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Jtt&t* a, vfà1 aocAil t 
bitOvtiptti* d» rumo 

Hjtgjft mvt, aem duvdaJ impcavifto, * avjAo especial 

«MÉUiéft 
J ' realiza 

vísM» <I**e 

Mccterá d« 
gr. General Gaspar 

X>ut*% prcsiden1« dp He* 
que atualmente 

los Estados da Parai-

ba, Rio G . do Norte« 

é " Ceará ̂  afim de obger. 

var, fr-laco, o andamento 

de importantes obraa a 

cargo do Governo Fede-

ral. 

Fazendo-ae acompanhar 

do Uttittt comitiva, o 

Cheio dg Kação terã o^ 

gue ^n^w o Cĥ fe df Mhj 
da Plftitei para Natal, 

daverá aterrissar em Paraa* 

mirim pre "»manta ás 8,30 r Horas recebendo s. excia. 
a» eontWfpftyp militarei, c ( 
on ciiyprlBMmtfle de aHtyp au 
toridades civis, 
eckgisstiaN 
cerêo ao aeroporto para datera 

a* boas vindas «a Presi-
dente Dutra % 

A COMITIVA DO CHEFE 

P A NACAO 

A Ilustre comitiva que *-
companha o Presidenta Pu -

Q%M cArn^e * 

i ira é constituída de *eu aju^ 
pertmu»* e » t m e m ; d o n t e d e o r d e n 5 c ™ ! c r 

oaitáôÉo dxréto oom de-' 
tertmaadaa -regiões 

««deste, 
do ] 

Io» Rodrigues Coelho, Cló-
vis Pestana, Minj^tro 4a Via 

auscultando- ^ capitão Q o v j j Nova da 

Costa» ajudante 4a ordena 

do Presidente, Senador Go . 

orgirio Avelino, 1..° tecr^ti 

f Ministro Pe do do Senado, 

r í i r a Lira^ chefe da casa 

« iv i l da Presidência. Minis-

tro Filadelfo Azevedo, de-

butado Dioclécio Duarte, Ge 

neral Comandante da 7a . 

Região MfQJt*?# Comandante 

da 2.* Zona Aerea, <k\ João 

Haurie!» Coronel Frederico 

Mindelo, capilãq.Aoibal Ama 

zonas Rabe?o, capitão P e -

dro Pessoa de Almeida, dr . 

demandes Márinho, m Jorna 

«atas 
mfc* 

W h 

imér 
Cirnas 

da Agencia 
\ 

l 

lhe« o£ce3siidâiÍ8£ mais 
prementes, ficando o Pre 

sidente G P W uma visão 

inais aqijpla daquelas ow 

bica? sobre as quais, i i a -

turglmente, já terá r f^ 

cebido circunstanciados re 

latorios, 04i detalhadas ex 

pl«nações p^los respec-

tivos titularei* das Pasta® 

a que estão subordina-

dos os melhoramentos pu 

biioos* 
MeetDo na rap ide? de • -,. t 

«ua viagem a a$ses treí.1 p » 
Estamos do nordrç&te bra-

sileira, o P r es idd t^ 

teirar->$a do andamento das 

diversas obras, entrando 

em entendimentos dire-

tos com o$ Governandç-f 

res dessas unidades da 

fsdeĵ áo a respeito dos 
p̂odobleanas administrai ! 

vos» subordinados ou não 

á administração federal. R 
Sob todos os pontos de 

vista, portanto, será bas 

tante proveitosa, a visita 

de S' excia. ás diversas 

oidades pai^ibanaa» p o -

tiguares e cearenses^ çs-

perando-ae que das o b -

servações feitas pelo Che 

fe dj» Govej-no advirão 

benefícios de ordem ad-

ministrativa, que por cer 

terão prc í^nda r epe r -

cussão par» o progresso 

dos Estados visitados. 

Expressando esta con_ D O M MARCOLINO D A N T A S , 

vicção, o Governo e o poj que lo?o após a chegaria 

vo da Par&ibo, Rio G | do Presidente D u t r a c c l t -t 
d0 Norte e Ceará, preS- j brará n missa campal n^ 

tam ao Presidente Eu-Í Praça Fedro Velho, 

rico Dutra as honras EM NATAI* O SENADOR 

que o seu elevado canço GEORGINO AVELINO 

fáz júsf ao mesmo que | Acompanhando o Governa-

reafirmam no presidente j d o t José Varela, «hegou, 

de todos os brasileiros a: ontem, á tardinha, a es^ 

patriótica intenção de sem capital. procedente de Jaà > 

pre unido?», tarbalharem Pessoa, o Senador Georgi-

para o fortalecimento doj i io Avelino^ 1.° secretario do 

Brasjl e progresso do norj Senado e caJftdidato , pelo P 

P r o p i l d d a d » d o C e n t r o d * b o q p r á O f l O S . A 
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explosão atônica na ftissü 
WASHINGTON, 1.° (USIS) 

A anunciada explocâo atonúca 

verificada na Dnião Soviética 

# qUe tal revrÛ U pelo Prê  
sidante Truman recentemente, 

nâo produziu nenhum^ ati-

vidade especial nos círculos 

militares dos Estados Unidos, 

Um porta-vôz do Departa-

mento da ptíèsa, dou Egtados 

Unidos^ esclarececeu que a 

informação disseminada, havia 

tido devidamente avaliada, 

logo de Inicio, quando o S ^ -

do fo i conhecíao pela primei-

ra vez , 

Ag autoridades militares 

confirmaram o anunciado por 

outras fontes quando disse-

ram que a politica atômica d05 
Estados Unidos, f>rinolpalmcn-

te no que se refere a parte mi-

litar, nào w i a modificada. 

Fontes bem infomiadas de i -

xaram transparece? & opinião 

de que duvidavam que-

propaladas armas atômicas de-

senvolvkdaa n » Bussda 

quer outro meio, d o e Estadoç. riaçòés foram feitas ap^S 

Unidos. Comenta-je, «ntretan-1 uma série de consultas, 

to, que porta-vozes não afirma-

riam que a "explos&o atômica'* 

significa que a línláo Sovié-

tica possua a bomba atômica. 

Um técnico, por outro lado, ad-

mitiu que as autoridades nor-

te-americanas fe*n uma "ideia 

exala" sobre si os russos pos-

suem ou não a romba atômica. 

Sobre os rumores em tomo 

de si o projetado Programa de 

Assistência Jitfjtar, do« Eftadoj 

Unidos, seria afetado pela1 nou 

vog acontecimentos, as au-
toridades declararam q u e o 

projetado Programa maira lo i 

considerado como uma rev» 

poota completa ao problema 
Segundo se tem' observado, os ) de segurança. 

Io 

tado, nas próxima^ eleições -

O ilustre parlamentar veio 

^m companhia do Chefe éa 

«xecutivo potiguar afim Jo 

Participar das festas de rc-

^epçfio ao Presidente Dutra, 

o PROGRAMA -DE 

RECEPCAO A O CHEFE 

DA NAÇÀO 

Para a recepção do exm.i, 

Presidente da Republica 

2 comitiva, foi organizado o 

seguinte programa : — 

Após a missa a comif i va pr? 

iídeneiai dirigir-se-* a 

*:la Ilotifiuar onde no salão 

íMjbfie o srr. Presideri^ da 

dos Representantes Comerciais 

Sindicais do Comércio Ata, 
jtîtd* s^ -

8. De legado d 0 Trrba l to , 

i- esirienle« dle todey os si^ 
diê tos operários, delê d̂os 
da^ autarquia*; 

9. Chefes de todas as r e - j 

p̂ rtiçõe« federais sediadas 
nesta capitai. Em seguida, haverá um 
período de êpoû i. 

A's 12.30 horas, o Gove r -

nador do Estado oferecerá 
um almoço intimo ao -

Prés idât® dp Republica e 

pamitiva, com o compareci, 
acento de «»lias autoridades. 

Republica receberá com 
Oíinhia cio sr GcfVçvnador do | especialmente convidadas 

listado OS «"umpfiTnentô  n:t A\s 14 horas, de.'xará 
ordem seguinte : 

da capitcl ; 
2 Presidente membros do 

Egrísio Tribunal Ftglonal 

S!e>toval: èo Traba,v '̂ 

PAHA OS C ^ ^ V I D A D O S 

No recinto reservado 

comitiva presidencial t so— 
men*e terão acesso a s au, 

toridades especialmente con~ 

vidadas. 
1RNSMISSÂÜ DA P O T I 

A cerimonia da missa 

campal e recepção da pra_ 

ça Pedro Vdho serão irradia-* 

das pela Radio Pot i e r e . 

transmitidas pel° Serviço de 
Alto-Falanteâ da cidade» 
ORDEM DO CORTEJO 

ordem do 

ttide de irf^rmaçoes é:cretM 

porta-voaeií declinaram em 
declarar si a explosão atômica 
«e deu-em terra ou no mar, po-
rem acrescentaram que s« 
possuo "uma bôa idéia". 

Como as informações bri-
tânicas c norte-americanag, so 
bre? a e«plos&o atômica 0a Rua-
sia foram so&ie]haatei, depre-
ende-se que ambas as infor-

Referindo-se á declaração do 

Presidente Truman na qual 

deixou claro que a informação 

revelad» hsvia sido feita em 

beneficio do "interesse pubÜ-

00", as autoridades explica-

ram qUe o povo tinha o diíetto 

de es^ar bem informado, uma 

vez que a politica^ exterior do 

pris depende do apo«o do pow 

vo e do Congresso. 

R e w p ç ã o a o P t t s i d c a t e D u t » , 
p e l a s C l a s s e j s O p a r á r i a i 

V m c o n v i t e d o s 
« M N A s s o c i a d o s • 

OitíHh á noite estiveram dica tos da Coíisiruçâo CU roubadas cu obtidas por quaUJ ^ ^ P r e & i d e n t e s d e Sai_ 1 y ú e dog ^ ^ ^ 
dicatos a Associações Pro- | l̂aca 1541 — Sindicato 

fixionais sediadas neste I dos S&iivadores: Ônibus pia 
<ddade, afim de estudâ sm J ca — Sindicatô  doa 
e aprovarem o programa d: i Bancários; Ônibus placa 
recepção, ao Presidente Gas- ^ Sindic^o da Panifkî aa e 
par Dutra, por ocaâiao • d? Agsociaçoo dos Enfermeiros; 
«ua chega«!̂  amanhã. ^ 8, pmbus placa n .° 1548 
horas. | dica tos dos Oficiais B*rbet_ 

Depois de discutido ^ jros e Cabeleiros ; Cfaabus 
piamente, ô ssunto. ticJU d. ?iaca D ° 1544 ~ Sindicatos 
Uberado que os Sindicato e;dos Armazenadores Chübus 

1 placa n,° 1592 — Sindicato 
dos Trabalhadores em Cortu-

e-icia. a Vila Potiguar, vi-
Si.*ando, em cüminho p-^d 
rafnan^isûm^ o ins^tuto de 

RJucaçãu e o Hospital Co-
lônia de Psicopatas. 

A o embargue em P a r n » . 

Proctirador Geral do Eg'p.do ] aiirim, comparecerão as au-

te do pais. 5. D, ao tfovertiO deste Ea-

EsbÜa ft Ferra Centrai é Hia K m a a l a t i 
A V i S O 

ft 

A Adir-inístração desta Estrada de Ferro, cooperando 
nae homenagen* qwc se^ào prestadas 00 Exmo. Sr. Prceiden 
te éã R#pi»b!k*. cidade, fará t r a f e ^ r awanh, dd^ir i -
j*o, um carrouAsotor e£peciai o • 

Sftj j f l de Ceará Mirim -- A ' s 7 h ^ a ^ 
Volta Katal A"s K horas-

O horário < otn ut̂ i do 1 ro~mot or de dom ir» «-50, 
piitic NataJ p Ceari.Mirim^ se>'á mantido. 

A paHir de» Ŝ qunda ieiia pfoxwn« o horário atual 
do cajroJBOtiT teril a motjiiicâ âo soRû te : 

Part ida He Ceará Mirim: 
Terças Quintas — Sábados A's í» horas 
SeauncL̂  — Quartas — Sextas A\s 12.00 ho ŝ. 
Natal. 1 de Outubro de 19-P -

. FRANCISCO AEZERR1L Che^e d 0 Trafçgo^ 

~ juizes det capital; 
3 Presidente e membros da 

ËÊt'égia Aí»sembleia 1-̂ eiTis-
lativíi 

Nesta ocas.ão ^erá en^ 

Uegue üo sr- Presidente da 
Republica o titulo de c u 

dadão
 honorário n^^ter io. 

?randenset ^«a^do da pa l a -

vi« exmo Vjce.Go\̂ r-
nador da Es,t?d0. d««. To-
niaz Saluytino Gomes de IVtelo,: 

Presidente Assembléia, 
4 Presidente e membros da 

Camara Municipal d e Na , 

ri Pre>idon-e e »ïk '̂-'os 
instituU> r Ordem dô  Ad-

tí. Presidente e mem-
1 >rOi» 1 ia Aca^n»ia N i. •• 1 e 

Riofii^nd^n^e de Lcira.s e 

<i.s a> v>' u-

iÚS 
7. Pro i ciente!* 

toridades que estiveram pr^-

sentes á cKvgíida, devendo 

sev uHilizada a mesma se . 

nha válida o^s i^o-

HOMENAGENS DOS 

SINDICATOS OPERÁRIOS 

Os sindicatos operár ios d » 

capital P restarSo uma ho-

menagem ê pecî l "o l̂ c.l 
sidente da Republica, aSuar-
ílando.o á entvada da cid«de. 

j n a » piV>xími<ti'des cio Aéro 

| Cluhe. incoiporai-do-̂ e 
i tão, ao corujo presidencial 
• Nêsse í̂ efan. lot de con_' 
centíâ o operííriat 

\ ' 

; rã« h passagen de s, excia 4 ou j 
tr^S associaçfx>s que, igual-« 

mento in^rporatao ao c<r 

PR A . 

) E' a seguinte A 
cortejo : 

Carro '1 — Presidente da 
Hepublicà, Governador do 
Estado e Coronel CbHoí Ho 
drigues Coelho, ajudante de 
orde«h do í rê idente-

Carro— Vice-Gover«ador 
Ministro da Viação o Capi-
tão Clóvis Nova da Costa, 
Ajudante dj Ordem «lo Pre 
vidente. 

Carro 3 — Senador Gsor-

aino Avelino, Ministro P e , 

rçjra Lira, Chefe da Casa 

Civil d^ Presidente -

GOVERNADOR JOSE' 

V A R E L A 

naud, deputado Manuel Va-

rela e Agostinho ®rito. 

Carro 11 — Chele do t l a -

binete do Governador, ca-

pitão Aníbal Amazonas Ha-

belo, 

Carrò 12 — Capitão A lu -

dantr- de Ordem do Gover-

nador, capitão Pedro Pessoa 

do Almeida ® d l . Fcr-

Associações Profissionais po« 
r£k> á disposição de aaua as-

sociados dçfi ônibus que se 

concentrarão no Grande Pon-

to pela manhã do Domingo, 

ílovedo sair impretcrivelmen •• «É 
te. kj 7 horas e 30 minutos, 

ttom direção uo Campo de w» 
Parnamirim. 
A de^tribuivão dos ônibus scrii t 

j frita seguinte modo : | 

Ônibus placa n . ° 1312 — Sin- ! 

dirtalo Emj) regadô  110 Co-1 
morcio: Ônibus placa n . ° 135D 

Sindicato Carri« Urbanos; j 

Ônibus placa n . ° Ã122 
dica to dbs Condutor c^ 

Vciculos Rodoviários: O 

buy placa n . ° 1566 — 

mes e Peles. 
Cadà^Presidente de Sindi-

cato ficará responsável pelo 

respectivo transporte. 

O t a l M O N I A DE INAUGURA-

ÇAO DO RETRATO DE 

CAXIAS NO C L U M 

MONTE LÍBANO 

»in-

Carro 4 — Presidente do j D a ndes Marinho. 

Tribunal de Justiça. Minis-
tro Filadelfo Azevedo a de-
putado Dioclécio Duarte. 

Carro 5 — General Coman-
dante da T> Região Mi-
litark General Comandante 
da Guarnição de Natal. 

Ĉ rro 6 ^ Comandante da 
Zoaa Aérea m Coma»-

can! ? da Base Aérea de 
Parnamtrifn. 

Carro 7 - Diretor 

Base Naval de Natal. 

Carro 8 — Prefeito 

NOTAS — O "Jeep" nu-

mero 31 ficerá ú disp9.iiçã^ 

dos representantes da M e n -

eia Nacional, sr. Severino 

Nunes, Roque Pasquaüni ^ 

Mate115 cftdUii. 
— Além do cortejo oficial 

detalhado acima, tomarão par 

te a» domais rutoxidade f e . 

derais e estaduais e demais 

pessoas pre^ntea. «uja oo* 

d j i locação será# em ^ecuirá ao 

IílU, 1 — Realizou-se on-

tem no Clube Monie Liba 

no a cerimonia de inaugura 

çuo do retrato de Caxias 

comparecendo representante 
J1,_: diplomático do U b ^ i o . p*?r. 

I ôjialidadeí, civis, imiitarf̂ , 
General Scüa dc Va&oonctlo^ 

De pute d os Bias ^ortr, Mu-

^o Borghi, Sacretano tU San 

A presidência da Kc^Uia^üo ^ dc do Distrito Federal, Ota— 

convida a toda^ Bí cílio Negrão dc Lim«i, B11-

Con<?regaçòes Marianas d?^ vai do Lo*li, presidente dí» 

ta capital para se conotn— Confederada0 Na dona! de In 

trarem, amanhã, ás 9 lio-' dustrias, bem como o Miiús 

ras, n » praça ^|dro Velho tro da Guerra, oficiaia do 

aíim de. incorporados n^ st vi ^jbincte, outras perso-

siMircm á rrucea campal na]Kl.>dçs t alta?» patentes 

lobrada pelo s r . U í s . Iitart>. 

Po Diocesano, por ocasião Ap^r n ceremonia Kouvv 

carro n 12 
da c hegad a «' x m o 

Tresidentc da Rfp^hlic.i 

st 

da 

Mindelo. J ftoró recebendo entk a» ë«-

ESTACIONAIlAO NA 

CA PEDRO VELHO 

Na pr- i;a ^c^iro Velho^ es 

tarfio posUflr os escolares e í« 

iaCào Comercial Sindicato do ( pomilatào f e r a l que r * - i r r i b w a l Raciona! fiMl I do pava daquele 

Comercio Varejiita, Sindicato! cepejonarap o sr. Presidente deputado !ed#tal Joai A r - j nicipio da w>na oé»te4 

Capital e dr. João Mauri-

cio. 

Cairu $ — Seeretario 

ral ( Vice-Pre*ident* 

Asjemhléta T̂ epî ktiva, 
ron«i Fredt iao 

Carro 1 6 

VISITARA* A CIDADE 

DE MOSSORO' j 

Na passai^rn para Fortaîc 

Ge^jza. o Presidente da R*PU-

d.i blioa demorar-ge—á altfUna 

c o . momentos na c k W a de Moa-

Crate 9 p m it (fetal 
A dret o r ; a ^ v id « 

Circulî̂ s Mj.vsji quo J 

oelebrada na Prac:» Pedro 

am banquete no sdlâo de 
â^ Clubr, discursando 

r> Alberto Drxmaciier na 
•lunhdiide représentant 

Cîub<. < f 0 i nUvido 
!o Genet-Hi Canrom»>ert 
li\iijdo que m- trat^ de uni 

'los grande;» cidadão« bra-

]i pelu £ oi-ajiem, cuî̂  
grande compreensão ura 

Une te ao iratefO' -«»̂ j—i«» -•»«̂ «̂ jvepcionarao o sr. rresiaente aeputado seo#iai aoaa Ar-jnicii 

W B B / Ê Ê B Ê l M f B m MUTILADO Í PliGINFI HflNCHflDfl 

pio. pô  fbrK 1 
Pi cftidente do |menaaen< das autoridadê  e j do Ffesidente O jtra U-Jn 

pga| jitfn p«ra « raun̂ o da tarde que tem no* problemA* na 
[na d̂e ôMa' cionaiô. 
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S O C l A I S 
A N I V E B S A B i a S 

SENHORINHAS SÇNHORÀS * ' ' • 
Bft̂ H* PorbaU» Marinho, 

«p<*Ído V . Marinho, 
proWê ado do engenho S-x 
sna v̂cni Goianinha 
Coroai Luis Tavares Guerrei-

Q&cifll reformado do 
cjícr•áfocittoal c elemento de 
WJev̂ rém nossos meias so. 

c*tólic#s. 
- — Humberto Fernandes» ai 
to Íuncioiíatio da Alfandega 
do R|o de «Jan̂ ro e no&so 
conterrâneo. 

— Anten o Barbalho, ecL 
junt? de Promotor em Ceará 
Mirto e filho do sr, Odilon 
EnrwsiAbo Barbalho, predito 
do municiptò Goĵ niniha. 

SENHORÍNH)Í5 
írofessorça Clara, de Sá 

Leitãov do • «^po escolar 
d? A$ufv 

J*aria( Montenegro, fiih® 
do Dr; , Euriçp M̂pntenegro, 
ifrii* d« direito da 4 a Va;ra 

capita], 
Lourde5 Duâ e Maiôj 

aluna do Ginagio Nossa Se, 
nhpra das Neveŝ  e filha do 
sr. Esperidião Alves Maciel, 
comerciante nesta prate» 

JOVENS 
Wil̂ am Marinho Leiros, fun 

cionarò da Fazenda MunicL 
tf ílho do sr* Alfredc 

Veiros. 
- Amauri Moura aluno d tf 
colégio estadual do Rio Grao 
d© do Norte-

Jcsé Militâo Sohrinhft filho 
do sr. João Milito tridente 
em Itar«tama. 4 

Cantador José Medeiros de 
Melo, filho do sr- José Ale-
xandre de Melo, comerciante 
nesta praça © auxttiax d& 
firma Santos & Cia, 

CHIANÇAS 
r iVrerinha, filha do sr. Nilo 
Lu$tcsa, funcionário da Con, 
tadoria Geral do Estado. 

"7 Maria Margarida» filha 
do 

$r, José Teixeira, resfden-
te em Cangû retama-

Teresinha, filha do sr. José 
Sebastião de Oliveira, regi_ 
dento nesta capital e nosso 
ccioperado r. AMANHA 

SENHORAS 
Maria Dolores, espo&a do 

gr. Amaro Silvâ  chefe da 
Agencia de Economia Hural e 
noaao cooperador-

Violeta Cristino, «sposa do 
Dr. João Tinoco, conceituado 
dintoo n«*ta capital* 

Doniinha Neves, viuva do 
3Dr. José Neves,v« elemento 
das n<tes*s associações <»toií 

SEHHORES 
Ur- Manoel âcMíia, pro. 

prietario em Pedro Velho. 
Tuften̂  Guitavo Caldas, 

ciai dk> Exercito Nacional. 
Antonio Ferreira de S<yj-

«t, eomereíante em Santa 
Cruz e nosso cooperador. 

Maria d«« Ani os Vander» 
ley, filha saudou Segun-
ùo Vanderlei. 

Maria Augusta, filha do 
sr. Augusto Barbalho fun. 
eionario da Saúde Publica. 

Mâ ia de Lourdes, Î̂ a do 
r- Francisco Alcides, residen 
le em São Jogé de Miplbu4. 

JÍ*la Cavalcanti. filha do 
si". Francisco Cavalcanti, 
esidente era São Jo*»é-
Alba Caldas, filha do sr, 

Etelvino Caldas, comerciante 
negta praça» 

Alba de Almeida, filha do 
sr. José Almeida e aluna d0 
Colégio Imaculada Conceição. 

CRIANÇAS 
J«ner, £lho do sr» Julio 

-ê ar de Andrade, concei-
tuado ff̂ merciante nesta pra-
a e nosrso cooperador, 

VISITAS 
D̂ iLnos ç prazer de sua vi-

'it̂  o rovmo. Irmão Marcelino ? 

k i corpo decente do Coleeio 
Santo Antonio decta capital, 
«ndo se demorado em cor-

dial palestra com ob que aqui 
trabalham* i í 

DIVERSAS 

Aniversariou n̂tem a se-
nhorinha Marlene de Souzat 
dileta filha do sr. Severi-
no Maxime de Sçv-̂  
lario do Departamento do 
Comercio do Porto de Recife 
e de sua digna consorte 
iona Natalia Ropha de Sou-

FALECJMENTOS 
Em aujk residência a rua Vo* 

untariopí da Patria n>° 792̂  
fakceu jia madrugada de 24 
iestcf vitima de um colapso 
-ardiaco, o sr. Joáo Bandeira 
Marinho, comerciante nesta 
fsraçaf. O extinto era cagado 
íom a sra. Maria Gomes Ma-
rinho, de cujo consorcio não 
ieixa filhoa. Bastante relacio. 
iado ã̂o somente no c0mercio 
•oiro em toda cidade. a sua 
noríe fo» muito sentida por to 
dos aqueles que apreciavam as 
suas qU&üífedes de homem 
probo e trabalhador, o seu 
sepultamento verificou-̂ e na 
tarde do megmo dia às 16 
horas, com grande acom̂ a-

copv*rft6taoa »obre isso em Rufo Alegre 
com o engenheiro Mário G . Reli. 

Aiora, cae-nos «ob b« vistas o relato 
obra semelhante W se e»tá realizando 

Argentina, com o titulo de 
"VEM E Vfc. r UM MAGNIFICO" 

"Apostolado Circulante". Trata.se rlc? 
enorme çaminh&o com capela "K)-
vel, estantes Para livros, projeções de ci-
nemas, fonógrafos, míerofet e» alto~Jalan*e, 
e até dorm:,tório para os propagandistas em 
viagem. 

A missão "Vem e Vê,? passa Pelos PO„ 
voados mais distantê , onde anda 
um". sacerdete de '̂ xo tfm raro 
e espelha o seu bem;íicio i\imitado-
Começa com a celebração da Missa, passan-
do depois á exposição do folhete e do 1L 
vro católicos, que são expostos á venda: á 
noite» projetam-se filmes adequados, trans 
mitem-se números pscolhjdos de musica 
sacra-

éi friblktr. 
M idaW do JWtfttfftd» f f * c*. 

HpiQ reatiwfB? por «ctr 
mafnificoí resultado*. 

Frederico Rudenianchcr 

ĉ rdçcl SdRiaKo s Copello. de Bueno« 
Ákéb. O primeiro «MlUnWa M e«tá 
pletamente pronto e vai h\v a 

"Seria impossível «ongtruir loio cem 
igreja» e par^^as, dî  o pe Rademancĥ r. 
mas não é impcbúvel ter uma cap4a am-
bulante, qie ĥega periodicamente a cem 
centro» necessitados de igreja", 

Excusado 6 dizer que os célicos 
argentinos estão compreendendo a impor-
tância vital dtssa miŝ o ambulante c por 

isso lhe es*«*1 >iando recursos amplos-
Explicando «eus Intentos, dl* ainda 

o padre Hademancher . 
"Queremos levar a1 todo o intenor do 

ra s, em nosso equipamento circulante o 
ensino aetfmulado no livro e na pelic-ula 
cultural e religiosa d^do oportunidade a 
que o povo oscuíe ao microfone a palavra 
da igreja e da Pátria assim fala o assistente 
eclesiástico do movimento. E ascrê centâ  

"O que tiver o Jivro e o cinema em 
suas mãos ê se so tornará o dono do 
mundo -. 

Foi ver île p e r t o . . . nhamento da parente? e pes-
soas amigas, tendo compareci-
do incorporada a irmandade 
do B<jm Jê isd os Passos a { Du^a é um espeto- í-spêto l Floriano mo se deixava 
qual pertentia o saudoso mor I Jegitimô  pára mu'ta ' gé̂ -te. [ engazopar, pelâ  informa, 
ta. fertencî  também a varias ! Tal e qual' aquele quace kr . ções capciosas dos ministros 
ou(ras associações religiosas. !darv'o Floriano- Tal e quaj; sim ! dos îr»íore& de reparti-

A encomendarão do corpo( nos proceíoos que adota par̂ ! ções, de ninguém. Sempre qu« 
foi ieit» pelo Revmo. parlre 1 estar bem a par da" inâfici-] recebia essa ou aquela queî  
Benedito Alves, capelão da re-1 encia de auxiliares de S deixava p̂ sar uns dias 

governo, e/depoiŝ  mais parecendo 
Quem não sabe que fique sa_ j 
bendo: 

ferida Irmandadê  sendo o corpo 
inhumado em tumulo da fa-
mília. P P — fí^—^ 1 

Produtos , "CIL 
CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL " C l ! " S\A 

Tintas para todos os fins e seus derivatf js da« conhecidlssL 
mas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL", *'oOMBATE'\ 

"BETONOL", "NEOLIN", etc. 
ïtistribuidores para todo o Estado cV> Rio Grande do Nortê  
SANTOS & CIA. LTDA. 

99 T 

AVENIDA TAVARES DE URA, 91)95 
SECÇÃO DE UNTAS 

RUA NI21À FLORE9TA N,° 87 — NAV^L* 
Aceitamos distribuidores para as do interior 

ainda dieponiveis. 

caipira tão. nosso conhecido 
j xcm pinta alguma de president 
I da Bepubüca, gola do casaco 
| surrado suspensa ao pescoço 
| cigarrinho de palha ao canto 
I da bôça c chapéu ca?do em 
cima d°s olho«, lá la o "Mâ  
rechal de Ferro" investigar a 
coisa, a seu modo. 

E depob .» 
Bem. 

0 

Xhitra não é tão simplea como 
o velho' ef «audoso íloriáno-
Mas os seus processos 
Iguais, ao receber uma queixr 
e quando quer apurâja 
reltinfto. 

Viram 7 

vi— 

POLICLÍNICA DO ALECRIM Ambulatorlo medieo dentário. OotipiUl ~ Casa de Saud« 
Ateria da Crf 10,00 — 15,00 — 25.00 e SO. Aí matriculas pan 

lodo* €ontimu«ni abertas na âvereuria 
Rüa Püt.Tro w - fonw m* 

D I A L I T Ü R G I C O 
S. Remifio 

Natural da Qalia, e "M** 
Bispo de Reima. trabtJfc»* H 
oonveis&o doo Fmncos. cujo 
rei, Clovk, dtáa recebeu m 
Batifltnp* 

AMANHÃ 
XVU DOMINGO DEPOIS DÊ 

PBNTBCOSTBS 
COMEMORAÇAO 

dos 5$. Anjos da Guarda. 
Missa própria dos San 

tos Anjos da Guari a4 Crei )t 
Prefacio de Trindade, ultitna 
do Evangelho dosAnjos/ 

íssEGUNDA FEIRA 
Sta. Terezinha do Menino 

Jesû  
Missa Própria 

MES DO ROSARIO 
O mes de outubro « dedi-

cado ao Rosario, 
O Rosario é uma devoro 

sumamente merftoria. Cotiu. 
»ôe-se justamente das duas 
iormaa de oração mab ca* 
ras a Deus, do Padra Nos-
«ô  ensinado pelo proprio 
ÜelB f̂ qjc homom o da Ave 
Maria, como-no-U ensinaram 
o Archanjo S.' OabrieL 
por inspiração d« Deus« O 
Rosario une perfeitamente a 
oração vocal opm a mental, 
apresentando ã nossa medita 
ção. os xrôterios da noŝ a 
Redempção, , 

Recitando o Rosano, diri 
gimos O nosso pensamento a 
Deus, ao Filho de Deus e á 
Mae de Deus. 

<B3m todas as Igrejas o Ro-
sario é recitado, havendo a 
Benção do Santíssimo Sa-
cramento. «..•«'. 

este venptrMno, i k M WIW 
Co»- Jo* Adelto#f veio aquele i , A . 
de receber a mtâ va «baJxo t r ^ , P » ^ ^ 
Capital alagoana : Méctlá, 13 da óf 19*^ 

ara- gttarawss^w» M P 
MA •aimiTU/'. íiCam» 'dlrfí^te « n H l ^ H n , 
grama, entusíw>ei-me com vossos elogio» síncejos, e 
acheijne na obrigação «*e voa agrade«», êm nom <*e 
Sinai Mesquita, e em particular. Conv^ ^ lienta^qyevo^a nota foi inr«di«da pela 3VQ-4. ^ N^, que faiemos programa« para .múe 
em cada brinçadeira deveio» visar a 
do nos honrados com o interesse dos owinto, 
do" sen̂ re nossas caiações bem intenct0nad^>nF 
esta a n<**a melhor gratificação por aue w u m vq&ftri» 
super-latado «05 alegra, uma critica favorável nf^^az 
felicidade . j , Aqui, portanto, cw agradecimento» sinceros todos que trabalham na 3YO-4 

Atenciosamente f 

ODETE PACHECO, [ l á V A N G E L H O DE D O M I N G O 
XVII Depois de Pentecostes 

(S. Mateus. 2 2 , 3 4 - 4 6 ) 

Certa manha, sem batedore 
c sem carro oficialf aparecei 
como que por milagre, naqueU-
mesmo S. A. M. que vinha 
de ocupar o noticiário escân-
dalos» dos jornais. Apurou 
tudo, "in loco'̂  desprezando 

( relatórios e informaçôe® dos Avisa á sua distinta freguesia que r?caba de receber] , „ 
completo sortimento de sapatos para crianças. | o U t r ° s E agiu Ct<m° m u l t o 

Rua Di-. aBrata, 235 
RIBEIRA — Natal 

' ssrs 

A CASA NOLASCO 
hem lho d|u na telha. 

era a Universidade 

NA L O J A SINGER 
DE 3 A S DE OUTUBRO A TRADICIONAL 

SEMANA DA COSTURA 
Exposição ( i e lindos trabalhos alunas 

Centro Singer de Bordado, Corte e Costura 
e O interessante concurso de agulhas com ri î ujç&o 

do *rês valiosos premias 
Aproveite essa oportunî df pa.a ríir ]inliaF} renda?t fitas, botõĉ  marcadorcs 
de saias? fochcŵ clair americano, leques e ícr̂ o oletrico autom-itî o "SINGER", 

com perfeita graduação para Kay0n, seda, 15, aiííodão e Unho 
SUA MAQUINA AFRF-SENTA QUALQUER DEFEITO ? 

Disque para I0r>7 O O SERVIÇO SINGER ê á p r ö n to p a r 4 atonder.lhC. Sorviço 
r:«pidí># eficiente e Garantido, cejn o emprego da* kgititnas peças t oleo SINGER 

VISITIUNOS SEM COMPROMISSO 
KUA ULISSES CAUX^b 9b ^ CIDADE ALTA 

J 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. ] 
(Ex-Caixa Rural o Operaria da Natal) 

Sede»-Rua Dr. Barata, 208--
Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais popular dos estabelecimentos de 
Propulsor da Economia e d o Trabalho 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E * u m a prova d e confiança n o C o o p e r a t i v i s m o 

horas 

credito 

PÁGINA MANCHADA 

no quilómetro 47> que 
precisando da Investi, 

gaçâo pessoal de Dutra. 
Vocês sabem:' 
Houve, não faz m-ujto, uma 

barulheira dos infernos, lá, A 
estudantada entrou em greve 
pínt<*i o sete. Acusando o 
reitor. Acusando os professo-
res. E deitando o forte das 

ûas acusações sobre a covinha 
que o SAPS lhe fornece dia. 
ríamente, cozinha tida e ha-
vida como da& nieIhores) mas 
que os forgicadores da parede 
*e$olverarn condenar. 

O SAPS, é claro, tfeten. 
deu-se bem. Pro vou t com 
argumentos Irrespondíveiŝ  <jue 
a alimentação servida n̂  
%'vt̂ idade Hural ô das 

melhores, E ficou a cavaleiro 
da situação. 

Entretanto, a prova rnelhor 
viria nesse fato ; 

Quando o barulho cessou, 
?m tomo da greve estudar̂  
til na Universidade Bural, 
Dutra( numa. tíesia^ man)ws; 
foi madrugar lá. Chegou de 
urpresa. Sem banca de mu-

J sica, scm' confetlj sem nada, 
Chegou ftUíisi ignorado, co. 

mo Floriano cos-cumava chê  
lar em todos 03 lugares. En_ 
controu os estudantes a í>os 
tos. preparando-®« para a 
faina escolar. Não encontrou o 
rí-itoT. N*m <*s profesaorea 
Kem qualquer outra autorkto 
dadeé á exceção do porteiro 
do estabelecimento. E para 
fazer tempo, foi tomar café 
com ti rapaziada. Café servido 
>elo SAPS. Café gostoso. c0m 
Tei<e, pão e manteiga, TUfí0 
do SAPS. Tudo bom. 

Hcou satisfeito. 
Nada notou de anormal nos 

aflmmtos ao que consta, de 
tudo quanto viu e ouviu no 
quilómetro 47, Dutra só nâo 
fez restrições ao enfó com 
leite, pâo e mantoî  qUe 
totnou fiornedd© polo SAPS 

Dutra não foi 
de ninguém. 

Viu de perte». 
Prorou, 

I Naquele tempo, a Jesus d» ía îse*is, t 
; e um íl̂ es, qne era doutor da lei, pergUntcm.Lhe ! 
I para O íqwUxx: Meslie? qual é o mandamento da lei ? j 
í Di5ve_lhe Jtius: Am&rá« ao Senhfor teu Deus de todo ' 
| • t^u coraçâ'o, de toda a tua alma, « ^ ôdj j 
1 entendimento. Es^ é o máximo e o ! 
í O segundo é semelhante a esto : Amarás fco teu Próxi- | 
j mo como a ti mesmo. Destes dois matidamentog depen- \ 
\ dem toda a lei e os prcletas, E estando juntos os í 

fariseus, iníerrogOU-OS Jesus, dizendo: Que v°s parece | 
do Cristo ' de quem é Filho ? Hc^pCnderam,Lhe- I 
Davi. Jesus lhes dis»e: C(jmo p°is eyai es^nto, • 
Davi O chama Senhor, dizendo : O Sendor disse a 
meu Senhor. Senta.se à minha direita* até que ponta 
os teus inimigos copno escabelo de teus pés? Se, poÍ3 
Davi O cHa^a Senhor, como é Ele o se" Fil̂ HJ ? B nin-
guém pôde re®ponderJ-J*e uma só palavra ; e desde 
cquele dia ninguém ousou mais farer,Lhe perguntas. 

COMENTÁRIO 
O amor d« Deug reclama ne-j rameuta fteu& filhos her*-

cessariamente o nosso ato de | deiros de Dçug * cô herdeir̂  
iè na divindade de Jesus Cris; de Cristo, 
to. Por Ele é que conhecemos 
os mistérios da natureza • 
da vida intima da SSroa. 
Trindade aŝ ni como o plano 

* 

eterno da nossa salvaçãd. 
Através de Jesus, Filho de 
Deus incarnado — maior do 
que o Pai segundo a humani-
dade mas Wna só coisa com 
Ele conforme á divindade — j 

Na altitude -4 pftliéâL-
dad« deyse anypr eoppntra-
mos espontaneamente, o 
outro aspecto da 4r pri 
meiro doa mandamento« : a 
caridade para com »ô pçoxi 
mó Filho do mesmo DeUfff 

ele ó irmão de Jcsuŝ  xivem̂  
bro da imensa famüia ê -

* traves do Cristo Jesus che j ^^Ual da Igreja, nosso co-
fiamos ao Pai e nos torna- j irmão procedendo dô Ajpgnw 
mojG fcapades de limado com excelso principio e aspirando 
amor sobrenatural e meri 
tório que nos fax verdadei-

conosco a menina supre-
ma finalidade do$ ceus. 

conver 

HORÁRIO DAS MISSAS 
Aos Domingos e Dias Sànlo 

catedral» — 5, 6, 7 e 9 horas. 
CONVENTO SANTO ANTONIO - 5.30, 6.30 e 7.30 

horas. 
IGREJA DO ROSARIO — 7 horas. 
CAPELA DO PATRONATO — 6 horas 
viAPRLA HO COLÉGIO DA CONCEIÇÃO — 

6.E'J horas. 

Colĉ io Marota — ̂ J6,3ü horas. 
CAPELA DO SEMINÁRIO S. PEDRO—6 30 horas. 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tirol) —6c 

7,30 horas. 
CAPELA DO ABRIGO DOS VELHOS - 6 horas. 
UAPELA EDUCANDARIO OSVALDO CRUZ ~ 

6 horas. 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARL\v-€ horas, 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeira) — 4.30 6.30 e 8-30 horas. 
CAPELA DE ANCHIETA (Rocas) ~ 5.30 e 730 

horas. 
OAPELA SALESIANA — 5, 6, 6.45, 7.30 e 8.30 

horas. 
CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO — 5.20 e 

8 horas. 
CAPELA SAO FRANCISUG (Praia do Meio -

7 horas. 
MATRIZ DE SAO PEDRO (Alecrim) - 4J5 6 7.30, 8.30 c 9 horas. ' ' 
CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES - 6.45 horas. MATRIZ DE SAO SEBASTIÃO íA^crim) - 6.30 e 8 horjs. 

CAPELA SALESIANA 
Dia 1 de Outuhro — Iui" 

ciam-se os FxçrrícjoA do Mc, 
do Rosario constando da 
Exposição do SanUssimo, r̂ -
ta do Terço. ladainha e 

Oraçao do S. Jos* açgui-
uos d» Benção. Horário • 
ás 7 hor*ft da noi<c. lodos os 
di«s 

Dia 2 — Solenidade de N 
Sra. do Rosario e Dominou 
as Vocaç5es Salesiana». 

Programa . á* 8 30. M*.̂ » 
cantada; is.ao, Peuníào 
da Associado de Maria Au-
xiliadora ; iks 19 horns, TVco 
c Benção -



os alvi-
ü z e s apitar» os cotejos - Jogará Buck Jones --

Ubaldo Me-
iv 

Itetornar&o gramado do 
tostaio Juvenal Lapiartin» 
Pa tarde da amanh& os 

df Á B C e do Ria-
clĵ Ĵo, afo" de dar cumpri-

^roenV á Quinta rodada cU> 
«efighie futebolístico d» ci„ 
dadè- Oalvĵ egro, vencedor 
do ultimo encontro que re-
alizou contta o Santa Cruz, 
e, deantç óa melha* classe 
e do ma;or numero de valo-
re», desponta co™o provável 

t -vencedor do cotejo* Isdiscu-
t|velmente} l>OS*ue O ABC um 

quadro be«u amado a difL 
cilmente envol 
ver paio entusiasmo «dvér 
sario. Entretanto/ os 
Hiachuelo, mq̂ rno r̂ conhe*. 
condo o Indiscutível poderio 
do time abaê ista» mostram.se 
plenamente confiantes. espe-
rando mesmo, conseguir re3 
lizar proeza contra o 
pelotão de Faraçbc. 

A direção técnica tomou *o 

B\jçk Jones á zaga, o que 
«igniüea utr* garantia para 
o «d̂ or dofcn&ivo do<? azult 
no». O tim« est« bom trei-
nado e promete ô erocpr se_ 
ria resÇstentia ao se=u ad_ 
versarão 

Enquanto ia&ot no ABC 
cv-aie somente um objetivo: 
a vitoria- Mos^o pttrque, a-
pe2ar do triunfo obtido fren 
t» ao» tricolores- os abce_ 

das as precauções, e já ] distas está" dispostos a uma 
para o emb&te de amanha, melhor exibição, pois -o 
tpm_se come certa a volta de logo contra o Santa Cruz, 

• ? 1 ——í— 

a produção do time não che-
gou a corresponder, particu-
larmente o irabalho da ofen 
siva. qu® — diga-se depassa 
ge™, — foi quasi nulo. 
Assim sendo, ciosos de »inna 
melhor apresentação, irão -10 
gramado amanhã os cracas 
übcedista« *udo envidando 
por conseguirem mais uma 
grande vitoria, e» a° mesmo 
tê ipo. aPaC«r a má iroprssão 
deixada no ultimo cçtnpro-
misso^ 

Cr (mo acontece todtis 

ômingos, ^mham amanha os 
torcedores dos grem-o» cario 
oas e paulistas» poder&o a-
conpanhar o desenrolar de 

A preliminar, que tuç! qm 
oferecerá um trame 
interessante, será arbitrada 
pelo sr. Ubaldo Menezes, 

todas as Pelejas disputadas f a m a n b ã fará o Se*i aparê  
_ í J- — i cimento como Juiz. Geraldo um 

OS 

Profissional 

receptor que estaca 
na tribuna dá imprensa. 

Ontem, cem a presença 
das direções técnicas do 
ABC e do Riachuelo, foi pro 
cedido o sorteio para a 
escolha dòs juizes. O sr. 
Luis Gonzav?, ago»*a pr*>mo_ 
vidoParajui* da l , acate£o-
riaf estará apitando o cotejo 
principal, auxiliado pelos 
sr$, Eugénio Sj.lva e AL 
berfo Amorim. 

MedKOS 
C L I N I C A DE S E N H O R A S DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A Curvo da aperfeiçoamento no Rio de Jaiialro e Min Paulo DOENÇAS DE SENHORAS, — PARTOS uttra-curtaa» bisturi eletrico» eletrocoagulaçto, ate. CANCIO — TUMORXS Itae : daa 15 hora» em diante exceto aoo «abe CaMVltori* «na Cd. Bonifacio» — Fona Í M 

ARA DR. CLÓVIS AVELINO BI 
CLINICA MEDICA BM GOAL bàMWTTr aftiftfii'i«w. vemui/iA mifiicnwfcvv» MrpArirk 

rAiniClJiJwMc^C: JBSSTUMAuU» InTaSfliNUa E FlUAIAJ I Cooaultaa diariamente daa 15 éa 17 bom Gooflultorio : - Ed. Progrcaso l. 0 Andar — Sala 1 — Rua Uüpea Calda» Hf v 

—r'* Rua Felipa Conferiu*. fOfe—Styal—8, O» do Norte CÚNIOA DE CRIANÇAS DR. MIRABEAU PEREIRA 
h PUERICULYOR E PEDRIATRA 

CONSULTAS; Das 15 horas em diante 
CQNSULTORia E RESIDENCIA — Rua João Pè^òa, 

Fone • 2116 

DR. GENARO FLORIO 
afa*» Madfca do «dulto « da criança — Dom» da fajtoa Perturbações da Gravidez — Tratamento daa 

Ondas Curtas — Elatroooamdacão 
GeMtftefk e leddencla - Avenida Klo Braaco, 717 - Fomi >417 

Bonrii 1S.M 

Advogados 
i Alvamor Furtado de Mendonça 

^ A D V O G A D O • ' 
Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edifício B U A 

— 1,° andar — Sala 100 — Fone. 160» 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

AT. Tavares oe Lira, M^-l.* andar— Foü 
Beeidend»— Av. Prudente Metais» CIS — Fen* 1459 

CLAUDIONOR DE ANDRADE A D V O G A D O 
Ksi ill ai lai Edifldo Quinhe» 1<9 Andar — Sala % — 

Assú, ü l — 
Ul i 

fiscriiuhu e rmenda — Kaa train,, $81 
Fone -^173 — NATAL 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
I S P E C I A L I S T A DOENÇAS OK SENHORAS . PARTOS (Cfeno 4m â rfelçoamento ao Rio de Janeiro a Bda-Baitseita) CONSULTORIO : Edificio Ma?alj (adma da Casa Rio) — j 1.° andar. Conaullas : daa 14 horas em diante 

RESÍDENCIA: Av. Rio Branco. 440 — Fone: 1524 

JOSÉ E j p R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório - Edifido Aureliano 1.° andar - sala 114 Fone 10-80 
Residenda — Rua Coronel Cascado, SM — Fone 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Roa Joaquim Manoel, 588 - FetropoUs 
Escritório: — Dr. Barata, 233 1.° and%r - Salas • e 7 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

no pa's, alravé_s de 
colocfcd,. I ^akral e Leandro sei^o 

os auxiliares-
Salvo introduções de uL 

hora, os contendores 
formarão assim constituídos' 

ABC — Washington; Toré 
e Joãozinho; Gonzaga, Juarez 
o Dlco; Braz, Pageu^ Tico 
Albano 6 Campina (Abacaxi) • 

RlAfcHUELO - Madureira ; 
Buck Jones e Saraiva; Va l -
demar, Meia Duca e Ruj ; 
Celeste, Driblador, MulicoP 

leal e Nev?s (Büu^a), 

Tem J 1 i A» » 

J U 2 S O I 1 * ä f i G s o n 
r e u m a t i s m o cif • l'r.C 

m ^ s p i a 
Use o popular. Elixir 9Í4 

FatebóI Juvenil 
Galicia F. C. 

yj 

J a X 
guaribi S. C. 

Amanhã a r,arde em partida grantes do campeonato iuve 

amistosa. íio campo das Iío_ 
cas, realizar, se_a animadá pe 
leia entre as equipes do 
Galicia x Jaguaríbe. 

Os dois quadra ^ o de 
expressão no futebol dos su-
búrbios da cjdade# sendo de 
desfear quç o Galicia é um 

dos clubes juvenis que dis„ 
puta o campeonato juvenil 
promovido pelo America F. C. 
e o Jaguaribe um dos inte_ 

pelo ABC n;l promovído 
F - C . 

Og qi.iadros formarão çot* 
a seguinte constituição • 

Galicia: — Heros Paulc; Ze^ 
maria e Moreno; Catota Mu_ j 
cio e Beu* ; Valdir, Bida }! 
Pifita, Belchior e Dand̂ câ  J 

Jaguaribe — Nona; Lujs e j 
Argentiro; Neco, Mat;as cj Estrecu pû m na çap;t4l 
Veinho; Carrinho, Juvenal, | pernambucana o BotafogQ de 
Arnaldo, Machado, e Arj# | Futebol c Sa tas, tendo comb 

VAUOSAS OPINIORS -
'MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO jPA 

Reaultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 ao tra* 
< r 

lamento da Sifilis, razão porque nío ponho duvida ^ r«oo> 
menda*lo. 

( a ) DR. ALCIDES GAROA 
Atesto que tenho empregado com bons resultados e 

ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo (a) DR. ALVINO AGUIAR 

ÕCEREÍmÕTÕS NEBYÔS FRÂCÍQ5 
V A N A D I O L 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

Sua formula fioendadà; 'pela 
contein - elementar ^ 
Depressão nervosa, kú̂ bnlai 
fraqueza e neipaSteniapt á̂endo 
pronto e eficaz-nos casos de 
fraqueza, magreza, cansaço, de 
animo e máu estar. Vanadiol 
Saúde Publica e conhecida doe ) 
Porque ocasionam : • 

Vanadiol, 
fortifica. ' 

o fortificante que 

O futebol 
d o 

} * 

Movimentam-se os Q k u I ò s Esportivos para 
o Campeonato de Voleibol da Capital 
Apresentam-se' as equipes para satisfazerem ás suas torcidas-Colhidos 
Ótimos resultados nos treinos do Sete de Setembro e Casa do 
Estudante-Exerdtou-se também o Ipiranga-Treinará amanhã a 
tarde o Centro - - Tudo indica que o certame terá dois turnos 

Outros detalhes • 

D R . E I N A R L I M A 
- CHnica exclivsiva de drianças — Regimes alimentares — 
- . Assistência especificada aos prematuros e dobeis 
[ t M Consumas d iárias, das 4 horas d a tarde em deante —-
* Consultas com hora marcada 
:ÇONSULTORIO: Rua Amaro Barreto n . ° 1230 — Alecfira, ao 

lado da Agencia do Correio e Tele&rafo. FONE: 14-42 

) 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Toma aspecto sensacional o peã da capCtaL treinará pela 
Campeonato de Bola ao Ar 
Que se inioiarã na próxima 
semana com o clássico Centro 

mais convincentes esta &Pre. 
primeira e -'itima v̂ zr* sentada pela d̂ eção do Ccn 
í tarde n" quadra da Pra. | tro i ^ p v í t h ^ ; 
cinha. Pani o ensaio foram f pera-^e qu;̂  seja aprovad^ 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraíbas, Mar- j x Sete de Setembro. ; ̂ onv0oadcs os seguintes ele- Í e c ü m jSS0 abrilhantará &em 

. tins Apodi, Portalegre Palú j Freparando^se para |Ja | mentos do tricolor • Jair^ j c W ' rn4 s a i n d a 0 c e r t d 

Escritório e r e s ^ a Praça Getuli0 VarSaSy 69 - Caraubas ^ q u e v i r á o > trinar,m | M ^ e l ^ J u r a n d U ^ Zégosson ! volei^iisüco-
i conjuntamente as turmas do t — Bezerra Edvar e Âtève.' ! L O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 
Escritório: liáificio "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residencia: Travessa Acre, 27Í — Fone, 1434 

I 
Dr, Manoel Caetano de Barros 

N E U R O C I R U R G I A 
De regresso da Europa onde realizou um curso de espe- j 

cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Paria, e em seguida | 
uma viagem de estudos a Italia,. Suissa, Portugal. Hespanha e 
Inglaterra, reabriu cônsultorio á Rua Nova, 306? Edifício Santana, I 

R E C I F E ! 
CIRURGIA dos tumores do cerebro e da medula. Trata- ' 

mento cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos casos indicados. 
CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeça e dos mem-
bros. Dores ciaticas. Dores dos Oanceres inoperaveis. Cirurgií 
daa formas extremamente dolorosas da angina do peito, Tra-
tamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da hipertensão 
arterial. Traumatismos craneanns e suas comphcaf5es. 

DE. M A C H A D O Doenças mentais e nervosas 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

EsCritorio — Rua Dr, Barata, 210 1.° Andar 
Expediente — 14 ás 17 h0ras — Fone H20 

PAULO P. EÍE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

iSSCRITORIO : AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 306 — 
SALA 5 — FONE — 1970 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 186, 1.° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 horas — Fone lí7J 

Sete de Setembro e da do. 
Casa do Estudante • O en̂ io I Es 
'oi dos melhores â stando penta-camp̂ ào potiguar rolo 
eficiência e arrojo da P?rte • car contra a seu primeira 

O bom procedimento doo erb-
^ ... - j., „ • A , i tão« é uma demonstração» ept pera a direção técnica ria * » *r 

v * ? . i _ sto, da bondade da rcliglfto d» Cristo. Equivale a diaer: i 
ntn «poitolftdo. 

des dois Meliantes. 'antagonista a sua forçs ma_ j 
O quadro do Ipiranga ou- í 

t^ossim exercítou-se magnL Os responsáveis pelo Ca:iv 
ficamente - Tudo indica Q^e : peonato est"lo estudando 1 

^s ipirangi.rstas í^rão ! possibilidade de incluir i\o 
L.esào. ce» Lami? um turno. Ali, ! 

A equipe do C^n^ro cam-; foi un-.u propôs1 a 

MADEIRAS EM GERAL 

Samuel Schor & Cia. 
Av. Tavares de Lira 97 

/ 

RuaAmaro Barreto, 1250 
Freços sem competidores 

FONE — 12-97 

CONSULTAS EM HORÁRIO PR£VIAMXHT1 OOMBUVAT 
Caovultoiio: Avtnlda Rio Branao Hl 

DR. PEDRO SEGUNDO 
• S F B C t A M S T A VTAS URINARIAS — FROTOL0CHA I BITILII Cam Radleal daa hcomrroldaa, variaai • hidroealoa, a aw dor: Doença da ureta, próstata, vieâculaa, wiilnili. b«r Tratamento rápido ám uretrttao aguda* a emir «a» aonplkaçta. Parturbaçõaa. Urotroaooyl* Galvano Cautério DAS li HORAS KH DIANTB 

WiWrW "Nora Aarofâ , l a i Dr. I — ^ Ml — 1. «?a — Wam 

Escritório de Advocacia de 
LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 

(Advogado — Inscrição 138) 
Regidencia — Av. Rio Branco» 738 — Fone 2276 BOANERGES SOARES 

(Solicitador — Inscrição n.° 16) 
' r —" 

Residencia — Rua General Osorio, 271 
Sala 7 — 1.° andar — Rua Dr. Bajata 186—RIBEIÃA Fone —- 2148 

Casa Bancaria Norte Riograndense S / A 
Rua Frei Miguelinho 109 - ( E d l f i d o proprio) 

DËPOSHOS — EMPEESTIWOS — COBRANÇAS — HtANSURENClAS 
» Confie tQM ecooonltt á CASA BANCARIA e viva tranquilo 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS BE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Depósitos do Publico Movimento Gorai 
AGOSTO 1947 . CrS 5 266.02^00 16 527.238,00 
AGOSTO 194S fi.576.039}<Kl 20.6M. 263,00 
AGOSTO 1949 11,646.686 00 4̂ .241,037 00 

adversário Jò Ãpotte Clube 
do ftecifé'. A partida dos 
campeões teve um desenro-
lar bèm niovnnfentàcÉOj sendo 
qiié o cafepcâo ^ carioca tta pri 

* tf * * ' •- . . -j: \ meira etapa limitou-se a fâ er 
exibição de sua'grande clas-
se . Somente tia fese comple_ 
mentar é <|Ue q grémio da 
estrela íoUtai î  empregoú̂ e 
melhor até qtiando o marca-
Gor chè%ou a 3 4 ã zérof tetido 
daí por diante o quadro ca-
rioca procurado s© pc»ipàr. O 
campeão p̂ rnambû aôo, lu_ 
tou bravamente nimea '̂ se 

* 

curvi ndo diante d̂  valoro. 
ío adversar̂  . Apitou 6 
contro o Hàrri Léça 
out U>ve 11111 desenípcnhu 
.-at : OIÍO • ' 
• — o Bançn' está' irítetè5. 

sado pt-'lo concurso de î-V * ' 
mão, ponta canhota 5* í 'or, 
fugues de Esportes"'. 'O era, 
que pernambucano 
liti?í'o com o grémio bándei 
*dnte e™ virtude da suãpen 
sf o que 'he ioi_ imp03t? • ' 

- - Pelo campeonato gauchc 
rvelií̂ am antê ontem pa 
c;i: i"üj do estado ûjino/s. 
J , e Roner vencendo o pri 
me iro Por 1, O y portões 
â rocadarani 6 151 cnwL 
ro'- Apitou o prélio nvr. 
Bi?.rrick-

Peri^anibuco ^caba de 
firmar contrato com o Es-
porte CIû í: de Recife». O 
craque potiguar ontem meà 
mo integrou o quadro rubro nefíro no encontro eontra 
o Botafogo. tendo feito 
uma boa apresentação. Ain 
da ivio fora*" divulgadas as 
liaste do contra*o, 

A Associarão de Cronis, 
(Concluc na págO Combatendo a carestia, a DROGARIA LIMEIRA está vendendo a preços verdadeiramente espetaculares todos os artigos de sen estoque de medicamentos e perfumaria. - - - - -D R O G A R I A L I M E I R A J . L I M E I R A & 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO 
C I A . 
- FONE 1624 FITURR — ' , r - LOMBR 



it* 
_ O kUfc ' »vife «*t»ltaa 

^ Tmaporiw 
^ Btodtlniit«» (TABA) 
a qua laáb i linha a W 
toa d* litoral 

Jk*lliaftl>*t « WK-
do Api* 

p*t*p lft-.ái» ontant, ia TJ» 
boni i M 4» 
W . , ^ 

dUU A 
aparelho foi fcartido «o mtto 

«tffttrp toortes e 
m&iM Jeridç»-

A» dificuldade! de comu-
nicação com Iguapé retar-
dam a chegada de pormenores 
ejeofltfjjpfqtfiâo dos detalhes já 
trNMllïfyidAp * ' ' 

M» Jûial encontra ou-
ml Pi fV* *m j I. • I 

« 

* i^Muaii. 
«ÛBÉJÎACAJW1CA 

« o Cfi*iov*o* 
• n m m ^ f r * * 

VjMop * •.-
RODADA PIIIMAM8VCANA 

Prosa 

do 
ScmtiaÉbiio 
S a c r a S S n t o 

O päettedpr da Venera 
Ín»ai*We do S«nt;Sßäno£&-
*rjt*eft4o, sr. Monta»© Eme 
reaetaho, pede* Por nosso > 
intermédio, o corap̂ recimep 
to dos irmãos andante, ás 
U t hörn na Igreja O -
t«di»i, ãflm de tomarem par-

kte, devidafi*e«te incorpora-
dos e 4e Çniz Alçada, na nes*a 

âdicional procissão d© Bat-
tel so e Glorioso Sá0 Fran, 
eise« de que deterá 
Partir da .Igreja d0 Con-
vento dos Capuchinhos, ás [ 
16 horas* I .̂ '[l1 IllUJl 

M t » m 

Precedida Ce um tiptoiario» 
iHmÜm^ po^fiuriro 

<k«o rwn. 
dtt.Altt^ j^mpylda 

jp]* Piri««* Teixeira 
cipeaiu e «ob os augpicios 
do Conv^o de An-

do* frade? capuchi-
nho«. 

Todas as noites vê*n se e.. 
fetuando o novenarío, cor» 
gründe assistent de fle^s, 
presidindo os exercícios o 
revwo irei Jemtú&o, Su-4 
partor do Coayenio, auxilí. 
adn por frei Cipriano. 

_ _ dm m 

migaa solene, fci i horas, naiçeira* dos hçl», sendo dp« 
Igreja d# Santo Antonio, j 3 hora*, solene oom stfrmáo 
com sermão ao Evangelho 
As 16 Horur a tradiätw* 
prot%*ão d® s, Francisco 
percorrerá ruas da «ida, 
de, dçndo-rf* ao. recolha 
o precito a ênçáo do SS. 
Sacramento 

,0 encerra^nio 
na tgrça feira, piX)XÍma, 
vçndo l^urgtfas 
em houra d<5 «lorjoÄO pa t ino 
da caridade 

Amanhã t hpveró trêg 
sa?; ßs 5,30; ß,30 cpm 

Amnuhã, domingo, haver:'» munhão gend da Ordem Ter. 

&o Bvanteî o « Pelo revmo. 
frei Otávio de Terrínca, dlg 
no Custodio Provincial dos 
Capuchinhos, 

A' tarde» ás J* - v>rast 
«•irá a proresão com a 
üopgem do Ĥorios« São 
Fraociüco de As&fe, pelas 
ruas dê a «idade, e aott. 
rolhei se, H?rá «n^^p o 
Te tteym « M a tenção 
solei»« d^ãS. Sacrwn t̂o. 

-No cáro a 
Sthola Cantor*m São Fran, 
cisco de Assis* 

f c o m m & u t m o c o n i p j i r c c i m o n t o d e 
é f e » o n o v e n i r i o p i « p a i « t o r Í 9 

tafflW llisilffii 
MA2IHA PE FORMAÇÃO 

A Jfuven̂ -de Mâ ulina Ca 
toxica e Juventude Estu. 
dantil Católica avisam eoã 
associades, Que a MANHÃ 
DÊFORMAÇAO terá inicio ás 
T ^ 45 e terminará antes de !) 
horas. 

Encarecem- se o compareci 

men*o# de -odes. 

Com a primeira noite do 
novenario, foi inicia4a, on-
tem, no Santuario do Tirol. 

ta capital j a tradicional 
festa do Santa Terezinha do 
Menino de Je&us-

Os exercícios estão sendo 
pregididos ás 1 flhoraP* pelo ». y ' 
Cooperatifa de Lati-cínios Norte Jtiogran-dense Ltda. 

• ' - - 4 

Terá lugŝ  na piô ima se_ 
gunda íoira. às ÍS horas no 
sal̂ o Parolai Wie u»a 
f&wif? dà Coopeî ativa de 
laticínios ;Ncrte Hiograndeî  
st Ltda.í p^r» trater de 
(nipOarÊánfé' 'açsuntfjs. 

Dado o interesse que vem 

despertando c de ^ esperar grande comparecimento. 
Maestro Valdemar de 
Àlraetda 

dit», Viário da Catedral, 
comparecendo avultada assis 

•tancia de fieis > Qilapd̂  G 

pfeLtao jeaoteí̂ o óu igreja 
^ p m g iluminado. 

A noite dt hoje e*lÁ con. 
üßd̂  aô iv Joao Ba%4a dt 
Mona«, sendo protetores os 

rpYjno* iDetii. Alve« t w sr». Clóvis Gentile — Mo. 
ria Falsch« — Carlcfe âra-
ehe Antonio Farach« — 
Vicente Farache — Antonio J« 
tíno Bezerra — d- Maria 
Alice Fernandes — Mi, 
üüel Seabra £ Manô  AH-
gu&to Afonso. 

Botelogo do Wpx tela 
Cr*** 
ftODADA PAKAÍBOU 

**taüMP s Auto Ksĉ crte 
r^MPÍNA GRAJflPC 

America de * 13 
F. C, 
HOOAPA MUnWA 

America x Blatahirziaa. 
Domfrig» 

Cruzeiro X Vila N0va. 
W>DADA NATAUCWSE 

líoaíiHío., , 
ABC X Hiacfbuelo - . 

i.r f f i w f B ü i y 4 * 

UPPÇ40 D* I 
TAXAS - A FiaÉrttuf* Munir 
fifal tascou o «imto n 

tanda «a finww W 
fiarmram ou cinama na 
aWad« 4e * 

kmâ*4êó* d t J l o Mila ccwvn* 
O Pravete Imaadade 

de S- Jo&o BaUsia, ootvida 
ieéxm o s litafrtf, pa^ inaoi^ 
poradofl̂  as^ttir^* a 

a InowdXU«̂ . mandará 
a» pracis*} 

4e outubro, áa Ä,30 how, aa 
^ t ja 4a *«Ma Sanb̂ a do 
Bmítío, pek> 4e«canço etar. 
ao da aiw d» aaudas«1 C». 
nego Jjuiz AAúfo de Paula, 

cfcfe am fio dia 17 «tio afrTjgntg, -
Matâ  30 d» aetCBOfero da 1949 

fe pn» j ^ f f M t o 
no n ia ila ĴtaJa a. « ta**o prenantes o 
4o direto a. fT d» 5 do oat»* da 

ouvraa 
da íiâ *«uí«çÂof ttfeé̂  Caiftndo 
crer «ue ntf'dft 

' I foUpali». , j!̂  ví;-
tfMAi COOPERATIVA 0K SEMINÁRIO DIOCMAKO -

^RypiTO — ôtaa irtluiWtf «od» SI 4e sa-
ai» {ifra m yíwlMc teatalaçio ] tem̂ ro toinnli o wn*! . Pe 
da Gçfoaovâ fm ^ P^dito Mps Franda» iaiUN», do torowpe , Limitada, 

preferencia o>ru<me a-
.' » * 

«rieuHor Pe<t«eno c*i«d«ír 
As Quotas aario de eem cru-
wiros cada uma, e*perando-9* 

no 

u m *m Mi IMMOIMiS M P r e s i d e n t e d a f e d e r a d o 
quanto ' qafe 

S E S I 
Pvos«ecrujincio no Ím* ;v'irg1ia: «e«aindbjpe a «aibiçâ  de 
feáíizai* jior iuteî íááSo íê jl/ kào arf êcrear̂ ĵ espî to 

Setçãg de Educação j d» quanta^rffse reunirem. 
contribuir para a edu 

'.ação moral dos mesmos* 
Con'&Ado com a elevada cp 

laboração dos D^etorj^ 
da FORD êî  Natal, decerU 

19 horas, 
da Agenda 

os operaria 

Juventude Feminina 
Católka 

A D""etoTia J- F . C j Sû  viajou, ôle. até For_ 
lembra es sócias a Hora j o maestro Valdemar 
San*a dos Sacerdotê , ôje : ^ »̂ Inwda dŷ tor , do In̂  

Social, hoi#\ 
nas OíiciníiS 
FORD, pêra 
daquela organizarão mais 
uma de interessante;-: 
reuniões. Ao que estaniof? 
infirmados, o progi ama consj penetração e os maiores re-

o SESI conseguirá a n»:aior 

tará de u>~aa ligeira palestra 
' "íjue iima das Assistentes 

pejais daquela entidade ex-
plicará os altos objetivos 
f̂?ados pelo mesmo Serviço, 

multados no lrabalho edu-
cacional que tem em vî tTi 
promover em beneficio dos 
trabalhadoras daquela orça 
nização industriaria, 

ás 7 horas na Capela do 
Cdlegio da Conceição. Avisa, 
outrossim, que amanhã â-
veirá "Manhã de Foi-mação", 
no local e horário costumei 
ro Pode, o comparecimento 

MU£ÍC£ do 

de 

Bio 
a 

libs 
mtî icais 

de t-xîas 8 
Colégio. 

horas ro 

M r a t t Stiffts F i l t o 
ADyOGADO 

Av. Floriano Teixoto, 612 
Fones : 1700 — 1728 

'ff̂ nde 
meios artís-icos 
do País-

O ilustre maenítre conter 
raneo vai participar da co-
missão j-ulgadora do concur 

] -o Cliop n. promovido pelos 
| Diários e Rádios Associadoŝ  
' í:om o apia da Sociedade 

de Cultura Artística e Pró 
Arte de Forteza. 

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção pa*a anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavo«. Os interessados poderão 
dirigir« diretamente á Gerencia derte jornal, que serão 
PMjfttãmttt* al̂ ndidofl. ^ 

C A 8 A A # V Ó t o À (V^NDÍM.SE um dormitorio completo, todo de Smhuia 
trabalUtdo;. u«na Q̂ rteira 
americana de íaia, movei estilo 
antigo- Tratar á avenida D«o 
doro. 301. 

Vende-je a casa 598 da 
Rua Princeza fasabol, des»» 
Capital. A tratar na Cooped 
Uva Central de Crédito, ex-
Caixa Rural* 

BLOCO POTENGY — Nào c ( VBNDEM-SE a ?adaria Keciíc, 
somente; maiâ barato pela • otim0 ponto, todos 

e, bem 
e uma casa 
t 

pregado — QUALIDADE £ residência a»íexa, com um 
ECONOMIA — Uma criação díi Kran<]e terreno para consta 

iuVBAkA UMÁ - Av. T a v a . ; ^ ^ ^ 
res de Lira. 70 — Deposito -

Tratar na Avenjda Deodo 

floru, 

maior quantidade de suas fo- . ^ ,o s s e u g pertence« 
lhas, mas »obre tudo pela 
perior qualidade do papel em- a í r e g l | r i a d a E residência «ne*®, com 

1° Andar dos n :̂. 6̂  74 
î l — Ribeira, 

Us Desportivos vem de ms_ 
lituir um trofeu denominudo 
Crónica Desportiva do Bra 

ao país campeão do 
mundo em futeljol. Para as 
quipes dĉ  tres primeiro* 
ostos a A. C. D. concederá 

medalhas do vcrmel, prata 
* bronze, respectivamente. 

quais fo'-lhe * tiei'ecida t 
. f d« - tiíW - .mil «a-uzeiros. 
presWl̂ pte j|C!krli-íD Haçha 

escurece que a aceitação do 
convite está dependendo d̂  
fermiss&o da C. B. D. e do 
C. N4 D.t pji$ estando na 
proximidade da Copa do 
Mundo o Bo(afogo não quer 
£<>b nenhum aspecto Prcju_ 
ciicar a reprt̂ sentação • 

— O departamento medico 
t*or ocas:ão da entrega ao! do Vasco da Gama aconsc. 
& JuJes fiimet? da Onkm il^uá diretoria rê âr qual 
:1o Cruzeiro do Sul a Av- quer de ê ûisào 
fiação de Cronistas Des. 
portivos conferiu ao presi 
dente da F. I. F- A. o titulo 
le sócio honorário, 

— O Botafogo acaba de ro 
eber ĉonvite para reahzar 
ima tempoî d». na America 

Cet̂ ral, disputando um; se. 
ie dc seLs partias pela? 

por considerar que a equipe 
necessita do maxim0 rep<>u„ 
só- Nestas condições o Vas. 
co cancelar̂  sua proietad« 
visita a l"orto Alegre. 

-- O coronel Herculano 
Gois, principal responsai 
pelas ô ras do estádio mu. 
nicipal, em declaração á im 

derwe repf̂ fntada peW, 
classe ê udiosa , natal̂ n», 
nao tem oô parecido aos uL 
timos embates futebolísticos 
realizpflos estpdio ûve 
nal Lamartine. listo serviu 
p̂ re qu« a repartasem pnv-
íMrasge eetadantee, 
ilím de índaffar do motivo 
qUíí impedia O compareeirnen 
to dof colegiais, á vejha 
prâ a dg aportes do Tirô  
«M̂ bedores ûe somos, da 
atar de admiração q^ se"i-
PT» Uverai'" peio futeboly 
r'S mtíos e&tudiosqs de Na. 
tal, 

Aliá̂ , não enconir̂ uBoa î 
nculd̂ de para conhecer o 
motivo da fiusemeia do$ es 
íudanuis, nas jo^s de íu. 
ícbM. x̂plî aram-̂ os, en̂ ão, 
que os preços atualmente 
no campf̂  VHO além das 
possibilidades financeira® de 
muitos de!^ poiŝ  todbs 
sabezng». raro é o =oleíia! 
•lue cispõa toa cnizeiro® 
!)ara papar um e-iti-id̂  
num campo de futebol. A_ 
!esamt aindíi, inaig, que so_ 
mente t os militares tèm direito 
a abatimento, guando efiU; 

b̂itimentí* poderia ex 
fensivr, aos í̂ stv danteŝ  do 
vez que, o miliüg- embora 
percebendo o seu ordenado, 
*em direito a dimíhytĉ o no 
pr̂ -co do «en ingresso, en-

APA2XONADAM^NTE, 
"eme Aio Grande,'7 

Para adultos. 
SINFONIA DO PASSADO, 

no "tàné S, Luis" 
Aceitarei para adultos. 

Semmar̂  tMaoeaw* A Aea»-
cmção de Sta- TereafrAa, Que 
t̂tm a© cargo a« y»a»&f 
«acerdotaie, preatou-íhe 
pontanea mfttP̂ eHaÇÍOf havefL 
do missa e eomuaĥ o íeral* 
suínde-se um éiscunjo, pra-
nuneiado pela Maria Jo4é 
d? Mélo, a qual entregou uai 
ramalhete espiritual e custoso 
present«. 
FARMAOAS Vb PLANTAO 

NA CIDADE 
Nail.l — Rua 

1 Ulisses Caldas. 
rOROOTEIROS INTRÉPI-

DOS. 110 "cine S. Pedro* 
ia estudantada 

eín su?1 maiií* Pat̂ e, — 
tpensfl tem o seu dirheiro. 
quando estç1 Ko * f o r n e c i 
de casa e? em muitas ocasiões, 
somente recebido no fim do 

de a«(brd-> com as 
possibilidades do pai 4è 
eada um. 

]>ê a farina, r̂ olver«'»™ 
<*s e»tu«ntes nat» lenhes, por 
nosso intermédio, diriííii uni 
«pêlo ao aluai presidente 
da FNp., rap. Teo. Carlos 
bezerra, que tão ĉ biamen̂ ' 
v«j> regando a Federação, 

de oue. e partir 
possam o* cole, | í 

da mesma forma que' 
os militaré̂ i ôzar de um 
abatimento no estádio da 
FND, pagando a sua entrada 
pe]a metade do i4usto. me-
diante a aposentação <lp. ear 
tei^a do Cojefiio a que per-
tencem • 

Aqui, porí̂ n̂ o, fica reíis. 
t̂ do o apélo da mocidade 
estúdio«* de Natal ao no*>re 

^ residente da Federação, e< 
temo® cer'cza de que ele 
saherá t̂ender ccm a solici-
tude que ]he é peculiar a 

eŝ â tão pequena e justi 
P'-'etenŝ o dos estudantes nor 
tê riogran̂ enses . 

ftwjudif^ais a crianças-
UMA MULHER DO OU-

TRO MUNDO, no "cine Rex". 
Para adultos de critério. 
ALMA CIGANA, no "cine 

Alecrim". 
Para adulta-

NO ALECRIM 
Farmácia Süo José — 

Presidente Quaresma. 
NA RIBEIRA 

Farmaeia Monteiro — Hua 
Dr. Baratt. 

NO ALECRIM 
Fannaeia l>«tra " Rua A-

inaro BarrCT0-

A g-V ~ 
NATAL — Sábado, 1 de Outubro de 1̂ 49 

Cortume São \Francisco 
1 

J. M O T A & I R M Ã O 
Caixa Postal 102— NATAL — Rio G. do Norte 

F I L I A I S 
RIO DE JANEIRO : — Rua do Senado n.° 70 

CAMPINA GRANDE: — Rua Pr3S. João PeSson n.° õOü 
D E P O S I T O S 

Rua Dr. Barata n,° 230 — NATAL 
Rua Amaro Barreto n - ° 1434—NATAL 

CURRAIS NOVOS 
A G E N T E S 

FORTALEZA:—Borges & Cia—Rua Sena Madureira, 743 
JOÃO PESSOA:—Almeida Viana & Cia —Rua Duque de Caxias, 511 RECIFE: — Melo. Rodrigues, Almeida & Cia, Ltda-

— Rua da Concordja, 207 
CARUARU': j-José Florêncio Filho—Rüa S, Miguel, 141 
Tem o pra*er dc av[&ar á s^a distinta clientela do Rio 
G. do Norte, C^ará, Paraíba c Pernambuco, que m^p 
tem grande estoque, permanente para v2nda$ « n 
grosso e a retalho aos mininios preços possiveis, tanta. ,.;;: 

« cm sua filial de Campin^ Grande, como nos seus depo Jj! 
sitos de Natal e Currais Novos, de todo e qualquer ít 
produto concernente ao rrmo fabricado no Brasil, cha 
mando a especial atenção dos Srs. Sapateiros para 

a verificação d- perfeita medida de todos os 
artigos de tua venda 

Mercgdorias de aha qualidade — Preços excepcionais 
Avisa também, a quem interessar, que compra couros 
c peles cruas especiais para cortume, aos melhorei 

preços possiveb 

Üi 

!Ü < i • 
ü: 
ü; 

*i * I 

prensa carioca voltou a aíiv 
»nar que «te referidas obras 
ftSlarão conduidas dentro do 
prazo previsto, desfazendo 
dê te modo os rumores sur ! 
gidos de que OK t'abölhas es 
tavam atrazadoŝ  Assegurou j 
que ao contrario do que 
foi dito, não falta material ; 
0 Ua braços suficientes para 
a concisão dos trabglhf»! 

época previst« e irisou 
que de n»arço a jynho do 
proximo anc hav'p 
rá trabalhos de acabamento. 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, E T C . 

Você sabia ? 

S o l e n i d a d e s , s é g ú n d a - f é i r a » t i a i é t f e dki C e H t i - b N á u t i c o 
o Centro Náutico Potengi 

leiesa agremiação aqyatjca 
íe.riogrífjiíle«>se( aàEfttftu-a 

i:a pr^xúní» s^gunda-feir^# » 
i afis«ííen\ do mais um eniye] 
irío cif» íundação 

A înaUndo o acon tocir̂ c» 
O» promova 

- V * ran j& festividades, 
«̂ ntre elaa, uma atmap «o 
l^ne que será r**IJt*di» 

tarde daq̂ Ĵe dia e ^ | onto representante* dos di 
pan̂ eonâ ; <l->; v «régios nataleĴ es, 
voleibol, quo reunir* fi^e tem ny velho ctubc de 

perfe»t«.s î eprê entaç«Vs Rilieî . um verdadeiro 
nptalenses r amUo no *e**rt»rv> os 

• portiv . 
Vo decorrer da sessão f ui Dr Hircton.i do ^entro 

1'JRÁ como loca) a S^d» dn' NJIÎ ÍCO POU Ĵ?'1, recebe^ a 
Hube, u«»râo da palaM^ reportaLem esportiva de A 

do o.'sdor do Naitt;co CiRT>EM, ai**ncioso convite, 
inum r̂ot desportista .» para se faxor reprefietntar 
eiadftt do alvi.neio()t n n A S referidas solenidades. 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente e^ 
tgrào á venda em s u a 

SECÇÃO DE MUSÍCA 
UiMru^eiitoa musicais -
wOrdas par;» PUno, V íoiino, 

ioloncelo, Contitk-ó^ixik 
ândolint, Cavaquinho, 

v iolao e Banjo —Métodô  
Musicas — Acessórios. 

PIANOS 
Compra — Vende — AJUGI I 

DISCOS 
As melhores marcas pelos 

menores preços 

CbMERCíNDO SARAIVJ 

Praça Augusto Severo 
lOf^-gr For* : — 2.0.0.% 

r * . Postai 172 

Ú s SONHOS MA 16 
COMUNS SÁO : CAIR, 
VOAR, SENW-6t P£6 
SEGIHOO, FICAR 0fS 
P/OO EM PÚBLICO i 
QUl MOfíRFUUM 
SER QUERIDO D 

NUTILRDOI j PÓGINfl H (INCHADA 

^ UM MUITAS 
PARTES 00 MUN-

DO A AÇÃO COUS' 
TANTE OO MAR VAI 

REDUZINDO A COS • 
TA, ATE, 25 METROS 
POR SÉCULO* 



* 

«m d l autpippvv!* ä Ooü ttcolar • Ai» • hòm*iiag«&fc ao tftfH* fctt Vila Vmtpirn ^ viüld' âs ói^dé intMtea» 
da ?«*. fatfii» MiÜtar, • o 
«r. Major GtUdAo Crtix: 
coraandanu 2.à Zoni 
Ae ra , com séde no Recife, 
os quais foram eumpripneru-
tada* pelo chefe do execu-
tivo potiguar e pelo general 
Fernado Távora, comandan-
te da Guarnição de Natal, e 
pior outra« altas patena*. 
A' chegada dei^s autorida-
de* militare», 'ovam pres-
tadas a« contijiBPclafr do cs. 
tilo. 

A'S 9 HOKAS, CHEGOU O 
AVIÃO DO 
PRESIDENTE" 
A chuva que momento^ 

antes eat^a sobre a cidade 
tinha passado^ e « ®òl já 
inundava a leira natáleftse, quando, precisamente És d 
horas, poupou na Base do 
f&rnamirim o &vi|o lecpecial 
com o prefixo CAJT-2. 051, 
conduzindo em seu bqjQ o 
«r. Presidenta Enrico Gas 
Par Dutra « ilustre comiti-
va constituída dog S rs . 
nístro Clóvis Pesta*vaf ti_ 
tular da Pasta de Viação e Obras Publiras, prof. Pe-
reira Lira^ ministro Tribu_ 
nal de Con;a* e Chefe 
Casa Cilvil a A Presidência 
*r. Osvaldo Trigueiro» Gov e r 
nador da Paraiba^ ministro 
Fíladèlfo Azevedo, dr. João 
Mauricio de Medeiros» Coro-
nel Aviador Carita: Bodri_ 
gues Coelho, caPitã» Clóvis 
Nova da Costa, ajudante do 
Ordens do Presldenle t ca-
pitão aviador Anibal Ama_ 
zonas Kabelo capitão avia-
dor Pedr? P^asoa da A], 
meida, tte. cel. Frederico 
Mindelo e capitão Aires To-~ 
var de Castro chefe dq pesso-
al do Palacio do Cafeíe, 

Ao longo tia p&ta do cam 
fos Severino Nunss « Ma- j p o estavam postados rtumeio 
í eu s Celano, componentes; g o S Í oficiais Maríniia e d a 

da comitiva presidencial. 

O povo potiguar foi sobre-
mamira honrado, ontem, com 
á visita que o exmo. sr. Pre-
sidente da Republica, Gene-
ral Eurico Gaspar Dutra, 
fcOttftpanhado de ilustre co-
mitiva, fez a capital. 

Desde ás £ horas da ma-
nhã érg intenso o movimen. 
to de automóvel para a Bjw 
se de Parnamirijn, conduzin 
do as altas autoridades que 
numa da» estações Pas-
sageiras peruianeceram at^ 
a chegada do avião presiden-
cial- Notava-sç a presença 
do $r. Governador do Ifeta. 
do, d f . José Varela^ de to-
dos os imediatos auxiliares 
de . administração, senadores 
Georgino AveUfto e Kerginal-
do Cavalcanti, deputados fe_ 
deraís Dtoclecio Duarte e 
José Arnaud, mona. João 
d a Mata, vigário geral da Dio 
cçse * representante do exmo. sr. Bispo Diocesano, pr*rfei 
to áilvio Pedroza, comandan-
tes e oficiais do Exercito, 
Marinha, Aeronáutica, c da 
Policia Milita* representan-
tes diplomáticos do Chile, 
Portugal, Italia * França 
putados estaduais do PSD» 
UBN e PSP, chefes de ser. 
viços públicos federais, in^ 
dustrial Dinarte Mariz, dr. 
Paulo Camara ^iem A rc_ 
presentações dc instituições 

* ^ociais c íducfic onaJs. jornau 
listas o fotógrafos. 
A CHEOAPA DA COMITIVA 

PRESIDENCIAL 
Pwèisatnente ás 8,30 ho-

ras, aterrissou em iPamami-
rim o avião conduzindo os 
jornalistas Fernando Ma. 
rinho, redator da Agencia Na 
cional junto á Presidência d» 
Republica, cine 1* 1»^ 0^^" 13 t a 

Rofiieu Pasqualini, e íologra 

caibo, da Aéraàittttoa» o rte Bfcftttita Dutra 4A&*u do Mtiâo ^ cab«̂  desooVèrtt̂  r#cebend«i atttio. 09 primeira« eu&primetito* ainda ao fié da escada apare-lho, seguindo lago Pat» (ê ui m '̂ cial H do 

"J IL-*' "•"•̂ .•r-' Ji BÖÄN 3 — (H) ^ Btmdég. ia ««rico t^n H 0 d d 9 R t a l 

da Aletrlanha Ocidental 
«QftUnaneiaa & egtíU p w pe 
mSrn do • da j rtoha, etiufe te òvgetot̂ dò pjioa ««eÄL»,*.. . . . .. i-. ' fahrte** <*ramfcM#+ uma res e colegiais qye ®n«Wam ^̂  ; . ^ « - ' w 

lit Utn novo apelo áo$ ali-dòa na aentido de nÀo mais deemftntelarem a* iur̂natt e 

Aeronáutica, cm sua* fardas 1 
Da» a poucos m i n u t o ^s j branca, que prestaram aò j 

8,45 horas, chegava um avlào! Chefe da Nação a s continen \ 
conduzindo o st. General Ameias do estilo^ ouvindô  J 

o car 
Governo d^ jatado» que o 
W 4 " - ^ 4 cidadã O Ò«n*v 

ral Dutra <3eixav* transia-
raefer «vi ^Icifria, não apre 
sentando nenhum egnça&ò. 
Vestia r?uj>a creme claro, 
camisa branca, gravata 
escuro co«n lista? brancas, sap&tos marron verínelho, e 
usava chaptu clnaa-cscuro. 
O GRÁNTfF. C&RSO 1>£ 

AÍfrmàVmz 

Em auto de oapota aberta, 
o Presidente Dutra aegu{u 

para a cidade em compa, nhía do* GovtVüador jojje Va 
rela, formanda^ae. ^atão> èx 
tenso corso de quasi ISO 
automoveis recebendo o car-
ro presidencial as continen. 
cia» doa toldado* da FAB 
qua sm achavam postados 
eM toda a erte&çêo da pis-
ta que lig» Pat-nanürim a 
Natal. Nuraerogaa pesgoas^ cri 
anças è m velhinhos se 
achavam ãi «nirgens da es w 

tradak vendo-^e, também, dis 
tio^s ahiatvo« i ^ i t a do 
Chefo da Nação Dentre fai ân, t, nossa r&portagem â̂ 10 

tot« as seguinte* : "Os 
balfoadore* potiguares 
o Presidente Dutra", D. saúda o general Eurico 
Dutra"; "H«>je, amanhã e 
sempre com o General Du_ 
tra'\ alem Hn outras que se sucediam ata a praça Pe, 

jdri» Velh* Do Dort§o d^ "Laĝà Nova, incorporar&ntr 
ac ao cortejo àáv*rso& ônibus 
conduzindo as representações 
dos Sindicatos e das classes trahjifri&W 

CONCENTRAÇÃO * 
watSSA CASCAI, NA 
F*AÇA P t o P O vajío 

da f*ra-

4 liou 

Ao aproximar M 
mèricano Freire, comandante ! toque d« "aenlido" por um j ca ftâro 

* 

Velho, » Presiden 
: 

M M 
1 * 1 

c. 
ÜStéiClO» Unlrfoc UlMKlCioil 
c!-entro de poucos irt^os es-
tabelecera o aerviço pertnanen 1. a corî .o i.ereo parü a -
Jcnia de leprosos d d linhj do 
Molokaif Hawaii f dirigiria pe-
pelos Missionários du» Sagrado^ 
C o r a i s , e campo ãú a p a u -
lado do célebre Padv." Dar.iiào. xxxx 

qu ^ J atoreg ^ a s s ^ t t a fa !ni-NA INGLATERRA-
: 9 

LONDRES» 1 . ° - Oito pro-
fessores e estudantes alemães, 
fíMtre malg de 40 pessoas, as-
?istirani em Cambridge a uma 
s:man a cstólicâ de estudos, 
orfianüada peia A a s o a a ^ 
Eíriudantil Católica, onde rios temas principais f^1 a 

participação a«™ dw HOLLYWOOD, 1.° - O 3 »j a conversão da fcussia a P&* 
»a missa andar do§ bastidores do Tea- do m*ündo e o perdão dos pro-

' (ro da Famiiia, djrigido pelo! prios pecadoj. Imediatamente 
- R „ P. Patrick Peyton CSf' J depoist abriu-se uma subycri 

MADRID, 1 ° — Ao comple j c g n v ç r j e u * s e em ofirína de f« çâo para o levantamenxo de 
tarem-se dois anos da 1 brjc arào de rosários, n q -e j um Santuário a ttoss* Senhora 
fio fr-moso toureiro Man<*et diariamente 100 vo'un! it de Fátima o pHmetro uue s t -
dríguez, "Manolete"^ j que faz?m contai usn! râ erguido em terra» austriu 
instituições dc caridade o n o v o € rápido sistem-i ^ - lianas. 

lia teatral potienha. P ^ o t i 
D. Gustavo J. rmne^sch^ 
NA AUSÎRAL1A 

m e l BORNE i » -
Os fiéis de Melbourne rezaram 
100.0C0 terços durante 24 ho-
ras consecutivas na' igreja de 
S. Francisco daqueia capital. 
A intenção do povo era pedir 

NA ES PANT IA 

NO BRASIL toureiro prote?ia mandai a m q l l í m t o outras 100 p ^ c a s a-
oolebrar mls^a por sua r íiaa; n a 0 b r t d* p/̂ in ^ rj-
em Córdobra, suk^cidade natal, ^ ^ l a r e s A j n i c i a ^ V a qu: 1 SALVADOR. 1.° — A 18 dc 
Toram distribuídas esniM.is « o s | p r 0 c u r a estertÜet a recitf*Çâ^; Setembro foi entronizada no 
r,ecessitad"s ^ quem .sempre ío { do rosar», aa pro|>a4ara pciu :saIâo do Arquivo^ Divulgação rorret» à,Misn»">k-te" enquanto a! a pouco a tWa naÇ«o. e Estatística da Cidade do 
impreiSM pudico« fot(»gvaiiiis' NA ARGENTINA Salvado^ ca^lfal do Estado d a 

c m que a p a l p e cie orando an BUENOS AIRéS a l.® — A j Bahia, uma Imagam de Nos-
te o Santíssimo. cU^ocao Casa do Teatro, & j ial ^er- sa Senhora dai Graças. A 
"imprc '*t d© c^fl»I tfctío^n oê atore^ que v ivtin solenidade comparecei sm todos 
corrida - nesta capital, c*»'ebrAr mi-- os funcionários, o prefeito d* 
MOS ESTADOS UNlPOM aa na i<reja S, Nicolau J j capitai bahian« e d«znais a u -

WASHINGTON, O| Bari por motHo da le?itivid.<-j toridades civig, selegiÁsticas • 
n^partameítto de Ct.rn>'m Hos | ém da S. Ginéa padroeiro d m i l i t a r e s . 9 

literalmente to piá>Ueof vibea»do no cu mélhares da bandeirinha* oom as eôre» ngcmniii, 
XJepd!sf «m palàhqué ès^ 

pecial, armado em frente ao afar, 0 Pi%tdfi)if DvU a 
coiÀittva assütfr^m aia 
to sacrifício da misaa, que 
foi celebrada pdo ümwà . é 
revmo. Dom Kaiwjifl« Dan . . i 
tas. Bispo do Natal, Ladtou 
da por bandeira^ ^ ^ ^ y eatava a imafem da' Nossa 
Senhora da Awesent«*êoj 
que fôra conduxidba da Pr« 
feitura Municipal para 0 al. 
tar armado em praça pvr 
bljca* O prelado natalense 
foi acolitado pe]os revtnos, 
padres Neves ^urgel a ÉL 
mar Monteiro, e «oeúnà-
rista Co^ta. 
O &BRMÁQ DO SR. Bl^PO 

DtâCfeSANO Ao Evangelho; Dom Mar colino Dâ tat; pronunciou um sermão, retcrmdojse á bon rosa visítá do Presidente da 
Republica, seguida, s. 
exòia. revma. teceu consi-
deraçoêa em Initio do Evan_ 
Relho do dia, dizendo das 
crimes morais que avassa-
l a "o mundo e combatendo, 
com Èrtérglca palavra^ ^ 
pemiruitão qae os oqmücaiaL 
tas movem contra a 

alem da "corti** de terro*\ 
Referlbda-se á c^tqlicidade 
do General - Dutra^ o 
Bi$po poz *Jemi ? evidencia a 
sua fé inaba&yçl de catoli. eo praticante , jessalíando a 
atuação do »lertei al Dutr a co-
m i Ministro da Guerra^ A 

sua visita á Europa e ao San 
to Padre Pio Xl l f e por fim, 
com<> Presidia te da Re, 
publica, a ivcente vitrita que 
fi2er a gos Est&dos Unidos, 
Depois* reportotr-s* a g r a n 
des bcneíicios que o Go, 
verno do General Dutra vem 
derramando no Rio Grande 
do Norte, destacando o 5 pros 
seguimentos das obras do 
açude Gargalheira?, a ponfe 
sobre o rio A$u'? o® melhora 
mentos no porto de Natal, e, 
por fim, o apoio do governo 
federai áa obras sociais edu 
cativas. Ao finalizar, o sr. 
Bispo disse da grande honra 
para os nata.enses ter cm s e u 

meio o Presidente de todos o 
brasileiros, ao qual apx^esen, 
tou aâ boas vindas <̂ 05 ca 
tolicos potifiuares. 

A* hora da elevação- tod° 
o púvo sfc aioelhou, tocando es bandâ  de musica. 

Apó,'i a miss<>. que foi 
pi içada pelo revmo. pe. 
Eimar Monteiro o» Prefeito 
Silvio Pedroza proferiu ra_ 
pídas palavra^^ fazendo a 
entrega simbólica da cha-
ve da cidade ao Presidente 
da Republica, entoando os 
«scolarear o Hino Nacional. 
A RECEPÇÃO NA VIL/ POTIGUAK 

advertência do chanœler Kon f rid Adonauer que frlzOU que * 

poderia "p» h ior /Us 

rosas sobre o Pre*tdan te e «s dois governador«** iniclahdo-se, entàô  a recépcào tifidal. Antes dos cUmp̂L mantò» das autoridades, doa chefes das repartições pu-blicas, federai estaduais c municipais, e das autarquias, das representações das di verbas claaŝ s sociaiŝ  do clero, dos estabelecimentos de ensino, dos operários, par tidos politioos etc., o sr. das ftanfett Sahtttino, presidenta da Assembléia Legislatrvã, pronunciou breve oração, fá atado entreja ao Pfesidente da RepubÜca do titulo de cidadão honorário do Rio Oífttide dò Noria. Falou tam bem, o sr • Manoel Varela, 1 pela Comissão Executiva do PSD. O BANQUETE OFERECIDO PELO GOVERNO DO ESTADO Após rápido descanso, te. ve lugar o banquete que o governo do Rio G. do Nor-te ofereceu tu fjfêsidente bu tra é comitíV̂^ tendo com, parecido ao ĝ̂ e autoridades ctvig;r miüî re» e eclesiasti. «cas, OCerecf̂ ,̂|»,,,)tianquete ao Che£e da , Nação, discur̂  sou o éí. Jc*é Vareja, que em nomt novo potiguar disse da ff&nde satisfação que tinha cm hospedar o Pre afrfente da Resublica. Em a 1 ̂ í̂  Crf-

fal pottttea vocar üm novo nacio; mo nrimnlfo". 
À Cam̂ri Baixa aprovou uma xooçia do Partido So-cial Democrata pedindo que o governo tome a medida pi-ra dete? q desmantelamento enquanto o assunto esti-ver sonég novamente e»iu_ dado 
O jfciiiiçtrft do Trabalho 3t 

Asto^ Storcn «nundou que »*,.i' ^ * ̂  

o governo havia aconselhado u autoridadaa * aio toma rem parta n» alu ziw »os optrurlo» para o daaaaantekuuent» dai1 falhas-Comunicou l̂Ualtuetxie o ny nlstro cu« os operário« qus abandonaram tais atividade 5 qtsi m alutacão dêsa ( politica eitnigitt dispensados do pĉ  Cjusp» uixl grande de$ap0n riodo agttpulado para po ' talento aos alemães, princi derem «aoébei a£g)ofcnc|a p&imente a governantes oficial dada aos n̂ip̂Kü̂o * res* O ajyelu do t&&ncèler 

desmantelamento, ç veèmm. tc4 ençuan*.̂  '"troa soluço devo -je» entrada oafa 
f&frr faca reparaçôa» «tû  u-rriveia «laito* e nâo santlr aobre o povt germânico". Frisou 

Ad«nauek no sentido de iv̂  
cedent «a it&balhos dc 

e aceutou que espera que a reunia» dos ministros es-
trangeiros Washington 
reexamine a qUestão. 

Propriadadë do Centro de Imprensa S. A 
N̂O—XIV—Rio Grmde do Nor Natdl̂ Segtinda-4eira, 3 de Outubro de 1949—Num. 4117 «»»• Íi —. • • .. ,—̂— —• Rioirandense it te Poise anaohã do m & é à W í Esmeraldo Siqaeire 
Resultado do DiadaBôãlmprensa1 
Paroquia de Macaiha * -Paroquia de Nízia Floresta Coleáio Imaculada Conceição . 
Paroquia da Catedral _, , _ . ĉ lgregação Mariana da Catedral.. . Escola T. de Comercio de Natal Còlegio Nossa Senhora das Neves .. 
Paroquia dc Santana d 0 Matos . . Paroquia de S. Rafael .. Colefiio Santo Antonio 
Paroquia de S, Paulo do Potengi . . . . 
ParMOiia do Bom Jesus • í • - -Macau ? Pendencja •. Touros .. 
Paroquia d e Sá o dc Mipjbuf .. . 
Paroquia de Arfcz ' 
Paroquia do Alecrim _. . *.. . . - -

2.000,00 
1,100^00 
1.160,00 
1.0d0,00 
1 ;000,00 1.000,10 J.OOîOO 

870,00 870̂00 
800,00 
750,00 
500,00 
472t00 
400,00 
320/J0 
260,00 
200,00 
200,00 

' 200,00 
200,00 
200,00 171|00 
172 00 

Coletas da mi triz de Ceará Mirim 120,00 Hospital Miguel Couto * 
Paroquia de TaiptT Juventude Femjnina Cĵ lica úq Cea1̂  Mirim Faroquia de Goianinha _ Paroquia de Baixa Verde . -
Manoel Paz de Araujo -
Associações Capela Salesiana + Paroquia de Pau dos Fer̂ S -
D, Marta Baixe to - a . r --Da. Clara Soai es 

Uma coópe*"adora - - . , - . .. .» , Congregação Mariana da Ribeira ernato "Mons. pegado" —Alunos ^ Diretora ètas das Miesas da Capela Salè»iana São José 
Patronato da M. Milagrosa e Filhas de Maria 
Cent-o de Catecismo e D. D, E. Religioso 
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gradecimenlo, falolí o mini* 
tro Pereira Lira, sendo bas 
tante aplaudido pelos que 
participaram do banquete, na 
Vila Potiguar. 
VISITAS AS OBRAS 

PUBLICAS 
Finalizando o 9«u programa 

em nossa capital, o Presi-
dente Dutra a comitiva visi-
taram a« obras do Instituto 
de Educação, * do Hospital 
Colonía, rumando, depois, pa 
ra Pamamirim* Precisamen 
te ás 14 horas, o avia o pre 
sidencial levantou voo, com 
destino á capital cearense, 
tendo £e demorado na ci-
dade de Motoro, nesta Es-
tado, onde recebeu novas' e í MAIS UMA ESTAÇÃO 
expressivas homenagens. j TELEFÔNICA NOTAS ! mo 1 _ Inaugurou-se? —Aa ôleniditdes. na Praça • t e m m a i s estação Pedro Velho foram trai\s- • f0ínca c0m c prefixa W coir, mitidas pela Rádio Poti. | u..pacidade ?>ara mil Uy ^ A Insnetoria de Tr̂nsL Jefones. 
to realizou ótimo servido, con paBA SEDE DA PROXIJUA 
trolando todo o rcovimento dos r ASSEMBLEIA DAS 
trechos por oede passou a eo_ NAÇÕES UNiDAS 
mitiva presidencial. R Í O x _ segundo se infor-

— O serviço de poliejitmon m a Q p r s f e 5 t o Flávio Castro 
to * f iteve irrepreensivei. teria, sugerido ao pref dente üe registrando nenhuma uevv Dutra que Petropolús foSSc 
t e n c i A- M erecido pelo Brasi! pnra 

— O miniati-o da Viação está, l o c a l da#proxima Assembléia 
cm infecção a obra do ONU. 

O Presidente Outra subme-
teu á apreeincáo a sugc:rtáo 
do Prefeito de Petrópolis 
ENCAMINHADA AO MINIS-

TERIO DA FAZENDA 

110,00 
100 00 
100,00 
m (.o 
iro,<ja 
100,00 
100,01 
50,00 
50,0» 

* Terça feira próxima, nova reunião solene vai realizâ ' e Academia Norte Hiogran-defise de tetras, para re t cvpcionar novo acadêmico ain, 
da não empojísacío* Desta feiía, trata-se do Dr. Esmeraldo Siqueira, mé_ dico e intelectual conterrâneo que ecupa. naquele sodaÜcio, a cadeira n.° 30 de que é patrono o escritor e publicista Armando Seabra, pertencente á tradicional famiiia . da - nano Estado. 

Dr. Esmeraldo Siqueira pro-
ferirá. naquel a oportunidade» 
o elogio do seu patrono, reaL 
cando o valor inteiedCuAl do 
mesmo c as obra» que pu*-
blicou. 

Pará a sauòação protocolar 
ao novo acadêmico o Dr. Ed, 
gar Barbosa, membro Ja-quel3 instituição. 

A reunião s^rá realizada na 
sede do instituto HistorK^, 
ás 20 horas, devendo compa_ 
rec^r ^qidemicos, autoridades 
convidada^ ç ourtas pessoas, 
sondo, como sempre, franquea 
da a entrada ao publico. i 

NO BRASIL 

tele 

Ministeria, , 4 , 
A VISITA DO PRESIDENTE 

A* PARAÍBA 
O president*» Dutr a foi alvo 

de excepcionais homenagens 
Em seguida, o Chete do na &ua vi^iu a João Pes. PARA SE MANIFESTAI? 

v^rno federai, ladeado pe-jsoa, ondo conferenciou com di_ RIO, 1 ^ 0 Presidente Du 
<os governadores José V^^largos governadores de Es- tra encaminhou ao Ministc-rela t Osvaldo Trigueiro, dijtado» do nerte. Alem dt; rio da Fazenda para s t l m A 

rigiu_se psra a "Vila Potiguar outra* visita» ei-teve no Dor nifestar a respeito, a ex-' 1 | 
recebendo »0 »eu trajeto to de Cabedelot visitando, posícão de motivo do Minis~ iplausoa da multidão que depob a« dd̂deg de C»m_ terio do Trabalho aObre o adia 
comprimi« nos cordões de úv> pina Granda, São Gonçalo, mento pelo Banco do Brasil 
tament*. A' entrada do p^r, o wjudt1 Curema e pernoè- dg importada destinada a um; tando em Suuaa, de onde, In*ta)açào e funchmamento da da Vila Potiguar, grupo de senhorinha« 

ti'iio do Trabalho ein S;'io Paulo. 
VITIMA DU UM FUKTO A ATÍtlZ 1? AD IO VON IC A 

S. LUIS, - A atrl-T r. > 
dioÍOTlica Dilti1 Mt»]o, qtinvl* 
nesta capita] foi vitim-i il«: \ • futto. 
O Jnclrao rarre^uii- iho ^ f ' ' eruzeiroa- A íirtl̂ ta 
muita sorU\ oqi* <> /-.dt 
deu mostrai, de e^tr;irih;i -
hr i^ ida^e - A bols-.-i de 
Melo continha Í Jul cnii'. mas o aontento 1 sc arenas 3.8CM t i 'ciroi CONSTRUCAi,'* DK UMA H . TOOJLiStARlA 

SALVADOR, a ^ AU110-ti » um» aollcitaçãu do ôvpr 
do Eôtado, intírcfítadí» ci:i ramlrdiar urnu íi problctna n;orvl<lia, 
cidadt, «> urc^idcnt» <1 > f 
<itut<» do» lTtditf>>n̂ rJCH, <• genheird Alitn lidro. rev>!' 
construir roui uma vi) ; í Wtftrla coni t'jdoi os i quietos modcrnus. m dayapffopriar algumas e ŝpêar que as ciê ''P 

viajou pc>r« Natal* i Delegacia Regional do Minis 

A vila st? compoiú de 696 a -

Pat'lamentos, jardim escola, 
igreja, rreehc, cincma, am,. 
o''Jatoi'i«) e "plav ground". 
qVKll O HOXOPOUU D A 

EXPLORACAo DO Serviço DE 
tmRv.:, 
MACEIO'f r A «mM-esa 

f'AutoviÃria q^a pr1"̂ 1»«* toajetüu - ?jcixlora*" 0 irrvi«;o d* t>:ubua íip̂ a ca pJtüU íMà ileaiivla « tvŜ  1 cxpiorsçfio tio rumino com iii 
a dfcisâa Poder 

ilxerutivo i ioliutaçào d«* < tnjirv.̂  j 
1 NVZAKAO UM ítóEMOPlAL AO PRESIDENTE DA HEPUBLICA 
FORTALF7,A# 3 — Ofui» puhhtô  ĉ̂ Ikjhi dc aprovar a rcsolu_ 

V̂ o fi(> í^tttido fT/ s^r t i . / i i 
dt» no pr^viJt-nic l^iirsx unt memoriai ti tu ,*mprestiu o linlúo. á 
í un dc que o EvUdo, cu» m̂ |?rcciru . ií» ft 
m;meita- ) ^ sa u^ulonznr o 08resp̂ ctlvos moradores, paftamenio da rlai*̂ » 

MUTILADO 
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Afio . . . . * • • Cif HW* Semeî i >• " •• JJÄ • ittefittf >* ** m »r »» fi*' 

, W N D A â V t W 
Numero do dil .*•> m »> »# >» *• •• ^ ^ • 
EdiçAo com *upl«n»ento . . w' m ' MJ tliirtitÉ ittatirïn - , . . M í PVBUCAÇÒX9 TaMa Mr BEÏV£SCIfîANTE8 A. 6. LARA NO RIO: Senador Duttt* 40 — S.* andar — Pdf* 29-804 EU S. PAULO: Dirttfo de Raul Caeemayer — Ru* Felipe de Oliveira* 21 — 8.° andar — Fona: 

O t t o 

S O C I A I S 
ANI V E B 6 A B I O S 

SENHORAS 
Alba Marinho AcioH, esposa 

do 
dio.teîegrafista da < Panair cm Kecíftí; i: 
FARMACIAS.DE 

. PLANTAO 
nxBEtfik 

- î^rth^tfa Mkia — tVgça 7 de Séfcnibrò » 
TFO ALECRIM 

Fàrmafcîa Bom Je^U* — Fra 
I ça Gent»! Ferreira. 

, Te le fones de 
;urgenaa 

Publice.. >. 1021 
Fftttfo Socorro * 1120 
Departamento d^ - Sefiu* 
ra n ça Public« . . 1020 
Inspetorïa de Policia -- lOlé 
Fôstô Quintas -- 1064 
Proiitídáo ^ Lu* 1444 
ttfohaàqdeà .. 02 
I t e c l d m a ç õ ^ " j I . . tó 
PAMÂACÚS E DROGAÄ1AS 
Brasil.. .. . 4 Limeira .. 
Martin» . * , -
SSo Pedro -- -
Bom Jes"s . . 

- . 4 t 
• « * * 

Gifóháhne Maia _ .. t. 
Modelo . . . . . . 
Monteiro .. 
Natal • * . . . 

1175 
. . 1624 

1173 
1081 
2010 
2060 
1044 
1234 
1319 
1202 1103 

' - * * • 

— Ana Lins Agra, esposa 
do major Napofeão Afira. 

— Nalva Carvalho de OH 
v*iraa esposa do sr. Milton i 

Navarro 1180 
São José 2185 Santa Cruz 1$20 

t San*o Antonio 204̂  
A nota do dkz 
Técos-técos 

Quem não o* conhece? Eles 
rasffam os céus do Brasil, 
de ponta a ponta. Permi_ 
tem que a mocidade brasil 
leira aprenda a arte de voqt 
c assim vai formando üos^ 
©Os pilotos. 

E' verdade que pontilham 
de cruzes» também j 05 ce„ 
mlteiüos. Mf*s disso a 
culpa Hflo c tanto sua 
dos ousados que querem de 
les mais do que estáo fe i -
tos par a dar. 

Entretanto, chega_nos uma 
noticia alarmante, a a * ^ «* 
em crise a fabricação do» 
pauljgtinhaS' E se ela fechar 
ficaremos sujeifps Unicamen_ 

a<* avt&*s importados. 
E será um prejuízo multo 

grande, d» que só nos 
perceberemos bem depois 
que a deagraça acontecer. . 

Rperemofe, por consegui n 

—, qUí ao prOvÂdeuciaff 
cheguem a tempo de evitar 
a derrocada. E que o* pau— 
listinhas continuem a ser 
fabricados em quantidade. 
Par a raagarem flmpre 05 
capa*» azuis As aosaa ter-
ra. Para &>rmarem o* pflo„ 
tos civia do Brasil* reger-
va de not«a força^ annadat. 

rïSiden é Mende$ de Oliveira 
te nesta capital. 

— Cândida Galvão,, viuva d™ 
Olinto Galvão 

SENHORES .. , 
Manoel Fernandes, «omer-

ciente em Acari. 
— Candido de Oliveira Fi-

lho, funcionário da Junta de 
Conciliação e Julgamento e 
nosso cooperedor. 

—> Candido Francisco <ie< 
Oliveira« iregtdente Pelo 
Sinal, <01 AtisicM e nosse» 
cooperador. 

— Dr. Omar Medeiros, 
voffado em nosso« Auditórios 

— Bernardino de Vasconoe-Iost 3 . ° sergentio enfermei-
ro do Hbcercito Nacional ser 
vindo atualmente no Hospi 
tal Militar deata cidade. 

—• Joaà B&tkt* Sobrinha 
auxiliar do comercio. 

— Carloj Fernandes Ba^ 
roa, fiscaj do lm_ f 

posto do Consumo. 
SENHORINHAS 
Juraci Costa, filho do sr. 

Jurandir Síteno da Costa^ che 
fe da Contadoria Seccional da 
Republica e nosso cooperador-

— Eunice Perflra^ filha do 
sr. Vivaldo Pereira, presi^ 
dente 4a Banco Rural d/* 

perador. 
Jovens 
Antenor Ferrei^, filho do 

sr. Antonio Ferreira de 
SoUzak comerciante tan San-
ca Crux 

~ Carlo» Milton, filho do 
sr. Aristide* Barbalho, re^ 
sidtnte f m CSoianinha» 

CRIANÇAS 
Terezlnha Coêlhof filha do 

sr. José Co&ho. wiidetjte em S. José d*? Mipibu\ 
* 

DIVERSAS 
As6inaU.se n«jta <jataf o 

aniversario *x*tâHclo da pren 
dada senhorüA* Ivanllda Pi 
«heiro, filha At> «r. Antônio 
Bernardino^ comerciante nes 
ta capital e 4*- su* consorte 
dona Nacy Pinheiro. Por tão çrato motívtt m nataliciante, qu» ê bâ títfvU reiadon̂ da 
110 seu ciclo da axnlsadeg 
cepcionou em a sua residên-
cia, 4 rua Benjamim Cons 
tanl n-° 9il 
fuinhas e convidados. 

Ha um direito leEitimo de v« no tarreno profyjuioxial- D» »W^ nehi o Ibtado, nem nbifuaa paá* ift* ped r o legitimo exercício de MflBftyutfrte fau «uldade-. !Nâo ê sem moUvo» co» livros san-tos lamentam a *orte do homem què vive iscüad(v Todos nó« precisamos Îhante e encontramos na sociedade a 
pelhor garantia de e*p* n s£ò da nossa per. >lidade. 

Muita Sente ainda n&o se convenceu 
dâtas coisa$} de maneia que *e dei*a p o s ^ 
suir de u m terror primitivo am face do sin-
dicalismo. Para es*e tipo de pessoas, falar 
em sindicato ^ logo manifestar ideias ver-
melhas, dar provejs de rçvolucionarismo e 
de subversão. Nada mais falso. Podemos dizer, as-sim, Que ha sindicalismo e sindicalismo. De feto, ha s»nd*catos comunistas- o de, 
sejo profundo, de parte do cemunismo, de 
dominar o e sindicatos* Mas desde que 
não CTipunistas entrem nos e 
atuem lá dentro, nejsse mesmo instante o sindicato deixa de ser extremista* • E o que é preciso é isto. Que os nossos operários não deixem dç pertencer aos sindicatô  e de influir decisivamen̂ e neles, para que 05 comunistas não tornem as rédeas. 

1 ' prestítíâ  qfat vida dndfci) 
tefto/ XTÚ dbase iMamo que Uigrwiar «n mi» ções profísaionats, dt maneira que, unidoa pof̂ tfp» melhor defender &e"6 interesses e cuidar de acue probkraaa K&o falou de modo diverso o Papa Pie XI. El« preconizou, mênuA na grande encíclica inUtulada "Quadragésimo Anno" a reconstrução, em termos atuais, das orgâ  nizações corporativas de outros tempos. Não é pura e simplesmente a resaufeição de um pasaado. Trata.se de aproveitar o que tiavja de bom e que é eWncial. 

Também fi^>u famosa a Carta da 
Sagrada Congregpçá^>-da Concilio, datada de 
3 df agost< .̂ I e e dfHgida ao cardeal Lié. 
nar + , Expondo magistralmente a doutvi 1 1» 
aindical da Igreía- ^ Ela é mesmo considerada romo a Car. ta do Sindicalismo CrifetSo Em seu artigo primei, prpclanlír t̂ p rebuços: 

41A Igreja re0pt}hece e afirma o direto de papões e ô eratios* estabeleceram ' as-sociações sindicais êpar̂ dos ou mjxt®«, e ve nesgas organizações um moio ef̂ a* Para a solução da questão social". Quem assim fala, tão claramente, nãc P<íde ser acusado de in"miga do sindicalis-mo . 

IFECtllSW 

Condecorado pela Brasile pelolexico 
Quando o bancário e J gamento aos trabalhadores das 

Areia Branca 
INAUGURAÇÃO DA LUZ 
ELÉTRICA 

A cidade de Areia Bran-ca esteve em fostas "o dia «" de Setembro, quando, ao par das comemorações clicas real isadas L,m bomenaílem ao Dia da Putria e ás quais se associaram apus escolares, o Tiro de Guerra 2411 autori-dades e o povo? levou a afeito îlidadc a inau< guraçôo da lu* pub&ca da sua urbe-P importante »elboramen̂  
que exa proporciona seu operoso Prefeito José 

Solcn, ao seu povo, 
construiu um dos raros 
acontecimentos <?a salinesia 
que agora ficará provida de 
um serviçy de energia e l e -
tri<xa eficiente. 

A cerimonia inaugural s* verificou ás 16 horas com » presença de grande massa popular e pessoas gradas daquela e desta cidade* 
No cdificio da Tfcina MunL cipal, também consttuido na gestão atual, fizera» tis(> da palavra o Prefeito ^ Jddé Solon̂  o Pe. Istnyfr Fernan̂  

des e oTWuflSrial Francisco 

Solcn Sobrinho, cujos dX cursos fomm aplaudidos e Precederam ao inicio do gran de melhoramento municipal. 
CORRESPONDENTE * 

R E D E S 
J. Oliveira & Cicu 
FREI MlGIgUNllOj 123 

TEI.KFOÀE — lí-25 

Gazetgirospara A ORDEM 
iĉ íJÇfecisa-se de menores vaáe )ß ano* para o serviço 'toffi* Vê à Avulsa de A ORbÉM. 

dio norte americano George® 
h. Bihl ae transferiu, em 1909 
ppra Tampico, no * México, 
longe estava de sondar quie 
se tornar ia f mais tarde, uma 
figura de projeção continen-
tal no terreno da aeronáuti-
ca. Mas o fato é wie t mais 
adiante, ai p o r ^ 9 E f Geor-

minas era»p a ^ l t w u » con$ 
tantemsnte durante o longo 
trajeto que tinham a percor-
rer o que, a Par do abor-
recimento que causava, en-
carecia, por conseqúencià, a 
mão de obra. Espirito em-
preendedor, o sr. Kiht ad-

organização da aeronavegação 
comercial aztcéa, «m dfciente 
elemento de ligáçfó das Tff̂ mil 
sxtflhaa dtf rotas 
canas da PAA. Assunflu f en-
tâo? Georges Rihl a viec-
presidencia da Béde • doa Cli 
pérs Voadores, ocupando uma 
posição de de*t*q*** "a avia-
ção continental, fundador que 
foi da companhia AViacion, na 
Colombia, « da ^tnair do Bra 

em nosso paw. O gover-
no brase iro concedeu-lhe a 
Ordem do Cruzeiro do Sul por 
bona serviços prestados ao 

induziu í noss« sistema acroviárlo c 

qulriu um pequneno avião pa 
ge§ Rihl ^l^td^ciou a W. L. j ra resolver o problema e a 
Mallory na pesquSíK^ . e g a - j frlóia foi de tal forma eflcl 
içáo de óleo do subsolo dei ente que os demais proprie-
Tuxpan, Importante região! lário s de lavra« a perfilha-
mexicana. E sc viu a bra-; ram, fsto fcte que 
ços com um problema qu='os doi s sócias a fudaromj em j a^ra, a os 72 anes de ularíi 
lhe acarretou, inclusive, ciua Síl924 ? uma emprêza d e trans, ao completar a Compara Me 

xicAia de Aviacion o seu 25 
aniversario, o governo do Me 
xIcít atribuiu a e ^ e pioneiro 
da aeronavegação comercial 

grandes honrarias contLnen-1 portei que se incumbia de fa-
tais . como se verá. pagamentos com töda a 

O problema que 573 garantia. 1 

sentou a sua ernprâ^ era S Cjnco a^òs n .̂ais tar^e a 
comum a quantos se dedica- Pan American World Alwaysj do continente a medalha "Emi 
vam aos mesmos misteres; | a^dquiri^ essa empresa e trans | lio Carfrn2a , , i alta distinção 
os pagadores que saiam de' formava a Compani a Mexica- da aviaçã<> aztec a, por 
Tampico para efetuar o pa-^ r̂ a do A^acíon, importante | viços prestados ao p^iy. 

QOPERATIVA CEHTRflL BE H O NORTE R « H UMITADfi 
\ V _ _ 

(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
Regfatro no SER, do Ministério de Agricultura, aob n .° 837, 

Decretos Leis 5.893 d© 19 — 10 — 43 e €.276 dc 14 — 2 — 44 
10 — 12 ^ 44 

N A L O J A S INGER 
DE 3 A 8 DE OUTUBRO A TRADICIONAL 

S E M A N A D A C O S T U R A 
Exposição de lindos trabalhos d-»s alunab do 

Centro Singer d e Bordado , Corte e Costurfe 
e o iliterepSant̂ "; concurso de agulhas,com a distribijiçfio v . -.í de -rês valiosos prémios ; Aproveite efesá oportuhiíísde para ĉmpîar lindas, rendas4 fitas, bqtoés, marcadores de saias, fechc-eclair americano, leques e ferro elétrico automático "SINCjER^ 

Com perfeita graduação para Kayon, sêda, lã, alfío^io e linho SUA MAQUINA APRESENTA QUALQUER DEFEITO ? Disque para 19" ~ o o SERVIÇO SINGER es*ã pj-oníto atenderJhe. Serviço rápido, eficiente c -Tarâ tido, cc«m o emprego das legitimas peças e oleo SINGER ^ VISITE-NOS SEM . COMPROMISSO RUA ULISSES CALDAS 95 — CIDADE ALTA* • 

I n s c r i ç ã o d e p r o v i s i o n a d o s 
na Ortfem dos Advogados 

RIO, 29 — Foi saneio-1 distritos judiciário^ onde náo de 3 advogados que, subme-

t a s suas ami_ 

do 

IER1S — Tam data de 
hoje o ae" aniveraario na -
talício e interessante Ieris 
dileto fijho do dr» Bwertoi) 
Datitaa Cortes Diretor 
Departamento d a Fazenda 
nosso dedicado cooperador e 
de sua ex?* . «sposa do n a 
Gantira lUnudho Cortea. 

Por tâo <rato motivo Xtris 
sendo bagtaftta c«npri-

mentado por m » 
alvo«». 

DISPONÍVEL 

Séde -- Rua Dr, Barata, 208 — NATAL— (RN) 
BALANCEN EM 30 DE SETEMBRO DE 1943 

A T I V O 

Caixa a Bancos .jCoogBçeres 

Empréstimos . . . Outros Valores.. 

2.762.331 70 32.872 30 

12.689-694 00 18.S95.Ò0 

2.795.204,00 

12.708. £Síf 00 

nada pelo presidente da Re_ 
publica a lei que assegura a 
inscrição dog provisionados no 
quadro da Ordem dos Advo-
gados do Brasil - Estabelece a 
lei ora sancionada} que aos 
que tiveram provisão para ad-
vogar a ntes de publicado es« 
te atof ou no momento deàsa 
publicarão íEjaín solicitadores o 

IMOBILIZADO 
Edifício da Cooperativa Moveis & Utensílios . . Material de E^fdiente 

RESULTADOS 
Diversas Contas 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Hipotecas Penhores .. . . , . _. 

NAO EXIGÍVEL 

i ' 
400 >000,00 108.9f'0 00 61.263(H) 

é assegurá&a ipscriçao nog 
quadros da Ordem dos Advo 
gados do Brasil, para que v-
Jcerçam perrnanentememe a 
profissão nos termos e com a 

573.213.00 

728 989.80 

citador^ o intere^ado, perante 
o presidente tío Tribunal de 
Justba do Estado ou, tratan^ 
do-se Tcrr^orio, do Tribu_ 
nal de Justiça do Distrito Fe-
íeral, deve provar que c bra 

ísilciro e. se o for em virtude 
extensão constantes das rea_j naturalização, que prestou 
peetivas car^s, devendo e s ^ s ; ° militar no Brasil , 
limites ter determinados rrs 

domiciliados mais de | tido a exeme perante comissão 
tres advogados diplomados. A comporta de juizes, membro^ concessãô  em caáa casô  de—| do Ministério Publico e advo_ 
penderá da autorIzaçSo da Or̂  j gados, na forma regulada 
dem dos Advogado® que se ad, Tribunal respectivo, foi apro 
mitir^ fixará o numero das car j vado nas seguintes matérias 
tas possíveis. I _ _ « — composição no idioma Fara obter a carta de soli- trio, com demonstração 

owe 

2 633.459 00 88.470/X) 2.721.929,00 
Cr? 19.528 024.80 

P A S S I V O 
Capital Fundo de Reserva 

EXIGÍVEL 
Depositos Populares Depósitos de Movimento . . .. Depósitos U untados Dapositos Sem Juros 
Depositos Especiais Depósitos « P r f t z o Fixo Juros Sobre o Capital ,. Ketomoo aos Associados . . Caixa Benef. dos Funcionários 

RESULTADOS 
Juros de Empréstimos 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Garantias Diversas ,. ^ 

2.320.900,00 475.656.fi0 

4.460.145 80 3.314.028 20 2.258.400^20 29.647,30 178,997 00 2.330.802 70 134.907.09 74*796 00 46.149 00 

2.796.536 Ê?) 

Numeno d« Associados — 2-501 Natal, 30 de Setembro de 1049. 

12 827.873.20 

1.181.666.00 

2.721 .«29.00 

Cr$ 19.528.024,80 

suas carteiras profissionais 
Aos a l u n ° 5 do 4.° ano da^ 

faculdades de direito^ manti. 
p^íi Uniào, equiparada« a 

estas ou reconhecidas na for-
ma da lei federal, será concc_, 
Jida a cariai d esocilitador des j 
de que a requeram ao preti-j 
dente do Tribunal de Justiça j 
provando que £?ão brasileiro^ r 
têm a quitação do servi;o ml í 
Utar. A carta serfij tumbcrrj} 

inscrita naquela Ordem, mas, 
náo vigorará por espa<o dí* 
mais de 3 anoS| nem podcjA' 
ser renovada. 

Após a publicação desta l e i , 
só serão concedidas nova s pro- ! 

j vis<>s para a advocacia e car^,| 
i tas de solicitador, qu a ndoa' 

i 

j profis&ão tiver de j e r excrei.. 
da em ccxmarcas, têrmo^^ ou 

qn 
i\<á 'stíido ccnio elfiitot 
ti"; pi idonc-idadu moral 

feitíj e îía prova por at^^ado 

composição no idioma 
do 

conhecimentos de geografia -
historia, eiTpscialttienie do Bra 
sil̂  organização judiciária c 
processo civil o criminal. 

Na co n cessão d a car ta d<j 
advogado provisionado obser 
var-se o a dií?pO£7to acima fa-
zendo mais interessado a pro 
va dc coiiliecimenícs de direi 
to civily direito co:ne;cial <* 
diyeitn crimina» 

Um bom jornal supõe uma boa empre^ na. Já é acionista da A ORDEM ? 
C O M E R C I A R I O S 

O Serviço Social do Comercio í^ESC) avisa aos 
comereiarios e suas famílias^ que se acha instalado 
e em pleno íimcionamento, á avenida D*iquo de Ca^ 
xias n .° 158, nesta cspital i onde reverão camparccar 
todos os interessados no aproveitamento dos aeguint» 

serviços crcados am seu beneficio: 
Assistência social, Clinica Gerai, Maternidade» 

Tuberculore, serviço Dentário, Higiene Infmtil. Doenças 
de crianças e Assistência Jmídica. 

Os interessado« deverão se dyi^ir ao Flan^o^ 
do SE6C f endereço «cims ; r̂ nd? fí i Ao prontamente 
Gtendido*, das 13.30 ós 17 30. 

•n EITURfi 
fawtn Halt —. Ocraola Tf****» OÍWra Néoo — Barnferio Cont. R^g. c R C 

O M B f l Ü f l 
00, 

Bebam de preferencia C AF E* BRASIL 
NUTILROO \ 
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CAMpBONATO PAULISTA ACAMMOKADO f A B J ^ J O ß O 

MBÊ H É TU Mti k m R H É É M d n n nrita i n tank M f i M W W WW ^ v H H V ' M M i r a M l I I M I ^ W W H 

* n k k j * ft» É w - U r i i M jrMNT 
I m m I k s v m 

Comentou ALU1ZI0 MENEZES 
. Tlve<Çí» na t*rde d* on, 

U * no ertadio d« FND, o 
deefedio de maia uma ro-
dada do campeonato da ci-
dade. O jogo, cujo inicia 
foi dt* ma\f movimentados» 
aparentando. de&ta forma, 
q U e iria apresentar umtrafl» 
curso interessante* *eve na 
segunda e*apa o seu desfe. 
cho trincado, €m Wrtuda 
das inúmeras falhas surgi-
das na conduta do a^bjtro 
Piga.se de passagem que, 
já na primeira fase os erros 
do jui* foram notorios, po -
rem, entretanto, não chega_ 
ram a destoar o cotejo Na 
fase complementar» entretan-
to, a coisa mudou. Lego aos 
3 minutos MuJico foi expul, 
so de campo, por ter diri-
gido palavras pouco reco^ 
mend a veis ao bandeirinha 
Alberto Amorim. A esta al 
tura, o Riachuelo já estava 
praticament» vencido, pois 
Driblador ccntundira-se "o 
período inicial e n&da fazia 

' de ^proveitoso na cancha, 
Com a saida de Mulico, o 
ataque ficou reduzido a três 

' homens, e, dificilmente, con_ 
segujria vencer a retaguarda 
alvi_negra. Porém f não passa-
vam ainda 3 minutos da 
expulsão de MuUco. quan. 

do o Jui* resolve, coJoça* 
outro ^ elenienV> para fora de campo. Bulhões, que 
vinha se. conduzindo a con-tento« apegar do jogo p^a-
do, ao entrar sobre um acf-versarip, foi posto fora da 
luta pelo arbitro. Esta de. 
cisão do $r. Gonzaga foi 
recebida com protestos pe-
los integrantes do Rlaehu, elo, pois» a todos pareceu 
bastante rigorosa. Agora reduzido & oito homens, o' lime naval cuidou somente ê defender-se, Procurando, desta forma, evitar o cresci mento do placard. Notou, se» então, « vigivel preocu-pação dos jogadô s, procurar atingir o adversa-
rio, Poucas vezes procuran-
do a bola para r h u t a j a . E, 
justamente nessas ocasiões, 
quando deveria haver a e*— 

to firme, e o ataque, embora realü&ar um trabajho per. Mtb,• conluia fç.dl infil-tração na defesa adversaria. A vitoria do ABC, foi con. 
seguida na primeira etapa: Pageu' marcou ° primeiro 
goal aos 23 minutos, e fen . 
dando um passe de Plxe, 
depois da cobrança de um 
tiro indireto contra o Riachu. 
elo» falta considerada duvi-
dosa, Ao<>?6 minutos o 
alvi_negro ; ^ n o u n marcar, 

de cabeça» en-
viou ao fundo . das .redes um 
otimo centro de Tico-

No vencedor Toré — 
Juarez — Tico — Pixe e Pa_ 
geu' foram os melhores. 
O goleiro teve pouco traba-
lho ^ Os demais discretos. 
No Riachuelo, Madureira — 
Buck — Bulhões — Leal o Mu 
lico foram os mais salien-
tes» enquanto os c.utro» l u -
taram com muito eíntusias-

pulsão, limitava_s* t* arbitro imo. 
a punir o :c*jgador, com uma 
falta, 

Mas, devemos a atuação do 
juiz, e falemos um pouco so 
br© o iogo* O alvi-negro des 
de o inicio do cotejo, deu 
prtVas evidentes de <j,!e 
seria o vencedor do meamo, 
não só pela maior classe, cn 
mo tambe^i pel° seu melhor 
volumt de jogo- A defesa mui 

s e Passai melhora «ad® V e z 
\ mais, o interesso do nosso publico peius embate« fute-bolísticos* Ontem, a arreca, dação subiu a 2.078 cruxeiros. 

Ôs qu*dro& jogaram assim 
Constituídos ' 

ABC — Washington : Tor* 

e" Gonzaga; Fre-ita*. P>o ( 

(Juare*) ie . Harry; Pageu 1 

(J>ixe), Juarez (Pa^eu'). Tico. 
Albano e Abacaxi. 

RIACHUELO — Madureira í 
Buck e Saraivaí Bui, Bulhões 
e Meia D u c a ; Boneco, D r i -
blados Mulico, Leal e Biluea-

T N P A ii Mi 
! ' (ELIMINATÓRIA ) • 

S IRLANDA / 
' 7 - • Escossia » * Irlanda 

Volelbòl 
Hoje, á noite. ? inicio do Campennato da capitai Aniversiria M e o C e n t r o Náutico Potengi 
0 prélio Centro: x Sete de Setembro, abrirá o certame relâmpago 
Prontas as duas equipes para a sensacional partida » Os 
centristas apontados como favoritos-Os quadros - Humberto Nes-
na arbitragem-QuInta-feira o embate Yplranga x Casa do Estul 

dante - Outras notas , Completa hoje, o se" 0 1 té Ribeiro, Tenente Aldp D a n 
•no de pxisiencia, a glorios»' to®, teve a alviçareira idéia de 

Na p£«Iiiui«iar o rmilt i ,c a r n Kti 1 F 

peão venceu çor . ITbaldo 
Menezes coráduziu,se regular 
mente na direção dç» prolio, 
apegar de a lguma falhai co 
metidas. 

Mais uma vez houve con 
sideravel # arrecad^ão nas b] 
lheterias da FND. Se ccinsi 
derarmos 1 1 categoria do jofío 
veremos que cada dia qus 

agremiação da Rua Chile, a 
intrépida falange do "Çentr« 
Náutico Potengi". 
qustico da l erra potiguay/por; 
demais pujante, que desde sua 
fundação, honra os espor-
tes do Rio Grande do Nò*te. 

Neste ano da graça de mil 
novecentos e quarenta e no_ 
ve, a egrégia diretoria ^ajvi. 
negra" t r a ç o u um extenso 
progranta de comemorações por 
ocasião da sua data magna. 
Do programa elaborado* o 
presidente d o clube de 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. A L V A R O VIEIRA 
f t 

Cbrit de Clinicas dbrurgicas do Hoapltal Mlgud Couto CIRURGIA GCRAL — DOENÇAS DE SENHORAS ; . ELEIBICZDADV MEDICA CooaaltatW: — Av. Dafne de Caxiaa, IN (Tema) 
Dm l t á»lX 9 14 êm IS hora* — Fow 

ft«Me»ek Avenida Getalio V n g » p IH -
DR. ANÍSIO SALLES FILHO DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS DIAKIAMKNTO DAS 14 A'8 17 riORAS Amaro Barreto. 1311 — 1*° Andar — Sala S 

) 

DR. EINAR LIMA 
Clinica exclusiva de crianças Regimes alimentares — 

Assistência especializada aos prematuros e débeis 
Consultas diárias, d ^ 4 horas <3a tarde em deante 

— Consultas com hora mart a da 
CONSULTOKiO: R u a Amaro Barreto n ° 1230 — Alecum, 
ao lado da Agencia do Correios e Telegrefos — FONE 14-43 

DR. JOÃO TINOCO FILHO PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultorio EDIFÍCIO RIAN Rua João Pessôa, 163 — 1.° A. Fone 1596 De 15 ás 17.30 hs. 

OSEGQNDQ 
I A I . I 8 Î A FBOTOUXZKA B BD1LIB a hlil'HHjaliM^ 

m 

acu4ff , • w~t I M « urocrafooM 

- l . 

B S 
VIAS URIN 

Zut% Radleal das 
« m dor: Doença da 
a « rina. Tkatwnanto raplA o mim «onplkngta; 

Galyano Cautark» 
^ DAS 1« HORAS BM DIANTB 

CaMMltari^ Edifício "Nora A m n " , Dr 

^ " " DR, PAULO GALVÃO 
V I A S U k l N A R l A S 

Ex. Assistente da clinica Cirúrgica do F ref . Genésio Salles, no 
Hospital Santa Izabel — Clinica Cirúrgica especializada das 

vjas urinarias — Doenças de Senhoras — Perturbações 
sexuais — Doenças venere a s 

Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° andar — Exp. das 9 á& 1] 
e das 14 e m diante 

promove* 4 um campeonato 
relâmpago de voleibol q u e te-
rá aeu exórdio hoje á noita 
na auadra da Pracinha em Pe 
&*ópolis? com o sensacional 
clássico Cea 1 r ° Esportivo x 
% d e Setembro. ^ 
* O enoentro voleibolistico de 
hoje marcar^ o inicio d<> 
certame que conTar& com A 
clubes-

Og do Êote de Setembro 
treinaram ciuiante a semaj^ 
finda e espetam corresponder 
á su í torcida. 

Por outro lado, os centris. 
t ac, considerado« c» fran 
cos f j o w i t o s Ja contenda 
"nau^ural, embora q ^ não 
tivie>seni dado um untao en_ 
^ai0^ pi omeiem fazer suces,, 
«o e r^pfetiT o se*1 tiltimo 
feit^fcfnè, por Coincidência, foi 
contra o seu «ntegonista dti 

No ^uau Gípãftio ve^ 
remos as logítías magistrais 
de Renor t C'jstalifio, Gemir e 
Jaocbina-
Na turma a M i m v e í i e 

lioráremoa • mais uma v e? , ^ classe indiscutível â  Jair — Miguel — Bê e-ra ç êgosson, aaes da selevSo íocal. A intrépida falange centrista áspera' satfcf̂ ijer*ua nu 
i i e fosa tór£lá»?í?2Npara isso não poupará energia«* j Parâ  embate d* hole os dois quadros deverão sér os seguintes ' 

Contro Esj.portivt» Potiguar Jair t Ju»andir — Bezerra 
e Miguel >— Azevedo e Zegos-ion-

Sete de Seembro — emir 
e Zorildo — Cristalino e Da-
niel — Hencr e Jacobina, Ô '• árbitro sferál o c»̂ ortista 
conterrâneo Kumberta Ne-si, 
o mais perlei1^ das tiossas j 

iqiJftdrs3. j 
P«ra quinta feira o campeo 

nato r entrai^ n a . sua . s e -
guneja . TiOfl̂da com <v porfia 
entre o Ipir .n^a e a Cí*aa do 
Esiudame. ^ . 

NOTA — O Campeonato 
conistar^ somente de um 

Venc ida per tanto Turno, 
a Jjrppostfl aprPsCr^fada para 

grenzt »UKIS uni Turno ' - que äem 

Sfio Paulo 4 x Comercial Juis — Mr. Le«. Re»d« ^ 
1011 <01 «ruzeiro«, 

ftdmeiras 2 x XV de Nwept 
• » bro o. Jui* — Mr» Rowley, 

R^iLdp — aoo.ooô 
Na^cmal 3 x S a n W a . W u U 

— Mr. Sn<t|^>. Renda — 6 1Í0 cruzeiros. 
Portuguesa Sanlfet* % Ipi raiiga juiz — Mr . storey, 

Renda — 27.300 cruzeiros. 
3>?mitus i x babaquara Jui* —'Mr. Sunderjapd 

Renda r— 6i£0 ç^uz^jicji. CAMPEONATO CARIOCA America - n Bansu* 2.. Juiz — Mr. Ford. Renda — 28.213 cruzeiros. ' Fluminense 3 x S. Crstovão 
1. Juí« Mr. Dundas. Ren-
da T3.053 cruzeiros. • 

Flamengo 3 x Cant0 Rio 
2. Juiz —Mario Vjana. Itenda 
- - 22 T120 qruíeiros. 

Vas^o da Gama 8 x Bonsú 
cesço 1 Jujz. — Mr, L»owei 
Renda — 55 !í61 cruzeiros. 
CAMPEONATO MINEIRO 

Sábado 
Cruzeiro 2 x Vila Nova 

Juiz — Walter Costa ^ Renda 
3.800 cruzeiros-

Domingo 1 " 
Aírtieric® 2 x Metaltirziha 0. 

Juiz — João Felix Junio r , 
Renda — 15.909 cruteiro» * 
CAMPEONATO GAÚCHO 

Grémio 2 k Nacional 0 4 Juiz 
— Mr. Barick, 
RODADA* PERNAMBUCANA 
(Interestadual), 

Botafogo de Futebol e R e -
gatas 5 x Santa Cru* 0. JuU 

Mr . Stanley Roberta. Ren-
da — 85,500 cruzeiros-
CAMPEONATO NATAU3NSE 

ABC 2 x Hiachuelo 0. Juiz 
— Luis Gonzaga. Renda — 

cruzeiros, ..'II I i.i... .. •••. : 1 ii \ I 
duvidà ^briihatítariV mais o 
ccrtamc. i ( ' 

o inicio rio Prtrfio entre 
alvi-negrós è tricolores será 
precisamç<rité as 19.30 rut ' ho 

Bot«fc*0 2 x Auto U p o c U * 
CAMPEONATO RAHIANO 

Vito ria 2 x Guaraná1, 
CAMPCONATO PAKAXMBE 

Remo 3 x Tuna 
CAMPEONATO m u n e r t s k Riv̂ r 6 x Santa Cruz 0. * J í*. 
CAMPEONATO 
PARANAENSE ; 

Curitiba 3 x Ferroviário 3, 
CAMPEONATO 
EâPÍRlTOLSAinXNSE ; 

"'Vale do Rio D»ce 2 x C»_ 
xins 1-
RODADA PARAIBANA 
CAMPINA GRANDE 

(Interestadual) 
Sábado 

America do Recifè 4 * Es-
porte Clube o, 

Domingo 
America do Recife 0 x 1 3 

F. C. 0 

Campeonato Brasileiro d e Box 
* - * 

C I D A D E l^O(SALVADOR^ 1 
(ASAFRESSV-rCerca-sedit i n 

[enso interesse a primeira 
rodada dp Campeonato de 
Box, marcad* pa ra a noite 
de hoje, reunindo represa. , 
tantes cariocas, pauli^ta^ 
gaúchos e b a h ^ 1 ^ -

Em sua reunião aber- » 
lura o congrçsso resolveu a. 
gradecer a mensagem do go-
vernador rAdéma.r de Barros, 
decidindo ainda o coogr&&o 
que um técnico permanecerá 
em sessão permanente. 

DESGOSTOSO O S. PAULO 
S. PAULO, 1 (^SAÍTOSS) r -

O São Paulo, bi.qawpewipau 
li^ta de pueilisma- «etí-des 
í?>stoso com a «wieaitacão 
«u.da pela F e ^ r a ç ã o d c 
Pugilismo, roo^trando^e pro 
penso a desfiliar^se da 
tada entidade. - . 

0 S A N G U E É A V I D A 
N â o v i i á o B o t a i o g o 

Residência 
Rua Jundiûi, 37T 

Fone 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORA? 

E S P E C I A L I S T A 
Didif Curtaa, eWtro-coagulação — Biaturl aletrlco—Conaultai 

dae 14 horaa em diante 
CoBMhorW — Rma Vllaaea CaMaa. » 3 - 1 ° aAéar 

— Avenida hradeate 4« Morala, O* 

DR. RICARDO BARRETO 
• ; 

Diretor do Hospital de Alienados 
DOENÇAS MENTAlfe E NERVOSAS Consultorio: ffr* Dr. Barata, Z1« — l.o — Fone: UM ResíJoncia Av. Deodoro ? 638 — Telefone 13-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

CORAÇÃO E VASO® Electrocardiografla CoMultaa daa. 14 1)7 em dlanta — Av. Prudente Morais, 971 — Font: 1TS1 rnnstiltorlo — Edifício Aureliano tala 10S 

SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO REUMATISMO ! SÍFILIS ! AGRADAVEL COMO UM UCOB Tome o popular depxtréttth» composto ! de HERMOFENIL, S 
NOGUEIRA. PE'-DE-

Sabado uftimo, chegou ás 
nxaos do Ten* Cáries 'Becer-
ra. nresidente da f ^ D , um 
telegrama d o sr- ^aríito - v * 
cha> com a resposta acerca 
do convit« formulado a<> 
tafogo, — que ora realizd 
um ti tpmjíorada" n a Mauri-»': 

ícéa, - para uma possive) i eixibiçaò entre 
sei'ia na t e ^ a SAPARRILHA e outras plantas me-dicinais de alto valor depurativo. Apro- t vado pelo D, N. S. P . Como medi- ! a "o^e ca^ào auxiliar no tratamento da Si&llf • Reumstiamo da 

nos, a quûj 
quarta! 

"De acoiTdo j purém# com a co 

lnd scutivelmente, da mellVor dcíen̂ iva dô  gramados rfa-
cionais 

Abaixo, transcrevemos o t« 
logramn chegado no d*a cuio toõr é q seguinte : , »x 

Cairos Becerra • Miranda Prçsid< nte Federação Espor tes — Natal Rn — Agrade-cendo honroso convite co-musico impossibilidade pro-longarmos nossa excursão 
^554555 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Chefe da clinica dermatológica do Hospital 4 lMiguel Couto" 

Consultorio : — Rua Ulisses Caldas, 86 — 1 . ° andar 
Das 15 horas e m diante 

Residencia: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone, 1764 
DR. OLAVO MONTENEGRO 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, {Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) METABOLISMO BÁSICO CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Çonsultorio: Residencia; Cel. Bonifacio, 222 Avenida Deodoro, 6% Teleí* i082 Telef. 7858.. NATAL 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consnltorio: Praça Augusto Severo> 91 
leaWaneia » Rua Manoel Dantas, 477 « Fone: 1414 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 
Expediente — 7 ás 11 e 15 ás Í7 horas 

Rua Fresidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

Repiesentantes Viajantes 
Grande Fabrlx» de Folhinhas procura vendedores 
ativos em iodas as tona*. Mostruário oom 100 modelos diferentes — — 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 
SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica Paulista — São Paulo — Cai*a Postal, 5.253 

OSVALDO RIBEIRO 
RUA DF. BARATA. 710 

Expediente das 9 ãs 11 e 1.30 ás 5 horas 
CIRURGIÃO DENTISTA 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNA O INDIVIDUO COLÉRICO GLUTÃO E SONOLENTO NES-TAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NÂO PODE PROSPERAR EVACUAR todos os tonificar e curar o estomago, descon-gestionar o FÍGADO, facilitar a circulação do sangue sei o que é preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade. PÍLULAS do abbade moss 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

jmunicàçâò "Jo presidente a^ij iií)r*e virtude comprc«üsso$ 
; vi-negro» r.àç é po^ivel aój campeonato, oficial pt . Sau-
(GloiUso entende 1" a suàjda^òcs atenciosas — Carlos 
'excursão :;çlo norto, cm iMüüins Hocha — Presidente 
1 virtude dos compromissos í Boti^fogo, 

que «indti tem a cutnprir noj, 
Campeonato Carioca do cor j M • j . t -* I Nunca empreguei dinheu-o vente fino. Desta forma fogeí , ' que desse tao compensadores 
a o s potiguares, mais c ^ a , r e s u U f t d o s C Om<, o <,ue di®-
grande oportunidade. d ^ p o . l p f n d i ^ a n u n c i o s n B S ^ 
derem conh„cer um dos j n a s ^ 
poderosos o perfeitos cor. , l i v r o s J d m a i s c o n 5 < í g u i r i a 

juntos do Ilrasil, possuidor-! u* — ^ ^ ^ 1 ° ; obter que os tneus negocios 
canunhassero bem si nâo a* 
nunciafcse sempre, e n^nca 
anunciei, cm qualquer P". 
blicação, sem que nâo sentis-
se, nâ me?ma seman® do 
anuncio, os mais salutares 
e "eitos. 

W. R. GRIFIN 

Cembateodo a carestia, a DROGARIA LIMEIRA está vendendo a preços verdadeiramente espetaculares todos os artigos de se* estoqne de medicamentos e perfumaria. - - - - -D R O G A R I A L I M E I R A 
J . L I M E I R A & C I A . ' P R A Ç A A U G U S T O S E V E R O 8 5 - F O N E 1 6 2 4 

1 L E I l U K f l PH r S i L0HBR1 
: . - - — ' 
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Sua* ^ H ^ i MU 
fltpAi l tKWátiv* 4o Tribu*»l 
d» Jufttt*, 4 
^Stttdâr * patottrfttfela 4t *n 
o t f t g ^ w » * ^»ahi«** * 4L fieuidaà* «4>iI4Ã • f#to 
de U* %<!*! - v i * bliidb Jui**a 4e preito , * . • i* ' 

áepltfcl a Mibetitulcfto *u 
tomatka fcom jurlftdiqpo pio 
iuu doe Jnembrog do Tri_ 
bua&L Nfcrriii&afcxitc ^fcoti— 
tr«m-% de tÉHái três d?_ 
S«nbat^adoreà, o fcue regul 
tn fato de t&mbem nor_ 
malmente $/* encontrarem no 
Tribunal três iuteea de di 
rejto criando para o fôro da 

T I Cflgftftlj - * «ittyftjlç ânorpp̂ l 
d» ' ècclimiie «ôntefc t» insu 

de 
njíèè&*> «fe fcifcfe. em tem 
po de juatiça rápida e * bpfá-

I H * « 
rtjü m i'iürtiliinf * i r A - r i o 
q p o « m m I . A 4 4 1 . a « « t t t w v ' ^ i * Vwu as jhoa » te*«* qu« « owtitnW» «wM*» 
p * * étfMükfc, triatffarl».] fcaígÂU*«* * 

fc f i l j W i » » » * « t f * • 
tip a«,, <MtHI lro»runw 4o *«t«&>. F » * 
me p v m * i 4 * te l ^ i r h i l l a « tÃwNW» » * 
« A t ^ « K t4fchi pffW-VuOor h i y r H f i n , *kju« nfei 
tp» MHi » ai.«(iA»eht<í; f " 
M * . 8 * , v 
ak f t t t k t r i M t f a mt-W 
fMft ?K«pfrtft>4*V£Í' mit a»r«ct> 

a o nóvoe 
nttftijèittàtó. * fo* i^üitierai r* 
Ti, w • • •• 

•ituaçào de iníerioridfid« -
a Jrî at» <**» ««KKt a» 

eftrrtndo o açaunto e<m> ad-
vogado» seoi eutra 
p t f t e q«* * dè ver a nöaaa 
ja*t4» tem ápmrttoda 

ftAtÁL - s Tie t J â t e ^ é fe iW* W ftW 
Cicç, digne vigário da P ^ 
roqjiiji vem' se» realizfltidò ^ 

í 

als 

\ 

I jtfo iu}eres4£ de, Ievkr 
qt& iém sébre si a ferefa de 

1 * eelabofavê^ dõa âd̂ógadós natakn--
ihiclafriíÀ o presente in-

tHãbiió. t> primeiro a depor ê o .Jtàiüiundo Nonat0 p̂er 
coáliecído advogado 

em nosso fòro, què assim 
f^ifóoftdeui 

— , "Haveria ^em duvida 
muitos outros .aspectos á ^ber 
dar. mas penso, que nenhum 
esta • a interessar mais a os 
advogados do que o relativo 
ao. fôro d a capita v. Para mim 

ittgVitis» Fâlandp franca-
nittlte, a áfluáçád 6 de cáos. 

dtaer qaa estados pra 
dcaMteUte ^ 1KMU . a p ^ s s dois 
jaitès mutilcipája, fazendo o serviço ijtié &ntea era dw . 
tribttido étit*« «ei* juízos 
todo t, tinbàm ttiulto tràba, 

regi^trandc-«e até. em 
alguns casos» a trazo« de pro 
cessos, 9ob ct tffcgaçao do 
'y^Miuiv^de serviço". A s c L 
luçftb,* no meu entender, se^ 
i-á A criação de» juizes de di-
reito substitutos, co di tod*s 
as garantia® dos do 
direito, á semelhança do que 

. JOa yypit^l do pais 

F t s t t d l S M Chiisió S i n t a 
; ^reêèáò pelo inions/Cel i t í gorio 

f e ^ l M 
ginásio S a n ^ Agut&da> cl4 
$idadç d^ Cefiri. Mirim, cont grande (̂ mparfeeimento ò 
tridiio preparatório » f e s t a âi 
São Francisco d e Assi^ fu i -

da- Ordem do« Irmãos 
Menores. Amanhã» dia daquele 

áHvir d ÖttiÄ ha tafetá", 
tfeíâ íukrjx dllÉsm Sö!^ 
ttetfebtãdá ftííò réviiid. Pèidijér 
BéHitfHo BÍfrfcr, áiretóf d<j 

• * i ' ' * 

Colégio. S a ^ t a n o ^ 
pitai ^uc j^ô, Âvaiigçího-fa 
lará sòbrte sãô tn^nc^cbj Ü 
á tördc ó terço eán*irfO pel«^ 
alunas daajue-e 
I lo de ens^o , dirigido petos 

L é f r i a W « -

« P B 
* m t « coofl^uo*»)« 
ima^^MMMan 

bradU) . . _ 
pp**r áfcgtóí ^ ^ 
fr iíiipãidiii^ ft 8i*pÍWdá4è '|o è Coiuelbo « » i te iWario . 

g r u ^ « t t^ díial ^ i i v a 4 « í íC<mt»doha do Éíía. 

rosas äc4xa sotöe as 
mas aqui na terra, dèpois de '/ »eĉ Hídona de ft?™1*** 

winwtâ Prti AanAnlcarff» w ! 1 sua morte* Foi canonitada pe — ^ 
^ , fepa « o Xl , « ^ l i , dt í^ôdasp Jaidiclimo t - Jvürt e 
taaáo 4 e WC5, e d e c l a r a d a ^ a Capital è ^ e -
droeira de teda* « s ^ M ^ s e eretária do tribui^l de Ju^ 
dqs mi»sk>fia^ios a 14 de de,|H^a-. 
zemhro de 1927, 

A M M f l A 
s. pranáiseò d« As&ia 
MÍ̂ SÔ phiprlä. 
Cbntinua a &e realizar o rio-

vetiario no fíônvenU) ^anto 
Aftíwfiid. 

TT' > ' " ^ 

CU __ 

,, Mueaç lp 
O r ^ o a Xf^cdim» "Au. 

i u i t o . S e ^ , Â é t t t -
" A u m S*rr<*". "Al. 

Apembié^ í^egislativa — 
S e c f e ^ i â . 

Í>è^artamenio deB^ticaç&o 
Crera], GcAégio 

e Etsto;a Normal de 
Nata t íUvro -n.° i ft . 

DIA 5 D ^ OUTUBRO 
Podéi' Jud ciario — Jtibes e 

pn *Mtyea úo interior. 

Ä , ««wtrtlfeio de Saneamento 
a caia » • • jfítjij 

hua ft^ii« faabel, i t * ^ ^ n t o dfe S e f t i r ^ a 
Capital* A tratar aa Còopfer*.*» ^ 
tiva ' Central de dréàto, tíL 
baixa ituraj. 

âlUSî t Â VEflSA 
; Publica • - Dimòr iÀ Oeral. Bèpaf̂ ŵ nío de ̂  httfyrê  

na terra "renunciou A fattii- j itmâs Fràtvúàcaha* de N o s ^ 
J,fa e a todos o s bfem, p^rp Séhnòra dtí ßön» fcònsèlho . 

A b v ö ä A b ö 
k t . ^òrttíió ittcdtó, éi2 

F m : 1700 ^ 17Ä 

; DIA 8 DE OUTtfBftO f •. 
Departamento d« Aasisten 

cia aos Municípios. 
Departamento Kstadual de 

Estati£rticat Junta Co^nercial-
T i JW* -V> 

Wrto Í Ó W ^ T l b i r 
0 0 ' \ M í i a b » ítondíniM e 
cola Pro*U.*táhal á o A l e -
crim. . t . 

Departamento de Saúde Public® — Pretoria Geral. 
D Í Á 8 bt oimfàRo 

(Expediente das i t80 ás 11.00 
horas) 

frepa?t&me&to daf^asenda — FUcais dflJJe^Si EecrL 
vãés de Coíeíwlft̂ É»Uarda& w * Fiscai?. 

Serviço S&adual de Beedu 
caçaa e Assistência Social-

Departamento de 
— Professores de — 2. ; l 

e 3 a classe (Uvro n.°s 26 e 
" l i 

DManatoentò de Agríc^l 
tur» — Pessoal da Capf 1*! 

DIA 10 D S OUTUBRO 
Departamento do Educaçáo 
Esaola Normal de Mossoró 

Gr^ipo Bscclàr "30 de 
temlto M e Profeaabre« Pfovi. Writ» ^ p f f ^ ^ ^ n ^ ^ t l « ' 

Depar^&iéffrò d e 
blica — t e í f t r o d e Saude-da 
Capital. 

Departamento da Seguran 
ça Publica — Delegacia* dc 
Policia da Capital e Invés, 
tigado^e». 

D I A 11 Dfc OUtÜBRO 
Dejprtaniônto dfe fiebea Çào — ProfaiíSorêS de l.u 

C]assef Prcíessorte d e 4 . a 

autra 

paaa W*»*-
ta *ol pr^niaâo cam Cr| ... 

Os pramlõa ganhos foram oa 
èeffutütéf: 

la f la« . í n n 
Mifog «é^a 

AUXILIAI A 00 JpttnfAXMVAS >6* ÍWA m* CÉRDOTAíS. Ba Hie IWVMa adètaUsn6 
c^wmittno se oè qéà g o ^ 
vçínaHtfn o» poVea n i 
lg^etfâ^n despretado os ébêfafcmanto» ' e mater- f naü 'bohaelhos da Itf̂ -ja. 

Pio XI 

(Üfaía se^fò 1 pam cficWècet ^ ̂ vldas) 

Em comemoração 3i-0 aniversário d̂  ao áfeu | foi dradot4 e dr . 
íui idaJ furtado. ! 

ÇÃo d '̂ Cfcrttrt» Náutico Po-'. Nessa ucasiao 
tét»gi" fez realizar sdfcádb Pas cólitH*énciá f̂c^rca 
sado, i de Outubro, e»n 
siia sede social á rua Chile 
uma sessão solene, qua] 

Alvatilar 

I G R A Ç A S 
Pènhora^ment^ agradeço a j 

Santan a uma EraaÇ alcan-
no éèUv dia cornT^^o. 

rtiessa de publicar. 
Ceará Mirim, 2 j 10,49. 

# M.M.N. 

atíesçti. 
lame Reiialdcn 

Agradeço H No^sa Senhora daá Gr̂eÃc ^ ^ 
eançáda cohl promessa de 

Luiza Goitibs dé Paiva. 

=t 

Rsa Úr. Barata, 235 - K l N r a 
ÔALCADÕS I N 6ERÜL 

Liquidarão de saldos páfa renovado 
-: de estoque 

Todo abaixo do enstò 
0 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Caia palavra custará ápttiás Cí$ 0,20 

fez unui 
dà Gate 

que se cotttemoç» ^ Aranha, vk^^j^dçàe e 
jSocü fundador adqü^â a* 
gremiação- A se^gâõ sóleno, 
í oi • -presidida pelo tôrtitç» Batista Coelho, d* Bast Naval c co&tou Coma prestn 
ça d« alta» at i^idad«a-et i . 
tre fa»v quajts í^eaent 
Governador, Cap, Re 
Cavalcanti, deputado Diorio. Cio Duarte, major í>anc»sco 
Cavalcanti FiTho^ Cáp. Tte 
n' * ios Bezerra, Presidente 
da F . K. D e decais au, 
toridades. Ao terminar a so-
lenidade foi servida uma 
taça de c&*npagne- tíoje ás 
7 hoi'í»s, foi celebrada u m a 
mtega «m ssírasto dos àsso 
tiádoj^ falecidos do grêmio 
de "ANÍBAL LEITE RIBKU . * 

HO", ÂJ noite, então, terá 
inicio o gratide tòtnèíò pro 
munido pelos dirigentes do 

- í > 
Para o dia f 0 coerente 

será levado a efeito um pas -
seio á vújnha Praia de Pi 
r à ngi • No dia 16 terá inicio 
um torneio interno de pinfL 
ix>nã • Aos vencedores cabe-
r&o ricas lembranças. Bin prosseguimento, está ma»"cadfl 

pã^a o dia 23. uma. preliminar j dores dos to iw ios d e **voley 
emttfc as ' gu^nições de cs . | de j>mg-p<mg c da 
^áAU AHta^ia ttmaí i ^ d i a 

haverá rúm desf.le de todcw> lè̂ rão 
lamento das com premiarão d̂e ven^ífij 

à s r r w w s s G B<̂DB AMASSOU A j d e aflis&fc na ocasião que 
BICICLETA tent a va p^tatíi^ pela frente 

? 

pttrte na tec^t" ^teial^ * 
üntrlMénte n o dia 2». ^ ^ ^ ^ 

do- Esporas do 

PR : POR QUE O PtitXE V 
SINÍBOLO D® cRtó+O ? 

HP : O peixe é simbolo de 
Jesus Cristo, muito usado^ 
inicialmente nas catacumbas 
nos albores do crlstlanismo> 

porque a palavra peixe em 
grego, pelas letras que a 

compõem são as inlciaes : 
ICHTYS : Iesoous, Christóa, 
Theou Yós Sôter, que Mgnl-
ficam em português : J$sus 
Cristo, Filho de Deus, SaL. 
vador- Poroso, era o peixe 
o nome simbólico do Salva, 
dor. Algumas vezég o pei-
xe vem junto a uma nacas. 
tra o cestinho, de pào, 

^áelo Matosa" , comp símbolo da eucaristia;' 
DÍA 14 DÊ ÒtrtrUflRO j outraSf o peiye.orfe insculpido 

t íejartanunto de Educação j transpassado por uma varaf 

— Êxcesso ^e Aulas. Pro Símbolo d a palxao. 
fessores Substitutos e Sub. - — — — 
vençoes e auxiUos in j 
terior. 

Caínpo Experimèntâl Ôtávio Lafmatiine," 
DIA 13 DE OUTUBRO 

Departamento de Educa-
ção — Subvenções e Auxílios da Capital. 

Deípartamcr^o de Seguran 
ça Publica i - Diarias de pfe 
sos da Ç ^ a de Detenção 
e da Colônia Penal e agri. cola JoSo Chaves", 

Serviço Estadual de Reedu 
cáçÂo e Assistência Social^ 
t>ia ristas/do O rfan&to í 4 Padr e 

João Máfia" e do Abrigo 

Avulsos — Pdssoal d a Ca-
pital e do interior» 

NOTA ; 
dosse f]ivroN 28 e 29), P r o ^ I) — Os funcionados que. 

Qkíiis í ú t m 
Departamento de A^ricul j 0 N I B U s PARA AREIA PRETA 

lura — Pessoal do Interior- Pessoas que estào veranne-
ando na praia de Areia Preta, 
neste capital, fa^em, por nosso 
intermédio, um apelo a^ sr. 

fessores Provisórios (ltvroj p 0 , ventura- não tenham re., 
n--' 33) e Zeladores ( l i v r o | ceb^ío os s^us vencimentos 

^epar'tam^n^o de Saud-
— Laboratorio, f a r . 

n< s dias proprio'- tabçlâ os. poderão fazc J« nos dias I s a 17 de outubro d»td e**i 

praLfeametitt, âí j íé u^ ôr ̂ SbÉEdef 
15 Jm dos ciciiytas * que j fa* a linha Atc^rím — Lagoa 
andam ruas de nos^a 
capital desrespeitando todos 
í>s sina»s transnto, viu-j. 

beca, tendo o mesmo joâado 
a bicicleta p á r a # frente e 
em seguida ievado-H linptir 

se em momento de iíron randó átí a uma píira^a i^ l e Auxilio» d a Capital 1949 

H A F n i i A í k í òvfciTAtr no 
cine Ria Grahde, Para ÜfltíUcÂ/ 
'SÍNFONIA ÖÖ FÀSSADÔ", [ 

no cine Sáo Luis,. 
Aceitavel com ^^triçôc^^ 

provi s ad a 

Èfetivame»ite n&o houve 
vitima a lamentar, tendo a 
b*cicleta -ofrjdo pequenas dva rias-

Entre tante, fa^-^e^ií necesí 
^ario que os ciclistas «c 
Natal tome>n mai5 um po^co 
de cuidado evitando ^geíni 

j Maiores ocoí i encias. unta 
; íiUe a população de no^ ĵi 

n í®^, Hospitais. Extranume, t u e será definitivamente er» 
rarios mensalfeta? e Sen iço j cerrado dite pagamento, 
d e Sande do interior. i 2 — Nenhu^ pagamento dtí 

Departamento da Segura^i j contas de fornecimento do 
ca Publica — Escrivães o. I exercício, b^m como RESTOS V j 
Carcereiros d 0 biterior- ! A PAGAR^ ser» atendido du 

DIA 12 DE OUTUBRO rante (is dias t a belado S paru 
Policia Mihtar — Praças- pagamento do funcionais-
I>epartamento de Educ a ino publico 

pão— Professores Provisórios Departamcrao da Fazenda, 
( l>ros 32 e Subvenç̂ e*1 e m N ata l . 1 de Outubro de 

Departamento d̂  Agrjcu' VISTO — ÉWERTON DAN_ türa — Diaristas do De*>ar_ j TAS CORTÊS — Diretor Ge-tamentdi do5 Aviários e doj ral. , 
JSpS u n i BifcüTi M wLii JfSà 

/ r 

Prefeito da Capital no sentido 
de mandar consertar a estra-
da que liga a avenida Getúlio 
Vargag á referida praia, afim 
de possibilitar o trafego 
ônibus. 

Realmente, a supressão da 
linha G« Ponto-Arei a Preta é 
coisa que não justifica, pois 
gabemos que na cidade exis-
tem ônibus em numero sufi-
ciente para atender, com efi-
ciência, o transporte dag fa-
mílias que estão ou desajapi 
veraneando n a aprasivel praia 
n&talense• Cabe, agoraf ao 
governador da cidade mandar 
reparar a estrgda, que est** 
cheia de buraeos,' não ofe-
recendo segurança ao trafego 
de veicujos. 

IÍJMJBÍJ LIÚ I M I R J I RIIÓLI.. 

\ Capital ainda nao bem 'TÉiRRA" VIOLENTA'1 no ei«* | e d u c a d a < ^ 0 s s i n a i s c l ( J 

t r a n s i t e »ihda n Sáo Pedro -
Exclusivamente par a i.dul^ 

tos* 
'UMA MULHER DO OUTRO 
MUNDO , no c l n e R e x 

Para adubos. 
'ALMA ciCfANÁ'4 no ^ino 
Alecrim. 

Para adultos. 

, começou 0 irmana do mes-
mo. 

L e v alhos ao conhecimento dos nossos leitores 
ijué efiaírto«, sob o titulo acima, uma s e c ç i o para anun-
cieis espeeialitados» a preços modicòè, cxistaitdo ctfdá 
palavra apenas v inte centavos. Os interessados podefSb 
dirigir-ae diretamente á Gerencia deeite jornal, que serão 
prontamente atepdkíos. 

VHNDÊM^SE a Padaria Rccik 
em oüm 0 ponto, com todo& 
OS seus pertence« e bem 
afreguesada e uma c a s a de 

: residência anexa, cora um 
{grande terreno para | 1 t w ^ L-
ções. TraUr na Avenida Deo. 
Tratar na Avenida Deodo 

# M . MANOEL VTLLAÇA 
MEDICO DE CRIANÇAS 

Consultório - ^ d i u c i o "ARNALDO BASTOS", 7. 
anrfar — ^Jas 78 e 79 

Residência- Rua Gaspar Reg^ieira, 27^HlPODROMO 
RECUE — Pernambuco 

fCándlda 

tt LAGO A7UL 
E' o mais novo c afe da ci-

dade, Uma visita ao mais jo, 
vem café da cidade far-se-á 
n«e«*arift, > o n d e tudo é ven, 
dido por multo menos. 
Av. Tavares dc T.ira n 0 ^ 
fAKA tt| FROrRlO INTEEESSE 
Procure conhecer oa prp^ 
ços da LIVKABIA UMA do*o, 801. 
fim, ; V E N D ^ L S r um d o r m i t o ^ 1 ^ Deputado José Au<UMo 
e mate variado estoaue. Lucros! , 4 • _ , * . ( e e Mana Augujt a Bezerra de M«d. i | t imbro, o s r Romào Fil^uej 
limitado» ao máximo ! LIVRA-! t o d o d * ^ ^ , ro», convidam * * * e ^ s t l r e ^ .i1 r«, que- e 0 m 0 o personagem 
EIA LMA — Av. Tavares de; trabalhado; uma carteira ****** ^ celébrad'» na Igréje do Bom 1 a r i TH j • 

oe *-»onçaiv- s uit*, poderi u 
famiJiarmetiU1 ^ont^r-^nos o s | 

^ ~ i episoefox d,< memrvav«! { 
|campanha: 'Menino*, v i / ' 

MISSA OE ANIVERSARIO 

talisliltací t t 
Blndri 

Viajando de automóvel re 
i grés*ou ontem á noite de 
| Mcssoro o Jornalista Américo 
j de Oliveira Costa, que fora 
t ^iUela cidaoe do oast« a 
• convite do prefeito Dix-»ep + 

ficado como orador oficia! 
, d a s solenidades <lo Trinta 
' Setombi'0-

O dr. Américo de Oliveira 
pi oferiu uma conferencia 
etud ta Profunda. d ^ t a _ 
cando e n t i e outros aape^ 
to^ o f a t o de 'se encontra/ 
ainda presente u » dos pro 
motora do movmíonto d<> 
que resultou o Trinta de Se 

Industrial Gesso Hossoré Limitada 
CAP . INTEGRALIZADO CRS 1,440.000^00 

Autorizada a funcionar, por Decre l o Federal n . ° 27.193 de ^9 de Set. 1949, 
como empresa de mineração 

Sêde — Mosso* ó — Rio Grande do Norte 
Filial e Fabrica — Rio de Janeiro — Tuiuti, 260 — São Cristr^nm 

Por proceaços espec ia l izada produz GESSO para ESTUQUE. GESSO par a MOL-
DAGEM, GESSO para CEKAMICÀ e GQSSO para DENTISTAS 

pédidus por telegrama para DIXSEPT — Rio, Morosesso — Mo"soró eu "íri -Natal 
com Ivanaldo Rosadc Ftr>*ande f. rua Frei Migue^nho, 109 

JJ 

Você sabiá ? 

lira, J0,~E#posit«r — 1.» A^ltm^ticana faia. movti.estüo K ^ ^°tesyfUà 5 corrente, as r*.ar» h o r a s em sufr«^ 
^ L ^ t i , ^ 1 4 a . W ^ í i ^ l e ^ v e i mü e - feAKOlDA OLlNDINj 

aos que ri 
dar doanoa. G i / 7 4 ^ NataL W | antlfio- Tratar a *v« n M* S J S Z S T * - CAKDIl 
Mira. • U>.- (, am j M r M m ° S Agradecem a u t ^ p ^ a ^ i e ° ' 1 Pa^oerwr a fS«e ato d e piedade criStá. 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que, brevemente es-
tarão á venda era sua 
SECCAO DE MLbiCA 

Instrumentos musicais 
cc^das par^ Piano, Vioii^o, 
Violoncelo, Com* a-B-nxn 
tíandolim^ Cavaquinho, 
Violão e Banjo —Método*-

Musicas — Acessórios. 
PIANOS 

Compra — Vende — Alug< 
DISCOS 

As melhotes marcas pelos 
menores preços 

GVMIRCINQO 5 A R A / V / 

fraça Augusto Severo 
107 — Fone: — 2.0.<M 

Cw< Pontal 172 

O/MA MULHER 
ESPANHOLA 
ACABA DE TER 
UMA TERCEIRA 
OENTlÇ/fi), AOS 
62 ANOS. O ABOU 
TECIMENTO VAUSOLI 
GRANDE ESPANTO 
NOS CÍRCULOS 
MÉDICOS Df MA0R10 

MUTILADO I 

CURIOSA PfÇA 
NA PONTA DOS 

CANHÕES MODER-
NOS £ PARA REDU 
2 IR O RETROCfSSO 

OU "LÜ/CE " 

i 
Foi, a 

V 
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RIO, 3 — (ASAPRE8S) — figuras de destaque tu poli-
Q sr.Guatavo Capanema de. tica locfil acaba de orgaiú-
clarou á reportagem que a tar um centro «leitoral que 
comissão elaboradora do pro trabalha intensamente em la 
grama comum para um can 
dicUto ao acordo está tra-
balhando intensamente. 

Todos os partidos já envia-
ram a colaboração pedida 
nos termos conhecido^ de, 
dicando-se a Comissão pre-
mentemente a tarefa de con 
denâar o pensamento recolhi 
do. O sr» Capfchema con, 
cluiu a£*im: 'Tenho fé em 
que possamos concluir 0 t r a 
batfko eMt mmwnà". 
MANTEM-SE FIEL A'S 

DETERMINAÇÕES 
RIO, 5 — (ASAPHESS) — 

Osk Fontoura, secretario do 
PSD gaúcho afirmou que 
este sé manter fiel «a de-
terminações do seu programa 
e interesses. Não ha voz di$ 
oordonte. Compreendem os 
correligionários que a unidade 
do Partido é uma condirão 
paft^ sua existência for_ 
takcida. 

Dpsrta forma? ninguém iria 
trabalhar contra si mesmo. Co 
mo estamos no regime de-
mocrático em. que a liberda-
de de opinião de c a u m de 
corre não apenas de garan-

%^ia constitucional mas. 4a dig 
nidade pessoal é justa que 
ouçam e respeitem as opi-
niões. Mas isso não consti-
tue menospreso ou deres, 
peito ao pensamento ofi-
cial do Partidu aglutinado. 
Acentuou que a situação no 
Estado é de tranquilidade. O 
capricho é ardentemente par-
tidário mas sabe até onde 
pode ir a deíesa de seus 
postulados. 
GANHA VULTO 

RIO/ 5 — (ASAPRESS) — 
Ganha vulto a campanha de 
arregimenta çâo empreendida 

vor da candidatura Ademar 
de Barros ou de outro nome 
que o referido partido ve. 
nh& apresentar ou apoiar. 
Essa grupo que sem alarde 
muito contribuiu para a Vi* 
tori a ^ do PSP nas eleições es 
taduais deu conhecimento ao 
governador paulista de sua 
organização para um traba* 
lho conjunto. 
DUTRA NAO TEM -

CANDIDATO 
»IO, 5 — (ASAPftESS) -

A imprensa está comentando 
declarações do presidente Du 
tra em entrevista coletiva 
concedida ao s jornais de For 
taleza, em que sua excfo-
declarou não ter tratado de 
politica na su a viagem, adi. 

antando que o probfem da 
gucesfiáo estf afeto ®o* p^r 
tidos» - ao exercendo inter, 
tèra&ci* «unto «oa meamoa. 
Inquerid^ $e com 
V*"a as candidatura Bias 
Fonte« — Otávio Mangabetaa 
acentuou que veria com bons o-
lhos todo candidato que su* 
gigse de acordo inferpartida^ 
rio* £ acrescentou : "Não te 
nho direito de índiqar ° meu 
aub»tltutoA ma» como cida-
dão votarei no candidato da 
minha simpatia**. 
CAFÉ* FILHO DISCORDOU 

% RIDICULARIZOU 
RK>. falando a* Ca. 

«fttra dos Deputados, o *r. 
Café FiHio dkoordou do ti-
tulo • de tfdbdgo pdtigUJtr 
conferido ao general Dutra, 
pela Assembléia desse 4 Esta-
do, considerando o fato "aci. 
ma de tudo pitoresco" e ges 

Paroquia de Ma«aiba 
Paroquia Nizia Floresta 
ColeSio Imaculada Conceição • 
Paroquia da Catedral 
Con^egação Mariana da Catedral 
Escola T. de Comercio de Natal . . . . 
Colégio Noesa Senhora das Neves 
Paroquia de Santana do Matos .. • . . . . 
Paroquia d e S. Rafael 
Colesüo Santo Antonio . . - . • 
Parodi* de S. Paulo do poten^i . 
Paroquia do Bom Jesus 

. • » • 

rensa 
2.000,00 1-100,00 
1400,00 
1.000,00 
1,000,00 
1.000,00 
1.000,00 

090,00 
UMA Ä» 

to meramente bajulatorio, de 
forma que ficaria entre a bla 
fue e o protefffcp Acha 
o preaídente Dutra aó não 
recusou a condiearafl^o por* 
que foi tolhido de suxptexa, 
adiantando que nenhum pre 
sident« desenvolveu politica 
mai» negativa e m ralação 
ao Estado do que o atual che-
fe do Governo. 
A TORCEIKA SKNATORIA 

DO ESTADO 
RIO, 5 — O Recurso Extra 

ordina^o com cru« o PSD 
do Rio Grande do Norte recor 
reu para o Supremo Tribunal 

f edera l da deeiaão do Tribu. 
nrl Superior Federal da declaáo 
do anulatório da decido do 
neral Fernandes Dantas, em 
conseqüência cassa^do-lhe o 
diploma d« senador, tomou o 
n,*5 15.732 e foi distribuído 
ao ministro Barros Barreto. 
O advogado do partido é o 
dr. Gil Soares de Arau-
jo e sua argumentação fun 
damenta na resolução n.° -
1.303 do TSE t de vez que 
a Resolução n .° 1,34^ «ò foi 
publicada depois d* realiza* 
das as eleições. 

pAftA vaamm o 
AVANÇO DE 
CANDIDATOS 
r **JO HORIZONTE, 5 -

Quando convenção do 
l*rtMo de Reprosentè^^o P* 
pular, o» oorreligionartoa do 
ST, Plínio Salgado resotiQ*. 
ram. á vista 0« vm mapa 
do Xhtado, repartir o tarn-
torio mineiro «m s 
cada uma das quais sertã 
confiada a um chefe regio^ 
nal, para efeito olicLamen 
to partidário. " Posteriormente 
o PTB, julgando bom o eawi 
pio, adotou providen-
cia, Aisora^ « IjDN resol-
vam tomar ^âo «anMente «spa 
medida, ma« »XncU foi mais 
longe e vai dfcir^buir * as ca. 
deiras da futura assembléia 
egtaduai de ^cordo ^om e^^ 
critério > Assjm,. o Kitado a»« 
ré retalhado rxn 72 regiòss, * 
assistindo a cada uma delas 
o direito - do indicar o seu 
futuro representante á Ca-
mara Estadual • O expediente 
sobre garantir melhor a quanti 
dade das representações, faz 
desvanecer em muitos opor 
tuntetas a esperança de «lei 

Çfo fcira si-

100, 5 - A Çftmif lo do 
FfaoanfiW da Conana dos Da 
jmtAdoa' aprovou duas emi 
da* a^Hs^tadaa pelos e 
ptíimáog Leito Neto e J< 
Cleofaa, a respeito da lei Aio 
perdoa parte dos debito» dos 

pecuaritta*. Por 
das ficarão indufdM 
bencftdos w m o a que 
não requerera» a morató-
ria e estsjáüto «mjujtfidradoft 
nos reqtieaitos* da toi ,210. 
A emenda do sx. João Cleo 

i n e i l f t 
fas só admite tntm os ba^ 
oattíciarios do perdfio os que 
tiverem titulo» de csedito 
devidamente escriturado* ou 
protestados em Cartório, em 
data anterior i lei 200. 

, ne i ta c a 
Festa d i Mocidade 

a 
Promovida pela 7 , a turma 

de pilotos brevetados Pela 
3s®ol» de Pilotage^ do 
nosso Aero Clube, inicia-se, 
hoíe, ás 20 horas, , nesta ca. 
piiaL Fest» d* Mocidade. 

O local escolhido foi a pra-
ça Pio que est* trans-
forn^da e« 1 parque d i v e r s i o -
nal, constando de barracas 
d e prendas, balançc«, onda 5 

giratórias* serviços d e bar e 
restaurante, 'colaborando se^ 
nhorinhas díi sociedade nata-
lense. Bandas d e m ^ica 
brilhantarâo a íesta, cujo re. 
sultado financeiro será re-
vertido f^vor das 
obras do Aero Clute do Rio 
Cirande do Norte. Patrulhas 
do Exercito e Policia Mili^r 
far«o o serviço de vigilar^ 
cia. 

AINDA A CERCA DA 
PRAÇA 

Apesar dos p r o m o t o r da 
Fe«ta da Mocidade ter mo. 

ducado o á s p e r o da extensa 
cerca que contorna ioda a 
pr*ça P i o X, parece que o 
povo náo «stá de acordo com 

e s s e isolamento, pois em 
diversas partes <s cercado 
íoi abaixo, e o arame cor-
tado-

Q n e i m a í e i o i m a do ens ino 

« * 

P»ro«f«ia d e Fad^e Miguelinho : «. 
Paroquia de Macau e Pendência " 
Paroquia de Touro» . -
Paroquia d e S&o José de Mipiby' , . 
Paroquia de Arez . . 
Paroquia do Alecrim r . - * 
Uma cooper»do ra ** . . . 
Congregação Mariana da Ribeira 
Exte rnato "Mons. Pegado" ^Aluno« e Diretora 
C o l e t a das Missas da Capela Salesiana Sòo Jofié 
Paroquia de S. Tomé . 
Patronato da M> Milagrosa e Filhas de Maria— 

1Çeutro de Cat^ i smo e D, D. E. Religioso 

Coletas da mtiriz de Ceará Mirim .. 
, Hospital Miguel Couto 

47Z£0 
400,00 
320,00 
200,00 
200,oa 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
174,00 
172,00 
120,00 
UÜOC 

ANO—XIV—Rio Grande do Nor te — N«t«l — 3 dç Outubro de 1W»—Num. 4120 

O r g a n i z a d o o p r o g r a m a d a S e m a n a N a c i o n a l d a C r i a n ç a 

Paroquia de Taipu' 106,00 
Juventude Feminina Católica de Ceará Mirim . . 
PferoQuia de Goi^ninha i - .. .. pelo Partido Social P r o g r e s 

sist^ do Distrito Federal, j Paroquia d e Baixa Verde . . .. 
Ainda agora independente- M a n » e l Pa^ de Araujo .. 

mente o Diretorio do Partido de* W í a ç ó e s Capela Salesiana i Paroquia de P&vt dos Ferrog - -Ademar que «rtá com r.u. I Q M a n a B i n s t o 

e seleto grupo me roso I>a. Clara Soai es , 

100,00 
100,tc 
100,00 
1C0,00 
100,00 
100,0« 
50,00 
50.00 

) 0 WIE OCORREU 1 0 M O H N NOTICIÁRIO Oft N. C . — 
NA INGLATERRA lho e pelo Espirito, 

sua bem-amada Filha» Mãe y c^sta Esposa. 
HEATON NOPRíS STOCK.i 

PORT. INGLATKnP.A, õ — 
Uma terceira de ícs^S 
foi colocada n* imagem de I NA ALEMANHA 
Nossa Senhora n a igreja dtrj COLONIA. 3 — Nosso Senho 

dá um» resposta satisfatória ao 
prablema largamente discuti 
do. das poaâlveis cait^a? 
fisiológica da morte de Nos-
s 0 Senhor. 

As experlencias no hos»3? 

Em reujiião do dia 28 d c ^ João Maehado f c «a Radio £V> i 
mês p. f;xid°» esteve reunida ti, 
a comissão promotora das I NOVA RE0NIA» 
comemorações da SEMANA j Nova reunião haverá, hr>jor 

NACIONAL D A CKIANCA. U s 19,30 hora», n^ séd* dn 
que is« realçará da 10 a 17 j Escola dç Se^vl^o Social. j de Outubro j des nipmbros da comissão 

C o m p a r e c e m a e ^ a reu. ! organizadora da SEMANA 
niáo' d. Clò Fedro^a, srta^ j NACIONAL DA CRIANÇA e m 
Marieta Guerra. $ adjr* E i w ! n o s s o ^ ^ 
gemo Sales, maeetro Valde- j C o r t a n t e s a^untos rela-

HAVANA. 5 — Com a u 
guração do bugto do patriota 
José Marti na Universjria. 
de Católica ae Sto. Tornai 
cJo Vilanova, íoi oncervado1 

aqui 7.° Conírríigso An^al 
da Confederação dc Colégios 
Cubano^ Católicos, uma ck-
cuja$ ladeias consistiu cn: 
redigir um projeto do re-
forma do en&lrw. 

Além da redação d?ssa re-
forma, o CongreiiJ eSluduu 
os últimos progresso:» ria 
psicologia aPüeaü-i J odum. 

a sltuaçáo, religiosa c 
moral dos estudantes cu-̂  
üanoís que cursam e s t r o s 
aos Estados Unidos, c o ci-
nema como instrumento de 
educação £ instrução-

Dos estudos deste ul-
ultiiüo tema resultou a cria_ 
%ão de um secretariado de 

O I Congresso de vocações 
Sacerdotais se realizará na 
Bahia, dc 22 a 30 de 
outubro de IWa, % con-
tcmx>oraneamentef a IV 
Semana dg Ação Católica 
Oremos pelo Bom Êxito 
destas duas empresas ! 

mar de Almeida* drs, Joào 
Maehado, Sebastião Monte, 
Manoel Varela de Albuquer-
que, e Vareh Santiago, e sr s • 
Olavo Galvão e Manoel Gur-
«el. presidente da Comissão 
Estadual da L. B, A. 

ciona^o* com as ocmemora-
Sõe» será© venti]ado s . es . 
perando o dr- Varela San-
tiago, presidenta da referi 
da comissão .0 compareci-, 
mento de todos os seus mem 
bros-

C o n g r e g a ç õ e s M a r i a n a s 
Mfssa e sessão domingo próximo 

Domingo proximo,, os con^ 
g regados marianos assistirão 
ao santo sacrifício da mis?a, 
ás 7 horas, na Catedral, 
reunindo-se. depois^ em sua 
&éde social* 

sidenu^ encarece a presen_ 
ça de iodos o» legloí^ainos 
da íî a azul. pois assuntos 
relacionados com a festu de 
Cristo Rei p Mís&oes serão 
tratado»^ além de ser ts* e o 

Para ^s^a reunião, o pre tnca do Rosario. 

cinem a d«mro da CCC, dota 
do de una filmoteca* encolhi-
da. 

A- Universidade Católica, 
fundada há um ano pelo& 
Padres Agosttfnas da pto-
vincia do$ Estados Unidos, 

( 

esporj aind*, para leéali^ 1" 
sua existência, a provação da 
lei das univerçidadea livre*; 
antes não poderá awpüa? 
sua» faculdades, ínfirmoi* > 
ao Congresso ^eu reitor, o 
H. P. Jamc» Hurley O.S,A. 
O expositor do temados estu_ 
dantes nos Estados Vnúio 
o R P. Gustavo amig<5 S. J. 
asseverou í̂ ue dos 5.718 jo. 
vens latino am eriçar o? nr -
roladoo cm 1948 616 sáo cu-
banos 

Por recomendarão sua 
resfolvcu criar um cefttn 
orientador para estudantes ca 
loücog, que os oriente a es-
colhei seu colégio noa Es-
tado» Unidoj. 

O Congresso Constitucional 
discutirá cm breve a reestrutu 
ração geral do ensino cm 
Cuba, p o« católicos quise-
ram adiantar 3ua contribui 
VÕo. A Cópia da» discustóc? 
e coiiclusòe s sobre o êma a. 
presentada ao ministro do E-
UucaS^ dr. Aureliano Sa^-
chc2. 

FALAM .OS ADVOGADOS 
Em virtuck* de nos haver 

chegado DU adiantada hora 
do expediente aejjtamos de 
publicar hoje' « resposta do 
dr. José Emerenciano, o 
que faremos amanhã* 

N e s s a r é u n i t Co, a i > ^ ; p A R A s ß R S U B M B r t D O 

va do o progtania geral 1 A C C J , 

í . QUE OCORREU NO D M S I L 
— Noticiaiío da Asapress — 

coïnemoracocs. a^sim oream, ; 
z.ido : dia 10f pela maj^hãJ 
lanca>Tfiento da pedr^ íixnda-} 

Senta Ma^ia deste lugar,! Jesus Cristo morreu na cruz tal foram realizadas 
Ua primeira posta há 2 anos e j em resultado de um "colaps > auxilio de estudantes 

i; .irn o 

ainda virosa e com suan pétala^ 
intacta?. A's 17 hora« coloca, 
das no ano passado na imagem 

ortostftüco', cüU£:?,do »ei» per - dícina, que voluntariamente 
da de ^ang^e na porção ver- s e presiaram ^ a?r sxí^.^nsos 
'ical. segundo as expenenci&t: na me^ma po^icao gu*? ana 

ria Virgens permanecem tam^jqug Dr. Hermann fiíioedder 1 «rucificaao; s» ào 
bem frescas e n^grames. | concluiu no Hospiia! de Sã» <anftue, o puigo e as p^lpi'*^ 

O fenomeno da s rosas que j Francisco de^tô cidade. ções õo corac4àO íotAm cus. 
não murcham neia perdem suas 
pétalas e c o n s e r v a m ^eu 
perfume depois de anos a*r&iu 
a atenção d« t o t , ° 0 mundo. 
Este ano foi tão popular 0 ea-
roaçRO que a admissão dç pes-
soas »eve pup ^er re!ktrii\̂ id<) 

O P©.-. Jumes Turner^ vet-
tor d^ dUte »nteriof-
ment«1 íiue^ s«- primeiras e* 

r,-̂  coloea^s^-í» uma tercei ' 
ra "a unrKem QÛ  wvi a "lin-| O* editoro* 

O är Moedder. ' dadosamente ^xaminadui. 
DEPARTÄN\ENTO DE RÂFR X CO AJNDA ^S 
hospital apresenta ocm do meAioo alemao ^nvra(t). 
cius<>̂ » na jesult i j gam teorlca.'!» anteriores s i de Munich Stimmen dr-r bre a morte dp Christo, os por 

RIO, 5 — O Presidente da 
Republica encaminhou ao Mi 
olstro do Trabalho um ex-

RIO 5 — Faltou n ü mento de ca^oi 
j Palacio do Monroe, acarretais bU, 

de Ujdrohv. savir^ de ai lut t oln <m 
bor i H-, «jualidî'-'dc iiiícrior. 

•do serial difßilldades ao^J No mes de setembro ÍÍTÍJ». 1 .V>N> Uberaba ^xisten» Ouzcti 
; funcionários 

mental dû predîo do Fosío , . ; e 0 cafezinho aos senadores = va «.untra í'6 tiy mes a' ^i ^ . , , ^ pediente relativo ao cas^ 1 de Pvierictutura do Curras^» ! , i d 0 arroz com o fim de que j na' A . . . ; Cias P*ra san^r a falta da i apri'ciKlicltjj 901 tat seja submetido a CCP. a^ua. 
DISTRIBUÍDO 
RELATADO 

j tÍlO f̂. 
PARA SEU; PARA IMPEDIU 

; t r a v t o s í a í ; 
A: 

Zeit. 
Antes do colapso, ceaa* -

i am no organi&mo^ d 0 CrucífL 
cado as funçõ®» eerebri'i8 ri&iense, o dr. Babet, provou 
c cardiaeagt por falta ík»«^ «m lt38« que oa (T v̂r>s 

tran^pa^aram as 

menore» que cxpòe sào á 
valor dificilmente rebative* 

Já antes, um mediw> pa 

HÜ dn t n mir n»f) 

para a hi^icn2 , com^inv uoy Gil tasoS r i ;i |{u ;, r -Uv. jml ^aco:- A «b.s 
poxiibih^i^le d« arrot na;, 

tendo sido pedida» providen« : or. No nivs pas^^do f<>ui i H i idede^ tfitaViLani 1 un arroz iTuin n um ne riu f í 
d» L. B. A, A' noite. 
Radio Pc1i t palest»^ do cjr f 
AdoUo Ramires . D'à 1* -
P^lstra do Padre N i v a l d o , - P A R A m o M A O Q S , EM 
Monte. Roca^: 1 2 - - | ^ ^ ^ COMERCIAIS j R 1 0 5 _ o projeto João Man ! UESOKDÊNADAK 
Discurso do dr. Varela San! RIO, 5 - , O Ministro <\-\ gabeira r^jçulando o direito de' WIO, r» O UirtUi du S* 

na R.'dio Poíi: 13 - - Í Guerra rrsolveu em aviso ' reunião foi distribuído para ! vl^o <1̂  Tt ;:IVvito «nearve-, I 
^al^stra do José Ari^on, de ©ntem* a incrkâo p ira Afonso Arinos rehtar. es. ' o i^i^sidade de ool&caç; u i 
na Radio í>it; 14 - O concurso do Curso de In. ptrando-t,\» que na proximo j cordoei de isoliiiuvuto u;* \ \ 
ronci» do {)y , Abel'»rdo C;, ' tendência Enrola Militar1 «mana seja o pp.recci' api'Csen ' »ida Ocrilio ím1 

lof^n^e, n* Radio: 15 — » fica permitida tombem aert'dit indorse ^ut o udv I impedir 53 d-
lestr a do Eu^tMV.'»'diplomados d̂ -s 1 nista mineir o apï'o^r® o ? ODrrtcnac!̂  rSut r»<>:í":. 

cm Ponta Negral comercio, técnicos em ton- proicto do presidente do Par ! partà «viur 
- TIO PROÍ» LUI Y HABILIDADE * ADMINISTRAÇÃO DES LIDO SOCIALISTA. ; NB ÍREQUENTRA AJUDU R 

^(wrce», no rmipo Prei Mi- de que «í»tisfaça*** de.. 1TM EXEMPLO QUE PEVE • ^em^ina » «ncd)(Ta ^«rá n 
<Aielinh°' pela manhit, mai9 condições exigidas par * SER IMITADO EM NOSSA ptoxlmidarl»* dí» e^Uç^n < 
lam;anncr>to da primeira pe^ candidatos eur>>o Os CAPTPAL c e n t r A o Hi^aíl. 
drn Jardim d* Infantij tandid^tns cm coíKoqticncia, 

Rto S — O tfenerfll MtnJ ESTOQUE DE ARROZ 
,<!<» Educanòariíi 0^va|d< 'iossa p^rmi^o fioarâo su dea MornU d*terminou a 1 KlOj 3 — Inforniarn . palmas do Senhor 

'a lev}** os p unho» cotncidinoo 
'»as Cru 2 , e visita a jeitoh 

Emente ínmbolica em $ua triplai plicam, em br^ve introduce s 
coroaçáo pjelo Padrf, pelo Fi*|que o artigo do dr. Moedd*" 

com aa 
funa eatífmatUa<!c*. 

*;e ai 
t'xposivao trabalhos d" 
maî ceiiArM» s#rr«lh*ri»k A' 
noite, encerramento pelo<Jr. 

comj os demais « intenaific£çá t - campanha ! cebida* pO>o Miiu:»tr" 
s obrigações prévis Qu* a pa rib a c4e« vadi'»«. ^ AgficulUi. a dlzom <jnc rn̂  A toda.« 

Us no currículo do 
de intendência • 

curso A 
1 em i 

providencia foi tomada 

íjim a trecento» ç trinta 
sa«-" '̂ ^ Gran'U 
Snl. yov \ ti 
miîhr- * e Sftt^ccntoj e Irini* 
t &eLi* mil ha^s ik t»i 104 l>n 

ii"-fîrî-do para 
CiffGAM AO l i i o n s 7Fi 

IM.ILAKIT^ TU) AVIAO 
h A i A ï 
TllO( 3 — Ein tfvjío da Cru 

/vir» d y Sul Uicfcaram vti-
b"ii\ a c*te ^apitai, proc * 
dentas uft j Paulo 
li(>inx 0 Ed^rtu rxiucarù'.». 
Augusto Ürolhe eoriand.i;>te 

! oo^piloto avião da TABA qu" 
sr partiu fco rid" na rídad»' 
flr Tr̂ ißP̂  naqutl» Estnflo O 

, uhlnm vrio com b r . r n -
V,»ní>íf frr*di*a ru* 

desastre c^utinu^m 
gu%rai Minas Gerais h a . j bem lendo «lguna jã 

virtude «lo recrudesci- que de cento e vinte mij guido para <m s^Us destinos. 

J MUTILADO 
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HüdSivo'dodl»- . . . . . ~ . . Cít Edição cova fui demento * WO «trtjtdc» . . V : " 

~ nmuCÀçtm • > Anuncia* — Scarfe» tipotftisilcfla — C t f W m I M i nu G m a d a B B m S B ^ T A N W A» S, LAÄA 
NO BIO: Senador Dantas, 40 — 5.° «rndar Fm 22-39M CM S. PAULO; Direção d« Kaul Casamayor — Roa Felipa de Oliveira» 21 —- &.ú andar — Fona: 
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SO C I A I S 
A N I V C B S A B I O S 

» • 

SENHORAS 
Brgnca Pedraza, viuva d? 

saudoso Fernando Pedrosa, e 
elemento de relevo em nosso 
meio gocia] 

— Leonor Dan*aV esvosa 

dç Dr, Omar 0'Grady. 

'FARMACIAS DE PLANTAO 
" NA CÍÍ>ade 

Farmácia Confiança — Bua 
Vicario Bartolomeu. 

NO ALECRIM FARMÁCIA Central — PRAÇA GENTIL Ferreira. 
*• ' • I • r • — i n m— i » . i 

Telefones de 
- :i 

— Maria flácida Fragoso 
Martins, esposa do sr- João 
Milítão Martms, residente em 
ítaretama. 
SENHORINHAS 

Semiramjá Wanderley- filha 
do falecido Segundo Wander. 
ley 

— Elba Silva, filha do sr. 
Severino Pereira da Silva, 
oficial da Armada. 

JOVENS 
— José Nopion Cortês, filho 

do sr. Alfredo Cortês» agrij 
cultor e 3 ^ Currais Ntwo*. 

Armando, íjJho do sr. Ma_ 
j rtoel Silvério Cabral 
J CRIANÇAS 

*mp*!eU vrv&fif ** ***** 9 

liAN*o tatl»«• rfAflto*, « t r e 
o h m e laicato. 1 sè tlft, * * o t , nfto cana« 
titue novidade, entretanto o j»uko§o Pio 
'assou horizontes magnifíao», pxomqyefcdQ 
mai9 do W a simples colaboração, a 
ticipaçÃo dos leigos no *po#to]ado Jitftffir. 
quico, através da Ação Católica e d*s 
su«e Associações auxiliar**. 

E£a integração dficiaí, jurídica e or -
gânica dos l*:«os no apostolado da 
erá, não tenhamos duvida^ o Wand« Ins-
•une»1 to de conquista • conversão do® po. 

vá*, neste século. ®la swprM, como noJo 
recorda o p a d r e Dabín, a excass*z d<> clero 
a »ua impotência na penetração de certos 
meios já por dffmaia hro^is, conduzirá A 
obediência todas os militantes do «rande 
exercito CatoIico, dírtóirá, i;nalm ente, para 
um f i m uni^o. a* energia*! disciplinadas de 
trezentos milbõe» d* crentes. 

Se a Ação Católica trotou, assim, 
entranhas mesmas d a Igreía (cardeal j r C ^ 
giano) mobilizando e coordenarão, e* 1 tec, 
nica bem mod&rwa, todas, as forças vivas 
da cristandade, a criança, a Juventude, °s 

oáaacer , o v i w e o morrer de um 
doe s«us ülhoa eapMtuait, vemos «• 
dos alifctente» eclesiástico*, multiplicando 
jedwreo» ^ h r e ascarse», dos dke^ore» de 
asao«ia«6es, centedos Por um s r « ? 0 ** W -
gos, cuja íorm»çao «sme^d» aperfeiçoam. 

?or toda W t e , W a I r d t ; 
quer os sacerdotes e bs le!8o« de mios 
enlaçada*, convicta de que a alma da todo 
apostolado ê a vUia inferior, w e n t r w e s 
á conquista das "Imas e do« ambtaites< 
na vida cotidiana, pe"etr4odo na opinÜo 
publica formando.a me^mo. 

4 i O jornal, o cinema, o radio, vierem 
crea* um meio artífice!» independen^ do 
meio tradicional da familia, d a profissão, 
d» confissão r ?liSioaa H , uma reali-
dade que "ào i 1 ^ de lado, 
num trab 3 ^» realmente moderno-
E' co"- que o mal se 
Jliunde tão r a p i d * e n t e . Ouem qu^ev. 
escuta» diariamente em pcrtuguôs, o rad»o 
de Moscou- , a preço baratíssimo, li 
f ra tura imoral ciu revolucionaria em fo-
lhetos e jornal, « ype ' ^ o faltam assi-
nantes è anunciantes> A^í-ste senões de 

SEMPRE BOM 
•T 

Pelos melhores preços V. S. poderá e ^ u e r 
a sua compra de ferrágèris, vidros, 

ciftelsrias, etc., procurendo a « C A S A D O P A Ü L I N O 
PAULINO & CIA. LTD A. 

RU« OR R*I*TN 10» NATAL, - MÚN TAU«/' PAUUNO 

homens e senhoras, sisim como grupos t cinema que d*H-oem. dentro de poucos 
a ^ a mais e«peci»Hzado» - operários, estu- j minutos, M o o- trabalho paciente pais j 
dantes, agricultores, esta mobilização v a i ] - « . . « f ^ c ^ « * i 
ter seu poirtto de partida ^ apráo maior 
na vida paroquial bem vivida, portanto, na 
assistência e na oração sacerdotal, poi' 
vez integrada no plano diocesano e nacio-
nal^ olhos fitos na Cátedra t l e Fedro-

dos catequista* e professores. 
^ í l ^ a flFínè, conquista contra 

conquista, ajpoit) Centra *po:o, . ^is o d e que 
precisamos o náo é difícil f assim firmemos 
a convicção de que» juntos, como não 
podemos de i* a r de viver, c ^ r o e iaicato, 

Ao lado àob incansáveis parocoSt> já í sob a orientação dc« nòsso& pa s tor e s , c o ^ 
t5o assoberbados de s^niç^s, acompanhando ' conseguiremos verdadeiros milagres. 

Enprfisa Ssánstrlal fiesso Nossoró Limitada 
CAP • INTEGRALIZADO CH$ 1.440.000,00 

A u t u a d a a funcionar, por Decreto Federal n , ° 27-193 de 39 de S e t . 194Dt 

como emprega de mineração 
Scd" — Mo^soro — Rio Grande do Norte 

FUial e Tabrica - Túo do Janeiro - T uiu<i, 260 _ São Crist<w»m 
Por processos especializado, produz GESSO para MOU. 

P DAGEM GESSO para CEHA M ICA e GESSO para D E S T A S 
Podidos por teiegrkma para DIXSEPT - Rio, M o r o s o - M^soro ou o m Natal, 

com Ivanaldo K o s ^ o F e m a n d c ^ m a Fre i Miguetinho, m 

I Maria Celia, filha do sr. 
Antonio Lusttfca da Nóbre-
ga, funcionário do A p a r t a -
'amento da Saude Publica 

;urgenaaj 
Aftist^eneia Publica-. . . 10?1 
Pronto Socorro 
Departamento da Segu-
«®nça Public* 1020 
Inspetôria de Policia . . 301O - Gum e r C Í ndo Jun i o r , filho 
JP^to das ^Quintas 1084 j 0 0 Gumercindo Saraiva, 
Prontidão de 1 4 4 4 i C o n c e i t u a d o comerciante n e . 
Informações ^ j ta Praça e mCmbro do Conse-
Heclamaçõei 0 3 Í J h o F i s c a l d o Cextr» de 
FARMACjAS E T>ROGARIAS í I , r p r e n s a S ' 
Brasil.. ; 

lameira -
^artin» . . 
S ã 0 Pedro -- . . 
Bóm Vesus . . . 
Dog Pobres --
Guilherme 
Maia -- . . .. 
Modelo , . . . 
Monteiro .. , 
Natal . . . . . 
Navarro 
São José . . SANTA Cruz 
SAnto Antonio 

» » k _ » 

1175 j — Lúcia, filha dó sv. João 
1624(José Gomes, proprietário da 
11731 Fabricação de Doces "Po, 

- - « * 4 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

NA L O J A S I N G E R 
DE 3 A 8 DE OUTUBRO A TRADICIONAL 

SEMANA DA COSTURA 
Exposição de lindos trabalhos d®s alunas do 

Centro Singer deBordádo» Corte e Costura 
e O- interepsantfc' concurso de agulhas com a distribuição 

de -rês valiosos prêmios 
Aproveite essa oportunidade para comprar linhas, rendas, fitas,' botões, marcadores 
de sa'a s , fecho-eclair americano, leq^^s e ferro e l e n c o automático "SINGEK'\ 

çom perfeita graduação F a ra Rayon, séda, 15. a^odão e linho 
SUA MAQUINA APRESENTA QUALQUER DEFEITO * 

Disque para 1957 e o SERVIÇO SINGER e§tâ pronto para atenderJhe. Serviço 
rápido eficiente e carantido, c c o o emprego cUs legitimas peças t í l e o SINGER VISITEMOS SEM COMPROMISSO 

RUA UUS3Ç& CALDAS 95 — CIDAQB ALTA 
- • 

EDUCAÇAO E SAUDE 
(Pe-o Dr. Alberto Couti-

nho — Chefe d e Clinica do 
• Serviço Nacional de Cancer. ) 
I Na mulher, o cancer mais 
i comu^ £ o mamario, mor— 
ï mente a pa<"íir dos 35 a"os* 
Assim t toda mulher deve ser 
vigilante, ptecufando conh*î-
oer os sinais localizações 
do cance* e sobretudo <iue 
precedem ao aparecimento do 
mal. Entre as manifestações 
u*üai sí encontrasse a pre cerv 

de um nudulo p e i ' ^ p u ^ l 
á cfitnplcs ©palpação dil rt^mv t 

i S a n t a n a d o M a t o s 

R E D E S 
h Oliveira & Ci cu 
FREI MGUEUNHO, 123 

TELEFONE — 12-25 

ENTRON12AÇAO — Em a 
residencia do sr. Claudionor 
Ajfri^ino houve lugar a 
nização da imagem do S a l a d o 
Coração de Jesus, sendo 
cjanle 0 R^vmo Pe. Umbe-o 
Gambarra Galvão. 

PeloA Picantes foi entoado 
o Hino "Tnmsborda a «elv* 
de flores." D 

xxxx 
Em visita a p i s o a s de ^ua 

familia^ esteve em viagem de 
recreio neste Município, o 

te, cn nosso» votos de feli-
cidades . 
TRIDUO DE^S, FRANCISCO 

Realçou-se, na Matriz de 5ia : I s t o i n d i c a a t o ( j a mulher 
paróquia, um triduo festivo, j a c i d e n t a l ou mesmo vo -
em louvor a S. Francisco da 
Assis, havendo bastante con, 
correncia de ficis t tnuita ani-
mação e ordem. 

é sintoií 1» Próprio dos esta-
deis avançada. 

As rachaduras e os eczemas 
do bico do seio merecem cu i -
dado especial, principalmen-
te se datarem de algum tem_ 
po. Ha certas forma s de cân-
cer mamario que sç jn;ciam 
pela eczema, muita vez toma, 
do como s in l oma sem valor-
Um outro» sina^ de grande im_ 
portancia é o escoamento d e 
sangue ou liquido sanguinoo 
peie mamila. A s mulheres 
fão surpreendida s pela pre-Cumpre referir, que mais de. j â e n q a d e s a n g u e e m s u a s v e s 

80 por cento d o s "Ó-Mos a_: [ e s _ V c r ; f i c a n d o ^ a t e n t a . 
parecidos na glandu]a m a m a . ; m f n t t % n o t a n l q u e e l e p r o v e m 

j do bico do í'e*o. Espremen-l , Ido a mama, uma gotieula 
pa*cce. Em alia percenta-

ria correm a c o n ^ do cancer. 

lut amamente, so apalpa« os 
seios, encontre neles a^sum 
end u recinien*o anormal, pro-
curar exame medico* Aconte-

Oficiou em todo s os a t o 5 » ' C e > p o r e m , que muitas mu-
s r - Antonio Corcino de M a c G ~ ( R e V í n o . j y . J o g o B a t i S t a . l h e r e s só recorrem ao cünicc 
do, funcionam Federal da ^is-
calizacSo do Porto de Natal, 
católica praticante e muito cs 
fmado no meol soc^l san~ 

tane^se. Ao ilustre vjsitan 

S. do JM t̂os, Set. 1548. j depois de transcorrido al~ 
CORRESPONDENTE jgum tempo alegando ser o 
._ . J mesmo indolor. Na dgfes^ 

A O R D E M : 0 c a n c e r T não se dev^ 
P r e Ç O 0 , 8 0 e c perar P e l a dor porque esta 

Casa Bancaria Norte-Riogandense 
m u i r a i Mir.lTFi toho ia* PARTA PATENTE 25 DE 6 DE NOVEMBRO HE 1^4 CAPITAL E RESERVA RUA FREI W1GUEUNHO, 109 

kEn4. TcAef. BANCALDO 
Telefone - 1 3 7 7 

NATAL — Rio Grande do Norte 
A T I 

A — DISPONÍVEL Caixa Em moeda corrente *.., *, . * fin deposito no Banco do Brasil Si A. -. • Em depósito á ordem da Sup. Moeda c do Credito 
B — R«AtiZAVEL 

Empréstimos «m CjCorrente Empréstimos Hipotecários . . Titulos Descontados Correspondentes no País 
Outros créditos Imóveis «* ti i . . . »* . . Outros valores 

CARTA PATENTE 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Baiancête em 30 de Setembro de 1949 
V o 

1.602.432,50 2.000.000,00 
346.994 90 

— Cr$ 1.5$». 629,40 

DATA DA INSTAKAÇÃO — 1.» dc Jaociro de 1945 
P A S S I V O 

3>949.427 40 

• • • ï 

C - ftfOBKJZADO 
de uso do Banco é Uteaaiäos . . . Material de Expediente Instalações » 

D - RESULTADOS PENDENTES Juros • Descontos . . .. . Impostos Despesas Gerai* 
E CONTAS PE COMPENSAÇÃO 

Valora em garantis Valore« em custodia Titulo« a receber de C) Alheia Outras contas . . . . . . . . . . 

3.241.223 20 521.147,00 5,513,892.00 2 193.936,70 7.499,00 85.606 90 ^0,315.50 

449.826,80 92.867140 9.000,00 23,040.00 

266,01150 36,68lt70 251.424.10 

3.686.570 00 I.066.514 40 10,522.597*60 II.389.974 60 

F - NÃO EXIGÍVEL 
Capital Fundo de Reserva Legal Fundo de Previsão . . 

1.500.000,00 34.000,00 55.629.40 1.589.62i).4í) 

11-603.620,30 

G — EXIGÍVEL 
DEPÓSITOS 

á vista e a curto pioto : 
Em C',C| Sem Limite . . . . 3.101.190,40 Em C|C Limitadas 6.967.061 60 Em CIC Sem Juros 033.706,30 
Outros depósitos • . 715 90 

«íem, e«se '«mal é peculiar ao» 
cancer da m^ma-

Outro sintoma comum do 
«ancer mam^rio vem a ser a 
depressão Permanente e pro-
gressiva da mamila _ A im-
pressão é de oomo se tivesse 
retraído a mama paya dentro. 

No o ^ o d e tumor m a l i f íno 
dedarade^ é comum verifi . 
car-se certo aspecto especial 
d* pele. que ^e torna espessa, 
os poro s í i c a m dilatados, 
dando a impressão de casca 

laranja ov p^le de por. 

á normalidade • Se assims n ã o 
acontecer e persÍstire«»L % q 
endurecimento e inültraÇõl^, 
^ntíio é pos'i""el a CÇMTOS-
lencia de pro^^.íso rtiaiifttkj' 
Os câncerçs quando aP^ r e cem 
durante gestação e afêita-
mento são de alta gravidade 
As inílamatües d as màtfiâS 

* d e c o r e « 4 div- rachadura e 
esgarçamen^o da mamila" W 
são devidos ao desmame pr 
coe©' sempre acon-
selhável , uma a ^ a ^ n ^ r ^ o 
normal, de ix a r K k*-6e a glan 
dula desempenhar sua*, n o -
bres funções sem . qualquer 
restrição- As que mais ama-
mentam 4 tem menor in«iden-
oia do câncer mamwrio*.' • 

Guardando as pequenas 
noções agor a referidas, a mu. 
l^er agir» e ^ defesa, própria. 
Sendo rrave a f e g ã o o câncer 
mamário e a cura sempro 
proporcional á precocidade do 
diagnostico, Poderão eoncor_ 
rer as mulheres na luta 
contra o câncer se uUli^arem 
os conselhos acima referidos. 
Tratado no inicio, o cance^ 
mámario cura.se e ^ elevada 
porcentagem. No fim redu. 
unmfrç enormemente as 
possibilidade-. 

a pnujck de diversos a prazo fixo. 

:>74.731.20 

554.117,3c 

26.665.656,60, 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Correspondentes no Pais * 
Ordens de Pagamento e outros créditos,. 

H — RESULTADOS PENDENTES 
Contas de Multados 

1 — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia e em custodia . . . . Depositantes de Títulos cm cobrança no País Outras contas 

10.602.671 20 

1.531.686,70 
12.134.360.00 

ü. 098.600,70 1.02S.50 

M 

2 099.62H ?0 

T 7 4 

14.233. miO 

K53.279 70 

Todos os h i n a í s acima re- í N u n c a empreguei dinheiro 
feri cio-: no ri c ti verifícacloji • tão compensadores 
v^n pvoi^ ia clrenle e já <-.[- j resultados como o q u e d i s -
•rnificam e st'«do adiantado. j p ç r i d i anuncios nas colu^ 
As pj-ov ide tuias devem «er • n a s d o s ^ 0 r n a Í 5 5 revistas 
imed :atas. (?»•' qualquer des - j l i V r o s ' J a m a i s conseguiria 
>cs casei J obter que os meus ncPocios 

, caminhassem bem si n^O a . 
Durante - período <íc a i 0 i ; n u n c i a 5 . o í , m P l c t e t\Uri<* 

^ . enTo , ;is vezos as anu- ; anunciei, cm qualquer pu. 
apresentam -. J l ^ ^ o ^ Meação, sim que n â o sent»s-
'CIOS, ohesande stó a forma-| ua me^m a s ema n a d 0 

-ào cie abcesso. J anuncio, Ô  mais salutares 
QunnM^ !H?m oPerrnh l e i t o s , 

-•(ride rápuJo e o org^o Voit-1 W. R. GRIfTN 

•i 7X3.064,40 

Oi 43.347-555,80 
10.522 597.6*1 11.389.974,60 26.665.65660 

Ct% 43.347.55530 

NatAl# ao de Setembro d* 1}4» 
ALíDO 7SANAMOB ft. DE MBLO OSCAR VILAR R. DE MELO 

T 
DJALMA DOS SANTOS Contador, r ^ DEC 69.113 CKC - 87 

C O M E R C I A R I O S 
1 0 Enriço Soctid de Comercio (SESC) avisa ao* 

comerciar!tja e suas familias^ q u e «r acha instalado' 
e cm pleno funcionamento, á avenid* Duque de Ca. 
xias n . u 158, nesU capital^ onde deverão cumparctrer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços areados em seu beneficio: 
Assistência social, dlnic« Geral, Maternidade 

Tuberculore, «erviço Dentário, Higiene Infantfl, Doença 
de crianças e Assistência Juridic«. 

Os interesMdos deverão se dirigir mo Plantio 
SESC, endereço «cima. Onda m i o proclamant* 

atendidos, das 13.30 «a 17.30. 
do 

IÏÏ MUTILADO 
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publico pelo Cdíejo, * 
mais desusado»- Como tem 
acontecido das vezes anteri 

~l«tornArfo no gramado d* 
WtfVÜm H e n » e s da Fonseca 

apite, d » amanhã, o» Qtuw 
Atlético e do A le -

crim, par» mais um ajuste pélfx 
ewnpeonfeta d e fitfeWl da 
cidade. O pelotão alvi-ver. 
de , vencedor do Riachuelo 
n a rodada n ° 1, aparece 
mais c**âèncWo, o <itie não 
impede, entretanto» do A -
tfctlteo alcançar «m 
fo> indiscutível • E* bem yer-
dade que o« periquitos irão 
ao campo prevenidas e com 
uma única disposição, a de 
vencer, porém > c s ru^ro-ne. 
gros t*mbe*n estão animados 

alecrinenaea, pois a d«rota. 
seria a diminuirão d e toda» 

PossibUki«d«s para a con 
í m e v f t o , ^ 

u m d<fee)o n o ofafcfe <*e 
Kuoh&o, c m ^ derfwer a má 
impressão deixada n o jogo 
contra o America, qu*ndo « 
itme jogou afiertadmçt*« • . , 4 ' 1 ' n ír prirtieira « caiu 
espeta<ular"ientç na etapa 
complementar. 

Para o de amanhã, 
porém, os rubro.nesros vão 
prevenidos. HOUVÊ um trei 
namento rigoroso « inten-
sivo, Além dos ensaios de 
conjunto, foram Içvacke a 

pelos mesmos propósito» dos efeito algÄ^s ^ e ^ i d o s mdi 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores» que críamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-cios especializados, a preços modicos, custando cada palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão dirigir-se diretamente á Gerencia da>te jornal, que serifò prontamente atendidos > 
VENDEM-SE a Padaria Recife, 
gkn ótimo' ponto, com todos 
os seus pertence 3 e bem 
afyeguezada e uma casa de 
redWencia anexa, com um 
grande terreno para co^stru. 
ções. Tratar na Avenida Deo. 
.Tratar na Avenida Beodo 
doro, 301. 

PARA S) PBOPB10 INTERESSE 
Procure conhecer os pre-
ços da LIVRARIA LIMA 
que em papeis para qualquer 
fim, dispõe do maior, mair Vasto 
e mais variado estoque. Lucros 
limitados ao maxinio í LIVRA' 
RIA LIMA —* Av. Tavares de 
Ura, 70 —Deposito — 1 . ° An-
dar dos n°s. 08/74 — Natal Ri 
beira. 

Yiduaiat, afim de q u - p u d « -
«e*, t o» eongxpft&tes da 
equipe, jo*ar os noventa 
totatíto* do prélio, s«m 
dt f^nstrar canado ou es-
gotamento • Mas outras p r o -
videncjiís foram tomadas, 
além do preparo da turma. 
Xratou-fse, particular, da 
r e m a do tiro*. l oucas 
alterações foram feitats, So„ 
mente um elemento afastado 
do quáf ^ O ostrciaao? Ma 
caiba, qu- Jogando oontr» 
t * -.eriça ft»o ocrxespondey, 
cederá o posto a Ga-
zeta, um dçs melhore 5 Pon-
teirop do estado e que mili-
tava n^ futebol de Currais 
Nqvo.s Desta forma os aUo-
ticatios esperam <*urpreen 
d«>r o Alecrim, obtendo um 
triunfo €spetacui a r , 

No tim^ alecrmense, n e -
nhuma novidwÍQ foi anun. 
ciada. Deverá jogar f mes-
mo quadro vencedor do Hia 
cfruelo, " falvez 'reforçado de 

estiveram fojr* daquele Joöo, 
No mais, vaj tudo bem, nfto 
havendo ou^a» modificações 
anunciadas. Todo« os prepa 
rativos jA tstáo encerrados, 
e iogãà&eç apenas a -
guardam a ïwwa á e entrar 
em ação» 

O interesse POPul®r do 

ore«» estamos prevendo par» 
a noite de amanhã, uma arre-
cadação superior » um mil 
cruzeiros. 

A peleja preliminar <x>me 
ça^â ás 19.30 horas, cn. 

quanto o cortejo principal s e -
rá iniciado áç hora*» • i •• • 
juizes serão os s^s- A 1 

berto Amorim e Geraldo ( 

bral-
o s preços —• Arquihanc/d^ 

15 cruzeiros . Pgpulare 10 cruzeiros e I zeiros. 
GeràV 5 ^rty 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC. 

C U ! • C I V 
*VUDIALf f "COMBAW, •WMOL", -TKKRJM?, 

NTOS & O A . LTDA. AVt&mjJ ******* M U B A , «1|Ü 

Ainda 

' r a & i í Ò ÜE TJHTAS 
R L A K W A I W H W I A N ^ « ~ NATAL 
Aaeitamo« distribuidores para as praças do i&tarior 

disponiveia. 

Varias e s p o r t i v a s locais Zelins retorna aos granados 

Futebol no I n t e r i o r 
Excursionou domingo pas_ 

s^do ao prospero município 
de Arez o Vila Lustosa F-
Ç-, a convite do B<>tafogo 
íocal. ^ec i samente 1 »» 15,39 

P^rfequeté^ que 4 entraram no gramado do 

O f u t e b o l a t r a v é s d o B r a s i l 

Vasco ]o^al o 8 competentes 
do Vil» Lustos*. A peleja 
foi bagta n te /movimentada não 
havendo dommio d e nenhu> 
ma parte. A^s oito minutos 
da primeira fase hall 

esquerdo d^ Vila Lustos», 
d e u u1?1 centro ^ cruzado de 
fora da grande a1^® e a bola 
foi amnha r ~se nas redes, 
terminando o primeiro tem 
po com este marcador. 

A poucos minutos d a fase 
final ivtúáki íawetJÍ3 a con 
tagem ^ o T i l a : ^ ' pre-
liminar liouvfr unt Jempáte. 

O LAGO AZUL 
S? o mais novo café da ci-

( do4e. Uma visita ao mais io . 
w m café da cidade jpr-se-á 
ne^e®saria, onde tudo é ven_ 

^ çUdo por muito menos. 
S^v. Tavares dc Lira n ° 

VKNDEM.SE um dormitório 

completo, todo de imbuía 

trabalhado; u m * carteira 

americana de faia> movei estilo 

antigo- ^a ta r á avenida Deç 

doro-301. 

V£lN0E-$B Hb Ruai Prince^ 
pequeno ar. 

mazam 680s vistnho á 
fistaç^o da Força * Luza unia 
otlma maquina de Point a 
Jour e 4 mez&» de pedra 
mármore^ a tratar na Bua 
João Pessoa, 251. 

VENDE-^E por preço de 
ocasião tuna Casa na Hedinha, 
reccm-oonstrüida toda mosaica-
da e alpendrada-

Tratar no Ed. Mossoró — 
Sala 102 y 

O Vàsco, »ia Gama, na e x -
cursão qne programou para 
0 Rio Grande do Sul ; além da 
cidade d e Pelotas também A 
s e exibirá «?m Santana do 
Livramento- 4 v 

— Carlyle, tomou parte 
ontem no coletvio dos h'i-i 
colores, pr^parando.se par» 
O cot^ío cpm o America. En^ 
(retanto a presença d o cra-
que mineiro no cotejo con 
tra os rubros, é duvidQ*a..; 

— O Palavras da capital 
bandeirante^ ptaUzara l e v e -
mente uma temporada » a c* 
pitai chilen», onde fará 3 
apresentações * O embarque 
da delegação do grémio 
do Parque An^ai-tica 
na próximo dia 13. 

— O colégio de Árbitros, 

contro 
l r a o 
último 
citado 

está dispost» a nao tomar 
conhecimento do protesto 
que aca^>a tie fazer o Canto 
do Rio, c0n;ra a arbitragem 
d0 sr. Mar jo Viana, no en 

dos niteroienses coi 
Flamengo^ domingo 
na Gav^a, Alega o 
departamento, que 

Ueixará de tomar const. 
deraçãç dit0( prcie®to, em 
virtude do m^tno estar v a -
feado em tem** desatencio^ 
^o»* Será i^jtal ataúde to. 
*fti*fda da mesma maneira eoti 
tra um dos gr^iufek ? Em 
caso. afirmativo estamos in 
teirametite soüdariós c^ 
a atitude' do departamento 
chefiado pelo sr. Joaquim 
Guimarães. 

CUIDADO COM O ESTOMAGO! 
Bega por excesso na comida ou pelo 

muito tempero ou Cl esmo pela má qua-
lidade dos alimentos, grande numero di 
pessoas sofrem do estômago, têm indi-
gestões, azia, bilis, não digerem bem, 

PÍLULAS do abbade moss 
* -

A nossa reportage"1 ve*n d*-4 

colher uma boa noticia para 
os adoradores do Santa 
Cruz. E1 que o popula 1 crack 
Selins, aue resolvera afas-
tar-se dos tampos de íu. 
tebol te« 1 , nestes últimos 
dias, parMcipado do» ensa»os 
do tricolor, prometendo, as 
sím? uma i^entré Sensacio-
nal* 

tuando tm cidade de C u r -
rais NQVOS > onde sempre a, 
Pa*eceu com gr»nd« daata-
que, e qMe n« noite d e 
amanhã ( estará aparecendo 
pedante a tercida natal«tse» 
que *erá oportunidade de 
julgar as suas discutidas 
qualidades. 

Fala.sé m e s m o que o 
"A OBRA DAS VQCAÇÕXS 

& DE TODAS A MAIS IM 

rihecido jogador, deverá rea 
parecer no t»me coral, d o -
mingey pVtí^imo, quáftdò d 
SantÃ ^ ^ enfrentará o 
União. 4 ' \ . í 
O UNIÃO NÃO E* DE 
p a r n a m i r í m 

um 

facilitam o bom funcionamento do ESTO-
MAGO—FIQADO—INTESTINOS—tornando a digestão perfeita 
suprimindo as indigestões, aria, e bilb, produzem os melhores e 
me is rápidos resultados nas enfermidades do APARELHO DI* 

GESTIVO — Estomago, Figadoô Intestinos. Licenciadas pela Satjde 
Publica. - J ri ' J t 

•ff 

Indicador Profissional 

) 

Médicos 
DK. ALVARO VIEIRA 

Oud* da C|inteag cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CmURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
CaMltoria: — Av. Duque de Caxias, l « t (Tema ) 

fhm 1« áa 12 e 14 és IS horas — Jaoot 1ISA 
BwMenHa: Avenida Getullo Vargas, 7Í4 — Pena: 14ÍJ 

j DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, (Obesidade* Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) METABOLISMO BÁSICO , CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS , Consultório: Üártâencia: Cel. Bonifacio, 222 Avenida Deodoro, 69b Telef. Afltó Telef. 1258*. 

N A T A L V * 

Contem excelente* elementos tooico*s 
Foaforo» Cálcio» Araeniato da Vanadata 

de Sadio, aio. -

O S P Á L I D O S , D E P A U P J 
E S G O T A D O S , A K E M J C O S , 
Q U E C R I A M , M A C T O A C R I A N -

Ç A S R A Q U Í T I C A S 

R E C E B E R Ã O A T O N I F I C A Ç A O 
G E R A L D O O R G A N I S M O C O M 0 

U E N • 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A*9 11 TIOEAS t 
Cana.: Amaro Barreto, 1311 — I o Andai — Sala l 

DR. EINAR LIMA 
Clinica exclusiva de crianças -- Regimes alimentares — 

Assisten^a especializada aos prematuros e débeis 
Consultas efiárias, dw 4 h^ras tia tarde em deante 

— Consultas com hor» marcada 
CONSULTOKIO: Ru a Amaro Barreto n ° 3230 — Alecilm, 
ao lado da Agencia do Correios e Telégrafos — FONE 14-42 

be*f 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I 8 P K C I A M 8 T A 

VIA8 URINARIAS — PROTOLOQIA 9 SOmjM 
Cura Radical àm haomrruldaa. vmriaaa a hldroealaa» aao 
• aam dor: Doença da urata» proatata» vealcula*» aamtnaia; 
fa a Hoa. Tratamanto rápido daa urctrltaa agudaa a 

a aua* aompUcaçéea. Perturbaçôaa. UrotroaooySa 
Caivano Cautério 

DAS I S HORAS E U DIANTB 
C«MdtevW: Sdlfid» "Nova Aarora", Rma Dr. Batata, M l — 1. 

Amà 4ia — rem* ^ 

Campeonato Carioca de Fnteból 
Colocação dos clubes, depois da segunda 

rodada do returno 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
ComUorta Rua Dr.*Barata, ZU — 1.° — F m : U M 

ResUfencia — Av, Deodoro, 638 — Telefon* 13-51 

Clubes J V E D GP GC- S D PG PP Posto 
CRVG 12 10 2 58 15 43 — 2L1 2 1.° 
FFC 12 8 3 1 37 20 17 — 19 S 2.° 
BFR 11 ti 2 24 11 13 • — 25 7 3.° 
CRF 12 7 I 4 n 18 14 15 9 4 y 
BAC 12 5 4 3 25 18 7 — 34 10 
OAC 11 1 mJ 4 21 2:; — 2 Ll U 6 0 
AFC IZ 1 3 5 29 — 10 11 13 7 . 0 

B FC 11 2 9 7 42 — 21 ix 16 8, 
MAC 11 1 3 7 15 22 - — 7 5 17 B ° 

SC FR 12 b> 2 8 15 46 — 31 ÍÍ 18 10.° 
1 CR FC 12 1 2 9 17 40 • — 23 4 20 11.° 
( 1 PRÓXIMA RODADA 

Consultório EDIFÍCIO RIAM Ruâ João PesÂÔa, 163 — 1.° A. 
Fone 1596 
Da. 15 ás 17.30 h«. 

Residência 
Rua Jundiaí, 377 

Fone 1415 

DR- T E O D Ü L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNA» 

CORAÇÃO E VASO® 
Electrocardloctrafla 

Conaultas das 14 1)1 em dlaata 
tartdanrta — Av, Prudente Morais» «71 — Fona: 1TI1 

f+wiútorio — Edifício Aureliano aala ICS 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS - DOENÇAS DE SENHORA* 

E S P E C I A L I S T A 
Omê* Curtas, aletro-coa^ulaçio - Bisturi alatrtao-Conaultai 

daa 14 horaa «m diante 
Vtímm Ca&daa, a - 1 • mit* 

é s Manda» « * 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

j 
DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica do Hospital "Miguel Couto" 
Con*tiltOTÍO — Rua W b w Calda», S6 — 1.° andar 

, Da* 15 horas em diante 
Residência: Avenida'Campo» Sale*, «24 — Telefone, 17M 

DR, TRAVASSOS SAPJNHO 
CIRURGIA GERAL 

Caimitorlo: Praça Angasto Severo t i 
Mmàêmdm — Boa Manoel Dantas, 477 — Fana: 1414 

DIA R — á tade — F^am ^ngo v 3ã r > Cristóvão (já a n -
tecipada) t 

DIA 8—á noite — América * FlumiMen^e (com^jo-». 
fábilidades.) 

DIA í> — Vasco x Bangu" -
DIA 9 - * Bonsucesgo X Boi^fogo a 
DIA 0 - C Rio * OI afta < 

Procurou -nc« ontem, 
paredro d" "benjamin", para 
um esclarecimento neceösa 
rio, acerca da circunscrição 
a Que per^m^ o clube. 
tsto se deu, em virtude de 
ter a crónica . çsportiv^., no-
tiçiaçío quand^ do coteío p o 

x Uniãt>, que äquale 
fo^ó í^ria rv clássico de Par 
namirim. E'^ret^rrt^, o Un^O 
spezar de coh*ar co^1 pessoal 
á » F A B . ' t e m ' ^ u a ê#de e m 
Natal . Desta ftrrma, fjCa des-
feito o engano 
ASSÉGÚRADÀ A 
TXRMAííENCiA DE' 
SALATIEL E CABÒJOÃO 

lia alsunó ! «dias, Mava a 
direção I« ND Cí»m um ser;u 
problema v , Prcndia^s^ o ities 
n̂ o á permanência de Sal^U 
el S i l v a e Caboioão no quadro 
de juízes Sy, nossa Meti tor?-
de vez qufc, haviam os refe-

1 »-idos arbit^s prcpaglo fnc. 
íhoras na .remuneração 
percebiam.. 

Em uma das-ííüas ultimHS 
reuniões a Federação es tu-
áõu o assunto, c. íi» que s t 
an^Acia, estÃ praticamente 
assegurada. * permanency 
dos dotíí bans aPitadores, W 
quadro de juize^ d* PND. • 
JOGARA' CiAZtrrA 

Amanda ? Consoayyte tados 
sabemos, o Atlético 'saldâra 
mais u m compromisso pc^o 
Campeonato. Como o pelotas 
rubro-negro lá conta 
derrota, e n5o desejando ve*_ j 

novamente vencido, cu'u | ^ 
dou carinhosamente do pi*e 
paro do ^mí 1 que e n í - e n t ^ 
rá o Alecrim. Assim sendo. \ 
já se tem como c^rta n L j 
Atlético, a presença do P°n! 
teiro irare i , q U C vinha a. ' 

PORT ANTE» DC QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE-
JAS EXPLENDIDAS SE NAO 
HOUVESSE PÀDRES ' FARA 
CELÉBBÀÁ OS SANTOS OFI 
CIOS r MAIB VALE TERMOS 
PALORES, PADRES SANTOS 
QXJE CELEBREM MISSA MES« 
MO AO AR LIVRE". — P I O 
XI, - -

l e l w m a s ReMs ' 
Encontrum-se retidos no 

Nacional og seguinte» tele-
gramas -

Adriany Cost^ ferreira— 
B. Aere^; Abelardo Quinderé 
Para Zequinha; Aãdé Souto 
-y Vila Santo Antonio, 1X0; 
Anifchl Cabral — 
751 ; Berta. Santar ^ Prince-
sa Izabel, -475 ; Sérvulo Pe-
reira — Grand«. Hotel; Diva; 
Dimas; Elidia ; Edson Lacer-
da ; Eatfer _ PrinCKfa Iza-
bel 523; Elba Medeiros — Deo 
doro, 2G6; Ediía Saní&f Prin 
oes;a Izabel 58 Enio José' Ba 
natti e espoja — G-
José Alves de SO U E ÛI B%ru 
August a — Apodi; Meneie«; 
Paulo Camara — J. Aires, 365; 
Segundo Saldanha — Rio 
Branco, 641; Sonia Maria CoS*. 
ta— Trav. Tanoj 329 e SeU 
ver if río para Amalia. 

Traíego ; telegráfico. 
Natal, 26 de Setembro de 

1949. 

O dinheiro desembolsado que 
me trouxe maiores dividetu 
dos foi o que eu gastei com 
a publicidade de anuncio«. 

A grandeza e*tr«ordina„ 
ria dos Estados Unidos da 
America do Norte, e a s u . 
perioridade indiscutível do 
seu povo em muitos ramos 

autoridades aliadas argu. 
vem,se em grande parte 
á maestria dos norte, 
americanos na arte de 
nunciar- Quem for mestre 
do anuncio c ou será mes-
tne do mundo í 

f t 

Dentistas 
DR. ARMANDO A, TA VETO A 

D E N T I S T A 
Expediente - 7 ás 11 e 15 as 17 horas 
Rua Fre&idente Bandeira, 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
R U A DR. BARATA. 710 

Expediente das 9 ;is 11 e 1.30 ás 5 horas 
C M U R C I Í AO DENTISTA 

CASA N O L A S C O 
Rua Dr. B a r a t a , 235 - Ribeira CALCADOS BN GERAL 
Liquidação de saldos para renovado 

de estoque Todo a b a i x o d o c u s t o 

ii: 

MUTILADO 

Centro de Imprensa S. 1. Realização di Restante Ai Capital 
De acòrdo com o que resolveram Conselhos 

| de Administração, Fiscal e Consultivo do Centro 
de Impren&a S A. , em sessão conjunta de 12 
do 

con ente, nos t e rmos da Assemhtèiq Gtr«], de 
13 de dezembro de e artigos 74 da l ^ i (Ja$ 
Sociedades Anónima« e do* Estctuto», s^o 
convidados os acionistas realizar a P»rte restante 
do scu capitel, até U de "utubro proxímo, para 
der A compra de maquinas necessárias 00 de^en. 
volvjrnt^nto econ°nwco da sociedade-

Nata1, 22 de aj5os«o do 1949. 
Crntro df Imprensa S A. 
J. G. MEIRA LIMA Presidente 
OSCAR PINHEIRO DIÜ Villi TAS - Gerente. í; 8 
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1* «OBfPV OT» 
>M, m A A 
4 HeWto^ ïr«^ 

*tt l te* 
otfmo» iMtop, , H | » » H > inKi^ 4 W d e d o 

Ifcètitfc 9M«u*r t «fcrtfeodo a * 
que i^m . e n g e r e u 9 Muro 
Sartre, fcs«1tor frßüW», QU* 
va*Tü adaptou «o féaftr*/ í , r ' ] * 

8««*» « tpec* l , d e * * « ) » f v f a ç i d 
mm*» «o» i o m O i M s * « i t t 4 e * * * . A** 
t*>Jo Finto de Medeiros e Newton Ka-
vtrro dixem palavras iniciais e depoi* a 

Newton Navarro 
m m » k * o *> 

aurtiu 

Vgfr resumo^ tratasse do sefüinte ' 
lUA£f|)psoas íqepfe . dN^ntov rej 

ix&ciónalipM wjMUihoiâ. 
d é * & l d a d e * anarquistas, J>ôis:adulto® o 

in>ít1rrtr*r A tertfira, 
apa^M pelo * fato de w irmáct 
nado d i t a d o r A cena s e pensou n o . ç y b u 
culo da prisão, na ult ima noite d e vida dos 
rcAidefi&doft * morte, que tiveram sua con-
deiwçéo «em forma new* figura d e jufco» 

, O muro de fuzilamento * a fvqpde 
preocupado dos priaio*e*rofv em alter-
nativas de desespero e conformação. 

Ha cenqg bem vivas como aquela 
que o negativismo de um dos personagens 
Tom Steinboek (Paulo Ti?iw*»> d* 
acordo doa gr&nd«* » insondáveis 
rios d* morte, megullvmdo de&Hg no seu 

todo o e lenco trab*!h<>ií bem 
gu»s amadores vivendo int imamente o 
se^ papei» destacando-se Marcelo Fer , 
nada. 

O cenário esteve a cargo,- i&ual^ 

eúImtr a p d e « ^ ***** 
dapfr W t w r a 

i 4 a t r o t a d a « o « 
v i « da b M t l i k d e iníqua, ao me*»o 
«m * * w r a í s t a a « u r M » com u » 
halo d e v l t^ae 

1 * * ^ 1 « % , q w i i o a * # i » h a 
ckmaüsta s e 1 l e*autou em WW, d * 

^ ! ti«fiiftm «ido a » M * l w o ® 
t * * t o « j * > n t o s fejnMwJr* ty»*»**. 
11 bfiipo», 16 mil sacerdpleí í f ^P «dl «ato-
liQf^ cen*«wte de rftVfiofto» e 
IfftaM* c " t f w r w p a d f r e . , I s m 
lado aa&im:4feer materi« 1 <** d*s«r®ç* 
mestra com elo*ia»aia o que interna-
mente l a v a v a nst W? -

Pio XI denunciou corajosamente eçse 
ataque a tudo "qua*t<r ha d e mafe huma 
manente hqmano, e diyiaap*«** 
divino" e mostrou tudo ^ a a ^ t o K 
rninado, de$tru*d°, da madeira mais vil e 

barbata. por meto» "incomjpfttivete 
nêo c 0 m r dJga&ad* humaoa^ ^maa a t é 
cem a própria, i ia ture» t>UmaP"i a maia miserável e -

Ksia^ p r i ^ s í i ^ s«r ditos, para 
nèo a i u d a r w na O M p a ^ d b què 
tanto auxilia a perseguição d o eonm&ifime 
ao« eristào» -

O. G. 

Tirol, nMta «WÄ^l, o 
vmario * «etU 
dq flauta Terestóh» do Me-
nino tau*« 

Os exefvieiaa, , que t#n 
initio i* 19 hora«, sio pre 
sfcfyta r e v m o 
A l w Landim t vigsriQ da 

do 
k«ando p w . í b « ç » o 
S í . « I ^ a v ^ i t o . . 

de bole 
fiada a o Pr* . V a « ^ 
tiago^e a df gma)cM á viu^a 
e faojjia do senador JcÂo 
Camar». Catedral« comparecendo 

a h m a í ^ M H A T A I 

m**m m44ê* * * * * » J f ^ ^ T Í L g ^ 
^ ^ a * e l e â i A a e o « a i o r P i x A w - • e s c s ^ H He 
•acerdoU« í ^ \ ^ , , ^ 

Q w t i l d a ^ á a m Arutoa qu# p ô d a H o advir de uma 
maia ( n t t e pârtMpaçio d e n o u a Hioeeve n o grandioso 
c e r t a m e « 

O V i m a N A M O B ^ae am todoa «a F a m u i a a d e « o » a 
D*a*eet» a c w « a d a i nwjarUiroi viaatioa nos e*tab«ktL 
menUwi d a engino dir iakk» P t r raalüédo. ao 
período d e duraçáo do C o n a ^ w o , Lum tfiduo d® V o c ^ e t i , 
com Hora Saut», P r e g n o , Coletas d» donativo« p*r* nossa 
O V» S . « o mai> que o*tfc> e adedi«*«io dos respectivos 
VigaHo* a Dire tora da «gtsbeWci*anto« m n ^ r e « 

Katai, 31 4 a M a M d e > lIARÇOliWOf Bjapo d e N t W > " 

ir "r .'. d e m i è . - - pode rosa emprêza - - • 
A grande empresa de | conquistado :>ela impeça-

propaganda Foote, Cone, Útjvel conduta profissional-
^%Belding International, de j Acresce ainda que a 

Nova York, esta executando Inter-Americ^na de Publici-i 
• um vftsto progra 1 ^ de e*- d' a de h» ipuUo aci 1 3 e ^ 

Pansão na América Latina, t re i ta m ento ligada a grandes 
mediante métodos inteuamen- ; firma» americanas, que fa^e«^ 
te o*}gínais. Podendo ci jar a sua publicidade no Brasil 
f&aãs, cot» pe^oal procrio, : p°r intermédio daquela ercu 
pa^a trsbajiliar diretamente | P r ê sa -

nos países lati7io-americano s» a ; û s e u presidente é um sín-
poderosa organização a m e n e r | cero amigo dos Estado» Uni -
na, que é uma das ^'leaders" dos, onde p^' ®ua vez pos-

K 
r 

eompa-^ 

t > Í A 
HOJE 

Ss. Placido e seus 
nheitóe ^ : 

AMANHA s. . Bruno. 
Fundador da Ordem dos 

' ' Cartuxos, particularmente 
observante do sllenç g, 4 o 
recolhimento e da pen i ten-

do ramo no» Estado s Ujiido^ sue profund 3 - amiiadfe«. D i n 
preferiu prestigiar a s empre- j rante a ultima, grande guerra^ 
sas locais, a emas se ^ssocian-j Armando d'Almeida fez da 
do De5«a prática e simpáliq^, | Inter-American» a pioneira i » 
a Pootea & Belding Interna- propaganda causa Remoer«. 
tiqnal aproveitará a eXperien* tica no BraaQ realizando um 
cia e o apsrçlhamento técnico; ífttenso t r ábalho de aproxima^ 
d* à^oçjada, ficando i m e d i a - j ameriçano^brftsiJeira, que 
temente organizada para dar j í o i m u i t o u t i l e muito aprec ia 
novQfc rumo 9 ú pjx»p^g»ncía j ^ pelos governos dos dois 
e jQftaitr incremento n e - t P 8 l s e s 

gÓÇioA dos aeuf clientes nos^ 
mercados d» América Latina. 

£m cada pai s de maior im~ 
Portaoci* comercial, a Foote. 
Cone & Beldinfi International 
se associa á agência de pro-
paganda que, Pela capacidade 

cjQptíriçncia e «ipnei, 
ié* Kinè]ona>/ e s têja emrâo, 

lhores condições de a»u-
dáwla a realizar o seu pli~ 
no de expando. 

No Foote, Cone 4 
Beldiag International escolheu 
a Intp^Amcricana ' Pu-
blicidade, A, para süa asao-
ciada. Não Poderia ter sitfo 
n i a l s feÜ2 a preferencia da 
Poderosa e*»í>rèe» norte-ame-
^cana. Sua congênere bra_ 
Aleira, a Ir» ter»Am encana de 
Publicidade, S. A . ( está na 
posição de oíereeer á Foote, 
Cone & Belding International 
uma capacid&de t^cnie« que 
pode avaliar pela «xcelente 
w í l k N e dos «eus anúncios, 
'tfna experiência de quasi 20 
'»nos no trato da publicidade 
4 e todos o« aspectos e uma 
idoneidade funcional da que 
ae Pode orgulhar muito jus-
tamente. 

Armando d'Almeida, seu 
fundador e presidente, ó um 
^ b l i c i s t e quií conhece pro-
f||ndamente «ts »utilexas d a 

publicidade, a« nuanças dos 
^erqadoa b r a s e i r o s t a« 
preferências tão variadas do 
i)Osao grande publico. Aos 
«pus cQnheciiucntQS c á lon-
ga experiência, aUam.se cre-
dito, conceilo e facilidade dc 
ação nos m^io» jornalístico* 
o/Tadiofonicos, hen^ que r*-

ví.lj<iso património 

t\ 

c i a y 

de amai^M é 
meira «wptt« feira d o atfis. 

A intançôo *e*al do Apo«, 
tocado ds Ofac9o è pare qu$ 
^e "uflltoe o r a d i o p^ra levar 
í»s a lmas a Cristo* tis catali^ 
cos devem fazer o seu «posto 
ládo iambetn J pe lo radio , 

A i»tençâo missionaria é a 
propaganda das missões na 
Grande Imprensa, 

de La-
a c u d o L i d a . 

Conforme **tava anunciado 
realiza-se amanhã 19 ho. 

n o »a]ão Paroquial do 
Alecrim, mais uma reunião d* 
Cooperativa d e * Laticínio 
Ltda., pata ser em tratados 
importantes assuntos. 

O seu presidente encarece, s a f a ^ T -íKErtcimesit<r at tôdo^ socio». " / 

HESÜLTAIK) IftO 9 0 M E 1 0 DE A Í f O l t l t A C A O BEAtã-ZADO £M 3S DE SKTÉBiWtO Itt lMS 
C o n M i w f o e s s e r i a d a s 

i s . 2a . * Sa. 4a . i a . Ta* to HMLXHBMÜATLH WiFKUPSHP NGI 
IWãtm eonlemplaáaa nesic Estado os seguintes t i t i o s j 

490.468—c^mbmSfão W. L. F . t c o » Ct$ W psra o 5 r . 
Francisco BÍrosil de GoisT res*dente e*n Mofisoró. 

iaa.84B-^coínbinaiio K . u 4 com C r i 5. ioa,oapsr a o Padre 
Alair Vilar Fernandes d e Melo, residente era Santa 
Crj*, >. - •'' • 

PROCUREM C 0 H 9 B C E R SEM PEBDA DE TEMPO O 
NOVO PUVNO D A INTERCAP 

a t o m • S i f a e i í a 

AGENCIA G t t M . DO B i o GRANDE DO NORTE Rua OI. Bonifácio, 2«S 

Dê sua adesão á campanha do assr gjaUuas da A ORDEM. Unidos vence-
CRÓNICA INTERNACIONAL K IÉKS1BS 

P o r A l N é t o — , 

os 

Tudo faz que do* enlace ago-
ra realizado entre a Foote, 
Cone & Beldirtó International I 

** " v o. jnter_Ame 
ricana de Publicidade^ S . A . , 
do Rio q^ Janeiro, surgirá un» 
consórcio d^^jand^ e ^ e s s ã o 
Para o progresso da Public^ 

A tfpote, Code à Beiding 
International que e^á cojo-
cada entre as quatro maio. 
ves empresa^ de propaganda 
do mundo porá á depos ição 
da Inter-Americana todos QS 
^eus vastos r e c u s a técnicos 
e que aqui serão adaptado« ao 
sentido nacional pela experien 
"yã e Pela organização técni-
ca da Inter-Americana- eencias locais. Daqui, o ar, 

Criad» e dirigida por Em<?r_; G Dillon seguirá par a ou 
«on Foote, Fairfax c 0 n e e ' Í T O f t P****8 s^il-americanos, on. 
Dom B e l d i ^ a potf e»osa oy. i d e ^"cerrará idênticos acor-

dos já iniciados com agencias 
locais, O sr. Fernando Bio. . 
í̂ ón Gallaado permanecerá no j 

Erwil trabalhando junto k 

Mae-Cann Ericitson Corporati. 
on Foi quem idealisou e é quem j 
está executando o plano de ex 
pansâo da Fooia y Cone l 
Boiding International Amé-
rica Latina, através da asso-
ciação com as principais a 

ganisação americana vem eres 
cendo sempre^ possuindo ^ 
presentemente mais 1.2Ô0 
funcionários na matri* « ^ 
diversas filiai nos S^ta^i»! T n t e r * A m e r i c a n a » estabelece«-j 

<̂ o asaim uma ofttreita ligação 
ücnica entre as duas aaaocia. 
('as. 

Unidos e na Europa, Dtatre ca 
ôeus numerosos cliçnte^ ameri 
canos e europeus, contam.se 
firmas que sào as maiores do! E m d e m o j l 5 t r a Ç ^ o a de rego, 
mundo no respectivo r a m 0 , ; convênio firmado en-

Representando a Fòol* C o n e j í r e a"1^®» ® Footep Cone 4 
& Belding International, ^ m a t t o n a l e a h u 
contram-se nesta capital os de Publicidade, 
srs. Luis G. Dillon^ vice^re- o í e r f t r t r « n «o dia 18 
sidente executivo, e Fernando corrente ^ lt horas, no 
Rincon GaUardo, diretor Diretoria da Asao-
gional para o Braail. Sao fiação Brasileira de Ipoprenaa, 
koa publicistas experimentado« | u m codutail ás empreafs 
perfeita® conhecedoras doa' ® radiofónicas, do 
mercados ls*ino_americanos ^ ! 
qix> vieram ao Ri 0 de J^neu^j 

a finalidade tupecial de 
coneluic QM evn^dimentoi toft 
a Intar^Amerioana. O Sr * * ! Dillon »«atterceu igual oarfo nai 

Rio de Janeiro. 

M n M S a m s f l t f i 
ADVOGADO 

Av. Florian« IVisoto, «12 
« m » - i m 

.E l í ü R f i t ^ 0 H BR tl R 

O principal problema 
P o l i t i c ^ ü g £ | ^ ç â o dos 
Estados UniãBs da Indo-
nesi» é a questão da No_ 
Vfl Guinea, 

Os hol»ude®e s ^eseian*^ 
íe^er !âí Nova Guinéa co-
mo coloni'* da Cprõa. 
Muitos Udtres indonésios 
nãc coneotdam^ e acham 
que a Nova Guinéa deve 
ser incorporada aos Es -
tados Unidos da lndone_ 

Nesse momento h o -
landeses e i»^donc«ios estão 
discutindo eoi Haya a 
formação do novo estado 
d* &don££Ía< Este estaco 
compreender» a s ilha* d« 
Sumatra Java, Madura, 
Borneo, Bà]i, Sundas Ti_ 
mor, Céleres e Ha Ima-
he*a. 

Quanto N o v a Guinéi^ 
o interesse da Holanda tem 
vistas ao futuro- Atual-
mente, & Nova Guinés o 
um território primitivo: 
roas as riquezas potencia 
da região tHQ grandes-

Os indonésio 8 , que se 
vâm frenU> a um proble-
ma de população em e x -
cesso, querem reter a No_ 
va Guinea como um Ju 
gar para iocaiiza^ao de 
gru|A>» de colonos, A 
conferencia de Haya tet^ 
Lambem vários proble^ 
mas economicos que rr-
solver. Desde o aeonlo 
de lâncs^djati, é 
to pacifico que os 'holan-

receberão de vol_ 
tA os três bilhões d* do 

qUe tem investidos 
na Indonésia. 

Mas ó preciso deternj . 
nar quem é respo^«. 
vel pelo» danas c^us^dos 
durante a guerra entr^ 

holandcs^A e indonésio^, 
Outro problema « xAtn-t 

quem responderá pelo 
atuei debito da« índias 

Qadenttw Tal debito se 
elevn a oem^ de dois bi. 
lhõeff de dólar ei. 
Calcula-sé qué, antes de 
que os Estados Unidos da 

' Indonésia, ^bésam • ntml 
tór à m orçamento equi l i -
brado. o debito elevar—se, 
á a cerca de tres bilhões de 
dólares. 

Grande parte do debiio 
atual resulta da diminu-
ição dg produçfio e do eo_ 
mercio nas índia 5 Oci-
dentais como consequên-
cia da guevra pela inde_ 

pendeneia. 
Do ponto de vista mili. 

tar f o » I * t a d o s :Unido» 
da Indonésia poderão ter 
um exercito tão grande 
quanto lhe permitam os 
recursos financeiros. 

Com 72 milhões de Ha-
bitantes» o novo estado não 
te r á feita de soldados si 
dispuser de ajuda financei, 
ra exterior adequada- Os 
dois grupos nacionalistas 

da Indonésia Republicanos 
e Federalistas — são a í l 

ti-comunistas. Ambos e n -
canam com desconfiança 
vjüinhança da China o . 
mUnista. 

No s e i o dos Estados 
nidos da Indonésia haverá 
uma grande população chi. 
nesa , Os dirigentes indo-
nésios receiam que eí (cs 
chineses estejam 
inclinados a s^^uir o 
vemo chinas comunis-
ta ou naciona'>íta ^ do 
que o próprio govoft1 > 
indonésio. 

Entretanto, si a atual 
eoníercnci a de f laya con\e_ 
gue obter *ubs»su-
cia), e os Estados Unid>s 
da Indonésia 
com vigor - o romunif mo 
no sude^tí- dk Ásia lerá 

I menonen oportuti.túwlei <1* 

Realizou^e oü l fc^a anun_ 
ciada sessão da AcadenW de 
Letras para a posse solene 
do eaden4co Ümeraldo S ú 
queira. 

O salão do Instituto Histórico 
estava totalmente cheio ? o que 
vem por em destaque o cres 
cent? Intereaee do povo pela ' - i 
nossa Academia. 

A s 20 horas o presidente 
Jhik> Viveiro» declarava i • 
tos os trabalhos, convidando pa 
ra compor ^ mesa o general 
Femandes Tavo^a, o sr. Ca-, 
pitão doa. Fortos v o representa» 
te do Comandante da ,Qage 
Naval ? prof. Severino Be^ 
zerra e o desembargador Sea 
bra Fagundes* 

Iniciando «s trabalhos, 
presidente nomeou uma cor 
miaaâo constituída dos sr$-
Otto Guerra^ Francisco Ivo 
e Hélio Galvão para condu-
duzir ao recinto o académico 
Esmeraldo Siqueira, que se 
4icontrava ante vsala, A 
seguir, concedida a palavr a, o-
cxjpa o recipiendario a tribu^ 
na, proferindo o seu discjrso 

t u * 

A V I S O 
Aviso a qubtíi inte~es?ar 

possa, que nP fôro desta Co-r í » 
tkiaroR de Angicos c po r 

primeiro cartoriOj corre o 
processo de Habilitação a< s 
favores da Lei n .° 209, ie 
2 de janeiro de 1348, reque -
rido por Pedro Antonio de 
Araujo, residente em o Si-
tio Riacho do MelOj deste 
município de Angioo&f l ícfu 
do marcado o prazo de 40 
*dias, contado da data da pu_ 
blicaçào do oompetente edital« 
no Diário Oficial do Estado 
para os interessados apresen-
tarem em cartório, as re-
clamações que tiverem a bem 
de reus direito*, bem as. 
sim as declarações de a e ^ 
credito$. acrescidos dos res 
pectivos juros, contados de 
aeordo com a Tabela Pnce, 
artigo l . o da citada lei. 

Angicos, 20 de abril de 
1948. 

(WanderjLinden Germano 
da Costa Ferreira. 

Eíjcrlvão do 1»° Oficio) . 

de elogio ao patrono da pol, 
trona que ocupa escrito* 
Armando Seabra. O discur 
so do sr Eameraldo Siqueira 
ouvido atentamente do prin 
cipio t a<> fim pela numero_ 
sa assistência, confirmou a 
espectativa nao *o pelo estilo 
rigorosamente clássico^ como 
pela elevação «m que sou-
be . manter, destacando em 
Armando $*«bra S U a s vigo^ 
rogas qualidade» de critico 
,e aegura formação classiea. 

A sevui* a palavra 
o académico Cdgar Barbo$a? 

4íjignaflo% ' para a *audeç& 
em nome cia Academia • Mais 
uma vez o escritor Edgar 
Barbona eonaeguju uma gran-
de " vitoria com o seu 
discurso, qv« lha ofereceu 
ainda a «oportunidade para 
a caracterização da geração 
a que pertence ele e o sr-
Esmeraldo fcjqueiia. Oa dois 
di«çur»os dte ontem» marcaram 
uma ' grande data Para a A^ 
cádemifl de Letraa. 

• Convidado a ass^ten-
para a tK>iaaldade regimental, 
o sr. Paulo Vtveirog decla-
rou «.acadêmico Esmeraldo 
Siqueira investido perpetuamen 
ta naa Qrvr i^Ura» aca-. 
demica*. 

— O sr> Bispo Diocesano 
fer-se representai pelo pe. 
Eymard Monteiro. 

— No dia 18 ou 20 do cor* 
rente, tóin*râ pogse a P<>etl_ 

Carolina Vanderlei, que 
fará o elogio de seu patro_ 
no Lui<f Carlos Vanderlei, 
sendo saldada, «m nom« da 
Academia, pelo dr. Nestoi 
Lbna-

— A Academia fe*teiará 
Os centenários de Chopln e 

A Ptrtir 4d yfiminiu aaba^ 
do o 1 natalense» t e t io m opor 
tunidade de ver e admirar 
um filme ^ue é uma verda-
deira oonwfreçfto da tec. 
nica cinematográfica ? dos uHi 
mos teiApo^. Trata-s* de 
BILL e LXJ' película toda em 
tecnicolor apresentando e m 
a«U elenco ce«t®«as d e pi-
ríqUÍto,y 

Muitos^ pe^as suas foto. 
grafias expestas, chegarão a 
penfiftr tr®*ar-sa de mero 
d e ^ n h o animado. Mas HILL 
B UJ* ; arrebatará apl»u»os 
porque ê o esíorço do ho 
mem no terreno da sua inte 
iigencia Mi]l e c uma 
película ioda narrada t-m 
português, e foi prema ida 
pela Academia <ie Holly^ 
wood-
"JORNADA DE AGONIA", no 
c ine Bio Grande-

Prejudicial a menores, 
"ROSA DE IRLANDA", no 

cine São Liiis, 
Aceitável com restrições-
"SINFONIA DO PASSADO 4, 

no ein<* ^ o Pedro. 
Aceitave*, 

"AQUELA IVTULHER l ^ K A 
TA' 1, no cine Rex.^ ' ( 

Aceitável 
"DICK TRACY AUDACIO, 

S O e o seriado "OS CADETES 
DO AH" no cine Alecrim. 

Prejudiciais a meno^e*. 
•• • Hl! «I I lj • 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Obra jlas Vscacões 
NOTA OFICIAL 

A Diretoria Diocesana da 
Obras as Vocações. Sacerdotais 
avisa aos diversos dentro? 
que no corrente me* do ou 
tubro, conforme os estatu-
tos, deverá eraüzar-se a 
sessão na qual serão reco_ 
Ihida» as quotas correspon-
dentes aos mese.3 de julho, 
agosto e setembro. 

ISJH • 1 -I J.̂ l 
de Rui Barbosa, recepcio-
nando, em desembro pi-o?dmo 
os novos a cademicos Ameri, 
co dc Oliveira Costa e des. 
Floriano Cavalcanti. 

Eleição para delegado da LABRE 
D e acordo com edital pu^i Poderio ^otar c *er vota-

blicado no diário oficial d c l d o s os socio«í em pleno e 
hoje, vai reaUzar-üe f d ejx»is ? goso de seu* direitos tonais. 
de amanhã. feira. 1^.30 O socio eni atraco poderá pa 
horas, na sóde d 0 Sindicato; g a r a s m e n S í> l idadcs momen. 
dos Rodoviátios, (edifício da tas antes da elefcao, poden-a » isto, entender-se Casa Rio) ii eleição para „, 
escolha do deiesado d a Liga de j ^ a 

Amadores Bía s i lo iro s de R á J c o m 0 Delegado da 
dio-Emîrtsào (LABRE). ! LABRE. 

Você sabia ? 
A f i r m a 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es* 
tarfo á venda em sua 
SECÇÃO DE MljbiCA ' 

Instrumentos musicais -
pa r ^ Pi^no, Vioiin^ 

violoncelo, Convia-ô^ix.i 
i^andolinv, Cavaquinho, 
Violão e B^nio —Método 6 -

Musicai ^ Acessórios. 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

A s melhoies marcas pelos 
menores preços 

CL MERCINDO SARAIVA 

Praça Augusto Severo 
307 — Fone; — 2 . 0 , 0 , « 

C* Postal 17? 

A POMACÀO 
90 MUNDO 
AUMtMTA RA' 
IÃO 0t 50 000 
pisoas pcm 
OlA. ESTA POPU* 
LAÇÂO 0í OOtà 
MIL MILHÕES 01 
PESSOAS OU 
PLICOU NOS ÜLT/ 
MOS 100 ANOS 
£ OUPUCAGA: AO PASSO AWAL, DAQOtA 
6b ANOti c 

MUTILADO 

GUNS PtANfJAS 
lOUAM OiCOBl A ' 
n ^ vi w r.Atvv 

IDS MAU MATHWS* 



VATICASÍO, )S 
— 6 ' f t i t * doíttiAiu « ínvio 
lakÛUftdedo, d ig i to do Hé^ 
«nam. w dtnntfw 
«o Kotber 00 minbros do 
Congresso Internacional de Es 
tudos «obl* 0 Humanismo. 

Aüóa aflrmetr que • Igre-
ja funda $u* doutrina «ocia? 
na k l natural Pio XII de-' 
clarou qut "foi ptceiauncnt» 
gua concepção cristã do mun 

IfcJKMMÉHÉ J A ^ I A * * A _ , I W K i t J f P l f I 
d* «n<* taiplwn • «prion 
ta«!* a » 
doutrina* A lp*J* «ttttb%tc « 
para conquistar ou defendtr 
«ua proprl«/ Ubudmto, tendo 
em vista 08 direitos primor» 
dial» do 

A cou« olhtoflt <|t«& 
tos essenciais são de tal 
medo inWoÚvdy que tiâo po-

derlam 

ifi* do « f r d o n 
t « z u dt 
diroltog « l o p«oto0ioo por 
uma barreira invunerovel 
jütfque reprenemim o fl^ 
exiite de roais precioso no 
bem eomum* Re$peit»ndo-«e 
esses princípios quanta ca-
fcafctrofee e perigo« amea-
çadora &^iam -vltados"! 

« M u I M O Q B t m j 

WASHINGTON, • - (UWft) 
— O lider da maioria 
«pdbo» Scott Luoar «credMN» 
que pM^ibUidades d« e » . 
penonçaa para a P* 2 mundial 
g&o tão boas agora como 
o eram ante* da criação 
arma atômica russa"* ten-" 

Problemas f ^ 1 / /f. pi "„»* * * & q u e rol o d o Mo Grande Norte nossas 
C©mo foi noticiado, re tor . 

nou ao nosso Estado o sr. 
Onofre Soares Junio*"» 1 1 1 1 1 dos 
delegados do Rio Grande 
do Norte a'- 1 . ° Congresso 
Açucareiro do Bragil^ i n t e -
grando, com o Deputado D i o 
clecio Duarte, a nossa de le . 
£aÇaO' 

Encontrando—o numa d a s 

ruas da ciciade. pedimos at> 
conhecido industrial a gen . 
tile^a d u ^ a entrevista, senda 
imediatamente atendidos- Tra 
zelo — para a nossa redação 
e criva-lo ut pergunta* foi 
obra de insi antes-

— Que nos diz <*o Con-
gresso ? 

— Confes s o que voltei muito 
bem impressionado com %udo 
quanto-vi . Aliás não fo» 

* nnente no proprio C o n -
gresso. ^arribem a oTganiza. 
c£o d 0 Instituto Açúcar 
e do Álcool m e deixou muito 
esperançoso com a industria 
açucareira 

Estavam p r e ^ n l e 5 12 re 
g"ões açucareira«^ po*' interme 
dio de usineiros, b a nguezei 
ros, fornecedores, etenicos 
na industria, economistas, 
erc. 

O CONGRESSO 

«uns dos pontos debatidos : 
1.® PROBLEMAS AGRICO-

LAS — .Lembro, a J.ropo sÍtO f 

a indicação aprovada no 
Seniido de que o I- A . A , 
conceda créditos destinados 
á mecanização da lavoura 
e também outra s o b r e o Qu_ 
mento á subvenção de a$s's-
tencia técnica. 

2 . a P R O B ^ M A S INDUS. 
TRIAIS — Teve especial r e -
levo a indicação relativa ao 
requerimento das us inas e 
distilarias. 

3 . a PROBLEMAS COMER„ 
CIAIS — Foi aprovada, entre 
outras, a indicação sobre o 
pagamento aos fornecedores' 
d e cana, pelas usinas. Por 
essa indicação, e s s e s , paga-
mentos devem ser feito® 
n o máximo denfro de 15 
dias. 

Esclareço, para gáudio nos-
so, q u e não temos ess<? 
problema } porque a* Usinas 
nos pagam logo o fornecimen, 
to entrf nó4*-

4 . a PROBLEMAS DE D E PO 
L r n C A ECOWOMICA — Res. 
salto uma indicação n o *en 
tido de quo o Instituto deve 
facilitar o aumento da produ-
ção açucareira cm 2 milhões 

— Qu«? detalhes pode ofe j de sacos e tombem a indica-
recer quanto ao C o n e r e s - ; <^0 para elevpcão tia produ-
sg ? | ção alcooleí'a para 200 mj 

— Uma infinidade- Ele foi lhões d^ Utros. 

outras recomendações igual-
mente importantes. 

6 . a PRÓftl^MAS ECONOMU 
CO-SOCIÀIS — Foram focali 
zados ternas inte^essantis-
slmos, inclusive umã te3e 
sobre o planejamento d a a s -
sistência medico social nas 
regiões açucareira» proble-
mas de Habitação do operário 
financiamento de casas pelo 
Iiístituto de Aposentadoria e 
Pensões dos indústribrois, 
etc. 

presidido pelo dr. Edgaf d e 

Gois Monteiro, tendo a 
sistencia técnica vaHosi^imo 
dò dr. Castro Azevedo. F o 
iam constituídas 7 sub-comiy 
soe?, como seguem, com a]_ 

5 . a I'f^OBUSMAS FINANCEl 
ROS — Tratou-pc aqui do 
financiamento* da entre s a . 
fra, da c r e a c ^ c do Bnnco 
do Açúcar ^dependendo da 
reforma ban cnria do pa^s) c 

7 a PROBLEMAS ECONOMI 
COS DOS ENGSZOHOS — Deba 
teram^se a ^ j j ^ t ^ ligados 
ao açúcar mascavo, a<> fabri 
co da agua*de n te, coopera-
tiva d e bun^uezeiros, »tc. 

TRABALHO INTENSIVO 
— Houve muitas te»es V 

— Numa semana, e x a m i n a 
ram-se iSO t&es, ilidi-
ou recomendações da 
alta importância para o fiá-
tu^o da industria e da 
vo«ra canavieiras. Havia tra 
balbos qu» se prolongavam 
até de madrugada. 

EFEITOS BENEF1COS 
— E particularmente para 

^ Rio Or*nde do Norte, 
que Pode o amigo anunciais 
c o m o resuü-do concreto ? 

^ Ficou 1'esolvido que o 
IAA atribuirA a cada Estado 
uni limite de Produção cor 
icspondente * maior safra 
realizada no quinquénio 
45 a 1948,49. Ora, como o sr 
^abe t o nosso Estado e^tá 
ultimamente numa verdade* 
ia batalba do aguçar. Temos 
crescido aos pu^OS. De m a -

neira que a nossa quota 
f i i t r be i jando os c e n t o e 
omenta mil sacos. A^resen 
tamos indlcív^ão defendendo 
e s s e assunto-

T a m b é m t r a tou d é dia 
t: ibuição d e quotas d^ r e a 
jtistáhiento p r ^ usinai sub^ 
l imitadas e se cogitou da 
concessão p S r a novas usina», 
coisa que o Rio JGrshdc 
do Nor te comporta perfei-^ 
lamente. 

Devo, íinalxftente, sal»ehtar 
o ótimo c o n d i t o em que 
somos tidos n c instituto e 
o vivo i n t e r e s s e q u e t a n t o 
o d r . E d g a r d e Góis Mon 
te i ro como todos os f u n -
c ionados daquela a u t & r q u i * 
demonstram por n^s. 

l)eVe*no» encapar com o t i . 
mi»tno o foturo d e s s a i n d u ^ -

n o m o na 
d e que a inda virão 

-Jftfcfc melhore». 
PROBLEMAS LOCAIS 

Pude também verifica^ 
como os ^ossos problemas 
dí fe ren i 30b certos a s p e c -
tos, daqueles d e «uí to s 

/JV 
u m tal 

xüú. diffõiirio prep*Têâo p*ra 
üma tranvni^sM radiofâni-
«a. i 

"Sei que o Povo america-
no deseja profundaraftnt» • 
W com todas as naçfes. 
^»40 poaso acreditar aue o 
povo iw ou o povo de 
qualquer ouii. pais nudcs-
90 realmente qu^^er trater 
a 'mundo a uma Ét*nta da 
«toa! nem o vencedor nem o 
vencido pudessem sobreviver 
declarou Lvcas. 

Expressou M sua confi 
ati^a em que seria encontra 
da uma solução para 
"í^roblema da Bomba Atómi-
ca", porque todo« os indi-
viduos, a despeito d« qual-
quer ideia política, sabem 
que, ou $urae uma soltxcfio a 

O MU • Vf " . . . I 
important» problem /, 

ou esteri em grande perigo lo 
do um grande período ie 
civilização. 

"N&o pode hav^r duvida de 
que muilos russos; como a 

c a n o S c o o t t L u o a f t o t i m i s m o 
maior parte do» americano*, o Congresso tomaria todas as 
deeejsfli a egperem uma p u 
duradoura e, por essa t*t íP f 

nâo creio que haja moüvo 
para alarme imidlato n . 

providencias necessárias para 
adaptar os Estados Unidos e 1 
suas delegas & nova situa*» 

Scott Lucas prometeu que çúo. 
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ístados, inclusive as diver. 
gencias entre fornecedores e 
usineiro^ que entre nós, gra 
ças a Deu>, não existem. 

í*oi até motivo d e espanto 
no Côníresso, saber-se que 
c u solido forneedor, estava 
rej?reserta»drt industriais 

E concluindo : 

— Este Rio Grande do Nor 
te é merecedor d o no^so tra, 
t a l h o e da nossa dedicação, 
l o d e n d o sií tornar um gran, 
de emporio. Agor» mesmo, 1 
ja está exportando açúcar até 
mesmo para o Amazonas -

Estou corto de que oora a 
cw^inuaeão desta polHfca 
açucareira ^ com a ®0«Vreen 
são d o Ç o v e m o do Estado, 
boje confiada amigo 
dr. José Varela, retorna^, 
mos aos grandc s dias de^a 
industria em que • já t ive . 
mos tanta r a ma. 

b v f f i f l e Realismo e Morineau contíecouda imoral idade - Uma comenda e vários pro tes tos « Não es tamos sós 
Quando, ha algum mêsev, 

passou aqui por Natal' a 
mada artista Henriette Mo« 
rineau, este jornal* ao 
seu programa, clamou contra 
certas peças pela mesma ex -
ibidas 

Também nosso« confyades 
de "O Nordeste", d« Fortaleza ) 

já haviam tomado idêntica 
atitude« conforma tudo deixamos 
betn ' provado, a luz de núme-
ros do proprlo jornal. 

Mas n&o faltou qugm tps 

julgass e uns atrazadoes "de* ciooava a Companhia ^ Mo^ 
marra maior, lncapazeg de I rineau. 
pulsar com a verdadeira arte. 

Ora, nõs entã» dizia mos quo 
o bom é bom e o ruim é 
ruim mesmo. D 0 contrario, 
nào haveria critério obdetivo 
de verdade. Esta ^r ia o que 
os homens quizessem,.» 

* 

Dentre os argumentos mais 
usados para ta^ar-nos a 
bôea estava o d^ que o Mi-
nistério da Educação subven-

E s t e - p t í i t e m d o n o . . . 
O pseudo modernismo do | jo, fala-^e na o r g a n ^ ç ã o 

existeticionalismo", 0 a - ' de "poderoso perudo poli-
frouxamento das costumes | tico do^ banqueiros, üara 
públicos e privados; o eleger candidato que oficia-

Notícias do Chile 
W A ORDEM" 

fim de semana na sua terra 
natal para *o*lstir á -apre-
sentação da EgcoU. Militar. 
Aclamado insistentemente pe 
la multidão que presencia-
ra o brilhante desfile da Es-
cola Militar ,0 Presidente pro 
nunciou um vibrante discurso 
dizendo em determinado tre-
cho "A campanha mesquinha 
dos elementos pertubadore* 
contr^. a atuação do Chcí> 
do E^tadof não encontram ecog 
nas provindas. Muitos erros 

cometidos mas nenhum 

I 0 QUE OCORREU NO MUNDO — N O n C U M O M 1 . c . — 
EM CUBA ; b"spos e sacerdotes os t raba->kio ( empenhanao-se depois em 

LA HABANA, ti — Nas of i - : Ihgdores do Jugar. do subú rb io debates * de caratev rrüiíloso. 
c ina f t o o s f e r rov iá r ios d c C L ! d e Gere, ticiamaram "o sa_ O k a y a ; ^ , cidade fabríl f a -
cn^Ra. os operários levantaram] ber que, segundo dissera o bunda em comunistas. 

"apadrinhamento" da po-
li Uca; a mania de grande— 
za f da vida fácil, de dinhei 
ro a roído para os gastos 
excessivos ; a pratica do jo-
go de azar; a "marretarem" 
e tantos outros males que 

j lize Ou fechem o» olhos 
i 

á pratica da jogatina. 
Por seu turnOj o alcoo-

lismo permcjiece come "vL 
cio elegante" nas rodas buv 
cuesas, • como coisas con; 

denavel n o selo da classe 
abatendo sobre o povo bra pobre. Mas os produtores 

um altar á padroeira de Cuba, 
ü Virgem de la Caridade dei 
Cobre, para que não lhes falto 
trabalho nem haja confjitop 
cem os patrões- "Temos p o -
dida trabalhar sem contra^, 
temros e a Kla devemos ^ 
dizem agora. 
EM SALVADOR 

SAO SALVADOR, fí Di 
versos comitês trabalham na 
preparação do 1." Congresso 
Mariano nacionaî de Salvador, 
a c e l e b r a n e & t a cidode de 
20 a 24 de novembro com ; 
assistência de prelados e 
sacerdotes da Amer-ía Contra 
r do Mexico. 
NA ALEMANHA 

BOCHÜM, B Quando em 
traí* mineiro D A^'isius M-L 
ench i visitador apostólico na 
Alemanha, desreu 0 500 pes 
iio poqo mm* profundo dft 
mina juntamente com outros 

bispo, nào Ía2iu outra cousa NA ITÁLIA 
senão "seguir o exemplq do 
Santo Padre" que, sendo 
Núncio apostólico n a Alema-
nha, como Eugénio Pacelli, 
ííera ií?ual v»sit£ á mina. 
NOS FSTADOS UNIDOS 

WASHINGTON ( 6 — Durante 
a semana das Nações Unidas— 
18 a 25 de nefembro — a Hora 
Católica, patrocinada pelo 
conselho d e homens católicos 
peio« microfones da N^tionai 
Bt-oadcasllng Company } todos oj? 
domingo, difundiu uma ora . 
ção pela pn* mediante a p r a -
tica d a earidi.de e da justiça. 

süeiro, estão tramando um 
neffro futuro para a nosça 
pátrja * 

Tudo já se acha possível 
lítfer e dizer, conu> se não 
houvesse esta coisa lógica 
que se chama sens^êz, e q u í 

librio do shomeng que s e n -
tom o peso da respon^abi 
lidade t em todo e qualquer 
riimo de atividade. Os ca 
íjos so sucedem di^ a dia, KOMA. 6 — 0.5 peregrinos d„ 

Aníí Si.nto encontrarão ^ surt 
Lhetíatia á Roma, a monumen. } ecrecam de divulgá-los, 
.Û estação Termini, con*- j sejam eleg dignos de regis 

I 

das tmafl bebídaas, ou de 
oçuardente^ procurem ti ror 
etta ímprejísâo do povo. 
anunciando constantemente 
pelo radio valor dos 
"aperitivos" diários, antes 
ou depois da® rofeiçòes . . . 
E Ate r on curves existe^. 

^ 9Jo rxpliçados como de-
le« devem participar, 
com premio^ aos vence-
dores. 

para 
SANTIAGO, 6 — (Serviço 

RE) — Será incorporado á 
Esguadtm ativ^ o cqragado 
"Almirante Latorre" que s e 

encontra cm reparos em Tal 
cahuano. 

— Depois dp dose dias, 
os aviõep da Força Aerea 
Chelena da Bcse Baia Ca-
talina locaüzjurum os restos do 
caça-minas argentino 4 Tour-
njer q"ue naufragou prori-
nio a unta Aerenas- Os 
aviadores encontraram dois 

* 

botes destruídos \ e u-
balsa com S cadáveres, Bar 
cos cliilenoa e argentinos psr 
tiram parr< o lugRf do sinis 
ti'0 embor^ xns coíiçidere per 
dida a trii^ula-ção de 77 ho-
mens. 

— Regr^süütt domingo u l -
timo de La Serena o Presi-
dente da Republica s r .Gon 

dou meus atos 
chado pz>r fatos contrario^ á; 
Constituição e ás leis vigentes" 
Mais de 20 ^mil pessoas acla-
ma i*am o sr, Gonzalez Vi-
dela 

Pote agora ainda aconteceu 
coisa mais seria. quo o 
nosso Ministério do Exterior 
concedeu á artjcta a Ordem do 
Cruzeiro do Sul. 

Felizmente, lodo mündo 
está baixando e cabeça e d i -
zendo amém, 

O sr . Bensto de Almoçar, no 
"Diário de Notícias", d©" 22 do 
corrente, informa que q a r t i s -
ta Jaime Cojsta já telegrafou ao 
s r . Raul Fernandes lançnndo 
o seu protesto. E o fundamen-
to é o mesmo qu^ adotamos 
e que também aceita ar . R e -
nato de Alencar: a a*** de 
Morin«au é amoral, nâó mçre— 
cend-o prémios* 

Diz muito bem o sr Renato 
de Alencar que não *e nega 
talento. Ma& o teatro de Mo~ 
rineau tem contribuído paí"a 
dar ao publico a id*la falsa 
d© que o palc 0 t uma sucursal 
d a l i teratura Imprópria até 1Ü 
anos . . . 

Infidelidade conjugais* d©sor 
dens morais , desajustamentos 
d? toda ordsm, dramas sexuais 
repugnantes, isso nào 6 o que 
)de^c ser consagrado nas p a -cata man~ { r 

ginas da arte e exibido, como 
faz oquelc teatro. 

O inundo tem outros a^^ 
çectos. E assim, * çondecora-
ração foi demais..» 

— A superioridade Militar 
repudiou a instalação de um Rc 

zalez Videla que passou o gimento -em Terra Fogo, 

A ORDEM Preço — 0.80 

6 m OCORREU NO BRASIL 
— - N o t i c i á r i o d a A s a p r e s s j 

a imprensa e o radio se en- ' 5T jjor fim {*»>,• 
ri^el mal da depravação 

truida pelo ministério d? 
^ansportes , a cuja piataforma 
principal convertem 22 p la ta -
formas laterais» providas de 
restaurante®, bodeflas, tMfés 
o até um banco t o da qual 
f.̂ airá um trem subterrâneo aié 
a Basilica de 52o Pedro. 

NO JAPÃO 
OKAYAMA, 6 — 500 pes soas, 

entre as quaítf 100 agente» dc 
policia, ouviram confere«— 
ria* jsobre r> comunismo do 
R. P. Nicolas Hoggeu SJ 4 da 
Univertldade Catoilra de TO-

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, b 

A marcha de um regimento 
italiano que por muitos anos 
^ervju de hino çontifício em 
; r i rronias i nã l i t ú r g i c a s , «erá 
substituída n part ir do Ano 
Santo pela March 0 Pontifical 
que o compositor CaHo s Fran 
cisco Gounod dedicou, há 
c*m anoi ( ao Pap* Pio IX 

tro o'» não 
ni* m o rat e 4o» cft^t um?^ 

í^miHa hr^silelríA^ com o 
E dentre oa males que falamos tétrico cortejo de * 
acim a enfileiranv-sef numá kU- «ít̂ a formas <Ie caução fo" 
cessão diabólica, oí> tres prin- lando*se, até em orlac^o 
ciDais : o jogo, o álcool e a 
depravação moral. 

Sobre o primeiro, que tem 
sofrido campanhas «M.iti-
nuadas. mas não rigorosas 
n a extensão do termr^— 
bem s^hen.os o quanto é 
dificil extnixar^Ihe a ra is 
Proibisse aqui, ele surge 
acolá. r^ndena-se tal mo 
dalidade de jogo, p«rt«.e ov-
Un para substitui-la. 

de n&turall&tas, 
mo a que foi c a n e l a d a (or 
determinada i 4 mudana" ca 

rioca. 
*mte tâo sombrio quadro 

para uma nação corro a nos 
que na&eeu (job A «orn-

ara da cru*, poderemos 
?er uma \ i tude: a de a 
gritarmos, «lio * bom «tom. 
que este pata dono 

E £ que a ' auoridadei; a o 

PRISÃO DK | 
COMUISTAS 
RIO, 6 — Foram e-ctuadas 

n->,çtâ  ultiiraft «1= lenta í; d'J-
as horas. ôutoricitdes 
da Divisão da Pcilícia v So^ 

1 ••ial, prisi-^s <te 
: < lemt'-^irs JCJ^I-

do» dr jjrom^.vereni * v.\-
! rioíi pontos da cidade comi-
! C10> rrlâmpíMíort "Pro 
EM FEST/Pí AS 

IRMÃS DE CARIDADE 
RlO f 6 — ReatizQu-í" no 

Ministério de Educacão a so-
j1 lenidad^ comemorativa do Bcen 
j tenario da chefada ao Bra-
| sil d*s irmàs dt Caridade. 

.. Hr 

assim Kucessivame-nte- E ,vo 
agora, par^ cumulo da au- | ver 

que exploram lhe 
o povo p«U ilusão d« Jo- «oa 

nao o deixarão envoU 
na tela dUboilca que 
tetfüi <y9 »ei rs in uni* 
visivíig ou uivMiveis. n a » MUTILADO 

- Foi orador principal 
A fonso Pena Junior 

OUTRAS AGENCIAS 
NOTICIAS DA 

MARINHA 
RIO, 6 — Por decreio asr.l-

nado p«lo presidente da 
publtca. foram nomeados p: 1 
meirofi tenepie* médicos do 
Corpo de saúde da Armada, 

10« doutor®® B n « Itapaci 

Magalhães, Jo^é Correia do 
Oliveira e Almir Barros da 
Conceição. 
VÃO Ç.ERVTíi MO , . . 

Foram designados, por nc-
cccçidade do servtco p^ra ^ - -
^ir no F.stodo Maior t a ^ : -
ilíada os capitàe^ «Je r 
Bertin«» Dutr.i da S\lva t Al 

berto a m a d o r Do^i . Du-
^ador D'or*it i>unhíir^ t* T cr 
nhem e Fernando Carlos dc 
Matos 
SERVIÇOS DF INSPEÇÃO 

O iifcvio faroleír^ "Fe' dc-
C a m a r W au? deirr. * r^te 
porto cerca de oito dla^ sr 
encontra em Meceió, no mo-
mento E* t c navio 1'Stíí i;i-
zendo o <*e >m 
tio ptfisoal de materia! dos fn 
rói», em numero de 50. 
vet« ir jdé n ex^ferru' *ioiie 
do pala, demora tido-Fe tv. s« 

ALTERAÇAr n -
riSlONOMlA 
O diretor 10 Pen°a i L O 

ctdeu autorização ao «ubofl-
:?ial Pí>*.ilrt -ir Mnria Ferrei 
ra para w^sy bigoda. 
o I N S r r n r r o DOS ADVO' 

GADOS FAVOR AVFL A' 
di<:SCF>:TSAUZACAO 
DA JUSTIÇA 
ftlO, ti -- N i Uitim* w*aniâ5 

-io Instou dos Aòvo|t̂ TC7i 
í'r>i vntad.i I^s» s 1 1 3 * 
«litfM*! r̂ti poníe^ncift df> 
professo--- Haroldo Valadão 
• .)br * n vlof^ontraiiíação da 
Justiça. 

Nn nest\H antenor flcap^ 
•»mpíitaî a vot^çfio tand^ aldo 
ntiora aproada, por ^r*nde 

Ut. a ..onvrnierei a da Cria 
iyj Í3" juizea descentralizados 

para pequenas cau&p.s ci-
•k o de Ctinir«v^>-.;õc» e 
xuenos delitos, ooiu tribunal dc 
r ^rsos próprio 

A d^ci-nirrlizacãM tio 
tíncerne ao registro civil e 
09 JiiUe* do 

»o?:. a^ravadii unammei^en* 
.t- m, anterloi. UlíüRfi 
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VINDA A W L â A * » 

Numero do dia Ediçéo com «uplemento , , , Numero a trazado 
ruHUCAçòm 

Oftlo Gt t t rv» 

Cif 130 70,00 40,00 
Crt 0,80 

V»iga, nosso 

A. S. LARA v 
NO BIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar - 22-5024 IM 8 . PAULO: Dtogfio de Raul Cattxnayor — Rup Félip* d« Oliveira, 21 - 8 .° «rodar — Fone: 20-078 

SO C l A I S 
A N I V E B 8 A B I O S 

SENHORAS |yr. Francisco S. K, da 
Maria Silva, esposa do j mstra _ 

sr. Pedro Paulino d© Freitas- I — Maria Amaral. filha do i 
— Anadeee Barbosa Pessoa, | Capitão Antonio Amaral, re._ 

esposa do sr, Manoel Pessoa J sidente em São José de Mipí_ 
de Melof residente e m Maca hu\ 

— Alice Gomes, f i lh a do! 
saudoso Joaquim Gomes So_ 
brinho e residente em Cari, 
g:jaretama. 

CRIANÇAS 
João Dion^te Medeiros, filho 

do sr. Clóvis Medeiros, a grL cultor e criador em Santa 
Cru*-

— Ivan? filho do fcr. Hl 1 
valdo a e Souza Rolim, f u n -
cionário da E. F. C. R, G, 
N, 

EÔDAS DE PRATA ' 
KAUL ABY FARAJ. ^ 
ASSMA ABY FARAJ — Ce 
iebrou suas boda sr de praia, 
no domingo ultimo, o distinta 
casal Kalil Aby Faraj. c»__ 
merciante ne&ta praça, pro— 
prietario da conhecida loja 
"A Graciosa** « s u a exm^. 
esposa, d. Assinta Aby Farah 
elementos dc destaque na colo 
nia libaneza em Natal, 

Dç ensejo a data a que c 
ca^al recebesse os cumprimen_ 
!os de s^tig inúmeros amigos? 

que- durante o dia e á noite 
íompí recerxini á Su] 
ü residi;m e onde foi ofe. 
incido destin^a recepção. 

Sào sete filhos 

• " * * 
N4o f* » muito fwyofc «0cr#vtm0( um 

ar fa » com o título «ates toae»do m * * 
tomes divulgados prfot fomafc t o m o 
de propalada virtudes d« macambira da 
muounft, tendo por centro b w e e t i w l * * 
d o pr<rf*s*>r de 

No dia seguinte, e*n notas »o 
do no®*> artigo diário com#nta*a»o® Que 
os médicos do Recife discordavam da" 
.conclusões do professor Jo«ue d® Castro 

obje a "mucunã e assim proclamam ser 
la venenosa. 
^ Depois, acompanhados os inciden-
te» e discussões em torno do assunto 
e<m que houve troe® de desaforos. 

Ontem» nos chegava agradável cart* 
de colega de turma do vdho Ateneu* 
cuja amizade não arrefeceu, apegar da 

distancia, do tempo e da diversidade 
de profissão que escolhemos. 

Trata.se do ilustre medico dp ir 
Armando Peregrino- Melhor do ^Tue 
explicações, deve fajar sua proprietária, 
que transcrevemos, para honra, de nossa 
coluna e que só por si encerra o assunto' 

"Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1949 
Meu caro Otto Guerra 

l i com surpresa » certa inquietação 
a sua crônica c|e 22 de agosto, publicada na 
A ORDEM. 

A gurpresa resulvou de que 
eu não pensei que o infeliz caso dos "alL 

j U 1H7, JoTié d« Caeiro * Meus «Ou 
i p v W m t * • a n M ^ dss r « l ü s 

SlfMTlM d e mueunA naafti , verifiaSodo 
a exlstenria, nas sement», d« alto teor de 
prott i t t* - <28, 5%.) Deste e de outros 
dado^da anâlbe, con«luiram 4U* essa I s tU-
roinosa tinha alto valor nutritivo « 
in^ua* 

Ora, e«n pesquisa cientifica ^ c o n d i t o 
passivo que as verificações precisam ser 
confirmadas par« serein aceitas- Foi o que 
Nelson Chaves e outro« pesquisadores do 
grupo de Recife realisaram, mas a» 
conclusões fo^am totalmente diversas d « 
de Castro e colaboradores- Assim, démons. 
Iraram que a mucunã* embora rica de pro-
teínas, é mau alimento^ porque essa* pro-
teínas sãojp^-^j leta5 , isto, é faltamJhes 
certa* »minados essenciais« de forma 
v r f to animal alimentado com ela» não *e 
desenvolve corretamente, adoec* e mor-
re. Além disso, os animais alímentadcJ* 
Lvm mucunã apresentam alterações dos or, 
gáos internos q u e , aparentemente^ nâ|> 

deve apenas á pobreza das proteína«, 
mas a existencia de algum toxico nocivo á 
Eaude do animal. O s últimos resultados 
publicados pelo grupo Josué de Caatro 
confirmaram, de resto, a s ob»ervavões dfr 
grupo pernambucano, de forma qúe a 
divergência, no terreno puramente técni-
co, se prende aPen3® a estabelecer se a 

' i i & a w M i . ? 

í . -1 n .i.n j e E iíRco 

Ö S S O T O 

ti 

iba« 
SENHORES 
'"•'Br. Otávio r .... 
oofvterranefa residente no Rjo 
de Janeiro é nosso dedicado 
cooperador. 

— Garibaldi Romano, resi_. 
^ ^ dente nesta praça. 

I>r. Bruno Pereira, Jui2 
# do Tiabalho nesta capital, 

— JoSo Lopes da Silva, 
conceituado comerciante nesta 
capital e nosso cooperador. 

SENèOmNHÀS 
Lindahra Camara, filha ao 

FARMACIAS DÊ 
PXANTAO 

Farmácia Guilherme — p r -
ça Augusto S^vevo-

Paitnaeia Sáo Josá — Rua 
Presidente Quaresma. 

mentos bárbaro5" do Nordeste, como lhesj mucunã é prejudicial apenas porque não 
dí&ma Jo®ué de Ca stro ? estivesse tão dL t tem valor alimentício ou se o é também 
fundido, a ponto de merecer a sua ó r f i c a , por ®er venenosa. 

A inquietação decorre dos perigos Como vê m^u caro Otto, foi natural 
que podem resultar da sua crónica a reF-! Que eu me inquietasse com a sua contribuição 
peito Realmente, é natural que seu e s p > j para divulgar conceitos que o próprio autor 
rito atento aos nossos problemas básicos j hoje reformou e que podem levar os nossos 
tivesse o interesse despertado por umaj pobres Patricios a substituir a miséria da 

1020 
1010 

l e l e f o n e s de 

- rurgencia 
Asisfcencia Publica.. . . 10W 
Prontt Socorro 1129 
Departamento da Segu-
rança Publica . . 
Inspetoria de Policia 
F^to das Quintas 
Prontidão de Luz 1444 
Informações 02 
Reclamações 03 

A noto do dia 
Justa revolta 

O que se tentou aqui em 
Natal e felizmente foi proi-

bido, está sc írpetindo no 
inferior de Pernambuco. E' 
1 1 exibição dc fitas indecen-
tes ióra de hora. 

Na capital -»o grande Esta-
do houve tentativa seme-
lhante, 
çntão e ^ s amiRos do es^ 
ca^dalo P&s^aram para Q in 
terior. 

Felizmentp^ o povo d 0 infe-
rior sabo re&gir quando v£ 
atentados « m(xal. 

E ei^ o quf. contem» em 
C5«raiihun&:—Um do? cine. 
m^s loCais, o "Trianom", 
lá para a s & horas, estava 
exibindo um* dess&s fitas 
indecentes. 

Não tiveram duvida os es-
tudantes. Foram ao propri-
etário do cinema, erigiram a 
prova de que estava auto-
rizado á exibição. E$ta n^o 
existia. 

Então exitíírax»\ a ' própria 
fita. E ali mesmo, sem mais 
conversa, tocaram íoro no 
fitmo indecente. 

Um de mt>nos para fazer 
mal á humanidade O ^esto 
pàde <er sido um tanto 
emento. Ma- ío» obra sa-
lutar de saneamento e de 

questão apresentada de maneira tão suges-
tiva, embor a errada, E não lhe cabe o d e -
ver de penetrar os detalhes técnicos do 
caso, para jjulgarjhe o mérito cientifico-

Isso cabe a mim. cuja vida têm s»do 
consumida no percurso ingrato p 0 r onde 
almejamos livrar o BrasU handicap da 
fome, O senso de®sa responsabilidade mp 
obriga a tomar o seu tempo com estas li_ 
nhãs, afim de que V . não continue a aca-
lentar uma esperança vã e a transmitir a 
seus leitores uma noção potencialmente 
maléfica, 

Resumirei para V. a marcha^ nos meit*j 
cientifico®, dês^e caso que l>oje ultrapassou 
os limites da ética, Para figur*r numa am-
pla e infeliz publicidade Jornalística, ro_ 
deado dos mais imprÓPricl? adjetivos e 
até de certo earater ridicuio, como V- tal-
vez tenha visto nos jornais do Recife. A e s -
tes últimos aspectos cu nüo me prenderei, 
limitando j n e ao que os pesq^isadore^ 
evidenciaram a respeito ^ fami^r.-^fj 
mucunã. 

fal^a de alimento pela doença do aumento 
nocivo. Além do mais, quendo o nosso 
Estado precisar de W r r o para salvar a 
vida dos seus flagelados, ppde receber a-
penas esta resposta; "Comam fnucunã".-, E 
cs socorros irão para as zonas inundadas 
de Minas ou P^ra as vitimas dos terremo-
tos no Equador. sei que não foi 
sua intenção obter esse resultado, ao pu-
blicar a crónica sobre og nossos alimentos. 

Espero ter-lhe dado uma ideia cJara de 
como se apresenta realmente o problema, 
no terreno puramente cientifico, sem 
tê.lo empanturrado de áridos termos téc-
nicos e complicada bibliografia de nutri-
ção. Naturalmente, se V. quiser eu pos^o 
dar- lhe uma ampla especificação dos 
detalhes cientificas e até dos aspectos 
morais que o problema. reveste hoje em 
dia. Creio, porém que jâ Hz a^imliflm 
obrigarão, pro^tandoJhe o depoimento 
leaL embora um pouco cacete, do velho 
vímpanheiro e leitor a^siduo. a) ARMANDO PEREGRINO 

^üatiTcomerci^nte nesta Cida-, 
d-c, casado Com d. Camili a 

Arnim Aby Faraí, Leonice, 
^luna da Ecola Domestica, Hi^ 
'an, Cléa Munir Solin I b r a -

todos nascidas n 0 Brasil-
VISITAS 
Em companhia do sr. Ma-

noel Umbelino da Costa, fun 
^io^rrio da Base Aer e a de 
visita a este 

COMTRA CftSPI. 
QUEDA DOS Cl* 
SELOS E 0EN1IS 
AFíCyOES 0 0 
COURO CABELUDO. 

POR. txVÜftfciA 

NASCIMENTOS 
ARGEMIRO è v nome qu^ 

receberá na pia bata3mal o 
interessante garoto que ,veio I 
nriquecer o lar de pais j N o t i c i a s checadas do Ve lho ílo á comissão tecnioa um pio 

'̂o dc atividade p^rn o scratch 

Campeonato do Mundo 
sr. Sinézio Marques da SU | ^nd<» anun c i R m que n a 

va, alto comerciante e m j tlim"naíoria pela C 0 p^ do 
Barcelona, municipio d^ São 1 Mund(> rçali^^da domin^c u] 

r° da Prefeitura 

nacional t o qual figura entre 
outra5i coisas a e^ibioão d'j 

«'VllOf 
in'Lei d- C 0 pí 

jornal os ítts . . 
Eduardo Vanderlei tesourei-! * G J****' e s p O Ê ^ d M a ~ ! C R Í r C aa seleções dfi j í c a m b r a^Mro pelo ria Bodrigueí? Marques. Sac^i^ e da Noruçga^ a p r e s e i s vezpc; de ' 
í Pedro Boree- & Andrado'' P ° r "'»«VO o HeS j dentou c 0 n v ; vencedora j d G M u ndo, sendo que desta, 
agricultor n o ^ c-s»!" qu* desfrute d . ^ U l P e s u c ^ Por t ^ t a s j e x i b i , C e S duas s er io 
nicípio, os quais se de„1£>-1 ^ d r C U f c > vem i n 7.ero. | cs urugua^, ,..m dispv.t-sendo ba^tamo cüfrprinieTi- ; — Com a «^^oioííação raram qty\ cordial palestra 

os que aqui trabalham, 
percorrendo P_s insm laçòes 

diário, 
NACSIMENTOS 
Foi enriquecido, ontem, o 

íar do dr. Liberato Aze-
vedo Maiâ  chefft da Car-
teira Imobiliária do Institu-
to dos Comerciários nesta ca 
pitai e advogado em »ào^s 
auditórios, e de tsnoss^ 
^on^ Rosalina Maia, com o t 
nasiimento de um a criança \ i 
que, na pia batismal, toma- j 
ri o nome d e LKNAHTE. 

Pelo grato motivo, aquele 
iasal vem recebendo 
fneras felicitações. 

cüfrprinieTi-
tacio. 

MISSAS 
LAURO DUARTE -

correndo sabwdo ' proximo, | scratch h r.^iielro. Flavi > Co. : ' Sacerdotais se realizará na 
»liversario dojta ílajsi 0 prim^ro pa^so cm • Bahi 3 } 22 a 30 dü 

saudoso Lau; > :na n o v a ''unção apre^entun 
Duarte a s-nhor a | s - _.••— • . • — _ ^ 

cio • da Copa Ríd Branco, 
seu itonio por pa^e do òi. 

j retorio ^entrai C. B, D . — — — — - - - — 
Trans- : par« a-sm-or toenico du! í O I Congresso de vocaçòci 

fiOUKKAâBBlADO MH M 0 6 _ 
«ORO' O W t B D I N T l 
DUTRA — For ocoftlio de 
du* met|*a0en)r domingo, poi 
esta cwíadf, foi ô Presidente 
Eurico Dutra alvo de s fr t i -
ficatives -homenagens, e*ten. 
si vas »os membros da comU-
tiva presidencial-

Grand« massa popular, e 

autpridades a8Xwrda\^m a 
chegada do CKefe d» Nação 
no aeroporto da^^iftwle, ven-
do.se inut íN^-KixsÉs com 
frases de saudaçào^Si^ a 

vindas ao Presidente da Re-
publica. O avião presidencial 
aterrissou ás 14.15 horas, ou-
vindo-se então t vivas e a-
piausos ao Che/e da Naç§o 
a^s Governadores do Rio O. 
do Norte e Paraíba e demaii 
integrantes da comitiva. 

Os ilustre» visitantes cuni 
pi'imerttados por uma E m i s -
são composta do exmo, Bispo 
Prefeito Dix-sept Rosado, de-
putado Mota Neto, vice—pre-
feito Jorge Pinto, deputado 
Valter Vanderlei e E>ix_huit 
Rosado e sr. Joaquim Felicio 
de Moura que apresentaram 
os cumprimento* da cidade 
aos ilustre visitantes. 

A seguir dirigiram-se todos <1 
P a ra a estação do aeroporto 
local onde foi oferecida uma 
homenagem ao Presidenta 
Dutra, 4 discursando^ ne»s» 
ocasião, b exmo. sr • Bispo 

cl. João Batista Portocorrero 
Costa que fer entrega ao 
presidente Dutra de um 
baixo-a$sinado da mulher 
mogsoroense. onde foi feito um 
apelo ao Chefe da Nação pa . 
*a que atendesse os juntos 
rêrfamos da cidade, dando 
verbas necessárias á solução 
do problema dagua de Mos. 
soró. 

O orador seguinte, cm moin 
ás gr andey manifestações dofi 
operários, ferroviários c povo 
foi o deputado Mota Neto qu^ 
ê n nome do PSD saudo.i 
o Presidente Dutra e, ao 
mesmo tempo> fez entrega 
de 

um memorial das clames 
cons-rvador as e do povo de 
Areia Brancal onde se pedia as at 

«nções do Presidente Du 
tra para a solução definitiva 
da construção do porto dc 
A J 

'eia Branca. 
O Prefeito de Mo£soró} fez 

entrega ao Presidente Dutra dc 
um alhum da cjdado. A se . 
ÍTJir, em nomç do Presiden„ 

te, a«rMÍMU o UUfltM Ptr^r» 
Ux« ^UrvidMMot* « i to-
riimio pek» Cbtfe da N««êo t 

a^teguroa qu» qg maínoa • 
importantes problema« da ter-
ra mos*oroensef 4eriam o inte-
r e s t e as providencias do 
presidente de todo«' os brasi-
leiro«. 

O povo, «ntáo, web vivas« ^ 

oompftnhou a comitiva alé oa 
aviões, tendo o presidente 
Dutra pr<>s»e£uido viagem pa-
ra Fortaleza» onde foi alvo 
£rand-?s Homenagens - -

CORRESPONDENTE 

de 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custar* apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores jue criamos, sob o título acima, uma secção para anún-cios especializados, a preços modicos, custando cada íalavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão lirigir-se diretamente á Gerencia daste jornal, que serão tontamente atendidos 
/ENDEM-SE a Padaria Kecife, 
;m otimo ponto, com todos 

os s«us pertence« e bem 
aíjreguezada e ^ casa de 
residência anexa, ô™ um 
brande terreno para co^stru. 
ções. Tratar na Avenida Deo,. 
Tratar na Avenida Dcodo 
loro, 301. 

za 
mazem n. 

VENDE-SE n a Hua Prwtóe-
Uàbel* wn 

° 080, vistnho á 
Estação da Força * J-UZ, uma 
ottma maquina d« Point a 
Jour e 4 meza? de pedra 
mármore, a tratar na Rua 
JOão Pessoa, 251, 

VENDEM„SE ^ni dormitorîo 
completo» todo de inibuia 
trabalhado; uma carteira 
americana de faia, movei estilo 
antigo- Tratar á avenida De o 
dom 301. 

VENDE-SE por preço de 
ocasião uma Casa na Redinha, 
recem-construida toda mosaica-
da e alpendrada. 

Tratar no Ed, Mossoró — 
S a l a 102, 

O futebol através 
do Brasil - i 

Encontra.se na capita] doida contenda. Apitou o eneon 
pais o sr. Juan Doce p&ra tro o sr- Osvaldo Souza» 
ultimar as demarehes da com $ um hem desempenho. 
visita de alguns clubes câ  
riocas á America Centrai -

t 

— Noticiai da Capital F e , 
deral i n f o ^ ^ m que o Bot& 
^ogo voltar^ ainda este anc a visitar Pernambuco, se , 
gujido í>rcnie*eu o seu 
sidonte, c r . Carlito Hocha, 
aci escentandt^-se nes^a 
Oportunidade o campeão ca 
rio^a extentíe rá sua oxpursão, 
aluando tar.ibeni em Al a goas 
—- Bahia — Amazonas — Coará 
e Hio Grar.dc do Norte-

A renda acusou a goma de 
36.985 cruzeiros. 

— America q Fluminense, 
deram entrada oniem n -
Federação do pedido de an 
tecipaçáo do eompr 0misso ^ 
terceira rodada do returno, 
O cotejo entro rubros e tri-
colores, tor.-"< sua realização 
sábado á tarde, em São Ja_ 
nuaHo, 

- Na reunião da dô^toria 
do Botafogo, realizada o n t em, 
o presidente Carlito Rocha - M r . Dv.ndas, agredido | p e d i u j . ^ . d i r ç t o l i a 

° m ! n f i 0 U l , Í m ° - f e z e n t r t " " | para responder i* cütfca , Sa dasumul., do iosio e tam.| f • ^ 
be m de Um relatório com_' 

dia 8 o nono 
falecimento do 
ra ~ 
cema Rocha Duarte p filhos | d i a na Míitriz do Bom Jo-
mar^arao sufragar-lhe a ai- ! s u s das Dorvs, convidando 
ma com missa que yerã c e - i p a r a esse ato dc? piedade os 
lebrada 
fmmrn 

6 r.oras daquele .̂ e ŝ p a r e m « amigos 

ouíubro de 1949} co»^ 
temporan^mente» a IV 
Semana d^ Ação Católica 
Oremos pelo Bom Êxito 
destra duas empresas ! 

O dinheiro desembolsado que 
me trouxe maiores dividen. 
fíos foi O que eu gastei corr 
a publicidade de anúncios . 

A grandeza extraordina. 
ria dos Estados Unidos dn 
Am erjca do Norte^ o a su^ 
perioridade indiscutível do 
seu povo ?m muitos ramos 

aí autoridades aliadas argu-
vf?m-se em grande parte 
à maestria dos norte. 
americanos na arte de 
nunciar, Quem fôr mestre 
do anuncio c- ou será mrs. 
(ie do mundo í 

é s tacões 

1SU-

NASCIMENTOS 
F o i aiegrado, no dia 19 

do mes passado^ o lar do sr. 
Otávio Cgírtâ  comerciante em 
Zumbî  municipio de Touros. 
5 de sua espoga dona Maria 
de Freitas Costa, com o nafid 
mento de um a criança que, no 
baMmot tomará o nome de Oii-
mam. 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Nata)) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e i r a Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 
0 mais popnlai dos estabelecimentos de 

Propulser da Economia e d o Trabalho 
F a ç a h o f e m e s m o s e u depos i to 

Ef uma prova de confiança no Cooperativismo 

i f l S f f l H H H H H D S NUTILRDO 

horas 
credito 

responder 
sr , 

: to, a» ^Glorioso-" FoL^am. plementar sobro o que aconje; u ™ j ^ - " * I hem estudada na r e u n ^ o dos ceu e no qual f^z pesa^uf r , , . . . . . * cLxigentes do grêmio a lv i carga «'outra o São Cristo. . , ^ 1 3 1 "I negro, Um possível adiamen vam de diretores níío | . „ , , vi «-I a , t 0 i p n r a temporada do 
recebeu a s ?istencia, apesar ; M a l m 0 o . 
lo Xqv podido garantias L 

quando !sen1iu o ambiente' 
hostil. ! 

- O pry^-to dc, auxilio ^os \ 
provocou verdadeL | 

^o su»uru na Camara M u n i ! 
-•ipal rio "^aido, durante 
* d i s p u s o . O^ vercado'. 

Jynio Quodro s, C a y 
ÍOv: pVíiJ-b^^ks t? Alimar Ri 
beiro, depo.s do Oe-ados in a v i s a l í i v « r s o s Centros 
sultos entr^ r«»m r-m vuls dL»; q u ° c o r r < ? n t e ou 
fato provocando brande tu-; conforme o^ estat«-
^ d t o e m t | i , v C i í < \ r ^ V r ) í tos. deverá t>raiiz;ir-se a 
verès, estivaram em tvna. ^on i : > C s í i a o q u a l s C r í i o r t í r ° " 
do a muito cu*;o normali.sa^a ! quotiR rorrespoi>-
a situarão d?ntes nw êA d*» julho, 

— O S. r a u l o F . c . j 0_ -aborto e setembro. 
Zará domingo £>m Curitiba,« 
enfrentando o Curitiba. q i r 

íesteji» seu qua f J r ag r Jmo n, 
nivorsaj-io. 

NOTA OFICIAL 

A Diretoria Diocesana da 
Obras as Vocações Sacerdotais 

' A ORDEM Preço - - 0,80 
em pregue i di nheiro A FBDT íçz realizar on- ! Nunca 

Lern á noite no d a | que d^se t=*o compensadores 
Graça o encontro entre «s j r e c i t a d o s como o que d 
equ:pee do Bahia * do \ pendi em 3 n uncios nas colu-
'iria pelo segundo t U rn f , doj n i i s d ^ jorna«, revista» 
campeonato ba,h a no t O on ílivros- Jamais conseguiria 
Contro foi cios m a i s intern, | obter q u c os meus nego^os 
*Rntcs o não Podi* deixar j caminhassem bem si nao a , 
^e ser, uma ve* que se dis j nunciasse s*mpre f e nunca 
rutava o m^ior clássico d« «nunciei, e m qualquer pu, 
"lv>a terra' , O c r a n d e cote^ 
ío terminou rom o marcador 
ucusando 1 tento para oada 
^•ndo, resultado que r e f l e . 
te m u i t o bem o de*enrolfti 

blicaçâot sem que nfio sentis-
se, na meyrn^ soman* do 
anuncio, o^ mais sajutare« 
ed i tos . 

W. R. OHIFTN 
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O* Campeonato d e fu te -

bol d o corrente ano, atingL 
«4 >oie * sua 6.« ròdad», 
oom o wnbale entre as r®. 
Preeentações do Alecrim e 
do Atlético, cujo inicio esta 
marcado p a i a ás 21 horas 

Tendo em vista a inveja-

Maranfri», "será a arma $e*-
creta r u b r o - H W a N a » fi 
leira* atlética*!*«, aparecem 
bons valore» como Miam* 
Joca, Bafltoá Piloto, Manoel 
e Setfes, cuia» »luações 
crescem cada dia que passa. 
Aliás, convém ressaltarmos 

tod» vel posição ocupada peio I que toa* a- turma ruhro-
pelotâo »l*cnnen*e> espera, j negra mostrai animada e 
s e que o cotejo noturno de 
hofc, ofereça lances movi,, 
m e l a d o s e sensacionais, dada 
a. disposição do bando atl&-
UtefiAo em obter uma vit 0 „ 
rto espetacular, e, ao mesmo 
t^ropo ; o desejo dos penqui 

mesmo muito otimista quanto 
ao resultado da partida de 
hoje. ^ 

Os per;quitoS f por sua vez ; 

n ã 0 escondam a confiança 
de uma vitoria, no embate 
de logo mais. Realizou *igo 

içs de manterem a pre^ilc. ro^amente diversos treinos e 
giada situação desfrutada] vai ao gramado com o s®u 

,nO certame . j esquadrão ^umpleto. Fereque-
À* d U a s turmas realizaram I t é e D t i usdedith, que e S t l v e ~ 

preparativos intensivos r a m a"dsentes do jogo cont»'a 
o Hiachue^o, faraó boje a sua 
ree n tré- Vingador — Pontes 
~ patu' — Salvíano «? GeraL 

do figuram entre os mais 
pcçátlvos elementos do onze 

proveitosos, prometendo, de& 
fã <orma. brindar a plateia 
natalense com uma bôa 
exibição de futebol. O Atle 
tico, procurando desfazer a 
fraca impr^são deixada j ^ecrinense. estarão a pós. 
quando do jogo contra 0 | t o s n o w t e i o c ontra o Atle-

k America, mandar« á cancha! 
o seu time mais ajustado e j A direção do grande prélio 
reforçado de Gazeta que, | caberá ao popular juii AL 
segundo o p r e s e n t e Djalma | berto Amorim, que terá 

como auxiliar«* o* srs . Sa. 
l a t W * ü v a • X u i n ü o S i t a , 

O embate preliminar» cujo 
inicio e«t& marcado para 
6« 19 ao horas, ter* a arbi-
tragem do y Geraldo Ca-
bral ? auxiliado por Jofiê L e a n -
dro e Ubaldo Menezes/ Em 
virtude de ter o Atlético g a -
nho o*-pontos no Jogo con 
tra o America, a preliminar 
promete grande animação, 

poi* o time vencedor» fita-
rá Uolado pa poria da 
tabela. 

Aa duas equipes para * 
grande noitada de hoje; 
deverão jogar assim consti . 
tuidas ! 

AIxECRIM — Brasil; Vinga^ 
dor e Fonte»: Miranda, Beus 
dedith e Patu' ; PainhavSal, 
viajio^ Geraldo, Giordano e 
Perequeté. 

ATbmCü — Brigido i Joca 
* Bastos; Zeca. Piloto eCuL-
ca; Ogxeta, Mfcnoel, Selfes, 
Tatá e' Gflvmdro. 

Os ingressa obedecerão 
tabela iá t^nbecida, ou *e_ 
ia : — Arquibancada — 15 

* 

cruzeiros; Popular — 10 cru-
zeiros e Geral — 5 cruzeiros. 

Após o jogo, haverá tra n S_ 
porte Para todos os bairros 
da cidade. 

C a i r » p e o n a t o d e V o l e l b ò i 

Casa do Estudante" e "Ipiranga", cum-
prirão, hoje, a segunda rodada 

Animados os dois bandos para a sensadonal porfia - Os 
"Estudantes" favoritos do embate - Quadros-Outras notas 

Em cumprimento á segunda 
rod a da do campeonato d e 
voleibol da cidade do Nata^ 
omperihar^e-ão, ho3e, ás 
19.30 horas, em luta de pro 
porçóe» Gigantescas» cs com^ 
ponentes da Casa do Es-
tudante e do Ipiranga Es. 
porte Ciubf. 

Espera.se uma pugna da 5 

mais eletrizantes . O sexteto 
da "Cas a do Estud a nte" a -

parece como o mais prova. 
vel triunfador da prova 
noturna, devido possuir um 
conjunto dos mais homo 
geneos da capital natalense 

Inúmero feráy sem duvida 
o publico que aluirá em 
demanda á graciosa quad r a 
da Pracinha de Petropolis, 
afim de assistir, a exemplo 
de segunda feira pass ada, 
uma peleja das majs brilhan 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

C o m de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • SJh Faille DOENÇAS DE SENHORAS — PASTOS OwIm ultra-curta», bisturi elétrico, eletrocoagulaflfto, etc. CANCER — TUMORES Consultas : das 15 hora» em diante exceto aoa «abada* Ctonraltorio: Ena Cel. BonMado, fit — Feue 1MI I l d d w H i — Rua Joaquim Manoel« EM — PetropcHa — Natal 
CLINICA DE CRIANÇAS DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTORIQ E R E S I D E N C I A R u a João Pessoa, 
Fone ' 2*I6 

Advogados 

*es e que agradará de um 
mod 0 geral, no toc a nte á 
técnica e á disciplina. 

Para o prélio numero dois 
do cerí-me c i t a dino os int?_ 
grantes dos dois "sixz" será o 
possivelmente, os seguintes^ 

CASA DO ESTUDANTE — 
Bitamar — Viana — Jaime 
(Zésilva) — Eny — Fernando 0 
Tião o li Dcr ian-b 0 la . 

IPIRANGA — Tião — R a m a J 
;ho — Washington — Guálter 
(Orlando) — Edvar e Breno-

O mediador s erá escolado 
ein campo, de comum acordo 
com os litigantes. 

( M m t Se i í i 
RODADA PAULISTA 

Santos x Tortugueza de /» 
portes- i 

Jabaquara * Ipiranga. • 
Palmeira» ^ Poftugue^ ^an 

Usta. 
Comerciei x Corintian^. 
Nacional x Juventus, 

RODADA CARIOCA 
Sábado 

America x Fluminense. 
Fiamingo x São Cristóvão. 

Domingo 
Canto do R:o x Olaria-
Bonsucesço x Botafogo-
Vasco x Bangu\ 

RODADA PARANAENSE 
Interestadual 

Sá o Fauld x Curitiba. 
RODADA 3AHIANA 

Ipiranga x Botafogo. 
RODADA CEARENSE 

Fortaleza x Gentilandia. 
RODADA NATALENSE 

Hoje \ 
Atlético x Alecrim. 

Domtí^ío 
Sgnta Cruz x União. 

completo sortimento de sapato* p a r a criança*. 
Rua Dr. aBrata, ^35 

RE^IHA - Natal 
"tt 

Instalações de amplificadores de qualquer, capacidade 
para serviço de d ivu lgado publica, igrejas, escota?» s o l e -
dades recreativas etc. 

Forneço projetos e orçamentos com in&taJàgão fa_ 
fantida de aparelhos de alta eficiência da aíamadâ marca 

R G A V I C T O R 

Você ainda não assina A | 
ORDEM ? Mas você não 
ó católico 7 Você não quer 
o progresso do cristianis-

no mundo ? 

os mais perfeitos aparelhos de som do mundo 
Dispondo de técnicos especializados, oficina própria 

e estoque dc material radioelétrico forneço equipamentos 
completo 5 aos melhores Preços e com facilidades de pagameiáto 

As instfsJaçõei já r e a l ^ d a s atestam a éo**pro-
dutos RCA Victor e a garantia do seu magnifico funciona^ 
mento^ destacando.se as s e g u i n t ^ : 

Prefeitura de Mossofó (a maior do Br a sü ) . ' 
FrefeituJ a de Areia B r a n c a á 

Prefeitura d e Santana do Ma*o s 

5 . ° Distiito de Portos Rios e Canais < l 

^ America C 
Alecrinv Clube / , 
Catedral d e Natal 
Matriz do Bom Jesus 
Seminário de SSo Pedro 
Clube 4 de Março de Canguaretama ^ 
Empresa Riogrande ' 

MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA v ' r C A R L O S L A M A S 
Bua Dr. B a r a t a 233, t e l e í o n e 1159 — Cfcixa Ppstal 87 
End. Toieg. CLAMAS — N a ta l — R. G. do Norte 

mo il 

GALVAO, M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que não tenx competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros materiais, 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Depositoa — Rua Cal. 

nUMBliilMMO 212. — IA — 

Alvamar Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

Escritorio — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edificía B1LA 
andar — Sala 100 — Fone. 1608 

Contra o Santa Cruz, jogara o na tarde de domingo - - -ÍC: '"ií' ' se preparando c o l n ftando cbpi 'uma dçrrota. Em 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavare* «r JUrmt H—1. # wnémr— Wm U7I 
Ketldeod»-* Av, P m M » Moraist OS — Fan* 14M 

Na tarde do p r o x i m o do 
mingo, o campeonato d a c i-
dade oferecerá ao publico es_ 
portivo^ mais um bom e s -
petáculo futebolístico. E1 

quPj n^puele dia, e s t a r ã o no 

t CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorio: Ediftcto Qoiiiho, 1.® Andar — Sala ft — Fette U l i ; 
— Eva Assú, 418 — Fone 1M8 

"ti Juvenal 
um ajusto 

emparante e gigantesco, os 

! gramado do 
I Lamartine-. P̂ T"̂  

times- do Santa Cruz e 
União. 

O benja^n, vencedor do 
Pot ig uai- n o seu primevo 

díi jpe vem 
afinco, dadii a pretensão dos 
aly.ï_çele$te» c m .obter, uma 
posição ^e relevo no cam 

compromisso 'do o e r tame, p i . Ipecnato . F a U ^ e mesmo 
s a r á a cane'Ia cum o mesmo q " ^ ^ n t r a o^ tricolores. 

ligeira palestra qüe ma n teve 
co ma reportagem, {> novo Pre-
parador dá equipe coral disse 
n ã 0 ^aber a*nda qual , o 
time que í^nçará contra o 

DR. GENARO FLORIO 
CltoAoa Medica do adulto e da criança — Doença* de aaohoraa — Partei« — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizea — 

Ondas Curtas — Eletrocoagul*cão 
C M l t w k • resideiida — Avenida Rio Branco» ?C7 — Fe»* >417 

— Horário IS.St hora«, em dlanta 
D B A . L I C Y T E I X E I R A 

E S P E C I A L I S T A 
DOENÇAS DE SENHOEA9 » F A M 0 8 ( C m o é t aperfeiçoamento no Bio Janeiro e Balo-HorixosiU) CONSULTORIO : Edifido Mavaly (aedma da Casa Rio) — andar* Consulta* : da* 14 horas em diante 

RESIDENCI A: Av. Rio Branco. 440 — Fone: 1924 

EWERTON DANTAS CORTÊS A D V O G A D O 
Escritório e residência — Ruif Trairi* 581 

Fone — 1873 — NATAL 
Í Õ S É E M E R E N C I A N O 

A D V O G A D O 
Escritorio — Edifício Aureliano 1 ° andar — sala 114 

Fone — 10-80 
Residencia — Rua Coronel Cascutío, 334 — Fone 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CAVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS . 

Residencia: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Petrópolis 
Escritório: — Dr, Barata, 233 1.° andar — Salas f e 7 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

0 SANGUE $ A VIDA 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclusiva dc arianças — Regimes alimentares -

Assistência especificada a ° s Prematuros e <Jébe's 
Consultas diárias, das 4 horas d a tarde cm deante — 

Co quitas com hora marcaefa 
CONSULTORIO. Rua Am a ro Barreto n . ° 1230 — Alecrim, ao ; 
lado efa Agencia d 0 Correio o Telegrafo. FONE: 14-42: 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A j i 

De regresso da Europa o^dc realizou um curso de espe-cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Paris, e em seguida I uma viagem de estudos a Italia, Suissa, Portugal. Hespanha o Inglaterra, reabriu consultório á Rua Nova, 306t Edifido Santan;», 
K E C I F E CIRURGIA dos tumores do cerebro e da medula. Trata, mento cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos casos indicador. CIRURGIA DA DÒR. Nevralgias da face t da cabeça e dos mem-bros. Dores ciaticas. Dores dos canceres inoperaveis. Cirurŝ ii das formas extremamente dolorosas da angina do peito. Tra-tamento cirúrgico das doenças m e n t a i s . Cirurgia da hipertení,í^> arterial. Traumatismos craneanos e suas complicações. 

D H : M A C H A DO 
D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 

CONSULTAS SM HORÁRIO FRKV1AM»TS CQM2UHAL 
Coc«ultonc; ATanida Rio Brmneo tH 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causfls1 civis, c o m e r d a i s - Advocacia ^m Caraúbas, Mar-
tins, Apodí? Portalegre» Patú \ 

Escritório e residência Praça Getúlio Vargas, 69 — Car^ubaf 
O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 
Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fon e , 2076 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR PAULO GOMES " 
A D V O G A D O 

Escritorio — Rua Dr, Barata, 210 l . n Andar 
Expeclitníe — 14 ás 17 horas — Fone H20 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ÍISCRITORIO : AVENIDA DUQUE D ECAXIAS. 1W — 
SALA 5 — FONE — 1070 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 1 8 6 , 3 ° . 
Das 8 ás 11 P das 16 ás 17 horas — Fone IfrTI 

p:-oposK° mie joSou cont rã j haverú-o lançamento de j U n i ^ g a ^ n t m d ò , porém, 
o Hl.-i~rubr f í: O de não deixar! bens, que não jo-ou cositM Lqu^ ^ l o ^ r i o • n o tramado, 
o gramado v e n c i d 0 . A equL ' o Pot i^ar . cm vi»ta de náoj-rm, ofensiva para « a r c a r 

; ler checada a-sua transferen s niuitos ^tentpa^ . . . ! j fCia- Ap(,ro» pCHOHi, -padece' Ontem, os tricolores e^ive^ 
j qi-ie ^ CED )ú concede^ o i ram em ação. 6 x 2 pró titu„ 

^ aí gim. sendo, o j lares , foi o r e su l t ado J d a pra-
inííider es tará Jo^a, com 4 tentos foi I ' 

m i n j ío envergando a camizeí-a i o "artilheiro" do exercício 
^ Tinido, o- dc^ta for-^a. (Oscr.r « Shelita completaram 
emprestando maior podei io I o piaca^d para os titul f lreSi 

! famoso 

SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO ! quinteto o ^ s i v o . ! enquanto Le*^ e Luci mârca-
INOFENSIVO AO ORGANISMO; O? corais nào escondem n; ra^ os gO-j)s d o s asniran REUMATISMO 1 SÍFILIS ) í . i , , . - . AGRADA VEL COMO UM LICOE I - e u vara o cotejo j tos. A cquíp* principal for Tome o popular depurativo composto ; contra União- Agora sob) ^ow tons t i tu ida>Aldo d« HERMOFENIL, SAMAMBAIA* i , , _ . [ A ^ j l NOGUEIRA* PE^VB-PERVIZ, SAL- í a s ° r d e n s ã e Graciano Ac 0 s j V iaiV-v —Adtmto e r L u 
tíAPARftlLHA e outras plantas me- í t^. o Sazitt Cruz dispondo j ci (IvflnildoV rv- O^oàrf —= dzir 
^ T í e t o D ° N ^ t í " \ d e u n * phiiitel aprcciavc, , e .omoura D . o ^ T o ã ^ L 
ca;áo auxiliar no tratamento da Sifili* muito Podc 'n fazer na p r r , ! n h o — Zéiins (Shelita) — Or, • R*umetiflimo d* mesma origem ; , _ M T } sonie temporada, mesmo cop ; Lando ç Joca. 

LOJA SINGER 
DF. ô A S DE OUTUBRO A TRADICIONAL 

S E M A N A D A C O S T U R A 
Exposição de Hn'-»t.;s ^'atalhos alunas dc» 

Centro Singer de Bordado, Corte e Costura 
c o interas^Mo c-onci:vso de ."ijíulhas cv̂ 'u p. dis^i'^ùçân 

de -rês valiosos Prêmios 
Aproveito essa oportunidade p.-ira c.^nprar l inhar, rondas fitas, botões marcado rcs 
de saia 8 , focho-eclair ûmoricano, lequa^ e ferro^pleMco automático "SINGER", 

Com perfeita graduação Rayon, sêda, lá, aUodao o ii^ho 
SUA MAQUINA APRESENTA QUALQUER DEFEITO ? 

Disque para 10-7 e o SERVIÇO Sí\TGL rR pronto p-a-, a i c n d e r j h e . Serviço 
r-ipidc) eficiente e íTarântid^, c<.m o Empreso d a c i^^iHmap, pecas e o.w SINGER 

VISITE-NOS COMPROMISSO 
RUA ULISSES CALDAS' Si ^ C'DADE ALTA 

JJ 
E s c r i t o r i u 

DR, PEDRO SEGUNDO 
I S P I C I A M S T A VIAft ORINARIAS - PROTOLOGIA • WmUM 

Cvtt Mâdtoa! da« k o m r r o k k f i r l a n • hidnond««, • « M fer: Doeoça da ureia, prostata, vtriculaa, pi • r t e . Tratanhmto rápido daa uretrttea aftidaa • • aiiaa eompUcaç&ee. PerturbaçAea. Urotrœûoyê* Galvano Cautarlo DAÄ U HORAB WM DIAMTB U m AmromH* Mm Dr 

a « ü t í n n u v u L u C i ü 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inscrição n . ° 138) 

Residência — Av. Rio Branco, 738 — Fone 2276 
BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n . ° 16) 

I0D0LIN0 D E O R F 

i 
Residência — Rua Genend Osorio, 271 

«a, M - 1 . 1 Sala 7 — 1 . ° andar — Rua D r . Barata 186—RIBEIRA 
! —214B lOHBÍ) B MUTILADO 

FORTIFICA. ENGORDA. NUTRE 
P a r a as Mães — no pe r íodo da ges tação e cfr. al.-

montaçàr» c prodigioso. i 
P a r a os h o m e n s — n o pe r íodo de vida intonsa 

a u m e n t a o vitjor e as fo rças . Evi ta a pe rda ene rg ia . 
Conse rva o alivn as íunçoos cerebrais . 
V^ílCüf rm fiar rafas ou vidros O vidro cu >ta mettos. í) g^rri 
f« tem m<uor quantidade« 

A grande i w i d a d e do en^ 
.sair» foi o ^eapareci^nto do 
veí fTano D:<o, qu^r realizou 

, um b^m Aliás, ao 
Mu mdu indica, o dedicado 

unsor c a s o 
, VÍ-HIM a apr-var, werá 

s< r^itdo o lançado no jógo 
îe domingo- Nada^ entretan-

to. ioi conii; nifcdo . 

Basquetebol 
O £/;:ortt> Ulubo de Nata'. i 

! vi:-;mdi> propOiar o vCu Q în 
rcío par:» i>ntalhas do 
roUirno. le v - i 4 á a foi to ntí 

do iitn^nhã. na quadra 
?a AÁBB, ímv volta das V) 

hot a s. rigori-Afi treino ^ n -
\ni o timt. <\ó Andrade No., 
vos Po?* nosso intermédio 

unvçSo (étnica convida 
. .. . 1 I 1 " Tl 4 . . . rt.7 ^ 1A.-1 11 ICJJIL"«0'1 

J< .íuiMndir — Walfrido 
Fr n?e«'a — Eliczor — Paulo 
i^dro - Nero — Jurjnhn 
í-i r - Ademar — Tiáo — 

•h -- Caveira. 
LEIAM "A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E FORMAÇÃO 



K* VU* 

RIO, ft (D* aviio) -
CßpH*l tomuù quem acidar 
«freprcvoU» falta nü», vai 
eaoootrar doia t i p * de carta* 

l i ^ t f a dá pá«: 
Um 4 obr* doe comunista* e 
p n n a pe» «o «eu modo, 
céffifetttulo o que chamam o 
Imperialismo americano, e»-
iiuecldogde que a Rússia c ^ 6 

frendo o maior dos imperiaLU 
mq^ procurfctfdo imiter aqut-
leg conquistadores de outros 
temporf Alexandre, Ces a f . 
Ktfeoleão* que tiveram um 
dia dê cair, como também 
Stella teirá. 

9 outto carta* é de propa-

eapalba pele mutfb inteiro 
O BM*imi»to Já «tti 

ta<b M f i n n g i e m Portugal 
no OfrM*» n » # 

pratuMb i M à ^ * 
cinvert^o inclusive «obre 
morna epentlâs. 
AOÜl NO BRASIL 

Em nossa Patria^ veio a t 

u6ef com o fito eepecial d 
cttonde? ao Bratii a cruzada, 
o revmo. iréi Mártinho Olive, 
padre superior doa Domini-
éaltog. C6to o apoio do 
Cardeal, «úas atividade« eetão 

! 3e multiplicand« asoombroao1 

mente, 
A ma|or dificuldade esta 

_r . í'"T *" * — 1 "T* V"' " 1 StHB B M H H JjHp f | p 
láiâ iMirflifftiM 

da reza do Rosario. A 11a falta de sacerdotes em «ação 
paz pelo Reéário, 
CRUZADA PELA PAZ 

Qual • a origem da Cruzada 
Mundial 5 do Rosario pela Paz? 

Recorde^&e que cada ve z ' tados, 
que a Igreja Católica esteve j PAt COMUNISTA 
em perigo maior, desde a CABOUCA 

numero suficiente para umfij 
grande campanha, como esta.J 
Más a deficiência se está su-j 
pripdo òòm auxiliarei devo-

PAZ 

épèc a remota em que Nossa 
Senhora inspirou S. Domingos, 
a devoção do Roéário, com o 

assim, frente a frente, 
duas campanhas de péz. A 
dös verrhefttä» herética, como 

fito «ie debelar as heresias j o 1 próprio comunismo, pregan-
tem vindo em socorro dos!d»-o odlo, coitfraria a Jesus 
cristão». Assim foi em Lepan-' Cristo. A dos cristãos, pelo 

s 
to, * dnde o poderio mussulma 
no foi abatido, asgim se tem 
repetido, m detoprfcr da his-
ória. 

A Cruzada de agora pre-
tende- obter a paz parg o 
mundo pela recitação do 
Santo Rosario, 

Paia multa gente, até p a -
rece uma coisa ridícula, que-
rer tanto com um meio tão 
pobie, aparentemente. 
A CONFIRMAÇÃO DE FATÍMA 
fco «»tatoto, é a prapira W g e m 

Matta q«em E&rante a *alvfi_ 
çào do ttwmdo pelo Rosario. E 
Deus gosta *ervir_$e de 
meio» pobres e fraco» para 
produzir os efeitos mais 
prodigiosos. 

Ninguém hoje pode duvidar 
que se Portugal qua sf nada 
stofreu com a ujtima guerra, 
foi porque atendeu ás reco-
mendações de Fátimai e o 
seu povo resou o terço. E' pre w 

ciso que og brasileiros tam-
bém saibam e queiram resa** 
o Rosario e se consagrem ao 
Coração Imaculado de Maria. 

Histórico da atual cruzada 
A cruzada do Rosario, na 

horf atual, egtá encabeçada pe 
loa 1 padre« Dominicanos e 
contam com o apoio incondici-
onal do cardeal Camara e 
de todo o EpifKíOpado. 

Foi uin padre dominicano 
belga, frei Lucas HeHemang, o 
seu iniciador. Infelizmente, 
ele, agora nada pode fazer, 
exteriormente, pois sofreu 
gravíssimo acidente de a u t o -
mcvel. Mas os continuadores 

Rosario ? que aproxima^ puri-
ílca e desarma, todo fios odios 

Üna querem à P&2 a°s gri-
tos e gestos de gúemt. Os ca-
üolico$ devem pedir a paz de' 
Joelhos, resanio. O Rosario tem 
uma alma. S u a técnica, embora 
simples, obriga o cristão a 
ouvir, e repassar e a meditar 
constantemente na mensagem 
evangélica. 

Rssar juntos o Rosario, em 
familia, ou em grandes mul^ 
tidftes, é promover a pa2 
dal 7 que é obra dá Justiça e 
fruto Ao a^or. 

OS DESCRENTES DUVIDAM 
Certamente» os materialistas 

0« que não crêm na força da 
oração, duvidam do poder do 
Rosario pequenino. Eles rirão 
do esforço dòs CatoHcòs, man_ 
garão da Campanha do Ro-
sario da Paz, Mas os fiéis, 
og que conheoem^o Antigo e 
o Novo Testamento, os que 
gàbem da historia, estes não 
duvidam pela e * n e n ^ ! ± L Í : 

âeCflflí 

Consoante a o s anos anterlo 
< a tojá Singer de 

iniciou a a«mana da cos-j 
tu^ f que dc%de o dia 5 do 
àbmnfc vem' atraindo á-| 
quelo estabelecimento grande^ 
numero d« senhOratt senho-
rltas e cavalheiros da nossa, 
sociedade« 

Ontem, um doe nossos re-
preaentante* esteve ali. vi-
»itando todas a» depende" 
cí£s, tendo aádo recebido pe-
lo ®erente# o sr. Pedro Ma-
rlnhoa que» em seguida o 
levou á presença da senho-

rita Edith Santana Goigí 
professora de secção de corte* 
bordado e co^t^ra. onde ^e 
acha instalada impressionante 
exposição emanèquíns, e m 
tamanhos naturais é «m mi-
naturais, ricamente vestidos 
com diversos traie». 
: ^Al4a>fY' fateà' ^ívWade< h ã 
diversas roupgahAs pára cri-
ança^ vertidos para senho-
ras e mocinhas, blusas, toa-
lhas bordada, sandalla« a-
colefcadas* tudo executado a 
capricho pelas aluna* do 
Centro Singer : 

Sábado« Is 10 ImMs, retli* 
zar-aeJt a Mar^gAPte aen-

curto dé i|ülh|ft f cem dia 
tt^ttld» de t»ea vatfea^ 
praffrios ao» **noè4or** 

À ena certàme, <*>mparc-
eerto altM a^tofidades ei-
vie e militares, peaoas gra* 
das, replantantes tet^jf? 

e da imprensa^^^fulndo-fie 
um ligeiro J^Ehe P r* 
senteg. / 

Na b o n em aue o iujwo re-
presentante esteve no Centro. 
Singer, grand* ara o numero de 
visitante*, un» a eomprar * 
outro» 'a percorro aa «nas di-
ferentes secções, causando 
aos presente», que foram ml 
moseados eem alguns brin 
des» excelente impressão, por 
que, em verdade, a IXXJA 
SJNGE& de Natal, & um mo 
deto de organizarão impeça-j 
vel e estimulo ás senhòr&aj 
e senhorita» que desejam' 
ser modistas de si mesmas. 

âegunSo informação pres-
tada pe l a direção Singer 
nesta cidade, a semana da 
cosfora, será encerrada no 
proximo $abado* 

O Joté Imeeeoelano, j tiotvm&é, para 
t ^ , hafa A aaaia N e n - j « r a o i b 
Ile i r e b i t a da pwH»da ro- dà R e p * * » » Ü enooh-
fumât d» Lai de Orga&feaf**, trando V*«tado 4o wen?lciofc 

Judiciaria. Sua *a«pwU re por motivo do moléstia, o 
rate a maxkna knpottaráJ satidoio do». Btnfcto 
voa que o i lust» advogado | e nào ee registrou nesse p ^ 

na;riedo retardamento n» iul-oolabarou sabidamente 
elabo^aÇ^o da ante-piojeto 
que »o converteu na lei 144. 
bIb como falou á reporta-
gem o Ar, Jo*4 Anerencia-
no: 

— A atual 
tteão 

DIA 
* f 

do Otgan^m», 
Judiciaria, nada mais ̂  *es 

fomento do» Wto|. 
de ester o TV 
clonando com 
desembarga 

Desnecessário, ^ 
a convocac&o 
para terem 

vê 
dos iul-
jurisdição 

í do aue a consolidação dos'plena no Hgrtrfo' Tribunal, de 
dispositivos do decreto-lei n . ° | vendo ocorrer awnente a 
n > 3®, de J2 de m a rço de| convocação w m Jurlsdlçôo par 
1940, alterado pêlos de nòsjtiai Para julgamento de ma-
46, d« 13 de maio da mes- teria constitucional, r t s tab e -
mo «no; 129̂  de 12 dederem ^ecida a ^ o dispositivo 
bro de 1941 245, de 26 de nov^m„ da lei anterior A jucjsdi? 
bro .de 1W3: 3T6, de 30 de» Ção plen» sd justificaria. 
maio de 1945 c 532 de 28 qupndo afastados Por mo-
de abril do 1946. com a Intro de doença d e Ä e m 

dução de aiçuns dispositívoJ bargedor^/ e deete modo ape 

M n ta taöiai it m neta mm 
Raras gãú as pessoas en 1 

Natal que não conhecem o 
velho Antonio Paulino de 
Andrade (Toto Andrade) 
que foi ' "organizador de va-
rias Bandas de Mu-

sica e exímio executante de 
flauta e outros instrumentos 
que ele mesmo exeou e aper-
feiçou. 

A sua vida foi toda consa 
grada á musica e VelhU j 

ce dedicou-se a afinar pia I 

e sem pud^r trabalhar, Xota 
Andrade sofre 0 mais negro 
destino noa últimos anos 
de existência-
E 7 o c a s o de ser auxiliado 
por aqueles ^ quem ^erviu 

com tanta dedicação e por 1s 
^o A ORDEÜM abre as su3£ 
cohmas paT» uma campa-

nha migerida pela Socie^ 
dade dc Cuitj^^^ Musical 

que li^ta com a 
importância de quinhentos 

j Peria^dro Trigueiro e fwpili" (agentes)» Agrictp Tri. 
«tiaird e tomtli» (aus«nte«>; ^ôe* ^riguero e familia <auscn 

Ahfo lõr TrW«^ro e í̂ mWUi, Arcirio Trigueiro e familia, 
Joeé Fr«iro e famlHa, Raul Gadelha * familia, Jo«é Tiburcio 
da Co^t* e familia, J ^ e • íamlJia, Eugénio de 
Souca e família, gengiMlisado* W o falecimento de 
SUa e*tremosa mãe e sofra — MARIA JESUINA TRI-
GUEIRO. convidam a todos os parpni^ e amigoft para 
essistirem a "-fesa de iwtimo dia d® »eu ial«c»mento f que 
mandarão celebrar, 2.* feir®, 10 do corren^, ás 6.ao horas 
na Cat«dral. 

Antecipndamente confessam^se sinceramente üKrf). 
décimos a°s qu -̂ comparecerem n essi» ato do piedade 
cristã. 

geria convo-que > alteraram profundamen, nas um juiz 
te as normas da vida júris-/ cado» 
dicional do Est a òo. A p r e v a l e c e r 0 

Dentre este» avulta pela j d o a r < - ^ ^ i i e c e 5 s a n ° a e 

sua Importância o disposüi^mi a re^uraç&o d a quinta ^ 
vo constante do art. 241 da 'a, com as mesmas atribui 
atual tei, regulando a « u b s W * ^ ^ conferia o decx* 

d e 20 

•fMaria Pacheco Meira e Sé - ' Missa de i\ aniversário 
Dulce Mpir® e Sá de Figueiredo, Des Silvino Becerra 

e Mana Meira e Sá Bezerra, com a familia. convidam 
seus p a reintes e amigos, pami assistirem ás missas que* 
em sufrágio da a l m a de s u a inesquecível mãe e soca, 
MARIA PACHÊÇO MEIRA E SA^ ser»o oel ebrada s nesta 
Capital, 110 Próximo Dominso, ® do corrente, na Igreja do 
SScielgrama esrbmdaa ETAOIN SHR DLU T890«ó . . . 
Bom Jesusr <las Dore^, ás 6 horas, e na Capela de 
S. José dos Salesiano». 7 horas 

Agradecem antecipadamente aos que assistirem a 
esses d e piedade cristã. 

# . ... _ . Inauguração da filial do Banco Auxiliar do Comércio 
desembargadores 1 0 

nos, tornando-se o «lernen- j cruzeiros na certeza que 

S, que ha uma força 
mais forte do que todas as 
ixjmbas atómica^ ou supor, 
atómicas • 
A FORCA DE DIEUS 

Essa íorç a é a força d? 
Deus, criador dè toda« as c o e -
sas- Deus se move ao pedido 
de uma criança pura, duma 
santa velhinha, reâando o seu 
terço^ muito mais do que po-
dem a arrogancla dos homénr> 

e a força dos arma s. Pele 
Rosario òs homens sê reconci. 
iiam em Deus. E daí nasce. íor 

to indispensável da cidade. 
De h^ dois anos a esta data 
que Tola Andrade devido 
ao peso dos anos não pode 
dedicar-se a su» profissão 

que ^ynal rendia paia o 
u -ustenío e de mia es-

po^a recentemente falecida. 
1 

A sua situação é reâhnente 
difícil t sem filhos, alque-
brado peia idade avançada 

oa corações senerosog n5o 
permanecerão indiferenies 
Pa-'a amenizar os dias 
tristes do homem que aju-
dava a alegrar a vida com 
* sua a r t e e o seu traba-
lho. 
Na gerencia desde jornaí, 

serão recebidos os auxi-
liou na medida das Pos-

sibilidades de cada um. 

çosamenle. ^ p a 2 social. A p^z 
logo surgiram e a cruzada sc das nações 

Comunistas q u e se convertem a o 
LONDRES. 6 - - Alem 

conversão, ha algum tempo, 
do diretor do "Daily Worker" 
diário comunista da Ingla-
terra, outras recentes rrenver-
sões se Wfalizariin, A y>ri„ 
melra ê de Tom Winntrigham. 
falecido a 20 dc agosto dests 
ano t o qual foi chefe supremo 
das brigadas internacionais 
(secção lnglê$a) que lutaram 
na Espanha contra Franco; ele 
fora expulso do comun&n° 

tatfatl da laa, 
Na noite de hcoe, par» o ás Í2 h 8 m; fuã em A. w 

dia d e amanh», sèrá vlsiveL 
no Brasil .0 eclipse total da 
lua, 

7 

Em Hora do Rio de 
Janeiro, a deserção do f e -

^ a : 
do ecjpse : 

noïneno 
Começo hojo 

e uma caderneta Eç^ 
' olav, oencon (radas nss p^o 
> imidadcs ria RepaniÇão d 0 

Fmeamento Natal. 

'por contacto como e l ^ 
mentos indesejáveis" e vinha i ssiona 1 n ° 30.863 setie 
marchando para o conceito erU**. 
tão e tradicional da vida. Ago^ 
ra também acaba de converter-

ao catolicismo outro cofnba-
tent? da Brigada Internacional, 
Hamjííh Fraser. Do seu povoa 
do, na Escócia (Kilwinning, no 
Ayrshire^ ele escreveu a con-, 
fissão de "um pa&&ado nause-^ 
abundo'* a qual 
Pressa em livfo. 

Com e ço da totalidade- hoje 
á s 23 h 20,4 m; lua em B. 

Meio do eclipse: hoje ás 
£3 h? 55m; lua em C. 

Fim do eclipse : amanhã 
1 h ^ m; ]'_;a e m 

O Sr^nde circulo reprros.en 
ía a sombra da terra; o s e£ -
^nc^to esc"ro que aparecerá 
na Lua no Começo «e r » ^ 

Encontram- s e na Gerencia j M>n>hra do Oceano Facifico 
deste jorna] a diSposiÇí"»o dc i Meridional: no fim a do Sa. 

Mario Games de A n - | Oriental »o noi*t e d ü 

('r^de, uma ^arteira Pro^! A f l 

P^rdfdos e achados 

A V I S O 

vai ser im-

tituição dos 
pelo juÍ2es de direito da ca 
pitai, para motivo dè licença 
ou ferias dos pfímejrog. Cm 
vigor % referida lel t passa* 
ram os juizes de direito em 
exercício na capital a ter ju-
risdição plena no Egj-e^io Tri-
bunal de Justiça, em vir-
tude de féria* ou licenças, 
concedidas 009 membros da 
quelo colégio judiciário, fi-
cando o $etviço quatro va 
ras de direito da capital dis-
tribuídos pelos dois jui" 
Zé» municipais > 

Sempre no Rio Grand« do 
Norte o Egrégio Tribunal de 
Justiça funcionou regularmen-
te, sem jftWihum prejuizo 
para a administrarão dr jus 
liça, não sendo necessário a 
convocação dos iuftea da ins 
tancià inferior para comple-
tar o «eu quadro. Durante ofr 
a setembro de 1946 estev e a-
período de novembro de 1945 
fastado do Tribunal o eminen 
te des. Seabra Fagande», em 
virtude de sua ir vestidura nas 
funções do inUrv^ntOr fe-
deral seffte Estado e poste-

do abril d-

Seguntía^feira próxima, ás 
10 horas, haverá a solene 
inauguração do escritório da 
Cooperativa Banco Auxiliai 
do Comercio Ltda-, nO hair 
ro do Alecrim^ nesta capi_ 
tal. 
• A dir^toií a daqneie esiahq 

lècime^to «e credH^, 
d;a a d i a desenvolve «s 

Fâr* uma tociedade detejoaa J ^^ag operações, está c o n v i d a n 

de Continuar sua actividade I — ..,—^ 
criadora, em prol da civiliza*' 
çio, a única orientação que 
pÉomete um reeuhado real 
é a de se tornar cria tá. 

1946f tícandb em oonsequ«^ 
ci^ os }ul£C9 municíp afe 
substituição eventual aos ti-
tular daquela vara, no$ im 
pgdim^itòs ou suspeições do» 1 » . . 
%e. 

do a^toridadeS, comerciantes 
? pessoas gradas para 
sistirem á ftsta de in a ugu 
racao, tendo A ORDEM re 
}ebido atencioso convite p ara 
•c faz«?»" representar-

- Em próxima rdÍ<jão^ dare 
mo* pormenorizada reporta. 
gem sobre aá atividade5 do 
E^nco Auxiliar do Comercio. 

ÍTito libertaria 
Cada leitor da A ORDEM | 
deve ser ur.i propagandise J 
ta d* A ORDEM. j 

NOVA YORK. 6 — O jor1-
nal ''World Telegrapf* no-
li cia que o marcchal Tito 
tenciona libertar o arcebi^x, 

católico d. Aloisio Stepinae 
visando conseguir o ap°io das 
potencias ocidentais. 

• f Plaoas aUHItioM 
D l NOGUBRA 

IVCoRpssoHistorico Municipal Interamericano 
Òs representantes do mosso Estado 

Vai ter inicio^ no <Ua 1C l nicipai s e }v storicos ligados! da Camara Cascudo, vdeputa, 
d o corrente n» cidade dc \ á vida e ao progresso dos»do Dioclécio D n a r t c e P^c. 
Buenos Ai"»«s, o IV Congres-
so Histórico Municipal In_ 

muni^ipios do cont inente . | feito Silvio P e d r o s a . O 
Para representar 0 Rloj Congresso está sob o 5 

terattiericanu, que reunirá j G r a n d c d o Norte nesae im|piciof« do Instituto Interame 
a s representações d e iodos j por tan te certame, r e c e b e r e i j J c a n o de TJi$toria Municipal 
os países vuUamertcanos, e* j convites e speca i s Institucional e Sociedade 
tudando.se, então temas mu v e m o argentino os drs. Lu; s 1 Colombsta P^n Americana. 

* ' - ( * 

Iniciada a Festa da Mocidade 

Congregações Marianas 
Missa c sesslo domiRso próximo 

Domingo próximo,, os con-
gregados marianos assistirão 
ao aanto aacrificio «U nüaaa^ 
«S AJ^ hora«. na Cgtedral, 
reJEwÍ0~j#/ dep0i«f em s u a 
«Me 

Para « f t i raunlfio, o pre 

sidente encabece a pre«en. 

O vigário de S. José do 
1 íipibi^ avisa aos interessados 
que o bilhete premiado na 
Rifa do touro oferecido p«k> 

j sr. Francisco Gomes da 
I filva, em beneficio da Ma 
! t i2 |daquela Paroquia, foi o i • i de n 1 2 S pertencente 

"ROSA DE 1RLANDAM 

AQUEL AMULHER INGRATA 
no cine LuLs. 

Aceitáveis com restrições. 
'CARNEGLE HALL", no 

cine Rex. 
Para adultos. 

DIA LITÚRGICO HOJE 
S. BRUNO 

AMANHA 
Fest a do Ssmo. Rosario dç 

Nossa Senhor^ 
S, Pio V om agradecimento 

nH a vitoria contra os Tu rco^ 
(1571), meti tutu a festa de 
íoje. Mais belas e mais nu 

merooaa vitoria» ainda fo-
ram alcancada» pela reci-
tação do RouaHo nos com-
bates contra os inimigos es 
pirituals. Oa textos d a Mis-
fn siio 11 m louvor a Nossa 
Konbora, tonda % stia culmi-! j 
rmeia na "Avt Marla% ; 
ia de eracaa" (Evangelho^. 
palavras -ssta« nue constituem j 
a principal Oração de todo] 
i> Rosario 

PRIMEIRA Sr.XTA-FEIKA 

Com a pr^en^a de autori 
dades^ foi iri augura da, on 
í e m ) ás 20 horas, nesta ca 
Piial f a FESTA DA MOCl 
DADK promovida pela 
íurma de pilotos br^vetados 
Pel a Escola d e Pilotagem do 
nos^o Aoro Clabe^ 

O local da festa é a praça 

l-io k t onde" se achíím ar 
I nadas nuínei^osasi barraca^ 
de prendas, um p^rq^e diver 
sional b»l5nÇos onda-; 
ííiratorias v um grupo de 
senhorinhas íuixüia no se r_ 
viço dc- bar e re s íaui an'.e 
A prara íoeric^^f-^to 
iluminada, to*i<lo ontem com. 

parecido a 'nauguração 
interessante ftsta grundf 
multidão 

Ô  rr^ultados financeiro« 
da Fes^a da Mocidade sen<o 
icvertidus em beneiicio da^ 
obras de melhoramentos do 
Aoro Clube do Hio Grande 
Io Norte?-

Você sabia ? 

ao «r. Pedro 
» 

Comos. Ça de t°doa o» legionari^j ~ 
4a U** « d - poU assuntos! 9 m mg mm IMif,* 
foUMAodos oom a ^ i U d«i A W ^ P f V f f H f f l B t 
Cristo Rei. Missões serio I AÍ>V05AtXi 
tratados, «Hm de ser ejte ov: Av. Flortoo p*btoto, 612 

do Rosario, [ IHM 1 ' : ftfe « 17» 

Amanbà í â primelrH 6 n SINFONIA DO PASSADO", ' f , d o 

Pedro. 

no 

me«, 
A intençÃf, ireral do Apo^ 

tocado da Oração é pair quo 
utilize o radio para levar 

as alma* a Cristo. Os catoli, 
Co& dcv«>» faier o seu aposto 

"DICK TRACY AUDACIO. ; lado também pelo radio. 
SO « O s e r i a i "OS CADETTES A mtemão mil ionária è n 

DOAR" no cine Alecrim. propaganda d«s m i M ò e s no 
PrvJudiciait a c/ia nCto .Orando Impronoa. 

no cine Sûo 
Aceitável. 

"JORNADA DE AGONIA" 
cine Rio Grande 

P*ra adultos 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es-
tarão á vend* em sua 
SECÇÃO DE MDSÍCA 

Instrumentos mus^ais • 
cardas paro Piano, violino, 

- loloncelo, Conu^a-B^ix.» 
^andolin\ Cavaquinho, 
Violão e Banjo — Método*-

Musicas — Acessórios. 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

A s melhores marcas Pelos 
menores preços 

GVNtRCINDO SARAIVA 

Praçk Augusto Severo 
107 — Í W : — 2 . 0 . 0 * 

Cx. Postal 172 

Á n t í s OÍ 
1800 o b 
cotiUk m 
DfTfTlVf&NÀÜ 

EXtSriAM.POtt 
SOMENTE DE 

POIS DESSA 

DATASÏ INCORPORA 

MM"A' POL IMA 

FUNCIONÁMOS 

PAßTICULAßCS PÁRA 

ífETUAR INVCSTIGA0ÒE6 

MUTILADO 

S o SÉCULO I f UM 
BFBf TINHA PRORA • 
BKIDADÍ Dt VIVER VHS 
tO A*OS,HOJ( A PRO 
8ABMOAOI r o t UMS 

B O A m x » t HÜRR ; < ' LOMBH-pa 



t*A$£ SUCÉfea 7 — ÍR) 
A Iugoslávia deu ontem mais 
um pasgo frante a »ua dia* 
W»ta «om a União Soviética, 
«o P i d b 7 a« Naçte* Unida« 
a** m d«clartwm contra 
Qualquer untativ f t c* inter-
ferência d*? um Estado nos 

a*sunto? c fcHernos 
áè «nitro. O Pedido, gob tor-
ma de urna "decifração dos 
direitos; * 4everg» tios Jatado» 
cam % ptimetn toi tubme«-
tida á Assembléia Geralf po* 
jntej-medio do seu Comité Ju 
ridico. 

A éuciatvflfto, «O orelrai£* 
da» «mvw>çit| intornaci*. 
naty nâ« jerà ^brlfrtoriB pa-
ira os Krtftdoa Si^natario«. 

Todo« oa Estado* âájumiH-
*m compromisso» de se abs 
ter de "intervir de qualquer 
maneira ao* a junto , dos 
outros Katadoa", A» mesmo 
tejnpo^ a ^eelarafido proibiria 
todos os Estados ^fomtnlar, or 
«aniisar, ettimular o» auxiliar 
dentro do terx-lèorio de ou* 
«ro E s y p qualquer ativida-
de de^tloada a provocar uma 

W « t a de ter* 
w k m o * . 

A propoeta da lugoolavia par; 
«niUHa aof Eftado* "adotar 
medida« individuais ooíetivaâ1 

í à <refcga própria oontra o 
Estado agreogor, até que a 
ONU pudesse adotar medida^ 
naee»S£ loa para garantir a< 
^etlraáa do Conce-
d e i * aiDem áea Estodõg o 
direita de rètuga* cumprir as 
obrtgfóõés assumidas sob"pres 
são" n que violem o» princi-
pio» dá ONfr. 

I 
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I m a i u é c d m I i I I I "A OÈRA DÁS VOCAÇÕES 61B l l i t d l f f a l t Í>K TODAS A MAIS OI 
c a n i l a g PORTANTE. DE QUE së&VÏ 

á noite se apresentados 
no c i n e Kio ' Grande^ não 

negando o povo a for ne, 
cet'Jhes auxilio® para , c 
regresso dos mesmos á sua 
tribu, no Selado do Mara, 
nhão, 

A inda permanecem en.rtf 
nós os tres indios Canelas, 
íecenteme^tv chefiados a Na 
tal depois de i °ng a c a i -
nhada a pé. Os indígenas 
Paulino Ramos, Eu*ebio e 
José Grosso vibram á procu 
ra de alimentos e objetos 
de utilidade tendo. para 
isto $e dirigido ás nossas 
autoridades e á população. Os 
f o s s o s irmãos selvicolas es,, 
tâo t^ndo simpática e %en*ro 
s a acolhida, nâo somente por 
j^arte da população 
também por parte d o i o R. P. í,eo fieaufert OFM4 i Governador José Varela quej da Holontfa,. e .uma «^católica 

notável, a senadora beiga, Ma. 

R1ÀJ COft&TfrtJmMOS ÎGBÈ-
JAF» EXPLENDIDAS SE M O 
HOUVESSE PADRES PARA 
CELEBRAR OS SANTOS OFÍ 
CIÒS * teÀIS VÁLÊ TÈRMÒ3 
P a t r e s , PADkfâ CANTOS 
GÜZ cELEÉk£Al MISSA MES* tóo AÖ AR LtVKÈ". - Pio 
XI. 

para os 

os auxilio i no ' que ío* 
possível, oferecendojhes terra 
em sua propriedade part »cu 
]ar, no município de Macau, 

Por seu lado, o comercio 

M t l t s d i g i t e í á ú s Ü 
L/ftCE, SUCÊSS, 7 - Entre | fa com v a n l a ^ 

os delegados oficiais á' Ag-1 católicos, 
semblera Geral das Naçôêsj A sêttadorc B»ers acaba 

Unidas, estão o R. P.y Jero-1 re^ebsat de'uma ví^ta 
me D. S 0 U2 a SJ 4 da índia, e j América do Sul, onde con-

corrèu como observàdorô 

Conffi*sso de Democratas 
Cristãos celebrad 0 cm Mòrv-
tevidéu» Uruguai. 

de 
á 

JOÃO PÉSSOA, 7 - Estão 
iniciado os trabalho^ de re-
construção e ampliação dó * r** 
rahyba-Hotel" que se *cha 
fechado há meses por exlgetw 
cias sanitárias. 

O "Parahyba-Hotel" tvt* ma 
is um pavimento e maior 
numero de apãitãmefttos e 
dc quartt>s e oe estenderá 
Até a praça 1617, corh « 
proveitamenW da área o-« 
ctipoda peio pretBo em que 
vinha funcionando a Su-
cursal da Caixa fcconomifca, 

Consfrxtído pelo governo 
João Pessoa o "Parahybw-Hò 
tel" pasou do Estado á Pre-
feitura pela ' que a despesa 
com o serviço em anda*. 
mento, orçado em cerca Úe 
um milhão e 70 mil cruzei-
ros corre por conta do gt>-
verno municipal. 

Presume-se que dado o anu. 
flenho do s poderes publico^, 
no sentido de não demora** a 

obra de tio elevado dispêndio, 
venha o govêr^o do Estado 
a auxiliar a Prefeitura, fi-
nanceiramente, uma v01 que 
os cofres municipais não 
estão em condicõea de re-
alizar despesas de tacanho 
vulto. 

ria Baers, presidente d a União 
Católica Internacional de 
Serviç 0 Social. 

^ O Padre D. Souza f 0 i 
C as fattnlicis oferecem ge_ i reitor do Colégio de Loyo— 
neros alimeoticioa. roupas cal, l a • em Madras. é desde 1946 
Çados e ferramentas afír-1 colaborou em Nova Delhi na 
colas aos índios, numa ex^ í preparação da povn Conçtitui 
pontanea demonstração do:ç^o Nacional da índia: c á suajro de Tambaueinho. desde 
solidariedade Os índios í influencia se deve que a carta o dia 25 do mês passado, 
nel a.s percorrem as ruas í consagre para toda* as re~ 
cidade, sempre acompanha, j Hgiões o direito, a prcÃJ", 
dos de curioso*, tendo o n t e m praticar c propagar seíi cuU 

m w&am* « u a « i p i 
i M k prt^tf t l pata a cuceg-

mri formada por Blas 
Ftote* do FSD d* Minas pa-
ra a praiicUmria da Rept^li-
ea y « Otavto MititftHtã, da 
Utílf da Baia par* a vice* 
Ssga chapa ^ como ca. 
pá z não só de manter uni-
da iodas as forças ao acordo 
cotiiu 

'fe atrair grandes for-
ç&5 eleítíi^ - da Baia, Mi-

flfti é BflMdv dê XMrdMte: 
qual« estariam de aoo 
também com éla-

Sifeiria À R Î P B W t a 
JA tKCOMEMDOn O 

PROPRIO CÀIXAO 
i 

RIO, 1 - (ASAPÜBSS) -
Tereza Delta ~ celebre verea-
dora da Camara de S. Ber-
«ta^d^que ocupou semfore lu 
gàr de destaque na Imprensa 
de todo pais pn> motivo de 

graftidt m > 1 Í É P^Vom 
sempre naqua^a cidade « o s« u » 
debatea com t a 'oposi-

ção, declaro» «m uma en-
trevista ao "Gtoti*" que já 
âaiu incólume 4« cinoo aten 
todos contra sua vida sa-
bendo se gair& «»sim dó eòx 
to encomandou * «eu caixão 
mortuário para não dar muit<> 
trabalho. 

Disse âinda quo a pèesiden 

te da C a m r a a . B m é M » 
que nflo usa vevotovr tm 
qualquer outra artoa,, fré* 
pretere o croata. Aflhda x^ 
^etnana àrt+çti in-
sistentemente um boato de que 
a vereadora teria sido asA&s-
sinada, causando grande Qgi. 
%çao ®ssá noÜcsU, principal-
mente entra o i elementos 
de sua famiUa que vivem 
nó Rio. 
•-.,„. ir,,., I' •••• ii-VKi-M, ..!•< 

I w v a A c n e le Campina Grande A 13 l e 'jHteäw i flmse d t p f i s e N bispo 
Ja chegaram ao «%u des. t>. Anselmo se encontra naibencia de instalar a diocese» 

tino dartas Apostólicas Qahiâ, já tendo escrito a 
de que dependia a fixação da 
data da possa de D. Anselmo 
Pietrulla na diocese da Cam-
pina Grande. E assim, fi 
tôu fixado para o dia 13 de 
novembro^ domingo^ a solene 
posse do primeiro fefepo da 
grande capital sertaneja-

sua Pastoral da saudação ^ 
vai assistir ao primeiro Con 
gresso de Vocações Sacer-
dotais. 

O exmo. arcebispo d. Moi 
sés Coelho recebeu d a Nun-

séguindo-sc a cerimonia da 
mis^a pon-posse e primeira 

tífical. 
E' pre&ideni« da comissão I 

pró diocese de Campina Gran 
d« o revmo, conego Severino 
Mariano vigário da Conesi 

ciatura Apostólica a incum- ção^ naquela cidade* 

A i n d a o s ô n i b u s d o T i r o l TrawfcrpaJa m vista de corrida a ma M a i 
Por Softta nos^a ou" a P«- crim-^bcàfe.' Ficaram os ver Jandiai, transformada em pis 

des amarçlo a um verde, psr 
tencentes a diferentes e™pre 

• ' I l l t 

dido de p e s s o a residentes 
no Tirol, temos ferjdo, des-
tas colunas, o problema do 
transporte coletivo par a Acontece, pçísm, qu^ antefe 
bairro ataienge. | de se procurar melhor ò 

A linha do botjd* foi ex- j serviço, os concorrentes em-
ttnta, permanecendo} até pou j penh am-ae em prejudicar um 
Co lempo t o serviço de oni j ao outro sem olhar os i iv 
bus d eampresa Natal — Au- j tere^^s do povo, e obedecer 

pis 
ta de corrida para os ôni-
bus concoj-r entes, qus f:-
aem a curv a da avenida Deo 

firaraiä i ftpm It U n i s 
Èm João Pessoa, encev-j O certame foi visitado por 

rou-se sa sfemana passada a j milhares de pessoas não só 
Exposição de aniròaiSj que. da capital como do interior# 

vinha funcionando no bafr-l inclusive «pelo presidenta da 
Republicfe e sua comitiva, 

bem como cinco governadores 
que se achavam em Joã° 
Pessoa, 

Trata-se de um hotel que Aviária. p a r a melhorar o 
precisa quanto a n W iS^ rea- traa^arte, duas aovtis em-
táíatdo, visto João ^ ^ t o ^ e ^ u n f ^ r 
Pessoa não d i s p » aWfclmen- c t ^ r W U 3 vMculos, afitn 

de mel'. - atender os re-
clamos dos 4£,»iv**&eiros. De 
pois de alguns dias. um dos 
Ônibus, justamente « que fa 
zia a linha Ribeira—Tirol, 
passou-sc para a linha cha-

te de estabeléaia)<nto condi-
gno desse gênero. 

Foram expostos 5S2 ani-
ma^ procedente« de diver-
sos pontos (Ia Paraíba-

1 
Pê Cr 

NA INDO.CHINA ] e missionário no Japão iníor^ missa 
HONG KONG? 7 — Na Baia ma que a òiocese de Joko_ 

de C a u s e % v a y o bispo dej^u^a, tí.589 católicos c 
Hong Kong D. Henry ; L l ma população .000,00(5. 
VaUorta bc-nzeu o novo od'. j tem 40 Pacerdotes-
íieio de quadro a n d a r c s qut 
no convento da.s irmãs de 

NA'IRLANDA 
DUELJN, 7 — Os medico^ 

São Paulo de Charter (Franca) ! irlande^rs o^c assiste^ ^ 
" ' \ " vindas a <s.as h" f î°nip. «o i n Congresso i n t ev . 

c o n i ante_olhos de 
perisej^piô impe<Udo como es 
tá de effcuer.Se, depois do 
acidente q^e soir^.i ao a ^ e 
bontar^se o avião q^c pilotava 
fluran>£ a fiuerra, S S. o 
P^pa Pio XII lhes enviou sun 
benção. 

NA AFRICA 

A Exposição Paraibana de 
í Animais foi um empreçndL 

mento levado a eteito por 
iniciativa do s^^tario da 
Agricultura f dr. Améric 
Maia, com a cooperação do 
agrônomo Felipe Pegado Cor 
tc9, diretor do Departamen-
tc de Produçaço do Estado. 

í-e^ulo. aloJ 200 menili«^' 
dc seis a do7(/it0 ^noí, saídas 

'»acionai rfc Médico*1? Católij JUBA f SUDÃO, 7 Apesar 
cos como membros da Socie. i de ser a l*ibo Denka, que 

cas»s recebem cri. dade de S. L^cas, Sào Co^mo' v i v e em te^ en°s pa t a n osoS ' 
üiHís abandonada* por seus e São Damão (todo« médico*' aPacentando ííado, taivez a 
pais O convento so^ e^ ^m SC-u .te^OO) ofereceram ( mr.is selvaf-^-m do vale do 
grandes dano* durante «í 0 ° ^^Pa p i o Xlt u m a ' a'ío Nilo dos mat.s bo^tjs ^ 
guerra, quando a* hombn» | custodia ^e lavrada a : reIi8í6o, ^eus chcíes pedi. 
mataram soie monja« o SH j mão f ado r n Q da de ouro i i iv \ í aos missionário católicos 
meninos l- tonram outros I por ocasião d? seu jubileu s- J oue levantcn-, uma escola en . 

cordolal, ':re ejes, o^ei ecendo^se 
NO EGITO ; paíjar com gado os gastos-
CAIRO. ' - Umas f>0 00 > j NA 1TAUA 

ás determinações d a I n s e -
to ri* de Transito. Os ônibus 
andam atras um do outro, 
sem horário, sem qualquer 
norma de trgfego, principal 
mente quando ae acham Ion 
ge das vistas dos Inspetores 
postados rto Grandè Ponto. 

E prova disto, estamos dia 
rjemente presenciando ver-

mada "gorda", oy seja Ale- \ dadeiras disputa p^la rua 

Ta m c o n a M a H l m Jlêrea 
RECIFE, 6 — Chegou 

Fnf. BniM f e É i 
Por ato áe anta ontem assi-

nado pelo Governador do Es-
tado, ac^ba de ser aposenta-
do no cargo de professor» 
drão L, do Colégio Estadual 
do Rio Q. do Norte^ o «Ir. 
Francisco Bruno Pereira, que 
lecionava a cadelfa de Geogra 
fia Geral. 

O dr. Bruno PerejrÄ» que 
por mutitos ános emprestou 
o brilho de s u a inteljgexicia 
no preparo de numerosa* tur-
mas de rapazes que frequen-
taram o tradicional Ateneu, 
exercer atualmente, o cargo 
de Juiz da Justiç* do Trabalha } 

nesta capital» militando coi jo 
advogado em nossos auditó-
rios. » 
das familias residentes no 
Tjrol, mais *sta reclamação doro expondo * vida dos pa- ^ ^ o d e ^ ^ d o 

sageiros, taJ a velocidade que T í r o l j A p e l a n d o p a r a o SP. 
desenvo)vem P a r a Sempre Inspetor Geral de Transito 
marrar" um ao outro, nos no sentido d? adotar as 
pontos de parada 

Aquj deixamos, 

outro, nos no 
; medidas 

a pedida quer. 
que o caso r«-

Falam os Advogados 
Por motivo de força deixamos de publicar 

boje a nesea rcpcrí^gem sobre a Organização da Lei Judiciaria 
Êm nõ^sa edição de amanhã publicaremos a resposta do 
dr. Maria Furtado. Exposição de Trabalhos Manuais 

À Par** das 9 horas ds 
amanhã, o Centro de Cort: 

Ont=m, cenvidandó A OR„ 
QF^I p^ta ; e fazer P r e s e n . 

e Cos tura ' Darci Vargas'^ ín tar ro áto de i^aufiuïsçâo^ es 
rua Princesa Isabel, dest?i \ tiveram nesta redação as 

a 
esta cidade o brigadeiro Al-
varo Heck Sher Para co-
manda^ ^ 2 , a 2ona aérea, 
com séd^ nepta capital. O 
ilustre ttficial foi at* agora 
comandante da 5 . f t 2:0na, M n i 

cede em Porio Alegre. An-
i&s de pertencer A aeronáuti-
ca foi da Marinha de Guer^ 
ra» S u a posse deverá ocor-
rcr na tareie dc ho}<\ roce-

bendo o cargo d^s mãos 
coronel Carlos Guiduo 
Cruz. 

da 
' cfto!tíil. abrirá a sua expos» 

çüo a nufli de t>aoainos md. 
nua is, a exemplo dos anos an 
ierio»es. 

f't'nhorinV-a^ Emilia Soares de 
Carvalho, Teresa Lopes, DuL 
Line a Leite e Maria Augusta 
furtado. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
M o t i ç i a r í o d a A s a p i e s s _ _ j 

Resultado do DiadaBôalmprensa 

tan fo9, 
NA ESPANHA 
L A M A D E N , 7 

— Vestidos com trajes UpL 
cns os mineiros dêsto povoa ' pubrmento 
do esf'ol^'^m a imagem <1 o 1 > Molière 

Pessoa s assistiram aos fu. 
ferais de Naguib Rihani, po 

onhecido 
(poeta comic-. 

ROMA, 7 -- C o m uma m i s s a 
celebrada por S. E. o Car-

deal Giuseppe Pizzardo prè^ 
frito 'la Sagrada Congregação 

Virgem das Min a s do ^ u 
templo nqoi a,*- o mo r ro dc 
Sâo Teodoi^. pura colo^á.1® 
om adorarão perto dos poço^ 
rodeada pel̂ « ferramenta? dos 
;nineiros. 

MAÜRID, 7 Ao pedir 
com urgen< ui a i-emewí» de 
míss ion t t r io \ o IV. F«'a ncis. 

o Roca, na<uri*l de M^drid 

fiitnces) do F.gito por sua ^ de Seminário* e Univerdade^, 
preciosas ob;aíi literárias. • • inaugurou^^f aqui a l . 1 

'catojíeo caba]. reunião de reitores de uni-
NA INGLATERRA v e r d a d e s católica« pontifi. 
LONDRES 7 — Em seu car. c i a s promovida pela Fe 

ro dp invái;do <» jovem IaP-tieraç^o de Uftiver«idade Ca 
Ander s on ("»mpi.receii, á Cf toli^as. <1110 se fundou 
'íedral GInscow nara c o ' i ' 2 de junho de rompa, 
trair matrimonio com Sheila reerram 25 reibres de di-
McFaydcn t acompanhando a 

rte?ram 25 rubres 
versH . 

Paroquia de Macaiba ., . . - • - • 
t*àro<iuia de Nizia Floresta 
Coleftio Imaculada Conceição 
Paroquia da Catedral - • • - - • • 
Congregação Mariana da Catedral 
Escola T. xde Comerc'»o de Natal 
ColeÇio Nossa Senhora das Neves 
Paroquia dc Santana do Maios 
Paroquia de S. Rafael -
Colefiio Santo Antonio 
Paroquia de S. Paulo do Potengi .. • 
ParoquW do Bom Jesus -
Paroquia de Padre Miguclinbo 
Paroquia de Macau © Pendência -
Paroquia de Touros - . . . . 
paroquia d e S*o Jose de Mipibu* . . . . . . . . . 
PáíOQUia de Arez 
Paroquia do Alecrim - - * * * 
Uma coopera dora - -
Congregação M a ri»na da Ribeira .. .. 
Externato "Mons- pegado" —Alunos e Diretora 
Coletas das Missas da Capela Salesiana São Jos® 
P"roq«ia dc S, Tomé . . 
^atron a to da M. Milagrosa e Fi^bas de Maria 
Centro de Catecismo c D. D E Reiigio^o 
Coletas da mítri? de Ceará Mirim 
Ho?PM»l Miguel Couto 
Paroquia de Taipu* 
Juventude Feminina Catolé* ( 1 e Cear^ Mirim 
ífcroquia de Goi*ninba 
Paroquia do Bai*a Verde 
Manoel Pa* dc Araujo 
Associações Capela Salesiana 
Paroquia de Pau do* BWrOs 
D. Marta Barreto - • 
Da. Clara So#e» . 
igreja do 

FEZ A VITIMA ENGOLIR 
OS OLHOS 

tottffütuiclonata '"ia í^nali-
fcandt* *ua oraçaw. « s** 

2.000t00 
1.100,00 
1.100,00 
1.900,00 
1.000,00 
1.000,00 
3.000,00 

870,00 
87000 
800 M 
750,00 
500,00 
500.00 
472,00 
400,00 
320,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 

200^00 

200,00 

200,00 
17400 
172TÛO 
120, CO 
110,00 
100,00 

, 100,00 
100,00 
100,00 

1C0/J0 
100,00 
100,00 
50.00 
50 00 

JOÃO PESSOA- 7 — Um \ r\o Cardos«? «ilirmmi que o 
t 

dos soldados implicados no I espeto de compreensão rt i-
crimo de Mamanguapc aca- n a ^ e nr* cla&*c br\ aío vcçul-
ba de confessar que o Unenjtar em beneficio coletivo n^ 
te Serpa? depojg de arrancar j eíonal. Vario,4» dlreior« d^ 
os olhos de uma dag vili [ Jornais do interior nt;u_T?m u 1 j 
mas fez outra engoli-los. j palavra toac s cnmbatcmto j dosjj^Veadelro». ultimo, i I vlî í 

§umaí* niodificaiôe^. 
Discriminando a aplicação 

dos cinco milhões de cru-
zeiro^ cie que traia o decreto 
n.°;26.5&4, de 9 de abril dc 
194.9, a plano prevê a cria-
C*tí7/dc ftucîecs, am fti-i 

Aiiãpoilâ « Chapada 

A autopsia do fato constatou j dvas leis tendo em segui-} t 
a existência doa globos ocu- ! d^ os presentes res°l v'do e" - ! -p 
lares no estomego da vútima j vjerem mçnsa& e^ ao Prof^s.so ( 

Serpa contisua forra-1 Candido Mota, Chefe do 

D » 

O tte. 
eido 
CONTRA A Ltt 

IMPF£í>ÍSA 
S. PAULí*. 7 — Mais vma 

condor rííl^ »f'Uiiäo 

blnete do Ministro do 
lho e Conselheira da A>. 

u í a s conütruçocíj o a-
i^nto st vá ga^to um 

ue crui:eiro«i destina-
it o antro produtor de 

ten ïrigo todo o 
inrHisívc da varieda 

o-

suciação doa Profissional ' d 1 de ^("eudciraa. 
imprensa de S. Paulo rechk- ; Co i i s;-., lambem, do plano, 

lor- mendo ^ j>ua atenção :i ao'ji^ç^o de máquinas a^ ri 
£>eu! »»as rea'iZi-»u-se}projeto e modifieaçco da li i • cola^, como tratores orados 

na Associação dos ProUssio | sindical, 
naia da imprensa. Os jcr n a- \ INSTALAÇAO DF NÚCLEO 

TRÍTICÔLAS EM 
GOIÁS 
RIO, 6 — A Comissão d* 

lessivais s j sign ad à fm virtude do ' ac ( ' 
de Innren'-"* j do" assinado entre o Mini 

; terio da Aíricultur» e 0 E 

50 00i Uialeftclcn 1 MUTILADO 

listaà foram convocados 
ra afimipr 0$ proPO î̂ os de 
repudiai » combater pa- to 
dos os m^os 
chaniada^ 
e Lei MaU 11». 

Entr^ o» que militai verno de para 
imprensa paulista viam^se rar o proframa reativo ac> «* • 
var!o> dlrvtorr^ -ornais J tabelecjjTtento d* Núcleos T ; 
dw c&pitat « do Jp-ei<iot do 11ícolas naquele fc*tarfot 

Estado tetouo o "í>̂ rto Car de apre^emar c^-icluaò» -
àv&é me*idente <ía t-nud»-- a ^ue chê coû  tendo *,i \ > 

fe ;to nueir» |nt .H>stçno do^ ( progrmia acrovado pol*» ^ 
da* dl: .* anti-, nifiro da Atfricultur«^ com •l1 

gradei, semeaçadeiras, ceifa-
^if^ras, combinada® e outras, 
no valor global d* cr$ 
2.500.000*00, destinada* á pres 
tação de serviços aos tri-
ticultoris. Para atender ás <fc 
mais despesw na execução 
do programa, rom a AQuisi-
çâo dc combustível* e lubri-
ficante:/; com assalariados, tn« 
trumento-t apícolas, adubfe 
Uins|ici<las, Inseticida^ ate. 
toi reservada a importância 

1 500.000.tw. que s erá 
) Ma á dKposíÇÜo dy execu-
tor do acordo. 

1'EITÜRR PH! L0HBR1 
^ ^ k_u - - — ^ÊJ^Í 
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SHNHOBASv 

ONTEM 
D. MARIA m MIRANDA 

GALVÀQ — Trancorrendo on 
tem o natal iòio deysa vene-
randa senhora, viuva do sau 

sempre generosa n^s suas oon 
Iribuições. 

A Ordem cumprimenta-a res 
peitosamente. 

HOJE 
Dulce da Camara CavaL 

é conhecida tem seu nome li-
gado a varias instituições edu 
cativas e beneíicentçs síndo 

* l e l e f o n e s de 
- :urgencia 

ÀSistienCia Publica.. _ 10?1 
Pronto Socorro 1129 
Departamento da Segu-
rança Publica 1020 
Inspetoria de Policia 
Fbsto das Quintas . . 
Prontidão d*> Luz _ _ . . 
Informações . . 
RecJamaçóe $ - - . . 

1010 
1084 
1444 

02 
03 

FARMÁCIAS DE PLANTAO 
NA ZUBFJRA 

Farmacia Modelo — Rua 
Dr- Barata. 

« N O ALECRIM 
Farmácia D u t r a — Rua A . 

maro Barreto» 

do&a João C^apistrano C?al- caníi, e spos a do Desembar^ 
vá« è J emento de relevo no gador Floriano Cavalcanti, 

o meio social e católico. m e m b r o aposentado do Tri 
Portadora d* grande® vir-! òunaj de Justiça 

tudes, D. Sinha Galvão como | Neuza Barbalho, esposa do 
dr. José Augusto Barbalho 
p r c m o t o r Publico da Comarca 
de Goia n inha. 

j Celjina Medeiros de Mo. 
j rais, çSposa do Ca^têo José 
j Alves de Morais. 

Frnacisca Fernandes de 
Oliveira, esposa do sr- An_ 
io^io íVancisco, residente em 
Angicos. 

SENHORES 
Dr. Manoel Gadelha, pro~ 

^ri^tario »a cidade d« Pedro 
rfc.ho. nepte Estado. 

Rendido Moreira d e 
^fcuiar, funcionário do Ban, 
o do Rio Gri.nde do Norte-
SENHORIAS 

d la Lima, elemento de releva 
Associações Católicas. 

Sevciina Batista de Morais, 
ih^ do sr. Sebastião Batista 
•e Morais. J-esi^&ntè 'jnestia 
^Pital. 

rOVENS • 
G.arasfc- Lopes Cardoso? 

Liendo aluno do Colégio San-
uu ne, O-

aar Lopes Cardoso e de sua 
-i>- sa dona Clóris Lopes 
Cardoso. 

ír>:iiê Pinheiro Camara, 
iho Ho sr. Altino Pinheiro 

Camara, $o]dado d* Poli 
'à Mil;tar do Estado e r^sL 

Ca^ííuaretama-
c r i a n ç a s 
T-vir Henrique Virgolino, 

•iha do sr. Tarsinò Virgolino 
2rcnie da "Chevrolet" em 
anta Cruz. 
Frnncfeco Pinto, f i lh 0 d 0 

. Aíírie.lo Pinto da Silva, Ins. 
2tor rias Linhas Correio-
Lourdes, filha d 0 s r . p e t r 0 

ilo Jofeli 

Vamos ter na 
AgOfi oq Qm <fo outubro, p Ü r M r o . C o o 
Jttgflo N«CÍOD*l V0C^&f» 

t u um problema q u e «teve 
tanto a quaiito 
na realidade nunca foi 1#o n#oe««irla, como 
&n noaao» tempo* * m*is e*ti^clta cola. 
boraçá» «otre ucerdotes e leigo«, a-fl*" de 
emfrentar^e» vantajooa^ene, um mundo 
kui£ustiado e "confuso, que anseia por 

^as m»i* tranquilo* <5 f e l ^ « . 
í Do eminente papel do sacerdote, 
como de suas responsabilidades tremenda«* 
sempre se teve, n& Igreja Católica« uma 
no5»o muito clara * objetiva, d^de 
quando Nosso Senhor Jesus Cristo \be 
deu por fanal tomar.se o s«í da tçr, 
ra*' e a 4 í l u z do mfcido"-

Podemos recuar a s próprias raives 
w vida social, para dizer* com Pio XI 

que a humanidade sentiu nej^j. 
cidade d e sace^dotes^ mediadora* o W a ! < 
jun ío a divindade, para oferecer vxpia* 
çõctsi e sacrifícios, p*ra jrender graça ̂  * 
para impetrar favores. em nome da 
coletividade-

Mesmo os inimlgor mais ferrenho 5, 
conhecem a importância da missão do p^ 
dre, fermento de santidade, num mundo 
que eles querem fòra da orbita divina. 
Dai, justamente, o seu od* 0 que não 
ferveria tanto, se vissow no sacerdócio 
uma instituição decadente, falida, por 
isso mesmo condenada a u ^ a extinção p°r 
assim di^er automática. A o contrario, ;*les 

qua 
humana • ao«ial â f r m m n U vivida», nft* 
#«iste ordem, n ^ , ® qu* ê 
# a i M ú t i à í ^ m n o di»«r a» 
KfTÒiãnho. C^t a f i l i o ^ v t o n q<0 
palpita na alma s*C*ráotal a propri« mar 
«a d a divindade, d e cujo® mfeterjo* gran-
dioso* * o único dispensados autorisado» na 
qualidade de ministro de Jesus Cristo, 
o Sacerdote por excetenc&a. 

O padre esconde, com e fe i to , s o b apa 
renc i e s viaiveis, tangíve is , uma rea l i -
d a d e sobrenatural w o d i i ó o s » , qual a w a 
a p r e s e n ç a r e a l d e J e « u s Cristo, observa 
r e « o m a d o teólogo. S e não s e trata, é 
certo, duma p ^ t e e n ç * sacramental, como 
s e dá -^%ucarist la ( t a n t o que ® 
^ v j f e r ^ C i a d o h o m e m , não d e s a p a r c e n o 
W d r e , na© s e m u d a n a substanc ia do 
Cristo Jesus) , acontece , porém, que Nos_ 
s o Senhor s e s e*ve d o padre , fa- lo «eu 
ministro e embaixador consagrado, para 
acabar, como u m verdadeiro prolongamento 
da Incarnação n o m u n d o , a obra da Re-
denção, q u e Ele começou, u m dia» na 
sua c u r í à p a s s a g e m p e l a t e r r a , <pe-
Giarmot, Sr J ) 

alto do Calvário, como em qual-
quer miss a , ou seia celebrada n a mais 
ric 1 1 da® ba^ilicas ou n a menor capeli_ 
nha do sertão, é c mesmo Cresto que se 
oferece como vitima que oferece o s a c r u 
íicio, formando "um" conosco e com o 
sacerdote oficiante. 

C A F F B R A S I L 
U m B o m C a f é 

A nota do dia H u x I e y 
Julien Huxby é 0 famoso 

Í ^cientista inglês, Presidente 
que' foi, durante anos^ da 
UNESCO. São conhecidos 
seus trabalhos de biologia, 

Não ê o conhecido cientis-
ta nenhum cirolo^ nem mes-
mo homem religioso. Não é 
tão pouco nenhum homem 
da® "direitas" „ Ao contrario» 
°S comunistas esquerdis-
tas sempre tiveram palavras 
de elogio para com ele. 

Mas aconteceu que JuJkn 
Huxley foi á Folonia (hoje 
inteiramente dominada pelo 
comunismo) onde teve de pre„ 
sidir um Congresgo Intema-
cionci ds Cultura. E ah se 
tratou de tudo, menos de 
cultura. 

Resultado, q professor 
glês teve de renunciar á di-
reção dos trabalhos e de-
clarar, de publico os moti-
vos: o congresso era uma pu 

f ra propaganda vermelha..» 
Escreve agora Huxley p a ra 

uma revista cientifiac de 
Londrea e confessa que a 
ciência, na Rússia, deixou de 
•er considerada uma ativi-
dade internacional de pes-
quisadores livres, cujo inte-
W principal seria a des-
coberta de novéis verdades e 
novos fatos» para je srubordí-
JVar a uma ideologia particu-
la^jo comunismo. 

Anotem maia esta os que 
«e estio deixando arrastar 

- faciimo vermelho. 

Pelo grato motivo, 09 paia 
da recém-nascida es^o sondo 
bastante felicitados 

NOIVOS 
Prometeram-se cm casamen 

to, no dj a 4 do correntej nes 
ta câpital, o sr. Leonidas AJ-
meida de Albuquerque, servin 
do atualmente no 16.° R. I. 
e a seíihorínha Francisca de 
Assis Daniel, funcionaria do 
Banco do Povo 5. A. e filha 
do ir. Francisco de Asgis 
Daniel, industrial neste Es^ 
tado e de sua esposa dona 
Mpria das Mprcss Daniel. 

Os noivos que são elemen-
tos do destaque ni socieda-
de natalense, vêrn recebendo 
inúmeras felicitações 

ENFERMOS 
J ^ P . SEABRA FAGUN" 

L>ES ~ Na Policlínica do Ale 
crim foi submetido, ontem a 1 1 
uma operação cirúrgica o sr. 
de^mbar^ador Miguel Sea-
bra Frgundes, inembro do 
E^refíio Tciburir.l de J u s -
ti;am e íigura do d^stagiie 
nos meios jurídicos do p^is, 

O i:usire m^.eisírado foi o-
porado r>?lo dr. Tmv.-iEWs Sa 
linhr-̂  xiendo 
"I; cos 

vem recebendo inúmeras vi-
sitas úe autoridade» e pes-
soa» do seu vasto circulo 

de relações de amisade. 
FALECIMENTOS j 

ANTONIO WÜIKOEKI FI-
LHO — Viümn <\e brusco | 
e insidioso mai f contra o qual 
foram inúteis todos os cuida-
dos médicos, vem ác /ale» 
cer na primeira horc do dia j 
5 do correntej no Horpltal | 
Português, ' "' l i ' tf^11" " • 
achava i S ^ R p ^ o ^r. An-; 
tonio Wuikioski Filipe, fun-
cionário antigo d a Cia. de Ci ( 
garros Souz a Cruz, Deposito 
dç Natal t ultimamente trans-
ferido para aque!a cidade, on- ; 
de exercia t, Cgrgo de Iní1-' f petor nr. referida Co:npanhH. j 

O gr. Antonjo Wuikogkí! i 
Filho4 que era e^menío mui, 
to relacionado em nosso^ í 
meios sociais, era filho d;» \ 
Antonio Wuiko^ki - Joann Bar! 
bosa, ambos já falecido^- | 
fát 0 estarreceu a quantos de-' 
le <i\erai> conhecimtntrr, não ; 
SÓ pel a brutalidade do ines- í 
peradOj como tamb-rm pelp cir j 
^ur»stanc]t; do rcíe-ido senho:1 ; 1 ter anunciado â pua r.imilir-. á í 

rente, nesta capital, a ^ra. 
dotia Maria Jesuina Trigueiro 
viuva do sr. José Trigueiro 
Sobrinho. 

A prantesda extinta^ quo con 
tava 74 a^os de idade, rpí.i 
dia á rua Voluntário da Pa-
tria 734, de onde gaiu o fe 
retro para o Cemitério do 
Alecrim l com regular acom^ 
panhaménto. São ^eus filho«: 

«ador • coiiiiM «m Cam 
ptna QliPdi , cm^dú com dona 
lUaan Cfua Tito***, 
Trigueiro f i lho, 1 . ° g u w a t o 
d* Polida Militar, 
com dona Maria da U u n k » 
Trigueiro. Alcirírt A-
ro, afidal da Ppücu Militar, 
casado cocn dona Idilía Têr 
rias Trigutiro, Laticia Tri-
gueiro Freire, «npo«a do st-
Jiosé Freitas, comerciante e 
proprietário n e s t a capital, Lu 
cilde Trigueiro Ferreira, es 
posa do «r. Jorge Ferreira, 
agricultor em S. José de ML. 
pibu', don» Laural Triguei-
ro Gad&lhaq^*jpo£P do major 
Kaul Gadelha/aS^^I^Uciâ Mi-
litar, professora Nair t r i -
gueiro da Costa, esposa do 
et* Jose Tiburcio d^ Costa, 
contador e comerciante em 
Angicos, d. Licinia Trigueiro 
de Sousa» esposa do sargen 
to Eugênio Alves de So«2a, 
do Exercito Nacional. Deixa 
maÍL# 44 netos e 5 bisne-
tos. 

Após o registro do óbito o 
corpo foi transportado para 
a cidade de S. José, onde 
será sepultado hoje pela ma 
nh£. 

Nossas condolências á fa-
mília. 

MISSAS 
Transcorrendo, amanhã, o 30°. 
dia do falecimento da sau-
dosa dona Ziuana Filguei-
ra Guilherme, o esposo, 
sr- Teodorico Guilherme, fi-
lhos e ainda a venerável Ir-
mandade dos Passos e o sr. 
Januncio do Nascimento man 
darão celebrar missa ás 7 
horas, nj. Catedral e na Ca-
pela do Colégio. Nossa Se-
nhora das Neves, convidando o s 

parentes o amigo^ da extinta 
para assistirem a esses atos 
de caridade crls1-^-

ANÚNCIOS POR PALAVáAS Caia palavra custará apans Cr) 1,21 
L t v a m o * «o conhocimanto do* noHoa kttoM» 

q u e criamoa» aob o t itulo aa taa , u m a a e c ç l o para anún-
c ios «apaciaUzadoa, a praçoa modicos , custando cada 
palavra apenfts v in t* c e n t r a . O s i n t a i w a d o a poder io 
dirigir-se diretamente á Gerencia d v t e jornal, quo á t r i o 
prontamente atehdtfoa 
VENDEM-SE a fadaria H«çifct 

em ótimo ponto, com todos 
os se«s pertence® e bem 
aíj-eguezada e uma casa 
residência ane*®, com um 
grande terreno para constou* 
çôes. Tratar na Avenida Beo. 
Tratar na Avenida Deodo 
doro, 

VENDE-SE na 
£a Izâbel* um 
mazem n 880 
Estaç£o da Força 
ótima maquina 
Jour e 4 

Elu» Prince-
ar. 

vialnho à 
* Luz ( unia 

mezaa de pedra 
mármore, a crat&r na Bua 
João PtMoa, 251. 

VENDEM_SK um dormitor»o 
completo» todo de imbuía 
trabalhado; u 1 1 ^ carteira 
americana de ía*a, move] esUlo 
antigo. Tratar ã avenida Deo 
doro. 301. 

VENDE-SE por preço de 
ocesião uma Casa na Redinha, 
recem-construida toda mosaica-
da e alpendrada* 

Tratar no 2d. Mos»oró — 
S a l a 102-

FABA S| PROPBIO INTERESSE Procure conhecer os pre-ços da LIVRABIA LIMA 
que em papeis, para qualquer 
fim, dispõe do maior, mais vasto 
e mais variado estoaue. Lucros 
limitados ao máximo ! LIVRA-
RIA LIMA — Av. Tavares de 
Lira, 70 —Deposito — 1 . ° An-
dar dos n°s. 08/74 — Natal Ri 
beira. 

O LAGO AZUL 
E* o mais novo caíé da ci* 

dade. Uma visita ao mais jo, 
vem caíé da cidade far-si-á 
necessária, onde tudo é yen. 
dído por muito menos. 
Av. Tavares dc Lira n ° «8 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes ««toque* d* Eletivas, Molhados • Cereali 

completo de bebida« o^dooalf • 
Vendas cm £ro«o * a •arejo. Entrega a domltfUo 
AVENIDA RIO BRANCO. MS — TWLMWOHM. IS-» 

J O Ã O G A L V A O & CIA. 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande otimização no gençro 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novos produto} das fabrica* «,-, • . 

Dê sua adesão á campanha de assi-naturas da A ORDEM. Unidos vence-remos . 

ti-"' 

m] 

a:-sístente<:. ô  dr .̂ Vi-j üua vinda ;i Naial* rio dia H 
contf» Luz o Jos-j Ivo, s»ondo j d este ̂  ond? deveria passar 
lisonjeiro o ^eu estudo de j féria;-,, 
sr.ude. Naouelr. ca*a do sau-! FATÍCIMENTOS t de. o des. S^abr,^ Fajundes j Faleceu, no dia 4 do cor-

NASCIMENTOS 
Na mad-ugada dc hoje, foj 

enriquecido o lr.r do sr. Or-
1 :indo padelha, comerciante 

-sta capjtai) a de sua espora 

*f*Maria Pacheco Meira e Sá 
Missa de 2*. aniversário 

DuUe M^ira e Sfí do f ^ueiredo. D^s Silvino Bezerra 
t- Mori» Meira o Sa Bpzeira. com z\ í^mijia, convidam 
Í-^us parentes c amigos, pi;i\'i as-^isMro1̂  "S missas fl uC-
cm <iufr;i ;̂o da ^lma do int»squocivrí m^f v ^o^fa, 
MARIA PACti^CO MEIRA E SA\ scrãt.) i%«!ebradas nesta 
Cr-piífil. 110 prc.ximo Dumintío, do corr(»tite. >ia l^r^ia do 

ma Mana de Lourdes Arau; B o m Dorc:, ás T> horas, e n" CaPob de 
» Gadelha Simas, com o- S. José da* Salesian(j«t as 7 horas 
^scimento de uma criança- A&^auecem »niecipad^ente -ssistue"^ a 

no batjsmo, receberá o no 
M e d* Ana Lourdes. 

Pelo erato motivo, aquele ca 
•»1 vom recebendo as feli_ 

citações das pessoas do cir-
j u l ° d e relações de amizade. 

esses atos de piedade cristã, 

F o i a legrado» n o d t a 4 c \ 0 

torrente, o JL»r do ar. DIotn--
b s P i n t o S o u t o M a i o r , f U r u 

^ onário da .-í^nci» do Ban^ 
> d o B r a í j t n - s t a c a p i t a ^ 

de sua esposa dona Dagmar 
i > Carvalho Soutu Maior, 

o nascimento tíe uma cri 
inça q rça pia batismal^ to 
rari o noin» do Margarida 
Maria. 

t Maria Jesuina Trigueiro 
MISSA DE SÉTIMO DIA 

CONVITE 
Periandio Tr^gu^iro o familia (ausentes) Atíricio Tri. 

,̂ur,iro e família (ausentes), JosctTri^uero O fa^ilia (ailsen 
tos), Antenor Trifiueiro e familia Arcirio T iítueiro e famihn.' 
JoS^ Freire e fí»mi]ia, R a ul Gadelha o famili^. José Tiburcjo J 

Co^:« o Íaínilía^ Jorge Ferreira O ía^ l a. Eugênio do | 
Souza o famiii^, sensibllisado^ com o falecimento do 
tua extremosa màe o sogra MARIA JESUINA TRI-' 
G U E I H O . c o í j v i d a f r . >) fod(_)s os p a r p n * o a ^ i g o ^ P H r a 

çs»istir«m a ^iísa de ^ctimo dja d® «e\j ialeeimento. qiu» í 
mandarão ceiebr ar, 2 a 10 do corrent?, ás 30 horas 
n* Caiedrpl, 

Antecipadamente c o n f e s s s i n c e r a m e n t e » (tecidos aos que cofiip ar ecerom a e s s í > ato de piedade 
cristã 

F a ç o 0 5 s # u s c a / c u / o 5 é « . veja quanto poge 
c/â alimentação, roupas, aluguei farmacio 
transporte/ etc. Repare c o m o o s p r e ç o s tê . . 
subido e confronte cada uma dessas despesas 
com o preço que Vt paga pela eletricidade.. 
pelos inestimáveis serviços que ela lhe preste 

Faça suas contas • v # / a si na o e um fato 

q u e o energia elétrica S o q u e ha de mais 
barato hoje em dia. 

/i» * 

MUTILADO 
Cia. Força e Luz Nordeste do Brasil-Av. Tavares de Lira, 152-Natal 

LEITüHfí ' ' ,f LOHBflW 
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S M a Cruz x União nana Iota de H u i l e s — J o g a r á R o t a s 
Meado o tricolor - Enenio Silvo será o Joiz T 

Na tarde de domingo, * re 
m o s assistir a mal* uma 
b6a peleja d e futebol. Lu 
taráo num cotejo de e^o*. 
mea proporções, 05 adegtr a . 
do» conjuntos do Santa O u * 
e do União. Se olharmos 
pára a espetacular vitoria 
obtida pelo benjamin sobre 
0 Potiguar e o figrlodo de 
readaptação p o r q ® através, 
sa o tricolor, chegaremos 
á conclusão de< que o prélio 
do dia 9, será disputado 
d e igual P a ra igual- O* r , . 
corais contam com uma 
dettTota, e farão tudo por 
náo deixar o campo com oU-
íjtq insucesso. Já foi con„ 
t r a í d o o treinador Acosta. que d e & e a sG«nana pagada 
vem submetendo a rigoroso 
treinamento o onze tricolor 
DominKo proximo, a equipe 
1 
aparecera modificada. Muita 
gente nova, e, talvez, muita 
gente experiente 1 ^ MM,. Redinha Clube 

O União irá ao gramado 
reforçado de Rubens, cujo 
p a i á foi concedido pela 
CBD, O time bem 
ire»n ado, prometendo dar 
muito trabalho no Santa 
Cruz. Esperate nftesmt» que 

o cotelo ó* domingo bata 
todo* os recorda de bilhete-
ria, dado o onorme ifttereSw 
se coro que vem sendo a* 
Guardado. 

O sr Eugênio $iiva ó o 
iul* do encontro • Alberto 

Amorim a Joio À4uli, os 
auxiliares. A preliminar setrá 
ipltada POÍ Oeraldo Cabral, 
cabendo a Ubalclo MëÀeœs e < . 1 • • 

José I^andro *effvk*eni de 

lisman. 

Salvo modificaç6e9 po*tte 
riores, aa duas turma» for. 

marão assim constituídas ' 
SANTA CRUZ — Gordo ; 

Adauto e Ivanlldo; Oscar, 

Ozir e Zoró (Zemoura) ; 

Dâ 0 , Joãozinho» Shelita» < ^ 
lando e Joca . 

UNIÃO — William ; Ba? elo 
e Carvalho; Xavier, L-Tgefi 

1 
e Alvarenga; Gilmar/ Rubens* 
O i ç o , Bruno e Camargo. 

O futebol através 
do Brasil 

O Banfu' ..p^tfnttfU aos 

s e u s profia»Wiais uma gra 
tificação excepcional em caSç 
de vitoria contra o Vasco 

no grande choque d£ domin 
gp. O &r* Guilherme da 
Silveira, Patrono do clube, 
acompanha com todo inte. 

A l e c r i m 
t 

e A t l é t i c o d i v i d i r a i î î a s h o n r a s d a n o i t e 

etapa; mais armados os perequitos ná fase final -0 Atlético 
é o lider dos aspirantes—Batido o Alecrim por 1 x 0 
Bom desempenho de Amorim—Renda-Quadros - Notas 

Healizar.se_á no próximo 
Ôdbiingo, á s ' 9 hora-, e*11 

sua géde social» uma reunido j envolver por alguns momen 
dos associados do Redinha j tos, a defensiva alecrinense 

o primeiro tempo á base do 
entusiasmo, passou de domi„ 
nüdo a dominador, e por ve_ 
zçs seguidas esteve com a 
vÍ:ori a n»s mioí, o que náo 
consegui-j^ devido a péssima 
pontaria dos »eu s diantei-
ros, O çmpate foi o resul-
tado justo; entretanto, qual. 
quer dos dois bandos pode 
ria obter a vitoria, porém, 
na hora do arremate,, os 
atacantes jamais; acertavam 
a me*a contraria, Enquanto 

Clube, par a a escolha d0s 
npvos dirigentes do sodali 
cio. 

que jogava com grande fir 
meza. renodo final, po 
rém, o Alecrim que disputara 

CASA NOLASCO 
R u Dr. B a r a t a , 235 - R ibe i ra CALCADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para renovação 

de estoque :-

Todo abaixo do cost 

Comentou ALUIZIO MENEZES 2 minutos, 
endereço e^ado* Durante ojp lesmente notável o trabalho j v e l M 3 U u n , a comusao na bOca da meia r<jbro^c£ra ? 

Giordano apr°-
confusão 

J ^ T ^ ^ t l x l o resultado do prélio - Melhor o rubro-nêgro na 1a. 
uma rodadtf do campeonato 
da cidade- Estiveram bata. 
lhando os conjuntos do Atle 
tico e do Alecrim que, embora 
jogando se*n muHa tecnica j 

brindaram ao reduzido p\x_ 
bl i co presente a o campo, 
com um espetáculo movimen 
ta do, repleio de lances e n 
tusiasticos e" d e jogadafc as * 

mais interessantes. 
A lu â ca racter>ou_se pela 

igualdade que existiu d ^ran 
te os 90 minuto® regulamenta 
res • Na primeira fase, o 
pelotão atlfcticano pareceu, 
nos mai* armado? pois apre 
centou um futebol mais vis 
toso, chçrrando, inclusive, a 

Também 
destacadamente -

transcorrer do cotejo, surgi-
ram três excelentes oportu 
nidades, duas dgias favora 
veis ao Aleçr ta , Num ata. 
que» perigoso do Atlético, 
formou_se seria "escrrniage11 

na port a do goal aleerinen. | pendiam pai a o jogo pesado . 

indeíensavelmente, 
do halí.baefc rubro negro. Tvi * í atirando Piloto apareceu j 

Brigida praj 3 depo i s o Atlético 
f icou boas mtervençôps.Joca ^ * — ° P l a c a r c I > 
e Baste* lutaram com ntuit 0 4 * * » 0 0 > âé cab&z, 
ardor, e, em alguns la^e®, f a z a P e l o t a c h e g a r - a° 

s e , e o couro depois de ca 
beceiado 'deforma desastra_ 

Cuica com<?çou bem? van 

çando no período final- No 
da por um defensor perL ataque o trio Manoel — Sei. 

— Tatá cumpriu segura 
performance. 0$ dois pon"iei 

Cslendaiio da Semana 
quito, q u£tsi foi ao fundo 
da meta, E e não e n c o n 

os periquito^ procuram atirar! tra^^e a trave superior paro ] ros re^ulai^:. sendo que GiL 
á queima roupa^ os i"ubro_ J chocasse * l-ogo depois, é • vandro, na primeira 
negros pcrdíam_se nos chu i o Alecrim queni vê fugir j ar-U^o« autentico "baile" no ' 

í * - 1 Iqz de lonía distancia. N e ' d u a s ocasiões excepcionais, veterano Miranda. Gaveta! 

RODADA PAULISTA 
Santos x Poríugueza de Es 

po r tcs-
Jabaqu^ra x Ipiranga-
Palmeira« x Portugue?" 

Comevci^l x CorínUans. 

nhuma das d^as t a ticas e n i A primeira, Pe^equcté deu í teve a honr^ d e marcar o Nacional x J u v e n i s . 

0 

tretanto, deram resultado j uma c a b e ç a d a ) Porém a tra » i^nto dos $eus. No Alecrim, j RODADA CAlíJOCA 
positivo. Uma, porque os 1 v e defendeu. Na outra, po : Brasil esteve pouco empenba. í Sábado 
alecrincrses infiltrav am_se j rém, houve Pr^cipi^cãp do do. Vingador e Poetes, ^r | A m ° r i " a x Fluminense. 
de^mais e nunca conseguiam 
finalizar com exitOj porque 
na hora »aparecia um 
defensor rubro negro para 
salvar a situação» a o^tra, 
jama/s poderia snrtir cfe»tot 

de vez Que, os tiros de l o n ^ 

Giordano que frente a fren | meí;, 'porém um tariüo pesa-
te com Brigido, íftirpu p 3 ^ dos. A linha media teve em 
longe da meta, uma .boia P^tu o seu melhor elemen-
que c 0 m um toqu<? de leve ; 

iria diretamente ao fu^do 
da mela. 

Analisando a conduta dos 

to, AÍ?Í£i 1 p e u s d e d i t h 
com altos 0 ftixos, O ataquo 
mogtrou Giordano trabalhan, 
do com acerto; Geraldo pro 
curando acertar, enquanto 

Flünv^tfò x Sfio Cristcvao. 

Canto do Rio x Olaria^ 
Bonsucesso x Botnfogo. 
Vasco x Bangu\ 

RODADA PARANAENSE 
Interestadual 

Sùo l au î o Curitiba, 

/fundo dpxa redes servindo 
se d e um escanteio bem 
cobrada por Fjloto -

o sr. Alberto Amorim 
foi o juiz da peleja, áo. 
mente Podemos dizer que 
foi ótima a sua conduta -
Marcou sempre com pre^L 
são» nunca Permitindo o io 
go pcs a do, om algumas ve. 
zes po^to om pratica pelos 
defensores, fruto, entretan-
to, do ardor da batalha. 
Inegavelmente, foi a arbitra 
gem mais perfeita d 0 çer 
tame. Saint iel Silva e Eu_ 
gênio Silva foram os auxi 
liarcG. 

A preliminar foi vencida 
brilhantemente pe lo At^tL 
co, que, desta f orma, a s s u „ 
miu a liderança do certame, 
com 0 ponAo perdido, A con 
tn^em finai foi de 1 >: 0. 
Geraldo Cabral dirigiu ccm 
hcerto o prelio ? auxiliado 
por José Leandro e Dbaldo 
Mtuezes. 

A _ renda íol f^ca, somando 
«penas a impor*ancia d e 515 
cruzeiros. 

distancia Tilem de não cons j 2 2 homens, vamoS encotttrar 
! tituir^m ameaça para o â L'oj em Zeca.- do Atlet&jp, o Expedito e Pcvrcqueté joíí a TCDADA B^HIANA 
de Brasil, ;eva v am sempre o » melhor da cancha, Ftoí? sim. van O que sabia . Virou. xBoía ío í ío . 

' d-da a n o l a v c ] atuação rio RODADA PERÍV^IBUCANA 

Fraqueza em Geral 
VINHO CHEOSOTADO 

SILVEIRA 

A v i s o 

• - . ; 
rfe»se o prepara ' f o • 
Cossia que o " b i « s t L 
imladoé de 10.000 cruKteos 
caso o$ mulatinbofl rosa, 
dos quebtem invencibili^ 
dade do lid^r. 

T- O . Carlito Rotta, 
não confirma a notixd» ídi, 
vulgada pçJu imprensa de 
que a temporada do Mal«K>e, 
estava em cogitações d e ser 
adiada. O presidente do alvú 
negro diz que nada impêde 
que a temporada do campeão 
sueco, sela iniciada na s e . 
Eunda quinzena de novem 
bro. 

t 
~ O . Fluminense, estí em, 

pregando todos os . ggforços, 
para que o centro av&nte 
C a r l y K PO^S^ reaparecer na 
equipe tricolor no cotejo d® 
sábado, contra os rubros. 
Entretanto, nada exista de 
positivo quanto a presença 
do craque montanhês,*- no 
choque contra o esQuadrao 
de Campas Sale»* 

— Emposs^r^m.ae nos car 
gos de viceJ^residentie e 
membros do N . D . , y 
vadavia Correia Meyer e GaS 
tão Soares de Moura Filbo, 
nomeados ^ virtüdç <lo * 
afastamento de ^uis Galotí. 
A o a t o esteve presente O > • 
q\\o de mais representativo 
há no mundo ^sPOrHvo CÍL 
» io^ 3 que levou os dignos 
desportistas ao& justos eum 
primeotos da distinção de 

'que foram 

— o FWminense proieta 
realizar Lirgo é e 
excursão « amistosos t du^ 
rante a disputa do Caippeo 
nato, do Mundo. Nessa opor 
tunidade ^ tricolor preenche 

í ; ' i rá os claras abertos com os 

Indicador Profissional "j ï 

) 

Médicos 
DR. A L V A R O V I E I R A 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultoria: — A*. Duque de M u , l t t (Temo) 

D u 1« ia U e 14 ás IS horas — Fona: 12S4 
Berideocia: Avepid» Getalio Varxas. 704 — Fone: 14ZS 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDULAS ENDÓCRINAS, (Obesidade, Magresa^ Nervosismò. Diabetes, Reumatismo) METABOLISMO BÁSICO 

CLINJCO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

_ Zeca, pouco OU nòda real»_ 1 Cru?, x Esporte, 
i íou de p r o v e i o . PODADA CEARENSE -
j O piin^ciro lempo terminou I Fort a l c Z í i ^ 
j empatado por 1 x 1( c 0 ntn_ t RODADA NATALENSE 
i «pm esta, quo coriserv<"iU_ I Domino 
i j s e a tó o Hnal da lu^a. Ao^ S.UUa :< União. 

O vigario.de' S. Jo s é de| elementos convocados com 
Mipibu' avisa aos interessados | vG] 0 rc s c 0m: que con 

| que o billietc premiado n a j ? a f o r ^ a i ' o ceu f u t ^ o plân ! i i I Rifa d o tq}ir0 oferecido pç?lo . 
| s r - Francisco Gomes da j 
1 Silva, cm beneficio da Ma : 

' - P.irfinnip fní Q í 
de n 1 2 3 pertencente 
sr. Pedro Gomes. 

— O presidente da C . B. D . 
i voliou a afirmar que de 

nenhijm modo o campeonato 
br«sil«--ir<> suspenso-

Consultório: CeL Bonifacio, 222 
Telef. a082 

Residência: Avenida Deodoro, 6% Telef. 2858.. NATAL 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS j 

DIARIAMENTE DAS 14 17 HORAS ' Cona.: Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andar — Sal» S 
D R . E I N A R LIMA 

Clinica ^xduMva de crianças R e ? i m o s alimentares — 
Assistência espccializad;. aos Prematuros o débeis 

Consultas diária^, d a* * h^^S da tarde em d canto 
Con^uUas hoi-a mav-ída 

CONSULTOHIO: Ru a Amaro Barreto n-° 1230 - Aleoiirn. 
ao lado da Agencia do Correios o Telégrafos — FONE 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I 8 P X C I A M 8 T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGLA 1 SIFILJB 
Curm Radical das heonxrrokiaa, variaci a Wdrooalea, u m o p m & r 
• «em dor: Doença da ureta, pratatm. •cfdcula«, —m!nab; baar' 
«i « rlna. Tratamento rápido dai uretrítet aguda« a croaii^ 

• tuas complicações. Perturbaçõea. Urotroacofia 
Galvtno Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANT» 
Kálfldo "Nova Aarora**, Mm* Dr. Bc^aia, 141 — 1. 

tiwA 41* - rú9É 11 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienado« 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
CottAuKoiio: Rom Dr. Barata, 210 — 1.° — Fane: 11M 

Nesicíen^a - - Av. Deodoro, 638 — Telefone 13—SI 

COMERCIAaiOS 
O Servido Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comereinrios e suas famílias que se acha instalado 
o cm pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 
xias n.° 158* nesta capitalT onde deverão cumparocer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 
Assistência social, Clinica Coral, Maternidade, 

Tubercuio^, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirinir ao Plantão 
do SESC» endereço ©cima, onde serão prontamente 
atendidos, das 33.30 ás 17.30, 

R E D E S 
I. Oliveira & Cia. 
kREl MIGLEIJNHO, 123 

TELKFCNE — 12-25 
* 

AO 
A V I S O 

AO COMERCIO E 
PUBLICO 

Viuva M. Machado Su-
cfísyora, comerciante nesta 
Praça, £lvisa qu", n«?st;i 

data- assumiu a gerencia 
o s >ciis nt1'̂  ócios, o 

4 Avó! Mae! Filha! 
DR. JOÃO TINOCO FILHO 
P A R T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

Consultorio EDIFÍCIO RIAN Jlua João Pessoa, lfi3 — 1.° A Fone 1596 De 15 ás 17.30 ha. 

Residência 

Rua Jundi;;:, 377 

Fem** 1415 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS Ctfpedalmeat* 

CORAÇÃO E VASOS Electrocardlo^rafia Consultas das 14 119 em dlamta Eeddencla — Av. Prudente Morais, 973 — Fona: lTtl ^unaultorlo — Edifício Aureliana «ala lOf 

TODAS DEVEM USAR 

txíJos 
dr, João Claudin Míxhario, 
C t ï 1 suh'-tituî rt(.> ÍK1 r; 
An ihai Corrci.i 
Nrau»!t (i <; í • outubro <t<-
um. 

as.) Viuva M . M^chüdo 
uoessm'ü. 

— A d! r ?ícria do Portugue 
za do Esportes resolveu'f* 
x a r cm 200 mil cruzeiroá'b 
p;.'vso t5c> ponteiro' canhoto 
Simào. (HK* incompatitri_ 
iisou cem o cl\ibe por atos 
de indisciplina, 

- Esl-'1 3 w caçada de nãc 
w • o't'i2ar.3£'a excursão do Pai 

meiras -̂ o ^'h^e. vir<udo 
cio clube promotor da tempo 
rada. O IJnivorsidade Católica, 

t^r dc tran^ 
j lorir r de lf» pí*ra ^ 

í'^ 1 po- das 
| Ü JIIUSTERICA-'. A INU, i 

Jo Piílnirir«'^, cm vis 
t#s do tor comj^omissos 

<> cii!"ijOonMo no <iia 

s 

F L U X D -
DR. IOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS" 
E S P E C I A L I S T A 

Curtas, eletro-coa^ula^ão — Bisturi eletrieo—CowdUí 
das 14 horas em diante 

CofwaltoHo - KM Ulkses Caldas, 81 — 1 ° aadar 
»«•Meada Avenida Pmdenta 4a Mormk, €M 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PkLE E SÍFILIS 
da clinica dermatológica do Hospita' "Miguel 

A «ndar 

DR TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Caasoltorío: Praça Aofusto Severo, t l 
Kesidenda - Boa Manoel Dantas 477 - Pose: 1414 

Dentistas 

Chefe 
Consulto^o : ^ Ulisses Caldas» 86 — 1 . 

Das hora* em di«nt<-
i .Efli^antía; Avenida Campo» Sale», 624 ^ Telefone, 1764 

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

ly^cciento — 7 /is 11 e 15 ás 17 horí»s 
Rua Fresi(\-»nte Bandeja, 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
RUA DR, BARATA. 710 

Rxptdian^* dft̂  9 As 11 e 1.30 á» 5 horsi 
CnOJRGIAO DENTISTA 

(O REGULADOR VIEIRA) 

CASA A' VENDA 
Vende-se a casa n . ° 598 cLi 

Hua Princeza Izabel, deŝ a 
Capital. A tratar na Coopera. 

Caixa Rural. 
A ATUUIER EVFTARA' DORES tiva Central do Credito, ex-ALIVIA AS COIJCAS UTERINAS 

Emprega-sc com vantagens porá combater as b-regularidades daa fun-ções periodicfw? dií» senhoras. E* cal-mante e regulador dessas funções 
FLUXO STOATINA, sua com provada eficácia, é muito receitado DEVE SER USADO COM CONFIANC A 

( 'Til < i '(I Pau! • o 
t/ pruioUi do auxilio 

(li,S p:fortes. Í^UC vem aS^an^ 

õc, C : ,míi!a Municipal dc 
Sa^ píiulo. foi aprovado 
Set1 linda disc^vsssão. embora 
rom rossalva c o repondo ain, 
ií- a ap'ova^ o (lo c^rca He 
!J il amendas 

/ î 

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A . 
Ca.̂ a que nío tem compctidorpí, 
Ffra^fns, artÍRos sanitários e outro« materiais, 
rudo recomendável em qualidade e preço. 
RUA Dr Barata. 217 — Fone 1158 — Deposito* — Rua Cel 

212—1B ~ 

DR. MANOEL VILLAÇA 
MEDICO DK ( PIANÇA^ 

Co iw l to r io 

Ro.sídonciti-

Edi ici« "AP \ALDO BASTOS", 
< i n ' a l p ^ 78 e Î9 

7.« 

Pua Gasp*» Ri^upira, 27—HIPODROMÓ 
PECT PT - Pr-nonihuco 

1 MUTILADO 

•4 

E IT UR R PH; LOMBA 



>. 
Jt>. 

P M R p n 

c o n c o í t i t f ^ k & í b f< 
m m « i n f c r t r i c t i k i n o i £ i ç ò H ^ W 1 t t « x i i 

J U » Ä i M t o « d o O o + w f e é 
Escreveu* 

ItÜ esquinte tiftïrtbem se 
abordam 0*s uftto* s ^ M » to&o 
àfiàf t>5 b á t e - ^ p o s 
bffc ttpuftto* ou o* 
«tpâettt&ffûa maliciòbofi À res 
tttib * ^ida fcttiei*. Kas e* 
wt fcas tiu h^s de 
fcfctè h& ifehte 4ue sé PreocW 
f » «*rtò* ^robiéïrtàs 

dd ttÔsStt pôvo « d* 
ndtea terra • 

A fd* numa de^as conter 
eas com amieos, q u e fiftrtmos 
ü tefoa da CRISE 
DO tttSMO fttlMABPO 

caro leitor, 
éx í s t e èm nosso 
Est i lo , eoïtto t^lve* sé òb 
sç^vti noutros unidades da 

Nãó fc propria-
ftiêfrf* defeito úòs responsa. 
^eU jSète édu^rçâo jpub]ica> 

dftteuido ttòs respkctfvós 
governos éstâd^i*. Absolu. 
t amen te . O problema do e n -
sino, «o P^ís, está tomando 
outra feição bem diferente de 

% há anos atrúz. As autcfridâ. 
'des têm interesse em incre. 

• m e n t a s por todos o? meios 
e recursos a educação do 
nosso povo^ como atualmente 
s e verifica com q funciona-
mento dos cursos d© alfa. 
Wtigação dos adolescentes e 
uduHos. Não é portanto, fal 
ta de interesse, e sim um f e -
nomeho íogico que tem suas 
caudas principais motivadas 
pelfcg exigências da vida mQ~ 
demn. B\ um,* crise como 
«Utra qualquer, quê se for, 
má, amplia t tende a aéra-

Çm futuro não muito 
Es tante caso ag autoridades 
competentes não anteponham, 
il« devido tempo, o dique sal 
vador. 

Essa^ crise, Q^e para to. 
dos riós se constitue algo de 

MOREIRA D® AGÜIAH 
mánftceft e^m 6 *nél de 
espetado ho dedo, p*6«e«n<}d 
pél*« rua« da raetrcpdl«, OU 
sínão fograsar na carreira 
publica ixttft j|fto eemo mem-
bro dò magistério, e sim co-
mó fufrèiekaúo burocrático. • • 
Á vjfcfe 4 feàís fácil» co^ 
moda, e l»vre da "caoeteaçaov 

da mehinádu perguhtándo o 
dit t<#ô: "fessessora" o £ 
isto, o^ como se escreve tal 

OS MACROS VENCIMENTOS 
b o s pt torf t sèò í tÈs 

Af^ra esse mêdo de 
coHder.se" nui»a pacata ei 
dádèfcinKa do interior, o pro 
fessor primário, e de modo 
Particular, a Professora, não 
atfta interessante sacrificar a; 
mocidade, os divertimentos 
dâ èapltil, as côiÁoãída^es 
da praçá á troca de parcos 
Vencimentos qüe 'quando 
muito n^o vão a]esm d« 
seiscentos cruzeiros--. 

o tapa* ainda haver* ou 
Uas póssi&ilidacles: to'rna~se ( f e i r a dome» . 
fihicioftário da prefeitura, ou 
cbfre^óhdehte dfe qualquer 
autarquia, ou, aihd», tiritar 
a agricultura, o qüe lhe 
intere&sa é aumentar ap-
rendas mensais, para po-
der fazer face a carestia de 
vida, que de há muito to_ 
toou conta dts mais modes 
tos logârejos. 1 Com a moça 
o cas° é diferente/ pois 
não ficaria bem a uma pro-
fessora estar pedindo 
prego a um e * csutro, o** 
até mesmo ao c^efao poU 
tfco. Quando nlúito poderá 
iecionaV "particuíarmente". 

Antígamentb. a Professora 
primária contava com uma 
valiosa ajuda : determinada 
familia^ naturalmente maia 

impressionante, ê motivada I abastada, oferecia hospe-
nada ni a ís n a d a menos Pela dagem gratuitamente. HoHje, 
falt», ou melhor dito, pela ^ua» 
escassas dè professores. muito oferecem um 

O Coagrtapo 
braaileim grande s ^ 

de conhecer a m m é * 
u ano Centenario e partk^jer 

companhia de citolkov àe 
[os tos HM*dos, da soluçib 
£ran4e problema das Vo. 

e da Vi âemana Nacio-
nal de Açgo Citolieâ* 

Viagens — Por via aerea, 

D I A U I X J R G l C O 

de 
HOJF 

Festa to S«mt. H«sario 
Nossa Senhor 8 

Missa procria* de São 
Marcos PC, 3 . f t dos S s . Sér-
gio, Baco, Marcelo e Apuleio 
Mm, Credo, Prefacio da BMV 

£t te in Feiiioivtate. 
AMANHA 

St*. Brigida 
Da familio real d a Suécia, 

casou-se com Um principè 
bepois de uma perègrinação 
a Compo^tela^ p marido en-
trou na Õrdbm dos Cister-
cietbes e í^a dedioou-se in 
tetramente as obras d^ pie-J 
dade e caridade. Fundou h 
Ordem dó Ssmo. Salvador e 
mòrrèu em Róma. 

pfeíítelttA SEXTA-FEIRA 
ííoje é a primeira Sexta 

cr* 1490,00, 14a e volta p» 
lat Çompan^M IMm» 
rta Paulieta* e Aeroviaa Bra 
riJ. 

Hospedagens — Solteiros, 

_ A a c r f V M f a <*• 

ztlroe« 
BCaîe iiMhaiaçdes oom o di-

retor ftfeceiaxfc dt Ohr** de 
Voeeçòes Sacerdotais-

A Q K P E M 
NATAL — SextaJeira, le Outubro de 1949 

M M _ • t t » w m • f r i d b k i « i tarde 
d A ^ ^ o ri í T é fest« " d f ^ U « 

f i r o í , o n o ^ r t o í»fejtaHÍto nh» do Merd»o «om. 

i a J o J i t i p a i l * 
A dire^ía da Pia Uhiáo dás 

Filhas *de Mari a do Patrona-
to da Medalha Milagrosa avisa 
a todas as ass°cjadas que no 
prortimo domingo, ás 7 horas, i - ^ ^ - -•--• 

haverá missa na capeia áo 
Patronato, AeguiftdoHÍe a fifcs-
são do costume-

Encarece/ portanto, o com-
parecimento das associadas. 

S E S I 

A IHTENÇ&C «ERAL DOR APÓS. 
tolado da p r a ç 5 o é para qû > 
«e utiliíè o r^dio para fóvar 
as ahnás a Cristo. Os catolé 
Cos devem fazer o seu aposto 
Jado também pelo radio, 

A intenção missionaria é a 

Í5BCÇÃO DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
SEGUNDO CURSO DE CORTE É COSTURA 

A V I S O 
A Secção de Educação $cc\A\ do SESI ía^ ciellte ^os 

interessados que* a partir <ke 1.° do corrente, ^tar§o 
abertas as matriculas Para um segundo curso de corte 
e costura, devendo o mesmo funcionar na sede do Sindicato 
dos Mivado^e« — á rüa Frei Migueíínho. 29 — í . ° àrrâar 
é ho Centro Social Leão XUl, n^s Rocas, em diai? al-
ternadns^ As candidates poderão fazer matricula & 
o dia 20 de Outubro, na Delegacia d 0 SESI ~ á avenMa 
Duque de Caxias. 80 — 2 S andar, das 13.30 ás 17 ho^S, 
onde recebe ião os necessários e^arecímentos. 

Congregações Marianas e sessão dominigo próxigio 

Agradecimento 
O l , ° Tenen'e Anton: 0 Moroe^ N^to ; e eh te .v 

r»o ciever de, publicamente, aP"adeCf?r a todos quan-
tos Jhe djrígiràM s u a palavra de solidariedade ? em 
lace ua calunia ^m que pretende" envolveJo certa 
rubli^açãò no "Jornal da FrnnU.", orgâo que 
tir«*loií**|jjt^apMal ho dia de setembro 1919, 
v o íaz a togh^ nngrmiljtare3 seti^ companheiros, 
q ier cívía !>«us a f f l o í . com o sentimento da mais 
elevada gratidão-

Natal (HGN>> 7 de Outubro de 1949. 
ANTONJG MORAES NETTO, 1 .° Ten. FoU_ 

cia Militar. 

S5; 

noites 

ii 9 IP 11 Li' I. s 

Domingo proximò,, os con-
gregados marianos assistirão 
ao santo sacrifício da misftftf 

propaganda das missões na í 7 h 0 r a s ' Catedral, 
Grande Imprensa, reunindo-$e. depoie, em sua 

sede social. 

sidente encarece; a presen-
ça de +odos t>94 legionário^ 
da fito «tuL PoU j u n t o s ! 1 , e P u ; a n d ü - a ^ c e f ? d a - V m U . j p-aueln oiibiicöcao oeoo i relacionados com á «$ta de 

1 í -Cristo Re; t ïjpssoég sqrao 
tratado», além de ser egte o 

A CAHTÀL E' MAIS ATHA. 
KNTE.,. 
Numa consequência inevL 

tavej da atração que a ca, 
pit^l exerce sobre us io . 
vens, os proíesso**es que se 
diplomam pelas Escolas Nor_ 
mais não des e ïam mais ir 
lecionar nas cidades e , Filas • •» 
'do interior, tieitnándo Po^ 
petmane^rem na capital, 

quanto, mas a nboia" 
Paga, pois « "vida está du 
ra". 1 

DIMINUE A MATRICULA 
NA BSODLAS NORMAIS 

Enquanto isto, o problema 
tende a aSravar_se com a 

diminuição que se observa 
nas matrí-ulas ás Escola* 
N 0 rmais . 

A moça poderá írequgn-
Atr-aidos quo sáo pel«s luzeíjtar um a ú ^ S B S e ^ o ] s í S m a s 

das metrópoles •.. É da i t e 8 5 á l nà 0 t^m i. minima v o n . 
debartda, esse médo que o u d e de se: professora n o 

professor primário, diploma interior do Estado, O que 
do na capital, t e m em Ic-j lhe Poderá interessar é 0 

cionar no interior- j U t u \ 0 f P o 5 s v o C a < ? á o p a r a 

E no final de contas quem í ensinar nào tem • E s c 
M? prejudica com tal atitiu Powentura penderá 
de ? O Governo ? Não, As; quando souber que V a i 
vítimas serão os nosso* fu. sumir u n i cadeira em tal 
turos cidadãos, que ficam, v i l a o" povoado. E assin:, 
na iminência da abandona. I r-erde o Estado a s suas fu^ 
rem os sertões, á procura d l ; turas professoras Além 
educação que somente na c a : 1 ^ist», ober^érva-se como vai 

cada v e z mais, o Preparo de 
novas professoras para 
ensinar o-c abandonados 
garotos s e rfanejos. 
MEDIDAS DO GOVERNO 
AS E&COLAfe NORMAIS ! 

RURAIS 
Felizmente o Governo 

Federal atento a esta 
situarão, que na verdade é 
m\iit» scri a e requer um 
estudo e cuidado todo e s -
. --ciai. 

As medidas estão s^-do 
postas em pratica noutros 
Estados com a instal a ção 
das Escolas Normais Ru_ 

Para çssa reunido, o premes do Rosario, 

EST ADO DO RIO 6UHSE DO I0BTE 
Polfcia Militar 

N ' O T A 
GAB1ÜETE DO COMANDO GERA^ 

* 
Das providencias levadas a efeito por este Comando 

p;.rn que ficasse esclarecida * autoria oü i-esponsabilidade 
de certa pnbiícuçáo injurioso á pesso» do l . 0 Tenente desta 
Çorporàçftò Antonio Morais Nétc, feita pelo "Jornal ria 
Frente"* oi^ão que eireúlou ne«la Capital no d i a 
tio Setembro de 1949, sob a direção de um &rupo dê 
estudantes, não se chegou ái ne^ssaria conclusão, visto 
corno o estudante Adalberto Veras, apontado pela 
direvãd do i-é<eiido Jornal como o principal responsável, 
fçz que nâo o era e sim o corpo redacionsl daquele 
órgão. E, não fugindo a es^a escusa, de lado a l<-ido? as 
duas Partes trocaram not?,; pelas colunas do "Diário 
de Natal", as quais entr^anio, nã<> deram 0 resultado 

s t prneuraya. 
Assim, acHat$do~se o i . c Ten- Antonio Morais l^eto 

cem a dociunentação nGce^saria para levar o á 
Justiça, resolve este Comando apoia.lo neá"a atitude, 

\vz que c s 5'Cí3>onsaveis por 
idenficidades merecem 

Parecendo todas «s 
avultada as^atoscia. 

Os exercício«, presididos 
pelo revmo. mon3. Alves 
Landim, começam *s W ho. 
ias, constando de recitação 
do terço, pregação, canto 
da ladainha, e benção do SS. 
Sacramento. o noueúo de 
iioie é o Manoel Gurgel^ 
estando a noite de amanhã con 
fiada a» sr, Antonio do* San 
tos Mfrtcns. 

No domingo dia da festa, 
haverá missa de comunhão 
çeral á s 6 horas, e, 7.30 h 0 

r a Si mi s sa solene, com s e r . 
nrüo ao "Evangelho A' tarde, a 
tradicional procissão da Santa 
de Líseu que percorrerá as 
ruas do bairQ do Tirol, sendo 
dada só »ecolher.se o préstito 
a benção do Santissimo, 

Eßte jornal poderá ser pro-» 
curedò no bairrb do 
Alecrim na Cigarreira 
ÖAEPENM esquina do 
Armazém S. José—Natal 

Nunea empreguei dínhçíro 
que désse tão compensadores 
resultados como o que d i s -
pendi em a n uncios nas colu-
nas dos jornais, revista* 
livros- Jamais conseguiria 
obter que os meus negocta 
caminhassem bem s i n » o a . 
nunciasse f^mprftj e n«nca 
anunciei, em qualquer pu^ 
bUcação? sem que não sentis-
se, na mesma seman* do 
amuxio, os mais sa]utares 
e'ei tos. 

W. R. GRIFTN 

quela publicação depo^ dc 
Ser -punido 5 na íorma da lei . 

No entanto este Comando fa* ?cn'iir a Quantos 
pos^m inter<#sar que )iac será de» bom ^vitre, p&ra quem 
quer. que seja, fazer uso da imprensa «om publicações ^ 
»espeiío da p o l i c : a Militar do Enfado, sobretudo p ^ . . v ^ 
í»s suntos relacionados com a \ i d a interna da Contração, e m j p C D Q I J I J T C 
ca S os c ™ 0 o do Ten. Antonio Morais Neto, fque> nem ** - V w l l I I » 
pôr s^r ü m oficial dig^o -ob todo» os aspectos^ vem de 
ser v tirr-a cie ataques injustificados por parte de ele-
mentos «iue, diga_»se d«5 pas^Sem, não estão a^nda á ali ura 
de assumir a responsabilidade de ,sí<us atos. 

Quartel em Natal, 7 de Outubro de 1949, 
ALlilSIC DE ANDHADK MOURA, Cel. Cmt, G e r a ! 

t Olímpia Elisa d e Souza 
Mi$sa de 1*. aniversário 

para menores 
Com rarif^imas exceSs^^-1 »s crianças, t HiruUersM 

filmes que entram no ' :obre iilme^ inCon venintes, ( . . . 
^ , I . . . . w « P a Ê S a n d o no dia 13 do corrente, o I.'' aniversario do Brasil recebem, por parte da | *os t** proibidos para m e _ . í u l e c i m e n t o , í a OLÍMPIA ELISA DE SOUZA, opHood Censurt Oficial, a calssUka j nores .. Muitas vezes os] J i ; h a S c^.raj^^ X a vier. Isabel Sour-a c Maria Ajic e Xa. d u a s virtudes: 

vier e s vias sobrinhas Maria Elis*-» Xavier e Leonor 

O; 

(Uma |ecrão 
i l i d a s ) 

para esclarecei 

s rvNüor s o naao<i -ua 
REVELAR AOS QUATROS 
VENTOS OS DEFEITOS 
OCULTOS DOS CtDADÄOS 
SO POR ODTO PARTTDARIO 
-od oçu aíuaxuemiosqy 

l OSOPJITSH n o 
uin o Hû p vezes os J i ; h a S X a vier. Isabel Sour-a c Maria Alic e Xa. d u a s virtudes: Justiça o c«_ 

ção de IMPROPRIOS ATE' pais de faanilias levam os vier e svtas sobrinhas Maria Élis*-» Xavier e Leonor í _ ' , ri . . „ , , , , T ^ o ose» eeso^j ep ĵa/uM 18 ANOS i f;ih0i> ás matin&is dos do- Teixeira de C o a l h o c tilbos, Jo^e Xavier, Alberto e João í Algtin s tôm menos rifíor^a 1 mingo s, o u » outras sessões convidam «eu . p a c t o s ^ am.gos para assisarem a mi*sa, 
rais, e grupos dscolarefcí L^iaSsiíicaçào- S à 0 os ! cin eniatograíÍ^s ^esd* Q^e 
«•urais. A o invés de p r e p a _ | c l o S desaconselháveis a ; o filme aej« recomendável, 
r»r_se professor^ nas c a j n o r e s d e 14 anos. Entretan [ mais sentem decepção G m 
pitais, sem o necessário c o _ | { o 0 q u e verificamos, aqui | a s s ^ i r , «mies doí i lme p r 0 . 
nheciniento Pratico da vi j n o s c i n e m a s Natal, apesar 1 gramado, p a s c e u * de ou. 
da do senão o u d e c\itra j t o d a a 'Vigilância" d o s ! Peücula.í não r eco«nen 
região do interior, setáo as | c o m i s s a v i 0 s de menores, é j davei«, e j u , t a m C n t e dos ire 
professoras form a da s no j ( > n â o cumprimento daque. | choft maih \nconve*v,entes 
meio onde vive « trabalha.{ i a p r o i b ; ç a 0 > a frequência j para as crianças, 
pois as Escolas Normais; d e m e n o r e s d e oitoT d e z ? dose; Ao d e Menores, 

i lÈà Magalhães Teixeira Lopes 

Rurais se destinam a -1 anos a se^sõe s ^ine m atoSra | deixamos esta observação h mar m e s tras Qü e c o n v í - j f i c a s q u e deveriam, e m riJ respeito do aSsunt-o. 
vam no mesmo meio dos! destinasse txclusivamen 
creu» futuros alunos. 4 e a adulU>« de critério 

pit^l «e encontra mais f a . 
cilmçnte. Observa—se, en^n, 
<mtra modalidade de e^odo 

rareando mrma db diplo. 
madas. Perdendo a Escola 
Normal aquela atração que 

não mais de homens e mulhe. ! antifamenU despertava e n -
»•es, mas Sim <}e cian^sj lusiasmp e verdad^o amor 
que deixam casas P*ter_ A causa dô ensino pr i , 
nas para virem aprender mario. Fala-se, «gora, numa 

cantais E* fato qup se | l^i ^ e obrijfarí a norma 
^^ontftata diariamente. El lista concluir 0 curgo n ã o 
qual sefá, t>or ventura, a! se permitindo (jue o inter. 
causa desse fenomeno ^ | rompa por qualquer mo-

A respo*ta é lógica, e»me-{t i v Oi ou até metano p g ^ 
diata- a falia de professores 
no interior. Os se di, 

am, nas EscoUs Nonnaie 
rtâo desejam mais dedicar-se 
»0 enaino d«s pobres crtan-
ta» ^rtaneias . Preferem pet 

s*1 Cûâar PoderÄ c a f i a r f 

mais depois de diploma, 
Os benefícios qu® 

JORNADA DE AGONIA, no 
"cine Rio Grande'*. 

™m esta medida, que ine . ; formado - Par a adultos, 
«avdmente c Crá de grande, D e acordo c o m as recomen i jjoRAS PERIGOSAS e o 
alcance, o Governo estará j dações do Jujaíido de Me n o . s e r i a d o A V Q L T A D E D I C K 

concorrendo p a r a ©vitar; ^ o s propijietarios a * , t ^ A C y no < 4 ci n e S. Luis". 
• êxodo da juventude, ao ; e m lugar v iáve l 0 p l a c ^ p r e j u d i d a i s a crianças ,̂ 

mesmo tempo que tracajeoma censura oficiosa do, CARNEGIE HAtX, no cine 
umt^ mais seguros par a o'filme cm exibição. Acontf ce.' R E X 

ensino primário no pais. | porém qüe os menores "íu-' Aceitável 
Que O Rio Grande dc | r a m ' o bíopueiõ, quer a j t l i A Q U E L A mulhER INGRATA 

Norte possua dentro em j dados pelos próprios pais,1; n o s Pedro " 
•reve a^ suas Esc 0 . | c.uer peia displicência do.v Aceitável com restrições-

las Normais Rurais» säö I encarregado-; da íiscaizaçáo. ! '»DICK TRACV AUDACÍO 
os nossos melhorei v 0 t o s . ! E ^ m , t e m « visto menoJ s o e o çe r ia^o 4'OS CADETES 

DUt», em sufrágio de sua alma. c.cry celebrnda no Orfan*V> j 3 p 3 U r ** opeíJod o 'appprj ' r - »1 - c u C a < í o recai sobre os li-Paoro João Mana. ai 6 ho 1 **. ^ 
ARradQCom antecipadamente aos quo compar^c eionv | "otlpi^tas ma* sobre os di. 

1 a o atf, . . jr lgemes do meíjmo. Pecado 
j de detraçâoi essa viola-

ção da fama glheja. Mesmo 
MISSA DE SÉTIMO D ^ ' ° «J» ^ 

Aluizio Teixeira Lopes, Mareia Teixeira U>pes, | <-™nlnoso, do contr a r«o S e -
Amaro Magalhães, esposa o filhos; esposo, Pa»- e : r l a a ne^r a calunia, cie ain 
irmãos de 7AJLEIDE MAGALHÃES TEIXEIRA LOPES, c v m <]a tem direito a iw a faina; 
vidam os parente,- o ymigos para a^s^irem a mi^sa do fiua f a l j a n A o f o j publica 7.° dia que se^á celebrada no dia 1° do corrente. " . , ' . . . . nia«ç privada, nem um cri. horas na Cape» a Salesiana t pelo repous-» et orno ^o SUT . alma. Anfccipam (>s a^radeimentos aos que compare. w l o v a d o a 1 , 1 1 1 ™ t r i 

cerom a osse nto dc caridade cristã. • bunaiji. 

Você sabia ? 

Pois somente assim^ já que 
, E»t®do n â 0 poderá dar 

vencimentos a alt ura da 
grande mis$ão do profe^*>or 
primário, e v i t a r - s e j que o 
ensino primário permaneça 
na crise de professores em 

i* assistindo certa?» pelicu. q o AR" no cine Alecrim. 
las reservada?* a Pessoas de 
certa formação moral, o j 
nâo e^candalizavejg com â  ! 
cena s e qni.pró^xi*» q u c | 
c^tçrminado5) íilmes apíresen-
tftm^ como por exemplo, as! 

da 
isto trarA 0 

• Sião, indicifraveií 
E aaaim v f t i m coR^l|o«h4o 

nue Ä e encontra o n d e até | i| tas franc^a«. 
menina* quo já sabe™ 1er e 
t«cr e ver f improvisam^sG de 
rrofecfiori^ afim de evitar que 
Centenas de f ianças perm«. 
neçam na ienorancía. á 
cipera de melhora dias. 

prejudiciais a crenças-

AatfBio Soares Rite 
ADVOGADO 

Av. Floriano t*ixoto, 612 
rooefl : 1700 172S 

LE I l u R f l 

Outro aspecto que sc 
observa, ^ e f^ste diz de pr rtr | Você ainda não as&ina A ' 
* direçÃo das no**as ; ! ORDEM ? Mas você não 

I c c»tolíco ? Você não quer 
; o progresso do crtstianífr-1 * 
1 mo DO inundo ? 

L liHBROfl 

d® diversões - i a que r* 
reî®ciot^ com « apf^euta. 

em dedicadat 
! MUTILADO 1 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avjsa que brevemente c^ 
taráo á venda em fsua 
SECÇÃO DE MXJSICA 

Instrumentos musicais 
cordas Pa ro Piano, \ íolino, 
- loloncelo, Conii^-B^ixf» 
^andolinij Cavaquinho, 
violão e Banjo —Método^' 

Musica^ —. Acessórios. 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

A s melhores marcas Pelos 
menores preços 

ChMERClNDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 107 — Focie: — 2.0.0.« 

Cx. Postai 172 

ÍPoR RAZÕES DESCONHECIDAS ALGUNS ± 

ANIMAIS MARINHOS Sí SUICIDAM EM MASSA. * " 
HA POUCOS DIAS PLQüLNAS BALEIAS SAÍRAM 
DO MAR E MORRI fíAM NUMA P f f Al A 0A FLOQlQA. 

OUTRA INVASÃO SUICIDA D£ "f41 SAS ORCAS'' 
SUCiDEU NA PRAIA 
BRISTOL, NA ARGENTINA, 

1946 



BWL1M) 8 — <R* — Toda 
*UArnÍÇ&o soviética será eva. 
e p l | do setor Oriental de 
Berlim na próxima Semana, 
soguado revelaram fontes 
l l t m u estia noite, dePois 
da proclamação da fteimbli. 

Democrática atenta • A 
Çvacuação da Kommandatura 
Central Soviética foi inicia-
da ontem. 

Fontes ) alemãs ligadas as 
autoridades soviéticas dis-
serem que a guarnição dos 
tres mil homens será eva-

cuada para Heted&m e ou-
tros centro» jmntiittos. 

Ô novo governo alemão do 
Oriente deverá solicitar d« 
todas as quatro potencias de 
ocupaçfto a imediata retirada 
de todos as tropas de B e r . 
lim» i 

O conçejho do povo da zona 
oriental transformou hoje a 
Camara B a U a em nova Repu 
blica, e legendo para s e u pr^tei 
dente o sr. Jòharines Dieek-
niann, liberal democrata da 
zona soviética. 

O D r . J o ã o M á f i a F u f f t é ^ ; r e s p o n d e á ' ' e t i q u e t t e ' ' d e Á 
Maia um depoimento v*m 

jtmtar-ae á serie que vimoc 
publkindo em torno da refoi-
m* d a Lei de Orffaníxaçáo Ju-
diciaria. Rei^onde hoje o ad~ 
vogado Joio Furtado 
J v b *** p r e i t o em dUpowíb5-
lidade e membro do Tribunal 
Regional CleUoral. 

Sua resposta desce a? e*a 
* 

me dos ujftjtu*-
dornas da Ze». 1*4, - ai jv j drs 
citidos e lmüU£>>aao3t 

éo em OM-

dUse o João 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 
ANO—XIV—Bio Grande do Nor te - íipm*j> 

A Natal — Sábado, » de Outubro de í t o . , 
' * li ir • • • ». I I l i . - J m — — 

4122 a u x i l i o fundamenta l pa ra a 
WASHINGTON, 8 — A desva -

lorização libra será um a u -
xilio fundamental para soIVL 
«ionar os problemas eeonomí-
cos britânicos, diz o sr. W, 
Averell Harfiman, represen-
tante especial na Eyropa da 
Administração de Cooperação 
Econoniica • 

Manifestou e le e^sa opinião 
após uma visita ao Projldentç 
Truman. ank j s de partir de 
av:ão, de Neva York, par» 

Pos^o OT Paris. B e ainda 
disse aos jornalstas que» no 
momentOj escavam dando mais 
a t enção aos resultados e s pe_ 

monetária, do que a o 5 i W i l t e . r n e t a ü o comum n * Europa. dis 
dos realmente sólidos qu^Jse que» embora ^ndos^aase 
sç^-ào obtidos s o m a que a a ' 4 a ideia, não acreditava que 
tude -

Respondendo a unta pergun 
ta referente á ProPosta da 
Franca para um sistema mo . 

a mesma merecesse a devida 
atenção nas discussões d&S Or~ 
ganizaçõe» de Cooperação 
Fxononüca EuroPei a -

trario do 
Federa 1. 

Assim nos 
Maria : 

Fui do» que acharam e as-
sim se e x p ^ S ^ a " 1 pela ini-
prensa que a atual l e i d e 
Org^nizáçao Judiciada e r - í n -
conatitueionaf nada otitan* 
te o pronunciamento do Supre-
mo Tribunal Federal, essa con 
vicção ainda ma^tenh^ 

r-que o$ argumentos contrario^ 
me padece foram forjado», in~ 
consàgfrntes e visaram t i o *õ 
a inalterabilidade do fato con-
sumado. Dir-se-ia que o hor-
ror ao novo, ao progresso, á 
melhoria temparrar* o racio-
cínio e transtornara 
dos julgador««. 

Mas isso é coisa do paira-
do. O que foi feito eslé 
sumado. No e^^nto, conüd-ia 
a g r i t a imens a de todos, prin 
cipahnente doa advogados, 
pelo atrazo, letardsmento e 
verdadeira anarquia Ao* ser-
viços do for 0 d* capital. 

Ch&mjpfos os juiiss de <\ir»i 
to da capjtal a servir perma-
nentemente tio TrfbunaJ de 

!! 

A O E D S CAMfANHÂ DE ASSCNATORA 
O Dia d a Boa Imprensa é u m e n s e j o d e 

interessar os catól icos pe lo s e u jorna l . S o b ós 
s e u s auspiciqs, A O R D E M v e m i T o m o v e n á b 
uiiva campanha d e ass inatura . E' prec iso , po* 
rém, q u e n e n h u m catól ico seja es tranho à e s s e 

taculares d* r -centg dgtiaap | m o v i m e n t o . S e cada famíl ia ass inar A O R D E M , 
Alvaro Tavares, Técnico - í a n o s s a c a m í > a n h a 3 1 0 ^OO, K e s s e 
A , . . .. j » n u m e r o e apenas 10% d'à populaç3o católica* Agiicola specmhsado em , i; N e n h u w lar, portanto, s e m o bom jornal . -Tardinocultura, accita con- 1 m 
tratos para projetar e - I 
CO«,**, jardins residem J f l f o g fa J g a j f c J q ^ t t O O S t O 

| A diretoria da Pia União das Patronato, seguindo-se a 
; Filha» de Mari a do Patrona-
! to da Medalha Milagrosa a v i sa 
! a todas as associadas que no 
j próxima domingo^ ás 7 hora^, 
J haverá missa capela do 

cias na cidade, em estilo 
francês, inglês, americano 
etc ; aplicação regional da 
moisaicultura. Encamgajse 
Igua1 mente d projetos para 
Jardins e Praças, com Prc. 
feituras de cutros Muni-
cipios 

são do costume * 
Encarece, portanto^ o com-

parecimento das associadas. A ÖftÖEM Preço — 0,00 

) 0 Q U E O C O R R E I N O - NOTICIÁRIO D á N. C. 

que * W H * * , m0mo0 porqut 
Tribunal^ a Waüréç^Q da 5»* vaftt pro 

poeta pelo Tribunal n l o pode-
rá por s i só tar o condáo d« » 
*olvar o probiknu»* 

' íuu b se ftzt eonWnto qu« 
não •0 1taas^ ragtm* antigo 
e^n qfue^ con^r^. ^ frizou o 
dr. t Jc j é Êmerenci^ no «o Trí 
bunal de Justiça somente eram 
chamaáof juizaa «m cada ca* 
so, isto e, para qus se com-
pletasse « QtÇORUM consti-
tucional para decretação de 
inconstitucionalidade de lei ou 
*to do Pod«r PubHco — art. 

4a Constituição Federal. 
«femais, a ger que para 
complet&r a maioria necess&ró 
ás deliberardes ordinária'/ tc. 

b v i s ã o f v e juii de direito assento per 
ma&e^te ah. 

E um dos aspectos criti-
cáveis desse estado de coisas 
é a competência e o poder que 
se vem atribuindo a esses jui-
zes convocado^ Eles teem 
tomado pa* te em todas as de~ 
liberações Tribunal oom 
voto d e r i v o , inclusive nas de 
Ordem adminstratjva como % 
n^s votações. par* sua Pre-
sidência ©te* e até — extra^ í 

vel atuação desconcertante Justiça na vaga por qualqu 
motivo de desembargadores jS^* *** organ iza^ das lis-
suprimida como et>tá a 5 a . v l S t a s para promoções de juizes 
ca, o mesmo serviço que m j d e dtreito# isto ê t deles mes-

d e d i c a d a á 
W A SOB 

1 I I G t - 8 
Kerphob, H*Qo d e 

lançou o projeto, i r * 
ta p^slofal, da ereçâo u -
m* igreja dedtcacU ó Vircera 
doa Pohres f e A &a^neux y no 
fcitio onde Kossa Senhor» a^ 
parece« a uma menina em 
1933. 

"Dedicamos * igreja « Ha-
inha das Nações Para corres-
ponder aos desejos de nosssa 
celestial visitante, e para 
realçar o vinculo que ex i s te 
e»*re sua visita e a congre-
gação do mundo 9 seu Coração 
fmacuadq", disse O prelado. 

y í . janeiro e 2 de m«rço d e 

Ao repeti»* uma proclama-
ção puhtfc® que fe* em 1343, 
o bispo disse agora <iue a 
ante^M»de das aprições 
tava,for^^e qyalquer duvid». 

A Santíssima Virgem apa-
receu 8 vezes, entre 15 d^ 

a uma camponesa de 11 anos 
chamada Marreta Beco, no 
iardim de sua humilde casa* 
A «ente do lugar era pobre 
e d© tendencia marxist*-nso-
cialista, com absoluta indife~ 
renPia pela Igreja. O domin-
go em que pela primeira vez 
à Virgem apareceu â Warieta, 
ela nem ninguém de s u a fa. 
niilia haviam ido á missa. 

A Santíssima Virgçm p^diu 
que dedicassem uma fonte*, n^s 
arredoes do sitio em que a 
j w e c e r a , enfermei? de | 
toc*a as nações. *'Vim trazer 
alivio aos enfermos", disse. 
"Sou a Virgem dos Pobres". 
Desde então milh a res de pe-
regrinos tem vesitado a fonte 
e Se re&lifcado muitas cíiras. 

A primeira pedra do templo 
qu agoia levanta foi c o -
locada cm {setembro de 1947. 

feito por eine* juj?£$ de di-
reito e dois - municipal» p^a-

« w , interessados que não 
de , iamais em t e m^ 

•ou a ser tarefa tk ap^n^ d v s j M "taum, nessas promoções 
íuixes munieWtô, etn%kr̂ r *s-
» s é r v i o a ^ ^ A o Â í f t u a -
meníe todo» os cirnas; 

B' que a nHu| l i e i de Orga 

quçf* por meraclmcttto, quet 
por ^ « ' » i d e d e . 

Acresce qu*^ a tírgam-^ 
7aÇão da® í^itas Por mereci. 

tf 

NA SUISSA ' ciss^o com o SS. Sacramento. ; sa p o r «e«s vinhos, e ^ n ^ a 
LUCERNA 8 — U n 5 , em meio de maravilhoso asi^ imagem de - . G i n ^ de 

100.000 fiéis, procedentes <ie : tar de b p n d e í c estandartes patrono d°s viUculto^es, um 
todos os cantões da Suiça s e ; eucarisiicos. grupo de moCas ataviadas 
reuniram net>t« cidade, entro N O com U-aje« tipices ofertavam 
«s marKen^ iiv» lago k- ^ e e i v 
î a e o Monte Pirata, ^ ^ a 

NO CANADA' 
VANCOUVEÍí 

meação Judiciaria * nada # mento como a ^ votação prélio 
afnão e*sa substituição do minar da antiguidade d« luiz 

ajribunal deUtistiça que. ^hr-j de direito sao |pttas por vo-
teve finalidades pojMj-| tação secreta de modo q îe ate 

cas simplesmente . .. O re-t&jpoderá acontecer que um doá 
ficou no ínesnio e o prej^di- m^ressados vote em si mes-. 
cado fo| a coletividade e, so- mo e que com »©se único voto 
bretudo} o prestigio da Ju^-j obtenha promoção, a for. 
tiça no conceito do povo J m« de votação em vigor (art. 
nela sempre procurou o u l t i j l 7 da «tual lei de Organização) 
mo a*Uo Pa^a defesa de s^Ua J i ocorreu promoção de j\\\t 
direitos. que obteve apenas um voto, de 

Com . a grila levantada p v m o d o que a htoótçse nao ê 
curou-se remediar 0 erro co- descaW^a 
metido e o Tribunal passou a ! Aqui fazettlos a critica de 
organizar u m a proposta d^ ra* «ma !el e nem ela tem quaU 

vistít 
direis 

forma dessa lei cuja finslHa J Quer intuito pesaoal, 
de quasi única era resolva- o que o$ atual« luizes de 
caottco estado de coisa» ^o to com assento no Tribunal 
fòro da oaj>jtalt 

ejn( a m 
bunal inclusivo 

Irifelfrmçàv não te-m culna do que a ^ i 
te, porem f a maioria do Tri-1 está a permitir pelos seus di£N 

contada coni positivo*, 
os juizes de direito com as-* 

de antiguidade. * expresso em 
salientar cue a rçt-usa é pelos 
3|4 dos <£*ÉSE!ttBIAFGA£>0-
HES. Confronte-«® cgs^ ex 
pressão o do art. S5 l i 
da mesnu Constituiça 0 

com ralação Ã garantia da 
inamovibilidade lã permite ^ , j 
remoção compulsoria do juiz i 
por motivo da interesse publi-
co RECONHECIDO pelo votu 
de 2j3 DOS MEMBROS EFE-
TIVOS do tribunal superior 
competente. Logo, é conclusão 
lógica que mesmo que podes-
sem nS 0 ser interessados e. 
portanto, tMreDtt>03 de to-
mar parttf na votacko^ os jui-
zes de dkeit» assento 
no Tribunal^ n«o sendo, corno 
não sáo 

DESEMBARGADO -
RES, estio CONSTITUCIONAIS 
MENTE ínhibidos dessa atri* 
buiçfto. 

£ a opinião nfio c apenas mi-
nha. Suitenta-a o dr. A. 
Gonçalves de Oliveira, „ num 
brilhante comentário a uma u 
cisão do Tribunal de S. Pau- j 
io, e em que se ^ o seguin-
te trecho -

"5 — Já quanto âo secundo 
fundamento do mandado; 

de segurança, parecc-mz 
que a decisão s°mcntc po-
de ser tomada pelos vo-
tos dos desembarga o1 o-
res prementes. A lei aqui? 

como judiciosamente o* 
bservou o Tribunal, não fa-
la Como no art. 95, n. 4 

11» cm "voto dc dojs ter-
ços dos membros efeti-
vos do Tribunal"; Ia)a cm 
"recusa por tres quartos 
dos desembargadores". sA 
«m, sendo c como não 

pode exigir que, pa~ 

PIA unmotco 
Sta. BflfUSa 

AMANHA 
x v m DOMKfGO VtfOlS DC 

PBNTECOartS 
Comemor«çaK> d l S. João 
Leontrdi 

Mi«ia pro|»ia, 2 .q d« São 
Joáo Leouardo } 3 . ° dos ^s-
Dionigio B. Ruatico e Eleuté-
rio Mm, Credo, Prefacio da 
Trindade. 

SEGUNDA FEIRA 
S. Francisco de Borgio 
Missa OS JUSTI de Abb, 

Gloria, orações proPria* 2- f t 

oração A Cuntis, 3 . A ad li-
bitum. 

O SANTO ROSARIO 
Nós estamos muito per-

suadidos que da recitação 
do Santo Kogario» praticado 
de modo a produzir seu pleno 
efeito, decorrerão nâo s^men 
te para o« indivíduos em par 
ticulav, mas P r̂® toda a ** 
publica crijlã^ as mai$ pre~ 
ciosas vantagens, — UEÄO xnr Papa. 

mais antigo da ultima e " 
trancla, apreciado, pela« 
suas qualidade, pai"a ? 
promoção a desembargador. 
Do cíntrarlo, se o Tri-
bunal se rgune com me. 
nog de tres quartos de 
de seus membros, o juiz 
teria direito a promoção 
AINDA QUE TODQS OS 
MEMBROS I>0 TRIBU-
NAL O tfÊCÜSASSEM 

— "Revota de Direito Ad 
miníítrativo. Vol. XH$ pög 
250. 

ra recusa, o Tribunal^ ge-
mente possa deliberar cemj O impedimento portanto, é 
o QUORUM integral 7 aAU- í irrecusável e aderna» somen-
grand complet pela pos- ! te DESEMBARGADORES po. 
possibilidade de existir a\ 
gum desembargador im-

derão tomar pw^a n«£$a vo-
íação. Como s e Po rém, 

pedido ;e. como a convo- j fatendo aqui# aberfi de to 
cação dc juizeb não s e m ' dos o» principio« iegaifi, 
curial, tratando-se de rejj Aqui fica, em comentar^ 
t d e JUIZ INTERESSA- j irtpeS3oal f a apreciaçâ» desse 
DO NA DECISAOf a con | assunto do magna importan-
clusão razoavel foi a que! cia para o nosso Efftado. Que 
chegou o Tribunal : a re-! ele s í r v a de esclarecimento 
evsa se dara se peio j dc âlguni* do« seus aspectos 
nos tres auartos dos j tiue me p a r e c e m mais impor 
sembargadores presentes tantes ó o meu desejo e foi 
sibilídade de existir a i . a unira finalidade que me i l deixarem de indicar o jui/[ moveu. 

• r » 1 
1 

OCORREU NO BRASIL 
N o t i c i á r i o d a A s a p r e s s t —^rrJ 

RIO. 8 — Reuniu-a« ás 10. fo! fato de tîîr uu tr^í^o ferroviário cm d' 

I se^to aH, decidiu que tudo votação para promoções ^ d« 

S 
;ra^sc q°e ciUi3níJo o prom-) 

ficasse como dantes.. . se salientar nua a art. 124, t 
Perdeuj portanto, prln^ n.® IV t da Constituirão, regu-

i»o santo os primeiros **aci. I r a Z 5 0 ^ â reforma 1ando a vaia&o PREUMINAR «'SPt'. : m u s de u v a s da colheita, e n . 
li». C o n v e n t o Nacional CaJ _ , , tre cantos litúrgicos-,, , „ ' U?r da Cruzada da r e c i t ^ o ' tolica (K&t^oli Kontag), u m a ^ i De-pois q»e o Abade d« ^o-
das maiores demonstrações^^ do santo rosário cm fanüJijJ 
iv católica 
de sua 
«uerta. 

a 1- rcuniíáo 
classe depo»s ^ 

«"onclua a serie de assembleia-, 
publicas organizadas no n(> 

lesiada abençoou a s uvas. um 
i ß^upo d e operários pisaram 

, , « j - , 1 c s pr»ivieiro$ racimo 0. prepa*-ï'oeste do Cagada pelo mènes r 

BINGOMANIA 
A,m + - ^ i rando a s s i m a prime/rã 

A t -iOO.OüO pessoas se ter-ja com. A convenez o, i*cu"idu s«>b o . . , . , i telha de nuMo do ano, quo 1 "C «^í- j T* Prometido a =ie*mr ©sse p iedc , . , , , lema Sant»içado seja u-u, tambi-m foi o fpreàda ao „ „ j. v « -̂ o costume. Nome atingiu clímax qu*m 1 Santo, 
cJo S. S. o ^ap» XI! flj o R P Patrick Peytoi» C\ o momento foi emown*n-
ri^iu a puAavra aos s^iCos. no-" : S. C , fal«r;* de s u a cruzada'te, pois ao aparecer o pri_ 
três idíomüa predominante» que fu»dou n o t Estacíos Un', ineiro mosto os si"Ofi de 
no pais, a l e r t o , francês e it» do», »ucessivamante ê v igrejas c o m e r a m a 
liano, para f 0 ní ia i s u a : Winnipes. Vsmtouvcv. Ed-' n-picar e foram soUas 
au«uí»ta esptwanta qor r> nvjnton e Alta, sob o patrie pomba* C o m L. irta mensagm de 
Ano SanW> de '»'afia ao c imo d a s resp*^»vas djoct^' Mndftçáo a .ôda a E s P a n ^ . 
mundo a vrrdadei»*» par e n srs ; N 0 fim da cerimonia can»o"-«-st' 
verdadeira pr/ e a recotu-i)j_ «tO.OOO cruzados do r o s a r ' um Te Dum. 

dos o.ipirfî«^. v'4itam j« ca*'« Por casa ^cs ^ NA ÍNDIA 
20 bispos * ü bade> t'onu»«, fA%»iào par» oht*r d e *eus n o' BOMBAY, i — Com a eoo~ 

recetam à ir^ni^o, ptssidi'-^ .redore 5 1 ^p^om^sa de Per«ç§o da d» Decência 
por D . FW»TO Berixarriini o-'?«nto rosário. dos Estado^ Unidos, Publia 
Nunçio Atïostclifi» n n S iw» NA EST A MH A i aqui uma edic^ 

para a índia da qualificação 
moral das ptlicul**-

A*> terminar » mis>a ^ampaí XAREZ. H Na igreja do 
cfetuou.se imponente pro- Remédios dt Ma ^idade f * m o . 

Bingo é jogo d« azar. 
Como jncidind* nus 
nroibicô^s gerais que es-
tão em vigor ^o Bra-
sil. 

Assim entendendo fo; 
quç m Policia do Rio 
tomou « deliberação dc 
proibir m sua pratira rr?s 
sio noa clubes 

E nâo é oara m^n -̂*, » 
não ter que fos«e mera 
diversão, »em vlinheir» n 
gacur 
Porque o n d * m o N e p r o . 
bir cjo^o do bimjo em 
elube^ vão flores 
«Ar mala do oua os co-
gumeto^ noê%om cam-
po3, Quem duvida^ dei-
xe e t 61*« o#rr*rem 

£ frisando melhoro rk-1 ^ o r a í l ontem o Ministe- ; m«indada uam «omis*^ V J j versos TK)rit()s da muiúcipiu 
rio. Após a »euni^o H te ter_ , «tdida yclo fccncrai Ciu-!'^ , ^ Quani« a«.? 
minou ás 12.30 hora-s foi , Cova D&ra -;ipur«j- ^ c*m j trabalha y^iirolas r^le-, c ^ 
forn«cid a a seguinte nou á cta qüe tci"ia vido ít uí< v > ( t< 0 prej^dicedos. ro 
imprensa oficial • congul do ßrasl» 1 tfis*render-se Tramles pcrd»i> 

"O senbor Presidente , Angçlo&. çm rriü-̂ úo i^r11 n,is rullnr,T, dr ervilha., ^ 
Republica reuniu nn Pala- j ntas licenya» UiVv l̂ a na \ , cebolji.s r 

leio do Catete o seu Ministe - J Importação. ^ sr» \ \ -j A Prefri»ur<i de Pelofa«* I rio i>ara que tonia^sc co consi^çroti i<<\ lato coi » ; r:,tá piovjdon<-iando no ^pnM, 
uíua diminuirão fa^ndo-: ^ 

J 

Aliás "âo é rie Hoje 
qut? esta velha <atica s^ 
lem ampreuado. Não faz 
mu/t» (emfto, todo cen-
tro de jogaift* possuia 
um» taboíeta vistosa com 

dfc clube de 

Se proibição do bin-
go não ** estender aos 
flubc? a burla á lei 
vtd se» a-coisa mais i 
ew do mundo. 

Tintar o nome de um 
ttubg numa tâboleta Co 
locai es«* tabol̂ ^H bom 
á vistft e eis tudo. 

bem que já s c falou 
nit binjí^landi«, um® 
Ustiro», è uma desgraça 

E «era que fica mesmo 
o jogo permitido ? 

nhecimento de um» exposi-
ção verbal do sr.. Ministro 
da Fazenda sobr» 9 com-
portamento da e 
Despesa da União n» exer-
cido de »1949 indicando pr° j intercambio do Comercio 

I vidência« aconselháveis p^ra I blxterior o bihlitv cí»tat' a-, \ 
\ 

' o momento, Essst providsn- j ^a de initio: 
t cias foram discutidas e c ^ | e exportação, 

seguida adotadas pelo sr • 
Presidente da líe^ublica." 
APRESENTOU O SfcU ! 

PEDIDO Dfc DEMl»8AO j PORTO ALEGPE, 3 - A 
RTO f 8 — O s r . Hamílcar a r a repetir..-*' a p * v o r o » 

Beviiaqtla, Djrt>iot a-a Cat-! chcrite de 1»41 jwr moli •» 
teJr» de TmporUçi» c E x - 1 cm vario» pontos do 
portada da fWu-.Co ÚQ Br j virem CTirtdo a*<livcr:»o . ft 
s \ \ a^reíenta*» ^tu pedido | in te n ^ chuva 

1 Ae dem]9tká£> «m c&i.^et i » Informa<^Kvs ^|^)í l̂̂  
lot.is cli/<*ni (jw^ >r! . 1 

1 I do <lt. r*"- a.vJíõten^ * 
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mW será indicou j gelados d«s vilas .subutb?-
.substitui'Io — > tíf nt I í nn » A' Camara de Verei-

_ I c membro o« Comis&ão ' < foi apresentado um 
' prr>irtt» <lr UM itutorízand*» 

f r | f o plirjr U l̂ rtP'li 

INTENSA CHIHíVA NO H l o 
GRANDE UO St IL 

' revogável, do c«rgi> 
I Informa-«« que o «lU** tno-

tivos do pedido de d e m i s s o «elado» ha vend n interrupe 
contram ab eentcoa* 

1 b, r :-/>J ilnifíMo 'le r̂ m injl 
<n»/< (fir, \ ^rn concorrer as 
d»v yv corn 03 socorro: -
Tv, ,,]., cbuv*Ä 
'JM.ÍM Mipmri) <* Tp>a Gran. 
df r t l-, '1.1 localidades do 

' bííVendo a C*-
'bv» Porto* de Pek-

- f*s dois ^«rcf% 
soív.rrov nas haíMfônfe<, 
locaU'-Uidr« <i » m.ir i*m 
'mH'I;, i>!ii b:»l d<-

lô  rtbiU i« ^ m íoram 
1 tr«in%xintados pai t outro* 
s locais. MUTILADO I 
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S O C I A I S 
A N I V E H S A f l J O S 

V 

SENHORAS 
Ione C^ ö v£?s Barbalho, es. 

pósà do sr. João Carvalho Bai 
balho proprietário do engenho 
Joaz**;ro d e Goianinha-

Augusts Pereira de Mê-
ria, esposa do dr. João Ma-
ridçl de Maria, jiâz do Mu-
nicípio de Tíápu' e nosro 
cooperador. 

— Zuleide Garcja Vieira, es 
esposa cio sr. Aderbal Vi-ira 
funcionário da Delegacia do 
Impero do Rendas. 

SENHORES 
Francisco Xavier Bezerra, 

funcionário publico egta^u 3I. 
— João Nune3 Filho, 

cionario da Secretaria 
ral do Egtado. 
' : > —* ' Manoel ! Avelintj de Bri 
^o, comerciante ncgfca pra-
ça. 

~ Jucio Ouòfre de.Medei-
ros/ funcionário da SAB. 

Celso Lisboa, guarda íisca^ 
da mesa de ftendas ^s^d^iais 

d e Juslica -
SENHORINHAS 
Clara Fecundes etemen?b 

da Açfio Social Católica, e fi 
lha do João Fagundes fvn 
cionario aposentado do Depar 
tamento d a Fazenda • 

Colégio Estadual e filha do 
sr Firmo Guerra proprie-
tário ne&ta capital. 

CRIANÇAS 
João, filho do sr* Nelson 

Patriota, residente em San-
la CruZv 

x José Carlos, aplicado a-
luno do Colégio. Santo An-
tonio e filho do sr. Hurabgr 
t D Cocentino socio da firma 
Mourá «Sr Concentino desta pra 
ça e nosso coperador. 

AMANHA 
SENHORAS 
Maria Montenegro ,espoje 

do desembargador Xavier Mon 
fut> fltnr.gr o, membro aposentado 

Gc- do Tribunal de Justiça. 
Maria Ivone Barros, esposa 

ío dr, Aluiçio de Go rs Barros 
cirurgião de ri f is ta nesta capital 

SENHORES 
Antonio Serrano Filho, fun 

cion?rio da Fiscalização do 
Porto. 

— Manoel Justino da Cos 
á müienfe eip Paú dos 

Ferros-
—. Boanerges Eeltão d e 

Almefda, con< adcr geraj do 
• ^ s t a d 0 e elemento d® relego 
j ac^ nueíos socais católicos 
j — Alfredo Ferreira d e Me 
j 'o, comerciante negta pra-

A i * a í í m t a ^ * * 
das nowopaa liuit» cola» o ^ 
«rita 

A propoaito do chamado Congresao Cq«-
típenul Ameri&no pela W os comu-
niatas reel i iari i no AC«3llco, km 9«t««brQ 
ultima somente Hora, «i^çaa a daialhaã 
fomecfck* pel^ agatteia -NtHicia s ^Catolicaa" 
é que noa foi pocalv^l «eber uma parçio de 

isas que precisam ser divulgadas. 
Imagine-se, por exemplo, que o gov^r-

mexicano, de maneir* alguma viu com sim 
esse cotigresso e mel^ ainda, ^^ se nfr-

gou a ceder o» Palacio das Bélao Arte« para a 
reunião dos falsos pregoeiros da ppz. 

Houve m a s . Partido Revolucionário 
Institucional, que forma a maioria do governo 
mexicano, denunciou o congresso como fran-
camente vermelho . O general Rodolfo San-
chez Taboada» que ê o chefe desse partido 
declarou, sem meios termo« . "esae cojig 
£ comunista" e condenou a intromissão^ d*» 
células vermelhas no governo do Méxi 

os cistudantee ? Aqui mesmo em Na„ 
tal um grup^ de jovens deitou manifesto «?m 
favor de&3e& falsos pacifistas. No México, á 
Frente T^niveisi^a Anti-Comunista e a Ju-
ventude Democrática Anti-Comunista cobri-
ram de ritilculo e de sérias acu.saçõos qos 
congressista». 

A primeira observou qUe enquanto JL?m 
bardo ^ledano denunciava os "preparai-
vos de guerra" do impcriaíU-mo americano, 
r»0 entanto esql;ecla dc nc sma!ar o "imperia-
lismo russo". Para a segunda, o s ccmunis fas 
não- têm ^ direito de ftilar em paz, porque es-
tão "fabricando gigantesca maquinaria de 
guerra*1 6 o V»? é mais gr-^e "as baio ní?> 3s 

OB 
jflffif* f 

'Si éuvldaa ainda àmtm» 
vetífiquemo^ p r t nàw** O «a-

•unto «ih definitivo, algumas das conclusôea 
aprovada» pe^e diverso» cemitég do Con-
grep» varmelho ^ 

Hlf^ d«te«fni|iavam cmsurar a iD^ransa 
o radio 6 o cinema norte americano^ oomo 
instrumeaiíos de gue^a . 

Censuraram como anti-sindica» a» duas 
poderosa» organú«çoet» operarias norte ame-
ricana, CIO (Congre»so das Organizações 
Industria») e a FAL ( F e d e r ã o Americana 
do Trabalho.) 

Resolveram lutar contra o fránquigmo 
e judai- o "combatente povo espanhol". (Chur 
chill dizia, ha pouco» dias, que os vermelhos 
nSo perdoar: sido escorraçados da Espa-

Não ficaram al. Ele» analisaram a ati 
tude dd Santa Sé, a proposito do decreto de 
excomunhão, congratulando-se com os "cato-
Iic 0s" (?) tcheco s que fundaram a 

ação católica ja tão desmoralizada por não s e r 

a verdadeira, como a proP^ia Igreja a denun 
ciou. 

Preconizam a coníinação da religião ás 
quatro paredes do templo^ á gacristiaj e a 
reito qt?e. tem o cntolico de não obedecer^ 
deterrninaçôes d 0 superior em matéria que 
não seja exclusivamente religiosa 

Como «e a rtíligião fosse um campo es -
tanque e a poética não tocas s e tanto no 
a l ^ r .. 

£is t, que foi o Congresso do México. 
Mero pretexto de aproximação e propaganda 
vermelha* 

o s i t iui&tts i9lew*Ê> 
Oatra Ahm 
A * * « * Wtß^ 34 - M Q A I 

14Ä5 Creusa Soaièft» Va> 
Gondim — Francisco1 (Hivf^ir a, 
Vila Aùto&io — 
Guionar Co«t« — Ho^ 
tel para P»ulo JoWf^- Isidoro 
Cunho e Joana Beaetta, F , 
C a m a r ã o F e r r e i r » Bri. 
to — José Pereira J u n i o r , Pri« 
ce^a Isabel, 633 — Luiz Gönz 
rua dos Ferros Manoel Brito 
C. Sales, 950 — Maria Dores 
C U i d s . Maria do SOCOTTO Gomes 

d e 
to á e 

Uruassú 
C W , j . A W U N O 

O aftivcMtffto ào feito inolrMmvel 4 * Vmmu 
pafl>ou C^te ano «nVe n6s branca nuvem, fm 

U m silencio de morte que caiu »obre os Arnais 
da cidade. O Se*n'nari° diocesano, entretanto, r#0 j o 

rue^eu, et n^o mediu «acrificios «m realizar na manha 
DIA IRES; M RQMAÍIA ÀQUELAS PARATJEPA B^UAM*, 

Vma ^wnar;» aos ti«poa( Urua^s"'1 ^ sjjière 
o sentido* de ^ésiíatar u ^ a parcelá daqu^á d i v i d » ' ! a _ 
grada que «ontra mos. e que o Tempo aliás, vai cada vr«7 
mai» t o r a d o insolvivel - ^ 

Vlila v is:ta put* v e r ou rever a mai» verde 1 
mada de U r U e ^ s 1 n » d a ^ a i s significa que uma i«m a da 
d e íurç^s noVas, »vivando » solidariedade humana e 
que t a despeito das turbulência? atuais, ainda encontra um 
lugar entre» (\s itomen 3-Só mesmo um alto espirito de aoManedade, de fé e Floriano P e l o t a , — Mo-- A jjí^Jr g ;i d e vene*"aÇ^o para com os q u e morreram Per n« s ha três 

n m a — M a w i í i ^ ^ s r u a -1 n O S poderia impingir u m ü caminhada exaustiva, »sob 
Sebastião. 30 — i ^ u e l Joa- s o l a r ( je»nte a Tin^uüada * - o Porto d 0 Flamengo, 
c;uim Comerão — Nando existem cat acumbag 4o mártires n e ^ rastro de holandép o 
Nelson CVbaves, Junqueira] do tapuios-
A ! res 5222 A Estór ia , entretanto a velha mesU-a de olh^r per. 

N a 4 l , 6 de ouiubra de 1349.1 * u c i e n t e a U e s tá v^va n a dos d e p o ^ e n ^ e d a tradl^v, 
Telegrafo Nacional 

Gr a i íde ^o 'Norte. 
d o Rio 

—- Maria Guerra, aluna do í cg. 

FAPMAOIAS Dt PLANTAO 
NA CIDADE 

Fa^nacía Maia — Praç» f 
de Setembro -

NO ALECRXM 
Famnacia Bom Jesus - - Pr^ 

ça Gentil Ferreira. 
AMANHA 

NA ClDADfc 
Farmacia Nat al _ xUii 

pes Caldas. 
' NO AX.1SCHIM 
"Farmácia CoeTht» — Tiî ã 
ro Barredo. 

Tele fones de 
- turgencia j 

Asistencia Publica.- .. 1021 j 
Pronto Socorro 1129 j 
Departamento da Scgu- • 
*"ança Publica 1020 
Inspetoria de Tolicia 3010 i 
Fosto das Quinas .. . . 1084 
Prontidão de Luz 14441 
Informações 021 

— Manoel En^áio de Fran 
ça, agricultor e criador em 
Ceará Mirim, «elemento de des 
t a q u e n o 
õlicos daquela cidade e nesso 
dc^ i c ado cooperador. 

SENHORINHAS 
Terezinha Oliveira filha 

do 
sr. João Gonçalves resi-

dente em S. José. 
— Maria de Lourdes Ca-

valcanti} filia do sr. Francis 
co Canindé Cavalcanti, cL 
urgião dentista na cidad^ de 

Ceará Mirim e no§5o coo-
| pêra dor. 
j — Maria do Carmo Gomes, 
| lílha do sr. Emidi 0 Gomes 
: Ridente em S. J 0 s é T 

j — Edite Araujo dos San^ 
| tos, filha do sr. Santero Arau 
! residorite em Santg Cn»z. 
| — Terezinha Salustino Soa c 

Contador José Bartolome^ 
Cruz, funcionário da Bristh 
Anicrican nesta capital. 

— Valdir, filho do s r . Pe 
dr 0 dos Santos. 

CRIANÇAS 
Terceira, filha do dr. Iná-

cio Soares Barbosa, promo-
tor publico em Caicó. 

DIVERSAS 
Transcorrerá, na dia 10 

do corrente* o aniversario 
nataTTdo do Jovexja Odilon 
Pesgoa de Albuquerqu^ fi 
lho do sr. Jofié Pejijoa, e 
atualmente servindo na Mari 
nha de Guerrafc na capital fe 
deral̂ . onde reside seu^ pais* 

NASCIMENTOS 
Na residência dos avós 

paternos, no Recife. nas^eur 

no dia 4 rdo corrente, a cri-
ança Ana Tcresaj filha do 
oasal Getúlio de Oliveyra 
Sales» industrial em Cangua 
retamat neste Est-do c d. 
Ivonete Gomes Sales Pelo 

l o motivo} os pais da 
recem_rni»icida estão reco 
bendo inúmeros cum^rimen 
to». 

K V A N G E L H O D E DOMIWGO 
XVIII depois de Pentecostes (S. Mateos, 9,1-8) 

Naquéue tempo, subiu Jesus a uma barca, atra^ { 
vossou para o »utro l^do e foi á cidade (Ofarnaum). i 

' E oir, que Lhe ap^^ese^taram um pa^aHí-ico, prostado j 
num leito Vendo Je s us a íé qu^ cies tinhiim^ di^se ^ 

: ao píírafíiro: Tem confiança, filho, te^s ptxradQs 
te são perdoados. Pensarem logo alguns dos escribas '! 
c m seu .inlimo: };omem bl%fema, £ Jesus pç i 
nc*rando^]iies OS Pensamentos, disse: Por que pen ; 

mal em vossos corações ? Que ê ni^^5 dificl di" | 
zer: pocados te síio per^e^fc^ 4" ou dizer: \ 
í^evanta^te e anda V -Sfebereis, pois» que o FiUio do | 

j ho^em tem^ na terr», o Podôjjr dgjperdc^i' os pacados* . j 
; E d^se então ao paraj it'co. ̂ S j " ' to^a o teu | 
; lei'», e v a i par^ = e íoi ! 
; Jjíira 'As multidões, VÇnityr^O, eneberam, ; 
j se e glorificaram a D^u^ 1 çüe tal Poder i 
: Cotifava aos homen^- t i 
1 J ti • 

C O M E N T Á R I O . 

Nurjea empreguei dinheir o í 
que déase té6 compensadores 
resultados como o que di*-
p^ndi em a n uncios nas colu-
nas doa jornais, revista» 
livros- Jamais conseguiria 
obter que os meus negorios 
caminhassem bem c s i não a* 
iiunciasae sempre } e nunca 
anunciei, em qualquer pu d 

blicação, sem que não sentis-
se, na mesma seman* do 

oral que Varam os Secujos. E é justamente i ^ o que nos e^á 
a dizer que Uru&ssu\ m a t a '^irisem de on*tm ou v i v e i r 0 

cificü cie .Vabalhadcreii de beio, é terra áagrada e muit<i 
sagrada para todos nós. 

Foi isso e tão semenie isso q^C, mais uma Vez? animou 
padres e seminaristas a irem irmanados pisar por algumas 
horas aquele pedaço abençoado do solo potiguar, que,' na 
manhã longinqoa de tres dc outubro de 1 <>45 o salgue 
neroso dc qua ĵí um^ centena de heróis enrubesceu c 
santificou. 

O campo virgem o céu encampado de Uruassu* oonsti^ 
fuem um moínonto ettrno e impero-ivel, que o holandês 
rege ç invaaoi efrgueu inconsciente» nuni cerio sentido. 

Como Cunbau* e F^nreito Torto, ergue.se para nós 
qual altar imenso, onde havemos de celebrai sempre, numa 
oblação grandjesa, O sacrifício in-jstico daqueU-s que morreram 
pela noss>a sobrevivência. 

O ientido dessa hisíoíifc n^^ po^e dihjrr.se. jnsloria. anuncio, os mais salutares j i r i e n í e R a dissipação dispersiva d^ n ^ s o s dias. precisamos c 0_ 
e eitos. | nhccer tJruas^u* para ali d ^ o b r i r a cada um de nò ,̂ pe, 

W. R. GFIFIN | resr in^ >>aTivíos pelo sol do s séculos» á sombra «lô  he_ 
j -ioz quo caminharam pai-a o infinito tendo á irerto 

. _ j fá outras esses vultos assinaladas e nunca cequendo 
f - j <̂ o padre Fe iro e de Matias Moreira. ALCOOI4 E DOENÇAS 

FECCIOSAS i 
Contra o ataque das doença$J 

infecciosas, o organismo disl 
J t põe de defesas naturais que 

o álcool enfraquece c até dís_ 
troi. N a prevenção dc taia do^ 
enças ( cumpre evitar bebidas 
alcoólicas. 

Guria Diocesana 

VIAJANTES -
Procedente de Angicos re 

gressot* a e^ta eapiial a se. 
nhortta ; : Gaí^aiuia Hibeiro 
Araoati filha do sr. Ros endo 
R. Aracati < d^ ^u* esposa 
d. Frcncí^ca Ribeiro Ara_ 
cati» CUo foi àqoèlí; cida-
de em iroso de terias. 

O primeiro gesto de ,Je-
SUJS deante do paraliüco c 
curar^lhe a al^a- E isso £ 
nos uma gr-ve advertên-
cia. Todos os nossos j ma-
les derivam da presença 
do pecado .no mundo e com 
ele mais menos esteei, 
tamente Í se relacionam. De 
n^da valeriam rlquezaSj s a u -
úé, bem-estar se o coração 

vos do pecado que é, na 
ordem sobrenatur^T parali-
sia e morte, / 

Atingindo antes de 
o interior^ o Senhor } nos en-
sina o verdadeiro caminho 
para a paz e a felicidade da 
vida: s purificar o espirito 
pela penitencia t o perdão divj 

Considcx-ando a solicitação que nos foi feita pelo 
Diretor I>iocesano da Obra das Vocações Sacerdotais ; 

Considerando a realização d o ' 1 . 0 Congresso Nacional 
de Vocaoèes ^^erdotais, na Bahia, de 22 a 30 de outubro 
próximo^ como um acontecimento d e grande importância pa** 
a vida religioso-social d o Pa>j e de imprevisíveis resuJt 3, 

Mantenha o organismo em j dos n a solução de nosso maior ptoMema — a escassês de 
condições de resistir ás infe~| saCerdóte^ i 
ações, não tomando bebidas! Considerando os frutos que poderão advir de ^ma 
alcoólicas. i m a ^ s i r i t i m a p^ticipação de nossa Diocese no grandioso certamen ; 

DETERMINAMOS que em todos as Paroquias de Nos ca 
Diocese, a cargo dos respectivos vigários e nos estabelecL 
mentos de ensino dirigidos por ReIigi<iio3 seja realizado, r;o 
periodo de durarão do Congresso, um tri^uo de Voc3^*?^ 
com Hora Santa, Freg a ção, Coletais d« donativos para nossa 
O .V . S . e o que o 55elo e a dedic»v^ò dos respectivos 
Vigários e Di r etor*s de estabelecimento^ surgirei . 

Natal, 30 de Setembro de 1949. 
J - MARCOLINO, Bispo de Natal , 

SNES. Em 19 — 5 — 49. 
q^anûo deverá prosseguir via J 
gírm t?ara o Maranhão, i 

Deu-nos, oritem, o prazer 
de- sua visita, 0 sr . Olavo Fo 
licíano de Araufc* iridustriaí 
em São José a« Mlr>ibu' 
tendo t sé demorado com os 
que aquj trabalham em cor 
dial^ palestra. 

vem par v^m recebendo mui 
tas felicitações. 

DIVKRSAa 
rran^tarrt, hojt. q ani-

versario natalício do s r t a * 
Ji>se!ina Cogus Carv*»lhot fi-
lha do sr, Clóvis Carvalho 

Amarai Costa Carvalho} 

filha do dr. Inácio Soa 
res Barbosa juiz de direi-
o em Parelhas, i JOVENS Jo5o Onofre de Medeiros, i riinclonariA dA Î eglfio Brasi ! l̂ im ae Asslstenda t aluno 

ColegJo Sitadual. 

r^ísidêntes Nisia F l o r e i a 
Aprovei ar do a efeméride 

naUiiciante promet eu-se 
cm casamento com o sr. Se« 
verimw Arrud^t pertencente 
á Aeronáutica^ *«rvindo na 
Bese Aerea de NaiaK Peto 
d unto acontecimento, <r jo-

nos, para nos . tornarmos dig 
nos 'ia graça que nos as. EstQve f o-tcisi, om visita' 
segura a pOS»e da verdadei I a J^mal, demcra^„do-se! 
ra paz e as alegr as pe. J Palestra em ^eda- j 

e a alma estivessem escra- r ç n e felicidade. j "o sr Abdon Pinheiro j • i i — - p p w p ^ m m — _ t a — ^ » ^ — « — — p « « « : da Camara^ r«sidemn na 
ciadde de Canguafctama. | 

MISSAS ; 
Passan<lot s*gun<?o feira, 

7.° dia do falecimento da 
falecimen-o da saudosa d. í 
Maria Jesuína Tripeiro, su^ 
famili a irtandara sufragar*lho 
a alma cora uiissa que será 
celebrada «U horas, na 
Catedral, cunvidando ~ os seus 

I parentes t anitos d r w 
t ire m a cas» piedoso atn 
de caridad* cristã. 

Aniverwia nesta «líitn a 
interessante Ronllda^ dileta 
filhlnh» do «*. tiaoro de 
Castro, grafico das nossas 
oficina*, e de su» es-
pos*, d. Alzira Amaral dc» 
Castro. 

Por tao grato motivn Ro» 
nilda v e m «enfio tarffamen 
te cumprim«?ntaaa por suas 
amiguinhas. 

VISITAS 
PrccedenJ«. da xrapflta* do 

país encontra-^t? nes^ capí 
tal o revmií. padre Alberto 
da Costa Rçia, capitfto ca-
pelão do Süceicio Nacional 
servindo na «uarniçío do 
Hlo de JanAro. 

Hoje 
capitão 
Luz Cunha 

ct>mí»anhja do 
r^dre Pedro 

s» f^vmfc. esteve 
em visita * ees<e jomal de_ 
morando-E^ em palestra com ; 

os qu^ aq-il trabalham, ! 
O capita* padre Alberto | 

permanecerá entre nós a f é 
a proxmô segunda feira 

Reclamações -
FARMACXAS Z 

. . . . . . 03 
DROGARIAS 

j-Âmeij-a .. .. 
Martin* • • 
S»o Pedro - • 
Bom Jesus . . . * 
Dos Pobres . . . 
Guilherme 
Maia 
Modelo . . 
Monteiro — .. . 
N*t*l . . 
Navarro * 
E&o .. .. 
Sent« Cruz 
S^nto Anlonio 

1175 1624 1173 
1081 
201C 
2080 1044 i 1234 1316 
1202 1103 
1180 
2186 

2041 

Cnptrativa (tilial le Credito Marte tiDiniieiisi I é . 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popnlai dos estabelecimentos de credito 
Propulaor 4 a Economia e d o Trabalho ' 

P f i ç a tiofe m e s m o s e u deposito 
E* uma prova de confiança no Cooperativismo 

AinanhAJ áa C horaa. na ; 

matriz co Bom uesui; das j 
i Dores, c â í 7 non«*4 na Ca- S 

pela Salesiana. Scr5o colc-; 1 
brndflS n« jntençíío, 
da sra, Maria 1>OCÍÍCCU Met' 
ri t* Sfl, mandada* rezar por i I 

fnmllla. a niver-
sarí 0 rto M t̂ íaiecimcnto. 

HORÁRIO DAS MISSAS 
Aos Domingos e Dias Santo 

CATEDRAL — 5, 6 f 7 e 9 horas, 
CONVENTO SANTC ANTONIO — 5.30, 6.30 e 7.30 

horas. 
IGREJA DO ROSARIO — 7 hora*. 
CAPELA DO PATRONATO — 0 horas 
CAPFXA n o COLÉGIO DA CONCEIÇÃO -

6.80 horas. 
Colégio Marista — 6,30 horas. 
CAPELA DO SEMINÁRIO S. PEDRO—6.30 horas 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tirol) — 6 o 

7.30 horas. 
CAPELA DO ARRIGO DOS VELHOS — G horas. 
UAPELA EDUCANDAHIO OSVALDO CRUZ -

C horas. 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARIA— 

G horas. 
MATRIZ BOM JESUS LPÚbelra) — 4 30, 6.30 c 

8 3 0 horas, 
CAPELA DE ANCHIFrA (Rocas) — 5.30 c 730 

heras. 
vJAPELA SALESIANA - 6, 6.45. 7.30 e 8.30 

horas. 
CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO - 5 20 e 

8 horas. 
CAPELA SÃO FRANCI^uC (Praia do Mc 10 -

7 horas. 
MATRIZ DE SAO PEDRO íAJocrim) — 4.15, 8, 

7.30, 8.30 e 9 horas. 
CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES - 6.45 hons 
MATRIZ DE ÜÂO SEBASTIÃO (Alecrim) 6 ^ 

e 8 horas. 

Dê sua adesão á campanha do cussv naturas da A ORDEM Unidos vence-remos . 

4 EITURÍ) P*1 ' ! t j ! LOHBBÜÍI: MUTILftOO 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S . 
E S P I N H A S E T C 
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y* 
h-

1 

Mile 
GOMO SE PARA* 

y' i l 
Jâ — n n M » t o « f » vigor® 
» ihm n i il i M » ° IU» de 

de fevoreia» d* I W , instK 
questimo p « t » 
de 

i*gutgp*ftl* W apro-
va*» 9 * d m * » n A * * * , 
publicado no "XHario OficUl d* 
U 4* «toil degte ano s é * 
M P t o * » 

"Art* Os ompwttoos 
m agriculta**, * que i t 
rate* * 1*1 numero Ü4, d* 
8 d* fcver*tt* d* 194»« 4 * » 
Ita*«^* tJU^uaivMimt* á 
gooatjruoio d» pequeno* 
d*s na M M do denominado 
poli^eao d«« 

Alt. Agricultam, port 
o« «feitos d)t«o* Regulamento 

V 

si» toda« a* figicas 
gu* c x f i ^ m habitualmente 
por conta propria* a eaplora 
Ç&0 agriceia. 

Art, 3.° Pequenos açudes, 
Rsra os efetoo* detfb K*gu r 

lamento^ og açudes d« pro. 
frndldad* de trai a me-
t w » 

Artr i ,® A cftdg agricultor 
podfrá ger coooedlda g p m g 
tun emprestime na* condj-

(da* da lei regulamentada. 
A 5.^ — 0 agricultor qua 

pretenda empréstimo deva* 
ri requer*-l<> á Delegada Fie-
«»1 d » Tatouro National a . 
presantando o» seguinte* do-

a) Atestado do prefeito ou 
d» jóia de jurisdição local de 
que «xecuta diretamente exploração agricofc n* pro-
priedade onde pretend* 0004, 
tntfr a obra* 

b) ttrUfkado do preitite ou 
do juiz. de juriediçi» leeal «tf 
qu% na pnoprtedadb ende 
ficará fwravada a obra» nae 

gaiecuçio M i ^ 
tuai e avalteféo do* tnbalheg 
executados par* d* 

dá* pregtefle do em* 

— A BeeelbaçSo d* 
O, N. V C. 8« nlo txlme * 
i»oprieU|fo de responsabilité 
de p*la J fcoss ie d* obra 
Art. — Og projetos g 

ri* por Unite * avattafto or« 
«am^uarta feita pel* D. H. 

O X . 8 . e nlo podarfte em 
hipótese alguma t * tuperlo* 
m» a Cif 30,000,00 

Art, 0.° O eaapNgtfm* Hrá 
garantido pôr primeira hipo,, 
tec* da propriedade onde 
ficar encravada a obro, 
J O M t o d « as sua* b*nf«itcnag 
teluáve a menejonada obra. 

Art. 10»° AutoHsado o em-
préstimo, aeri lavrada escritura 
por instrumento publico *u 
particular» sendo egtg «Mi. 
i*da pelo representante da 
Fazenda Publica* * subscrita» 
por dual tegtemunhae, au jmJfc* do Distrito, Serviço ou O», 
tirada» eg flrmag, e transcrito missão egpteial. 
o memo documento no regia.ro Art* 17»° A* obra« devem 

é imove;« da respective ficar concluídas até doi» atiO' 
comarca* apo* o raeebimento da pritugi 

r* pregtavfio do empreatiitu^ 

Ait. 11 — Oi 

de M <vMi> «M* « 
fure* de (%e* p*r M I * ) 
** a ^ » ® * 
Htêogto na arMtt U 
o n pv#gtag6og aunai* Iguala « 
partir de atguftd* aa*. 

A*t. 10 - Dag deeü6ee d«i 
Diretor G*ral tt» P . N. O. C. 

«atimatfvao «a^mentarlaa w . ^» * do Delegado U m ! oa* 
ido apitovtade* pelo Ptnetcri b*rá recuff* i m y ß M t m ä t a ^ 
Geral do 0 . N. O, C. qu*)p*r* o* da VIM»» 
para egee flm, oomo para o a 
demaig d e q u e trata o pr*~ 
•entg regulamento, poderá de» 
legar oompatencia aos cbe. 

« Obra* Publieeg % da fasen^> 
•Na eleito gmpeM*«. 

Art. ap Dog «"«ditoi que 
forem aberto* ^ ** oi I t e 

AH. H — O Beoebdmattf» dar 
gptttdado* do g ^ n i ^ a a «gp* 

«lAg ou Coletoriaa FedereU 
dando^a* babeg aa r a y r n 
tolda** 4* cada pregtamieti 
do* importamUtoHunortigadag 
igt*« impartftftdae jevi* «* 
erodltada« ao fundo a *er m 
ad* de aoordo oom * arti& 
1«8 da C*Mrtátul*i*t deduüdi 
os juro- ;ue eonatltulrl* re 
^ da Unlflo» 
l^fft« 

tnadigmento 
obriga^ôee oontretuai* Importe» 
ré uaa ganiQdes legale p*rmHst. 

ma dia 
m de «gtgp^ro ultimo, a Coo 
v*rativa d» Ô M h * Meeeoro 

Art. 11.° O DalegMo Fisod 
poderá, delegar competejicia 
tos coletores fcderaia ou ou. 
/res auforid^xd«« biscaia para 
írmar contratos ou èscrittu. 
as com oa proponentes a 

empréstimo«. 
Art. 12,° Oa empraatimos 

poderão aer eletuadog por in-
jermedlo dag Coletorias "Fede 
raia» 
Art.o 13.0 Oe empmtimog ae-
ão realúadoa em quatro pre$ 
lapões no máximo: 30% no 

ito da lavratura da eacritura; 
.0%J quando oa trabalhos» 
aliaacUls corras^on^am, pelo 
jvanos a 15%^ do total, a cri-
Jtrio do D. N. O, C. S: 
30%, quando o< trabalhos re.. 
xlkadoa corretpondam. pelo 
nenos a 75% do total a crit«-

70 do D N» O. C. S. 
* 

0%, depois de .concluída de-
idamente a obra* a critério 
o D. N. O k C, Si 
^ar. zrafo Único O J^ga* 

nentJ de qua^uor ptegtaçâo 
Vtíafo açude win a profundi. í ^m exceção da primeira^ de. 
dade de cinco metro* eu »alai ^ 

«J prova de propriedade das 

quando eeri devida a prlmaUd 
prestação do reagate; no ea^ 
«o de não «atígfcita eatg con« 
dição) «alvo tnoiiv? de forra 

que trata *et» iu#üam*Btpajveigâ indugive cobradça iv* 
10% (des por canto) fioarfo dida!, salvo motivo de forçt 
a diepoelçlo d* D* N. O. C, 
8>| para d* fieoatea* 
{ io e aa^ttnxda taculoa. 

Art, 21 — A coa^a do* co«v-
reepondantcg reoureog de que 
trata o art. 20 o P* N. O. C. 
8. podará contratar a título 
pr*cariot mediant« mutftrtae-

W o , 
-Anjo» 

U«*H*aà 

maior devidamente comprova] çio do miaigtarl* dg Vig£io 
áQt a juizo do D. N. O. C. S J * Obra* Publica» o p«Moal qua 
*.»rá cancelado o rgstaata do for n**eagario para ^uba. 

emprestia» obrigado o eraadef 
a reatítufeão imediata d*g to-
porCanoiaa recebidas doe iuroe 
correspondentes. 

lhoe de egtudo as aasistoaaia 
teenica e fiacaltoagjo a ^ um 
«alario corresponda um 
máximo d* Crf U0t00 (Cento | doe. 

maior devidamente comprwá 
do. 

COMCNTAAIO 
O primeiro ponto íraoo do 

decree está na iníirme Impor-
tância do empréstimo. O ma. 
xjmo de trinta mH crustiro* 
é na verdad* ridículo. 

Dèpoig, ningxran vai hip-w 
t^car aua ter̂ m para levantar 
apenas aquela pequena tmR>r. 
tancia. 

Cota modificações^ a mediou 
produsirA exoelantes resulta 

C i l a l a M f r i i Mttftft l i f t t t f t i á i i i f t S /A 
RUÍ Frei MlfMfililké 109 ~(EdlfMo próprio) 

a CAAá M á W f l H * vhf» 
TOÜA8 A8 OPSEAGAB BANCARIAS DK SOCmOMlA UOtTIMA 

ttOVMWTO W O U m V O DA CASA MMCABKA 
Daposlto» ^o Publico Movimente Qtral 

AGOSTO 2M7 Cr» S.Wi.OaS,« 10.517 ,»»,90 
ACOSTO íttt ,, e . m . m p i 

AGOSTO IMO U.040.010.00 41.aál.0ft7,00 

• nd: dg do D. N. 
x C. S.t de qu« a obra rea~ 
i^a^a obedeceu ao projeto e 
:i executada de aoordo com 
^ e&crições técnicas determina. 

terra* onde ficara eacrgvad* 
a obra e certidão negativa do 
nglgtro de hipotecas ̂  

Paragrafo Vnito. O reque*. # 

rímento de que tfata este a ^ ' Art. U — A A^ifstftncia té-
tíCO poderá ger gnca^ninha^0 mica da' D:p?r.amento Naci-
p » intermedie da Cafeteria 0nal do Q 

Professur 
Publicamos uma 

nomas ultimas ediçòea 

Federalv 

Art» Ante* de autorizar 
* emprastimio o Delegado Fis-
cal solicitará parecer do De* 
paftemente Nacional de Obfaa 
Conto* gg Secas (D. N> O. 
Ç. S , ) que^ 00 «aso de vK 
ave] a obra preteudid», or-

ikarfr projeto e coneçpott-
* t . 

dente eatlmaitiv« orçam«iA 

taria para LimiUçfio da moiw 
tente do empregtimo a «*r 
concedido 

Art.° 7.° Nào se eoncede-
Hb amprestimos para pbrga 
cu}« construção ge localisar 
dcntt>> da* beeiag hidráulica» 
d e açudes de maior ünportan 
eia projetados ou prevutos. 

Art. 0.° 0$ empr«*t2mot ce. 

artigo do deputado Jogt Gon* 
çalves de Medeiros em tor-
no da figura do professor To 

- ~ .uastião de Medeiros, fa 
cas consentirá na reaÜ«ação de I lecido na oidade do Acari a 
estudos projetos e estimativa j 10 de setembro ultimo. O 
orçamentaria, sumarioSt localisa 1 artigo do ilugtre represen-
t o d^ obtat instruções, para i tante aeariense na Assembléia 

Legislativa teve excelente re 

dasifcro com 96 anos s e p u l * . 
umldo no dia ««vub&j dege* 

jando prestar-lhe merecida ho 

A V I S O 
AO COMERCIO £ AO 

PUBLICO 
Viuva M, Machado Su-
cessara, ,comerciantç nesta 
Praça, a v U a que^ nesta 
data» assumiu a gerencia de 

todos o* seus nagocios, o 
dr. João Cláudio Machado, 
em substituição ao 9r. 
Aníbal Francisco Correia. 
Natal, 6 de outubrç de 
1948. 
ass) Viuva M. Machado 
Sucessora. 

Jogé Evaristo d« Araujo — 
General Antônio Aranha — 
Joaquim Vitoriano — Joaquin* 

menagem gua atuação como Lopes Pequeno — Na{ftle£< 
educador d* varias gerações Ant&Q — Sóter Pereira — 

TBN j u í z o 
sífilis ou 

reumatismo da 
mesma origem? 

POPULAR PREPARADO 

E l i x i r 9 1 4 
mmom 

NAWCACAO ATNAUAK uo TRATAKVNTO 
saiMsteHo me tem dado * t U J 

DA BUniM 
L 114 ao tra* 

(a) D t . ALCZDflB GAROA 

percussão nos meios onde a . 
tuou o prof. Tomaz Sebas-
tião. 

Coube ao mons. João da 
Mata a inidaHva de paro* 
mover as homenagens que 
a Asjjembléi* Legislativa aca 
ba de prestar á memoria do 
velho mestre^tscolar sertane-
jo. 

£ agora feCebemòg o tele* 
gtama que ú aeguir publica-
mos. pelo quol numerosos dis 
cipulos daquele professor so^ 
UDARIZANX.SE MANIFESTAÇÕES 
por nós iniciadas oom a pu 

licaçâo do trabalhe do de 
putado José Gonçalves* 0 

telegram^ está aNinade por al 
suns dos /n t igog dJbcipulos 
do prof. Tomas Sebastião 
dentro og quais o* des. Fe-
U* Beserra, « Siivin* Beier 
ra Neto, do nmo T?i 
de Justiça; geharal António 
Aranha, ' deputado Joeé Au 
gu*tot vift-preaidente d B Ca 
mgra dog Deputados ; indua 
tsiais, eriadofas a eomerclan* 
tes, dentre oa quai« oa coro 
n*i« Napoleão Bestrra e te 
tonio Quintino» 

o seguinte o ***to <1° 
legrama t 

Diretor A OftDKII 
Itua Dr. Barata. 
Natal - KM 
Dieeipuios proNwr Tomas 

itbaeHia 4* Míè*m 

seHdoens«s> varâ.o Íu*to, re. 
tg * respeitável como um dos 
mal» lídimos valores morais 
do Acari, prestamos por in-
termédio de A ORDEM por o* 
casiâo do 80.° dia de seu 
Pasotmento^ &0gso preito de 
gratidão em memoria ilus-
tra morto, 

(as) Napoleão Bezerra — 
ftenetfcrio Becerra — Sátiro 
Bezerra — Teodoro Bezerra 
— Feliu Beaerra — Silvino 
Bezerra Neto — Mirabeau Be» 
terra — Tomaz Lopeg — Jo6é 
Augusto — Enéas Pires — Ho 
rácio Pires — Cipriano Pire«— 
Joaquim Correia Jardim — 

HermogetM* Pereir« — José 
ürsuiino — Jüào Alves — M& 
noel Silvério ^ Ltovigildo 
Dantas — Antonio Galdino 
— Inácio Barbosa — Manoel 
Espinola — Argemiro Barbo-
sa —- Joaquim Campos — 
Luis Gonxaga — Francisco 
Hermes — Joeé Pires — Fran 
«dsco Rogemiro — José Vi* 
toriano — Antonio Quintino 

José Galdino — Francisco 
Fidélis * TOma* Fidélis -
João Fortunato — Antonio 
Lopes — Joio Silvério — An-
tonio Gabriel — José Braz — 
Olavo Lamartine — Silvino 
Adonias — Eli&$ Dantas e 
Argemiro Honorato. 

(a) SR. ALfflMO A f f l M k 

Cortume SSo Francisco 
J* M Ô T A a U t t Â Q Caixa Pastai. 408— NATAL - Rio G. do Norte F 1 L 1 A l $ RIO DK JANEIRO i — Kua do âenado n.o CAMPINA GRANDE: — pre«, Joio Peggoa n.° D S P 0 S I T 0 3 Rua Dr. Barata n.° 230 — NATAL Rua Amaro Barreto n*° U&4~~MATAL CUtUtA» NOVOS A G E N T E S FORTALEZA:—Borgee d Ciar-Rua Seiva Madureira. 740 JOÃO PESSOA: —^Almeida Viang L Cia.—Bua Duque 

de Caxias, 511 BBCXFE; — Meio Rodrigues, Almeida ft Cia. Ltda — Rua da Concordia Wl CARUARU': - Florêncio Filho—Ru« S. Miguel, 141 Tem o sraier d* avisar á sua distinta clientela do* Rio G. <fe No rte, Ceará, Paraíba e Pernambuco, que mau tem grande aatéque, potmanante para veadas em grosap e a retalho ao* Mintaos pr^oa possivels, tanto em sua fiUâl d* Gampina Grand* t oomo noa seflg <^>o s i t e * ^ Katal e Currais Nove«, de todo e qualquer produto Wktetneote ao ramo fabricado no Brasil, cha >naiido a «special atefK&o dos Srg. Sapateiros para a verlfioaçio da perfeita medida de todos oa «niiOi d* sua venda MMtydorja* de alto qualidade • Preyos excepciona A v i a * ^ t e t e i , a que» intetosaar, que compra *oui«s 
t P*™ eapoeiakt pa^a oortume, melhores 

A g—*in d* ioatalaçéo n a . 
isou-*e aob a %pre*idsnda A* 
KW» d» Dem Jdd& Bi 
/ortooarrnv Cpgtai Wspo dtow 
esano de Mm*oi4 tendo com 
ar*ddo a m*gma opr tMto J* 

onimo Pix-gtPt Rosado Maia 
Juis de Direito dr. Zaoa 

ag Gurfsl, o deputado fo-
ral dr* Vicem« da Mote 

teto, o deputado OstadUal dr; 
<*ronimo Dix^huit 
a grs. Juvino 
Antonin Cprdairo de 

/eira, respectivamente Ch*-
4 c Inspetor «la Dlvisãq dc 
Cooperativas, alâm doe mem 
^ros dos Congrlbog de Ad» 
ainistraOfto * Fiscal e Asso-
ciados da CooperaUva. 

Dada a palavra ao orador 
oficial gr. Francisco Xavlex 
d* Queiroi, pregidentq dg 
GooparaUva« avte leu um b e n 
escrito diacurger, «nd« abov 
dou os problemas eoonomlco^ 
ie Moseoró rcíertu*«e ^ aju-
da que a Cooperativa i m 
iraser para a aoluçfio 4% el^ 
guns dessas problemas, e 
agradeceu a colaboração da 
OivisAo d * Cooperativas 
Departamento d* Agricultura, 
dirigido pelo dr. Enocs. Ger 
da," ali representado polo 
sr* Juvino dos Anjos, rc-
^esentante também do prof. 
Jlfes^a d e Gois presidente ào 
Congelho E^adual de Coe* 
Ptrattvismo ao qual foi a x * 
tesi^ o a^adecjimeiito 
Concluiu o sr< Fran^ioe Xa 
4ar d e Queirós Q seu di&cur 
•o. pedindo ao chefe de D i -
vfgSo de Cooperativa* p*r^ 
declarar itytalada a Cooi o 
rativa* Falou em «aguida 
* sr. Juvino dos Anjo*, rç 
ferindo^* á' aboUçAe da cg 
cravatura, 4 invautio da ma 
quina| á questfr aotisl s ao 
Cooperativismo e * s c a r a ^ s 
i<sas da» sociedades, Coo_ 

peratlvag^ oanduimdo 
{(citar autoridades e povo d« 
*ío®soró pe lo m*lhor«n«ntc 
representado pfla Coopera 
tlva, qu* declíHTOU & vala -
A . -

Facultad« a palavra, falou 
o deputado Mota Néto, que 
em brilhante improviso, dfp 
«e tratep a solidariedade 
Cooperativa dqs Salineiros 
Norte Riograndense Ltda. f é 
em palavras entu^ia^ticaa ex 
pressou a sua confiança no 
nrogtegso e grandeza dt Moc 
fioro. 

Encerrando a solenidade, 
Dom Joío Batista Parto-
carrero Cos^a deslumbrou os 
ouvintes^ oom ? sua palavrc 
eloquente, externando-** so-
bre o papel da$ Cooperuti-
^»S solução dos probl*. 
mas sooiajs e economtiçs e 
ia simpatia da Igreja para as. 
sas sociedades qu« soo os 
principio« d* solidariedade e 
mutualiam*! rtaliaam na pra 
tic* o Verdadeíre amor %o 
próximo» 

Toda a soltnldade ío\ 
transmitida peio aUrvJç* de 
Alto Falancts d* Mossord, 

0 CangeOte de Adminigtra« 
çlo da Cooperada dt Cr*, 
dito Mogsoroansa Ltda., está 
âteim constituído 

Francisco Xavier de Quei-
rós — Presidente, 

D». Jerontao VingVun Ro 
iodo — 9*crei*Ho. 

VtagC 
un Rasado, fet òkeuler o 
l a M o n ° i da CaUc** Iftb* 

geu irmão Tareio Ro^a^e Mfcia 
em qusndo fundou 
uMb*sord N*vo", soctedad* 
oooperativa, oom um nigto 
programa de mgllMralkMmtos, 
vigando beneficiar og opara^ 
rios * agricultoras* 

Trouxa também o raferi-
J L ^ folheio, um artigo do sr. 

Tareio Boiado Maia, ftuaL 
mente em Raetfe, sob a e-
pigrafe "Na lurada Real do 
Cooperativismo" no qual, dis 
da sua alegria em ver fun-
dada a Cooperativa^ que da* 

p m t i t i U i ^ . ^ i f t a l u ü o * r . 

da v a t o ' d W<i||*nrta 
0 *o4ttam * ^)tau4iraa aa* 
m & ÍMúç*, * rafarindo-ee 
l e d U h : df mÊ* aJogíoao, 

B M à i * Vila», -''éiptrtt* agèlèMlò * iwo. 
tado a* Idaal <*oporatfviita* 
• a Viteai deC3oH4 qter a b i 
gücá d* grande raàlisadov 
no domínio Coopera^iviita. 

Afim de orUntar ag prim«i 
ran 9 op*r*o6*0 4a £ooperati« 
va» e a sua oontabOisool0» 
ficou c m Môggoró o tfr. An 
tonio Cordeiro dc Oliveira, 
iMpetor da Divisão de Coo« 
parativas, tendo o ar. Juvino 
do* Anjos, ragregsado a *sU 
Capeai, no dia 4 do eorroni*. 

i ZihSe tefeks I s é i Ltpes 
WBBA D® SÉTIMO DIA 

AluUio Teixeira Lopes, Maroia Teljoeira LoPôS f 

Amaro Maga^tifte*. espOM e tilhog; egpoio. ^lba, pa^ * 
irmão* d e ZULEIDE MAGAUUES TEIXEIRA LOPË3, con . 
vidam os parente* e amigos P M a%>dr*m a atas» d# 

dia» que será celebrada no dia 10 do tor**nte» te ? 
horas na Capela Salesiano, pe lo rgpouio e terno d* gua 
alma. An^cipgm *s agradeimentog aos que compara« 
cerem a esse a to dt caridade 

t Mar ia í e s u b i a Trigueiro 
MISSA DK SXTIMO D U 

CONVITE 
PeriancUo Trigueiro e fomili« (atifiontea), Agrido TTÍ, 

guciiro e íam^^ (ausentei)» Joeé Triguero e família (aüsen 
tea), Antenor Trigueiro e íamiUa Arcirio Trigueiro e falailii, 
José Freire e farôilia, Kaul Gadelha e fxnili«, José Tibiircio 
d a Cc^t* e famiUa, 'Jorge Terreira e família, Eugeni^ da. 
âouza e frmilia, gengiblligado* Com o falecimento d e 
sua extremosa • mãe e sogra — MAHIA JESUINA TRL-
GUEntO. convidam a todo* og parentes a amigos P* r * 
egsivtircm a wiisa de sétimo <&a de ^ t h h c ^ n t ò , que 
mandarão celebrar, 2.* fefr«, 10 d o corrente, á i 6.30 hor*i 
na Catedral. 

Antecipadamente oonfeafttfMe sinceramente ggra, 
deeidos a*« qu* oompareoerem a esse ato de piedade 
trigtfi. 

A R M A Z É M 
da 

N A TA JL 
e 

e a vars|* # B*b*fs a áoastetti* 
BBAiooo. m * rmmamwi "' * • " '»Mt̂ fcWM ÎIwâÉMr"-! 'n u WWMm R O S A M Í S T I C A 

STELLA 

Dr* Francisco Duarte 
th* ^ Caagolfeeirot 

Fi-

WANDERLEV BE KEVmcS 
Foi assim, que eu a vi! 

Foi assim, que eu v i , á K i i 
do luar de outubro : surgln^ 
feda curva da estrada po-
eirçnta, cercada de cânticos 
e de preces, aproximar-se 
lentamente, sobre o humil-
de andor, ressaltando, * si-
lhueta graciosa, 
da folhagem dog mangpeiíai* 
distantes, bran«a, to&nda, 

como o luar que se coava 
da rama ria espeega* t 

D e onde vinha e para 
ia a VIRGEM DO ROSARIO, 
naquela noite c*Zma de luar? 
— Vinha de um lar, que a 
recebera sorrindo Ia a um 
outro Ur que a esperav« fre 
mente de emoção piedosa. [ cada eoraçgo uma 

Depois d e ter. sido benta! t t z u s estradas. 

com o suor do rogio, será 
menos amargo e ingipido... 
Agora o trabalho será mato 
lave : 

A crua menos pesada... 
A fagueira menos intensa-*» 

Agora, k lua • iluminara a 
laborioso Jornada e os a r -

do o; doms do sol nâo crestarão 
nunca mais, a paisagem 

NOSSA SENHORA vt&iia o 
geu povo e o fará durante 
todo o mês de outubro, deixan 
d o ficar da sua passagem em 
Oada lar, o perfume uo amor * # 

da ps* , t . da harmonia. *. do 
cáu 1 

Bia Paiga. dsrramsndf> em 
cada alma um sorriso ; em 

bettçiko.. ^ 
rebentam a Aia estatua, recentre*te ^ U . . . t ^ ^ £ 1 < > r e s -

adquirida pela par4qui t doj cem r o M S d o ferço r^. 
Alecrim para a sua Matrû, ^tado humildemente rclo 
oomaçára para a V1RG®M pwo, s* est^a<;am r o s a * . ^ 
pt-regrina^o do Amor. MA- ! e dag p^lavr** dc 
R U visitando, dia » dia, noi j te, na proga^o qu 0 fd ianp w 

tf a noiW, os iam« das d ^ r e n d a m rosai 
mttieâ aietrinengea ! | Há rogai por * d a 

Que maior e mais bela ho ^ r ^ do céu . . . nas 
monaiem poderia pre*ur o ; arvoteg f « d e 0 luar depõe 
bairro é NOSSA SENHORA, ! wsas a i v a d U s . ro , lábio» 
ao mfa do terQo, desabrocha- estuanteg d* seiv. da FA i 
d* em r*su, do que mogj % 

do um taçdo mau? 
piedoso e perfiuasivo qm, 
S X . A reina e impera no c g . 
raçfio do sê^ Povo.T Que 
maior felicidade nar* a «a- qu* delas se 
«uilU ikcrtams* ^ w hos murio Hdno ***endas libeis} p ^ ^ um momento, n o s * ^ 
sous modestot lares 

Ol «a tores ™ . T « ™ * s pa* * 
talam oem a 

.MI URO ! OHBR iQ HUTlLflOO 

a dOce acima. 00O.I rainha dos ôua ? Mari» tro. diddldi «ö- ogr» amor per amor iabora«0ò do sr. DbUept Ho1 • X>or 

slr\t*>, sntão. Portio se 
is focasse . . como as 
^vsase píito d* mim, n \ m 

de 
piadooamonte, 

um mur 
um sulfur« 

de sawte que, ^ u i n d o ^ 
^ em i 

eoa iluminado*. tklmodhm 
Agora fatie íica da luar • soaà 

»uavisada pela branca da ai^ai . 

Milita d» À V t UMHA 1 CHXIA ü * 
« • m aMueridoàaaAÇA| 

1 
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Prevista a maior arrecadação is certame - Etneiio Silva, o juiz íq fatck-Eaerme expectativa pela partidapretiniRar-Qiadrss-Preços-llorarĤ  
"r 

tX 
\ 

(okxd^éo dos chibes, depois da segunda 
rodada do retorno i.J ü-; 

Ctube» J V £ D GP GC S D PG PP Posto 
CRVG 1 2 10 2 — 58 15 43 — 22 2 1 .° 
P F C U 8 3 1 37 20 17 — 19 5 2.° 
Bf f t 11 6 3 2 24 11 13 — 15 7 
CEF 12 7 1 4 32 18 14 — 15 9 4. r t 

BAC 12 5 4 3 25 18 7 — 14 10 5.° 
OAC 11 4 3 4 21 23 — 2 11 11 6 ° 
AFC 12 4 3 5 29 39 — 10 11 33 7 0 
BFC 11 2 2 7 21 42 — 21 n 16 8 . ° 
MAC 11 1 3 7 15 22 — 7 5 17 
SCïtl 12 2 2 8 15 46 — 31 r; 18 10.° 
CRFC 1 2 1 2 9 17 40 23 4 20 11.° 

PRÓXIMA RODADA 
DIA 8 — á tade — Fiam engo x São Cristóvão (já a n -

ttecipada). i 
^J)IA á noite — America x Fluminense (com pcs„ 

^ibilUlhdes.) 
DIA 9 - Vasco * Bangu • • 
DIA 9— Bonsucesso x Botafogo-
D1Â 9 — C, do Rio * Olaria. 

O campeonato oficial degte 
ano, atingirá na taide de 
amanhã» maia uma etapa, e, 
talve$, a rodada que ofere-
cerá a maior sentaçáo, tendo 
em vista * grande batalha 
que se. * travada entre as 
fortíssimas . «presentações do 
U; " e do Santa Cruz. 

O primeiro, vencedor do 
Potiguar na quarta rodada 
do certame, pisará a cancha 
animdo pela mesma disposi 
ção com que venceu ao 
on ae alvi-nibro . Os seus 
integrantes mpsctram«*9e bem 
dispostos, desfrutando todos 
eles, excelentes condições fí-
sicas e tecnícas t o que, oons 
tituirá cem duvida, um fator 
preponderante- para o triunfo 
do Jaenjamãn. como também 
para ( emprestar zftaior bri-
lhantismo"* na peléJa. Não 
existem problemas no time 
alvi-celeste. Jogará o mesmo 

onze vencedor do Potiguar, 
«penas reforçado de Ru-
ben», j cujt f l w * " n*> 
havia «Ido concedido pela 
CBD, 

Enquanto l&so, oa corais 
também estão bem a^regi 
mentados. O coach Acosta 
realizou proveitosa* ensaios 
com os componentes do oru 
ze santacru2aen*e. Ha entre 
06 tricolores, um ambiente 
de otámiaino confiança ' t 

na vitoria-' O timo está vir 
tualmente escalado, exigindo 
pequenas interrogações^ que 
deverão desaparecer horas 
antes do grande > gotejo, 

quando - serão conhecidas em 
definitivas as condições fisi 
cas de alguns elementos • 
Tem-se como certa a volta 
de Jessé para a Unha media, 
ao 'mesmo tempo que se amin 
ciam as estreia» dé, João-
zinho e Oscar àoikjógado Indicador Profissional 

Medicos 
C L Í N I C A DE S E N H O R A S DR ETEL VINO CONHA 

I S TOE C IA L I 8 T A 
Curvo (Se àperfeiçoamento no Rio de Janeiro « B â t Paul« 

DOENÇAS DE SENHORAS r- PARTOS OMWtütra-curtaa, bisturi eletrico, eletrocoaguleçiô, «te. CJJUCm — TUMORES OocMultaa : das 15 hora» «m diante exoeto ao* mbtdot CúMdtovio: Bua Cel. Bonttado, m - - t a e l M — ftii loM)vÍni Manoel. Stt IHlfOfotti — lfatãl 
CLINICA DE CRIANÇAS DR. MIRABEAU PEREIRA 

r PUERICULTOR E PEDRIATRA 
: r . . CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTORlO E RESIDENCIA — Rua João Petóoa, 194— 
Fone : 2116 

' DR. GENARO FLORIO 
Medka do adulto e da criança — Doença* de aanfaon« — 

Parto« — Perturbações da Gravides — Tratamento das varizee — 
& Ondaa Curta* — EUtrocoagulaçio 

lliilii » raSdenda - Avenida Bio Branco» 7«7 - r«M: M17 
^ — HorarW 11.M hora«, em diante 

' DR A. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DK SENHORAS « r A S T M ( C m * 4* aperfeiçoamento ao Rio Ae Janeiro e B d e - M n a t e ) CONSULTORlO : Edifício Maealy (adma da Caaa Rio) — l . ° andar. ConaultM : das 14 hora* em diante 
RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco. 440 — Fone: 1924 

Advogados 
Alvamar Furtado de Mendonça 

A D V O G A D 0 ° 
- Avenida Duque de Caxias, llO — Edifício BILA 
— 1.° andar — Sala 100 — Fone. 1608 

Escritorio 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 4 

A t . Tavares «o Lira, M M . » 0»i«r-~ Ijftt 
Av. Prudente Morais» O i — Ï W ; % 

CLAUDIONOR DE AÍ̂ DRAÔE 
A D V O G A D O 

Escritorio: Edifldo Qulitho, 1 « Andar — Sala ft — Pane 111« - Rua A 4 1 8 — F Ü v i m 
ß f e 

I D R . E I N A R L I M A 
Clinica e*clx^siva de qrianças — Regimes alimentares - -

Assistência especializada aos Prematuros e rlébeis 
Consultas diárias, das 4 horas d a t a ^ e em deanto — 

C^isultas com hora marcada 
CONSULTORlO. Rua Am a ro Barreto n . ° 1230 — Alecrim, ao 
lado éh Agencia cio Correio e Telegrafo- FONE: 14-42 

EWERTON DANTAS A D V Ó G A D O 
Escritorio e residência — Roa 

Fone — 1873 — NATAL 
JOSÉ E M E R E N C I A N O 

A D V O G A D O 
Escritorio - Edifício Aureliano 1,* andar — sala 114 

Fone — 1(180 
M d e n d i — Rua Coronel Cascudo» 334 — Fone 17-32 

J O S E ' N I C O DE M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residenda; — Rua Joaquim Manoel, 588 — PetropoH» 
Escritorio: — Dr. Barata, 233 1,° andar — Salas • e 7 -

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte I O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civis f comerciais. Advocacia em Caraúbas, Mar-
tins, Apodt, Portalegre, Patú 

Escritório e residência Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraúbaf 

Dr, Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa 0 nde realizou um ourse de espe-cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Paris, e em seguida uma viagem de estudos a Italia, Suis$a> Portugal. Hespanha c Inglaterra, reabriu consultorio á Rua Nova, 306t Edifício Santana, 
R E C I F E 

CIRURGIA do» tumores do cerebro e da medula. Trata-mento cirúrgico da epHepsi* e dos tremores nos casos indicados. CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeça e dos mem-bros. Dòres daticas. Dores dos canceres inoperaveis. Cirurgit das formas extremamei^ dolorosas da angina do peito. Tra-tamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da hipertensão arterial, Traumatismos craneanos e suas complicações. 
D R. M A C H A D O 

' Doenças mentais e nerroeaa 
CONSULTAS EM tíORAJOO PKEVXAÍOBNTV COMBINAI 

Câcmltorlc: Avenida Rio Braneo n.* E 4 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edificio "A ORDEM'* — Fone, 207C 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritorio — Hua Dr. Barata, 210 1.° Andar 
Expediente — 14 á s 17 hora s — Fone 1120 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

jeSCRTTORlO : AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 1ÚG — 
SALA 5 — FONE — 1970 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. B ABATA, 186,3.° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 horas — Fone 1671 

res novos que brilharam 
no Juventua* 

Nâo ha favoritismo no 
jogo de amanhá. Sé os 
corais p o l u e m mal* e*pe 
riencia • mais caneha, 05 
do União lutam com entu 
giasmo, aniiáados por uma 
grande tori. * - que - nunca 
deixa de animfr 1 o$ f um só 
instante. Se olhar* os para 
o ambiente de expectativa 
com que vem sendo pre-
cedido o cotejo, chegaremos 
a Conclusão de que o eg-

tadio Juvenal Lamartine 
receberá amanhã, a maior 
torcida do atual campeona^ 
to. Ontem pela manha, man 
tivemos ligeira palestra com 
um torcedor do União. O 
adepto alvi-celegle está tão 
certo do êxito da arrecada-
çâcr, qup mostrava.se inte-
ressado em arrendar por 4 
mil cruzeiros, o estádio da 
FND, tomando a st a respon 
sabil idade do jogo. Adean 
tou-nos ele, que, somente 
de Parnamlrim^ yirfio cerca 
de 600 torcedores, entre ml 
li tares o civis. Capo venha a 

&e confirmar osta afirmativa, 
teremos, realmente, n a t a rde 
de amanhã, um publico 

famais visto em. jogos de 
campeonato entrt nós. 

De acordo com o sorteio 
procedido na séde da FND, 
caberânT ao, ^r. Eugênio Sil 
*m. dirigir o match entre 
tricolores « , alvUcelestes* Os 
srs. Alberto Amorim e João 
Acioli ^ser^ . os auxiliares. 

Tombem a ruminar v e ^ 
prendendo £ atenção do pu-
blico. Tanto "" os corais Como 
os do União ^ peupam a 
liderança do , certame, com • tre o 
"relias 1 pontn j-erdido. Ain- qual 
da aPitiará e$te Jogo o sr, 
Geraldo Cabral tendo em 

zes,~ os «eu* auxiliares.. 
A5 duas equipes par j a 

grande batalha, deverão, fiot 
xnar assim constituídas -

SANTA CRUZ — Gordo 
Zemoura c Ivanüdo ; Osca^t 

Ozlr e Jessé (Üioró); Gondim, 
Joãozinho, Shelita, Orlando 
e Joca, 

UN1AO ^ William; Barreto' 

Levampt ^fto conhecimento doa, noHos kitor«» 
que crinpyw» sol) o titulo acima« uma seeçfio para anún-
cios especializado«, a preços modicoa» custando cada 
palavra apenas v inte oentavos. Os i n t e r w a d o a p o d e r i o 
dirigir-se diretamente á Gerencia dente jornal, q u e serio 
prontamente atendidos. , 

e Carvalho; .Xavier, Borges 
e Alvarenga» Gilmar, Ru-
bens, Chico, Bruno o Ca 
manjo* 

A preliminar começará ás 
14,,30, enquanto o )ogQ prfo 
cip&l está com Inicio mar 
cado pêra. â* 15.30 horas. 
Os preços stítio os seguia 
te»í Arquibancada — 15 cru 
»etro^, Populares 10 cru 
zelro9 c Gertd ^ $ cruzei jos. 

VTSNDEM-SE a Padaria Recife, -m ótimo Ponto» com todoi 
ds seus pertence® e bem 
a^reguezada e uma ca$a de 
residência anexa, com um t * 

grande terreno para co^stru. 
çoes. Tratar na Avenida Deo„ 
Tratar na Ave^i^a Dcodo 
ioro, 301. 

VENDE-SE na 
ta ^ Izdbel* uni 
mazem 680," 
Estação da Força * 

otlma maquina I 
Jour e 4 mezas 
martnore, a tratar 
João Pessoa, 251. 

Rua Prince-
pequsDo ar. 

virijtho à 
• JUiz9 unia 
de Point a 

de pedra 
na Rua 

X v T s o O vigário de S. .José de 
Mipibu* avisa aos i n t e r n a d o s 
que o bilhete premiado na 
Rifa do touro oferecido pelo 
sr. Francisco Gomes da 
Silva. em beneficio da Ma 
trjz daquela Paroquia, foi 0 
de n . ° 123 pertencente ao 
sr. Pedro Gomes. 

O 1 Congresso de vocações 
Sacerdotais se realizará na 
Bahia, de 22 a 30 de 
outubro de 1949, e;, con-
tewiporanèamente, a IV 
Semana d0 Açào Catoláca 
Oremos pelo Bom Êxito 
destas duas empresas ! 

Empatado o capeonato 
de Box 

SALVADOR, S (ASAPRESS^ 
• 

O Campeonato Brasileiro 
Bcx está empatado cn>* 

Rio e Sáo Paulo, cada 
com oito vitorias. São 

Fai:lo porém já pos^ue um 
campeão^ que é o mgio pe-

VENDEM-SE um dormitorio 
completo, todo de imbuía 
trabalhado; u m a carteira 
americana de faia, movtl estilo 
antigo- Tratar a avenida Deo 
doro 301. 

VENDE-SE por preço de 
ocasião uma Casa na Redjnha, 
recem-construida toda mosaica-
da e alpendrada. 

Tratar no Ed. Mossoró — 
Sala 102. 

ATENÇÃO ! ATENÇÃO ! — 
Papeis plano$ todos' os pes o S 

Manilha dobrados ; eiri bobi-
nr» | brochura lodo^ tama-
nhos e modelos ; Arquivos de 
quaisquer fins e tudo que se 
relaciona a PAPELARIA, a 
"LIVRARIA LIMA" dispõe 
do maior e mais variado stock 
— Nenhuma casa tem meno-
reg preçog I Nenhum a me-
lhores artigos .! — Nenhuma 
igual stock — Aind a Bonifi-
cações a revendedores — Mos 
truário - - Av. Tavares de 
Lira, 70 -Deposito - 1 . ° An-
dar, n*s 68 a 174 Natal — Ri-
beira 

MADEIRAS EM GERAL 
Samuel Schor & Cia. 

Av. Tavarts de Lira 97 1 
RuaAmaro Barreto, 1250 

Preços sem competidores 
FONE — 12*97 

GELADEIRA — 
uma Geladeira Norge de 
4 pés, necessitando de re-
paros. Tratar pelr> Telefons 
1617. 

CASA A' VENDA 
Vende-se a casa n . ° t>98 da 

Rua Princeza Itabel, desta 
Capital, A trafar na Cooper^, 
tiva Central de Crédito» 
Caixa Rural. O futebol através do Brasil 

de 

José Leandro e Ubaldo Menc J sado. Jorge Matuck. 
l l l l l i l f l IIMIII || | 

N E R V O S O Cabeça Fraca — Insónia — Nervos 
V A N A D I 0 L 

Um telegrama da "Asapress** 
divulga alguns detelhes do 
plano de autoria do antigo 
presidente do FJamengo, Hil 
ton Santos, q ue pr ojeou a 
supressão do campeonato bra 
sileíro visando . poupar os 
jogadores para o Campeonato 
do mundo : 05 campeonatos 
regionais seriam 
dos de maís um turno para 

sâo á America Central, es-
tando o embarque marcado 
para domingo pela manhã, 

— Em declarações presta-
das á imprensa, o presiden 
te d a Federação .Italiana 
e representante da n F A , 
Oto ri no Brassi esclareceu o m 
paralelo entr* o futebol ca 
rioca e paulista, achando o 
primeiro mais técnico e vis 1 

lo qual haveria liberdade de' toso e & segundo mais P^ati 
| inscrição de novos elemen-! co e agressivo. 
toSi ficando porém 

transferencias de as 
vedadas 
jogado-

As dores de cabeça/palpitações, falta 
de memoris e desânimos, tjüe enveftètiatn a 
vida, tiram a corAgem e • a akgria e até 
impedem de trabalhar, teem quasi sempre, 
origem no sistema nervoso abalsdo. 

E' necessário fortalecer os nervos. Tô  i ^ p ^ t c \ < > 

— O presidente 
Hivadavla Correa 

da GBDt 

Meyer, a-
res do» Estados par^ o Rio j diantou q\ie a partir de ja— 
e São Paulo; a C. B. D. ; neir 0 rtão será permitido que 
prganizarja dois 
se exibiriam cm 

scratch que j jogadores indicados para ' a 
todos os! secção brasileira saiam do 

pai s Assim 03 clubes a 
me "VAN ADIOL". 
os nervos. 

E' conhecido pelos j nando nssim unia oportuni^. q V l e pertençam semente po-
dade puta Todos conhecerem 1 dcrficr excurslongr sem lovar 
0$ elementos qu^ integra-, tlitos elememoa. 
riam a seleção nacional, o Vasco está interessa-

; proporcionando ao mesmo tem d 0 n 0 ponteiro ca^ihoto Si-
; p o renda compensadora p eta ' ^ i^sse foi ro S to á 

Instalações de amplificadores do qualquer capacidade | supressão do campeonato bra | vtnda polo Portugueza de 
P^ra serviço de d ivulgado publica, igrojas, escolas, socie- ' s i ) e í r o 0 

Serviço de Alto Falantes 
da des recreativas etc. 

Forneço projetos e 
ranted- cíc tf parelhos 

principal objetivo \ S « p 0 r t e 5 . 
nrc ^ e n t o s coir. in^tal^o íía-
alîa eficiência afamada marca 

RCA VICTOR 

do 
d-
cios 

plano é evitar os risco* ' _ Está definitivamente re-
contusões c esgotamento \ ^olvida visita do Palmeiras 1 jogadores necessários ã! a C p Chile. Q clube alvi-

os mais p e r i t o s aparelho^ dc som do mu^do 
Dispondo de técnicos especializados, oficjna njopria 

í? estoque d0 material radj&_eletrico forneço equipamentos 
completos aoü melhores preços c com facilidades de pagamento í pedido 

representação do Brasj!. 
— Noticias procedentes 

São Paulo informam que 
foi arquivado o processo 

pelo ; Corintians 
As instalações já Tealjzadns atestam a çficiencia dos pro- j sobre o acidente «ofrido pelo 

dutos RCA Vktor o a gar a ntia do seumagnifico fu n cio n a_ ; c c n < e r Baltazar c qu« o C 0 

mento dtstacando.^e as srguintes • 
'Prrfei-ura do Mosstjró (a n\a»or do Bia^iU. 

Fre?cHin a do Areia B r a n c a 

veidc embarcará terça-feira 
sob a chefia do proprio pre 
sicîentc Ferrucio Sandoli. 

DR, PEDRO SEGUNDO 
B 8 F 1 C I A M 8 T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOOIA B SOlLia Cura RAdMi daa haomrtoldM. vartoee • hldreeaU* • m b dor: Domg» da unte» prorttta, rcaic«laa, p • rtee. Tratemanto rápido da* mtrlta» a«u4ae • 

Escritorio de Advocacia 
d e 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inscrição 138) 

Residência — Av. Rio Branco, 738 — Fone 2?76 BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n , ° 16) 

Prefeitura de Santana do Mai'\s 
r>." Disj.1 i|o dp Portos Rios e Cariais 
America F . C 
A't-'Cri"« 

DAS U HORAS W DXAJVT1 mtmörn *m Dv «lé - f«H 
Residencia — Jua General Osorio, 271 

J 1/1! Sala 7 — 1 . ° andar — Rua D r . Barata 186—RIBEIRA 
i Fone — 2148 

l 

Catedral dc N-dal 
Matriz do B « m Jesus 
Semin^'io de Sùo Pedro 
Clube 4 de Março do Cancunrctama 
Eaipres-« Kiosrand»-* 

MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA CARLOS LAMAS 

rjntians aPontav^ como a-
gressã 0- O arquivam eu n foi 
determinado pov falta dc pr 0 

vas c em virtude da entre-
vista do proprio Baltazar 
isentando Dcd£o d a culp^. 

— O Flamengo ultimou os 
preparativos para sua e * ^ 

jNão haveria socialismo nem 
| comunismo se os que go— 
| vemaram os povoa nâo 

houvessem desprezado oq 
ensinamentos & roatef- [ 

j naiü concelhos da 

A CASA NOLASCO 
Avisa 

completo 
Ei»! T<A»r CLAMAS Natal 
Hill O) n lata toh-lone 11 

R G . c?í) Norto 
- Po»»"I 

á sua distinta freguesia que ocaba de re^^her 
sortimento de sapatos para tr iarçav 

Rua D r . a E rata, 2X> 
RIBEIRA Natal 

L 
MUTILADO 



i t e M » m » I I M » t 

JiÉk • - Jy^^lyjjrgff IMÉ* eee 
prpvam qm * ttiberculo»e * 
* früMle ceif adora da vida do 
nflipeifcva, tUnâa .re sPeUa 
I M e t , to**-
ta*t+»' * no mate 

dtf d i y m maxyos fgftnt* 
dd&0 que faz o maior numero 
de . vttMtyA* ° facilmente 
se explica, pelas diíiculda-
d*5 de vida que levam, 
' ^ft&mofc diante de um ver-
d e j o u jfrobktna naetena> e 
n&» pária ser indiferente a 
^verões ç par-iiculares que 
a situação perdura indefinida-

* mente. i 
Noa Estiado^ Unidos, ia 

mortalidade por doenç&s trans 
missiveia baixou de 4,3 por 
mil para e, 9 por mil. Não é 
jmpeesftvel que «Atenhaaoos 
coisa semelhante. 
VACINA» CONTRA 

mJBfl&ClTLOSE 
Hoje é possível p r e v e n i r , 

evitar a tuberculose por meio 
de vacina. Assim coma a gen 
te sé vacina contra a vorio^ 
la, contr a o tifo, contra ou-
tra« doença», também já pô-
de se vacinar contra a tu-
berculose. 

Ptxie e deve, porque é uma 
coisa muito neees&aria. 

# Atlls, cota em vigor a )<ei 
n ° 4W, de 13 de novembro 
de 1948, gegundo a qual daqui a 
2 anod, o atestado de vacina con 
tra a tuberculose (6 . C. G.) 
passará a ser exigido, po-
ocasião do registro de l̂ isr-

cimento, da matricula em es-^ 
colas, n 0 5 serviços hospital*, 
res, no» trabalhos coletivos^ 
no funcionalismo publico, no 
serviço militar. 

JE está muito direito. Por-
que esta é a melhor maneira 

M 
days wmt; 

A vaatqjpajs ser desde o 

wÊf* 
ela » aia ela| a t p l p de , 

BCO coto es mifóridaisa 
• s ^ a s ü . s a , padlndo 

noa typ é quf 
0 m«ü;pe flaa daede o prfcw 
eiple ao abriga do e*nt«JK 
tomando a tepetftr a veeta^ 
quando o período de imuniza-
ção. for pesando* , Nfio -6 
o q u e ao fas tombem com a 
vacina oonira. Variola ? 
COOPERAÇÃO DAS 

PAKtElRAS 
O dr; Varbla Santiagd 

reuniu a<Jui cm Natal todas 
as parteiras e lhe 8 fez uma 
exposição sobre o muito que 
elag poderão ajudar na ca"4 
panha contra a tuberculose, 
conseguindo dos pai» que va^ 
einem os filhos Q«* forem 
m^ctfido. Será um serviço 
extraordinário, um beneficio 
enorme que. prestam ás crlah 
rinhas que viram chegar ao 
mundo e ao proprio Brasil. 
Todas, aliás, estão dispostas 
a prestar esfc grande trabalho 
de celebração patriótica« 

O AUXILIO DÀ 
IGREJA 
£m S. Paulo e no Ceará, já 

houve também um entendi— 

n i i a t » . \ * 
a u f e r e 

fcMatfèotpamf* ^ t i r w s 
l ^ r a propaganda da m e i -

toamilase, per 
à̂oe 
ia m 

vms ver» *a 
que querem om Brvsü stm-
pré maior e de filhes ma» 
aodios. . 
TOD06 H<re 

Sejamos, todos, parlgdarioa 
grtnde e. ndbre empreçn-

pimento. Derfaçamos temo,, 
mores, convsn^amos os que 
duvidam, prectlglfemoB o traba 
lho abnegado dos que querem 
intensificar os serviços de va-
cinação, E' v melhor maneira 
de cotf^eranhòs dom utna 
das obrâfl mais benemeiitas 
do momento. 
rÒK QUE O NOME ? 

Ela foi denominada BCG 
«m homenagem aos cientia-• Í •' : w • • f» í 
tas franceses Calmette « Oue 
iin, que prepararam as pri^ 
meiras com Bacilos 

atenuados em sua vi rulen-
cia. 

p r C K S y n r a o c r i c x r c x « 
da wdaiiilba e benfWno, Secretario oiral do de I M j m , canto 

do JKĈ p r IfeeramenAO', 0 
d e bot*, ultima n^ite 

novena, é .o ar, 
flantea Martina» 

Portuga^ m W Estada, es 
o odia . da fasta «ab o 

troetjilo do dr. Custodio Tos 

Jls^ade* 
A m f a M da mia«a de 

Aatoniol domimhko «era^ ás 6 horas; 
li "haverá mima solene á 8 7,30 

Choras, eom aermáo ao Evantte 
iho. A's 26 horas, a tradi~ 
c&nal procissão da Santa 

|do bairro de Tirol, sendo ds-
da an reeoiher-se « préstito a 
bançfto sokene do Sß* Sacra-
mento. 

—' Tocará a band« de musi-
ca da Policip Militar. 

o n g r e g a ç õ e s M a r i a n a s 
Missa t sc^sáo, m w I i ^ ^ , 

sidento encarece a In&en. 
(a de todos oa legionários 
da fita erulf pois assuntos 
relacionados eom a festa de 
Cristo Bei, Mjssòes serão 
tratados, além de ser este o 

C I O 

Encerra-sc, hoje, no Santuá 
rio do Tírol, o novenariq pre 
paratorio á festa da Santa Te-, 
krezinha do Menino Jesus que 
todos qS anos ali se celebra 
gob « direção do revmo- mon$, 
Alves Landim e promovida pe 
la respectiva Pia União. 

Oa exerciecios, sob a pre-
vidência daquele sacerdote, 

sempre estiveram bem coticor 
ooridogt havendo todas as noi 
tes pregação, recitarão do 

Amanhã domingo, os con-
egados marianos assiatir&o 

sant« sacrifício da mieaa, 
7 horas, na Catedral, 

tmmdo-Hge, depois, em sua 
social-

Para e w i reunião, o pre mèo do Rosario. 
,;;- ir-la.ni "... * hw!Ute \ t m n - W tetwl 

Seasaa Caiequetka—festi de Oiste t d 
Adesfto ao (enfftsss f è BaMa 

Esteve reuiioda. ontem f no Franca Monte, . presidente da 
paço f^iscopal^ a convite do JMC. para, sob ^pj^sidencU 
exmo. sr- Bispo Diocesano, 
uma grande comissão compôs 
ta do exmo- rnons. João d^ 
Matha, Vigário Geral, doâ 
vigários das diversas p a r o ~ 
quíai, por si <m represe*1-

Presidente da Diretoria Or-1 t a d°», assistentes eclc 

h n i t e t a t n a i e i S i M J t s » á Cisas 
Conforme foi previamente 

avisadP, reaUíoy-se no dia 
30 de set embro p- findq^ na 
eede da Veaeravel Irm^d^de 
d» Senhor Bç>m Jesus cios j to, etc. 
Passos a Seseão de Assena! Art. 3 . 0 

se, entretano, atendendo á 
situação pecuniária da referi 
da famjlia, faz e r-se um adi 
antamento para enterro5 l\t 

de diminuir os perigos da ! bléia Gf^aí Extraordinária, equivalente ao numero _ . t .« . ' i. : . ^í 1;. • 
O pecúlio será 

dc 
tuberculose. Como ha poucos 
d&as afirmava o dr. Varela 
Santiago, em converge com 
o redator, acabar com a fo~. 
m& e ^pm a miscria é difícil. 
Fiuer a vacina anti.tubercu-
los? é muito mais fácil. 

EM NATAL JA 4 SE FAZ 

que, depois ouvir a «fetivametite quites-
posição, de motivos a p r e s e ^ í isto é, que tenham efetUado 
tada pelo Presidente da DL! o pagamento da ulima ehama-
retoria Ordia^fev disèütiu e^da, de*Hro 
aprovou a ^ g u m ^ : ! lamentar. 

RESOLUÇÃO 5 
A^t. i . ° — A anuidade da 

do praso 

J 1 4 ° — A quota para per_ 
fazer o pecúlio do socio 

Previdente, cujo resultado s£ | ? 
l . A VACINA E DE GRAÇA k *'. , «atras des^ 

No Instituto de Profeçâo e \ pesas, pagamento da eo 
Assistência, á Infância. á! missão ao Tezoureiro, rife 
Avenida Deodorot a<íui e m ; rente ao pecúlio deixado 
Natal, já se faz ha tempos,; pelo sócio faieci4o? a ntece-
a vacinação pelo BCG, gratui; derá ao , p d n prj 
tamente. Dc sorte que deVem jmeira quota do ano social 
os pais procurar se infor- ! e será paga no mes * de ja-
mar sobre a maneira dc \ neiro de cada a n 0 . 
gï î - Toda semana os avides j Art. 2.° — Fic^ esUbele-
iraaem mais vacinas para, eido 
nos. 
NÀO HA PERIGO^ NEM 

PARA O RECEM 
NASCIDO 
Muita gente pensa que 2 

vacina traz reação ou causa 
algum perigo. Pois nada üis 
so. Quando administrada ntxs 

primeiros dips não exi_ 
ge qualquer exam? prévio; 

o pra^o de 3 0 dias 1 
! para pagamento do pecúlio 
ú família do «sócio falecido ou 
seja, o praso estat :jido para pa 
gam^nto d a s ouotas, podendo. 

iolnflo Soa es Rito 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1728 

dinaria» 
JMfcuaoel Ribeiro Dantas — 

Secretario -
Manoel Cavalcanti Filho — 

Tesoureiro, i1 

VISTO — Francisca* Ivo Ca-
vancanti — Pr«ídent® da As-
sembléia Gerai.' 

CRÔNICA INTEBJt Ä folia T T 4 l ( r 
Herman Oering ficaria 

aiasticos dag diversas or^a-
nízações e departa m e nto dio-
cesanos da Ação Cat Uca, o 
mais o d»* Otto Gi*erraí pre-11 
sidçnte da Junta' Diocesana 
de A, C,, professor Ulisses 
d« Gois, presidente da Fe-
deração Marian a e sr* José de 

• ti II I r 11 

Estratfã ií fori Central do i E í í é dilnte 
AVISO t tal ás 7.40 e de volta 

A ADMINISTRAÇÃO DA ES 15,45 
aç 

TRADA DE FERRO CEN-
TRAL DO m o GRANDE DO 
NORTE, faz Dublíoo que 
domingo proximo, d i a da 
fejjta de São Miguet, 
Extr<*nor. fará 

não paga de itro 
do pra^o de trinta dias, 
será acrescida da rtiulta d? 
50%t a qual revertei em 
beneficio do Fundo de 
serva f sendo a oüoia reco^ 
lhida entregue q utm d 5 
direito^ embora íetihá ĵ ído! ' • • • 1 •' j., j Pa£o o pecúlio. 

§ 2.° — A o s Rocios atual, j 
mente cm atraco íica con.; 1 
cedido o praso trinta; 
dias par a i-egularisação ; 
sua caderneta, mdepsndont-'; 
de multa, > o quat, fi-
carão sujeito» nquo n j:cnaii • 1 dade. ! i 

3 — o socio q-4»» se atia-
sar em mai^ ,1c c f u a s quo-
tas, falccendo? a íamiJn nAo 
terá direito ao net4-'"; ^ f«-l I 
íendo-se entretan^, a cha, 
mada da qua qu-; reverto»"« í 
e mfavor do F:rt i n do Hc J 
Reserva. j 

Arte 4 ° -.. NJj fera í*\\' t' 
robranca e*n domicilio; de^' 
vendo o socíq, togo ! 
íeita a chamada, ^ u o serii 

correr 

As pas^agtns *erä° "cndi-
das de ida a volta *o pre^^ 
de Cr$ 5,00. 

Natal, 7 d* Outubro de I o b r i « B t o r « 1 ao menos «mal 
em : 1949. 

FRANCISCO um CARACIOLC 
ttem de recreio de ida r v 0 l BEZERR1L — Chefe do Tra-
ta até ali. partindo dc Na- fego. 

f h l . M Sebastin k M m 
Misu de 36-, dia 

Pedro lie Azevedo Maia, esposa e Ülhoí^ convitiam 
seus parentes c *mígos p a r a a.ssistircn Cl SS» que mandpm 
celebrar, no dia ltí do ?,* Capela 
lesiana ás 0 hora*», em *utiag«o da do seu saúdo«o 
súflro, pai e PROF. TOMAZ SÍBASTIÂO DE MEDEI. 

* ROS, falecido n a t-kiade d e Ac i^ t no 10 de Setembro ul. 
> timo. An tec iam a^raifi^.imi^ü» doa que^^m^areerren 

ao atP-

vez f ou chegue a* çrm 
nhecim*nt* Por noticias 1.0 
radio, o falecimento Jo 
consocio, vir ou manda/ p a 

gar tua quofa, na s éde .!a 
Piefideate, n d i a s e horas 
pref ixadas. 

Art. 5.° a presente re-
aoluíão entrará em vi^or h 
partir de sua publicação c t<> 
fnunic.^âo \t nnacrita aos so- ' 
^los que «e en<|ontratem do- ' 
mldliadoa Í6r a ÉJf*^ cidade, i 

Natal, í O0kto de 1M9 

contente si visitasse nes-
te momento a cidaJ e 

i^lejnã de Madgeburg. 
Madgeburg fica n a zona 

de ocupação soviética. No 
aeroporto de MadÉebuní 
nota-£^ atualmente u ni 
movimento fora do co 
mum. E' que os russos es-
tão treinando novos pilo-
tos alemães. 

Ao fazer esta revelação, 
o jornal berlinense "Neue 

Zeitung" recorda que o Tra-
tado de Potgdam deter-
mina a abolição completa 
das atividades aéreas dos 
alemães • Os pilotos ale-

mães que estão sendo trei-
nadoa pela Rússia perten-
cem ás íorç a s da Po_ 
licia do Povo 

Tal Policia do Pcvo 
foi organizada por tC c -
nicos soviéticos, e ó con-
siderada como uma « v (' • 

pa bltamejAte eficien^ ?. 
Afim de ampliar as ;? f i-

vidades aíreas 
alemães, autoridades 

fíovietlcas e^tão mo^eríii^ 
zando o a^ropo rto d«4 

Madgeburg. 
Além dêste f os ruâ.-o^ 

estão tambfem melhor aî do 
o aeroporto de F ino* na 
zona soviética, perto de 
Berl im. Or, piloto^ 

mães esíão tendo treinados 
em aeroplanos nmos. 
Refere o "Neue Zeitun **' 
que tais acropl^nris ^ 
AS melhores ^ muís mo-
dernos que a Ru^ia 
produzindo m»«te moin^n-
to- Em realidade, 
ta^se de arrripuiu^ 
vindos da Rus*ij esp-vi.ii 
mente pí»ra r^so fin̂ . 

Por outra Dnrt̂ . Ka 
thleen MLLauoh^n »-de-ve, de Berlim, w a S 

da ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I ^ ^ ^ L - j J ã ^ d f ^ V é e M i c e l o â Lisb6a| procedentes 

ismHHHHamm nutilado 

•o 
da 

\z<ma indicam f"» 
constante ç*aacintenro 
Policia do'\ rt)vo. Si bem o-iobjctiVo d^la • ( 

organização s^a osten-
sivamente o de manter a 
ordem a verdade é que 
ela se torntt c ada dia mais 
importante militarmente a 

O recrutamento para a 
Policia do Povo merece 
atenção pr ef erenc; iA d as 
autoridades rus&a*- O5 
joveivs de l í a 30 
sã» os preferidos t Neste 
momeirto, as autoridades 

soviéticas estão distribu-
indo pela Alemanha Qri^ 
ental um íijme de proP^^ 
ganda, concitando os 
jovens a ingressar na 
Policia do Povo. 

(Segundo Ka thleen Mc— 
Laughlin, este filme já 
está sendo exibido 11a 
Pomerania. O filme re-
trata a vida dos soldados 
e oficiais da Policia do 
Povo, mostrando—a "orno 
uma v'ida agra dave^ 
cheia de conforto e com 
grandes oportunidades. 

A Policia do Povo 
allza esta semana gran-
de» manobras perto de 
Pasewalk, na Pomerania. 

As manobras tem «ido 
rodeadas de eficiente pu-
blicidade, de forma a 
trair a atenção da juven-
tude alemã para o gar-
bo das tropas policiais-

A de : são soviética, no 
sentido cie preparar es. 
quadrõee aéreoa para a 
Policia d 0 Povo, é. por 1 ' • 
certo, um . grande incen 
tivo pati1 o» i^pa^es 
ali* mó es da zona rugsa. 
Talvez e^^es fapaze s jã 
(Elejam pensando que f a 
final de contg^ Herman 
Goering era quem 
va eom a razfto... 

d» eveia, ravn^a* tra-
çar o prb£rama da« comemo* 
rações d» Cristo Rei» ade-
são da Diocese ao Congres-
so Nacional da Vocações Sa. 
cerdot&w * realização da Se 
marta Ca*e<iuistica. 

Em nossa próxima edi-
ção daremoe detelheda noti-
cia de tudo quanto ficou as-
sentado-

» m l i . , ..̂ ..i - •—, 
G R A Ç A S 

Maria Ximenes , Jalos, de 
joelhos agradece a Santa Te 
rezinha, uma âraca alcan 
çada cm favor d« íu.^ filha 

Congrega^éo 
do Alècrlfli 

Amanhã, após a assistência 
á missa da* 6 horas n a Matriz 
de S. Pedro, haverá sessão 
mengal da Congregação Ma 
riana do Alecrim-

O presidente encarece o com 
perecimento de todos os legio-
nários da fita azul, visto que 

mesma reunião serão tra« 

"PORTA roCHADA", no 
cine Rio Ûrend» 

Jfpcm, adulto» 'QUANDO OS DEUSES ibiAMnf ro diie São Lub. 
Para adulto*;-
"AQUELA MTILHEH INGRA 

TA" ( no cine São Pedro. 
Aceitável 
"BILL E LU", no cine Rex. Aceitável. 
"LUZ DOS MEïJS OLHOS", 

no cine Alecrim. 
Para adultos 

na 
tados assunto* de máxima 
importancia para a víd^ da-
quele sadalitio* 

A grandesa extraordina. 
ria dos Estados Unidos da 
America do Norte, e a su. 
Periondade indiscutível do 
seu povo cm muitos ramos 

a& autoridade« aliadas argu. 
vem-se em grande parte 
á maestria dos norte, 
americano* na arte de a. 
nunciar. Quem fôr mestre 
do anuncio £ ou será mes-A ORDEM 

NATAL — Sábado, 8 de Outubro de 1949 

D. Antonio dos Santos 
Cabral 
O dia de hoje asainal^ o trans 
curgo do aniversario nata-
licio de aua excia- d, Anto-

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
£ DE TODAS A MAIS IM 
PORTANTO. DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE-
JAS EXPLENDIDAS SE NAQ 
HOUVESSE PADRES PAKA 

nio dos Santo* Cabral, dig- \ CELEBRAR OS SANTOS OFI 
no arcebispo de Belo Hori- j CIOS ? MAIS VALE TERMOS 
zo n t e . i PADRES, PADRES SANT01 

Guardam os norte riogran- | QUE CELEBREM MISSA MES-
denaes a mai* fírata lembran | MO AO AB LIVRE", — PIO 
ça de s u a excia. que foi, du* ; XI. 
rante tantgs anog# o nosso' ^ _ 
desvelado pastor â frente d a j p E A / J I I U T F 
diocese de Natal- , f C R U U 1 1 I " 

Longe do nosso Estado, não . . . ' (Uma secção nos esquece, e sempre que i Etilda, com uromesaa de du ^ , A i 1 1 ^ | encontra um norte riogran-
blicar. ; dense dá provas inoquivo- j 

Natal, 8 — 10 — 1940 ! V a s d o ^ u a n t o e s tíma e | 
e quer. — De joelhos, agradeço por 

intercessão da alma tfo Santo 
Padre Pk> X, uma praç a r l . | r e c e U d o ^cebispo pro 

paia esclarecei 
áv idas) 
PR; PODEMOS PHON UN, 

CIAJi O NOME DF. DEIÍS E 
VGf SANTOS POP. SEM-

A ORDEM que s e m p r e m c , ^ 3 SVaiaaVONIHS SX7<I * " e i PECADO ? 

promessa vl L* ; vas de inesquevoca amizado 
sente : se feliz em bei-
jar> reverente, o anel do sr. 
d. Antonio dos Santos Ca_ 

NOLU' WANDERLEY i bral. 

cançada com 
publicar. 

Assu* 30 — 9 49. 

Produtos, "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL - C I I ' 1 S\A 

Tintas para todos os fins e seus der iva i s das conhecidíssi-
ma* marca-, "WAUURIA", "PREDIAL", 'VOMBATE", 

< , BEÍpNOL , , > etc, . 
DbUilMildores para todo o Estado As» Rio Graarfe «o NeHe SâNTOS & CIA. LTDA 

AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 
SECÇAQ DE TINTAS 

RUA NIZ IA FLORESTA N . Q 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior ainda disponíveis. 

RF: O consulente dar um 
exemplo da sua pergunta -
Deus que me perdoe . . . E' 
bastante claro que pronunciar 
tal proposição entre outras [ra-
ses indecorosas, sa lgad^b. « 
atentatórias Á mora^ P14 

dor, é uma falta çravissima 
contra a reverencia que 

a Deus- P r o f a n a i 
blasfema por palavras ao 
santo Nome Ue D<?û , Míjh 
não passa de pecado vcn'a' 
ou leve pronunciar sem 
pensar entre brincadeiras im» 
çentes 'jem intenção de ri_ 

I -imuoJíT opuenb .r^zU^noit) } cia lermo : Deus^ devo 
! faze-lo pensadamente, sa_ 

bendo n que sigpufitV. »uma 
atitude dc filho que honra A 

presença n'.oral d<i P^i quf 
invoca. 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente e^. 
tarão á \'enda em s ua 
bECCAO DE MUSÍCA 

Instrumentos musicais -
cordas paro Piano, \ i o i i n q 
V lolon^elo, Con^i^-âjixi» 
^ando!im } Ca v »qumho t 

v íolao e Banio —Método^ -
Musicas — Acessonos. 

PIANOS 
Compra — Vende — AJug* 

DISCOS 
A s melhores marcaj pelos 

menores preços 
GUMERCINDO SARAIV 4 
Praçfe Augusto Severo 

— Fone: — 2 . 0 . 0 • 
rsf^iuiL-iI 172 

O C A V A L O ^ 
E O O N I C O 
A N I M A L O U E 
S O ( ? E 5 P i R A 
P E L O N A -
C l 2 » O S 
P E M A I S 
R E S P I R A M ) 
t a m b é m p e l a 

B O C A . 

O C O S 0 5 P A S -
S A D O S P O P E M 

5EPVIC PE C A T A -
1 'ENTO, O ü A M P O ES-
T Ã O P O U S A 0 O N O 
Ú A L H O P E UVAA AC-VORE, POIS SEM -
l P C E S E COLOCAM 

C O M A C A B E Ç A 
N A P l R E C A ' 0 E M 

Q U E SOPRA Ú 
v e n t o A 



sábado* ao m e i o dlcL n o Palacio ItmoaruÜi a cerimô-nia da cMMftjia, entre o Brasil 0 q Ittfdfci, de uío CbtWteio éôbré^ ttberaçàò dé toéttf toalkmo* bloquea-dos nò Brasil. 
Cpmo Plenipotenciário* 

firmaram o ato pelo Brasil, 
o sr • Raul Fernandes, mi-
nistro das Relações Exte-
riores, é pela ItáÜa o sr. 
Mário Augusto Martini, em-
baixador extraordinário e 
Plenipotenciário da Itália, 
junto ao governo brasilei-
ro. 

Lidas, inicialmente, as 
cartas de plenos poderes, 
achadas em boa forma foi 
feita igualmente a leitura 
dos textos português e ita-
liano do Convênio, a cujos 
originais os Plenipotenciá-
rios apuzerem' então suas 
assinaturas * 

O Convênio firmado no 
Itamaratí foi negociado du-

Totito -vários dbtfetivo de as dota pqísep, e derivados resolver suas questões ainda pendente*. 
Enquanjto o govêfriò" bra-

sileiro libera imediatamen-
te aqueles bens« o que vir-
tualmente exonera a Itália 
de paçar reparáçõto de 
guerra ao Brasil, o gover-
no italiano de seu lado/se 
obriga a promover a orga-
nização, no Brasil de uma 
Companhia de Imigração , 
e Colonização que, dispon-
do de um capital de 
300/000,00 de cruzéiros, o 
empregará em estabelecer 
com seus próprios meios, 
imigrantes italianos no ter-
ritório nacional. Os dois' governos com-prometem-se por igual, a estudar e celebrar, com brevidade um Convênio so-bre Imigração. O Convênio entrará em vigor depois de ratificado pelos dois países. 

fasfttário d l torta Sé 
ROMA, 10 (NO — O Ano Santo de 1950 é um cha-mado reUgtoèo ao mufcdo inteiro 0arà qué abrace o programa de paz de SS. o Papa Pio XIl, escreve Mons. João Batista Monti* ni secretário substituto de1 

Estado da Santa Sé, em 
tigo que publica a úĥ ma 
edição do Boletim da Co-
missão ""entrai dp Ano 
Santo » 

Ano Santo é sobretu-do um esforço, uma tenta-tiva, urna invocação reli-giosa e um chaníádo ás consciências dos homens do mundo inteiro. E' como se o Papa empunhasse a trombeta para chamar a humanidade a uma Volta a Dedte, à fé em Sua Bpndade 
r. 

e em Sua Mieer|oófdhx e i 6 muodo estotmeceodo^o. pata pedir-lhe que Jaâgfydo Pgêímmo não f e pode ixna-úm ató de introÉ£ec$ío na ginfi-lo como um punhado presença de Deürf, compra i d^'homens e mulheres 'que énda quanto necessita de ee Erigem chorosos à» Ba-séu perdão... "O Ano Santo é um ffy-

menlo poderoso e univer-sal que desperta as ( consci-ências do mundo inteiro. 
) ram já a ir a Roma, proce-dentes de oito nações euro» peids, a maioria dü própria 

ça e úma voz quê petcoiy 

ciam sua vinda £4.469, 4a Bélgica 21.400, da Sul ça 
14,525, da Espanha, 9.000, 
da Holanda, 7.68Û, e da Irv Itálla. 

ROMA, 10 — (NO — A | A França planeja 107 p * 
áflfcas d* Soma, imploran-1 Comissão Central do ' ,io regrinaçoes, com um total I ̂ aterra 5.782. Ainda nfto 
do p perdão de seus peca-1 Santo informa que 750.000 de 122,500 peregrinos já se publicaram as cifras re-
dós, itias como um movi-1peregrinos se compromete-1 prontos; da Áustria anun-1 ferentes às Américas* 

do 

Propriêd 
ANÖ—XIV—Rio Grande do Nor t e — Natal — Segunda ffcii*, 10 de Outubro de 1W&—Num. 4123 

Condenado á morte o sssas 
sino de Nokrashy Patlia 

CAIRO, 10 <R) — O Su-O velho político morreu premo Tribunal Federal Mi-litar condenou à morte Ab-dul Mogid Hassan, estu-dante de veterinária, -por crime de homicídio e que foi vítima o ex-primeiro Mi-nistro Nokrashy Pacha. 
O acusado, de 22 anos de idade, confessara cyno, disfarçado em oficial da Polícia, matara o "ex-pre* S^er", nos últimos dias do ano passado* 
Nokrashy Pacha ia. en-trando num elevador do Ministério do Interior, quan-do Hassan, fizera fogo con-tra o mesmo, dando-lhe vá-rios tiros à queima roupa. 

RADIO CONTRA ARTRI-TISMO 
ESTOCOLMO, 10 (BISI) O Remédio Aetb contra o artritismo reumático foi ex-

perimentado com excelen-
tes resultados no Hospital 
do Sul de Estocolmo e atu-
almente se está procurando 
produzi-lo a um preço mais 
reduzido e em maiores 

pouco depois. 
Durgnte o juteramento, Hassan declarou à Corte que recebera treinamento 

militar secreto, ao aderir a confraria Islamita, prestan-do depois juramento de fi-delidade, num quarto es-curo. Hoje, a Confraria Is-lamita está fora da lei. 
O Tribunal declarou que o assassino sofria de mega-lomania, esperando,, com seu crime, conquistar sim-patia do mundo mulçuma-no. 

Dep. Pedro 
Gondim 
Em visita a pessoas de 

sua família, acha-se nesta 
capital o sr. Pedro Moreno 
Gondim, deputado pelo 
PSD à Assembléia Legisla-
tiva da Paraíba, onde ó 
também conceituado advo-
gi.áo. 

quantidades. Até agora J O ilustre visitante ç hos-
êste preparado tem sido ob-1 pede do sr. Joào Duarte, a 
tido da glândula pituitária «a Gonçalves Lêdo, 661, 
dos porcos, mas de 10.000 i onde vem recebendo as vi-

FJLinUL D Ç 
fog ASSE& ATE' 

WASHINGTON 10 — Entre os projetos discutidos durante a recente Confe-rencia Científica da ONU, encontra-se um de carater realmente curioso. Trata-se de urac^ proposta uruguaia, sugerindo um caminho flu-vial de Buenos Aires até Chicago, pela simples aber-tura de um pequeno cantil na Bolívia. O professor Enrique Rodriguez Fabre-gat, representante do Uru-guai jurito às Nações Uni-das, sugeriu que um canal de-£G milhas fósse construí-do entre os tributários do Rio de La Plata e o Amazo-nas. Isso tornaria possível et navegação de Buenos Ai-res até a foz do Amazonas, ou, mais ao Norte ainda, até o Rio Orenoco, na Ve-nezuela, e para o mar das 
Caraíbas. Dali, as cargas poderiam ser transportadas 
para Nova Orleans e, su-
bindo o rio Mississipi, nos 
Estados Unidos, chegar até 
Chicago, 

Esta rede de navegação 
abriria vastas áreas do in-
terior da América Latina ao 
comércio internacional. 

CASTÊLGANDOLFO, 10 
(NO — S.S. o Papa Pio: 
XII declarou em uma audi-
ência à União Italiana de 
Professores Católicos que a 
tendência moderna de cer-
tas nações a monopolizar 
as escolas e a educação, 
era uma violaçao do direi-
to da família, que, de ac&-
do cometei nntural deVfc 
formar a consciência doe 
filhos. A Sé de São Pedro ja-mais renunciou a este di» reito, sem hesitar jamais em exercê-lo, apesar dos perigos e das perseguições que a ameaçam quando defende suas escolas, o quando defende a santida-de do matrimônio. 

Sçfflaaa N a c i o n a l da 
J t a P t a d o n o i t o lançamento d a pedra fundamental d o Posto d e 

quê será construído pela L. B. A. - - Presente o 
Estado e altas autoi jdades 

Puericultura do 
Governador do 

Como parte das comemo-
rações da Semana Nacio-
nal da Criança, realizou-se 

-ütfnanhã de hoje, o lança-
mento da pedra fundamental 

do Posto de Puericultura d o 
Carrasco. iniciativa da Le-
gião Brasileira de Assistên-
cia, cuja finalidade é 3 ' pio 
teçio tia maternidade e i n 
fancia. 

A este ato de ait& signifi-
carão par« todos os habitan-
tes daquele populoso bairro, 

animais, apenas ee conse- I sitas de amigos e de corre* 
cjue uma grama I ligionários do PSD local. j| 

LEIAM "A ORDEM" j 
JÓmíAL t»E itâfóRMA- ! 
ÇAO EÛB FOÏÏMÀÇAO j 

I 0 HUE OCORREU HO NOTICIÁRIO DA N. C. 
NA ESPANHA te voto é um testemunho mais i e S da sessão de abertura do 

BARCELONA, 10 — Recebeu j da espiraçáo que todos temos 
se nesta capital, com jubi- de uma difusão r̂ da vez 
lo especial a noticia dad̂  per 
tlL' Osservatore Romano*1 de 
que S. S, o Papa Pio XII 

maior do reinado do Crismo, 
na pçrsuasio ^ só sob os 
princípios dê te reinado po-

renovará durante o Ano San demô  ter a verdadeiro na*". 
ío a consagração do gênero 
humano aos Sagrados Cora-
ções de Jesus e de Maria, pois 
Barcelona foi umes das dioce-
ses mais fervorosas t>m pe-
dir es** renovação. 

Há Poucas semanas» ao con 
cluir aqui Congresso dio-
cesano d? Ação Católica a-
provou-se uma resolução para 
'ievar gos p£s do Vigário 
de Cristo o desejo de quê  por 
motivo do proximo ano ju-
bílar, ceja renovada a con-
sagração da Igreja e do ge-
ncrQ humano aot Corações de 
Jesus e d* Maria-

Imediatamente transmitiu es 
te desejo á Santa Sé D. Ca-* 
yetano Ciro(fnani. Núncio A-
postóliro em Madrid, í^res-
centando efe sua parle - "Eg-

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO ~ 

10 — O "Osser valore Roma-
no" anuncia que S. S. o Par>a 
Pio XII renovará, durante 
o Ano Santo? a consagração 
do mundo ao Sagrado Coração 
de Jesus, em princípios 
do século por Leão XIlTt e a 

consagração que em 1942 ele 
mesmo Tez ao Sagrado Cora 
ção de Maria. A jwiovaçào 
se realizará durante uma das 
missas jubilares que Pio XII 
celebrará na Basílica de S. 
Pedro, Acrescenta o Diário que 
este piedoso ato se^i conse* 
quencia inúmeros pedi-
dos de um grande numero 
<fe bispos todo n̂ undo. 

NA ALEMANHA 
BGNN Alemanha, 10 An. 

O CARDEAL MINDSZENTY CONTINUA ENFERMO 
LQHDRE9* 10 « O Dóls pdsi<Mi®iro» pòSífl-

cób cpÊé QáfcBpOEttxtttL d # 
Vima i n l o m m qu« g i o Cmd&û JoÊÁ 
Hungria, cotttfnM 
vúmODte « a f w n o « m 
sua prisão da rua Xâs-m a ein Budaptit A no-

| tida, cdhtdff pdd aQÍn~ tíatkill<toa • Mnttl-<la parer éèta capttod, acresçrata que o car-
êmaL ' tmdtía£k> a u m quarto do hospttal-pri-éâor caminHa difidl-Kftebte típaiado ao bácu-lo. com as toskts mtd-lo «cirvrvadai. lfln-
guém pod* vMá~lo. 

compar̂ cséram o Governador d0 
4 . 

Estado, Pr. José lAugUsto 
Varelat> sr. Manoel Griir-

President« da Comissão 
Estadual da Legião, Professor 
Severino Be^e^a^ Diretor do 
Departametno de Educação, 
sr. Mario Lara, Seci etarjo 
da Prefeitura Municipal de 
Natai, Dr Maneei Vfcrelr* San 
tia^of Presidente da Com*s 
são organizadora da$ eomenio 
ções da Semana da Criança 
neste Estado, nt. João Wil-
son Mendes Melo« Che£e ds 
Divigâo de Administração da 
L. B. A t j Dr. Cre«o Be-
zerraf funcionarjog da Legião 

habitantes do bairro, pro-
fessores e alunos da íncola 
Eaquel Figner, 

Falou o sr. Manoel Gui^.-t 
dizendo da s finalidades 
obra que se ia iniciar wv.a 
aquele ato, 
colaboração do Estado e 
Prefeitura Municipal que û-
xiliavatn, respechvaovnte, com 
cinquenta por cento -Jo 
numerário e côbi doação 
do terreno, pe^aiJ0 fiiu 1-
mente ao sr. Governador que 
fizesse o lançamento da pedva 
fundamental» no que foi at©n 
d^o, proferindo também o 1 
sr. Governador algumas pala 

e outras pesgoas, «Jém de J vras de congratulações com a 

L. B. A. pelo êxito de sua 
Iniciativa» 

O Professor Coutinho, dirc 
tor da Escola Káauel FSgner 
agradeceu em nome do bair 
ro a quantoa colaboraram pa 
ra a Realização do Posto de 
Puericultura do Carrasco, 

Hoje, 19 horas, dflndo 
inicio asP&Jestas da da Se-
inicio pakstras da Sfc-
NA NACIONAL DA CRIAN-
ÇA t ocupará o microfone da 
fcadio Poti o dr. Adolfo 
mireSy sendo que durante 
â3 comemorações outro^ ora 
dores farão se ouvir sobre 
assuntos de jasefetencia á 
infância. 

para o Novas 
comév.ciQ<! 

LONDRES, 10 (R) — As" concessões de tarifas nor-teamerícanas, envolvendo 
cerca de 250 milhões de dó-
lares, em importações em ( T a i s r e s u l t a d o s _ termos des acordo^ validos c a d ç ) s s i m u l t a n e a m e n t ^ h o . 

em todas as capitais dos 

JIMSs a sererrr ' ^^viuzidas, 
depois de múAos meses de 
discussões, sempre inter-
rompidas . 

Para Operários Magnifica iniciativa no Peru 

para o ano de 1 9 4 6 , foram 
anunciadas hoje (segunda- . _ _ , 
feira), como parto de novo ! Pa i í ! e s r vnplicados, abran-
modelo pira o comércio I b e m ° - 0 0 Ü l t e n s ' e m d o z e 

mundial, afetando 33 na-| .novas listas. As concessões 
cões. Tais nações, com um ! norteamericanas incluem 
comércio calculado em i reduções de algumas bar 
rnais de 80% do total j reiras atuais e uma garan-
mundial, chegaram a um j tia contra o levantamento 
acordo sobre as novas nor- i de outras futuramente. 

A PRÓXIMA CONSTRUÇÃO DO RESTAURANTE DO SAPS 
Vai ser constraido, dentro j se nesta capital, e depois de 

em breve, nesta capital. n ; aprovada a concorrência serão 
restaurante do SAPS, alem de; imediatamente iniciadas a.s 
outros prédios para sede d®5 j obras > 
repariçôes daquela auHar̂  j 
quia. 

LIMA, 10 — (NC> — O Círculo de Operários Ca-tólicos de Ar equipa levan-ta nessa cidade 270 casas e 50 departamentos em um bairro modelo provido de escolas, jardins, centros de recreio, mercado e templo, aue terá o nome da "Leão xíir. 
Calcula-se que o novo 

bairro dará morada a umas 
1500 pessods. Todas de f a -
mílias operária*. O s terre-
nos onde s£ levanta se 
chamam do Senor de la 
Cana. 

Vai concretizar-se, nssim^ 
uma das velhas aspiniçôes Para ist0, será aberta a c<m 

corrência pnblica? * o restau-, P°vo ^talense4 sendo de 
rante terá como séde u m pré. j 3uSli<?a salientar-se os esfor. 
dio de dois pavimentos lo- ços <lo major Umberto Pere-

Nâo liavcria socialismo tv*m i 
comunismo s e o s que go~ 
vemaram povoíi nao 
houvessem desprezado os 
etisínrtmentos ^ mateX— ^ 

• n a i f conselhos da Igre- ; ; j 
! Pio XI 

O semanário V*rdad*s 
comenta do projeto: "Exem-
plo verdadeiramente digno 
de ser seguido e meditado». 

qué pode trazer o desejo de 
bem estar familiar e coleti-
vo, €> que sua aplicação 
hào só é possível e neces-
»árâr; maü tambétn está ao que mostra que a doutrina alcance de todos os hc-

social da Igreja é a única^mens de boa vontade.,. 
Regressou o Maestro Val-demar de Almeida 

AUXILIAI A FORMAÇAO 
DOS SEMINARISTAS PO-
BRES COOPERANDO COM A 
OBHA DAS VOCAÇÕES SA-
CERDOTAIS. 

Passageiro de avião da : 5 
Cruzeiro do* Sul, retornou, ! ali realizado sob os auspí-
sábado, a esta capital, o ' cios dos Diários e Rádios-
sr. Maestro Valdemar de ? Associados, iendo alcança-
Almeida, diretor do Instiíu-! do o mais completo êxito, 
to de WusiLu úv í io ' , Cm Parnamirim, o maesíro 
Norte, e figura de projeç .10 \ Valdemar de Almeida teve 
nos meios artísticos mu si-: desemboque concorrido, 
cais do país, i comparecendo pesáôas ,de 

O ilustre conierrâneo íò-1 sua família, autoridades, 
rc à Fortaleza participar ia \ amiqof* o alunos d o s e u 
Comissão Juugadora do Cur:io o do Instituto q u e d í -
concurso Chopin instituído e; riqe. 

r 

0 QUE OCORREU NO BRASIL T-V'Y -A. •• ^ V. 

— Noticiário da Asapress J 

calízado na esquina, da Ave-
nida Rio Branco com a Pra?a 

grino para exeCução desse no-
tavel melhoramento para Na~ 

Leão XIII. A planta acha-'tal. 

iJariamen\,o da Alemanha Oci-
dental, eleito o m e s passada j 

que marca novo capitulo | 
na histoiía desta nação, s? | I 
celebraram ofícios divinos paj 
ra seus mçmbros ratolicos! 

O dr. Djalma Marinho de-' mt\ q f̂t reunirá tpor cçr-* protestantes-
1 pxitado estadual da bancadp . ío. májs representativas f r 

A missa solene celebrada ĵ  U(jenista e advogado em nossos 1 guraa dos meios jurídicos 
na Catedral de Bonn em j auditoras, acabe de rece • do 
cuja rrent* se levanta o j honroso convite para par — 

Distinção ao dr. Djalma Nariaho 
pajs 

monumento ao filho ilustre da 

cidade Ludwig von Seethi> 
ticipar do Congres&o Nacio-
nal de Direito Constitucio-

ven# assistiram S. E, o Carjnal, a rcalÍ7.ar-se fem Salva-
iíeal José Friggs, arcebispo «o .̂ a 6 ^e novembro proxi-
de Colonia, e D. {Afcisius 
'í. Muench, bispo de Fargo j A propositô  os drs 
(em Dakota do Norte) 

D I A L I T Ú R G I C O 
5. Francisco de *Borgía 
Pertencendo a alta nobre«a 

da Espanha, converteu-se im 
pressionado ao ver o cadáver 
da jo\ r̂n Rainha r7.abel. 
Depois niort# dc ww 

vi" j berlco Frafía, serre^rio Ho|egroea> f e ^ s c j ç s U Í U e sftador wKtoÜco Jû Alema , >nter,0r da J l í sti Ca da Bah^J 
1 J 

nílÂ j Prî oo Paraíso, pïcsâdetito 
O parlamento consist na Ct\ ; ̂  estadual â Or 

a\ taf ou Bunder rat t em (}cm doa Advogada» Bjanaŝ  

inferior cia Justiça da Bahip.lo terceiro Dísthigmp -
pela pratica de austeras 

mara 
<TJe figuram o» representan-

d» H que for-
.nmn a Republica Ocidental 

C 3 P I 

J 

da Alemanha; e na Camara ba i 
' xá, ou Bundestag, 
u n total de 1Ú2 deputados 

i 

0 Jonas Baeiro. presidente 
do Instituto doa Advogados 
da Bahia endereçn^m um te-
legrama a® àr. Djalma Mari-
nhot convidando-o para par-
1 ici par do important« certa* 

su^ humildade e devoção ao 
î Smo. Saerameto. 

AMANHA 
Maternidade de IVossa Senhora 

Miss* propria Credo, P^1 

íario da BMV HT TF !N KES-
TIVJTATE. 

RIO, 8 — O delegado do 23°, j violência contra outras in- avião a bordo dos "gaiolas" 
distrito policial acaba de felizes crianças sob s u a guju'-!ou tripulando suas próprias 
enviar a Juizo os a u i o s do da. "montarias" a fim de assistir 
inquérito instaurado, por tio p 0 r sua v e 7 ; o laudo pe' aos festejos do Cirio d« Na-
nuncia a fim de apurar a res- , ciai apresentado pelo legis ta, z a ré . Ajnda ontem. a;en<^«ndo 
ponsabilidade criminal d-i | dr. C aporeli t constatou q^o r.; ao s que desejam, chegar a t e m 
professora Antonieta Kib&iroj i e s i o provocada por "acres, po de acompanhar o inicio 
de Castro acusada de haver es-j contundaente^ p 0 deendo : r íestividaüe», que üc 
pancado varias alunar, da es - ; gid^ como informa a vitim-' " • tendem de íjnannji ^té o dia 
cola do Hospital de Neuro-j Diante d 0 que revela a pr-va | 23, partiu do Bancíe?ran'e 
Psiquiatria lnfanlil t no en-jde ta utas testemunha^ é dcípanair cio Brasi: <o»v-uzindo, 
genho dt> Dentro, resuflan-1 

do difií>o haver fraturado a 
tibia da menor Nilza, con-
forme a im^ten^a ?á noticiou 
amplamente. 

O fato leria ocorrido na 
salg de aulas e foram ouvi. 
das a propoalto virias tes-
temunha^ entre aa quais^ me-
dícos farmacêutico^, enfer-
meiras, »tendentes, guarda 
etc,, os quaí» afirmam 
ouvido a DrofrsioT» Antonie-

I ta Kíbeiro de Castro, logo após 
a ocorrência, cenfasgar a. 
gres são-

•fstranhar.se que o direto*' ^o | v ô o direto, A capital pa-
Hospital de Neur0 Psiqui*»- raensê  45 passadeira». e n t r c 

trU Infantil tiao tomAgge, ' <13 quajs numefoso* ftrtlí^* 
agora qualqui-r providencia a , i a s do radio, cl0 cinema e doj; 
fim de coibir as crueldades | i*atro, «pcciaimentf contra-
que# &egundo tudo indica, v i l t idos para a ^ande festa P° 
nH&m sofrendo as crianças | pular. 
da etcoî  ali existente, j Reunindo cera d* 300 mü 

No caso da menina Nil™, forasteiros, tom «cus hotel* 
É ESTRANHAVE! TAMBÉM QUO R.̂ O . P€Í\S"TÍÃ .̂ MPIRTAMENT̂  

Pelo«; depoimento* toma-
do« sah -̂ve ainda que a acuso-

EITUÄR OHBRÜfi MUTILADO du jú usou anteriormaate d-; m«lr%« ana aU Regain dc 

tenha partido da direção 
Hospital o Inquérito para aiw-
rar ocorrência tâo grave, 
FE* QUE MOBILIZA 300 

MIL ROMEIROS # 

10 — A capital v : i r l * 
rnse é f prelientt mente, 1 1 

jíK>nto de maior ^gjomí-rar »n 
popular, i-Mt» a at«*c*o dc 1 -

î dos, a cidade de Belejn pa-*-
A a sor procurada prloj; 
vlores decartciras'\ alíu , ,s 

V>s quais viajam até 
I \o dp aviào? a exemplo Ho' 
ue acabam do ser d* tid<. 
' li ro\ida da Bahia, ja d« 

•tr\ q\i- devjam deitar « 
«lade do Salvador. 

i 
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» * * # ft » » p4í — Stãffto C 
â l l I N A T V U f l 

A * * . Cf» 
Sem*atre J?1!? 

to MT» *t*gO 1 » * 
i«im c q m WWiíu 
d e • M v o e&tfano, o w l c o PaM do 
mundo qu« n«o «»éita o d ire to d» greve 
é « U. R. 8 / 9 . , feto é «'Rússia «onrirôsta* 

r kcit imo e f e d i g i t a ^ tr**e T 
A constituição anterior, a de 1937) 

que nos foi outorcad», considera tanto 
a greve cork> o locV.ou* (que * • 
dos p»trõe») como recursos antisociais, 
locivos ae trabalho e ao capital e nestas co»-

m s 

r' • " ' 

AVULSA VENDA 
Numero do dia * Ediç&o com suplemento •• . . Numero atrarido * » -- -• - - . . «• r i l B U C A ç m àftindM — Serrlfo» tlpofroficoa — M é a * Geteari* 

Cr| 0,80 MO 1.50 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 2&4024 SM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua VfcUpe de Oliveira* 21 — 8.° ander — Fone: 29-073 

S O C I A I S 
A N I V E R S A B I 0 6 

Ei 
e s incompatíveis co*n os sMperiore 8 

resses da produção nacional. 
PoiManto, a s^eve «ra provida e 

pvuvda, até mesmo pel* legislação p e n a l 
Que d » a Igreja a este respeito ? 
Os estados totafctorios são contra a 

greve- Além da Ru^ia, tombem foi prol. 
bida na Alemanh* de Hitler • na Italíg 
de Mi^solini. Hoje voltou odireito de 
greve nos dois p * W 

Mas voltemos » persunta: a leima e 
contra a greve ? 

Como se sabe, a 
interrupção do trabaho mediante r e s o l u t o j 

h ia te ia * * * 
fizer» inKrever M h t o t M d<* eanW®« 

RATIO. n .i? ] J 
l a t e í o ponto de da doutr^a 

social católica. D e maneira que a tfeve 
tanto pôde ser aw> legitimo, como 
ilegítimo. Depende do t e u conteúdo de 
justiça, depois de esgotado» os bons ofí-
cios, as tentativa» de conciliação-

Um autor enquadrava a a condições 
de legitimidade de uma greve em «acte 
menos de *e» Uena-

— A Grwe" deve tei uma razão 
justa. E x t f n i * ^ força1" o patrão a pagar 
um ̂ a i r f l o justo ou a aumentar o saUr»o, 

ndo a industria e s t á evidentemente Ho 
rescente. 

2 . ° — Deve ter uma razão grave, 
não se fazçpdo por qu^stítes de menor 

greve significa a montai 
3.° — Deve oferecer oportunidade de 

V Ml 

V C i o f i i u rafe « a l i d a d e 
Sós Ba»tidore» do Parlamento 

Murilo Melo F i l k o 

0 admiravel Raul Pila 
A V I S O 

s e n h o r a s 
•Dulce Falcão, esposa do sr-

Gentil de Brito, residente 
em Acari , 

SENHORES 
Abdon Macedo Filho, f u n ~ 

don^siQ do Depart am ?nt o da 

ÍV^dsco Dulce Pinhei-
ro, ̂  funcionário d» Secretaria 
GgJ^I éo Etfado 

Jocé Luzinate Fernandes, re-
sidence em 

F ARMA CIAS DE PLANTÃO 
Farinada ^Monteiro — Rua 

Dr. Barata. 
NO ALECRIM 

Farn^aciA Centital — Praça 
Gentil Ferreira. 
T —-— •—- —i ii • • — • 
A n o t a d o d i a GMUEIRilS < 

Os i o r o a ^ da ^a^db^ c 

de 1'ernambuco an^^m preo^ 
cupados Com as pragas 
aue a-e os coqueirais 
des dois Estados. 

Não é crivei que o Rio 
Grande do Noí^o vá c 5_ 
cap^ndo. 

No Recife, um agronomo 
valío«» os prejuizos par-
Pernambuco «n 70 mil 
péft, nas duas ultimas de-
cadas. 

Te«n_se a^ora o direito de 
per£u n t ar' o Que é que 
gendo íeito em defesa d° 
vegetal e em ordem a 

linguir a prasa ou as pia-gas r 
Quo mal será esse 9 Qite 

remedios pedem sqt apii_ 
cados ? Ou s^rá tudo sem 
reírnedio ? 

'Pais sã,> as perguntas 
Que temos 0 direito de f o r 

mul^r ao m^smo tempo qup 
desejo franco de v e r 

uma inicial i v 3 d 0 Governo 
Federal, ou dos Departa-
mentos dç Agricultura dc>s j 
Estados, capaz de escla- í 
r^cer a moeria. 

Nó«, do Kio Grande do j 
Norte, tçinos nos toquei. ( 
rais uma cl e n 0 ssa^ »ír^n. j 
des riquezas. Nossas praia-^l 
sâo cheias de coquemos e 
é um espetáculo afirada- , 
vel conhece.los. como Tou, ; 
tos e outTa^ tantas. i 

O côco alcança um pre 
ço magj^ífjoo. Na £eir a de 
Baixa Verde o vimos dar 
Cr$ 2,00, Nas feiras do 
tertéo não é menor o p^e_ 
ÇO. Aqui no Mercado da 
Capital, qualquer coquinho , 
dá { Cr* 1,50 

N u m tempo cm que 
tudo é difiçil, em que pre_ 
cisamos incentivar a pro-
dução, fomenta^ a riquez» 
partícula1*, è crivei que 
o^ coqueirais de nosso» 
v»fio9 Estados, da Bahia, 
a ^ Ce*r». vão estio-
lando e diminuindo a produ-
tividade, ano par» ano , 

— Joào Guimarães, íuncio-

— Francisco Gurgel resi-
dente em Itau. 

— Osmar Mesquita# auxili-
ar do Comercio nesta praça, 

SENHORINHAS 
Elina Gurgel de Castro, fi-

lomada por um certo numero de operários- j êxito muito séria ; 
Comparam os entendidos a greve a — Não deve colocar e«» 

uma verdadeira guerra e também a v.ma! o interesse geral da iiaçêo. Neste 
espécie de desforço pessoal- s 

Desta maneira» assim como nenhum 
p o v o d e v e recorrer á guerra, s e ^ t n t ^ 
esgotar os meios pecificos, da mc^ma íor, 
ma como ninguém deve ir logo matrndo 

perigo 
ponto, 

oferece gravidade extraordinária a greve 
de fu^cionarois de hospitais« correio.% 
es-radas de ferre* etc. 

5 . ° — A greve deve prescindir da violen 
cia, sa"K)taKem ; 

6 . ° — Antes cie desencadear uma 

RIO — Ao observador doa 
acontecimentos parlamenta-
r ea, sempre & dado o direito 
de afaftar.se um pouco da 
análige doo projeto» que 

opooiçao ao President* 
Republica ? 

E os que olham as co^as 
do pensamento e da idéia pelo 
lado de seus intereMeg pre-

O vigário d» S. Jogé d«! 
Mipibu' avisa ao* interessados 
que o bilhete premiado na 

I Rifa do t»ur 0 oferecido pelo 
dai sr. Francisco Gomes da 

Silva, «m beneficio da Ma 
triz daquela Paroquia, foi o 
de n . ° 128 pertencente ao 
sr. Pedro Gomes. 

ou1,ï*o< mesmo agrediuoT se pode evita** j çr®v& ù prçcrgo ensaia' todo^ os meios 
a aíressão e renfiir á mc sma, ,seni o ato j de conciliação. 

estáo em cur s o nas dua s Ca: sentes fizeram erigir em Jor. 
sãs do Confiresso^para fo- n a i s # açodados e pouco hones 
caliaar cerítBâ^- figura? que tos uma barr ira â preten 
nelas agitam e, são do deputado gaúcho, 
taição ®e vão engrandecendo) Conseguiram batê-lo na v®j 
ou amewjuinhando. j taçãò do s e u requerimento/. ^ ^ q S 

Há as figuras bisonhas j Ma S não lograram diminuir; ^ ^ ^ t l l b e r c u U w e V 0 C | n , M , 
do ridículo c da mesquinhe^; neíe o a«imo de combate ; an-j d o _ o g c o m o B q q 
ma« há também homens tes. pelo contrário, fizeram. 1 

como esse admiravel Raul no recrudescer e ai egtá por-
Pila, em tomo de qu«m tu„: que o movimento parlamenta-
do quanto se djÉ»er de lou j rlsta em nosso pais est» c a -
vor jftfoda gerá pouco, dU j dá vez* mal» avolumado e 
ante da enormidade de seujmciios longe da vitória, ü 
carater e da honradez com jaós que ass^s^m a» - c a -
que^éle nos debata do Par j vagões" e o lufa-lufa dos ime 
lamento coloca tôdaa a* diatUtas que se acotovelam 

O B. C. 
0 maior 
contra essa 

armd 
è itualment^ 
d™ combati* 

doença que. dia 

extremo, igualmente a ureve, conquanto 
lha do falecido Elpidio Bentes | legitima quando t e m po r si a ju^iça 
de Castro, residente São Í d e v e s e r 0 antes que 

Como st v£, um verdadeira código 
carta de principio 5. Cada qu^I o 

ma^s impoTtantp a ser observado-
José de Mipibu. j 

— Maria do Céu Pereira, fj- | 
Dia do sr. Paschoal Pereira, I 
-•esiden t e cm São Bento doj 
îorce» 
JOVENS 1 

Eider Dantís, filho do fa-
lecido LÜls Gonzaga Dantas, 
residente em São José* 

Euclides Amaral Cam-
pos? funcionário da E. P. C. 
R. G. N. 

CRIANÇAS 
Tçrcina Soares, filha do dr. 

tnácfc> Soares Barbosa, juiz 
de direito em Currais Novos-

— Eduardo Augusto da SiU 

CASAMENTOS ] 
Consorciaram-se? no dia 

do corrente, nesta capital, o 
sr. Adelmar Teixeira, comer-
ciário, fcon» o gentil senho-
rinha Trerezinha de Olivei-
ra, dileta filha do sr- Mil-
lou d* Oliveira, antigo auxi-
liar do comercio nesta ca-
pital © de sua cepos» d. An-
tónia Ce Oliveira* 

A prrí* religiosa foi reali-
sada ás 7 horas da manhã 
na Capel* de Santa Terezinha, ^ ^ 
no Tirol. tendo servido de ra 

A g u a r d e m 
Palacio 

q\ie. 
J í • , . 

a dia vai aumentando o nu-
de sua» Wtirruis na mero 

país. 
Anualniente morrem ceiu r <Jä tubercu-

questões. 
£ as suas questões «e re-\ j _ ^ 

sumem qu^se exciusivamcn j to vér como 
te numa só: a defesa in transi { quase sócinho 

nos corredores da Camara « 
do Senado, é sobremodo gra_ 

um homem 
vai lutando 

pareceram n ei$cs cerlm-anl-1S. Pauto, recebemos uni car 
as ? ficaram regidindo á Praia t^o cie agradecimento pelo ri> 
do Meio 43. nesta cidade-

AGRADECIMENTOS 
Sistro que fizemos do seu ani 

I versarão natalício, ocorrido a 3 
A' DIREÇÃO DA ORDEM—j do corrente, bem assim ptv 

* í Maria dc Iiiiranda Galvão agra las felicitações enviadas. 
sensibilizada a n°^ c iâ 

da passagem de seu aniver-noi- ( raninfos tor parte da 1 * 
; sa rio inseria va, o Airton Teixeira,! . , x . va Gurgel, íjlho do José IBGE e s u a S 0 C l a ' A S ^ ^ 

.VIAJANTES 
CONT. ADERBAL VERAS -

gente, constante e absoluta do 
sistema parlamentar, que êle 
acredita vêi* Um dia no 
restb de vida que ainda / lhe 
sobra, reinstalado no Brt»-
sü. 

Aos olhos dos pragmatis. 
tas, a suia const^t^a efn 

martelar o mesmo prego pa-

sempre pelo que êle acredi-
ta ser o ideal e diante de 
cujo idealismo será poçsivel 
divergir e combater ; jamais 
porém, - desconfiar de s u a » 
ma^s nobres 
intenções, 

mil brasileiros 
lose. 

Devem ser vacinados «on-i 
tra a tuberculose os reeen>-
nascidos, escalares, e até a -
dultoa, Oepah de subme^doâ 
ás devidas provas de alegri/ 
tuberculinica 

Essa vacinação ae ía^ ^rn. 
tuitamtnt* ti* seeçào . ? Cal-

e inatacáveis ! mete do Instituo de Protçáo 
1 Assictenci* A Infanda. 

Gurgel do Amaral Valente, ca 
tedratico do Colégio Esta-
dual e nostt» cooperador. 

— Roberto, filho do sr. Nei 
son Nóbrega funcionário 
Depa rt. 
1 idades. 

Teixeira e p-r tiart« do noivo, 
o sr • Gumercindr Saraiva, 
coinerciaiitâ cidade c 
sua espoja dô âa Wilhermína 

D e p a r t a m e n t o das M«»úc»pi- ; ) e oliveira Sa«™» «ndo ofi' 
clmte desse- a;o 4 o rt*-* mons, 1 

' DIVERSAS Alves Landim ) 
I Transcorreu, ç>titem. o ani 
j versa rjo nataliciod, 
^norTnha" Tercina 

aplicada aluna d a Escola Do-

C u r i a D i o c e s a n a rece já um sintoma de GzJ ~ . * + t - * • t i . I Considerando a solicitação que nos foi feita pelo 
erfpttude ^ futi l idade, ^ « s Diretor Diocesano da Ob ra das Vocaçõe^ Sacerdotais ; 
Raul Pila não se Incomoda i Con sidercLndo a realização do1 1. ° Congresso Nacional 
muit« com os que abor-j de Vocações Sacerdotais, na Bahia, dc 22 a 30 de outubro 
recem d i e n t e de sua pérsia j Pro*i™, con\o um acontecimento d e grande importância par' 
tencla. E vai batendo sempre a v i d a rel>gÍG£0-social do Paia e de impr-visiveis resuli^. 

^ . , ^ i fios n a s o l u t o de nosso maior problema — a escassês de na áua coluna - viajando em aparelhos das Ae j mesma tecla, eiamando pe_ ) S a C e r ( l o t e S : 

r e s s õ e s d e * e n | fovias * brasil, chegou, a n t e - j l a obolição do pre sidencí^Ls- Considerando os frutos que poderão edvír de uma 
j t i ieza do ^ua^c jornalista q u c j o n ^ ^ ^ r a p i t a I ^ Q con-J^ 1 0 n o B r asil , de cuja ím-j mais intima participação de nassa Diocesc no grandioso 

d k ^ ^ i â d o orgáo da , t a t 1 0 r Aderbal Be2^rr a Véras,! P^ntaC^o desde 1889 provem,! certamon ; 
do Banco do Bra i n o entender, totlos os nos 

jsil na cidade dc Uberlandia, | ^ S malc, a t u a i S i Raro cí: ^ e s e , a cargo d 0 S r e a c t i v o , v.gmlos e i * s estabeleci. 
[Minai Gerais. EsSfr nt>s*> con-i ° m ê s e m q V í ? V e -

esposa dona Mari a de Lourdes \ d i r i g e 0 

imprens- iíogr^ndense! f u n c i o n ^ r 

sou multt> obrlfíada tom vo~1 

tos dç prosperidades. 
(a) Sinhá Galvão. 

Do s . Eurico Seabra de * 
Mélo. n ^ s o cor}t,?rraneo resi-

Afr 16 huras, houve lugar denie ern Santos, Estaco de 

' terrariçro, que veio em visits j ! t ; i á sua famiiia, fez-s* -icompa- ! i ' • I 
nha r de s^a espo^.^ dona An?- : 
te FeixoLo Ver^s 
nato. 

DETERMINAMOS que e^n todos as Paroquias de Nos^a 
se, a ca igo dos rerípeotivo^ v'gaiios e nfts estabeleci, 

mentos d e ens ino dirigidos Por Rel ig iões seja realizado, ^o 
i periodo de duração do Congresso, um triduo dc V o c a W « ( 

calmo e circunspecto,' c o m H o r a S a n t 9 , Pregação, Co l*W d? donativos para nossa 
meio escura, com um o . V. S. e o mais que o síelo e a dedicação des respectivos 

V i á r i o s o Diretoras dc estabelecimentos ^urgiren*. 
Natal, % de Setembro de 1949-

J - MARCOLINO, Bispo de Natal . 

lhinho> 
de tez 
amplificador de som ao oxt-

^»estica de N a tal e filha do dr. 
ínaçio Soares Barbosa. Juiz 
*e U í r e i t o 
VOS. 

^ na residência <?o gr. Alcides ' 
Soares, Guedes, cunhado da nubente, I 

a cerimônia civil, «ervíndo de 
pardutirJo por parte do noivo,' Barbosa Juiz' „ . m | o sr. Geneses Ferreira, fun-. 

^e Currais No- ; cion^rio do Deiw:riamonto 
; Tegouro do Estado e sua es- j 

Pelo grato motivo a nata-1 poga Cona Allnè Teixeira e 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

e filho Re I e ^ tribuna c 
; ce lá repete os mesmos ai-
j irumentos^ já um tanto ba_ 
! tidos, é bsm verdade mas i • t 
; que ele considera fulminan« 
: e irrespondível«. 
, Q u ando a Constitute iniciou i 
| os seus trabalhos^ Raul Pi-
la recomeçou a $ua tarefa 

qut 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores , i ... i , dc catcqucsc. Afora ele tal i que criamos, sob o titulo ac^ma, uma secção para anun- ' 
iiciante recepcionou as suas: por parte d* «oivn, o Wan1 c i o s especializados, a preços modicos, custando cada j V C f l S h o u v ç s s e em todo o Con 
^»Sas, n» v i d ê n c i a do dr. | dick Lopet, coiv^rciante palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão : gresso uma meia dúzia de 
Pedro Segundo. 4 rua Apodi, j ta Capital « «rsnosa C i 0 na 1 dirigir-se diretamente á Gerencia detfte jornal, que serão parlamentaristas. Mas a 
nesta capital, decorrendo a fes } M aria j prontamente atendidos. ^ nbstinação foi tamanha 

j ía €m amuienis. de cordiali- j O s recém asados q u e VENDEM-SL a Padaria Recife, 
Idade e distinção, . cionar am p e ^ a s a u ; i o m fim o í i m o P 0 n t 0 ) C o m todo^ 
té • s eu s pertences e bem 

afreguezada e uma câ a dç 
rosidencia anexaj com um 

li (il Hf í "li 

CASA NOLASCO 
Roa Dr. Barata, 235 - Ribeira 

CALÇADOS EN GERAL 
Liquidação de saldos para renovado 

- : de estoque k 
Todo abaixo do custo 

com 
grande terreno para constru. 
ções. Tratar na Avenida Deo_ 
Tratar na Avenjda 
doro, 301. 

VENDE-SE na 
Izabel. um ra 

m azem 

Tíu? Pvince-
pttjiietio ar. 

n.' ° 680, 

Estação da Força 4 

ottma maquina 
Jour e 4 mezaji 

vlstrvho . á 

O cine REX, desta capital, j ne!a há de tuoo; igreja^ hote\ 
egtá exibindo o interessante j circo (e ai os periquito» exe-
iílme d a "Republic", "Biir* e cutam números e acroba^ 
'"Lú*̂  julgado uma da s obr as ' cias, malabangmOj etc) f bon 

dois anos após, tim requeri ; primas da moderna cinema- de ; não faltando 0 "tandida'1 

, para prejudicar a bôa calma 
dc un da singular cidadezinha, Q^C 

mento aparentemente insL̂ ™ | tografia. 
' nificante subia á mc.sa da Co • Trata-se, realmente 

mara, assinado já por 72 dc- i filme que m e rece s"r visto pe- no caso é um cor\'o, o terror 
r> L.uzf unia p u t a t j o S e reformando n | Io noíso publico, pois raras das aves, que o denominam de 
de Point a I Coníitituijjáo, pretendia sim, j serào as vezes que a pacien- ' terror negro". E o filme tem 

de pedra pksmente abolip o s isU , f n í 1 i cia ^ a inteligência ho- cnr^to4 acabando bem, pois 
Deodo mármore, a rrat&r na Rua p r°eidencial no Brasil. ( mem tri,n,spoitar^o á tela o curvo é prêso? voltando a 

João Peucoa 251. Imediatamente, levanta- \ trabalho tão ix-rfeiio e rr«U-| reinai a tranquilidade na ci 

COMERCIARIOS 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suas £amiliaj> que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca. 
xias i5ô, nesta capital^ onde deverão comparecer 
todos os interestadoa no aproveitamento dos «seguintes 

MMTvlcoa creadoa cm seu beneficio: 
Assistência aocial, Clinica Geral, Maternidade, 

TubercuK e» serviço Dentário, Higiene Infentil, Doenças 
de crianças e Asaistencia Jnridicfi. 

Os interoMsadoa deverão ae dirigir ao Plantão 
do SESC, end«r*90 acima, onda aario prontamente 
atendidos, das 13.30 6a 17.30. 

VENDEMOS- nm dormitório 
completo» todo de imbuía 
trabalhado; uma carteira 
americana de íaia, move] estilo 
antigo- Tratar á avenida OeQ 

doro 301 „ 

m i i j ram-se centra ele os corifeus 
de da atual forma govôrno. VENDE-SE por preço 

ocEsião uma Casa na Redinha, E r a preciso cortar pela ra_ 
recem-construida toda mosaica^ k ° q u e ° apresentante 
da e alpendrada. 

Tratar no Ed. 
Sala 102. 

Mossoró — 

PARA S| PRÓPRIO 1NTERESSK Procure conhecer os pre-ços da LIVRARIA LIMA 
que em papeis para qualquer 
fim, dispõe do maior, maia vasto 
e mais variado estoque. Lucros 
limitados ao maxiiiio ! LIVRA-
RIA LIMA — Av. Tavares de 
Lira, 70 — Eeposito — 1 . ° An-
dar dos n°s, 08/74 — Natal Ri 
beira* 

í O LAGO AZUL 
E' o mais novo café da ci-

dade. Uma visita ao mais io. 
vem café d a cidade far-se- j 
necessária, onde tudo é vcn. 
dido por muito menos. 
Av. Tavares de Lira n .° 68. 

do 
Partido Libertador desejava. 
Pois não e r a aquilo^ por 
ac ŝo^ um modo do diminuir 
o poder e as atribuições do 
Sen. Dutra ? Não constU 
tuia uma manobra tipica de 

zado^ — c nipto ê quf- jus • d a d e do Bill C LuT. 
Uo filme, - - Esta pelicula é princi-

L' admirável [»almi-nte recomendada sc p u 

S É S Ï 

tamenle o valor 
por periquitos, 
este trabalho dc donu^tícado^ infantil de terra, 
Ken Murray, que realizou qua- nãodeixando. poristo, de in-
si um milagre com a criiu teress ar ar>s adultos, 
ção de sua cidadezisha dcqtie* ! 

pequenos a^i™«*^ A vi-
da de Bill e Lú pas^a-íe nu. Nunca empreguei dinheiro 
ma verdadeira cidade^ pois dé^C tão Compensador^« 

resultados como o q u e di^-
píndi ojn »nur;^^ nas colu-
iiíis r^vjita' 
livros- Jaiiíiis conseguiria 
obter que os meus negocifis 
caminhassem bem si não a . 

sempre q nunca 
GELADEIRA — 

uma Geladeira Norge de 
4 péSj nec^ssitiindo re-
paros . Tratar pei i 1 tlebno 
1617. 

H E l l ü R f l LO H BR Ö R 

CASA A' VENDA 
Vende-ae a cai a n*° 508 da 

Rua P rincera Izabal, desta 
Capital» A tratar na Coopera. 

ktiva Central de Crédito, ex* 
Caixa RurgL 

SECÇÃO DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
SEGUNDO O K S O DE CORTE E COSTURA 

A V I S O 
A Secç* «o dc Educação Socjal do SESI fa^ ciente aos 

intçrcsífldos que, partir dv 1 0 do corrente, catarão nunciasse 
abertas «s matriculas Para um s ^ u n d o c u r s o de corte a n U n c i e i , e m qualquer pu. 
e costura, devendo o mesmo funcionar »%a séde do Sindicato > 
dos Estivadores • á r u a Frei M»güelinho 29 1. ' andar b I l C a ç â o ^ S e m 

* no Cetítni Social Le«o XIII, KOCGF, em dias at. se, n a mesma seman^ do 
terftados- As i-andjdatas pud^tiio fü/er sJa matricula f 

o dia 20 do Outubro, na Deleíarja d 0 SET.I - á avenida ' 

MUTILADO 
Duque dv OXJHS* rt0 2 0 a»da r , d a * 13.30 i» 17 
onde ix<.'e'vráo os '^cessario* e^'larocimenUis-

h*>ra*i, 
anuncia, os mais salutar«* 
e-eitos. 

W R GRIFIN 



T r t e t l l w t e ih i - ce l e s t e s M t p r t a m i t u n r t M i Ipurt, 
1X 1-ExlUçées lapcetveis ie Barrêto e I t u i l d i - A N i m m O f l M i c t o - l H n t o w 

b e a m a r W t r a i M - - f I t w i M e o toaluüi M r - i i u i o i i k m c h í t i o t u t o Bia s a i n * 
prelliioar 

Um publico dos ^ nume 
• r«sos e s t e v e ontem á tarde 
n o estádio daÉFflTD r p«ra 
as&istir ao desenrolar do co_ 
teío e^tre Santa Cru* e União, 
peleja e*ta, que vitiha sendo 
ag\iffrdada coni « mais viv* 
ansiedad, prometendo, igual-
roeote, muita sensação. Real. 
me/ite , o iogc embora pobre 
<*e técnica, agradou pela m o 
vimentaçüo e entusiasmo com 
que s e empenharam OS dois 
contendores. D e s d e o in i -
cio , n 0 tava_se perfeita equi 
valentia de forças, pois cada 
investida txicolor era res -
pondida com uma per£io$a i 
carga do* alvi^celestejs, A 
primeira etapa da luta ulti-
m o u - S C s e m abertura de con 
tagem, e, muita gente, che 
Sou a tem^;r pia sort* dos 
corais no tempo final de 
ver 1 que, pairavam duvidas 
qüanto a o preparo íisico 

equipe. Entretantò, veio 
a segunda fase e o jogo con-
tinuou debaixo das car a cte 
ri*ticas iniciais- Diga-se de 
passagem, que no primeiro 
tempo, tfcnto o União como 
o San^a Cna, viram fugir 

J j ^ s . 0P0ftunidade s de nto, 
yimentar o marcador, o^a 
pela faúa. d e chance dos 
artilheiros . ora Pelas ^segu-
'rãs intervençõec den golei-

e, finalmente, devido 
»-precipitação dos atacantes* 
bastando ciUr os casos de 
Rubçjps e Joca% que tiveram 
o g o e l n o s pés e não sou_ 
berain aproveitar as bolas, 
mapdando-as para as nuvens 

O i^gun<ío tempo, porém, 
mudou qualquer coisa o 
panorama -d* peleja. Como 
acontecera na primeira meta_ 

Rendas 
de do jogo, o U«iâo atacou 
nos 15 primeiros minutos, 
para ceder nps 15 seguintes 
Foi est&o que surgiu o pri. 
meiro goal, fruto de uma 
jogada verdadeiramente e s . 
pet-acular do c e n t r o médio 
Ozir, que, — talvez reconhe 
cendo a impossibilidade do® 
seus CQmpanhgirog d e ataque 
e m burlar a vigilan^ia da 
defensiva adversaria — resol 
veu experimentar o s u arre 
messo, e também; conhecer 
o valor do goleiro contra^ 
rio. O l^nce deu-se aos 28 
minutos, quando o conter, 
bali tricolor recebeu a pelota 
fora da grande area adver 
saria. Vendo os seus com-
panheiros bem marcados, O 
jovem defensor do Santa 
Cruz atirou certeiro e vio, 
lento no canto esquerdo da 
meta de William. O goleiro 
deu um salto felino "tentari 
do defender a pelota, porém 
o couro levava endereço cer 
to- Depois de bater no tra 
vessão superior, a ^iperbaU 
foi cair direí-amente dentro 
do arco a M - c e l e s t e . Estava 
aberta a contagem. Nota.se 
-qntfío, l i í e i fo ( , pfreáomijiio 

Quadro 
Escreveu ALUIZIO j^BNttZEB 

jogo, graças a uma jogada 
infeliz do medk> Adauto* 
Houve perigosa investida 
do União por intermédio 
de Gilmar * O ponta chefiou 
até as proximidade^ da Unha 
de fundo; ao perceber que 
G<yu0 sairá a° seu encon. 
tro, centrou atrasado, pro-
curando servir os sou&. Neste 
momento^ Adauto vinha cor 
rendo para S a lvar a situa-
ção, quando' a bola btfteu 
em suas perna® e foi ao 
fundo àa» redes. ProSsegui-d 
a partida còm ações equili_ 
bradas de lado a laddj» termi 
nando com o escore dç 1 x 
1, resutüádo Justo Para o 
Santa Cruz, pois jamáis o 
SQU ataque deu provas de 
agressividade, e, ainda ma»1? 
justo para o União, que 
sempre soube lutar com 
bravura e entusiasmo. 

Num ligeiro exame dos 
quadros» encontraremos o 
Santa C r u z mais armado na 
defesa, porém com um ata 
que sem chutadores* A 
equipe já aSora sob a dii'e_ 
ção de Acosta* 1 1 ã o checou 
a corresponder plenamente, 
NecosSftfa um prePa r o mais 

R t p i t S M t a i t e i V i a j a n t e « 

dos corâis que parecem dis j fntensivo, e, igualmente, esfA i 1 postag a ampliar a con'fogem a depender de uma ofeftsi^ 
o que não se dá entretanto, 
p o s aos 30 minute»; o b e n -
jamin <fonsf,£ue empatar o 

va qu? marque tentos -
Quanto ao ^nião- também o 
seu quadro embora j o g a d o 

com entusiasmo, n*o prodü 
ziu uma atuação <íué im 
pressionasse. A defesa é 
muito boa, o mesmo não 
contecendo com o a^a o, 
que pouco arremata contra 
O gO*l adversário- A e x e m -
pios dos corais os da ofensiva 
do benjamin, perdem-se mui 
tas veses *m "fintas", o que 
de cérto modo, prejudica 
sensivelmente a produção do 
quadro. 

Jndi&rutiveímentye, Ivanildò! 
e 'Barreto divirem as hon-
ras como os melhores ele 
roemos do gramado. Forp», 
na verdade, dois grandes 
esteios, oferecendo ainda* 
um espetáculo á parte do 
cotejo, dian-e dos intervenros 
espetaculares Gordo e Wilson 
pratica com boas defesas, sen. 
do que o arqueiro coral 
quase foi surpreendido 
ma b o l a fácil. Zemoura 
foi O mais fraco da de, 
fesa tricolor. Prèocupou_se 
bastante em ma n dar a pelo, 
ta para as la íer ia i s . Can'a! 
]ho disputou bôa x>artida,; 

dada a sua segurança- A l i -
nha media do Santa Cru^ 
apareceu .ben^ destacando^ 

o estr^ianíe Adauto como 
o »eu melhor elemento- Os-
car foi elemento precio 
so, enquanto Oz> realizou 
ótima exibido* A intermedia 

ÓTIMA GOHMÂO 1 ADIANTAMENTO 
S O U C m IMTORMAÇÔB AGORA MXSMO A' Fahrie» Pauliate — 8fto Paulo - Caixa Postal, 1.251 

O futebol a t r a v é s 
d o Brasil 

CAMPEOIn. ^O PAULISTA 
Portuguesa Uv Esporte^ 5 

x Santos 3, Juiz — x Storey-
Eecnd a —• 44,504 cruzeiros. 

Ipiranga 4 x Jabaquara 3, 
Juiz—Mr. Sunderland. Renda 
— 13,935 cruzeiros. 
, Palmeiras 3 x Portuguesa 
Santista 1. Juiz — Mr. Lee. 
Renda — 119*157 cruzeiros-

Corintians 1 x Comercial 1. 
Juiz — "Mr, Rowley. Renda 
— 74,011 ciuzeiros. 

Juventus 1 x Nacional 0, 
Juiz — Mr- S n a p p . Renda — 
3,808 cruzeiros. 
CAMPEONATO CARIOCA 

(Sabado). 
Fluminense 3 x America 

Juiz — Mr. Ford, Rend a — 
80.054 cruzeiros. 

Flamengo 7 x São Cristóvão 

0 4 t i e c k - m à " do Cestpw l á i l h i 
Ainda com^p^/rür da« eo. 

memoraçõei ]»Pp0mtt*daa Pa 
ra festoar o « •« M * «po 4 * 
fundação ,o Centro,. Na^tioo 
Potengi, c o n h e ç a afrémia-
çfio aquática natule«**, que 
conírega em suas fUeií® 5 

a mais fina expressão da 
mocidade norte.riograndense, 
realizou n^ dia de ontem 
um autentico 
á praia de Pirangi, onde, 

drigueg i a ^ n s a v e l i Uto m 

lhadores do Náutico. Re*saL 
•ie-se, aliás, que ao atlèta 
Agenor Rodrigc««» «abam a» 
honrag do brilhantismo a l -
cançado, pois o jovem alvL 
.negro, foi o verdadeiro br» 
ço* direito da iniciativa. 

Finalizando esta nota, de . 
1 M seio levar ao conhaci««ito week f*ndrF j , J de fedo» os aattràadro, íin nnru». I assim como aOS membro 8 

T O M E 
Vic Maltema 
Quente — Frio ou 

g e l a d o 

CONTRA CaSPA, 
QUEDA DOS Cl-
BELOS r DEMAIS 
AFECÇÛ1S 00 
GOURO CABELUDO. 

ria alvi_celeí»"te teve em Ara 
nha a sua figura ma*s im-
pressionante. Borges, nâo é 
,o jogador ideal para centro. 

| w e d : o , pois íalta-lhe c o n h e 
jumento da Posição. N y m a j 
j proC'ji'i entregar bem a p e l o j ! ' i í preíçrii 1* ^mpulsio"^^: 

0. Juiz —Mr. Dundas. Ren-
da — 19,121 cruzeiros . 

(Domingo*) 
Canto do Rio 1 x Olaria 1. 

Juiz — Mr. Lowe. Renda — 
15.128 cruA^ro^. 

Botafogo 2 x Bonsu c esso 0. 
Juiz — Mario Viana. Rend* 
— 31,286 cruzeiros-

Vasco da Gama 4 x Bangu 
2, Juiz — Gama Malcher-
Renda — 234.535 cruzeiros. 
CAMPEONATO NATALENSE 

Santa Cruz 1 x União 1. Juiz 
— Eugênio. Silva. Rçnda — 
3,810 cruzeiros, 
CAMPEONATO CEARENSE 

Fortaleza 1 X Gentilandia 1. 
CAMPEONATO 
PERNAMBUCANO 

Santa Cn iz,5 x Esporte 
Juiz — Tom; • Viana- Renda 
-— 32,650 cruzeiros. • 

J CAMPEONATO BAHIANO 
Ipiranga 4 x BotafogQ 2. 

RODADA CURITIBANA 
(Infierest^dual)'" 

São Paulo 3 x Curitiba 0. 
CAMPEONATO MINEIRO 

(Sábado) 
Atlético 5 x Vila Neva 3. 

Juiz — Fuad Abraham. Renda í 
—25. 498 cruzeiros, 

Dominfco 
7 do Setembro 2 x Mc*alur-

zina 1-
America f4 x Ci.*uzpiro 0. Juiz ! 

mais tima vez, ficou paten-. 
t e a d a a r m a educação d o s | d ° c o n s e l h o Deliberativo, que 
seu^ associado^. 

Durante todo o transcurso! 
da fesia intima? reinou a mais fcomplgia harmonia ç̂ n̂  
tre os • negros que Pare* 
cem compreender" perfeita 
mente, o alta significado 
da já conhecida frase : 

Mens sana in <wpo rae s a n a -
Deve . se c e^ito des^^ fes 

ta, aoA ^r.s, Ten* Aldo 
Dantas, presidente do clube, 
José Heroncio é Agenor Ro-

I na provim* quar t a - fe ira *>©a 
jlizar_séá uma mínimo ás 
i 17 horas n a séde do clube, 

e f por m e u intermédio o 
praeidenl£ «olicita o conv-
paregimento, A 9 todois, 

VIANA 

Campeonato Mumlial 
ELIMINATÓRIAS 

Irlanda 1 x Pinlandia 1-Iugoslávia 1 x França 1. 
: 1 1 

0 S A N G U E É A V T O A 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGQ 
INOI,TENSTVO AO ORGANISMO-REUMATISMO ! SÍFILIS I AGRADAVEL COMO UM LICOR Tome o popular depurativo compoittt 9 .1« HERMOFEN1L, SAMAMBAIA, NOGUEIRA, Pr-DE-PERDIZ, SAL-SAPARRILHA e outras p l ^ h B aicinais de alto valor depurativo. Apto-* vado pelo D. N. S. P. como j»edl-ca Tão auxiliar no' tratamento da fiiffllf m Reumatismo da 

) 

Mi'. la Paia frnte. Enír e o - i V 1 1 Sr a n J. C y Rob-ris 
atacantes, Orlando e Chico\ R e n d a ~ l o i r o s . . 
foram 0 s melhoras • Reali z ̂  

Indicador Profissional 

I 

M é d i c o s 
DB. ALVARO V I E I R A 

j; j Cbe6a de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultoria: — Ar* Duque de Cádis, 1M ( T e m e ) 

Das II ás U e 14 ás IS horas — Fone: 1284 
KeaMencU; Aveitid* Getúlio Vargas, 744 — Fone: 14X9 
DR. ANÍSIO SALLES FILHO 

DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 
DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 MORAS * Cotia,; Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andar — Sala S 

" DR. EINAR LIMA 
Clinica exc i tava críanças Regimes alimentares — 

Assistência especializad;i aos prematuros e débeis 
Consulta^ cíi árias, d as A h^ras da tardo cm d Cante 

— ConquU'iS tom hoi-a marcada 
CONSULTOKIO: Rvja Amaro 
ao lado da Agencia do Correios 

Barreto n-° — AlecJn>, 
o TeU^rrios — FONE 14-42 

DR. PEDRO SEGUNDO 
X S F B C I A M S T A 

VIAS URINARIAS — FBOTOLOGIA 1 filflUX Curt Rftdie»l dw heotnrroldAs, v*rlâe« • hidrocdlee, tmm c p v a ^ • w n dor: Doença d« ureto, proetat», fodcuii i , wminth; l i « rin». Tratamento rápido da* uretritea aguda* a cronir a ium complicações. Perturbaçòa*. UrotroaeopAa Gmlvano Cautério DAS IS HORAS EM DLANTI CoAottftto: U l f l d o *Nora Aarora", I n Dr. Bamta, Ml — t . 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, (Obesidade, Ma^resa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) METABOLISMO BÁSICO CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultorio: Residencia: Ccl. Bonifacio 222 Avenida Deodoro, C% Telef. M 2 Telef. Í858.. NATAL — 

DR. RICÀRDÕ BARRÊTO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: R*ia Dr. Bera*a, Zlê — 1 ° — Fone; MM 

RcsUícncia — Av. Deodoro f 638 — Telefone 13-51 

r?.m segundo trabalho de 
auxilio á defesa, assim como 
ampararam bgm o atsquo 
Joãozinho aluou a contento, 
cançado nos minutos finais. 
Gondim, Joca e Volnei, i a -

CAMPEONATO 
MARANHENSE 1 

Sampaio Cortreia 8 x Santa 
Cruz 1, 
CAMPEONATO 
CATAKONENSfí 

Paula Ramos. 4 v Atieftco J 

tr.ais conseguiram ioEar a ^ r i CAMPEONATO GAU CHO 
tadament^, Kubeins, cuia es-
treia vinha prendando a c 

atenções fíeraisj não produ-
ziu o esperado, Gilmár, Bru-
no & Xavier num mpstno 
plano, isto t, com altos r 
bzaixos-

O sr. Eu^nio Silva con-
du2iujs e aí-ertadamen^ na 
arbitragem t pa]hou. é vorc ! a_ 
de, porém jamais prejudi-
cando os doU quadros- Ro. 

lnternaeio"r#lí 2 x São Jopl-, 
2. 
CAMPEONATO 
ESPIRITOSANTENSE 

Rio Branco 3 x San;^ An_ 
tonio 2. Juiz — Mr. F o r d . 
Renda 20.000 cruzeiro^-

j -- . 
Eleita a nova diretoria 
do Redinha Clube 

Do acordo com o que resolve r : , r n 0 s ConseJHoS 
de'Administração, Fiscal o Consultivo do Centro 
dfi Lnprensa S. A. t f_*m í e ^ ^ conjunta de 12 
do coi.rtnto,. nos term O1* dn Assembleia G(?ralt de 
v:> de dezembro d e 1^48 O ariigos 74 da Lei das 
Sociedades Anônima* e 4 .° dos Estatutos, 5?ão 
convidridos os a^onist^ c» realizar a parte restante 
do sen capita^ até 12 de outubro proximo, Para aten» 
der à compra de maquinas necessárias ao desen. 
volvjmento et'on° m ico da Kocietiade-i 

Natal, 22 de agosto tie 1:)49. 
. » 

Ci'ntro de ímpren 1̂ S. A. 
J. G. MEIRA LIMA — Presidente 
OSCAR PINHEIRO DE FR t i TAS — Gerente. 

Interessante publicação d i D.E.E. ' 
Acaba ser publicado, r e sumo dp 

ferent emento ao mes de ou-1 "Boletim"1 

tubro o n.° 3 dn "Bolcem • piment;,? 

13.g numero do 
> registro de na^ 
Casamentos e obi-

ï'm lima t'a suas ultimas 
e un iõt»s, o Rod;nha Clube-primiu o JOSO Pesado. c 0r,s , t > ] c V c u 0 s ^ n o V Q S p o d e 

res * os quptis r egerão i>s 

P A R T O S — 
Consultorio EDIFÍCIO RIAN Hua João Pessoa. 163 Fone V* 15 ás 17.30 hs, 

A. j 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

Residência 
Rua Jundir.í. 377 

Fonp 

D R . T O A Q U l k L U Z 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORA? 

E S P E C I A L I S T A 
Onda* Curt**, *l«tro-coagulaçfio — Bisturi el*trico-^Con*ult*s 

<U« 14 horta «m diant* 
CaMdtorW — l i a üII—hí Calda«, ftt — I 0 amàmr 

— AvettMa Prateai« ém Mdnk, CM 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS Capedalxnaot« 

CORAÇÃO E VASO» El ectrocardioffraíia Consultas das 14 117 em dlamt* lUaldcncla — Av. Prudente Morais» 672 — Fone: 1TH ^Anoultorlo — Edifício Aureliana tala 10S 
DR TRAVASSOS SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
CaosultoHo: Praça Augusto Severo, t i 

Residência — Rua Manoei Danta«} 477 — Foae* 1414 

i tituisdo-se. desta fo 
; umy í a r a n ^ a para o aii^a'^cn 

f o da pa^idn. Rcssaltr,^^, 
ricota oportunidade, a con Ut 
a do?í 22 homens, n l , o 
final do nii'itb. confratorni-

! zaran^sL1' na cancha, demons 
; trondo elovndo o.sF>iritr> t s 

píirtivo • 
Vl: t). 

do^tiníis rjub<» Htt* o 
m 

proximo o:in . A nova du^to 
i•^t'» or^anizadr. : 

Presidem o Noya Vol_ 
ison; VKo-I'rfï'idente - Di". 
Túlio Fortitudes: Sc-crota^io 
- S r . Aliivo Azevedo: 
^ou , ( , iro - ?ír. Reis 
Orador — D>-. Fronei^^"^ Ivo. 
CONSELHO DELIBERATIVO 

Di \ Leonel Freire Dr 

A pr i in 1 i n a r n cu so u 
ria do Uniào Por 1 x 0. O m\ 
Geraldo Cübral teve fraca 
tnação ,c inclusive, puni" n 
bc.nja'^in fr,m u"- ponalt> »fos»' C a r ^ s l< jite João 
rigoroso. A m u l a lia^ui l^/er"^ • Qalileu Letiei*«--

Estatístico'' do Departamen-
to Estadual de Estatística, q -e 
tc:n como dirtnor geral o c::\ 

Josv Ildefonso Emcrenr; 
rio. 

Trniwndo vm suas pá^in;^, 
informações quo int(íroü:"\Vr' 
de perU\ ao nos'í> Estada, i. 
aludida publicação é cunsii-
tuidn dc d.idos riunaci!«.- -
apurados pelas divergis 

tíírnica» do DEE r 

do ítvit- numero apresar;. 
U o 

los. e edificações exiptcnteg 
cidade de Natal. 
0 n. 

SLT.toV. 
° 2f apre-

quadros <;o-
Fjoií-tjm 
diversos 

bi o imr^rtarfio de cabo» 
ta^rm pelos portos de Na^ 

o Aro ia Branca^ 
por via iifrca c 

la L 

:tv 

Vi Síl o 
tiva 

Prontuário Geral d:i T), 
Judiciária d Administra-
do KIO G. do No;t". 

po/r hu ão cir lato, secundo A: 

ríunioipios, o ^Ds aníií <! 
línn r- 30tS. T;,'j!i;«»»i 

(.» I CoíVfrfsso <le vocações 
Sacerdotais si? realizará na 
!• d<- a 30 d? ] 
c ;;:ubi'o do 1949, e, con- j 

j te'^pw^n^mtntOi a IV I 
Si mana do Açào Ca toxica j 
OreiVLrts p io Bom Êxito | ' I de.-tas duas empresas ! | 

Dentistas 
DR OLAVO MEDEIROS 

RADIOTERAPIA 

DOfcNCAS DA PELE E Sl FÍLIS 
Chefe da clinica dermatológica do Hospi^^ "Mi^ui-l Cout> 

Con^tiltorio • — Kua Ulisses Caldas? HC> — 1 ° aiviar 
Das IS hora* e m dianji-

Residência Aventa Campou Sale?*, 624 - Telefon*1, 7764 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
d e n t i s t a 

^yp^die^te — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Fresiderto Bandeira, 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
RUA DP «ARATA. 710 

Exp dieu 1^ das 0 às 11 e 1.30 ãs 5 horas 
CIRURGIÃO DENTISTA 

»"ecord aíé a^ora, Por^"i 
nj"»o atingiu ° e^pe^ado, 
movi CrS 3.810.00. 

As duas t-iuipos formar«'1»» 
asfrjifn consJluidns : 

UNIÃO — William; Ftor/oío 
Carvalho Aranha, Borers 

o Alvarenga: X í 4 vier t Chico. 
Gilmar, Ruin ns o Bruno. 

SANTA CrrZ - Gordo : Z 0 

nviur.» e I v a n i < ) S ( ; u 
O/n p ;\fl:ri!,). Gondim, Jm.I,, 
z i i^I. Orlando L 
J oca 

- - Humberto Teixeira e Frati 
c .sco Barba !lu>. D O R E S 
Campeonato Carioca 
Atletismo 

i 

NUTILROO 

MASCULINO 
° lu^ar . . . 280 pont<\-

Botafogo. 
2 ° lutííir — 265 pontos 

Vasco-
FEMININO 

1 ° luíar - 127 ponto'-
Fluiu'nt'nsf^. 

2.° lugar — Bo't&U)8°. 

DO E S T O M A G O . 
PRISÃO Dfe VKVTRE 

PÍLULAS do abbade moss 
As vírtii^^ns, rô to quente, falta de rr, 
vómitos, tonteiras ^ dores dr cabaça, a 
maior parte da* vezos são devidas ao »nan 
funcionamento do aparelho digestivo e con 
sequente Prifão dc Ventre. As PUuIpí do 
AbbaHc MoSso í>ão indicadas no tratamen-
to da Fi. no dr Ventre e suas manifesta-
C'Vs e na- a n 'lo*colitc\s Lirenciadaa pe-
la S.1h<!o IV..íii\'i. a.s IMulaí do Abbade 

Moss sào viS'das por mdhar^s c!e pessoas. Façam seu trata-
mento com o u#o dat Pilul** do Abb&de Mtvss. 
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8 Ü P f P f i W 
tom' p r o g r ç m v o 

ï t j m 
ç m t t o s p t o fre&p* 
I t a N w ^ c x — A l t o qxáó d * dápnbUco 
Z ^ O T ^ c U , a » ^ o c m . Cooj^rativa Banco Auxiliar do ao — Â yisão Dirigentes 
Ç M S d e c r e d i í o n o p o p u l o ç p J t^p irro d « 
N o t e d — F e d a á n o s s a r e p o r t a g e m o 
b a n q u e i r o J e s s é P i n t o F l a i r e — O u t r a s 
N o t a s 

. (Reportagem d e GIORDANO LUCAS DA COSTA) 
O populoso bairro do Alecrim 

ê f inegavelmente, um centro 
de trabalho no âmbito das ini 
dativas de carater privado 
da Capital, para onde conver-
gem á s atenções dos espíri-
tos empreendedores e progres 
sistas que, de resto, reem em 
mira o engrandecimento de 
um setor de atividades dos 
mais promissores no campo 

^ a competição comercial. 
Muitas são *s entidades «*>-

r ^nerciais e industriais surgi-
da« naquele prospero bairro 
da cidajjjp, que já constituem 
perfeito s&tema de organização 
para bem servir a um publi-
ca de elevada compreensão 
e notável bom gosto, na es* 
oolha do util és suas necessi-
dades^ e na preferencia aos 
seus, negócios* 

Elevando-Se num crescen-
do aPfcciaVpi a população K 
lecrinenses expande « ostras 
zonas suburbanas de Natal 
a influencia de suas áti vida 
des todas lidadas 

cio desenvol 
vimento economico e social do 
município. Grandes as 
possibilidades de evolução da-

quele bairro^ como o foram os 
ompreen<tfmentos do$ homens 
de visão que ali deixaram z\ 
semente de seu labor^ peio pro 
gresso da t e rra. 

E hòje é mais uma iniciativa 
de caráter particular que s u r 

ge, em beneficio d» popula-
ção do Alecrim. Trata-se da 
^bertura de um e^cHtorlo da 
pooperatjva Banco Auxilia* 
do Comercio, nesta cidade, co 
metimento esses levado a efei 
to para estimular transações 
de credito naquele se^o* co-
mercial. 

Aproveitando tão auspicioso 
acontecimento, este vesperti~ 

rio, n a intenção de levar ao co 
nhecimento de seus leitores, 
assuntos de interewe geral, 
infere nestas colunas uma en 
trevjsta concedida por um dos 1 

Diretores daquele estabeleci-
mento bancário -

Atendendo, pois, a<> nosso 
pedido, assim falou á nossa re 
portagem o banqueiro Jessé Pinto Freire : 

— Anrtes de tudo, é 
jo da Diretoria da Coopera-
tiva Banco Auxiliar do Co-
mercio tomar extensivas ao 
comercio e ao povo deste Es-

% t a do, os s e u s agradecimento* 
mais sinceros p e k e pr*-
ciosa colaboração dada 
a preferencia aos negócios da 
Instituição de credito sob » n í>s 
sa gerencl«* 

A Um« pergunta sobre 0 i n'-
cio dnfi operaçfce? da Coope-
rativa e sua» fases de pro-
gresso, protamente infer-
m a o no9$» entrevistado: 

— FundMa cm 31 1211932 
vc a Cooperativa a u*1* íumU-
çfio a 2713' 1Ô33. Os mer^du-

prosperidade ou subsistência 
da me« ma, cuja ideal», 
sacão fora fruto da vontade 
de meia dúzia de home^e de 
iniciativa, hoje figuras de 
levo nes trarios ramos do nos 
«o meio comercial v industri-
al. ^ 

Poderia enumerar alguns 
dos pioneiros <te$$a «rgani-
aoção que contími* pr#*taiu 
do tão relevante» serviços 
ao publjca norte rtogranden-
se ? 

s 

Interroga o an-
te de A ÒMíDSM. " 

— Sim. jforam seus flmda-
dores os sr*. Xaiiz da Cunha 
Mélo, Antonio Mendes Ho, 
drigues, M^rio Vasconcelos, 
Juvino dos Anjog, Luiz Ferrei. 
r a de Morais, José de PatrocL 
nio Brito. Alvaro Navarro, 
José Aguinaldo de Barrou e 
muitos outros que escapam 
ú noss.a mçmoria f no momen-
to. O primeiro balanço daí 

Aftoim foi q w , na 
festão daquela Industrial, p u -
gfu a Coop^Pr«ttvm A fimcJo-

em uma dag deptndendas 
ifkio Mofltforó, 

MI« en 
do V i á Praça 
Augusto Severo, n .° sua 
a^ual géde, J4 com um quadro 
funcional capaz de lazer face 
ás exjgencia* do TQJUHHB de 
suas operações. Ao terminio 
da admMatraç^o pAastda, os 
negocios da Cooperativa *tin~ 
giam a cerca* meio mi-
lhgo de cruzeiros, o que re-
flete eficiência e segura ori-
entação dos x̂ osaoa *at*ces_ 
sores, diapevttadag mo» int^rçs 
ses da organização» f 

E a respeito 4a atual D ire -
toria, foram çstas as pala-
vras do sr. Pinto i Freire : 

— Com a renunci* do nu 
dus^rial Cavalcanti 3Aoura, pou 
de DiretJwia presente conti. 
nuar a tradição é é sua Prede-
cessora ? imprimindo ã Coope-
rativa uma dlreçãb inteligente, 
de par com elevado tlroclno 
técnico que, pelo« r*ultados 
obtidos, se co|oco u à. altura 
da confiança d« quantos a-
plaudem e apoiam, 1 quer como 
associados ou clientes, as ini-
ciativas colimadas " ao maior 
crescimento da» tramaçftes da 
entidade. 

Sobre a ingtalaçfto do Escri-
tório da Cooperativa Banco 
Auxiliar do Cbmer&o, assim 

se manifesta © e^trovistadode 
A ORDEM: 

— Contra fatos n§o ha ar-
gumentos — continua o ban-
queiro José Pfcito Freire — 
e o íapiofio do nosso publico 
á^ bôaa causas • nunca foi re-
gateado, podeiido s^r coloca-

r do B i f a m d ç 
• mêlk 

infhMiite gidmiMo 
tilo podaríamos M x i r dê dtP 
iacar, por tfio grato evento, os 
valio** «ervtÇOft empregados 
á WidMb sr. J tfé do 
P&tvociyiio Brito, seu sodo fun 
da^or e DirtW Qereme» p»-
ra cujo inveaUmento contámoo 
com a sua lar^a e*Periencía 
e prestimoso concurso* Fasen* 
do.o, cutr^rlmos o dever de 
também ao si \ J u v i n ^ ^ l í n ^ 
jos, Chflf» de 
Cooperativas^ewr o nosso ** 
Qonhecimej^b, pela orientação 
criteriosa c decidido apoio á 

v o h d a i M o f » 
erédHo tob • n o » resPO»»"-
bflidada. 

wà&t « M i m mm M i t * * ' 
- — * á M M M M I U « k O M B I I P a • ' " — " ^ qua o 

I k % grand« no da 
S quam ma ao-

nhec^a hlüâitoaaM fdl túm-
too. Pois o 411*0 iam isuatmaiUe 
é w papal magnlfloo de aproxl-

S grgt«* pe*a aoottikb q u t | m « r ca pontoa tnals distante« do BraaU. KfTATIlTftCAS BLOQVKMTKt Ano a ano mU cmoeiido o trá-fego aéreo no Brasil - Sm 1043 tomm transportada* por tia aé-rea, urste yala, 303.090 passageA* fobt em' emprtsa* nacionais e .. 
30.590 em «mureeas eatMttgelra*. Pois iKm, na ano psMdo» 194St ò iotol trahaportadp rol de .. 
«9.000 passagrtrae em emprwás es-

teve a i»ft«a r< 
«atas aa infontttçfal 
cidaa, atrwé« as oohmâa de 
A QflMMBKt, m conhecim»-
i ^ m »eus leitores, sobre mal? 
uma ^tapa vencida pela atuai 
administração daquela Coop^-
ra^va, que, duvida, 
rece og aplausos do comercio 
e povo norte j»iograndensg&. 

Panait* Cruzeiro 
Aarovina Real Valls Vaa^ .- . -LOCALIDADES 

Km. .. 10.780.t37 . . 10.238.314 . . 0.332.254 3.980.300 . . 3.071.774 . . 3.733.71« 8KB VIDAS Wtotin* mtrtfoé etn 1947 pelo triCego oûd&ereSai «Idades. Mo Bio e 8. PftiÜO a mOdU foi de 70 youáo* por dia. Wfto Alegre e üurititoa 30 potaoi diário*. Belo Horizont«, Salvador, Recife. Vltó-«a, Belém, 1« pou*«* pof dia. H*-

conu< . Nmi a x w l i 4e èttaç&o h mu* 
fOIIÇiO^DO M A I E 

Ocupa o Braail o terceiro lugüt qwtito ao percurso em milha«« no ano de 1947. Acima de nfr apu-reeem unicamente os Estados Uni-dos e a lniflat«rra. Mas & tendta* cia é melhorar. Jà «e diz qu« no momento, quanto a avlaçAo co-atercüiL, o BraaU é « segunda po-tência aérea em todo o mundo Apecar dlsea também continua* moe tom o earro de bois & prt«* tar grandes serviço» em certa es-pécie de trahsporte« terrestre», Jh nfto raiando no« caminhões e au-tomóveis. O Braail è mesmo um mundo... 

I il "AI« H ftatafto il« competente técnico Severino Franca 
NATAL — Segunda feira, 10 d e Outufcró de 

C r i s t o B e i e V o c q ç õ e « 
A s f e s t i v i d a d e s e m n o s s a d i o c e s e 

sr. bispo Cooperativa, e correspondente ! j . , f , * j do ©m prjmelnï jnano a da 1 1933 íüo^t^ava um movi-j-, . J t . . . i, , - -
1 -Cooperativa <áie dmgimo«;, tas; lalarão *r>ento geral de cr$ 73.000,00. 

A esse tempo t estava a sua 
Diretoria assim onfitituidn , 
ío v$ do Pa t r ocinio Brito - -
Dirstor-Presidente O+acilir» 
Toscar.o de Brito w Diretor-
Gerente ; e João Ferreira de! 
M l̂o — Socvct^rjo^jCompondo 
o Concelho Fjscal, esiávam os 
rí s, Miguel Gusmão de Sott 
za Lima. José Barbosa fte 
Farias e Francisco Baatos . 
Prosseguindo, informá 0 

so entrevistado , 
— Como é natural, aos em-

preçndimentos, <te«£tt natumza 
que teem' o escopo dc inse*^ 
tivar a o POVQ a economia s:g_ 
tematifiada, s e sobrepõem pro^ 
blemas de maior vuio* E a 
Cooperativa Wve dc encarar 
serias dificuldades ue inicio 
dc seu funcionamento a pvm-
cipiar <>=la composição ad-
ministrativa, poi;i os íun- i 
cionarios eram o» próprio-; 1 
Diretores^ que t iaba lhav a m á 
noite daiulc o melhor dos 
esforços, sem qualaq^tr cor-
netisações pecuniárias Nao 
(oram .entretanto^ ^ re«;iriçô.\s 
no nogso organismo buruora • 
*ícot que impedissem ^ coa-
i^iiado sucesso nos negócios 

^ Cooperativa. A 
de e a confiança de «eus oi. 
^anisadores e dirigente®, iirpu-
2<?ram franco progresso á vi-
da da entidade fcancaria fun-
dada. Em março de J945, 
com a eleição do mduatrial Ma 

O s m sucesso floi real, o iss° 
inspirou a «uai atual Dire-
toria a dota* • populoso bair 
ro do Alecrim de um Escritó-
rio, afim de atander^ princi-
palmente, & asrviíaç^ô do povo 

jdfyrirténge. a» oPe*^" 
cões da Cooperativa, pagamos 
a cita*? como especial 
drn^nto7 o montsinte apurado 
no ultimo trieniè, a saber ; 
Movimento O^ijal encerrada 
em; 1946 — <>Sí 1.254.000^ 
1947 — cr$ 2.080^60,00 ; 1^4$ 

crS 3.976.900,46! ; e confor-
me balanço leva;fttado ata se-
tembro des** ano, cr$ 
4.000.000,00. Nèb ha. negar, 
tstas cifras falaii muito alto 
da solidez dos xiegocios da 
Ingtituição de crédito que^ 

j P a ra continuar a bem servir 
! aos seus clientes e amigos y 

| acaba de inaugurar1, seu Escrj-
! Vorio no bairro rio Alecrim. 
, V ê ^ s e , a s S i r i 1 U m c r é s c i m o de 
! um mihão d^ c^u»ctl*os. em 
dia," de ano para ^.no, no vo-
lume do movimento« da Coo-
pc -ativa, o f;ite ri\«fc.aNa o ele-
vado indico rrojíreE^íivo de s^-
as ativjdaden. 

Após %ima jpôaufffia Dau&a, 
Cbrckie Q »r, Freire —-
Quando as noss^g operações 

A Diocese de Natal vai 
solenizar oondignainente o 
1.° Congresso Naeion&i «io 
Vocações Sacerdotais, na Ba-
hia s e o d i a de Cri$io Rei. 

Foi organizado o seguinte 
programa : 

DIA 23 — Festa da? Mis-
sões. Missa ás 6,30 no Se* 
minario S. Fedro, cantada' 
Solidariedade ao Congresso 
Nacional de Vocações Sacer 
dotais na Bahia. Sm eeffuida, 
exposição litúrgica, compre, 
«mdendo 3 secções. Liturgia, 
Sacerdocio, Vocações. 

A's 19.30 na Confederação 
Católica^ sessão solene de di-
plomação da Segunda tur-
ma de Catequizas 3 cargo 
do Departamento Diocesano de 
Ensino de Religião, Instala^ 
ção da Semana C^tequea 
ca, F r e s i d ^ ^ M do exmp. 

o dTMareoljno Da^ 
o padre Pereira 

NetOj assistente eclesiástico do 
Departamento e diretor do C"r 
so, o paraninfo, di\ Ott o 
Guerra e a oradora, srta. Te 
rezinha Vijar. Números de 
arte a cargo da J . F.C. 

DIA 24 — 16 horas» 
inaugurado d a EKppsiçã^ 
Catequeiicaf no colégio Ima 
culada Conceição. 19.30 
na Eacola Industrial, 
sessão de escudos. 

DIA 25 — A* s mis s i 
na Catedral. Celebrante, 
mong, Alves Landim. A's 15 
horas, maratona cateque-
tica no Colégio Sale-
siano. A'a 19.30 no salão 
da Qonledeijaçèfe Católica, 
sessão solenet da Diocese 
de Natal* ade&ao ao Congros 
so Nacional da» V ocaçõe s 

ás 6,30 naquele lugar. A'a 
19.30, n o Uioeu Industrial, 
cessão de estudo«, 

M A 27 — A 1 * 6.30 na O 
tçdrál míss» de 1 . 4 Comu-
nhão dos alunos dos esteeis 
mos da cidade* Celebrante, 
mons. JoSo da Mátha Paiva. 

A'& 15.30 na Catedral, cris 
ma aolene. A*s 19.30 s«ssão 
de estudo», no Idceu Indus 
trial. 

DIA 28 — A f s 15.30 marato 
na catequetica, no Colégio 
Imaculada Conceiç&o. A's 
19.30 sessão de estudos, no 
Liceu Industrial. 

DIA 29 — Missa n a Cate-
dral, ás 6.30 celebrando o 
padn? Emerson Negreirps^ 

19.30 aessão solene de-
dicada a Criglo Rei, com 
encerramento da semana ca-
tequetiCíi, faiendo-se a íei 
tura do jelatorlo d a Se-
mana Presidência do sr. 
BisPo Diocesano- Oradores, 
deputado Cosme Lemos e 
Conego José Adelino Dan-
tas. Números de a*"te a cargo 

t dos celrlgos salesianos. 
| DIA 30 — domingo de Cris 
'to Rei. A's 6.30 grande 
concentração e u c a r i s t i c a i n 

íantil, missa ás 7 horas, 
em frente á Catedral, co n 
a presença de todas as for 
ças» católicas, oficiando o 
exmo. sr. Bispo. Cânticos 
pelo Seminário. A 7 s 3 6.30 
concentração na Catedral, dos 
militantes d a Ação Católica 
e Marianos. Juramentos e 
renovação de compromissos. 
Pregador- Padre Nivaldo Mon 
te. TE DEXJM e Benção do 
Santissim»^ 

Recentemente adquirida 
pe lo Centro d© Imprensa S. 
A . , diretamente à Linotipo j 

ido Brasil S . A . , acha - se e m 
íuncioni imento. a n o v a má-
quina d e c o m p o s i ç ã o des te 1 

diário, q u e veio , ass im, en-
riquecer o patrimônio d a 
s o c i e d a d e mantenedora d e 
£ ORDEM. 

Traía-so d e moderna li-
notipo, último modelo, fa-

bricado nos Estados Uni-
dos, e s t a n d o dotada d e dis-
posit ivos espec ia i s , q u e a 
tornam, deste modo, m a i s 

.ef ic iente d o s q u e a s ante-
riormente fabricadas . 

C o m o d a s v e z e s anterio-
res, a m á q u i n a foi instala-
d a p e l o competente técni-
c o Severino França, q u e 
m a i s u m a v e z atestou a s u a 
g r a n d e c a p a c i d a d e d e tra-
balho, fazendo-a funcionar 

perfeitamente dentro de poucos dias. Com satisfa-ção, portanto, registramos mais essa eficiente coope-ração prestada pelo digno técnico, que tem já o seu nome ligado à vida de mui-tas empresas jornalísticas do país. — Durante as comemora-ções da semana de Cristo Rei, será dada a bênção à nova línotipo de A ORDEM. 

0eÉÉ ofltss 9 Fisti <e Santa Tiniu 
Foi ontem encerrada, no Sa" . precedida de um 

tuario do Tirol, nesta capi-
tal a festa de Santa Terezinha ) « do Menino Jesu*, que fôra 

sob a presidência 
mons. Aivep Landim 
rio da Catedral* 

tamli i CiKfrci) ta uj i S im 
Foi festivamente encerrada 5 j Depois, pr^deu-se ao con 

sábado, nesta capital, a Se-; curso das agulhas, incluindo-se 
mana* da Costura promovida j a contagem das mesmas, num 
pol a Loja Singer. j to t a i de 2.796 Dc acvdo com 

Compareceram comerciantes j ^ palpites encontrados ur-
famílias, 
imprensa, 
lidado ás 10 horac 
da 

OQveriárío, | Todas «s no^te comparecia 
do revmo. j ao templo avu]fada â5s1sten-

viga-1 cia de fiei», prega-
; ção, tvcltacSo Cq t^r^o, can-
to da ladftiriha, benção do 
SS. Sacramento v 

Ontem, dia do encerramen-

c representantes d a j ^ ^ üouve quatro vencedores: 
tendo o éX* sc rea-j8*atiiz Be^rra d e Melo, J. 

na sede j Cassada Bessa, José Urban» 
agencia Singer á ma Ulis S o u 2 í l e Maria Letícia Ra-

ses Caldas sendo todos os pre L j ^ q t i e apresentaram mxme-
sentes g^ntilme^t^ j r o s aproximados daque-
dos pelo sr, Pedro Marinho, j l a quantidade, 
gerente da Loja. Os, que com j 
pareceram n5o ressaltaram c- i Ao encerrar-se a fostivi-
logios A manei"* «*>mo fom ; dacte, que de-orreu am-
organizada a lnt«u'ei5sante , biente dc cordialidade dis-
mana, obesèrvanti/i-se arti s_ í ünçào^ foi ofertada taça de 
tícos trabalhas manuais con- • champagne aos presentes, a-
feccionado» pelai alunas. i 'e^n de doces c salgadinhos. F. 

to du festo, houv* missa de 
comunhão yeral. £s 6 horas, 
e mi«s& aolftnc^ i s 7̂ 30 ho^aü, 
com sermão a« Evangelho. A' 
tarde, aa 16 horas, a tradi-
cional procissão com a ima-
gem d* bani» co Lisleux pçr 
correu diversas ruas cio bair 
ro, foim&ndn a% irmandades 
dos ^ s s u s * do SS. Sacra-
mento, Pla Unlio de Santa 
Terezinha, e crianças d<> ca-
tetísniOè ParticTpnT-am do cor-
teja os rcvnv55. »nong, Al-
v ^ í^and i n i e padres Mario 
Damasceno e Benedito Basi-
lio Alves, tocando a bai»da 

muejea da Policia Miiit ar,. 
image:-.f d? Santa Tere-

sinha e de Nossa Senhor» das 
Graças^ íoram conduzidas pes SiBta Industria e Con S/i 

A Diretoria de F. Souto Industria e Comércio S.A. j P®ctivamentef por senhorinhas por seu Diretor-Presidente, abaixo assinado, de acordo j Unî o c por congre-com o estatuído pelo art. 99, do Decreto-lei n. 2627, de gados Manano5, e pe!o exmo. 26 de setembro de 1940, comunica a todos os srs, acio-! nistas que, a começar desta data., se acha na sede so-cial. à rua Cais Tertuliano n, 6, nesta cidade, para ser submetida a fiscalização e exame, o seguinte: 

Sacerdotais. Orador oficial j NA RIBEIRA E ALECRlM 
a a adesão mon s . Alve s L^ i, Nas paroquias do Bom Je-
diírf. Também faU^Á d. e fie Sao PEDRO VH0 

ria do Céu Fernandes so-1 librar-se também solene -
br*\ Vocações Sacerdotais j í.atividades coinemorativa s de 
Números de arte a cargo do i Cristo Hei, lnciuslv-e t^iduos 
Seminário S. Pedro. 'c sessões etspeclaiô, de que 

DIA 26 — A*s 5 horas ex - | cavemos noticia em proxi-
cur^Qo a Uriifissufc. Missa m r ; edição. 

a) Relatório da Diretoria sobre a marcha dos ne-gócios sociais, do exercício findo e os principais íatos administrativos; o) Cópia do balanço e da conta "LUCROS & PER-DAS"; 
c) O Parecer do Conselho Fiscal; Areia Branca, 8 de outubro de 1949. Francisco Ferreira Souto Filho. Diretar-Presider - . 

sr. General Fernando Tava, 
do Destaca r a. Comandante 

mento de Natal. 
Ao recolher-se o préstito, foi 

dada a benção .volcne do SS. 
Sacramento ,falando , nntes^ o 
mons. Alves Landim, 

A O R D E M 
Preço - - 0,80 

Você sabia ? 

wtojm ^ 
Av. Floriano Pebftrto, 612 

Fouet : 1700 — 1728 
f r 

lo"- os pessimistes, áquel* ^po. i I oa( nao acreditavam na pro« [ 

m 
D R M A N O E L V I X X A Ç A 

MEDICO DE CRIANÇAS 
ConsiMtorío — Edifício "ARNALDO BASTOS*, 

n ndi* — 78 e 79 7.« 

Rí^idenria— Rua Gaspar Regueira, 2 7 - 4 n p 0 t è l 0 M 0 
í í íCT^ Pernambuco 

CIBO istop i n lin Catslica K m üja sitia (pMc iM ' 
Eis os critério«; que todo ĉ .- , REDORIA. ECLESIÁSTICO, 

tolico deve \çt presente : ; I>ARUQUEI o s doU livros dos 
l .o — procure-í:c logo n^s ] MACABEUS. fragmentos Ho 

iniciais a aprovação ESTER (do cap. 10. ver s . A paginas 
eclesiástica. Se faltar e.st;i, 
a edição é s^D-i^* 

2.° em nen^Ttma edjçíto 
ratóiica^ nas iinguas moder-
nas, poderão faltar NOTAS 
EXPLICATIVAS TAMBÉM 
APROVADAS PELA IGREJA 

.30 — tratando-se dc uma Bi 
büa que quer ser compl» • -
•a. procui^m-«e no Antir> 
Testamento o^ seguintes 
vroi : TOBIAS. JUDITE SA-

•J EilüRft NUTILflOO 

nt<; o cap. 16, vers. 24) (• 
de DANIEIj (cap. 3 t do vers. 
24 até o 90 : cap. 13 e 14). 

Faltando qualquer dos men-
cionado5 livros "ou fragmen-
tos (chamados DEUTEROCA-
NÔN1COS) B numa Bibllaquo 
so apresenta como integra, A 
EDIÇÃO NÀO E1 CATÔU 
CA. 

(Divulgação d« DDDFMJ 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es. 
tarão á venda em gua 
SECÇÃO DE MUSÍCA 

instrumentos musicais -
«Jordas paro Piano, Vjoiino, 
- jolonceio, Con*i"a-£aixii 
bandolim t Cavaquinho, 
violão e Hanio —Método^"' 

Musicas — Acessórios. 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga Discos 
As melhores m*rcas pelos 

i 

menores preços 
GUMERCINDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 107 — Por-e: — 2.0.0.! 

C*. Postal 172 

O E L E M E N T O MI-
N E R A L M A I S A B U N -
D A N T E N O C O R P O 
H U M A N O E' O C Á L C I O 
A P E S S O A C M M E (71A 
T E M U M Q U I L O E 
D U Z E N T A S G R A -
M A S . N O V E N T A E 
N O V E P O R C E N T O 
P Ê S S E C Á L C I O 
S E A C H A C O N Ç E N -
TBACÜ E ARMAZENADO 

N O S O S S O S F & K A 
Q U A N P O O R E S T O C>0 
C O R P O P R E C I S E I7ÉLE 

A O N A S C E R . O 
H O M E M T E M 

P f ? O B A B l L i r % \ P E P E 
V 1 V E P 6 5 A N O S , 
E A M ü L H F 1 ? . TO. 



I t â b e r d i Ü 
a M M f e t t t t i « e ü f y 

NAGÍ MODIFICARÃO A 
r)E £AS CIAS OCIDENTAIS 

FHANÇKFURT, 11 — ^{R) — Ofl tres altos comissá-rjçe qlipdos íízerqm uma declaração esta noite de-ntfnciando o governo Ale-mão Oriental que foi recen-temente proclamado, como "i4dj$tityido de base legal não tendo nenhum titulo pa-ra representar a Alemanha Oriental". 
REUNIÃO DOS ALTOS COMISSÁRIOS" 

A declaração íoi publica-da depois de uma reunião inesperada dos altos comis-sários nesta cidade e ga-rante á zona ocidental do 

Berlim que as potências oci-dentais "coatinuam cum-prir sua missão na antiga capital". Acrescenta a de-claração que serão adota-das todas as medidas ne-cessários parq assegurar a liberdade politica e econo-mica á zona ocidental de Berlim, em cooperação com 0 governoKia Alemanha O-
cidental * "Os a c o n t e c i m e n -
tos registrados no leste não 
1 modificarão a atitude das 
Potencias Ocidentais", diz 
o documento. 

O OBJETIVO DOS 
ALIADOS 
"Os Mfoistro exteriores 

declararam, no encerramen 
to de sua reunião em Was-
hington que um dos prin-

cipais objetivo aliados aci-dentais é estimular e fâci-lltar mc^s completa integra* ção numa ba*é mutuamen-te benéfica, do povo ger-mânico, sob um estado fe-deral democrático, dentro do e s q u i a de uma federação européia. 
A alta comissão continu-ará a ser alentada pôr este principio", afirmam os altos coF*™ários. Ao mesmo tempo o do-cumento acusa a intransi-gência russa como resppn-savel peja divisão çla Ale-manha e diz que "A repu-blica federal alemã surge com a vontade do povo ale-mão. Baseia-se nos princí-pios fundamentais da De-mocracia . 

T i i K É i ü t f h f t I M dfe m l t t o 
WASHINGTON, 11 (USK) 
— O Presidente Tmípcm 
a&sinpu a L ^ fo Auxi l io 
á D e f e s a M£ta, d ? 
1 .314 .000 .000 dólares, a o 
d e s c r e v e u jçomo s e n d a 
"uma notável contribui, 
ç â o ú s egurança çolet iva 
d a s n a ç õ e s livres d o mu** 
do", Ele assinou a lei na pre-sença de lideres do Con-

gresso e de alto* funçdonç-tict dos Departamentos de Efltqdo .e da Defôsa. A me-dida beneficiará aos signa-ttárioe do Tratado do Atlan-r Ucg Norte, á Grécia, & Tur* <quia, trem, Corea, ás Fili-casó o Presiden-te a^tim resoíva — á área geiui China. 
Truipan na cerimo-nia de assinou da lei: 

"O objetivo predominan-te dó nossa politica exte^ rior é criar condições w 'if fica e estáveis através do mundo, para que ps homens possam levar uma vida mais feliz e mais produti-va. Esse objetivo não pode, entretanto, ser atingido, os esforços econôipicos do homens livres forem preju-dicados pelo medo de uma 
3 

a g r e s s ã o . Fortalecendo a 
d e f e s a comum, e»ta lei mui-
to contribuirá p ara afastar 
a q u e l e mêdâ"« 

"A s e g u r a n ç a q u e es ta lei 
propofcionq a judará a pro-
mover o b e m estar econô-
m i c o d a s n a ç õ e s Uvres e 
a restaurar a conf iança e m 
u m futuro paci f ico e prós-
pero" . 

a M a ç o n a r i a 
Preferiu moftaf com a ig re j i Catolka-FÔra terrível antl-derUai 

Promovido péla Assola-ção dos Ex-Alunos, M e s -tas, de Nata), vai isealiiar-se, domingo, »a aprasiyei fcraia de Pirangi, um pic-nic. A excursw conta dpm o apoio das Irmãos do Co-légio Santo Antonio, esfein-do bem animqdos os pre-parativos, devendo os .ex-cursionistas apanhar a con-dução ás 6 horas, naquele Colégio. 
Os interessados poderão entender-se com o Irmão f i a vio, diretor do Colégio, ou com o gr, Heméteíio Lira, na Cooperativa Central. 

Propri do Centro de Imprensa S A 
ANO—XIV^Rio Grande d 0 Nor te — Natal — Terça-fe^a. 11 dç Outubro 1949 Num. 4124 

-ír 

(Decreto n;° 4.857,, de 9 de jo registro do casamento re-
novembro de 1939). 

§ 2.° O oficial do regis-
tro anotará a entrada, no 
prazo, do requerimento e, 
dentroem vinte e quatro ho-
ras, fará a inscrição. 

Art. 4.° — A inscrição\ 

RIO, 11 — A Comissão 
de Justiça da Camara dos 
Deputados aprovou o proje-
to de lei apresentado pelo 
padre Arruda Camara, De-
putado Federal, relativo 
aos efeitos civis do casa-
mçgrte rfcUgioBo. 

GLprojeto em apreço está 
conter seguinte redaçõo : 

"Art. Io. — O casagien-
to religioso equivalerá ao 5.° — Os casamen- \ c o s -
civil, se observadas as pres. tos religiosos, celebrados 

%içdes da presente lei s e m a préVia habilitação 
(Constituição, art. 163, j.oerante o oficial do R^gis-
1°. e 2°, 

Art. 2.° — Terminada 

lígioso já realizado. 

Art. 7,° — No mesmo 
dia fará a inscrição do ca-
samento religioso de acordo 
com a prova do ato religio-
so e os ciados constantes 
do processo, tendo em vis-I X y "" Í ~ " ' 

lebração do casamento. ' |decreto de Registros Públi-

produzirá os efeitos civis 
contar do momento da c e - ! t a ° Aposto no art. 81 do 

a habilitação para casamen to perante o oficiai do Re-gistro Civil (Cpdigo Civil 
arts. 1 8 0 a 1 8 2 e seu pa-
rágrafo), a o s nubentes é fa-
cultado requerer a certidão 
d e estarem habilitados, na 
íorma da lei civil, para se 
casarem perante a autori-
dade civil ou ministro reli-
gioso . 

Art, 3°. ~ Dentro nos 
três mêses imediatos à 
entrega da certidão de ha-
bilitação a que se refere o 
artigo anterior (Código Ci-
vil, art. 181 § l.=), o cele-
brante do casamento reli-

AxL 8o. — A inscrição 
no Registro Civil revalida 

„ . ,, , . cs atos praticados com o tro Publico, anteriores ou m l s é â o d e ^ u e r d a 3 í o r . posteriores a presente lei.! m a l i d a d e s exigidas, ressal-
poderão ser inscritos para 
os efeitos civis, desde que 
apresentados pelos nuben-
tes, com o requerimento de 
inscrição, a prova-do ato 

'religioso e os documentos 
exigidos pelo Código Ci-
vil, art. 180. 

Parágrafo único. Se a 
certidão do ato do casa 
mento religioso não conti> 
ver os requisitos constan-
tes doá incisos do art, 81 I 
do decreto dos Registro pú-
blicos (decreto n.° 4.857 
de 9 de novembro de 1939) 
exeto o de n.° 5 o requeri-

vado o disposto nos arts. 
207 e 209 do Código CiviL 

Art. 9.°, — As ações pa-
ra invalidar efeitos civis da 
casamento religioso obede-
cerão ; exclusivamente aos 
preceitos da lei civil. 

Art. W — Ficam derro-
gados os artigos 4.° e 5°. 
do decreto-lei n.° 3.200 de 
19 de abril de 1941 e revo-

| gadas a lei de 1937 e dema-
is disposição em contra-

ti no , 

I 

gioso ou qualquer interes- j mento, o quanto possível, t | q i congresso de vocações 
sa poderá requerer a s u a deverá suprir os que ialta j . S a c e r d o t a f e s e g i z a r á na 
inscrição, no registro p u b l i W ^ _ ^ ^ q j | ^ ^ d e ^ 30 de | 

§ ], ; i A prova do alto inabilitação dos requerentes! j outubro de 1349, e, coiu | 
do casamento religioso, e publicados os editais na j j temporane^ente 

íorma do disposto no Códi-! • -
go CiviL o oficial do regte- \ 
tro certificará que está fin- j 
do o processo de habilita- i 
cão, sem nada que impeça 1 

subscrita pelo celebrante, 
conterá 0 5 requisitos cons-
tantes dos incisos do art. 
81 do Decreto dos Registros 
Públicos, exceto o de n.° 5 

a IV 
Semana Ação C&toliica j 
Oremos pelo Bom Exilo | 
deltas duas empresas ! 

r 

L 

0 QUE OCORREU NO N O T I C U t I O O i « . MUDO c. 
NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 

7 — 0 Dr. Atíarwal, secre^rio 
da As^ocia^^ Oandiana, 
procura difundir os princípios 
de p a z do Mat^atr^ü Gandhi, 
ofereceu a ? S. 0 P H Pa 
XII um exemplar do Bhagv»d 
Gita, üvro n:iisios° p'J 
los iixlus, uma iH^qviê a 
eatatua do c-ht-fe indu'. 
OUTRAS AGENCIAS 
NOS ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON il , :US1S) 
Um radio telotipo automá-
tico. r^cofiVftri^ntf^ ; (».1 
v^oado, ostá ;i'írw., oxp^ri-
mentado rio Cidad^1 do M*"'1-
xico - Sí"j df[.\ .-'Xp^r^-ncifis 
resultar bc,:Vi a poro-
lhor iquair rs-r .n:.Víl<ídoG 

f>utrar, r^pur.ltcas amp* 
ncanüs, toi * K>̂ .SSV 
o iransmiPr.à', { ara et Arrio-
r/rt Latina d" um mni^r vo-
ium^ d*-1 mî imaÇvV-s 
of- Estados Daidoi:, 

À 

O novo aparelho, chama-
do "Radof, passou pelo prí 
meiro toste transmitindo no-
ticias e artigos para o Ser-
viços de Informações dos 
Estados Unidos (USIS) na 
Cidade do México. 

O aparelho é completa-
mente automatico, dispensa 
operadores para o fim da 
recepção u o ^xige um n;i 
nimo de cuidado. Pode 
receber 60 palavras por m:-
nute, o que representa que;-
si p dobro do quo conseguo 
o Moríie (ponto 
traço) usndo atualmonte, na 
twl"i.jraha lio. 

O punodo de expener. 
; ?erá d^ vanafi some-
na.-- para determinar o pri 
:;isào da maquina sot 
fondiçá^i' atinor.fríri^ar, 
favoraveir. 
ACUSAÇÃO IjA 

UCRANÍA AOS 
ALIADOS 
LAKE SUCESS, 11 — CKi 

n 

— A Ucrania acusou ontem 
os Estados Unidos e a Grã 
Bretanha de acolherem sob 
sua proteção "facistas. ter-
roristas e provocadores de 
guerra". 

Dimitri Manulsky, delega-
do da Ucrania fez esta 
acusação durante os de 
bates do Segundo Comité 
Politico sobre a observân-
cia dos direitos numanos 
e liberdades fundamentais 
da Bulgária, Hungria e Ru-
mània. 

Manulsky declarou que 
a Gra Bretanha e os Esta-
dos Unidos gostariam de 
ver saqueie? trèr» pai ser. da 
Europa Oriental um ressur-
gimento do fascismo, com 
adoção de práticas rimila-
rf?s ás da 2ona Ocidental 
da Alemanha. Acrosentou 
que noie a politica dos Es-
tador. Umdos o do 
Unido na Alemanha está 
orcvocando o reaparecimen 
to do nazismo ^ forças d© 
vigança. 

f ClDApE pO MÇ ÎÇO XI -
(NC) — O Autor tío Vt . 3 da 
Constituição Me«!«»«, 
priva a Igreja de M a nfiUCA 
cia nas «»colas, morreu em 
Gugdalajara $2 ano» i M s fa* 
zendo profissão publie» de • fé 
católica, revela a revlgta m n̂-* 
sal CHHIQTUS de«ta c^dad» 
em sua edíçáo de se&mbr*. 

D. Rafael Martinez, p^rlo^ 
dis*ay politica e diplomata de 

V 
r i j 

DEP. MANOEL V A ^ U 
De sua viagem ao Rio de Janeiro, regressou, ontem, a esta capital, tendo viaja-do por via aerea, o depu-tado Manoel Varela de Al* buquerque. lider da njaioria na Assembléia Legislativa Estadual, que, na métropo-le do pais. tratou de impor-tantes assuntos de interesse do nosso Estado. 
A o seu desembarque, em Parnamirim, comparecera^ autoridades, 

amidos e cor-
religionários . 

renoipe, fe* uma retratarão 
solene todo» o^ ae«s erros 
e ataque« contra a Igreja, e 
abjurou recente^nente da ma-
ÇOParia c^« seu H t o de m a 
te. 

Quando se «chava gravemen-
te enfermo no Hospital Guéu 
dalupano de Guadalajara, vi-
aitou-o o Capelão do hospital. 
IV. Ambrósio Gonzalez; na 
conversação, o $r. Martinez 
]^mbrou que foi u « dos cons 
tituintes de 19J7 e autor do 
artigo que Impõe o monopolio 
d o en«inQ leiãci cíicial no M̂ » 
x i co . f o i vár»a s ve?es depuí* 
do « senador, c de^üHenfco^ a 
íepreseitfaçèo diplpmatlca de 
sua pátria em nações da Bu 
roP» e da America Central c 

dô  Sul. 
Seu pseudonimo^ conhecido 

lides 4o pencdismQ me 
xicano "Kip-Rip" quero vivar 
* morrer no seio d» tmiriha 

e Í d t t c â 0 o Popula r 

i j 

[ ITURfl 

A intenção gerai do 
Apostolado da Oração, 
para este mês de outu-
bro, é para que se uti-
lize o radio para levar 
as alriías a Cristo, a-
conselhando-se, por 
outro lado, a utilizaçào 
desse moderno meio 
de divulgação para o 
apostolado, para a for-
mação moral do povo. 

Acontece, infeliz men-
te, o contrario. O rádio 

entre nós, está se transfor-
mando num centro de 
irradiação em que se 
procura conciliar o bom 
com o mal, como se 
íôra possivel acender 
uma vela a Deus e 
outra ao diabo.. . Di-
vulga-se o que é bom, 

e, logo a seguir, o que 
não presta, o suprasu-
mo da ruindade. 
Isto dá-se( diariamen-
te, não somente com 
a emissora potiguar, 
como, igualmente, nas 
demais estações ra 

diofonicas do país, O 
mal se alastra, assim, 
não se sabendo se no 
futuro a vela que per-
manecerá acesa se-
rá dedicada a Deus ou 
ao demonio, tantas e 
tão variadas são as 
causas que concorrem 
para c desvirtuamento 
da elevada missão e-
ducativa do rádio. 

Aqui mesmo, nesta 
cidado dos Santos Ro:c 

Magos, a radio Potí tem 
tomado louváveis ini-
ciativas , e mantém óti-
mos pioqramas edu-
cativos, e. até mesmo 
de formação morakeh-
giosa. Mas, como não 
poderia deixar de ser, 
a praga e t/oral : a nos 
sa eniiscora também 
agasalha 0 q u e náo 

mereceria apoio, q u e r 

•S'J do artistas 
muito aoaixo da m-
í , c a referimos a o s Q^e vem de fóra). com a divulgação de 

ia. : LOHBROd 

sica licenciosa, ou pa 
ra falar claro, imoral. 

No programa diário, 
denominado "sociais com 

gravações" (aliás uma 
das melhores fontes 
de rendas para a e-
missora associada po-
tiguar), sempre esta-
mos a ouvir discos 
que em absoluto não 
deveriam figurar num 

programa e m i n e n t e -
mente familiar, como 
o é aquele. A letra 
de certas produções 
não deveria ser gra-
vada, quanto mais 
divulgada pelos qua-
,tro cantos da patria, 
como se o brasileiro ti 
vesse apenas a pro-
palar as infímas qua-
lidades de um povo. 
Cantam-se, alto e bom 
som, a infidelidade con 
jugal, as conquistas a-
morosas, a malandra-
gem do brasileiro, o 
"medo" ao trabalho 
honesto, as "gracinhas" 

do malandro embria-
gado e outras lôas que 

tais. 
Ultimamente, e para 

isto deveria voltar-se a 
atenção do Juizado de 
Menores da capital, 
crianças têm dedicado 
certos discos, naquele 
programa, que não sa* 
bemos como os pais o 
consentem, ou a dire-
ção da Potí o aceitam, 
tais as irreverencia,s dci 
leira, como por exem-
plo aquele que se 

tornou popular (infeliz-
mente), relatando as "es-
pertezas" do "papá. . . 

Deixamos de lado 
musicas tão importan-
tes ct bôa formação 
moral da nossa gen-
te, e nos preocupemos 
em fazer do rádio um 
veiculo para 'propa 
gar o que de táto me-
rece ser divulgado. E 
as orações dos católi-
cos. neste mès do Ro 
sano devem t̂ r dentre 
outras, esta madia 

k vel intenção. 

Madre a Igreja Católica, disse 
«o Pe. Gonzalez. 

A$ autoridades eclesiásti-
cos facetaram a Monse-
nhor A. . Hufe; Vidaur|i, 
pároco da Igreja de N. S. 
de Ouadalupfc em Guadalaja-
ra, que recebesse do sr. 
Martinez as abjurações do$ er 
ros, o absolvesse 3e u>da$ a s 
cenouras, lhe administrasse 
SUB CONDÍTIONE o sacra-

1 
^nento dobqjtfemo, ri^ali-

dass^ sua união matrimonial-
O pacieDáe não se lembrava 
com certeza se íora batiza<k> 
embora tivesse frequentado o 
Seminário do México duran-
te seis anos 

LA VOZ PAROQUIAL, que 
a igreja de Guadalupe pu-

blica, narrou ao descrever 
a Abjurarão dos erros e das 
demais ccffimoniaB oficiada* 
pelo prelado; "De^is de 
receber 3 sagrada Comunhüo [ . 1 

o padre Capelão o ajudo" a 
I dar gracas } o que fez com sta 
j guiar fervor; quando recebeu 

as felicitações de sacerdotes, 
doutoras e outros circunstan 
î es, exclamou: "Este ê o 
mnior dia da minha vida." 

Poucos dias depois entregou 
a alma a Deu», deixando de 
s^u próprio punho "de ma~ 
neira livre e espontenea ,\ c^» 
declaração. 

"Faço formal retratação dr 
minha filiação maçónica as-

sim como também de minha 
atuação formal e material d? 
tudo o que de minha parte 
haja sido contra os direitos 
da Igreja . Católica; do mes-
mo modo retrato dt to-

dos o» meus escritos com 
que podia ter ofendido a 
católica e o s bons ccslumcs 
De hoje em diante quero vi-
ver e morrer em minha fé 
católica, prestando com toda 
firmeza minha adesão inque-
brantável k Igreja." 

O nefesto a r t i ^ $ ° d? 
clara leigo o ensino 

A U N I Ã O POTIGUAR 
ESTUDANTES 

S u a c o n v e n ç ã o 

DE 

Realizcráê-á, amanhã, ás 
-9,30 horas, no prédio da 
Confederação Católica, a 
Convenção da União* Poti-
guar de Estudantes, agre-
miação política que conta 
no seio da class© com um 
considerável número de «lm 
patizantes. A Comissão 1> 
xecutiva está empenhado 
no sentido de que a mesma 
se revista do maior brilhan-
tismo, estando em elabora-
ção o programa para aque-
le Conclave, quando serão 
homologados os candida-
tos crue concorrerão ao piei 
to do dia 19 do corrente. 

Nessa ocasião o candida-
to á presidencía Erico, Hao-
kract le^á o seu dipeurso 
de plataforma, mostrando 
aos colegas os pontos bá-
sicos do sua politica admi-
nistrativa,, no caso de a 
classe escolhê-lo, nas urnas 
para dirigir os seus desti-
nos . 

Á c o m i s s ã o e n c e t r e g a d a 
da organização da Conven-

_ Í c 6 o esté» {bttOid^gonvHeg 
,ás autoridades, á imprensa 

pub ico * j a o s GStucianteg e ao povo 
privado e proíbe que auul-j D a r a assistirem á solenida-
quer congregação religiosa j do, durante a qual íalarão 
ou ministro estabeleça ou di- j representantes dos vários 

fcoleqios da capital. rija escolas primárias. 

Anunciou o fim do contrato 
de Importando de -Petroleo 

A Standard Oil Compa- passado, quando a produ-1 petróleo bruto do Oriente 

Agradecemos o convite 
que nos foi feito pelo es-
tudante Francisco das Cha-
gas Rocha para este ĵorticil 
se fazer representar,.-. 

ay (New Jersey) anuncia 
;im do seu contrqto de im-
portação de petróleo bruto, 
do Oriente Médio, para os 
Estados Unidos. O ultjmo 

ição mundial de petróleo es- : Médio, pelas afiliadas da 
tava algum tanto ai/ Standard Oil CompanY 
da demanda, O contrato ioi (Mew Jersey). Os revebi-
feito de maneira a assegu- j mentos de petróleo bruto 
rar ST; 

carregamento foi transpor-;de produtor 
j tado pelo navio-tanque j dependentftnente da severi- j ximo do 88,377 barris diá-
j "Apache Canyon", o qualidade do clína no inverno ! rios em fevereiro deste ano. 
j carregou no Golfo Pérsico, I passado. j Es ias importações, que fo-

— — ^ I iucin^ ^ ^ u v ^ v vivais 
[iprimentos adequados j do Oriente Médio, por estas 
rodutos petrolíferos, in* afiliadas, atingiram o má-

em fins de junho, chegan-
do a Nova York a 3 de a-
gôsto ultimo, trazendo cer-
ca de 110.000 barris de j efetuaram nenhum out.ro 
petróleo bruto adquirido em transporte de petróleo bru 
Kuv/aip da Anglo Iranian to d o Oriente Médio para 
Oil Company. Este carre- j o s Estados Unidos. No mo 
gamento completa o contra- j mento náo existe plano p <• 
to feito no começo do anojra ulteriores importações dv> 

À partir de então, as a-jram carregadas em dezem-
filiadas da Standard Oil j bro de 1948 o janeiro de 
Company (New Jersey) não j 1949, tiveram por fim abas-

tecer um alto nivel de ven 
das de óleos para aqueci-
mento, na eventualidade do 
inverno rigoroso, o qual, en 
tretanto, náo co materiali-
zou . 

0 Q K OCORREU NO BRASIL 
— N o t i c i á r i o d a A s a p i e s s ^ 

VAI PRESIDIR 
COMISSÃO 
INQUÉRITO 

J 

E 

RIO. 11 — Sevjuiu ho;u 
ao Recife o sr. Genebol trai-
ção Camara, gerento da 
Carteira Mobiliaria banca-
ria do Banco do Brasil que 
vai presicft á Comissão de 

! Inquérito para apurerr o 
] valor E identificar OÜ ÜU-
I tores de vultoso desfalque 
• na Aoencia do Banco do 
j Brasil e Delegacia Fiscal do 
; Recife. 

- í'anMií Um Biasil a í-Ic» v 
doü aeio7ianos Luzia í 
beiro, realizando uma vh 
fie ni quo iiie cout-e <111 
premio dfj sua ülyi';áo. 

NOSSA IMPORTAÇÃO 
DE PALITOS 
PORTUCULo 

RIO. 11 — R-r/clri': 
proposíto do acordo 
ciai Brasil-Portu-jal o 
fio paí^ consumiu no» 1. 
timos anos uma moa la an-

' REUNIU A COMISSÃO DL 
! LEGISLAÇAO 
; ^ RIO II - O Ministro do 

rrabal-ic; reuniu hoje a co-
missão de legislação s:n-
dicrrlVendo pstudadoü nes-
m ocapião vários iterí da 
nova Wi em estudo 0 que 
contentam i\a próxima reu 

' niáo. 
\SEGU\U PARA A 
I EUROPA 
i RIO, 11 — Seguiu hoje 
paia a Europa, em avião da 

al de très milhão3 do 
zeiras do palitos impor' 
ao pais irmão o vmto o 
co milhões de cru^oir^ • 

r 

rolhaü 

KEGULAPIZAMK) A 
CAÇÃO IX) CODIGC^ 
írlIKAo 

Al L 
J>K 

RIO, 10 - O üiwtio ^f-
cal" <lo djfi 1 ° dc outubro pi' 
blicou, pagina 14.0C3 0 l'oi-
têii* da Ministro «k Agricul-

MUTILADO 

ûia coníciido bvttruçors qup 
visam a uniformidaUc Uc fî , 

r. gílcienrja dc B-
rlic^çà" doü princípios técni-
cos c rcfiulaírtemürru do O 
di£o de Minoa. 

A Portaria Hprc^o dborda 
decrc-

11.'» 1 063, dc 29.1.1940 

(Odi 
Jam -- ^uf^rtî -ôç J e pe .̂ 

inicio dos (mbalíio», 
vi/.Tnll* da ^uiorütaç^^ ^ Í , 
dt» u i t . a c o r i o 

WISSA 

TELETVjSiaNADA 
TAHÍL, 10 . . o cdtMJ 

•̂ peiinunii, ut Vork, as-
i,tn. à !«<iUKn m j j 0 do primei, 

dc ickvii io dc mis 
^^ugui^ uíii^m ncitj 

Capital c que agora 
litara todos £ 
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como 
senão 

d a s c l a s s e s do-

fy 

SENHORAS 
• Ana petrovich, viuva de 
Mateus Potrovích.' 
^ ,—r Luiza Mendes Car-
.doso,, esposa do sr. Rai-
ititmda Cardoso. 

— Consuelo Medeiros 
Bibeiro, esposa do sr „ 
Pedro Fernandes Ribeiro, 
ciante em Mossoró. 

SENHORES 
Contador Hemeterio Li-

ra, funcionário da Coope-

T e l e f o n e s de 
- :urgencia 

A.̂ istencia Publica.* .. 1 0 2 1 
Pronto Socorro 
Departamento da Segu-
r a d a Publica 1020 
InsP^tona de Policia 
Posto das Quintas * 
Pyontidão de t̂ uz 
informações . . 
"Reclamações -- --

* ~ w 

# * » » * • 

1010 
1084 
1444 

02 
03 

PABMACIAS DE PLANTAO 
RIBEIRA 

_ Farmag^ Sant& Cruz — Rua 
Dr. Barata^ 

NO AI^CRIM 
Farmácia São José — Rua 

Presidente Quaresma. 
4 nota do dia 

e 
Comenta a imprensa 

" pernambucana que en-
controu a mais franca j 
aceitação a partida de 
flores holandesas che-
gadas ao Recife, por um 
dos aviões cia K. L. M. 

E que com esse resul-
tado experimental, os 
holandeses continuarão 
a mandar flcfres aqui 
para o BrasiL 

Adiantam os informes 
que as flôres neerlan-
desas íoram arrebata-

,, çl£ts e disputadas pelos 
-^i&tereBsados. 

Que flôres seriam, 

Íffcr acaso? As celebres tu-
ipas? Não. Apenas cravos 

e rosas. Cravos e rosas que 
o Brasil ©3tá em perfeitac 
condições para produ-
zir. 

Não sabemos se a 
coisa foi a mania da no-
vidade ou se é porque o 

mercado de flôres na 
capital pernambucana 
vai diminuindo de pro-
dutores . 

Como quer que seja, 
isto mostra que muita 
coisa nós podemos ter 
© não temos. 

Aqui em Natal, agen-
te bem nabo como é 
dificil, muitas vezes, 
conseguir flôres para 
um aniversario, para 
um enterro, para uma 
festa religiosa. O pre-
ço não é nada convi-
dativo e ás vezes ainda 
é prociso adular... 

Sem duvida, não é 
tão fácil ter jardins. E' 
preciso um cuidado per 
manente e muita gente 
prefere não fazer for-
ça . E' lambem neces-
sário um certo capital: 
o preço dagua, o estru-
mq, outras pequenas 
despesas. 

Mas o lucro é certo. 

rativa Central de Credito 
e membro do Cèntfo de 
Imprensa S.A. e elemen-
to de destaque no maria-
nismo e na Ação Católi-
ca. 

— Dr. Manoel Vilaça, 
residente em Recife. 

— Desembargador Regu 
lo Tinoco, Presidente do 
Tribunal Eleitoral. 

— losé Freire da Sil-
vo, motorista residente 
nesta capital. 

— Mario Lira Fiiho, 
undonario da Delegacia 
io Instituto dos Industri-
armos. 

SENHORINHAS 
Aniversaria hoie, a senho-

rinha Josefa Fernandes Mo-
reira, aJuim do Colégio N-
S * das Neves, e filha dc 
Sr- Joaquim Calda» Morei-
ra, funcionário da Assem-
bléia Legislativa Estadual, 
e residente na vila de 
Igapó 

Zenaide Soares, filha do 
desembargador . Antonio 
"oares, membro emosenta-
do do Tribunal de Jus-

:ça e nosso cooperador. 
- - Consuelo Wanderley, 

ilha do falecido Segun-
io Wanderley. 

— Oselita Medeiros, 
ilha do sr. Antonio Hen 
ique de Medeiros, e alu-
ía da Escola Domestica 
ie Natal. 

JOVENS 
Orlando M*nso, filho do 

Lindolfo Manso, 
— João Vilar, filho do 

audoso Heráclio Vilar. . 

CRIANÇAS*" 
MARIA LUIZA — Complete, 

ioje, o seu primeiro aniver-
sario natalício, a interes-
sante Maria Luiza t primogê-
nita do sr» João Filgueira de 
iouza, funcionário do Insti-
uto dos Comerciaria^ nesta 
:apiialt e de sua ê PO^a d, 
^imunda B a r r e t o F i g u e i r e d o 
Je Souza. Pelo grato meu 
tivof os pais da nataüciante 
oferecerão uma festa és ami 
fuinhas de Maria Luiza, que 
ê neta, pelo ladio materno do 
íasM dr. Ricardo Barreto— 
D. Marta Barrstot re5identee 
i avenida Deodoro. 

Cleonice Pinheiro de 
Assunção Silva, filha do 
t . Abdias Gerundino dei 
^ouza. ! 

—João Antonio, filho do 
r. Manoel Alves Afonso, 
romerciant© nesta praça e 
10EÍ50 cooperador. 

DIVERSAS 
Fazt hoje, 15 anos de ida-

le, a Senhorita Gilvanete Fer 
* i r a # apí içada alun a do 4,° 

ginasial no Ginásio Ima-
culada Conceição, filha do 
sr- Ped*o Ferreira e de sua 
esposa d. Di<Ü Blemira. 

Por est»e motivo, a nata. 
Uciante ^ r e p c i ^ ^ $ noi-
t e , e m s u a residenciA n a A v . 
Rio Branco, 572, 4S suas a-
mlguinhas e c o l e ^ a© clas-

DIVERSAS 
Tem na data de hoje o 

seu segundo aniversario na 
talicio o interessante Valdi-
nho, filho do sr. Celestino 

i Libôlio da Silva, )a faleci-

mera dependencia 
mlnantoe. 

Na verdade © impossível urna in-
justiça maior. A Igreja tdin ytçàtiêçQo 
especial pelos pequenos/ HuniiW ŝ © 
sofredores. 

A atitude em face da çrêv*, por 
exemplo, é bem típica. 

Observados os requesitos essen-
ciais, caracterizadores do direito de 

^reve , a Igreja não se arreceia de co-
%>car-se ao lado dos pequenos e hu-
mildes. 

Assim foi noutros tempos.1 As-
sim continua a ser, 

Quem desconhecerá, por acaso, a 
magnifica atuação do velho car-
deal Manning, de Londres, resolvendo 
a mais seria gréve de Roqueiros, 
estourada naquelas regiões ? E 
veu de tal maneira, que ficou 
dos operários. Seu enterro d y mar-
gem a uma verdadeira a^toteose. 

Isto que ocorria em 1889, con-
tinua a repetir-se no ano de 1949. 

Com efeito, a Confederação Ca-
tólica Canadense do Trabalho, ainda 

de estão movidas pdMi ^ _ eiüKiçôo. Ai 
meiías sâo portanto defensivas e têm 
sua perfeita legitimidade ou quando õ 
contrato de trabalho é de ai inJU^o, 
desde a origem ou qutmdp o patí5o drfk 
xa de cumprir o ^ue etrtá firmado entra 
ás partes. E' preciso, apenas, que 
sejam eegotadòs outros meios menos 
violentos, pela negativa dos 'patrões 
em atendê-los. 

Constitue a segunda espécie o tipo 
de greves para reivindicação de di-
reitos . Também os teologos defendem 
a sua legitimidade, desde que sejam 
também justas as próprias reivindica-
ções e se tenham esgotado os meios 
suasorios, q ^ entendimentos de parte 
a parte-«E ^caso de uma melhoria de 

iosf numero de horas de tra-
lho, etc. 

H t M | 
R a t t e 
m 
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TODAS AS OPTTAÇÕTT BANCARIAS D® BCOKOKA UCITIMA £ 
u o v w t o « v o u m v o DA CASA BANCAUA • 

P » I ) M H U > io PufcUw i M w o t « G « n l 
A G O S T O I M » . 
AOOSTO um 

ACOSTO IM» 
t * «•• - * , * t M f I 

• . > . • •• «f 
• . • . 4 « ff •» • • . * * 4 

Cri 5.381.025,00 16.527.238 
0 . 5 7 « . 2 0 . © 4 . 2 8 3 , 0 0 

ll,&46.68«t00 41.241,037 00 

Recomenda ainda a doutrina so-
cial católica que existam sérios moti-
vos para uma greve, proporcionados aos 
inconvenientes que ela acarreta e que 
os grevistas devem abster-se de meios 
injustos. 

agora, aprov^a, sua convenção, Finalmente, ha certo genero de 
um voto de <5raíld<3í> ao Episcopado atividades que não devem ser atingidos 
da Provincia de Quebec, pela gene- por greves, cumprindo achar outros 
rosa ajuda prestada durante a greve meios para a solução dos conflitos, 
nas minas * O auxilio arrecadado nos tantos são O-J inconvenientes da sus-
templos para as famílias dos grê  pensão do trabalho: é o caso dos trans 
vistas subiu a 170.560 dólares. portes dor. ; apitais, fornecimento da-

Tçatava-se, evidentemente duma qua ás cidades, enfim os chamados 
greve .iusta^ pois do contrario não ie- serviços púolicos. A legislação de al-
riam os bispos dado o seu apoio. I guns países proibe gréve nesses se-

A teologia católica distingue as tores. 

Ofertas do "Zepelln" 
A banca de Jornais <*o "Ze-

pelim" de«ta capital, continua 
a receber, por via aérea, ior-
nais « revista do sul do país 
principalniente à ^ R i o dc Ja-
neiro. 

Ontem, Os proprietâtiè da-
quela popular banca de Jor-
n a i» 
piar do "Diário de Noticia" 
o que agradecemos. 

Nesse ritm? 4« progreiao, a 
Cooperativa poude oferecer 
ainda, naquele ano, de 1946, 
um movimento de cr$ 
1.254.000,00 e, em desmembro 
de 1947 e 1&4S, « valores apre 
ciáveis de cr* 2.«80.000,00 e 
cr$ 3.076.000,00. 

Já agora, em setembro findo, 
esse movimento sjubia a cr$. . . . 

nos ofereceu um exem 4.000.000,00 devendo se desta-
car o capttal que s e eleva n e s -
te instante a cr$ 1.000.000,00, 
i-duindo as r c s e r v a s bancarias-

Sente-se orgulhosa a sua 
diretoria em poder demonstrar 
de publico tão auspicioso acon-

jNHto haveria socialismo nem 
I %mu»tsttto . se os que go^ 
j vogaram oS povo» nao 
I houvessem desprezado os 
I ensinamentos e mateír— 
j nai3 conseliioa da Ig^e-
I f . -J-. r- V1 . : • i •• 

1 r, l PíoXI 

Atividades da Cooperativa Banco Auxiliar 
do Comércio Ltda., no Alecrim Solenemente í m o g n r a d o u m escr i tór io n i q u e l e Bairro 

Teve togar, ás 10 horas de 
ontem, á Av. Amai» Barre-
to n.° 1290, conforme foi di-
vulgado por este vespertino, 
a inauguração do Escritorio 
que a Cooperava Banco A u -
xiliar do Comercio Ltda.j afim 
de facilitar sujas operações 

discurso a seguir publicamos- ente de estreitos fund^ eçe-
Assim falou o sr. Paulo nomicos, a Cooperativa qua nos 

nhejros de Viveiros, na sole- proporciona tns^jo tão r>agn:-
tfade em apreço ; : f íc 0 de vitalidade^ tenha pc -

Sr. Governador José Varela : dido oferecer 5 cidade e$s? 
Hev. Pe. Francisco das Cha- j dobramento die ação, atiravas 

gas Nevçs Gurgel, represe^ | do credito que é o seu Mais do que qualquer ouLia 
tante d© S. Revma* Bispo'cio, inaugurando sua fitttu na' apreciação^ e m torno de sua 

Dezesete 4e existencia, 
por tet sido fundado a 31 de 
dezembro de 1932, valem es-
ta casa como u m a larga fo-
lha de experiência e de : ser, 
viços de assinalados. 

de credito »o Alecrim, ali | Diocesano de Natal , j mais populosa e progressista 
instalou visando preencherj Autoridades Civis e MiUta^j 2 1 0 1 ^ da cidadã, 
uma lacuna no sistema dc res, | Pa r ^ tanto, é de conscicucia 
servir aos .seus clientes e 
associados que exercem ati-
vidades comerciais e indus-
triais naquele populoso bajrro 
da Capital, } 

Meus C »res. 

Assinalando maî  um m«rc<> 
de seu movimento ascencional 

declarar que i ão oontcrrerarn, 
apenas, as qu-alldades de Jic-
nestldade e capacidade dos 

j j - i v * i ; seus dirigentes, mas. sobrsfJd1) de v;dn comercial, no Estado | J ' a confiança nela depojit.ida "Cooperativa Banco Auxiliar 
Ao ato que foi presidido pelo I ^ Comercio Ltda." inaugura, 

S r . Governador José Varela, j n o ^ d e ^ s u a f i l i a l ) n o 

eampareceriam autoridades J b a i J T 0 Ú Q M e c r i i r i j d e g t a c i í i a „ 
civis e eclesiásticas, figuras de , 
projeção do noçso meio cq- ' 
mercialj e industrial e pessoas 
gradas-

Após as bênçãos dadas pelo 
Rev. Pe. Francisco das Cha-
gas Neves Gurgel, represen-
tando S. Kevma. Bispo Dioce-

j, Deixa de ser uma ccrimo-
j n i a de simples caráter buro-
• cratico a que hoje assistimos, 
oom as mais vivas demonstra-
ções de shnpatia, para se 
constituir numa demonstração 
de eficiência vigor econo-

sano de Natal, usaram da pa- mico, a festividade qu?. nesta 
i 

lavra vários oradores, dentre j hora? reunc 69 f ibras mais 
os quais o dr. Paulo Pinheiro ; exponenciais de no$ia -'^virb-! 
de Viveiros f em nome da Di- | de construtiva-
retoria da Cooperativa, cujo1 Custa crer que? num 

pelo honrado comercio 
lense e por ostras class^ t̂ a 
da economia nort? riograndop-' 
gt. 

Nã 0 faz muito tempo tflie 
esta Cooperativa agia^ em nos. 
s a cidade, visando, apenas den-
tro dos s e u s poucos recursos, do meio onde operava 
atender ás necessidades de 
pequenos funcionários públi-
cos o algün* auxil ;ares do 
cottiemo. 

Quando noves energias lhe 
j foram dadas, por vim ambienta 
arOjado pela ação do crodito, 

atividade progressista, falam 
os números assinalado^ por seus 
continuados balanços, por onde 
se pode apreciar a evolução de 
suas transações, realizadas 
dentro de um sistema coopera-
tivista de estreitos ljrnite^ e 
numa cidade de vida econômica, 
conhecidamente desnutrida, 

Apesar de tudo igto^ um ano 
depois de sua instalação, o 
S6U primeiro balanço acusava 
um movimento de cr$ , T 

70.943,80. 
Si é verdade que a influencia 

não 
lhe permitiu de inicio um 
desenvolvimento á altura do s 

desejos de seus dirigentes, 
pois, em fevereiro" de 1946 o 
seu movimento cingia-se t Ape-
nas, á cifra de crS 499.497,30 
de entáo para cá, pois naquela 

tecimento oue a encoraja 
novos ritmos de atividade de 
um dos quais é proya evi-
dente a instalação defeta filial. 

Mas, este orgulho não lhe 
retira o dever do reconheci-
mento, porquof sem a colabora, 

! ção do Governo do Eistado, do 
Barco do Brasil e d 0 Comercio 
natalense, nada se poderia ter 
feito, a ponto de se alcançar 
a posição boje desfrutada. 

Vale lembrar que, alguns 
meses passados, a Cooperativa 
Banco Auxiliares do Comercio 
reformava, por completo, as 
suas instalações e, ne^ia hor a < 

aniplia o seu raio de ação, tude 
isso » c u s í a «c saldo que a sua 
atividade poude acumular. 

Verificarão desa maneira, os 
que a -e^e se incorporaram, co, 
mo associados c qye de per 
to possam ter interage origina 
dos no credito^ que os lucros 
advindos de suas operações 
têm uma aplicação intel igente 
e proveitosa, dentro dos seus 
objetivos comerciais, do bem 
servir o publico, na própria 
multiplicação do s e u patrimô-
nio-

Quando lhe foi possivel, 
procurou instalar-se neste bai-
ro o nele penetrou muito cheio 
de orgulho, como sendo o 
primeiro que se põe »o contai 
to das necessidades do co-
mercio local t deefrodando uma 
bandeira de saudação afetuo-
sa e de auxilio ao numeroso 
e honrado comercio alecrinen-

Não se pode nesar que o 
AJecrim representa hoje a par-

mais a v u l t a d a e eficiente 
'ida zona d£5i-entraHzar}g d a , 

pe!a capacidade de nóvo; di- época *ssumia a sua direção Cap1^^ ' 
riffentes, a Cooperativa B^nco 

homens'poderoso« « outros 
mencs ricos, numa var]ada 
comercial que encanta é âígrú-
fiça ( orgulhoso s de seu traba-
lho, prédios de larga estirpe, 
contrastando com humildes 
desvãos, mas formando um 
conjunto maravilhoso e um ri. 
timo de ação que envaidece e 
também enobrece. 

E* para este meio que a 
nossa Coapsrntiva caminhou 
e si v e i o abrir as 'ua.s 
portas, nada mais moveu nes 
te saí-rp do alta compreensão 
senão a honestidade do vo>so 
comercio e a folha corrida do 
Vosso passado> tão enrequ?-
eido por at i tude merecedoras 
dos mais fortes aplavsos. 

De boje por diante, a soci-
edade alecrinense pode orgu-
lhar-se de poss-ir u m a filiai 
de cuja casa de credito q u e 
não lhe desmerece, nas sua:; 
qualidades mais n°bres de vi, 
da social e comercial. 

Ela traz censiKo os sempre 
procbmados propositos de co-
operação para que novos ho-
risontes possam ser abertos ás 
vossas atividades e também 
para nuc cíess^ consorcio ad-
venham frutos opimos á pró-
pria economia do Estado-

Sou o portador desta mensa 
geta de saudação afetiv a dos 
diretores de uma simples 
cooperativa de credito que 
carreou para esta c a , nam 
brilho invulgar a esta soleni-
dade, as figuras mais exponen 
ciais desta capital. . ... 
Menos por nós do que 
pelos vossos mere<flimcintos. 
elas se acham aqui presentes, 
estimulando e aplaudindo as 
vossas realizações e os 
sós feitos memoráveis. 

O Alecrim que o conheci, de 
estreitos limites e cercado por 
uma mataria que era bem o 
verde das esperanças do seu 
futuro de hole, reprt<du^iu^e 
sobre si mesr^o, cheio d©.Vida 
e de be le z a e r -cantado r a -

Para tudo isto que a nos^i 
vista alcança, para a s u a s o -
ciedade risonha, seus homens 
trabalhadores, numa atividade 
que enobrece, somente a pnla^ 
vra de saudação que trazemos 
n p s t a oportunidade e °s v^q^ 
mg is ar<lentes para qvie d«1 

o sr. Jessé Pinto Freire, a cu í 

do e dona Alaide Oiiveiru 
da Silva. 

VISITAS 
Deu-nos, ontem, o prazer 

:ie sua visita, o sr. contador 
Aderbal Bezerra Véras, che-
fe de serviço da agencia do 
Banco do Brasil na cidade 
de Uberlandía, em Minas 
Gerais, e que aqui se acha 
^m companhia do cua 
exma 
férias 

Acíui trabalham, numa col-|n<>s-so entendimesto rcsû enT 
- ! Auxiliares do Comercio pouJc í ia caPacidade confitruViva pas- ' m e i a atravês I '^oios de fulgor dias fe^ - • 

i rcalhar um progresso de maiJ sava a repousar os' destinos í Um COmCrCÍ° h ° n ? s t ° ^ P ^ ^ 1 ' P^.perid.de ao pov„ , 
PfOPorçÔes, interessa^-} desta caSa, nóvog metodes de ! ' ^ mi l i5 v»riadas > A sociedacc é que, com Estado, em companhia 

doputaàü Valter Vanderlei. 
Hoje, aquele oficial do n; 

do. 
magnifica 

n que se deve a ! no? incotpor^m,. 
situação de pro | cerimonia. 

, a principio^ o pequeno co- j começaram a influenciar 1 a ü v l d í i d c í í 

, m e r c í < > da cidade e hoje nos negocios e tran saçÔ es por 
s a r a E Í e m |-corporando á rede bancaria ela, operados, de maneira que,! J ™ * * ^ TOanto 

^ jnatalense^ de maneira co.i. j nos quatro meses s ubsequente s J "" . ! 
Depois de alguns dias de í f o r t e d o r a , a ponto de P0-ler{ esse movimento - ^ ^ S â ° í l c ^ ^ OS \ 

poi" 

F« i ldRtumitUmo • | 
Placas SiÜllttca« i 

ELIXIR DE NOGUEIRA | s e desenvolvia pormjnonc ia nesia cidade, ; Prognosticar par a o ^eu futuro | de forma a5cencj0nal a ponto» 1 ^ 
hoje a o Rio d , - n a marcha a c c i o n a i de ^ se r c «i S tra r em ^ eifm s ! K f * S Q I I M A T fi Q ^ O 3. família, em ooso aoncn-iro, o académico An-j, .^ « * - j • • , « JKL 1^1 I J l * M J s. -joio Varela, cíicial de gab:-! I p r a ° d e f , n i t l v ^ ^ i ^ ^ w a s de crS 651.000,00,! * * * W J - I ^ H KJ W W crS 767.00000. e r $ 939.000,00 cj A v i * a ^»^iU^ fr^viebiji 

c o m p i t o í;rrtimçnto de s^rc-oa Î jn visita ao ssu progeni-
tor, que se acha internado 
no hospital Miguel Conto, 
vitima de lamentavel aci-
dente de automóvel, encon-
tra-se nesta capital o jo-
vem Jaldir Vilar Torres dos 
Santos, íuncionario do Ban-
co do Brasil no Rio de Ja-
neiro . 

Ontem, em companhia do 
seu irmão Emilson, contador 
da Usina Ilha Bela, tive-
mos a satisfação de rece-
ber a visita de Jaldir Tor-
res, 

VIAJANTES 
TTE. C a . SUZINE RI-

BEIRO — No trato de negó-
cios da ferrovia que dirige, 
acha-se nesta capital o rs. 
tte. cel. Suzine Ribeiro, ad-
ministrador da Cia. Estrada 
de Ferro Mossoró—Momba-

nete do Presidente da Ca-
mara Tederal, e filho do dr, 
José Augusto Varela. 

BODAS DE PRATA 
CASAL INÉS — MANOEL 

BORGES — Transcorreu, no 
dia 8 à^ste, o 25°, aniversa-
rio de casamento do sr. 
Manoel Borges, delegado íis 
cal do Tesouro Nacional 
neste Estado o d? sua es-
posa dona Ine? Camara He: 
ges. Pelo grato motivo, fei 
celebrada missa om a^üo 
de graças, na Catedral, co::: 
parocendo parentes e ami-
gos daquele casal, em cuja 
residencia foi realizada uma 
distinta 'festa com a recep-
ção das inúmeras pessoas 
amigas. Pela passagem do 
suas Bodas de Prata, o 
casal Inês — Manoel Bor-
ges recobeu muitas íeUcita-
çõos. 

vida, uma posição definitiva 
e altamente impressionante, 
no movimento bancário do Es-
tado. 

qu* 
cr$ l.OOO.QWMX), 
mente. 

respoctiva-
;?rnba du 
<• riar.ça». 

Rua D-, ,-iBi 
RIBEIRA - Natal 

Cooperativa Central i e Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b « i r * 
ás 10,30 e 13,30 ás 15 

dos estabelecimentos de 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E* uma prova de confiança no Cooperativismo 

Expediente — 9 

0 mais popalav 
horas 

credi to 

NUTILRDO LEIIüKfl , . LOHBfjtJfll 
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um» rodada do «w»-

j « r á cumprida d» 
de quinta-feira* Dispiu 

t t t i o a mgjmi^ o• quadros 
d a A m r i c * e do Potiguar. A 
peleja é de grande respon-

jmiWtoU, tanto para o . ame 
iTOinaa, que juntamente oom V V- v I 
o ABC ocupam a liderança» 
quanta para qs do Potiguar 
q w já contam com uma der-
rofa. 

Pfera a batalha do dia 13, 
os rubros não poderão con-
tar com os atacantes Dieb 
e Franklin, de vez que 
estão os mesmos cumprindo 
ipienalidade^ jmpost^ pela 
TND, De»ta forma, luta a 
direção do Campeão, com dois 
l ír ios problemas para a for-
mação do QiiZç que enfrenta-
rá o Potiguar. Até agora, 
ainda 

náo ge conhecem os 
substitutos daqueles valoro-

sos defensores, porém circu-
lam v u m m » que. Gorgo-
a io e um elemento 
chegado do interior, eftferao a 
postos para entr a r em ação. Enquanto isso, no Potigua*" 

temege como certa a estreia | promete um transcorrer 
movimfentadissfa&o • sengèoiü-da sua mal« m H aquisi-

ção, o ponteiro Caipirinha, 
bem como» falagg n o apare 
cimento d o goleiro Ribarm&r, 
tio conjunto de Pamami-
rjm. Todas as providencias 
estão sendo tomada 8 pela 
«Kreção do aM~rubtt>, para 
que po^sa apresentar 
completa, afim de alcançar 
um triunfo espetacular. 

A contenda que sera tfâ" 
vada no estádio Juvenal La-
martine, e cujo Inicio está 
marcado para ás 21 horas. 

nal. Espera-ga que sefr ba* 
tido novo record de renda 
em Natal. Ha desusado in-
teresse pelo grande match 
fDtire rubixM e alvi-rubit>s. 
De acordo eom o sorteio le-
vado a efeito ontem, na séde 
da Federação, caberá ao sr. 
Eugênio Silva dirigir o grande 
encontro. AT>ertot Amorim e 
João Avioli sçrão os auxi-
liaras, 

A preliminar também as-
sume proporções dramáticas, 

Avó! Mãel Filha! 
TODAS DEVEU USAR 

F L U X D - S E D A T I N A 
(O REGULADOR VIEIRA) A MULHER EVTTARA* DORE^ ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS Emprefa-se com vantagens p m oombater as Irregularidades das fun-ções periodiw das senhoras. E* cal-mante • regulador dessas funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com* 
provada «ficada, é multo receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

tendo em vista a exotlrtifr 
posição ocupada pelo Poti-
guar, que d e s a t a a vice* 
liderança com apenas 1 ponto 
perdido. Geraldo Cabral api~ 
%rá o }*>&>, auxiliadb por 
José Leandro * Ubaldo Me-
nezes* 

Equipes prováveis : 
AMERICA — Ge rim; Barbo-

sa e Artêmio; Reinaldo, Re* 
nato e Moura; Gorgonio, 
dro Humberto, Barbozinha, 
Carro Ford e Antonio. 

POTJGUAR — Ribamar ; 
Silva e Ramalho: Biu, Arlin-
do e Astrogildo; Pedro Au-
gusto, Caveirinha, Abel, Uba 
rana e Nery. 

A V I S O 
O vigário de S. José de 

Mipibu* avisa ao« interessados 
que o bilhete premiado na 
Rifa do tourQ oferecido pelo 
sr. Francisco Gomes da 
Silva, em beneficio da Ma 
triz daquela Jferoquia, foi o 
de n ° 128 pertencente ao 
sr, Pedro Gomep. 

do Brasil 
Seguiu h<tfe com destino capital convidando p*ra t*ei, 

ao Rio Grande do Sul ,a d e - ! nador da equipe alvi^nagra 
legação do Vasco da G*ma 
que fará duas apresentações 
em gramado* gaúchos. O al-
mirante", fará sua primeir* 
exibição amanhã na cidade 
de Santana do Livramento 
encerrando a excursão na 
«arde de domingo em P e l o -* 
tas. 

—Noticias chegadas da ca 
pitai peniambiscana, anunci 
am que f* técnico Edegio L e i -
tão, acaba * receber uma 

O exj>reparador da Grèj 1 

Western da*á ho)e a ultima 
palavra. 

— Continua a debandada de 
croques argentino», Pa 1 f o 
futebol da Colômbia. Pvn-

toni, é o grande astro Por-
tenho, bastante oonheddo 

dos tios&o 3 gramados, acaba 
dc transferir-se com armas 
e bagagens para o futebol 

proposta do ABv* de no^sa colombiano. 

Da aeftrdo cota « que reaolv«r*m os Conselhei 
de Administração, f l i ca l e Cofagultivo do Cent i» 
d« Imprensa S. A . , em *e«vtò oonJunta de 11 
do corrani^ noa t m o s da Assembléia Gkr«l, ds 
IS de d^ttahga àm VM e artigo« t4 da Lei d«s "iriií-r— — 0 dos Estatutos, são 
convidados « p M t i « a r e a l i s t a parte restante 
do seu capftdl, de outubro proximo, para *t*n. 
dei 4 4 compra» de maquinas necessárias ' ao desen-
volvimento econômico da sociedade* 

• •, • • 
Natal, 22 de agosto de 1949. * * s 
Centro de I>weti*a S, A. 
J v G. MEtttÀ UMA — Presidente 

' OSCAR.FIlJHEtRO Ùt TSÛLCÎA& — Gerente* 

fOUCUNICA DO ALECEUM 
Ambutatorlo asdlss dsnterio. Tim^llsl — C a n é t 

Oèarta é ê O f H M - IMO - S J t • » . As m 
««UA muno p e l i c o , m - v o m m 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A DE S E N H O R A S DR ETELVINO CUNHA 
I 8 I I C U L I 8 T A 

(k HfÉfrlQâMRto no Rio de Janeiro • Paulo 0 B SENHORAS — PARTOB ttetnrl eletrico, oletroooagulaçlo, «la. C h & X l — TUMORES 
10 hora» em diante exceto aos sihadns toi Gel Boatfaöo. m — Van* I M 

Advogados 
Alvctmar Furtado de Mendonça 

A D V O G A D O 
Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edifício B U A 

— 1 ° andar — Sala 100 — Fone, 1608 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Av. Tavares «e Ura, H—!. • — t o V 

Av Prudente Merak. CU — 

DE CRIANÇAS 
D)!. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICUI^TOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTORIO K RBSIDENCÍA — Rua João Pessoa, 194— 
Fone : 2116 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A p V O G A D O 

Kserttorio: Edttlrlo Qidol»^ 1.« Andar — Sala t ~ 
Mesidenda: — Eoa Amk CU - Fooa 1 M 

LUI 

DR. GENARO FLORIO 
d f n k a Madki do adulto e da criança — Doeaças d* Partos - Perturbações da Gravides — Tratamento das varina — 

Ondas Curtas — Kletrocoagulaçáo 
C É U i a l i s vwldeada — Avenida «la Branco, 7«7 — Fm*: M17 

« Borarla 13.M W a s , em 

I 

DBA. L I C Y T E I X E I R A 
I S P I C I À L I S T A 

DOKNÇAS OK «ENHORAA PAiKTM 
(Otítm da iparfieJcieroeato ao Ria de Janeira a Me-Bacissate) 
OOmüLTORlO : Edifido Magaly (adma da CMa Rio) — 

1 . ° andar. Consultas : das 14 horas em diante 
RESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 
D R . E I N A R L I M A 

Clinica exclusiva dc d a n ç a s — Regimes alimentares — 
Assistência especializada aos prematuros e débeis 

Consultas diárias, d*»s 4 horas tarde cm deante — 
O i s u l t a s com 'hora marcada 

CONSULTORIO, Rua Amaro Barreto n . ° 1230 — Alecrim, a ( í 

lado <ía Agencia d Q Correio e Telegrafo- FONE: 14-42 

EWERTON DANTAS CORTÊS A D V O G A D O 
Escritório e resklenci* - r d « Tralrf, 581 

Fone — 1873 — NAT1L 
I O S É EMERENCIANO^ 

' Xscriiorto 

A D V O G A D O 
Edifido Aureliano andar 

Fone — ioLsc 
Boa Coronel Casca 334 -

114 

Fone l ? J t 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa o n d e realizou um cursc de espe-cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Paris, e em $eguid3 ama Viagem de estudos ia Italia, Suissa, Portugal, Hespanha c 
Inglaterra» reabriu co^sultorio á Rua Nova, 306, Edifido Santana* 

R E C I F E CIRURGIA dos tumores do cerebro e da medula. Trata-mento cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos casas indicados. CIRURGIA DA DÒR. Nevralgias da face, da cabeça e dos mem-bros. Dôres ciaticas. Dores dos Canceres inoperaveis. CirargU das formai extremamente dolorosas da angina do peito. Tra-tamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da hipertensão arterial. Traumatismos craneanos e suas complicações. 
DR. M A C H A D O 

Doenças mentals e nerrosas 
00R8VLTA8 H l HORAKIO PRXVIAiaNT> OOMBUIAT 

Counharlo: A«mMí Rio B i m o n . ° W 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — OVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencial — Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolb 
Escrüorio: — Dr. Barata, 233 1 .° andar — Salas C e 7 

Telefone U72 — Natal — Rio G do Norte 
f Õ l T Ã S G u R G ET 

P R O V I S I O N A D O 
Aceita causas civis^ comerciais. Advocacia em Caraúbas, Mar-

tins } Apodí, Portalegre, Patü 
Escritório e reside^eja Praça Getúlio Vargas, 89 — Caraúbaf 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritorio — Rua Dr. B a rata , 210 1.° Anda* 
Expediente — 14 ás 17 horas — Fone U20 

PAULO P. DE VIVEIROS 
ESCRITORIO 

A D V O G A D O 
AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 

SALA 5 — FONE — 1970 
106 — 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BAFATA, 186,3.° 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 horaa — Fone lfrTl 

a m 
P a 

DR. FEDRO SEGUNDO 
• 8 P B C I A M 8 T Á 

• I A S URINARIAS - PROTOLOGIA V UTTUM 
rises a hidroeal Doença da uiata, prostata« vtdcvilafc Tratamento rápido das uretrttea tepliaeçôes. Pevturbafita. Galvano Cautério DAS 11 HORAS 1M DIANT» K m A m a r , Wm Dr d á -

fl 

Escritorio ci G 
DE 

Ad TTAonr/si/Tf va V 

Jogará em Natal, o América F. C. de Fortaleza 
Os c a a i e s s e s c h e g a r ã o 6a. f e i ia -Dispotas d ç fo teból e b a s q n t e 

Chegará na próxima sexta 
íeira 8 esta capital, a delega-
ção do America Futebol Clu 
be de Fortaleza, que, aten-
dendo a um convite do pessoal 
da Base Aerea de Natal, 
digputari aqui, duas parti-
das de basquetebol, e, possi 
velmente^ igual numero d^ 
manches de futebol. 

A 1 equipe rubra cearense, 
que a exemplo do União e do 
Po^guar, 6 construída d e 

elementos pertencentes á 
B$c? Aerea tíe Fortaleza. A 
tualmente disputando o cam. 
poonato de futebol da Cidade 
de Iracema, vem o quadro 
americano cumprindo notá-
veis petformances, tendo in 
clusive, alcançado t r iunf o s 

sensacionais, s°bre os mais 
poderosos esquadrões da ter-
ra alencarinaf tais como o 

# 
Ceará, Fortaleza ° Ferroviá-
rios -

Até ag° r a ( entretanto, ain-
da não s a b quantos io 
gos de futebol disputarão os 
cearenses entre nos, d e vez 

fcada sabado á tarde, joganda 
os cearenses contra o forte 
conjunto do Potiguar, caben-
do ao Un»âo, a i 4equipe es-
pantalho" d ei attial certame, 
o encerramento 'da curta tem* < . • f • ^ ^ 
porada na tarde do domingo, 
dia 16 do corjrenteT Cago 
porém, fracassem as tentati-
vas para duas exibições dos 
alencarinos entre nós, have-
rá um único jogo no sábado 
á tarde, cabendo a um com-

binado Uniao-Potiguar, dar 
combate a 0 America cearen-
se* , 

Além. da equipe de fute-
bol, possuem os visitante* 
poderoso five de basquete, 
o qual, realizará • duàs parti-
das com quadros nstalens«^-
No sábado á noite, nO CO-
BANA"7 os cearenses jogarão 
contra o time de' oficiais 

" A OBRA VAS V<KAÇCES 

É DE TODAS A MAIS ... IM 
PORTANTE. DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE 

que» . depende de um entcn_ 1 JAS EXPLENDIDAS SE NÄ0 
dimepto entre os promotores j HOUVESSE PADRES PARA 
da temporada fe o presidente CELEBRAR OS SANTOS OFI 

da Base de Pamámirim, ca-
bendo ao Santa Cruz, encer 
r a r a temporada? em cotejo 
que será travado na qua-
dra da AABB. 

Na próxima ediçãb, forne-

ceremos maiores detalhes «obre 
essa sensacional temperada, 
que marcará sem duvida al-
guma, um acontecimento ex -
pressivo na vida 5 esportiva 
norte^riograndense. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Gr) 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitore-
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderio* 
dirigir-se diretamente á Gerencia daste jornal, q u e s e r i o 
prontamente atendias* 

mazem a . 0 680, 

VENDEM-SE a Padaria Recife | VENDE-SE na 
em otlino poAto, Cotn to^oí-l ia Izabel» u n 
os s^ug pertence® e bem 
afreguezáda e ^ma casa 
residência anexa, corti 
grande terreno para c ó ^ t n t , 
ções. Tratar na . Avenida Vúo. 
Tratar n a Avenida Deçdo 
doro, 301. 

Rua Prince, 
pequaoo ar_ 

vislnho ã 
Estação da Força * l4Erf uaia 
o tinia maquina de Pöint a 
Jüur e ; 4 i me^aa de pedia 
mármore, i 'tfht^T;' na Rua 
João Pessoa, 251. 

dã FND, a realização do se-
gundo jogo em Natal. Em 
caso de ser possível a rea-
lização de duas pelejas, a 
primeira delas, será dispn-

CI03 ? MAIS VALE TERMOS 
PAE»IUES, PADRES SANTOS 
QUE CELEBREM MISSA MES-
MO AO AR LIVRE". — FIO 
XI. 

S e i v i ç o d e A l t o F a l a n t e s 
Instalações de amplificadores de qualquer capacidade 

p^ra serviço de divulgação publica, igrejas, escolas, socie-
dades recreativas etc. •4 9-

Forneço projetos e orçamentos com instalação ga. 
ra n t ida de aparelhos de alta eficiência da afamada marca 

RCA VICTOR 
os mais perfeito^ aparelhos dc som do nui"do 

Dispondo de técnicos ewPe c:alizados, oficina própria 
o estoque dc material radioelétrico forneço equipamentos 
completo 5 aos melhores preços o com iaciüdades de pagamento 

As instalações já realizadas atestam a ef»ciência dos p r o -
dutos RCA Victor e a garantia do seu míignifico funciona-
mento, destacando,se as segu : nles : 

Prefeitura de Mossoró (a maior do Br a si l >. 
fVefeitui-a dc Areia B r a n c a 
Prefeitura d e Santana do Matos 
5 D i s t i ito de Portos Kios e C a n a i s 

America F . C 
Alecrim Clube 
Catedral de Natal 
Matriz do Bom J e s u t 

Seminário de São Pedro 
Clube 4 de Março de Canguaretama * 
Empresa Riogrande 

MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
End. Teles- CLAMAS - N a t a ] — R. G. do N 0 rte 

Rua Dr , Barata 233, te le /on e 1159 — Caixa Postal 87 

VENDEM-SE um dorttiitorío 
completo» todo de imbuiâ 
íVa^all^do; u r r t a carteira 
americana dc ía>a, movei esUlo 
antigo. Tratar á avenida liea 
doro. 301, 

VENDE-SE por preso de 
ocasião uma Casa na Redinhap 
recem-con$truida toda mosaica 
da e alpendrada-

Tratar no Ed. Moseoró — 
Sala 102. 

ATENÇAO ! — A LIVRA-
RIA LIMA reserva apenas um 
pequeno luero para ^ v 
nu tenção, motivo porque, ven-
de aos melhores preços 
praça • 

LIVJJARIA LIMA 
Artigos de papelaria cm ge-
ral — Mostruário — Av, Ta-
vares de Lira? 70 — Deposito 
— 1.° andar dos n °S 68 a 

GELADEIRA ~ V^ndc-sJ 
uma Geladeira Narge de 
4 pés^ necessitando de re~ 

da j pares. Tratar põi^ Teleíone 
! 1617. 

74 NATAL Ribeira 

1 N 
COMPRA-SE qualquer quan-
tidade de selos usados do 
Correio, ftua Princeza Iza. 
beV 598, 

Perdeu aportuguesa 
sua praça de esportçsl 

RIO^ 10 — O juiz da G. a A maior surpresa foi a 
vara dreret^u a reintegra- i { Í É ? ç i P a r t i d o de um 
ção de posse d a praça de; o s p o r t i s l a ^ ^ Martinho 
esportes da rua Barão de 
São Francisco 

j assím f a A. 
impedida do 

! íogos. 

Filho, ficando 
A. Portugueza 

Garez 
! brou i 

como 
Neto, que, assim, vi-
fundo golpí? numa 

realizar o^ srus Í ö ö C i a ^ a o 
na], 

esportiva tradicio-

— i 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inscrição 138) Residencia — Av. Rio Branco, 738 — Fone 2?76 
BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n.° 16) 

Residencia — Rua General Osorio, 271 
Sala 7 — 1 * andar — Rua Dr, Barata 186—RIBEIRA 

Fone — 2148 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 

CASA A' VENDA 
Vende-*e a casa n ° 596 da 

Rua Prinoeza Inbcl, deeta 
Capital. A tratar na Coopero, 
tiva Centrtã de Crédito, ex-
Caixa Rural. 

Outra tfrande atração 
que acompanha a e m h a i * a d a 
como apitador do encontro 
é o famoso centro atacante 

E* indicado nos casos de fraqueza» pa-
lidez, míi^rrza e fastio, porque em sua for-
mula entrrm substancias tais como. Vanada-
to de sodio t Liei tina» Gliceroalosfato, pepsina, 
rtoz de cola, etc., de ação pronta e eficaz nos 
casos dc fraqueza e neurastenia. Vanadio) 
6 indierdo para homens, mulheres e crianças 
sendo sua formula ponhecida pelos grandes 
oiedicos t « t á Uocnciada pela Saúde PublSoa. 

CHEGARÁ SÁBADO Á MAURIĈ A, 
a delegação dos vetera n o^ 
pAulistas que ito mingo des-
filará na Uha do Retiro. 
enír<uit»ndo o esquadrão d» 
Santa Cruz, campeio do st>-
gundo turno d o ccrtam e pe 
tiambucano- A turma bondei 
rante trará á c^ni t a l nordefcii-; n 3 c i 0 n a l em 1922 
na esquadrão composto q U e proporciono" ao nosso 

1 Pais o honre^o titulo de 
campeão su l amerksono quarf, 
do marcou o único tento 
lo encontro decisivo contra 
» podero^^1 Pcleçáo ury-

Trata.sc d^ Artur 
enderirifk, que será o 

iio rja ultimn ^({in/íj 

de famosos expoentes 
futebol do passam 
sejam, Hercules, 
Bra n dão, D o ©eWo. 
Mini^uinho c muiío^ 0 1 1 

H ie propor- ionarâo «HK pe 
naoibuca n os uni t-spotacvih) 
incdit<j na w.rde 

. 'M 
Í 

l iB MUTILADO 



ç * il CP* & coopw#sJo jd* 
t . B . í A m * teiâl» tavtituigòof 

do paíç, for«m i n i d ^ v - v ^ r , f , . t / ^ h o t o i t i i W Problem« <b 

nul «k 
N#cip 

Nesta capital, 9 exemplo do« 
anos mttri^M, a S«n«n> 
etrii sendo festejada, co»* 
taado do programa p«rtc^ 
praticas objetiva^ favor 

p o » m 
« f e f t y * «a 
M A » w p o M o mh 
Byplres, <H» $F>U 

« IncmwwHM» 24 
. . d e Outubro p , paecado , 

inÇntU. «no cid&de d e Pedro A v e l i n o 
ô Quartel - a Caj iek? Pú-
bl ica d a q u e l a local idade* 5mw *.rmno,. 

sobre 
a e w w h i , p« 
r®dio, ítlar« o d r . Varela 
ftmttago» diretor do IntftttK 
to <te Ffcote$*o f A*si$tfeneia 
4 

U m tem f a m e d mxpom 
s a . l i é a c t o n U t * d a À 

feôci t m p i f 1 
? 

Tltftf táfr «̂'•i " 

eHl û J q m n o xi ' e - i i a f - tó i e^— TY4,VM 
"ET 

A PFTOWMA TEMPORADA 
B O FEATRÔ DE AMADO 

BES DO RECIFE 
Convidado pela Socieda-

de de Cultura Musical de-
verá estreíar em Natal r>o 
proximo dia 29 do corrente 
o Teatro de Amadores do 
Recife, que obedece á dire-
ção do dr. Waldemar de 

^ Oliveira, figura de marcan-
te relevo nos meios cien-
tíficos, artísticos e culturais 

• da Mauricóia e um dos 
mais abalisados jornalis-
tas do país. 

O que ressalta no Teatro 
ÓB Amadores do Recife é 
equilibro do grupo, São ar-
tistas que cultuam o Teatro 
pot vocação, além do que 
todos pertencem a melhor 
sociedade pernambucana o 

'que lhe da maior realce. 
Gente moça e sadia, fi-

guras de relevo da medici-
na, advogada, comercio etc 
ha mais de 12 anos que 
se dedica ao Teatro com 

espirito altruistico. í' quê 
o resultado financeiro è re-
vertido anualmente ení be-
neficio das obras sociais o 
de benificencia. 

Nada mais justo que pres 
tigiar a temporada daquele 
conjunto que virá a Natal 
para uma curta temporada 
afim de atender ao compro 
misso assumido com a Cul-
tura Musicai a qual por sua 
vez deseja proporcionar ao 
publico de Natal espetácu-
los teatrais de primeira or-
dem. 

Para facilitar o compare-
eiiftpnto do pubficô fpí aber-
ta 'assinatura para dois es-
petáculo», dustando cada 
assinatura 50*00 ou seja 25 
por cada um. Os socios 
da Cultura terão um abati* 
mento de 40 %, pedindo so 
ao intèréôsados' que mem-
dern reservar còm fémpo ás 
suas localidades. Ãs ca* 
deiras numeradas extra as-
sinatura serão vendidas ao 
preço de 30 cruzeiros. 

Ginas ianas de João 
Pessoa nesta capital 

intercambio j cáo, Xoiíadoxa da t\irma), 
a e&ta ca D i v a Maia, Giljna Muftü, 

Elizabet Guedes Pereira, Le 
nira Camilo, Nair Epin?le, 

Tavares *e Crislene 

as vi-

Em visita de 
cultural^ chegou 
pitai, pelo interestadual de 
ontem } uma embaixada de 
jovens concluintes do Gi- ( 

nasjp N. S. das Neves, de Pinto. 
J o à o Pfesw»- ! Na gare da Central, 

As excursionistas vêm sob sitantes foram recebidas pelo 
a direção da professora Cio; representante dc Governador 

c tilde Tavares, representando do Estado, diretor da Edu. 
a diretora do ginásio, e pro-1 cação, membros do nosso 
fessorag Vanda Coutinho, c; magistério e estudantes. A 
Maria daa Neves Coutinho embaixada Dr. Oscar de Ca$ 
o conchiintec Celia Pereu 1 tro e s tá hospedada no Hotel 

Clarioe Tavare^ Gerlan-, Bela Vista, aqu^ permane-
Coutípho, Teresinha Almti- j cendo o proximo samba-
da, «Maria José Velçso Fa lJdo . t < , " . 

excursão de P. R. p. 
á Cidade de Baixa Verde 

No ultimo domingo, uma Bandeira do Partido de 
Representação Popular visitou a cidade de Baixa Ver-
de, onde realizou uma sessão que contou com numero 
sa assistência. 

A Bandeira chegou aquela Cidade ás 11 horas 
do domingo, sendo recobiaa pelo sr. João Urbano, co-
ordenador do PKP ali, pelo acadêmico Renato Barbosa 
também pertencente ao PRP e outras pessoas. Durante 
a tarde os populistas visitaram'as autoridades locais e 
á noite, em qmplo salão, realizaram uma sessão que con 
tou com a presença do sr Francisco Bittencourt, pre-
feito municipal padre Vicente de Freitas, vigário da 
Paroquia, prof. Ivanaldo Lopes, representante do PSD, 
sr. Francisco Ataliba, representante da UDN, famílias e 
numerosa assistência, que aplaudiram calorosamente 
os oradores populistas. 

Declarada aberta a sessão o proí. Ivanaido Lo» 
pes apresentou ao. povo de Baixa Verde a Bandeira populista falando em S3guida o dr. Travassos Sarinho, 
Gerakio Azevedo, Alfredo Lemos, Enor Monteiro, loâc 
Crisóstomo Grilo, Geraldo Magela de Andfade/ Ve-
reador Manoel Rodrigues de Moio, acad&ínico Renato Barbosa e por fim o sr. Francisco Bittencourt que agra 
deoeu em nome da família Joào Camaía e da cidade 
de Baixa Verde as referencias feitas 0elos oradores ac 
senador João Severiano da Camara. Pelos presente* 
foi cantado o Hino Nacional. 

Os componentes da Bandeja Populista foram hos 
pedes do sr, João Urbano q*ie, juntamente com sua 
t-xcelentiteima íamiha cumularam os populistas corr. 
as maioriM» atenções. 

L-* ' í * %, 4 

E^sa obra foi Idealizoda 
e construida p e l o opera-

p. LUÍS César, Pr*-
d a C i d a d e . O a to 

gurql teve a pre sença 
doExmo. Sr.'Governador 
do Estado, Dr. Joró Va-
rela, Cel. Aluísio Moura, 
Cel. Joaquim de ' Moura, 
respectivamente, Chefe de 
Policia e Inspetor Geral 
do Transito, Dr . Francis-
co Leito; juiz d e Direito 
da Comarca e varias ou-
tras • autoridades civis e 
militares, bem t como um 
grande numero de ex-
pectadores. 

No momento, o sr. pre-
feito apresentou um rela-

rio das conbhisões e 
jndamento <4e suas reali-
sações • na Prefeitura, no 
curto período de oito me 
se», tornou pública tam-
bém sua intenção de :res 

Hijuir^aaç ^oke^^o ^Esta-
pdo um saldo1 dé cinco 
mil e tantosr cfUtèiros, res-
tantes dos setenta mil, 
dedos pelo Governo para 
construção e mobiliário 
do prédio que se inau-
gurava. 

Também foi inaugurado 
o retrato do Cel. Aluisio 
Moura( Chefe de Polícia 
do Estado, tendo o mesmo, 
numa oração breve e a-
miga agradecido esse 
preito de homenagem pres 
tada pelo Capitão Prefei-
to e pelo povo daquele 
município. O sr. Raimun* 
do Cavalcanti falou na 
ocasião interpretando a 
alegria do povo em ofe-
recer tão digna e merecida 
homenagem ao Cel. Che 
fe de Polícia, que, de 
maneira invejável tem SÇÍ-
bido dirigir a integridade 
adníinfttratíva do Estado. 

Seguiram-se outros ora-
dores todos inaltecendo a 
pacificação política e admi 
nistrativa do Estado sob a j 
orientação do dr. losé Va-! 
rela. j 

O Sr. Governador do; 
Estado falou no final da ; 
solenidade, externando a j 
satisfação que possuia em ; 
ver que todos os frutos: 
de sua administração, re- j 
servados èquele munici-1 
j3io, haviam tomado o ca-1 
minho exclusivo de hon-
ror o seu governo e servir ) 
ao público. j 

Após a solenidade diri- l 
giram-se as autoridades 
e o povo em geral para 
visitar as dejpendencias 

Jornais eRerts tas 
SELEÇÕES DO READERS 

DIGEST 
Temos em mãos o nú-

mero de outubro de 1949 de 
Seleções do Readers Di-
gest, gentil oferta de seu re-
presentante geral para o 
Brasil, sr. Fernando Chi-
naglia, estabelecido à Ave-
nida Presidente Vargas, 502 
~ 19.°, no Rio. 

Como amigo e orientador 
eficaz, o conhecido menscr 
io vem preencher os nos-
sos momentos de lazer com 
ina literatura, oferecendo-
ics a oportunidade de am- | 
l̂iar, cada vê?, mais, o noŝ  ' 

;o cabedal de conhecimen-
os. • 

Os artigos abaixo relacio-
nados podem ser distingui-

dos na edição ora recebi-
da: PRESSÃO ARÍERIAL 
ALTA ? NÀO SE ALARME 
— Joseph Weltaenkorn ; A 
ESCOLA RODANTE DO CA 
NADA—B. Clark ; NOSSO 
ESQUELETO FALA ~ Wil-
ton M. Kérogman; AR EN-
VENENADO - Bill David-
son ; OS DERRADEIROS 
MOMENTOS DE UM HO-
MEM LIVRE — Michael Pa 
dev; a GUERRA DE STALIN 
CONTRA OS CAMPONE-
SES — Ferene Nagy , NAO 
TEMAMOS O PROGRESSO 

- Raymond B. Fosdick e o 
ondensado de livros inti-
ílado ; FRONTEIRAS, PER-
>ÍT>AS, <íe W. L. White. 

d a j M c M o , 9 l o g o d e p o l i f o 
rqtà P# mBémcrn visitar a 
PrtóeítucaMuniçipaK, pré-
dio proytsprio), o Merca-
do Publico e .seus melho-
ramentos Internos, o ce-
miterio também remodela-
do e as obra» «m cons-
trução, quais seiau : a 
PrefeiUira Municipal, já 
em inicio de émadeira-
mento, » o Grupo Rürat, 
obra-grandipsçt e custeadas 
pelos cofres federais 9 ou-
tras pequenas realisa^^es 
da fluente e diryxnfíca ad-
ministração ór v^apitão Luís 
César. , 

Em seguida houve um 
almoço oferecido às au-
toridades e às represen-
tações dos municípios vi-
sinhos, no Hotel local, 

«•xvNfo p^kxs .mnhotlnba* 
d* $da<Uj|. 

A^te^ d a Sr. Governa-
d a r dirigir-se á sua Fa-
zenda1 Diamantina, no mu 
Vilcipio, foi, acompanhadp 
de s u a comitiva e mais 
a l g u m a s - p e s s o a s , tomar 
um Cock-tcdl — lunç4> na 
residejicia do . sr. Odilori 
Cabral gerente da fili-
al da Firma João Cama-
r a Industria e Comercio 
ST A., ria cidade. 

Está assim o povo de 
Pedro Avelino de para-
béns pelos empreendimen-
tos do Capitão Luís Ce-
sar e pelo muito que 
promete o florescente mu-

1 * 

nicipio. 

(Concltydo d& terceira pagina) 
e " 

diador 4a grgrid« ppntpnda 
do £S$u4io jubro neS^P na 
Uni* de dúpgftgp. Ois adep-
to$^ ,/le Pendam-
buçp ^ f u a r c w i com o w^ak? 
interne v ) MmQ&e aconteci 
inenlo, »fim de homemu 
g e a r es*fc p u ^ a < l o cr̂ -
«me® que tanfe&s glosas d ,̂ 
ram ao fuM>Ul brasileiro. JOTA 

d» HietoMÍ 
KiMlhr» « 4ta 

AJdo t ^ n d M Râpo*> d a 
Mèlp, Januário Cioo e Lui« 
d a C s m a Cascí ido , çdo 
reconhecimento , vftliogos 
serviço» pí*sUdtw ao l^tsr-
cito e à NàçgOy na guerra 
contra as potencias dó Eixo. 
Qu«m assistiu e™ nowo 
Estado o «sforço dispendido 
pelas responsáveis pelo po-
der civil para ajudar as 
forç** nacionais facilitando-
lhes meios de preencherem 
eficientemente as ^ í&s f ^ -
çôes e compartilhando na res 

||Ü^Sjp9SS A 

íçi NWfl, bem 
Iptfe* de ate 4» 

Governo Fed«r%l a r r i a n d o 
ilustra» sui t * 

N|tal 
ifcw, « R » W W 
q m f y d m pek> Oentral C6-

to DestwMmsBtor 

solenidade militer e com 
as Miras do estilo. 

i i i K S w i B ADVOOADO 
Av. Floriano Peixoto, <02 

Fones : 1 7 0 0 — 1 7 2 s 

n p i W W « t M t f i i i s 
Ôiivan (̂ âromes d© Oliveira, esposa, filhos, Irmãos 

e cunhados convidam os parentes e amiqos para as-
sistirem á missa que manviam •celebrar pelo repouso 
eterno de sua ineoqueçivel REJANE BEZERRA DE OLI-
VEIRA na próxima quinta-feira, ás 7 horas, na Capeta 
Salesiana, 

Agradecem aos que comparecerem a esse áto de 
paridade cristã e a todo® quantos assistiram à missq de 
7.° Dia. 

" — ^ -

Estiveram reunidos os 
Congregados Marianos 

r. $m> ktalrit e CntfH S/ft 
A 'Diretoria à ç F^ln^uétrta e Corúeroio S . A. 

por seu Diretor-Presid^fete; abaixo assinado, de acordo 
com o estatuido pelo aií. 99, do Decreto-lei n. 2627, de 
26 de Setembro de 1940, comunica a todos os srs acio-
nistas que. a começar desta data, se acha na séde so-
cial, çi ruq-Cais Tertoiliçno n, 6, nesta cidade, para ser 
submetida a fiscalização e etfame, 0 segtfmte: 

• -Mj/ ^ Í-. 
a) Relatório da Diretoria sobre ã' jnarchçr?f|os ne-

gócios sociais, do exercício findo e os principais 
íatos administrativos; 

. b) Cópia do balanço e? da conta "LUCROS E PER-
DAS j 

c) O Parecer do Conselho Fiscal ; 
Areia Branca, 8 de outubro de 1 9 4 9 . 
Frandsço Ferreira Souto Filho, Diretor Presidente. 

Após & missa de 7 horas, na 
Catedral? reuniram-se, do-

mingo, em *ua séde social, os 
Congregados Marianos. 

Na ausência justificada do 
presidente .professor Ulisses 
de Gois presidiu os trabalhos 
o dr. Otto Guerra que fçz 

comparecerem 1 procissão de 
Santa Terezinha, afim «k oon 
duzir o andor de N. 5 . tks 
Graças, lembrou o clreuTo de 
estudos no proxtna^) dominiio^ 
eob a direção do padr« 
con Negreiros; dominso 23 — 
d i a das Mi&sôes, com fcucío 

oporlunae considerações SQ- ; da Semana Çatequelica, e Cris 
bre o Evangelho cte dia^ demo- J to Ret, a 30 de outubro; sabadp 
rando-se alguns dos pres*n | *>xeparação 4 í e s ^ de Cifeto 
tes em apreciações em torno 
do sacramento da penitencia, 
Koonstifendo o dr. Ricardo Bar 
reto o lado i oientifico do valor 
da Coixfiisaò. Em geguida, o 
presidente paâffP 1̂ A fazer os 
seguintes avisos: couvlte do 
monsenhor Alvg$ Landim 

congregados no sentido de 

C A R I E S ! 
SOMENTE K0LYN0S AS COMBATE O M t e s O M o d o s 3 

OS âCIOOS DA BOCA 
Os ácidos da boca, que causam as ca-ries. fíò^m neutralizados l o g o que os Ingredientes anti-áddas de Kolynos se põem em contacto com a saliva. Esses mesmos ingredientes dissolvem a pelí-cula que sentimos sobre os dentes, an-tes de escová-los com Kolynos. É nessa película que as bactérias se ocultam e se reproduzem. 

DESTRUINDO 
IS MOONS 

A conhecida bactéria " L a c t o b a c l l l u s Acidophilus Odontolyticus" é a produtora dos ácidos que provocam as caries den-tarias/ Somente Kolynos contem certos ingredientes bacterícidas que são mor-tais para essas bactérias. Estudos cien-tíficos realizados em famosas universi-dades norte-americanas e e u r o p é i a s , provaram que Kolynos destrói cerca de 92° u das bactérias da boca. Este efeito 
de Kolynos dura rarias horas! 

Sorriso que irradia SAÜDE 
é o da KOLYNOS-ISTA 

M A S , VfJA ESÍE COHMSTE + 
olhe os dente« do ou)ro bo-c e . . . cariados • mal d©«. f t fo p o d e r i a ter s ido •v i todo , com umo visita a o dentista o o uso diário d e Kolynos. 

LIMPANDO 
KIFHTttlEflE 

A espuma penetrante e refrescante de Kolynos retira as partículas de alimen-tos deixadas pela escova.,, e mantém os ingredientes protetores de Kolynos na superfície dos d e n t e s , para evitar que se formo nova película, Essa espu-ma penetrante leva oe ingredientes anti-ácidos e bactericidas de Kolynos aos lugares p« i-igosos .. atacando realmente « enusa pmuipal das caries. 

D e l i c i o s o s a b o r r o f r o s c a n t o ! 
E E C O N Ô M I C O T A M f t K M 

B o s t a U M cvn 
n a « K o v a s a c a * 

Oar*A fAMOSA KOiYttOSJSfA 
A cí:«bri I i ' n l i 
Opera Um*« mm pre Itofyit««. 

M t l h p r f S 
r t s u l t Q d o i s f i o obt idQS 
e s c o v a n d o * i t o s d a n t t s c o m 
K o l y n o s , d e p o i s dê c o d a r e f e i ç ã o . 

u\: " 11 LI 
T MUTILADO 

20 — ses»ão * nolt* n^ Confe-
deração Católica; no domingo 
de Cristo Rei — mi&$a campal 
ás 7 horas, na praça fron-
teira á Catedral, * 4 íarde, 
concentração • renovação do 
compromisso dog militantes 
da Ação Católica^ * d9 Con 
gregado& Mariano« sn> a 

presidência do exm# sr Bif-
po Diocegano. 

Em seguida, o dr. Otto Gticr 
ra, falou no mês do Santo 
Rosario, mostrando o valor do 

mesmá) nu interecesfeão ^ 
graças p ^ r a o mundo, apon-
tando <iue a verdadeira paz 

s 

somente será alcan^ad» ppr 
meio da recitação ooletiv^ do 

•t 

Rosário, a exettpU á» qu^ 
> e m se fazendo cm diversos 
países da Europa* Sofcr» o 
a s s ^ t o , o ooxigreaado Carios 
Ros«l v o Serrano, ^fofariu a-
plaudidas palavra, ressalta-
do o devo* dos legionários 
da fita azul em propagar a 
devoção ao santo Rosaria 

Antes do termino da sessão, 
o presidente oediu ora« 
çòes do* marianos pelo êxito 
do Congresso Naciou&l da» 
Vocações Sacerdotais a 
lúar-se, em Salvado^ Es-
tado 4a Bahia, bem «£gim pM 
lo restabelecimento d a saú-
de de pessoa da f&milia do 
professor Ulisses da Gois 
Pelo dr Ricardo Barreto 
foi proposto e unanimemente 
aprovado o registro de ui» 
voto de congratulações ao dr. 
Otto Guerra pela sua recen-
te posse na Academia Noria 
Riograndense de Letras, teu-
do este ultima solicitado <iuo 
as congratulações tossem ex 
t^nsivas ao consorcio Hélio 
Galváo e ao eonego Jose Ada 
Uno Danta^ o qUe também 
foi aprovado, sob sajva de 
palmas dos presente». 

E com as orações finais 
e Hino das Congregações foi 
encerrada a ŝeŝ áo. 

DIA LITÚRGICO 
Maternidade de Ncs$a 

Senhora 
Km 1931 edebrou-se o XV. 

centenário da declaração d^ 
Maternidade divina dc Nos^ 
a Seníiora. no Concilio de 
Efe^o. Ptaî a soleaijur esta 

data c lembrar aos fieis este 
Mistério, o Santo Padre Pio 
Kl instituiu a Te^u de ho-
je . O intróito, a Epistola c o 
Gradual mostram oom 0 já 
no Antigo Testamento e^-
pcroti-^e e$re Mistério O 
Cetros texto« se referem á 
sua rea]jtt)ç{iA 

AMANHÃ 
Santa Fetagiu, Penitente 

^feí» do domingo precedente 

i 



v â M o m at) ~ Õ V 
• »mu ama vt****. 

p m B «ICK roíonio, ^m u i r 
ta fotçral tÜrtíwía M * 
dadora aos piòwanm re-

w», torão M-
iotçap denodadamente pa* 
rd tâfôVéltar do máximo !•<*•! ft j ! • • 11 í I.n.r, in i I 

À Carta, «aviada «m oa-
Q todos ai 

rïéto decla-
ra que, a instrução religio-
méo pririapcd dràftr ck> 
cléro católico na Polônia. 
E acrescenta: "A Juventude 

• ' -1 I .11 I. . ^ p l II • III 

po* de oõnÂttgçpo, «vor 
défcâ&ataeràò dè édbqüé^ 
éetti ttodiM'ilMdMklBb 
qw» w (W|KMnlt piiiua* 
palmMlB vp«Ui e«plorqção 
do, t m b a j h a d o r ^ 1 

ByEtfOS AIRES, 12 — 
(PcrUodolfo Cfctoiíe, Corres-
pondente de NO — A pro-
paçfcmda católico na Argen-
tina conta agora com uma 
etjttipQ&em moderna : um 
enorme caminhão com ca-
pela móvel estantes para 
livros, projetos - d© cinema, 
fonógrafo, mícrofohe © alto 
fcdanteè;r'e dorjriitório para 
os ^pttjandistofB que nele 
viajam. 

Éfri frente da Basilica do 
Espirito Santo Benzeu a e-
quípagem S. E. o Cardeal 
Santiago Luis Copello, arce-
bispo de Buenos Aires. 

Esta missão circulante, 
que os organizadores ba-
tizaram com o nome de 
"Vem e vê", porque con-
vida o poVo a ver còm os 
próplios olhos e a ouvir com 
os próprios ouvidos a pala-
vra de Deus, percorrerá vi-
larejos e povoados, alguns 
sem paróquia, outros sem 
sacerdotes. Depois de se ce-
lebrar a missa na capeia 
portátil, serão postos á ven-
da o livro e o folheto cato-
Ucos, visitando residências 
e loias íx noite serão pro-
jetados películas instrutivas 
ao dr livre, é se transmiti-
rão gravações de músicas 
sacra e seleta. 

propagandistas e o s a 
cerdote que os acompanha 
se constituem em algo co-
mo gliâffOé de Cristo, vi-
vendo em sua estreitei cela 
arnbukmte a vida sacrifica-
da do mfesionúrio. 

Desde que, no ano passa-
do, um grupo d«} pregadores 
lançou a ideia da missão 
circulante, as autoridades 
eclesiásticas e as organiza-
ções católicas acolheram 
com entusiasme. O R. P. 
Frederico Rademacher S.V. 
D. se encarregou de pôr em 
pratica a iniciativa e é ago-
ra o assistente espiritual de 
"Vem e vê" -

"Haverá gerte disposta a 
levar semelhante vida de 
nômade ?" pergunta o pe. 
Rademacher. "Está pronto e 
equipado o primeiro contin 
fjfff .. -s 

t t a - Õ h a n , AM»-VA - I Vi Jm" » va 
gente e decidida a dotação 
do pessoal, qu©: espera im-
paciente a primetfd écrfdà", 
responde o religioeo. 

"Seria impoeaivel constru 
ir logo cem igreja» e paró-
quias, mas nâo é tao im-
possível ter uma capela 
ambulante que chega pérk 
ódicament© a cem cenferos 
necessitados de igrejas", 
observa depois o assistente 
espiritual ao pedir aos m-
tólicos que contribuam com 
dinheiro para õ financia-
mento não só de um ijias 
de muitos destes equipa** 
mentos ambulantes. Cada 
diocese necessita de vários, 
especialmente as situadas 
no interior do país. 

"Queremos levar a todo 

o ir1 Tior do país, d© Mis-
sões èr Patagônia, em ríoô-
Èo 
o ensino acumulado no li-
vro 0 na paliei-la cultural e 
religiosa, dando oporfuni*.' 
dade a que ó pòvo ôuça no 
microfone ò vòft da Igrèía e 
da P&totei . . . Ninguém re-
siste ao influxo do que lê 
e vê diariamente. O quê 
tem o livro e o cinema em 
"suas mãos se tornará dõho 
do muftdo. 

Este dono pode ser o de-
mônio. Trabalhemos para 
que soja Peus 1 "acrescen-
ta o pe. Rademacher em 
sua propaganda da nobre, 
empresa, que sendo conhe-
cida já na Europa e Estados 
Unidos, é uma das primei-
ras da América Latina. , 
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- T O i f f ! P H l l e |£l9»eeUl p*jra If A CfRDEM^ 
HmtlXÒÔ. 10 fôwvlçSl pela'tïuoda' da produção 

RE) — Pol inaugurada MKcto cobro. Isto stgniLca que 

A ultima palavra no 
tame&to da 

EStbcÕLMÕ" fel)* 

fa» 

bado último a Exposição de 
Animais na Quinta Nornau1 

<te Agricultura nesfcr Capi-
tal. 

O ato foi presidido pel^ 
presidente da República 
quQ.no seu discurscr passou 
èm iWista os atos cfo seu 
Sovêfno Tlò seu aspodo 
l̂ olitico, social & ecoríftmi-
to, reiterando a sua devo-
ção péla democracia contra 
as tiranias. 

—htf— 
Os Estadas tinidos conce-

deram um empréstimo ao 
Governo do Chile de 25 mi-
lhões de dollares para equi-
librar a situação produzida 

a: póôição do país é lison-
geira quanto aò seu crédí-
tó no estrangeiro' é cofi&rt-
tue o reconhecimento à po-
lítica econômica da nação. 

- M -
Foram sepultados ontem 

o3- restos mortais da sr. 
Luís Amunategui Reyes, 
publicista, historiador e 
Presidente da Academia 
Chilena de Língua. 

— 

Anuncia-se oficialmente 
a próxima visita do Presi-
denie da República a Punta 
Arenas no fim do corrente 
ano. 

cialmente indicada era de 
0>51 por mil, ou seja 1 la* 
lecimento por 2.000 pessoas 
da população. 

Hojè em dia na luta con-
tra a tuberculose a atenção 
dos médico« èe concen-
tram na estreptomicina e 

5TOCOLMO (BISr * 
Nos ensaios terapêuticos 
realizados com animais no 
Hospital de Seraümer de 
Estocolmo íoi comprovado 
que o preparo sueco PAS 
e a estreptomicina combi-
nados tornam-se mais efi-
caz no combate a tufoercu- em PAS. As experênciae 
lose dç que quando são feitas no tratamento da 
empregados separadamen- berculose humana usan 
te, segundo a opinião do PAS São poré^). muito itai-
professor Anders Krigten- tadas^ para um juízo defini-
son, que assim se exiemou 
na conferência pronuncia-
da perante o Congresso da 
Associação Ànti-Tubercu-
lose da Suécia. Os cita-
dos medicamentos são pre-
parados sinteticamente " e 
com a adição de microor-
ganismos. Com os exames 
radioscópicos de grande 
parte da população, a vaci-
na Calmette e a elevação 
do nível social, aumentou 
de maneira geral a resistên-
cia à tuberculose, declarou 
o professor Kristenson, se-
gundo o constante decrés-
cimo de óbitos de tubercu-
losos na Suécia. 

tivo. E' evidente 4ue este 
medicamento é um valioso 
suplemento no tratamento 
da tuberculose. 

A estreptomicina tem da-
do excelentes resultados no 
tratamento de diferentes 
formas em que apresenta-
se a tuberculose no homem. 
Assim, por exemplo, a tae-
ningitis tubérculos era con-
siderada incurável porém 
com as experiências adqui-
ridas nos últimos anos é 
possível agorav pela pri-
meira ve2 na história da 
humanidade salvar a vida 
e restabelecer a saúde, à 

: oessoas atacadas por esta 

BELO HÒRIZÕtffE, 1 
(ASAPRESS) — Seguindo o 
exemplo de seus colegas 
cariocas os estudantes mi-
neiros estão dispostos a co-
meçarem a grande campa-
nha d« propaganda da can-
didatura do Brigadeiro Edu-
ardo Gomes para a presi-
dência da República nas 
próximas eleições. 

Estes movimentos come-
çarão amanhã e irão esten-
der-se por todos os Estados 
sãbendo-se que amanhã a 
cidcKte amanhecerá cober-
ta de cartazes aluzivos ao 
brigadeiro sendo ainda efe-

M 
FOI CÜNFâtENCIAR COM 
OS PRESttPEMTES DOS 
tÉÈfi GÉAlípto $ARTIDOS 

Regressará dentro de al-
guns dias o st i Edson Bran-
dão um dos líderes da opo-
sição o qual veio a este Es-
tado para conferenciar com 
os três presidentes do acor-
do é com os representantes 
federais da coligação a 
respeito de uma data para 

mçea da Aáteembleia Le-
va Mçpünhense. 

álcffiÉdo ao repórter o sr, 
Edson Brandão disse: ''de-
vo seguir a orientação to-
mada pelos no .̂ . deputa-

tuados vários comícios e [ dos e apoio os partidos que 
conferências visando provo-} não estão na ilegalidade 

F P t s a s s . 
P ? TYASSJU 

LONDRES. 12 — Conti-
nuam a chegar da capital 
tcheca informes de que es-
tão se processando na* 
quele país prisões em mas-
sas d© elementos que nãó 
se conformam com a atual 
situação política. A perse-
guição ©etá se dirigindo 
nâo somente contra a Igre-
ja católica, mas também 
contra pequenos comerci-
antes, vítimas preferidas. 
Calcula-se qu© as prisões 
ultimamente feitas íá pas-
sam de quinze mil pessoa;? * 

Também estão presos 
elementos comunistas, sob 
suspeita de partidários de 
Tito. 

8ÀO PAULO. 12 —. Sch 
mente agora voltou à cal-
ma a população, é o que 
podemos fornecer de maio-
res detalhes sÔbre 00 estra-
gôs e vítimas causados pe-
lo violento tufão que vqrreu 
a cidade de Urú, no Paraná, 
na última quinta-feira. 

Os prejuizos causados 
são incalculáveis, bastando 
dizer cjue o flagelo atingiu 

Ia Serra Maria naquele mu-
'nicípio onde a terrível ven-
tania acompanhada de for-
te chuva de pedras levou 
ostelhados © derrubou as 
casas © armazéns. 

A ventania era tão forte 
fazendo bimbalhar os si-
nos. Muitos daqueles que 
se recolheram às casas vi-
ram-se esmagados com os 
desabamentos. A Igreja 

ASSOMBROSO O ÊXODO 
" mntAL 
FORTALEZÀ, 12 — A 

imprensa e as autoridades 
estão seriamente alarmadas 
com a onda crescente de 
sertanejos que se encami-
nham para S. Paulo e ou-
tros pontos do sul. 

Foram vistos mais de 
cem caminhões trafegando 
no território deste Estado, 
com destino a S. Paulo e 
repletos de trabalhadores 
cearenses e do Piauí* 

Nâo haveri* WjflUgro «eui 
tttaNUttiamo £* o* qu« 
vemaram o& povoe não 
houvessem desprezado 05 
ensinamentos e matgr— j 

cat o pronunciamento dos 
partidos favoraveís a can-
didatura do brigadeiro. 

que está sendo perpetrada 
no Estado". 

Sôbre a situação geral do 

nai9 
ja. 

conselhos da Igte- J 

Pio XI ^ 

Em 1947 a proporção ofi--doença. 

4 

! 
0 O K OCORREU NO MORDO 

w m c i A u e DÁ > . C . — a 

NOS ESTADOS UNIDOS | liberdade religiosa e por-embora remota: a conver-
NOYA IORK, 12 — Osi tanto que não podia acata- são da Rússia. 

Cavalheiros de Colombo ot- lo. o sacerdote respondeu "O trabalho de evangeli-
ganizaram um curso de ca-! imperturbável que já íòra zar a Rússia não pode pas-
tecismo por corresponder.- j preso pelos nazistas e po ;ar da íase preparatória 
cia. Acham-se inscritos, re-
cebendo o material, vinte- e 
dois mil candidatos. 

NOVA YORK, 12 - A 
primeira vítima do reconte 
decreto do govèmo da Po-
lônia sôbr? ci "liberdade do 
consciência" é um sacerdo-
te, o Pe. Leon Wieprzko-
wiez, de Giedlarowa, Silé-
sia que cumpre uma sen-
tença de dois mesoE de pri-
são, acusado d« ' íaltar 
com o respeito ao rogimo", 
informa a Agencia Iritor-ca-
tólica do qu o 
funciona nosía cidade. 

Já uma emissão do Vati-
cano indicava recentemen-
te que o novo derroto era 
destinado a Íqre^í Católico 
de (orma direta. assinala-
va o "começo da mais abo-
minável perseguição". 

A lei de Uberdado de 
consciência proíbe nos sa-
cerdotes negar assisto ri cia 
religiosa aos fiélr por cau-
sa de o ti Ui 

Quando um tunrionario 
comunista am^ae^u c • í̂  *. 
Wíepr̂ kowioz de rr!.^].' [tJk 
norquí> dissera que dt cre-
io se opunha à verdadeira 

dia voltar novamente à pri- \ agora; mas fora da Rússia 
são. Hm seguida íoi captu-
rado o sentenciado. 

Outros funcionários anun-
ciam que o decreto or> at> 
ton?a a intervir em todos o? 
an:.unto^ lelahvor, aor> tem-
ploc católioof, cazcin is 
e cemitérios. 

Mata dois sacerdotes lo-
rara submetidos a julga-
mento em Lodz, acusados 
do traição por haverem co 
laborado, diz o regime, com 
d Gestapo durante a ocu-
j-.acão aierhâ; sno ^les or* 
Padres Roman Gradolevrr 
ki( de uma paróquia de 
Lodz, o Aloisio Hozicki, de 
Pabjanice. 

NA INGLATERRA 
LONDRES, X2 ois sa 

cerdoíes católicos do rito 
bizantino, convertidos da 
igreja ortodoxa russa (cis-
mática), chegardo breve-
mente a esta capital proce-
dentes de Roma, para ini-
ciar um apostolado entre a« 
centenas de russos da igre-
K.i or-edoxa o ^ passam seu 
d'.v.ívTR> a ,;;.. 

O trabalho prepara ou-
tra obra mais importante 

^odo-s© realizar já, o ja se 
'stá reaii^ando, um traba-

] \ \o ef icaz entre os imigran-
tes"; con íessa D . Peter Bu-
"yr\ birpo titular de Olira-
•q, o superior aernl dos Pa-

,<re;5 Marianos, a quo ĵ er-
^ncoín or, dois caçerdot^s 
onversos . 

Há muitos ortodoxos, 
acrescenta, que suspiram 
. ;ela unidade do cristianis-
mo . 

NA ARGENTINA 
BUÉMOS AIRES, 12 — 0 

.Meritor Pitigrilli afirmou 
nòo ó propriamente um 

convertido ao catolicismo, 
"om efeito, fora batisado 

• TI criança o só depois sim 
•alir^ra o espiritismo, de- ! 

voltou a reconhecer no j 
aiolicísmo a verdadeira í 

'•íiigiào 1 
CIDADE PQ VATJCANO 

C A s t E L G A N D C i r a 12 ' 
Vários parlamentares 

nn^tp-arneriermos estiveram 
vifiita ao Papa Pio XII. 

A uud:ôncia foi muito ror 
i.n], causando nos parla 
sentares a melhor das inv 

rossõe: 

Aauêles que, no Brasil, tem o hábito salutar de 
dirigir sua atenção e interesse ao estudo dos fatos 
morais influentes nò sistema social do país, vem 
se mostrando alarmados com o quadro ora exibi-
do pelos costumes, ideais e tendências da época 
em que vivemos. 

Os velhos cânones que orientaram através dos 
tempos a vida brasileira e que. pela força do seu 
prestigio, constituíam uma das nossas mais puras 
tradições, sâo solapados e abalados desde seus 
vetustos fundamentos, em grave prejuízo da es-
trutura da família, da educação e da conduta so-
cial do individuo. A onda dissolvente que invade 
a nação deve ser encarada como um autêntico e 
funesto ataque aos destinos e ao futuro da pátria, 
infiltrando-se insidiosamente nos hábitos das ge-
rações mais moças, cujos atributos de decoro e 
contenção vai destruindo a pouco e pouco, atra-
vés das solicitações do mais acintoso e grosseiro 
materialismo. 

Todas as formas e tedos os pretextos servem á 
obra daninha e perversa *. a literatura, o cinema, 
as pseudo concepções de ordem filosófica, o tea-
tro o, até mesmo, as artes plásticas, sào outros tan-
tos instrumentos sempre presentes de perversão 
do os piri to e de corrur ao do cara ler. E é exa-
tamente no seio da rnooidade onde í;e estabele-
ce o mal destruidor, p. is quo a falta de maturi-
dade do espirito e a maturai inexperiência dos 
jovens é o mais fácil terreno para a cultura dia-
bólica, graças á falta de um neríeito discernimen-
to do bem o do mal. 

Compreendendo a extensão quase inavaliávcl 
da situação ora tragicamente defrontada pela 
terra do Cruzeiro, quis o episcopado nacional dar 
brado de alerta, iniciando o born combate em fa-
vor dos mata caros príncipes morais Que invrt-
ríávelmente nortearam a família e a sociedade e 
hoje atingidos em ciíeio c,ola ;nsidia corruptora o 
malsã. Mas é necessário que não apenas a Igre-
ja, com sua enorme arre ^dencia espiritual e mo-
ral, proclame o estada d< guerra contra as iorcas 
do negativismo e da inv ralidade: todos 03 ho-
mens responsáveis pela .ami]ia. pela administra-
ção, pelo ensino e por odos os demais instrr 
mentos de orientação intelectual e moral devem 
participar ativamente da grande campanha sal-
vadora , 

A mocidade é o futuro da nacionalidade, 
a m a n h a J o Drufiil. Não podamos, portanto, p 
t r que a sua luz se obscureça o o seu 
sr . ,^: i 'o tranque pela torpeza da forcas que or-
' urain v^ncã-ia através da sordid v tia n^u til-
dado e do vicio. 

havia ruido quanto o vop-
to atingia a sua maior 
tensidade, TÓdkJ a pàtt* lp-
teral do t̂ to montado, a 
Joio» i*uiu. 1 : 

SAO PAULO, 12 — Queri-
do o tremendo tufão envol-
veu a& ruas da cidade de 
Utxx estavam sendo realiza-
dos dois casamentos tia 
matriz local- Mais tapete, 
porém apurou-»* que 00 ca-
samentos terminaram antes 
do tufão, por isso nCto hou-
ve vítimas. 

FESTA DA 
PADROEIRA 
DE NATAL 

Esteve em nossa Be-
dação o sr* Manoel Ca-
valcanti Filho, o qual co-
municou-nos que por 
determinação dós Exmos. 
e Revrtios* D* Marcolino 
Dantas e Monsi José Al-
ves Landim, ainda con-
tinua à irefcte áa direção 
dos ièste}<& em home-
naqem d excelsa Virgem 
da Apresentação, fazen-
do btente ao público ca-
tólico desta cidade, já 
estão sendo tomadas as 

I 

EM NATAL O 
BISPO DE 
PABNAIBA 

Encontra-çe nesta Cofpítal, 
3m trânsito para a Bahia, 
aonde vai participai do 
Congresso Nacional de Vo-
cações Sacerdotais, suçx 
excia, revma. d. Felipe 
Condurú, bispo da Diocese 
de Pamaíba, no Estado do 
Piauí. - -

Sua excia. d, Felipe 
Condurú é hospede do sr. 
Bispo d. Marcolino Dantas, 
devendo prosseguir viagem 
amanhã, viá terrestre, de-
vendo demorar-se na capi-
tal pernambucana alguns 
dias. 

Ontem, tivemos ocasião 
de palestrar ligeiramente 
com sua excia, revma. vin-
do a saber que o ilustre pre-

primeiras providências l a d o preparando uma 
Jobra, em que já trabalhp 
jhá cinco anos, prestes 
j concluir, sobre a v i d a d ò 
{ -rand® bispo d . Luiz d e 
I Brito. . 

para que a mesma se 
revista do maior brilhas* 
tismo possíveL esperem* 

o Mane, José Alves 
Landim e o mesmo, o 
auacSlo e a cooperação 
de todos os católicos na-
talenJies. 

A ORDEM 
P r e ç o — 0 , 8 0 

fteaaír-sc-ão, 2 li, 1 Diretoria e ISCMSCHBS 
Fiscal { ( M m di Cei i de tapmsaS. A. 

Em nossa sede reunir-se, ãc, a 14 ásl0horaHy a 
Diretoria e os Cô setho« Fiscal e Consultivo do Centro 
de Imprensa S. A. 3 

Paraess?. sessão, mensal, conjunta, dos crSfios ad-
ministrativos da sociedade e que pelos Estatutos, tomarão 
conhecimento do* negócios do Centro, são convidados o® st*, 
.T, G. Meira Limâ  Pedro \ dr. Ricardo Barreto, Oscar 

Cu» 

t Estado o sr. Brandão decla-
: rcu ser íavoravel as oposi-
! ções, acrescentando que 
i havendo eleições hoje teria 
; a certesa que setenta por 

, cento da votação nas opo- j Pinheiro Frtitaŝ  Yolando Cccentiiio, Jo&é Avetino, 
sições podendo esta mar- ! mereindo Saraiva, Teodorico Bezerra, dr. Paulo Viveirô 5, Luir 

| qern melhorar ainda quan- Veiga, Miguel Ferreira Neto, Sinval Foti Lima? Padre Eu-
I . do se definir a política fede- seráo Sai es, dr. Otto Querra, prof. Ulisses d? Gois, dr. JÚÓQ 
j ; rai, ] Fpcnandê , Olon Osorio, Amaro Mesquita e Felípe áv Andrade. 

0 P E OCORREU NO BRASIL 
N o t i c i a i i o d a A s a p i e s s 

i 

RIO, 12 — Estiveram ho-
je no túmulo de Rui Barbo-
sa o professor de anatomia 
e patologia Afnadeu Filho 
R. Laconibe Milt da casa 
â^ Rui Bcrrbosa, acornpa-

das entidades jornalísticas 
de Sao Paulo e Rio reuni-
ram-sc ontem na ABI para 
ertudar a situação criada 
pelo projeto do lei da im-
prensa em estudos no Se 

. ;0 Son-
por Rui Maruci i Az:-.. 
cía^ao do crcniaía.s r-cu. :x 
m :ntaron pcrulista:-.. Ta c. :: 

u.na comi:;: a.) • i-". 
p,cto mombrer, para a cc--
cretização e cocrcl-.mac. fc 
dos trabalhos do :?r. Her-
bert Mosses, presidente 

' ilhados poios jornalistas et nado. Pode-se considerar { 
| ciíticos baianos. Aberto o | como bar>e do estudos as í 
t túmulo, íoi o corpo do qram j nova.i cmondas a sero m 

}Tasilí"iro cxan\inado a-1 apr^íc-jitadar. 
-fim d'.̂  sfiem Çjf-:tudad'"̂  an [ 

Í i c . —.. para a ÍÍUO iras-! 
kida mo : (.'ííi '.i Bahio . Se-j 
1 cr .irtimo-: o coi.^o de j 
r\í: 1 H: IH. r;oouirci cíinda i ^ * 1 

para o seu esta- i 
•do rjcííal atendendo ao A ê -
; lo íoito peio governador 
'1 Maniaboira o pela família 
íde Rui Barbosa. 

emendas o diccufcpõo paQp 
aprovação, Ainda de acor-
do cem o estabelecido a 
ABI telegrafará a ONU pe 

informações detalha 
5;:ro o que ficou der.-; 
r:forente a libòrdad-do 

'.ia e iii 
au et CÍ :.j 

.a' -• 
iari : 

I'. ri 
d-

^ ESCRITURAÇÃO DOS 
PRODUTORES DE SAL 

cia 
ABI; e Porto Silveira, r 

Por ceando da traslada- ^-rhstas profissional 
<-.\i'> do ^orpo será pre:• toda : J n e e j r o ; Gilde 

o o 

•undo 

H f IIURfl L O M B A D A MUTILADO 

;:udento do sindicato de k r-
do Rio 

o Lcpc 
i omonaçjem a Rui jpresidente do comitê ó<: c, v 

: devendo o corpo ôr eseol- j msfao parlamentarei oe 
liado por urna esquadrilha S®nado e Freitas Nobre, 
ido aviões da FAB e navios 1 presidentá do Sindicato da 
:d - •r^rr'i bra.siloircs. ! Jornalistas de Sâo Paul -1 

'Rui Marcuci, pr^pid-::!o u.í 
o'"'t.uvtío so espera o qe- j Associaç^io de Orcni-uct; 

'̂ •m! Ministro da Guerra Parlamentares de Sdo Pa,i-
^ '̂p.iirá até a Bahia d e v e r - E v a n d r o Lins, advo; ;< 
do -'̂ .Trr lírp discurso na en- 'do jurista o Nelson (Carne'-
sreqa do corpo ao Estado . d e p u t a d o iederal e r^.i-

presente o pres:- í o r do "iornul do ffrarui . 
dente d a Renublica. S e c u n d o ficou as sentade 

terminados CD fracal^or 
ESTIVERAM REUNIDOS O S » r e 1 v 1 
PRESIDENTES DAS ENTI- dve, 
DADES JORNALÍSTICAS jHio e cutu - n d 

. RIO. 12 — Os presidentes I para a aprcse>ua.\: < d ^ 

' ' [ ' r àki.Í* 
•Í Her-ec' \i /a. lenou 
~> Confie.".-" Î 
mdo a jc iUin t., K a a ; u f 
' a r L ' it- {':•{ } A 

H _ ! d . Are 

. j s i e . . ^ • ^(ji / i> 
bri'jc/d,-s a escriturar, rtw 
vrol' organizados ce^und..: 
' ^."! • > -n^-ide^ pr]o 
. • wod-jnnl do Sa;, e 

-1:: • da produção 
'ada e or.toque de c a d a 

-na das n t i n a s inscritas 
^ T v v r.do oroâo . Paráara-

••• " - Dossep livToe, 
e prí>d'jtor, mensal-

• ^ um m a p a QUG será 
".•1 a l:u:t;tuío Na-

e j d - ; registro 
i- o 1 • - i: i 10 do mós 
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S O C I A I S 
A N I V E B 8 A B I O B 

SENHORAS 
Maria Freire de Oliveira, 

èsposa do sr. João Galvão 
ds Oliveira Inspetor das 
Farmacias da Saúde Pu-
blica. 

SENHORES 
Anisio de Macedo, fun-

T e l e f o n e s de 
rurgencia * v » 

Àsistencia Publica- - . . 1021 
Pronto Socorro * — - - - * * 1129 
Departamento da Segu-
rança Publ i c 1020 
Xuspetoria de Policia - . 1010 
Fosto das Quintas - • - - 1084 
Prontidão de Luz 1444 
Infonroçõ* 5 »• »* - * . . 02 
Reclamações 03 

FARMACIAS Dfc 
PLANTAO 

NA CIDADE 
: Farmácia Confiança — 
Vigário Bartolomeu, * 

NO ALECRIM 
Fármecia Dutra — Rua Ama 

ro Barreto-

A nota do dia Exeiiplt dignificante 
Os pais católicos da Hun 

gria^ acab?m de dar um 
magnifico exemplo de fi-
delidade aos princípios. 

Como s e sabe, o Código de 
Direito canónico inculca ( 
sob pena grave 0 dever çj^e 
assiste aos pais d» prover 
a educação religiosa dos fi lhos. j ; f.: V i Acontece que o governo 
comunista que infelicita a 
nobre Patria dos magiares 
tudo tem feito para arran 
car do povo a fé em Deu« 
e a fidelidade á Igreja • 

E entendeu que abolindo 
a» obrigatoriedade do en-
sino religioso nas escolas 
alcançaria uma vitoria fan 
tastica. Desta sorte cada 
pai tinha que pedir, oral-
mente ou por escrito, caso 
o desejasgc, aulas de re 
ligião par a G fill\o, por oca 
sião da matricula. 

Pois bem, s:gur>do dados 
divulgados pela • !nspe<;ão 
Católica de Ensino Religi-
oso^ conforme relata "No. 
ticias Católicas", o nume-
ro de crianças qu^ recebe 
rão instrução religiosa vai 
de um minimo d*» 87% 
em alguns distritos, até o 
m a ximo de 987c noutros 
distritos. 

Degta maneira, mesmo com 
o decreto facultativo do 
ensino de religião ás cri-
3m;as. os católicos húnga-
ros náo se deixaram inti-
midar e estãv; a exiíir o 
ensino religioso Para os fi 

Bem sabem eles que o 
homem s^m religião deixa 
de ter um hom?m comple-
to, «ujeitando-se a uma 
leríe de deformações. 

" t 

***** ^ J ^ I Z 
xtowa» M c * poputaw. A w t o m 
cònhftckfos. 

Todo« os f olk-lorlstas enumeram e 
claiitficam m diveno» çick*,. do Na^al 
lndtttdve Reis. tato* taKras, etfe. . 

Fala-se tombem no Carnaval* M a s 
que ha de propriamente popular nesse de 
hoje, com mulheres vestidas de homens 
e homens vestidos de mulher, a se em-
briagarem com lança perfume ? 

Temos igualmente as tostas de igre-
j a . Que nas capitais e cidade malo-
gre uma leva de espertos procu-
ra transformar em casas campais de jo-
gos, por mais que reclamem ós vigários. 

Faltam-nos, porém, certas festas po-
pulares que se notam noutros povos. Por 
exemplo, festas de colheita, a não ser, 
para nós, a "botada" das usinas e enge-
nhos . 

Se no Rio Grande do Sul elas e: 
tem para a vindima, nada conhecemos 
relativamente ao algodão, ao feijj^, da 
carnaúba ao milho e assim por diante. 
Já ria pesca, ha em certos lugares, como 
em Nisia Floresta, por exemplo, mais de 
um dia de festas populares. 

Estas considerações nos ocorreram 
.diante da leitura, que fazíamos, de 
como é interessante a festa da vindima 
em Mendoza, na Espanha. 

E' um verdadeiro acontecimento po-
pular e religioso. O bispo participa das 
solenidades, íala ao povo, preside ás alo 
grias gerais. 

Nas festas deste ano, d. Alfonso 
Maria Butler, bispo de Mendoza e Neu-
quem pronunciou eloquente e oportuno 
sermão, onde ressaltou a semelhança 
entre a abnegação e o sacrifício dos ego 

doença 

cionarío da Policia Maríti-
ma* 

SENHORINHAS 
Ligia Bezerra, elemento 

de relevo da Ação Social e 
filha do Professor Severino 
Bezerra diretor do Departa-
mento de Educação. 

— Clotilde Correia, aluna 
do Colégio Imaculada Con 
ceição, e filha do sr. Pe-
dro Correia auxiliar da Fir-
ma Bezerra & Cia. 

— Rosalba Moreira, filha 
do sr. Manoel Moreira Ga-
to, funcionário do DNOCS 
residente em Santa Cruz. 

JOVENS 
José, filho do dr. Euvaldo 

Poti Martins, juiz de direi-
to em Santana do Matos e 
nosso cooperador, 

— Firmino José de Medei-
ros, filho do ar. José de 
Medeiros, agricultor em Cai f | 
c o * : dor e Rio de Janeiro uma pa \ 

CRIANÇAS l i s t r a intitulada, "Teatro, cor-
Juvenizia de Almeida Gar- í rjmão de inteligências" * 
:ia, filha do sr. Esiodo I Depois do grands sucesso ob 

tido com o seu trabalho sobrç 

Ao eÀratr o &XiWhdo dê bilo Üm-
bolo que no« oferece o vinho qu* disti-
lam n ç i f l i » M m nôo faça out^tt^oiía 
senôo «pòr de uma cüünüoa 
democracia cri«!â : generosa entrega das 
próprias individualidade» para a elabo-
ração do bem òomum * •> A deteriçab do festival detoKios 
cheio« de desejos de ver coisa «eiDelhan-
te em nosso Brasil» O povo inteiro com-
pareça com cânticos e explosões de ale-
gria, tudo começando com uma procis-
são da Virgem da "CarrodtllaV padroei-
ra das vinhas. Ela é transportada nu-
ma carreta, enfeitada com folhas e com 
frutos. E o bispo vai na frente, seguido 
pela multidqgp Encerrando o cortejo, os 
trabalhadores rurais, carregando os ces-

s de racimos de uvas receiri"Cortadas« 
No fim da procissão, u m a benção 

dos frutos que as rainhas oferecem á 
Virgem departamentais, eleitas pelo pro 
prio povo : 

E o pastor amigo não deixa em tudo 
aquilo de tirar as conclusões e ensino pa-
ra o povo : 

"Triturar egoísmos, sufocar rebeldi-
as, superar ^mesquinharias, depreciar 
maledicências, esquecer suspeitas e o-
tensas, oferecendo ampla e generosa-
mente tudo o que nós exige o bem co-
mum . . . é a tarefa de moenda, a que 
nos convida esta festa de bondade". 

Lições como estas, em meio da ale-
gria popular, ficam para toda vida. Será 
que algum dia o habito se introduzirá 
para os produtos da região nordestina, 
em que se casem o aspecto religioso e o 
tipicamente popular ? 

C Ä F E - B R A S I L 
S E M P R E ' B O M 

Garcia, empregado do Bar 
lo Aero Clube, a Arte difícil aquele jovem » 

0 1 conterrâneo acaba de lançar a 
su» Cia. de Comedias, que p e r 

correrá todas as cidades do nor 
te do pais. 

DIVERSAS 
Transcorreu iante^tontem 

aniversario natalício, da exma. 
sra. Natalia Maria de Jesus, 
esposa do sr. João Raimu n^ 
do da Silva, agricultor no 
município de Mossoró. 

— Vê passar n» data de hoje 
o aniversario natalício a S 
interessante garota Maria da ] 
Rosario de Castro Correia di- j 

1 i 
'eta filhinha do Casal, sr- I 
Djalma Sobr al Correia e dona d i c a demor ará em 

Os elemenos contratados pa-
ra a constituição d 0 Seu Tea-
tro de Comedias e n c ° n t r a m -
Ee uns no Recife e outros na 
Bahi?., enquanto Meira Pires 
que atendendo a prescrição me 

n o s ^ 
Maria de Castro Correia, ' meio até o restabelecimento 
vidente na Fazenda Betaniajde sua saúde, 
nunicipio de Ceará Mirim. 

VIAJANTES 
MEIRA PIRES — Acaba d5 

hegar a Natal, depois de Ion-
Ta ausência, o teatj-ologo Mej 
*a Pires qu^ ultimamente re» 
lizou nas cidades do Recife ? 

"oão Pessoa. Mecei<S Salva-

CASA A' VENDA 
Vendeuse a cas a n ° 598 da 

Rua Princeza Izabe^ desta 
Capital. A tratar na Cooper^ 
tjva Central de Crédito, ex-
Caixa Rural. 

•V" :J." • il??? ' 

COMERCIARIOS 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comercia ri os e suas familiar, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca, 
xias n .° 158, nesta capital, onde deverão comparecer 
todos 03 interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu benefício: 
Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 

Tuberculore, serviço Dentário, Higiene Infantil» Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica, 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço «cima, o^Je serão prontamente 
atendidos, das 13.30 âs 17.30. 

Depois de 28 anos de estudos e planejamento, Gar 
Wood, famoso construtor e piloto de barcos de corrida 
dos Estados Unidos, hoje aposentado, construiu um no-
vo tipo de navio, de duplo casco o fundo chato, de dese-
nho fora do comum, capaz de desenvolver a velocida-
de de 26 nós por hora em mar foríe, sem jogar. O no-
vo navio de 120 toneladas mede 188 pes de comprimen-
to e 40 de largura. Um largo convés une os dois cascos, 
a cerca de 22 pés acima da linha d'agua, o que lhe dó 
a aparência de um túnel, polo que foi chamado "Ven-
ti;ri . 

O "Venturi" custou 600.000 dólares, é movido poi 
quatro motores Diesel de 1.200 HP, e tem uni raio de 
cruzoiros de 3.000 milhas. O ar, passando através dc 
túnel formado peles dois cascos, amortece qualquer mo-
vimento vertical do navio, enquanto que o casco duplo, 
adaptado do princípio empregado pelos nativos 'da Po-
linésia em suas embarcações, fornece o máximo d© es 
tabilidade lateral. 

As experiências levadas a efeiío pelo sr. Wood 
I com um modelo do "Venturi", indicam qufe um navio de 

16.000 toneladas, do desenho semolhant?f poderia trans-
portar confortavelmente 4,000 passageiros, à extraordi-
nária velocidade de 38 nós horários, necessitando pa 
ra isso de apenas 120.000 HP. 

A fotografia mostra o "Venturi" a o longo do cair; de 
Miami fíoarh, na Flórida. - - Foto USIS (5D-60S49). 

Todo 
i w intavei^ 

D* MO 
é p m 4 á ° Otfcanlgm» afrdft v i f f i m w>>-

trai « • d iverge 
cftfrpov*, QftVUluÀt 

e'jc. - qu* jj» eottftorfto Imi 
nidftd« par® o futuro. 

Nessa eventual*!«*, cabe 
«ob pais, n*<> 
à» fisleo à9 B W 
fambçm pensar iu^s r«percu»-
&õ#s psicológica» que • «itva* 
ç£o de doente a^V^^ 8* ^ ^ 
qutrttemenüe, qu^wb o WW-
n h D está donnte. os^pai» cu 
mulam-se de prés«» 4** © 
afagos; conduzgm-ae de modo 
completamente diverso dte 
quando B criança está boa. 
Tâda as atenções do lar se 
dirigem para ela; criam-se, 
enfim, «pndifôes inteiriunentç 
excepcionais* 

A Higiene Montai d i « * o s 
que essa maneira de agir não 
é aconselhável. Uma vez a 
criança boa, acabam ̂ ge os 
privilégios e pode acontecer 
que^ — pela comparação Q u e 

inccmscientemente ostabelece 
^ntre o seu periodo de doe** 
ça, alvo de Uôdas as atenções, 
e vida normal, sem essas 
vantagens — podt? acontec®r 

que prefira íicar doente outra 
vez. 

Crianças há que } habituadas 
a serem tiratadag como ver-
dadeiras "rainhas" d i a n t e 
sua doença, quando noutra 
ocasião sentem desprezada 
pela mamãe ou pelo papai, que 
no momenjo estão maig ocu— 
^ d o s c O m outro irmãoz^ho-
crianças há que chegam a 
adoecer apenas com o ílto 
de conseguii' o que desejam. 
£ isso se dá sem que ela Pró-
pria saiba, "assando-se todo 
no domínio de aeu inconsci-
ente, 

Isso, dito Hâ alguns anos 
paasadofi, aoEÜrréftria duvidaá 
e ate ceria relutância e i n 

aceitar, mas hoje, com o de-
^envclvimeiito da Medicina 
Psicossomática, ^oje que sa-
bemos a importância dos fa-
tores psíquicos na gênese de 
'-ima série de doenças como s 
asma? a ulcera dc estomago c 
tiantas outra» — não é do ad-
mirar que essas coisas ocoi' 
ram, 

A criança f s c m o saber, 
"faz" a sua doença^ afim ds 
Ser outras vqz q centro de 

tudo e muitas vezes êsse 
habito s e estabelece, es ten-
Jendo-se a t é a idade adulta, 
condicionando uma série de 
sofrimentos que levam a cria-* 
^ura de cônsult 0 rio em con-
sultório médica^ sem que nada 
seja constatado em seu orga^ 
nlsmí>. Somente depois que 
um psiquiatra filia as pertur-
bações á sua vida inconsciente. | 
é q u e se esclarecem a* c 0 i j 

t 

doe obstáculo^ na Pila 
n i ter t lMul i m 
to* * qu* a vid« o pe*a 
mais tards triunfar diaufe 

(DANILO PERESTÎ CLLO I 
— Ahn** Infantis, SNES) 

ANUNaOS POR PALAVRAS 
( M palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento dos noisos leitores 
que criam», sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia datte jornal, que serão 
prontamente atendidos 
VBNDBM-&B a Padaria Recife, 

otimo ponto, com todos em 
os seus pertence* e bem 
«Jpeguezada e ui&a caaa de 
residência mnexa, oom um 
grande terreno para constou* 
ÇÔes. Tratar na Avenida Deo, 
Tratar n a Avenida Deodo 
doro, 301* 

ia 
rnazem 

VENDE-SE na 
Iîûbel, um 

n . ° 680, 
Estação da Força 
ótima maquina 
Jour e 4 
mármore 
João 

Rua Pi-ince. 
pequeno 

virinh^ á t 
* I-U2t unia 
d« Point a 

mezaa de pedra 
7 a tratar na Km 

Peasoa, 251. 
PARA Sj PRÓPRIO INTERÜSSfi Procure conhecer oc pre-ços da LIVRARIA U M A 
que e m papeis para qualquer 
fim, dispõe do maior, maia vasto 
e mais variado estooue. Lucros 
limitados ao máximo 1 LIVRA-
RIA LIMA — Av. Tavares de 
Lira, 70 —Deposito — 1 . ° An-
dar dos n°s. P8/74 — Natal Ri 
beira. 

O LAGO AZUL 
E* o mais novo café da ci-

dade. Uma visita ao mais jo_ 
vem café da cidade far-se-á 
nece s saria, ontío tudo é ven, 
dído por mui lo meno*. 
Av. Tavares dc Lira 68. 

VENDE-SE uma carteira 
trabalhado; uma carteira 
americana d e faia, movei estilo 
antigo- Tratar á avenida Dea 
doro. 301. 

VENDE-SE por preço de 
ocasião uma Casa n a Rainha, 
recem-construida toda mosaica-
da e alpendtada. 

Tratar no Ed. Mossoró — 
Sala 102. 

GELADEIRA - V^ndc-s* 
uma Geladeira Norge de 
4 pés^ necessitando de re-
paros . Tratar p c o 1 eleíonc 
1617. : ? • 

COMPRA-SE qualquer quaiw 
tidade de selos ucados do 
Correio. Kiia Princesa L^-
bei; 598. 

V o c a ç õ e s S a c e r d o t a i s 
Pe. Matias Gassner, M.S. 

No inicio da perseguição re N a Holanda, 2.200.000 de ca-
teem 4.500 ^acordo-ligiosa no Brasil, promovida 

pela maçonaria vitoriosa em 
Portugal, aos 1759, havia 
2.700 sacerdotes. Expulsou>-
sef então, a Companhia de 
Jesus; limitou-se * faculdade 
de admitir noviços, em di-
versas ordens e congregações 
religiosas; procurou-se desPres 
tígiar o cléro pela desmorali^ 
zação e de dificultar a preca-
ção da pa l ivr a de Deus ao 
povo. Reduzindo o cléro, atra 
vég cento e poucos anos? de 
2.700 á 700 sacerdotes e o 
Povo á grande ignorância 
ligiosa. 

A RepúblicaT libertou a 
Igreja e franqueou <>s porias 
á todss as nacionalidades. O 
Santo Padre convidou o clé-
ro Europzu% á socorrer a 
situação religiosa do país. 
Inúmeros sacerdotes presta-
ram ouvidos ao apelo d G Sup c r p m c n t c i S 7 " 
Santidade m a s , a Populaçüo ^ ^ ^ l i t a ™ h ^ 
aumentou maU rapidamente ; u r " > n u ' d o P o v o 

do quí? o cléro. Chegando j-atc':üc<"> 'ormai-loííiõos 
tingir 45 milhões e o cléro, i « a c o r d ü t , - > ! 

tólicos 
tes; . ^ 

na Itália. 41.000 000 de cató 
lioos. t?em 47.000 sacárdotf^; 

nos Estados Unidos, 
25,000.000 d e católicos, fcem 
28.000 sacerdotes ; 

e no Bra^-il 40,000.00^ de 
caíolicos, toem 6,100 sacerdo 
ies !•-

Há tanta^ pcssôas genero-
s a 5 Q u e de^Pendeíi1 fortunas> 
em construir hospitais e igre-
jas. O que ó muito louvá-
vel ! Mas^ de que .sei^rã 
ao moribundo^ ter onde re-
clinar a cab^;a, eni ^u^ ^ o 
tvia. si estiver em pecado 
mortal e n^o houver qu.ir. o 
reconcilie clth o Senhor ° . 
Dev que servirão ospacoNî  
igrejas, não havendo sacer-
dotes que instruam fi»"̂  

I e lhes administr:m ©s 

1'orveiitui;., v o w t v ^ 

JJ 

fie CIL 99 Produtos, 
t-ÏA. QUÍMICA INDUSTRIAL - C I I " $|A 

Tintas para todos os fins e seus derivai m das conhecidissL 
ma« marcai "WALKIRIA", "PREDIAL", 4VOMBAT£'\ 

"BffTONOL'^ 4 l NEOUN" t etc. 
DiMribuidores p ^ todo o Estado <V> Rio Grande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA 
\VÊN1DA TAVARES DE LIRA, 9l §5 

SECÇÃO DE TINTAS 
RLA NI2IA FLORE9TA N • 87 - NATAL 
Aceitamos distribuidor«« para u praça« do interior 

ainda di*poniveii. 

ï 
f. Souto Industria e Comércio S/A 

À Diretoria de F. Industria e Comercio S. A 
por sou Diretor-Prosldento, a^a.xo*assiüaao, da arôrdo 
com o estatuído pelo art. 99, do Decreto-lei n. 2627, de 
26 de Sotembro do 1940, comunica a todos os srs acio 
nistas que, a começar desta data, se acha na séde so-
cial, à rua Cais Tertuliano n. 6, nesta cidado, para ror 
submetida a fiscalização e exame, o seguinte: 

I Os pais devem encarar 
i doença do s filhos c 0 m 0 

I l i cenc ia natural d a vida 
| evitando* quaisquer alterações 
no ritmo normal do lar. 

Precisam tomar cuidado para 
náo transmitir L<U£S apreensões 
RO doentinho. 

Ele necessita «prendar a 

{ i p e n 3 à 6 mi] sac«rdotos ; 
j p 0 mit seminaristas • p o r C r L i U x dc 
, Km 1759, havia 2.700 ^a^r | p o r f í l l t . ( <je recuai 

íi, dotes parn ?.. 700 000 h abitar. ; financeiros ? N s i os '"i-
t^c • I 

9 " I ó j ^ Sí̂  lí-ifnur.i^-m ^ em 18S9 havia 700 saeerdo-

o) 

h) 

Relatório da Diretoria sobre a marcha des ne-
gócios sociais, do exercício findo e os principais 
ía!c£ administrativo*" • 
Copia do balanço o 

sei 
modo 

da conta "LUCROS E PER-
DAS 

EITURR L OHBflÖfl1 

O Parecer do Conselho Fiscal ; 
Aro:a Branca, 8 de outubro de 1949. Francisco Ferreira Souto Filho, Dlretor-Presidente. 

tei para 12 000.000 do linhi-j útil. 
tantes ; 

Em 1948f havia fiOOO .sa-
cerdotes para 45.000 000 dc 
habitantes ; 

1960. hav erá, . 
O futuro do nosso cléro, de^ 

Pende muito do zêlo da Al - j 
CatóUcA brasileira e do 

futuro da Europa.. 
Segundo a e$ULti st l Ca 

nam-sc cento e poucos sace -
^otes anualmente o íals^r.i 

Se loHi OTii ni Cíi ^ 
OM nv. m. 

qui.1 OS 
íímprt?ííados 

ÎXÏSSivcl, 
j o qut> reo: ar ! 
! Dvus reou.siif r 
t.erdotais qu 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S *! M G E R A L 

Uma gr and« organização no genero 
aua Chila. 8 3 — Fona 1088 — Nat*l 
Em dia «ov o* novo« produto« da« Ubrícv 

A V I S O 
O vigário de s . j 0 s é dt 

; Mjpibu* avisa aos i n t e r n a d o s 
que o bilhete premiado na 

jRifa do touro oferecido pelo 
| sr. Francisco Gomes da 
| K»ivuj Qin b c noí icj 0 da Ma j «ns ccnto * cmroenija crc«-
j triz daquela Paroquia, foi o d<> eüpantanea:npnte o 

qu ljhrio entre o numero de 
fiéis e dos seu.^ guias esP ;ri-
tuais Si estabelecermos o 
paralelo com outros r ^ - 3 » 
ficamo» perplexo« ! Como por 
exempla i 

bc::5 dcvtr.i 
df WHor 

n<l » haven» 
Q:\ pt/K-r-» 

'S V S i -
O.í; íi«'1 -

sitam e lhf siir-f^^ 
HO, náo }; "í.ssivol • ^ 

nco-^ccrciot:^, náo seJ'íi4> 

Pnriii'i'iü^ ^nis bpríoi*'»' 

j do n . o i2â portencente 
jsr. Pedro Gomes. no 

Fraquez^ em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

l'.'jtor o 
r:n rrol 

li-
.iS 

Prezado 
zegte até 
vocaçõçs,. 

"Em verdade vos Hî o 
do quem oferer"r m'n rop(> 

água fresca a um df.st^ 
quenoa; por ser um diícip11-
lo, nao ficará s.4ni a ^ a 

recompensa" (Mat 10.42) NUTILRDO 



iJL 

uitiw®. vinte « 
quadro horas, mudou muito 
o P*nor«iM da rodada que 

i n f r i e r * cumprida, entre 
^ t o e r t e a e o Poticuar. £ ' 
fu*. o t i ™ americano esta-
va a l]0cr eoui , ária * t -

O» prpblftm«^ uma v«s 
da l i dos :r «tftit nke-

Ujçres detentores, estavam 
• penal idades im 

> a * s * $ > pela *TíD. Aconte 
•«P, po^ém, q U e efe • diabos 
rtiíros, valendo^se de ajr 

do Código BrasU 

Ki4 

d l IWtbol 
H m á p i n i t o l | 

Mentol, a dispensa ^a ps 
o a l l d a t e imP°it«* * Pedro 

e a Franklta . Depois 
d e u » ««tudo circunstanci-
ado aofafe o p a r i d a houve 
por btjn a <Hreç*o da 
W D , èctaeder dispensa da 
suapengâo aoa referido« 
t letas. Assim sendo, o ban-
do rubro que ás portas 
do cotejo via-te ameaçado 
de jogar decalcado» Pisará 
o gramado fefggrado Por 

n ~ 0 Potiguar nâo quer mais perder - Batalha d e d s l v a a d e amanha 
<m mm , 

que, de eerto mofe, eonstt 
tuirá uat gtvfid» hefldiesp 
par» uma possivel vito-
ria. 

O Potiguar , Jogou apenas 
uma V0t e foi derrotado. 
Altfs diga-se de pascem 
que naquele jogo contra o 

União» o quadro jamai* con 
seguiu x«aUaer um trabalho 
aPre«ia*el.^hinguem compre 
e n d e u a exalação de D^omé, 
quando todog tabemos ser o 
zagueiro Silva» um doa me-
lhores elementos da defensiva 
alvi-rubta. Entretanto, Drorné 
eateve comprometendo o es 

quadi^o principal» enquanto 
^Uva brilhon entre os aspi-
rantes . Outra e*e*laç*o q^e 
náo nos convenceu, foi a 
do ponteiro Alfeu, elemento 

L " 

bisonho e *em qualidades pa 
ra figurar num time da 
categoria do Potiguar* tara 
o jogo que O alvi-rubr 0 

putará amanhã, certamente 
aqueles d e d i t o s serôo cor 
rígidos» pois, do contrario, 
a equipe voltará a fracajgar, 
o que representará a * irida 

total de todas as aspira-
ções para a ccfriquiste do 
titulo-

Indiscutivelmente, o Ameri 

c«aparece mais credeiiri*do; 
d que n i o poder* impedir, 
por^m, quq o Pc*fcii*r obte 
nha um «raqg^tr iuráo, A 
lutâ embora 
favorável aobçndo eampeSo, 
ae*á igual e durúfcima 
Ein oaao de' vitoria o 
America ficará em po-
gição das mais previlegta-
da», pois mareará o segundo 
triunfo consecutivo, o qu© quer 
difcer que os amgricahos con 

t inuarlo a divfcfyr a lidèran 
I * 

Ça Mm os abeedist*«. Para 
o Fotjfüar, somsnte interes-
sa o triunfo . Outrp fi*c*s 
•o, seria o «ertame 
paça os de Pattiamlrim. 

Nesta» condições* o grande 
cotejo d e am*ní*& assume 
carac;^risticas sensacionais, 
tudo levando a que 
mais um reporá - dé bilhete 
ria será batido n a noi te de 
ajbanhâ. 

disputará o 
0 quadro alencaiino enfrentará um combinado União-Potigaar - Oficiais da FAB e 

Santa Craz/ os adversários no basquetebol 

O futebol através 
do Brasil * 

confir-
mada a vinda do America 
âé for ta leza á Natal. Sexta 
fehtb viajando, em aviões 
da FAB, alencarinos che 
garáo ao ae^odro^o de Pai 
iiamirim 

entre nós, porém, devido a 
realização do Campeonato» 
tal não toi possWel, em vi* 
tude do retardamento com 
que se ínizioti o certame; por 

dos-

motivos todos conhece— 
onde f i c a d o aloja | mos- Ass"%m acontecendo so 

mente na tard© de sábado 
Era desejo dt s promotores 

da tjemporadgb conseguir a 
realização de duas exibições 
do famoso conjunto cearense 

estarão os? visitantes pelejan-
do contra cracks norte^rio-
gTEndenses. 

Ja estava^ escalados OS 

G A L V A O . M E S Q U I T A L T D A 
Casa que náo tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitário« e outro« material» > 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Depositos — Rua Cel. 
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adversários do Ameaça, c^so 
fosse possivel a efctuaç&o 4as 
duas partidas. Seriara o P o 
t guar e o União, Como po 
rém somente será jogada u m a 

Peleda, se^á formado um 
combinado de elementos per 
tencentes ao Potiguar e ao 
União, para dar combate ao 
forte conjunto da terra de 
Iracema. 

Muito embora formado a Alvarenga Chico, Gilmar 
ultima horo, o conjunto que 
representará o futebol «poti-
guar n a tarde de sacado, 
contará com ^émè^tos de 
indiscutível valor pois não 
só o benjamin como ' o alvi-
rubro, alinham em, suas f i le i-
ras cracks de reconhecidas 
qualidades bastando* - citar os 
nonius de William, J^a^eto, 

í*^» 'V Campeonato Carioca de 
Colocação dos clubes, depois da terceira 

rodada do returno 

A 

5A 

Çootem excelentes elementos tónico«:! B 

FOsforo, CalcK Arseskialo d e Vanadati 
de Sodio, etc. 

OS PAIJDOS, DEPAUPERADOS, ESGOTADOS, ANEBfiCOS, MÀES QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-ÇAS RAQUÍTICAS 
RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

Clubes J V E D GP GC S D PG PP Posto 
CRVG 13 11 2 — 62 17 45 — Z\ 2 1 . ° 
FFC 13 9 « «Í 1 40 22 18 — 2t 2.° 
Bi"K 12 7 3 c 26 11 15 — 17 7 
CRF 13 8 1 4 39 ia 21 -t -»• ^ » 9 4 - ° 
BAC 13 5 4 4 27 22 5 — 14 12 S.* 
OAC 12 1 4 4 22 24 — 2 32 12 
AFC 13 3 C 31 42 — 11 11 15 •6.° 
MAC 11 1 3 7 15 Í2 — 7 5 U T.«* 
nFC 12* <» 2 S 21 44 t - - - 23 C 18 8 . ° 
SCFR 13 2 2 9 15 53 — •íít ifO 6 20 9.° 
CRFC 13 1 3 9 18 41 — 23 5 21 10.° 

Próxima rodada (D»a 16 Outubro) 
Botafogo X America 

Camargo,, n 0 Uniáct e Rama 
lho, Arlindo, Biu, Abel. 
Caveirinha c N e ry , no Poti 
g^ar-

Quanto ao basquetebol* PO 
rém, teremos o ensejo de 
assistir a dois cotejog sensa 
cionais. No sabado, 0 famoso 
f i v e visitante, medirá forças 
cem a poderosa representa 
çSo dos Oficiais da FAB, 
partida esta- que terá como 
local a quadra d o COBANA. 
No dia seguinte^ isto é, no 
domingo, a ouadra da AABB 
será palco da ma;s empokan 
te luta da temporada - Ca 
berá ao Santa Cruz^ cam 
peão do ano passado» encer 
rar a temporada doe a k n 
carínos. Indiscutivelmente, 

esta seTá a nf^ior atração da 
semana^ em curso. 

Ainda não foi dada a conhe 
cer a formação do time de 
futebol que jóçará contra os 
cearenses, poróm, os palpites 
ouvidos, pela reportagem, da-) 
como certa, a escalaçao das 
seguintes jo? rd ores: William 
— Barreto —Ramalho — Biu 
— Arjjndo — Alvarenga — Ca 
veirinha — Chico — Abel — 
Rubens e Camargo, Oficial 
mente, entre-tantci, t e m o s 

nenhuma confirmação, Poréni^ 
o quadro acima divulgado, 
parece ser o que reúne maio 
res possibilidades de entrar | Para 
em ação, pK)is. é n>a verdade, 
o melhor esquadrão que £2 
poderia formar. Aguardemos, 
as providencias d o s diretores 
r,lvi r u b r o s o a M celestes. 

Até o momento somente tres 
campeis foram indicado 5 pe la 
CBD á FIFA para o cani 
peonato do mundo, Esses 
campos são o Estádio Muni 
cipal e do Vasco, no Rio 
Pacaembu* em São Paulo. Fo 
mos porém informados que até 
o fim deste ano se r ão indicados! i outros locais. 

— Ao que comenta-se1, ante 
a impo^ibílidade de Flavjo 
Costa qué por suas funções 
d e assessor técnico da CBD 
ficará a margem do campeona 
to brasileiro a scrath carío-

Bottsucesso que ofereceram 
&o reputado juiz um apit° 
de ouro. 

O Fluminense, íará reapa 
w n o seu e^úadrêojpar« 
o compromisso da Prffrima 
rodada contra o Cante» do 
Rio, o médio «sq^er^o Pi 
gode e o centro avante Car 
JiJe. Tudo indica que o tr i -
color desta vez, irá p i r o c a " 
d e s f o r r a s s e dc. ^ s u j t a f o do 
primeiro turno, em que perdeu 
um precioso pontinho para 0 s 
de Niterói. 

— Acaba de ser transferida 

Cardoso c Luis Vinhais como 
assessor. 

Fluminense x" C. do Rto^ 
Bonsucesfo x Madureira. 
S Cristóvão X Olaria. 

Indicador Profissional 

O MEDO DE 
SE AUMENTAR 

Os atrozes sofrimentos produzidos 
pelas perturbações do aparelho digestivo, 

como o engorgitamento do figado e con-
sequentemente a prisão de ventre, trazem 

ao enfermo um estado de horríveis sofri-
mentos, roubando-lhe energias e mesmo 
com surpreza a vida. 

A S PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa, anundo todo essela 
cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saúde Publica e in-
dicadas no tratamento das anglo-colite» t Prisão de Ventre e suas 
manifestações. 

„ para dezembro & vistfa do Pai c a tera c 0 m 0 técnico Gentil! , .„ ^ , mearas Cinle .O a^vi-verde 
bandeirante, deverá exibir^se 

? | no pa^s andino n a s datas de 
A delegação do V a s c 0 | ^ n ç 28 daquele mês. 

ae^yiu ^nte^n por !v!íi( aerea [ 
O Rio Cirande do S U 1 j ^ 0 s a P i L " d o r e s mzle^es 

onde realizará d o s ÍO?OS, I "ontr a tad O S Pd* acabam 
sendo o pi imeiro hoie 

dáde "que caso repita qõal^ 
quer agressão a ' u m deles, 
pedttão imediáia recisão dos 
çorjitríitcs "e voltarão pára a 

Livramento e o segundo do-
mingo em Pelotas. 

-r O arbiü'o Mario Viana foi 
alvo ^ e expressiva homenagem 
dos iogado^es e- adeptos do 

T O M E 
Vic Máltema 
Quente ^ Fiio ou 

g e l a d o . 

X I 1. I A i ! • 

Vacina çeoira a 

M e d i c o s 
DR. A L V A R O V I E I R A 

Ob: 
O 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
ConsoltoHo: — Av. Duque de Caxto, 1M (Térreo) 

Das ! • ás 11 e 14 i s 18 horas — Fone: UM 
MdMicia: AveaM« Getúlio V«r*as, 7M — Fo&e: 14X9 

I DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS UE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 TfORAS Cona.: Amaro Barreto, 1311 — 1 ° Andaf — SaU l 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A VTAÃ URINARIAS — PROTOLOGIA 1 fiZJILlB Cum Radical d«* heomrroidaa, w t e c e a Hidrocel«*, Mm opmrvfit « f im dor: Doença da nreta* próstata» rcsleul**, »mlnal»; b « C» • rins. TmtAtnento rápido das uretrltei agudas • crtmic • « o u complicações. Perturbações* Urotroaoofiy Galvano Cautério DAS IS HORAS EM DIANTS Ciiciittri*: Mltido "Nova Amrora", I i « Dt. Bttala, 141 — 1. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e CureaU. Sortimento 

compieto de bebldbs ii^cionAis < ^dtran^ir«« 
Vendas tm gioeso e * varejo. Fntrfg* m domicilio 
AVENIDA RIO KR\NCO. MS - TXTJCFON«. 1.1-1« 

Defendei oS vu?s'js fi'hfa 
contra a tuberculose vacina-1-

; do-os com o B. C. G. 
Í O B. C. G. è itvinlmoTitf1 

! o maior ruma d-; comLate 
i contra e?sa tjoenra que dia 

2)0 
f f 

D R . E I N A R LIMA 
Clinico exclusiva do crianças - - Kcgimes aUmenlarcs — 

Assicttnciíi especializad," aos p r e m a t ü i r o s o débeis 
Consultas diárias, das 4 t a r d e em d e a n t e 

— Consultas c 0 m hoi-a marcada 
CONSULTOKÍO: R u a A m a r o Barre to 1230 ^ Aleciim, 
ao lado ca Agencia do Correios e Telégrafos — FONE 14-42 

DBL IOAO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultorio: Resldencia: 

Cel, Bonifacio 222 Avenida Deodoro, G96 Telef, i082 Telef. TS58.. 
NATAL 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NER TOSAS 
Consultorio: Ra* Dr. Barata, 21« — 1.° — Fooe: U l i 

Fîesicfenc'ia D oodoro , 633 — Telefone 1^-51 

CASA NOLASCO 
Rna Dr. Barata, 235-Ribeira 

CálOABOS EM m h l 
Liquidação de saldos para renovação 

- : de estoque : -

TqíIo abaixo do custo 

a dia vai aumentando o 
mero dfc suas vitimjSj 
pais. 

Anualmtníe moerem ceni 
; mjí brasileiros da» tubercu-
' lose,, 
! Devem sc? vacinados cor;-i 
| tra a tuber<rulos£ os recciii-
; nascido?, estrelares c até n 
: chutos, depois de ç,ti&mo*lt'! 
, ás devidas provas de nlc v. ií 
! iubcrculiniríi 
; Kssa vaelj^tiçào Ar Tiir grn-

tuitamt.ií* na sccçào CíjI-
i meto do Inítiiuo de Proeçao I | Assistência à Infanda. 

, .T- Procedente do Recife, 
onde defendia Çores , do 
Grçat Western, encontra-se 
nesta Capital, o conhecido 
dianbero l*eTha^nbufcof e*— 
^«Tpcão pelp América local . 
Remindo' bòtecias Qtié <?ífculam 
pela cidade. Pernambuco Vbl 
tou desgostoso da M^uri«éaf 

não ma : s pretendendo regres 
• sar • Adiantam ainda a^ mes 
Iwfis nclici^s, que o í a W s o 
! atacante mostra-se proí>enso 
) 

a rt.- i n Lc-grai ̂ se no futebol 
| norte riogrfl«d€nsé, 
í » ü.i a^nda nâo assina A| 

OK DEM ? Mas vòc4 ^na« i • 
j | c católico ? Você tufo ttfí&r 
j I o progresso do cristiítrite-
! mo no mundo ? I 

G R A Ç A S 
Agradeço a N, S. das Grra-

ç c p o r intercessão4 dos favo 
res do piore Antonio^ uma 
ííra^a ai^ançcda pelo resta-
belecimento do um oiho t 

co in promessa de publicar-

10 4<J. 
MARIA 

"a. a 

Consultorio EDIFÍCIO RIAN 
Rua Jqáo Pessoa, 163 — 1.° A. j Fone 1596 i De 15 ás 17,30 hs. 1 

Residência 
Rua Ju/ídi^;, 377 

Fonp 141Ó 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNA« ftpecUlmtnt* 

CORAÇÃO E VASOfl» fl«ctrocardlomAi Consultas das 14 117 em dl i i t t Ratstdcnelji — Av. Prudente Morais, 672 — fone: 17*1 ^-^nsultorlo — Edifício Aureliano sala 105 

D R . J O A Q U I M L U Z 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS" 

E S P E C I A L I S T A 
Ondw Curtas, «ictro-coa^ulaçâo — Bisturi «UtH«o—Consultai 

d«* 14 horas «m dlanta 
( M t o r i o — k m UUmm Caldas. 0 - 1 ° wMm* 

— Arenlda P m * » f e ét Monte, «SI 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Caosnltorio: Praça Augusto S t v m . t i 
teuMendi — Raa Mimwl Dantas. 477 - Vaa* 1414 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , ETC. 

d' Q 

LOPES DA SÎLVA 

do Moura, 
-, a .j radoce a N . 

'as. uni^í graco 

MC ao l^n-j:, 

Dentistas 
DR, OLAVO MEDEIROS 

RADIOTERAPIA # 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Chefe da clinica dermatológica do Hospital "Miguel Couto" 

Consultório : — R u a Ulisses Caldas, 86 — 1.° a|\dar 
Da« 15 horas e m dianfe 

Residência Avenida Campo» Sale«, 624 — Telefone, 1764 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

^vpeciente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Ru» Presidente Bandos», 423 — ALECRIM 
' "ÒSVALDO RIBEIRO 

RUA DP BARATA. 7\ 0 
Expediente das 0 ws 11 e 1.30 ás G Lora» 

CIRURGIÃO DENTISTA 

; Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
ja sua compra de ferragens, vidros, louças 
j cutelarias, eic., procurando a 
' = = C A S À S K ^ P A i l J i V O = 

O K • 

PAULINO & CIA. LTDA. 
i i |Rua D r.̂  Ba rata 199 NATAL, - Edn Tolg" b'PAULIN0 

NUTILRDO 

Nunca empreguei dinheiro 
quç désse tâo compensadores 
resultados como o que d i s -
prndi e ? n anúncios na* colu-
nas dos jornais, revistas 
livros- Jamais conseguiria 

qvio os meus negocios 
cani;nha£«em bem si não a . 
nunejasse e nunca 
anunciei, em qualquer Pu, 
blicaçdo, &trn que nâo sonlis-

iinuncio, os m.iis solutí^rcs 
i' « iiUS. 

W R GHIFIN 

LEIÍUfifi PRî" i -íi LÚMBdÜfl] 
^ - j - ^ 



r> WFÊÊÊT 

o m m <M 
taitebr Ciitoir» tarifai! 
« T r « * * » l M l 

* «MM» m « t o m Mia 
fajg fe gljml viTMP flff «M* 
jMM^ j M * pert? coir 
Mf t*? oacnunwiM» flcpp 
ptft qa afartu&adoa íroifof 
tu|l»t|f, c/u ptra oft t io a-

t x t w l » ceus das 

CASAS PAHA O POVO * 
O povo precisa urgente-

i^nto de castas. Nio é brin-

t i 
i f * 

a twndi* d» cas» para 
morar cm nossas bçp^as. 
Qurfiquer te^çirp é ityffpdo 
por timq fortuna« 

S o Instituto Marítimos 
que ainda não fez nada neste 
s«**tido aqui no Estado, podp-

entanto redimir «saga cui-

— aè ftraad** 
da Comeiefc» e Na* 

e ouiras cic cabota 
eontribuen*. para o» mes 

« m CASAS EM CA3SDELO 
lemos numa entre-

vista do ilustre doïegûdo 4o 
IAPM na Paraíba, Ŝffio cons-
truídas em Cabe4elo cem 

populares. O tfifrexuy já 
está obtido, junto ao Domínio 
da.Üniao. •» . . 

Maa pelo que lemos 
vai ficar nisto. A «apitai, 
João Pessoa, será igualmente 
ètifetemplada com 50 easag do 

popular. Adsmais, a &ção 
do Jhtfituto hfio vai ejrcims 

• 1 

afvér->so a casas, desse tipo 
À Carteira realizará todas 
o|jeràççs de natureza imo-
«tila«*. 

Por conseguinte, ela f inan-

i a 
ét _ , Wm >** 

«toa 14 na 
a*J# fetMpIda » 

E NQSSA ? 
lata noticia aivi^ejm 

nio apetfta dn^ar-^ea 
affu* nu to^ra .1?' preciso que 
nos tftwHentç», pI«H»a***o 
a fpttafaüo da eji* 
mmd Briado. flerá ma» um 
6*4p a a ) « ^ f r ^ e 
campanha, grande, humon̂  
e cçiçtfj *m favor do lar prpr 
prlo pafa o trabalhados-, 

fepaá* d a lÀBW 4% paraíba, 
muito cmxrr«u pfDtt o 
íct de suas prçteiçtas, «Iĉ i 
da jb^ vqmage Fttsei-
dente do lAfrM, comandante 
J. F Rjbeiro Vidai, tamfcçm 
*> ̂ fogço * ioterqpe 40 iqi-
ríefcro Steteira ( jr*. 

Pois bem, liaÍ9tiinOfi no 
sentido dç que 4$ ilus-
tres np Se-
âdo e na Çgmar$ ô p̂ igap 

igual e jusio beneficio p?**? 
os marítimo« do frio Grande 
do Norte E3e!T bem o mere-
cem . 

N ã o seria dificil ao menos 
a construção 

duma v i l a para 
os marítimos. 

Qu« poderia ftcar local^ 
zada na s Rocas, ^as proxi-
midade 8 da praia ou noif* 
tro ponto me^tno que foiss? 
julgado conveniente. Mas qu^ 
n^o deixa&S« de 0-r feita. 
Quem gabe se, talvez até 
meemo do òutro lado do Rio 

areai O 'tyfri irí^ ^ 
União det̂ ainasfie ? 

\ 

No p̂xjxno domingo, do 
corrente, haverá Circulo de ífe-
tUjdpB jçr? as Con̂ regpyões Ma 
riâ â  £ boja e xio loçal do 

0 circule para o corrente mês 
ttipn tema «toitral a 

1'Catequese sobre Ação Cató-
lica", e s» desdobra nos se/ 
guinte pontos : 

1 o — FormaSSo doutrina« 
ria — Missão da hierarquia e 

% 
se oHenta no sentido d̂  cles-
pér^ O interesse pela Ação 
<5átoliõa e oweíruinteín̂ nt̂  pe 
la Congregação Mariana. 

2 . ° — Formação Espiritual 
— ÇSanttfiQBadew*» a si pro^ 
prio, santifique os outros. 

i 3 F o r m i g o â oostoljca 
— Tudo Instaurar em Crisjo. 

—- Questionário dp Circulo 
de Setembro -

1.° — VjV^nos como .çfípr-
tais ? Por Qiid î vocês andam 
pensa—se e ía la^ n a mor 
te? Que impressão deixa a 
^«^e, sobretudo repentina ? 
A idéia de morte soo como avU 
»a Importuno ? Consideram-jse 
as doenças como aviso de 
morte? * 

2 . ° — Vivemos çomo morta 
i ' ' is ? Onde vocês vivem o céu 

vale como um incentivo ? A-
r̂editâ se no infermo ? O in-

ferno ® temido ? Mede-se a 
ressonância, eterna dos pensa-
mentos palavras e açõês ? 

—Tf 

* * 

a t i 

™ „ . 
V0tn dÄwßpannanao, com 
recd intérdBM4 oa eatòrçoe 

boDapa^t Çgfâpx* ^ ^ 

IvtQ^ÔO 

. dls« rio . ^ 
o Êcrfddo d o Rtó^Grahd» 
Morte dg éotoçòed ór^atm 

ias aft& d a posâ 
m a W ^ l o m e i ^ S 

0 importohteb óbrtie 
blícàa progrâmas pe lo 
v e l a d o r l o s é Varela, ío-
rcah pleiteada« 0 aprovadas 
naqMolao C a s a s d o Cotv 
gresao. 

^ ãitui^çqp ^conomico-Ü-
na^c^iifx paiado im-
pctè* â jCQ ãwMCt/ d concr^ 
ÜKiçéo daB medkíàs recla-
madas aos poderes compe-
tentes, no que diz respeito 
ao auxilio do governo fede-
ral, de vez que inúmeros 
são os problemas que se ^ , _ . ,, 
equacionam nos diferentes • auxílio será entregue,'den-

parcela 
brdsüaira. 

-

Aqow uma notttíto alti* 
ç ü r t i w tMíKjfe ^ m f l W o p ^ l i c G . q u t é d r o c ^ 
hit f ieote 1 * d o peri^ 
dp SOO i ^ l cruipfeD» paaoa 
gof d/o ppvo 
^guár,^ como'' çâmei^a 
prestação veibq çtesti-
nada â tÜÜmdfcãdUctó oBrâs 
do Instituto de Êkiucáíab, 
paralisadas tí>dtrtMcitoente 
pela pramejacto 4o auateró-
río pard d^Mí̂ pto^ 

confreiíÇ''A íto&Uca'', wi 
telegrama dirigido ao Go-
vernador José Varela pelos 
ers. Georgino Avelino, Val-
fredo Gurgfl © Dioclécio 
Duarte, o ^ t q ^ e 

aotiroNcicionai. 
-A ind ír , n a q u e l a m e n a o 
feifl N ) » ^ foiâMliitt 

6 * 0 p à ^ 
méíAo 
éHtzekéft dÉIst&MSdOB cx o<i-
iro« ««rriçpt 0 
fruto dc^ cp)aJporc^o 
rql as ob^as a sereçnl execy* 
tdddj$ "êm dlveitòí' pontas 

lStado; por irtteiátftcr dò 
Jpsé Varela . 

Justo moÇvo, portanto, d e 
çofitentam^h(p torg q pp-
pvííação nck^^po^tín^: 

essa Çd^ã» 
nSõ seja dèlOft̂ dda á ' 'èfc 
tensão daqueles auxílios à 
noèp t^rct, que, d$ fonr>a 

* cftncfBÍtt representar^ 
iriGSÜmavel contribuição fi-
tíancedçq à aĉ nínt̂ Daçqó 
estadual. 

t s f t u m TTOtt PBBAHiS 
no "cine Bio C m â e " . 

Par« •W^ai ' 
"CHIME", no âfio Lula. 

Para aâuHo»« 
ROSA DE IRLANDA, e "BILL. 
E LU , M , no cine Ped«> : 

Mim da réria 
AMAMHA 

' Ä h i a t ^ 
Míf^a Os Juati, oraç&o pro 

pria, 2 > A Cun*!» 3. 
ad libitum. 

Aceitáveis. 
AINDA VIVE O ffftäSQ V ' ** 

Rex", AMOR, fine 
Para adultos. 

i N v s s e n -
o perlado "CAOTfTESS 
, uo cm« Alecrtm, 

Prejudic|aií« criai^as. 

'MATRIMONIO 
DO ;\ e ' 
9 8 ^ 

ADVOQADO 
Av. Floriano Peixoto, 612 

1700 — 172| 

Acham-se afeadas em 
noaaoa placards divertos as 

des lestas reali^qdas em 
Mossoró, neste Êstadq, por 
ôcaãiao das comemorações 
do dia 30 de setembro ë da 
visita feita péíò exmo. sr. 
Presidente dá Republica. 

As fotografias foram ofer-
tadas pelo deputado Dix-
huit Rosado, e vêm des-
pertando interesse no publi-
co, pois 03 principais aspe-
ctos das solenidades estão 
ai focalizados, cjondo uma 
exata impressão do que fo-
ram as concorridas festi-
vidades . 

À u m è n t o é e p r e ç o n a s p a s s a 

S t a s d e Ô n i b u s 

Ou$ra vei, e <?om nwas t*1-
tensidad2̂  a cidade a br» 
ços com o velho problema da 
mendicância. 

Numerosos mendi£os> de 
todas aa idadest homens mu^he 
res e crianças perambulam pes_ 

t'/;.. v ,1 
mos pobres, ale^ado^ veinos 
doenie8)- crteriçâ  içalyapl^s 
e mumeres ch«gadks a pedir, 
oom insistência ? ^ n a "enmo^ 
la pelo autor de Deus"". Sa-
bemos que & caridade ê a Prin 
cjpal virtude do cristão. Maç 

outras instituições 

ias ÇU83 da cidadfe, itnpltó-ando nem todaa as formas de da* 

POLICIA Ç NAS RUAS 
A f O G K m m x ) 

Na manhã de hojê  pelas 5̂ 30 
horas aproximadamentê  quan-
do se banhava h a Praia d o 
Meio, no trecho compreendido 
entre o Posto Policial ali exis-
tente e a Avenida Circular, pe 
Miceu afogado o segundo t a r 

gento de nossa Marinha d< ! 
qufl̂ jy, ar. Alberto Vtena j 
Bentos. 

Cientificado do ocorrido^ o 
delegado de policia daquela 
Praia acorreu com a sua assis 
tencia no sentido do localizar 
a viima endo sido infruUforos 
os esforços nesse sentido, não 
tendo até o momento em qu? 
o repórter d e s ^ vespertiso ali 
eatfv» f sido encontrado o 
po do morto. 

Segundo colheu a no^aa re. 
portagem, a vilim* 
efuentador a^iduo daquela 
P̂raia, ^ * adiava desacom-

P^nhadp n a ooaaião de seu de 
«ptpŝ ecimento. o sr. Co. 
matkUat» d A Bas* Havaí d« 

, «abodor do lamentavel ca 
sof dfeftrminou jmedktmrft-
t* | kli lo looal d« um. Ian* 

cha da Marinha, afim de ser 
locali&ado o cadáver Wtttna, 
ABALROAMENTO DB 

VEÍCULOS 

a caridade pilbliea. A crise que 
ora «iravessanvs^ 4Uér pela 
falia dte trabalho» quèr pela ele* 
•Oçãé üiíato de vida« 
ser uma das causas que agra 
vam o problema, qu« sempr© 
vai ficando i margem das so, 
Ivições qyé ae esperam, por 
parte dm avttgrida^etf oam-
petentes. 

Pp manhft̂  á noltef pelas 
ê uúiasv P9irta» d a s 
siílençias e casa® comer 
dais, nos pontos de 
e m toda a porte, rnffjn) ve. ,•!••- «III A1)1 r ..III». II. I • n J 

Qaeixis i$ p m 
As famílias residentes a 

av Deodoro, nesta capital 
nas imediações da Rádio 
Potí, rèclàmam( por nosso 
intermédio, dás autoridades 
sanitárias, medidas de 
combate a focos de mos-
quitos ali existentes. Ale-
gam os reclamantes que os 
mosquitos invadem as resi-
dências, à noite, prejudi-| 
cando o sono dos seiis ha-
bitantes, que s© levantam 
a qualquer hqra , para com-
batê-lo com ,' "^tèfon", 
"flirt", e t c . 

a * 

eanol&â poderá denominasse 
de t^ridade. O povo, gran 
dé parte, ji contribuí peia o 
Diapénsario, de Yelfcos 

s^tencíast assim, com 
seita orçamenta« optados com 
aa coiUt^ntea esmolas que 
damog o dia todo, aqui e a^ 
' ST um a^P^eto qae deve mo* 

recer a atenção das sutoricUu 
de$ competentes, noo se new 
gando a popuiajfio í a medida 
<|o possivelT a ajudá-las a re* 

tão aiifu&tioso quão 
urgente problema-

Em portaria de hoio pu-
blicttdá áó *Diario Ofici-
ai", 9 bupetor 4 e Rû»-gàto daria capital rmm de 
•Wrar dê 0,40 pava 0,50 o 
preço 4w poMogtBi d» 
onlbtta, por aecção, na li-

nha compreendida Ale-crim Rocas 
Denta forma a partir de hoje os preços dae, passq-qênt do^ reléHdos bans-portee ficam equipara dom aos das demaie li* nhaa 

ALMEIDA Segundo riotieía o nosso; con 
Nolicia bastante auspicio^ [frade "O Nordeste", ac ab a de 

sa para todos nós, é a ser organizada, e® Fort»le 
acabamos de receber por in . , 
termédio da Sociedade do | ^ ^ Sociedade Mantenedora 
Cultura Mus^al' de que o j do instituto do Serviçc. 
nosso conterrâneo Oriano í ciai, estado á frente da ini-
de Almeida, que se en- j C j a t i v a 

contra em Varsóvia partici-

CRÔNICA 
' ' 'mm 

Lamentável desastre veio u 
nossa rapita! assistir f 

por volta de 19,30 hora* ria 
Rua CcL Joa? Bernado^ oca-
sionado pela colisão de dois 
vciculos qur trafe^a^ nç^ta 
cuiadeT fazendo o gerviç̂  dei 
importe ooleüvo. Traiam; 
do abalroamento do Onibtüi 
1,544^ diriílídio pelo mOlo^tai 
Jo^ Pedro, com p bonde dc j 

l 2 » eondusido pefr» mo-; 
d* «shapa n> 206. 

ANIVEHSARIO 
m ... 
P£. IOAO 
(VIARIE 

T t v ^ m W f no Çfóxi-mo âta 16̂  meda wh ani-versário da morte do doso levita Pe. João "Ma-ria. Neaae dia, diversas solenidades ftorão rejili-xadas em sua memória, 
\â eatandp unia comissão composta de elementos do melo social católico, tomando as Jiecfjrçai^ providências 

r i J «M ^ 

n.' 
torneiro 

Como can̂ equeticiâ  viesse 
Vidente, sairam feridos ? 
praças de n 0 s s a Tqtx^ poli^ 
dal srs. Vi^te Ptfreî a 
d* Silva e José Vie»^ F i l h o 

que foram socorridas p ^ 
^ iço de Pronto Socotro, n f i 0 

i nspi rando %uidadog W t 1 es-
tado de saud -. 

SEBASSAÕ ' ' W m m A 
DE LIMA, tendo se subme-
tido a uma intervenção ci-
rúrgica na Policlínica do 
Alecrim vem penhorado 
mente tornar público o ÍVHI 
sincero agradecimento aos viou 
digníssimos Drs. Travassos 
Sarinho o Vicente Luz, as-
sim como, ao Sr. Aprizjio 

I França, d. Maria do Carmo 
i rdriça e todos os enfermei-
ros peia prestesa e dedica-

Compftreoeu fto local do aejJ; çao com que o trataram 
p e ^ o Mofse» Ajvdça 

de, representante Ja InApe-
toria * de TranjUo. 

durante a sua permanência no referido hOspitaL ; Natal, 10 tie òutyfcro de 
* 

tllüRfl LQMBRtJfl 

O chamainènto Hatíãno 
em favor dá. lifoeralfea^ 

çâo do comércjo entre- as 
nações ocidentais, está 

encontrando eco as mar-
gens do Tâmisa e do Se-
na. ' v ' 
Informações procedentes 

de Londres é Paris indi-
cam' que et G â̂ Bretanha 
e a França se prêpdram 
para seguir o exemplo ita-

liano, levantando bôa 
parte das barreiras al-
fandegarias ainda exis-
tentes. 
Recentemente, a Itália, 

aboliu o sistema de " li-
cençatf previas posa cer-
ca aè 1T3Ü artigòê'de im-
portação. 
Os artigos liberados re-

presentam 45 por cento de 
tudo o q u e a Itália im-
porto dos outros pa i ses do 
Plano Marshall. 
A Itália adotou esta a-

titüde sem ifnpòsições de 
"toma lá, da cá". Em ver-
dade, Romã decidiu per-
mitir a importação livre 
de tantos produtos sem 
socilitar que as outras na 

çõe.s' do Plano Marshall 
fizessem o mesmo com pro-
dutos italianos. 
A maioria dos artigos li 

bprados pela Itália JÕG for-
mados por matérias pri-
mas . 
tçris matérias primas es-

tão sQhdçî tiltóèdàs; ém 
escala cpdçt 'ifèz maior, 
pela indústria italiana. 
Ap çinunciar 'a liberali-

zação' de sugs leis' alfan-
degarias/ <T galerno itaíî  
ano deixou bem claro » 
que.está disf>ostt> a.fazsr 
ainda mais orn benèfic-io 
do romercio entre as na-
Çôes: o í̂d^ntais. 
Noste sentido, a Jtnlio 

à Organização d-? 
Cooperação Economica 
Européa um relatorio em 
que propõe a eliminação 
das barreiras alfandega-
rias para muitos outres 
artigos. 

Esta segunda lista c :»r. 
tom, nao só matéria? \ ri-

m a s m a s também arti jcy 
mcmufoíuraàb3. 

Entreiànto> a italia in-

dica v^que é iTecessario 
que outras ^ nações do 
Plano Marshall coope-

re nesta tareia de incre-
mentar o comercio intra-
europeu por meio da eli-
minação das bayeiras al-
fandegarias . 

A Bélgica e o Lu-
xemburgô  já revelaram 
concretamente o dese 
yj que têm de fomen-
tar como a Itália, o 
comercio intra-europeu. 
Itália. 

Tanto belgas como 
Luxemburgueses elimi-
naram cerca de 40 por 
cento daé restrições qye 
pesavam sobre as im-
portações que fazem da 

Na Grã Bretanha, o 
presidente da Junta do 
Comercio — Hdrold 
Wilson ^ Ja anunciou a 
decisão dò goVernâ  bri-
tânico em favor da di-
minuição das barreiras 
aduaneiras. 

O jornalista Clifton 
Daniels, escrevendo de 
Londres, comenta que 
a Grã Bretanha tem 
duas coisas a lucrai 
pela remoção das bar-
reiras alfandegarias. 

Primeiro, os inglêser, 
satisfarão desta forma 
as sugéstõês norte-a-
mericanas, italianas r 
de t outras nações em 
favor da liberalização 
do comercio exterior in-
tra-europeu. 

Em segundo lugar, 
diz Daniels, o aumen-
to das importações a 
iudará o governo bri-
tânico a evitar a subida 
dos preços, como conse-
qüência da desvaloriza-
ção da libra. 

Por sua voz, a Fran 
ça já liberou cerca de 
8 por cento das impor-
tações qi;.? faz dos 
outros países do Plano 
Marshall, 

Segundo o correspon-
dente Arnaldo Cortosi. 
os franceses estão dir-
posto" a íazor novas co;. 
cosÊões a1 'andegar s 

o e -mo . e revmo. 
Dom Antoni Lustosa, Arce 
bispo Meti upol i tcno. 

O Instituto tçm por fim 
aeducaçáo snperior, podendo 

íiliar-se á Universidade^ como 
acontece no Rio, em Sh ( À 

Paulo e noutros instados. A 
novel instituição começará 
a funcionar no prcJJtimo ano, 

f formando visitadores soei 
j ais, e preparando don̂ s de 
j casa, Para o que conta com 
| senhorinhas formadas por ins 

rolino Ganqa]ves, Jos» Per 
Iiandes, Ócelo Pinheiro, An 
drade Furtado e cutros, 

Ao que sabemos, 0 l n í i 

titulo do Serviço Social 
será organizado nos moldes 
da m«sa Escola de Serviço 
Social. 

I 

i 

J 

pando do Concurso inter* 
nacional comemorativo do 
centenário de Chopin, ven-
ceu brilhantemente todas 
as provas preliminares do 
grande certame. 

Entre 200 candidatos de 
tpdcfô as partes do mun-
do, apenas foram classifi-
cados 18 entre os quais o 
representante do Brasil O-
riano de Almeida. 

Caminha assim, o repre-
sentante brasileiro para a 
meta final do 'concurso e 
seta qual for o resultado, a 
atuação de Oriano de Al- j t i t u l o s ^^eneres e com 
meida até agora é sufici- j professores do magfeterio 
ente para honrar o Brasil • cearense, destacando-$e 
que o aclamou justamente 
como o melhor interprete 
de Chopin em nosso país. | s i f a l Barroso, Antonio Ca 

Entre os paizes classifi- j — " — 1 • ? 
j cados figuram França, Po j decisivas, colocando-se en-
llonia, Rússia, México., etc. j tre os primeiros o que sig-
j Formulamos votos para j niíicaria um triunfo oxtraor-, 
! que Oriano de Almeida seja J dinario e de grande reper- ! ! O1"^05 

jbem sucedido nas provas cussão mundial. 

LEIAM "A ORDEM" j 
| JORNAL DE INFORMA- | 
| ÇÂO fi DE FORMAÇÃO | 
«. • I I.. Hl L 

"A^BRA DAS VQVAÇÕEÁ 
£ DE TODAS A MAIS IM 
PORTANTE, DE QUE SERV 
RIA CONSTRUAMOS IGRE-
JAÍ; ESPLENDIDAS SE NAO 
HOUVESSE PADRES PAR/j 
CELEBRAR OS SAííTOS OFI 
CIOS ? MAIS VALE TERMOS 
PACTUES, PADRES SANTOS 
QUE CELEBREM MISSA MES-
MO AO AR LIVRE". - PIO 
XI. 

drs. 
sitel 

Linooln Mat»os, 
os 

Par- j O I Congresso de vocações 
j Sacerdotais s e realizará na 
! Bahia, de 22 a 30 de 
| outubro de 19497 e, con-

temporaneamente, a IV 
Semana dg Ação Católica 

pelo Bom Êxito 
destas duas emprêsas ! 

uma conferencia em Natal 
9 sr. Bispo de Mossoró 

A coHvite da Academia Norte Biograndense 
Conforme apurou a nossa 

r^fljtagem em fostes íide-
J ' o eiíT-o. sr. Bispo de 

Mossoró, Dom João Batista 
Portocarrero Costa, será con 
vidado para pronunciaf nps 

da Academia Ncrte Riogran 
dense de LetravS, uma co^ 
ferencia sobre o lem^ da 
Iívtc caolha do ilustre pre^. 
'atlo 

isto. o dr. Paulo Pi 

continua; 

ta capital sob os auspíciosnheiro d«1 Viveiro^, que e^tá I 

empenhado em 
com o magnifico profíi^nia 
de sessões solenes manuel » 
Academia, teria íeito o 
v » le oficial * Dom Joâ u B • 
t'st-n, ofert^endo-lhe 
gom por via a orca 

Você sabia ? 

om bon^Hcio dc coinòrcío 
intra-ouropou. i 

MUTILRDO 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es-
tarão á venda em sua 
SíCÇÂO DE MUfciCA 

Instrumentos musicais — 
cardas pa^ Pianof Violino, 
- joloneelo, Comi^-ô^ixa 
^andolim> CavAqu»nho, 
violáo e Banjo —Método^-

Musicas _ Acessórios 
PLVNOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

As melhotes marcas pelos 
menores preços 

GV MERCINDO SARAIVA 
Pra«.;a Augusto Severo 
107 — Foti#í — 2.0 .0 .« 

Cx. Postal 172 

Ç I m a c u r i o s a 
N É V O A Q U E A P A R E -
C E N A S C E G I Õ E S 
A N T A E T I C A S FAZ 
P E C P E t ? T O P O S E M -
TlPO P E P l S T Â N U A 
E P E R S P E C T I V A 
UMA C A I X A P E F 0 5 F 0 R 0 S A 
P O U C O S M E T R O S P t D I S T Â N C I A , 
POR E X E M P L O . A F A K E C E C O M O 
U M G A L P Ã O , A U M CPUIL£>METRO 

117 AN05 
Q U E ESTA' A R P E Kl CU 
U M A M I N A PE C A C -
V&O EM SUMMIT 
MíLL,rEN5ILVANlA. 
AJMPA N Á O FOI POS 
StVEL EXTlMoÜlk' O 

S/o rOGO. 



t. 
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RKX U (fcx ircan») 
ÇÕJotç B#ch*r> M ^ m J cfc> 
Poaromcri, encontrando-«« 
e m Southamptorç e n ã ô tfeiv 
do dinheiro ou n ã o p o d e n d o 
por outro motivo qualquer 
viajar para a América r e -
so lveu fcmçar-se á aventu-
ra d e u m a v iagem clan-
destina* Para iaso muniu-
s e d e regular provisão d e 
alimentos e penetrou no 
bordo do navio argentino 
"Presidente -Peron", acomo-
dando«© nos frigoríficos 
nos quais, por sorte BUO, 
não estavam funcionando 
e a ss im v iajou a t é « b pro-
xin>id<?de* d o noato poeto. 
A o opwjcimar-eo o n a v i o 
d a Çkimàboaa, porém; o 
corncmciante incqjdou que 
ligassem as instalações 
doa frigorílieos, peia o 
barco dtía pscéber grande 
carregamento de laranjas 

<jué ittte eaperava 
Qoaiotto que, l ogo apóe, 
apwl iQu farte resfriado 
passando a espirrar à tôda 
hora até qtie denunciou sua 
presença sendo levado ao 
comandante que o en-
tregou as autoridades ar-
gentinas. Carlotto diz que 
é engenheiro eletricista. 

jtâio haveria socialismo nem 

j "comunismo se os que go— i 
I vemartttn o® - povos não 
| houvesse)* desprezado os 

í ^ai» conselho» da Ie*e-
ji*. 
1 Pio XI 

A ORDEM, 
P r e ç o — 0 , 6 0 

R I O , 13 — lAsopre«) r - lnfortna-i* àpóe o rei* 
niäo do* Uinietee 4a FcpeMa * ^ C M d l * 
Abreu # Jg»é Vlttoa Machado , • w w â m o wfote tw-wai t* 
ter o valor d o oruaeiro, m e m t ^ d p * * a a t m «Ma p a r t & d * 
cpm o dólar . 

A è s è e respeito o sr. Alberto Castro d e Mf intoe* 
diretor d a Carteira Cambia l fês a s segutntes d e c t e t a ç ô e f 
è » p o r t a g e m : " a a o t i p e l h o d a tuperiiiieoiáêneteí d a - M ò * 
d g e 4 o Crédito t f l í endeu ontem q u e bqvta d e e o ü i 4 p Q 
tempç suficiente p g r a u m conhec imento exato d d reper-
c u s s ã o n ò no$0o pqrfq <Ja desva lor ização dp esterlino e 
p ô d e verificar q u e e s s a Repercussão n ã o a e ò n o e i h a q u a l -
quer raodifiaaçôo n o atual regime d e d^mbiò e niuito 
m e n o s n a desvalor ização d o cruzeiro. 

MFIdMAMfrA 
M (OnVMMO M C M M 

S A O P A U i p . 13 tf«* usai) —»' O maior Nttan 
Santos y ttoxsm flpd. «MÉ^ 
irutMiaçqo d o FTP iam de São Boria, onde ccii^ 

ftrendaram lopga^nente jtervençao direta do pressentido de salvar o acôrdo 
com 0 senador Getúlio Vor-[dente da República. 

AKO^XIV***» Gnade do Nor te — tfatal Qulnta.fcira t13 de Q u ^ r o de Í W 
- ^, •'! .Éj ' i j au.lt i ... jii 1 1 14—̂ ,. 

Falou» 
t./, % 

Continuam, nesta CAjjltai, 
as comemorações da S«ma— 
ry K«ok>naI da Criança, sob 
os auspfcios dó Departamento 
Nacional da Criaíiçâ, da LBA, 
e demais instituições <*e 
a^steixcia « 

Oïitèmf cm prosseguimento 
á serio de palestrai que vem] 
se realizando tia B&dio Po^i, 
falou o dr. Varela SanUfcgo, 
pretódénte d a Campanha nes 
te Estado e diretoi do Ins-
tituto de Proteção ^ Assistên-
cia á Infância„ p ilustre 
medito demorou^se cm opor-
tunas , considerações 
o assunto <te proteçÃo á cr*®n 

S e m a n a < u C n a n c i 
entern, o dr. Santiago — O ' " Hf r a m a <le 

ÇíP dísvalidá'; tendo o^tslâp 
de ressaltai* o grande val<r* 

1 Irr* 

I H 1 real t Caamnt í Cntn (t I 
^« ^ vXm nessA s é ã e reunir- se.ão amàWíâ ofe TO 1 foras, 
Diretotia ^ os Convihoe Fiscal ç Consultivo do Centro 
de lírtprenea A, ^ 

Para ess^ sessão, mensal, conjunt^i dos ovgãos ad-
ministrativos da sociedade e que pelos Estatutos, tomarão 
conhecimento dos nsgoâos do Cêntimo, são convidados o& srs. 
J, G. Meira Limar Pedro Silva, dr. Ricardo Barreto, Oscar 
Pinheiro le Freitas, Yolando Cocentino, José Avelino, Gu-
mercindo Saraiva, Teodorico Bezerra, dr. Paulo Viv e iro s , 
Veiga, Miguel Ferreira Neto, Sinval Poti Lima, Padre 

genlo Sales, dr. Otto Querra, prof* Ulisses de Gois, dr. Aldo 
Fernandes, Oton Osorio, Amaro Mesquita e Felipe do Andrade, 

DECRETOS DO 
PRESIDENTS 
m REPÛBUCA 

RIO; i 3 ( A s o p r á j l — 
O Preaidenl« Pu i ta de* 
trefleu p m n o v e n d e OB 
tome toaorio« d o e <|ua* 
dros peraiWMlteft e su-
plementares d o Ministé-
rio d a Marinha e d a Fa-
xtmda e d o mmdxo 2 
letra« Et f< & • «lua-
dro lerçtflrQ d o Dtparta* 
mento doe Cdrreiòi e Te* 

* t * 
RIO» 13 UUapnMMü — 

O f t f t f l d e i i t o Q f i t a v de- , 
creiou alteraBÜe e nK* 
9 0 M H n t a e deto d e r r 
çnüam#ntp a p f o v a d o pe-
l o áxttitqll i ' ehicoent^ 
e quafra cie d o s e d ç s e 
iembro d e tinll niMrecen^ 
toe e trinta e quatro que 
a s s e g u r a a o s as&odados 
d o s Institutos Bancários 
o direito d e percepção d e 

ass i s tênc ia pecuniária 
por motivo d e impedi-
mento d e trabalho e tra-
tqxnento médico c inuç ico 
hospitalar cos^ interren-
ç ã o até d e trinta dias-

9ttwentiÇ» da yacina BCG, 
que Imunlxa os recem-ry^ei-. 
4o d9 WPfaMfa dA tub&oüm 
íoflr. Ao terminar o dr» Va 
re^ Santiago fez um apelo 
ás ^utoridades, tx clàg^e âi«. 
dka, ao fcfecb, e ao povo én 
gér»l no sentido de colat>ora-
Pwi pata o c*ito d* cáfópà. 
nha, aüm de que todos' 0« 
rwnwktfddos sejam vad-
riWès» 

— Hoje^ á mesma hora, fa -
lará o dr. José Ariston, ofi-
cial de gabüfete dar Go ver-
no e diretor do SER aS. 

P E T 8 O T K 1 H O 

Q ê  fe^rcio do trahs 

M I QUE OCORREU HO _ _ NOTICIÁRIO DA N ............. 5 .„>• : 
foram elogiadas em Roma, j AhivA e-A-riü ríü riaeft- i 

.r ^^^ 
RIO, 13 — (Asapress) —̂  Â Cotnissão especial en-carregado de assuntos e 

presidida pelo sr. Mario 
Bitencourt, presidente do DASP solicitou e obteve 
um credito necessário ao 
pagamento do primeiro pe 
tróleiro adquirido no Bra-
sil tendo efetuado a qui-
tação. O petroleiro em 
questão é x> "Üstbris" que 
ha um mês se encontra 
neste porto sendo o navic 
pequeno próprio para abas 
tecber os partos de pe-
quenos calados do nor-
deste do país. 

f a l a n d o <y imprensa o s 
dpfc próceres aottUrmaxam 
O notícia d a v indo do sr* 
GtetúUo V a r g a s n o s me lados 
d e novembro a Sâo Pçn|)o. 

RelafÜvamênte ao leí^ça-
jSieryp da a^dkiqtura Getè-

# 4 presidência da 
bca no Est^io Mvmir 
ambos desmentiram 

"a ínfprmoção dizendo que o 
lançamento só poderá ocor-
rer tm convenção nacional 
do partido e não em eon-
Clave estadual. Depois ctfir-
maram que a candidatura 
Vargas será lançada na; 
convenção e os prócef^s 
desmentiram igualmente os 
Aunares, segundo os quais 
o líder petebista e Ademar 
de Bcoros haviam chegado 
a um acordo. 
PARA SALVAR D O NAU-

FRAGIO TOTAL 
RIO, 13 ^ (Aíapress) — Sogundo um Jornal político é ilusória a melhora mo-mentânea das conversações des três partidas ao ac$tdo caso haia impossibilidade Teal de harmonisarem se os membros da comissão que 

se preparam para uma ín-

ESPIÕES OU 
DESLOCAPOS? 

RIO, 1 3 — (Asapress) — 
A Delegacia de Polícia po-
lítica e Social já iniciou di-
ligências para apurar gra-ve denúncia de que entre 
os 750 deslocados de guer-
ra chçMdos ao Rio sábado 

Esta intervenção Wriâ 
antecedido um grande tra-
balho de esclarecimento e 
propaganda no sentido de 
esclarecer a opinião públi-
ca de modo que essa não 
se chocasse com a inter-
venção do presidente Du-
Ua o qual seria ieHa no 

porte norte-a m e r i c a n o "Chctrlton Sovereign" vie-ram vinte agentes comu-nistas* 
Todos os passageiros se-

rão submetidos a severas 
investigações * 

Esta é a terceira vez que 
se recebeu denúncias des-
ta ordem, sendo que as au-

UM PROTESTO 
DÃ ÀÇAÒ 
CATÓLICA 

LQNPRES, }3 — A polí-
cia desta Capital atendeu a 
Uúi da Ação Cató-
lica, apreendendo as edi-
ções de uma livraria dedi-
cada à venda de obras por-
nográficas è o iuiz ordenou 
que se queimassem 40 de-
las. 

PBDINAJIA 
IA 

Para tratar vários e im-portantes assuntos, reune-ce, hoje em sessão ordi-nária, 0 Academia Norte Riograndense de Letras. A reunião terá lugar ás 20 horas, na sâde do Ins-tituto Histórico, e dentre 
os assuntos a ser ventila-dos incluem-se os relacio-nados com a próxima elei-ção para o preenchimento da vaga da cadeira que tem como patrono o dr. Pedro Velho de Albuquer-que Maranhão * 
Sr. DINARTE 
MARIZ 

do naufragio total, 
• 

IA ADERIRAM A O MO-
V W 0 I T P 

RIO, 13 — (Asapress) — Informa-se que vário» dire-tórios estudantis da UPN já aderiram ao movimento prácandidatura Brigadeiro Eductfdo Gomes já tendo si* do criados em diversos Es-tados e cidades prin'cipats 
trinta diretórios para a pro-paganda e ação desse mo-vimento. ESTEVE REUNIPA RIO, 13 — (Asapress) — 

A b a n c a d a mineira d a UDM 
reuniu-se, s e n d o párto 4 a 
reunião ass is t ida p e l o 
Piado Kelly nada <t» imt^r-
tante s e n d o tiftUbtèfldo. ha-
v e n d o a m p l a troca d e pon-
tos d e yiÉ\a$ sÔbre a situa-
ç ã o mineira e f e d e r a l In-
c lus ive e m torno d o movi-
menta p r ó è t i g a d e i r o . 
N A O HOUVE A t f E R A Ç A p BID; 13 — (Asdpféftsí — Segundo um lomql local não houve modificação ou alteração na conduta do governador Valter lobim e correligionário? v 

> • Q a a n t a i n o t a s d x c a l m 
DO Brasil ? 

A I m p o i t a i K f a e x a t a — 0 c a m p e o n a t o c a b e 

a$ cédulas de cinco cruzeiros 
Sabe, leitor amigo, quantas notas estão circulan-do aqui no Brasil ? Pois segundo a Caixa de Amorti-zação o seu numero, em 31 de maio deste ano, era de 269,257.599 cédulas de todos os valores ,importando num total em dinheiro correspondente a crS 21,606,739,375,50. 

A DISCRIMINAÇÃO DESSE PAPEL 
Esse total em dinheiro papel se subdividia, data acima, da maneira seguinte : na 

32.710.018 Ondulas de 23.078-689 Cédulas de 50.658.100 Cédulas de 49.578.066 Cédulas de 41,230,337 Cédulas de 21.595.378 Cédulas de 15.129.875 Cédulas de 14.310.IU Cédulas de 13,001.356 Cédulas de 

CrS 
a s 
a » CrS CrJS CrS 
OS 

1,00 
2,00 5,00i 

10,00 
20.0Ü 50,00 
100,00 Cr$ 200,00 

a » 500XJ0 

I 

HO JAPAO 
TOKIO; 1 3 — Cura d© 

grande paroquia de Ha-
chioji, perto de Tokio desde 

N A ALEMANHA 
entre elas a série de dese-j COLONÍA, M3 ; Dom 
nhos que ilustrarão a pró- j Augustine von Galen OSB, 
xima edição indu do Novo 1 irmão do falecido Cardeal 

1 8 9 2 , o Pe, Plácido May- j Testamento. A pintura, de i von Gaisn, bispo de Mu-
rand, o mais antigo dos j Bombav - participará das j enster, e apóstolo da re-
missionários no lapão, ce- j exposições do Ano Santo.! conciliação das igrejas cri-
lebra os 60 anos de sua or- N O CANADA' ! eníais cismáticas com Ro-
denaçâo sacerdotal corn j HALIFAX, -13 — O 17/''ima, morreu aos 78 anos no 
um apostolado que inclui ; sínodo da Igreja Anglicana i convento de Meran om Fri-
visitar a pé a mais de 200 | no Canadá protestou con- j burgo, Suiça, sendo ainda 
povoados quando não lia- jtra o projeto de enviar um j secretário do movimento 
via estrada de ferro, e o 
hatisrno de mais de 5.600 
crictãoD. Hoje, porém, on-
rina catecismo, ouve con-

embaixador canadense an- j "Caínolica Unio". 
to a Santa Se. alegando | EM PORTO BICO 
que "constituiria a violação _! S, GLRMAN, 13 — -O an-
do j^rincípio de iqualdad^ ; tiquísrimo convento de Por-

hspoes e atende aos enter-Ide religiões perante o E: Itaceli, ronistruido em 1573y S c o n t i n i ^ í v o x m o s. 
mos. Nasceu a S de setem- jtado, essencial à harmonia ; neste lugar, foi declarado! P ° v i s t a a n t 7 i 0 r n ° 
bro de 1866, em Curar, ao jurema". ;momimento nacional peto 

PARA 
RELATAR 
A EMENDA 

RIO, 13 — {Asapress) — 
Noticia um vespertino que o 
sr. Agamenon Magalhàes 
designara o sr. GurgelA-
rnaral para relator da 
emenda do Senado sobre 
o projeto de lei do inquili-
nato na Camara onde já j 
se encontra. 

O mesmo jornal ouviu | 
o deputado trabalhista, afir j 
mando que ele não rece-! 
b e r á qualqi;or comunica-
ção oticial a respeito mas 

XI 

Por via aéfea, viajou, 
hoje, á metrópole do país, 
o sr. Dinarte Matriz, in-
dustrial heste Estado, e 

toridades, em parte, já se [prócer da União Democra-
conformaram» De outro la-jtica Nacional, Ao seu 

embarque, em Parnamirim, 
compareceram amigos e 
correligionários. 

do alguns órgãos da im-
prensa renovam acusações 
contra os Serviços de Sele-
ç ã o de Imigrantes, dizendo 
virem nessas levas, deslo 
cados e vários elementos 
desajustados sem, valor pa-
ra o Brasil, contando-se 
touitos vagabundos como 
afirma categoricamente ;um 
vespertino. 

7,965.666 .Cédulas de, 0*1:000,00 
MAIORES QUANTIDADES 

Pena é que o maior numero de cédulas em circu-lação não seja da amarelinha, de Cr$ 1.000,00 . . . principalmente porque andam longe de nós. . . Mas a verdade é que o maior numero de cédulas existentes é daquelas cíe CrS 5,00. Em segundo lugar 
vêm as de dez cruzeiros, como tudo se verifica do qua-
dro supra. 

E' curioio recordar que em 1 8 9 8 , quando um v i n -
tém era coisa importante, o povo tinha em seu poder 
um pouco mais de 7 8 8 milhões de cruzeiros. 

Hoje, circulam 2 1 milhões de contos . . . e o di-
nheiro v ive faltando ! > 

r 

r,ul da França. NOS ESTADOS UNIDOS ' WASHINGTON, Í3 — 
Em certa ocasião Joseph Ro 
gers, advogado e íiel de S. 
Mateus nesta cidade, de vi-
sita a um roíormatório 
de menores recebeu a 

N A FRANÇA lncv<mn insutar. O povoa 
MIDLAND, 13 — Robor \do de German ioi fun-

Schuman, ministro de rela 
cões exteriores da França, 
esqueceu-se de sua alta in-
vestidura para converter-se 

rúplica espontânea um'siao dS tricentenário d 
menino: "Mous nair- rr-\ào maríírio doe primeiros mir 
muito longe, ninguém vem 
ver me... quer r.er meu 
amigo?" Rogers interessou 
neste e em outror, casos se-
j^elhantes seus * cr^ar.nci-

aacío por vim íillio do Cris-
tovõo Colombo om 151?, e 
constituiu refúgio dos espa^ 
nhois perseguidos pelos 

cm simples peregrino e vi- Icor^ãrior,. 
sitar esta cidade por ora ' 

1 NA AUSTRALIA 
SYDNEY, 13 - O R.P. 

contrar:o das emendas 
quele r.entidi." 

na-

$ O U £ A 
'RIO, 13 — O Senado enviou para a sanção do presidente da República o proieto de crédito espe-cial de vinte e dois mi-lhões de cruzeiros para o Ministério da Viação. En-tre as somas desse crédi-to figuram cinco milhões de cruzeiros para a li-gaçâtó lefroviária que fa-rá checar a Souza os trilhes dú estrada de fer-ro de Moasoró. 

0 O D E O C O R R E U N O O R A S I L 
_ I M í U r i » D » A M P I M S _ 

TREMENDOS PRCJUBOS NOS REBANHOS BOVI-NOS 
BELO HORIZONTE, 13 — 

Hevela-Ge que o Estado de, 

habitualmente com as cas-
tanhas do Pará, embarca-
das em Manaus o Belém 
para o exterior. 

Essa providência reduzi-
Minas está perdendo atual- :rá o preço de custo do pro 

duto eliminando a despesa 
com sacaria, além de eco-
nomizar tempo, espaço o 

mente d^ seis até oito por 
cento dos seus rebanhos 
bovinos vitimados pela se-
ca . 

Minai-, segundo recontes 

Rodrigues da Costa e Juaní 
Costa. No dia seguinte ao 
casamento o casal, acom* 
ranhado do sr. Qscarlfio 
Rodrigues Costa, auto-
móvel de propriedade de 
Otacilio saiu a passeio ató 
o Cabo Frio. Quando já à 
noite trafegavam polq es 

estatísticas conta com do-jero de 144 mil cruzeiros per 
ze milhões de cabecas de mil toneladas de babcT»St 
gado e a perda siçjniíica um jcom o acréscimo de 14,-t':r>r quilo a iavci à 

desposas. Dessa forma c o m Itrnda para Cabo Frio ainda 
o embarque haverá um lu-1 :io município de São Gori 

çaio no lugar àonoruinad'.; 

-i-iVl t p ( ' 

0 " B i n g o f f e a Polícia 
produtor oin ca:;cj de t jro de êxito da:' d înarciv^s : ! autora 

ior-íalqi!^ âc ccrca án S'?is-
."^rifoí; mil c a b r a s anual-
mente . VAI FAZER UMA CONFE- em urro, HENCÍÁ SOBRE ENERGIA í FALTA DE MOEDA D1V! NUCLEAR SIONARIA 

CURITIBA, 13 — Er.iá sen- í RIO. 13 ^ A duo^M .̂ d, 

Triboba uma manada do 
mais de trezoüto.' boi;: qii'i 

dirigia p a r a o matador 
Niteró; envolveu < ^ 

o v oi 1 ̂ .r/ar. d o o d-
, roldão, pondo cia ru-' u 
jvida dos pas^aaoiioo qa' 
jíorarn salvos por um milu 
! qre. 

sionários jesuítas da regiac, Francis McDonald doutor 
ma3 não s© livrou da pu jescossês que abraçou o sa-
blícidado, quando o convi- !cerdócio depois da prtmei-
daram a descobrir a p^ac<": ra que-ra mundial, compa-
q u e comemora ns martírio:-. r.Velro do dr. A,J. Cronin, 

ros da Legião Americana o j NA INGLATERRA noveüsia afamado que, ms-
hoje procjride om tôda^; as i LONDREF^ 13 - A de: pirado em seu heróico apos-
nações um movimento de valorização da libra ester tolado de 25 anos, escreveu 
'irmãozinhos adotivos", des- Ima eleva o custo da v ic sòbre ^le "As chaves do 

gem doe peregrinos ingk reino . faleceu em um hos-
ses a Roma por ocasião d> pita! católico desta cidade 
Ano Santo, embora as fli f-m conseqüência das fen-

FILADELFÍA, 13 Chp- tuações da lira italiana dar» qno os comunistas lhe 
jou a esta cidade c.cin suajncio permitam lixar um cur jníijgjram ao arrasfá-io du 

to exato; contudo, nirvyuér. i rante dois dias pelos arrr> 

tinadc a evitar ok crimino-
s o s do futuro. 

* * » 

ooioçuo de urt<> religiosa' 
nat iva a pintora mdu Ange-
la Trinidade, cujas obras 

cancelou suas 
até agora. 

passagen • ; dores do povoado 
ondä missionava. 

clnnés 

Vez por outra, a Policia natalonse está adotando 
medidas contra o chamado jogo do "Gingo", que há 
terapo eslava tomando conta da cidade, Apesar da 
Portaria proibitiva, as autoridades consentiram na 
prática daquela nova modalidade de vispora mar, 
sob uma condicão : nes clube? uma vez por mes. 

Foi a conta : os div<>r;v>s clubes da cidade come-
çam a moviniontQr-se, 1,0ra introduzir a elegante 
modalidade do jogo d^ r/ar. reiniciando o rádio ó 
retumbante propaganda da bingomania, hoje maio 
uma vez, a Delegacia Ordem Politica" e Social, 
na edição de "A Republica", divulga nova reco 
mendaçáo, avisando que o "bingo" "somente é per 
mítido para os sócios drs clubes, exclusivamente". 
^ que a inoOservancia dessa determinação impli 
rará na suspensão imediata e definitiva do "bingo 
nos r lubes . 

:Z como a Policia poderá fiscalizar so ok au*» irão 
parüripar do jogo são socios do Clubo ? L 03 ciu 
bes acuam "bom" neaocio, apenas, com o limitado 
numero do associado* ? nuo seria mais prático a 
extinção definitiva áVftee jogo de azar ?. .. 

TA' GARANTIDO RIO, 13 — O Diário O;: 
ciai do dia 8 publica uma relação do exira-num^rários 

ido esporado aqui o coro- Casa do Moeda do Br\'s.: j 
jnel Orlando Rangel que j acaba de revelar que fi dtc FRANCISCO CABRAL ES-
; vem íar.er conferências, a j trocos, isto e, moeda divi 
convite daJJniversidade do 1 síonária nos Estados d -̂vi 
Paraná sobre energia nu- |do exclusivamente as aií? 
ol^ar. O sr. Orlando Ran-! cuidados de transportes. gel ó catedrático de Física \ Csses trocos são entreg.io; 'amparados pelo art. 23 do da Escola Trcnica do Exér-jnos Correios e enviados ^n !Ato daí; disposições transi-
cito. jccíres espociais por v i a jtórias da Constituição, i n -

Também esta sendo es- marítima, o que tornam dc 'elusive o de nom£ FranciS-
perado aqui para fazer con-1moradas ns remessas. Pa Vo Cabral, da Base Naval 

, toréncicjs sobre cimento ar-|ra o Rio Grande do Sul do NalaL I iTíado r ^-oíessor Telcmaoo ;gu;u um milhão do cru.-:, jjí. ^ > . < 7 ^ •Von Langendock, da Uni- jros em níqueis do diíerei .0: MAIS UM DESFALQUE vers:dade de Sâo Paulo. :valores tendo o yovõn RECIFE, 13 — A polícia 
;PARA EXPORTAÇAO DE gaúcho posto à dispor..^ pernambucana recebeu re-; AMÊNDOAS DE BABASSU' da Casa da Mooda paro -r quisiçâo das cmtorklades ' SAO LUÍS, 13 — Os ex- zo transporío um aviac ^ |x>üciais do Ceará afim de 
j portadores de babas?1', es-- pedal da V A R I . prenderem Olavo GÍenUl tão procurando oht̂ r dc^ Com^s e Elare Quinderé de 
'^riipresas de naveqação 1 QUASt QUE ACABARAM Mo ura, auxiliares da Caso 
jíiara or, Estados Untdos que jCOM OS RECEM-CASA Machado S.A., de Fortale-I seus navios recebam amèn-! DOS /a, os quais deram um dec-
'dean de fcnbassu a granel, | RIO, 13 -- Casaram s- talquo de cento e cinqueit-|a exemplo do que é feito1 nesta cidade o it. Otaci.; ta mil cruzeiros e arribaram. > s MUTILADO 
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S O C I A I S 
A N I V E B 8 A B I O S 

— Belkigs Mcmteiro, esposa 
do sr. Eloi Cegino ^ 
deiros agricultor em C&icó . 

SENHORES 
Felipe Carvalho^ proprie 

ŜENUàRAS 
Maria do Nascimento, 

Bf. Míguel 
rio. 

— Maria de Lourdes Betcr 
ra Maia, cepo^a <&> Aurino 

? Maia, funcionário do Serviço 
de Economia Rural deste Es<-
tado-

T e l e f o n e s de 
- :urgencia 

Àsistejicin Publica. - 10?1 
Pronto Socorro 1129 
Departamento da Segu-
rança Publica * * . . 1020 
Inspetoria de Policia 
Posto daí Quintas 
Prontidão d« Luz . -Infofmaçóea 
Reclamações ~ . . 

U Q P y w f w 
Satanaz l ã d t v l a t * c o m p w # n d i d o a outra ou» é inútil lutar oántra a fewto C r ^ l 

to N O M O Smhor* Individualm#nt*, D A catôDcos 
c o n t e a u » muitas vitorias n a perdição d o s fa 4 
h o m e n s . Atingir porém a rocha v l v « d a 
Içieja ê inutÚ. . 

K^ui o s comunistas, q u e sflp, n o di-
zer d e Berdiaefí, o çrrqnde fllosòf<r russo, 
h a pouco falecido, o s místicos d o Ipfer< 
no, a inda querem teimar e m meds u m a 
arremetida. 

a Fundaram, como anuncia a Radio 
^ a t i c a n o , n a d a mais, n a d a m e n o s do 

q u e "seminários" comunistas . A a ç ã o 
parte d e Moscou e tem por fim treinar 
falsos sacerdotes, n a real idade e sp iões 
internacionais, ass im como aproveitar 
m a u s sacerdotes q u e s e de ixem ven-
cer, por sua ambição ou defeito d e for-, 
mação , p e l a s tentadoras promessas do 
"Desinform", que é a s ecção teologica do 
Cominform. f 

Já es tão vários de les e m plerrt) fun-
cionamento, acei tando alunos entre ex-
seminaristas e sacerdotes após ta tas . 

Cabe-lhes também incentivar certas 
heresias, como a d o s c h a m a d o s "cristãos 
progressistas", a l iás já condenados p e l a 
Igreja, a s s im como agir sobre sacer-
dotes pobres, que forem ambic iosos . 

Stalin tem um íntqresse todo especi-
a l por e s s e s seminários d a fals idade, já 
íuncionando u m nos arredores d e Mos-
cou, outro n a Lituania, n a Sibéria, na 
Crimeia e na Rumania . Considera-os vi-
tais para a sua c a u s a e teria m e s m o 

arriscar-se 

|IOIS0T 
d n t f M * 

d o t e m p f e q u e dftve haver 
t r # p fereia e o Ertadé* t t t a m crêr qdie 
a Igreja tem a l i a n ç a c o m o capital ismo t 

C o m i m M e s s a s é fceüvas c o m a * 
conc lusões ' « S c a s d o d o e n t e conqrefr 
s o d a p a r rf^Misico, s e c u n d o a s qua i s 
é preciso enviar um. a v i s o a todos o s 
crentes d o murido, e spec ia lmente a o s 
católicos, parti que e x a m i n e m minucio-
samente a atitude d o S u m o Pontífice Ro-
m a n o a o excomungar a s q u e es tando n a 
Igreja, coopera com o s reg imes comu-
nistas e recomendando q u e todos o s pas-
tores e sace|(^>tes d e todos o s credos 
religiosos d e v e m abster-se d e usar o 
templo e o s lugares * sagrados "para 
exercer pres são sobre s e u s fieis e m ma-
téria politiOi". E n e s é % c a s o prega o 
Congresso e s t a doutrjpe perigosa, que 
os comunistas n ã o u&^t, e m matéria 
politica, adiante-se : * : 

T' 

1 
» 

t p i f t f S t t ttVNI 
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1010 
1084 
1444 

02 
03 

FARMACIAS DE FUVNTÀO 
NA HJBIQKA 

Farmacja Guilherme — Pra 
ça Augusto Severo. 

NO ALECRIM 
Farmar a i5om Jesus — Pra 

Ça Gentil Ferreira. 

h noto do dia 
-se ma' Saíra: 

Houve, não faz muito t 

uma greve original, no sul g 

do pais. 
A s mulheres dos funcU 

cionarios d a Rêde Viação 
Mineira, atraz&dos ha vários 
meses t tomai%m a resolu 
çáo inabalável de se senta-
rem sobre os trilhos da via 
ferroa e não sa^am dali, 
enquanto não fossem pagos 
os se^s maridos. 

Gostando, com*) se m Pr^, 
de aproveitar tudo e todos 
para a sua iixde.xrjav̂ l pro 
a Pganda, os- colunistas a-
charam que o momento era 
mesmo próprio para ^ suas 
*nanhosas palavras • 

E eis aue um vereador 
de Ba^a Mansa entendeu 
de trepar num carro e man-
dar discursa psra as grevis-
tas. 

Ma« de$ta vez os comu-
nistas sair&m-£c mat. 

As mulheres estavam em 
greve. Mas eram e queriam 
s e r brasileiras» e n§o es-
cravas de Moscou, A s palavi«s 
do quinta coluna de maneira 
alguma encontraram êoo. 

Pelo contrario, o$ grevis-
tas se ju taram e o home— 
2ínho nfio apanhou maig 
porque houve intervenção. 

Mas a sua caipora não 
parou aqui, E l e procurou a 
Santa Casa. p a ra r e c e a r 
ung curativo*? e as muUnere» 
não oonaentiram. 

Oe manara que teve 
wwmo que ir para cata 
punhado c com ferimentos» 

Eis O <lue pode acontecer 
com quem se m£t« onde 
nio ê chamado. 

tario do Êngenho C ame tá em 
Goianinha e vereador muriij dec larado que 'não poderia 

ciped naquele municiplo 
— Francisco Caraciolt Be-

zerril^ chefe do trafego da E 
F. C. R. G. N. 

— Antonio Eduardo Araujo 
Galvão, residente em Açú 

SENHORINHAS 
Maria do Rosario, filha dh 

s f . José Carlos de Machado, 
em Angicos 

— Elina Rodrigues, filha 
dfr sr. José Rodrigues, in 
dustriâl em Santa Cru* 

— Ana Maria da Camara i 
Cascudo, filha do Dr. Luís 
da Camara Cagcudc, brilhante 
escritor conterrânea 

JOVENS 

"Em presença d e u m chefe religio-
so que ultrapassa d^tçt i o r m a ' o s limi-
tes d e s u a autoridaáé/ q u e é exclusiva-
mente religiosa, o s íiete d e v e m afirmar 
seu direito c a b a l d e h ô o obedecer". -

Verifique-se, depo i s disto e diante 
disto, c o m o a s diretivas d e Moscou e 
a s do "Congresso da Paz" n o México s ã o 
iguais . 

Qualquer s eme lhança n ã o é mera 
coincidência . . . 

# # 

CQITHI cisri. 
QUEOA DOS Cl-
BElpS E DEMAIS 
AFECÇÕES 00 
CCURO CaOELLTO. 

w A n m a u H Í V * » -
A Senhor» M ^ ^olmnd 
FUb, -p»càilIjM» norto-
ftmwic^a « n Ufik>)oé*t 

«u* «i jon» «ni-
t^oa ptixev dafeafaio 

d'égu» a e t f o w * * ) 
slnsi» d* alarm« ou o 
mod* to a tra« io 

egpAdea. 
Baseada neat* teoria, 

-da, se dedica ao> eítudo 
do» diferente« sons, «gr*» 
vando-os, tendo JA 
colhidç cerca de 22 e^po-
cies dtferentea^os pei-
xes que abundam nat cos 
tas da Nova fe®!®^. 
Pretende a naturalista de-
terminar as condições QP* 
determinam a e m ^ à o 
desusa sons peculiares a 

cad a espécie. 
Que ligação porem tem 

j ^ x e s oom a intttfe-
[i1 nas operaç^e» na-

vais ? Eis ai a importância 

prfaaorfitf QumOo. 
Durnít» • tfv«rra9 várioa 
cientiataa de§cobrirâm que 
niidof, «mitidoa pelo» pei -
xe« podiam «wtalr » • Í L -
ciencia d* egcuU a bordo 
dos submarino» e, o que 
é pior, causar mesmo a 
exptaslo de certoa tipo 
de minas. Dal a r*zl* 
pela qual a Marinha dos 
Estados Unidos patrocina 
a® pesqukas de tfiss 
Fish. Até agora suas eo* 
clusões já «tingiram cer-
ca de 42 famílias de pei-
xes , incluindo as que 
frequentam as óttua* do 
Pacifico. 

Segundo Miss Fish, al-
guns peixes da costa do 
Atlântico produzem, tal 
ruído na época da desova, 
chegando a causar inter-
ferência verdadeiramente 
oposicionista gos apare— 
lhos de escuta da Marinha* 

Qê ONXBUS DE 
PBTROPOUS 

Pesaoa' v i d e n t e s nobair 
ro de Petropolii, rtcUmani 
contra o* orihus daquele bair 
ro» que s««npre domoram 
nos pontos terminais, s 6 
deixando n locai quando <> 
veiculo e s t i ref>leto, ocasio. 
nando, as*im t grande atrgzo 
para o* que viajam naque-
les car^o» -

A'nda mais, á no»t<? não 
cumprem o horário e^abolo 
eido pftra recolhimento que 

10.45, deixando de circ u 

larcna antes dessa hora, 
Aqui fica essa justa re 

clamação para que sejam 
tomadas as devidas provi, 
descias 

• s \ e 

C í » . r l a ^ . l i l BEM... 

Campanha de Educação de adultos Palavras do Ministro Clemente Mariani 
! N o s e u discurso d e sau- m o s d e combater c mísé- rá os s e u s objetivos e re-
! d a ç ã o a o s representantes Jriaf a d o e n ç a e o desenten- presentará m a t c o imperec 
d a s n a ç õ e s q u e p a r t i c i p a - d i m e n t o soc ia l . E i sso s ó 

Murilo Melo Filho, funcioá r a m Seminário intera- se torna poss ivel p e l a edu-

í te Mariani, entre outras con-
sas. 

nario de categori® do I. B. G. ! mericano de Elducação de j cação das grandes mas-
E. n0 Bio de Janerro nosŝ  (Adultos, o ministro Clemen 
apreciado colaborador. 
CRIANÇAS 

Todos estamos certos de 
| siderações sobre o assunto, que êst^Mtninário, tao bem 
| fez as seguintes : | planejado pela UNESCO e 

sr ' • "A vocação de liberdade, i pola Organização dos Es-

ve l n a história d o desenvo l 
vimento d a edtxcaçâto pôpu 
lar do continente. Vosst 
trabalho, d a maior respou 
sabi l ídade r é d o s ma i s be 
los, dos ma i s e l e v a d o s t 

, _ dos mais dignificantes c joenita Rochay filha dío sr. j vocação de liberdade, ! pcua Organização dos Es- qus se possam devotar edu 
Miguel Rocha Sob n̂ho. aú ; que é o fundamento histó- tados Americanos, alcança-i cadores de nosso tempo", 
gente da "Singer" em Santa j rico da vida das naçõos 
ç r u z 7 i americanas, nutre-se na 

A n a M r i f l h j consciência da dignidade 
— na ana? i a do - , pessoa humafta. No 

Nelson Faria, Tuncionario da | complexo mundo de ho-
frefeitura em Santa Cruz | je, essa consciência não 

pode existir de forma — Regia Maria, filha do dr. 
Velardo die Melo, clinics 

nesta capital. 
NASCIMENTOS 
A c h a t e em fes ta s o lar do 

T t e Antonio • Bati sta des 

equilibrada sem prepa-
ração cultural que habili-
te o homem a participar da \ 

V E N D A S P E L O 

REEMBOLSO POSTAL 
vida cívica, e a viver mate 
dignamente, produzindo ma 
is e melhor, ou seja, sem 

» J» , jque haja alcançado uma oantos e de sua esposa, d, ~ , v « * a 
Dulce BatisU dos Santos á educaçao de base t tal i e us a aos :>antos, a c o m Q q d e { i n e q U N E S C O Rua Sátiro Dias, 1385, com px , ; ^ , x t 

. , t ' ! Desdobrando uma tormuia & nascimento d« uma crianc^ s r\ . u e e s £ a Organi2acao tanv 
q u e n a p i a b a t i s m a l , r e c e b o j D é m t e m d i v u l g a d o — a 

r á o n o m e d e D U L C l N H A i d e q u e " s e a s g u e r r a s s e 

Batista dos Santos. 

LAS 
Tradicional casa ímp^riiidcro e expoi^aoora, ofârecô, pelo feombolso Postai, teciios ca melhor qualidade por preço; fòra da qujlquef cortcor^êncio, 

Açeitàm-$? rcpfcjenfdrtíei em todas 
as cíoae'« oo Brasil I CârtãS pèrê 
T E C I 0 3 S H Ç L L E fí S , fl. 

-A r»csfol r'?' Pio d« Jcnei.t i -k-

Curia Diocesana 

Acha-se em festa* o lar »lo 
si . J^sé Alves Ribeiro « 

Considerando a solicitação que nos foi feita pele 
Diretor Diocesano da Obra das Vocações Sacerdotais ; 

, Considerando a realização do 1.° Congresso Nacionr*. 
. geram na consciências dos j d c V o ^ões Sacerdotais, na Bahia, de 22 a 30 de oiflubn 
: homens será nela também! _ . ^ . 1 , " . í i próximo, como um acontecimento de grande importância par;; 
[que devemos preparar í paz" — podemos dizer q\ 

a ^ f a vida reüííioso-social do âí-H e de imprevisíveis result a . 
** j no pensamento o no sentir j *** solução de nosso m^or problema - a e £ c a s £ ê s dt 

sua «sposa dona Leonor Alvas j dos homens é quo have-i 5aCer~?^s ' , ' • • ; Considerando OK frutos que poderio advir de u^J moeiro com o nascimento de • . , , . + . i i d e assuntos de da i m a i s , n t i m a participação dc nossa Diocese no gr a n dios t uma ^criança ocorrido no cü<« G; • J . x paroquia. i c e r t a ^ n ; do corrente, a qual r ^ b e r á / yjAJANTES j 
do 

Uelnritol — limpa, desinfeta os rins, ate-
núa as dores e é indicado como o mais 
effcarantissépticõ para as vias urinárias. 

htY" —'*—*** * 

i "BUX E LU'" — PAKA 
{ o s ESTUDANTES i 

Divulgando entre os nç>i$so 
e$tudan^s a interessante pe-
lkrula "Bill e Lu"^ a empre*;< dos cinemas? re uni do 3. 
biu» ante oni^em, o^tem e hoK-
o mes^n.0 filme a preço poP^lai 
No primeiro dia a s^sâo íoi 
dedicada ao Colégio Maris-

! tas, c depoi^ ao Insxituto Pa -
dre João Maria^ Escola Do-
mestiça^ Externai Süo Luis 
sendo hoje uimma exibíciw» 
no cine^ia S Pedro. 

ESQUECE TEUS PESARES 
no "cine Riq Crai*de ,\ 

para adultos -
"CIÚME", no Sao Luis. 

Para adulto». 
ROSA DE IRLANDA, ç "BlU. 
E í V n \ no cine S. Pedro. 

Aceitáveis. 
AINDA VIVE O NOS5 a 

AMOR, no "cina Hex". 
Pára adictos. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

"MATRIMONIO INVERTI-
DO", « o seriado "CADOTES 
DO AR", i / o c i n e Alecrim. 

Prejudiciais A 
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-cios especializados, a preços modicos, custando cada palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 

FESTA DA 
PADROEIRA lirigir-se diratamente á Gerencia da^te jornal, que serão ; F j p IWTIITIIT prontamente atendidos. 1 N / \ . 1 / \ I j 

/ENDEM-SE a Padaria Recifc, 
m ótimo ponto, com todos 
•s seus pertences e bem 
freguezada e uma casa dc 
osideneia anexa, com um 
;rande terreno para constou. 

Tratar na Avenida Deo. 

za 
mazpm n.' 

oes 

VENDE-SE n a Rua Prince-
Izabel, ptr^ueno ^r^ 

0 680, visinho á 
Estação da Forç a * Luz s uma 
otlma maquina de Point a 
Jotir e 4 mezaa de pedra 

fratar na 
'cro, 301. 

Ave^i^a Dco^o j m a r m o r e » a t r a t ^ r 

t João Pessoa, 251* 
A T E N Ç Ã O ! A T E N Ç Ã O ! — | V E N D E - S E u m a carteira 

Esteve e m nosoa Re-
d a ç ã o o sr. Mcmoel Ca-
valcanti Filho^ o qual co-
municou-nos que por 
determinação d o s Exrooa. 
e Heymoa. D* Marcolino 
Dantas e Mons* José Al-
v e s Landim, a inda con-
tinua à frente d a direção 
d o s festejos e m home-
n a g e m a exce l sa Virgem 
d a Apresentação, fazen-
do ciente a o público ca->apcis phnos todos o s Pesoí | im c r ica n a d e raia, m 0 vM e s t i > . tólíco de^ta cidade, já 

Manilha dobrados ; ca . bobi- ; 
aníiMO. T r a t a r ã a v e n ' d a Deo 

DETTERMINAMOS que e m tedos as Paroquias de N0sí Após alfíuns dia f i per. 1 j^i o C £ > 

capi-«1! 10 i -, » . 
íressou ontem á cidade de | m e n l ° s d o c n s m o d i r | g i d o s p o r realizado, no i g U a j s t o c k _ A i n d a ^ ^ 

s e , a c a r g o d o s r e i t p e c t i v o s v i g á r i o s e n o s e s t a b e l e c i í i u « . 1 
m a n e h e i a n e s ^ a c a p i ^ l 1 0 i - - 1 L 1 - ! l h o r c s a r t i g o s ! — N e n h u m a 

r i a p i a b a t i s m a l o n o m e 

F r a n c i s c a T e r e s a 

V I S I T A S íressou o n ^ m t l nua^t 1 

M O N S . C E L S O C I C O - T i v e . | S a n t a n a à o M a t o s o R e v m o . ; P o r i o d o d e d u r a Ç k ° á ° c o n g r ^ s s o , u m t r i d u o d ? V o c a ç õ e s , 

moc- a s a t i s f a ç ã o d r recebe.- j P a d r e H u m b e r t o G a m b ^ r r a ! c o m H ° r a s a n t a , P r e g a ç ã o , C 0 l e t ^ d e d o n a t i v o s p a r a n o s s a 

o n t e m , a v i s i t a d o r e v m o . m o r . i j G a l v ã o t d i í ^ o v i g á r i o d a . i ° V S - e 0 q u G 0 e a d e d i o a < ? f Í o d o s r e s p e t i v o s 

C e i s o C i c o , d i ^ n o v i g á r i o d a j q u ^ J a pai-oqnia e u m a d a s ! v Ã ^ r * O s O D ^ e t o r c s d e o s t a b e l e c i m e n t o s s u r g i r e t r . . 

P a r o q u i a d e C e a r á M i r i m , q u e j f i g u r ^ d e r e l e v o d e i d e r o , N a t a l , d e S e t e m b r o d e 1049. 

e s t e v e n e s t a c a p i t a i t r a t a n d o j p o t i g u a r . 1 M A R C O U N O , B i s p o d e N a t a l . 

brochura todos tania- j 

lhos e modelos ; Arqu ivos d^ * 

lt*aisQuer f ias e tudo que s? 

ilaclcna a PAFSLAHIA, 
1 L IVR 1 \RIA L I M A " dispõe Vende-se s\ casa 598 da 

lo maior e mais v ar iac lo stock Hua Priuceza Izabel, desta 

- Nenhuma ca^a t tm mrno- Capital, A tratar na Coopera^ 

CASA A* VENDA 

r^a prero s Nenhum a me- tiva Central do Crédito, ex-
Caixn Rural, 

es tão s endo tornadas a s 
prlm^íi a s provi dências 
para quo a m e s m a se 
revista do mcrlor brilhan-
tismo poss ível , esperan-
do o Mon3. José A lves 
LancLun e o mesmo, o 
auxílio c a cooperação 
de todos os católicos na-
talenses . 

caçoes a revendedores _ Mos -
truaríó - Av. Tavares dr ' 
LíraT 70 -D;p0 ? it 0 — 1.° An. j 
dar, n*s 63 a 174 Natal — Ri-
beira 

L E I A M " A O R D E M " 

J O R N A L D E I N F O R M A -

Ç Ã O E D E F O R M A Ç Ã O 

Cooperativa Central de Credito l o i l e Riograndense L i d a . 
(Ex-Caixa Rura l E Operaria de Natai) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 

i 

naii popnlai dos estabelecimentos de credito 
Propul sor da E c o n o m i a e d o Traba lho 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

MUTILADO 

A C A S A N O L A S C O 

O 1 Congresso de vocações 
Sace r^otais se realizará na 
Bahia, dc 22 a 30 de 
outubro de 1949, o, coJi-
tí-mporanííimento, a IV 
Semana Ação Católica j 
Oremos p^lo Bom Êxito 
de£t^ duas empresas ! | 

A v i . a á s u a d i s t i n t a f r e g u e s i a q u e ffcaba r 0 C 0 b p r j A U X I L I A I A F O R M A Ç Ã O 

comp l e t o s o r t i m e n t o de sapatos p-^a c r iança^ , D O S S F y - V A P T S T A S PO-

BKE6 C G Ü P E K A N D O C O M A 
para triîinça^, 

Rua Dr, aBrata, 23S RIBEIRA Natal 
. frenta«do na cldad? do S«ri-

I OBRA DAS VOCAÇÕES SA-
; CERDOTA^. 

EITURfl DHBÍlOfl 

t a n a d o L i v r a m e n t o , a s e l o i t e " C i a ^O t r i c o l o r » s e r á c ^ n 

( C o n c l u i u ^ d a 3 . * p a g . ) j ç à o ] o C a ] A p a r i d a f o i ! t r a t a d o p e l o A m e r i c a d a c a 

ção brasileira quo atu a tá na|b a stenie equilibrada, tcmií [ pitai mauric*a. 
Copa do Mundo, a doi s testo j n a n d o com a v^ona d 0 qua ; , P r e l W n ^ 
ante^ do referido certame- dro carioca, p 0 r 3x1. ' # K v. 
C r i n t i . I ' .peenato bahiano ontem u L o r o t a q ^ s a s d u a f t p r o v a s ^ t 4 „ . . . 
- , ! " u s » n t a Cruz da capital noiUp. no Estádio d . Graça 

do fogo, »€rao contra a se- . r \ 9 11 a I pernarr.o^cana, ac«ba de con | Vitoria e S&o Cristovão temi Itçaü uruguaia vin disnuta • t t j . „ I t r a t a r t> t é c n i c a E d c s i o Lei-!nando o e n c o n t r o c o m u m 
d a C o r - R i o B r a n c o ' , ' ^ " 

; Para pneparador dc )u«to empate por lxl. Apitou 

^ Bitre lou, ontem, o Vasoo | s U â cqu ip « . Conota que o o Jogo 0 . r . Mano Monte, -

o m gaúchos. <n_ ' fcecnico Palmeira$ que per ' ro 

* 



I Pffiwar bö canpeao : 
O torcedor amante dos tons 
e f t t f*cu los olfaticos, 
tei^ enfej* de assistir 
Hoie â noite no estádio 

' íurenâ l U m a ^ m e , «mi® 
uma grande peleja pelo 
campeonato da c idade. Nu-
n\a batalha <*e gigantescas 
proporções, estacão frentie 
a frente, a* turmas do Ame 
rica e d o Potiguar. O prí 
meiro lider invicto do certame 
juntamente °om o ABC, irá 
a luta disposto a defender 
com todas as energias o in 
vedav*! pos^o que desfruta. 
O outro, procurara re^a^iU 
l a M e d o seu ultimo revés, 

atletas, os quais, boje deve 
*áo envergar p e l a primeira 
vè* a caraiteta (sanguínea. 
São* eles- Dteo e Totaho, 
ambos militantes d o futebol 
de Areia Branca, e ootisíde 
rados como astros d« pri-
meira grandeza naquela ci 
dad*. Portanto, logo mai$j 
poderá a torcida americana,! 
conhecer as recis qualidades 
'los ^eus novos defensores» 
quando da Juta contra o Po-
tiguar. Também o esquadrão 
"fantasma de Famamirim", 
vai ao gramado ciceo por 
um grande triunfo. Ao que 
se anuncia, nome Dromé nem 
Alfeu jogarão contra o Ame 

ceasario muito empenho por 
parte do» a ^ r c i a n c e , s e 
desejam monter incólume o 
s e u privi legiado pogto. D o 
contrario, muita coisa p o -
derá acontecer, pois o P o 
tiguar vai campo disposto 

a vender 
Por tudo &V>, .^perarse 

q u e nurneroSq ^uWc^Çpmpa 
roça a o V t a d i d da WH^prt* 
aplaudir e estimular os do s 
bandos em bus^a dá vito 
ria, V 

Na arbitra««* do prélio 
estará o sr . Cugerto Silva, 
cuja uliima . atuação > n o 
Joio Santa Crua; x UnÜo, 
foi das ma's aceitáveis. 
Hoje, portanto, o *r. Eugénio 
terá oportunidade de repetir 

mala um arbitragem s e g u r a . 
João Acioli e Alberto TO-
rim serão os seus auxiliarei-
t©3 batalharão sob as ordens 
d e Geraldo Cabral, auxiliado 
por José Leandro e Ubaldo 
Menezes. 

As equipes prováveis para 
boje, são AMERJCA — GerW; Barbo Na preliminar os aspirar}- »sa e Artêmio; Oiço, Renato 
Ê Reinaldo; Barborinba* P e -
dro Humberto, FraríMin, Toi 
nho e Pedro Bala (DùebJ 

POTIGUAR — Ribamar; Silva 

e Ramalho; Biu, Arlindo e 
Astrogildo; Pedro Aufu«to, 
Nei y, Abel Ubarana e - D a n 
tá®. 
' O jogo de aspirante« come-
çará ás 19.30 e o cotei o'pr in 
eipal, áé 51.00 horas . 

quando inexplicavelmente ba . 
queou deante d e um adv e r r i c a * M u i t ° ^ ^ ^ s e m —'J/ÍX-^.l._ j contar com Cavtvrinha eu-sario ^ u e era tido como pre 

fácil- Como s e vê, o gran 
d* cotejo en ( re rubro» e alvi 
rubi^s. somente poderá p r o 
porcionar nuita sensação, 
dada a sê<í© de v iár ia que 
domina os dois ba n dos-

O qua^c rubro, agora sem 
a direção eficiente de Aco 5 

ta, n«o desejando ser sur 
preendido, ira* o u de 
<:ar ôs suas l inhas. D o m 
terior, ma n dou v[r dois noves 

contar com Caveirinha, ^ 
ias condições d e jogo ainda 
não sã o favoráveis^ — de 
vez que necessita o iogader 
de um es'as;o de 90 dias, 
segundo nos afirmou o dire 
tor do departamento de de$ 
Pontos terrestres, — esperam 
rs a]vi rubros obter uma 
vitoria de marcantes expre s -
são. Toda a turma está ani-
mada e otimista quanto ao 

estreia 
Contra o live do Santa Cnw, a primeira apresentação 
çado o quinteto tricolor-Jacarandá, a grande atração 

á noite o match América x 
do Améi'ca ©ni Natil-Rcfor-

do quadro visitante Sábado 
Combinado 

Consor te vem f&wàp am 
piamente noticiado, / tjbegará U f ^ i amanhã a esta C a p i t a i 
gação dó. A m e r ^ p i t e b o L 
Clube. 
mi ação desportiva a 
exsmplo do União e 4 o P°tÍ 
guar reúne em suas fileiras 

resultado d* peleja. E* n e ! 0 ® m a i s destacados elementos 

da Base Aérea de Fortaleza, 
A embaixada alencarina que 

em aviões da FAB 
deverá atingir P arnanwriro ? 

j t e k íiianhã, ficando os 
componentes d a mesma, alo-
jados naquela base. 

tfa receite olimpíada da 
2 . ã Zona Aérea realizada 

em Recife os 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A . D E S E N H O R A S DR ETELVINO CUNHA 
• I S P I C K L . I 8 7 A " 

Curió dè «peiMeosmento ao Ridde Jsa*in> # BJb Faulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

(MM ultra-curtao, bisturi tíefcrfco, elttr&coaguUçio, «te. CANCET - TUMORES ... CoBvuIta» ; dai 15 hora» em diante «zoeto ao» gabado CeMdtftrio; K a O l , Bwàtado, 222 — Fone l l t l — i a » Jofeqidtt Meneei, SM — Pflfopitti ^ 
CLINICA DE CRIANÇAS DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTORIO E RES1DENCIA Rua J0ã0 Pe^oa, 
Fone : 2116 

DR. GENARO FLORIO 
CUaícs Medica do adulto e da criança — Doença« de penhora Perto* — Perturbações da Gravide* — Tratamento dm varizes 

Ondas -Curtas — Eletrocoagulação 
QmmMo § rarideftel* — Avenida Elo Branca» 7<7 Vom: Ml 

* B o n r l t U.SI heres» em diante 
DR A 

íti^r 
L I C Y T E I X E I R A 

K S P C C I A L I S T A 

I 

DOENÇAS DE SJENHOEAS — PABTOS 
(Orno de Aperfeiçoamento no Bio de Janeiro e Selo-Rorixo«^ CONSULTGRIO : EdiÜdo Maçnly (acima da Case Rio) -1 . ° andar. Cc^aulta» : das 14 botas *m dien* 

. RESÏDE^TCIA: Av. Rio Branco. 440 — Fone: 1924 
D R . E I N A R L I M A "ti Clinica exclusiva de cn-ianças — R e g i a s alimentares -

Assistência espec^izada 3 0 S p r e m a t u i ' ° s e débeis 
Consultas diárias, das 4 Horas larde cm deante — 

C^-isultas com hora marcada 
CONSULTÓRIO. Rua Amaro Barreto n . ° 1230 — Alecrim, a{ 
lado da Agencia do Correio e Telegrafo. FONE: 

compõem o time do America, 
LOGRARA*» BRILHANTE FIGURA, OB 
tendo os campeonatos de fu 
teboi e basquetebol, o que 
v EM ATESTAR O INCONTEETE PO 
derio da equipe que iremos 
hospediar. 

Amanha mesmo? dar - se^ 
a primeira apresentação dosj * I cearenses entrée nós. A çle ( 

| gante quadra da AABB, re t 
| cebcrá wn grande publico, i 

que irá ajé a\i f paxá presenr ! 
ciar a sensacional batalha, bas 
quetebolistica que será tra 
V ada, . Ao Santo Cru2t um 
dos mais poderosos íives Alvamar Furtado de 'Mendonça i lûtalens^s> ^ ^ » abertura 

A X i V o G .A D O . j da temporada. Os tricolores 
Escritório — AVenidaí dftique d e Caxfrs, J1D — Edificto BILA | Sabem da responsabilidade i — 1 . ° ansiei — Sala WÙ Fone 1608 ! ««« u 

«u^w w«»« «w I que pesa sobp? os seus 
ombros^ ra^ão .pela qual vem 

treinando cuidadosamente, e 

cearenses que s e produzirão 
da partida, 

O cotejo 

no decorrer 

de futebol ao 

jûSo porém, um 
pouco mais eêçío- /ic® h 
rios habituais ; A peleja q u e 
reunirá o famoso conjunto 

gabado, porém, sob a lut America c d 0 Combinado 
dos refletores- O inicio do CInião-Potigua r, começará im 

contrario., ,do havíamos 
noticiado, será ^ realizado no 

Freterivelmente » s 2 0 horas . 
l ia edi<?«o de a m a n h a i ^ r © 

mps «oticias m ^ dtalh^das 
sobre a temporada do Amer i 
ca Que üanto vem empolgando 
os circulos e s Protivos c i 
dade-

UM HOMEM MAGRO 
P Á L I D O F R A C O R A Q U Í T I C O Pode e deve transformar-se num homem ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL , 

I 0 D 0 U N 0 D E 0 R H 
COITEM TODOS .OS ELEMENTOS PARÁ ' ÍONlFÍCAft ' ÈA-PIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO Vende-se em earráfas ou vidros, O vidro custa menos, è gfrrafa contem maia. , # ; 

DJALMA, ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

?9crftoftor Av. Tevare* o« Ur* f «ndatw Worn U7t 
Mstmiàmi*— Av P r a t a t o Mvmtkt, «IS — Fmm J434 

CsMarío ia Sem 
RODADA PAULISTA 

Sábado 
Comercial x Nacional. 

Domingo 
Porííuguezí» de Esportes x 

CLAUDIONOR DE ANDRADE ^ a p r e s e n t a r a o 
A D V O G A D O ' „ J * 

.crttnrto: BdHWo Qninho, 1 * Andar - SaU % - ta» I U l | W i d g e r n a g u a r d a ' f o r m a n c i o ! KODADA CARIOCA 

Ipiranga. 
inclusive, tratando de refor Cor n o n s x Santos, 
çar a s u a cquipv. " P^ra o co\ XV c ïe Novembro x Jabaq«^ 

! tejo contra o America ̂  05 ! r a • 
Ztüns ei ^críusuexa Santis^ X São 

Paulo . 

PURGUE O SANGUE t>E PREFERENCIA 0 
INÖFENSIVO 'AO 

Reiddcnci«: - Ena Ansá, 418 Vima t t t* 
TT EWERTON DANTAS CORTÊS1 

A D V O G A D O - f\ \ ^ 
Escritório e residência — Rua (Tniit, S&l 

Fone — 1873 — NATAL 
IOSE EMERENCIANO 

A D V O G A D O 
Escritorio — Edíficio Aureliano l andar — sala 114 

Fone — 10-80 
Resirfenrfa — Rua Coronel CasctuV», 334 — F O « R 17~3X 

Eoi-̂ uyo ^ América. 
B - ' x Ma<.îuw-ira. 
Fluminense x Can'o do Rio. 
£mo Crlíj ovíâo x Olaria. 

o ataque com Guerra, Irineu ! 
o Vercilio, Chico^ cujas c£>n J 
dições fisicas são precárias, 
íleàrá a m^r^-rn do jogo-
Polly, Oscar c Bessa, reve-' ROD.VDA PERNAMBUCANA 
saráo no decorrer do jogt> 
oom os companheiros-

A grande atração do c o n 

Interestadual 
Arara de Paulo x Sanía 

Cruz. 
Caruaru' 

ESTOMAGQ 
Ó R G A N I S m REUM-\TISMO \ SÍFILIS I AGRADA VEL COMO UM UCOR Toèie o popular depurativo compoeto '3o; HFRMOFENU,, BAMAHBAIA* FOGUEIRA, PEVDE-PERDIZ, SAL-SAPARRILHA e outras planta» me-úicináia de atto valor depurativo. Apro-vado pelo D. N. S . P . como medi-e v o auxiliar no tralamento da Kiffllf % R< :̂ira?tiftmo da medma Jorigmi 

junto visitante, é o jogador; Central * Vera Cruz. 
Jacarandá, considerado Pe^s ' RODADA NATA^ENSK 
entendidos, como D melhor: Hoio 
basquetebolista do norte do' A m e r i c n x Potiguar . 
país. Desta forma, dado: S a bact 0 

o grande sensacionalismo dí . 

i 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa o^de realizou um curse i c espe-cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Paris, e em sreg îd uma viagem de estudos a Italia, Suissa, Portugal. Hespanha £ Inglaterra, reabriu co^sultorio á Rua Nova^ 306, Edifício Santana 
R E C I F E CIRURGIA dos tumores do cerebro e da medula. Tratei mento cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos casos indicados CIRURGIA DA DÔR, Nevralgias da face, da cabeça e dos m^m bro«* Dôres ciáticas. Dores dos canceres inoneraveis. Cirur^i; dae formas extremameiiíe dolorosas da angina do peito. Tra-tamento cirúrgico das doenças mentais , Cirurpia da hipertensão arterial. Traumatismos cr^ntanos c suas complicaçãcs. 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS KM HORAHIO PRKVlAMDiTl COMBtüAJ 
CoMultorto Avenida Rio B m a o o 3 i U 

J O S E ' N 1 C O D E M U 5 
A D V O G A D O 

'ATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CATEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Resideocia: — Ru» Joaquim Manoel, 5S8 — Petropoü» 
íscrilorior Dr. Barata» 233 1 .° andar — Salas • e 7 j quadra da AABB^ na Av-enida • 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte ) Deodoro, seja diminuta * 
conter o enorme publico: 
que certamente aplau-; 
dir as clássicas jogadas qu? J 

Inlcres-adual. 
Amor it íi de Fc^fkilc^ 

que sc reveste a estreia dos: Comb. Untfo—Poti«u a>\ 
cçàrenoes, espera-se qüe a. Domingo 

AEC x Atîct'cr-

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

\ceita causas civis, conie^ciais. Advocacia ^m Caraúbas, Mar< 
tiri5í Apodi^ Portalegre, Patú j 

"scriíorio e residência Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraúba* J 

Fe^ldss» R#umat5smo • 
Placa« SiliÜticas 

Ï U S H OE NOGUEIRA 

futebol através do Brasil 
Divulga-se que o Bota^og^l n^ p r o x ^ a ^ e ^ n a o vice* 

está in?eivpsado no I prcMdtv^o. Çlaudia VagteU 
i D - n t i ^ pf"*:.cnccirte ao Gro' vú ; J o Rio d e resolver 

^ i o Portel^^ren^e e a p o n i a j o cti\ definitivo. 
â0 como u m d cu molhov^s ; — ü Qx marejai e 0 Nâcíònal 

j ao sun no estado j a r ^ * ^m á n t e c í ^ r 
1 suiino, para «areie dc ( ^abc.do o 
| -- O inqutriH. hist^^actv y n t r c ambo.s marcado 
' -obro o ruiVioroso ca;so cu1 p r ^ n u D i c i . 
i ^uh^rno r , o J^edio Gam^a - que o a l "Quei r o 

: C.sti» pra .ica ^ente encerrado, Dr/ i nmnjf^ rtau o desejo de 
devendo se» 'encaminhado^' j r £^-indu' <•> côntrfito coftt o 

! Txi-buíial iV-• p:\ra - aíim poder 

1 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 20TG 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

Í>R PÁÜLÒ GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório Barata, 210 1.° Anda^ 
Expediente — 14 ás 17 horas — F o n e 1120 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D» V O G A D O 4 

iSCJUTORIO : AVENIDA DUQUE D ECAXTASt 106 -
SALA 5 — FONE — 1970 

Sevvsço á e Álfio Palas tas 
Instalações de «mphíicado^fs de 

r a r a serviço de d'^ul^ac^o puliîicvï, so""'-
dr.des restritivas 

Fornilo 'proictos 0 * ür-^IiX^o t'a, i 

vantidn de aparelhos <«0 f>lía t^í^u^v/í;! d^ af^madn niairn tu^. .'ort f _ _ ' rviiUV: C l c í ' < y RCA VICTOR 

julçrarnçr)io fiîi£--J. A ulíítiv. 
Î'S. ? cl^ P" c -O.-̂ O i0i íI s : ~ 

em que «levoiia^ ' 
o u vidi:-; t e ^ e ^ a ^ s 
i'c'Vsa <"ki SsjlnCiU 
! o r<'Ht comparti^cra-" . 

-- Doï^iiK v. da Cuia ci^l«' 
reu VV'to te r i-e^chidí> qua^KH11' 
c^iiVit^ pav-'i a^ãnmiv a 

dx) ' !" ! J1 * i, ' i I --
eu»; 

(•vi.ii^'i VC:teilte <"« T'iv:. :^/!. 
íi j>i'e ra 

pa»a 'K'ix^ii' i} Iii-?. 
— O FUii-H-n^o e^tri?iíuá 

tíftía îvhUï na Uuù^m 1 1 !'*. 

ROMÜLO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BAHATA, 186,2.° 
DÛS S ás 11 e daä 16 ás 17 horas — F one 1&7J 

jtscntorio 
DR. PEDRO SEGUNDO 

I 8 P I C I A M 8 T A V U S OBIN ABIAS - PROTOLOGIA 1 KTtUB Our» d û hmtxmrrotda«, vi t I m • h l i n m U M • MR dor: Do«nça d* tirvt«, prtmata. Mnlmk;' ta» f» • Hm. Tratamento mpido Hm «ur t̂rlte» «ttuU* • <9tmW> • mtm «onkpllc»ç£«* PerturbaçdM tWtropc©»V 
G»!vatio C«ul«rio D AB U HORAS WH DiANr* ftüfkfo -Nova Airora", Km IH w - l 

mis i M t 4li LMk 

ae 
DE 

/iavocacia 
LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 

( A d v o g a d o — Inscrição 138) 
Hosidencia — <\v.* Rio Branco. 738 — F o n e 2276 BOANERGES SOARES 

(Sol ic i tador — Inscrição n . ^ 10) 
Residcncift — Pua Osnrio. E71 

S.da 7 — 1 n n d o r Hua D r . Barata J86—RIBEIRA 
Fan» — 214S 

> 

oy ma^ períeito^ aparelhos de sum do mundo 
Dispondo de tccnicos e spe t 'a l i ados . oficina p^opri^ 

o estoque de material radioelétrico íornr*:o equipamentos 
completo 5 aos mc)hor e s preços e i^ i i i é íu les ^ p a S a m e n t o ! c c v i í j u diferença de h 0r;^-

Ac? i n s t a j á realizadas atestaci a er ;c:encia dos p r o - ' r - : o c ; r u ; , - ( n t>^ro joííarã 
d^fe;. RCA Vi(!or c a garr.níia do s<*ti mAqni fico fun<'it>n^ 
mento deslacando.se as s«gu:nies : 

Prrfeiiin';» de Mossoró (» ma>or do » . 
I-Vefeltui® de Areia Branca 
Preíeit U ia de £ant»na do 

Disí 1'!" ^e Portos Rins t Canais 
Aítivrica F . C 
A'ecrin\ CJube 
Catt*dr:il de N**tal 
Matri? do Bom J e s U s 

SeTnina-"k> de Pedro 
Clube 1 tio Março de Can>iu;irr<Uiíy.;) 
frttpres* Híosrand^ MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA 

CARLOS LAMAS 
Tm ! T r ! 0 - CLAMAS - Nnt^l • R. G. r?o Norte 

D r . Barata 23at I M — C â * » «7 

ícn : ' j r -ortt no futebol 
cîV'îvn,; E' opoyiuna ^eco--
t uii-. Doli «* ensaco com 
r.iíi;, rhflen;.. 

- cT-ii SïiU, Paulo 
i* vîiKo B.'nncAo. hero: 

•j- 1 1 íí ;• 1 r> k'> 
•.!<}(> f-clo P.<]:rteii-a.s c di> 

d.-. Santos 
• : 1 r - ad(>, desgos'.pso 

1 - d e 
^ i:;. ï\iM-.i:., djSpCsWl 
irn ; •>, 

- o teenico Flá-
vio Co.-̂ it, .s^Untter a srlc 

f Conclue m' 2 . i l piif;, > 
mf 

^ Î.U'" ^ hoias, hora 
do Rio de - i ^ e r o , 

O Ameni'n a 
ro^tii para leal'^ar »niri e^ 
cursito pela C( do 
ÎKO. tudo Ooloniin,* 
- : u ndni \ Vfrjo^uchi c i *. ) ' si 
v*eimen:<. t^i^bom à Gu-.ir 
î^al ». 

A diretoria Corinti.ii\> 

0 Racing jogará em 
Londres 

r.UENOs Aiï;f:s, 13 - (; 
R 1 ' u » i ^ " - ' , ; de contratnr 
u 1 ,<'i:nj><ti1:u;i para o Pro. 
x.r, <r r. 1 v. u,« j.inoiro n a 

,if .! íM-jíanica. Com a apru 
v i i ! .io do eer^me m u n d i a l 
1 'v'. ^o 11 os"'a excursão un\ 

d-\er- i resiilvrr • en^ v\i.» v t o tcM ent^e o 
, rcu^j-'o d^sîa íii-iíc o (ur Hi.^^oi e o sul.amc 

'«»o 00 s'jIvîHuîo ii^ t : n. un^a vez qUA* o 
; *'a d i r e e n ttvuu'a ^î^'û'k esu« a a l t u r h de t v 
c] jh( Arlmrt.i-se n no- o ^soci:V*on T><ir 

«U- i^iuijiui., c y,\u* v\ " -i'iit, 4'ui-s"ieradt) u:'- d o ; 

i ne nj.niM'iM n ibjlul^i;^ ,, j.. ÍÍI» ''on^h nji- Iren 
I tft'ndo muco P«X>vqv#í i j c m vrj'io mu.uî«-MUTILADO ) 



Escrwu MOREIRA DE AGUIAR 
Estamos e m plena S e m a n a 

htfiygiaiul 4 a Çttança- De 
narl* a s u l e d e leste a 
oóptç deste imenso 
d e s d e o d i a 10 d o corrente 
que a s autoridades, a s ins 
Ufcufõf* e o povo enfim 

Goin o faturo 
d a Cítenga ^ac ionai . 

Todofi QS aâpóctos do 
m a g n o problema relaciona 
«áo$ c o m a maternidade e 
4 infamda a§t$o s e n d a ee 
<tucMos, .dobOlidflw, expc®-
tps, urocuraocU^se. agpim. 
« o l u ^ e s oWotivas e d e 
maior ef ic iência d o q u e 
os (iisçursos, "mesas re-
dondas"«) "penselhos" -»obre 
a maneifCfvde evitar que 
a ariarçoipha morra antes 
d e a M r o primeiro-ano 
de idade . 
REGISTRO a m E- A 

C A M W u W A w r a r t 
* • ̂ mí). r . 

ft+tâio impossível solu-
ciqhctr todQP os a spec tos 
d o momentoso assunto, o 
Departamento Nacional d a 
Crkraça escolhe , c a d a ano, 
um ponto para merecer a 
melhor a tenção duFante a s 
comemorações d a s e m a n a 
referida qpiç iq. O deste 
a n o foi justamente a q u e l e 

t que v iv ia ^ a u e c i d o , ape-
sar d e s u a grande impor-
tância para o futuro d a 
naç£ÍÉ> : o registro civil . . 

Nqo é deseenl ieç ido d e 
ninguém q costumeiro d e s 
caso que os pa i s d e famí -
lias pefefes devotam a es-

ta co i sa s imples q u e é 
comparecer a o cartório e 
registrar o filho, Natural-
mente. p e l a completa igno-
rância e m que v ivem, afas-
tados d o s centros e m q u e 
poderiam a4quirir conhe-
'cimentos sobre e s ta s exi-
g e n e i a s burocráticas, é q u e 
s e justifica e s s e descanso , 
e f a té m e s m o e m certos 
casos , o m e d o q u e s e tem 
e m fazer a dec laração e m 
cartório, E assim, o habi-
to va i s e espalhando, cri-
ando-se um n o v e íenome-
rio * o complexo proble-
m a d a ass is tência á cri-
ança patricia. 

Conhecedor do as sunto, o 
D . N . C , resolveu e m boa 
hora dedicar a c a m p a n h a 
de 1949 para exp l i cações 
em torno d o registro civi] 
d a s cr ianças que crescem 
sem pertencerem, legal* 
mente, à comunidade bra 
sileira. 
A S VALIOSAS 

eOOKERftÇ&ES 

a 

ç a o -Jurídica todo» a» ca-
sos e m q u ô ov isknn ^axpir 
l ias com cr ianças a TJB* 
aiatrar.. Corattndc» cr fa 
fa carta-coQYüa ê wtpmiu 
da, eHeprcanda. Q feegoe^ 
vel pe lo menor . 4 tapar-
tigao para o p á v i d o m l * 
tro. .i . . . •••• 

A o que fomos informa-
d o s o apê lo é sempre bem 
reaebidp, n ã o s e fazendo 
eqpérct o resultado;* ^põts 
n o mesmo d i a o p a i o u o u -
tra qualquer p e s s o a res-
p o Q s a W t p e l a criança com 
parece, alegre, a o SESI, in-
dagando, com a carta 1 n a s 
niâos jse "é a q u i ' que s e 
entrega o p a p é • . . " Vo* 
•nKlSj . assim, q u e o povo 
tem dese io e m integrar-s9 
nos hábitos modernas, fal-
tando, apenas , - u m -pouco 
d e instruçâp e, diga-se de 
pas sagem, d e pac iênc ia 
por parte dos q u e s e de-
(jicayn a mjssqo cie ÇISSÍE-
tir à s c l a s s e s pobres . 
A S A W Q 8 1 A S P Q * 

INOCENTES ~ ~ 
A o xtdmirarem o s carta-

zes de propaganda, que 
foram, e n y i a d o s d o Recife 
pelo dr. Íyían0el Vilaça, 
P e j e g a d o Se^ioqal do 
N , C . , e ü o s a f o e r qu© a 
ccffta e n v i a d a pe lo SESI 
fala neles» a s cr ianças de -
monstram s u a alegria, e m 
saber q u e a q u e l e pape l 
anunc ia melhores d ias pa-
ra a s u a v ida d e menino 
pobre, e q u e jamais pen-
s a v a e m ter o n o m e escri-
to n u m a carta d e verda-
d e . . . £ fatos c o m o . es tes 
repetem-se e m nossos ba-
irros, . aonde- c h a g a m os 
apelos , o s cpnvi tes . daque-
la s e c ç ã o do SESI. 

S a b e m o s q u e quando os 
pa i s d e m o r a i e m atender 
a o convite pára compare-
cer, o s garotos i ^ i s t e m 
junto a eles , implorqndo-
Ihes que o s l e v e "prudo-
t ô " . . . S ã o a s çdegrias «dos 1 
pequenos, inocentes, que | 
a exemplo dos. liros dos i 
campos, v ivem a legres bei • 
jados pe lo sol, embora! 
sem a s riquezas de Saio-; 
m â o . . . 

BornênU' tem ft 

n o JAr* * o d * j k A * t i n * i * 
• cMrivaflâo ***** 
t * * « * *tfe 4 i z e * 
10 I do dtreL 
^ ^ a f i ^ ^ Jeê* M e 

\ d f e i r o » ; 
Majs yin* 

d* ahww*Mlâr«fa«»a 
d* Lei « 

defros Ftfh^ 
i n s t i t u i dos que 
hf^e responde á núsm "en 
q«*t*e" pòe m >e « 
ePIfliencias da 
p f imiàe o iiu^tré 

justo 
Assembléia j ddreMíP àe ím. 
primir n«te «u« elabore 
o «unho - dl»-
partidárias df* maioria dèli^ 
íf>rcPe^er 4b® assembléias po 
Jfcicas, s t á & f à w u i p o *n. 
icresse coletiv© 
d o grupo mfjpritario, pôde 
nâo Ser legitimo, mas 
zofcvel re<sonhecer q^e 
vejiL Béttdo^-pfaJte *ntre 

pre copsultani os interès»6^ 
a que» vâo na realidade s**-
vir, O m e c ^ o ^ nfio acon-
tece quando a iniciativa de 
melhoria dassas lei« çompeie 
a um t^bUnal- Orgio por m . 
tureza tó^ft^s de 
caráter »artidaHo, deve segui? 
orientação djwrsa, 
ás intromí^fles indébitas d" 
sua cotnpet«ncia; encami, 
nhan4a, . medidas que 
Ht^^^CQbe^i 1 p ó í ^ derijii: 
ção- acionai "o s w u 
tMo «a i^ e mcU^ 
oohs«itftftOG as raaiid^ 
d e s iwidicas a W e servir 
o 4:plonia mpdKM^^O 
propõe. 

Po» a «lta re^ppn&abiUdade 
d o nosso EgreKio TpiVwwi dê 
Justiça ? onde tomam assento i^s®eitavei» f igut i^ 4a ness» 

ftntoMo Seores fift« 
Av. Floriana Fft&oto, 612 

1700 — 1728 

«JW* o ooíef. I *c 

m « f t i t a r ^ t a i t e quanto e s ; 
vesa^oa* 4P? mçrttócaçiM 
ti h i dwv^rá trazer , A 
l ijUtttafe^kjabaou-se ^ i r ^ 
fiewWia p « r r 6 W ^ à ^ ' e 

l^eJacprWra v»« auas ofrWu^ 

iC^^dob/vni íoi ncme«do dê áò d i t a d a uma l e i 
digna do» iuíaea que a refor «* 

«1* AftálBi 

"kA m dr. 

çidadefi ÍMdkla^ 
4a oohertu ^ deapre 

plcD^ 06 

Eis o q u e nos dtes* o 
J«ão ^ f ^ i r o f f i l h o : 

Mpiiotttettfc « v e lornal ao 
realizar uma "enquçtte" entre 
os ad*<*ades a» inovtt. 
çcea da Oi^anMcfe Jüdkiftri» 
do SptadiQ« ^spe^ialn^te pp 
dos desembarg^dorjeSy em caso 
d0 

Uma ve* que r&o for®m o u . 
P 0 ^ # d o s 
A d o v ^ q ^ a? menro o u e . w 
c ^ n i o e s ateuti» pro^iPsio. 
nais d o a respeito d o 
a»sunt<J téo p a l p i t e / ' f t t i . 
maria que, de futur^ désse o 
legislador maior aprç<?d ^que. 
ia» instUui^es, bêm-^o^o ao 
Ti^bimai iuHtoa, i*da 

meeanipmp judiaiarte. 
Nâc, que faltem aos represei 

PWjo* com,asses to 
n a Aasanabiaía t^gtoiaUva f os 

.. B^ceçfiar^ 
Maç é q ^ , fiom^ite c^m ft 
cçJaboraçãp de tpdçs os ftue 
m l̂itgfflf a^tente na« 
íoren0&'; pòder-ae.á a5ifincir a 
0bíettVaçÃo dós prol>leina^ 
qi*e dÂ^em respeito á aplicai da ^e íe i l^ra Itfpnicifcal. 

relações { A^sim Eecfigsitanjps 
a»tre <& indivíduos* - ' Juiee^ precisamos igual 

M o è e ^ u i ^ s e i ^ ^ ^ moveis que atan, 
polltif^s o | dán* modesiametita e oc î 

espirita ^pijd^rio. A par j descia á» n^ssidades ^ 
di«so f dev^ subsistir/ em W j n^ui^ reuniões importas 
monia com o ínterasise partL i por lei »os «in 
dari®, o p ôposî o 4e ^«m j guiar e coletivo, moveis qve 

Perigos de 
que deles se 

que ^m goso r, • 
/ Nada niai| iamprtan^ to. do» o sabmp <hi ̂ me taft juiz dé rtaswicía 1 inferior, O ̂ dvp^dQ é 9 garin^çiro, 
* é it^míMút W atí o plasmador da 
wiro, a quem a lei facu]. 
^ tadí® os meios p*ra a for 

mação do Hvme omvtenci 
WQto. For imo é 4U* 90*ou 
iUitt̂ ? ^ que 
opin?™ paia noia^açú» 4os 
se ge não quer abolir o at*ual sistema dê substituições, pois ovn ^bare^ reaenrufemiedcy 
por mai§ ndta, q0» «ei», nsk> pode ter a habi) idade ncces «ária para *.̂ ibir a chican̂ ^ para esclarecer a verdade, -fim a iniciativa que lhe dá a.;ar*. á 18 do Coítigo de Processo Civil. > ... 

— Áp?ov£ita&to o ensejo que Se me oferecc; faço d&_ 
?ui um a^s Poderes 

ublicos no sentido dei que seja instalada «ond&-nameî te ss salas das cicias da ç< âarca» loc$li »ada, ha muitas aws ( no andar térreo do pjjificjo 

r i t lb a 
For^W% <liWI<r" C&mara n i i ^ i visita dos wiminârWtas do Arquí̂  

se, o n c ^ r c ^ ^ u d e m contünfliiÉa»;' -Durante mçla hora o ilus-iX9 homjMn dé letras ditsepr-reu eioquontemente sâbre Crnz è a Literatura Oal". Recordou a pequena çnu histórica que êle en-controu na Só de gjraqfa © a primeira MÍ*&a do Brasil Tnostrando com^ os desti-nos de íossa teffa estão li-gados ao símbolo dterção: o Ctxb&\fo dn~©ulf Ilha da Vera CJruz, a Ter-ra de Santa Crur. 
Tw-miAou o orador con-clamando os futuros sacer-

daqu*l* Seminário 
Mt»fr g 

tarde, de oprpo e almq, até itoM» aarriüefto da ptópria trtunfe da Cruz, qtie tem presidido os gran-des instantes de nossa Pá-tria. 
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V i a j o u o I n s p e t o r d a G ó t i c a E c o n o m i c a -it v > " •• ' " L -cidade de 
cm 

DEPUTADO 

Com l a t i n o á 
Fòrtaleza viajou, 
Hia Chile iro 1 dp Siil, o dr 
Joaá do Nascimento Oitede», 
inspator « cw%t«dor da Cai-
xa F«daral que 
nesta capital perma^-^u 
seis i> 
orientando o« £a*víço* da 
Caixa átskm Estada. 

I Ao embarque do sr. Nasci^ 
avi^oj mosto Guedes, que via]« cm 

companhia de su* eapotcai oom 
»»irec^ram o tlr. Eloj de fíou-
2a, e sr, Jûs6 Cavalcanti 
Melo, respectivamente presi-
dente e diretor d a Caixa Eco^ 
nomica Federal nesta 
tal. 

No-Hospital do Centena-rio na capitai pernambuca-na, onda ee encontrava em trqtamento, qcqba de submeter-se a delicada in-tervenção cirúrgica o de--putcido íoaé Xavier da Cunha* da bancada da UDN na Assembléia Legis-lativa, 
Noticias recebidas pelo des* Moreira Dias, pre-sidente do Tribunal de Justiça e sogro do deputa-do José Xavier, infama-vam que - a operação- de-cojrera sem anormalidade, O deputado José Xavier vai passando bem. 

L I T Ú R G I C O 
HOJfi 

S. Eduardo 
Ultimo dos r e i s ingla-

terra a n ^ s da conquista pe-
Normando», t«ve grande 

caridade par a com oa pobres 
Muito se esforçou por c^V 
Uvar a fé em s£us gudito^ 

S. 

L A CAMPANHA 
CONTWÜA 

;as s u a s e x p e n s a s , concor-
| rendo, ass im, para Que to-
dos os _ nQrt^riogrgnden-
ses recem-nascidos ou já 
crescidos, n ã o íiejuem sem 
registrar-se. 

DQ NOME 

aos 

Como era estrado. 
Campanha tamhem abran-
ge o Rio Grande do Nor-
te, e dela, como todos os 
anos acontece, os poíi-
guqres participam com 
entusiasmo e edificante pa 
triotismo, na certeza de 
que colaboram para uma 
causa nobre e cltruístiça. 

Nesta capital, ao que conseg-uimos apurar junto á responsável pela Seccãc de Serviço Social do SESI, 
a campanha em lavor da eriança será plenamente vitoriosa, pois as princi-pais instituições cls assis-tência estão cooperando, com dedicação, para o êxito de tão patriótica ini-ciativa. Mostrando as fa-mílias as vantagens que oferece o registro civil dos monofes, ^ 3ESI íêz distri-buir <ios operários áè in-dustrias, trabalhqdores de transportes, maritimQS ^ pesca, interessante íolheto, concitando a todos pafti re-gistrarem os seus filhos, o ícroaendo-Ines, para isto, todas a» iacilidades, in clúsive a gratuidade para o registro. EíW?UBnto o boletim era espalhada pelos centros habétftdos por operários, a ',;9*pÇâ« 4o Serviço Social de SBSU procedia o rigoro-so levantamento no ca-dastro dos seus matricula-doa. eneominhando a Sec 

Alem da cooperaçao do, 
SESI, também c^SESC e a ! _ ___ t „ _ 
Legião. Brasileira de As- ;A 

sistencia estão trabalhan- j 
do em favor da campanha 1 lá qué estamos falando 
da criança, pois ambas ;em registro $}vil, convém 
instituições registram, gra i que se trabalhe junto ás 
tuitamente, durante a se-! familias,; ^incipalrnente a-
mana, os filhos dos seus' quelas que n̂ to têm qual-
associados, sendo que o , quér noção destas coisas, 
SESC ofereceu, a titulo de nó sentido de escolherem 
adesão, o registro de cem i nomes dignos para os fi-
menores estranhos ao seu »lhos, evitando-se, assim, 
quadro social. que a criança de hoje vem 

Ao'que estamos informa- a envergonhar-se no futu-, 
dos, também é ponto basi-1 rot do nome que os pais 
co da Campanha Nacio- lhe deram. •. Feito isto, 
nal da Criança que cada ter-se-á completado a obje-
pessoa promova o registro tiVidade da atual cam-
de uma ou mais crianças,; panha. 

Ç i r ç u t o d e E s t u d o s 
No proximo* domingo, 16 der - Santificandoií * 

corrente, haverá Circulo de Es- pri<^ santifique te 
tudos para as Congregações Maj 3 . ° — F<frma£â0 

ricnas, ás I horas» após a; 
Mi^sa que cada congregado! 
Poderá assisar em igreja á 
sua oscolha, itfo porqu-
nos outros domingos haver' 
™issa coletiva t 

O circulo t>a*a o oorrento mês M 

servir á coletiví-dadé, sob qaat̂  j r&p 
quer ponto de ^ 

Sâo observações estas que a ftatperiejaoie vai- . 
A lei n ° IQ n$o>fogp acs principio5 que Atearam a elaboração ^os "ovos es^atu. 

tos legai5- A pratica, porém, 
tem ^e^onstiado qu® in i metas as suas fafra®, defeí, io s e obscuridades, a q̂ «1 

ren^um eodicto hoje es, ^apo«. Entre °s po^U^ em debatê  soltfeleva a* da substituição «Jesembargaâorçfi, çomç» i© afirísau de i^içio. . O Tribunal no anteTprojek da t̂ forma que íl^idiu pela restauração da 
5. ? Vgra, yj*a n do a 0 de^con âefitiow^mento do fòr^ dâ câ  pitai. Certo- O movimento destn C0marca jusjifica plenamen te a existeneja de cinco Vm, ms. Acon^ee, todavia, que os demais juize« de direito Í4UQ&Í compra estão substit.u^ »ndo os desembargadores. Ha algur-s dèleg que a&tão fio Tribunal cm qarale^ perma, nento, por exemplo o 

acidentes 
servem, 
, Ap^kiiain.âie festas 
em ^homenagem * Ruy Bar 
^osa e não ú possível que 
continue ès-e espado de co^ 

humilhante, confrange 
dor qu& i^baijía o nivel do 
Poder Judi ciario -

Quem qufrer ter a 
^j^acobc de dizer, vá! 

«o loc^ referklt;. pelas 14 
i u e n ã o (sabei» d í s . . 

.tinguír ^ r?u do juizo ou 
do advogacto tode^ se a^o 
k)Velantlo5 alguns sentadoe. 
mas receios os da seguran 
ça da® cadeira^ já muito 
usadas, a anojaria de p .̂ 
nenhpm CQnfíi&k), íormanQU t 
um &n\biento nada respe^oso 
e dali sairá oonstritado 

Todas a? capite; s do Norte 
têm saus **aWos d© JusU 

ADIADO 
O PIC-NIC 

Os promotores do pic-
nic da Associação dos Ex-
Alunos Maristas avisam 

j aos interessados que o 

AMANHA 

Calisto 1 
Sl <tiligiâ, oratĵ í. 3 
Prefacio dos At «os 

Missa 
pmpriaa, 
tolas. 

O SANTO ROSARIO 
Nós estamos muit0 po' 

suadldoí; qus di recUa? iu 
do Santo Rosario praticado 
de modo a produzi* Tstu pl^n.i 

j efeito, decorrerá«* n/io prova j • 
mente para o» ttidividuos e:n 
particulart m-̂  p»ra a 
^publica . et istà? as mais pn?-

y ciosas vtntaKèmí — LEÃO 
Xmf Papa. 

o industrial 
N0 trâ õ d*-assuntos do s^ui Aquele propri£tarío 

particular interest«, piieonnaa de schelita q̂ íqvq 
tra-se ne«ta ç ĵ)ital o ar. Na-! sita de cortozia ^ 

G »m-
VI 

poleâo Bezerra t grand« in-
dustrial no munJcipio de Cu* 
rais Nçvps^, onde 6 ele^w^* 
to de destaque nos mpiot 
sociais e jMÜtlcos. 

vernadof Jotó Varela, iw! 
do t também, nos dado o 
zer do sua visitaf demorai-
do-fiâ 

cm co rd ia* pale*trn 
com os que aqui tr^bajham. 

Permitido ao poder legislativo 
a nova Lei Judiciária 

Acompanhado de oficio do 
des. Manoel Sinval Morei-
ra Dias, presidente do T : ^ 
bunal de Justiça án Evtacio, 
foi remetido, ontem, ü O 

des. Carlos Auijusto Cal-
das da Silva, depois de dis-
cutido e aprovado pel« rcíe_ 
rida Corte de Justiça. ) 

- j O referido projeto, quc 
sid^oíe, da Aagembíé4Q I ^ i v - J se achu fknamcmc ju.sUíi-
lativa Estadual q fcnte j cado pelo ŝ cu Jelator. jato de reforma Lrt de 
Orfpxã&fip Judkããila 4o 
£btado, relate do paid s*" • 

tara diverso^ artigos da 
atual Lei de Organização 
JudiciáziA. 

, para 
o rrxu-

DOS PASSOS C h a m á d a n . 2 3 8 
Convídam^se. x̂ é Aesôciados desta Previdente 

dentro do prazo de 30 dias. a contar desta data, c 
recerem na Séde da mesma, à praça Jo^o Maria 
desta cidade, para efetuarem o pagamento referente o 
chamada supra, motivada pelo falecimento d a A:;.--: 
da. MARIA DA SILVA ROMEIRO, ocorrido nes-o ::da 
de, no dia 11 do corrente, cujo expediente já estabeleci-
do e nas segundas, quartas e sextas-feiras, dar 8 .t.- 10 
horas. 

Natal 13-10-1949. O Tesoureiro 
M a n o e l Cavalcant i Filho. 

ft si 
outros;. 

3 . ° — Ftfymaçâo apo^olica 
— Tudo ln$t'aurar em " 

— Questionário do 
de Setembro : # 

que dor 

tem como tema 

l . Q Vjvemos como mor-
tais ? Por gude vocês andam 
p e n s a i * o fafr-s© ha mor 

Quo impressão deixa a 
fcçntrál A mort-e, sobretudo repentina ? 

f4Cateques^ sobro A^5o CaUV. A idéia de m, : rt e s 6 â c 0 m o a v : 

liça", e desdobra ^ ^ importuno 7 Consideram^ 
guimes pontos a s d o e n ç ô s W T n o a v Í Ã Q J e 

1 0 - Formação doutrina, morte? 
ria -- Missão rfa hierarquia c 2.« Vivemos com 0 morU 

d«íS- ^ ? Onde vocês vivem o céi i Artojval® 0 0 , 1 1 0 incentivo ? A-
crediUu* no inf«nt\o ? O in.. 

; k*no * WMldO 
I p wnwt í» «Üm* pen««̂  Formacào W l r i t U i d m t ^ • â ^ ü ^ 

omenta no sentido d 
per4®1* o Interes* pela 

e TOUBfulnlemtnW 
Cong rei í^áo Mariana. 

Catolic» 
U 

2.0 

É iiuR.fi OHBNDR 

subístitue o desembargâ  fíeKul« Tinoco» atual-mente no fíoso de ym ano d<? iio^nçe. O resultado^ que o 
?er\iço vai se »montoarido 

Círculo! n o s cem pçeiui?o evjdent« í>ara e Justiça. Bâ.s ta dî er qu© tenho um manda, do dr» segurança, requerido em janeiro ûe» até 
data, oswerí» pelo despacho 
titial Enquanto isso, o* bentes p^ga^ previamente Um deposito proporcior.nl ' s pittí^t? vir»dr ume i'̂ '"- ^ 
so que fcndam... 

A meu ver, duas hipote^« 
rí̂ olvem o "imp^e": MU f , 
criação dos Jurado» A<ljun_ 
to 5 (•Tui?^ Substitutos* no que estou de acordo 
Nonato Fern«nde&, ou <» n -
^ofno AO »egime antcrt^i ®onv«cado» ^ Juiw» m*mm 

o de mu> 

ça- Natal, c id a de de inteli 
geleia e cultura, com u*na 
Paculdade dí* Direito, nem 
ao menos tem unia s a l a de 
audiências, á altura do ,seu progre^o ! 

A g u a r d e ^ ^ , confiante®, a* 
providencias do si\ Mario Lyra, Prefeito Interno 

Corso Elementar de Enfermagem Especiaiisaéa da Maternidade de - NATAL - - -
A Sociedade de Assistência Hospitalar, ena ur;< 

so Elementar de Enfermagem Especiaiisada, para frr 
paraçào das futuras auxiliares do Maternidade; <? nesta 
data prorroga até o fim do corrente v.iòs. as insrriçc;^ 
para moças ou senhoras do 18 a 30 anos. 

As candidatas à matricula so e?::!o::denãc ^ :r: n 
nhorinha Gioconda Medeiros i\a Mat-rri.i^n^- Nc: ; 
todos os dias úteis, das 14,30 as 17 hc.r 

Natal, 12 de ouiubro de 1949. 
Dr. Ernesto Fonseca , D r<ptorMxi;: » 

i r A « « n Voce sabia ? 
m e s m o ficou adiado- p a i a 
o proximo domingo 23, 
quando os excursionistas, 
a c o m p a n h a d o s d e Irmãos 
d o Colégio S . Antonio, se-
guirão para á aprasivei 
praia de Pirangí. 

I CONCEDIDO 
I H A f i t Á S - ^ " " ' 
| CORPUS 
; Em sua reunião de on- i 
'tem, o Tribunal d o Justiça 

concedeu, por unanimida-
a e d e votos, habeas<x>rpus 
^m fervor d o lovâm Jo^) • 
Compiólo Var®!a, autor : 

do crime de morte do eeu i 
primo José Varela, em ; 

dins de junho d o corren-' 
te ano, nesta capital . 

Motivou a c o n c e s s ã o o 
não andaipento d o proco?-
s o a n u e respond» o aci» > 
• o d e . 

A f irma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avita que brevemente o* 
taráo á venda em s u a 
ítfCCÀO MUSÍCA 

instrumentos musicais — 
coadas Paro Viano, Violino, 

iolonr^lo, ConH^-ôaixo 
^andolin^ Cavaquinho, 
VíoHo e Hanio —Método^ 

Musicai Acessórios, 
v . P U N O S 

Compra — Vende — AJuga 
DISCOS 

A s melhotês marcas pelos 
. n\enores preços 

GbMKRCtNDO SARAIVA 
Praçk Augus to Severo 107 — Fom: ^ 2.0,0.« 

Cx Postal 172 

S l - NO ' 
PRINCÍPIO 
PA É R A 
S E H O U V E S S E 
C O L O C A D O U M C E N 
TAVO A J U B Q ' 5 COM-
P O S T O S P E 5 % , O 
VAL O P A C U M U L A PO 
P E P C E S E N T A K I A 
A G O C A M A Í $ P E M I L 
E S P E C A S P Ê O U R O 
p u r o , c a p a u m a 
TAMANHO PA 

7 A S PP1MEIC05 SE-
r^y V LOS PE C O X Z E ^ 
1 / ^ W Á O EPAM ÚOMA-
J . ~ s POS^ Í S T E S ÙO ÍOCAM 

r ^ ACOTAPQ5 VAR105 A N O S P E P C I D I 



7 :<"r • 

I * 

lodqul ín fierti-
f U C V U —» Q " G o n t i o d a 

M f c h t f p u b l k a d t ú k t f * 
ç 8 t e 8 o i r 
n o 4 » 
rotor d o IMétifuld He 
a f i r a a n d o q u e s e a c h ã e m 
frapco >d«clinio a n o s s a iiv 
dáttrid d a cèra d d octmaú-
bcr;'Entre a s icauuaá d a d«-, 
c a d ê n c i a o conhec ido t é o 
n i cd apresenta a s seguintes: 
métodos primitivos empre-
g a d o s n a colheita e preparo 
d a c ê r a , c o m perda ou inu-
ti l ização d o grande parte d o 
pfoduto, adul teração d o 
m*6mo pe los fabricantes,, 
q u e lhe ad ic ionam matérias 
estranhas, inclusive terra, 

lés ds' r e c l a m a ç õ e s recebi-
d a s d e compradores estran-
geiros nes te sentido« o q u e 
a l é m d e lmportrtr e m pre-
juízo cõtnorcval parei nÓtí, é 
também a>n t ;tte depoi-
mento cotíTr i siet&mas bra-
sileiros d e comerciar. 

E é principalmente por is-
to q u e o s consumidores es-
trangeiros s e a c h a m decidi-
d o s a d i spensar o produto 
brasileiro, p a s s a n d o a fabri-
car a cera sintética, s e n d o 

Sl 

Bertino q u e a i n d a ê p o m í 
Vel deter a dèrtoeCdct, tte-
diante a adoçQo dn provi-
d ê n c i a s çdequoídctf áto fis-
c a l i z a ç ã o 4 o . |w<xiUi» ex-
portado, a-fim-de evitar a 
fraude d o produtor, melho-
ria da? condiçõe* d e pcodu-
Çâo e f inalmente p e l o apro-
ve i tamento d o produto d e 
outras plajitas, inc lus ive o 
s isal , d e c w i s fo lhas s e fa-
bricam fibras e d o tftfuao 
e e e^-aL a ê f a . 

P r o p r i e d a d e a o C e n t r o d e I m p r e n i g S . A JH.& 
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PP*AJA, Douglas , l>.C-3, fo* 
penhorddo obtém, à s 18 ho^ 
i a s , n o Aeroporto Santo* 
Dumont, p a r a fazer f a c e 
p a g a m e n t o d e salários d o s 
e m p r e g a d o s d a Transportes 
A é r e o s Ltda, (TAL). 

O av ião , q u é d e v e r i a deí 
colar hoje p e l a m a n h ô pa-
ra o Sul teve, ass im, susta' 
d a a s u a porçtida, v isto fi-
car o m e s m o s o b a g u a r d a 
d o primeiro depositário ju-
dic ial . A penhora foi «roque* 
rida p e l o dr. Rau). Piípenta; 
consuhor Jurídico d o Sindi : 

cato d o s Aeronautas . 

O itttictário sâbre o s ente ia 
d i a e n t o s e m iòmo d a su-
t c e s s â o a s s u m i u , hoje, tom 
M w e m b o l a * d e c i s i v a s 
e m q u e a s reso luções entre 
o s do i s extremos positivo e 
negat ivo a m e a ç a m eclodir 
com a fôrça express iva d a 
real idade q u e a s p a l a v r a s 
Tião p o d e m conter. 

E' patente c transcendên-
c ia d o m o m e n t o político q u e 
tanto p o d e culminar com a 
so lução a l m e j a d a p e l o s 
idealteadores d o acôrdo co-
m o o fracasso total d o mes-
m o q u e e s t a r i a ass im, a 
dois p a s s o s a p e n a s d o s dois 
extremos opos tos . 

Repercutiu nes ta capital 
a d e d a r a ç á o feita p e l o sr . 
Prada Kelly e a través d a 
qual o líder udenista n ã o trincheira 

V-V - 'V-:. 'Vi-,- - .. :- ,-VV I . ifiO' , t̂ J' À tÍÒ te !T ' • -A p ê l o d a Àçáo Católica d a Austria, él̂  Vesfieras d a s e l e g i e s d a q u e l e p a í s 
l 

O C A R D E A L 

ú Á ^ é m i á u o » • 
O cardeal Francis Speknan,; 
arcelpispo de NovaYork, 
desmentiu, hoje, uma'acu-
sação dq delegado da 
Ucrânia junta- -às-. Nações, 
Unidas, de que o prelado 
norteamericano havia da-
do trinta mil. dólares ao 
cardeal Mindzenty, primaz 
da Hungria, para iinancíar 
uma revolução contra o re-
gime comunista naquele 
pas. O cardeal Spelmanj 
explicou que a Arquidioce-f. 
se d * Nova ¥òtk havia dín-' 
tribuidG vctftos milhões de 
dóiaros na Europa, mas a ie 
êase dinheiro era para a 
compra ds gêneros e rou-
pas para os necessitados e 
foi dispendido por intermé-
dio dto»et agência digna de 
t o ® ^crédito.. 

VIENA, 14 — O Secretariado Geral da Ação Cató-lica lançou um apêio aos católicos austriacos salientan-do: 

A fotografia mostro um Ves ctess? ^peraç&t:, a estrada 
cíjmlnhtio^ provido d? equi-
pamento especiâ  espalhando 

A F A L S A P Á Z 
COMUNISTA 

— "Às vésperas das eleições, quando se decidem os destino» da pátria, .a Ação Católica convida-nos para v o t e pela l iberdade d^tóreja e pela manutenção dos 
direitos d o boxnem. • 

"Rocordéínos milhões de vossos irmãoe de fé, már-tires e confessores, cuia voz não- pod* mais ser ouvida 
Escutai1 o apêlo que se ergue das catacumbas — frutas das "democracias populares". 
•Escutai a voz do cardeal Mindszenty, quando assi-

nala: ' 

— A opressão e a lofçct- bruta tornam-se 'pode-rosas quando 38 efiíraquece a resistência opoèta» 
Coriveroem pçróifiíísai atitudes os olhará* da Igre-ía, no.^nwndo inteiro. «fc -̂ • • -
Votai ben^ícia dc^^que não podem mais volar. 
Detendeí vo«tf3è; vossos antepassados e o futuro j siçicr.cia da Republica, pois de vossos filhos. - _ . , n a ü h a n e n i i u m a arnmosi-

deixo& dúvida» quanto " a o 
attu pouoo otimÍM»o e m re-
l a ç d o a s d e m a r c h é s atuais. 

O necessár io s e r á dizer — 
d i s s e o sr. Kelly — q u e ne-
nhum d o s três partidos es* 
obrigado a fazer acôrdo". 
. Essa af irmação foi inter-

pretada c o m o o indício d e 
q u e UDN p o u c o afetara 
€jue s e encontre ou n ã o a 
solução, d e vez q u e o par-
tido já p o s s u e u m a a l a 
francamente rebe lde à con-
t inuação d o s entendimentos. 
Outro indício d a grav idade 
d o momento é a atitude do 
sr. Jose Américo, 

ProcuTGtcfo p e l a reporta-
g e m o ex-presidente d a 
UDN escjuivôi^se d e fazer 
qualquer j d e c l a r a ç ã o , pe-
dindo quis o repórter com-
preendesse s u a pos ição 
a t u a l arrematando: "a si-
tuação e s t á confusa . Pre-
firo c g u q f d a r q u e e l a s e es* 
c lareça p m pouco". Entremente sucedem-«© as reurfões dos tres gran-des« j 
- O Prada Kelly de-
clarou/ ainaa ao reponer 
que no caso de uma rutu-
ra do acôrdo cada partido 
seguká o seu caminho, não 
havendo prejuízos para nin-
guém . 

S e g u n d o u m vespert ino 
loca-, é provave l q u e o pre-
sidante Dutra e o governa-
dor Mangabe i ra v e n h a m a 
intervir n a s i tuação para 
sa lvar a c o a l i s a o interpar-
t idá i ia . 
O PSD GAÚCHO APOIABA 
O S d . GETÚLIO V A R G A S - S, PAULO, 13 — -Passan-do por esta Capitai com destino a Porto Alegre, o aepuiado pessedista Antero de MeOo, declarou ser possí-vel .me o PSD do Rio Gran-de do- Siit v m ^ t P Q & R S r t 

Informou também q u e l á 
s e e s t á coordenando a can-
didatura d o substituto d o sr, 
Valter lobim, s endo o sr. Ci-
Ion R o s a s o m a i s indicado* 
*QB 18 SEBAO m M B K M " 

RIO f 14 — Conduzindo 
u m g r a n d e cartaz, o n d e s e 
l ia á írase "Os 18 serão 
milhões", e m h o p e n a g e m 
a o brigadeiro Eduardo (So-
rties e o s 18 d o Forte d e Co* 
p a c a b a n a , o s estudantes d o 
Movimento Nacional Popu-
lar pró-Candidatura Eduar-
d o G o m e s realizaram u m a 
p a s s e a t a e um comício n a 
e s c a d a r i a d o Teatro Muni-
c ipa l . 

Erafci também distribuídos 
folhámos d e p r o p a g a n d a 
com a epígrafe: "Venha o 
brigadeiro". Houve tam-
b é m outro comício n o Lar-
g o d o s M a c h a d o ! 

GESTAPO 
CONTRA 
O CLÊRO 

(NC) — 
subsecre-

BERLIM, 14 -Wilhelm Zaiser, tário do governo da zona soviética de ocupação na Alemanha deu ordens de tratar os sacerdotes "que não se comportem como deviam, habilmente mas com firmeea", do mesmo modo que os membros da seita Os Testemunhas de Jeová. E embora os membros do Partido União Socialista (comunista) não tenham sa-bido cumprir bem esta or-

Paira a m a n h ã oétá dftuh-
c iado ) m aemíçio monfitfo 
n a s e scudar ias d o Munici-
pal e m q u e falarão, a l é m 
d o s estudantes, o q e n e t a i 
Euclides d e Figueiredo, de-
putado Plínio Lemos, Lino 
M a c h a d o e outros . 

O 3 estudantes d e vários 
ponto» d o Brasil e s tão tele* 
grafando a o s s e u s c o l e g a s 
ader irdo a o movimento. 
O SR. OSVALDO ABANHA 

N O C A Í ETÉ 
RIO, 14 — O sr. O s v a l d o 

Aranha foi ontem recebido 
pe lo presidente d a Repúbli-
ca, c o m q u e m teV* longa 
conferência e m companhia 
d o general G ó e s Monteiro. 
Também conferenciou c o m 
o general Dutra, durante 
mais d e u m a hora, o depu-
tado Artur Bernardes. 

O sr. Nereu Ramos n ã o 
compareceu a o S e n a d o . 
Depois d a reunião d o s três 
presidentes d o <icôrdó o vi-
ce-presidente d a Republica 
a l m o ç o u c o m o s emissários 
g a ú c h o s Marcial Terra e 
Brochado d a Rocha, tendo 
so a s sen tado à m e s a tam-
b é m outros políticos gaú-
chos . 

MAIS UMA 
DERROTA COMUNISTA 

o nr. Getúlio Vargas à Pre-

Mostrai-vos 'dignos da Áustria 
dente cristão". 

L 
trincheira do Oci-

aade contra s í . 

OSLO, 14 (R) — O Parti-
d o Comunista d a Noruega perdeu todas as 11 cadei-ras que ocupava no Pariá-dom, acrescentou Zaiser, ó j mento, com e x c e ç ã o a p e n d s preciso contratar os serviços í de uma, em consequênc ia de ex-membros do partido j das eleições gerais de ante-nazista, especialmente on j ontem. O único represen-hoiQÊEis da Gestapp.. tante comunistajjg n o v a as-

r o t e m , 
porgue ter« experiencia, co-
m o manejar o s e l ementos 
readònâíios"', d iese o c h e f e 
comunis ta . 

sernbleia $erS 5 f>rò6rio lí-
der d o partido.. Emil Lôevüft, 
isto naesmo p e l a 
maioria d e d e z voto» ape-
n a s . 

I M r da S o s M M e f -i 

havia sido preparada com uma' SANTOS,' 14 (Asápress) 
c a ^ d a de avalio, p a n ^ J - f o r ordem d a D e l e g a c i a 

* • a a !, 1 Politica e S o c i a l foi proibi-a ròisturn na estrada. Ari- ior ade^ficus i * * • ^ 1 
1 ^ 4 !do o comício q u e a titulo 

| de propaganda d a paz que-
•••• - j riam os comunis tas realizar 

Dê sua adesão á campanha de a r t - l ^ ^ . ^ ^ 
naturas da A ORDEM, Unidos vence* remos * 

-

j Era promovente o r Çomité 
: Portuário de D e f e s a d a Paz, 
; a s s o c i a ç ã o conhec idamen-
| te vermelha . 

O QUE OCORREU NO UUHD8 - - - - - NOTICIÁRIO P A N. 
HA ESPANHA caDela existente em um 

, ̂  ' r r' Dad, índia, qw? ç\u\ 
território luisni^r.árir,. O r. 
po íoi missionário n^rr-ci r-:: 
tjifio, Gntro'^.^- ri {"iornpn 
ühia d e Ion;". 

NA ARGENTINA 
r;t:NERAf. .'AN í / A R T ü í 

1 i i 1T(Í • : 
1 i» » V. U J ' ( i • k i . I , u , . i , 

' i ' >t<K im : 
,r;' mcí' • :; : 

rr, rroviiK ' • " t 
rir^i^Minos. A. j 
Ir rirá urruT ; 
'".jltnrnif? rcV'].':i.~ 

t-Tovíncia de Quebec, Cana-
dá, há agora cerca de . . 
60.000 Cavalheiros de Co-
lombo, segundo se infor-
mou na reunião anual de 
delegados dessa província, 
aqui efetuada. 

)ira. repartições públ icas . \ N O S ESTADOS UNIDOS 
EM PORTUGAL j MACHE9TER, 14 Ao 

LISBOA, 14 — Na l/1 d e mprovar o projeto d e produ-
ro '.:ada do outubro chegaráo j .-ir unia película que des-

SARAGAÇA, 14 — Coi.11-! imóvel d e propriedade mu-
cidindo com a s lestas cm : nicipal, na Avenida Riva-
ironra da Virgem do Pilar, ídávia , onde u m a comunida-
Padroeira d a Espanha, a ; á-3 rel igiosa tinha seu t©m-
lô outubro so celebra-, pio e edifício que o govèr-
rá na Basílica do Pilar a 1 no metropolitano adquiriu 
con sag r a ç a o do R t P . Cd v ' -
no Pinto o], 1. b o da 
riova d iocese do Alm^aa-

BUCNOS A1P.U-. p; 
Com única c o f i à v <v; 

quo r.oja cjifjcfjrir 1 ror- n 
ii.vriTi vá ") d" [ >f ! M-ir* 1 

f i i r i r o d'̂  rV i» •:. A 
fi iniiM' i:/i!'/l 1 • 1. ' : • 
o «"'UtMfjiU <.* ' • n m -li'.i o a 

i-iii p e r c g m i a c a o a o sai \. reve o processo e a prisão 
inumca a Secretaria d e M e S .L . o Cardeal Josef Mí-
Jiiformacào Espanhola dajds^onty, Primaz d a Hungria, 
!/;.••,-irid. . foriodico The MorUing 

NA ITALIA Union, denta c i d a d e , diz 
POMA, 14 — A cn;/t qo~: o h serviria para man-

ü Padre-:* Fran i--.-r on:1 nuarda o povo amo-
: r -one-:: f.oubo que ar: hi: \\.xu\o contra os períaor. do 
jü.la/, cornuiiif.la^ nioíaram 1 ^nnir.ismo ateu . 

o Fi.P. Síaniidaur, Rolando; WASHINGTON, 14 — 
OPM. r»in Soo: Kov/, L u i y a - M a ir. do G30 a s s o c i a ç õ e s ro-
i i . Cíntia, and»-» nii '-: .. 11:1 •-iiári.-. d'> N.i>. d o Tátirnn 

'̂•'J 1 !0 s "*íll 1 ;i ii",o- inqlr^r.or, 
N O EGITO' ' :ü(J i : k í ^ m e l a n d o — , 

r'- •:• í"; ( 'AiRO, Pi Líiti ^ o:; : ^u^na:: r romiiaror; do/. 
srií !ni4• d-̂  uma rnî r»ar> ; íMad^r Unido:; ro uriiraiit 

-cultural q\K> a Liqa Arah^ "to Movimento do Orações; 
Tur r^la Pa.-., iniciado ĵ -or H^r 

Ana- L'Hfuroux. chc íe d a div; 
wali, dominicano tocnico . 1 0 do visio» d o Doparta-
nni manu?.otitor-, árai>es e «uento dt̂  Estado. A rru/a 
rjuU,; d^ urna hihlioqrafia da oonsinto om quo rada 
-.obro oatudor. aral-jrr. m o l to/^ po3a pri.: no 

N O CANADA' , lo, ainnorn^nt^, durant-
MONTREAL, 14 — íio na urn minuto, 

' Í í i {in 
> I' . ' rr '1 
i. ', 

i -.i y : t .f ^ 

'"»nV'OU o E::tanihul, 
(|u)o, íiaura o UA 

A murcha vertiginosa de uma decadencia mo-
ral, da corrupção dos costumes, atingindo a socie-
dade em geral, a íamília e a juventude em parti-
cular, vem, de tempos para cá, inquietando até os 
menos sensíveis e menos preocupados com tais pro-
blemas, tal é o alarme.que eles provocam., Escri-
tores "realistas" ou "naturalistas", retratistas da vi-
da, no que ela tem de mais torpe, têm reconhecido 
o mal que Íi2eram, e alguns até estão, hoje, nobre-
mente fi© penitenciando. 

A decadência moral de que a humanidade so-
fre e que vai, cada vez mais, mostrando suas lúgu-
bres consequências, está inquietando quem antes 
permanecera insensível. Se isto revela a gravida-
de excepcional do momento, no que tange à. cons-
tatação do mal que se agrava, é também um bom 
augúrio, .que indica a vitória do bom senso em es-
píritos que não souberam resistir demasiado à for 
ça-da verdade, à grandeza e cio valor da morali-
dade, para os homens e para os povos. 

"Urg© restaurar az forças morais da sociedade 
brasileira", clamara, há dias, o Cardeal Mota, acres-
centando que ' a imprensa cabe importante contri-
buição no programa da nossa defesa moral, pois 
ela deve apontar os rumos das nossas obriqacões 
sociais e patrióticas". 

Entre os veículos da imoralidade e da dissolu-
ção social, da corrupção dos costumes, conta-se um 
grande número da imprensa, ou de certa impren-
sa que, em troca de sensacionalismo, de difusão e 
lucros fáceis, publica estampas ou escritos ao sa-
bor dos pervertidos e que, instigando os baixos ins-
tintos, SG transformam em incentivo À imoralidade G 
aos vícios. 

Os responsáveis pela nação, pela sociedade, 
pela famíUa, pela educação de nossa juventude, 
precisam tomar atitudes decididas t coerentes, ia«*? 
a decadência moral de nossos dias e diante d se obstinam no crime do incentivar a corrupção. A Igroja tem estado o estã no cumprimento nilante de sua missão, do condenor o mal, onsinai a vordado o incutir a moralidade. 

Mo.;, s sá i io 01 .• • o Lúcido, poi mei\: 
sous órgãos competent e , quo a família o os 1 n u -
tres conjuguem esforços v. 1 mer>mo rontido, pnrquo, 

Wiidaoo d e rr^nc. di.i'" ,ilnionto alcaiif-ará o 
ranrH:irnento n u - a i . 

A roneciarl^, P-nft rm; 'Ct, possui '"iti ri 
o:"-, orqãos do sua própria defeca . L' prociro, iv rom. 
ciuo taií-, órgãos reajam ã alt\ira o a l ^ n n o . 

A imprensa constitui como q u e firtoria dn s ^ 
Por ela o organismo social ro^H^ia \ ida 

ou oiísriiontos que produzem a morto. 
ti' necessário, pois, quo tòda a imprenf5a coope-

ro na tareta d© saneamento moral qu^ 
nr j.?ntemontf>. sob peria do ae obstinar no rrirao o 

roiuinuar lovai^ido ao r^rrifítusmo sr-ir?! o díf.no 
luçao o a morte, envez do do roq^nora 
çào o do vida. 

A Semana ia CiiaRça sesta capt 
Mar<ante bri lhantismo nas solenidades 

Um dog fatos de maior 
importância çara a vida da 
cidade, Wm sjdo a comemo-
ração da Semana da Criança, 
patrocinada pela Legião Bra-
sileira de Assistência e gran-

de numero de intelectuais 
conterrâneo^ qVe 
um brilho ínvulga- ®s -so-
lc i dades programadas e di-
vulgadas anteriormente pela 

tividades em apreço, através tor a das s o ^ ^ ^ d ^ em apre 
a imprensa. ço que contará s ^ i duVida 1 

Prosseguindo n a ^erie de; oesn o apoio de no&$a soeie-
palestras levadas a efeito na ctade, 9trt\àof nessa oportuni-
Rádio Poti» usará da palavra dade, sort^adaa tuna ^ela-
hoje, as 19 hortas, o dr. ' de ir^ marca "Phtfco", de 8 
Abelardo Ca^kfang*, sobr? a pés, outra de marca "Eletro_ 
Semana da Criança, lux", de 6 rés, duas maqui-1 

No próximo dia 5 de no- naa í4ELnaM, \xm faque^ îm 

vembro terá lugar a festa pia radio "Philips" e um grupo comissão promotora das fes - j nejada pela Comissão promo- de sala de vkita «tufado. 

I 
t __ 

01 QUE BCflRRtü N8 BRASIL 
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AINDA EM MISTÉRIO AjDtemostenes í içava prostacic I ioi5sa reportagem que sua 
USTRIAL «ato solo. Nessa ocasião,] 

V O G A 
MORTE D O INDUSTRIAL lato solo. Nessa ocasião,J-/iagem à Belém do Pará 

RIO. 14 — Grandes es-
forços es tão s endo desen-
volv idos pe la reportagem 

paul i s ta teria dec larado q u e n á o poderá realizar-se ago-
h a v i a "ferido o ve lho De- ra om virtude d e c o m p r o 
mos íenes" . mis tos inadíave í s e entr ^ 

Contou também L y d s t > tanto a v i a g e m será real»-
nfí que na noite do crime os j zctái e m princípio de no-

policial carioca nos trás úl- criminosos, em sua caim 1 h tc . 
ntiia, se encontraram E X E C U T A R A A DETERMf-
l ima manicuro no C a m p o N A Ç a O 
db Santana n a s proximida-

tímos dias no sentido de 
descobrir os matadores do 
capitali^tcí Demóstenes Oli-
veira Veiga, ocoírido na ; dies do apartamento do c : 
noite de sábado último e 
que culminaram, hoje, com 
a^ ronsaciodais reve lações 
que levarão ct Polícia a o es-
rimerim^nto total do bar-
bai o rrimr». 

Assim qu-"1, a reporta-
• vá, a nwi?-;\ 1 c^ahcc^M o 
estudante Lydstone Sam-
paio Cnvalcanti qu^ diz ter 

ÍUO, i I • • O rr. Luís Fe 
-es, vico-pr-vidonto da CCT 

pltal ista. Lyndstone qvio í -ificiará :> a Comissão Ir» 
fez e s s a s dec larações j^ara ! ai d? p r v d v í - ^ r m i n a n d ' • 
Sivrar se d a s suspeitas que?' > cu;nrii:n 
b a v i a m em tomo do s u a ' 
r e s s o a constituiu advo _ir.~ • r o u .; 
iio tondo ôste so l i . i tado í a o • [••.-. 
ceas-cort us o garant ias de ; • j 
Tida para o jovem es tuda 1- rl 
fe om íace do temperamos- M : . 

dos acusados. .1 r-^a/i1-,:1 

iniodia.o da 
1 rendent'• 

í' u aum-.n 
!- • quo 
; - 1Y-

ao 
* Àí-outoKi 

rmma 
t i-

fM i I t I d:0 o i nmii:o.'.o 
vitvirtamcníc» dt» »oui itri-

o ' . : n i n mil d e s aut.-Tr-'' do 
r (•> dos^írdeiro Flávio 

de tal qu^ e um individuo 
M a r i d o por 
O ostuclante a>ntcu t.-u 

; tros detallios do^ intos quo 
I rr• •70n>"iou no dia do m m e , 
r 1 í" , V«"1 qil'"> viu ^ pctuliskl 
-M a ar^artameiUo do ca-

j>itaIi:Mn oarr^ jando \jrn PO-

SERA O REPRESENTANTE ]NCAMPAÇAO DA LEO 
D O MINISTÉRIO DA FA-

ZENDA JUNTO A CCP 
RIO, 14 - O Ministro ao 

Trabui'io em entrevista 1 
i ^portageni da Asanr^i r 
adiantou q u e sera nomea 1 > 
a sr, Antonio Barror o • 
( 'arvnino n r o p n w n l n : -1 

d o Mmir^eri^ d : F- : 
uinto à rTÎ ' . 

U Ministre il ï i. • iv 

i . 

quonu t, nuirai ho enquanto t^ira acre^wvntou ^ . . a . i 

FOLDINA 
iv^ïoiid r j. ii- -icil i '.i 
C"irrar Hutic; • ;; a::.. 

thou a o Congresso uta 
) m m a c o m r a n o a d a do av 

.de Ici autori.M'1 

• '.1 execut ivo a pt. 
" r ' 1 "" rv, • ; 

. » : ' ; o . : il« » i v I I: 
1 i u.l . 

ß M U T I L A D O 
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A. S. LARA 
NO BIO: Senador Dantaa, 40 — 5.° vidar — Fone 22-9024 Alf S, PAULO: Direçïo do Roui Casamayor — Hua Felipe de Oliveira» 21 — andar — Foot: 29-873 

r tJWJCAçf t» — failp tipofivilNi » Cartaboa T«Wa «a 

T ã o 
ridoe p e l o ocffá^rfTMarmtób, fíõJ 
ter • «anto d a Igreja, contra a herv i ia 
lu terana, <|u# lb» toi daáo o apétiéfo óê 
"martelo doa protestante«". Ninguém co-
mo o \natmm aKiMtre parq dwiSdntelaf , a 
c idade la a o é í ^ o r m a d o s , j l m w i a ò ü m 
a u m todos os argumentos utilizados. 

Agora, o s comunistas na Itália s e encontram a braços com o padre Lom-bardi, também jesuita, como Belarmino, rjue se tem tornado o seu martelo con-y mdente. É moço e ardoroso, contando dfcenas 40 anos. Tem permissão para andar de cida-de em cidade, na sua pregação que ar-rasta multidões e converte massas. "Não tenho dinheiro, não tenho lar, mas sempre acho uma cama para re-pousar e uma côdea de pão para poder i prosseguir", afirma o padre. 
fala 

S O C I A I S 
A N I V E B 8 A B I O S 

SENHO^A^ 
F w e i s & * í t ó ú n d e s , e ^ o s a 

do t * . Arnaldo Fagundes. 
— Guilhermina Bezerra, es-

posa do sr, Josias Bezerra, 
agricultor e ^ Angicos. 
jr*- Itenice . Meeira Galvão, 

do sr. José Galvão, 
motorista nesta praça. 

SENHORES 
Valdomiro Moreira Dia®, fun 

cionario dos Correios e Te-
légrafos. 

— José da Cunha Pinheiro, 
funcionário d a Cooperativa 
Cf-ntn 1 de Credito Norte Rio-
gmndense e nosso cooperador. 

— Edmundo de Melo lima, 
funcionário do Banco do Brasil 
n<> Rio de Janeiro e nosso 
cooperador-

— Euclides Leire, comerei 
ante e m Areia Branca 

— Pr, Amaro de Souza 
Maninho, promotor publico 
nestas capital e nosso coopera* 
doay -

— Patlo Dantas, guarda da 
Alfandega nesta capital* 

SENHORINHAS 
-Judite Coelho, filha do Dr. 

: Mariano Coelho, clinico ext) 
Currais Novos e nosíto coopero. 

. doff 
— Izabal Fernandes» filha d; 

sr- a Joaquim José Fernandes, 
residente em Lages. 

CRIANÇAS 
Maria Dilma de Medeiros^ 

filha do pr. Clóvis Medeiro^ * 
elemento de rslevo da Cruzadp 

Eucarística de Santa Cruz. 
Vanüda Rodrigues de Car 

valho, filha do Alberto 
Aweo de Carvalho» residen 

> • • • * 

te em Pernambuco. 
Hílton, filho do sr. Heli 

Galvão nosso cooperador. 
NASCIMENTOS 
Foi alegrado hoje o alr do 

sr. José Sebasiào de Oivleira 
çuarda-livrps da firtna Theo-
dor iço Bezerra & Cia., des^ 
praça, e de sua eSPQ£a do^r 
Maria da Grorí a Oliveira, con 
o nascinento de uma cria n 5 ; 

uqe n a pia batí&mal recebe-
rá o nome de Armando. 

DIVERSAS 
JOÃO OLIVEIRA SOUZA -

Aniversariou onte ontem o ur 

João OUvelra <Je Sou^a, alto, 
con$trui*ot nesta cidade e 
pessoa de grande conceito nos 
meioç sociais e políticos. 

Ele fala aos operários, como aos empregadores • Dirigindo-se a 500 industriais em Turim, dizia-lhes o jesuita: "A idade que está para vir não será a do comunismo-. Mas certamente nao será a sociedade .dos privilegiados e dos ricos. E assim çlevemos falar-vos com toda sinceridade". Em Milão, em Palermo, êle é temi-' 

a o Ptit v i o l â p 
p i t o fÔtça 

convincente de «üas palavra» • de sua 
afro, ***** nas hostes verínelhas. 

jyíods d t m m v** têm 
lhe § v i d a * > K c Í * i s e g u ê a a . W f a n $ 
d o m d e emocionar o s próprios inimigos. 
Muitos d e l e s f icam s e u s d i sc ípu los . .* 

Erguei-vos, h o m e n s e mulheres, 
q u e u m a n o v a éra s e aproxima/ diz o 
p e . Lombardi. Nasces tes para assistir;& 
idade d a sol idarização cristã, q u a n d o o 
mundo s e atará, voluntariamente, cio 
b e m comum, s e m precisar o emprego d a 
íôrça e d a v io lênc ia . Deus o quer! E' confortador escutar-se um homem que coníia assim na Providência. Que contempla com serenidade a maré mon-tante da ousadia vermelha, como da in-sensibilidade dos que gosam a vida, no meio da riqueza e dos prazeres. O Padre Lombardi não tem pressa v Está trabalhando, E aguarda a hora de Deus* Aos que tramam contra 3ua vida, apenas declara: — Primeiro eu terei que completar a minha missão. Depois, Deus e os co-munistas poderão dispor da minha vida, E' bem o caso de dizer-se: O dedo de Deus está aqui. 

m B O M C A F E ' 
D & Í LITÚRGICO 

m 
(Mi CdUfto 1 

Governou a Igreja d« 217 
a 222. Mistrioorakxo par» com 
09 penitente», teve a«« 0°' 
fret»'Mitos vexame» da par-
te dÒá ' ' herege. 

^ .-»'• AMANHA 
, ) r : i St&, Teresa 

M l i a Dilexisti, oração P r 0 

pria. '' 

O VAUi DO DESTINO, no 
cine *'Rio Grande". 

Para adultos. 
AINDA VIVE O NOSSO 

< > 

AMOR, no "cin* . Rex". 

Par& adultos. 
QUANDO OS DEUSES AMAM 

F. SOUTO INDÚSTRIA E 
C O M É R C I O S|A. 

AREIA BRANCA 
Relatório da Diretoria a ser apresentado a As-gembfeia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 10 de qpvembro de 1949 

Senhores Acionistas: 
De acordo com a legislação c m vigor, convocamos a presente Assembleia, para submeter à vossa apreciação o relatorio, balanço e contas referentes ao exercício social findo em 31 de julho do corrente ano, conforme parecer do Conselho Fiscal, os quais submetemos à deliberação dos presentes. Permanecendo a disposição da Assembleia para quais* quer outros esclarecimentos que se tornem preciso. 
Areia Branca, 8 de outubro de 1949. 
Francisco Ferreiro Souto Filho — Diretor-Presidente 
Raimundo Ferreira Souto — Diretor Vice-Presidente 

Em regosjjo a gr4mde data; sr. Luis Xavier da Costa «"J Comemorando o felfe a n i V O T / 'A ORDEM se> associando a o | n o í í ç i n e S P e c i r o ^ 
o aniversariante ofereceu aosjdcna Jullia 
s e u s amigos ç parentes um | ta, 
oimoco. 

Xavier da Cos-1 cario haverá naquele diar ás 
í 6,30 horas, na prospera cida-

j E' acontecimento, grato não | de de Macau, missa de ação 
BODAS DE PRATA somente á flamilia do desvin- J de graças celebrada pelo 
LUIZ XAVIER DA COSTA— í'o casal, mas aos.' eatoltoos em quijn Honorio da Silveira, sen 

JULIA XAVIER DA COSTA cujo meio o sr. Xavier da viràioso vigário moas. J<»-
do asi'Í5tida por seu« parentes 
ç amigos. , 

meio o sr. 
— Assinala amanhã o 25.° Costa e dona Julia Costa, vi-
aniversario * de casamento do vem. 

Ido digno casai formula 
votos a D?ug por muitas fe-
licidades. 

Para adulto». 
DICK TRACY, O DETETI-

VE. no "cise S. Luis", 
Não ccnvem a crianças. 

I Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO K FORMAÇÃO 

PÁGINA DO AGRICU LTOR 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
BALANÇO GERAL EM 31 DE JULHO DE 1949 

A T I V O 
Cr$ CrS 

Caixa e Bancos 82.623,50 Salinas 1.347.480,65 Embarcações . . . 1.159.500,00 Imóveis construídos e em cons-trução : . . 74.438,15 Materiais p/const. das embar-cações 245,420,20 Móveis & Utensilios 28.523,60 Caminhão 50.410,90 Couros 12.915,00 Sal 944,475,70 Devedores Diversos 4.093,650,56 3.039.438,26 

Emprego Racional do sulíurêto de carbone no combate á saúva 
ENG. AGR. ANTÍDIO GUERRA 

Telefones de 
- :urgencia 

A*Utenctò Publica.. . . 10?1 
Pronto Socorro llZi 
Departamento da Segu. 
r»nça Publica 1020 
Inspetoria de Policia . . 1010 
Po«to d«* Quintas ** • HM Prontidfio de Luz 1444 
Informações 02 
Reclamações 00 

F A R M Á C I A S D t 
P L A N T A O 

NA RIBEIRA 
Farmacia Modelo — Rua 

Dr. Barata. 
NO ALECRIM 

Farmácia Coelho — Rua A 
maro Barreio. 

O SIÜFttRETO DE CAR. (sem vácuo, vácuo parci al, 
JONO; ou mais corre ia 1 ^^- vac^o tota]) e sem meio d^ 
e, BISSULFURETO, é um \L vaporizarão <io sulfurètr> -
lUÍdo muiíissimo inílama_ • evaporação expontânea. 

ei, de chniro desagradave:: nha_nia ria 5 corrente de ar, 
? ir.ais denso do que £ agua j D^i^a^do maiores detalhes 
;-contra_se - venda latasi desses proco^os para i 4 a õ qu;los ; sob a de_;OU,xo topico, v e i a i s caino 

de ''fonnicida"^ deJcfcve s^r empregado o ^uL 
! /ido a seu emprego "o com' íur^ío na extinção da s for 

o á formiga de ro<?p. Tam.! mifr-fj. Anti^mente o a^r i f d c cêrea de 
,3m é empregado no expurj-ultor adqueria o inseticida, 
o de cereais, em pequenos! despejava aisuns .Htrcv dá. I 
>aióes, ç̂ m toneis ou mesmo í gua pelo ícirmigueíro í̂ ba» 
arricaS bem vodadas, na! xo, depois unta certa qunn. 
IcsaÊem de 300 gramas do 
qu'do por m e t i o c u bjco de 
apacidade ;) cen'imetros cu. 
Í C G S para cada 10 litros do 
erealK Há vários preces. 
os de expurgo, de confor, 
lidade com a camará usada". 

í id a de s u l f u r o o chegava o 
fósforo acê.-̂ o pí^ra apreciar ^ 
estouro, 

Ma !s tárcí > 'ficc:»>- provada 
que o liquido r^o inflamado 
era rryito m^is e^i^i^te 
sc mister florei^? atuava 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 
ue criamos, sob o titulo acima, uma secção para anun 

cios especializados, a preços modicos, custando cad. 
a lavra apenas vinte centavos. Os interessados poderá» 
'irigir-se dirstamente á Gerencia de^te jornal^ que serã* 
»rontamente atendidos. 

/ENDEM-SE a Padaria Recif-
^m ótimo ponto, com todos^ 
•s seus pertence 3 e bom 
ifreguezada e u m a c a £ a de 
asidencia anexa f com um 
rande terreno para co nsti'u, 
ões. Tratar na Avenida 
>atar na Avenida 
oro, 301. 
•ARA si PROPKIO INTERESSE 
Vocure conhecer os pre-
os da LIVRARIA LIMA 
iue em papeis para qualquer 
im, dispõe do maior, mais vasto 
í mais variado estoque. Lucros 
imitados ao máximo ! LIVRA-
tlA UMA — Av. Tavares de 
Jra, 70 —Leposito — 1.° An-

lar dos nOs, P8/74 — Natal Ri 

>eira. 

VENDE-SE n n 

za I/.abel, vni 
míi2t>m SSO, 
Estação da Força 
ot?na maquina 
Jour ç 4 mezas 

Dcodo j a trat^r 
; João Peosoa, 231. 

O LAGO AZUL 

Ru» Prjncc-
peqactio 

visinho a 
-s I-U2t unia 
do Point i 

<Je pedra 
na Rua 

durante maior espaço dè 
tempo e não obstruía as pas. 
s-age^i* das galerias para os 
ninlics ^^r.t^as), cnmo a< ôn 
tccia no caso das explosocp. 

r^njois v^i iticou.se que o 
liquido d e Sp c 3 a do diretam^K 
ío na bòca do formigueiro, 
-imborau pi'ev;amento enchat 
cado dafíaa, tinha um ren. 

50CT. 
mesmo T^undo injetado Kob 

a forma de gaz isto é, pre-
viamente volati^ado pot 
processo adequado -

Foram ent^O a d o i d a s as ma 
?uinns "Agridefesa" e suas 
'ongcnercS i cujo Principio 
-iseia^se na circulação de 
'»ma corrente de ar pe lo 
sulfureto pá1-*3 atlyar a vo_ 
•ntili2ação deste, ao mesmo 
tempo, iniciando o £az des_ 
;; rendido no formigueiro a 
?cmbater 

O interessante é que 
sta niaquinn no tempo em 
iue era menor e construirá 
-e ma criai ordinário, venceu 
mi concurso — no qual en^ 
vara m qu3se todos os t»pOs 

ÍG míiq^inas. c!o mc.tar formi_ 
a? — com-j a mais eficiente 

: econômica por unidade d-1 

ov^ifíueiro extinto. 

P L A N T A P R E C I O S A 

Banco de Mossoró S. A . / C / C o -brança Simples 204.533.30 Devedores- Insolváveís 437.764,57 

P A S S I V O 

RUI SOARES 
qui o emprego de cal nos solofi f 
pobres, na razão de 8 toneladas 
por hectare, A cal f uo—lo dk 
a experimentação agronomica. 

As b^MAvas são plantadas • tem a propriedade de evitar a 
nas oov£|t*£Qfn muito distancia. J formarão de pedra nos frutos 
mento — 4 ml®, por 4, Av! COLHEITA E PRODUÇÃO — 
covas que ftçjfem ser adubadas! A banana é colhida de vez. A 

A baiW?ira é uma planta 
íacÍl f ide ,oç|r cultivada Com^ 
po t̂ûrp ê muito bem noa cU 
mas tropicais - PLANTIO — 

Cr$ 

692.298,37 
3,731.736,63 

Cr$ 
Capital . . Fundo de Reserva Legal . . Fundo de Reserva Especial . Fundo de Depreciação . . Fundo de Qbrigações Sociais Gratificação, da Diretoria''.?. Gratificação dos Empregados Dividendo sobre ações . . 

Credores Diversos 
Endosso pára Cobrança Simples í Keserva para Devedores Insol-váveís . . / 

6.000.000,00 ' 49.77540 49.775,10 149.325,40 49.775,10 50.076,70 49.775,10 597.000,00 6.995^02,50 

204.533,80 
487.764,57 

com detritos orgânicos e cin-
zas, terão 50 a 60 cents 
profundidade por 50 de 

maturação do frut^ está claro, j I 
é feitá após a colheita» Decor,! 
ridos ônze meses « me^o da ! 

1,043,935.76 

602.298,37 
8,731.736,63 

s 
E' o mais novo caíé da ci-

dade. Uma visita ao mais io 
vem c a f é d a cidade far-se-t 
necc^íiariat onclo tudo é vf»n 

dido por m u i l o menos. 
jAv. Tavares do Lira n.° 68. 

VENDE-SE um a c a r t e ^ CASA A# VENDA 
V«txie-se a ca* a n - ° S9B da i 

lua Prinoeta Iwb^l, desM j ^ ^ » ^ n a de r aia, mov^i estile 
Capital. A tratar na Coopera | . * antigo. Tratar u avenida De tva Central de Crédito, ex^ 
Jajxa Rural. doro f 301, 

A V I S O 
O vigário de S. Jo s é de 

"lipibu' avisa aos interessados 
iue o bilhete premiado na 
Hifa do tour 0 oferecido pelo 

Francisco G«mos da 
íilva, cm beneficio da Ma 
í"iz daquela Paroquia, foi oj 
le 123 pe r t encen te ao! 
;r. Pedro Gomes. I 

tro. MULTIPLICAÇÃO — P a - j plantação, as bananeiras soL~ j 
ra esta operação nos utiliza, i taf*1 og pendões florais. Da | 
mos da ^muda"* obtida da íp&^í fl&J(çã^ Para a frutificação 
ceira adulta. O êxito do ba^a^- vão 3 «neses. Agricultores ha 
nal depende d a escolha da ; qi;o colhom 1.500 a 1,800 c a 
muda. Mudas doentes deverm i chos para esda mil touceiras-
ser excluída?- As mudas per* | AGENTES INIMIGOS — Co-
manecerão em repouso durante! nhecem.s^ os seguintes ininü-
20 dias, praza esse s compreíjji,^ a ^umildadè excessiva, cs 
Uido entre a tirageir e o plaiw* ventofafoites, aa Oecas» para-
tio. E* conveniente proceder á «itàg vegeiÀis e animais da_ J 

Aveia Branca, 31 de Jul^O de JíMí*. 
Francisco Ferreira Souto Filho — Dír. Presidente Antonio Mendes Rodrigues, Contador, — Cart. n, 126 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A, 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS", EM 31 DE JULHO DE 1949 

D E B I T O 

desinfecção das mudas com 
o sefiuinte: sulfato do < 
Kg.; cal extinta 3 Ksí a 

nixihog. A banancir^ é 

a) Comissões, Institutos, Im-postos diversos. Educação e Assistência Familiar a) Despesas Gerais e de Pessoal muito'a) Shell-Mex do Brazil Ltda. 

C:3 CrS 

o sefiuinte: sulfato do cobre 2, re$istejile a pragas e doença^, i . S, redespacho . 1 • • , r Ia) Embarcações e Taxas de Uti-Falamos de uma planta do | lisação do Porto de Recife c de Acidente litros ADUBAÇÃO — SegunJ alto pcd e r nutritivo — a bana- \ t % ) ® a l . i " a Morro Branco. f o j | A mrlpnío 
do Lourenço Granato, Um b^jneira. Nega.lo s^ria desconhc- j 
nanai com 1.600 touçciras 1 c -r-lHr a cdmpo^ícão química. . í . 1 ' !a) Fundo de Reserva Legal 5 r ò de anualmente: a zoto 7 7 a 81, E nca em azoto, ra^ão por| É 1 ) Fundo de Reserva Espe^ ciai 5'7l 

667,131,60 536.243,60 
2.111,30 

305.945,40 
2.873,40 1.514.305.30 

Ks.; acido fosfórico 37 a 4G Ks: ! cil? substitue a Carne. Con^ 
potassa 498 a 6^6 Ks. Conclui- j ainda^ a .̂ucar, ^jbsl^n-
S3" do ^ _ a . _ ^ _ 

e matérias. O 
s ' rume do curral , a s historico t citado por L, 

a) Fundo para ciais 5% obrigações so-
o experto que a bananeira j ^ s amiláceas gubslancias gor,?) Gratificação da Diretoria f>r; ' j , , ' ía) Gratificação dos Empr^ga-e ^vida de azoto c pota ssa. O durosrs e matérias. O fato ' 

Fundo dt? Diíprcciação 
. . ; , . Dividendo Sociais 60*7 tortas o sais minerals s^o o - evidencia a important ; 

1,1' 

49.775,10 
49.775,10 
49.775,10 50.076,70 
49.775,10 149.325,40 ,197.000,00 

Total: CrS 
( R E D I T O 

timos adubos» O emprego d» da ban~ na na alimentação, 
tíal é de grande import'ancia! Referc„se ele e Stanley, qv1̂ 1 

para melhorar a produção do conseguiu airavevsar o cx>n-
b a n a n a I " , t i n e n t e a f r i c a n o c o r a 6 0 0 h 0 - ' d e Juros, Caminhão t . d c movi-O azoto revigora a planta, no men^ tendo alimentado a sua. mento, alugueis, dividen 
Passo que Os adubos á bas^ ! gente ? "por mais de um an<> Í | i 
de fosfato promovem a boa i exclusivamente, com tais f ru-1 
frutificação. Preconizamos e;. ! t-cs'*. 

995.502,50 
2.509. # 7 . 8 0 

CrS CrS 

f? 

dos o Reservas para devi dorcci Insolvavcis , . Sal do Couro« , d 1̂ Embarcações 

77.716,20 1.878.222,70 114,487,40 439.381,50 
Total; CrS 

2.509.807,80 
2 509.807,80 

G R A Ç A S 
Lucio Gaivao, a g r a d e c e 

T N, S. da.7; Graças, d\\nr 
rcçac a l cançadas , com 

)rome^:d do publicar 4 

Na Lai. 13 do outubro d^ 
1949. 

Emilia l<le Oliveira, agrade. 
& ao st 3 Magoft̂  uma 
irande gr»çé glc^nçad« com 
promessa de ptiblicar. 

MUTILADO I 

COMERCIARIOS 
I ' 

O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 
eomerciarios e SUAS familiast que se acha instalado 
e em pleno funcionamento» á avenida Duque de Ca„ 
xias n . ° 158, nesta capital, onde deverão compar^er 
todos os interessados no aproveitamento dos sefjuintes 

serviços creadog em seu beneficio: 

Ajsfcistencia social, Clínica Geral, Maternidade, 
Tubcrculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica, 

I Os in terevsados d e v e r ã o &e dir igir ao P lan tão 
do SESC. e n d e r e ç o ac ima , ond* se rão p r o n t a m e n t e 
citendidos, das 13.90 á s 17.30. 

Francisco Ferreira Souto Filho — Dir. Presidente Antonio Mendes Rodrigues, Contador, — Cí̂ rt, n 126 

J 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. I 
P A R E C E R D O C O N S E L H O FISCAL 

O Conselho Fiscal de F Souto Indústria o Comercio S A., tendo em vistn os dispositivos legais, em sua reu i.iáo dt hoje, na séde social, procedeu um detiilhudo exa-me no balaneo geral, conta de "Lucros & Perda- . demais .scrituraçao e documentos referentes ao ejíercieio enerr nuIo em 31 de julho do torrente ano. tendo e n c o n t r a d o em perfeita ordem, pelo que é de parecer que mi re-r,;m n aurovíeâo da Assembleia Geral dos ^rs Ariom^t.is, ^ue terá lugfar no dia 10 tle novembro cieste ano 
Are ui B r a n c a , 16 d c a c o s t o d e 1940 

Henrique Maciel de Lima 
Ary Alecrim Pacheco 
Fernando üomei Pedrosa 

LF ITU Hfl : Y OHBflfiPl 



Cumpriu o AÍMfiet n a noite 
outtm» o a é f u n f o 

MVfí&m « o 
« f r m M o timer 

rattfo* O « l a d r o d o tottopt*, 
cuje *x£»tç£o beatrk«ò fcjniào 
deta ir* bastante a d e s f i a i 
razioipaJa Qual, eaperavo-se 
m d h o r 4 t * e K i £ e n h o do« *lvi 
VuktfOg • cootr i o campe6<y 
Entretento, o joco começou, 
e , desde entóo, oa americanos 

ét 

a^aumiram o comando das 
deixando a »iticU ím 

pjfegs&o de que seriam o s 

vencedores do prélio, tal o 
descontrole na» linha* d o 
Pbtiffuar. 

Na primeira ^tapa, ainda 
quando a turma de Parnami 
rim teve entusiasmo para 
luiLar, a Peleja ofereceu Ian 
ces de grande desenvoltura, 

e* finalmente para esaan 
le io , na preocupação u*tfcm 
d a evitar que os dia**? futaro* , flauTÃ* tiná to p a v i v a 
M topWltm, q u e o p i a -

dto ^ a l ^ n doa 4x0, 
somente pe lo pouco m t e n < , < 

dimento d e â t a n u elemento? 1 

d a o f e v i v a ruVra, e »ainda i artilheiro, Pois marcou nada 
^ t - de pontaria dos menos d« dois do« quatro go&ls 

obtidos pelo Amério©. Rei-

WM' f i d t a b atoe i. 
i tuc* k SAfid - 1 1 B t e - W w - RtÉ 

Comentário d e A^UfólO MENEZES 

fe 1 1 

pela feita 
fti^lMros, Mesmo a 8 8!"*, 
entretanto, o America obteve 
íScil vitorie, marcando a 
mesma contagem q u e con-
seguiu sobrepujar o Atlético, 
o u seja 4 x 0 . 

A performance cumprida pe 
l o s comandadas de Renato 
n o noturno de ontem, embora 

* ' 

não chegando a agradar tota^ 
mente, Pode ser considerada 
como uma feria, advertência 
aos chamados "papões*, A 

pois tivemos jogadas verda-1 defesa está bem armada 

deiramente sensacionais, Na 
fase complementar, porém, 
o^jprçdominio técnico e tenri 
torial do America foi eviden 
te, e nunca o Potiguar con 
Seguia aproximar-se d a meta 
americana. Ao contrario; 
constantemente, o&pefenso -
r*s alvi-rubros eram força-
do® a entra r em ação, ora 
mandando o boíá Para as 
nuvens, ora p a r a as laterais, 

Principalmente o trio final, 
onde Barbosa e Artêmio 
estão sempre atentos, nunca 
se deixando ludibriar p e l o 
adversário. A iriSitermediaria 
ainda sem se entender bem f 

trabalha com aberto, entre-
tanto . Renato realizou per 
feito trabalho de libação 
entre a defesa e o ataque, 
«?» por c i ^ a de tudo isto, 

pelo 
naldo muito firme na mar 
cação, porém fal&ndo na di* 
tribuição do jogo. JDiÇO es-
trelou be«n, carecendo, p o -
rém, d mais ambientação* O 
&t aque é muito -MiUrador, 
p — A m ainda muita 
compreensão. B a i t d W b a , na 
ponta direita / o i tÁflttSlie&to 
precioso, pois contribuiu d e 
modo positivo para a vitoria 
do s e u quadro. Pedro Hum-
berto, foi outro ^emento de 
grande expressão. Joga com 
a cabeça, t^m um jôfio cte 
pernas magistral, e ^om 
grande facilidade desvenci-
lhasse d ó adversário. Indis 
cüj^velmentc, é u m dos me 
Ihores atacantes da cidade. 
F rariklin, um elemento jo-
vem, muito embora não 
comprometendo, também* ain-
da não agradou totalmente. 

dizer que Pouco trabalho 
t eve e Que sempre «aiu^e 
com precisão , nas poucas 
bolas endereçadas á sua 
meta/ ! 

Examinando a conduta do 
Potiguar, chegaremos á ^ n 
clusão de que o chamado 
"fantasma de Parnamirim", 
atravessa .<uma fáse má nos 4 * 

dzèé que correm. Ninguém se 
erníende na equipe- Apenas 
a atuação individual de um 
° u outro jogador merece 
destaque. , Ribamar, cuja es 
treia vinha sendo «guardada 
com interesse, fez o que 
Poude n R meta alvi-rubra T 

Deixou passar quatro bolar» 
indefensáveis* Hamalho. mais 

produção , depois que «on-
tunditHge na cabeça- Dromé. 
melhorou um pouco ontem, 
porém cançou n o s minutos 
finai», deixando Bwbo*inh* 
completamente a vontade. A 
intermediaria aivi-robra não 
acertou! Arlindo e s t e v e ir-
reconhecível* Netò e Biu sal 
varam-se pe la boa vontade. 
O ataquei Noss* Senhora, 
foi uma lastima: Não houve 
um elemento que aceitasse, 
Viamos Nery e Abel tudo 
fazendo p a r * jogar fuitíebol, 
mas a pelota não queria nada 
corrÉ eles- Pinto, Pedro A u -
gusto e Ubarana, nunca atua 
ram tão ma]. Mesmo assim, 
o ultimo ainda salvou-se. 

f r 

d e u - s e ao l u x o de tornai -se | M u i t G S ve^cs, precipita-se 
na hora do arremesso. Per 

CASA NOLASCO 
l u a Dr. Barata, 235 - Ribeira CALCADOS EH GERAL 
Liquidação de saldos para renovação 

- : d« estoque : -

Todo abaixo do casto 

dendo oportunidades excep 
cionai®. Entretanto, marcou 
na noi -e do ontem, o ( 

mais espetacular d o jogo- N a ! c l r a 

uma vez pontificou como o I pois aiíxilicu ba^tanííe a 
melhor elemento do t ime-sua defesa, 
de Parn a mir im. C a i u de i A contagem foi aberta aos 

Santa Cruz x 

21 minutos da primeira fa-
se . Houve uma falta tora 
da area d o Potiguar, dv co-
brada violentamente Por Re-
na; o, foi ter ao canto direi 
to da meta d e Ribamar- No-
vamente Renato mareou de 
penalty 27 minutcsi. 
Ressalte-se aqui que Arte . 
mio anteriormente, havia chu 
tado a Penalidade maxima. 
Ribamar defendeu, porém o 
juiz mandou repetir a co-
brança, alegando que o ar-
queiro havia s e mexido t No 
segundo teaftpo o America m^r 
cou ma's i ^ i s g o a i s . Frank-
lin, aos 10 minutos, rece-
bendo um passe de B»rboz;-
nha, conftrolou bem o balão 
cobriu Ilibaniar e atirou n o 

vas'o- Já quando e s t i -
vamos n o período d o 3 

©onto», surt iu o íoa l n , 
do America, feito por 
boainha, emendando unia 
falta chutsda por Pedro Hum 
berto- ; • - í 

O juiz da p&rtida foi o s r : 
S a l a M Silva. Cometeu a l -
guns enganos. Não compreen 
demos a repetição da cobran 
ca dò penaltv, Acjiamos mexo 
rigorosa a decisão do jui í . 
Esteve um tanto tolerante 
com o jogo po*ado. Somente 
no ultimo minuto expulsou 
Arlindo, por ter entrado d e 
modo violento sobre um 
adversário- Atuação com al-
tos e baixos. 

A prelimiiia* fo» vencida 
pe lo quadro juvenil do Ame 

Sim, juvenil, pttvtue 
apenas Mouras Z e e M e r > t o 
o s elemento« idoao» 
d o t i m . 2 x l f o l a n f m t j k i m 
do jogo, apHado r e S u l a m w t â 
por Geraldo Cabr«}. A c e n -
da atingiu a ci^Hjros. 
e ° s qüadros formaram as* 
sim con 5Utilidas : 

AMERICA- Gerim; Barbo 
«a e Artêmio; Dico, Rmfcto • 
Reinaldo; Barbosdnha. í i d r o 
Humberto, ÍVanklin. Tòlnho 
e Pedi o Bala, 

POTIGUAR — Ribamar; Ra-
malho e Dromé; Neto. Ar-
lindo e Biu; Nery, Abel , Pin 
to, Ubarana e Pedro Au--. 
xus lo . 

O futebol através 
do 

A 1 ortuêue 2 » de EsPbrtes 
«caha de perdoar.o ponta e s 1 

querda Simão, em vi^ude dc 
mtjsmo ter se mostrado ar-
rependido , O craque percam-

d^^bucano deverá reaparecer,no 

Jogo 
de basqueteból 

Dentro de r-inrê algumas 
Horas, toda » cWãde eÉjK^-

tento t i v a - ^ « r á p r é & T 0 ; á qUtt-
de espt^riéá * ÁÀBB, 

hoje 

quadro luso, dómmgd, contra 
o Ipiranga. ' 

— Está pogramado para ° 
dia 16 demarço o termino 
do campeonato brasileiro de 
íutçbol . . Caso o certame ter 
mine empatado ^Bf-Á- d e c i -
dido n a mesiííà ^emanai 

? — Aproveitando a folga 
( que lhe concede a tabela na 
| próxima rodada, o esquadrão 

Jdo Bangu visitara a cidade 

meia esquerda, e s treou T 0 i j p a r a assi^ir i « ^ l d 
sonsa 

, x i J w 

nho T jogador novo v i n d 0 d e p c i ° a a l 

Areia B r a n ^ - e ' íncansa-

afamada equipe do Macken-jpreparados para a luta, e í o valor d Q t i m e v i s i t a n t e J d e Curitiba, o n d e enfrentará 
zie, d e São Paulo. 

Os tricolores estão 
onde o seu C^arda Jacarandá | t arde de domingo a eqtii 

Prece d 0 d a f a m a d e ! P e A ^ ^ ' ve m 

Aguardem 

Palacio 

vel como construtor, porém 
finaliza mal. Necessita exer 
citar-se melhor na ponta-
ria. Pedro Bala, na extrema 
esquerda, cumpriu uma atus-
çáo discreta» Valeu-se apena s 

da grande imobilidade, par» 
aplicar finta» degeonfertan 
tes n o adversário, Cemtrav a, 
porém nunca o lhando a co-
locação dos companheiros-
Quanto a íjerim. que foi o 
único cuja atuação não 
havíamos comentado, b ^ a 

boi já realizada em Natal- | 
Jogarão p u m cofeio. 
grande re^bnsabiH«ade v as | 
representações do Santíl,1, 
Cruz F, C, , campeão d^ 
cidade e o qtf.nteto do Ame j 
rica de Foi ' taI^ a T cnn 
jui^to nortista venéedíí^ 'da, 

T O M E 
Vic Maltemn 
Quente — Frio eu 

gelado 

Indicador Profissional 

^ tud 0 f a z c^er que m a r c a i » 
hem mais um feiro gloriosa 

as s u a s coivs ; particular- ! • gação bang^ense seguirá ho 
mente, pai- a o basquetebol j m e l h ° r j o g £ ? f { o r ; j e com destino A terra das 
norterriogtprçdeií^e* ? : ;Up 1 ^^?»}t f f fT^íH^^'I j3Í j | f l í !^ Composta d e4odos 
es^á bem ajustado e hoje! ' t i tulares.« 
íosará r e c r e a d o por W i g d e r , J S T a p i ^ i ^ i r n r jogarão; di^is; - A C . B. D . acaba d e diri 

! / \ m ' x ( um dos ba^ueiebol is" e q u i p e i íc.-njninas de v o l e ^ j s ir -s« a : s e « , representante em 
Monevideu, • solicUhdo s u a 

colaboração no «entida d e 
t a s d e N a t a * . Z e J i n s e s t a r á j b o i . . O s p r e ç o s t a b t ^ á o ? 

c o m p l e t a n d o a g u a r d a , ' c a - ; p e l a F N D 1 s e g ^ n ^ e s ^ 

b ^ n d o a G u e r r a , Irineu e i C a d e i r a s — C r S 1 0 . 0 0 . G e r í d : j . p p i i s e g i ^ r . q d i s p u t a d a 

V c r c i l i o , a f o r m a ç ã o d a o * e n | — C r S 5 , 0 0 S ç n l i o r i i s c S e - j C o r a R i o B r a n c o s e J À T e a 

q u e c o l o c a r ^ e m c h o q u e j nhoSnhas — C r $ 2 , 0 0 . K z a d a - n e s t » C o i t a i e m 

^ I i a n e i r o p r ó x i m a , ' O o m o 

I s ç s a b e t a i s j o g o s f c o n s -

| t a m d o p r o g r a m a e l a b o r a d o 

p o l o t e c n i c o F l a v i a C o s t a p a r a 

SÂNGUENOL 
Contem excelentes elementos tônico»; 
Foaforo, Cálcio, Arseniafo de Vanadate 

de Sodio, etc. 

Médicos 
DR. A L V A R O V I E I R A 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Conmltarfo: — Av. Duque de Caxias, 118 (Terre«) 

Daa 19 ás 12 « 14 és 18 hona — Fone; 12*4 
toaldeucia: Avenida Getulio Vargas, 704 — Fone: 1422 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'$ 17 NORAS Coiis.: Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andar — Sal» 2 
DR. EINAR LIMA 

Clinica excluíiva dc erânçns Regimes alimentares — 
Assistência especializada aos Premat u r os O dobeis 

Consulta* cfos 4 h o r a s tarde çm deante 
— Consultas tom hoi-a marcada 

CONSULTOH]O; Ru^ Amaro B a r a t o n-° 1230 - Aleciim. 
ao lado da Agencia do Correios e Telégrafos — FONE 14-42 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
P A R T O S - D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

Consultorio [ Residência EDIFÍCIO RIAN Rua João Pessoa, 163 - 1.° A. ; Rua Jundiri, 377 Fone 1596 De 15 ás 17.30 ha. 1 F o n e 1415 

DR, JOAQUIM LUZ 
FARTOS — DOENÇAS DE SENHORA5 

E S P E C I A L I S T A 
Onda* Curtas, aletro-oo^ulaçio — Bisturi aUlrtoo—ComuIUí 

daa 14 horaa «m dlanto 
Ceenütorio — Mmm Ulkaes Caldas K2 - 1 ° 

Mt+ànd» - Avenida Pi i ^ i t c da Marala, «H 

DR. PEDRO SEGUNDO 
• S P B C I A f i I & T A 

VIA» URINARIAS - PROTOLOGIA • SIFUJ» 
Oura Radical daa beomrroídt*. variMa • hldboeal««, «am o^mgif 
• mm dor: Docuça da unta, proatat», vcsiculaa, wmhiili} b«* • 
«a • rina. Tratamento rápido daa uretritet aitudaa a crônica < 

« <uaa complicaçôaa* Perturbaçfica. Urotroacofi» 
Galvano Cautério 

DAS IS HORAS EM DIANTE 
CMHMltertae Mttlcft« "N«vu Aurora", Bua Dr. Bunte, t u - 1.-A r t 41« — Wtmm 1ILU* 

DR. QLAVO MONTENEGRO j 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS "ENDÓCRINAS, ( (Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

M E T A B O L I S M O B Á S I C O i 

C L I N I C O D E A D U L T O S E C R I A N Ç A S 

C o n s u l t o r i o : R e s i d ê n c i a : 

C e l . B o n i f a c i o , 2 2 2 A v e n i d a D e o d o r o , 6 9 ( i j 

T e l e f . s082 T c l e f . 

N A T A L 

f a s $ í t f í a 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MKNTAIS E NER 70SAS 
ConscUorio; J^a» Dr. Barata, Zl% — l . o Fone: 1121 

Residência — A v - Eoodf)ro. 638 — ÍVlofone 13-51 
DR. T E O D U L O A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAR IspedUmrat* 
CORAÇAO E VASO? 

CectrocardiotfrafU 
Conaultaa dai 14 117 cm dlaat* 

Kaddanda — Av. Pnident© Morai* <71 — Foua: irxi ^^oaultorlo — Edifício Aureliana tala 1«S 

DR, TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

CauultoHo: Praça Augusto Serm^ t l 
Bwddenda — Bua Manoel Dautai; 477 — Wtmm 1414 

• dc selecionado bra 
í s i l c i r o p a r a o c a m p e o n a t o 

I mundial. OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, lftAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

GERAL DO ORGANISMO COLT 

I — Os jornais i ta l ianos re 
; v e k m que o T 0 r*no está pro 
; jetando nova temporada "a 

TONIFICAÇÀO i A m é r i o do Sul n 0 proximo 

DR. MANOEL VILLACA 
MEDICO DE CRIANÇAS 

Consultorio - - Edi l e io "ARNALDO BASTOS", 
; salas 78 e 

7 . ° 

I 

i , 
Residência— Rua Gaspar Roíniei^a, 27—HIPODROMO 

RECIf-ií — Pornar^buco 

^mês de dezembro, exibindo-s© 
tanto r^ Brasil; atuando no 
Rio o São Paulo, como tam-
bpm e m HuetvoÄ Aires c* 

! Montevidéu. 
— A o ^ n i s ã ó do Pa^mé^as 

ao Chile foi definitivamente 
fixada para dç2cmbro pro-
xjmo. devendo o a l v i - v e^di* 
íit-.tnr na capit a} c h ü e ^ a no^ 
dir, 14, 21 o 28. 

C o m p e o n 
Pvoparii t ldo- so pn™ 

t o M u n d i a l 
< r 

x i^os mrv't^M^s 
-l^n'io ri chil^nu 

:í»de preH»;u contra # vim 
combinado loo a l . V c n c e " o 
quíidro do Chile po^ 'I ä 2. 
Entretanto < ^ reso<ínsavci> 

pc»;:i oquipo tmdiní» n^o i.^ü 
i'i>m salíi^cVito^ com o rfdi 
NU'nfi» coiiiuii!o. 

A C. Ii. D reiterou :« 
I'IKA sun tomunicac^-O cU' 
que ns jui/-;' > brasileiros Píit^ 
a Copa do M u n c í o 5er^o Cia 
"la Malchcr. ^^ano Viária o 
Mniv> . 

Dentistas 
DR OLAVO MEDEIROS 

RADIOTERAPIA 
DOENÇAS DA PELE E SIF1HS 

Chefe da clinica dermatológica do Hospíta' "Miguet C o u í o " 
Consultorio : — Rua Ulisse» Calda», 86 — 1 / ' &i\dar 

Das lf) boraa em diant<? 
Residência Avenida Campus S^Ic«, 624 — Tolefor.e, 17C-1 

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

— 7 A S 1 1 e 1 5 á ? ? 1 7 h o r a s 

Rua Fr^Mf-ente pnndffjra, 425 ^ ALECRIM 
OSVALDO RIBEIRO 

RUA DR. R ARATA 710 
Ftxpfdion'c dos í> .is II e 1,30 á« 

CIRURGIÃO D2NTISTA 
o hor^s 

Se o resfriado 
£ o sua doença 
I N STANTfl N A 
é o seu remédio 

instantina 
f írCoílá ôs resfriados 

r alivia as dores 
V Â ^ S Â iOAVfMé bom 

G A L V A O . M E S Q U I T A LTDA 
Casa que não tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros material*. 
Tudo recomendável era qualidade e preço. 
Rua Dr, Barata. 217 — Fone 1158 — Deposito» — Rua Cel 

212 — lft -w 
A R M A Z É M N A T A L 

Grande» tfftoguei d* Estica», Molhado« • Cereal». Sortlxner 
roTnp ^to da bebldfes r vclonal« • eatrang«ÍM 

WndâJ em gromo • a v«r«jo. Entrega a domidlK> 
» ^ v m « RIO up Araro TTT jrrovw^ i^ia 

IO A O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S , E M G E R A L 

Cm» grande organização no ^cnero 
Rua Chile. 233 - Fona 10f» - Natal 
Em dia roin oa aovoa produto« da» tabrlcaa 

CÉÉriO É M l 
RODADA PAULISTA 

Domingo 
'M^wo7-1 do E s p o s e s x í . 

| Covnú^n.. x Sjntot*. 
í r;i. 

^criíviii^-i» Sanlistci x São 
P^iulo . 
PODADA CARIOCA 

Bota^fto ^ AMCVICA, 
Bt n-nuTS.^o x Madureira. 
Fn m i n e r o x Canto do Rio 
S/io Crisícvão X Olaria. 

7.0DADA PrlíNAMBUCANA 
Iníor^^tndual 

Aiaiíi cie y. r^ulo x Santa 
Cru/ , 

CIIRUÂ W' 
Con {ral x Vera Cru?. 

HODADA NATALENSE S-ihflrln 
ín tero-adual . 

Ajnori<'a c|e F^riiiltya x 
^ »nib t UíHiiO—Potifiu0*". 

^ominsío 
AEC x AtletVo 

"?ODADA CEARENSE 
) (V ^lozn \ Coflrá. 

A ORDEM Preço — 0,80 EIÍURfl Pk LOHBR&a MUTILADO 



v^ÉteMlia fe MÍIIÍÉ 

ta**, yiMffi» atfttiüy. 
Hw»« yf̂ tm tyêmb pivptit 

t*ri0 m» o fé-
aumevtio prtço has 

de oattWi, «togou* 
do que oq viram 
a cobrar 0,30 em cada secção, 
d* %Mk Alecrim Ribeir« e 
tiee • Venta" em viítuide dá* 
d^pvütf Oriente« VÍqs côãm-

IcHMIHÎlllV • 
vidôres da» «mfoia. « «Wi 
bem feir* Jtfper ví«di a» pA 
t e n s f o éo» tnotartitor ^ a 
r\im i^uitÉtoento rí0«etMI0a~ 
lefÍ0i. fttt 

vf«t» de tal» W -
<ap» a ftutdH*«tfto d* 

Itttpttoria de tr an»i*é rerti-
t é w n tomar 

' «Quel* atîtûtte 
o que vem tâmlHrm dê eqül-

Na V*a da desinte9r*ç9o] maJor̂ d* 
*totoftÀ» ; quando ôs homan« 
d* "ator djspçndeírt »u&s 
energias, dias a fio, nos labo-
ratories e na industria bélica 
b u f a n d o método» mais aper 
4èiÇ0hdôs de tftortirin'o P a r a 
a hun^Sinmadç' que se 

' JA-nos seus pféqàfi, 
nesta cidade, tèrtanuo* *ro 
Verdadeiro roeárfo de eita 
ÇÔ̂ S, Senão Vfcjainog: ertfc* 
gia elétrica, pa«sasens de 
bondéte e ônibus; contribui 
çáo para á Caixa üe Aposen 

bate ! tadoria fc Pensões por parte 
na 1/er^a nu" 1 cáo^ de so~|de se^ s associados, foram 
frimentQ$ e desajustamento so-
cial» tudo é possível acoute 

Hoje os homens, apegando-
se fl». cMitíngencias que lhes 
oíeffffem a s. dances d® 'a 
zettipi flutuar os desígnios 
He seu egoísmo es«** 
]hem meto* para atingi p em 
*o« fina de interessas outros, 
me«wo que^aleni es*egn»éiB 
alto do que os da bôa razão, 
Presenciamos na atualidade a 
époc» da eUvação dos preços 
dfts utilidades mais premen 
tes á subsistência humana, em 
todos o» quadrantes do mun 
d e / Afjui t ve» por outra as-
siste o nosso jy>vo a maiora-
m s e falsos aiustamentos e m 

tudo que sei« de impr^scLn 
djvel necessidade' â vida da 
população riaUdè»Be, já «er^ 
vada com a disparidade e*tre 
mia, QU*si absoluta, è»tre a 
suá capacidade aquisitiva e 
& fontes distribuidoras do 
ntiljdedes. Si fôssemos e»Ui 
nigrar q que> nestes últimos i de 
nove mêses do ano, *ém sido 

as m*s receites majorada5. 
Não adianta apehas o 

apelo da populaçitf da 
A acolhida de»te v ^ 

pertjno aos reclanwrs daque-
la, é justo, raeoayèl ntws 
sario até. Mas além destas, 
ha iminente necessidade dos 
noá^ governante*^ "attsculHi 
rent, intrinsecamente, r esse 
estado de coua3»» promoven-
do solução <Jue,' 
venha de encontro a*»" i" 
Cresses dos seus governa-
dos . Ou ser4 que tem razão 
- coifiqueiri» frase popular, 
iáo conhecJdfi e prejudicial 
aos mehett favorecidos peta 
sorte* "O pGji só sê  quebra 
íia^ copias dos fiais fra 
• " o s . . M o s desta vez nfio 
c o pau que se quebra f ? 

rtpffias tim enton^c ento 
i^e fa^ba a população nata 
ieítàí?7 que. «e 

inírorii' essas » acabar» asfixiada, com len 
iidão, pelo gaz do aumento 

Preços... 
LVCAS DA. COSTA 

continu® r 
dosairen̂ v 

ra o 
uivèfrt 

te; "'íí v ^ ' 
a ^ A c p l q u e ' ' p w p f e ' 
tftHiôè A^<»>J^4eviáín ao 
publico quâhdo resolvera«! 
t6tnar tamfaih« mtitudfc. 
tMA ÃtJdfflTAO 

?4áo eériá náda mal que sé 
dé agora pòjf ̂  diâhte â ueTê  
mesmos ^oprlétartos 
ve#tri 1 de tònü^1' publico 
stta exjílicaçíío «n tòrifu> da 
majòfkçití ^bs tneçbs dãs 
paasáffena cetudàssem uma 

manéira desagradável 1 como o 
a Inapètori» dè 
para que qo «eu» trÉhftpor*< 
te^ atèAdassçni ao* inume' 
roa passagelrtxs que 
£8ses víea*ém m aaftvt abor 
rec)ment*w» a que mait dás 
veies esti* sujétto». A 

é . . , 

maneira desagravei co»*> o 
jfessageiro é tratado, li dê^ 
fhora de cinco, dez e até 
quinze minutos des onibtft 
nes perada«, acarretando 
sérios prejuiao» para quetn 

¥ trabalha no comercio ou 
em repartições sao coisas 
qtie merecem ser refletidas 
para que surjam m^dídàs 
que se venham reverter ém 
beneficio do passageiro 
Aqui deixamos a nossa f>u~ 
uestêo. 

tíl dírtirfd 1NÄM «bneg^das 
IrtaAs da feattvi» fêfiúUm 

nuM 
creecéfat* 

# á # ^ «M 
celto «ítre dtaiia^ çSUb* 
iecimentos de ensino da e* 
pitai paraibana. 

Ontem á tarde, em compa-
nhia do jovem JErüdo Blohtei 
ro tivemos a jsáft^ ̂ '̂ »ttlfti 
çáo de reoeber a vigit» di4 
quel*s £inasianai, <iue ^ a? 
íagem a^vppa^hsr dut 
fe»soras d, Glotild^ Tavar«sr 

representando a ptafforia 
dò Nossa Senhora àM. Veres e r" , Í' • , Maria das Coutinho 
-V 4 . • * ? Wanda Coutinho. Al̂ n 
daqüela^ ilustra eduOador^ 
rompòetn a i emenda e/ílbai-
xada as srtas, Clarice T a 
vares — Celia Pefelra — 
Ç r̂men Zenaide — Divone 
Siqueira —liaria faè Veloso 

or^otft d^ turma 
Girlene Pinto — Crilene Mu 
xk-z Maria Diva — Mario* f^i 
t a b e t e ^ ê ^ a f e u e d ^ F e i ^ 
—Lenira Cf:?rélo — Maria Nejíf 
PespinèUe — Mari® German« 
Coutinho e Terç«tnha Al-
meida . 

Km nossa *edaç̂ o Kine 
rantes. paraibanas _ tiveram 
a oportunidade de palestrar 
com os que aqui trabalham, 
fa*endo~nos ' bôas referencias 

•n^î» 
ainda altf^f trechos desta 
cWade. 
DWÏWÇAO AO o o v n u 

NA90R J o e v VARELA 
'fca iarde de onteiA o ggycr, 

nador ^oeé Varela teve er^ejtí 
3e dferèè$r tona r ^ p ç ^ o ' 
WSäWÜ* pAi-kibaiiaí 'Aa Vi. 
i ' Motlguaî  ' 

Vm ^Httknte improvo, fiai 
a seud*;Âô ^ 0 c U Í e "do 
cüflVo^fiòfiguar a 

ôèé f (fjplaso, e^ey«áxiào 

do I M ^ 1 ' ^ v ^ 
ém estudante 

iàücla / l ^ f k ô l 
' rineHaandg as «uaa pala-
vras, a oonsebara convidou, em 
Aame dî  turma eemeluindo, o 
pawr^hr José Varela para 
ttomenaéaado de Honra na 
ftliniMItifti * deete ano do Cd-
UÍ)o possa Senhora das 
Neves. 
..%íl < patavraa 
xxMtito, falou o sr.̂ Moee 
trela, vivamente emoci^^do 
oem ti dfctin#ão <iue lhe era 
9enferidat acentando o con-
viíe fsito. 

dPfagradeci-
dos« Va-

eru>iro^|riiorf da§ s áf lo Hora». 

NATAL — Sexiariefra, U d# Outubi-o de 

I M I M p H ! P S U B M t « a N -
j ms> l a n r iMMetaa 
Um , avieo ao comércio e a 

i n d U i t t f j M p g e r a i 
Afim de eVitáfr' duvida» qtian fl^acwItéftionat do Ministério 

U> ao pagamento da Le* n .° 
005t de 5 de Janeiro de 1949 
4ue d i s põ6 sobre o repouso 
»^tnaftal'remunerado e o paga-
mento de «alario nos dias fe*i& 
dos civis e religiosos, » I>ele 

O jornal "O Mossoroens*", 
em sMa edição de 9 d e ou. 
tubro, publica a seguinte 
nota - * 
^ >A familia do sr. JOÃO 
DAMAJÍCKNO EJSTfE coiÂü-
jjfca com imensa gratidão, n 
qUem i n t e i r a saber que 
seu matado, e pai MAÇGN 
inscrito no Cadastro Geral 
da Ordem sob o n ° ãà ,3Í3 
e colocado no grau 18, par 

• S é ( Q f l l 9 
lieipartte da Loj» * áVinte ^ 
quatrò de junho", de Mos-
soro, Rio Grande do Norte, 
pediu, èm pleno das suas 
íacultladcp mentais e perante 
varias testeiiHmhas fk ie$£n a ã , 
a sua DESLIGAÇÃO U B m i 
TIVA da Maçonaria, a-íim«de 
que possa reconciliar-^se com 
a IGREJA CATÓLICA APOS 
TOLICA ROMANA • 

GraliOs, assínamo—nos-

Mossoró, 7 de outubro 
1949. 

Senhorinha dos Santos Leite 
espo®a-

Leite de Souza 'i-* 
lha. 

Sadina dos Santos Leite — 
filha. 

Celeste do- Santos Leite — 
filha. 

Josefina Leito de Oliveira ^ 
filha. 

j M ß i a K o é 
u 

Asso€i8cio de fotidaties da te-

Dise r t a interessa a vinda do ecife 
. Inega^ t̂n^n* ,̂ a pro*:ma | bedencià as lôcalfflades 
temporada do Teatro de A-j terão numeradas.* 

, n ,̂(ipres do Hecife, esta popu Patrocinad« a temporada pe 
Jariíando as atençòes do pu 
blico, por tratar-se de um 
cora unto de alto valor a* 
tifitico. 

O Teatro de Amadores do 
Recife, representará e m Na 
tal duas obras, A CASA DE 
BfcRNAHDA ALBA e ESQUI-
NA PERIGOSA, ambas c™ 
recitan de assinatura. 

Já foi inic^da s venda das 
as&inatyiras e os interessados 
poderão reservar com ante 

h Cultura Mutuca! os seu? 
associados vtiever^o fazer 
a reserva -Jos seus ingres-
sos no escritório d̂  firma 
Carlos Lamas, e terão direi 
to á um abatúmeinto de 
deáde que estejam em dia 
L-om oss cofres sociaiâ • 

O publico poderá reser-
var os ingressos no Teatro 
Carlos Gomes, entendendo--
se com o Diretor, professor 
Alcides Cieco. 

Congregações Marianas 
Circulo de Estudos 

No proximo domingo, 16 du — SanÚfi a s* pro. 

ABSQpia?feo d® Esttfäcthte» da-Eecola Técnijp (de Comércio de Natal, em s4ßfeäo íWUzadg^b 4 éè oijpbfo de 1949, resolveu estabelecer um concurso de trabalho? escritos sobre a vida de RUI BARBOSA, nas se^uintet bases: ' 1,°) O tema a escolher sôbre a v$a do ^rqxide pa-trício é livre desde que se constate a concordância dos escritos com suas atividades. 2.°) Concorrerão somente os alunos da ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DE NATAL de ambos os cur sos adòtados. 3.°) A entrega dos referidos trabalhos será da da-ta da publicação e conhecimento deste regimento até 20 de novembro de 194Ô\ 4.°) Para recebimento dos trabalhos ííca nomeada uma comissão composta do prof. BOANERGES SOA-
RES e do jovem JOSE' HêLIO aluno do 2.° ano Técnico de Contabilidade desta Escola. 5.c) A iMitraga dos trabalhos a comissão acima se-rá ieita mediante requerimento aâsinado pelo autor. Os trabalhos deverão ser entreguefe sem assinatura pare manter o sigilo indispenscrvel ao concurso, 6.°) Os trabalhos serão datilografados com espa ço 2 (dois) em uma íace nutn mínimo dè 5 (cinco) folhas e num máximo 20 (vinte). 7.°) Foram nomeadas duas comissões julgadora? para os cursos BÁSICO E TÉCNICO, sendo os seus com-ponentes assim distribuídos: a) Comissão julgadora do Curso Técnico. Dr.. Otto de Brito Guerra Prof. Hélio Mamede Galvào Dr. Túlio Fernande® b) Comissão julgadora do Curso Básico Prof. Roque Silva Prof. Geraldo Magela de Andrade Prof. Olinto Galvão 8/') Ficam instituídos dois prêmios para cada cur-so com uma mensao honrosa aos vencedores. 9.c) Os alunos que integrarem em alguma comis-são est&o impedidos de concorrer . Natal 13 de outubro d£ 1949. A DIRETORIA. 

corrente, haverá Circulo de Es-
tudos para as Congregações Ma 
nanas, & * h° r& s . aPÓs a 
Missa que cada congrega^ 
poderá assistir e*n igreja « 
pua escolha, *s*fo porque 

o» outro* domingos 
missa coletiva. 

O circulo para o corrente ITUS 
tem como tema central »» 

"Catequese sobre Açwo CoU>-
lica". p se dé»dobra no^ 
guintes pònttP : 

1 0 ^ Formação doiitrina-
ria — MtóSÂo da hierarquia ' 
te orienta no *cntido à# des-
peftftr o lnto*J9>* P^l» Ação 
Coto l^ e jswwüttlntementív p e 

2 o iforrr.açÃo cf*»^»1"»1 

Frio, santifique outros. 

3.° — Formião apostólica 
— Tudo mstauta»' em Cristo. 

— Questionário d 0 Circulo 
de Setembro . 

— Vjvemoí como mor* 
haver^ l^s ? Por 0nàe voedf» fluíam 

pĉ nsn.se o fala-se na m'or 
tf? feiuc impressão 7leixa 
mcĵ r-̂ , sobretudo repentina 
A idéia do mc.He s«a como â  

inoportuno ? Convide 
r̂ s doenças como aviso íie 
morU*? 

Vivmoí? como morta 
Ijí 0 Onde vocês vjv«*m o eéi 
vâle romo um incentivo ? A-
Cf^itfl^se no infermo * O \rv. 
f#rno é temido ? Mede^se 
resgonancia etern« Ho« pen̂ a* 
mento* palavrai q açõet ? 

Aí[m 'Âe àJlt soíúçáo á^i-
versos assunto« rel̂ Monado5 

só« a sofi" vida eultwrsl, 
«Stevé retinida o a 
ACad^nî  Korte-Hiògranden 

CóAtàhdò ' com grande 
somparecim^fítò de ac^derrti 
tos, foram d» 
fração' o 3 srKtiintes assuft 

preeiuíiimento 
n . ° TT; d e %ué 

patrono Pedr 0 Velho, peloj 
sr. Eloi til'. Soiifca, único 
candidato apresentado àque-
la vago, t:uja eleição 
procedida com numero zm 
perior de ^crutinios exigidos 
r^elos estatutos daquele Ins 
tituto cultural f Além da ü 
•ação da dsta de pOssc 

Académica Carolina Wandeí -
lê . í̂ ue irá oí̂ upai" a -
áeira de Luis rtirlos Lií>s 
Wanderley, ainda resòlveu a 
Wademia convidar-o e ^ o , 
Bispo de Mossoro, Do« João 
?orto Carrero Costa, p*ra 
-referir uma, paHfetKi gdbre 
ema de sua encolha, Sefi'0 
rsse que tev^ unanime apm 
»*açáo dos deliberatttes. 

Passando a Academia a 
tratar das testas cofrtenvna 
l i d o centenário de C^o 
pin, marcadas pár̂  o dja 27 
do corrente. *alará naque-3 
data o intelectual perna*nbu 
cano sr. Waldemar de Oli-
veira que, atendendo a um 
invite feito, fará uma pa 
'«atra sobre 

a vida do ii*of 
tal composer polonês. 

Quanto a 0 cententrio d« 
nascimento de Rüí Bârbow, 
lue coinrido com a p á s s a í e ^ 
io.13.f) aniversario da Aeede-wia ^otie^fIlio«randen«e do 
Lff^as; (̂Aiifl̂  'Comemorações 

feiia<r conjuntamente 
"Í»« xfc Instituto Flisto 

piro o Oeograiico deste Es "fido. 
a rnesà» .íesifTrtoi» os 

Académicos Floriano Cavai 
<«ntl, para íalar em nomo 
laqueia C a s a Ad erbal FVan 
r?a. num re<*Y>specto da viáa 
la Instituição, Antonio F^-
undps. S>ore um a*$Unto 

liistoricrt'do Estado, ÍWitSí 
<q> Ivo Cavalcanti, «vooando 

ie Letras 
fctyortMtes « | s i H ) t o s M e t i d o s n a s e s s f t o d e o n t e m 

a ddade h^ meio século, n a S c i m e n t o d e 

e Lu s da Carnais Cascudo, 
d o ceittenario <de 

I i i í a f e 
í e r a c ã o 8 o Comércio ^do A Feàeração 8 o Comércio ^ o 3 o Rio'Gran-' 

c d o Norte, informa a o comércio &m geral para obser-
\ < meia da lei 605, refereats a o repouso remunerado, 
c-íic?, os feriados civis e religiosos, a serem observados 

do conformidade com a lei-Federal 662 e a R e s o l d 
c j o Municipal, 47 ^ aäo or ceguirttes: 

NACIONAIS 1/ d e janeiro — 1.° do maio — 7 d^ setombro 
í:- do novembro — 25 de doaembro. 

MUNlCVAm 
G de janeiro — RETS MAGOB; O dia da Ascenção 

do Senhor (Festa móvel); O dia d e Corpue Crtete (festa 
móvel); 29 do junho — S. Pedro * S. Paulo; 15 do agej -
tc - Assunção do Nossa Senhora; 21 d e novembro — 
R d r o e i r a . d e Natal; 8 do dezembro - Conceição cie 
Var ia . v 

E Soxta leira da Paixão, constante da Portaria Mi-
nistérial n . 277 de 19 d e gutuhro de 1948. 

Natal, II do outubro de 1949. % / ' ^ 

iL £ IIüRfi A DIRETORIA 
Û H BA o n , MUTILflOO 

JoaQUim Loiî 
rival, Soares da C aina^, 
regrado recentemente. 

TRAHALF», IndustrtA E Comér 
DÓ DE»T« ESTADO TORNA pu-
blico cjue a referida lei o", 
trpu em vigor a partir dn 
DÂTA de SUA "publicação, ISTO 
Ê$ em 14 do JANEIRA deste 
ano, devendo, PORTANTO, OA 
SRS. empregadores o 
PNGAPISATQ A partir DAQUELA 
data E NÃO 4A DAFA D̂  PUBLI-
CAÇÃO DE sua REGULAMENTADO, 
conforme já estabeleceram A 

Divisão D» Fiscalizarão E 0 

DEPARTAMENTO Nacional 
TRABALHO, em TELEGRAMAS 
VLÂOÉ a ESTA Delegacia KÊ  
gional SOB 'V, 8 e 342 
re îèctivíinento^ de 

e 5110.40. 
Para maiores e^ciarecimen 

tott publicaremos a relação 
dos Feriados Nacionais, Fe . 
riad05t religiosos Nacionais ^ 
Feriados religiosos no muni-

| cipio de Nata] : I 
J FERIADOS NACIONAIS — 
I (Lei N.° de , 1 I l 
J DE JANOIRO ; I A de maio : 
j 7 D £ Setembro ; 1 5 de Novem-
! BRO e 25 DE Dezembro. 

FERIADOS RELIGIOSOS 
NACIONAIS - (PORCARIA 

Hb 

onego JLuiz Adolfo de Paula 
3Ò*. dia 

A família do Conexo Luife Adolfo de Paula, convida seus parentes e amigos para assistirem as suas exe-quias na Catedral desta Capital, no próximo dia 17, constando do seguinte: missa às 6,30 horas, celebrada ipelo MònSi João da Mata Paiva e às> 7 horas pelo Pe. 
;Beneditd Alves, mandadere celebrar pe la Diocese de Natal e Irmandade do Bom JGSUS dos Passos. Após às i migeas, será íeita a encomendaçao com o canto do Libe-ra e as orações de estilo. A família, desde já, aaradece a todos que compa-foi Ĵ recerem. a essas homenagens em sufrágio da alma do seu querido morto. 

n t> 

Qgai? sao os livros que formam o nôvo testamento ? 
r São oe seguintes os 27 livros 
Agrados do NOVO TESTA-
MENTO- 1) LIVROS HISTÓ-
RICOS^ num total de 5 J 
*«bér: CI QUATRO EVAN. 
GELHOS. escritos rc, .oectiviv 
mente por SAO MATEUS, 
SÃO MARCOS SAO LU 
CAS e .-AO JOÃO. o 
os ATOS DOS APOSTOLOS. 
2) LIVROS DIDÁTICOS oi> 
doutrinário* nu»" t 0 tal do 21 
a saber; 14 EPISTOLAS e s * 

227, 19|10]4S> : Sexta Foira 
DA Paixão (FESH Movei) : 
Coipo de Deus E PIA DA PO 
difira QJP Nntal. 

FERIADOS HÍ7JGIOSOS 
NO MUNICÍPIO DE NA, 
TAL — (resolrção n .° 47, de 
3jl0|1949, da Prpfoitura ÍTu^ 
nicipal : 9 d* Janeito : P i 0 

da Ascensão do Senhor (F®*-
ta Movei); Dia do Corpo cie 
Deus (FesU MoveiJ ; de 
Junho — S Pedr 0 « -
Paulo ; 15 de Agosto — As-
sunção dí> Nossa Senhoril ; 
21 de Novembro — Padroeiro 
de Nat a l e 8 de D^^crrjir^ 
— Imaculada da Conceição de 
Maria Santíssima. 

Natal, 12 de outubro de 
1949. critas POI- SAO PAULO (ao" 

ROMANOS; LA. E 2a. aos Co-
ríntios; Gaiatas• EFESISOĜ  Fiti-
PENSES: COIOSSENCES; E 2a. 
AOG Tessaloniceruses; LA. e 2A i 
a TIMÓTEO, TITO FILEMON 
HGBREUS+ A S EPISTOLAS ES 
CRITAS pelos demais Apostolo^! TICOS: o Apocalipse de S. 
(V denominadas Epistolas Ca J J O A O , quE é o ultimo LIVRO 
tolicas) A SÂ ER: S. Tiago; la. 13TI^DO do Te Stomento 

M u l o Soares Fil&o 
ADVOGADO 

Av. Floriano Teixoto, 612 
FODCS : 1 7 0 0 — 1 7 2 8 

é» 2i\ dv Säo Pedro; la. o 2a. j e da Sibl i a Sagrada, e relata 
d- Sào João. e a de S. Judasí 0 q u e acorjtt^wá no íim dos 
Tadeu. :)) LIVROS PROFE-j tempos. 

V f l P P Q a h i A 9 • S I O I L f l C E • 
A f irma 

.• r ** 
GUMERCJNDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es-
tarão á venda em sua 
SíECÇAO DE MDbiCA 

Instrumentos musieais — 
cardas Pa^o Fiano, Violino, 
-"lolon^lo, Conua-Baixu 
bandolim, C a v a q u . n h o , 
VioHo e Wnnjo ^-Metodo^-

Mugfca* Aee^orioa 
PIANOS 

Compm — VENDE — Alu^a 
DISCOS 

As melhores mareas pelos 
íttenorej; preros 

CVMEHCWDO SARAIVA 
Traçu Augusto Severo 
107 _ Fon®: — 2 , 0 . 0 . ^ 

c * Pintai 172 

-\PACELHO CHAMAPO 
"DLTGAFrtX1' RECEBE E 
TRANSMITE UM MILHÃO de 
PALAVRAS POR MINUTO, E M 
U M A D E M O N S T R A Ç Ã O S E 
TRAhbMiTlü A B l P t l O T E C A PE V ^ S H l N G T O N 
0 T E M O PE UM I.IVPO PE í O ' i ? P A L A V C A S 
Efv\ C M I N U T O S E 20 S É G U N P O f r 

<I/ÍV?U I T Õ S D£ SE <?!J I LI-
0 R A P O S P E M 0 N 5 T R A M 

G R A M P E S I N T E L I G É N ' 
Cl AS RARA C E R T A S COU 
S A S Í O ü T R O b TEAA 
E X T R A O R P I N A R I A # 

MEMORIA 

» 



o MTÂM 
WASHINGTON, 15 (REU-

TERS) — O eetoque c a d a 
vez maior d e b o m b a s d e 
des integração n o s 
Unidos conatftul poderosa 
obstáculo a Çuafc íuérata-
que contra ©«te país , anun-
ciou aqui o Comitê.Âtàhifc 
c o d o - Senado» jctapois d e 
investigar a s a c u s a ç õ e s se-
g u n d o a s quçt*s neuvera 
"incríveis erre a. administra-
tivos" referentes à produção 
d e b o m b a s a tômicas n o s 
Estados Unidos . 

A maioria d o s membros 
d o Comitê actQscrrtQU que 
n a o h a v i a mostras d e que 
a Rússia h o u v e s s e conse^ 
gu ido a s informações d a 

flE nem esté a serviço <iô capitaliàmo 
os comunistas > 

4o Cardeal Jalwe (asara 
ÇQITK) 

13a. 
patte d o c o m i s s ã o •supra d - f 
tada q u * t ivessem cqnco% 
r)do p a r a a a c o l e i a ç ã o d o 
típerfeiçoomento d a bom-
bqf crtômlçQt*ov\énra. -

REÏXEITO 

TERRA SANTA 
JERUSALÉM, 15 (NC) — 

A Santa S é ree legeu o R. 
P. Alberto Goti OFM c o m o 
custódio d a Terra Santa por 
um período - d e três anos, 
anunciou aqui a í>e iegaçãq 
Apostól ica. 

Considera-ee a nomea-
ção, p e l a qual o período do 
Pe . Gori c o m o custódio s e 
es tende a 15 anos, contra 
o costumado, como um re-
conhecimento d e s u a s ca-
p a c i d a d e s administrativas 
e diplomáticas durante dois 
a n o s d e guerra civil na 
Palestina, n a s d u a s guer-
ras mundia i s e n a difícil s i* 
tuaçao atual d a Iqreja na 
T e r ^ Santa . 

O Pe» Gori n a c e u n a 

? 
15 (RBU ' 

A ptlfaifft 
kmfeira .batmam «mm*: 
tfioy q M hrrttflhnss Ú• 
aaçadar«* alsmãss« jhk 
arutádoa pe la* ' cratorida* 
DTA dER sona BOTÍME* s s J 

Ifito co toeande -obUécto^' 
l o s tt<ts «sftradUui • ewcm* 
4 o tr indwi ia» a o l o n g o . 
d a l inho d e m a r c a ç ã o 
«ntrs a s s o n a s * nortev 
e t í m h c a n a s -ê * sovlétteas*' 

A e r o t t t a M q u e falis* 
m e d i d a s v i s a m impedir x 

o cruzamento dos* . trotttS'. 
pqtios entr* a s ducre' 
írdnteLrcté 

S a w t e i r o s Hb " aHfc 
Precisa-se de menores 

de 18 anos para o serviço 
de Vend® Avulsa de 
A ORDEM. 

AWO-XIV—Bio Orênâedo Nor teItoM — ^fcitubjoJÍ« LÍ*ô ^ Num. fr»—V.?«" V '-»̂ " "'I •• ) "•• ti•'"••" ... ..'I ».n* twlftoru+àr* 4128 

V o c a l i z a d a j p a 
N a s e s s ã o d e ante-ontem, 

d a A s s e m b l a Legislativa, 
o deputado Mario Negócio, 
a ludindo a o noticiário 
imprensa d e q u é -hoaia sidaí 
remetido pe lo Tribunal d e 
Justiça o projeto d e refor-
m a d a Le i 'de Organização 
Judiciária, " f e z - - oportunas TOmbléía, que s e n ã o - a d w -

ETOBNARA 
ISCÖNVEB* 

Jj íKbiii kUENOS JtíRES, 
TERS) — Sir John Baliou;, 
embaixador britânico r-.a 
Argentina, a o que n 
ra aqui, retornar per enin-

cons iderações a respeito 
d o fata» 

Lembrou que nqo h a v i a 
tomado parte n e m n a ela-
boração nem n a v o t a ç ã o 
d a Íei*i44, por ter verifica-
d o a s def ic iências d e q u e -se 
ressentia e o propósito e m 
que s e e s tava d e e l a b o r a i 
apressadamente u m a le i 
importante. A dec i são d o 
Tribunal d e Justiça, refor-' 

ma i s d e se i s m e s e s d e apli-
c a ç ã o , era um «teetacto- d e 
s u á inviabi l idade, & A& 

l^ia deveria reéébop a 
o que lhe y inha d o Tri-

buhed, q u a s e u m a aitfÜU 
detahiutto, d e q u e a nttftor 
cu ipa cabia ò próptia ÀsK 
tira e m tempo d a impart<6m-" 

f cia d a lei que e l a b o r a v a . 4 

Vinha agora u m a refor-
m a proposta pe lo Tribunal. 
Era d e esperar f i casse a lei 
eBcoimada dos s e u s v íc ios 
e defeitos primitivos, passa-
d a pe lo crivo d e u m a insti-
tuição. autorizada* expungi-
d a d e nuanças partidárias, 
l impa dos vícios e posta e m 
cqndiçòes d e assegurar â 

m a n d o uma lei c o m pouco justiça do Estado marcha 

tranquila é andamento rá-
b i d o . 

Por tudo isso, d i s se a i n d a 
o representante mossoroen 4 ; 
se , s a u d a v a * o projeto quer 
vinha c h e g a n d o à Assem-
bléia n a ^esperança d e q u e 
íamos ter u m a b o a le i . 

Mas s e a c a s o a inda ál-
g u m defeito t ivesse escapa* 
d o a o «elo ou a o cu idado 
do Tribenal, que a Assem-
bléia aproveitasse o ense-
jo para colaborar c o m 
a q u e l a instituição, outor-
g a n d o quanto antes u m a 
iei q u e n â o emperrasse . . a 
justiça, 

O discurso do deputado 
Mário Negócio foi ouvido 
atentamente por todos o s 
deputados presentes . 

d o s 
r APENAS CAWUCHO E 

^EXPLORAÇAO 
A o ouvir essef a c u s a ç ã o 

d ó s comunistas contra ó 
Sumo Pontífice e a Igreja 
aeentúa a pastoral que sai-

i t t m o s nossos caros operá-
rios tratar-se d e n a d a menos 
do q u e d e u m capricho, d e 
exploração como já está se 
verif icando. 
MESTRA DOS QUE 

: A igreja permanece ami-
g a d o s operários ma i s do 
^ue sofrem, porém, é igual-

q u e or-
u m cor-

retivo acataqiento e d a sd-
d ia ortòrltaçâo • d a loteia, 
d a s sáb ias med idas d e pre-
servação contra o çial , sal-
vadora d a a t u a ç ã o tio mun-
do contundido pe la confu-
são e anarquia desta é p o c a 
tão desequi l ibrada e caó-
tica. 
PARTE NA REQENERAÇAO 

" Tomaremòs parté n a re-
generação d a soc i edade vi-
tima d e tantos d e s m a n d o s 
e preparemo-nos embora 
com ingentes sacrifícios q u e 
melhore o futuro pcOtt a a 
gerações que nos seguirem. 

Atuarão nos palcos natalenses 
Jorge Murad e Marlene 

- • • Afim de atender a contrat^ 

Pistoip, Itália, e m 1889; en- j o d e ^ regresso 
trou na Ordem f rancisca-
na e m 1906 e se ordenou 
sacerdote e m 1914. Na pri-
meira g u e n a inundiaL ser-
viu c o m o c a p e l ã o e depois 
foi à Terra Santa e m 1913. 

Permaneceu um a n o no 
mosteiro d o Santo Sepul-
cro e m Jerusalém. Por .18 
a n o s foi diretor do Colégio 
d e Sto. Antônio em Àleppo, 
Síria, à l é sua d e s i g n a ç ã o 
como custódio dos Santos 
Lugares e m 1Í37. 

Ao completar seu primei-
ro período d e seis anos foi 
reeleito para um segundo 
período igual, honra outor-
g a d a antes sòrnente duas 
v e z e s n a história da Ordem. 
O Pe . Gori gozn éò privi-
légio d e pontificar, a u e ape-
n a s têm os bispcr>. 

vu 
capiial dentro d e d e 
a s conversações e m ioruo 
d e garant ias presta i vs . a 
cito porcento, a o s mílo&^s 
que trabalham nas í°rro~ 
v ias argentinas de pr*>.̂ r:.e-
d a d e do Estado, a o qu-5 se 
anunciou aqui . 

Sir John está atualmente 
d e férias n o Uruguai . A s 
oferías argentinas até o 
momento para sustentarem 
os contratos e garantias da-
d a s quanto a s entradas fo-
ram entregues a o governo 
em 1947 "são d e todo ina-
ceitáveis" a o írizar um por-
ta voz d a e m b a i x a d a britâ-
nico em Buenos- Aires. 

Na e*oc* aluai áem acr | toneçdkU 4 Bfc Impuuiii j o M i g e w o e o i e 
4» Afio Cstoltea 

f&k iz.- V • 
A convite fias professorai 

dias da Escola Nar)nal Rutlal 
da cidade de Goianm^aJ. 
dç de P^rx^gjnbuç^ que hm-
ciona junto ao Colégio das 
Irmãs Sagrada Família, o 
nosso diretor dr. Otto Guerda 

ao nosso Íí-V*:*- - ••>, ' 
até aQuela cidade^ para.M ^ 

ninfa r a nova turpi*. 

diretor 

A festa da d i p l o m a i 
rérá no' próximo diá 5 de no^ 
vembrOj data centenari a dé 
Rui Barbosa. 

Brfôo apôs i m t & à batalha 
PALERMO; 15 (R) — Apos 

u m a batalha q u e durou to-
d a a noite a Polícia italia-
n a capturou, hoje, Giuseppe 
Cuccinalla, principal lugar 
tenente do famoso bandido j 
Salvatore Qiuliano e acu-

íerimentos durante o tiro-
teio. Vários "carabinili" fo-
ram feridos por est i lhaços 
de granadas d e mão. lan-
ç a d a s pelo proscrito du-
rante s eu combate com a s 
autoridades. 

j N a s últimas 48 horas a 
l Polícia conseguiu capturar 

s a d o d e haver a s s a s s i n a d o 
trinta policiais. 

Cuccinalla foi ferido e i dez e lementos do bando de 
aprisionado e m PalermoGiuliano. 
quando procurava fugir e m 

AJffi&ÇQUO 

companhia d e uma jovem 
e m cuja residência se refu : 

giara . 
A moça recebeu também 

8JWE wmm mm 
^ Ti? • « Ä J L ä « ft'Âfa'dk & m mm ' Jk' v' " DA IL C. 

LEIAM M A OBDÄM" 
JOHN AL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

WASHINGTON, 14 (NC) 
— William McDouga^, cor-
respondentè de gvierra no 
Japão, autor do "Seis cam-
p a n h a s em Jqva" e "Jane-
las .Orientais", prisioneiro 
dos nipõeá por três anos, e 
até há pouco chefe d e re-
d a ç ã o d a central d a Im-
prensa Unida em Washing-
ton, abandonou o periodis-
mo para estudar no Seminá-
rio d e São Sulpício nesta ei- í 
d a d e . Sua mae, por 25 a n o s j 
zelosa guardiã da Igreja de | 
Nossa Senhora d e Lourdes 

' em Salt Lak City, a c a b a d e 
J Jser condecorada por S . S . 

Íjo Papa Pio XII com a me-
jdalha "Pro Ecclesia et Pon-

- ítifice", 

RIO, 15' — (Asapress) — 
O Cardeal Arcebispo Dom 
Jaime d e .Barros Câmara 
lançou ontem s u a déc ima 
terceira Carta Pastoral so-
bre o decreto d e ex-comu-
nhão d o Santo Ofício rela-
tivamente a o comunismo. 
AMIGO P 0 S OPERÁRIOS 

•A carta a qual e longa 
reafirma q u e a Igreja Per-
m a n e c e a m i g a dos operá-
rios acentuando medidas 
d a Sanía S é contra o comu- < 
niF.mo, n â o tendo abando-
nado o povo proletariado e 
nem es tá a serviço do capi-
talismo c o m o es tão procla-
mando agora os bolchevis-
tas para tentar invalidar o 
decreto d o Santo Ofício, 
pois a Igreja e m todas a s 
épocas tem levantado a voz 
para proteger o s fracos, os 
povos desajus tados . Se se 
não íem conseguido tudo 
para refazer ante a exten-
são d a miséria universal é 

]au9 lhe e s c a s s e i a m a s m a 
jférias. Entretanto, persiste 

-'om as casas d e diversões 
3o norte d 0 país, eitíre 
qua% o Cine "Rio Grande* 
des ja Capita^ estão entre nós 
cts crtistas ^o radio naciona* 
ïoree Mu^ad e Marlene Freire 

que estrearão, hoje, no pai 
co daquele cinema, 

Para amatfhã, está profira, 
mada vima apresentação dedi-
cada às crianças d* Natal, 
G que sevá levado a efeito 
na dita casa de diversões 
natale«se. 

Festa d a Padroeira d e Natal 
Na próxima s e g a d a 'eira» 

17 será publicada a pauta 
Jos juizes protetores, por 
orte, Por devoção, Escrivães 

^or sorte que terão de patro 
inar a festa d e N. S. ds 

Apresentação, Padroeira 
• a capital, de 11 a 21 de n o v e m 

bro próximo. 
& d i r e t a Tesoureiro, «r. 

Manoei C^vakanü Filho cha 
a atenção do povo católico 

desta cidade para tomarem 
precaução com o sr. João 
Alves de Arruda, ex-sacris 
tu o da Catedral que dèsaver • 
irúwHadametite todos os anos 
cc^tuma-se dizendo autoriza-
do peto Revmo. M o n s e í ^ r 
Alves Landim anRari ar dopa 
i v o s p^ra a referida festa 

Atenção pois, com eçs^s 
cí^ploradorea s e » 

« a . 

Regressou hoje a em-
t » Regressou, na manhã d e públicos, c o l o n o s e esco las , 

j hoje, pe lo inier-estadual da J deixando c o n s i g n a d a a me-
j Central, a e m b a i x a d a de e s - ' lhor impressão d e tudo 
j tudantes do Colégio Nossa ! quanto viram nesta c idade. 
! Senhora d a s Neves , da visi-! Apresentando s u a s ctes-
I nha capital paraibana, q u e j pedidas, e s teve a a lud ida 
' aqui es teve errt missão d e e m b a i x a d a ontem no Palà-
intercâmbio cultural, por I cio do - Governo, af im d e 

SaO PAULO/ 15 — Aca- a lguns djas . i agradecer a aco lh ida dis-
ba de ser criado nesta capi- ' Nesta Capital, aque las | p e n s a d a pelo chefe d o fexe-
íal 'um corpo policial d e } estudantes tiveram ensejo i cativo potiguar e o p o v o d e 
mulheres, composto de cem jde visitar estabelecimentos 1 Natal, à q u e l a s visitantes, 
evas , dest inado a o policia-

CORPO 
POLICIAL 
DE MULHERES 

mento d© lugares suspeitos 
frequentados pe lo belo se-
xo. 

Um bom jornal supõe uma boa empres-
sa. Já é acionista da A ORDEM ? 

a 

HA TCHECOSLOVAQUIA 
PAHDUBI CÊ, — Quando 

um funcionário do regime 
comunista atacou S . S , o 
Papa Pio XII o os-bispos em 
uma reunião d e catequistas 
seculares es tes se levanta-
ram e abandonaram o lo-
cal em sinal de protesto. 

Uma comissão regional 
do governo citara todos os 
catequistas d a zona para 
"ditar-lhes" o modo do dar 
suas c l a s s e s de religião no 
novo ano-esco lar . 

No dia seguinto a imr.r^n-
ra comunista diminuilavu o 
fracasso fa iando & > 
níiico óxito" da reuni^M. 

NA ESPANHA 
MADRI, 15 — N o s í?al'-.or. 

do Conselho df̂  Investiga-
ç õ e s Cientiíicas desta cidu-
nar, do estudos eclesiástico:'. 
sup©fjor??r1 n IX Semana Lr.-
panhola d e Teologia, o n X 
S e m a n a Bíblica Espanhola, 
d e que participa o mais a; 
to gráu do saber religioso 
na península . Preside à se-
mana D, Leopoldo Eijo Ga 
ray t bispo d e Mnan A b a i j 
f> VOUlGrr:a d a s Indiar* ( )r 

MAr-nilA 1 o 18 < 

g o s e spanhó i s reunidos na 
IX S e m a n a de Teologia sob 
o patrocínio da Conselho 
Superior de Invest igações 
Científicas se consagraram 
a investigar os postulados 
do movimento francês que 
com o nome de "teologia 
nova" contém vários princí-
pio-- oxi-K-ncialisías. 

NA INGLATERRA 
LONDRES, 15 — Peter 

Ftood, u m dos mais consu-
mados cirurgiões d a Grá-
Brotanha, abandonou -sua 
carreira para converter-se 
o u nio^g^ beneditino na 
A - - ÍKI de Lali;/r. RUNIIHIO 

T.tn oidf KÍ<%. 
NA SÍRIA 

DAMASCO, 15 — A r o -
c i k i ç a o católica da S ina 

rs )ii/s qri? a lmas, se-
o c n o o o vüumo censo, on-
\r-x rrentes cristãos, 

uma população total cie 
3 .043 .310 síriatc na maio-
ria maometanos . 

NA FRANÇA ESTRASBURGO, j! R 
í. o . Sarrarenc, da Hol^n-
ÍKÍ. so,.ro!ariu «joral da FV*-
d- ;ão InMmacional d e 

'̂. c.dîcatc'r. Cr islãos, loi no-

m e a d o presidente da Co-
missão d e Assuntos Sociais 
da recente Assemblé ia da 
Europa Unida que se reali-
zou nesta c idade . 

EM TANGANIKA 
MUSOMA; 15 — "Quan-

do chequei em 194G a estas 
re coes, a tribu dos Shirati 
nr ameaçou d e sequestro: 
20 ii") católicos tinham pas-
sa ia sem sacerdotes tia-
ra- ite longos Mas 
ncV) há necess idade de em* 
pr- 'Kir a f o r c a , . . Abri ?. 
anos depois uma missão 
pf; o eles", n a n a o R.P, 
A! . O o. i da Soc iedade 
cia i Missões Estrangeiras 
de- Maryknoll, O Êequet^tro 
foi tuna burla. 

EM PORTUGAL 
]'ISBOA, 1 5 - v V l e i o r R ô i s , 

d'-1 oais v c.rluauefles, e loào 
Tt-w'iv, nascido em S. Mi-
au dorí Arares, foram en-
vio los nela dioeer>e d e Pro-
vk'i ncri nos Estados Uni-
do- onde residem d e s d e a 
in! meia, rara e^udar no 
Se ninário de Angra dos 
Ac . rer>, o missionar em seu 
Tef-resso ^ntro a vasta coió 
IO' :-tLu que nablta 
rit,- f/:tado Hiiodo Is-
la: i. 

Paroquia de Maca íba 
Paroquia de Nizia Floresta 
Colégio Imaculada Conceição 
Paróquia da Catedral 
Congregação Mariana d a Catedral 
Escola T, de Comércio d e Natal 
Colégio Nossa Senhora d a s N e v e s 
Paróquia deSantana d o Matos 
Paróquia de S . Rafael 
Colégio Santo Antônio 
Paróquia de S . Paulo do Potengi 
Paróquia do Bom Jesus 
Paroquia do Padre Miguehrc o 
Paroquia dc Macau o Pendência 
Paroquia de Touros 
Patoquia de S a o Ipsé do Mi pi ou 
Paróquia d':> Aio'« 
Paróquia do Alecrim 
TJma cooporadora 
Congregação Mariana da Rabeira 
Externato "M^ns, Penado" — Alun .> l.)ire 

t. u 
Colt-tcjs das Missas da Capeki oai- .ao.ja 

José 
Paróquia de S. Tomé * 
Instituto Padre João Maria 
Patronato da M. Milagrosa e í . do Mar:^ 
Contro de ( 'aiocísmo o D . lPL- Hel.^.ofio . . 
Coletar-, da matriz d^ Ceani Miom , 
}íospital M'ou'^1 Coutt» . . . . 
Paroquia de T a i p ú 
(uventude Fenunina Católica dc ( eará Mü.m 
Paroquia de Coianinha 
Paroquio d^ Baixa Verde 

| Manoel Pa/, cie Araújo 
• Apsonacoes Capela Sales iano 
, Paroqtíia d^ Pau dos Ferros . . . 
i D. Maria Barreto 
' D , ( 'Iara Soares 
i 1 d » Ro;;ár*u 

rensa 
2.000,00 
1.100,00 
1.100,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1,000,00 

8 7 0 , 0 0 
8 7 0 , 0 0 
800,00 
7 5 0 , 0 0 
500,00 
500.00 
4 7 f : # 0 0 

e m OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Aiaptess — 

B E L O H O R I Z O N T E , 1 4 — 
A assemble ia mineira apro-
vou e m ultima discussão, 
devendo subir a sanção do 
Governador, um projeto de 
lei que instituo um íundo 
e s p o l i a ! p a r a a c o n s t r u ~ : i o 
d r ^ o d i o s para c a d e i a s e 
ed.:i d ^ w a d o s a asris-
í«*:- ; í . r .. r c.; 

1 i -o > t :cc. t. 
PUBLICAÇÕES E FILMES 

IMPRÓPRIOS 
A Comissão 

e Cul tura da 

-íoaüu 
^'/"iQ.j 

! r-u 
' ! Pdura-'j 

15 - -

20000 
174,00 
172,00 
r/̂ J.UU 
IP),00 
100 00 

2 0 0 . 0 : 1 i C a n a i a a ; :4 o p a r e c e r 
' r : 'o à 

C.:Ò,0;ÍO-CTC ^ ] uol- "O , " 1; 
j ;" " i ' . \ r î m p r o -

2 0 0 , 0 0 v r v r . r ^ a r a m e n o r e s , O r e -
2 0 U . 0 0 leitor c o n c l a i u p e l a r e m e s s a 

d a r e p r e s e n t a ç ã o à c o m i s -
s a ; ' \ p o ; - i o I q u e e ; : t ã e x a -
minacd ^ o - -<: ; . 
ESTATUTO D O S FUNCIO-

NÁRIOS PÚBLICOS 
HIO Ift A CorniP-sâa 

100,00 j a* ' ' \ ..-t'.tvâcoo do Câmara 
1 0 0 , 0 0 cu , ho)r\ o p r o j e t o 
100.00 ! t o r n a n d o apupáveis a o s 
1 0 0 . 0 0 j.-CTVidoreft d a s autarquias 
100.00 - os di:'! »ositivo;-. a o , òmputo 
If>0 nn ' i • r e c : ii.-o i e d e r a l , 

W f ' - " - [ íui Ù •1 :ni:;..c;r>al. Poi 
1 1 1 i m J 1 r T \ 1 )• n "or ã o r^' 
V 0,L> / i. >r. 

seja incluído um dispositivo 
nês3e sentido a o novo es-
tatuto dos funcionários pú-
blicos civis e m andamento 
na Câmara . A comissão 
aprovou ainda c p a r e c e r do 
cr. Samuel Duo ri- en f̂ t-
ver da constiiucionaiidcdv 
do r io; oi o oc;"> íi;.r,p^e í.;-
hl«.; a i í4. • 

Vi^Ol OS pUi.̂ ii'' 
MANOBRAS Dfi ESCOLA 

DE ESTADO MA" OH 
R I O , I o — A s rc^v ò r a : 

.:io : : n i d o a n o , d ; . : ]!.-. - j l a 
d o L 3 : a d > M a l I ^ L > : o : . . 
«.'• , • * V . t . . t ' - í ^ • . > . t 

uo . . o LrronO'.? c. ..• c, :. 
{'.:>rr"io o prcjranv:-; d • 
no. A s reíeridas maneÍTaj 
serão dirigidas pelo coman-
dante a o estabolec*nv^:;t. 
militar, quo £0 aprejerve-u 
a o ministro por' ter ao env 
barr ar p^Vt aoucl • Esta-
do . 
PROMOÇÃO DOS OFI-
CIAIS JULGADOS INCA 

PAZES 
RIO, IS — Foi aprovado 

na Comissão d e F r a n c a , 
da Camara o oarecer favo-
rável a o pro;eto q o - - a i o : 
to a prome^Mo, no ca.• ^ d 
r î-- rrna, do/. . i • c 

ti'io3 a e x a m e d e s a ú d e 
para efeito d e promoção e 
quo íeram dadoa como ina-
ti1. do Lxército. 
CONDIÇÕES PARA ADMtS* 

S Ã O N A ARMADA 
15 £a<; cu sesjuiíi-

que vem 
• r: ::<.•:.. o an non ; 

' o - • • p.c" c . i b x 
Armad'.i, i ^ir.o ta: 

_r LTjy.i-j. • i.air,; î -r 
k t \ '--•i , •v i-l 

i j1 

I i 

Ac 

j c:C.ÏC'V«: : 
j e ; o 

P : altura 
ri^tro e 
ci.j^-.idern 
; :> de schi 

t-.-nha 

TERÇADO DO CAFE' 
O 

a 
•H 
"Í 

ii) •-• A Bolsa ííh 
•otou, ho;e, no iecha-

o tipo sete, a seten-
>:•.: " cruz-iroc os de2 

0 mercado f u n c t > 
M n d o vendidas 

1 • .'t;f;. ! qnlnh^n 
"i vJ . MUTILADO 

J 
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S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 
Alzir* Gois Barros, viuva do 

saucítfo Afrodísio de Barros. 
SENHORES 
Dr Ccjrlos Borges, cirurgião 

.. dentista em Mossoró 
* ' m _ 

r, Br. Mario Sevsro, re-
ri $idcntç em São Paulo 

FARMACIAS DE PL ANTAO 
NA CIDADE 

• Farmácia Maia — P*aÇa 7 
de Setembro 

NO ALECRIM 
Farmacia Centra* — Praça 

Gentil Fen-e^a. 

AMANHA 
NA CIDADE 

Farmácia Confiança — Rua 
Vigário Bartolomeu. 

NO AIÍECRIM 
Farmácia São José — Rua 

Presidente Quaresma. 

NO» faltam profundai ^ ^ — - w a 
oatóUooi o u # ÉQubmam 1 m a r n o c o » y 
n l i m b u m a pareuctont* anál is* . mostran-
do, s em pa lr i»« , todo o wmx contéüdo d* 
ê r r ^ ^ i D t y t ^ a d o t c o m QdçwW** partfcu-
la s do v e r d a d e . u 

Ducatillon, par exemplo/ i q ^ num 
punhado d e Idéia» loucas, n i é w é n c i a 
verdadeiras, mas que foram levadas a o 
exagero e subvertidas, tanto pe lo romtt-
nismó quanto pelo próprio nazi-facírmo. Acreditamos entretanto, que ninguém ^ o m o Berdiaeff soube lr tão profundamen* ^ na análise do comunismo para nos mostrar o que existe de real e de pato-lógico na doutrina de Marx. 

Um d o s s e u s livros, o gen ia l filósofo 
oferece a o próprio Mane, mestre social 
d e s u a juventude, d o qual s e tomou ad-
versário i d e o l ó g i c o . 

Também mons , Fulton Sheen, u m dos 
^pensadores mais v i v o s d a atual idade, já 
nos tem brindado c o m aná l i s e s muito cu-
riosas sobre o s problemas d o m u n d o mo-
derno e e m particular d a s f i losofias em luta. * 

Ele mostra, por exemplo, q u e a es-
sênc ia d o totalitarismo, e m contraposi-
ç ã o a o catolicismo, s e a p a n h a logo na 
própria c o n c e p ç ã o d o h o m e m . Para c 
cristão, c a d a um d e n ó s ó criatura d e 
Deus, tem u m valor p e s s o a l . N o entanto, 
o d o g m a totalitário parte do desprezo à 
p e s s o a humana, e m sí . O h o m e m v a l e 
como representante d e a l g u m a outra 
coisa, a Soc iedade , a Classe , o Estado. 

ldeo-

DO JftfQtt w i t i w a » a ^ x t i t f r vinho. * 
E não lenhamos Ilusões q totalitarismo, ̂ àjhrerte 

á S S ^ f e S C S S í ^ t á ^ w f f i f f f W í n a l h i * 
d á pode ser trazidp a o apr j j ço* Jamais U , oomo muito» 
u m a ülopoíla elrorfa- ^ ? Icaracter^ieo d* século Daí se conclue que estão multo er- . ^ hkéoria das povo« rados quanto se atiram a afirtóar jtf?* ^ ^ 0 ngfctra. o comunismo é cristão ou que .. , - h l B to foi o primeiro comunista. axitfindo de A incompatlbllldgd^ f ytaíM»' em no^o» t « ^ Acontece apenas — e esta qriisqapon^- I ^ i s a t W mais agpà*, u»* temente extraordinária íoi ainda ha pdU- J ^ ^ ^ mtuafc, * co asstnalad^por essa figití^extraordi- toteta j 0 nária dos ndUos tempos que ó o jesuita waa^amw , Ricardo Lombardi, que o próprio com* «afl» «m melo 0 uma ond* nismo, sem o saber e até mesmo sem o I tenebros* & individualizo querer^ está preparando^ mundo para I mesquinho que atenta lontra uma eclosão de cristianismo. oropdo canceHo de civi-

— M a s comO? h ã o d e perguntar I muitos* 4 ' 1™ ç® 0 , 

E o' padrev toinbardi responde sem 
hesi tação: . t — Enúsord1 o comunismo seja inimi-
g o d e Deu» e i n t ^ B e ^ e n t e perverea ^ f o , J u i f â a o ^ 
e l e fez ver a o mundo q u e so o Evange- l » 

lho p o d e r e e b l v ^ Suas n e c e s s i d a d e s . «*> «ltt> de «rcalco, do qual 
O mundo es tá ma i s preparado d o que [tugia libertação. E qua« 
p e n s a m o s para receber o Evange lho . I do a imagem Co Ser Supremo 
Unicamente Jesus d isse a s pa lavras ade- n a i ntciigencia 
q u a d a s para remediar a s necess idades 

, # fce-li* p r a M d» 
mm**-* 

gmmä> poémeá Mhr & 
um «é golpe o tadWiduàUmio 
fgoe^lrlitft 9 o tomunlmo w 
gu»tMo púd*ré tmaidftr de 
um >6 «olpe o 
e&ooeutfii'a « " 
ÉitíJuÉnâno. 

E fonsmte depoi» : do 
perednento desM ioimltfos 
maxlmoe da liberdade e da 
pes»oa hwnetiA enqontrar«o» 
a pa* e o fruto do» no+os 

9 pfogrerço material po2 öbs 
taculos ao caminhar dos e«-
píritos. Dianie <3e máquinas 

d » (MN 

» —, hieeii 
de» Filhes de Maria 

ao Colégio da Imaoulide Con. 
oeiçjo, par a o que te encaftc e 

o ©ompâreciroento de tod** as 
oonftwUfi. 

CASA A' VENDA 
Vendei* a ca*« n ° 596 da 

Rua Prinoeza Lcabel, desta 
Capital. A traíar na Cooperâ  
tiva Central de Crédito, tx* 
Cajxa Rural* 

C o r t i n a l a d e s o l a ç ã o . . . 
niflciflH 

— Luis de Amorim Caldas, 
residente em Assú 

— Djai dos Santos Madurei-
ra, chçfs da Carteira carnbt-
ãl do Bptico do Brasil em 
Campina Grande-

— José MaJa Mousinho, fun 
^ionano d<> Telegrafo t pro^ j m 0 e le dizf numa i m a g e m bastante com- j tos sociais d o momento' • 
fessor da Escola Técnica de! preensiva: 'i M a s voltemos" a o assunto no pióxi-
Com^rcio d& Nat^l e nosso 
cooDeracio» 

"As p e s s o a s perdem s u a ident idade 1 m o artigo. 

SENHORINHAS 
Iracema B a ^ t a , filha do 

st. Bruno Batis^i t propr l e 1 ^ 
rio nesta capitai, 

JOVENS * 
Francis» das Chaga» Ho-

chaT redator Ce nossa con-
freira "A Republica", o aluno 
ío Colégio Estadual 

— MÍ£UeÍ Plnhçrro Filho, re 
em Angicos 

CRIANÇAS ' 
Son?a Maria, filha do Dr. 

José Carlo^ Leíic. cirurgião 
dentista nesta caoital e nos-
so coopei^íln*. 

— Joâ^ft filho do falecido 
João Camar 

DIVERSAS 
Completa anos hoje, a inte 

•'cssanüe g^ota Rejane Ma 
• a, dileta filhinha do c a -
-al Carlo® Monteiro o d . 
Francisca Neves Monteii-o. 

Por tão gr ai o motivo a 
aniversariante* vem receben 

Maria Antonia de Araujo 

Sant a Cruz. 
SENHORES 

A nota do dia 
rropapiÉ pirlÉria 

Decidiu o Superior 
Tribunal Eleitral q U e a re-
gulamentação da propa-
ganda eleitoral por meio de 
faixas, cartazes e dísticos de 
ve «caber Prefeituras 
Municipais. 

Regulamentando o as-
sunto, a Prefeitura do Dis-
tnto Federal iá estabeleceu 
normas, inclusive condicio-
nando a colocação 'los car-
tazes?, faixas e It-Jx^rcs a 
um prévio requerimento 
Municipal idade. 

Certos jornais cairiam 
cm cima, achando abuso e 
exagero^ al^m de temerem 
que ficassem adotados dois 
pesos e rtua* medida^ con 
forme as sin^patiss para com 
detwüunuda agremiação po-
Utica. 

Pode reíilr^e^.e náo ser ^ 
maneira mais conveniente de 
controle osga do prévio re.k 

querimento. 
Mas o que é Indispenva. 

vel, realmente, é se es'. abe-
lecer alguma providencia, 
aqui em Natal, que venha 
Por termo a inqualificáveis 
abusos que ge cometem até 
contra o* prédios públicos, » 

A Prefeitura, o Ateneu, i 
Recebedoria de Rendar, o 
Banco do Rio Garnde do 
Norte, o Cemitério, sáo 
pontos preteridos pQ r essa 
campanha. Também certas 
casas particulares e muros 
se veem transformados, no 
auge da campanha, «m ver-
dadeiro quadr0 de candida-
tos e candidaturas. Cada 
qual borrando majs e pre-
gando mais co.Sâ. 

Esperamos r por conse-
guinte, que « Prefeitura de 
Natal s&iba tomar a sua pro 
vidência respeitando as 
garanti«» e a igualdade de 
propaganda para todos os 
partidos democráticos 

atuais d e todos o s homens; unicamente p « ^ I ó " 
Nunca, c o m o um valor e m s í . <Ou, c o - 1 Jesus p ô d e aliviar ps trágicos padecimen- |gico qu® » moral, com a vir-

tude, perca o v»lor. 
Sem um freio na busca 

dos prazeres q u e a ambição 
lhe ditava, o homem lan-
çou^-se contra o seu s?m^hart 
te por ambicionai* ter a feli-
cidade que julgava ser o 
•jroximo o detentor. E daí o 
recemeço da ian^g narrativa 
da» grandes opressões e do 
monstrtto$of7 crimes contra 
a personalidade. O individua 
lísmo é o hnperfo da guerra 

Kjlfertol feencra] da dor. 
por observar tudo isso 
rx em 1848, lançou ao 

| —Teresinha Pava. eluna dâ 
Escola de Serviço Social e 
filha do st. João Idalino de 
Paiva, funcionário aposenta-
do da Recebedoria de Rendas 

CRIANÇAS 
Evandro, filha do sr. Eu-

rico Seabra, alto funcion^ 
rio da Fazenda Nacional 

—Maria filha do s r -
Elvidio Bandeira do Melo, co-
merciante no Reciíe e nos-
so cooperador. 

CASAMENTOS 
Keaiizou-st» no dia dí> 

co^re^te n a cidade de Ita 
retama o enlace matrimonial 
do sí". Sebastião Mafiy F t 
lho, com a senhorinha Maria 
Arrude, filha do Pedro 
Tavares, aUo comerciante e 
agricultor naquela cidade, 

o ato religioso teve lugsr 
na m&íxiz local, sendo oficia 
do Pelo revmo. padre Se-
verino Bezerra serviram de 
testemunha^ do noivo, a Sra 

KV A N G E L H O DE DOMING! 
XIX depois de Pentecostes 

(S. Mateus, 22,1-14) 

,Detraz da» cortinas 
de veludo, coloridas com a to-
nalidade multicor que a ribalta 
destaca no efeito de guas l u -
z e i j revelando 'suas personali-
dades ante caprichos cenários 
do fino acabamento e fiel ao 
ultimo gosto artístico da época 
surgem nas ca^as de diver-
sões os interpretes das cenas 
crg&das e vivia&s sob o impul 
so imaginativo dos cultores da 
arte dramaUca e das l e t r a s -

Movimentando imagens e 

caraterisando emoções, os per-
s<magens do drama que é a i_ 
mitação mais próxima da vida 
humana, levam ao publico 03 
requintes »»tis da literatura 

F 
(Conclusão da 3 . a pag.) 

lo cumprimentos de suas ^ ^ A u g u i?ta de Medeiros, 
uinhas. 

VMANHA 
SENHORAô 

representadn peja s^a. Rita 
Borja de Oliveira e niãe do 
noivo e pelo sr- Alberto Ma 
gy e da noiva o is^ Abdias 

?srosa do ar. João Ferreira Arruda e consoríe d. Beetr 4^ 
le Araujo, colierciante em j A r r u d a 

^ampo Redondo, município | 0 a t Q civil que c e r e ^ o u 
na residência dos pais d a 

noiva foi presidida pelo Juiz 
- - Mario Teixoira, lnduj- Municipal O sr. Miguel f er 

rial em Cânpuaretania í Veira Lima, servindo de pa 
SENHORINHAS ' drinhos. por parte do noivo 
"Nadir Alves Chaga^ filha j o contador José Magy e Se-

lo sr. Anisio Marques Chagas, j nhora, d. Nilda Medeiros 
unciona:io da E. P. C. R. | e pela parte da noiva o 

j sr . Pe^eir^ Primo e espora 
— Äeusa Rocha, filha dò ;d . Ciar!ce Pereira. 

O3 recem cnSados que sãrj 

j Naquele tempo, fa lava Jesus a o s príncipes dos 
j sacerdotes e a o s fariseus em parabolas dizendo : 
| O Reino dos céus é semelhante a um rei que j^uiz f 

j celebrar az núpcias de seu filho. E mandou seus 
| serves, a chamar os convidados para a s bodas i 
j estes porém nâo quiseram vir, Novamente enviou y 
| outros servos, dizendo : Dizei aos convidados : 
] Eis que j á preparei o meu banquete ; os meus bois 
| ssvados j á estão mortos, e tudo está pronto ; vin-
I de á s b o d a s , Eles porem, nâo fazendo1 caso, fo-
i ram-se, um para a sua c a s a d© c a m p o e outro 
j para o seu negocit) ; e a inda outros prenderam-
j lhe os servos, e, depois de os terem ultrajados, 
| mataram-nos t Tendo conhecimento disto, o 
! rei, rtffcolerizou-se, e manddu seus exereitos, e ex-
j terminou aqueles homicidas, pondo fogo a sua 
| c idade . Então disse a seus servos : As bodas es-
| tão preparadas, m a s os convidados não foram 
( dignos. Ide pois, á s encruzilhadas dos caminhos, 

e a quantos encontrardes, chamai parti a s nup- 1 

| c i a s . Sa indo os servos pelas ruas, reuniram*to-
dez cs que encontraram, bons e m a u s , E a s a l a 
c o fes^in íicou cheia de convidados. Então en-

; trou o roi para ver os que estavam a mesa, e viu 
I ali um homem que não trazia a vestimenta nup-
! c i a i E disse-lhe : Amigo, ccmo entraste aquí , # 

| não tendo a vestimenta nupcial ? Antarrai-o de 
i mãos a pés, e lançai-o n a s trevas exteriores. Ali ha-
; verá choro o ranger de dentes, Porque muitos são 
| os chamados, m a s poucos são eleitos. 

C O M E N T Á R I O 

Foi 

"Entra no festim dc núp-
cias sem a vetste nupcial aQu^ 
le que pertence á Igreja 
jj sl a mus a ca-
vidade . Com }U Sto ti*ulo 
a caridade vem. chamada 
a vesfe nupcial porque Ora 

escarlate da caridade, ve^íe 
deve trazer duas 

t^s, a do arror de Deus e a 

do ámof ao próximo. Escru 
temos bem as orações Pafa 
ver se a cen'.eniplaçHo de 
Deus não nos f^z esquece:-

r. Basilio Rocha, comerciante 
ÍIH São Paalo do Potengy 

- Maria Augttóta de Car-
ralho i elemento da Ação Ca», 
oíic^ São José de MipU 
>u t filha do falecido Gusta-
•rc de Carvalho. 

Possuída peio Coador quan- j O próximo o si os cuidados 
do s£ uniu com a Igreja,! que ternos pelo próximo nãc 

Nós, que estamos presen -1 fezem esquecer a Deu s , 
pe«sr.*s l a t a m e n t e relacio-jtes a c^sns núpcias d j ' A caridade é verdadeira s c 
nadâs nos meicfí sociais da Verbo, que temos fé n^! amamos o próximo em Deus 
quola e desta cidades veem j Igreja, que i-.os nutrimos d ^ í e se queremos nosso inimi-
íjendo muito cumprimentados; sagradas ^scri íuras e que fios por caUL̂ a d c Deus". 

que 
í 11 

mtlndo o sou 
nifesto, 

Pafa 1 1 ão fiar lugar ä lula 
do indivíduos contra indivi-
diíoSj preconizou o ctlebre 
conosnista a^ e mã° a iuta de 
c lasses - ' Não aceitando o» 
princjjpkjs ijo Individualismo, 
negou ao homem a sua prerro 
íatrva de Pessoa- Foi, nesse 
portto, mai3 aiémT ÍNegaoo 
a existência de Devs e profes-
sando o- materialismo histó-
rico, nzgou ao homem a sua 
egseneia. * T 

Substituiu uma vida de lu-
tas por um ideai também 
d© lulas. O homem marxista 
& cm tudo semelhante ao 
individualista - S 0 m e n t e os 
rcmpos de batalha são dife-
rentes. Em ambos a m ^ 
m a impassibilidade diante do 
sofrimento universal, Em am-
bos a mesma incapacidade de 
dar uma resposta clara aa pro-
blema da Em ambos1 o 
mesmo fim a daí- e x t e r m i n o a 
reino d e D<ius( O s marxistas 
não querem a gpcial, 
Se css a virtude imperasse no 
mundo 0 comunismo teria o 
seu tiro de misericórdia. Ao 
contrario, eiea querem, a o-

Fluminense com respeito ás 
b^ses de participação do tri 
color na temporada. Torna-
se opotuno por^^ que 
Carlito Rocha rfiterou que 

memorável ma- a temporada realizar-se.» de 
qualquer ^odo, - in4a que o 
Malmoo faça apenas uma exi-
bição no Rio ; completando a 
^xcuríão com jQgo5 e*^ São 
^ a u l o , Minas e Rio Grande do 
Sul . . 

— Eci já praticamente resolvi 
da a dificuldade surgida em. 
ccnsequencia do retardamento 
do res rct3So do Flamengo d a 

Guatemal 3- D e acordo com as 
demarches procedidas, F ia . j 
mengo c Eangu' jogarão na! 

tca^ralt onde ha um mundo 
de delicias na pa isa8 c m 

mera e emotiva das ilusões. 
AJi e*is*e ° deleite dos qiu» 

^e afastam do realismo n?o_ 
roso oferecido pela vida coti 
diana, ê  no ficticismo da 
vão fechar os ouvidos ^ 
tos desoladores de uma gente • 
a sofrer os desígnios que uma 
sorte de infortúnios e desal̂ n 
tos lhe oprime o coração. 
E ? nào mui distante de nós, 
sim ha muitas cortjnas por 
a í . . . 

Estão em moda até as cor 
tinas de ferro. 
em pleno centro suburbano da 
capital, também ha uma q U c 

encerra a desolação de infelizes 
creaturas e a incúria dos re-
pontáveis pela assistência so-
cial aos nossos irmãos, maia 
sofredores, internados no 
nato rio Getúlio Vargrs. 

Visitando aquela Instituído 
hospi talai\ ali ingressamos ^ 
o pre-texto de iuenfuicar um 
internado e pudemos teste^u. 
nh^r a que ponto chega a fal-
ta de higiene daquele estabe 
cimento. Citamos aP e n *s 1 1 1 

pequeno oaso7 por si alarman-
te e degolador: ha quasi qua-
tro anos que se acha aberta 
tuna fossa sanitaria ali exis-
tente^ can alisando det^tos 
humanos para um barreiro 
onde, p e l a escassos em 
suas habitações, tomam bani™ 
crianças residentes nas adía^ 
cencias -

| Abrimos^ nestas colunas, a 

! cortina que pedia o conho-tarde dc sahado, dia 29. 
- Not ic ia de Buenos A I r e s | c i m e n t ° ' P ° r p a r í e d o s p 0 d ° -

informam que a AFA7 vivamen 
te empenhada em restabelecer 
as bòas relações com o Brasil, 
Para o que propõe a realiza-
d o de do s jogo$ do scratch 
ar2en',ino n o nosso país, sen- [ 
do um no Rio e outro em São! 
Paulo, em amputa d 0 trofeu! 
"Presidente Peron" ofer tado! 

res públicos, desÇ? estado de 
cousaSj iíp deprimente ^os 
nos^s foro® v cidade civi-
lizada, prejudicial á ?3ude s 
internados do Sanatório, o 
ca recomendável á direção 
quele estabelecimenlo hospi-
talar. 
Por nâo represe"u.r o a v. 

próprio cheio da «ação v i s i . ! , u á a d o to* 
r , j l a ; das boites" das 4*terrassv-:' 

rx j i i -t í onde a comodidade de — o prt i idente chileno i 
Gon^lez Videla telegrafou l P o l t r o ^ s completa os iiL^n-
3o fíovernador Ademar de 
Barros solicitando seus bon.s 
ofícios no sen:ido do Palheiras 
lo^ar amanha no Chile, O 

! Palmeiras fez FOntir inteira 
pressão, desejai* a anarquia! impc%.bilidode de atender á 
amam a desordom, pois è | ; ; 0 l icitaçâ 0 e indagou então se 1 C r b n Ç a ' e 

elementos que encon-! i Universidade Católica pr 0 fe 

í tes deliciosos dos eíiP0• ; l l• ,• i' , 

públicos^ nã o; justo a perma-
nência daquefe Hospital 0 : 

táo grande abandono, por in-
curi a doí? poderes t o m p e { t I 1 " 
Não. Estamos n̂ i Semana -í« 

quando h-.me^s 
mjfior rc.^pon^^ilidaüo pvio 

tendo fixado 
\l\ cipjtal. 

residência nes no,' rejubilamos da união í ÍS. Gregorio Magno, exp]a- ; 
da Igreja ;'om Deus, revis..! liando o írecho evangélico' 
Uin^o.; n o coração da veste l í ? e hoje.) 

proprio. ^ra um do combato mortalidade 

Centro de Imprensa S. A Congregações Marianas 
Circulo de Estudos 

De acordo c 0 m o quo resolveram 0 s Conselhos 
de Administrarão, Fiscal o Consultivo d 0 Centr<> 
d e Imprensa S. A M e m sessão conjunta de 12 
do corrente, nos term 0 s d a Assembléia Geraj de 
15 de dezembro de 1948 e artigos 74 da Lei a - „ . o , ^ 
convidados os acionistas a realizar a part e restante 
do seu capital, até 1? d« outubro pr 0 xim 0 , Para ateu, 
der á compra de maqui nas necessárias a 0 desen 

J; volvimento econômico da sociedade-
Natal, de agosto de 1949. 
Ctntro de imprensa S. A. 
J. G MEIRA UMA - Presidente 
OSCAR PINHEIRO DE FRETAS - Gerente. 

— * - - - - -

; Amanl)â. haverá Circulo de E S portar 0 Intere^ Dela Açào ; i i i tudos para as Congregações Ma; Católica e consetfUintemente D e 1 

1 • ' t j rianas, ás > h o r a S ' após a > la Congregação Marian a < j 
j Missa que cada congregado) 2 , ° — Form a çà 0 ef^lrituai j "" ^ ^ t ^ a ç õ e s chegadas 

igreja u l - Santificando-g^ ; 
rtcrolh i r\nr>rtu^ rrio «antifiCíUn oh rvntrn̂  

nosse*/ 
iram 0 seu clima próprio. : i i r ã U m n o d i a 30 ç i u 

Não é nas obras de M arx, j corrente ou a 3 d c dezembro: í a n t ü d i v v l l > 7 ; 

d e StaJin, d r Lenine e d^|PrOXim0. ' t í o d a d o s s"h^tanciosos v t:: 

corifeus, do mcterialismo que | _ N 0tic:nm dc São Paulo que ' ^^tcccáoi^. <, e !ev a do in.i;^ 
poderemos encontrar O j 0 Nac i 0 n a l -> O Comercial estão i a t i n ^ nesse pr.rt;euiar K.Í 
dio Jf " , W B W s j esiuoando a possibilidade v 

ía pequena provideru ia, qu<k 

é apenas sirnpiesme^ 
uma fos^r tjariLinM iíti[x .iin -> 
despejos de huiríMKv-
nas agua« dum bant-iro 
sf banham nmit^s r̂  ^rras p 

pai-a os males dos nosw s estudando a possibilidade de N a t a 1 ' d o v e m o s « U i a r p a r a e v 

«lioa. E s™ ^ Evangelho, na! fundir-se, dando origem ao' 
Palavrada caridade em p e s . | Clube AtleHco Ferroviário 

C a m p e o n a t o M o n d i a l 
! s | senca dos peru a nos tia Copa b r t s tachem 

l>cdorá üSb i*ir em i f í r e ja ai - Santificando-^- a R i pro_ | í i e L - m a anunciam q u e a p r e j t ) 0 M " n d 0 está periclitando, E * s U u i ' J , i u r 

do 

nos outro3 tíominfíos haver» 
missa cole*iví». 

O circulo pa r a O corrente» mê> 
tem como tçma o:ntral a 

"Catequese sobre Ação CaW>-
lica*^ e ge desdobra no* 
güintes pontos : 

I o — Formação doutrina- to? 

— Formarão apostolic^ ; yet Importuno 
J I Tudo instaurar em Cristo. 

f4r u—1 L ^ " ' Cl " •• * (.1 
1 — Am \'irtndf» dn 

( Consideram-se c o s mt.>lh0rcs craques da-

j 4oemkas como aviso de f iuc lc P» í s Pdra o futebol bo 
— Questionário do Circulo ; morte? liviano. Ent:e;anto. a mento 

t 

ri* — MÍMÃO d« hierarquia « 
SW/ttW^y ^ »0 sentido d« des-

Setembro ; 
1 Vjvemos como mor-

tnU ? pnr Qtide voeca andam 
prnsa.se c fala-s<> na mor 

Que impressão deixo . 
mo**?, sobretudo repoittm« 
A idéia dc* m c i t e aò a co»ne aV; 

j MUTILADO 

2 ° — Vivcmoy como morta r a r ^ e r , i a n a ainda n»o mani 
^ ? Onde vocês vivem o céi 1 f<?stou-se a respeito, 
vftle como um incentivo ? A- -
credita-se no mfermo ? O iiu 
fern o e temido ? Medc-^^ 
ressonanaia etern» do« penia-
mentoí j>í>lavros e açôe» ^ 

O ben proocdte«cto <k» cri» 
taoa é umm d«noiwtrsçâo t «o 
I :J«HV m t|tAmh| ' q i ^ 
•P «P »ptpyq «p »oft tua a^Mtoiado. 

' Vi V ' . 'ir;i(Ms 
outras dvüi li-ii.ió-
de assiy-encia ''-1' 
tado. n^^ p r̂.Mlos iniíi^-
fivfts do governo, qu<» seji^n 
definitivamente aortas para 
muitos inf^ijcttaH ^ oviter.'i;-
neo^t os mantos psouro^ sob i* 
a sua so>t4\ repri^en^fidn 
gvbr*v de dcMolâ ão 

LUCAS DA COSTA 



u 
» f c w W f a â m t u f e d» 

i w à â 90 Ju¥«A4 I41 
«uftin«, 0 rtmpw<ii»i d* fu 
t tho ld» dideds, jwbttofoftdo P* 1« Fad«i*çfc> Hortt4Uofran 
dong» 4* Dtsporto«. Pria 
l ^ o r g ^ M b - t dtvtrfto 
«ntrtr, «A HdflM» 

C M m fcSmu 
KQPAPA PAULISTA 

Sábado 
Ço»crc la l x NacictwJ. 

Domingo 
Pojrtíugueífl de Esportes * 

Ip i ranga . 
Corinti*!» x Santo«* 
XV d* Novembro * Jabaqvia. 

ra 
Sa o Por tuguesa Santi$ta x 

P a u l o . 
RODADA CARIOCA 

Botrfcco x América» 
B°nsucesso x Madureira. 
Fluminense x Canto do Rio. 
São Cristóvão x Olaria. 

RODADA PERNAMBUCANA 
^fitere*tadual 

-- Arara -de S. P&ulo x Santa 
Cru?. 

; Caruaru' 
Ceu^ai * Vera Cruz. 

RODADA NATALENSE 
Domingo 

ABC * Atletfco* 
^RODADA CEARENSE 

Fortaleza x Ceará. 
RODADA MINEIRA 

Metalurzüna Eide^tof i^ . 
Cruzeiro x 7 de Setembro-

do ABC « <*> AtWfeo. O « M 

t» a N i t r a i * * da 
• » P * « y r w y ^ p«k> Am* 

si«*, procurará o t o mal* 
m a grande triu&fç,. «fim 4 « 

o ^ o l i d i r o MU faiv«lav«l 
poito. * Uftquaoto igg0 f JbB 
rubnotattgftM também pro 
metem muita coita, pois dos 
dote jogo« «zp que tomaram 
pare, ainda n&o lograram 
um resultado positivo. Co» 
íra o America forêtn vencido« 
Po* 4 x 0 f enquanto fa&t* 
Bos alecrietxes, foram tecn i -
camente guperigres, porém 
o placard n&o foi Além de 
l x l . Para o cotejo contra 
0 ABC, entretanto, os atleti-
c anofí e speram su rp reende r , 
<, inclusive, mostram-se d is-
pos tos a d i s P u ^ r u m » « r a ^ d e 
Partida, exiginda, degía fo r -
ma uma atuação excepcional 
do time de Far^che , s e qu í 
s e r sair d e campo vitorio^ 

Tsnto entre o smulticam-
p^ôes como entre os rubro-
negros, aparecem e l emento 5 

de bôas qualidades, como 
Was^ngíon» T 0 r é ? .Tuare*, Ti 

1 co e í ageu' no ABC e Brigido, 
Bastos, Zecii . Piloto, Setfe* 
e Gilvandro n o Atlético. 

Reina enorme 

I « 9 » « p a i t c t 
• k M t t f b C l i 

— 

• t w u r i i i o d e i ç o 
p * t ê * H í t t - C o l U t t t o i W • p i t e i i p è p d m e i i a v e i P r e l i l n í n a r — Q u a d r o s 

pe jo desfecho do match d e 
« n ^ ã h « • p e r * * * * 
q u e o velho es tádio de» Tirol, 
v e n h a a apanha r i a m p u h l k o 
dos mais t e g u l á í f » , coníor 
me tem s ç verificado n a s 
ul t imas partidas do cer tame 
ci tadino. A turma a lvHies ra* 

t i p e o i ^ ^ n d a ofci « a r o ^ 
t & m t o d o , í<w<*<«Mie 
codifiante 
matcfl oám o À^atico, pro 
mefendo» l i u a l m e u t e , r a a l ^ a r 
u m * ^xi^içAci { ao&v^ncente 
para redimir a» feacas: aprlvèn 
taçóes f ren te ao Sátota Cruz, 

c u i a s atu*ç6ea »e*te cajm„ q u a n d o a s o r t e decidiu o 

; f j o * o e cón ica Riadtaelo, 
q w d ^ ' * conduta domM**o 
trvBtotf* o t e w i t A ' da 
partida. F i r a o Jotfo de ama-
nhã, por^m > o s abcçdistas 
prometam uma atüaçáo digne 
da verdade i ros campeões . 

Na direção da partida, es. 
tarà o conhecido jui* Joio 

Acioli, qua durante lonso 

tempo * f f o r a de r Ci-
dades. Aiftttníiâ̂  PO^taóto, 
Oboioio far* o seu reapa 
M — - II II I ) l> I I I 1 I 'l j 

récioMntó, conatttuUid» a iM« |o jo«õ f au*áVa<*o porOtf»]4o 
e«tre<a n o ««npeoiuto; u » 
moti^b f de atraco para o i 
admjradore« do Popular «r-
bitro. Alberto Amoriiá > 
fetíti Silva H & q óa seua 
auxiliar*«* \ 

Na prelii»in»r f o quadro 
de aspirante« d o Aidético, 
único lider invicto do cer-
tame» procurará ftíahíer á 
•Utt e*c«le*«e posiçto. Ubal-
do Menezes deverá dirigir , »d í *. . * 

Cftbrai e Jo»é W a n d r o . 
Para o eotajo prltu^P* 1 efe 

á&B quadro« deveHkr lo^. 
n^ar aaftim : 

ABC - W a ^ á l ^ o o í T#ré e 
Optixaga; Dico, Juai fz e 
Harry; Br«», Pag^u, Tico, Al 
bano e Abacaxi. 

ATLÉTICO — Btfgído;!Joc» 
e Bastos; Z^ca, Piloto irCui-
ca; Gazeta, M a n \ ^ 
Tatá e G i l v « t t d r ó , t ^ 

E s c o l h i d a s as novas datas 
, m i . . , . - , 

0 C a m p e o n a t o B r a s i l e i r o t e r á i n i c t o a 8 d e j a n e i r o - A s f i n a i s ; . . . • _ . . . . n . | imcio a temporada d o Ame-
e m 8 e 1 2 d o m ê s s e s u i n t e - E m 1 9 5 2 , o c e r t a m e P a n - A m e - J n t a d e f^ui^ em m. 

tal, Acoatec^, Por^«1, qne 

I m p o s s í v e l a r e a l i z a ç ã o d a t e m p o r a d a d o A m é r i c a 
a a n t i g a d i r e ç ã o d a F N D , d e i x o u d e p a g a r a s p e r c e n t a g e n s do® j o g o s d o O l a r i a e d o A m é r i c a d o R e c i f e e n t r e n ó a 

Ontem, deveria ter 

r i c a n o , n o C h i l e - O s j u í z e s ' n a c i o n a i s p a r a a " C o p a d o M u n d o " 
Positivamente está a C. ^ 

D. firme em s e u proposito 
d e ganhar dinheiro cora a 
realização d o Campeonato Bríi 
sileiro, embora tal disputa 
em nada contribua para a 
preparação do selecionado 
q u e nos representará n^ 
u Copa do Mundo", muito ao 
contrario» ^ m o já ficou 

Interesse 1 d e m o ^ r a d o virá a prejudi 

car os treinamentos,, Flávio 
Cost a» prontamente concor-
dou com uma solttfW* 
sando man pi- fòi^á! do certà-
m e os jogadores w e fcssem 
convocados para o Muxidi aL 
Mss ainda desta vez a C, 
B . D colocou em pr imei ro 
plano os ippáÀsèp; fenâil 
cairos e a s ^ y e ^ o 1 n^ó Ã>i 
aceita- ° t e w c ô n ã o teve 

Indicador 

ou t r a a l t ema í iva s e n ã o pto-
pôr a antecipação do u B r a . 
s ü ç í r o " ignorando um pou 
co a difícil situação- Com 
isto Concordaram o a dirigen 
tqs da en t idade máxima e 

ca cearense» o qual nos | recai so^re a direção atual, 
declarou que a temporada j pojs foi o antijj^prjefj^lente! 
mo poderia ser reaíî ^do. da F^D SIV0 ^e ssr 
em virtude de ter a C B D n e - tisfazer essa «*igen<íia. O n -

as ultimas horas da t&rde, j gado licença pa^a a realiza- tem mesmo, o Cap. Carlos 
o Santa Cruz, clube que I ção do jo; o de futebol en j Bezerra comúnicoU-se com 
abriria a t^mporad-, faz di .tre cearenses e po^guare ,̂ | a CBD prontificando-s* a 

de vez qút% a FND acha- j pegar a divida, porém, como 
se em debito com a Enti^j a resposta ú«o h*via chega^ 
dafJe Maxiin£í} pofe n^o S dot & temporada foi* súsRen_ 

vulgar uma nota esclave, 
j cendo que » jogo d e bas-
q u e t e TlSo mají^ge Realizaria. 
Imediatamente, ; a reportage^ oniém, ind;cou as n 0 v a 5 : j c n t r Q U e m ^ a f i m d e o b 

"TT Medicos 
C L I N I C A t D E S E N H O R A S DR ETELVINO CUNHA 

Ï 8 P I C I A L I S T A 
O m b é r wpatèf&mmeïtio no Ri» de Jmviro • Bâ-» DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS , ultrm-curtaSf bfaturl deirtfeo» ctetrocoaguíacio, eU. CANCETf — TUMORES . dM 15 hora» em diante exe«to «os « W « CoMitario: Kua Cel. Bfloütdo, m — F « * Í M iiniiíwflw - A u JoÊ+rim Hanoet Ü> — P w e y l b ~ lf«fr 

CUNÍCA DE CRIANÇAS DR MIRABEAU PEREIRA 
PÜERICÜLTOH E PEDHIATHA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTORIO E RESIDENCIA — Rua João Pessoa, 
Fone : 2116 

DR. GENARO fLORIO 
Medica do ndulto e da eriAtiç» — Doenças <k m a h o m -Pwric» — Perturbações da Oravidez — Tratamento das varizes 

Onda» Curtas — Eietrûooagulaçâo 
CtfMBlIaric • festdendt - Avenida Bio Branco, 717 — F ü ü 

— floraria 1S.3* hm$> em tiant* 
DBA. L I C Y T E I X E I R A 

E S P E C I A L I S T A 
DOENÇAS m SENHORAS - PARTOS ( C m 4» Aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Belo-Horbumte) CONSULTORIO : Edifício Ma^aly (adroa d* Casa Rio) -1 . ° andar. Consulte* : da« 14 bons em diante 

RESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

Advogados 

d a : a s . 
ÍNICIO A 8 D E JANEIRO 

O recuo da tabela s e r á 
de um mês, devendo o cer-
tame nacional ter inicio em 
8 de janeiro, c o m a s parti-
das preliminares, reaUz&ndo. 
s e a s finais, nas daiPs d e 

S e 12 de março e ? n o CS30 
de wnastgrceíra partida? em 
16 do referido mês. 
AS NOVAS DATAS 

ler esclarecimentos a 
respeito- A missão não foi 
muito difícil, pois lego 
encontramos u«i dos pro^o 
tores da excursão do Ameri 

ram pa^ãs ia^as correspon 
dentes acs jogos do America 
do Recife f: do Olaria do 
Rio d** Janeiro, entre nós 

Em s e g u i a , ouvimos di 
rek)- e s da Federado e sou 
bemos que nenhuma culpa 

sa . 
D^sta iorma > ds desporti^ias 

r^taienses ficarão pr^ados de 
mais e$sa interessante tem-
porada, tão somente pela ne-
gligencia d e falsos amigos do 
esporle de ndasa terra. 

Estatística do Campeonato de Futebol de 1949 
jegos —. 2 r c f e r r o i a £ 1 Eoal 
pró e 4 Deficit:! 

— ! As preliminares serão rea Alvamor Furtado de Mendonça ! u^as n^ seguintes dias: 
Á D. V! O G A V O \ Acre X Guaporé — e m RÍD 

Escritorio — Avenida buqujs d e Caxias, 110 — Edifício B U A ; Branco ^ 8]1 em Poríb VP-
— 1 . ° Budár —^Sala/100 — Fone, 1608 j * _ ^ 

tfiifli i • — — ^ — ' • — ——— i 

Com a realização d a 
rodadg do cempeena^, ^ po-
sição atüal dos clubes dis_i Soais. •<>por,to ganho e ' 4 per 
pu^ante^ ê a seguinte ^ido 3 -

l u g a r — Amer;Ca — 2| 4 . ° lugar — Potiguar — * 2 
joEos — 2 vitorias — 8 f;oals j jogos — 2 derrotas — Não míãr 

ecu «nenhum goul; Qmtra 

DJALMA ABANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Çftcritario: Av. Tavares m Lira, w í w - W i 
Rerideod»— à ? Prudente Mvnh, t tS — Foim l t f l 

, CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

«tttofto: «difeto qv^ho» t Aftdar — Sala 1 — fia*» ÍUI 
Mtteiftda: — > u Assâ, 41$ — F«ne WM 

EWERTON DANTAS CÒBTÊS A D V O G A D O * 
Escritório e residência — Roa Trairf, 581 

Fone — 1873 — NATAL 

prõ, 0 contra — Saldo : 8 gaafo 
Pontos ganho-: 4 — Pontos Fçr 

Mato Grosso x Goiás — em' didos:0. , 
Cuiahá — 15;l, em Goi a nia — 
2 2 1 ' 

GOLEADORES 
Renáto — 3 goals- 2 . ° 

~ ^r^klitx e B a rbozinha > 2 

goals cada. 3.° —' Fätu* — 
Ceraldo, G^rdcno, Ozjr, Ca 
margo, ^agfev.VPixe, Meia 
Duca, Pecfro Hurtiberto £ Ga-

— 5 goib . I^eficit í 5 goajs. zeta, 1 spal cada, 
o pon^o ^ n h o e 4 Perdidos. * " ' , 
AETILHAKIAS MAIS f vVRIïUlEIRO NEGATIVO 
EFICIENTES . j Zoro e Adauto do Sa^ta 

1 .° — Attietica 8 goiiîs L Ciuz — Goals contra ò ABC 

! União 

IOSÊ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Bscritorio — Rdificio Aureliano 1.° andar — sal» 114 
Fone — M M 

Residência — Rtut Coronel Çftscnta, 33* — Fone 17-tt 

l O S F NI C O D E M ^ S : 

A D V Q G A D O 
PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CTVEIS — COMERCIAI? 

— TRABALHISTAS E FISCAIS 

1.» lugar - ABC F- C. « 
2 jogos — ? vitorias — 3 goals 

Rio Graúdo do Norte x ! pró, O contra — Saldo: 3 goal--
Paraiba - em Natal » 1 5 ^ € m Pontos í ^ n h o * 4 - Pontos} A B C ò A t e e S f i m ^ 3 í ® U n i á o * respet ivamente , 
João Pe^^oa -— 22;1. j perdidos 0. 

Sergipe * Ala£«as — çm M a , 2 . ° l u ^ r — Alecrim — 2 jo-
cció — 15|1. em Aracaju* — , g o s ' — 1 viíoria e 1 empate — 

í rt cíoals pró c 2 contra — Sal-
Amapá jc Fsrá — em Mapa^ | d o ; i goal» Pontos ganhos 

pA — em Belém — . ^ — Pontos perdidos : 1. 
; 1. 1 2 . ° lugar — União — 2 jogos 
Paraná x Santa Catarina ^ j — 1 vitoria c 1 empate — 2 

em Curitiba — 2?:i, cm PI Q - : p r ó e x c 0 n t r a - Saldo: 
rianopolis — 29J1. : x g o a l . Pontos g a n h o s : 3 

Piaui x Maranhão — em T*:: __ p c n t Q s pendidos : 1. 
r e^na —22:1, São L u i s — 3 0 i u g c r .„ S a n t a C n í 7 _ 
29 t . j 2 jogos — t empato e 1 de"_ 

Rio Grande do Norte x p a J r o f a _ 1 p r £ c 2 contra 
r a ^ a — em Vitoria — 2 9 — Deficit: 1 Soai- Fontos Sa 
em Ni;eroi - 5;2. í n h o s — 1. Perdidos - 3 

3.° lugar — Atleüco — 2 30-! Residência: - »1» Joaquim Manoel, 588 - P«t*opott» RATIFICADA A INDICAÇÃO | ~ , , 1 Barata, 233 1 .° andar - Sala« i t ï - I ! ~ 1 empate? e 1 á c r r o % a 

2 goals. San! JUIZES QUF MAIS 
via Cruz f Atiet-cfre Hiachuelo, 1 APITARAM 
1 goal-s. 5 , ° Potr#uâ? '0 soa!. | l . c > — Salatfel Silva — 3 
GOLEIROS VASADOS j jogos- Oriiple 5 Nev<s 5 Eu-

3 G e r i ^ * ( A n i e r i c a ) e Was | gnio e Barros, Eugénio Silva f 

hingion (ACC), 2 jo^os — 0 Luis Gon^Sa Albrto Anto 
j rim — 1 jogo cada. 

William (União) - 2 RENDAS 
i 

gos e Xavier (Potiguar) c jo^o A^é a^ora o campeonato 
— 1 gcal . I rendeu Cr$ 17.088.00. A maior 

3 . ° Gordo (Santa Cruz» c arrecadação continua sendo a 
brasi l (Akti im), 2 jogos - do jogo Uní^o x Sauta 
2 soa i s , coJii CrS 3 hl0,00? © a menior 

4 .° Madureira (Riachueb) 2 a d c j c ^ o Alecrim x Kiachu-
jogos e Kibnmar (Potiguar) 1 co ra 450,00 
ÍOgo — 4 goslíj. ' PRÓXIMAS RODADAS 

5 . ° Brindo (Atlético) 2 Íc_ J 1 0 . ^ ABC x Atlético. 
ííos, 5 Í Dia 20 - Ujiiiío X Reachuelo. Escritório: — Dr. 

Telefon* 1972 — Natal — Bio G do Norte 
D R . E I N A R U M A 

Clinica exclusiva d« dr iao^s — Regimes alimentares — 
As&istencia esPeciaÜ*ada t>rematuros e débeis 

Consultas diárias, d»s 4 horas ú«1 tarde em deante — 
, Cr-guitas c0m hora marcada 

CONSULTORIC. Rua Amaro Barreto n.° 1230 — Alecrim, ao 
lado d'à Agencia d 0 Correio e Telegrafo. FONE: 14-^2 
" b r . Manoel Caetano de Barros 

N E U R O C I R U R G I A 
De regresso da Europa ONDE realizou um curse DE ESPE-CIALIZAÇÃO em neurocirurgia durante 1 ano em Paris, E em SEIÍUIDA uma viagem de. estudos a Itália, Suissa, Portugal. Kespanha C Inglaterra, reabriu consultorio á Rua Nova. 306, Ediíicio SANTANA 

R E C I F E CIRURGIA dos tumores do cerebro E msdula. TRATA, J 
mento cirúrgico da EPILEPSIA e dos TREMORES NOS casos indicados. | CMURQIA DA DÔR. Nevralgias da face. da cabeça E dos MSM- ; bro«. Dfire« ciaticas. Dores dos C«nceres inoperaveis. Cirur^i; 1 
das formas extremamei-íe dolorosas da angina do peito. TI^- | lamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da HIPER^NÍ ^ I ! 

wteiial> Traumatismos craneanos e suas comphcaç5es, 
I T R ^ T A ^ h A ^ O 

Doenças mentais e nervosa* 
CONSULTAS IM HORÁRIO P R E V I A M » ™ COMrilKAl 

CaiMiltoflo: A**tüd» Rio Brmn«o IM 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

DOS JUIZES ; t , _ t - rx 1 ^ Ï KOa: pro e 5 c o n t r a . D e i ' 
Recebendo comunicação àá ! íict: 4 goals —Ponloi? ganhos; o 

F I F A , 3 respeito d-' ind ica . ' ! — Per^irfos: 3. 1 

„ ,, „. LEÃO DOS JUIZES BRAS;IEIROS 4 " LU^R - P.IAÍAELO — * c e i t a causa, tívi», c o m e r a * . Advocacia «m Caraubas, , ; < C o p a d o Mundo".! - " 
tins, Apodi, Portalegre, Patu ! M fc « M « -

Meritório e residência Praça Gftulio Varg«*, 69 - C a r a ç a , l o Ccn d h o T C C n . c o ; 

futebol através 
do Brasil 

- ri 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório; Edifício "A ORDEM" - Fone, 2076 
Kesidencia: Travessa Acr-s, 277 — F 0 n e , 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritorio — R u : 4 D r - ^a^ata, 210 Andar 
Expediente — 14 ás 17 bo^as — Fone 1120 

^ indicarão ĉ os srs . M a r í o ____ 
V;an0, Gama Malcher e Mario Irislíilíi^uv«; amplificadores cio 
Gardeli. c 0 m a arbritos ma- ! r p r a serviço ,-Ie divulgação 

dades ret- 4 1'eü l» vRs 
Fm-iicro projetos e orç^^entos enrc inPtalaçüo 

1-aiitifl'i fio aparelhos de alta eficiência d^ armada r.r.^ea 
O C. T. tfr Confedc^ãi .- . ; 

apreciou ainda um oficio 
da Federa^ ;ic Ch^ena, pn». 

Í)S mais períeito^ aparelhos do som do mundo 
Dispondo de técnicos especializados, oficina prop^a 

Fr.1 viftud*» do afastamento 
d<> técnico JorecB prepa. 

Qvi.-ïïqu0»" ^ p a c i d ^ j î'îidor da oquipe do Corinti^ns, 
OSColas. SOi'ii'S am oà dirigentes do fíre* 

c.onajs 
EM 195? O h AN-AMERICANO 

RCA VICTOR 
PAULO P. DE VIVEIROS 

A D V O G A D O 
FSCRITORJO : AVENIDA DUQUE D ECAXlAê, 10« — 

SALA 5 - FONE - 1970 
ROMUl4>>C. WANDERLEY 

A D V O G A D O 
RUA DR. BAPATA, 1 8 6 , 3 ° 

Das 8 ás 11 das 16 ás 17 horas — Fone IbTl 
tiscritono ae 

DE 

h*x 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I S P I C U M I T A 

VtAB URINARIAS — PROTOLOCIA » U m u » C m Bedlesl dM iMomrroidA«. w i w m • hldrôo»U^ ma 
• MM dar: Do««* da urrU, prostet», • t d c i i b * MKBJMIa; gM « rtaf. TntuMDto npido d u urvtrito» nud« i • 

• H M «ompliCêçòm Pmrturhmçbm Vrottmaotim Gklvano Cauurlo D A3 IS HORAS CM DIANT» C r t i i i m l i i ftálfid* H o t a A m " , I m i k I r n U , N I - 4 4U -

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( A d v o g a d o — Inscrição 138) 

Residcncia - A v . Rio Branco. 738 — F o n e 2276 BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição nS 16) 

Ro^idcncin - Rua Général Osorio, 271 j 
1.° andar — Ru* Dr. Burata 186—RIBEIRA i 

Fone — 2148 * 

tieipando a data do p r o x i r r i o ; 

; Campeonato P«n.AmerÍcrno j e s t c q u e fc material radio„ eíctrico íorntv;o o u u i p a m e n t o s 

«íp Futebol a ser realçado, c o m r l e í o 3 gos melhores preçcá e com íociüdades pagamento 
naque'« pnía em Se A^ instalações já realizadas «testam a c^ciencja dos prr>-
fTundo o ictfulamento d-> í dútos RCA Victor * a garantia d o seu magnifico funciona 
vertame dovnrão tomar pnrtr 1 m e n t ° '^'-stacando-se as St-Hu'"nícs = 

. . , Hrefci;ura de Mossoró (a maior do Bras i l . o-s campeies da A m e n c a do t ^ r i i - j A ^ « . , 
1 IVofoitura de Areia Br«n(?a 

Pi-eftituií» dc Santana do Matos 
° DiS(nfo de Portas Rins- f» Can^i?; 

AnKT^a F . C 
de Navil 

ixl̂ .iví-i do Bom Jo^us 
de STjp Pedro 

Clube 1 de Marco de Ca^fíUiir^tama # 

Empresa Rioírand*-' 
MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA 

CARLOS LAMAS 

Norte, Arou rica Cen^al c 

Arnonca do Sul. * entidade 
íoc a l 4 ^ andipr. 
o <i>nda «̂ s rc-presenv^õv.-. 

j de trt\s pa^cs. t u i a cscoíha 
• ficará a ca ri;».) d a Feder»ç^o 
j Chilena 
J A C . B MOSTRAR» A 
j utilidade da r o a l ^ a ^ o da 
i Pan.Ameritann hoíí mo^es <le » 
! j«>nc»ro r '^Cciro, 
| Do "Hinri., d,» M. n |v d 

13 Í0 — 11) 
< i » ;<>> • « Kt ! Cl.AMAS - Nat»! R. 

líua D r . BiM'ata 2a3 tHeleiorie l i s s — Postal 8; 

. I . ' L1-'- 5 COÍ\ 
iliio do p n n u o s . Jorge, dv 
t:ortratar para anu?las hm-
"̂ôes o veter' Jno Brandão. 
—• T̂ Wx sondo entabolad a a 

realização de míiic u m a apre. 
Eentüçíio do Gangu1 capital 
parafuso • Caso se eoncreti 
íeni as demarcHeí;, ser«i o 4 ,Cu 
ritibu" o f i l tro adversário do 

liu-Iráo do "moca t>on»ta. 
- Ma H uT.íi VQt foí adiada 

-1 estréia do Flamengo 
Guatemala. Em virtude do for 
to tompcral que continua a 
do .̂tbai- naquele pais espera. 

(mo conií^ntp amanhã ven^a 
i r cuinprjda a primeira 
i .^rtnção do quadro br as* 
lei o O cote.ío será realii*do 

ni qualquer teínpo . 
~ Coni respeito á temporada 

f l u b e su^co Malmoe, ad;an 
t;> que peidm-a o impasse 

e^Lí- o Bot^foíío c d 
I 

1 MUTILADO i l ï U ' f t f l H H ^ L O H B f l 



RFR- . . H . 
rt. 

T I -

íM i 

1' / V Cultura: 

t t f n ^ 

Fcdpff '«m P»p%ila- g t o t t o Ptm 
rifk 
la. d i v .aMÓcktÇáp íorçada Bt» 
d e tdiláe, um 
éoticti üieicii iC5ü£ds. 
^ 1WéÉre»t«fflòè lembrado« 
dtt ota*iVa<irco*todrtas q u e 
s e a s s inava por várias j m * 
feitura* nossas^ . anunafcan-
db q p r t í f t à eer? e c w s t r u m 
u m o ^ V t t a d e c o B a s 
x w elh áMade tal, e m mu-
nicípio qáál* 

E ob 4 ^ p o s foram s e 
passando, n e m Mossoró, 
ntem <3aicó / ( n e m hínguóm 
do Estado viu a s c a s a s po-
pulares» a n ã o serem a » d e 
Natal. Ma» estas, que tra-
g<Wto, tiveram pees ima lo-
oaljicfção e saíram a preçp 
iáfüüb "alto, pe los investi-
mentos que desmandaram, 
inclusive para o próprio ni-
V&lamento d o terreno. 

m & o x ^ g a m o VAI 
O JÚQt i fre , por força 

do cteçreto g u e inetítuiu a 
Fundação da C a s a Popular, 
d e tôda v e n d a superior a 
cem mil cruzeiros, de todo 
invefttátffcr qu e 0 m o i ^ r t o r a 3%; 
ultcapwsWr - e s s a quantíà, ' 
v t o g i f l f -feito o R e c o n t o 

% úò fmpõsto dV trans-
missão, quer inter vivos, 
quer c a u s a mofüs . 

Quantos mtfhões de cru-
zeiros já saixam do nosso 
povo, na Capital o no inte-
ior? E ês3e dinheiro não es-

d e f O trabalho 
d o defjutètdo pòr 
pais, dr, âalvddor ^artrtA 
Pintos. Em ^twft ^iDhâe tare-
r^is a rvol\^ã0 qptíM&ia ~é 

ta segttfntet: \ i 
ridica, f>riVada ou puBn< 
i íearto dfert^adar pbr fei^ A 
inverter 4 % d a aa&ífc?ue3é 
ou capital exeedefite d e 
cem mil pesos , ou sej 
oitocentos e quarenta mi 
cruzeiros, em v ivendas po-
pulares . 

O s juros do dinheiro in 
vertido n e s s a s construçõeè 

no prefctf • ÜMM i u m m e i r a 
ëm* 

* iH1* 

IW 
ésaxne e clqwtficxação dos 
i w l b a l ^ 
ôertame, 

' f i c a r a m a s m e s m a s as-
sim' constituídas: 

I -»- Administração Mu-
nicipal: 

lavo João Galvão , Agos-
tinho Brita Antonio Soares 
Filho; . Martinho M a c h a d o e 
João Lopes f i e i r a , 

Otto G ^ r -
tq, Mário f t a ó c l o , So lon 

e * H $ 0 © a l v í t o . 
^ S i^mdPTObutár tó 

e< Orçamento: -
McÉdnha > iAt tchqdav , 0 » 

v o J o ã o GaiyGo, I o à o M W 
reira d e Soipa* Solon A ^ 
i)ho e <Dtto Guerra. 

IV - ^ S a è d e Ass is tência 
e S e g u m n ç w 

Pereira Macedo , João d a 
Casta Machado , Creso Be-
zerro, José Ariston Filho e 
Antonio M é l ò d ê Siqueira. 

. A 

C K 
i á voltando para apl icações 
no Estado. 
0 4 L A H Q E- INADEQUADO 

# {taftdg jo princípio^ d' en-
genheiro Prestes Maia, em 
suq^siycíE artigos na revis-
ta "Digesto Econômico 1', d© 
S . Paulo, provou por A 

rtão poderia passar d e 3% 
a o ano," * 
MODALIDADES A' E8CO 

< LHA 
Para o cumprimento da: 

lei, poderia c a d a úm optar 
por uma d a s seguintes mo-
dalidades:-

.1) Edificar por sua pró-
pria conta e administrar a s 
c a s a s populares, não po-
dendo auferir lucro supo-

2) . Çomprar é d s d oti ca-
s g s (segundo o s e u capital) . • . . . , v r . A 

teta c û o ^ J ^ Î ^ L ^ ^ O H A P I O , Mrtcinnrrl' H» Vivendoe tempo do c ine 1 ^. mudo-Nacional' d e V ivendas Eco-
nômicas; 

3) Adquerir "bônus d e vi-
v e n d a s econômicas" a juros 
d e 3%, permitindo a s s i m a o 
Instituto Nacional .prosse-
guir na s u a obra d e constru-
ç ã o d e v ivendus populares, 
c a s o n ã o tenha querido 
construir ou comprar c a s a s 
populares: 
VANTAGENS D O PROJETO 
• À s :gttmdes v a n t a g e n s - do 

ccmparaçao a outros siste-
mas: 

k „ , i projeto d e inversões força-mais B que o p lano es tava ; d a s s â o a s s e g u i n t e S í fadado a o íracasso, ialtan- j 
do-Jhe b a s e s suficientemen-i 
íe e lást icas e enquadradas j a ) de ixa o s possuidores 
env forma a d e q u a d a . i d @ r i q U Q Z a d o n o g d a f i m ç s . 
» Depois, foi aque la visita j m a s -
jnespera^t do presidente ; b)'forca-os a darem uma 
Dutra a direção d a Funda-; í u n c â o s o c i a l a u m a p a r c e . 
çao, d e que resultou a mu^ | í < 3 ( d o s e u c a p U a i ; 

dança d a administração. c ) a d m i t e . j u r o s d e 3 o / o 

Entretanto, a s mudanças 'para e s s e capital empatado 
nao foram tao radicais c o - [ c o m f i n a l i d a d e s o c i a l .por-
m o s e n a d e esperar. E | t a n t o m e l h o r ' , d o qua 

pies donativos; 
d) e s tabe lece o fim soc ia l : 

Di«iin«ui"^os eo" 1 a B U a vl 
sita o coiihe«Wo ^leta T a r -

pré»entemente nes 
ta Capital >fíX*b>-se-á ao pu 
blico natalenpp estreando m 
proxi"» 0 quarta feira no 
t i n e Rio .Oríujíle,., 

m H D i | i 
A dos 1 

ores^ comemorasse nesta 
data ò ' í io P r o f e r i * 

c^pitaj^' lendo 
feso o presidente da Assoei* 
£ãb de' P r b í e s s a m ^ ^ e f l W o 
convite ás autoridades e «o 
Povo em geval, par» a ^essfio 

- Mantendo cor*& palestra 1 ^ ^ " t m , se*á 
na redação de A 9ROTM, r e a l ^ d a na séde daquela 
Hformou o nòs^ó visitante | 
a s^ía passaííém por cerca «te 
4 5 países depoi$ de dei*a r 

liollywood l onde serviu ; co 

Ne terça íe^a ^pr^xima 
p emana 7 o.atlejta norte ameri-
cano fará í ióa apresentação 
ná Base Aérea de Nata], 
devendo, em outr^ oportuni-

Do ínttmb^dWmà agrade-
ç o a M-S. d o Resárió e S . 
Francisco d è A s s i s / u m a 
grande graça ' cricançada 
e m favor , do m e u genro, 
com a promessa de-publ i -
car . 

< Maria Natalia G a m a d a 
Camâra: ' 

<ü>i'wi|iiipi 

sim-continuamos n a verdade a 
.marcar passo . 

Parece ass im que a cul- Z t 
pa e menos dos homens do e m p r e g a d o _ c a s a s ^ ^ 
que d a propna enlrosagem. í í ^ p ^ 
PLANO J X UM DEPUTADO j 

UBUQUAIO ! UMA PALAVRA" FINAL 
Ò engenheiro Mario G . ! Acontece, porém, que o 

Reis, do Rio Grande do Sul,! projeto a n d a mofando pelo 
Senado uruguaio, embora 
a t i v a d o pe la Camara dos 
Deputados. 

Cá e lá m á s fadas h á . . . 

que nos 
chegam de Mòssoró informanl 
que alem abjuração do sr. 
João Damasceno Leite, igual-
m^nte deixou ^ Maçonaria, na. 
ĉ uela vcida4e y o cidadão Lou^ 
r^jro Aib\MjuerqtiG/ eaix a apo-
sentado do Banco do Brasil 
« que veio ^ falecer pouco dte-
lòis , confortado com todos os 

sacramentos' dft Itffètó?-
Essa s dua? 

próximas causaram funda im^ 
pres&Ão na aodedade mosso. 

* 

roense, levando muit^g p^s^oa^ 
^ procurarem s&t>ér o» nvoti. 
vbs porque a Igreja Catoli«& 
condena a sociedade fiecrftta e 
eccmunga os "o<?õés militares. 
tes. ^ 

^ 'p o pn>gr»ma 
piara as fest^do^ew em a-

yi-rt \ • • 
peÜR nrt^iâ, Váfl 7 "horas, 

missa na éatedra^ e m sufrá-
gio das tlrátfc do* jptátksso 
res ffilaclBo3 ' 
• — Apés ^ missa, v i s i t a 

ao Èimttéítò Tüfcllco, d^tte 
íaffiTÃn oradores. 
tio OHÍUq á «ernoria dos as-
soo^dn» ^letídog ali ^>ul ta . V'/^. v- •' 

RHX, 
precavida' í^iu I>epartataen 
ttj de w f t o compa 
recM#ikt<i ?os corpos d<v-
(íenté^ disceAfe *dos estabe 
leciment^s da Ca 
pitaí, ainda tia parte da 
manha, 

— À f s 16 hora-% sessão so^ 
Iene ^ ' fséae da Associação, 

a #ivéMcfenMa dò ®o 
vemado^ J ^ í Vareltí, á quatJ 

deverão „ com^areyer autorida-
des . fcivis t matares , e íami 
Üa» doj5 s e u s asaopados' 

Como ptrte das comemora 
cões t ci*°ülará o PedagofiHtm M * 

o- íí«o daquela ' Associação. 
Este. pBra ditog 

^esteio^; re^^eteu "atencioso i * eonvite-

Transcorrendo, a m a n h a r 
o 4 4 ° aniversário d a morte 
dò Pe . João-: M a r i a t««a 
comissão composta d o s srs. 
dr . Vicente d e Souza, Ma-
noel CavalcànriU Filho, Mar-
c o s Fa lcão e- Ricardo d a 
Cruz, organizou o seguinte 
programa" c o m o a p o i o do 
Exmo. Sr. Bispo Diocesano 
e do Vigário d a Catedral:-

% Dírdof ia d á - 1 . F . C . po-
d è o comparecimento d a s 
sóc ias a f e t i vas e estagiá-
rias, a m a n h ã , à s 9 horas, 
na Escola d e Serviço So-
cial para a reunião mensal 
onde será tratado assuntos 
do interesse d e todas e ha-
verá seminário d e tése toa-
todo pala sóc ia Iêda Tino-
co . 

BEPUT2\DO 
f DIOCLÉCIO 

À s 6 horas, na Catedra l 
será ce l ebrada pe lo Pe , 

^Benedito Alves , missa e m 
sufrágio d a a l m a d o saudo-
s o levitef: À s 8 horas, con-
centração n a praça João 
Maria, f a lando n e s s a oca-
s ião o dr. Vicente d e Sou-
za, s endo e m s e g u i d a distri-
buído esmolafc a o s pobres . 

À s 16 haras, concentra-
ç ã o no Cemitério do Ale-
crim, u s a n d o á palavra o 
prof. Luiz Soares e o s r . Ri-
cardo d a Cruz. À s 19,30, n a 
s é d e d a Irmandade do Bom 
Jc?BUS d o s Passos , s e s s ã o co-
memorat iva à data, sendo 
oradores, o R e v m o . Mone, 
A l v e s Landirn e o poeta 
Marcos F a l c ã o . 

A referida c o m i s s ã o con-
v i d a a s e x m a s . autoridades 
civis, militares e eclesiásti-
cas , Irmandades, congrega-
ç õ e s marianas , a s s o c i a ç õ e s 
rel igiosas e o p o v o católico 
e m geral para assistirem 
e s s a s justas h o m e n a g e n s 
à o apostolo d a car idade . 

ManM4tod*Íguf t i d e Me-
lo* > Si lvio ?«4ro«a, Aorisio 
Freire, Sandova l Wander 
fcy e Hélio Gcflvão. 

VI ^ Plcmiifcíttção Eco 
nêtnioa: 
' jtewt^al Lamartine, Odo-

tòíol l l o g u ^ i S í ' 
' VIIv — Serviços Indus-

triais: 
•Carlos Enock de Carva-

lho, Gentil Ferreira d e Sou 
za, Apolonio Zenaide, An-
tônio d e Melo Siqueira t o 
João Mota. 

VIII — Transportes e Co-
municações; 

Mário Negócio, Apolonio 
Zenaide, Manoel Rodrigues 
Gentil Ferreira e Wilson Mi 
randa . 

IX -— Urbanismo e Pla-
nos Diretores: 

Gentil Ferreira, Wilson 
Miranda, Sebast ião Medei-
ros, Pereira d e Macedo e 
Mário Lira. 

publicou *um interessante 
trabalho divulgando a con-
tribuição d a D e l e g a ç ã o uru-
guaia a o recente 2.° Con-

EmJ yïàéet^ de 
tivera m e m Natel qs 

! J. L. Trevor e Edmundo 
! Souza, respc^tivamènte D i r p 

i tor Supêrir»tendente para Q 

ItGStd 
r w i i i p 
ifisPecSo ^ I crementan^o ^ v^idas e 

desenvolvimento de novo setor 
de atividade como t^mb^fii 
recebendo" d0 aSert'* 
"Chicle1' nettle îistado, a fir 

j t o k m i m ia l i n d a á e dos 

Rrdsil dà' 4<Ch;c]^ Adamüslma H e rmes Xavier d e Al 
e Inspetor dè Agen jmeida. júsjia«; homenagens, 

tii&s da refçrída companhia, ( O principal produto da 
Nesta capital epter> doisr-h*cle ó a íamosa goma d e i 

mascar do m^mo nome cuia' altos í«ncjonarios da 'im. 
portante empresa norfe_ 

s f f i»-" » ^mericna t demoraram-se 
Registra, o dia de hòjei i memorativa, sob a preei- j í-runs dias, não somente 

mais um aniversário da j dèiicia do professor Luiz j _ . 
banda de música d a Asso- > Soares d e Araujo, Chefe | 
c iação dos Escoteiros d o ! Geral dos Escoteiros em j 
Alecrim,. e e s s e aconteci- , nosso Estado, que constará j 
menio , 4 ; ^ 0 t i v o para que ! de: 
seja, pelos componentes da-
quela instituição educativa, 

íil 
in 

condignamente comemora-
do tão grato evento. 

E isso acontecendo, re-
solveu aquela Associação 
dar um cunho de maior bri-
lhantismo à comemoração 
do aniversário do seu de-
partamento musical, o qu? 

DIA LITÚRGICO 
n Ó J i * 

Santa Terexa 
- - Palestra do Tte. Enéas j N a t u p a t AvHa, entrou 

de Araújo, Mestre Regente j na Ordem dus CàrmeRtas, <iue 
sobre a v ida d a Banda de j r e f o r m o u p o l - exemplo o Musica da Instituição. , . A 4 o -i ' íiou» e^criios. Aos tKluilõs Execução, pelo conjun-r 
to musical e m apreço, de n r a b a í ^ o s exter ior^ B 0 ub e 

números d e música e can- u h i r uma vida inteiramente 
to caprichosamente escolhi- : mistic a . Sofrer ou morrer, 

i>»a o seu desejo. Mereceu 
bem o ti fui» de Doutora da 

do 
A ORDEM recebeu aterv s * , cioso convite para a come-: r,era íeito dentro do seguin- i moraçao quo hoje l eva a «spiritinl. (Or^ão). 

AMANHA te programa: j ç { e i t o a A s s o c i a ç ã o de Es-
— As 14 horas, sessão co- ' coteiros do Alecrim. 

nori aceitação nps mercados 
të-rioSranden$tts cada dia j 
mais Se acentua. M 1 , ! 

os diretores 
ta*"am suíi 

A s justos h o m e n a g e n s 
qüe, n o s e u d i a l U b o 
Íleo, s ã o pretfada» à o 
Professpr, rfo n a i t i iuikil 
d e a o mais éniiuonfe» 
b e m q u e lhe d ã o o di 
\TéíU> d e sentk, c o m oi" 
g u l h o Iegiflfoo e - ínt ima 
yettioçdo, como no 
tumulto da muttctó mo-
derno, s e m t e m p o # q u a s i 
ipaxa a s 1 sérias cogita-
ç õ e s do espirito, sua'per-
sonal idade -representa, 
n o inialiTel julgamento 
coletivo, o malar fator d e 

-equilíbrio soc ia l * -e a 
grande _ iôrçq construti-
v a d o s destinos dtf nd> 
donaUdcáls SEVE-
HINO BEZERRA > 

Em Natal ^ 
da Chicle vjsi ~ 
freguesia, e n ^ t l ! 

Transcorre a m a n h a o ani-
versário* ^natalício d o sr» 
Dioclécia- Duarte, deputado 
íedéralv^rtèito pe lo PSD do 
Rio Grande d o Norte. 

f igura' d a s mais repre-
sentativas d a b a n c a d a nor-
te-riograndense o ilustre 
aniversariante n ã o tem pau-
.pado .esforços, conseguindo 
através d o s c a n a i s compe-
tentes verbas suficientes 
para que o n o s s o Estado 
cons iga atender a s suas 
n e c e s s i d a d e s , 

Como prócer da política 
potiguar o aniversariante 
goza da admiração e esti-
c a dos sous correligioná-
rios, motivo porque o seu 
aniversário terá oportunida-
de para que-seja largamen-

I te - cumprimentado. 
! A ORDEM que tem na 
i ;>essôa do. sr, Dioclécio ! 
Duarte u m d o s seus dedica- j 

í ^dqs cooperadores cumpri-1 
; m ^ i i a ô a i i téc ïèadamente . i 

LEIAM "A ORDEM" | 
JORNAL DE INFORMA- j 
QAO K FORMAÇÃO I 

"O VALE DO DESTINO''} no 
cine Rio Grand*, 

; Para adultos. . 
**A LUZ E PARA TODO.T"', 

no cine Sàij Luis. 
Aceitável, 
••O AMOR UUE ME DESTE ", 

no ^ n e Re>í. 
Aceitável com restrições, 
"QUANDO OS DEUSES 

AMAM", no cine São Pe-
dro. 

Fars adultos-
"DOIS MALANDROS E UMA 

j GAROTA", no cine Alecrim, 
Para adultcvi. 

t o n a n d o toda a oljen! 
tela a melhor bta 
numa demoustração de que 

1Ím ^mtót ínrèÓHíado on-
tem, à noite, no Colégio Es-1 

vontade, j taduaL um dos oradores fc- ! 

t i l l i DE PUI 

voráveis ao partido estu-
dantil ora dirigente, a o se 

j.bater pelo seu candidato, 
j entrou e m ataques a o cle-

Quâr*a íe^a o sr. Hercnesíro, n ã o sem protestos opor-
Xavier Almeida ofereceu tunoS d e muitos colegas , 

que . presenciavam o comí-

o produto CKicle continua se 
impondo pela qualidade. 

no restaurante 
Praia de Aveia 

Rinder, n-a CÍQ-. 

No próximo' ã*ia 5d, 
.A 

t no 
calão da Conferência CaU> 

% lica, reunir*se*á o Contro 
tías V o c a ç õ e s Sacerdotais 
da Catedraly e m sua sessão 
trimestral. 

A sessão terá lugar àr> 
7,30 horas e logo após o pa-
dre Emerson Negreiros fa-

L-í ra um ff "pTófreÇãa dedicada 
as zeladoras f? associado.' 
.--obro n -atuo sudário ei-1 

Tunm. 
Dado o interesso que 

aquela sessão vem desper-
tando ó do se esperar avul-
tado comparecimento. 

eta, um.i ; Efect^Èecemos, a inda uma 
peixada regional aos ilustres : qiwiua Autoridade 
visitante», df. qua 1 pa r t i cL; Diocesana, nem o cléro, têm 
param além dos sMs J ^ * n O Ó a Q v ê r C O m Q P 1* 0*** 

i g a n d a p u r a m e n t e e l e i t o ra l 
Trevor e Edmundo Sow«a i d o s pa r t i dos ésh i ^an t i s . q u e 
elementos u 0 no.^so comer- i u i a m p ^ r d "obfér a p res i 
cio, en l r e quai» podemos dénGia e ^a ÍWte^ia no Cen-
destacar Epitácio ^ernandfes i t r o d o e n t e 4a c l a s s e . Adauto Fonseca/' Artur do 1 A propagançta estudantil « em colégios cafohcos íemi-Soti^a Cortes, Antonio Istna- , , ^ M desaconse lhada 
t l , João Batista Caldas, Ar p - \ n r T Bi?po Dioresatio, 

M I S S A DE 3 0 / D I A 
O Provedor der i rmandade Uos Passos , sr. Teodorico 

Guilherme, convida os srs, a s s o c i a d o s para tomarem 
opa à s 6;30 horas da próxima segunda-feira, 17, na sede 
social, afim d e incorporados assistirem à missa de 39/ ' 
dia em sufrágio da a l m a do saudoso ex-associado, CO-
NEGO LUIZ ADOLFO DE PAULA, a qual será ce lebrada 
na Cape la do Senhor dos Passos , na Catedral pelo reu 
capelão, Pe , Benedito Alves . 

ASSISTÊNCIA AOS ASSOCIA DOS DO INSTI-TUTO DOS BANCARIOS 
MODIFICADA A 
REDAÇÃO S E UM 
ARTIGO D O 
REGULAMENTO 

f t i í* * 
Assinou o precidonto dn 

República decreto cIterando 
a redação do artigo 62 do 
regulanrentc do Instituto dc.? 
Bancários . 

Passou a ter a noguinli 
| r edação o c i + ado artigo: 

"Art. 62 Oz diroítoí; 
a s s e g u r a d o s oon associa-
d o s do Instituto houve-
rem feito ."' tvidarnento az 
contribuicõi • er««jbeleeidar. 
neste regui v í-.r : ? zerào: 

a) ass i s t i ; CiM t.ejuniária, 
por motivo d edímento 
do trabalho b) c; osontado-
ria, par invíHoe?, cu ordi-
nária; c) . em caso 
d e morte, v ^ - beneficiá-
rios; d) a^ v--. r:,-. médica, 
cirúrgica 9 \-.oi -_ i^rlar; e) 
socorros fa:mo> c v^.-.os, me-
diante indenização, polo 
preço do custo, acrescido 
d a s d e s p e s a s d^ adminis-
tração; f) empréstimos, 
diante cons ignacâo err. í. 
lha e outras garantias, 

[forma deste regulamente 
'g) fic^iça a o aluguei a r; 
j c a s a sua residencio oi: 
, d a do - pensionistas. 

§ 1-f • • Os socorros 
c ionaJot n a s al íneas 'd 
"e" prestados aoc af 
s o e i " : : ] a t i v o s e aposentei-
dos, b e m como aos seu: 
benetic iários inscritos nc 
forma d o presente regula 
mertfo _ que não exeroct;. 
e m p ' ^ 0 remunerado; 

§ 2.° — O custeio dos r.-
corros mencionados na a!, 
nea "d" deste artigo na: 
deverá exceder ò importar, 
cia correspondente a 14 
da receita anual 
tuto. excluídos desèa lini: 
tação os serviços de hosp : 

tais sanatórios e outros, 
que possuam renda 
nria , 

sabia ? 

J i l v a Romeiro 
Missa d t T . Dia. 

Manoel HSttïbihô, filRôí 

XIX DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 

CcüM&xortoçào d * Santa 
I M w í 9 « B 

íWissa prop«i», 2 . n oração 
d? '^nta Hi>dwi<?eà Vjjiva; 3 
A ^'unctls, Oodo t P rove io 

SEGUITOA FEIRA 
S.a* Margarida Maria 

Atacociu« 
RoHrioía Vi sitacào c n A o C h a ^ a n ^ c foram or 

Pai ^y-]e_Mon^al, eh^e^ou- 5 ^ ^ i d o s h r indes peío^ «rs 
á (-ontennpl^çtío o ao amor ^ e r ^ e s Xavior o Diolíriíi 
Jn 1'aixâo de Nosso Senhor Maranhão, agradecendo o In» 
(Communiot, D'Ele mesmo r<J p c ^ r Edmundo Souza, 
ctbf.u a o ^ l e ^ de tr f l balhar 

! nítido Moraes, 
Joá^ Stobra v 
t ihão. 

Ao champanhe 

Iri Montoin,. c >ríio uma 
Djalma Mar 

medida do or-

genro? e netos, convidam p > difu«»ào do cuílo do 
aos parsnted e amigos para assistirem ò missa gu^ man- Coracâ© (Oraç&o * 
dttrao celebrar, 2 a feira, dia >17, à s 6,30 horas, « ó Colé^ Eniet*i a 
41o N. S . das Neves, por a lma de sua e s o o s a ( A s , d l f i t ' u l -
qra e avó, MARIA DA SILVA ROMEIRO. t**éà djttw 

Antecipadamente agrad^c»m a todor, que compo ; n u i l ° tervor (Oradoíl). 
recerem a ò s w ato d« caridado çriita, • j Feri «W» lMo. 

geral, f extensiva a 
qualquer dos partidos estu^ 
dormis, para evitar agita-
çc r̂. dentro dos próprios on-
to >Mecimentos. 

A es ie jornal, entretanto, j 
não é posrivel silenciar que j 
um dos candidatos ã Presi-1 
d fne ia , por um dos parti-
dos, assinou, aqui em Na-' 

A f i rma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es-
t a c o á venda em §ua 
SECÇÃO VÊ MtJíbíCA 

Instrumentos musicais — 
c r i d a s p ^ PjanOj Violino» 

io)on<?e1oj ConnH'Baí*4 
^andolint, Cavaqumho, 
viotèo e Banjo — Método*-' 

Musica? — Acessórios 
PlANnq 

Compra — Vendo — Alugi 
DISCOS 

A s mejStíSfíi mdrcâs pelos 
Você ainda n«o as»ina A 
OTtDKM ? Maa voce não 
ó católico ? Você, não qu«r 
o pro*r*sso do /rristjanii-
mo no mundo ? 

menons preços ta!, manifesto d e apoio a o 
Congresso Continental d a j SARAIVA 
Pc2. realizado no México, , ^ ^ T 
de iniciativa e orientação migWsfo S e v e r o »r o ^ d a m e m e oemunista, c o 
m >lcdo ô«ft9 movimento de 

MUTILROO i 
fa' so pacifismo fomentado 
p e l a RutB^i. 

107 — Fone: — 2.O.O.! 
f * . Postftl 1T2 

G L O S T R A 
P R O P U Z Ü(V\A * 
P É R O L A © U A N -
VO bE INTROP/J2 
LIMA P H O Ü E N A 
P E P P A E N T R E 
S / J A 5 VALVU -
l a s . p a c a £ V f -
T A C U M TUWOC 
A O S T R A A 
R E C O B R E COM , 
U M 1 ÍGUIPO VIS-
COSO* F • P E N T C O PE A L -
G U M T E M P O . E S T Á R I R -
M A P A A P É R O L A . 

OC A N A I R I O , iOLIF. 
P E S A L5 Ö R A 

M C O M P 3 0 . 
v r z E S o . s e ü r e o -
PC IO P E S O PU-
k ' A N T E UM 



to Mio 
4 
tSm mm» k — 

dr. lofto M * 4 * m . Mais um depoimento, em torno da anunciada rrto*-ma da Lai de QrçKmtecçâo Judiciáricj. O dr. Joqo. Me-deiros Filho, presidente do Instituto dos Advogados, que hoje responde a nossa eBQwWe, põe em destaque as deficiências da lei em vi* gor. Entende o ilustre cau-sídico que é justo reconhe-cer à Assembléia o direito de imprimir nas leis que oiabore o cunho das prefe-rências partidárias da maioria deliberante. Esse modo de proceder das as-sembléias políticas, subordi-nando o interesse coletivo ao interesse do grupo ma-joritário , pode não ser legí-timo, mas é razoável reco-nhecer que esta vem sen-do a pFaxe entre os nossos órgãos legislativos, votan-do leis que n§m sempre consultam 05 interesses a que vão na realidade ser-vir. O mesmo já não acon-tece quando a iniciativa da melhoria dessas leis com-pete a um tribunal. Órgão por natureza infenso aos debates de carater partidá-rio, deve seguir orientação diversa, reagindo ás intro-missões indébitas da sua competência, encaminhan-do as medidas que lhe ca-bem por definição consti-tucional no sentido mais impessoal e mais consentâ-neo com as realidades jurí-dicas a que vai servir o di-
ploma cuja modificação 
propõe. 

Daí a a l ta responsabili-
d a d e do n o s s o Egrégio Tri-
bunal d e Justiça, o n d e to-
m a m a s s e n t o r e s p e i t á v e l 
l iguras d a n o s s a magistra-
tu^g, h o m e n s que, pe la si-
tuação e m q u e s e encon-
tram, e m contacto díqrio 
com a s n o s s a s at iv idades 
íorensesr acham-se e m si-
t u a ç ã o d e ajuizar, tanto 
quanto o s a d v o g a d o s , d a s 
modif icações q u e a lei de-
verá trazer. A responsabi-
l idade deslocou-se d a As-
semblé ia para o Tribunal e 
daí o esperar-se q u e e s s e 
respeitável órgão, exercen-
do pe la primeira vez s u e s 
atribuições constitucionais 
na espéc ie , d ê a o Estado 
u m a lei d igna dos juizes 
que a reformaram. 

Eis o q u e nos disse o dr 
João Medeiros Filho: 

"Andou bem e s s e jornal 
a o realizar uma "enquette" 
er.tre os a d v o g a d o s sobre 
a s inovações da Organiza-

do Estado, 

f i m , tem demonstrado 
« t o inúmera* a s s u a s to-lhas, defeito* * obscurida» <JM, a qu* nenhum código 
atáhôjeescapou. 

Entra os porto* #m dtebet« te ^ahreJava o 4a wjMtiiui» ção dos desembargadores, como se afirmou de início O Tribunal, no antepro-jeto da reforma que *mpre< qndou, decidiu pela restou? ração da 5* Vara, vi^mdo qo descongestionamento do foro da capital» , Certo» O movimento detk to Cpmaroa justifica plena* mente a existência de 00 Varas. Acontece, toda-via, que os demais juizes de. direito quasi sempre es-tão substituindo os desem-bargadores. Há alguns de-les que estão , no Tribunal em carater permanente, co-mo por exemplo o que subs-titua o des. Regulo Tinoco, atualmente no gozo de um ano de licença, O resulta-do é que o serviço vai se amontoando nos cartórios, com prejuízo evidente para a Justiça. Basta dizer que tenho um mandado de se-gurança, requerido em Ja-neiro que, até esta data, es-pera pelo despacho final.,. Enquanto isso, os clientes pagam previamente upa de-pósito proporcional às cusr tas vindouras dos processo 5 que não andam 
A meu ver, duas hipóte-ses resolvem o "impasse": ou a criação dos Juizados Adjuntos (Juizes Substitu-tos), no que estou de acor-do com Nonato Fernandes, ou o retorno ao regime an-terior, convocados os juizes apenas para ò julgamento de matéria constitucional, acompanhando nesta par-te o colega José Emerencia-no. 
Como quer que seja, ur-ge íomar-se uma providên-cia gcauteladora dos obje-tivos do dec .-lei 1.608, de 18 de setembro de 1939. : Atualmente, nesta cidçt-de„ em Qrgpnizaçqg> Judi-ciária, cuida-se .muitp da cobertura, do acabamento, despresapdose os ottteer-1 

ces. O Tribunal é pleno, 
m a s os juizes d a comarca 
d a capital, q u e eram seis, ficaram reduzidos a dais. 
Destes dois, um foi nomea-
d o a d v o g a d o d o IPASE e o 
outro, a o q u e consta, vai 

v é b ^ áfcrunt M rtfrfo*, 
mas.rtoekfto* da n j i i é 
ça da» cadeiras i&pmÊo 
nxáto>, a aéteria d» jffc 
«tm neohwm ^onlarto, k * 
raaaçto juai ambiente nacjkx respeiiosp. 

Omçi tfikias as capitais ao Norte têm seus Palácios d<* fustiga. Natal cidade de í*h ífli^et^ia com uma FqctjJdqde ^ Çir*Ü°< nem ao menos tem uŜ ot set la de audiências à aliara dó seu progresso. Aguardemos, confiantes, providência^' da ar. Ma-rio Lyra, Prefeito Interino. 
(Reproduzi ô por ter saí-

do com hroon<*ç5ee}. 
á f i e a r o R i a u i o k n t o 
ASSIM f ^ o p BEPOB-

TAGEM: Como nos respondeu o dr, Lauro Pinto, antigo juiz de direito e hoje advogado de larga clien-tela: / Ainda estamos sofrendo as desastrosas consequên-cias da malfadada reforma da nossa Lei de Organiza-ção Judiciária que por pas-ses mágicos conseguiu fir-mar-se no Supremo Tribu-nal . Atualmente estamos no ápice da crise judiciária pois não temos um só juiz na capital para despachar uma petição e centenas de processo^ estão apodrecen-do nos cartórios. E o maior pezar é que perdemos uma oportunidade magnífica que se apresentou para a nossa salvação judiciária. No entanto o Egrégio Tribunal de Apelação por excesso de escrúpulo não tirou Natal da crise judiciária. Assimi é que para não acarretar despezas para o Estado deixou de criar os juizes substitutos, única fórmula para o caso, Mas é preciso aaber que o Çstgdo tem por função precípua dar justi-ça rápida, e barata ao po-vo. A reforma apresentada pelo Çgrégio Tribunal c* Assembléia, nada ou 
ftçjdçt r e s o j y e ^ n o s s o pr*> 
blema; judiciar*©. " Tamisem» não querendo criar juizes substitutos, o Tribunal poderia ter feito revigorar a lei anterior que 

w r a f f t o t i t t a J o i A i -
• y H H f f ^ »& d i a 

è * m $ 
Santo*** Acionista*: 

Ds 

re 
lho r 

40FE.I.|»BISLS€LFT « A VITAE, «oavomaos .* , SSirft submeter à \p t sa *pr*cUçáo ? * contAi referentes s o exercício social 
ÉMulfco mrr&to mo* oenlerm». peiecer riscai, os quais «ubroetemo« k deliber íberaçfto dos 

-a. ûimMtito da A i s M ^ M s esra quais* quer outros eafclãrecimantos que te tomem preciso. 

fttba — Diretor-Presidèate r e m * f c «avfta — lÄfetor V k s e - l W d e n t s Beim) 

F . S O U T O I N O t J S t E I À E Ç Q M É R C I O S . A . . 
BAJUANCO GS&ftl* 0E JULHO 0 f 194» 

A T I V 

Çai*i1 ,e Bancos 
Salinas * . . 
Embarcações 
Imóveis instruídos e em cons-

trução 
Materiais p/const. das embsr* 

C0ÇÕÇ? 
Móveis & Utensílios 
Ç&minJfcSo . . 
Couros 
Sal 
Devedores Diversos 

Banco de Mossoró S. A., C/Co-
braaça Simples 

Devedores Insolváveis 

O c*t 
92,92X50 

1,347.488,65 
1.1*0.00*,00 

T4.4W,J5 

245.420,20 
28.523,60 
50.4HUW 
12.915,00 

944,475.70 
4.093.650,56 

204.533,80 
487.764,57 

Cr$ 

Capital 
Fundo de Reserva Legal - -
Fundo de Reserva Especial , 
Fundo de Depreciação . . 
Funto de ObrigaçOes Sociais 
Gratificação da Diretoria ., 
Gratificação dos Empregados 
Dividendo sobre açÔes . . 

P A S S I V O 
Cr$ 

6.000.000,00 

8.039.436*26 

692.298,37 

8.731.736,63 

Cr$ 

O f c A Ç A S ^ ^ . 

s ' • i a i i l M 
LUZIA DANTAS 
Gctniira Dantag^ vem publicar 

dus* Srsçu alcaviasç^B V° r 
* T > • » > _ 

intsrcMttlo de S. Judas Tadeu, 
«m favor de duas pnsoas da 
iamilU • 

Parelhas — R. G «Norte 

Hão hftvsda socialismo nem 
comunismo s® os que go^ 
vettutfam o» povos não 
houvessem desprezado o« 
ensinamentos a mater-
nais conselhos da Igre-
j®. 

Pio XI 

Credores Diversos 
Endosso para Cobrança Simples 
Reserva para Devedores Insol-

váveis 

49.775*10 
49,775,10 

149.325,40 
49.775+10 
50.076,70 
49.775,10 

397.000,00 

204.533,80 

487.764,57 

0.995-502,50 
1.043,935.76 

692.298.37 

8.731.736,63 

Areia Brancô  3X de Julho de l̂ í»̂  
Francisco Ferreira Sento Filho — Dir. Presidente 
Antofio MCndes Redrifoes, Contador, — Cart. n. 126 

F- SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
PERDAS' DEMONSTRAÇÃO DA CONTA •LUCROS & 

* EM 31 DE JULHO DE 1 5 4 9 
D E B I T O 

a) Comissões, Institutos, c ^ m -pofftos diversos* Edoc^gão e Assistência Familiar/ 1 

á ) Despesas Gerais e Sfr FessòâlB« 
a) Sheü-Mex do Br0*il Ltd a. C/d» redespácho a) Embarcações e TaSfaa de Uü 

Crf CrS 

Usação do Porto íie Recife eó admitia a presença de !»> Salina Marro Branco, c de 
juizes no Tribunal de Justi- j Acidente . . 
ç a para completar o seu i a ) w\máo de Reserva Legal 5% 
quorum deliberativo. C o - ; ) Fuido 'de Reserva Espe-

entrar e m gôzo d e l icença, jmo n ã o está n a d a resolvido) ciai 51 

N a d a m a i s iniportante. 0 hoje s e a l g u é m precisar Fundo 
todos o sabem, d o que um 

par% % , - obrigações so-

ríor. Se o a d v o g a d o é o ga-
rimpeiro, é o trabalhador 

isso é q u e estou filiado a 
corrente d o s q u e opinam 
pe la n o m e a ç ã o dos Juizes 
Substitutos vitalícios, s e se 
nào quer abolir o atual sis-
tema d e substituições, pois 
um bacharel recem-íorma-
do, por m a i s culto que seja, 
n ã o pode ter a habil idade 
necessár ia para coibir a chi-
cana , para esclarecer a ver-
dade, com a iniciativa que lhe dá o art. 118 do Códiqo de Processo Civil, 

c ã o Judiciária 
especia lmente no que se 
reíere á substituição dos de-
sembargadores , en; caso d e 
férias ou l icença. 

Uma vez qur não foram 
ouvidos o s C%\IOB d e clas-

s e , o Instituto r* a Ordem 
d o s A d v o g a d o s , a o menos 
que s e cor.UG.y^in isolada-
mente a s ooinioeí c>- a lguns 
profissicv-alr, - o Trc. a res-
peito d e assunto i ão palpi-
tante. Estimaria que, de fu-
turo, d e s s e o legislador 
maior apreço à q u e l a s ms-: . Aproveitando o ensejo ! 

tituições, bem c o m o a o q u e o f e m c e , í a c ü d a , 
1 riourial d e Justiça, toaa Q u i u m a p è l o a o s P o d e r e s 

vez que pretendesse regu- P ú b l i c o s n o s o n t i d o d o q u G 

:ar o mecan i smo judiciário. i > l s t a l a d a condiqna 
N a o que faltem a o s repre- t n e n t e a s a l a d a í 5 a u d i ê n _ 

a m a n t e s do povo, com as- ; c i a s d a Comarca, locatíza-:-ento na Assemble ia L e g i s - i d a i l ò i n U l t o s a n o S t n o a n . 
cativa, os c o n h e c i m e n t o s - d a r t í , r r e o d o edifício da 
necessár ios . Mas é que r so^| P r e í í , i t u r a Municipal, 
mente c o m a co laboração j 
de todoe os que militam í Ass im c o m o necess i tamos 
d iar iamen> i a s l ides fo-} de Juizes, precisamos igual-
renses, poder-se-á atingir a j mente de móve i s que aten-
oojet ivação dos problemas j dam modestamente c com 
que ái2em r »spejto a apli j docência às necess idades 
r a ç ã o do d''feito n a s rela- comuns d a s reuniões im-
çõ^s entre o:i indivíduos. ; postas por lei nos julga-

Não é admiss íve l excluir-j mentos singular e coletivo, 
r^ d a s a s s e m b l é i a s políti-; móveis que n ã o ofereçam 
c a s o espírito partidário. A 1 perigos d e acidentes a o s 

R-RR 

em harmonia com o interes-
se partidário, o propósito d e 
oem servir à coletividade, 

, d e u m habeas-corpus" d a ^ Gratificação da Diretoria bom juiz d e instancia mie- primeira instancia não.terá •&> Gratificação dos Emprega-^ 1 ' a quem requerer. dos 5% . . 
Acresce que a presença |a> Fundo de Depreciação 15% 

que faz a , argamassa , o j d o s juizes d a capital n o í a ) D l v l d e n d o » ° C I a i s 

plasmador do direito em j Tribunal ern caráter per-! 
ação , o juiz é o joeireiro, a j i a a n e n t e e jurisdição plena 
quem a lei faculta iodos os j apresenta uma onamal ia 
meios para a formação do \ estranha no Rio Grande do livre convencimento . Por jNorte: é que apezar d e DE-!<*° Juros, Caminhão c /de movi^ 

60% 
Total; Cr$ 
€ R E D Ï 

667.131,00 5361243,60 
2.111,30 

305.945,40 
2.873,40 

49.775,10 
49.775,10 
49.775,10 50.076.70 
49.775,10 149.325,40 597.000,00 

T O 

1.514.305,30 

995.502,50 

CrS 

2.569.807,80 

CrS 

triab i F t t ayü te 
M m t fias Uniões 

PORTO ALEGRE, 12 - falange de apostoles M e t e 
0 sr. Arcebispo Met sos, que s&o cs 
OiMpilitano baixou o seguin dos mar!anos ? na proçaga 
e ato, criando a Federação çào q defesa da fe, » o ^ o sau 

"owegaç^e^ Marianas F e - doso antecessor data d^ 
tn!ninas e das Pias Uniões 15 de novembrci de 1936. 
4as Filhas de Maria fundou a "Federação das Con 

"Dom V i c e n s Schwer Por í r c ^ e s Marianas", ds ac0r^ 
Mercé de D^us e da Santa <*o também c 0 m a Regra 
Sé ApoStoUcy, Arcebispo M-j Comum "para narantir 
ropolitano de Porto Alegre, 0 « cm 

Aos que ene Noeso Edital P^cular » consecução d0s 
nrem, ^aicçáo, Pâ  e ben s e u ? f i n s d í í n d o 3 0 c o n j u ^ 
;áo cm Senhor Jesus t o m a i o r efícacia*\ "Unites', 
Cristo, Na memorável CCjis- 1D37- Pag- -
Utuiçâo Aposoüca "Bis Saecu ! Considerando a conveniência 
Wi Die" renova S-oa Santia tíe «stender os mesmos im-
dade Fio XII a advertencia de P° r í a n l e s á s C o í l-
3ue "no intenso f*rv0r d̂  pregações Mariana® Fem'nl 
apostolado a Nog tfumamen n a s ' h^vemo3 p0r bem .PCv 
ie aceito deve »er evitado lr'£LÍ° d ° P r ^tntc DKCHETO, 
o erro de não poucos, que fund*1' * CoiT 

desejam CQmo qüe fundir) tfrofaçõ^ Marianas IV: 
num só molde qu3nt0 ê a qual abrangerá 
empreende o bem das almas" # ^ m b c m c o n 

? recomenda que "na ex^ 

ria, feli«ncnte existente 
em grande numero ne»ta 
Arquidiocese- Nutrimos ^ 
lagueira esperança d e que 
uma mais e^treba uniSo de 
t; dâ  a« Congregações 
Marianas Feminina» e Pia* 
Uniões de Filhas d* M» 
riat partiĉ ilaî e», sob a di 
reção e v* auspteíos d a 
autoridade edesiastica, con 
tribuirá ní«o Pouco p*r», 
mediante esforços coletivos e 
campanhas de erd^m 

prestarem tildas a i ^ i 
mais assinalados Serviços ^ 
Santa Igreja e-ág almas-

D a d o ^ passado sob o Nosso 
binai « ^^o das Nossas 
Armas, em Perto Alegre, 
3os vinte t* deis de agosto 
de mil novífcentcs e quaren 
la e nove 
(a)-* + VICENTE SCHÊRER, 
Arcebispo Metropolitano de 
Porto Alegre." 

líonomínítdas, • 

F î idH», fteuniatiMBo « I 
Placa» SüUiUw i 

KIIXIB D* NOOUBPEIA \ 
cução destes trabalhos ha ia ; U í l l ^ e S 

esforço^ congregados medi-; 
^íite uma cr; 
mente íratem^, dirigida para 
o meismo alvo sob a < vien^çío J 
dos Bispos". Taís »entim^n \ 
tos de condenso 

de Filhas de M;-. 

T Í C o n e g o Luiz Adolfo de Paula 
30'. d i a 

A família do Cónego Lub Àdolio d e Paula, convida 
I csiio parentes 0 amigos para assistirem a s suas exe-

u n a n i m ° i quias; na Catedral des+a Capi ta l no próximo d ia 37, 
erdenada coligação e oí<mpre; constando do seguinte: inissa às 6,30 horas-, ce lebrada 
cn-ão mutua." fundados n - ! pe lo Mons . João d a Mata Paiva à s 7 horas p e l o Pe . 

1 Benedito Alves, m a n d a d a s celobrar o s l a Diocese , do 
í Natal © Irmandade do Bom Jesus dos Passos. A p ó s à s 

A família, desde já, agradi c? et todos quo compa-
recerem a e s s a s h o m e n a g e n s om sufrágio d a a l m a do 
seu querido morlo. 

mento, alugueis, dividen-
, dos e Reservas para deve-

dores Insolvaveifr 77,716,20 de Sal 1.87 & 222,70 
da l . a e Zonas... -Não ,de Couros H H f T t S 1 j de Embarcações 439.381,50 e possível compreender em u v , 

SEMBAHGADORES esses 
juizes continuam (dois de-
les) como iuiaes elejtorqis 

Total: CrS 

2.509.807,80 
2.509.807,80 

Francisco Ferreira Santo Filho — Dir. Presidente Antonio Meudes Hrnfti^ues, Contador, — Cart. n, 126 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
PARECER IK> CONSELHO FISCAL 

1 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

que lei se pode estribar a 
situação: desembargadores | 
para todos QS efeitos ordi-
nários e Juizes para os efei-
tos eleitorais. 

E na superior instância 
tanto e s s e s juizes s ã o DE-
SEMBARGADORES q u e t o 

í rnam parte n a s del iberações | 
j administrativas do Tribunal s. A., tendo em vista os dispositivos legais, em sua reu-1 1 votando nas e le ições para inião de hoje, na séde social, procedeu um detalhado exa- imas ídcnü^ti a 

! :.ua presidência e/orincir>al- j m e balanço geral, conta de "Lucros & Perdas';, demais .. ac-pende.m ^ L r^r^ n^m lescnturaçao e documentos referentes ao exercício encer-mente, vo ianao para c o m - j r a f J o e m 3 1 j u J h o d o C O rrente ano, tenâo encontrado 1 as demak coji^a vosiçôo d a s listas d e pro- tudo em perfeita ordem, pelo que é de parecer que mere- itivjdades aperto 
rnoçào por antiguidade e çam a aprovação da Assembleia Geral dos srs. Acionistas, < a a * ' 1 , c;ue terá lugar no dia 10 de novembro deste ano. i ]"cas d<i hierarquia eclcs^r 

* • » j , j liÍPí". (Bis Saecul®ri I>ie Areia Branca, 16 de agosto de 1949. 

O Conselho Fiscal de F Souto Indústria e Comércio ; ^ «acidentalmente divers«* 

caiida^e ívíiterna e n^ P u 

re^a de intenções Sobre^tu— , , . . , T .1 . | missas, cera feitgt a cncomsnciaçao com o canto d o Liber-
mc-rce çie Deizs. sempre; ra o a?> orações d e estilo, 

caracterizaram a s relações 
reciprocas e a s atividades pa 
f alelas ou coniu^tas das a s -
ipcicçocs e que nesta dileta 
Arquidiocese se consagra j y i 

obras de ípestolado. 
P^ra, melhor 3 s s egurai a 

indisPtínsavL l unidade dt 
orientação e a conjugarão <3*: 
tedos os louváveis esforço* 
pela d i f u s o de reino de 
Cristo, coloco u a Santa Igreja 
o ar ostolado externo sob a 
depender)âa do Prelado di 
oe^sano • especial, rea 
firmou a Constituição Aposto 
!icn "Bis Sattularl Die" ^sta 
subordinado flua^to ^ 
«regaçoes 'M a ria^s ^ue t' 1 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitorçi» 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anuiir 
cios especializados, a preços módicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderio 
dirigir-se diretamente á Gerencia d ^ t e jornal, que serão 
prontamente atend^íos, 
VBNDEM-SE a Padaria Recjí^ 
cn> oíimo Ponto» com todos 

srus pertences v beí^ O1-

na substan 
tirito quanto 

íifL*f;ííi.ie2ada e uma casa 
! rHsidc-icia ^ c ^ , w™ 
! tírundt! f e i e r n 
ÇÒC3. Tr«tar na Avoni'-0 . 
Tratr.r na Avenida D- •o 

VENDE-SE nu 
7 I l7ãbcí, VTTl 
ir ruem ßSO, 
y í^.ição d.i Tor^a < 

o'.aqulna 
/ 4 m^xaii 
! .srrrior*, ^ Tratet 
." -j.-i Pí.ypnri --'I-

RUA Pricicp-
pequetto at„ 

eisinho á 
« I^uz, unia 

Point a 
i'.p ptdrt 
(̂N ' PM« 

vor merecimento, o quo ; 

• f ein a importar em votar j 
í.m c a u s a própria, | O Supremo Tribunal Fe-1 deral como c« demais Tri-bunais do país adoteem orî  
entaçáo contrária: os juizes com assento neles apenas 

Henrique Maciel de Lima Ary Alecrim Pacheco Fernando Gomes Pedroia 

uca . (»is aae 
a n . V) . 

No intui- o de 
f proveitaniento da poderosa ! dor o, . 

m»Í3 Vflito 

VENDÍ> SK urna f n't-r"" 
„ americann df» a i j, Î"Ov' 1 1 

antigo- Trai ar ã avenida D< j 

MADEIRA? LAI GERAI» 
1'ichor & Ci» 

Av. Tavartíí ds Liî a 
! 

R ua Amau o Barretç, 125(1 
l-Vcços sem competidores 

FONT. — 12-07 
_ vo a s i tuação de absoluta 

umam"parte 'naã~süaã"d^ j ™ s é r i a d a magistratura pa 
iberações judiciárias e ; t l g u a r , tanto que nos mes. 
».unca n a s a d m í n i a t r a ü v a s ; m o s aoanao.namos a cot-Regimento do Supremo, r e i r a c u ' ° ordenado e mfe-nor a o d e servontes do re-

-1 •• 
Aproximam-se a s festas 

a Rui Bar-
bona f? não e possível quo 
continuo ôsse ostado d e 
co i sas Viumilhante, coníran-

1: o quando regulamenta oe conflitos de jurisdição faz a 
distinção expressa entre 
- Hrt 'nri^dirão ft con-
flito do atribuição, êate 
r:uando í?e trata de delibe-
i a ç ã o administrativa, para 
r.ostrar ass im que não sq sentada a Assemblé ia . 

partições federais e tam • 
bém de qualquer caixeiro 
de mercearia de português. 
julgamos que ora dever ter 
sido abordado o assunto na 
proposta de reforma apre-

A > ob qualquer ponto n^ vis 
ta. co i sas Viumilhante, coníran- nodem confundir a s duas - s ituação é calamitoaa e um 

Sào observações ^stas , qedor ; q\io rebaixa o nível j s ituações w n a s delibera-' juiz nao podo viver com o 
na© a oxperiència vai di do Poder fudiciáno. U;òes administrativas dos |ordenado d e mendigo a t u a l : 

tendo. Quem quiser ter a provaITribunais só podem ter vo- quando há iuncionarioR su ( 
A « - X, ' i « ^ A. n J*v4 4 >i. MA A lk«jrv#i Í rt • I } la. tal A a « ^ .'Vih . J t/ 4 a A a C* m. A m ^Ji i 1 A lei u. 144 nào íoqe aof; 'do que a c a b o do dizer, v á j to o» seus membros 

princípios que nortearam a ao local referido, pelas 14 voa, 
Maboraçào doa novos esta-1 horas, q u e não saberá dis-
tntos l ega is . A prática, po-ítinguir o réu do jui2 ou do 

efeti- tbaltemos do Fisco Estadual percebendo o r d e n a d o s Para encerrar não pode- i maiores que os dos desuni-mos deixar d e pôr em rel<̂ - bargadores,., 

Cooperativa Contrai ta CfsditQ Norte Riagrar km Lttfa. 
(Ex-Cftixa Rural e Operaria de Nataí 

S e d e - R u a D r . B a n a t a , 2 0 8 - - R i h < 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13.30 ás 

0 mais popntat íos estabelecimento ï 
P r o p u l s e r d á E c o n o m i a e d o Trob lho 

F a ç a H o | e m e s m o s e u d e p t 5»?ío 
E' uma prova de confiança no Cooperi tivismo 

: r i ï 
« r « 

I D 

df? 

horas 
credito 

MUTILADO í DfiTfl ILEGÍVEL B [ PflGINflÇflO ILEGÍVEL LE I T U R f l p 1-"' ' ' LOHBfltlftl 
- - ' - V - ' - — - - - - ' — 



DUrçrOWÁ D I OBRAS X3A 
MUNICIPAL DO 

• i t'1' 
I ^ T deOutybvo de 

Afim de ^ t j r f a m M i x i . 
. « n t f ) » ^ * » p r o * * * ; 4e 
•eu Iptec«**, drvi comparecer 
a «ftft Dir «toda com luvanol« 
% « i ^ r r f ^ m w i o l w i à , 

d© AfeUlo. 
, N . ? 134 

Dfe conforaldide m a lei 
vigente, tonio publico pare co~ 
rhiiciinfeftto , de quem io tec t* 
aarpongt, que lié* mercado o 
çrao* de trint* di®s desta da . 
t* ,para quem ae julgar pre-
judicado, conj o pedido de a* 
loxome&to abaixo discriminado, 
apresentar o seu protesto tia 

dlaii^. A Diretoria de Oèvealbremmto e a 
ü . 3170 — Instituto de 

MARIO r u á S m O U R A 

fottna da lei , . j cimentos« Ao Diretor da Fa-
OUVIA* ALVES DO NAS- senda ' para o devido registro-

BO DIA 5 DE 
OUTUBRO t>k l i * 
DESPACHOS DO SR. PRE.. 
n f l o * . •.. 

N . tt» —. 1.® «Mr JCM**-
fàü. Ao Dtrrtor da Yfcmd» pê-
ra um Guerda FfeCftl 
para e serviço aoUejtedo. 

N. 2475 — Avelino de Frei-
tas Cunha. Sim. de acordo com 
o parecer do Procurador Fis-
cal. Lavre-se a Portaria. Ao 
Diretor da Fazenda p a r a os 
devidos fm*- , 

N» 3060 — Antonio Torres. ^ 
Concedo oom o respectivo» ven- retona 

N . ° 2541 
va> Idem. 

Aposentadoria e P e n a d a doe 
Ihdustriarioe* Ao Diretor da 
Fazenda pere proceder a& 
restituições neçetoarht . 

N . ° 3031 - FrancUco Manso 

Kidel. Concedo » feensão 0 0 

poeto predial. Ao Diretor 
da Fazenda para o devido re 
«Ít)ro. 

N. 3068 — Luiz Gonzaga de 
Freitas. Concedo a i^nçfto do 
importo predial. Ao Diretor da 
Fazenda para o devido re-
gistro. 

N , 2S33 — O Instituto de 
Aposentadoria e Pcnsôe» dos 
Industriarias. Concedo, n o s 
termos da informação da DL-

de Obras, 

ao requewt«« w - l 
godo copia da certa apex». IpHEFETTURA 

N. W M - * * * * * * 
P u b l i q u e i em edital. 

N . m — Ceetadoik 
do b t a d o . Ao » . Otávio 
lavares para intojtnar. 

N, 3107 Bel. IVanciKO 
Ivo Cavakenti, Sm vigi* da 
imformaçôo, affuarde *«pl* 
m e n t a l de verba* 

tf. 3248 — Diretoria da 
zexida Municipal. Ciente. A i ' ^ Luk Januário, da Silva. 

- DO NATAL -
fin, U de Outubro de HÒ» 
Afim de iatieéwirá«t' 1 

exigências e«n ^ptóc^Ãa' <** 
açus inter eeeee, devert. 
parecer Y e»U í b j i i M « 
urfenéia aa pe«90«s abaixo 
m e n d o A / " 

miro l ledeiroi d» OUvel* 

d u mae. 
n N» 3Ht — Ouetavo 

«oMain. Concedo o 
conform« / planta' 

quive^e, 
N. 4440 — Izabel Guifel 

Sólon. Coneedo o dé^membre-
mento do terreno conforme 
planta * infortoação da Di-
retoria de Obras e bem aji&im 
a transferencia pelo ptcço 
Constante do conhecimento de 

SALT COSTA — Secretario, 

CIMENTO, requerendo afora-! N. 3224 — Augusto Alves da 
meso de Utn terreno, á rua Rodha. Em face da Resolução 
Oeste, bairro de Petrópolis, n. 46 deste ano, não pode 
cOm o®, seguintes limite«: 

tforie,"terreno municipal 
Sul, terreno municipal 

• í*6te Içac Moura' 
OestéV rua Oeste. T t s 
Secretaria de Prefeitura 

Municipal do Natal, em 6 do 
Outubro de 1949. 

MARIO EUGENIO U R A 
Secretario 

EJ fTE DO DIA 29 DE 
SETEMBRO DE 1D40 

DESPACHOS DO SR. PRE-
TESTO j 

K. 3084 — Diretor do Col*. 
gÍO" 7 de Setèmbro. Concedo. 
Ap Diretor dò Teatro Carlos 
Gomes, para. o$ devidos fins. 

JK. 3236 ^ Luiz Pedro do 
Haeefcnentov Cancedo, por Ct$ 
2.600.00 

N.° 3133 ^ Manoel Batista 
JfrjdU®*, Concedo vinte dias 
de &<ajiça s é m adiaria- A ' 
Diretoria de Obrag para af 
devida* anotações. 

Ííf 3139 — João Pereira dà 
Silva. Concedo 15 dias de li-
cenfa com a diária. A' Dire-
toria de Obras j>ara os devidos 
fins. 

N. 3X4® -- 1 .° Congresso 
Munidpal v NorUe^Riogranden 

•e.Ciente. A r q u i v e i , 
N. 3X44 - J. A. P. C.A^ra 

deça-se e arquive-se. 
DIA 30 

N. 2T92 — Luiz Silvestre da 
Silva. Concedo, ror Cr% 
3.000,00. 

N. 252? ~ Repartição de Sa-
neamento de Natal. Re$Pon~ 
da-̂ se e arcuivc^ôc. 

3175 — Prefeitura Mu 
nicipal de Baixa Verde, Ci 
e»te . Arquive-se. 

N. 3157 — Helia de Queiroz 
Andrade» N. 315S — Maria 
L^ite Silva, Concedo. 

J*. 4761 — José Pacheco. 
Concedo, por Cr% 1.500,00. 

N. 3152 — João Dias Vare-
la. Concedo 

a licença sem a 
diária. Ao Diretor de Obra* 
para o devido registro. 

ser concedido. Ao requerente 
para escolher outro local e in-
formar a Secretaria. 

N. 3115 — João Bernardo 
âk Súva. Concedo... 

N. 2359 — Sérvulo Pereira 
de Araujo e sua mulher. Km 
v i s t a das ínf jrmações convide-
s e "o requerente a apresentar 
novo plano que satisfaça 
exigencias urbanísticas. 

N. 3207 — Comissão Esta-
gia i de Preços. Atendido, A" 

Diretoria da Fazenda para 
providenc ar, 2345 — An-
gelica Simões. Concedo pelo 

Adamastor Sil-1 transmissão 
n. de Rendas-

N. 3150 — Gileno Fernandes 
Gurjão. Concedo: 

N. 3210 — Prefeitura Mu-
ni^pa] de Curitiba .Respon, 
dí^-se e arquive-se. , 

N. 3203 ^ d 'A . P. S . P. 
Ão Diretor dà Fazenda pa?à 

1 -i * ' 
k'o devida cumprimento. 

N . ° 3202 — Capitania dos 
Poisos do R- G. do Norte. 
Ao Diretor de Obra» para o 
devido conhecimento e obser^-
vancia fiel a legislação citada 

N. 2487 — Antonio de Oli-
veira. Sim, de acordo como o 
Parecer do Procurarador Fis 
cai. Ao Diretor da Fazenda 
para os devidos fins* 

N. 3154 — Camar a Muni-

da Recebedoria 

MARIO ETJGENIO URA 
Secretario 

EXPEDIENTE DO DIA 8 DE 
fttftUBRO DE 194» 
DESPACHOS DO SR. PRE-
FEITO: 

H7 3284 — Tobias Palatinik 
e José Paiatinick. A o Dire-
tor da Tazenda para certl-? 

i ficar. 
N. 4S70 — PIzabel Gurgel 

Sólon. Àfiiíárde a aprovação 

t i , 3306 — Ogvaldo Bartwza 
de VnoonoeW- Concedo. 

l f . 2169 — Leon Jo#uá. 
Co^edo " pe lo preeo de Cri 
3.000,00, ' constante do conhe 
etmento de tranamissào da 
Reodbedorla de Rend^f. 

N . 3787 — Fdfncisco Ri-
beiro Denta*. A Secretaria 
para encaminhar o processa 

nandeg. Ao Diretor da Fawra 
para «attíhcar. 

N . ° 2905 ~ Direto» d e Obras 
Arquivai 

N , 317a José' Clam4?!ífJ)0 
4e Fariaa. Oan«ede o'dtoxnem-
bramento do terreno de a— 
cordo com ' a plant* e infor-
mação da Diretoria de Obras 
a bem âsaini a respectiva 
trahsferenuá da parte de«* 
membreOa « òasá aludida, por 
Cr | 3.600,0* 

3253 — Maria da 
Cunha Rego Madruga. 
Concedo os desmembra-

MOVIMENTO D A TEZOURAIA MUNICIPAIS DO NATAL 
Dia 30 d e Ag ofttò d e imo 

CAIXA GERAL : 
Receita 

Saldo anterior -. 
Receita de hoíe 10.719 . 30 723.475,00 

a Câmara Municipal, nos j meu tos do terreno de acordo 
termos *a legislação vigen-1 com as p lanta e Informações 
te. j da Diretoria de Obras, bem 

t i , 3254 — Vicente Mesqui-' como a transferencia r^r 

preço consente do conheci- c ipal do Natal — Sanciono as 

DIA 4 DE OUTUBRO DE 1949 
N . ^ $973 — Joana tidia de 

Carvalho. Concedo o canoela* 
mento da divida registrada so. 
bte impoeto predial. Ao Dire , ' f 
tor da Fazenda para aa de-
vidas anotações. 

If. 3163 — faderaçgo Norte. 
Riograndense de Desportos 
Atendido. Oficie-se a Compa-
nh*aF . L N B. . o qu<* fpju 
Respondo-se e arqüive^e. 

N •ó 2647 — Luiza Pereira dí 
Silva Concedo o cancelamento 
da divida de imposto predial e 
bem assim, a iz*nç2o do re-
ferido imposto. Ao Diretor da 
Fazenda para o s devidos n-

a 

T.eno' de transmissão da Re 
wê edoria de Rendas. 

N, — Miguel do 
rito Santo* Coooedo.. 

N. 3052 — Afcioríè Ribeiro. 
Concedo, obĵ trvadaí as exi-
ícncias legais. 

N. 3913 — José Antonio de 
Medeiros. Em ^ista da infor-
mação da Diretoria da Fe^enda 
não ha que deferir. Arquive*ae 

N ; 2771 — Antonio Feyreira 
da Silva, Em vista da infor-
mação indefiro., 

N. 2885 — Administrador do 
Cemiterio do Alecrim- Ao Di-
7%tor de Obras para etender 
X)tn urgência. 

N . ° 2620—Manoel Cariolano 
le Medeiros »Em vista da in 
ormação, não éjpossivel a t en . 

der. 
N . 3 1 0 8 — Francisco Taw-

«?s da Silva. A ser atendido 
portunamente. 
N . 3 0 1 3 — Standard. Oli. Co. 

>f. Brasil- Embora consicte 
ando incoveniente a localls3-

-ão da bomba da casoHna na 
r i a publica uma ve* Que é im-
possível atender ou seja a 
ínspetoria de Transito, concc-
lo a licença não vemos como 
teixar de concede-la. A' Di-
retoria d a Fazenda para os 
íevidos finjj. 

N, 2487 « Antonio de OU-
eira. Sim de acordo com o 

?arecer do Procurador Fiscal. 
Ao Diretor da Faícnda para 

devidos fins. . 
<*vre-se Portaria, 

DESPESA : 
Pagamento ao funcionalismo- - j 
Saldo para .1 - -

DIA 1 . ° D E SETEMBRO BE 1949 
C.\IXA GERAL : 

rüCElTA • 
Saldo anter ior- 700.112.90 

ta* Concedo. 
N. 32ttft — recebedoria de 

R e i ^ g . N . 3269 — Socçao 
de tieguran^ Nacional. 

N. 3266 — Recebedoria de 
Rendas. Kesponca-se o ar-
quive-se 

N . 0 3214 — C_ A< P . S P . — 
Atendido. -Aô Diretor da Fa--

Cr$ 2.000,0^. 
N . ° 2795 — Maria da Glorio 

Machado de Vasconcelos. 
Concedo o desmembramento 
do terreno conforme planta e 
informação da Diretoria de 
Obras, bem c o ^ o a tran^feren 
c ia . 

N. 3JL75 Alina Brandíc. 
Concedo o desmembra m í nt j 

DIRETORIA DE OBRAS DA 
PROTTURA MUNICIPAL 
D E NATAL 

Em, 3 de Outubro de 1940 
Afim de satisfazerem a&exi 

f enc ias em processos de $eus 
interesse*, devetn cnwpa r e 

cer a esta Diretoria com u r 
eencia «s p i s o a s a b a ; x 0 

meiietonadas. 
Manoel Justino Sobrinho. 
Manoel Hemeterio Fernan. 

des 
Iiiá Ribeiro Dantas. 
Enico Monteiro. 

[ EDITAL 155 

De conformidade co"i a lei 
viiíen 4c t torno publico par^ co 
nhc^imento de qu e m inf.ere^-
s&r pa^s a , fí^a marca, 
do o pra^o d*1 trinta dias des 
ta data, Para quem se julgar 
prejudicado com o pedido do 
aforamento abaixo discrimi-
nado apreso r o seu p I - o 
testo na fornia da lei . 

Joana Fer-cira, reque^çndu 
aforamento de um terreno 

23. m 00 

700,112,90 

fend^ dsvíd^s 1 ( do terreno conXorxne pbnta 
N.Q 2452 — Repartição 1 de je iníorrna-cao da Diretoria do o r i d e »tem utra ca s a d e l i r a 

Saneamento de Natal. Ke^-, Obras? e bem as$lm a restpc^ 0 íelHa n .encravada r^ 
ponda-^c o arquive-se. i tiva traitóferencia P o r Rua do Areial «o boírro d^s 

j K. &rri — Artur Barbosi de . 1.875,01;. 
Lima. Concedo trinta dia? de 1 N. 22S8 — Marta Janino Vi -

Receita de hoje 

Resoluções anexas. Ao S?-
cr.tario p a r a o» devidos 
fins» 

N- 2475 ^ Avelino de Frei-
U s Cunha. Sim, de acordo 
òt*m o Parecer do Procurador 
Fiscal. Lavre-se Forforia, A o 
Diretjor, da Fjaaenda j^ara os 
devidos fins. 

N. 90» ^ C. A. P. do s Ser-
viços Públicos. Oficie-se dan-
do ciência do despacho dado 
no processo n. 939 de abril 
de 1949. 

N. 3104 — Wilson Eufrásio 
da Silva, Ao Dr. Procurador 
Fiscal para dar parecer. 

N. 3057 — Standar Oil Com 
pany of Brasil. Concedo, nos 
termos do requerimento. 

N. "0173 — Depârfrmen 
de Saúde PubUca. Junte-se a 
este o Processo anterior e o 
do diretor 1 da Estrada de 
Ferro Central sobre o mes-
mo assunto. 

MARIO EUGENIO LIRA 
Secretario 

Despesa : 
Pagamento ao funcionalismo ^ 

6.212.00 

38.326.00 

706.324,90 

licençâ para tratamento de lan» . Satisfeita * exjgencu» da 
^aude^^bm cís respectivos ven Proc«radrría# Vo^e o prcc^S'^ 
cimentai;. D!retor!a tii esta ? para cs devidos fhw. 
a ^ n d a . ; SALY GOMES DA COSTA 

« i „,. Saldo [ 9 • ^ ^ - . . 
DIA <2 DE SETEMBRO DE 1949 

CAIXA GERAL : 
RECEITA : 

Saldo anterior --
Receita í e hoie • • * 

067.998,90 
15 80 

t' 
DESPESA: 
Faga^nçn o funcionalismo . 

Ho o as. 

Secretara P^eítitura M.! 
nicipal do Nato], em 10 de 
Outubro de 

Saly Come;, d a Cost a — Sc. 
r:tario. 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z . É M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O O E I R A S , 
F ft IE I RAS, 

ESPINHAS, ETC. 

Saldo par» o dia 3 . . . 
DIA 3 DE SETEMBRO D E 1949 * 

614,561,30 

I f . 3 9 9 — Frtnctoç» 
B«it% d* Silva. Concedo 

Mario Eugénio Lira — Secrc 
^n o, 

EXPEDIENTE DO DIA 3 DE 
)UTUBRO DE 1049 
DESPACHOS DO SR. PRE* 
TUrO; 

N. 3125 ^ j . A. P f J, N, 
Í148 — Joaquim Int»ri0 

Kíiro. Concedo. 

6 DE 

PRE-* 

EXPEDIENTE DO DIA 
OUTUBRO DE 1949 
DESPACHOS DO SR 
FEITO-

N . o 3182 — Dr .Otto d e BrL 
to Guerra. Ao Diretor da Fa-
aend a para certificar de a-
Oordo com o parecer do 
Procurador Fiscal. 

N. 3153 — José Muniz Filho. 
Concedo a licença p^ra a v c n 

da de comestíveis apenas du-
^nte o dia on. frente ^ 
Instituto de Musica. 
N ° 3255 — Julia Dantas Lan 
dim.. Concebo, por Cr$ . . . 
30,000,00, * 

N. 3108 — Pedro Gomes 
Advincola. Concedo pelo pre-
ço constante ao conhecimen-
to de t ransmi to . C r $ . . . 
2.000 00 

N. Joseís 

CAIXA GERAL : 
RECEITA 

Saldo anterior . . 614.561,So 
Receita de hoie a, 107,0c 

DESPESA : 
Pago 8,87.4. — Manoel Vicen V 

te Bezerra ;fc806.5C 
Idem 8.87.4. — Manoel Vicen K 

te Bezerra - .. .. .. 2.734,80 
Idem 8.87.41 — Manoel Vicen 

te Becerra 600,00 
Idem 8.46.1. — Dr, José Pin 

to Júnior ; V 1.000,00 
Idem 8.99.4. —Joaquim Mara * 

nhão e outíos 1 j 
tdem 8,80.0 — José Esperi- j 

dião de Freitas 85000 
rdem 8.99.4* — José Esperi-

dião de Freitas 40,00 

622^660.30 

3|10|1949 t da Prefaitura Mu-
nicipal : 6 d» Janeiro : P& 
da Ascensão do Senhor (F«fi-
ta Movei); Dia do Corpo de 
Deup (Festa Mov»l) ; 29 de 
Junho — S. Pedro • São 
Paulo ; 15 de Agosto — As-
sunção de Nossa Senhor* ; 
21 de Novembro — Padroeira 
de Nat^l e 8 de Dezembro 
— Imaculada da Conceição de j 

Saldo pêra o dia 5 .. 
Mario Eugénio Lira — Secretario, 
MOVIMENTO DA TEZOU R A R ^ ^ J t ^ 9 
Saldo anterior 604.837 00 
Receita .. - - . 35.065.1) 

DESPESA : 
Pagamento ao funcionalismo 

Saldo para o dia 6 . 
DIA 6 : 

Saldo anterior 
Receba--

Norraas para pagamento do re-^ 6 1 8 4 0 1 ponso semanal remunerado U m HVÍS3 a o c o m é r c i o e a industria e m geral 
Afim de evitar duvidas quan 

to ao pagamento da Lei n . ° 
605# de 5 de Janeiro de 1949 
Que dis j^a sobre o repouso 
£eman&l remunerado e o pa^a-
mento de salário nos dl-3 feria 
d e s civis e religiosos, a De le 
gacia R e g o n a l dq Ministério do 
TraMhoiNJ9ndèstei â o Comér 
cio dès1k >t2EM^o torna pu-
blico que a referida lei eu_ 
trou em vigor a partir da Maria Santi^ima. 

j data de sua publicaçãof isto j 
1 é. «sm 14 d« janeira dest^! 1 
i ano, deverdo, poítanto f c o j : 
| sr$. ' empregador^ efetuar o ' 
] pagamento a partir daqusla • 

data e não da data da puhli- | 
cação d e sua regulamertfacâo, 0 Serviço d<? 
conforme já estabeleceram a ! 7 " * 

i 

Divisão^ d^^ Fiscalização e o 
Departamento Nacional do 
Trabalho, em telegramas e n 
viados a esta Delegacia Re-
gional sob ura. 981 8 e 342 
rep^>ectiv^ment^# de 21 9 49? 

M'9.49 e 5:10.40, 
Para maioreji esclarecirrwn 

tos publica remo* a relaÇSo I t 
dos* Feriados Nacionais, Fe . 
riados religiosos Nacionais n 
Feriado« religioso* no mur.i-

AVISO 
O vigário de S* José dí 

Mipíbu' a v i s^ ao« interessados 
que o bilhete premiado na 
Rifa do tour 0 oferecido pelo 
sr. Francisco Gomes da 
Silva, em beneficio da Ma 
triz daquela Paroquia> foi o 
de n - ° 128 pertencente ao 
sr. Pedro Gomes. 

Nat a l , 
1949. 

12 de outubr 0 dei 

O I Congresso de vocações 
Sacerdotais 3c realizará na 
Bahia, de 22 a 30 ó? 
outubro de 1949, c, e x -
temporaneamente» a IV 
Semana d0 Ação Católica 
Oremos pelo Bom Exiio 
destas duas empresas 1 

Hospital Militar de Natal 
17.831.30 

604.837,00 

49 

639.902.10 

39.330,60 

G00.571.50 

Militar, 
Saúdo da 

convida 
aos senhores médicos civis 
desta capital que desejem 
tezer parte de uma Junta 
Militar de Saúde, com a 
dia r.H de cem cru2Íros 

(CrS 100,00), aprc^ertt^r-sc a-^ 
o dia 17 do corrente — s e w . 
da feira — no Hospital M* 
Htar tie Nafal, 
merino com o respectivo Di 
rotor, 5 ns 10 hor^*-

A CASA NOLASCO 

600,571 r>o 
14.951 615 „ 523,30 

Avisa á sua distinta frc^ucíin que 
completo sortimento de g-rafos pí*^ 

Huí' Dr. iir'/.t'ö, 2'A~y 
RIBEIKa - Natal 

Graba d; rr^ 'b r̂ 
t riança s 

DESPESA 

s • ff . cipiVdeíKatal : 
FERIADOS NACIONAIS . ,- .„ J f J J I L J _ ^ 

( L c ^ 6,4j49> . . J f ^ ^ « ^ 

N. 3113 — Carlos F a rache . 
Concedo 05 desmembramentos 
conforme plantas anexa», 

N. 2313 — João Felismino 

1e Oliveira. Concedo 15 

o m A diária. A ' Diretoria de 

para o devido registro. 

N . 3123 - Padre UU«m» 

Maranhão. Concedo o 
fl 

«p j rafíamcnio »0 i^ncionanstno, 
Conceição. Concedo pelo pre- 'H' 
ço constante do conh^imen-
lo de transmissão da Recebe-
doria de Rendas Cr$ 1,800,00. 

N. 3024 — Matia Francisca 
do Natcimento. Concedo, por 
Cxi 3.600,00. 

N. 31 IH — Francisca Car«-
<*0i BlierrU. Concedo. 

, * ^ — I q w Rei*, OfU 
'1 EITUÄD 

Saldo par® o dia 8 , 
DIA S: 

Saldo anterior 
Receita 

DESPESA ; 
Pagamento ao funcion*li*nio. 

27.187,30 

OMBflÜR 
Sa^do p u * o di* • 

MUTILADO 

IS 729 ' ^ ^ - n h r o ; ] . di 

596. & « M A D O S F ELiCtIOEOS 
^ ' NACTONAtS — (Portaii.1 n 

'Í27, 111048) : Sexta » 1 623.961.40] áa 'Paixão (Festa Move!) ; 
Corpo de Deus e Dia da Pa 
droeira de Natal-

12.242,50 FERIADOS FEUGIOSOS 
NO ÜAPUNICIPIO DE NA 

611.73ÍI.90. TAL — (resolução r o 47 de 

A O R D E M 
CAMPANHA SE ASSINATURA 

O Dia dn Bõa Iinrrensa c um enseio do 
teroísar cs catohc^ pt Io seu jornal. Scb ^ 

-seus auspieiqs, A OKDEM wm p-omowm^ 
uma campanha de assinatura. E* preciso, po-
rtam, que nenhum cotolico seja estranho a esse 
movimento. Se cada família assinar A ORDEM, 
a nossa campanha chegará * 10.000. E esse 
numero é apenas 10% efr população ca^lica. 
Nenhum lar, portanto, sem o bom foroal. 

1 



A IQI ! iMfel '' - t 

be-

OtUPAfiAO AACODOCAL 
& I M I É 9 A MUSA DO 

DIÁCONO LUIZ SOAIUES 
DE LIMA 

í Anto Qfipc* vlutu ékê 4t 
jyW* « p * ofcdon*-

f fe» a»c*rdo<al do Di«4Mo 
Uufc Sornod* Uma * prin*i 
i* flinto Mus*» nos dfe» 24 
e » . t<o§o 
no dia 22 jnktoram a», o* 

o& ptp* aavalfs a» htvtioáo comunhão geral 
das varias aasociaçAeo o 
senões solenes A noite. quele dia deaetivolvw» 
lôssima tê60 D. Isabel 
elemento da projeção da Ajç4O 
Católica de Mifesoró QtL 
<|uOf|to a«siaUam ŝe atos va~ 
riados-

No dia 23 aiftda mais fre-
quentes foram. as solenidade^ 
£alaado o padre Francisco 
Jangenn digno Heitor do Se-myiario de Mossoró que fc^ 
uma detalhada exposição 
valor e da necessidade dos 
Seminários • Na tarde daquele 
dia chegara111 os alunos do 
Seminarfcf de Mossoró rece-
pciotiandoLsé tombem sua 
4xc*a» Eevma. D. João Batis 
<a Porto Cwearc Costa ás 17 
horas, saudado Dela sr. Ci-
cero' Luca*. 

As festos culminaram com 
a ordenação sacerdotal do dia 
24 e primeira Santa Mis$a 
do dia 25» 

Logo primeiras horas da 
manhã as rua* enchiam-se de 
povo. Sete hoixís e^á a Igreja 
apintaya-^e, A 5 7,30 dava 
eofradfr no Templo sagrado 
D. João Costa, que fazia 
OQtnpanhaF do Diácono Luiz 
SQàteá: - ífenhvni» palavra. 
Nétthum ruido- - Os fjéis es-
ptrpm com ansiedade a hora 

O.* Apto as1 cêtt-
wóniá? de prave dê am_sê jni 
cio solenidade^ Fadre 
Franobco Jansçnn, dè posse 
do micft)fone, ia explicando , ousadamente, to^w os ato?. 
. 0 sospi comovente da La— 

- T i . . ; J . . : , • ' 

dainba do Todos os Santos 
enchia ainda mais 0 povo de 
ansiedade* Finalmente o Di-
ácono é chamado aos pés 
do prelado e } poucas minutos 
depois, ouviamo» dizer "Graça 
a Deus temos mala um novo 
padre para a Santa Igreja" . 
A Missa continua no mesmo 
ritmo, énálizattdoh-se com so-
• letoe "Te Deüní. 

Compara ^ s s * de fiéis 
aéoffopahha o novo sacerdote 
até sua residência -
SÉSSAO SOLENE 

A* noite houve mais uma 
sessão solene onde se 
zefam 'ouvir vários oradores. 
Dr. Bruno Nogueira, de 
Mossoró, tez substanciosa 

conferencia a o Farm. Luiz 
Fausto de Medeiros, em be-
ltesimo discurso sáuda o re-
cem-ordenado am nome da 
Paroquia, Fala D. João 
Costa e } por fim, assoma á 
tribuna o Padre Luiz Soa-
res, que jnlciou seu agrade-

eâmento parafraseando o 
poema do Padre José de 
An^iêta ó Virgem Santissi 
ma. 
A MJSSA NOVA 

No dia 25 a cidade sc en 
gâlana cada vez ma|s : varias representaçoe» de pa-

o Semmario, A-
çio C*tolfc* da Mos»oró tqn 
bem «ataviam püpatip. 

A'a 8t*> «ua excia. X>. 
, fpfa Coâ a e 0 novo levita *e dirifem ao Tttnplo já lit^ra-
* ' , 1 1 t * ' V : mente chalo * ricamente or-
namentado. O novo gscerdo 
te revestido , de suas vesteg 
talares inicia a Santa Mty*. 
A piedade «t a comoção apo-doravam-se dc iovem. Q pa. negirico foi feito poár D, Jogo 
Costa que profundamente inspirado prendeu a atenç&o 

de todos durante 40 minu-
tos, tomando como base P*™ 
sua oração, o proprio Evange. 
lho do dia. Estabeleceu um pa 
ralelo entre as graças rece-
bidas por Maria Santíssima 
e as que, naquele momento 
recebia o novo padre. A 
hora da cotisagraçãò pareceu 
descerem do Céu halos divi-
nos. Em seguida á Missa re-
alizou-se t» 'beija—mão$* As 
IS horas daquele dia ás varias associações dirigiram-se á casa do Pe. Luiz e ali, apresen tamise vetos de felicidades* 
Eni nome da Associação de 
Sta. Teresinha falctt a P^OÍa-
Noemia Dantas . Represen-
tando as demais» falou o prof. 
Albertino Alexandre Maci-
el, Mais <uma fala o 
Padre Luiz agradecendo as 
homenagens, 

A's 19 horas realizou-se um 
banquete oferecido pelas clas-
ses conservadoras ao qual 
aompaiyceram elementos de 
todas as classes aociata, pre-
sidida por D. João Costa 
fez o discurso oficial o dig— 

Juls dai 
Dr. Olavo Hala;,'* 
mqito aplaudido. ;; O 
W s aí^adw 
4 o "«tapa" fala * * 
D. Joio Costa que: 
um brinda da honra ao 
Padre. Mostrou que twU 
aquelq» solenidades gii-av̂ m 
em torno do Papa gJLQjriosft-
mente reinante* P e p o i t d e « m PolRar o audi^ono durai}!* 
20 minutoa terminou fazendo 
um â ielc no sentido de cada 
vez mais s e elevar o nome 
de -ia Santidade ' Pio XII. 

Assim terminaram as feg^ 
tas de Ordenação a primeira 
Santa Missa do Revmo, Padre 
Luis Soares* 

Uma Palavra de gratidão ao 
Revmo. Vigário Padre Ismar 
Fernandes finaliza tedos cs 
atos. O êxito destas «tfenidf-
des deve-se aií r2e|oàoítah>cò 
que demonstra se^ um grande 
amigo desta terra. 
DADOS BIOGRÁFICOS 

O Pe- Luiz. Soares de Lima 
nasceu 5 tje -Dezembro de 
1926̂  na cidade de Areia 
Branca, filho de Antonio SoJ 
ares de Lima e Adelaide de 
Souza Soares. Entrou para 
o Seminário de Mossoró ao 
dia de sUa fundação, : a , 2 
d& Fevereiro de 193V-
10 anos de idade. SoVa rei-
toria de D. Jaime/estudou 
5 anos em Mossoró e q ecoxn-

0mta nio 
<ju* tem tí ihüMtro 

<jja^a y regido »«oe* 
O resultado "ê qtieij quando 

ourge uju âo 
m£nos enera 

S»:» «So DP prejuízo» da fait* dé .A-

a) pwtnnz^iqDÇKg^Aís 

. V A J | | | dl oertidio n 
ocasiona í - r . ! . I 1. 

1 — Dificuldade de matai 
cuia na Ejcola * 

2 — InjipoHiitidade d e ad-
quirir carteira 4e ide^ti 
dade ; 

vida . ' ' 3 — IjapoteibUidade de ad 
2 — « — i - T ^ j i , . carteira de reservista; 

4 — Seria dificuldade em 
Carteira Profissional ; 

uma 
: »t 

i a:/ ter a 
» • Dificuldade p«ra a^ran 
jar emprego ; 

Nunc* t w ^ m l c â t è » t ó - í ~ S e r t a dificuldade na 
que dé»se táo ; 
resultados 
jxndi em a n uncios 
nas dos jornaifyf̂  WfWf^ 
livros • Jamais, jcog^guiija, 
obter que sfpegpqiõ5 
caminhassem bem si não 3 ft-.. a A - r l '- r î unciasse sem^^ e ^uní» 
anunciei, em^^aj^uer PU, 
blicação sem que não sentis* 

T) , K • M F-MR- V"' . .. 
s e f na meííffift jíWWW® / dtf 
anuncio, o^^CFail.salujbares 
e-eitos, W. R. GRIFIN 

re^lizsção do casamento 

7 ^ iawiBitiUdade dapro 
• f 

du«ir d a f ^ f i a caaolt poli-
dais a que*tfea Judiais ; M 8 — Dificuldade^ em rece 
ber herançw; 

^ Dificuldades em comprar 
béne- ; 

cio do comercio e da indus-
tria; 1 • 
receber o abono familiar; 

12 — Impossibilidade de con 
seguir internamento e tra 
fcamento em instituições. 

• • S t e n n 

b) PREJUÍZOS PARA A SO-

1) Um l̂eaaiMttienftb a 
mais; . . 1 1 

• . ; 2) Uma 
eçtatistfcas 

falha a,iuaj£. nas 

î Re 

c\irso filosófico. JJai. c 0:: r?. V * ' transportou-se para São 
em 1945 

opoldo, no Rio Grande da 
Sul, por ordem de Su^ EXCÍ&. 
Ú. João B. P. Costa. Nospam 
pas terminou sua formação 
sacerdotal, voltando ao lota-
do em Dszembro de 1948. 

De então para cá# na quali 
dade de diácono da Sta Madre 

panhou a Belem do Pari, em ' Igreja vinha ajudando o dd. 
fins de 1941. Quando Sua e -
minenda foi transferido para 
o Rio de Janeiro, veiç para 
Fortalçza onde teriflMpt; âu 

Pi 

-1! 

do Areia Brane® > Pe. Ismar Fernandes 
suas lides pastorais, t io 

templar. 

ártico Revmo. 
em 

ííT' 

at 
I Q O 9d}JCr 

do cptrônte umú-que recet^eu o nome de Sônia. . ' •! 
Socíe&xtfe doa S^c^ohcm-(es — No dia 30 cíe setemr. brdjol .etnDoseaaq a «primei-ra diretoria tfx recêm-íuri-dada Sociedade detâ Maí-

jMatemidada -—Vai rea-lizar-s© no próximo domin-go, dia_ 16, a solenidade inauguí^l da Maternidade de Mossoró. Iniciada no ano de 1945 a construção do imponente prédio, quan^ do prefeito do município o 
revmo. mons. Luiz Mota, chantes, com séde nesta c\-sòmente agora ficou o pré-idade. Falaram vários orĉ -, dio concluído, graças à de*1 dores,'inclusive o deputadòíca deste município. No dia cisão do atual prefeito Dix-jMota Neto, professor Mai j 30 de setembro foi feita a Sept Rosado, reencetando a noel Assis e profèssor Lau j inauguração do novo ins-tredição de trabalho daque- j ro Escossia, representante ! trumental e dõ fcèdamento le seu distante predecessor, j do prefeito do Município, j ultimamente adquirido. Sera seu diretor o dr. 

O 
^F^brica do 90^— Voltou funcionar, atendendo a qualquer hora dô~día ou da 

noite, a fábrica de gelo des-que presta, por sinal,- um grande benefício. 
Banâa de Música — Está com novet e excelente ins-trumental a Banda de Músi-

loâo Marcelino de Oliveira, \ / ; contando com outros cola-boradore ;̂. O Departamen-to Nacional da Criança ó o grande ideali2adçr das ma-ternidades pelo interior do País e também a ele deve-mos antes de tudo a de Mossoró, sem esquecer o muito que fizeram os dois prefeitos já mencionados. 
Ordenação sacerdotal — Ao quí> sabemos recebeu as sagradas ordens sacerdo-tais na Capital do País o diácono Teofilo Rocha de Oliveira Caldas; atualmen-te servindo de secretário particular de sua eminência o cardeal Câmara. 

a C I L " 
ClA . QÜWlCA iKDttSTKIAL ' C I I,"-J^À ' 

Tintas pata todos os fins e seus derivarf os das conhecidissL mas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL", "cOMÊTÀTE", "BírrONOL", "NEOUN", etc.. 
Distribuidores para todo o Estado A» Bio Gnnde ^ ^ ^ SâNTOS & CIA. LTDA. 

AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 
SECÇÃO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N.° 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças d^ftterior ainda disponíveis. - J 

O novo sacerdote ó natu-ral de Portalegre, neste Es-tado, filho do sr. Sebastião Caldas de Oliveira e d. Zul-mira Rocha Caldas, tendo estudado no Seminário des-ta cidade. Nascimento •— Na resi-dência de seus pais, Fran-cisco Oberi Rodrigues, ban-cário e sua exma. esposa, d. Brasília Fernandes Ro-|| drigues, nasceu no dia l. h 

JA 

A nova I l i d o Registro Civil de Nascimento 
" C o m e n t á r i o e S u g e s t õ e s 9 ' 

O B 
contra «ai 
a dia -vil 

d* 
Anualmente 

mit btàsüéirot ida iubértu-
3) Um obstáculo a íAft̂  na4 D«vem «ár ^ wOhttdM- ^ 

o x i d a ç ã o do VÚ&o * túbé**tóèB W ^ f é o ^ u -. < j j • J • nascidos, t, tiw>l>fw, • |H « wto de povo civiljasadq* ; 
Procure o Cartorio'do 

gistro Civil e faça o registro 
d e nascimento do seu filho. 
E' um dever. 

Às leis e decretos nem sempre primam pelo acerto dos seus dispositivos nem pela clareza de sua reda-ção, principalmente tratan-do-se de Registro Civil das Pessoas Naturais, onde de-cretos e leis abundam, mas em termos tais que ficam sileiro§ (e ijgo ç^trçm^eiros 
.•à . J ' ' ^ j k w i Z/ __. ! J _ i _ " muito aquém dos conheci-mentos dos mais modestos e mais atrasados serventuá-rios da Justiça, que vão exe-cutá-las no interior do país. Daí em grande parte a inobservância, a dificulda-de e ate mesmo a impossi-bilidade do registro. Nao poude fugir a esta regra a lei 765 de 14 de ju-lho de 1949, feita para co-laborar, no que se diz, nas festas da semana da crian-ça que decorre de 11 a 17 de outubro e cujo tema é o registro civil. > Em vez de fazet ela, co-mo os inúmeros decretos é leis anteriores, que expres-samente Suprimam subsfi-*uiaift % focavam artigos, §5 e inciso do Regulamento dos Registros Público©; es-tabeleceu 1 cum aglomerado de dispositivos mal re-digidos e mal deslocados, que dificilmente se sabe p 

de Assistência "Como já fazem alçuns centros e al* gumas Prefeituras o qu^ se-ria o ideal. Diz porém o artigo pri-meiro da lei 765 que entrou em vigor <r 21-7̂ 49, quando foi publi^adgt qu$; "Os bra-
como já' se pretende de um e outro' ' yexo' ' (portanto Ho-mens e mulheres, alfábeti-

que devia sef exc^ísado, quando o iuiz ou. üficiètl co-hhecesse a pobr^sa do re-querente) dispensandp-se a petição para os menores de 12 anos, mas não o atestado -de pobrêsa, nem a atesta-ção por 2 testemunhas idô-neas da veracidade das de-clarações, o ejue pode ser por escrito" ou "vérbalmente, por ocasião do registro que, zados ou analfabetos) não neste caso, elas assinarão, inspritos ainda no registro! Casuística assim só a civil de nascimentos (por- lagem de recibo, parecen-que si o forem cometerão crime na opinião de alguns) serão registrados (obriga-toriamente, convinha dizer a lei para maior força de expressão no meio atrasa-do em que vai ser executa-da) independentemente ; de multa regulamentar (dez cruzeiros art, 55,çiec. 16.146 de 20-7-44) mediante petição isenta de sêlos, taxa, emo-lumentos e custas (como já era se tratando de registro de pessôaB pobres ou de fi-lhos naturais) despachqda pelo juiz competente (muni-cipal" ou de direiip da resi-dência do registrando^ art. 55 cit. § 4. ç e apenas ates-tada (a veracidade dos seus dizeres) por 2, testemunhas 
que ficou em vigor iia-par-J idôneas (a juizo do magis-te do regulamenta qvie elai^ado somente'e não mais quis alterar. [do Ministério Públiòo (brt.' Todavia vamos ver se a! 117 § único reg. (inoxplica-compreendemos. 1 velmente excluido desse A regra geral em matéria de registro é que todas as despesas com ele incum-bem ao interessado que o requerer, como diz o art. 17 do Regulamento. As isenções totais ou par-ciais são exceções que a nova lei, ao que parece, quer restringir e reunir to-dos nos seus dispositivos. 
0 Si assim é, melhor serio que sua emenda em vez de ?Gr "Dispõe sôbre o regis-tro civil de nascimentos" — 1 djssesse — "Restringe a f^ratuidade do registro civil de nascimentos pois foi isso o-Cjue ela realmente fez» Mas emenda assim não 

processado) na forma (isto 

do porém que são somente estas as isenções ficando, em face do art. 4.° revoga-das as anteriores que eram mais amplas, e daí a impro-priedade que notamos na ementa da lei. " Tratando tanto de merto-res,,até de1 tenra idade pou-CQ: que íesta: lei -nem uraa vez se refira aos seus repre-sentantes legais (pais e tu-tores) ao ménós para' lhes fcifcef os' régistros de nasci-mentos - ^ que muita geílte pensa ser ato exclusivo das cfiçíiça^ TpgifítíadaSv imixi-me não se ouyiric}o nem o Ministro Público Nada impede porém què se faça efcte reefístrô^dõs me-' nor-es d© 12uctós,iJ2omo «e fazern .os., outros,rpgj:; meio de petição^, çtestada. pgr 2 tásíemiinHás1 e atestado de pobrêsa, si necessário, o que tomar o serviço mais perfeito e menos ^sujeito a 

dultos, âft̂ oh ^e t̂ibmeUdol 
is devida» provas de aiegrit 
tubercullnloa 
V tuitamtrnt« nm seo(áo Csl-
mete do Instituo óe Proi^ 
Asâstenei« á Infanda* 
fc ....... 11 " a =sss^ 
bres, e sim de pobresa ex-trema, fnendigos ou mise-ráveis jurídicos, apresenta-rão at£stqdos;£Üsçp e; nem mesma, .estas çu^tas ^ír^i-màs pagarão. 

Esté atestado, ao nopso ver, pode ser dispensado também, se o oficial corlHe-ce a : miserabiUdade do ^ re-gistrando», -.,» A lei é„ de ,uma:sabjrí«te-de extrema rios séus dispo-sitivos. • ' " 
Dá ao ittogisfrddo ò" pra-zo de 48 horas para despa-char a petiçãcrtart. 3.°) mas não diz expressamente, co-mo os decretos anteriores, que ele" "òü ò oficial pode proceder, a-qualíjuer dili-gência para constatar a ve- 4 

racidade das declarações feitas quasi sempre com açodamento, maxime era tempo de alistamento 'elei-toral . Pena é que; a led" não" dis-sesse claramente para maior conhecimento dos in-teressados tjue os'registros feitos r sòíhente pelos* iflhds naturais au Jlegítônos -hão lhes 4^oodireítac.a-herdar de seus jxiis, comç: nyakq gentç está supondo;- Para ; herdareftr do pai ou çia 

dos arts. 68, 69, 73, 74, 75, § 76 e 77, conforme o daso) e sob as penas da lei (re-clusão de 1 a 6 anos, con* forme o caso e aumento da 65 parte, se houver subor-no, art. 342 e §§ Cód, P^ nalK - -' • ' - 1 Para mpis J^jcilj compre-ensão çío leitpr d^àçr a lei ter acresceníado;- ^nos se| guintes caâos Tquê  são as alíneas 1,11,111), 1.° — Si forem maiores de 18 e menores de 21 anos; 2.°1 Nascidos antes de 1.° de janeiro de 1889 quando, pslo dec. 10044, 22-9-t888, prestava bem para co- j começou a oBrigatoriedade memoração da semana da | do registro civil que geral-criança. 

e com todos os requisitos ) erro ou engano, nas decla^ 
rações, podendo o requeri-mento em qualquer hipóte-se, abranger o registro de 2 ou mais irmãos: As pessoas relacionadas nos quatro primeiros núme-ros, mesmò^abastadds, 'e no quinto apresentando atesta} • do' • de • • pobresa, gosám d<? 

mãe, ou déximbòs pof meto do registro, civih; necessário é que o, pai,; a- mãe' ou am-bos assinem este r^istço. Concluindç, diremos que bs artigos desta lei bem podiam ser §§, númefos e incisos do art. 17 do Regu-lamento, que contem a re-gra geral sôbre despesas judiciais do registro, ou do art. 55 onde já está a dis-pensada petição para re-gistro dos menores de 12 anos, ou melhor ainda, do art, 63 que já contem nos §§ 2.':; e <5s'' iiiciisòs' T8p art. dela para «iu^^b Regulamento aemboití ríAiti-

T E N B A J U I Z O 
f p 0 f l e m s i n l i s o u flÇAtSSSLl 

t 

r e u m a t i s m o d a 
Of̂ ix̂ í T6IÎ« ELIXIR 914 

PREVIDENTE DOS Chamáda VI* PASSOS 
Convidam-se os Associados dosta Previdente, par.j dentro do prazo de 30 dias, a contar desta data, compa-recerem na Séde da mesma, à praça João Maria n. 64, desta cidade, para efetuarem o pagamento referente a chamada supra, motivada pelo falecimento da Associa da, MARIA DA SILVA ROMEIRO, ocorrido iiosta cida-de, no dia 11 do corrente, cujo expediente já estabeleci-do ó nas segundas, quartas e sextas-feiras, das 8 às 10 horas. 
Natal, 13*10-1949. O Tesoureiro Mcmô*l Caralccmtt filho 

mesma origem? 
USE O POPULAR- PREPARADO Elixir 9Í4 

VAJL4USA& ÚPíNIOES 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Hesultado satisfatório me . t e m dado o ELIXIK 914 no tra* 
tafXMtito da Sífilis, razfio porqua nfto ponho duvida am reco* 
oionda-lo, 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atatto qut Unho ampragado jqom bonn r««uItados a 

OiXIR 814. prindpftlroant* Aai-Jttfil^tia* da fundo slfilitico 
( j ) DR. ALVINO AGUIAR 

mente ze presume ser a 15 de novembro de 1889, data da proclamação da Repú-blica . 
3. ; Si forem maiores de 18 anos durante o pe-ríodo de alistamento eleito-ral (nào foram alfabetiza-dos, devia ter dito a lei pois analfabeto não pode sor eleitor. 4.° Si forem maiores#de 17 anos durante o período 

Si o legislador quises^s I de alistamento militar (e do I realmente corroborar na sexo masculino deveria tsr Í comemoração da semana acrescentc^o, pois ela, re-! infantil, teria decretado ou-1 petimos, vai ser executada 

Talvez nâo fosse esta a intenção da lei, e sim ate-nuar um pouco a mesqui-nhez de certos regimentos de custas, como o nosso, e a onda sempre crescente de serviços gratuitos por par-te dos cartórios, sem com-pensação alguma por par-to do governo, que não lhes dá nem 03 caríssimos livros em branco para o serviço. 

isepçt?a-;de multa,; selo, ta! lado. mantivesse sempre -a xa emolumentos, e.,custas; j unidade do registro,,. como mas, pelo c.rt J 2.'\ t o d a s ! s e í e m í e i t o crçrora. slas sâo obrigadas a pagar j " Num anexo a esta lei, co-sòrnente - os termos dos re1! s e ^ muitas outras, gistrot de-nascimentos e as | C O í r ) modèloÃ-parq os^equé-prinieiras certidões (notas ' riJEaentos .0 termos, em todas ialões, ouírorq grátis) hipótêses, teria sido me-traídas as notas talões (ho-i îder müito: acertada a bem ;e abolidas em muitos car- i reqistrandos' da unifor-íórios) ficando os registran- • cidade e perfeição do re-suprindo, talvez, tò-e omissões 
:o dos isentos de qualquer ou- j V ira despesa judicial. idas as faltas 

Si porém os registrandos apontadas, nào sào simplesmente po- João MATUTO 

tra medida mais apropria-da para o caso, como a do decreto 9.017 de 23 de fe-vereiro do 1946, quo dispõe sôbre preceitos de puericul-

:ia maior parte do país por gente muito atrasada que nào se lembra estarem as mulheres isentas do serviço militar. Q u e m vivo no ser-
tura, embora nunca fossei tão c qa^m sabe disso e a executada Ĉ  drr̂  f<v loi r. Vi r-r̂ -rr̂ irr n̂ -íri r-lrrro- ' 
lhas facilmente desta^aveis | za. | que, ao nosso ver, o Depar 5. Si forem menores de tamento Nacional da Cria^-: 18 ou rr.aiores de 21 anos. ca devia distribuir a os Car-! apresentarem atestado de tonos )á tão sobrecarrega-1 pobreza pasmado por auto-dos de despesa •. ! ridade competente (que de-Melhor senc r orém, que via ser qualquer uma, e não semente autoridade po-licial, prefeito ou funcioná-rio que esté designar art. 40 Reg. alterada pelo dec. )3.f>5G He 30-9-43. atestado 

Cortume São Francisco I J. M O T A 4 IR MA O Caixa Postal, 102— NATAL ^ Bio G. do Norte F I L ? A I S 
S Í ° D E j a n e i r O : -4 Kifa õò Séttéáo n .^ 70 CAMPINA GRANDE; - , R ^ Pr; 3 . J o è o ^ ^ ^ n o 50e D E P Ó S I T O S Rua Dr. Barata n 0 250 - SàTÂL Rua Amaro Barretó 1434—NATAL CURRAIS NOVOS A G E N T E S FORTALEZA;—Borges & Cia—Rua Sena Ma<*urek* 743 

*>OAO P E S S O A ; — A i m ç M a ^ ^ k C i a ^ u a Puqu* dc,Ca*iast SU RECIFE: ^ Melo, Rotïrigue*, Ahnçida & Cia, Ltda. Ru^ da Concordia 207 CARUARU':—Jo sé Florêncio Filho—Rua S. Miguel 141 
f* Vita d V iCktf 1 

o governo, comemora-ção aquela r^rrana decre tcisse: os rey::ií:cs de nascimentos serão pa '4< r^la LonirK- Brasiloirt": 

*Â ULAUIJUâ L*llViil̂ ;i(t UU 
G. do Norte, Ceará, Pcraiba e Pernambuco, que man tem grande estoque, permanente para vendas «ti fcroíSo e a retalho aos minirnos pppços po&sivteis% tanto cm sua filial de Campina Grande, como noa se 115 depo sitos de Natal e Currais Novos, de todo e qualquer produto conctrnfTite ao ramo fabricado no Brasil cha liando a especial atenção dos Srs. Sapateiros para a v*riíicaçã° p e ^ U a medida de todos os a rtjgos dç S u a vend^ Mercadorias do a^a qualidaHr ^ Preços frx.C*pck>T*te Av isa t&mbem,, g quem 'rc^sjir, quo compra coutos ^ pejes cruo^ esr^iais pArM wrtume^ ^os melhore4, pregos ívíis 

MUTILADO I 



^ » «tï 

Euffcjik> Virofw 414*6,8*0VimmtQ volicioiia^ Hft prqdws " w .OQôdiçõi* d® que 
c ^ t o m todqidçiq df ylóÍBtíckt * d* 

Nao obstante,, insiste na afirmação dm qu» a 41 
herdade è apónaa aparente ; poia a.YQntod» a? UsA ta, aproas, snv escolher 9 motivo ífmCtiB conforme ai necessidade« do individuo'. Conceito que envolvi uma lacaâptavel contradição * Se o movimento, vq}ifjk>nal naeacdha dos rooti voe ertdue toda vioÚi&c&a e »ubmbráo, como cone* ber-se seja a vontade oarrastada necesoariamente para o éèqêko mais ptepoderante ? 

v Quat&iO' Verone se deixa prénd#* nas malhas cfc um, ctiĵ çttg ; ou o movimento volicional não é íeite sem Valencia -e coação ; ou o objeto escolhido nãc solicita fatalmente o assentimento volicional. Ribol tentando uma conciliação livre na escolho dos motivos, ó a vontade fatalmente levada para c mativp mais íorte,, porque o entende para o que lhe causa maior prazer e m^nor mal. RiÈot confunde a noção de bem com a noção de 
Quando o ato volicionql adere ao objeta como wa um bem maior ou a un\ m«l araor ^epoi* da Hvt* escolha dos mptivçs, o objetfo solicita a vontade nãc enquanto é necessário, mas enquanto é bom. E n i s s o w s *mtim«ntos e não ha determinismo. Ferri, e com ele não pouca» cte^lprneipios, que Ŝ o fundam«* 

cri»tfc>, « n «eelAl^U eftttteo; 
como J4 s f falou, em t«m» 
po$ paflitaúi, cm católico m»r-
ÇO«-

Surgem wa» W^es taíte-
que, inclinados p*r* 

extrata otfut*4ft> onde se 
atoMe^m os ra*}* ier««nbo« 
ÍQiu^OS da igreja,- falanv em 
:i>munifcino crirtfo * ao^ 
ei«lismo catolico Assim 
p r e t e n d e m juítiflc»r a acei 
taçâo de sistema» contrários 
ao espírito d* *** 
dize m profe ssar. 

O consuntotao, desde os 
.I , , seus primeiros dias. mrnea 

terministas afirmam candidamente : nao obstante se1 

rem as ações humanas efeitos necessários resultantes da influencia do meio e da constituição pessoal* em nós ó manifesta a existencia duma capacidade de rea^ çao, que pode mudar o curso dos motivos determina-tes, Obetina-se, porem, em negar a liberdade moral. Toda reação, efetivamente» supõe um principio de ação : é efeito consecutivo de uma causa antecedente. Ora, quando a reação volitiva, é eficiente, como soe não raro acontecer, sornos forçados, á conclusão de que ás causas determinantes 9 necessários elabora-dora s da moral da nossa conduta, foi preferido um motivo^ cuia escolha dependeu exclusivamente dò nos-sa vontade. A faculdade volitiva alou como um principio de , o ção variando o curso do» motivos determinantes. Onde, pois, a necessidade das causas determinan-tes ? • Se fossem realmente necessários, nenhuma causa * relativa se lbes poderia opor. Visando evitar a força probativa do argumento, os deterministas apressaram-se em afirmar não ser a escolha dos motivos a manifestação de uma vontade livre ; mas, tão somente, a resultante da organizaçãc psycho-physiologica do individuo. Além da inconsis-tência flagrante da afirmaçao, laboram os determinis tas em uma lamentavel petição de priçápü>>. Efetivamente. Quaes as causas necessarias, que determinam o assentimento volicional após a con-sideração dos motivos preponderantes ? Idêntica é c resposta : a constituição biotypologica do individuo * O viçio dialético é manifesto. 
C0510 explicar que o m?u biontg me obrigue c atos necessários e ao mesmo tempo e no mesmo ate me confia capacidade de eleição ? Como conciliar se ja eu necessariamente obrigado e necessariamente li vrt, na escolha ? Se me neçarem a necessidade dc ato, já não ha lugar para o determinismo. Se me pri varem da necessidade na escolha, concluo em favo: da liberdade moral. Demais em identidade de condições, a mesme causa produz sempre os mesmos efeitos. Sufeordinando-se a aáesao da vontade ao t-ipe constitucional ,ficaria sem explicação o fato de agiren contrariamente dois individues portadores do mesme bionto, e postos em identidade de condições ambien taes. Poderiam objetar ser graficamente nula a possi bilidade .de se encontrarem em idênticas condições d* ambiente duas pessoas biotypologicarnente idênticas Concedo. Entretanto, essa íalta de identidade absòlu ta não explicaria os efeitos contrários ; pçderia ©xpli car os efeitos atenuados, tão só. 

c Os recursos logicos, de que lançam mão os deíei ministas no sentido de uma conciliação entre a capo: cidade de reação e a necessariedade do ato, são d*, consistência precária, deante da rapidez dos argu mentos, que da analise comparativa e do testemunhe da consciência receberam ptena confirmação. A miragem determinista se desfaz á luz da razãc e do bom senso, 
A liberdade moral nao e uma ilusão. 

(De A ORDEM, de 6;10i35) 

D U P L A C A R I D A D E 
P o r m o s dizer: dar esmola João Patrizzi que acaba c1* 

em sufrágio e para alivio e morrer e sofre no purgatório 
libertação das almas do purga-: Sabei, ó Mâ^ de Misericórdia 
torio, é dar duas veze^, c que cu sou aquela mendij» 
dupla esmola. Socorre os vivos i^ue um dia pedia esmola n 
e os mor t o s . Os amigos das] i>orfa de vogga basilica | o tj 
santas almas deixam eĝ  

• N quecido este meio poderoso 
e meritório de praticar a ca-
ridade . 1 

S t Pedro D^miÃo, conta que 
^num^ fçsta da Assunção dô 

Varia, um homem de Deus 
teve xim« viaão. Viu na igre-
ja a Santíssima Virgem num 
trono, eerc®da de Anjos e de 
San toe -Diante dela aparece 
uma pobr* mulher em andra 
jo«, em estado de grande mi-
séria f mos 1 rareado sobre os 
ombros uma d« aeda e 
pdraríí̂  wa». Ajoelhou-s* 
a pobrezinha ^ante da Vir-
gem ^ «ntrp ' lagrima« lhe 
dkae ; 

"O* Mg* de misericórdia «y 
vt« »upltoo, t«ndt pitdftde da 

líiava de frio. João, a queu 
f-dia uma esmola, privo« d 
sua capa para me cobr r". 

Ao ouvir isto, a Virgem San 
usdma sorriu cheia de bori 
lade e disse: 

"O homem p̂ Jo qual çedt 
misericórdia, estava condenad 
a sofrer muito tampo na ex 
pjacão, mas jú êle pr a 

ticou este ato d« caridade 
além djsto sempr̂  teve deve 
-ào para comigo, adorno 
meus altares, eu quero ust* 
de bondade pa"a com êle", -
K Patrism íoi libertado d-
purKatorio". 

AjMMm fará para conoaco i 
MUe de D e ^ juntarmos 
sua devoW) bem íe»*vnrosa • 
caridade para oom os inftil 

cimente contrários ele-
mentos 'básicos dá" tfelviçiifcV 
çrátã. 
<• Querer professar o cris*»-
aniemo 9 militar nts fiteiras 
dos partidos ççmuni5tasv é 
querw juntarD0»% Belze-
bu. . •• ;»r pr."'L r ; Cristo, no fa-
ÍOu muito clero QU^ndo dis-
se que "Nfrguem t»óde cer-

, T vir a dou senhores/' 
Modernamente, quando sur-

giu o movimento da ('M$o 
fstendida"", qus pretendia 
la^^r uma ponte entr» Roma 
e Moscouv vimos qu« igreja 
peta* seus mais altos re~ 
ipífegentaPtes, condenou 

me&iante tentativa. 
As encicfccas pontificiai«; as 

alocuçôctf « os dictfU&os dos 
Santos Padres são claros o 
firmes na condenação do 
majarî RM. 

Nbaguem, em. b6a coiUcifia-
ïia, pretenderá conciliar duas 
loufrinas inteiramente opos 
tas t quaĵ - sej^rn o cristia. 
~usmo e o comunismo. 

Visto que <? socialismo nao 
- r r r - r r 1 ; • 

S. E' muito grande o mérito 
ia esmola. 

S, João Crisóstomo aconse-
lhava numa exortação, uma 
vianeira de a^War o sofrimen-
nento da saudade úm mortos 

um filho querido que a 
norte arrebatou, de um ente, 
Jifim, qu£ vimos partir para 
i eternidade, deixando-nos 
âudô os. 
Di2 O Santo Doulor- "PER* 

leste um filho querido e nâo 
abeis o que fázer para tes-
emunhar a voâsa dor. Que-
eis s-er utii ainda ao vosso 
ilho ? Nada mais simples. 
\ssisti a um co-herdeiro po-
>re. Tomai uns pobres per3 
ocorrer. Dgi ao» pobres o 
ue deaejarieis dar a Q mor-
3 querido que chorais. Não 
ireis perdido o Hsrdeíro do 
éu e arranjareis um co-he*-
e>0 na terfí» que é o pobre, 
m vez de ung miseráveis 
ens temporais que havíeis óp 
i-ei.íar para um filho, lhe da-
tis a herança da posse de 

no céu nos bens eter-
*o£. Ei^ como podeis socorrer 
ÛL-50S entes queridos muito 
nais do que se estivessem nes-
e mundo". 

Ordena a admirave!% San-
a Begra de Sôo Be t̂o que 
u^ndo mone um monge. d u -
aru trinta dias se ofereçam 
>01 sua alma o Santo Secrifi. 
io e raçào de alimento q u e 

he pertencia seía dada aos 
x>bres. 

Que bela > radiqâo ' Sejamos 
aridosos para com 00 pobre g 
* terra e apliquemos t) me-
íto desta caridade para o J 1 

/ÍO e libef^içáo das santas 
Imas sofredora* çlo purfca*o 
io. Pratiquemos a dupla ca-
ttONft. ASCANIO BRANDÃO 

I 
0É* eotá o 

cod^uiurio a pro^assar » sua 
reUfiAo, 

O socialismos ainda mesmo 
* moderado, e «s*encialmçn 
te mat«rÍ*iÍBtA; 0 cat̂ Üds-
»0, PO* Indob, é ^»ritua 
Má̂ ft < 

Em 1001, Leio Xni? ao con-
dsfiar tm tftidéttCims aoeje-

llstfts, uaott desta expres-
são: 

"Oi principfcs fundtameiti-
tais do socialismo, que pre-
iaiide frtöpr da propriedade 
priv«da Pcesessão piiblbé, 
devem «er â r̂ tado* <jc»mpÍe 
tamente, porque vêem em 
prejuifcq dos que êl̂  pretende 
ajudar, conixapoem-«e ao3 

direi lös naturais do individuo 
e precipitam, n» co&fusâo 
fWföÄÄ^o Estedo e a pa z da 
sociedade". 

Mudaram os tempos e as 

í? 

cireunâtimcias, ;rnas a Igreja 
não modificou sua doutrina, 

Cdãaétho d» 
àfsm 
xpxx <£ étpèct®dor f inpi-
tmátmA mm idb* m d da âatttunlno ! 

M ./•htrç as coisas 
MENTÈ PÔMICLAB^», PJS»K« eiq)tafo$ofr que caOdd & 
rMfàMMçetP petdlim do mun^fí, QU proiwda-rnente ridícu^, pela to-la urdidurc^ de suas m a nobrba políticas. À situação era sim-ple*, Set* naçõe» rnckK pendfôftjtee solicikiKani ad-«hssao à ONU: Itália, Ir-landa, Portugal, Finlân-dia, Austria © Ceilão. Apezar de iá tarei^ sido uma vez impedidas de ingressar naquela orga-nização internacional por a g ^ o W B S , suae satisfa-ziam pleriamente as exi-gências da Carta e, por isso mesmo, a maioria do Conselho estava dis-posta a votar, como vo-tou, pala qceitaçao dos referido» paises. Por o ^ tro lado,, cinco outras tiá-ções (Albania, Bulgaria, Hun<^1af Rumania e Mon-golia), embora protegidas pela União Soviética, nao conseguiram apresentar 

so-

nem levantou a condenado db; as condições mínimas pa-
socialismo. I ra inçff^sso na ONU e, 

Pio XI, que tanta atenção p o r e s t a T a z á o < n à Q c ? b t i 

veram no Conselho o nú-mero de votos necessá-rios à aprovação de suas propostas. A propaganda soviéti-ca dirá que o Conselho de Segurança tem maio-ria ocidental e, assim, qs candidatos da URSS po-derão ser senuprç recusa-dos . Todavia, tal argu-mento ê improcedente,-porque para a admissão 

Prestou aos problema^ 
ciais dos nossos tempo^ na 
memorável encíclica Q u a d r a -
gésimo Annot escreveu e ^ s 
Palavras: 

"Socialismo religioso» fíocia 
lismo católico são termos con-
traditorios-. Ninguém pode ser 
ao raes&o Km|»o um tom 
íatoüco e-vtMdadeiro social :> 
ta". de um país na Organiza-Ai temoS ; UIT̂ I dteclaraçào cão das Nações Unidas 
breve c positiva. Os termos, j há, na Caria, estipula-ções . nítidas que não deixctfn {p& propostas de-pareee, foram «acoihid»« .̂ a 
pmpoeito, para evjüar confu-
são. 

N â 0 obstante7 ha fertos cg» 
tUieos que^re^endem unir 
a sua religião ao* socialismo. 

Mate binda, Há Intelectu-
ais (que s e arvoram çm íide^ 
res e arautos da doutrina ca-
tólica e^que, por isso mesmo 
devem conhecer aa encícli-
cas pontificiais) que afU - j 
mam que o católico pode s 1̂*: 
socialista. . I 

Quem a^sim proceder, ou j 
ignorar a doutrina social da 
Igreja, ou não aceita a pala-
vra orientadora dc» chefe da 
cristandade, 

pendentes do arbítíio dos meniBtõs:-do Conselho, ->. Mas — - .voltando às ocorrência^-de que fala-vamos — U n i ã o Sovié-tica, conhecendo: a ver-dadeira situação de, seus cinco protegidos e jPre-

ai» r e t p t c t i v a i admissões , 
iwwA». o Ott» • • chqmpr o piaij ; lncnvtl "^plp^" da diplomacia barata. Apenas isto: rea-óã pfopdüas do« dpze países citados e ipaíQ a do Nepal num uni-do bloco e,. enlõo, voto* se pela admissqo ou pe-la recusa do-bloco intei-ro. E, naturalmente, co-mo nâo poderiam ser pre-judicados- os poises que * contavam com a maioria do Conselho, entrariam todos, e a Rúsáiajficariq muito satisfeita^ Nada mais simples; mas, tam-bém, nada mais abáW* do, -Seria ocioso argumen-tarmos com Q faio uni-versal das admissões^ em qualquer instituição, de-penderem invariavelmen-te de qualidades indivi-duais dos,candidatos. O melhor, sem dúvida, se-rá fdlotfmòs' de qual teria sido o raciocínio russo, diante da situação. Po asaram os técnicos em diplomacia do Krem-lim: 

"Os representantes oci-dentais são suheiente-monte esclarecidos, para não perceber que a nos-sos cinco amigos faltam condições para a preten-ção que apresentam, Torna-se necessário, por-tanto, achar um meio há-bil de iludi-los, arrancan-do-lhes os votos que em sã consciência não da-riam"^^, daí. imagina-rãm aqíiéla maravilha da admissão em massa. 
Como não podia deixar "cie sèr, o plano soviético fracassou inteiramente. Os candidatos foram jul-gados um por um. Então Symeon Isarapkin, dele-gado da URSS, vendo seus protegidos recusa-dos pelo voto da maioria, exerceu por sete vezes, em nome de Seu governo e contra os países acei-tos, o direito de veto — que, no caso, simples-mente satisfez um dese-jo mesquinho de vingan-ça. 

amrrtu há 27 »»o*, • 
Mi| suie isrseet, < o n w n » 

el«v*aá6^t as dHursa 
m qu« vrnos B«Ís*c, Bt»n 
d M e Flff«bsit* Inspirou já 
nrtift d* 10S volume, «titre 
oi qu îs de primei-
ra ordetn̂  como e de I>oti 

Corso Uènteiitar de EnfermageiB 
Espeelalfsada (ta Ndteroidade l ie 

- - - B i m 
A Sociedade de Assistência Hospitalar, cria um Cur-so Elementar de Enfermagem Especialisada, para pre-j paração das futuras auxiliares da Maternidade; e nesta | data prorroga até o íim do corrente mês, a s inscrições 

D& um modo ou de outro está j para moças ou senhoras de 18 a 30 anos. 
errado quem afirma q U e o' c a n d i d a t a s à matricula s e entenderão com a se-

1 nhorinha Gioconda Medeiros, na Maternidade de Natal, iodos os dias úteis, das 14,30 às 17 horas,* Natal 12 de outubro de 1949. 
católico pode ser socialista, 

PE. J. CABRAL 

Par& sociedade desejosa 
de continuar sua actividada 

« . , , 1. - * . a - , criadora, em prol da civiliza* Considerando a solicitado que 101 feita pelo , , 
Diretor Diocesano da Obra das Vocações Sacerdotais; ç â ò ' a u n i c a orwnução qu« 

Considerando a realização do 1.° Congresso Nacional | p r o m e t e ^ resultado real 
de Vocações Sacerdotais, ER^U, d e 2 2 a 30 de outubro j é a de «e tornar cristã. 
Proximo, como um acontecimento de grande importância pa*a j 
a vida religicso-social do Paí^ e de imprevisíveis resulta_ ~ ~ ~~ T ^ 
dos na solução de nosso problema — a escassês de I A O B R A D A S VOCAÇõEi 
sacerdotes ; j É DE TODAS A MAIS IM 

Cottsad^vando os frutos que poderão advir de uma | PORTANTE. DE QUE SERVI 
mais intima participação de nossa Dioce$* no grandioso | R I A CONSTRUIRMOS IGREr 
certame" í JAS ÊXPLENDIDAS SE NAO 

DETERMINAMOS que em tedos as Paroquias de Nossa o* hau 
Diocese, a caigo doe respectivo* vigários e nos estabeleci. HOUVESSE PADRES PAPA 
mentos de ensino dirigidos por Reügíqsos seja realizado, no j CELEBRAR OS SANTOS OFI 
período de duração do Congresso, um ttiduo de Vocaçõee i C i 0 3 ? MAIS VAU TERMQ3 
com Hor£ Santa, FnfcgMo, Coleta de donativos p^a nossa | pa£iR£S, PADRES SANTOS 
O .V, S. e o mais que o ^ e l o c a dedução <*>s respectivos | Q U E CELEBREM MISSA MES-
Vigários e Diretores de estabelecimentos surgiTen;. 

Natal, ao de Setembro de 1949. A O ^ • -
U MARCOLINO, Bispo de Nat*h X L 

pierre—Quint. Mm podenw>s 
«firmar^ sem i«ceio de en. 
ggtio^ que for«m todos ultra-
passados por A ia ^echerche 
dt Mareei Prouít, que An-
dré Maucoí» ac^ba de publicar 
nas Hachette, 

Não existe^ hoJ#, um b»ó-
g r a fo comparavei a André 
Maurob. A finura da sua 
^etisibUidade^ » ^guátea da 
sua inteligência; a- sua 
tuiç&o, o vigw d^ su® iógic«, 
o a aegürança do seu método 
permitcm-Jhe penetrar 
ao amago melhor dissimuia-
tíodo das personagens que 
quer pintar, apreendendo to 
dos os p o i ^ n v e s do seu 
caráter, e recompondo o con-
junto. 

E nada ignora da vida d ^ 
S«guc-05 em todos 09 

atoa- Estuda toda» a s sites 
obras.. Destrinça as relaçõe« 
entre a realidade da pergo» 
líegem e a sua íorma de ag i r 

Assún a ressuscita perante 
nós, imprimindo-a inesqueci 
velmente «m nossa lembran-
ça* 

Eram necessárias essas qua 
iidades txoepcipn«kis par» 
compreender e explicar a com 
plexidade d* Mareei Proust^ 
pondo em ordem a riqueza 

aparentemente desordenada 
de a la KECHERCHE DU 
TEMOS PERDU. Fazer a 
síntese de personalidade tão 
complexa, fixar èsse gênio 
movediço e diverso destacar 
o pensamento motor e o mo* 
vimen*o tão bem conduzido 
de uma obra toda em di~ 
gregsões e parênteses^ foi 
o que tenteu e conseguiu An 
dré Maurois. 

Tornou evidente queT em 
Mareei Proust, a vida e o 
romance formam um todo. 
Só viveu para o escrever. Tu 
do subordinou á $ua compo-
^ição, -om a fase mundana pa 
r a documentar-sc7 e a fa^e de 
reclusão para converter em 
obra de arte os seus documeíw 
tos. Foi sempre tão atento 
a meamo quanto ao espe-
táculo da alta sociedade em 
que er a recebido. Observan 
do-se com uma franqueza 
implacável, cuidára ver que 
a unidade dc seu Eu n»o 
e**stia d? faio, que êsse Eu 
nâo era n ü tempo — como 
aliás o de todos as homens— 
senão uma secessão de breves estados de consciência suces 
sivament? caídos ^o urda ; 
e paroceu-lhe que a ur.ica rea-
lidade 3 qué poderia aspirar 
erct a da lembrança c o n s t o 
<iUe e^ta rctxinstruis&e meto 
dicamente um passado aboli-
do. 

Foi poIs para recon,st1'Uír 
ez.iu passado, para opcr~se 
a ègae nada que parecia dia 
a dia ou hor a a hora ir rai-
ando a suh existência e a 
consciência de s e y Eu, qu--
êle concebeu ideia de es, 
erever o ^eu inienso rornan-

olo. LA PRISIONNIERE, AL 
BtóttlfE WBPJd&UZ, LE 
TDCP6 RántOUVE* MauroL 
citando numerosos e conclu-
dentes exoerptos do» CA-
HDER0 mais antigos dr Mar 
oel Proust, mostra que è&ic 
desde o î U jo do século, e a 
partir de seu» primeiros e,s-
critos t estava na posse 
do »eu pensamento ; fixado 
quanto â composição da suu 
obra e senhor da sua ar-
te. 

C i s a tatearia HMtff I B ^ a i r f t a s t S/A 
Rma Frei MlfuelliilK» 1 0 9 - (EdKkío p r o p i l o ) 
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M k ÍM> iriiinitM á CASA BANCABIA * viva twmmwB* 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Deposito« do Publico Movimento Geval 
AGOSTO m i Cri 5,266.025 00 16.527.238̂ 00 

O que íia de admirável 
neste romancista é a 
sua perseverança, a sua tQi 
m o w n<> trabalho, Desde .. 
1909, em que começou u ^ 
cravar DU C<WE DE CHEZ 
SWANN, até 1922. data de S u* 
morte, nao abandonou o eeu 
erf&rço. Deu^ihe ioda a ex-
periância da íWe vida anterior 
pois só o empreendeu após 
longa pr^araçâo; e ieu bió-
grafo nos mostra que, 
0 mudano e c este^. e talvez 
mesmo anitos, no <adoleaoent: 
inquieto e delicado, o futuro * 1 
grande romancista se forma-
va progressivamente. 

Mas a sua criaçào romanes 
ca não foi íejta sá com o 
Passado revivido. Enriquece^-
a com que a vida lhe trazia 
cad a dia em acontecimentos, 
em reflexões, maguas ou pra 
zeres. Em 1922, àeis me^es ar'-
tes tle morrer, tendo ido ver 
a expofti^ão dog pintores ho-
landeses na SaJa d° 
Pa«nie , $ , gentiu uma tonhi-
i"a alarmante- Voltando a 

anotou-« logo. E no> 
q rocncontramvs em LA PRI-
gONNIERES, transpt«^^ para 
o notável epiL-sSdjo de Ber 
gotve que morre visitando uma 
exposição. 

E' com a mais fçauca juc 
ocupação íie verdad., ma^ 
com a niais perfeita delicade-
za de expressão, que A-v.úy-j 
Maurois fala da concepção., 
um tanto especial que Mar 
oel Prous- teve do a m o r o« 
mais exatamente do g e n e r o 
t-essoas a quem v 0 t a v a 

amor. Deixando ao moralista 
a liberdade de se indignar, e 
o direito de conoeriar o cri-
tico literário preocupa-s? a 
penas de saber? sem se d — 
ter naqueles ou naquelas que 
o inspiram, qual a concepção 
que o escritor teve do amoi\ 
e quais os ecos que este en-
controu nos seu« escritos. 

Ora, o amor, para Mareei 
Prou&t, é um sentimento ter, 
rivel4 muitas vezes exclusive, 
qu e . como a fénix, se devor,-* 
em suas próprias chamas r 
Benasce sem cessar de ^ 
próprio, só çle da n ^° pc! < 
animação que lhe éinpres^. 
interesse, formusura e praii 
de2a, E ele que anima u:n,i 
vidy extraordinária c àc. ILtII«Í 
emoção de grande classe h-
paites superiores dc^se 
de romance, 

André Mauroi." o di^' 
uma clareza que no entant > 
nada dĉ tru: da aut\ jla um 
pouco misttno^a vm quo m* 
onvtilvem a pess<<a e a o l na 
le Mareei Proust. E^t^ bu> 

fínlia c^itioa se tonia 
| 
1 de logo uma introdução 

liitura da obr;í 

ACOSTO IMS AGOSTO 19« 6 S76.03d*>0 20.624.263 00 11.646.668.00 ^ 41.241.037.00 

ce Con\o a vida cotidianíi 
er« a cada P**» tempo per} ^ ^ ^ á 

dido, o papel da memórU fcra! d e P t o u s l " m ° 
procura-lo, e nao pa^r atc^ ^ ^ 
íju^ c^c tcMàiíAj perajòo toc_ 
^ encontrado. 

por causa de sua tenden 
fia paia o desdobramento ex 
ce ssivo j da minúcia cias suis 
análises, de s uas inc*wmníes 
voltai s^òbir si proprio^ 
s<> começou a ser vi sto tle-

_ K o nomo fl" 

aos lábio, de oadíi vez t̂ u 
f*e pronunciar o n(>nu rio .« 
mancigt« 

V 

H H Ü J i mutilado 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 
DOS SEMINARISTAS PO-

pois da morte, «K> »trem ' BRES COOPERAJNDQ COM A 
^ubhcad^s suifeobras po«tumas 
que MO A« ULTIMAS DO CH 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-
CERDOTAIS. 



I ti 
t ï 

TERS) ï > i II fc <í-OTltaQSOD 
a «pÙT lenta, < 
íertdoe 
d o canf ioné lo d e Çué 
v o durante mtoulbè 
a o soir p a i f ó d * A i a o y , 
A s b d t x ô a , d o é o h l n w » 6 fo-
ram c a u r a t a * p o r uta p a c t o 
dirtto d e u m a batát ia 
munfrta i n s t a l a d a e m Fu-
A <MMA 6m Q U I 
A O M O » tfOTJUrtCQt 

H O N G KONG, 17 CREU-

calcnilpqaa èra mcjiB d e t r e -
fltdimll beratnfc a»qtuä i t 
•NTOU^ HO « M A D E R I R A - V , JH R V Í ^ - Í 1 « P V 

t«nto n ò i ^ d í / ln le iodo doè- J O A Ö r t S S S Ö A , 15 — E * v ê m ç d N M s a o r e d p a & ^ t i otrtrtrt coiiiaa ga s s t u d a i y 1 d e p o r á m e e m ° a Secretaria 
I f ^ m w a n b i d a ^ • - ^ ^ ^ _ _ 

d e Gopitâo. A s iòr-
pol lckits eontijiuctm pá-
i<mdo qs frotytelrû»; • a 

èxército s ò m e n t e Intervirá 

»eitópí ^ t f p n o ptó-
JotoS A i n é n ò d d e 

Lèi^r q ^ W acom-
d o s e n a d o r V&v* 

boBo s e ver i f iquem aaiden- I füaud Vcofí ' é i le i e outros 
tes à é m o n t a . Ipróceres jpojjttíooa, o s q u q l s 

Ai iO^XiV-Rte q i w d e 4o Ne* *e - Na^l - 17 de Outubro d e MM» - Num 412» 

m é i í t b ^ (ornai ' " O te« d è dírefíq, â j r t i n d ó d o d e Sögurcp^a d « Eatajio, 
e" dcir iriíciô à c a m p a n h a t a r j o 4® S&9 frcmc^sco, fi- d e v e n d p «er substituido pe-

S A O F A V L © r ^ ( A â a -
press) — C o m o v e m s e n d o 
feito e m , o u t r o s pontos, dq 
país , e principalmente n o 
Rip d e Jaçneiro, os- estudan-
tes d e S ã o P a u l o real láafüto 
u m comíc io d e p r o p ^ c m ^ 
d a candidatura d o brigadei-
ro Eduardo G o m o s , 

Conduz indo cartazes n o s 
q u a i s s e l iá "Brigfàdéiro — 
1950", "O S a l v a d o r d a \ j q -
ral Administrat iva d o Pais" 

zerajn u m a p a s s e q t q a t é de-
fronte d ó Teatro Municipal , 
: s e real izou o "mee^ 
tinQ* f a l a n d o vár ios orado-
r e s , 

Ètyre o s mani fes tantes 
vJafn-se t a m b é m muitos re-
tratos d o brigadeiro Eduar-

" J ' A StCflFTAJUA 
Dft S G U H A H Ç A DE 9 A 0 

PAULO 
S A O PAULO, 17 (Asa* 

press) — A o q u e s e noticia, 
o genera l S c a r c e l a Portela 

ffapa, , . . . . . 
N O V A R E O T t t g D Ó PSD 

S A O P A V I O , 17 (Asa-
press) — Çm f a c e d o ma-
nifesto p u b l i c a d o à n t e m pe-
los diss identes; a C o m i s s ã o 
Executiva d o P S P dê S ã o 
Paulo s e reunirá poss ive l -
mente a m a n h ã . 

C a u s o u e s p é c i e à A l a Or-
todoxa» o fato d e ter o sr. 
Vergueiro d e t o r e n a s e di-
rigicjg a o s diretórios d o in-
terior traçando rumos para 

partido, q u a n d o isèò c a b e 
g c o m i s s ã o d e reestrutura-
gõo, integrada d o s sr$. 
Ul i s ses Guimarães! A l v e s 
Palm, Ernesto Monte e Bra-
sílio M a c h a d o Neto» 

V C T M E L H q g 
LONDRES, 77 a t f i t»SBS> 

- A rádio d e t f a M ^ é l h t 
a n u n c i o u q u e 
principal porto < t r i á £ p d a 
capi ta l d e Çbchin-C&irkl. foi: 
c a n h o n e a d o s ôntemnà^ji®ite ; 

p e l a s fôrças d e yj^sá&^ihT 
(autonomistas i n d ó c V d n ^ s f 
q u e e s t ã o e m luta coidj <3 
n o v o e s t a d o d o Viel 
patroc inado p e l o s 
A l g u m a s gt< 
perto d e um v a s o ^ 
f rancês a n c o r a d o no^Wlta f 
cxnasando a l g u m a * bcàMXZ: 

Çòm « « u a o M i n a t u r a a tixagmm ám A 
O R D E M p o d e r á c h e g a r a 1 0 . 0 0 0 

H e m g e m do Presidente á t I ß -
pública a Dom Marcelim Bertas 

RIO, 17 — N a s e s s ã o d a l earnparados . O s sa les iá f tós 
Cardara, sex ta feira ultima, | tomaram conta d o predió, 
o deputado Cctfé Filho de-
!endo#*uín projèto d e s u a 
autoria q u e m a n d a abrir 
um Crédito e s p e c i a l d e tres 
mi lhões d e cruzeiros para 
o s s a l e s i a n o s e n f Natal, a-
fim d e q u e p o s s a m o s 
m e s m o s realizar o grçoide 
trabalho q u e s e propõem, 
a favor d o s menores aban-
d o n a d o s . . 

Sal ientou o d e p u t a d o po-

r^ele s e instalaram, porém 
r\qo podaram abrir, s e n ã o 
Üm curso d e a l fabet ização, 
tocado p a r a a frente c o m 
ingentes sacri f íc ios . l á re-
ceberam a t é propostas para 

v e n d a d o edüicio , jgjtffa d à s 
q u a i s d e quat fo m i y i õ e s d e 
cruáèiroB, m a s a toâaô re-
c u s a m , insist indo e m dar 
a o p a l a c e t e o des t ino pre-
visto por d* Inez Barreto. 
E e i s a raaão d o s e u pro-
jeto. •rr 

I En ta l i r M i ÍTCKÉ cKtsMi 
CIDADE D A GUATEMA-

L A 17 (REUTERS) — Q y a -
, j , . rentas p e s s o a s / s e g u n d o s e 

tiguar a g r a n d e z a dai oferg cialculct morreram em" COQ-sa lea iana e m todo o Brasil, 
inclusive n o Nordeste bra-
sileiro, q^sim c o m o nas, re-
g i õ e s o n d e a i n d a existe:?! 
indiòs, q u e e l e s civi l izam 
c o m a b n e g a ç ã o e capac i -
d a d e . 

N o Rio Grande cio Norte, 
adiantou, a s ra . Inez Bar-
reto, d e íami l ia d a s • m a i s 
distintas b e i j o u , 
a o motxer, o peu pa lqcé te 
para q u e fgssç entregue 
ao» sqlesianpô^ af im d e q u e 
í u n d a s s e m ui|i instituto d e 
ens ino pqera m e n o r e s de-

s e q u ê n c i a d a s inuncjações 
qgóra e m dec l ín io e q u e q ^ 
solarcçn a s e x t e n s a s á r e a s 
d a G u a t e m a l a n o s últimos, 
q i a s . Foram e s t a s a s maio-
res c h u v a s d o s último^ 
Quinze a n c s . T o d a s a s notí-

c ia s ind icam q u e o p a í s 3 0 
freu UW ^rqnd© desas tre . 

O s p lantadores d e ç a f é 
c g l ç u l g m çieus, prejui^op e m 
20 pçr ceptg d a colheita, o u 
^éjqm s e t e m i l h õ e s d e dó-lares . 

Q s prejuízos das. planta-
ç õ e s 4 § bçtnqneirgs foram 
p a l ç u l a d p s e m c inco mi-
íjhffeg d s d é l a r ^ , . 

PARIS, 17 (REUTERS) — 
O s senhores Robert Schu-
m a n e François d e Menthe-
non, m e m b r o s d o partido 
republ icano popular, coiv 

^ Ü u M q e ir coiBBBlsno 
IUCATA (Mexico) 17 do, e no século XVI as le-

Falando n a s fes tas d a co-
roação d a Virgem Santíssi-
ma, rea l i zadas e m Mérida, 
Iuçatã d. Al fonso Espino, 
b i spo d e C u e m a v a c a . de-
clarou; 

"Assim c o m o no s é c u l o 
XII a SS* Virgem conf iou 
a S . Domingos d e G u s m ã o 
o Santo Rosqrio, c o m o pe-
nhor d e s a l v a ç ã o do mun-

g i õ e s crj^tã^ triunfaram d o 
Crescente e m Lepanto, por 
intercessão d e Maria, e n o 
sécu lo d o rac ional i smo a 
Virgem e n c a r e c e u a Berna-

cordaram e m princípio e m 
participar d o g o v e r n o d e 
Jules Moch, s e g u n d o reye* 
laram fontes b e m informa-
d a s . 

D e acordo c o m a s mes-
m a s fontes, a m b o s estabe-
l eceram certas c o n d i ç õ e s 
q u e serão p u b l i c a d a s e m 
c q s o d e u m a n o v a eventua-
l idade d e d ivergênc ia no 
n o v o g a b i n e t e . 

• Il MX U .IJ>"I«MI*J Para uma soctaUde desejati 

PronMß d» he+r 

dade hi«Aici»al dãMMva séde 
foci^i do C^ub àoa pi 
dores , 49 HÍQ do 
te. In tens ^t^cUd« vem der 
«envolvendo <m et/mtàos 

deçte B*tod* no seiw 
\xdo de serem açelçrado$ os 
rft<Mmes Wíq «ii-, 
ficio localizado na Avenida 
Rodrigues Alves, no bairro de 
Tirol \ 

Somente aplauso? 
atuação dedicada deoeec 

tudiogos da íri^tjcia ^etnmica. 
Alem de conßtmirem um am-
biente condigno çara a s suas 
experimentações cesitHbuiram 
os nojpoa aUcciottado» para o 
embeletemee^ daquela. 
canto aprazível no Parque 
Manoel Felipp 

Cgoaq é sabido, o Club« dos 

Çâo oficiai 16 horas, 
são aolenç á3 20 boras -

Fala 2YB*5, Kadio Poty de 
Natal e por e s c o e s de ra, 
(U^a^adorça irradiadas 
todos 03 detalhas. 

Ifccabemoèr da p i r e t 0 H a do 
Club« «los tUdioftjnadorea aten 
cioao convit«. 

R t f t e y g à s m njko * agre jin^Mgurasão foi elaborado 
in!a|lo raoèaMvQ « aim uma beguin^ p^e^iWa : — Inaugura 
coBgregaçfio de bamana devo. 
I&àós a o a^imoramento dos 

)OS de comunipagôia e so-
de confraternização 

ÓQ» 
Ae^im que fiseram cons-

truir amplos\paiões para oííci-
na^ « laboratórios ambiente 
oelmo para experiendas tec^ 
nicas t̂ jdg formando em con» 
Jimto de contaria e distinção 

O çu* mais evidencia a 
oapaiddade eno^mndadora 
«Tpugilo <fc « m * * » ' . é . 
íotço emprpgado per a a a^-
gaiíiaç^o de ipaio» necessá-
rios a obra da tamanha en^ 
yMdava, morma n te quando 
tt t iwni 

as oiaig 
diversa» na ^ particular. 

Para as festividades de 

PARA EVITAR 

O DŒHCITO GREGO 
CK8SA S U A S 
OPERAÇÕES 

A i O R D t M 

dette, a p r o p a g a ç ã o d a s u a : ^ oontiptiar «lâ «ctívidadf 
devoção , hoje N o s s a Se- j criadora, *m prol da civiliza* 
nhora d e Fát ima promete j 8 unic^ orientado qtM 
q u e a pratica diária d o ro- r o m r w J U d o ra«l 
sario quebrantara o poaer ' ., ^ ' 
do comunismo" . U » da ia toraw ^íftâ . 

r aso^í 

O Q D Í 0C0RRE8 HO M H M 
P A N a 6 « r 

H A ITALIA 
ROMA, 17 — Foi aprova-

d o e já e s t á pronto p a r a a 
m e m o r a v a a íesta d a As-
cenção , da ta e m que s e 
proc lamou of ic ialmente o 

distribuição e m todo o mun- A n o Santo . 
Agora s e lembra que a s 

ins ígnias d o s do i s últimos 
a n o s s a n t o s também res-

saltaram a cruz como o faz 
a d e 1950. 

d o o e m b l e m a oficial do 
A n o Santo d e 1950, segun-
d o a n u n c i a a c o m i s s ã o cen-
tral d a s fes t iv idades . 

Hõ e m b l e m a sobressa i a 

SANTIAGO, 15 (Serviço* 
RE) — O e m b a i x a d o r e m 
Wash ington , sr. Nieto de i 
Rio conf irmou ontem a o Mi-
nistério d e R e l a ç õ e s q u e p 
Secretário d o Estado, jun-
to para a s s u n t o s lgt inos 
amer i canos , sr. Edwpc} G , 
Miller, c h e g a r á a e s t a Capi-
tal n o d ia 24 d e outubro 
$endo portador d o convi te 
d o Presidente TrujBQii\ pa -
ra o Presidente Gonza lez 

V i d e l a visitar o s Estadog 
Unidos no c o m e ç o d o pró-
x imo a n o , 

Esteve reunido ontem o 
C o n s e l h o Nac iona l d e Eco-
n o m i a sobro a pres idênc ia 

_ d o sr, G o n z a l e s Vide la , 
^ ocupando-Qft d o es tudo d o s 

* f icinte^projetoe relativos à 
cr iação d o Serviço Nac iona l 
d e t u r i s m o . 

— M — 
A t e n d e n d o a q u e a Iu-

1 

A i m a g e m d a Virgem 
Peregrina q u e percorreu 
n o s do i s últ imos a n o s vá-
rios p a i s e s d a Europa e j 
Aírica, voltou à Basí l ica ou- g o s i a v i a " rompeu r e l a ç õ e s 
d e e s t á s e n d o re tocada an-
tes d e ser e n v i a d a à índia. 

c o m o ÇbmWàrra, o Chile 
a p o i a r á sí^á candidatura 
para um agsettfo n o Co^se-
lho d e Spgürqiiça e m subs-
tituição a Ukránia. 

Regressou q B u e n o s Ai-
res, o Embaixador ch i leno 
Vergara Donoso, d e p o i s d e 
haver conclu ído a s s u a s 
c o n v e r s a ç õ e s sobre a s faci-
l idades p a r a incremento -do 
intercâmbio comercia l Chi-
le-Ar^entifia, 

— M — 
Será ingucfvrado ama-

n h ã o monumento çto Pf^si-
dente Bal jnqceda n a entra-
d a d o parque Bretanha. Fq-
rão ugg d a pa iavrg , a Prer 
s iaente Gonzalez Vide la , o 
chanceler Gtejmari Ríqsco, o 
Prefeito d e Sant iago e ou-
tros oradores . Forças do 
Exército e d a marinha, as-
sim c o m o a s organ izações 
s indicais participarão d a 
cer imônia . 

"O g ò y ê r h ó ' provisório 
g r e g o n u m a p r o c l a m a ç ã o 
d i v u l g a d a hoje t a n u n c i o u 
q u e exército d o s guerri-
lheiros g r e g o s c e s s o u s u a s 
aparàç6es temporariamente 
"para . evitar a destruição 
fotíil d á Grécia", A procla-
m a ç ã o acrescenta q u e o s 
guerrilheiros n ã o depu2e-
ram s u a s a r m a s . 
Não haveria socialismo nem 
ct^nimismo se os que go~ ] 

j vernaram oS povos náo 
j houvessem desprezado os 
J ensinamentos e mateT-
j naifl conselhoa da Igre-
! • 
I Pio XI 

Agradecendo a n*aneh*a 
lhedora como foi recebido nes-
ta capital pelo ÍSísPo ^ 

HIO, 14 — Pom Marcolino 
Dantas, Bispo da Natj^ - Te-
nho a grata mtfefa*** & 

tal e o clero potiguar suajdecer us aten^-ões què ma ío . 
excia. rçvma. Dom Mar-
colino Dantas recebeu a seguir 
te mensagem do Presidente da 
Republica general Eurico Gas-
par Dut^a : 

ram pa* V, 
Excia. Kevma, des-
sa dioooea, por ocaaîao visita 
venho de faze* a ease 1£$t*do. 
CDSSD6 Eurico G. Dutra. 

Resultado do D i a d a B ô ã l m p r e n s a 
Paroquia de M a c a í b a 
Paroquia d e Nizia Floresta 

2,000,00 
1 . 1 0 0 . 0 0 

Colég io Imacu lada C o n c e i ç ã o . . . . 1.100,00 
Paróquia d a Catedral 
C o n g r e g a ç ã o Mariana d a Catedral 
Escola T. d e Comércio d e N a t a l . . . . 
Co lég io N o s s a Senhora d a s N e v e s 
Paróquia d e S a n t a n a d o M a t o s 
Paróquia d e S . Rafael 
Colég io Santo Antônio 
Paróquia d e S , Paulo d o Potengi 
Paróquia d o Bom l e s u s 
Paróquia d e Padre Migue l inho 
Paróquia d e M a c a u e P e n d ê n c i a 
Paróquia d e Touros 
Paróauia d e S ã o l o s é d e Mípibú 

U m a cooperadora . . . . 
C o n g r e g a ç ã o Mariana d a Ribeira 
Externato "Mons. Pegado" — A l u n o s o Dir-e 

tora 
Cole tas d a s M i s s a s d a C a p e i a S a l e s i a n a S ã o 

Jose . . . . . . , , . * t . 
Paróquia d e S . " T t « ^ / r i , : 
Instituto Padre l o ã o Maria , 
Patronato d a M. Mi lagrosa e Fi lhas d e Maria 
Centro d e Catec i smo e D . D . E. Rel ig ioso . . 
Cole tas d a matflz d e C e a r á Mirim 
Hospital Miguel Couto 
Paróquia d e Taipú 
Juventude Feminina Catól ica Ç e a r á Mirim 

! Paróquia d e Goian inha 
! Paróquia d e Baixa Verde 
! M a n o e l Paz d e Araújo 
| A s s o c i a ç õ e s C a p e l a S a l e s i a n a 
; Paróquia âc? Pqja d o s Ferres 
j D . Marta Barreto 
I D . Ciara Soares 
Igreja d o Rosário 

1.000,00 
1.000,00 
1,000,00 
1.000,00 

870,00 
870,00 
800,00 
750,00 
500*00 
500,00 
472,00 
4Ü£r,ßÖ 
320.00 
200,80 
200,00 
200,00 
200/00 

2fflMQ 

200/00 
174,00 
120,0(1 
MM 
100,jjii 
\00ß0 
ioi?;oo 
100,00 
100,Òí) 
100r0ü 
100,00 

50,00 
50,00 
50,00, 

0 QUE OCORREU NO fiRAm 
N o t i c i a v i o d a A s a p r e s s 

Crua. No primeiro p l a n o ! 
a p a r e c e o obe l i sco d e S ã o EM PORTUGAL 
Podro, por cujo vértice atra- LISBOA, 17 — A c o n g r o 

g a c ã o d a s Re l ig iosas d a 
R e p a r a ç ã o d e N . S . daß Dô-

v e s s a u m a l e g e n d a ior-
m a n d o cruz. N o s e g u n d o 
p lano e s t â ó a Praça e a Ba-
síl ica d e S . Pedro resplan-
d e s c e n t e s d e so l , ! po is d e 15 a n o s d e fundada; 

! 30 n o v i ç a s f izeram no céle-

N O I A P A O | 
TOKIO, 14 — Para tra- j 

balhar n a s m i s s õ e s católi- í 
c a s d o Iqpão, c h e g a r a m hq 
p o u c o a e s t a Capital 5 je-
suí tas d q Ecpanhg, 5 viato-

PAl lA ESTUDAR O C A S O 
D O ARROZ 

'RIO, 17 — O coronel Luiz 
Peres Moreira c o n v o c o u 
u m a reunião extraordiná-
ria para hoje, d a C o m i s s ã o 
Central d e Preços d e v e n d o 

O Banco do Brasil va i conc \ cu i ivo iiipotecárip movido 
truir nes ta capital o s e u no- |r: .r Larl Scyrnour Douglau 
v o ediíício, q u e contará 1 4 i c ntra a q u e l a Empresa d e 
andares , a f im d e ne l e in3ta- ; a v i a ç ã o , 
lar a s u a a g e n c i a . O local j CONTINUA A RAIVA 
esco lh ido foi a rua Sete j BOVINA 
Setembro com o largo d::! TORTALEZA. \7 - Ape-
Prefeitura, e squ ina . Houve d a s prov idenc ias to 

res, d e Fátima, recebeu a ; r ianos d o C a n a d á e Esta-
a p r o v a ç ã o d a Santa Sé, de- d & Unido», 4 redentoristas 

do C a n a d á , 5 m a n i a s re* 
A l e g e n d a q u e cruza o , b r o £ a n t u á r i o s u a profissão 

cod i f i co repredu? a s eguuv j d ç ? { é d i s d e u m a n o i t e 

te írase d o discurso com ^ v i { U a 

q u e S . S . o Papa Pio XI! Q u a n d o ^ s o u b e d a 

anunciou o A n o banto a 2 a D r 0 v a ç ã o . o ministro d e (mantos para c e l e b r a ç ã o d a 
d e Junho d e 1948: se ja es- o b r a s p ú b i l c a S ( J o 3 é F r e d e - . m i s s a pontifical e a b ê n ç ã o 
te a n o verdadeiramente, pa- j n c ü l J l r i c h i i n s p e c i o n a v a > do S S . Sacramento, oresen-
ra a lamina numana , o | o s trabalhos d e embeleza^ ! te dos c atól icos japoneses a 
arauto d e u m a n o v a éra d e j m e n ( 0 d a f i i m e d i a ç Õ G a d o j S . ò . o Papa Pio X por s e u 
paz, prosperidade e P r u r e s - e a n t u à r i o , entre os q u a i s a j i u t i l o u do ouro sacerdota l 
s o . N a b a s e do o t^ l t sco p a v i m e n t a ç ã o de n o v a s j co^Gidera-se c o m o o traba^ 
está" escrito: Ano Santo, r a m p a s G entradas . 11^ mais fino d e s u a oepé-
Homa, ÍMOU . ] Ainda n à o s e fizeram pia t ci ^ q u e tenham leito os te-

EJ ê s te o 3.° emblema ! nos perra a construção d e ! cr;" jr^s d:̂  Nishiiin, e m Kio-
adattido e puo l i cadc pela i depós i tos do n g u n potável to e spec ia l mente e m teci* 
Ocrtitcsão Central do A n c ' q u o e a principal uecesai-jdo", d e s d e há 900 a n o s . A 
Santo- O primeiro apareceu ' d a d e a atender quanto aoa-jobrq es tá e m e x p o s i ç ã o nu-

ser debat ido nesta reunião 
o c a s o do arroz e outros re-j ontem so l ene mis sa c a m p a i r iia:-,, a raiva b o v i n a con 
Ia ti v o s a preços d e gêneros comemorat iva d a íutuiaçcvw , í, ua a dizimar cc rebanho;*. 

S e g u n d o o s termos expressos d a Bula do Santo Pa- d e primeira n e c e s s i d a d e , d o g r a n d e instituto do ré r uc^sor , :ío*ando-ce m i \ ; 
dre, q u e a n u n c i o u o A n o Santo d e 1950, s ã o a s s e g u h v RETOBMOU A O RIO O jdi to . t. 0 aloGirarric-rito d o mal . 
tes a s c o n d i ç õ e s impostas a o s f iéis para g a n h a r a indül- MINISTRO DA AGRICUL* f O CARQEAL CAMARA C assunto foi n o v a m e n t e fo 
g ê n c i a plenária: j TÜRA VISITOU O SAPS c : izado u a A s s e m b l é i a d o 

"Durante este a n o d e expiação , outorgamos e con-j 17 — C h e g o u hoje RIO, 17 — Durante s u a E _;dc, pe lo d e p u t a d o Wal 
c e d e m o s n o Senhor a indulgênc ia plenária e o perdão d o sul d o p a í s o Ministro d a -
d e tôdas a s p e n a s merec idas , e m cast igo por s u a s fal- Agricultura q u e representou 

dentoristas d e Holanda e 3 tas. a todos o s fiéis q u e d e v i d a m e n t e c o n f e s s e m s e u s pe- jO Presidente Dutra n a inau-
irmãs d c M a r y k n o l l dos | c a d o s no Sacramento d a Penitencia; q u e r e c e b a m a jquração d a Expos ição Esta-
Estados Unidos . j Santa Comunhão , e vis i tem u m a vez n e s s e d ia ou e m idual d e Pecuária e m B a g é 

* * i d i a s d iversos o n a ordem q u e {.roíerirem. a s bas í l i cas d e o fez a in speção d e serv iços 
TOKIO, 14 — O s para- S ã o João d e Latrâo, d e S ã o P* dro no Vat icano, d e São I d e s e u ministério no Rio e 

por ô c a s i ã o d o jubileu sa-
cerdotal do Papa o 2. co 

milhares d e purearinos q u e l »fia d q s maioree caeas 
c h e g a m todo m ê s . * Tokio, 

d* 

Pau lo n a Via Ostia, d e Santa Maria Maior, no E s q u i l H 0 ™ Santa Catarina, 
no; e rezem por s u a s intenções em c a d a bas í l ica três' PRORROGOU O PRAZO 
v e z e s o Padrn Nnpen n Avo N/nnn ^ o Olárirt a o Pai. e i RIO* 17 — Por d e s p a c h o 
acrescentem e m c a d a visita o Credo. Em favor d o s q u e í d o Mmistro d a Aeronáut ica 
e m Roma, ou a camtnho do Roma, n ã o po?sam c o m - a p r o v a d o o termo da 
pletar n e m sequer começar estaft visitas, por enfermida-' prorrogação d o prazo d>j 
d e ou morte, ou por outra c a u s a justificada, N ó s redu- ..contrato com os serv iços aé-
z imos a s cond ições an te s menc ionadas , d e m o a o q u e j r e o í ; d a Cruzeiro d o Sul pa-
^emprr-? q u e a c u d a m à Conf i s são e recebam o Cornu- ° extensão d e s u a linha 
nhão, p o s s a m g a n h a r a s indulgências do :ubi!eu dei oerco Bel^m-Amar-á e seu 
m e s m a maneira quo os q u e visitam a s quatro bas í l i cas • pr^c.4gan;oi . t j ató Cía-
m ^ n c i o n a d a s . Dec laramos t a m b A m q u e os f iéis podem jpock. 
ganhar a indulgência d o jubileu pera r.i mesmos , para I N O V O EDIFÍCIO D O RAN 

^p« Uéif defuntos, quantas ve^ea cumpram ar. condicòes ( CO DO MIAWL 
preeertta»". 1 PORTO ALEGRE, 17 

vis ita pastoral a paroquia d mar Alcantara, q u e es tá 
d e S . Joaquim, er.teve no j p l e i t e a n d o um auxi l io {edex 
SAPS o cardeal ía íme Ca- rc/ d e 5 milivl-oi do cru 
mara, quo a h toi receb ido para enfrentar t o m 
pelo diretor, maior Humber- ' á- i^ao o m a l . 
to Peregrino o a l tos f u n d o j RKDUÇAO DE 10 PORCEN-
narios . Sua e m i n ê n c i a p e r , T O N O S PRCQOA D O S 
correu todas a s dependeu-1 CARRO® INOLflBSB 
cias. inclusivo o restaurante 
au^ r;o encontrava r^rl^t-
d e trabalhadoreL'. 

OUTRO A V I A O PENHO 
RADO 

í f HiO. 17 — P u N * u r 
"Correio d a M a n h ã q u e ioi penhorado, n a sexta feira 
um a v i ã o d a LAP (Linha. M 

A é r e a s Paulistas), ??-L?l] 

e m cumprimento d e manda-
do expedido p e l o Juiz d a 
Terceira Vara Cível, no ^xe-

Cl 
d. 
ta 
!I 
C( . io, 

UO, 17 — N á o h a v ô f u 
• luiomovGis britânicos 

era. ia [ or muitas pesst» 
i onsoaucncKi cia 

Vjk : ,ruçuu cia l ibra, r-oi 
afirmaram á rof^oi 
vário;; orando;. 

tnrl-.SrL.; do QUtoni',VOU. 
Di/.em f íju«^ 

xa a l o m do doz i>oi 
n quo Q3 despesa:-

a;,.ra o pròco do cueto. uã<> 
sc'Îreram redução . 
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C I A I S 
t i í í V É f l S A f í l O S 

AS. . SENHORINHAS 
^ ! Maria das Vitorias, filha dn 

^ " ' O t t o 
Estorno« a com*ntar um n r e M o n ^ l o ^ um JfiLiotti 

kff oMetx' écm ijak pTocàikM dStiídir ordens religiosa« 0 apontar os ooBres ln-t*yra*t»a d e f f c p como uns cfcfonsortc de Arai )M|*afd($r-u»9 
alrazãdões e readonárioo. '-* Que nos prega o padre Lombardi? Que disse êle, o m4t paüado, em S-Francisco, numa coftcrtitraçõc* de Ho-mens da Açáo Católica? Êle disse, por exemplo, que o comu-nteno não se destnM com bombas atô-micas. Oue é preciso é à união dos ca-tólicos do mundo inteiro num trabalho Internacionalmente organizado, reunindo "os líderes católicos de todos os paisos para discutir em comunidade de espíri-to muitos problemas confiados hoje uni-camente ao jogo das forças materiais". E' preciso voltar à essência dos en-sinamentos de Nosso Senhor, A 

e 'ermas de 
.... 4 ..... ... ^ s a g a i ü » ton&áismo* tiBfliwliid còrtíjooo aacerdote, outra vez surgiria êle de suas pr&rfexs ruínas. Qusmdo mos JóttiUop Ifetoteas que if íèta jm.wfr tão» sem lu* nem ar, como «u prijpiio nos subúrbios de Roma, não podemos censurar esta gente sofredora por querer uma mudança socJal ou uma mudança revolucionáriá; embora o comunismo não resolva o seu problema, que é um problema de. justiça, precisamente por-que o coirtunísmo nega a justiça, quan-do nega Deus". 

Esta é a linguagem franca do padre Lombardi. Por isso mesmo, vai conquis-ando as massas. E os comunistas per-lando legiões de operários, que so pas-

t e q u e r H M n t o e 
Na sessão de 19 do cor-rente, da Câmara Munici-I pai, o vereador Demétrio de Viveiros apresentou p 

um sen-tido mais perspicaz da justiça 0 da ira- j ~am para o cristianismo, certos de que ternidade humanas, o único que pód^ Jesus Cristo e a única ralvaçõo. 

do vereador 
»hecer de uin^ alvorada espiritual de uma nova vi; da, partira para a sonhada superna felicidade arreba-lartdo nos braços da uma força universúl que o des-posou, onde receberia ,entra os eleitos da Glória a ite-iOR0 xraoa^s, compensa da caridade e dc um voto de ^Mar pelo fà-|bem que na terra praticou. A moléstia voraz e de& íruidora invadia subreptí ciamente o conjunto orgeni ra de relêvo do Clero do Rio i co que se desfazia e se Grande do Norte. mantinha de pó çrté entác 

guinte requerimento: "REQUERIMENtÕ — .Re-queiro que a Mesa, ouvido o pien;rio, faça inserir . 11a ata dos n o s s o s trabalhas, 
lecimento, em Recite, do nosso conterrâneo Wnego Luiz Adolfo de Paula, figu-

. ; ÜlwgrwtvOyíco î Fàrache, es. 
nts Ccnfirit^âd; comeora àrite 

Clarice Alvfis Aôúno es-

sr- Aurino Maia, funcionário 
do Serviço de Economia Ru-
ral, 

Dra. Gisélia koar^s Te:-
posa do sr» R ^ y r á o . x c i r a » cirurgiã dent l Sta atual-

Neusa LoPe<s de" Oliveira, es 
posa í o 1 ^ ' fyúà de Olivei-
ra S^zi^füntiönaTio' da Sin 
ger n-sta caï-'itei. 

SENHOREŜ  -
Ten^n ĉ t Leite, ofi 

ci3.1 2 e f u r ^ d e o t e Po l ida Mí-
; r e r e n i t e em Mo?soró 

mente 'no Rio de' Janeiro e ^ • • 1 " * 1 

pessoa hasiûnAe conlieçid^ 
ezn nossos meior sociais* 

Zélia Araujo Dantas, f i -
lha do Pedro Adelino Dan 
tas, empresário de transpor-
tes «esta capital. 

Edite, íilha do sr. Joaquim 
Leandro. I JOVENS 

Ajcebpdcs Fernando*, fun-; Joaquim Xavier Becerra 
cionario Estadur.l! Néto, pfiem do Exercito Na-
do Algodíi^ f » í- -ir ' ciona], ser^ ndo 

solucionar a crise presente, adiantou. E não ê tudo. Porque a doutrina de Nosso Senhor não somente nos ensina a fraternidade f?m- ju^ifa, mas amda no? promete a fôftja espiritual neqessária pa-ra praticá-la na vida diária. . E como enfrentarmos a cri^e, como informar d sociedade? i 

"O mundo quer vêr primeiro os prin-cípios evangélicos no exemplo dós ca-tólicos'/ Se somos como Deus quer s^ia-mós, ' ó ymúiiáo ! ^e restaurará em Cristo'!. Não está ô perigo apenas nb \ comu-nismo, Existem outras íoirnas de êrre, de que Deus também quer salvar-nos, a ignorância religiosa, a corrução moral, a falta de honradez profissional, a injusii* ca social. Quem não vê que isto é real? Quan-ta coisa errada, mesmo em meios que se dizem anti-comunistasl Como se bas-tasse não ser comunista, para obter a segurança de que cmda bem. Como se muita vez a conduta errada desses ele-

"Deus deu o mundo a todos os ho-rnsns... Enquanto qualquer pessoa-ca-í-3cer do necessário para viver, a socie-dade inteira está cometendo uma injus-
l t H liça . Morara mais adiante o pe. Lombar* ái como o comunismo sabe o que quer, tem uma orientação, uma rota, embora errada. Não é posível combaler o co-munismo só com as negativas. Sendo contra o comunismo. E' preciso uma doutrina positiva, um rumo de ação. E qste nãq ^ encontra fárd do çristianismD* [te-̂ àisc ' Tanto o que tenha de certo o comü J 

nismo, como de verdade o anticomunis-mo, íoi tornado das fontes do Evangelho/ Eis a pregação do jesuita italiano, cujos auditórios crescem, dia q dia, Itá-lia, Bélgica, Alemanha, França, Estados Unidos. Também promete vir ao Brasil. Como quer que seja, escutemos-lhe a pa-lavra, E1 a mesma linha daquela Voz maior, que pregou o Sermão da Monta-nha. 

Requeiro mais que se te-legrafe apresentando ccn-
pelá sinergia fUndonal dc Lodos os seus órgãos, aba 

dolências à família do iluc- teu-o rapidamente, deixan tre merto e ao Revmc. Eis-; do cs teus e os amigos que po desta capital, D, Marco-,com êle privavam, profun-lirró Dar/aG. —Justificação! damente con^íemador,; ech plenário. — Sçsla das em Natal, 19 de setemfcrp.de 1949". . — Ainda sobre a figura do Cónego Luiz Adolfo de Paula, pronunciou ò sr. De-métrio de Viveiros o seguin-

San^ovái itò , Dantas, na guaini^^o de Mato Grosso 
R e f e r i de filho do sr. Manoel Neves | 
Honesta e nc^ö'cooperador, j Ca v a l cant i , comejrciante «es--

FarmaccvMcb ; Joroniî o T̂ a- ' I a capiat . ; 
Í^Te^feos-db^íiíditstriai e! 

P A R M ^ Q A f í 
P L ^ p A C / 

vi • NAr,ÈmËIRA 
Ru: 

Antonio, ^Iho do sr, 
tacio Paulino da Co**a, 
ridente nesta rapitaL 

DIVERSAS 
I Trarvpcor̂ eu ontem o 
j versário na:alicio d^ s e n h 0 r i | 
nha Conceição Salazar Andra ! de, enfermeira da Foliclimca 
do Alecrim e pessoa bastante relacionada nos n»ios so îai5 

desta capital.t 

" R e p r e s e n t a r 4 «s Via jan tes 
fòráDde Fabric» de Folhinhas proçur* tvndedom 
«tiy^i çm vodAS na Moatruario oom 100 modelo» dií̂ t̂ it«« 

- , • 

ÓTIMA COMISSÃO ff ADIANTAMENTO 
SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabric® Paul ut* — São Pftul» - Cftixa PmI«^ S.2SI 

Farmaeia, Santa Crua: 

Farmacia thrtra — Rua Ama-
rô SfcwreW 

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 
Cada palavra custará apenas Cr) 0,20 

£& 
loflzon li.* 

Levamos ao conheci ;tiento dos nossos leitore? que criamos, áob o titulo a :imaf uma secção para anún-cios especializados, a pregos modicos, custando cada palavra apér\as vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia daste jornal» que serão prontamente atendidos^ 
VENÜEM-SEf a Padaria Recife^ 
e m 0t i«o Ponto, com todof 
os seus pertence* e berc 
»íreguezada * uma câ a d< 
rosidencia anexa t oom uno 
grande terreno para constru-
ções. Tratáf̂ rt® Avenida Peo, 
Tra tar na^ * Àvefijáa Deodo 
d0ro» "3<Wl. " ' ' 
PARA S) ÇROPfllO 0TTÇiqfiSSC Procufé ^ ccrtÜecer ot pre-ço s UV*AB1A LIMA que OT» JMekf fim, fnafc vasto e mais vM^^^fifW-limitados t iXvEA-EXA V Lira, T^ÇlMMto— 1-° An-
tiar W & f y W ™ - Natal Ri 
b€ÍT%. _ > t/. * ' 

VENDE-SE na 
Izàbel, tTin 

0 680, 
Estação da Força 
ótima maquina 
Jour a 4 mezas 
mármore, a tratar 
Joõo PesBo». 251. 

VBND**®R uma carteira i ^ ; 
4 " f * V 1 T 

«meHcana de ?ataf morei catilo 
antigo- Tratar * avenida Dto 
d orO, 301. 

O LAGO AZUL 
K* o maia novo caté da ci-

dade. Uma visita ao mais ío. 
vem eaíé d a cidade far-se-á 

unuç tud^ « vcu. 
dido por muito menos. 
Av. Tavares de Lira 68. 

C A S A Ã 7 V Ê N D A 
Rua Prineesa Isabal» 
Castel* A traUr na Coopera, 
tiva Cttitral da Crtdáta, 

proporcionor>!hes 
. . . ó dispcstçâo parman^nte des ccn$umtdor«s , afim 
um b o m sorviço/ e exige «r.cl', rupitois quo s6 

podarão Mr obtídoj • invertido* nessa* obras mediante tar i fas a d e q u a -
d a s qu* permitam uma ju»ta remuneração dos copítai^ já aplicados • qj» 
venham a ier aplicada* na inttolaçôo, melhoria e ompliaçôo do »ervlço. 

C h l F«a e.Uz^Hiráestc ft Brasil-te. Iam, it Lira. t»-lbtil 
• B B i MUTILADO 

9r! ¥ftísidéhte da 
C o m a . a ^ n j ^ P f l ^ r j M a -

Ncíbres Parss do LegisJa-• : \o Municipal. Orupo a tribuna da Ca-
r..7.rc neste instante, para +r r'7̂ r o elogio fúnebre de u:n grande levita do Senhor, que se despira das roupa-gsns da terra e do corpo, perdendo a suposta forma material, desmaterializais do-se. Cónego Luiz Adolfo de Paula, sucerdóte yiHuos<i que na vida proaedeu em harmonia com os princí-pios de honestidade, faleceu recentemente na cidade do ítecif3r longe de sua terra e d3 sua gente que tgnto .0 ostimava" e tarito amavti, pedindo £1 fcftnília.- éfué :o 'rouxesse para masr^r eüj i sua cosa, cujo corpo açjutet j -ido pelo consenso funcior ; nal cdormeceu na tetra e madrygou n.j. e>ernidade, delicioso^ de serenidade, dourado de sol esplendido, 1 para conviver com Deus na morada dos justos e dos bem aventurados. A notícia do seu doloroso traspasse confrangeu tôda a cidade, onde o pranteado morto gozava de real con-ceito, principalmente no i seio daqueles que eram acostumados a admirá-lo, pelas suas nobres e leais : virtudes, marcos inapagá-» ; veis do seu espírito admi-rável, como amigo e^oonse-lheiro^^f#5rtandíí ̂  as ai-más' íri^qlBefes que viviam ' na "íeija, .-aíermentadas pe-, lo sofrimento humano. 

: O ec :logo iminente e ino : vitável da sorte adversa ^ o esforço super humano em : pregado pelos médicos, já ; se fazia esperar, cuja hisic-ria rlíiiira não é irais n?>-cs^áno r^compcr r.o rc:n-, or.:.o ponsantenío, ;:om reca-pitular na lembrança ^oite? mel donnid" conia dolorosa, tamanha a? emoções experimentadas como £,-Ju m-ídico assiste: 1 to, que de momento a mc inento o consultava a!5 pci ira fazer junta médica e v:a-: jar. O Cónego Luiz Adolfo de 
t Paula sempre se mostrara (confiante nos médicos, es-tóico na dor, impassível pe-rav;!.i a infelicidade que sofrer com renúncia, 

::?nsível a todos os mak.s iiricos que a adversidade 'jaivarizeu para o sofrimen-to — atributos exec-lros re-alçados pelas qualidades morais que esmaltou com g sua honrosa meyto, estóico diante da gravidade da en-fermidado que minava o seu fundo organi -o e o prendeu ao 5 d-TTnt© longos meses om .: •: ;i.',res cruciantcis lhe t:r i - - 1 

lho e o perfume da v ; q u e se extinguia, joio; e tesou-ros de que a própria natu-reza o vestiu e onriquecou. cuio sofrer torturava noite e dia aquele espírito que, vo-ando para o céu no ama-

Dous, na ^ a saoedoria infinita e na sua grande onipotência, mutilou aque-la grande alma feita á^ afetos e espiritualidades. Sofreu tanto que nào que-ria viver, porém, não,podia morrer. A enfermidade foi engra-vesòente é desapiedada, ei os'processos apliõados pela ciência, faliram à sacieda-de. * * * r *:* ---Nao há como comentar entre a vida que foge e de-saparece e o espírito que animava a matéria, essên-cia viva que devotou às al turas sublimes do infinito para o regaço do Criador, a falência da terapêutica e a injustiça do destino huma-no. ViVeru • tx existência do fortes e dos resignados, que lhe martelava ò cérefcrò co mo vulcão ardente a quei mar-lhe as enfergias corpo rais e sereno como um san to, já.o seu corpo, adorme-cido, que se reclinou no seic da terra dura, que o reco lh^u pára repousar, desin tegrado de beleza p«regri na de sua alma, que po\KX a pouco se finou até alcan çar a escuridão da doençc 'ncurávei, submergindo ,c corpo de criatura ,hu mana no manto negro do pélago,' no profundo" 'sono da morte* 
Assim fiquei meditando em singultos insofreaveis e íntimos, a respeito da exis-tência daquele grande ami-go, que durante a moléstia na dúvida viveu, e isolado morreu no sofrimento, inter-cedendo aos médicos como 

Adolfo 
: 4* Yhf*lro 

UOHX fârça mpotkx DEQUPM jupprtq î m /nv4 /cpm {^»ig-:iqçâor o alívio para a sua grande e amargurada dor, esignado como um judto ate ao infortúnio/ que ó su-blimou pela dor e pelo sofri-nento, verdugos imp^á-/eis das existências n^alo-íradas, arruinccvám a vida >ecando-lh a ' ria réríz siibiu ottra as nuvens além das 'Ogiões siderais para bq re-conciliar com Deus. 
Assim sendo, sr. Presi-dente, para esse que na erra foi um grande exem-plo de amor ao próximo, êmbolo perfe^o da carida-ie, e por ir.úmeras veses •xerceu cargos de coníían-:a çia Diocese de , Natal, Tiostmndo zêlç no. desem-enho ao seu sacro "mister, enho" a honia de pèdir \xm -/oto de pesar ' e que '̂ s^a monsage rn fúnebre seja 

vransmilida e coinunicadq a xma. Família do Referen-do Prelado e a S . Excia. Re-verendíssima/ o' sr.1 BíSpo Oiocesanoí-, D. ^Matcoíino Pantas, homenagem ,«jue crestaria a C;.m r̂ra Vuníci-_al d? Naicl àquela proe-.riinenío í.^ura, digna entre os mais dlgivos do cléro do ^io Grande do Norte, ren-iendo-lhe provas de consi-deração e respeito à sua nemória que ninguém o ~espeitaria mais do que o jrador que vos fala, que Drivou da intimidade e do ;arinho do ilustre morto Doyque* ainda sobre vi vè. e ^Grmçmece, o que a Impila-idade respeita e a Admira-rão consagra. 
Des€«mscLjaa paz de Deus as horas do silêncio eteçno, 

10 sono da Imortalidade W - 0 eorcbçaP' dorm^ido • jcts -peito; ^ial se estivesse a fepousar- jèm /ida no leito mortuário,vque ião despertarq senão " ao cm do amanhecer das cia-:inadas da Juizo Final, der-mindp o scmto sono dq es qtíecimento -envolvendo- no mais indevassével mistério do além túmulo a triste rea-lidade que, segundo a cren-ça cristã, ao som da come-ta militar acordarão os mor-tos de séculos para compa-recerem diante de Deus. Cuidando ouvir a trombeta final". 

Qí "micnŝ  do in-

F. M liÉslria e M ó ) . S/A 
A Diretoria de F. Industrie o Cax&erdp S. A, nor seu Diretor-Presidente, a^jco afasmauo, de acor i > o esiaíuido polo art. .99, do Decretajai Ä -̂,2627, ci:-/ö de Setembro de 1940, comunica a todos os srs ac:: •ùsiaj que, a começar dosta data, se acha na<séde sc-:lal. à rua Cais Tertuliano n. 6, nesta cidade, para LO: subniiîtida a fiscalização ,e examp, dt^egui^te;; 
a) Relatório da Diroïorkr & obre r a marcha do^ r— qócio:: ciciais, do e::eic'cio ííndo e cs principal.; 

fci^n adrr/nirtrativo^: b) Cópia do balanço c da conta "LUCROS L PER-D îS ; 
c) O Parecer do Concilie Fiscal ; Areia Bran-a, 3 áo outubro de 1949. Francisco Ferreira Souto FPho, njrc'or--Prer.ider:ie. 

VENTAS PELO 

REEMBOLSO POSTAL 
I I M l O S 
T i c o p i r t i s 
ft,À s 
Tradicional caia importadora « o*por a-ora, c erao, pelo »•«•mbolio Postal, tecidos da mJhor qu.lrdo^-, por p.-^oc róra dd qualquor co-ro- -n 

ActÍUm*s* jn todo s 
Cidádcs do Brstíí i C*r> j s r , j 

T t C I 0 0 Î , H I L L " 'j . I , ffcû rio fení.dr, 54 V. e l> . stei 

CASA NOLASCO Roa Dr. Baria, 235-Bibeira CALCADOS EM GERAL 
Liquidarão de sddos para renovado 

de estoque Todo abaixo do casto 



por 1 X O -* um. M prellmUwr 
r o - w g r o s doas MUrtpes-dolead« Quadros - R r a d a 

COMEITARlODl! ALT7IZIO MENEZES 
H 

> * 

4;* ^HnéMs 
«*<«*» 4b a* a * 
tadov ; ; '• " ' : ' . '} • \ w •' ' ' O» pHmeirot . minutos, dtm 

: V > » . i j . rqm pâÇft enamm: o toradbr, 
poU p «lvi-nefro eon^çou jo-

É gtndo deeemharawleroente, o 
ferecetMfo a nítida impcfegMo 
de que foleafia <* Atlético. 

Entretanto, com o correr dos 
minutos, 0 rubro-negro s e 
armando at£ igualar os ações 
e por vezes o 
timo reduto ábtcedjita, Efeta 
movimentação, no entMiU>f 

s* verificou até os áò mimi~ 
tos, pois a partir deste ins-
tante, 

os d?is quadros 
ram tomado« de unia força 
extr&nha, que oommte obriga-. 
ÇâvÃ aóé q homens em ltu 
M t a dar u a * derotastrrçpfo 
^ cçmo náo se ioga fute-
bol. A^ p w i i f então, resumiu 
sé em bolas para fora. Qual 
quer dos dois bandos que es-
tivesse se defendendo, não pro 
curav* outro recurso, senão 
o de mandar & pelota para os 
laterais. Parecia <xue a parti. 

e**tttaúlo tf***4» j» l* . 
ABC t Pêlo AtWtoo. • dMtatt d» «ar maroa-

do, « t e v f com « v i t ^ i ^ t IT 

Oitvandro, atacante V« 4o goal abcedi«W tez v cionadoa. WashingUm, no nfcas acima o ABC gotoou na 

do foi . a tarc*lra txfefc i» 

nato. Kâs anterior*, multo 
«ator* Jogando' sem agrafef, 
o ABC n«o j«ali»>u afiação 
tão má qyanto a de ontem. O 
time não s* entendia. Cheio de 
gente velha, com idade para re* 
querer aposentadoria... Ape* 
nas Washington, desdobrando-
se na meta, salvou-se da 
roçado. Por turno, tam-
bém o Atlético não oorrespon 
deu. Não foi ne&t sombra 
daquele quadro lutador que 
perdeu jogando muito con-
tra o America, e, muito me* 
nos, aquela turma voluntario-
sa que superou tecnicamente 
o Alecrim, com quem e ia-
P®tou por I x 1. Vimos apenas, 
os elementos, a correrem atrás 
da bola, com<> se nunca Uves« 
eem jogada futebol. Até mes 

Hi«* *tá ;aft<0 jri», * t i lo m i 

tun^dada. txcftletrte*, apeofts 
uma conseguiu trabalhar bem 
poréiiî  W/shingtön egWa vi 
gilante e segurou 0 balão. Nas 
d e i . f o l uma liâtima, par. 
ticulaunente * quando sozinho 

fanpossfori* Tinha um 
tp inteiramente A *Ua $lpou 
tição, preferindo, entretanto^ 
atirar no outros, onde o , 
quçiro 8« achava colocado. 
Esta, indiscutivelmente foi a 
major e a melhor oportun&~ 
dade perd&da pçlo Atlético -

Individualmente, apenas <*ol 
is nomes merecem ser men-

ABC • tias'«*, n o Atlético, 
Selfes e Oifcindt®, «pena* 
esforçados. Os rolantes , ja-
mais conseguiram justificar 
w presenças em campò 
Foram 3guras deoorativ^, 
apenas ostentando os unifor^ 
m«« da e<Itfípe que 
d ' « » . 

Como já acentuamos U-

preiimte«r, ajudado, p°**n 
pela «luaçâó compromete l a 
do goleiro ru&*o.jiegro M e 
padecia não estar «Wosto » 
jogar na tarde de onte». 
Arbitrou bem esta partida, o 
sr. Ubaldo Menezes* 

O único tento, do ooteio 
principal, foi marcado pó? 
Tico,, aos 28 minutos e meio 

• t* 

T O M E 
Vic Maltema 
Qu*nte — Filo ou 

g e l a d o 

C O M E R C I A M O S 
P Srvíço Socrf de Comercio (SK3C) avisa aos 

comerciarios e suas famílias^ que s e acha Instalado 
e em pleno funcionamento» á avenida Puque de Ca_ 
xias n»° nesta capital, onde deverão cwmpatccer 
lodos o i Juiereasadas- no aproveitamento dos seguintes 

servtçoa cread«« em aeu bènefitío: 
^ b Asrfstètida aodálv 'CHnica Geral, MátemidAde, 
Täbe^tukt^ r: éetviço Denfario, Ä ö e n e ItíhmtÜ, Doenças 
de òHtti^ás ê Asidstencia J»vidica. 

Oi interessados deverão se dirigir ao Plantio 
4o SESC» endereço acima, onde serão prontamente 
atendido* das 13.30 6a 1Î.30. 

A V I S O 1 
O vígarío de S . José dej 

Mjpibu' avisa aos intere^ados 
que o bilhete premiado na 
Rifa do touro oferecido pelo 
sr. Francisco Gome* da 
Silva, em beneficio de Ma 
tri» daquela Paroquia, foi o 
de n . ° 128 pertencente ao 
sr. Pedro Gomes* 

c o n « c i s p « . 
QUEDA OOS Cl-
BflJJS E SEMAIS 
AFECÇÕES 00 
COBROCAKLtfflO. 

Na poifia M i x t a os "Centristas 
Bom desempenho da dupla Celi-Celuta no "síxM do "Centro", 

e da dupla d. Céli e Maria Céll do "Cobana" 
Real i iou.se s i e x ^ f e i r a pas 

®eda na quadra iluminada da 
Praça Cobana na Base Nav a l 
de Natal, uma interessante 
peleja entre os quadros mix 
tio® do "Centro í&portivo Pq_ 
tiguar" e do "Coba n a Efípor. 
tç Clube". 
: Depofe de, movimentada ^ 

equilibrada luta voleibol' s ^ J ; 
ca, tj-htnfaram a»" componen-
tes. ^o Cén^o, na negra, por 
5 POIX'05 a n . ; 

Mari« Céli o o "cortador" B^- j minio d<̂ s tricolores que vi-
zê ra- I io^iara^ por 15 x 5, 

A primeira partida trans-j Nâo desanimando, os do 
correu <*>m um l ige iro predcr 1 Cobana reagiram e consegui 

4« I M ' ap̂ a u^OM^V d ^ r s l w im WKO 
Guêf+y», aam afloras j*t t&as ctMsi. Mas^o m K Mv 
W « s ki tsr ia itdsa 4o 
•reo da Brvftfo, d«ant* dà 
pfóto t*o rf «e^ 
geato da 

A erbitragttAV d a jogo este-
ve a <*rgo de João Acioli« 
9001 atuação «pé»** diacreta. 
Vstá meio cansada, tetida, Uu 
elusive/ àè cifflftiiMÜdo em di-

Jo*À<to: Telvet o 
longo afastamento <fo apito; 

rto; (oi anarfteo # iavacvbl-
A renda d>Mlatm W 

Cri t.S7« vM m oa quadro« j ö -
Saram assim c d É ^ ^ T : ' 

ABC - Washington —-Toi* 
e Gonzaga. FreitaP — Jwrex 
e Díco. Joãozinho - P s ä j u ' 
- Tico — Albano e Ç a ã y f c » , 

ATUETICO — Brigida 
JocaeBagtos 
tuica» Gazeta ^ m p m ^ — 
Seif es — Petit e Ottvagdm, 

F. SOUTO INDÚSTRIA E * COMÉRCIO 
AREIA BRANCA 

*fA 

11 ram M u n ^ ^ * « ^ ^ "sei** 
por ocf 

O tempo'' fnial da batalha 
pertenceu aô  centristas que 
venceram por quinze pontos 
a onze • 

Esperasse q^e» nes!a sema-
n a {seja raHzada a partida^ 

Relatório da Diretoria a ser a m t t n t c ^ à As^ sembleia Gera! Ordinária, a «O ala 10 de novembro de 1949 
: * 

Senhores Acionistas: .. ., De acordo com a legislação em vigor, ' convocamos a presente Assembleia, para submeter - à vossa apreciação o relatorio, balanço e contas referentes ao exprc^cio social tindo 'ém 31 de julho do corrente ano, confonàè parecer do Conselho Fiscal» os quais submetem», à deliberaç&o dos presentes. Permanecendo a disposição da Assembleia pára quais-quer qutros esclarecimentos que,sa tornem preeiaex 
Areia Brahcaf 8 de qutubror de'lîWé/ 

t r Francisco Ferreira Souto Fflho — Diretor-I^reaidante imundo Ferreira Souto — Diretor Vice-Presidente 
- ^ 

revanche 

No qüa4ro centrista l̂ rL 
Iharam a dupla if*n* Céll* 
Celutav bem %c«ndada pe-
l o s sews companheiros de 
e4"ipe que fpram JaLr, Wil_ 
son, Edvar e Miguel. 

N o quadro do "Cobana" sa-
lientaramjse em primeiro pia-

jJ^[no a dupla f é ^ i n i n a d. Céli e 

Q U E S O F R E M D O F Í G A D O 
Sabem como são atrozes os ^ e ç i ^ n t o s } c a w i ^ s pela« 

pertaxfcagões do- s^rz^lbd digáitlvo, i o m éngífgitacmento^ do 
cotittéquepta f^iaio de ventre. A» ' r 4 ^t 

PÍLULAS DO ÂBBADL 
as funções do aparelho digestivo. ; / f J -t!-1 

-JtM âe L- f AM^jAikikMiÊáÊ^IlÊ^IÈrnMmíi^i*-*^-

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
BALANÇO GERAL EM 31fl>E JULHO DE 1940 

A T I V O -Cr$ Cr$ Caixa e Bancos , 8?.623f50 Salinas Embarcações 1J^9.500,00 Imóveis construídos e em cons-trução 74,438,15 Materiais p/const. das embar-cações 245.420,20 Móveis & Utensílios . . . .. 20.523,60 Caminhão M 50.410,90 Couros .. 12.915,00 Sal : ; . . . . . . 944,475,7o1 Devedores Diversos . 4.093,650,56 8.039.438,26 

E 

Preioleâd^ 
Escreveu NAVARRO D A C O p A 

Antes que silencie po?} pode objeta^ efetivamente, é 
completo a causa da exfin-

.. - » .* ; 

ção do Cfer^anie redebolistL 
co, cau^a essa q«e n:n£ue*n 

. . . . , ; »ï.. çõés .ftaiftpti á.̂ jbpj 
ürndo com a 
nhada. 

Pasmado is-O, 
cer o ocorrido e olnar, p̂ar*» r e para nós um dever, uma n Q V O s horizonte^, ^ j » 

obrigação» apresentar-nos as [vergonha cair, c s i m , f i c a r 
"ossap desculpas ao "Centro j deitado; o verme é o único 

Profissional 
M é d i c o s 

DR. ALVARO VIEIRA 
\ v Ctmfm de CUnkas drurgicas do Hoepltal Miguel Couto CHOJEGOA GERAL ^ DOENÇAS DE 6ÍNH0RA3 

ELETRICIDADE BftEDICA 
Cemitér io : — Av. Duque de Cuias , M (Terre*) Dm lt ás 11 e 14 ás 18 toas - I t e UM 
Wwldonrli AvesMb Getvlio Vargas, W — Fone: 14SS 

[ 

\ 1 "i. 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 HORAS Com.: Amara Barreto. 1311 — I o Anda* — Sala I 
DR. EINAR LIMA 

Clinica exclusiva de crianças — Regimes alimentares — 
Assistência especializada aos prematuros © débeis 

Consulta* d i r i a s , das i horas da tarde e*n deante 
— Consultas com hora marcada 

CONSULTOKIO: Ru» Amaro B a r ^ O 1230 — Alecrim, 
ao lado da Agencia do Correios e Telégrafos — FONE 14-42 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

DR. PEDRO SEGUNDO t S P I C l À l t I S T A VIAS USINARIAS — PROTOIOOIA Y BERUM ï m Badiâal du beomrroldaa, varia— e bidroolaa, * « a dor; Doonga da untA. prostata, vc«!cula% awirfnak; be> a • rina. Tratamen tp rap&do da* uretritee aguda» • eroalt • mu wnplkaçÔw, Perturbaçõae. ürofaueouflp Galvano Cautario DAS U HORAS f U IMANTE Larva**» Baa Dr. Barata, Ml - I. AM ill -
DR. OLAVO MONTENEGRO 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, (Obesidade, Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) METABOLISMO BÁSICO CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultorio; Residência: Cd. Bonifacio, 222 Avenida Deodoro, 69ti Telef. xQS2 Telel. 1S58>. — NATAL — 

Náutico Potengi" e ao publi-
=o e m geral, os únicos 
udicados-

Sobre o coiápso sofrido pelo 
certame na sua rodada nume-
ro três, não podemos apon-
tar a culpa a quem quer que 
seja, a não ser, unicamente, 
á (senhora Politica. 

Sim? a sombra d a politica 
cobriu a cabeça dos responsa 
veis pelo Torneio Citadino. 
Com ; s s o podemos adiantar, 
que a culpabilidade perten c e 

se r que não cai. Vamos tra-
çar um programa e cumprUo 
convenientemente a dona po-
li ica de lado po^qiie ela nâo| 
engana mais a ninguém-

Banco dé Mossoró S. A., C/Co-brança Simples Devedores Insolvávei^ .. • , , . 204 533}90 487.764,57 

Capital , Fundo de ReserVa ILegal .. Fundo de Reserva Especial . . , Fundo de Depreciação .. A Fundo de Obrigações Sociais Gratificação da Diretoria . . . . Gratificação dos Empregados . Dividendo sobre stgõçs 
Credòres Diversos . . . Endosso para Cobrança Simples Reserva para Devedores Insol-váveis . 

P A S S I V O Cr* 
. . 6.000.000,00 

692.298,37 

Cr$ 

49.775,10 149.325,40 49.775,10 50,076,70 49 775 10 597.000,00 6«9#5.502,50 
204.533,80 
487,764,57 

1.043.935,76 

«9^96.37 
8.731.^36,63 

' Areia Br^wf, 31 de Julbo de / 
Francisco Ferreira Souto Filho — Dir. Presidente Antonio Mendes Rodrigues, Contador, — Cari> n, 126 

Faz-$e necessário que as 
quatro agremiações dêm uma 
sat sfação a impoluivel s o c i e . 
dade aquática da rua Chile.; i 
E? outrossim^ apresentem. 
provas re l evantes ao p u b l L | a ) comissões, 
co o ouilro prejudicado, orga-i 
nizando u m novo campeonato 
e que, para isso, teremo 5 c«r 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
DEMONSTOAÇAO DA CONTA 'LUCROS & PERDAS", , . EMv31 DE. JULHO DE 1949 

D E B I T O 

is 4 agremiações p a ^ i c i p ^ 
¥ 4 á , tamente, o âPoíò irrestrito d 0 teja, Isto posto e considerado, ^ j ^ ^ . -

Consultorio EDIFÍCIO RIAN Rua Jofto Veut*, 163 - A. Fone 1596 De 15 ás 19.30 h». 

Residência 
Rua Jundiní, 377 

Fone 1415 
DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORA* E S P E C I A L I S T A 

DR. RICARDO BARRETO Diretor do Hospital de Alienado« DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS Consultorio: ftvaa Dr. Barata, t i l — 1«° ~~ Fone: UH 
Resiífencia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

DR T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS tNTKXtNAfr 

CORAÇÃO E VASO® 
Consultai das 14 1» cm dttati — Av. Prudente Monda, <71 - Fona: 1T11 

"Mmûtorio — Ediücio AaNlIaao mim 106 
DR. TRAVASSOS SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
CMknttorio: Praça Avfvito Sovrro, t | 

t e r i t o d » - Rtta Manoel Danta«. <77 « 1414 

poderemos chegar á cond" 
são que visavam ex 
clusivamente a vitoria m í̂e 

Presidente dajrND, o Capitão 
tenen^ CarloBWezerra 
Miranda. 

Institutos, Im-postos diversos, Educação e Assistência Familiar a) Despesas Gerais e de Pessoal a) Shell-Mex do Brazil Ltda. c/de redespacho a) Embarcações e Taxas de Uti-lisação do Porto de Kfeciíe . a) Salina Moríò Branco, c/d£ Acidente . . . . 

Cr$ Cr$ 

a) Fundo de Reserva Legal 5 7C 
r'al, desprezando, consequen-j Espero que es£e apélo sejaí l i ) Reserva Espe-
temente, a mais límpida e | atendido e que o s culpados, ja) Fundo para obrigações so 
béla a Pura, a disciplinar, a ( i n c l u i n d o ^ e ) feridos pe 
elegância. Outros, cumprinJ verdade, m^ perdoem. 

A g u a r d e m 

Palacio 
a) Gratificação da Diretoria 5K a) Gratificação dos Emprega-dos 5% a) Fundo de Depreciação 15% a) Dividendo Sociais 60% . 

667.131<*0 536.243,60 
2 .11 | ,30 

305.945,40 
/ 

2Í73 ,40 
49:775/10 
49.775,10 
49 775,10 $0.076,70 
49.77540 149.325,40 .597.000,00 

1.514.305,30 

Total: Cr$ 
C R E D I T O 

«« V« AS dîssts 
I - I • 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DODíCAS DA PELE E SÍFILIS Chefe da dímea dermfttologica do Hospital "Miguel Couto" Con»ultorio : — Rua UlU*et Caldai, M — 1.° *rdar Dgi 15 Kqtii fpn diaiit* R^kÍOTdr Av«t)jld̂  Campo« 824 — Telefone, 17M 

D e n t i s t a s 

O f u t e b o l a t r a v é s d o B r a s i l 
SABADO , S a o Pau lo — 2. ]uiz — 

N a c i o n a l — 2 x Comer- ]Mr, R o w l e y . R e n d a — . . 
c i a ] — ] juiz — Mr. Loc. | i 106.148 cruzeiros. 

] CAMPEONATO CARIOCA 

de Juros, Caminhão cMe movi-mento, alugueis; dividen-dos e Reservas para deve-dores Insolvaveis ,, . de Sal de Couros de Embarcações 

Cr$ 

995.502,50 
2.509.807,80 

Cr« 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA D E N T I S T A 
^r?edie*te — 7 ás 11 c 15 és 17 hora« Ru« Premente Bandeira, 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
RUA DP. BARATA 710 

Expediente das 9 <is 11 • 1.30 ás 5 horas 
CIRURGIÃO DENTISTA 

(Renda — 16.170 cruzeiro:*. 
ÜUMIWGO 

i Ipirar.Qa — 4 x Portuguo-í sa do Esportes - - Î. Juiz — 1 Mr. Sunderland. Pendn ^41.394 cri:;;riro5. Corinlic.os — Ox Santos — 0. Juiz — Mr. Snapt . Ronda — 76.501 cruzeiros. XV de Novambrs - 1 x Ja-
I Cynara C. Juiz cl^roz. P^rtuqu-^a l^iutista 

77.716,20 1.878.222,70 IM.487,40 439.381,50 2.509.807,80 
„ • ^ TotaU Cfém 2^09 807.80 J Francisco Ferreira Souto Fítlio — Dír. Presidente * Antonio- Mendes Rodrigues, Contador. — C«rt n. 126 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 

y 

O Cunstíiho riscai ae f , »orno inâuatrm e t̂ omércio S A., tendo em vista o® dispositivos legais, em sua mi-n:âo de hoje, na séde social, procedeu um detalhado exa-me no balanço geral, conta de ' Lucros Sc Perdas* demais 

deste ano, 
Areia Branca, 16 de agosto de 1Ô49, 

HUTILRDO 

Dotuiuyu O X \̂lilfc>ucu 
ü. Juiz — Mr, D u n d a s . 

Ronda —- '57.616 cruzeiros. 
Bonouccr^o - 1 x Ma e s c r i t u r a ç á o c documentos referentes ao exercicíô encer* auroira - 1. Juiz ^ Mr. rado cm 31 de Julho do cormüe.ano, tendo m m t á S L Bill Marün. Ronda — .. tudo em perfeita ordem, pelo aue é de parecer que mere-9.0Ü8 cruzeiros. n apjovaçfto da Assembleia Geral dos srs. Acionistas. 
Fluminense - 8 x C a n t o í q u c l c r 4 l u g a r n o d i a 1 0 d c » o v«mbro deste ano. 

do Rio — 1. Juiz — G o m a ! 
Mr, | Malí-.ii-r. Rondei - - 49.676' 

i cruzeiros. i Henrique Maciel de Lima Ary Alecrim Facbrco Fernahdo Oome« redrozn (Conclue na V n páa ) 



d< 
URAÇAÇ 

i 49,30 hq-14g Confedera* 

d a Bfplo-
Tuíma 

i,so<aruida däce-
riinônia d o iuramen^o. .pto-
ÜÄ8ionaI, dfrvdndo lalar o 

... 
cQcap p ^ n W a t w n a , 
uma a a s Dipfo^vadaa e o 
Pe, Pereim Nétolriauguráiv 
do os tiftbqlhop d a Sema-
a pa\&W:<iß ^Fxxno. S r . 
BlapovA uyPft'pWWa-

(Ççtt̂ USgq. da 3.' ' * . • i* — 
pag.) 
* S õ è Õriaiovãa 

ritf^ 1? :Jüifii W M r , L o ^ 

noD^mmmiKA-
N A (Interestadual) 

Arara d e S . Paul© — 1 
S c Santo Cruz — 1. Jyiz — 

Artur Friender©ip}|. : Renda 
— 35.550 c r u ^ i f p s . 

* C A M P E O N A I Q HAJA* 

I n t e g r ^ p 
ÍÊcààiÊÊÊâê du 

4 M l aluno* 
da I ; tfoutter* 'taftkTetofni 

7 5 — i r $ 
ét 

-«"te « çpm Sor- fíMjjfcW B; 
K i' i 

Pauta d o s juizes proteto-
res, juizes § juizqs, epcjivçps 

DHAjtQ 
LENSE 

ABC — 1 x Aflétitío — 0, 
Juiz — João, AtíaiJ. Renda 
— 2 .375 crü36sfco^. 
*oi>m 

G» 
Bangú d o Rio — 4 x Fer^ 

roviqrjo — l . . fui* — Ma-ngt&rçtaiiitaátaa« . ^ -
OJMPJSOHATO BAIANO 

Ipiranga — 3 x Esporte 
c ^ b f t .â^ikict i -j ^ CAMPEONATO MWÍHBO 

SAB*ÍC> 
Siderúrgica r r 2 x Meta-

lurcinq — . Q . ^ ê n d a — 762 
cruzeiros. 

d esértv&b por devóç<K> e par sorte, ana têr» «Sî pa-
fcoçiftçir a f o i t a d e N . S . d a 
apresentação, Excelsa Pa-
droeira desta capital« a s e reaBaér dç \\ a 21 de no-yemkrq P t ó ^ g : Çjptet^es: Revrag, ar. Bispo Natal, 
e x m o / s r . dr. Goveraqd©* 
dp Çstq^o, e j i p p ; jeyrno, 
sr. Vfàárfo Geral d a Pioce-.. 
83, 9XJBCU: ST G ^ O r ó i Fer-
nando T à w f ã » .! : 
Cirit, Heitor Batista Çoê&o,, 
^xmo. sr. Cel . Aluizío Mou-
ra, exi£o. sr. dr, Pretetto d g 
Capitai ç p. dr. Francisco 
Ivo Cavalcanti . 

Juizes e juizas por devo-
ção: desembargador Luiz 
Tavares d e Lira, dr, Paulo 
Pinheiro d e Viveiros, exmae. 
eras. dd. Alico Tayares <%é 

• l i r a , Sinhá Paiva, AjflôHa 
Viana, Çri^Una Carvalho 
Lisboa, Isabel d e Paiva Ri 
beiro, Leopoldina C ^ I c ç ® -
li d e Souza, Emília Pinnéírà, 
Beatriz Cortes, Marjçt . dç 
Lourdes Lago Marques, 
senhorinhas; A n a Santincí 
Soares d e Araújo e Hermílt 
Trindade.-

EscHyaos $ escrivÕç por 
devoção: senhores ; fcííqfuel 
Baíra,; : Virgiíío » Trindade, 
Manoel- S e g u n d o VoAdetlòi, 

jiH&m, ^ Hôí^ci» jfcwíto/ 
Vicente cte I^jmó» Filho, An-
tpnjfli 'SflQfM (Jjf Jl^milö 
Adàrt^tiQ Amrtm toniqtjpqé teMlfà} 
püiGQ 
Mnjg, 
Ion Coé; 
mos, 
é f t w r a _ t _ 
í o s è r ^ ^ éSmmí W métrio yiyrtrofb Íóíé |yo. Louvai Itíftç^ Ahtwiò, 
Freire,. Gqjsõ ^ - Ramcilliô, 
d^iros, d0' M 0 1 " 
tos If ioÄfüeö^ oerer. ÈferfP 
É y ^ ô ^ Lfattl, i f o t y ^ í Bor-loâp - Ferreira ^ SOIL-
za, Arlindo Cavalcanti , Luiz 
Gonzaga d e Araújo Lima e 
José Morais d e 
exmas . pras. ^[d. Joana 
Sampaio Seabra d e Mélo, 

ícírtda, ANTTDIÔAZEV^DÒ, Ademar Medeiros, Áureo 
¥ a , Anipjo 

prae. 
rçrtd S 

Martó 
wer, 
« Í P P 

cfâõ, Francisca Oqltia Ca-bn^v C^gq, C^dés/ J^aria 
V a * 

OHmpiá Pereira, aé-
nliorinhc» Juhö^a 
ráes, Idila Lima, Mg^ieta 
Guimarães e Y a v ô "Öedek 
ros. 

M 

Natal, 17 d e outubro d é 

9QWHQQ 
Cruzeiro - 1 x 7 è se-

tembro — 0. Juiz — Göral-
do Fernandes. Renda 4.196 crtiBeiroSv ?r 

TÚSZ DE FORA 
Esporte Clube — 4 x Tu-

pinamba^— 1. 
CAMPEONATO ESPIRITO-

Vitóría 
no . - » 2 . / k 

3 x America-
na a . -
C A M t ò Ô N J p r o GAUCHO 

Interrtaçáo^ii - 2 x Gru-— Mr. Bar-beiro — 2 . J 
rick. 

: f m Q T A S 0 n W i « l 9 d u a U 
V a s c o da Gàpiia — 1 x 

Brasil — 1. Reijda — . . . 
160.000 cruzeiro?:-, 
CAMPEONATO PAfiAENSE 

Paissandú — 2 % Paulista 
RODADA PAttAtyAHA 

( ^ i p t o i o ) 
Auto Esporte — 3 x 13 d e 

Campina Grande — 0 . 
RODADA MAftf lJf lÇNSE 

(Interestadual) 
Maranhão — 1 x Clube 

do Remo de Belém — 0. 

e o javeir% Antonio Marinhe?' 
Simas, e x m a s . ^ras. . dd.; 
E lddes U ^ , A n a Guima-
rães Vanderlei, Judite Cori 
\Ò3 Amorim, senhorinhas, 
Maria Ssçjundo Leiros, MO^ 
ria Terceira Leiras, Maria 
dos Anjas Barbosa, Maria 
Orione de Carvalho, Celina 
Fagundes, Maria Jpsé Van-
derlei, Maria d e Lourdes 
Benevides, Maria d a Costa, 
Maria Joaquina Paiva, Cla-
rc^Eagundes e o jovem 
Moacir d e Góis . 

Juizes e juizas por sorte; 
dôsembarggdores: Miguel 
Seabra Fagundes, Régulo 
Tinoco, Flprkmq Cavalcan-
ti, Virgilio Dantas, Silvino 
FUTEBOL NO. ESTRANGEIRO 

Gu^ttflmftfc . 
Fl&metigq x Guatemala 3 

BIJMIN^FQKÍAS PA COPA 
» DO MUNDO 

Inglaterra ^ ^ <te Gajeg 1 
Escócia S x Irlandi^ 2. 

Etelvina Emereneianp d e i 1949. 
Medeiros, Francisca Suas- " 
s u n g e ^uiza Ç ^ r g l . 

Escrivãos e ^pr jyãg pçr | : Mapa*] C g r u t a p U Flifrg. 
iorte: l o g o Virgilio d© Mi-' Dmsxor Tesoureiro. 

K w í liàm M3mm Vm* ra. Landim, Pároco. 

A q u i n«éíé t o ã i p ò d « ca-
lor, and* MQasiMtot» ÍM< «QÍ-

CttttOGh Mfff' ~-
àopSfr IWWIpr, »Wll* 

a p ^ u s ; ctmMW capital 'w. 
ç t ó c t t t e s t e 

áàli ctoabe) M as«^ 
tefòmte .HqnéHo, & 

d t o ató hQlô. 
Menor (esta real izada 

çU^o ^ v ^ i^htetí^ento ^ c ^ t t l ^ T3MA o peqvétl^ ;o maiàr i^ta 
g i e s a , 
qté 

M t t t S n a i N k t AX>VOOAÖO 
Av. Floriano PtUoiú f |12 

: 1740 ^ - ,. . •>..-•• , -.JV V • V •- „ 
B S T T i T ii i ii i.ili iiiWWS 

[ffSTAÍ-AÇAO OFICIAL UA 
pBRfttAS. VOCAOMSS 

^ ^õuoa t f t i ^ viVí» Wim 
estado de quá^ oçÁ^eta 
nova a ^f^lNliW-
industrial Q e n ^ Ç W í J t ^ 
povo Baf^en^e terá futurai 
mente \un psifppd^mt^ 
na ê onúmia deste Ssiaâo- O 
£Ók> é riquis^iniQ zitfnerioa, 
sobresaindo á̂  
Í£>mbita, ^ i ^ i m r » 
A pecuária rayninfra 
passos; porem, o fator 
cjp«l para o desenvolvimento 
cconomicy áçs\p região é a 
açricultui^ p ^ ^ plant^se 
si; {̂iraÂ f̂e ct i invfipa como 
^«mbicm e j í píèitó O k i 
to do Hq Açu e 'aproveitado 
patm<, a palmo. Pela m^nha 
vemoa do alto da cidade, uma 
. população «sitre^ue aos 
viços dp Ha poucos 
dia* tivemos, a jftV** d^vhos. 
pcdarmos o Padre I&i^etu^ Sa^ 
ks que aqui veio para insta-
lar a Obra das Vocações Sacer 

i > í M A N O E L V I L L A Ç A 
MEDICO DE CRIANÇAS 

Consultório - Edmcio "ARNALDO BASTOS", and«r — saias T8 e 79 
7.° 

Hesidencia— Hu^ Gaspar Regueira, 27—HIPODROMO 
RÇCUt — Pernambuco 

A' Satói^a^a ^ Asçáçtênçia H o ^ i a l a r , cria um Cur-
so Uemm\ar dti -Éritonaaaem Cspecialisada, para pre-
paração jjk*8 futuras auxiliares d a Maternidade; e nesta 
data prorrogai até o to do corrente mês, a s inscrições 
para m o ç a s pujgjAhnagf ^ o aJ?0 anos . As owdidftaslí dv&nt 
nhorinha (SiocüHHrt^Mfeíáfc^^ÉWat^nida 
todos os diaB úteis, d a s 14.3Q à a l 7 hàrafí. 

Natcrfí 12 de outubro de 1949. 

fase; e í4ütaii 

dotftiff. A ireunião t^veJi^ck» 
ág vinte haw& m 
cfjpftt das Jtafrfjj ^ n í ^ , 
réfora. Çob e ^ pmufei íck i a 
^ttor ^ o o 
e presente ^ vigário da paro. 

HwnWrio Gam, 
vis e mQÜarÉi» ini., 
cio oŝ ^ trahpÜwis 
PQHI um repertório vaiado 
numero de poesias, ca%Íieoi e 
uma conferencia realizada pe-
lo jf̂ iz munfcfe£l dttta «ida-
de. No final USQU da pala 1^^ 
o dijetor da Obra dab Vocações 
Sacerdotais, que em brilhante 
improviso, ressaltou a fin?U_ 
^ade dessa ^oc iaçãe e á sua 
infhwnjpia ne preparo de íu 4 

t ^ S SiMiV^E p w O Rio 
Qrande do Norte. 

Em seguida, aa aluna« e p 
povo t cantaiam o hino Nacio-

nal, &*capm4D>£t a stssao 
debaixo do maior eptijfiiasftra-
®»tá assim d© Biraben» a p*̂  
pulaçio deste pequeno nncã 
da t er» Brafcfteira. 

COERHSPQNPENTE. 

cjó; ctenfe, v ive , lÃéèãeutivè 
Mcma,de Lçjpdes ^áedei-

sftléki: d p caaal 
Marttó ETptâiò de Medeiro^ 
e d , Pér^âi LeJ^ d o ) 4 ^ s i r 
roc, ttBfttíf/Hâí a n ò s , v e o a ç ã o 
pargt /G r̂ f f l i^ ipea proí^asq, 
e # c o m o tal, internou-se e m 
194Ô num Convénio d e For-
taleza . Aconteceu, porem, 
OUe u m a grqnde a 

imppdiu Contini*« as, 
s e u s es tudos vol tando à 
C a i c ó v a o se io d e s u a famí-
Us. tó uns oito m e s e s , so-

; frendo d e 
u m a paral is ia 

Gfue a impedia compjeta-
^ttofinte d e aildar, o u vtkBvpio Í^íse porde pé. _ 
': A p e ^ d e d i v s & m .es-
forços médicos, cq® 
a s i tuação d e 
Lourdes insolúvel , (A^tpfR, 
e improvável ! s u a o u m . 

Domingo à ta^de, dyççmta a^proçí^ao da t t erod ia 4a 
teefa/Mctt la d e {.orurdes esr s^ree i id^c iaa 
p a s s a g e m d e N o s s a Senho-
ra 4ç> Rosgrio para pedir-lhe 
a graça d e s e pôr a o m e n o s 
d e pé, isso, eriicw, & conse-
lho, insistente d©- u m a epiqn-
ç a t Ap passar a i inagem 
d a Virgem, Maria do Lç.ur-des pediu que alguém ri cpudasse a se levanípr, pois estava sentindo qualquer coisa de estrqnho com um ^esejo incçnUçlo d^ ae er-guer, o que fez çom espan-to dé' todos os presentes, qndando em seguida, 

p o B yanja c o m d»li-
% j f i o m m t o e m 

qttó á 'meflma s e abraçou 
dòm a l inda I m a g e m d e 
N e e ^ Senhora, pareç»u-me 
q u é chorerta, dàndo^n« a-

Careço dé 

m i m , Mi tõ* 
i ^ ^ W ^ l f r 1 0 . « » íosse 

Cú^ipda, tç^ívez quo 
tíêlé ndö acreditasse.. . 

n a t a l ^ ^ i i s M ^ / n ^ Outubro 
rfimmw"^ ipif .1 M —• 1 * "T 

No Brasil, Q )Nnd|ü 
é de vi 

tafuftà» exUôsç, 
4u|jtito vier nepte ^eiitido vem 
muiio bçm: avi&o, de 
sbdagem # ej&j&ÉT 
T^Ovei lãesmó^ a eatfüfy éè 
fmrras * nío iej» do lodo íóra 
depropOfàto". 

O pla^ó ferroviário e|aboiè 
«k» p̂wacteftoa «inoo 
l Ä Ä r r " " 

TRES GftUBÜS IMBORTAiN. 

7 0 prinoit^al j^pp^lma vidado 
ö datf: ̂ terlî ^e^^f&Tövift*. 

ria?, dividtpdo^ci^H?^® ^ 
nbas cm 3 gntoo® bem diâtri-
tos e imjptortante*: 

a) O gr u po das ligações 
- f 

E R A T I V A 
y f f i c i m ó s 

TOA. 
Estão ccnvidadoe a com-parecerem na quinia-feira, 2p do corrente, às í 9 horas, np Salde Paroquial do Ate-Çrim, todos os fornecedores de lçitq cidqde, q-fim-tíe tratar de irr^pQflqntes as-suntos de interessa geral. 

L U Í S 
F O Trang£:pit0nçtO hoí^ ò -tri-géçinjo dia do seü faleci-mento foram celebradas missas, hojef na intenção dp alma do cónego i-uís Adolfo de Paulo, figura de re^vo do clero norte*rio-gràndéhse e falecida na ca-pital pernambucana. Às 7 horas na Catedral* com a presença de grande nimero de associados a Ve-nerável Irmandade do Se-

« m <* v l l l i W ; b) 
O V u p ü 1«S9>*S das >édes 
íuâwaè; c) À# d u 
rédéè do »orte e B ^ t t t e . 

No p f t n é t o gttofa figuram 
74f qÜIM)*^ qtlè péfixNÍÜ-
»ãd pdhíi muito breve ir-se 
de Santos até BÒlivi a em «s . 
trada de feria, qu^i* 
ral W o ootóeço da TmscoA 
txaantal Santo» — Arica, que 
podfirâ «er ooacluidà +*n 1W&-
^uabçm fpr e^e j$rtmei|o gru 
o BraftQ fíoará ligado ao P » ^ 
gttai. 

Nu rêde meridional, ® capital 
ffawta poderi ficar ^ 
tfe Paulo por entrada de 

Quanto e tèáp do Norte V e 
Nordeste, ' previstas, 
«n^e outras, as seguinte» li , 
nhãs: 

Lima Duarte — Bom Jardim; 

T«reánffJ*eriperi; :. ItapipocaJ 
«obrai; ltoJbaça.SouzaT com 
fll <juDometroíí Campina Graií 
de — Patos, oom 188 quilóme-
tro*, tudo perfazendo um totgl 
de 727 quilómetros. 

VANTAGENS EVlpENTES 
Kssas construções trazem 

t\Wntagens irrecusáveis. Para 
nós do Rio Grande do Norte 
é de capital importância a es_ 
trada que vai encontrar cm 
Souzã- E s* vier o seu com* 
plementOj 0 Porto de Moasoró 
então veremos o seu elevada, 
simo alcance ccgnomioe e so-
cial. 

Do entroiífçamento íerrovi^ 
ari<>. d̂  Bragil só taremos a - i * 'i » ;« lucrar, pela aproxirtiaçãtF ^dof 1 ^ 
vários mercados, do norte, L* 
do sul̂  assim como pelo c ^ 
treitamento doe* laços que 
prendem todos o$ brasileiro * 

W 1 1 1 1 1 1 1 ' "r ^r" "•'•i-^'^ 11 

nhor Bom Jtesus d o s P a s s o s 
m- j fez celebrar a m i s s a d e tri-

mandp. para a Igrejq, abra-1 g é s i m o dia, s endo oficiante 
oando-se c o m a santa, sob ! o c a p e l ã o d a q u e l a Irman-a admiração geral, choran-do de alegria!... 

A notícia d a cura repenti-
n a d e Maria d e Lourdes es-
palhou-se p e l a c i d a d e j NO 
outro dia, p e l a manha , isto 
é, segunda-feira, 10 d e outu-
bro corrente, a conhecida" è 
virtuosa m o ç a v e i o à Igreja 

P a r o d i a d e S a n t a n a d b M ^ t o $ 
I ftHWaMil M ImAf JU (rWVTOfVI WWlWMnVw «m VQVUI 

t » m » o r t e p ê i í o r i f i r l d 
Ordem manda os 

d a d e revmo. p e . Benedito 
Alves , s e n d o também assis-
tida por p e s s o a s a m i g a s e 
parentes d a q u e l e saudoso 
vigário ^ Também era ou-
tras , igrejas foram sufraga-
da» a a j m a d e s u a revma. 
contando todas c o m avulta-
d o comparecimento . 
V 

Celebra, hoje, * Igreja a 
festa de Santa Margarida Ma-
ria Alacoque, d* Ordem da 

wYJSitoçâç, 9 quem o Sagradu 
Coração de Jesus escolheu 
pira mostrar a°s homens o 
seu grande amor. 

Toda a vida de Margferida 
^ Maria foi enriquecida do 

8 r a Ças esp^ciai^ que cumu-
laram oom as revelações do 
Coração Divino cm nosso fa-
vor. -

A humilde religiosa do Con-
vento de Paray-le Mon hl foi 
o instrumento de ^>eus para 
tornar conhecida no mundo a 
devoção ao Sagrado Coraç^1' 
de Jesus-

As promésaas acompa-
nharam as revelações abra*1 

gem ê  Santificam a vida toda, 
todos os estados e condições r 
vieram a ser o labaro de sal 
vação do nosso t<finpo. 

Peçamos a Sanl a Margarida 
Maria UM Â OR MAIS FEIN'ORÔ  
do Coração de Jesus-

A Paroquia de Sa^aná do 
Moiro tem o s*u trabalho dia 
a dia aumentado, não. «omen-
tc por «xten^a a &ua ci^-
üvpscrição# mas por e&tarem 
£ cátgo da méfltná S. Rafael e 
ipanflUMSU' dois aorvcdl municu 

O respectivo vigário, padre 
Humberto Galvão, por mais 
que se desdobra nfto pod^ aten 
4i r a todaa av nece^itd^des do 
mjnvilerio. 

Reconhecendo o zelo desse 
geoerdote, os seus 
iniciaram um louvável 
meo^o ™> ^»iWo de adquarir 
um transporte p&ra o vigário. 

A vjraem mancut os seus 
aplauso^ á feliz iniciativa. 

FW 

N o pT.óxji^o .cüq 20, no palãò da Cpíiierôpcia Cató-lica, reunir-se*á o Centro das Vocações Sqcerdotais da Catedral, em sua sessão trimestral. A sessão terá lugar às 7,30 horas e logo após o pa-dre Emerson Neweirofí fa-rá uma projeção dedicada às zeladoras e associados ^ôbre o santo sudário de íurim. 
Dado o interesse que 

aque la s e s s ã o v e m çlçeper-

tando é d e s e esperar avul-
tado comparecimento . 

Medido tes d e h c e d e 
"A BON" 

. D A A R O N E L E C T R I C I T Y M E T E R LTD DE L O N D R E . 
Representantes para todo o Brasil: GEOMINA LTD A 

R U A 7 DE S E T E M B R O , 13B - R I O DE J A N E I R O 
Preços e s p e c i a i s para grandes e n c o m e n d a s 

e pqra revendedores 

Você sabia ? 

"O VAI* DO DESTINO", n o 

cine Hio Grand*. 
Para aduHo», 

O f i c i n a m 
wnmmmi 

A 1 TT'/ - - u — DADA •mTNftr"' * + M M ̂  / / 
paroquianos 

movi- : 
iví cine Sáo Lui». 

Aceitável 
UQ AMOU MU DÜSTE" 

n o <rne Rox. 
Aceitável com restrições. Entre as quantias «ubacritas 

& de«taeaÍA Crt lOMÚflO do 
S^ituIo Aurfira^eiitroftii ofer-
ta ^ • a ^ u t t ^ V | d r 0 . p 
** * ' I W i t . ^ ' 

"QUANDO OS DJCUS 
AMAM". u o cine São P 

motor *DeuU* t da I H. P. 

4i *** 

Oo»> A tratar 

E i T U R f l O H B H f i R MUTILADO j í 
r l iT 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente e* 
tarfio á venda em $ua 
S8CCJLO DE MU&ÍCA 

Initria^entos mus^çais -
cordas w a Violin^ 
'lOlaî celo, Contia-B*i*o 
^an^olim, Cavaquinho, 
V | o J i o e Banjo - M é t o d o -

Mustcas — Ac«asor|o« 
r J-.vi>n-»& 

Compra — Vende — A]ug» 
DE3COS 

As melhotês m»rc«s p e l w 

menores preços 
ülttncittDO SAMAIVA 
Praça A u g u s t o Severo 
107 — Fone: — 2 . 0 . 0 . 1 

C*. Postal ira 

•Muitas 2>kH(*( 
P E S S O A S i B A — INTELIGÊNCIA I TRIUNFAM N C g . N E Ü O C I O S . F O ^ 
E N C A P A M SESC-
L ü T A ^ E N T f A S 
E M f ^ Ê S A S A O 
P A S S O QüE OS I N T E -
L I G E N T E S , P Ê N S A N O ? 
N A S P O S S I B I L 1 P A P E 5 
P E F R A C A S S O . N A O 
S E A N I L A M , A P E -»A A l « ^'^íHT<r*S I N V f * IY m i w ' ri >v» " 
T O S S A O O B R A S P Ê •míVi* 

O S Ç N T Ê N P J P ^ ' 
J O N K E C Ê N P O ^ 
p i r i C Ü L Í ? A P £ 5 

A v E N C E R -
N Â O 5 Ê A T C Ê -

\ A E N F E ! £ N " 
* T A - U A 5 -
T i ? u ' a -t fiíkiJ 



mmm mumm, n*mr tentât « t u q m q m 
gen* Bradle 

«. OHIO, 1% rr- Ò gen#M Omar N. Bradley afittnou, num discurso aqui 
tf&metatos * u » % m*un* da lam da Questão crtômt* oa1! «xiM atfòrn paw or Eptados Unidos 0 as nações a i f c taras" em v^rtud* da quantidade de nossas bom-bas atômicas e de nossaji-jdurará esta nova {ase. 

homens 
aviões para lançá-las sobre qualquer agressor". O ptetidtat* da Junte d» Chefes d* Estada Maior dos Estados Unidos, declctfou, numa reunião da Associa-ção Florestal Airiericana, que nfhguém sabe quanto 

Referiu-se ainda à UnMfco Soviética como "o união inimigo possível em vista* num período «qui votante aos próximos vinte «nos É acrescentou: "Mas todos po «v Osvaldo os povos da Terra deverão 
deeäfctroeos resultados tamanho erto. d e 

Y « S « - À f inal idade d a q u e l a en t revl í ta <fc Sr. Vatadárés - OutóHonarto udwtfstè 
• , . V 

secreta do PR 
m o . 18 (ASAPRESS) — ponaaqUlmo», dtfurót junto 

a s u a v t o w m . . a o s u l t ß f 4 

P r o p r i e d a d e d o C « n t r ô d e I m p r « n « ä S . A 

ANO—XIV—Rio Grande do Nor t e — N a ta l — T erça_feira, 18 de Outubro de 4130 

R I O , 1 8 — ( A s a p r e s s ) — 
I n f o r m a u m v e s p e r t i n o t e r 

a p u r a d o n o s m e i o s c o m p e -
t e n t e s q u e a s m e d i d a ^ t o -
m a d a s p e l o B r a s i l p a r a a 
r ^ d e s v a l o r i z a ç ã o d a l i b r a 

t e m c a r a í e r estável n ã o d e * 
v e n d o s o f r e r q u a l q u e r m o -
d i f i c a ç ã o , A s s i m , a n o s s a 

t a x a c a m b i a i p a r a ó d ó l á f 
e e r á d e C x $ 1 8 , 5 0 p a r a a l i -
b r a C r S 5 0 , 4 6 . 

c o m p r e e n d e r c l a r t t f n e n t e o i p o m o f i m a v i p t o r ^ é e ç o m Q 
^enador Getúlie Vargas, on-de detonará ainda qviüT? n Vinte dias.' O enochançe-t e r brasileiro sairá do R í q r»m deétino q 96o Paulo (rfopola visitará Porto Ale-g r e donde s e dirigirá a Sâe poria onde visitará o sena* jfior Getúlio Vargas. Apesar d a s frequentes declarações 

d o e x - p r e s i d e n t e d a s N a -
ç õ e s U n i d a » q u e e s s a v i a -
g e m n ã o t e m f i n s p o l í t i c o s é corrente em todos os c í r -
c u l o s q u e o s dois políticos 

t r a t a r ã o d a s i t u a ç ã o n a c i o -
n a l . 

í \ r 1 • • • 
NAO ENCONTROU ÊCO 

R I O , 1 8 ( A S A P R E S S ) — Cohsidera-se como posta definitivamente, de lado a idéia de listas sugeridas aliás pelo sr. Benedito V a -

vespertino carita 
O j o m a i a c r e s c e n t a e s t a r 

i n f o r m a d o d e q u e o g o v e r -
n o b r a s i l e i r o m a n t e r á s u a ' 
p o l í t i c a f i n a n c e i r a d e n t r o d a 
l i n h a f i x a d a s e n d o a s t a 4 

x a s m ú l t i p l a s p a r a o c r u - . 1 

z e i r o e a t e n d e n d o a c e r t a s 
c i r c u n s t â n c i a s c o n s i d e r ? K S l Ä 

d e o n z e n o m e e i a f c e n d ö p a r -
t e d e l e s o s s r s . B i a s F o r t e s , 
C a r l o s L u z , O v i d i o A b r e u . 

d a s p e l o M i n i s t é r i o d a F a -
z e n d a e B a n c o d o B r a s i l 
p r e j u d i c i a i s . 

FALECEU 
O MAL 
T O L B U K H I N 

L O N D R E S , I f r í R E U T E R S J j 
— A e m i s s o r a d e M o s c o u 

a n u n c i o u e s t a m a d r u g a d a 
o f a l e c i m e n t o , ontem, d ó 
m a r e c h a l d a União S o v i é & 
c a F e d o r I v a n o v i t c h T o l b u -
k h i n c o m a n d a n t e r u s s o d a 

D B K U t t > M C J U M M D A T O 
P A B T B > A t t O ^ t 

RIO, 18 (ASAPRESS) — Dtepois da reunião de 6n-tem do Conselho Nacional do P6D os membros daque-le óroüo procuraram guar-dar todo sigilo possível em tdme da resposta que seria dada ao questionário da ÜDN. - Cofftenta-se, entretanto, que foi aprovado um esbo-ço de uma nola fedigida ante-ontem dizendo que o Conselho do Partido retifi-cava os termos da nota as-sinada em 2 8 de julho de-sejando um candidato que seja partidário e que saia de gbxÁ quadros natural-mente com a aquiescência das demais agremiações que fazem parte do acôrdo. 
CANDIDATURA GENERAL 
O N O F R E M i m a A O q a 

VÊRNO DO CEARA' | 

e do Senado, foi redigida 
embora ainda não tenha i-
do submetida às assinatu-
ras sendo considerada "ar-
'ma secreta" do PR para cd-

sO Vènha fracassar o acór-do dos três grandes e se considere praticamente as-sentado na reunião do P S D e não tenha nenhuma con-sequência contra o candi-

d a t o i n t e r p a r t i d á r i o q u e 
p e r t e n c e r á a o P S D s e n d p 
e s c o l h i d o p e b a U D N e PR 

c a b e n d o a v i c e - p r e s i d ê n c i a 
a U D N . 

Será coovotada a classe de 1 9 3 1 
Onde • íuiKlonarÃo a$ Juntas Militares de Saude no Estado 

F O R T A L E Z A , 1 8 ( A S A -
P R E S S ) — E n c o n t r a - s e n e s -
t a c a p i t a l o s e n a d o r O l a v o 
O l i v e i r a , q u e s e g u n d o s e 
a n u n c i a t e r i a c o m b i n a d o o 
l a n ç a m e n t o d a c a n d i d a t u r a 
d o g e n e r a l O n o f r e Muni2 a 

E n t r e t a n t o , o n t e m m e s m o . M^ra govemãnciv d o E s t a -
e s t a i d é i a f o i p o s t a d e l a d o f 0 ' S e ^ U n d ò r n 9 S í ™ 3 

e m v i r t u d e d e n a ô . t e r e m f o n t ô s e s t a r i a í n d e a c o r d o 

e n c o n t r a d o é c o s u f i c i e n t e 
p a r a s e r c o n s a g r a d a p e l o 
C o n s e l h o N a c i o n a l d o PâD. 

QUfiSTtQK 
i - i » 

A 9 j D Ü D E N I 6 -

R I O , 1 8 (ASAPRESS) 
D e p o i s d e v e i c u l a d a s e m 

c o m a c a n d i d a t u r a d o ge-
n e r a l o s d e p u t c t d o s F r a n c i s -
c o M o n t e , A n t o n i o Gentil ^ 
M e n e z e s Pjriientel. 

"ARMA SÇCRETA' DO PR 

R I O , ré (ASAPRESS) ^ 
D i v y j ^ a - a e a q u i q u e c a s o o s 

E ' o s e g u i n t e o t e x t o d a 
i e i n . 8 4 7 , d e 5 d e o u t u b r o 
d e 1 9 4 9 , q u e é a ú l t i m a l e i 

d e c o n v o c a ç ã o m i l i t a r a q u i 
n o B r a s i l : 

A r t . E m 1 9 5 0 , c e r a o 
i n c o r p o r a d o s n a s F o r ç a s 
A r m a d a s ^ 1 p a r a p r e s t a ç ã o 

d o S e r v i ç o M i l i t a r , s o m e n t e 
c i d a d ã o s d a c l a s s e d e 

1 9 3 1 . 
A r t » 2 . ° — R e v o g a m - s e a s 

d i s p o s i ç õ e s e m c o n t r á r i o • 
COMO/SE mji* A 1NSP& 

Ç A O C C S A Ü P E 

t e r ã o i n í c i o a 1 , ° d e n o v e m -
b r o p a r a t e r m i n a r a 1 4 d e 
j a n e i r o d e 1 Ô 5 G . 

A q u i n o R i o G r a n d e d o 
N o r t e s e r á i t i n e r a n t e a J u n -
t a e f u n c i o n a r á c o m o c e -

g u e : 
A r e i a Branca — de 1 a h 

X I - 1 9 4 9 ; A n g i c o s — d e 8 a 
1 2 - X M 9 4 9 ; P e d r o A v e l i n o 

— d e 1 3 a 1 & - X I - 1 9 4 9 ; I t a -
r e t a m a — d e 1 7 a 1 9 - X I -

1 9 4 9 ; B a i x a V e r d e — d e 2 0 
a 2 2 - X I - 1 9 4 9 ; T a i p ú — d e 
2 4 a 2 6 - X M 9 4 9 ; C e a r á 

As i n s p e ç õ e s d e s a ú d e r i m — d e 2 8 a 3 0 - X M 9 4 9 ; 

M a c a í b a — d e 2 a M Í I I -
1 9 4 9 ; S ã o P a u l o d e P o t e n g i 

— d e 7 a 1 1 - X I I 1 9 4 9 ; S a n -
t a C r u 2 — d e ! 3 a 1 7 - X J I -

1 9 4 9 ; S à o Josó d o M i p i b ú 
— d o 1 9 a 2 3 - X I M 9 4 9 ; G o i a - , 
n i n h a — d o 24 a 2 7 ^ X 1 - 1 9 4 9 ; 
C a n q u a r e t a m a — d e 2 9 - X I I -
1949 a 2-M950; N o v a C r u z 

— d e 3 a 7 - I - 1 9 Í 3 0 ; S a n t o 
Antônio — d o 9 a 1 4 - M 9 5 Ò . 

2 ) — I . M . S . t . n , 2 — 
N a t á l ( 2 4 . a C . R . ) : d o 1 - X í ^ 

1 9 4 9 a 1 4 - 1 - 1 9 5 0 . 

ffBQie sessão no inosnai se m\\ 
Nomeado (orresedor o des. Felix Bezerra 

D e s c a r g a s d e l õ m i l h õ e s d e 
v o l t s , f a b r i c a d a s P e l a o 

d o h o m e m . e s t ã o geíldo u f i f i " 
c|as i%q Laboratório de AJta 

V o l t a g e m d a G f e n e r a i E l e t r i c 
C o m p a n ^ S e ^ i P i t t s f i e l d . M a s 
s a e h u s e t t s , p a ^ a auxiliar os 
e n g e n h e m o s d a c o m p a ^ h ^ 
n a s s«as pesquisas relacio 
nadas o desenvolvimento 
d e m a t e r i a i s d ^ c o n t r o l e * 

s e g u r o s e d e b a i x o c u ^ l o 
para a proiecao ao» s i s t e * 
mos e le t ivos 
domestico«, contra os efeL 
tos do raios. As descargas 

g u e r n í r . T o í b u k h i n t ò m b õ u 
d e f t o i s d e p a d e e f e r d e l o r t g a 
e Qtave e n f e r m i d a d e . A 
e m i s s o r a r u s s a a c r e s c e n t o u 
$ u e o m a r e c h a l s e r i a h o n -
r a d o c o m u m f u n e r a l n a 

f ^ o í i > p o d e r o s a s q u a n t Q , p r a ç a v e r m e l h a e m M o s -
m u i t a s d a s p r o d u z i d a s p e l a ° ° u * 
v a ^ u r e z a e i t a o a s * i m a o s e n 

g e l e i r o s a o p o r t u n i d a d e a o 
e s t u d o d o s e f e i t o s d e r a i o 
n o s m a i s r e c e n t e s i s o l a d o -
r e s e p a r a ^ r a i o s . È s t a f o t o - : í 
g r a f i a , f e i t a n o l a b o r a t o r i o . ! 

f r e n t e d a U c r â n i a d u r o m t e a t d o c i t t é n t í d o a n o t í c i a d e q u e 
• • ^ . „ i _ T I T N K T 1 

INCÊNDIO N O 
"SALINA 
CRUZ ' / I 

: H e í e r e n t e a o 
S E A T T L E , 1 8 ( R E U T E R S ) j i t e m d i z e m q u e c a s o o n o m e 

m o s t r a u m r < d e s c a r g a a ^ t i f í j ^ A n u n c i c s e q u e o n a v i o j i n d i c a d o s e i a d o P S D e n ã o 
. . i r L r t n f f t r i o n V i f t " Q ^ l m r t ! Í a p o q /-ir^rm/A/^trr-kl « « D U « c i a i a t i n g i n d o u m m o d e l o d , , j P a n a ^ e n h o " S a l i n a C r u z " , í o s s e a g r a d a v e l a o P R e j 

t r e s g r a n d e s n ã o c h e g u e m 
a u m a c ô r d o c o m r e l a ç ã o 

T T r \ f c T ^ i 1 . ^ í « o \ p r o b l e m a p r e s i d ê n c i a l o 
a U D N f e r i a a p r ^ t a d o . ^ K p ^ R e p u b l i c a n o a p r ^ 

s à r ^ r á ^ à C â m a r a Ç o n s t i * 
t u c ^ L e a t a b e i e c * n d o u m ^ i u s f i ç a 
p r i n c í p i o c o n s t i t u c i o n a l a n -
t e r i o r s e n t i d o d e q u e , o 
p r e s i d e n t e d e v a s e r e l e i t o 
p o r m a i o f i a a b s o l u t q d e v o 
t o s . I m p a r i a ó x f â T q u e a 

p l u r a l i d a d e d e c a n d i d a t o s | 
n a o i n t e r p õ e n o n h u m a l - j 
c a n c e a o " q u o r u m " n e c e s -

s á r i o p a r a s e c h e g a n a s u -
p r e m a i n v e s t i d u r a p a s s a n -

s e g u n d o | d o a d e p e n d e r d o C o n g r e s -
s o a e s c o l h a d o í u t u r o p r e -
s i d e n t e . 

A á i a n í a - s e q u e a e m e n d a 

ú l t i m a r e u n i d o d o s t r ê s ; p w s s 
s i d e n t e » u m c f u e a t i c ã t ó r i o 

c o m p o s t o d e t r e s . i t é n s s e n -
d o o p r i m e i r o : < » a b e r s e o 
P S D q u e r i a d t à u m c a n d i -
d a t o ; s e g u n d o ? s e a U D N 

E s c o l h e r i a o ô f t o m e s , o u s e 
i s t o f i c a r i a a ò a r g o d a U D N 
e P R ; t e r c e i r o ; s e c a á o n a o 
c h e g a s s e a u m a c o r d o c o m 
o P S D s e d e m i t i r i a u m c a n -
d i d a t o e x - p a r t i d á r i o . 

R e u n i d o o n t e m , e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e , o T r i b u n a l d e 

l u s t i ç a d e s t e E s t a d o , p o r 
i n d i c a ç ã o d o d e s . C a r l o s 

A u g u s t o , r e s o l v e u n o m e a r 
u m C o r r e g e d o r a ^ f í m ^ e , 
j u n t o a o s C a r t ó r i o s d a C a - j 
p i t a i i n t e i r a r - s e d o o r - . d a - i 
m e n t o n e s t e s d e p r o c ^ s o f ; I 

d i s t r i b u i d o s . ! 
4 

E s s a e s c o l h a , q u e r e c a i u 
n u m d o s m e m b r o s m a i s í n -
t e g r o s d » n o s s a m a g i s t r a t u -
r a , o d e s . F e l i * B e z e r r a ^ 
v e m a t e n d e r a u m r e c l a m o 

e m e r e c e u o 

naquele Tribunal, com a 
restrição a o des . Canindé 
de Carvalho, que votou con-
tra a medida pleiteada. 

A respeito dessa nova 

m i s s ã o d o d e s . F e l i x B e z e r -
r a , p u b l i c a r e m o s o p o r t u n a -

m e n t e i m p o r t a n t e e n t r e v i s t a , 
n a s c o l u n a s d e s t e v e s p e r t i -

n o . 

Os Congregates Marianos, domingo, 
no Seminário de São Pedro 

Participando dQ brilhante 
programa organizado pelo 
S e m i n á r i o d e S - P e d r o p a r a 
a . B i a d a S Missões © inicio 
d o C o n g r e s s o Nacional da3 Vocações Sacerdotais, os apoio de quantos integram I congrègOdoô innr er os as-

k u. tf. if. apoia 

s i s t i r ã o , a l i , d o m i n g o , à s 
6 , 3 0 , o S a n t o S a o r i U c i o d a 
M i s s a , v • • 

C ~ r e l t ò r ' o § n e g o A d e l i n o 
D a n t a s e o v í c e - r e i t o r p e t í r e 
E m e r s o n N e g r e i r o s p r e p a -
r a m f e s t i v a r e c e p ç ã o a o s 
marianos. S ã o c o n v i d a d a s 

[ a s Congregações d a C a t e -
Q jdrai, Alecrim, Ribeira, C o l e -

. igio Santo Antonio. 

I d e m i l ü ^ z e n t a s e q u a r e n t a U D N i s t o s i g n i f i c a r i a r o m p Í M r e p u b l i c a n a q u e c o n s i s t e 
c » s a r e s i d e n c i a l . P r o t e f i i d í i | e t r è f i t o n e l a d a s e s t á a r d e n - j m e n t o d o a c o r d o , , d a s s i m p a t i a s d a C â m a r a 
P o * ' e q u i p a m e n t o d e s e f i u - j d o f u r i o s a m e n t e a o i t e n t a | 
r e n ç a c o n t r a r a i o s , a c í i s a ! m i l h a s a o l a r g o d a c o s t a i 

i n d u s t r i a i s s . n f t o t o i d a n i f i c a d a p e l a d e s : E s t a d o ú & W a s h i n g t o n , 
call«* elétrica. 

CMD-X178) (FOTO USIS). 
O s d e z e s e e t e , t r i p u l a n t e s o 
a b a n d o n a r a m em d o i s b a r -

c o s s a l v a - v i d a s . 

i D Q f f i O C O R R E U R O M V R N N O T K U R I O D l » . C. 
NO SALVADOR 

S . SALVADOR, 18 — Ne-

ca" ( a o íaiar ante a 10.a a s - I d o outras tantas", aésina-
sembléia anual de Ciência j l o u . 

n i ; u m p a r t i d o d o m d o l e c o - ! F i , o p o í i a e p a l r o d - ; D a c o n f e r ê n c i a i n t e r n a -
munista poderá organizar-
ão cm Salvador, a c a b a do ! 
declarar o Conselho do go- ' 

I nada pela Universidade de|cional que finalmente con-
Columbia nesta cidado. Jduaiu à desvalorização da 

^ , , l libra (de 54,03 a $2,80) em 
* a i * ' ' ° t Ô m a 3 0 r a l d a a 3 S 3 m - ' todos os mercados mun 

verno Revolucionário. : b i é i 0 ( destinado a esclare j d i c i i , n riPrir>H^trT J Z T 
A declaração confirma o ; c e r os princípios do uma 1 ' ' n e n o a : s t a 

propósito que tom o dito go-1 democracia, "foi Progresso ; 
verno de dar ao povo s a l - j e Integração", e em suar "E' corto que os Estado?: 
vüuorensc uma nova Carta j discussões participaram um? : Unidoe, g r a ç a s a seus re-Magna que seia a exores-jgo sábios, entre os quait:: cursos, podem salvar pela 
: ;ão genuina da vontade j vários professores católicos, i terceiro vez d Ing la terra . . . 
popular" e satisfaça cs anc - ; Q paáie LaFarge e outros j M a s qual<*Uer remédio não 
les democráticos do povo. j q u a t r o oducadores recebe- será senão um paliativo. 

A proibição de f o r m a r ! r a m condecorações por s u e ' , . , 4_ 
A . „ T ,, > U que }a nao e tao cer-contribUiçao a o melhora- ,. , 
. i ' t . . i vj t to e que ae possa resolver .mento do estilo de vida nor ! - ^ x , 

n a futura loi d - organiza-1 Estados Unidos s i t u a ç ã o e c o n o m i c a dc 
ç ã o d o » partidos políticos. " ^ ^ j mundo o c i d e n t a l e n q u a n -

' i NA INGLATERRA NOS ESTADOS UNIDOS 
> t ^ t F , J LONDRES, 18 - A desva 
I ÍOVA YORK, ^ ) i h r a 

ra ©liminar a s rivalidad-íG o í r e v e l d ( mais que uma de 
diferenças f^ntro os grupos ' 
da ooctedade*. n ;uteqrar a 
numanidad^ mt, um 
tiarmonioso, e urgGnt':> 

partidos comunistas so nv i ^ I 

c o r p o r a r á como princípio" ! 

bilidade econômica da Grã 
Bretanha uma debilidadr 

í espiritual « moral e s c r e v c 
a no "Catholic Herald" destci 

t o . . . n o s e m p e n h a m o s e m 
i g n o r a r a s c a u s a s e s p i r ; 
t u a i s d a c r i s e e d e p r e c i a -
i i i v t ) v _ i b c o n d i ç õ e s m o r a i s , 
únicas c a p a z e s oferecer 
u m a s o l u ç ã o . 

Na recente conferência 
monotária do Washington a c e i f a ç a o univ^rsni do u n l ü . ^ a d ô seu diretor, M i c h a e r mdica>a o oecritor. ialía^ j 

conduta imutável fundada ^ B^dcypro. ; ram completamente e&tar, ! 
no temor d? D<-u:> "A falta de wxictto deti !considerações morais. Nes- ; 

intensif icação un.nmmv do . n i c ja . e de r^ponsab i l idadf -1« passo vamos todos ao 
janto Douí, o ante o próxi ; d e s a s t r e . O i iomem precioa 

° - jmo , es tá arruinando esta J s u b m e t e r - s o a D e u s g r e n u n - t 
Jretor d a revista "Améri- n a ç ã o , c o m o e s tá a r r u i n a n - c i a r a o s o u e g o í s m o . j 

"amor social , declarou 
R . P . John LaFarar' G! i 

i 

O B i t x g o v o l t o u . J . 
, V o l t o u o b i n g o . , - E v o l t o u d e v e r d a d e , r e v i g o -

r a d o p e l o r e p o u s o d e a l g u m a s s e m a n a s , c h a m a n -
d o à " b o i t o " e l e f a n t e u m m u l t i d ã o i n c o n t á v e l . V o l -
t o u o b i n g o e ) à a s c a s a s d e d i v e r s ã o , a n i m a d a s 
p o r s u c e s s o s a n t e r i o r e s , d e s c o b r i r a m o u t r a m o d a -
l i d a d e e m c r u e ( c o n s e r v a d a s a s m e s m a s c a r a c t e r í s -
t i c a s , o j o g o a p e n a s m u d a o s a l g a r i s m o s p o r l e t r a s 
d o a l f a b e t o . 

F o i i n t e n s o o m o v i m e n t o d a c i d a d e , n o d o m i n -
go p e l a m a n h ã . Q u e m t i n h a a u t o m ó v e l f o i n o seu 
c a r r o , f o n f o n a n d o . Outros, f o r a m d e ô n i b u s . Ou-
t r o s , d e p é . E f o i t a l a c o r r e r i a , q u e e m f r e n t e a o 
r e s t a u r a n t e " C r u z e i r o " o t r á f e g o i n t e r r o m p e u p o r 
a l g u n s m o m e n t o s . . . * 

D i r - s e - i a q u e o c u r t o i n t e r r e g n o d a p r o i b i ç ã o , 
l o g o d e s f e i t a , a p e n a s s e r v i u p a r a e s t i m u l a r o s q u e 
a i n d a n ã o t i n h a m i d o a o s b i n g o s , e p a r a b r e v e d e s -
c a n s o d o s a f e i ç o a d o s s o n o l e n t o s d a s n o i t a d a s a n -
t e r i o r e s . A o j o g o d e d o m i n g o , q u e i n a u g u r o u n o -
v a f a s e d a n o s s a v i d a b i n g u e i r a ( v á l á o n e o l o g i s -

m o ) a c o r r e u m u i t a g e n t e : c a p i t a l i s t a s , p r o b r e t ô s s . 
c o m e r c i a n t e s , c o m e r c i á n o s , a u t o r i d a d e s , p r o f i s s i o -
n a i s l i b e r a i s , f u n c i o n á r i o s p ú b l i c o s , s e n h o r a s , s e -
n h o r i n h a s , c r i a n ç a s , e t c . , e t c . . 

F o i t a l a c o n c o r r ê n c i a , q u e t o r n o u i m p o s s í v e l a 
s e l e ç ã o , a d e s p e i t o d o a v i s o p o l i c i a l ^ d e q u e a p e r -
m i s s ã o s ó e r a e x t e n s i v a a o s a s s o c i a d o s d o s c l u -
b e s . E v i u - s e . e n t ã o , n u m a p r o m i s c u i d a d e a l a r 

m a n t e , a q u e l a m u l t i d ã o i n f o r m e , a t r a í d a i r r e s i s t i -
v e l m e n t e p a r a a j o g a t i n a . H ã o f a l t o u , s i q u e r . c o m -
p l e t a n d o o q u a d r o do d g r a d a ç ã o a que l e v i a n a -
mente se e n t r e g a a nossa s o c i e d a d e , o c o m p a r e c i -
m e n t o o s t e n s i v o e n u r r . Q " O s r d e m u l h e r e s d e v i d a 
alegre! A a s s i s t ê n c i a c c a s t a t o u o f a t o . E u m ho-

houve, um l e v a n t o u , u m a v o ^ 
n ã o s e ergueu p a r a p r o t e s t a r c o n t r a a q u e l a m i x ó r -
dia. E ' q u e o d e s e j o d e a r r i s c a r a s o r t e s o p i t o u o u -
t r o s s e n t i m e n t o s , s o f r e o u a r e v o l t a . E a d e s i g u a l o 
promiscua m u l t i d ã o u n i u - s e , f r a t e r n a l m e n t e , p e i o 
vínculo d o j ô g o . T o m es^ a f o r ç a o v í c i o , a p r o x i m a r , 
dc, u n i n d o , v i n c u l a n d o , a c o l c h e t a n d o os elementos 
s o c i a l m e n t e m a i s d í s p a r e s . . . 

Q u e f i q u e m r e g i s t a d o s è e t e s fotos e o nosso 
c o m e n t á r i o s e d i r i j a , d o p r e f e r ê n c i a , à q u á l e s q u e 
t a n t o n c » t é m n e g a d o o d i r e i t o d e c o m b a t e r o s a t > 
p e c t o s d e r e b a i x a m e n t o m o r a l p a r a q u e v a m o s c a 
m í n h a n d o , a p a s s o s t ã o l a r g o s . 

A c o i m t a é o e x e c u t i v a d a 
U . D . N - m E s t a d o d i s t r i b u i u 
a seguinte ' 

NOTA OFICIAL 

Keuniiu&e, ontem, a Comis-
são Executiva^ deputados es . 
tatuais e vereadores desta ce-
pitai, pertencentes á 
Democrática N49Ío&a£" e, una 

do Congresso # Municipal Nor-
te Riograndense, a sc realizar 
rios dia$ 24 a 31 do conTn^ 
te. 

Entre ay medidas adotadas' i 
p a r a e s s e f i m , f i g u r a a d i 

r e c o m e n d a r o c o m p a r e c i m e n t o 
a o C o n g r e s s o j d e t o d o s o s p r e -

U n i ã o j í e ü o 5 f v i c e - p r e í c i i o s c v e r e a -
d o r e s e l e i t o s p e l o P a r t i d a . 

nímemeni^i resolveram dar j nu lotado-
todo o seu a£olo pftr* o êxito \ Na tat, 18 de outubro dc 1940 

O BISPO DE 
PARNAÍBA 
AGRADECE 

RECIFE, 14 — Exmo. sr. 
Bispo Natal — Chaguei bem 
reitero agradecimentos vos-
soncia. Amigo3 Dom Feli-
pe . — Bispo do Pafncába. 
— — _ ,,,—^ ... .M. - i J i mt— -

Ka época atual Mr | con<*tdMa á B5i IiftpreM I 
o titulo GEOMM 4B *M ] 
d a ACÂO C a t A f i e a ( 

Oi. Q U E O C O R R E U K O B R A S I L 
Nõticiatid da Asaptess J 

INTOXICADOS C O M ; variou x w . k c u l o m -
PINHÃO ! ^ 

BELO HORIZONTE, 1 8 — PERMANECEM EM GRF.VF. 
Quasi todos os membros d e " ^ l ^ M , U) — U ; ; 
uma família iam morrendo [ '̂ r d./, f jií ^cto-
intoxicados coin-um piniião. ('ir-.v^^üí-.vl-.iií-;; v. f ' \ : \ 
Trata-se da família resiclsn-! / ̂ r^azoivvl 1 r )> 

ix nairro de ^erra e üü^ontoui or-l.to i?;;! • : »•: 
Iti^.ae íoram sote rrianci- \ i " . iao ^ » ^ 

n b . a s q u e comeram o pi- i p v r r i ^ a n ^ - i i i ^ . U l ' r o t _ ; i ' . í . 
l ' o n i a d o n o q u n ^ a l d o S ] n d r . : n l o r . u i V : > t « : > r p 

a - ; i i ^ i r e s i d ò n c i a e n « : ^ a d ' / e r j a d o • n i ^ T : ! - » c - l : ^ ^ 
a ; . > r . ' - - e i l i a r a m l a ^ o c m r a m c o i v \ o < : _ . - r r > i t ; ; > c i o : - , i : -
g u i d a b i n a i s d e i n t o x i c a - f o s e n t r e t ^ n - n . o r A o i u i o 
ç a o r - ^ r d o # c o : i d u z i d a r . a o j r e s p o s t a n t ' i - . - 1 i l ó i i a < > i r ^ . i . i r 
H o s p t : ; ! d o P r o n t o S o c o r r o ; d o q a o n ã o o ; - t a v a a - ; - . 
d e M ot. : ."^!? o n d ^ f o r o : n p o r > i a l c a n c e p - v ^ v e r r> i i t i r > 

t a s ' o i a d e p e r i g o , p o n n a - j o a ^ r i m k - l o o ^ a l o u n o n v i . 
n e c e n . J o e n t r e t a n t o , n o l i o s - ; t r o T r ^ . / ^ M ; . ? V ; i a 
pitai p-^ra observações . sohcitawao providíj::• l-a^ ut 

gentes para o :x\zo 
LUZ ELÉTRICA EM C A M 

í PEEPARATÏVOS PARA O 
; CONGRESSO N ACÍON te, 

t ^ O . l o — H o i u n u G ? , t ? ' 
r . a o - d - d o I B G U a -

: : , : • : ' ) ! ! l \ " T I O L ' . ' - ) Í 1 ! . ; ' 1 . 
• r . llivi . I . : 

-. • vui i i ' io do Orlem ! r ' j 
n o v o l o c a i - m " 

n ã o ^ o r . d o p ^ 
: u m S a Í " f o , ! j í 

r *rv.T.prcryramad^. 

m ' t " i 

P f f i S C à Q U A N D O DESEM-
BARCAVAM N O AERO-

PORTO 
V u u t 

PINA GRANDE 
CAMPINA GRANí>F 

, , ' ̂  rs. . fr̂ Y . T ' y-, , 
; .. VI l U U U t J . . , , J ^ ^ . > t 

1 s s m n j i í x j v a m n o a e n v o - ï - a < i . i f í - j ^ -
to d? Valdecans, d^ . i j '^at i t^ arwrr^ d^ d '^ . 1 

ja v i ã o d a Cruzeiro d o ^ 1 i r a j q u u i d o : : 
' p o l i c e deteve o p i a r ^ c i • n<ro Mu: t .ipcr; d ' . , 
j p j i o n è s Alberto R i s a l i e e oo.s tcnvi^c., do «1'ím. . 
! Marie Zialkowfik quo p r o c e - ^ trica o fòrca. c.u 
t aiam do Caiana sem deft ' íertissimo:-. 
montos completos e uacôs* do a iq ims mor>os v 
aános para a sua perma-
nência em nosso país ape-
zar de já terem rercorrido 

or» campinenses a novr. 
n i f . à o , c q u e s e r a 

< : m n d < y m . I h o r a m ^ n * . 

i 'urM;it<j a i^união do òn-
i . j i j cí íopoitcr^cjn abordou 

l i " O m ^ ^ n a , ro-
r d o Campina;' 

p i ' - l ' 1 ; - n u r n a d a i * v ? n a : > 
i " u n i d u z o n i o : ; lopTQjen-

- •: . ri'.; municipioö Otfiifl-
* - r . " t i - « - J ( • / r i a m ' . ) , F o r c u J i 

- d^r. r^Gs^nta problc 
... para rer^m 
i i^T'.d rlr^trtcxTndur.a 

f »rk v ir*rtT-ír^rt Irt 
' 1 ' * ' l * * • ' ' " Hfl i i l ' . ' f l l ' 

. ; ' h í í t . c t t i r e f o r m a d o 
: ou. ndo ú 

v ' • Kj vi vor com a 
< r r p i f d içai ) quo 

n i - n o r i v ^ ' - o ^ t r ^ i K T i / ' i o 
M , > n ria f a n t ' u í U i -

Oiii vi?ta o a r ; ' . l o 
a-; i.>-ai para o j 

r o i ' . ' W . c j s c % t o s à q u » M O o r 
- teso considerada rr̂  

v olurr^nánn . 

r ;; 

1 < • 
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S O C I A I S 
A N I V E R S A B I O B 

CongressQ 
tólicoa* *. v 

H o u v * tempo em cm «a w 
8e tratando d o médico«," omcfteríaHsçtto. 
D e maneira q u e o m é d i c o rel igioso oanfr 
titula verdadeiro assombro* 

Hoje a s c o i s a s mudaram. Êsse quar-
to congresso méd ico reuniu 756 c a n ç r e ^ 
s i s tas d o s vários cantos d o m u n d o . 

Foi tomado por t e m a d o importem-
I | t e certame "A p e s s o a h u m a n a à luz d a 
K ê n c i a médica". 

w Em torno d e s s e t e m a central, outros 
s e desenvo lveram, c o m o sejam: "Certi-
f i cado pré-nupcial"; "Fecundação Artifi-
cial"; "Animação Fetal"; "Narcoanálise", 
U m a série d e t emas importantes e d e 
p l e n a evidência* 

A o encerrar o congresso , t eve o Pa-
p a Pio XII o c a s i ã o d e pronunciar u m dis-
curso d e proíünda a n á l i s e d e s s e s t emas , 
demorando-se 'em c o n s i d e r a ç õ e s val ios í s -
s imas , principalmente e m torno d o tão 
discutido problema da i n s e m i n a ç ã o arti-
ficial, que é defendida por um grupo d e 

á n á l 

SENHORAS 
Mari a V. Monteirof viuva do 

Í>r. Augusto Monteiro 
^ Natércia Maranhão, espo. 

s a do sr. Angelo Pessoa, fun-
cionário do Departamento da 
Fa&cnda-> j 

-«fjzaitiftp. Nunes de Oliveira 
espora do sr. Pedro Nunes de 
Oliveira 

— Luiza Nunes de Oliveira, 
esposa do sr, Manoel Eufrásio 
de Oliveira, comerciante em 
Mossoró. 

SENHORINHAS 
— Ivancs^a Antunes Furta_ 

do. f]iha do S r - Raimundo 
FARMACIAS DE PLANTAO 

NA RIBEIRA 
. Fanracia Monteiro — Rua 

Dr. Barata. 
NO ALECRIM 

Farmácia Bom JesUS — Pra 
Gentil Fe^rçira. 

Ji nota do dia 
M e r k l e n 

Falêcfu em Pàxi$f faz 
poucos dias^ o revmo. Pe. 
Ivéon Merklen^ diretor do 
diário oat^íico francas» , f l Á 
Croix" T 

Celebrando—lhe as exe_ r 
qnife^ declarav a o P^- Ger 
vais Quéna^d, superior geral 
da órdem do* Agost. :nÍanos 
da Âj&sunç^o, do que faria par 
tç^ igualmente^ o saudoso 
morto: 

"Em nosso século, a 
contra o erro e a falsidade 
se cumpre com maior eficácia 
no diário dç que no púlpito"'. 

Não « que fal^m grandes 
i w e s ha tribuna sagrada. 
Mas infelizmente e muitos 
nunca entram numa igreja, 
portanto nunca escutarão a 
voz dos ministra Deus, 

E o jornal, como o radio 
tem um / campo de penetra— 
tração maior. mais fácil. 

Devotava o nazismo um 
odio dc mono ao padre 
Merklen, E* que cie dera a 
mais um pia divulgação ^ri 

£ França, â 0 t C x t 0 j n . 
togral d a oncicllca de Pio XI 
contra o naztamo, intitulada 
"Mjt Brcnnendor S 0 r g e r M . 
Isto lhes valera entrar na 
lista negra dos hitlcri^nos 
de maneira que ao invadirem 
a 1 Van5a conseguiram pren~ 
der o Padre c o condena-, 
ram á morte, Só á ultima 
r.ora resolveram poupá-lo. 

Sol to t o padre Merklen 
foi para 8 zona não ocupada 
da França e dali continuou a 
«ditar "Lq Creix1'. sempre 
animando setia compatrio-
ta« \ lllt^ wm 
t r a o invasor. 
Honijemos a memoria desse 
grande batalhador da Im-
prensa católica, que tanto 
fez por uma das atividade» 
menos compreendidas t me-
nos àuxüiadas pelo* que 
rn^is nos deviam ajudar e 
compreender. 

médicos materialistas, desejosos de redu- tologia. 

t r r » 
st t o ' m l * h u m a p o c K » - l t a t t M do« an^*, 

— M - ff _ -M ' 

fymMr^má 
\bb, e m p u b l i c a ç õ e s aao-

Cplpdãi* tfã l ú f M t t i a s tiào ávrmú «*r 
cüvlilgadcBi/ pèfcr l n d i s c r t o a ç t e doB lei* 
tores, p e l o q u e 1100 übs tecoos d e f a z ^ l o . 

l á t i vemos aqu i n o QtafiU, tiôq laz 
muito tempo, o Primeiro C o n g r e s s o Na* 
c ional d é M é d i c o s Católicos, e m Forta-
leza, e q u e reuniu prof iss ionais d e vár ios 
pontos d e n o s s a terra* 

S e u g r a n d e anirriador foi o r e v m o . 
p e . Antônio Monteiro d a Cruz, S J . e o s 
a n a i s d o n o t á v e l cer tame a í es tão , para 
demonstrar a importância d a iniciativa* 

E' p e n a q u e a i n d a n ã o t enha s e rea-
l i zado-o s e g u n d o . M a s é prec i so q u e is-
to a c o n t e ç a . < l u n c a ía l tam mot ivos para 
q u e o s m é d i c o s catól icos s e pronunciem 
e e s c l a r e ç a m a s u a p o s i ç ã o . 

C a s o s c o m o o recentemente ocorrido 
na Santa C a s a d e Araxá, e s s a q u e s t ã o d e 
e x a m e pré-nupcial e tantos outros recla-
m a m ev identemente q u e o s n o s s o s mé-
d icos cató l icos e s t e iam b e m a o par d o s 
acontec imentos e d o s prob lemas d a deon-

FSMISNMÍIO 1 0 9 - ( E d W d o p r o p r i o ) 

« O H A M M C M M I «tf» 
IODAS A& OPIRAÇÔK8 BAMCABXA8 SOOMOWA LEGÍTIMA 

M O V i M » T O «VOUTTIVO DA CAAA 0ANCAJUA 
• - Dvpottto* <*o Publioo Movlmtnio G m l 

AGOSTO 1M7 * i.- Cr» 5.*Í,Q®,C0 16.537.231,9» 
AGOSTO 1W8 I M . m f i * Z0,6M.S»3r0Ç 

AGOSTO Í94D U.6I6 .W.00 41.241.<07,00 

A C A S A N O L A S C O 
Avisa á sua di*t i n ta freguesia aue ecaba de recear 

completo sortimento de sapatos para crianças. 
Rua Dr . aBrata, 235 

RIBEIRA — Natal 

Rua Prince*« Uab*l, óêú* 
Capital. A tratar na Coopera, 
tiva Central de Crédito, ex-
Caixa Rural. J 

Para «aia aocleM* 
de continuar SUA 
eriadora, mm prol da civiliza-
ção, s unie« orientaçfo qui 
promete um resultado real 
é a de >e tomar cristã. 

ft d M o a « 
acmdada 

Furtado, já f a l a d o e de 
n ona Nazaré Antunes F u r -
tado. 

Aselma Carvalho Barbado, 
aluna da Escola Domestica de 
Natal e ttlha do Dr. José Bar-
balhOj promotor publico da Co-
marca de Goianinha. 

— Maria de Lourdes A* G a r -
filha do saudoso Virgilio 

Garcia. 
— Cacild a Nogueira filha do 

'T. Nogueira Filho. 
— Maria das Dôres, filha do 

sr. Joaquim Rodrigues, e l e -
mento d a J . P. C. d© Sa%ta 
Cruz, 

— Maria Jófell, filha do er. 
Vital J&eli. 

— Elze Fernandes Vilar^ f i -
lha do sr. Mario Vilar, funcio-
nário dos Correios e Tele-
grafes, 

JOVENS 

^etronio Resende^ funcioná-
rio da Agencia do Banco 
lo Brasil, nesta capital. 

DIVERSAS 
T*a n s corre hoie a dtífe na_ 

-iTî  a da interessante Mayra 
TciroUes de Oliveira, filhi-
•'a do casa- Milton Rodri_ 
l'es de Oliveira, chefe do 
ser tório d'i S AMBRA, nesfa 
-- apital, e d » Mar|a de» i^our 
(es MeireHes^ de Oliveira» 

P̂ >r esse gráío motivo a 
^ v e r s a r i a n t e recepc iona^ 
u^s a^iguir^has com lauta 
^rs® de doces e bolos. 

FALECIMENTOS 
Conforme telegrama rece-

i to p d a redação deste 
onial faleceu • n o dia 16 d 0 

orrente em Panatis municr. 
ío de Pau dos í erros a 

veneranda senhora d. Hercu 
arJa Lopes, viuva do sau_ 
oso Viçente Lopes. 
ConÍQi* a cí>m todos os 

>acramçntos tia Igreja a e * -
mta desapareceu com 94 anos 
íe idade deixando 31 filhos, 
6 ncítos, 100 bisneto^ e fl 
rinetçs-

O SEU FÎEPULTAMENTO REAÎI-
fo\xJe no dia seguinte coni 
grande acompanhamento de « 
f r e n t e s e smigos- ! 

A' grande dôr qye verr»; 

ie passar a fa m Uia enlutada! 
^ ORDEM s e associa cnvjan- ; 
! o seus pêsames, e particular ! 
ncínte a o sr, Cezario Lope 5 , ! 

n c t o d a ext'nta e nosso' 
kdicado cooperador, f 

T R A B A L H O E P R E V I D E H I d S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

do 
ACIDENTE do trabalho, nal, ou doença qu© determi (fator humano, cão uma 

para os fins da lei respoo 
tíva, © considerado "tôdo 
aquele que se verifique 
pelo exercício do trabalho, 
provocando, direta ou in 
diretamente, lesão corpo-
ral, perturbaçào funcio-

na a meríe a perda ic-
tal ou parc ia l perma-
nente ou tempòrctria, da 

para o tra-capacidade 
balho. " 

Há, assim, fatores que, 
ligados a o trabalho, de-

consequëncia das propri-
a s qualidades negativas 
do homem, da imprudên-
cia, da falta de atenção, do 
excesso de trabalho do ope 
rario. 

Os 65.000 acidentes do traiçoeiros. 

•uma aiv^r'or.cia po-
r ; a a/? ocora-
rico. E devera í/:r ôies o^ 
pnmoiros a cuicar c a sur; 
máquina, a evitar-lh^s 02 
perigos e a defender-E3 aos 
setis golpes imprevistos & 

terminam acidentes que trabalho ocorridos no Rio | (Hugo Firmeza 1 ... . in̂ ir» ^ < 
Pre-

ndHlgencia Plenárial 
S e g u n d o o s termos e x p r e s s o s d a Bula d o Santo Pa 

dre, q u é a n u n c i o u o A n o S a n t o d e 1950, s ã o a s seguin-
tes a s c o n d i ç õ e s impos tas a o s f ié is para ganhar a indul-
g ê n c i a plenária: 

"Durante este ano de expiação, outorgamos e con-
cedemos no Senhor a indulgência plenária e o perdão 
do todas as penas merecidas, e m cas t igo por s u a s fal-
sas, a todos o s fiéis que devidamente confessem seus pe-
cades no. Sacramento da •Penitencia; . que recebam a 
canta Comunhão, e visitem uma \ v z nesse dia ou e m 
diau diversos e r.a ordem que preferirem, a s basílicas de 
c jão leão de Latrão, do São Pedro n o Vaticano, de São 
Paulo na Via Ostia, de Santa Maria Maior, n o Esquili-
no: c rosem por suas intenções e m cacia basílica três 
vezos O Padre NCSÜO, a Ave Maria e 5 Gloria ao Pai, e 
ecresceníem em cada vi cita o Credo. Em favor dos que 
-m Roma, ou a caminho de Roma, não possam còm-
^leíar nem sequer começar estas visitas, por enfermida-
de ou morto, 011 por outra causa justificada, Nós redu-
zimos c.z condições ant^s mencionadas, de modo quo 
:ernpre quo acudam à Confissão e recebam a Comu-
nhão, possam ganhar a^ indulgências do jubileu an 
mesma m a ^ i r a quo cs que v:2::am c s quatro basíli jas 
mencionadas. Declaramos também que c^ fiéis pod< m 
-xrálar a indulgência do jubileu para sí r ^ a 
os fiéis defuntos, quantas vezos c u n r r a p ã s cqnJ.ições 
•.rescritas". 

FISCO^. 
( 0 a 

2-

3. 

IE6TRIUZAID0 OS áUDOS Dl MCI 
Ao eutr*r em conuctp com Kolyno«, o« ácido« da boca, causadores d«9 cariec, t i o imediatamente nentralizadoa* 
DfSTRUfBDQ IS MCTtUllS 

iKolyno« deetroi cerca de 92% das bactérias da boca. 
| Este efeito dura horas! 
IUMFIID0 PERFEITIMEITE 
[A deliciosa espuma de Kolynoa remove as parti [cuia« de alimealo«, deixa oa dente» polidos e retar-da a formação ds mucina. 

VtUCtOSO SABOR 

Malhprat resultados «Ao obtidos •seovando-s* at dintti com Kolyno», d*poís d* tadn rvfaicâo, 

p o d e m ir d e s d e u m sim» 
p i e s arranho^ s e m m a i o 
TOS c o n s e q u ê n c i a s a té à 
inval idez total e perma-
nente e à moçte . • 

4 Mosmo êsse simples ar-
ranhão, que qualquer ins j 
trumento produza, -. ^ o ã o í 
levar à morte . se, ga^ I 
cuidado convenientom1;.*; ; 
to, ocorrer uma iníec^fr; 

r J t irave como o tétano, - 1 _ 
Invalidado, o que •1 :s.ar(/fp 

Mor a morto,, * p tra-
>alhador sofrerá as con-• • ' 
^quências de iim ato 

nuitas vezes de impru-
dência ou de pouca aten-
:ão. E muito ! mais trági-
;o que a perda de' um 
TOCO ou de uma perna 
? a redução ou a supres-
são total da capacidade 
.lo trabalho e da possi-
bilidade de ganho. 

O valor econômico 
Yue representa um opera 
io na .plcr.a pesse da 
'ua integridade tísíca re-
ii4z-sc ou a"ula-s© com c 
-acidente. Vêm as necess? 
iades, aparecem a s difi-
culdades financeiras, sur-
'jom a miséria 

E mais íris'e c de-
solador se toma ainda 
o caso quando se 
sabe que oitenta por 
.^ento dos acidentes do 
trabalho são devidos ao 

de janeiro, em 1943, s â o i d u ç ã o e Saúde, SNES). 

Trabalho do Menor 
Por Ü E W A Í B. MARINHO 

^ ^ Fiscal d o Ministério d o Trabcdho 
_ Além âo empregador ou .ve l polo menor a-íim-do dar 

• : vfirrcs^ só poder admitir ! sua assistência no recibo de 1 ' _ ^ .Ï 7 o JX ̂  íjpregado menor de IS \ quitação. Semente os reci-
anos munido da carte ira 'bos de quitação dbs sala-

"está ainda obriga-1 rios poderão ser firmados 
dc: a) ciíViar, anualmente, j pelo menor, 
às repartições competentes • Ao menor de M anos é 
J-. r/inistiko do Trabalho,! proibido o t ra u a v ; \ salvo 
1 e Comércio, uma ;os alunos ou interr-r.ios nas 

rtrem 
exclusivamente t-n^:;-: pro-
fissional e nas de carater 
beneficente ou disciplinar 
submetidas à fiscalização 
of icial. 

r e a ç ã o , ein !2 vias, de todos -'instituições quo ;r. 
os n̂ wz emtftegados mencA 
res, de L° cio novembro cr, 
31 do dezembro, de acordo 
com o modelo*oficial; b) 
afixar em lugar bem visível 

M o p de CIÉ ' l i de la ísz" 

Faseando. por uma livrada, 
divisei no frontespicio de um 
liv/o' a fpa l s^tas qil€ «r ifititiii-

; "As Grandes Amiza-
des". Achei-as sugestivas e 
tive logo o impeto de adqui-
ri-lo, 

Com interesse, folheei as 
pagiiías de "As grandes ami -
z^des1̂  q u e me pareceu um 

grande livro. Cada capitulo de^obrira ainda. Raciocinava 

fisica. ansiava, por ^nwsti^r 
ias caudas p: ItflélraA de tud>, 

oA seus pnjfírtwfís s^ 
Ü» apresentavam \drotrinas 
ceptícist»sf positivistas, .«*.oU 
cistas, nil ! stas, etc. Tragam, 
lho correntes filosóficas que a 
deixavam mais confusa ( mais 
decepcionada. Vivia á espera 
de um ABSOLUTO que ela m o 

mo despertava maior entusias-
mo e nie deixava na alma um 

[ mundo de reflexões-
Admirava Como a senhora 

Míirit^in sabia e^press®-", tão 

o quadro do horário e as j E ' facultado aos pais, tu-
disposições contidas no Ai- ! toros ou responsáveis, plei-
pítulo IV( da Consolidação ! tear a rescisão do contrato 
d a s Leis do Trabalho. i d o trabalho do empregado 

A primeira via da rela- í menor, desde que o serviço j nitidamente as da sua 
cão de que !ra*a a letra "a" ; executado possa acarretar, | i n t e l i g e n c i ; b u s c a da V e r -
levará um eôío federal de i os seus representados,1 ' 
.CrS i m além do selo de ! preiuizos de ordem física ou j d a d e " m u 2 h e r 

Educaçd® e Saúde. imoral. , [poluía a centelha dc 

PREVIDENTE DOS PASSOS 
Chamáda n. 2 3 8 

Convidarn-se os A s r , 
d3iitro do prazo âa 30 d;as. 
re cerem na Seda a:? mec.ne 
desta cidade, pa :a eíetuar-. 

desta Provid^.'m'e, par.-
c^-nlar d-:sta da'a, c c . : 

a prc'ra joäo Maria 
o r a ^ a m ^ n l o referente o 

E' permitido ao morior í 
trabalhar sem possuir a i 
carteira de trabalho/ nas lo-j 
calidades em que não hou- > 
ver senr :ço de emissão de i 
carteiras, desde que apre-1 
sente os seguintes docu-
mentos: a) certidão de ida-

ide ou documento legal que 
a substitua; b) atestado mó- ( 

jdico do capacidade física e j 
jmental; c) prova de caber! 
; )-:r c escrever. Il̂ v.r.y, doeu- : 

. run ics dovom ficar em p:; : 
:'Le= do Griin"(?'-.cfdor. 
j L vr:a;v'0, per loi ao m'/ 
. v.cv do 13 ar.os ao idade fir- : 

-1 

Natal/ 10-10349, 

TmridzA, Reumatinaio • ' 
PI*<*» SiíUlticas 

r u x m DE „ NOGUEIRA 

fé e que, por isso meünao, vi\ria 
imensa cm desesperOj sentindo 
quo a vida pela vida não e x -
plicava a existência. Queria 
dtídicar-se ao escudo da Meia-

I Dores célebres da historia- - p 
M 

c h a m a d a supra, mot ivada r^lo fa lec imento d a á s í c . , mar r e c ' 0 0 ao ir; 
da , MARIA DA SILVA R O M b l / O , o-porrido r.osta «.-d ; raivo c o m a ass i s tênc ia aor-
do, no d ia l i cio (..orroníc.. C-uo expodiento já estab^Ioc'-;--'eus pair ou recpODsaveí 
do é n a s s.: juradas, quarto^ e sextas-feiras, àc:i\ 8 à s U tl - v o h Tòd:;: an vezer ouc 
r^ras. 

N a t a l 0-3 949. 
O Tesoureiro 

Manoel Cavalcanti Filho. 
•.iifcfw** ir-

cmpreiad^.r pretenda d -
jri.itjr um r mpiegaao li ions 
jde 18 anos, deve, pràvAa-
I mente, chamar o responsa-

Cooperatlva Central de Crédits Narte ü:3grandens8 L t d a . 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 2 0 8 - R i S e î r a 

0 Expediente — 9 ás tC,30 e 13,30 ás 1 C • w M ore 3 
mis popular dos estabelecimento? de ciedito 

Propulser da Economia e do Trabalho 
P a c a K o Je m e s m o seu deposito 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

m i « f a S Jl cabeça-
dores & w 

Sa é BAYER i bom j 

F I A S P I R Í N A 
alivia e reanima I 

NUTILAOO 

ág vezes sobre Deus: "Deii^ 
é Aquele que é e Dĉ as ser^J 
o que é bom, q misct\CQ\ • 
dioso, é justo; Ele á tu cl» 
isto r como se explica 
Deus vermitz a dôi^ a pobre-
za, o sofrimento n Loeo, 
não é bom, nem misericotd^-
aot ^usto» Coiisequcníe-
m^nte D e u s two é". 

Mais tarde encontrara, nê :-« 
mesma duvida^ muitos jovtr.-
entre elos, Charles Peguy, Ev-
ii€çt Püichari e Jacques Ma-
ritain, *o maior amigo"\ o 
seu futuro esposo. Uniram 
pelas t e orias e pel° coração v 
juntoc; continuaram sua 5 -
(iu i 5 as f i! o .sóf 1 ca."?. 

I A vida lhes era \:ni fan'", 
S pesto Cup nã^ fiicontravani 
í expiiríiçfio p-ra r^o 
' V,!' r.m so 1 'jrfi(>. • j í c 1::; pro'V'!e-
n . 

: Jii est;jva".i cU-cî ":""> n 

cm breve "O QI E E'" - -
i (]•:;•• n"!.i ri3_s nião^ 
;.vro c * I...' Kr>y "O pi'lV-

I .J'ITIO DO F^S'C I^TJ 

?í!.f f̂ nv r̂VojYj ,)-co* 
- r irU-'i'í t.'-'̂  e p<. r^^' 1'-

T̂m-IÍ r^-r, ! 

Os-1 ,U.' d'ftsipii 
todas a s duvidas, ac-aJUii® 
V)dos os riíç p^r^ií dâ 
a P«*/, ' a * < i :*i»tíi 1 4 » ^ -n 

o ^^ndo ni'1"' CÔ Ĉ̂ Í' . 
O "As íir:u7idcs' , 

deixou *v.c tinia proíünda 
rruraçao y -
e mai* uma certeza do íüaüjo 
pode a graça 4_ Deus sobre to-
doa o» que^ mesmo sem eo-
nhect-lo, o p « n r « « 

H D 

t Î .IIH : : ' LbMeoDfli^tf 
• M i t t l e ' 



V « - ; *r*v t*r 'T 

d W o r f i d a 
e i r w r «vtfo eom*rcUl 
• iUo w tttfulu «m «p» 
flho militar' daquele p«í*, 

por «yas condftõet, 
pflídê ckrtcer roaiore* 

|bonodid«d«i aos toffádores* 
- - P u * aproteç&o dos Jui 

tes fòfr rfeoentemmte ctfad* 
• 

^uirit, «uArdá pfmooX tirada 
® elemerttos da poüci* e s 
peoál *ue recebem 200 cru 
zeiros cada u"», sendo destaca-
dos dois Pa** cada juiz. Acon 
te«e por*m que a medida não 
ostá «pendo bem recebida 
Péfas clubes, em virtude do 
pagamento ser retirado da 
renda-

—Coni a finalidade d e 
clarecer aos inúmero® d 
portistas brasileiros, as con-
trovérsias que vinham se 
verificando quanto a posição 
dcf? artilheiros do c a m p e o u -
to, o loetfto* da Radio Na. 
cional, Antonio Cordeiro, e s -
teve pessoalmente na sede da 
FMF onde examinou detalha-
«iamente, todas sumulas 
dbs jogos do-Fluminense do 
Vajjco, De acordo comoexa. 
me procedido, e os ressalta-
dos obtidos *Ui ultima rocted^ 
a atual situação dos goleado-

Orland* n 

S a a t o t M s t o è ÜtiMftí 
tt É o t h *mà*< 4 . ° Dlm«g 
o e « U . Heleno, « o » 
9 e 6 . ° Grinfo, com 8. 

— A delagatfo do Bangu* 
regressou d e Curitiba, e*al 
tando o fidalgo tratamento 
recebido doa desportistas 
p*rtoaett*e* e lamentando 
não poder aceitar o convite 
para * o' sefttindo Jogo* O 
Técnico Aimoré, segundo «ou 
bemos, permaneceu em S, Pau 
10 afím de manter entendi 
mentos com 0 Santos ou P o r 
tuguc^a Sa^tist», para uma 
ou mais exibições do quadro 
aMjnibro naquela cidade 
praiana. 

— Divulga-se que o Va^co 
recebeu ou*» o convite para 
excur&ionar a Europa. Des ta 
vez o convite partiu do clube 
Kacing, da França, que 
oferece três milhões de fran 
cos por duas partidas, p*o. 
pondo o mêg d e março para 
a tgfnporada. 

—Acaba de chegar ao Rio 
o cronista esportivo sueco 
Sueh Hanson que, segundo 
informa—se, trouxe a missão 
de observar o futebol bras» 
leiro sob s e u duplo aspecto^ 
técnico e tático • 

« c à d t a e i M t t J a f S t a l a t i l h a - A a i n a d « o R i a d h a è l o a r t l u b i l i t a - M 
C a b o j a i o e U b a l d o M t a t s t i , o s j u i z e s s o t t o a d o i - Q u d i a s p u v á v e i s 

Imi «todament* mê noit« d* qutoiaJetr*, o campeonato ci-tadino de futebol, que tem 
— O Tribunal de Justiça 

da Federação Xbpiritosanten 
s e receitou o re*ur$o do V i -
toria contra a decisão que 
considerou o Rio Branco v e n 
cedor do jogo « n que o 
VHoria retiroujse do campo 
em sinal d * protesto a uma 
decisão t > arbitro. Ante o 
pronunciamento do tribunal, 
o itio Branco já é campeio -
O segundo lugar ficou com 
o Vale do Rio Poce-

— Com a vitoria marcada 
domingo sobre o Bahia, o Ipi 
ranga praticamente assegu-
rou o titulo de campeão. 

— O campeonato 7 paulista 
Pode ficar Virtualmente d e -
cidido domingo próximo com 
o jogo Palmeiras x São Pau-
lo, Vencendo cs $ampauli_ 
nos, ficarão com quatro pon. 
tos de vantagem »obre o s e -

o ptttfocisilo da F e d t f M o 
Norteh-riogranden»e d e d e s -
portos e que ne"te ano, 
mais do que nunca, v e m ofe 
recendo 4:*J>utas verdadei-
ramente sensacionais» con-
tando ainda, cota a bda votw 
tada do noaso publico e^porti 
vo, que não tem poupado e s . 
forços em apoiar em toda l i -
nha a atual direção da N. 
D . na s«a marcha vitork/ a 
de grande« realizações. 

Os adversários da rodada 
n .° 10, serão justamente, 
os dois mais novo s quadros 
que militam no a^sociation 
norte-ríograndense. Tanto o 
Riachuelo quanto o União, 
sünbam em suas fileiras e le -
mentos de acentuado de$ta_ 
que, eíitrô eks , William, B a r 
reto, Alvarenga, Rubens e 
Camargo no Uniao e Madu 
reira, Saraiva, Ruî  l e a l . 
Driblado** e Mulico, n o Ria 
chuelo- E* bem verdade, 
que no jo£o de quinta-fei 
ra, os rapazes da camiz^te g u n d o / chocado que é <t 

Palmeiras. Triunfando. po4 - celeste, não poderão contar 
rém, o Palmeiras ,o campeo- com 
nfeto ficará engatado Aías 
os dois clubes. veis 

Bulhões e Mulico, — 
tfguras inçjrepcindí -

conjunto, — pois os no 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A DE S E N H O R A S * DB ETELVINO CUNHA ^ I S P I C I A L I B T Â 
Cdno de ^arCrifioemento no Rio de Janeiro e flfo ftnle 

DOENÇAS DK SENHORAS — PARTOS blaturl éMrico» rietroooegulaçíe^ «te» CÂNCER — TUMORES IS h i e m diante exoato mo* i iUAni Cel. Bootfado, SSI * ta l ü t nfan MSDCML H l — Pettopelb — Natal Wi- CLINICA DE CRIANÇAS DR. MIRABEAU PEREIRA 
ÍRUERICULTOR E PEDRIATRA 

CONSULTAS: Das 15 horas em diante 
CÒNSULTORIO E RESIDENCIA — Rua João Pessoa, 1B4-

Fone : 2X16 
DR. GENARO FLORIO 

Advogados 
fdènd onça Alvamar Furtado de 

A D V O G A D O 
Escritorio — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — Fone, 1608 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

A t . T t u r c i de I i n , tf—1.* andar— te UM 
Av Fnutate Marab, tlS -- Fotw 145« 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Eserttofto: EtflAdo Qoinho, l . f Andar — Sala fr — te U l i 
" " Aaaú, «U — Wmm — 

EWERTON DANTAS CORTÊS A D V O G A D O : 

Escritorio t residenda — Rua Tiairf, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

Clinica Medica do adulto e da criança - Do«sçaa da Parlo« — Farturbaçõe» da Gravidez — Tratamento das wrizet — 
Ondaa Curtaa — Eletroooaftulafifio 

CasMlftMk » renkten da — Avenida Kk» I lraM, 717 — Tvmmi M17 
— Borarle 11.99 bom» a a 

D RA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DK SENHOKA9 — PAKTOI (ORM 4c Aperfeiçoamento vo Rio de Janeira • B d v J b i M « ) COlfSULTORlO : Edifício Manly (adma da C m Rk>) -andar. Cocsultaa : daa 14 hora« em diante 
RESIDENCIA: Av. Rio Brancn. 440 — Fone: 1924 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclusiva de f i a n ç a s — Regimes alimentares -

Assistência especializada aos Prematuros e débeis 
Consultas diárias, d»s 4 horas da tarde em deante — 

O cultas com hora marcada 
CONSULTORIC. R u a A m a r 0 Barreto n . ° 1230 — Alecrim, ao 
lado efo Agencia do Correio e Telegrafo. FONE: 14-42 

IOSÊ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edífido Anreliano 1.° andar — sala H4 
Fone — 10*80 

Heddenda — Ena Coronel Cascudo» S34 — Fone 17-32 

J O S E ' NI C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — OVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Reddencia: - Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropotta 
Escritorio: — Dr. Barata, 233 andar - Salas f e 7 

Telefone 1971 — Nata) — Rio G do Norte 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa o^ae realizou um cursc de espe-
cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Parts, e em seguida 
uma viagem de estudos a Itália, Suissa, Portugal. Hespanha c 
Inglaterra, reabriu consultorio é Rua Nova, 306, Ediíicio Santana. 

R E C I F E CIRURGIA do» tumores do cérebro e da medula. Trata, 
mento cirúrgico da ep^epsia e dos tremores nos casos indicado«. 
CIRURGIA DA D Ô R . Nevralgias da £aeê, da cabeça e do» mem-
bro». Dores ciaticas. Dores dos canceres inoperaveis. Cirurgií 
daa formas extremameníe dolorosas da angina do peito. Tra-
tamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da hipertensão 
arterial. Traumatismos crane&nos e suas complicações, 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CC3S&LTAS ES£ HCÍHAEIO pwwvr » i n x n OOMBDIAI 
CôBMltarl»: Awi ld» Bio Brana» o " U 

DRPEDRO SEGUNDO 
1 S P 1 C I A L I S T A VIAS URINARIAS — FROTOLOQZA i d M daa heomiTuidaa, v i r i M a • p m dpr Doeoga da urata» yroetata p I rto*. T k i t e t t t o rápido daa «retrttaa # ««M ^•^illoagBsi, PerttzrbaçAas. 

OikfiM Gtotvlo 
DAA U HORAS Ktf DCAJfTV 

mm Or OI - t « M t u i 

I O N A S G Ü R G E L 
P R O VXI S I O N A D O 

Aceita causas civis^ comerciais. Advocacia em Caraubas, Mar-
tins> Apodí, Portalegre, Pa*« 

Escritório e residência Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraúbaf 

Õ T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício M A ORDEM" — Fone, 2076 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Rua Dr. Barata, 210 1.° Andar 
Expediente — 14 ás 17 h 0 ras — Fone 1120 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO : AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, < 106 — 
SALA 5 — FONE — 1970 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 186,3.® 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 horas — Fone IftT] 

tteróbtf eatio suspensos. 
Metmo aasim, entretanto, 
o« do Riachuelo erperam 
obter completa rehabilita^ 
ião, e ainda, marcar a sua 
primeira vitoria no campeo-
nato, Credenciado pelas suaã 
exibições anteriores, quando 
conseguiu sobrepujar o P o -
tiffuar e obter e*Pre»sivo 
empate frente a o Sanla 
Cruz, o União, muito em_ 
bor- «em ter agradado to-
talmente, aparece como o 
mais provável vencedor da 
partida. Indiscutivelmente, 
possui uma defesa muíto 
solida, onde o trabalho do 
trio final £ dos melhores. 
A intermediaria, ainda sem 
r e a t a r a tarefa com acerto, 
consegue, porém, suprir 
tante o ataque, que ainda 

i 

n£o tem a ne^essaria e in« 
discutível compreensão. 

Na verdade, a partida que 
reunirá os dois benjamins 
da FND, vem atraindo a 
atenção geral, eaperando_se 
otflra bôa arrecadação par 
o cotejo do dja 21. On* 
foi realizado o sorteio para 
a escola áo& juizes que 
funcionarão n a rodada. João 
Acioii (Cobojoão), deverá di 
rigir o cotejo principal, en-
q u a n t o Ubaldo Menezes 
apitará o logo de aspirantes. 

M^ito embora sdnda exis-
tam duvidas quanto ás 
suas formações, podemos in 
formar no entanto, que o? 
dois quadro 3 deverão jogar 
assim constituídos * 
\ 0NIÀO — WiUiam; Barreto e 
Carvalho^ Aranha — Borges e 

Alvarenga ; Gilmar — Cbfco 
^Xavier) — Rubens Bruno 
e Camargo. 

RIACHUELO — Madureira; 

Buck e Saraiva; Rui — Ifcia 
Duca e Valdemar; B œ e o — 
Driblador — Ferreirt — Leal 
e BUuca. 

Seu filho está crescendo • essa idade 
ó p e r i g o s a 

palida, fraca, A criança fica 
reatttencia. 

E* preciso, mais do que nunca, ajudar 
o crescimento com fooforo e cálcio, para 

a anemia não invadir o organismo. 
TODOS OS GRANDES MÉDICOS 

CETTAM PARA AS CRIANÇAS 

V A N A D I 0 L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

A|'ude seus filho» com VANADIOL e veja que ei«* tèm mais 
apetite, ficstn corados e fortes, engordam a , 

crescem vigorosamente 

0 SANGUE É A VIDA 
E L I X I R « M 4 -

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

PURGUE o SANGUE 

I J J ^ 
f:i»\i« MI; 

t á PREFERENCIA O áÉTOlttG^ 
INOFENSIVO AO ORGANISMO REUMATISMO 1 SÍFILIS I AGRADAVEL COMO UM LiCOR Tome o popular depurativo composto ie HERMOFENIL, SAMAMBAIA, FOGUEIRA, PE' -DE-PERDIZ, SAL-SAPARRILHA e outras plantas ma-ntritiaia de alto valor depurativo. Apro-vado pelo D. N. S. P. como medi-carão auxiliar no tratamento da Sifilií a Raumatiamo da n w u origem 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores» 
que criamos, sob o titulo achna, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderio 
dirigir-se diretamente á Gerencia daste jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

Normas para pouso sema do re-
remonerado 

uagamento inal reraoi 
U m ;»viso a o comercio e 

industria e m geral 
Afim de evitar duvidas quan 

o 
riados religiosos Nacionais e 

to ao pagamento da Lei n ,° Feriados religiosos no muni-
CÛ5f de 5 de Janeiro de 1943 cipio de Naial : 
que disPÕ0 sobre o repouso FERIADOS NACIONAIS -
semanal Temune^ado e o pasa-i (Lei n*° 662 de 614149) - 1.*" 

PI1-
tei eíi^ 

m^nto de salário n3s dias feiia 
dos cívi^ a religiosos, a Dele 
gacia Regional do Ministério do 
Trabalho, Industria e Com^r 
cio deste Estado torna 
blico que a ref^rjda 
trou em vigor a partir da 
data de $ua publieaçãof isto 
ép em 14 d* janeira desta 
anot devendo, portanto, osi 
s^s- empregadores ©fetuar o 
pagaí^ento a partir daquela 
dal* e não da data da publi-
cação de sua regulamentarão, 
conforme jd estabeleceram a 
Divisão de Fiscalizarão e 
Departamento Nacional 
Trabalho, em tele^amas en 
víamos a esta Delegacia RP~ 
^onal sob 98, 8 e 312 
re^} activamente, tio 
30 9,49 e 5;i0.49. 

de Janeiro ; 1-° de maio ; 
7 dc Setembro ; 15 de Novem-
bro e 25 de Dezembro. 

FERIADOS RELIGIOSOS 
NACIONAIS — (Porcaria n 0 

227, 19 ] 10 j 48) ; Sexta Fpír» 
da Paixão (FesU? Movei) : 
Corpo de Deus e ^ ia da Pa 
droeira de Natal -

FEIUADOS BEUGIOSOS 
NO MUNICÍPIO DE NA. 
TAL — (rcsólvçâa 47. de 
3 í 10! 1949. da Pr^foitura Mu_ t | » 
nícipal : 6 d* Janeiro : P i a 

da Ascensão do Sejihor (F^-r 
o ta Movei); pi^do Oorpo de 

do Deuíj (Festa Movei} ; 29 de 
Junlio — S. Pedro e 
Paulo ; 15 de Agosto As-
sunção de .Nossa Senhoria ; 

2119149, 21 de Novembro — Padr&aíra 
I dc Nat a l e 8 de JDezambro 

ATENÇÃO ! ATENÇÃO ! — 
Papeis planos todos os PC$os 
Manilha dobrados ; em bobi-
na» ; brochura todos tama-
nhos ^ modelos ; Arquivos de 
quaisquer fins A tudo que se 
rslaclona * PAPELAR IA-, a 
"LIVRARIA UMA" dispõe 
do maior e ma*s variado stock 
— Nenhuma casa tem meno-
res preços • Nenhuma 
lhor^s. amigos — Nenhuma 
ifíUal stock — Ainda Bonifi-
cações a revendedores — Mos 
truario - Av. Tavares de 
Lira? 70 -^Deposito — 1-° An-
dar, 68 a 174 Natal — Ri-
beira 

VENDEM-SE a Padaria Redfe, 
em otimó ponto, com iodos 
os seus pertence® e bem 
afxeguezada e uma casa do 
rosidencia anexa, com. u m 

grande terreno para constru. 
ções. Tratar na Avenida DeO-
Tratar n a Avenida Deodo 
doro, 301. 

VENDE-SE uma carteira 
americana de faia, movei estilo 
antigo* Tratar a avenida De® 
doro. 301. 

LEIAM "A OKDKir* 
JORNAL DE INTOHMA-
ÇAO 5 FORMAÇÃO 

I 

Obras das Vc cações Sacerdotais 
Cessão trimestral 

No próximo • dia 20, no 
salão da Conferência Cató-
lica, reunir-se-á o Centra-
das Vocações Sacerdotais 
da Catedral,-©m sua sessão 
trimestral. 

A sessão terá lugar à s 
7,30 horas 9 logo após o pa-
dre Emerson Negreiros ia-1 

uma projeção dedicada 
às zeladoras e associados isôbre o santo sudário de 
Turim. 

Dado o interesse que 
aquola sessão vem desper-
tando é de se esperar avul-
tado comparecimento. 

Terceiro Juizo !de Paz de Natal 
Recebemos: 
"Ofício n. 10/49 — Em 12 

á s outubro de 1949. 

oferecido pelo ; 

G R A Ç A S 
Anna Vianna agradece ao glo 
rioso S, Josó, uma fíraça al-
cançada com promessa de pu-
blicar. 

Natal. J8-10.1943, 

— 1, 

Escritorio de Advocacia 
UBERATO DE AZEVEDO MAIA 

(Advogado — Inscrição 138) Residencia — Av. Rio Branco» 738 — Fone 2276 BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n . ( 1 16) 

HealdcfkCift — Rua G^n^ral Osorio, 271 
Sala 7 — 1 . ° andar — R u a D r . Barata 186—RIBEIRA Fone — 2148 

Para maioreg esclarecimcn j — Imaculada da Conceição de 
toy publicaremos; a relação j Marja Santíssima, 
dos Feriados Nacionais, Fe , j Nata!. 12 de outubro ^ 194Í1. ! 

' " ^ ' " í Rifa do l0Ur o Serviço de Alto Falantes . r t - T l i 
Instalações ^e amplificadores de qunlquor capyacidade i triz daquela Paroquia, foi o 

P a ra serviço dc d ivulgado publica, igrejas, escotas, s o ^ - ' ^ n / » 123 pertencente ao d*des recreativas etc. ; p e d r o G o m c S f 

Forneço projetos e orçamentos com in t̂aldÇüo ga_ i 
ra*Uida de aparelhos de alta eficiência da afamada marcai RCA VICTOR . ' 

os í^ais perfeitos aparelhos dc $om do mundo j 
Dispondo de técnicos especializados» oficina própria e estoque d̂  material radio.eletrî o forneço equipamentos 

compleío s aos mcjhores preços e com facilittydes dc pagamento 
A« instalações já realizadas ^testam a c^ci e ncia dos p r o -

dutos KCA Victor 'r o garantia do seu magnifico funciona, 
mento, destacando_3e as seíT Uinles : 

Prefeitura de Mossoró (a maior do Br a s i l ) . 
s FVeíeitui& dc Areia B r a n c a 

Prefeitura de Santana do Matog 
5 . ° Distrito de Portos Rios c Canais 
Amcricn F . C 
Alecrim Clube 
Catedral de N^t^l 
Matriz d o Bom Jesus 
Scmin a"io de Podi'o 
Clube 4 de Mai-ço de CanRu«!-etanja 

I îriprcs-« nioCrande MAIS INÍ'ORMACOES COM A FIRMA C A R L O S L A M A S 
End. Telofi. CLAMAS Nat«l — H. G. do Nortp 

Run Dr. Brrata 233( telefone 1159 — Cai*» Postal 8" 

limo. sr. Diretor do jornal 
A ORDEM, — Comunico a 
V. S . , para os fins de direi-

| tc_ que, nesta data, assumi A V I S O ! 0 do cargo de 3.° 
O vigário d e S. José dó ; }u\? p a z deste Distrito de 

Mipibu'avisa aos interessados J Natal, em virtude de no-
que o bilhete premiado «a | *neução do Exmo. Sr. Dr. 

'Governador do Estado, em 
a i o de õntem. 

Ao oiicôio, apresento os 
moas protestos d e estima e 
ccn "ideracão. 

S a u d a ç õ e s 
Otaci l io Ccrvalcanti, 3." 

juiz do Paz de Natal. 

Vt>cê amda não assii» A| 
, ORDEM ? Mas você não 
; õ catolico ? Você não quer 
í o progresso do cristianis-

mo no mundo ? j 

Avó! M ã e l F i l h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUX0-SEDAT1K 

NUTILADO 

<0 REGULADOR VIBRA) A MULHKR EVITARA1 

ALIVIA AS COUCAS UTERINAS Ûaprega-M com n u i i y m p*tl oonbtter as lrregiil*rld»dUe ám fun-çô^s Periódicas d»a m i m w , W cal-mante e regulador destas faaçõaft. 
FLUXO SEDATtNA, pala 1 provada «ficada, è multo reotü DKVti USADO 

COM CONFIANÇA 

\ 



ÁJUÈÉSL+í 

d M i a a u t a r c a 
E a a t m M O B E B A AOVUUI 

m m : p pQhr* t*nt 
riquer terá o dJrüíto de 

m c W n t P "Xaisjprp-
pklé Ptr* «tnfrdumo» © 
«unto do auxil&o á aitalifel*, 
pçr iMfürte dog, insti-
tuto* ^e previdência social, 
do qve ®Ste em que se co-
rtt«ifitâ& a Semana Nacional da A • 
Criânça. 

Atsunto de grande importan 
cia P®» o êxito do mnvhnen 
to que atualmente empolga o 
pais, nâo o pqderfemds dei-
xar pas^àr Bem um comen-
tário, tendesse pm vista que 
para se combater qualquer 
desajustamento temos de jtfo-, 
curar a c&ü&a déterminante. E 
assim acontece coin o chamado 
problema, — aliás Um veterano 
mal do Brni l , da mortalídé^é 
infantil. Não o poderemos 
solv^r:aenx .que noa dJagxttiha-* 
roo* a pratica uma ass%tencia 
efetiva e prática alem de tudo 
peia quando fakam os recur-
sos fiftAnctttaw tdtAar-ae-áo «a 
titéjs conselhos de com» "sal-
va* ^ vida doè bébés"... 
O CHAMADO AUXILIO 
NATAUDADE 

Ao Jado de outras medalida* 
de* de assistência, og divers 
sos I n s t i t u é de previdência 
social do Brasil mantém uma 
seoçáo destinada a prestar au-
xilio à natalidade, ifese aspe-
cto^ aliás é um dos mais in^ 
teressantes^ poia os Institut^ 
cooperam oom determinada 
quanti* para aHid&r ao ®*so~ 
SMKto a faux fmet, à» despe-
s99 «ttraordlnanag que um 
Parto, mesmo normal, acarre-
ta. Vê-Se, asainv que e uma 

objetiva, direta, 
e, atém do mais, no momento 
oportuno. 

Feito o registro do novo bra-
sileiro, o bneficiado apresenta 
a certidão a® encarregado da 
cartej*af 0 qual preenche uma 
formula própria. habilitando 
® p^i da família a receber o 

i p r ArOI BvajtMfto, x iòqut l 
^ r t i v e u i qbemvi** d e B , 
fWo, , AWm do lho» 

Aios doa Apoettv 
k e . taie»-** Ácsda « »li 

martiHtado/ 4|%tol » doença que o impo*«-
biljta de trabalhar. Quando o 
médico é amifty 4^- f te qual 
a enfermidade, 
(tratamento. Afc eqtttr&rto, 
manda-p embor« • ^ Urjfâ o 
s e u laudo, * t i m d e <\U* o Í&5-
t^tuto conoèda ou não a ftéfta* 
çença indispensável. Se isto 
podemos chamar de assistên-
cia, é que n^O sabemos,.. 

Outras autarquias, entretan-* ' 
to, mantêm a&&tencia efeti-
va, e de fá to. Übpéeih dos ser-
viço« médicos e dentário, 
prestando, também, auxilio a 
mãterniãa<}é quer for mUf-
médi» de parteira^ tebilitadgs^ 
int e rnamento em hospital, tu-
do sob a dwdção de facultati-
vo especialista. JE ŝa a s siste» 
cia, de cert 0 tempo, para cá, 
está send® grandemente benefit 
ciada pelos ofgãoft lacais de 
cada in&titutb, existindo j í 
em funcionajnetfto, e m Natal* 
o SESC e o SESI, 

O primeiro, pertencente ^ 
Comércio, dá magnifica as&i*^ 
tfcacia &Q9 filiadas, desde o defu 
tista até o médictH>«rteiro. O 
outro* pertence á Induatrt^ 
naa incide a assistência á ma-* 
tejrniddde, 
K OTCEPÇÀO DOS 
INOUSTRIARIOS 

Com essa iníeriorjoade, 
'ndu3tnarioír ficam decepcio-
nados por não compreende 
rem co*flo c que im tratando 
de instituto 1»o rico, tendo 

AMANHA 
. s . Pedro dê Aleafttftte 

Padroeiro Fri&dpèl doBinel l 
Misse propri«, Credo. 

Nâo li&verie socialismo nem 
c o m i n o aß <* que wç-
x & t w m o& povoe nfto 
houvegasfn deepr^sado 05 
ensinamento* e m a t i -
nais conselhos da 
ia. 

Pie XI 
.»frill 

ADVOOA^O 
AT; FMAITF P&MÚ, - FU 

Fooas : 17Ô0 — 173B 

que r í . n^o 
fé?? . ass^lencia ft materni-
dade. Novo conselho de 
amigos, e dirigiu-se o r apa^ 
ao 9ESI. Nova deOé|>$&ôT 

POis este tambeatt nfto tem 
tal modalidade de aU*^iõ- fc 
o eeifo foi q gerencia do 
estabelecimento adiantar-lhe 
meio mês orden*do. 
APELO A* SINGUtAK 
AUTARQUIA 

Muitos ca*os ideniiî o0 a 

est® que «cabemos de rela-
tar s e re£isíramr *os milhei, 
ros. em iodo O tfeudo* Não 
o sabemos se no país inteiro. 
Mas O fato « que Satã] 
â tá causando ju&ta vs^tâ1« no seio d« oPe iMt^o dâ 
industria, que mensalmente 

ontem 
^ileK «nü^i n^fOHvtio XMeo e «e^viço «e-

t* caplfel , « è ittMeKm oome dieo 4b m u « M o . 
mètfttfoò* á BemáNi da Asa, U homs - Show no dnema 
JDb o>fttn>«inlo do Cènyin^e da &me com demo^sn^ção 
da Büí AélTeé «b Natal, d e eénto orfeoiUco p«b Cru 
«ue V*» #mpre*t«ndo o seu 
ap«4e para brilhante 
mo da» ioMnldfedfea, a e*em 
Pio doa *ftúi inf«t4orê4, 
64 qu^is t£(n alcançado de~ 

p o t e o l a r A j u s t o Severo 
II hora* — Abertura da Se-

lf hora« - - Jogo de haaqu* 
tebol ethre o^cUis <k> fcxer 
cito e Aeronáutica na sfrk 
d o Aéro Clube. 

t)IA 21 - - Sexta.feira : 
A's 9.30 — Cqtnpromiaao 

do» novo« oßeiaia em ceri-
manà da Asa pelo com&tup] monia de juramento * 
dante da Ba^e 
Radio Po ti. 

Aérea n* 

«usado êxito na sua progra<* DlA — Quarta-feira. 
mat&O. 

AsMrn, foi organizado o 
tesuint* progrà^a, que di-
vul^atúos aOs no»»» leito 
ras, afim de patt i<#arem 
tvm pattiolicas iniciativas 
do Co^tiando daquele Base: 

DIA ia — terça-feira : 
B hofas — Mis** CO** primei 

à̂ Comunhão das Crianças da 
ííspola de Base — lanche. 

9 hoi^s — fnauguraçá^ do 
escotigmo nâ Escola íe Bi se-

10 hoea# — Inauguração da 
eàferrtttHa dos qfriàis do 

*+s£ú0ài iiVAK 

10 horas — Solenidade lun 
to A e t̂atu'a de Augusto 
Severo — Sobrevôo do locai 
por *viöes d« Baae e do 
Aérõ Clube — (colaborado 
da Prefeitura). 

30 hotas — Retret» pel» 
banda de musica da Base 
fta prâ a Pedro Velho. 

15 horas - Visita » 
pelos alunos dos colégios 
(Curso» g i n g a i s . ) 

IMA 20 — QuintaJeira • 
15 horfts — Visita é Base 

peU® autoridade do Exerci-
to. 
njaliiiiiè 1 

bandeira das praças com o 

comparecimento de autorida-

des, representais da im̂  

Prenáa, socios d0 Aer^Jlu^ 

rAT ? 

bt e eiquadriU»f de ,3 
aviões do Aero-Clube. 

10.io hora» — Coc)r.ta4 »o 
Canino de Oifujaia 

l i .30 — Inau«uraçtoo d o r « n 
cho da» prajaa. 

19 horas — Coiií«rencia do 
capitão Perdigão, na 
Poti sobre ucsunto da aero-
nanica 

»O. horas - - Retreta pela 
bapda de mu«ica da Base 
na praça Pedro Velho. 

DIA 22 ^ A s 22 hor* a -
F e » U no ícaro Clube. 

DIA S — Pomingo és 8 
Jiovag — Missa em sufrágio 
dag alma» da%«uÍA» que fa-
ram e nio resida, 
rã**** 

10 horas — De>nonstração 
de Uro e bombardeio por 

avioe 3 B-2S »obre alvo cô  
locado no mar em frente 
á Ayenida Circula*'. 

MENTO 

nATAIi — ter^Keira, 18 de Oujubro de 19« 

r I a t M : M 

a grande maioria de asso- desconte tanto por cehto 
ciados constituída de ©pu. 
rarios, nâo disponha de os-
sistencia á maternidade-

dos seit* parcos ordenados, 
e ; nada recebe do In» 
tiKuto p^ra o quál contribue 

E para coíifiyr.iftr este de-1 coito bôa vontade 
cepção, presenciamos «s cil 
ficuldades de um operário de 

Cabe-Ao&, agor», endere^ 
çcr, por intei-medio da Dele-

operário, csperançceu. ic', 
mas voltou profundamente 
decepcionado, pote ,soube*« 

\ 

auiülio-natalidade. que se ete^ *:-endo-ncs de suas possibiU 
vn, na maioria do^ caso». a 
quatrocentos cruzeiros-

£ em todos os Institutos is-
to acontece ? Infelizmente n Ao. 
Justamente , uma da» autarquias 
consideradas maig prosperas. 1 

O Instituto dos IndUstiià-
riosy não adota es«a prática 
modalidade d« assistehda. 
O s demais, como seja o Ins-
tíUito dos Comereiários, dos 
Bancários, doe Servidores Pu-
blico«̂  dos Empregados em 
Transporte e Cargas dispõem 
da secçfio de auxibo-Jiatalida-
de, não sabendo nós se o 
Instituto dos Mâritimos tam* 
bem a mantém. Vemos, deste 
modo ,qu<? o IAiPI permanece 
á margem ? o q u e é de lam e n 
lar. 
OUTROS ASPECTOS DE AS-
SISTENCIA 

O ideal será que hq futura 
aiiaa como já « projeto do 
deputado Alufeio Alves, todos 
os Iastitütog e Caixa* s* con-* 
gfeguem numa unlca institui-
ção, pois sabemos que a uni£o 
f̂ a a força. Como está. atu 
almentfe, o serviço fica diver-
so, cada autarquia querendo 
"abafar" umas a» outrae, re-
•liagmde um a asalateftela me-
dico-focial que varia de eoiw 
dições e de método* 

Alguns Instituto» mantém 
as&isttneia médica «»cluatva^* 
mente para examinar o 
sociado quando att« netttf iu 
do I tem» P*r* tr*tMnecito de 
s^uda. O médlto auacuiU^r, 
çr\VQ*> de perguntas e v»; 
^jorevendo numa ficha pn>--
pria c pron^c. Ifcté o w 

l " 

nossas ofieinat, quando es„;« a cia do I , A . P . I. neste 
(ava n a iminência de j lotado, wm aPe^D é direção 
pai pela /»rimeira vez, D'-j geral dessa autarquia, no 

sentido dé estudar a s pos-
dades financeira» Par« a*èn, siWlidades par« atender ás 
der as ext^ aordin^ria^s des- ! espiraçõè 8 daqueles que per-
pesas, aconselhamos procu- i í ence» a vinia instituição na 
rasse o seu Instituto- O ! esperança de recéder o qutí 

A General ífetri^ s . A. , 
firma Norte Amarieana que a 
J&n«cr a*ô£i opèta n o Bra-
sÔ impor tan^ e deslribum-
do os inumai os produto» dç 
sua fabricação, afamado^' 
em nosso <ion*ereio pela sua 
alta garanta e qua&i^de, 
3òa)ia de insralar em ÍWo- Â -
d^é. Estado de S i Paijta 
î tfta fabrica de Vmotoi^ 
TRI_CLAD. 

A convite daquela jniptírtan-
te viajou farte«* com 
destino ao su] do pai®, o nos^ 

cooperador e ãlt»- comcrc» 
ante ne® la pratfä sr- Amaro 

Mesquita, o qtial compartilha-
is das solenidades de ins 
talaíòes ^a fabrica et» Sto 
André, representando a fir í! ma Galvão, Mesquita U d a , t ' ro * 
de^ribukiora nesta praça dos 

p m l u ^ s da indusM» de 
fabricação G, £ , 

r 
Com está importante inicia. 

de parabéns a 

NiQielaien-Prateagen-DoRrafen 
d e qualquer p * ç a ou oblato* Mpericdment* ûtttqos 

aácroi . s e M c a m ^ o a * 

Éstót1 Venerável Irmanda 
de mandou sufragar hoje, 
à s 6 horas, na Capela do 
Sántíesimo Sacramento, em 
missa celebrada paio rev-
mo. monsenhor k s á Alves 
Ferreira Landim, Vigário da 
Catedral, a alma do saudo-
so etssodado Cône^ó Luiz 
Adolfo de Paula, em come* 
m o m ç â D a o 30.° dia do sèu 

desaparecimento, tendo 
comparecido a o piedoso ato 
de caridade cristã, além da 
Irmandade, de Cruz alçada, 
grande número de parentes' 
« amigos do pranteado sa-
cerdote. 

I N D Ú S T R I A S R E U N I D A S 
B R A S Í L I C A S.A. 

RUA CEL BONIFACIO N l 8 3 
NATALr-RlO G . NORTE 

> " + r S 

a memoria d o f*adre Joáo Maria 

Uva, esta 
| industria natio«a* pela aqui-

sição de uma importante 

industria que tem o séü 
nome mundialmente conheci» 
d0 e que renre^enta ga 
ran^a -

representa 

têm direito«» e simples 
ami£teniBia-/ forma, Aqui 
fíca, tp<4c>. 

D e p a r t a 
O pagamento de proventos dp ^pessoal inativo do 

Estado, referente ao mês de oütufarò correhté,(jobed©c0-
iá à seguinte tdbéla: 

L° DIA — 18 DE OUTUBRO 
PESSOAL APOSENTAbO e EM DISPONIBILIDA-

DE (livro ri. 17). 
OFICIAIS DA POLICIA MILITAR — (Quadro da Re-

ferva o Reformados). 
PENSIONISTAS DO MONTEPIO (livro n. 37). 2.° DIA — 19 DE OUTUBRO 
PESSOAL APOSENTADO e EM DISPONIBILIDADE 

livro n, 18). 
PENSIONISTAS DO MONTEPIO (livro n. 36). 
PRAÇAS DA POLICIA MILITAR (Reformados). 

3.° DIA — 20 DE Ô U t l r t H O 
PENSIONISTAS DO MONTEPIO (livro n. 30). 
PRAÇAS DA POLICIA MILITAR (Comnulsoriados) 
PENSÕES ESPECIAIS. • 

# CROJÍICA INTERNAÇION AL 
Florins e Marco« 

P o r A l N é t o 

O nòvo'txntado comerci- | respeito as importações 
al teuto-holandes metrea [ procedentes da Holanda, 
o ijiksàp de uma nova étv. ; 
na L ecònomia, ourop^çi. 
NOS 

NOTA — Prorroga-s© o presente pagamento até 
o dia 22 (vinte e doirO de outubro para äquales 
que não receberam : .o dia próprio da^abéla . 

Departamento da Faz^nd i, em Natal, 18 de outubro 
Jo 1949. 

VISTO:- Ewarton Dania« Cortea — Diretor Geral. 

S * * 1 J N w n t o r d e B n l e r n i e « Esieclanírt» l a Maternidade de ~ ~ - K AT AL - - -
A Sociedade de Assistência Hospitalar, cria um Cur-

jo Elementar de Enfermagem Especialisada, para pre-
paração das íuturas auxiliar© j da Maternidade; e nesta 
iata prorroga até o fim cio corrente m e s , as inscrições 
para moça* ou ssnbofas dfe 18 a 30 anos. 

A s candidatas & InajTícula ee antond*Kfco com a se-
íhorinha GHocdnda Mei^iroa, na Maternidade d e Natal, 
odf>3 os d ias d a s 1130 àa 17 hora&. 

Natal, 12 d© outubro dr 1919. 

BASTIDORES des-
te tratado existe a deter-
minação norte americana 
de incrementar o comer-
cio inter-europeu. 

Ao concordar com a as-
sinatura do tratado co 
mercial entre a Holanda 
e a Alemanha, o? Es-
tados Unidoe cortaram 
as amarras que prendi-
am o marco alemão ao 
dólar. 

Até agora, as autorida-
des norte-americanas na 
Alemanha exibiam que 
quaisquor saldos no co-
mercio exterior alemão 
deveriam ser pagos em 
dólares. 

Pelo novo acordo entre 
o Holanda e a Alema-
nha, o balanço comer-
cial deixa de ser aferido 

em dólares, sendo quo os 
pagamentos poderão sor 

feitos em florins ou em 
marcos. 

O resultado imediato 
do novo tratado será o 
aumento do comercio en 
tre a Holanda e a Ale-
manha. As vantagens 
que o acordo representa 
para os holandeses são 
evidentes. Ao referir -e 

>i44 t VV* —J " î 1 » 

i líüflfi OHBRÜR 

nalista Sydney Grusen 
afirma que, com a prexi-

ma mdependencia da 
indonésia, o comén-ic 

com a Alemanha é "un,a 
questão de vida ou inci-
te" para a Holanda. 

D* acordo com o novo 
tratado, a Alemanha Oci-dental eliminará o si^ tema de quotat que vi-

% gorava até agòra, c o ^ | MUTILADO 

Apenas alguns predu-
tos holandeses estarão 
svueitos a restrições de 
importação na Alemd-
nha. Ainda assim, es-
sas restrições permitem 
ampla margem de lucro 
para os holandeses. 

Exemplo é o caso d o s 
vegetais, 
Pelo novo tratado, os«e-

lemães poderão importar 
vegetais da Holanda até 
o limite máximo de 15 
milhões de dólares por 
ano, Como indica Sy-
dney Gruson, esse limite 
representa mais ou me-
nos o que a Alemanha 
importava em vegetais 
holandeses antes da guer 
ra. 

O s alemães, por sua 
v e z , também têm muito 
a ganhar com o novo 
tratado comercial. Es-
tipula o tratado que a 
Holanda deve comprar 
n a Alemanha 3 2 milhões 
de dólares de produtos 
manufaturados até 31 
d e agosto d e 1950. 

Entre esses produtos, 
existem alguns que a Ho 
landa não compraria si 
n â o fosse o novo acordo, 
Tal e o caso dos brin-
quedos. uma tradicional 
industria alemã, que pre 
eisa exportar para po• 
der expand;r-£e. 

Finalmente, ao incre-
mentar o comercio intra-
europeu, o novo tratado 
teuto-holandes represen-
ta um passo mais em 
direção í recuperação o-
cononUca da Europa Oci 

. dêntal, qu« o o idoal do 
Piar o Marshall. 

Conforme noticiamos trans-
correu domingo ultimo o 44.° 
aniversa rÍ° da morte do Pe • 
João Maria, cuja vida Jia ter-
ra foi um modelo de sábio 
e caridoso-

Aproveitando o enseja a 

mfesâo composta do ssrs. Ma 
j noet Câvalcnríti Filho, Mar-

QpS Falcão e Ricardo da Cruz 
organizou o seguinte pfofí^a-

"BAKDIDO APAIXONADO', j ma , 
n o cine Rio Grande. A's 6 horao foi celebrada a 

Para adultos- missa pelo Padre Benedito Ba_ 
"A MUMER QUE VOLTOU" silio Alves na Catedral, 

«o cine Sai Luis. 8 hor^s concentração 
Para adultos- na praça João Matia onde 
"BALAS D15 PAPEL" e o s e - discursaram o srg, Manoel 

riado "LUTAS SÊM THE- Cavalcanti Filho e o bacharel 
GÜAS*\ no cine Sao Pedro, • •, . . . . . . • 

^ O a m o k QUE TU Mfc 
DBSÇPB", no Re*. ' 

de grande veífor te-
aico .E* a Historia d e um 
medico cuja vida com a esposa 
é ura modelo e depois arr^s. 
tado para o c^mpo de batalha 
em diversas frentes, s e n t e -

HOMENAGEA-
DO O MONSE-
NHOR ALVES 
LANDIM 

I Aproveitando as soleni-
jdades do Dia do Professor, Se afeiçoado Por uma jovem | G G i n á s i o 7 d e Setembro, 

enfermeira (sua assistente). por iniciativa de seus cor-
Conseguindo sempre resistir • pds docente e discente, pres-
aos assaltos contra a f t d e - ! t 0 1 3 significativa homena-

m f l DV ;gem ao Monsenhor Alves manunh» pata T ,. » A , 
r 4 [Landim, aposentado recen-

temente pelo Governo d o 

Vicente de Souza. A't> lio* 
ras, no cemitério do Alecrim 
houve uma concentração fa-
lando nesta ocasião o professor 
Raimundo Soares e o poeta 
Ricardo da Cruz e 0 profes-
sor Luis Soares. A's 19,30 
houve uma sessão na sedo 
da Irmandade dos Passo» pre-
ddida pelo sr. Manoel Ca-
valcanti Filho usando da pa, 

j 
lavra o mons. José Alves 
Landimt o Coronel Luis Ta* 
vares Guerreiro e Poeta Man-
ques Falcão. 

As íeoíeividkdes estivaram 
prementes o re\rmo. mons. José 
Alves Làndim 0 exmo. sr. Ge-
neral Fernando Távora, Co-
ronel Tavares Guerreiro, pe 
Benedito Baseio Alves, dc-

11 embarga dores Antonio Soa. 
i res Montano Emerenciano, i 

Adalberto Amorim^ provedo-
î Alberto Manso a ^ e m de pes-
j soas gradas representações 

de Irmandades e Associações 
da Paroquia alem de grande 
numero de fieis-

lidade que 
com a eSpósB. . Mafe tarde 
regressando ao seu lar a-
<iUele tnedicc tem nova opor-
tunidade para recomeçar a 

Nunca empreguei dinheiro 
que dé$se tão compensadores 
resultados como o que di— 
pfndi em anúncios n^s colu< 

Estado, como catedrático de j nas dos jornais, revista* 
uma das cadeiras do Colé- livros- Jamais conseguiria 
gio Estadual. |obter que os meus negocios 

bm nome aos manitèstan- , , , . 
ttes talou o proí, Antonio j b e m si mo a, 

íemprCj e nunca nunciasse 
aa«nciei, e*n qualquer pu. 

que nâo sentis-

s u a v ida . 
E ' u m boni filme, ^ n i c H p ^ agradecendo o 

mo assim n « o deixa de ser! h o m e n a g e a d o , com emo-
ACEITAVEL PARA ADUL- çâo, em pa lavras d e reco-<1 blicação, sem 
TÒS. nheciraento pe la lembrança n a m e , J ( i a s e m a n a o0 
UivíA fiAtîorA" h» fin^ AI,- de sous antigos alunon nes- . _ , . uiviA uAitu'.A , r»o cino A lt _ , » tr1 » r • i anuncio, ô ; maus salutar^ 

ta Caoital. roí oferecida crim. • -custosa lembrança a o oroi. Para adultos Alves Landim. 
edi tos . 

W. R. GIUFIN 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es-
tarão á venda em $ua 
ÍÍECÇAO DE MXJ&ÍCA 

InstturtieiUos musicais — 
gordas p a ^ Piano, Violino^ 
- loloncelo, Cotttra~Ôai*4 
«íandolin^ Cavaquinho, 
violão e Banjo —Método*^ 

Musicas — Acessórios 
PIANOS 

Compra — Vende — AJugi 
DISCOS 

A s melhotas marcas pelos 
menores preços 

Gt MÊBCtNDO SARAIVA 
Prai;* Augusto Severo 
107 - F o o - 2 , 0 ; 0 . 1 

Cx. Postal 172 

O CANAL P£ SUEZ FD PRE-CEPIPO POR OUTRO CON5TRÜÍPO HA 2SOO 
A N I 0 5 . MO A N O 6 0 0 A . C POl COKISTRüÍPO 
übÁ CAIMAL ô U t C O M U N I C A V A O N I L O C O M O MAR VERMELHO, O QUAL fOl U T I L I 5 A -
0 O ATE' O A N O a O O Í?A N O S S A E R A . 
O PEIXE-ESPAPA 

M E P Ê M E T R O S PE COMPRIMENTO; 
E MUITAS VEZES PERFUPA ÊMÔAR 
CAÇOES ÍE MA-PE IRA. 



J, JHP» M — Ç 'Qmnto d^Maaky . y 

SiFÊSK* 
o >690 <i»nHnmlB "falago' <1 > m m - * » OWT' «m coMycto <»m p nBÉjlflii fé 

f«t* d« iHwftUt dtvtftòo, a «afeto* 4 í k * M i o m o c ü é o « «ocMb 
tolllft t f ÉhffMM li «m Jogatina frapop para g mMpfio tem» « M o s • dMoi>é*o<, dttvfc-lÊãméú m ftnJWfdii <iu» «»U9 adepto» apre#«tia-WM W d U m r t » paia 41 concessâo d« Hc*nça pa-ra laU f+unlõM cowkUrcmdo aluda que o iam* M U t —^^^Hiniriíft tOMkáa i t r 
Moo tau» pfQhliwm fadhüH» m ttWtda 1 « Mfdctd*/ «wn qu* uma razão d* ortw» »dncaciMial ou g—pimwM fed msMinkMtof aceitar a caradicMea qu* Ibm fel dada p*k> « t ã o Imtik* dfet» Deportem* lo — a Co«r*9ftd*fia —, considerando dê asar o jô* 90 draoentoad» "Mago" 9 cwoo tal riHwuúiw a ptottdçSo do «ta prática em todos o> M i sob a üsoaliweçtto da W f e y . i . ih 1 < 

A NOTÍCIA DA "ASAPBESS" BIO, l t — <ASAPBESS) — O Chefe do Policia assinou Portada colocando o }ôgo dsttoadnads "BTO-W » o ^ i d o do rápora com pràmios sm mercado-rias, ova com 4ra»á» sucossão nos «alãos dos «lu* bss df^poc^vos o outros» oafes os Jogos do proibidos por k l . 

17 
Girai das Nbçtea 

Unidas iniatoá os $m* tra-
balhos, dando especiqj 
atenção ao JCQBO tfrôqo, e 
logo <jpáe, passará a tratar 
do problema da* colmato 
ttcflianaB de antee da guier-ra. 
K Em seguida às discussões sobro rt orientação da Agenda, uacidiram pela se-quinte ordem: 

1 — Ameaças à indepen-dência política e à integri-dade territorial da Grécia. 
2 — Destino, das antigas 

colônias italianas. 

3 — Proposta soyiética que visa a "condenação dos preparativos part* «ma no-va guerra e a cè&tíhmão de um pacto das cinco poten-cias para o fortalecimento cia paz". 
4 — O problema da Pa-lestina . 
5 — A questão indonésia. 6 — Relatório do Conse-lho de Segurança. 

RIO, 19 — (Ascmressj — Ütamtiae pcartiãarioe afir-mam ser o eequtnte a atual síluaçdo da ÜDN: 
Qs grupo» Disttílo fe -dprql e Sáo tíaMlg pgdeto-sos pelos iomaifi estaoM, ramente ao I a d o Briga-deiro e o movimenta estu-dantil lu)a pela qpcesâBta-ção do «eu na»e para can-didato à presidência da Re-pública; o grupo Prado Kel-ly também ó brigadeirista, o grupo mineiro não in^am-sJaenie goettgmdo a solu^ Ção pessediskx o o quinto grupo bahlano está ligado 

M t o t i l t m S i a t n a M m i « flóm-0 
m à w m m i m m * M i ä - o P » m i 

p t y i l é i - V é t f à l í é f . B u n t « M a t e á C m » 
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"Dr . A l m e i d a 
ã 

I I 

Teve lugar, domingo . e sse iniciado 
na cidado de Mcijsoró, o*ção do Pad*e 

na admini^ra 
Luis Mota o 

levado a teimo pelo atual 
Prefeito daquele 
Pio, Si\ rijc^^pt Rosa^û 

j A casa saúde receni-
I inaugurada, que c o n t a co^ 
j as subvenções do Governa 
• Federal, Prefeitura Munici-

GENEBRA, 18 (REUTERS) j p a l d e M0%?oró, C o m i d o 
— Depois de uma coníe-

^tto de ii> aüguração da Ma— 
t e r n i t ,írDr. Ataei'da 

Castro", enipreeadiment o 

M U f r O 
SATISFEITO 

rência de oitenta minutos 
com o ex-rei Leopoldo, o 
Premier Gaston. Eyskens da 

leito" com o resultado de , 0 q u e é 

sua missão especial Usfac"o 
O Premier Eyskens não ! ' a 

Fernand», conhecido medico 
Conterrâneo, e a sua adminie-
traçâo estfi ráeta â S p c i e ^ d e 
d« JPrQteçÃ > ã Mfttiásrnidsdé, 
presidida pela siv 
greiroB-

* * * 1 ». 1 • 11 —•— Discutirão cts cláusulas 

NASCEU HUM 

NOVA YORK, 18 (USlS) — Os Ministros do Exterior dos Estados Unidos, Grã-, Bretanha, França e. União 
Municipal dü Brasile;. 
i a de» Assistência, ir» ie . 
v a r á população i*M>ssoroen • 

Bélgica, declarou à ünpren- j se, assinalados serviçasT prr : Soviética^ se reunirão, den* 
sa quo estava "muito satis- i enchendo a -ŝ a alta finali- t r o eiT1 breve, para discuti-

motivo de sa_' r e m a s c l á u s u i a s d o T r a t a- ' 
B .. A ido com a Áustria, e, ao para habitantes ^ ^ ^ ^ ^ d a J B Q e r 

quis dizer o assunto de sua j 7°n a osíe norte-rios^an 
entrevista, porérn, acentuou | dense. 
que se tratava de questões j 
ligadas ci monarquia bel- j 
<3CL. I 
f 
I 

A nova Maternidade terá 
como Diretor o Dr. Maltes 

alguns pontos divergentes 
entre as potências ociden-
tais © a Rússia, que vem, 
até o ;nomento, impedindo 
que se chegue a uni acordo. 

D QUE OCORREU RO 
— - NOTICIÁRIO DA N. C. 

SATLÀNTíCO 
SHAtíNON,- 19 — Unr "Const l̂laÜon" da "Ameri-; can Ovwdeas Airlines" pcir-tiu de Nova York. com 38 passageiros, ôntem, e çha-̂  gou aqui, hoje, çom 39 de-, pois de ter perdido a "cor. riafc*" -com a oeqfonha. A senhora Darink Parker, de Nova York, esposa de um soldado norte-america-no em serviço em Wieaba-den, na Alemanha, deu à 

luZr a um menino pesando 4 libras, r\o compartimento da fripulação do "Constel-lation", a 640 kms. de Shan-naji. 
Acredita-se que este te-nha sido o primeiro nasci* mento ocorrido num vôo ,transatlântico • Duas horas 0 meia depois, mãe e fflho internavam-se no Hosp t̂ôl dor Aeroporto, . bein". O pasageiro . í>ed fies-c M fez o partp auxiliado peia .a£ro-moçu Marv Jané líincklev. A criança nasceu prematuramente, com 7 me-ses e meio, 

, ^Após o parto, a senhorita Hincklev .comunicou o íato aos passaTeiros, que coleta-ram 26 dólares para o ga-roto, O parto foi normal e 3em complicações, embora este seja o primeiro da se-nhora Parker. 

ao general Dutra com lnte-
T0899Ê propdoè . T « * »ADO 0«DÉM 

RI0, 19 — iÃtápreBB) — Começou a correr noe meios política» e iorndlÍMicos o ru-mor cie que o sr. Getúlio Vargas teria dado ordem ao MB paro aderir ao mo-vimento pró-candidatvra Brigadeiro Etíuardo Gomes. No entanto; personalida-des de destaque do PTB declararam nada saber e próceres udenistas ligados ao movimento hrigadeiris-ta Informaram-nos não acreditar 110 rumo .̂ > 
raófMOs 

RIO, ,19 — (Asaprees) — Discursando na sessão de enoerramento da ccHiven-ção do PSB o seu presiden-te João. Mangabeira decla-rou que JQBQQ partido terá candidato» próprios à su-cessão se ps candidatos não apresentarem solução ou 

t 

O Jornal pwte « t equipa-rado aos (éneras de primeî  
n AeceMldftdc, Você kmU 
eectuKnU 4« cên«m d« Mi «titUMe. iidtfi. KnUo «ç-
M l*Hor ] diAHv «e A OS-DRM. 

nâo threrem idoneidade de-mocrático. ) O PSB então apreser J á o seu nome porque ./pelo menos venha salvar a hçn-ra da democracia"« A convenção socialista deliberou permitir as seó-ções estaduais a possibili-dade de formação de alian-ças para disputa d^ cargos ao poder legislativo e de-senvolver intensa campa-

nha em torno da lei sindical dé autoria do sr, Jpão Man-gabeira ara em discussão no Poder Legislativo. 
FÁLA-SE NA volta AE BAHHETO PUTO 

RIO, 19 — (Asapress) — Continua a se falar na vol-ta da ar* Barreto Pinto à Ca-mcffa Federal. Os três mi-nistros do Supremo Tribu-

rani impedidos de funcio-nar no processo ericaminfyi-do à mais alta corto de juaüça do páisi nciqueie sentido. 
£ão eles Anibal Freire, Edgar Costa e Barros Bara-to alegando todos amizade pessoal com o ex-deputado. 
Ontem íoi sorteado relçt-tor do processo o ministro 

nal Federal já se declara-iLafaiete Andrade. 

m i Roi B a t e 
A Afigemblfta Legislative a-

provou oatetn, por unanimi-
tafe^ vMo$7 0 requerimen-
to do$ deputados Mario N*. 
gocio e Djalma Marinho pa.. 

AIUGOSLA VIA 

Grandes 
festejos n a 
Diocèse d e 

RIO, 19 — (Asaprese) — A Diocése de Niterói vai realizar grandes festejos» ©m virtude do cincoentenário "do monumento <^N,S. Au-xiliadora e ao Jubileu Sa-cerdotal do1 Papa Pio XII. Será realizado um Con-greeso Mariano tendo o Bispo D. loâo da Mala de-clarado que as cerimônias revestír-se-ão da maior im-ponência, Declarou ainda o Bispo que será erguida uma estátua ao Bispo de Niterói D. losé Pereira Al-ves* predecessor de D. loão da Matq . 
I 

FLUSHING MEADOW, 18 — A Delegação dos • Esta-dos Unidos à Assembléia Geral das Nações Unktos decidiu apoiai a íugusla-vía na sua candidatura ao Conselho de Segurança. Dois lugares ficarão vagos no fim deste ano os quais estão ocupados pela Uniãc^ Soviétiça ^ Ucrânia. 
A Tchecosiovaquia já anunciou que se candidata-rá, como representante do bloco soviético. S^gupdo sa sabç, é costume ter um dos sej^lugares nâo-peunanen-^-pselho de Segu-pado "por um Es-tado comunista, da Europa Oriental. Ficou esclarecido que, entre a Iugoslávia e a Tchecòslòvaquia, a delega-ção dos Estados Unidos con-siderou o primeiro como sendo o Estácio capaz* de agir rpais independente-mente . 

ra que seja dedicada a Kui 
Barbosa a primeira parte dos 
trabalhos no dia 3 dc novem-
brg próximo^ centenário do 
cimento do grande brasitem>. 

Está redigido nos s^guin. 
tea termos o requerimento 
dos deputados Mario Ne* 
tiocie e Djalma Marinho : 

"Considerando que se reali-
em todo o Pais, as fes-

ta« centenárias da Rui ; 
1 

Considerando ^uc, pela 
atuação no Parlamento Naçi 
ual f ressái Q seu nome entre 

maiores de tod^a o s tem^ 
pos ; 

Considerando quc f na 5ua 
vida publica, é de jp ressacar 
a magnitude do geu a^o^tola,-
do cívico e o seu devota me u-

1 . to á causa da Justiça e ao 
império da Lei ; 

Considerando que nestes tem 
pos dè afcastarüároento moral 
c acomodações aviltAntaa^ mais 
do que oportuna 4 a 
daquele, cuja vida foi uma 
esteira luminosa de «r^tos 
imortaisj um exemtâo lecui -
cfcnte de dignidiade pessoal, 
coragem cívica e acendrado 
amor ao Brasil. 

REQUERÇaTOS, que, con-
sultado o Plenário e nos ^ 
mos regimentais (art. 77) .-e 
destine a primeira parte õa 
sae^ão de 3 de nevembro pró 
Kúno ao culta de Rui Batfoo-
dos, com asaebia nesta CtiftA, 
reeervando-se aos imiliJbs 
a indicação dos oradores ás 
solenidades daquela uessão-

Mario Negocia — Üjakm Ma-
rinho" » 

ÉA Éria de Oriau K M á 
FRANCFORT, 18 — Dois pianistas brasileiros o um mexicano ganharam prê-mios no Concurso Interna-cional de Chopin, que se está celebrando em Varsó-via. A agencia noticiosa poic-ros Oriano de Almeida e 

1 

sJ 

ESTADOS UNIDOS j res, o propósito principal j Entre os assistentes íigU-
WASHINGTON, 19 — Os;dessas férias de verão íoi iram os reitor^das'Univer-

alunos católicos dos Esta-' cr preparação social e a • sidades Católicas de São 
d o s U n i d o s participarào este | educação da juventude nos : Paulo, no BrasiV do Sagra-
ano das cerimônias que ! princípios marxistas", disse ; do Coração em Milão» gre-
marcam o Dia das Nações'a rádio-diiusão vaticana, goriana de Roma, de Lavai 
Unidas a 24 de outubrof da-! Durante todo o dia eram ;de Quebec, e o reitor do 
ta em quo entrou em vigên- j instruídos sobre as conquis- ilnstixuto Católico de Paris, 
cia a Carta de S. Francisco ilas levadas a cabo pelo re- _ D. Patrick J. McCormick, 
que criou esta organização ' gime comunista em Varsó- j reitor da Universidade Caló-
internacional. v i a ; também aprendiam ojlica da América em Wa-

Cêrca de 8.00Ü escolas papel preponderante quo • shington, íoi eleito vice-pre-
primárias católicas e 2.500[desempenha a União Sovié-. sidente da FUC> 
colégios católicos preparam ftica nos negócios mundiais. Um dos pontos práticos 
a celebrarão de acordo com j ITALLA da reunião consiste em um 
um programa dirigido pela! ROMA, 19 — Ao termi-;programa de intercambio 
Universidade Católica da l^ar aqui a Assembléia dc Ide proíesaores, estudantes e 
América, que se firma no ' reitores de universidades I publicações entre as várias 
espírito e no proposito das j católicas, foi eleito presiden- universidades pontificias do 
Nações Unidas e tende a Me de seu órgão permanen- mundo. * 
desenvolver nos aluno* o j teD. Honore Van Waeyer -
aspírito de amizade & coo-;Dergh. reitor da Universida i ROMA, 19 Para esiu^ 
peração como virtuder na--do Católica de Lovania. .aar o tema "a pessoa hu-
ra a paz. ' A Federação de Univers: 'mana à luz da ciência mé-

POLÔNIA dades Católicas íoi estabé* (dica, reuniu-se no histórico 
LONDRES, 19 • O'1 go • locido a 29 de junho ú^ • Palazzo Vene2ia a 4 ° Con-

vêmo polaco d^u, no verão\ 1948 por um decreto da Sc- vençâo Internacional de 
cursos de doutrmacao f:o- 'grada Congregação de Gc Modicos Católicos, com o 
munista a um milhão do'mináro" o Universidades, comparecimento do mais 
meninos entre 3 o 18 anos. Assistiram à assembléia • do òO delegados. 
informou a Rádio Vaticnnu Roma 26 reitores de d' 
cm transmissão ouvida nes-•! versas uiuversidades pon-
ta Capital. tihcio- oni tedo o mundo 

Os meninos. íiihos mu anu so entregaram ao estr 
maioria de operários o :am- ião dos estatutos, e aos me 
;:onosep# permanocoram 141 iodos qne lavarão a uma 
nemanan no? caripc* nte jmais intensa colatx>ração 
nas patrocinados r>«lo ?c -entre as instituições catoi; 
vrmo C a s e n e l n o fnp^irír ei 1 

"A Aílynr j î-/.' Md-, tod^ o mundo. 

A Convenção, que se 
reúne de 2 em 2 anos, exa 
mmou as seguintes ques-
tões derivadas do tema cen-
tral: a alma no feto, probltf-

, nm:, inora), a narcoana-
Use iro campo ,fnedlao-mo-
ral e etico-âocial interaino 
ção artificial e direitos e li-

i mites da medicina social. 

Foi o brado de Leão XIII: "contra a má iraprçn- " 
sa, só a boa imprensa". Imprensa contra .impren-
sa, Grifcir, clamar, esbravejar e romper contra a 
imoralidade da imprensa venal e pornográfica, sem 
termos o que apresentar aos leitores no mesmo ter-
reno, não ó de todo perdido, porque os nossos pro-
testos sempre despertam a consciência católica e 
mostram que não pactuamos com os torpes explo-
radores do sensualismo e do sensacionalismo. To 
davia, no terreno prático, sem imprensa, torna-se 
eficaz nossa campanha? "Imprensa contra impren-
sa" "contra a ma imprensa só a boa imprensa", re-
pitamos com Leão XIII. Enquanto nossos católicos 
não compreenderem a gravidade deste problema, 
a urgência desta campanha em prol de uma orga-
nização nacional de Imprensa e de Rádio, à altura 
da propaganda inimiga, (ou neutra com disfarces 
de hipócrita tolerância) podem crer, estamos per-
dendo tempo e desperdiçando energias. 

Hoje se calem talve2 e se tornem prudentes os 
exploradores das torpezas e do sensacionalismo, 
ante os protestos ou campanhas de moralização co-
mo a que ora se esboça no Rio, graças a S. Emi-
nência o sr. Cardeal D. Jaime. Amanhã em hora 
oportuna, ou sorrateiramente voltarão êk?s ao mes-
mo estado de coisas. Se entrarmos porém na lula 
como o aconselhavam os Papas e com a senha do 
Leão XIII: "imprensa contra imprensa", e chegar-
mos por uma boa organização a tocar nos bolsos 
dos salteadores da dignidade da família e do pu-
dor; quando sentirem eles que nossa imprensa ho-
nesta e cristã lhes prejudica, então, veremos se nos-
sas campanhas são ou não eficazes e poderosas. 
Estamos alarmados ccm as revistazinhas ti£>o Gibi 
e X*9 e alguns "supkrrr-ntos" que por aí envene-
nam a alma infantil, A campanha de sérios edu-

ineficaz. Não substituímos "Gibi" por "Gibi", isto é, 
revista infantil interessa: :te e em grande tiragem pa 
ra competirmos 110 meemo terreno... O que possui 
mos g alguma coisa já, mas, ai! Quem no grande 
público conhece nossas revistazinhas infantis? Gri 
tamoG contra os MO^sánn pejados d^ nudismos o 
inconveniências, Temos uma grande revista social 
para enfrentarmos as que andam por aí? "Não 
possível"! "Sonhas irrealizáveis", dizem... Tenta 
mo« aèriamente esta roalizacão? Hão de me respon 
der: tentando... quem sabe... Mentalidade de fe 
ca-Tatú:— Plantando... dá. Mas, não plantamos! 

Exercíc io de Tiro 
A Ç q p i t a a i * do« Portos d o Betado d o Bio Gran-

d e d o Norte a v i s a à p o p u l a ç ã o a m a n h a , d e 9 
hor4s à s ÍÓ horas, h a v e r á exercíc io d e tiro real n a 
B a s e N a v a l d e Natal , sobre o rio Potengi , a t ingindo 
a s d u a s m q r g e n s 

À s e m b a r c a ç õ e s d e v e m evitar e s s a á r e a nênte 
horário e b e m a s s i m o s p e s c a d o r e s . 

nesa, ao' divulgar ja infor-mação, disse que os laurea-dos são os artistas brasllei-
Garmen Vitis e o mexicanp Carlos Rivero/ 

Acrescenta a agência qu 
os trés receberam diplomas e prêmios em "dinheiro de 50,000 slotys cada um. Os 
12 primeiros prêmio*! do concurso foram conferidos a cidadãos do paises do Co-j miníarin» { O íiTimeiro prêmio coube 
'a uma pianista russa, de 21 
anos, Bela Davidovich e a !uma colega polonesa, Hal-[iina Czerny Steíanskj. í Cada uma -delas rece-i beu um milhão de 2lotys. 

Ir »-

I ' W t OCORRES NO BRASIL 
CONGRESSO DE LÍNGUA : que tostão sendo tomady" jda no pansital d icei to lua-
1 VtBNACULA j pelo govêmo a raiva conii j vendo no cçúxote ainda trê^ 

RIO, 29 — ínstala-se nos-jnua dizimando os reifcinhc;; j fctoqraíias o tròs bonecas, 
ta capitai no próximo dial na L^ado com o aja;-nt<: 
22 o Congresso Brasileiro ! mento do mal om cator^ 

ide Lingua Vernácula como- : mumrípiow. Ontem o o, 
Imorativo do Centenário dojsunty íoi outra ve? abovd-/ 
[Rui Barbosa. O Congresso do na Assembleia Leq;FU 
! está sendo preparado por j tivu tendo o deputado Vr1 

T r a t i w do ruai 3 uni cr imo 
núíitorior '̂. 

do sistema do 
que vigorava 

sentante^ do Ceara a-j ' Y* 
gresso Nacional de eir. f! -
rem todo esierço puí. ;vr 

jpara conseguir o auxílr- d 
; cinco milhõoü do cruz .r 
a-íim do salvar o rosto d-., 
rebanhos quo ostao om : 
tuaçòo kimeiitáv^l-. 

NOVO CRIME M2STK 
RIOBO 

íiAü PAULO, 19 - f 

i u m a c o i a i s s à o promotora e . d o m o i A l e n t a r a i n o ^ r u j 
acredita-se q u e terá grande j a nocfs:; idaflo dor, r m 
s u c e s s o . 
PARA GOZAR D O SISTE-
M A DE PROMOÇÕES DE 45 

BELO HORIZONTE, lg — 
Os alunos da Escola de M i - , 
nas e Metalurgia obtiveram 
mandado de segurança pa-
ra gosar# 

promoções 
em 1945, 

A sentença do Jui:.: d a 2 
Vara (Jivel diz que 03 im • encontrado no ann^cn' 
petrantes tem direito a pro- Ibcígagous da Foriovia 
m o ç ã o d e acordo c o m o ec-j tos-Jundiaí, dentro do um i 

! tabelecido na lei e©te o quo caixa um cad&vor do 11̂ 1 
| o diretor daaiiela escola j na do de<: anos quasi 
1 r-umnrindo o ;r-rjirr>?v>tr> rom ! rJmnrn*̂ *™ — . „ j . - - - - - - i - , wM 1 U 

' a s mais louváveis inten jda a^ pernas co i tada, 
; Coes com o fim i r :olar pc • O caixote wio d 1 
Io patrimônio M*)ial do os-eao d*: Ituí ^monn 

(tcioelocimento ^ :eagii os- 'Goia;' , a^oiiip^n^adc^ 
Ricamente contra c desra- inaia com indicação 
labro da íei Ql^ es tava-pas d^ uso p í ^ ^ l ' 
«xorutando r c l . IGSÍVO a')etos rem valor , t - v i 

direito. do despachado j-, >r 1 

COWTINUA DEMANDO Ton*n e onde ̂ . dc . 
OS RCBANHOS 'mo Gatòo Tonm. 

FORTALEZA, 19 — Nâo { O cadáver da . 
Jobstante ar. providencias'aprespntn Imturn n 

or 

^ j 

menir 1 
^n'1!' 1 

ESTEVE PARALIZADO 
v \ ] 0 , 19 — A propósito d a 

nLÍir.ícr do tjuo teria para]»-
z a d o o alf^ forno d o Vr-ifa 
H*\ioí^da oom a r>erda total 
da f -arja íntormaram-fios n o dcí Ciû rúr* 
oic-.i Nacional q u e h o u v e do íoto ( i- i .aranjo mão GCH» 
'•iT-.^lo:; '-'.jn^Oíjuôncias, e n 
::oikirand'^c-o 110 loca! o pre-

d a C o m p a n h i a , G o 
noro] Silvio Raulin^) Ollvui 
VAI INSPECIONAR OS D!S 

TRUOS NAVAIS 
oi ), !9 — Àtnda orta 3»> 

. \\i'.i o A i m u a n t e Si lv io do 
N' ' ''LÒA rooli/nrá U«KJ vtu 

'jv? 4:icpe?i'ào a o e Í . : o 1 • \r. ; o ívai:i doe; Fitado-IWnta ^"otarina u Mat̂  t 
í^ra:;^.». (> ministro rogui 
uj a o ir ipanhado n o vVrlo;^ 

FORA DE PERIGO 
ni i j , 19 2aira Cavai 

( o n h o c i d a atriz d o ilr 1 i»ifinl^!ro qu». 
t• • d*'* aiifoiTi ,-v. -i 

m Írníura d o «Tí.rT.-o o 
vuira::, GKIV iora de perĵ /o v nao fioara prejudicada 
l^nro a vidn artístirn. HUIUflOO 
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FÂfiMACIAJS £>t PLANTÃO 
NA CIDADE 

farmacia Natal —* Rua Ulis-
ses Caldas. 

NO ALECRIM 
ftumcUrôa; Cbelho — Rua 

Amaro Barreto, ' 

A nota do dia 
ueaes n i 

dl 
O desenvolvimento 

agricultura e da produção 
mineral̂  indicam aumento da 
atividade eco&ontféa na Afri-

segundo 'Bo-ca era 1948, 
letim das Nações Unidas*9 

de 3 do ««trente, o qual re-
sume, ii&s seguintes observa, 
ções, a situação d a economia 

"A produção e exportação 
de uma ser*e de severos 
snco ias b^acofl aumentou em 
comparação rcom os uiveis de 

, 1947: a pnxfcição de cereais 
foi a maior desde a guerra, 
;UltaapasSàndp a produção d e 
antes da guerra. .Ao passo 
que antes da guerra, a Africá 
e ia um positivo exportador 
de cereais, em 1945 tornou^e 
um positivo Importador des-
ses mesmos gênero^, A 
dução de arroz, óleos e jjor-
duras» café, algodão e 
borracha elevou-oe acima dos 
mvei£ de apte» d a guerra. 
Efeitos da sêea? todavia, pré** 
vcleceram em grande parte 
da Afric^ Meridional no fim 
de 1ÍMS e coroaram grave si-
tuação do ponto de vista da 
alimentaçfio n a Nla^alandla. 

"A produção de minerais, 
de petróleo e de energia foi 
maior em 1948 do que em 
1947, mas a parte rei a ti vb 
ao ouro, ferro e manganês foi, 
em tóda a área do continen-
te negro, menor 3o aue a de 
1937. 

"A UniSo Sul-Africana'̂  
contínua o Boletim, rtçxperi-
mentou durante a fiuerra e 
depois dela uma considerável 
expansão e diversificação da 
industria. Em outras regiões 
idênticos desenvolvimentos 
ocorreram em menor escala. 
A bagtante limitada industri-
alização da área africana, con 
fi1derada como um todo, è ex-
pressa pela ta*a "pçr capita" 
extremamente baixa do con-
sumo de óleo combustível e 
energia. 

"Houve desenvolvimento 
fewtrAV*»i n rt ̂  - " -J H.J 
comerciais ftéreog, marítimos 
e rodoviários no periodo pos-
terior & guem. Facilidades 
ferroviirias e portuárias, en-
tretanto, estiveram sujeitas 
a peaftda rtduçfto, particular* 
menta na ̂ ona ao sul do Saa-
ra. Qf * governos 'ntmi^fliK 
«stáo cuidando da rmoorpf oa 
cMfcculo* aos transporto»*. 

1 SENHORES 
DR. VICENTE FARACHE 

NETO — Aniversaria hojef o 
dr. Vteente Farache Neto, 
figura de relevo n a magistra. 
tura potiguar e nõs meios 
siciais desportivos d a Ca-
pitai. 

Por tão grande eventof se-
rão tributadas varias ho-
menagens ao anlveraarlante, pe 
lo* seus amigos e admir-
dores, a cujas manifestações 
de apreço se associa A ORÍXEM 
aquele nosso cooperador„ 

Completa hoje, o seu quiix-
q vageg imo aniversario o se-
nhor Manoel Soares de Medei-
ros, prático-mor dã Corporâ  
<?£o de Práticos deste lota-
do. 

Por este motivo sua família 
mandou celebrar missa em 
ação de graças, a qual foi 
assistida por todos compe-
hemUes famiUa 

Porá se associar a êste a-
ooiilecimento chegou hoje via 
/atido de v̂ião q seu genro dr. 
Raimundo Soares de Souza e 
esposa Iolanda Gurgel Medei-
ros de Souza. 

Ao gr, Manoel Soares de 
Medeiros apresentamos nos-
sas felicitações. 

Carlos Farache, conceituado 
omerciante negta capital 

— Juvenal de Carvalho, pre-
dito em São José de Mipibu 
— Pedro Leão de Moura co-

Mercian te em Mossoró. 

CP* ^ ^ grond» milito j tojrt foC* OMC* pe**» 
multo * u M o d % i a t u -
ra« angél ico«, m a s d e h o m e n s c o m o o s 
outros homehs, c o m tàdas à t ^nf^nakk^ 
dies própriaB d a natur*»a dmócâia. £ p«r 
q\ is? Jusiam«Dte por q u e ê l ? v e m para 
servir aoe homens, precisa ^seTí u m dou 
nossos , conhecendo, a o vivo, tôdas a s 
misérias e grandpzas d è q u e ^oqaos ca» 
passes. 

Não se escandalizará, não estranha-quedas nem baixèsãs conlritamento ffifeçsadas, e também saberá sentir e cnmliar toda a força transfigurante - da 

* * 
oçap wm títú0 tumeroso e'picds santo? I f ^̂ pís porque. devotaos redpbrar sqeri-{ídos w orações peloe ^ooerdolee, medi* to» no seu papel insubstituível* tendo 

bem presente* oqudas palavtoto do oar* dial Mercier, difigidas, uma vez, aos fieis de sua diocese, nas vésperas de um dos "retiros" do clero diocesano: 'Tem-se o hábito íácil de criticar, de censurar, ds condenar, Mas vós não considerais quo a vosso serviço ré que os padres contraem as imperfeições que vos 

a c l a s s e d e 
Onde funcionário as M i s Mllbrcs de S«ude «o 

%iderava prodigio maior íazer dum peca-dor um justo, do que mesmo criar o céu e a terra? "Homem tomado dentre os homens", o padre sente o peso enorme da sua res-ponsabilidade, escuta advertências mui-to sérias, como a que lhe fez Pio X, ex-primindo o sentir de tõda a Iça^ja: "E' tal a condição do padre, que não pode ser bom ou mau só por sí. Ao in-vés, o seu procedimento e maneira de viver são para o povo de importância capital, ...Entre o padre e um homem honesto qualquer, deve haver tanta di--| tuem a sí mesmos ganhando novas fôr-

graça divina. Santo Agostinho não con- j melindram. Èlep podiam, se não cuidas^ 
sem senão de sí próprios, encerrar-se na solidão e .entreqar-se à oração, ao estu-do ou mesm^às distrações profanas le-gítimas, eem correrem o risco de se man-char tio contacto do mundo, de se expor ao escárneo dos inimigos, ou, o que e mais amargo, ainda, à maledicência doz seus próprios filhos". 

Seja, por conseguints, propósito fi-lial de nós todos pensar muito na missão espinhosa e santa do padre, de pedir muito por que diariamente eles se resti-

Ministério da Fazenda 
OcItIP Fiscal to Rit M c dl Infle 
Escala de pasamentd para o mês de 

ojpubro de 1949 
OUTUBRO 

E' o seguinte o texto da lei n. 847, de 5 de outubro de 1949,. que é a últiiflpa .lei jjde convocação militar aqii nó Brasil: " ' Art. 1.° —-Eni 1950, Serão incorporados naa Forcas Armadcs, para prestação do Serviço Militar, somente cidadãos da classe de 

fas para o apostole do. EsperemoA ôs ; ptimaís res ferença, como do ceu para a terra" (Exortação ao cléro). Será preciso dizer mais, para nos | próximo Congresso Nacional convencermos de que a sorte do padre ções Sacerdofatíô« 
os do Voca-

C A F E ' B R A S I L 
M l ^ f t ^ M C B H O v • Rlvvw M l i v r SEMPRE BOM 

1931. 21 — Sex<a-fcira — Ministério da Fazenda inclusive — Revogasse as 
diarista?;. Pesscal titulado ö nionsalistc, do Tribunal de Jdirposicões em contrário. 
Contas. C O M O SE FARA* A 1NSPE-

22 — Sábado — Pessoal titulado e mensalista dos | Ç A O QE SAÚDE 
Ministérios da Justiça, Trabalho o Poder Judiciário. j As inspeções de sa^do 24 — Segunda-íeira — Aposentados e abono pro terão início a L c de novern-
visório aposentado. 

25-tír- Terça-feira — Posscal titulado e mensalista 
dos Mistérios Agrjçultura e Educação. 26 — Oucrfta-feira ^ Pessoal titulado e mensalista •do Ministério da Viação-. 

27 — Quinta-feira — Diaristas dos demais Ministé-
rios . 23 — Sexta-feira — Pensionistas dos Ministérios da • Ta rórida e Viaçcto. i 29 — Sóbrio Ifealário família dos Aposentados 
cios Institutos e Sfrixttte de Aposentadorias e Pensões e 
alimento família- h* 31 — Segunda-feira — Pensionistas dos Ministérios da Guerra, Marinha, Aeronáutica, Agricültuitf, ^uct t -
ÇQO, Justiça e Abono provisório pensionistas. 

— Hilda Leite de Brito, fi-
lha d» Herculano Brito^ comer-
ciante tio Rio de Janeiro, 

—. Professora Iolanda Fir-
mino da Silva. 

JOVENS 
Jaime Galvão Revorêdo, filho 

do ST. João Revorêdo, comerei-
ante em Santa Cruz. 

CRIANÇAS 
Marlene Fíono, filha d* dr. 

Genafo Floriĉ  conceituado i 
cjinlco n^t^ çapitvl^b -

Teresinha, filha do sr. 
Amador Lalnaŝ  comerciante 

praça. 
Moah, filho do d*-* João Ma 

NOVÇMBRO 
3 — Quinta feira — Agentes Fiscais do Imposto de 

Consumo. , 

pagraçao ; 
• î ai'balho. 

Rosário Souza Simo&etê  -e^osa do Ben^ 
j^jhim Simonete^ d. Beatriz 

FALECIMENTOS H Marinho, t esfosa do Bu$au 
Na prcvma cidade de, Goiá* Marinho, d. Adalgisa Gri l°, 

ninha, faleceu ontem V sr.) esposa tio gr. CícérQ Gade^ 
cliado, elemonto de relevo na Luiz Qotizaga' Barbalho Ju- j lha, industrial em Pernam-
class« medica e n«s obras so- \ nior. figura de real destaque1 buco, e a senhorita Rosa Bar mor, 

na sociedade local, onde era 
criador e agricultor, 

O seu passamento^ ocasio-
Foi levado á pia batismal no 1 nado por um colapso cardia. 

ciais e nosso cooperador. 
BATIZADO 

baljio. 
A' família enlutada, 

sentamos a s nossss condolên-
cias, • 

aprê  

dia 16 p]p o Interessante ga, 
roto Wilson Hamalho Bar-
bo2a, filhinho úo casal -
Fleury de Souza Barbosa e d. 

co, foi deveras pranteado 
por quantos o conheciam e! 
privavam de sua amisade, ten- | 
do Q seu corpo sído s^puL 

SENHORINHAS 
— Maria Augusta FUffueira, 

iluna do 2.° ano cientifico do 
Colégio Estadual e filha do 

Vicente Agostinho F ikue i 
a, comerciante em Mossoró. 

Ma ria Lijcia Mendes Mélo, 
[ilha do s r« Mirabeau Mélo t 

.uncionerio aposentado 
Correios e Telégrafos, nesta 
ap".tal* 

— Luiza Campos, filha do fa-
lecido Pedro Campo«. 

-- Ivone Mende$, filha de 
Mario Mendes, 

— plivia Gome'», filha do sr. 
Joaquim Gomeg Sobrinhô  in-
dustrial em Canguaretama,. 

— Geralda Cabral d e V as 
concelos, filha do sr. Antonio 
DE VASCONCELOS, PROPRIETÁRIO 
em São José de Mipábú 

— Maria de? Lourdes Bona, 
professora da Escola profissio* 
nal do Alecrim e filha do fa-
lecido João Borja 

— Mbria Julia de Freitas, 
filha do falecido José Bezerra 
de Freita» 

G R A Ç A S • 
Mnr: a do Carmo de Bulhões 

agradece a líosua Senhora do tado no Cemitério daquela ei- u m 3 f T ^ a ú ^ ^ f a 
narios do Serviço Nacional dejdade, na tarde 
Febre Amarela. 

Foi oficiante 

Ilda Ramalho Barbosa, funcio-
de ontem. i 

I O sr. Luiz Gonzaga Sarba- ! I ív lho Junior era casado 

NOTA — Do acordo com a Portaria n, 45 deste ano, do exmc. cr. Ministro da Fazenda, o pessoal qu© deixar de receber no dia próprio (ATRASADO), s:orá atendido nos dias 4 a 10 do cada mês. 
O pa^ámento das contas de material será aten-dido no período de 4 a 21. 

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio Grande do No^te, em Natal 14 de outubro de 1949, 
M a n o e i rerreirc Bor^os. Dologado Fiscal. 

••-»• . • • ! • • •••> in. »«h • I l»i I ••Mil. Dê sua adesão * á campanha de assi-naturas da A ORDEM. Unidos vence-remos . 
l i • • i . i - . - — .M" . . . • •— - — • - — 

Resultado do Diada Bôãlmprensa 

G O ato com 
com prorr̂ s'a 

Sünta Cru2f 

de 1949. 

de publicar. 
18 de outubro 

revmo. p*. Nivaldo Monts d. Diva Barbalho, que lhe (arte 
dei: tendo pot ^drlKKoa* dr. Jacy sobrevive, deixando dois fi-

Ribelro de Souza Aguiar e lhos menores^ de nome Bene^ 
Maria Este* Leite Ramalho* dieta e Wa^.ington. Entre os 

Ainda teve p^r madrinha d;- membros da famíli a do extin 
Apresentação Otília Pa^ricia t°, figuram os s^s- Odilon 
Leite . ! Barbalho, Prefeito daquele i ' 

A Consagração de'Wilson''foi município, dr. José Augusto 
felua â Nossa Senhora de Lour- j Barbalhoj Promotor Publico 
des sendo padrinho de con- ae Goianinha, as s r s < Emilia i 

P r o d u t o s " C I L 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL C I I " S\A 

Tintas para todos os fins e seus derivai js das conhecidíssi-
mas marcai "WALKIKIA". "PHEDIAL", "^OMBATE"» 

"BETONOL^,' "NEOLIN", etc. 
Distribuidores para todo o Estado Rio Grande do Norte, SANTOS & CIA. LTDA. 

AVENIDA TAVARES D« LIRA, *1|95 
•SECÇÃO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA 87 — NATAL 
Aceitemos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

M 

Jornais e Revistas 
MAIS UM NÚMERO DE "PEDAGOGIUM" 
A "Associação cie Profep-

^oros" enire nós. recr^ avul-
tado número de mecíres, 
primários, secundários e 
a^cra também superiores. 

Tem uma tradição do tra-
balho e organizado digna 
dos melhores elotjios, inclu-
sive editando a conhecida 
revista "Podagogium", ago-
ra ©m terceira fase. 

Quem conhece as dificul-
dades com 3UJ» deírontamcs 
rara editar u m ; i revista e:i 

nós, desde achar qû -m 
tcíinpo pa^a escrover 
até o editr.f da pu-

> í ̂ nrCio regular de wPeda-
• um", que vem fazendo 
: Ârcocíacao d> Prcíesso-

Paroquia de Macaíba Paroquia de Nizia Floresta Colégio Imaculada Conceição . . Paróquia da Cçiiedral 
Congregação Mariana d a Catedral 
Escola T. de Comércio de Na+al .. 
Colégio No£?:;a Senhora das Noves 
Paróquia de Santana do Maios 
Paróquia de S. Raíaol 
Colégio Santo Antonio 
Paróquia d^ S. Paulo do Pctong; .. 
Paróc;uia dc Bom Josus . 

* •. * >. _ Paróquia de- Padre Migusíinho . . . Paróquia dé l^càíf*fe%Pèndéncía , . Paróquia de TOCtrds 
Paróquia de Sâo josó de Ivlipibú . ^ I Paróquia d-:- Are-z 

! Paróc^iia do Alecrim 

bro para tesminar a 14 de janeiro de 1950, Aqui no Rio C4rande do Norte será itinerante a Jun-ta. e funcionará como se-gue: Areia Branca — de 1 a 5 XI-1949; Angicos — de 8 a 
12-XM949; Pedro Avelino — de 13 a 1G-XM949; Ila-retama — de 17 a 19-XI-1949; Baixa Verde — de 20 
a 22-XI-1949; Taipú -j^de 24 a Mi-rim — de 28 a 30-XI-1949; Macaíba — de 2 0;-SXIÍ-1949; Sâo Paulo de Potengi 
— de 7 a 11-XII!949; San-ta Cruz — de 13 a _ 17-XII-1949; São José de ÍMipibú — de 19 a 230(11-1949; Goia-ninha — de 24 a 27-XM949; Canguaretama — de 29-XII-1949 a 24-1950; Nova Cruz — de 3 a 7-1-1950; Sqnto Antônio — de 9 a 14-M950. 2) — J.M.S.T. n. í — NaV l̂ <24.a CvR.): de l-KU 1949 a 14-M930. • ' 

CASA A# VENDA 
VcbdfÚMí a casa 598 da 

Rua Princeza Ixabel, desta 
Capital, A tratár na Cooper^ 
tiva Central de Crédito, ex-
Caixa Rural-

COOPERATIVA 
DE LATICÍNIOS 
LTDA. 

2.000.00 
1.100,00 1.100,00 
1,009,00 
1.000,00 Estdo convidítdos.'a corr 
1.000,00 parecerem f i a quinta-feira, 
1.000,00 ! 20 do corrente, às 19 hora?. 

870,00 ; r 0 Salão Paroquial do Alo-
870,00 | crinir todos os fornecedores 

• 800,00 ; de íeite desta cidade, a-fim-
750,00 ; de tratar de importantes an-
500:00 ! suntos de interessa geral. 

Uma ;:>op3:'c:Jöra 
Congregação ca Rjbeira 
Externado "Möns. Pc-^ad ' — Alunos ^ Dir ? 

tora 
Coletas das Mioras da Cajrola Saieci^na São 

Jcré 
Paróquia de S. Torne 
Instituto Padre João Maria 
Patronato da M. Milagrosa e Fíihas de Maria 
Ontro de Catecismo e D.D.E. Religioso .. 
Co1 o ias da matriz de Ceará Mirim 

Miguel Couto -
:"-'7:>quia de Taipú 
V.ventude Feminina Catclica do Ceará Mirim 
PcTÓquia de Goianinha 

500f00 í 472,00 ! 
400,00 ; 320,00 
200,00 ! 

200,00 
200,00 
2100,0«: 

200,00 
200,00 
200,00 
174,00 

172,00 
120,00 

110,00 
100,00 

Î 00.00 

T O M E 
Vic Maltema 
Quente — Frio ou gelado 

D I A U T U R G I C O 
HO JE 

Sao Pedro de Alcantar* 
Natural da E.spanha, entroll 

na Ordern de S. Frrmcis^, 
quo refcr:r.ou i'̂ 'r seu iclo '' 
urna vida rxemri r̂ dt- pci.J-
teneijj c Auxiiiou Sa'*.-
ta Ter f . . n.i reivrma 

100,00 ; Carmelo, 
Paróquia d e Baixa Verde 
Manoel Paz de Araújo 
Associaçoes Capela Salesiana 

") número qu? nos chega I Paró<?uia ^e Pau dos Ferros . .. 
TG <: •• a outubro, colabo ' D- M a r t a Barreto 
. , mesmo alem da; D- Clara Soarer 

hirrí i, mais os srs. Mar.c ! Igreia do Rozár;.-. 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
50.00 

00 
50,00 

AMANIU 
São Joáo Caneta 

M isca propre, 5 a de SÜ*j 
Pedro de Alcanturâ. Credo. 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a = C A S A n o P A l T l . f I V O — — — D E 

efetuar 
louças 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Biraia 109 NATAL - Edn Tele«" PAULINO ' MUTILADO ti HBROR 

berva, Raimunao | 
(^urrra, Graça Leite, Alva- j 
mar Filhado, Heroizo Nasci- i 
mento, Raimundo Nonato, i 
Mário Melo, Jussara, F. Ro-1 

dríoues Alves, Gonçalves 
Fernandes, Antonio E. da 
Silva, Brasiliano Santana, 
Roquo Silva, Aloisio Gois 
Barron, A.C., Amanda Nas-
cimento, Ifleya Gomes Al-
meida, Acrísio Freire e o di-
retor do nosso Departamen-
to do Educação, prof. Se-
verino Bezerra-

Gratos pe lo oferecimen-
to d e um exemplar . 

?? 
8 

• 

I 
i> 

Nunca empreguei dinheiro 
^^^^^^SS^SSSSSWSSÊ^ desse t»o comPonsador«.^' 

resultados como o que di*"-A O R D E M 
CAMPANHA DE ASSINATURA 

« î 
I' 

O Dia da Boa Imprensa é um ensejo de interessar os catolieos pelo seu jornal. Sob cs seus auspícios, A ORDEM vem promovendo uma cu mpanha do «ss ina tura 4 E* ptreciso, po^ rém, que nenhum rafolim »seja estranho a esse movimento. Se cada Íítri^rt assinar A ORDEMt a nossa campanha ch< ^ r.i a 10.000. E es>e numero é apenas lf) , rfr população ca^lira. Nenhum lar, portanto, sem o bom jornal. 

F*nfli ê n a^ufidos n ^ ôl1*-
n a s dos î rnaî , r^i^a» 
livros- Jai.icis 
obter que os tneus negros 
caminhassem bem si I\ÂO ÍK 
nuncías&c ícmprc, e n̂ n™ 
•nunciei, em qualquer l11'-
hlic«çÃo) âetii que n̂ o 

n« m o ^ seman* 
anuncio, o^ mais i«lutarrs 
e^ito». 

w n GRirrN 



que Je 
JoitA tentç^ o que atesta 

to d* Jfyjadír^. .1 s n i ^ U ^ c u t i v t i poderiq 
in te^wantes , e m virtude da 

conéijtf!* triKía te fe*áç&o 
do&eoiitendore'. Dentre o» dia 

apegas o America e 
V M C tta&tèm firme» a s 
ppídfft*« dê lideres, enquanto o 
Alecrim > o União, agarram-
«e tom u n h a s e dcWes no 
A b u n d o pottíto». Amanhã^ os 
gtvijeeleat^ terão d e fa*er 
muita força d e a n t e do Riachu 
elo, e domingo proximo, s e -
rão o America e O AfcjCrim 
que entrarão n u m combate 
durfcâimo, a . f im-de garantir 
o pr iv i l eg ia^ posk> que ocu-
pam, Os rubros, vencedores 
do Atlético e do Potiguar, a -
parecem m*is credenciado 5 

£ara o cotejo. A »«a defesa 
tem s e mostrado juntamente 
c 0 m a do ABC, a mais solida 
do certame, erqúanto o s e u 
taqu© tem sido o mais árraza-
dor .Em dois cotejos apenas, 
conquisto** nada menos d e 

mmnio imo o» alefltfLèn 
•es q u e no *tu*l campeonato, 
vêm d e v o l v e n d o uma m u l 
panha da» nvai* Apreciareis, 
também e^tfto prouetér mtii 
ta ooiiA para domingo- Con-
tando com uma vttoria Sobre 
O BiAchuelo, por 2x1 e um em. 
pete de i t ent 0 contra o Atle 
tico, eâPtepun os pertauühos 
obter outro resul tado positi-
vo, frente ao valoroso time 
ameriç«no t campeão do âno 
passado. 

Os preparativos para a gratu 
de batalha têm s ido intensos. 
Nenhum do* dofe bandotf quer 
s e descuidar da arregimentarão 
de seus homens» Diariamente, 
rubros & periquitos es*áo a 
realizar individuais e tusino» 
d e conjunto*, com a finalidade 
de se apresentarem bem pre-
parados p^ra o sensacional co 
te io . 

Já de acordo com o sorteio 
procedido na séde da FNJ>, a w 

pitará o s Joios de domingo, o* 
seguUtttg h i t f f e Jqtfp w*UÇhr 
pat - i a b t i é ! «f t^V' . lbf ib 
d e aapiranít^fi — Geraldo Ca. 
ta*: 

Quadros prováveis Para o co 
talo : 

AMERICA — Gorim; Ba r b O~ 
sa e Artêmio; Dioo, Renato e 

Campeonato Carioca de Futebol 
(OIOOKJO dos clubes, depois da quarta 

rodada do returno 

Reinaldo; Ôarbocinha, Pçdro 
Humberto, FranMi», Toinho 
e Pedro Bala 

ALECRIM - Brasil; VàjiSa-
dor « Pontes; Pató, Miranda e 
Dusdédith; Paiaha, Giordano, 
Geraldo, Salviano e Pereque , 
t é . 

S A N G U E N O L 
roaforo. Cálcio» Amniato de Vaaadat» 

de Sodio, «te. 
OS PÁLIDOS» DEPAUPERADOS ESGOTADOS, ANÊMICOS« MÀEF <QÜE CRIAM» MAGROS, CRIAN-ÇAS RAQUÍTICAS 
RECEBERÃO A TONITICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO CQM O 

5 A N C U E N D A . 
C a m p e o n a t o J u v e n i l 
Sua finalizado no próximo domingo 

no próxima j disputará com o Ulj^éS * C a -
sábado a penúltima rodada do 

CM>ts J . y E D GP GC S D PG PP Posto 
CRVG 13 U 2 / — €2 17 45 — 21 2 1 . ° 
FTC 14 10 3 1 48 23 25 — 23 5 2 . ° 
RPR 13 8 3 2 29 11 18 • — 19 7 3.° 
CRF 13 g . 1 4 39 1Ä 21 — 19 9 4.® 
BAG ,13 n 1 • 4 4 27 22 5 — » 14 12 5 . ° 
OAC 13 4 5 4 23 25 — 1 13 13 6 . ° 
A F C i 14 Z V 45 14 : i 17 
MAC 13 1 4 7 IS 23 — 7 6 18 8 . ° 
BFC 2 3 8 22 45 — 23 í 19 g o 
« C R U * j 3 9 16 54 \ 38 7 21 10.° 
CRFC 14 1 4 . 9 49 — 30 r V 23. 

Campeonato Juvenil , - com a 
participação do» quadros Jç 
remias Pinhtiro x Murilo Car 
valho e João Tinoco x João 
Teixeira. 

Encerrando o cçrtamen, jio 
domingo pela manhã o e ^ 
qü^drão do {Humherfo Nesi 
disputará com o Origenes McMfr '-h 
te, e n q u a n ' o o João Teixeira; 
fé = 

Próxima rodada (Dia 23 de Outubro) 
Fluminense x BonsucesSQ. 
Carffe do Rio * Vasco da Gama. 
S&o Cri^tovão * America. 

* 

Olaria * Madureira-
jogp Bpxigu* x í l amenf i 0 , deveha ser transferido 
larâferdo diá 29, e m vjtude da excursão d 0 m -

C^fifaifà taiiafcemala„: " ' 

Vi 

vâlcaftti. 
O campeo n ato juvenil, pro_ 

movido pe la direção do Amer-
r i c a , logrou o êxi to esperado, 
merecendo, portanto, felicita 
ções o s populares esportistas 
Valdemar Junqueira e Lú, q\je 
com a eolaberfição do diretor 
de e s portes do grémio rubro 
capitão Ulissés Cavalcanti, C00 
seguiram lev^r, a bpm "tier1**) 
a í e l i ? iivcittiva,.; 

CASA 
Bna Or. Barta, 235 -

BN s a u 
liquidado de saldos para renovado 

de estoque :-

Todo abaixo do custo 

Indicador Profissional 

rtunifto 

o dà'fabaJho* 
* teaà» lpdQpe lo 

técnico Flávio Costa para os 
preparativas da seteçfto naci , 
ü&al ao eampeo^att) do mun-
do. 

— Segundo informou Zézé 
Moreira, é imito provawl que 
na rodada ^eguínt* o Botafogo 
possa voltar a apresentar-ge 
com todtos os tâtularei, Í9-

cluaive o comandante Pirilo 
que já voltou aoa treinos indi 
viduajs e mui brevemente e s 
íará aptto a recuperar seu pos 
to. 

— E ^ virtude das condições 
físicas precária® de elemento©, 
o Botafago resolveu aprovei-
tar a folga da tabela para des-
cansar, não aceitando a?sim 
convifcep para e*cursionar, 

— Surgem novo» detalhes 
sobre a quadrilha de apostado 

deshone s toa q u e para 
garantirem lucros subornam 
os jogadores. Segundo as 
u f à m a s noticidsa, além de 

Spinedi, e&tão envolvido s os 
rumoroso® ( acontecimentos ou_ 
tros antigos jogadorep, Bera 
cochea e Gonfealez, bem como 
negocistas. 

— Informou C a r l i t o Kocha 
que a (empoada do clube 

sueco eHá de Pé, somente de i 
de realizar-se na 

eventualidade do próprio Mal 
moé vir a desitítíT, o q u e con 
sidera totómentD impralÃca. 
vel. 

— Qs jogadores do São Ta"-
lo Já estão concentrados para 
o importante compromisso do_ 
mingo coiVra o Palmeiras. 

—" Infòrrmi-se que o São 
,Faulo e o Fluminense e$*ão í 1 em adiantadas negociações 
para um amistoso em S. Pau-
lo no proximo dia 1 n o , 
veinbro, 

— Com a vitoria conquistada 
fpfcft o Wiámfrm >9i 

dominio* idvi-verdf* 
ppr t » l , o 0»|4otiaca «on«P# 
tou o tmpeont f io de amado, 
re». 

— O arbitro inglês m^. 
Ford, a t u r d o domingo ult i-
mo na cidade de Juif de 
F6ra o encontro eptre ®sPorte 
e Tupinambá que teve como 
vetneedor o primeiro por 
marcou » a d a m e » w -e 5 
penalidades máximas, / s e n d o 
todas aproveitadas. Ha rax&o 
ou não, P*ra o apitador 
inglês, ser aclamado rei do 
penalty ? 

— Pretende o Flamengtf e * 
cyrsionar á America Centrai 
e ao México no próximo ano* 
Iniciará o rubro negro sua 
temporada n o de mar. 
Ç0, terminando em maio- O 
grémio da Gávea, receberá 
um milhão cfc cruzeiros l ivre 
de tod§s a s despe^s. 

— O America dei Recife 
acaba de contratar 9 técnico 
Palmeiras, para preparador 
de sua equipe. O contato 
fjem a ^jaçâc^^i«^ ̂ m ajio. 
recebeyoWaljneir^si 4 impor 
ta^cia^V^OOO g m z ^ i è s ^ela 
temporada e mais 2,000 cru 
zeiros mensais, 

— O Botafogo, acaba de a -
nunciar q u e o Malmoe, estre! 
ará e m gramados cariocas 
a 22 de novembro, contra o 
esquadrão d o Fluminense • 

— Possivelmente o Botafogo 
aprove?ílará a folga da pro*i 
ma rodada para visitar a 
capital gaúcha, onde realiza 
rá duas partida«, a primeira 
na próxima quinta-feira e a 
segunda no domjngo. | 

Fraqueza . e m Gera l 
VINHO C ^ E O S O T A D O 

S I L V E I R A 

M n t e v f BgÊÍrm toktfm 
O D w o r t i i t a Djalma W a -
nhlo , preside 4> Cfcifca A . 
Ue^ico Potfgutr, procurando 
saber o s m o t i w que l«va|^m 
q clube rubro-ne*n> ^prote«^ 
«ar perante a úobrt é 
conrí^gem de" pontos d o jogo 
de domingo ultimo, quando o 
Atlético Moi vencido |>eto 
ABC 

Primeiramente, mostrou^nos 
o presidenta at le fcano, a in-
tcjgra do oficio er^dereçado 
ú presidência da Federação^ 
solicitando â interrupção da 
contagem dei pontos, poib, s e . 
gundo informes recebido® pelo 
ÀUettco, o médio F r e t a s era 
inscrito na Federação Per_ 
nambucana, tendo, indusive, 
disputado u^i campeonato do 
interior, defendendo a s côre£ 

Olittda, 
W è a , « t a ^ o otMK 
» T m i « dirlf i u è á suacou 
\naft pernartuf lm», a f la i d« » t 
eiclareaur a s i tuado* 

Ont«m m a m o , o Cap. Cariou 
Bazerra comunioott40 t f l e sra 
ficvmente com a P D , bem 
como o grémio rtibro-negro, 
sendo a resposta aguardada 
nas primeiras horas 4a manhã 
de boje. 

Desta forma, «**> venha a 
«e confirmar que o H f e t ^ o 
atleta esteja Inscrito Fede 
ração Pernambucana, o 
ABC estará seriamente a -
meaçado »este campeo-
nato, pois além doiv pontos 
d o Atlético, poderá perdei' os 
Ho Kiachufclo e Santa Cruz, 
caso e*teg clojaes venham a in 
terpôr recursci para o Conse-
lho Supremo. 

A T E N Ç Ã O 
C a n o s ga lvan izado» , a r a m e iaxpado » 

gvampç» p a r a c e r c a 
Recebidos diretamente dai A m é r i c a d o Noria 

- VENDEM PELO MENOR PREÇO 
M A R T I N S é C I A . L I M I T A D A 
R. FREI MIGUELINHO, 33 — FOME 1 1 3 3 

PRE-

PREFEITURA DO NATAL 
EXPEDIENTE DO DIA 10 DE j Silva. Concedo, com a diária. 

| OUTUBRO DE 1949 
DESPACHOS DO SR. 
FEITO: 

N , ° 3261 —Josefa Bezerra 
Borges. Concedp o desmembra-
mento do ^ çuantp a 
transferencia, após a apresenta 
cão do conhecimento de trans-

M é d i c o s 
DR. A L V A R O V I E I R A 

Chafe de Clinicas cirúrgicas do Hoepttal Iflguel Couto 
ClRVRQtA GERAL — DOKNÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Canvltflfi»: — Av. Duque de C u b a , ItS ( T e m a ) 

Dm ! • ás l t e 14 ás 18 b o m — Fona: 11*4 
t w H w i d a : Avenida Getnlio V i i f w , 7M — Pane: XO$ 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 MORAS U m . : Amaro Barreto, 1311 «• 1 .° Andar « Sala I 
D R . E I N A R LIMA 

DR. PEDRO SEGUNDO 
r S P l C l A M ß T Ä VIAS URINARIAS — FROTOLOGIA 1 S I T U A Cor« Badlaal das heomrroidaa, vaHaat • hidrooalaa, «an a aatn dort Doooga da nrata» praatata, mlcu la i , aamliiali; C> « rtaa. T n t u M t i o r*|4do das uretrttea igudai • 

• vom «onpUcaçfo. PWtarbaçõaa. Protroaeopla Q t l f u » Câutarto DAS IS HORAS » DIA1VTB 
CafcfHarW: U t t e l « "Nova Awrora", Mm* Dr. Barata, Ml — 1. batfM«»* AM« 4)» -

C O M E R C I A R I O S 
O Serviço Sodal de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciados e suaa famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca. 
xias n . ° 158, nesta capital, onde deverão cvmparocer 
todos, os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados cm seu beneficio: 
Assistência social, Clínica Geral, Maternidade, 

Tuberculora, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se 
do SESC, endereço acima, onde 
atendidos, das 13.30 ás 17.30. 

dirigir ao Plantão 
serão prontamente 

missão. 
N . 3241 — Policlínica do 

N. 3319 — Agenor Eftevam 
da Silva. Concedo dez <Üta9 de 
licença com a diária.. A* Dire* 
toria de Obra» para o devido 
registr», 

N . 3S36 — franc&oo Maga-
lhães. Concedo. 

EXPEDIENTE DO DIA 12 DE 
OUTUBRO D & 1 3 & 
DESPACHOS DO SR, PRE-
FEITO: 

N i ° 3231 — José Teófilo f * e i 
re. Concedo. 
N . 3293—Leon Jogtfá. Concebo 
a tran^erencla d* terrano, após 
a apresentação do conhecimen-
to de transndigão. 

N. 3190 — Eu! Müretra 
tomar.; w a providencia j va. Ao Diretor 'da Fazenda para 
ap<>3 ,teçm!nar os servi-1 mandar certificar nos termos 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, (Obesidade, Magresa^ Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) METABOLISMO BÁSICO CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

Casa Mortuária S. FRANCISCO DAS C U S 
PRAÇA DA FEIRA — 1 3 1 7 ALECRIM 

Dispõe de um ótimo sortimento de coroas mortuárias para todos os preços Ataúdes, vdlas, fazendas para mortalhas e demais artigos que se prendam ao ramo O MELHOR CARRO FÚNEBRE DA CIDADE 

Alecrim. Ao Diretor de Obras 1 ' " • 
para mandar v e f i f i car a po^s 
trução da salda para o terre-
no da PoücUnüca & si assim 

for, proibir imediatamente. 
N. 3265 — Sociedade Bene-

ficente Sã? Sebastião. Ao Di-
retor de Obra 5 para; oportuna-
mente 
isto é 
ços já determinados. 

N. 365 Contadoria Geral 
do Estado. Co^l a informação 
do Engenheiro Oiavio Tavare^ 
Diretor de Obras da Prefeiti" 
do Município d& Natal, devol-
vo 0 prp^esao á Contadoria Ge-
ral do Espado do Rio Grande 
do Norte, 3 

da informação 4a IXretoria de 
Obra*, 

N* 3288 ^ t«on Josuá. Con-
cedo a tranaferenria do terreno 
apóâ a apresenxaçSo do conhe-
cimento de transmissão da R e 
cebcdoria de fondas. 

N. 3142 — Leon Jo$uà. Con-
cedo o desmexB&feBmentò do t e r 

Consultor io: Cel. Bonifacio, 222 Telef. *082 
Clinica exclusiva de crianças ** Regimes alimentares — | — 

Assistência especializada aos prematuros e débeis 
Consultas Aárias, ^as 4 horas da tarde em deante \ 

— Con^uU^s com hora marcada 

NATAL 

Residencia: Avenida Deodoro, 6% Telef. 1858.. 

CONSULTÓRIO: R u a Amaro 
ao lado da Agencia do Correios 

Barreto n 0 1230 — Alecvim, 
e Telegraf os — FONE 14-42 

DR. RICARDO BARRETO 
, Diretor do Hospital da Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consnltorfo; fitta Dr. Barata, ti* — 1.® — Fana: UM 

Resicíencia — Av, Deodoro, 638 —. Telefone 13-51 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOKNÇAS INTERNAS 

Confuhorio EDIFÍCIO RIAN Rua Jofio Pessôa, 163 ^ 1.° A* Fone 1596 . De 15 i s 17.30 hs. 

Residência 
Rua Jundiní, 377 

Fone 1415 

CORAÇÃO S VASO» dcctrocardlo^rafla Consultas das 14 llf « u dUaU lUsIdencU — Av Prudente Morais, <71 — Fom»: 1T11 "-»npuJtorio — Edifldo Aureliana tab TfiS 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitore? 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia de^te jornal, que Jerao j Nascimento. Na conformidade 
prontamente atendidos. * ~ — -

N.3080 • Em vista da in-i reno de a w d o com ák pl«n<a 
formação Diretoria de O- a ne-^a e informação da D i t e * 
bras? nâo ^ possível atender j torií» d e Obras -
Arquivei - , í N. 3140 — Leon Jo&uá. Con-j N. 3080 - Comilão Es Ca-1 cedo o desmembramento do 

! dual de Pregos. Ao Dtretor d^! terreno * que^to «l transferen-
| Fazenda p^rã designar um J cia «pós « »pres^^tação do 
} Guarda Fiscal parzr informar : c o n K e H m e n t o de t^a^s^issão« 
I sobre o assunto N, 3J43 —, Leon Joffuá. Idem. 

N. 3212 — Jostí J£*roeoplo: N. 3017 Instituto de Apo-
Filho Concedo coníoa^e senladoria e Pensões dos i ' | pede, A 0 Diretor da Fazenda | cario». 

J p a r a a s d e v i d a s a v e r b a ç õ e s . J 2 G 6 6 — C i c e r o G o m e s . 

N, 2789 — João U>pe s Filho. ; N. 3191 — Geraldo Silva. 
Na conformid» ái do disposto Concedo. 

no art. 27 XII. d» Tol orgânica | N. 3136 — Brita Ida Chaves. 
dos municípios, remC'ta-se o | Concedo^ a requerente obrigada 
presente processo á Camara ! a satiiía2er t oportunamente^ as i 
M u n i c i a i . i exigências 

N. 27S8 — Juscfa Cândida cojbras. 
da Diretoria de O-

DR. JOAQUIM LUZ 
FARTO6 — DOENÇAS D l SENHORA* 

E S P E C I A L I S T A 
C s ^ s » «ÎÂttô-ccsiTJÎÂçfio - SüturS aiatrlco 

da« 14 hora« « n dkota 

DR TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

CMMiltoHo: Praça Aof«sto Severo, t l 
R^Meoda - Roa Manna? Dantaa, 477 — Pooe: 1H4 

D e n t i s t a s 

PARA S| PROPRIO INTERESSE Procure conhecer os pre-ços da LIVRARIA LIMA que em papeis para qualquer fim, dispõe do maior, mais vasto e mais variado estoque. Lucros limitados ao máximo • LIVRA* [ RIA LIMA — Av. Tavares de Lira, 70 — Leposito — 1 , ° An-
dr.r dos ^ 74 Natal Ei 
beira. 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 As 3Í e 15 rs 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

O LAGO AZUL 
o mais novo café aa Ci-

dade. Uma visita ao mais io. 

vern c a f 5 d a cidade far-sc^á 
necessário, onde tudo ê ven. EXPEDIENTE 

dido por muito menos. 

Av. Tavares do Lira n.° C8. 

do dispost* no ârt, 27f XII da 
lei Orgânica dos Município^ re-
meta-se o presante prooegso o 
Camara Municipal do Natal, 

N 3201 — Manoel Coriolano 
de Medeiros. Concedo. 

VENDE-SE uma carteira VENDEM-SE 0 P a t r i a Recifc, 
americana de ^aia, movtî estilo 
nnügo Tratar é avenida Deo 
Joro . 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
da cUnka dermatolofrlca do Hospital ^Miguel Couto" 

: - Ru* Uliaaes Caldu, SB — l . o andar 
Das 15 hora» em diante 

$40td«*tHa: Avenida Campo» Sale". — Telefono, 17W 
A 

c w * Çtaniyltorio 
OSVALDO RIBEIRO 

RUA DR. DAEATA. 710 
Expediente das 0 ás 11 v 1 . 3 0 i s 5 horas 

c m u n c i A o DENTISTA 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇAO T. FORMAÇÃO 

1 ' HUTILflOO 

em ótimo Ponto, com todo» 
os s e u s pertence« e bem 
aíreguezada e u m a c a *a dc 
rosidencia anexa, coja u m 
«rande terreno para constru. 
ç<k»s. Tratar na Avenida Dco^ 
Tratar n.n AvoriH a Deodo 
doro. 0̂1 

DO DIA 11 DE 
OUTUBRO DE IMO 

1 AVI 1UÙ 
FEITO» 

N . ° 3337 - J;>sofA Araujo , 
Batista. Conceda. 

N. 330-1 ^ lnsp^tortn Reglo- ; 

na] de Est*ti*tica. A 0 Dlretm : 

dc Obras para atender 
N. 3331 — Presidente do 

Centro Estudantal Potiguar. 
Ciente, Arquiva-«». 

N. - í uí* Prrretra d i ! 

K. 3268 — João Francisco 
Soareg. Junte-se a este o 
cesso anterior. 

N. 3340 — Manoel Bruno de 
Liniz. Concedo dez dia$ de 
licença com a dlaria. A' Dirc* 
toria do Obras par a o devido 
registro. 

N. 3311 — Filadelfo Lira Ca-
va icanti - Em vista de se tratar 
de k^reno pertencente a o Do-
minio da Umâo^ não è poseivc] 
atendrr Arquive.se. 

A ORDEM t uxn da-
ianaor czrdoroao d a dftç* 
n idada d a íamOia. S a l a 
v f t doa noaaoa a a ü w m * 
ta» 



Por* moto eatorgo xiue te-
nham, M i o d a ocultar s u ú s Verdadeiras f inal idades , 
n ã o c o v u M u k a m o s comu-

a s intuitos 
d o s s e u s Congressos d é Paz. 
E MBsCXKttequrôcia n ã o h á <mm possa ter, jmm dias de 
hcde r ^em s ã consciência , a 
mendír d ú v i d a sôbre o c a r o 
ter comunista d ê s s e s Con-

. U m jornal d e Cuba, inti-
tulado "Diorio d e la Mari-
na", t eceu oportuno» co* 
mantáriòs e m tòrno d o re-
cente Congresso Continen-
tal A m e r i c a n o peka Paz, a o 
cjuqi a q u i e m N a t o 1/ u m 
manifesto subscrito por dois 
es tudantes emprestou soli-

dar iedade , eoo io iainbeni 
oA etemealc® inibidamente 
revoltosos* 

A q u e l e jornal d e H a v a n a 
diâse> <rom mütta Oportuni-

dade , q u e o CcnflJWSO, 
Coat iarote i Amarkwwa p e l a 
P a z foi u£úa d e w o » reu-
n i õ e s "parq pregar a - p ç f c 
c o m s e r m õ e s d e lobos p a r a 
ourt&to d e ovelhots 

E e n t ò o raoafcw qtt* a 
o é l e i y e comunis ta e s p a n h o -
l a Dolores ttwrurt, i m a » a x Ahecida como la Pqfisipn& 
ria f íoi u m a d a s pres identes 
honorárias d a reunião . 

Ef a s s i m q p * a g e m « s ver-
melhc», c o m e n i a o j c n i a l . 
O r d e n a m a o s s e u s a g e n t e s 
q u e a c u s e m c o m o provoca-

deres * qgtmrmm pokm-c ig^aqe deotaip, íaseodçje passar por grandes pcEçtósIçis.. Mas o povo t*flb ee^engcir m SWrte com âeee Meo pc* 
c*. Tng^C&dg cor p foaegu indo n ó seu prof memoria d e A u g u s t o Savp-
d a f* t^f iesso v w w t e P * fgrcHM d e c o m e m o r a ç õ e s | ro, com a v is i ta à e s tá tua 

d e U m ä k 
f. 

b a n o , robustece a v ig i lâr* 
c i a d o s v e r d a d e i r o s demo-
cratas . 
, C p r e c t e multo c u i d a d o 
c o m â s p e s q u e p r e g a m 
p a z comunista * Q u e a d e -
r e m a c o n g r e s e o s d e p a z . 
E s t ã o . iazQndo o i ô g o d e 
M a s o o u . Eaiqo aonlra o Bra-sil, de íju^m M o s c o u nutre ódio cie morte. 

H % -l» f. pi f • Ur & f i n n p H 
pqz , ( ^ m e u t « Q ^ c ^ t ^ . ^ S w n a w d a A s a o s p r o 

J m o t o r e s d O í i e e l e i o s i i e a i i M -
rão u m a jaalenidade c í v i ç g , 
n e s t a C a p i t a l e d a s m a i s 
s igni f icat ivas . 

A s s i m é q u e hoje, c o m o jQQfrfBGtrecimaaio das a u t o ridada* e d9 povo em are-
j a i , z e i à l e v a d o a efe i tp 
u m a cer imonia d e cu l to à 

d a q u e l e conterrâneo, loca-
l izada n a p r a ç a q u e tem o 
• e u & o m e . 

N a o c a s i ã o d a solenida-de, aviâes das nossas For-ças A é r e a s sobrevoarão o 
local, c o m o h o m e n a g e m d o 
Ministério d a 1 Aeronáut i ca 
à q u e l e mártir d a a v i a ç ã o , 
q u e d e y o t o u à çriâncio o s e u 

Q u e r e o t f k e c e r à 
d o F à t ú d a c a i 

RazÒes d a de l iberarão d o Tifbmtäl d e r W n o i 
<*sse o d t s e m b a r f f a d o r M i x B e z m 

O Egrégio Tírtfeuíxal d? Justiça rectllK>U/ÍWto^4tem-uma sessão memorável. Coilbe ao des.'Carlos Au-gusto iniciar os debates, em guftStã* de ordem, ao pro-por que o Tribunal determi-
Doesse moa correição geral nas cartórios da Capital, a-íim-de verificar concreta-mente a situação caótica em que se encontra o ser-viço forense. 

As discussões se movi-mentaram, tendo-os des.-Felix Bezerra e Canindé de Çarvçdhp se oposto à medi-da, desde q i» o Tribunal dispõe de elementos sufi-cientes para o conhecimen-to da situação. A maioria entretanto entendeu que se faz necessário que o Tribu-nal verifique sobre dados estatísticos positivos a ver-dade da situação e deter-minou se procedesse a uma correição gereri, designando corregedor erdes. Felix Be-zeíra. 
Ontem procuramos em sua residência o des. Fe-lix, qye assim se manifes-tou à reportagem: — À missão de que o Tri-bunal me incumbiu é tão 

meJíndflosq. que nao me per-mlte dar * - entrevista, nem manifestar-me a respeito, O que eu poderia dizer já o disse no meu voto, aliás vencido. As razões do Tribunal já estão no dgjpínio publico, Julgando alguns pedidos de 'habeas-corpus" verifjJ 

cou-se que o motivo alega-do tem sido invariavelmen-te o excesso de prazo para a conclusão da instrução criminal.. Ante essa situa-ção, deseja o Tribunal - in-! teirar-se com segurança do que ocorre. 
Perguntamos a seguir ao des. Felix Bezerra se nco achava que restdtasse inó-cua a" correição, • uma vez que não é possível a dois juizes municipais fazer era tempo o que antes compe-tia a sete juizes, e s.excia. assim respondeu: \ — Sôbrê isso, isto é, sc^ bre o resultado da cqireíção irá manifestar-se o Tribu-nal, e por isso não posso adiantar seja satisfatório ou não o resultado. Apesar do ruãto escrúpu-lo que o corregedor mani-festava em íalar à impren-

sa , arrisècdmos àifidcri N ã o 
a c h a , cfesjeiVíbargadDr, q u a 
o Tribuncâ p e r d e u a oportu-
n i d a d e d e s u p È W í o tjxi&o 
d a le i xle o r g a n i z a ç ã o judi-
c iár ia q u e criou e s s a Situa-
ç ã o a o foro d a capi ta l? 

— A matér ia yà foi d iscu-
t i d a e v o t a d a p e l o Tribunal , 
q u e i£KXÍ3 d e v p d t e f ? M a s 
e n i e n d o q u e a c u l p a d e tu-
d o ÍSSQ cab© ao . p o d e r pú-
b l i c o q u e criou e s s a l e i . 

Já a o sair a i n d a pergun-
tamos s e e s p e r a v a concluir 
l o g o p s t raba lhos d a correi-ção« a o q u e n o s d i s s e o d e s . Felix Bezerra que o seu tra-balho, s er ia ráp ido . 

NA P O U O Ä k NAS RUAS 
Ç l t X Q 1 9 $ V i A 

C A 
Qnftem« pof v o h a d a s 17 

horas, o - p o p u t o , Jo^ó Pe-
reirg d a s N e v e s , q u a n d p 
transitava p e l a A v . D u q u e 
d e C a x i a s , foi v i t ima d e u m 
a t a q u e c a r d í a c o . A c h a n d o 
t» próx imo ao g a b i n e t e Mé-
d i c o d o dr. A l v a r p Vieira, 
p e s s o a s q u e s ç . a c h q v a m 
n o Jocal, iêvaraxjti a ^vítimg' 
á p r e s e n ç a d a q u e l e faculta-m, in » — • • • ti . , 

tivo, q u e lhe ap l i cou o s pri-
meiros socorros m é d i c o s . 

O &r. José Pereira d a s 
Noves , entretanto, d a d o o 
a d i a n t a d o ^estado d e s e u 
mal, v e i o a iqleo&r n a q u e l e 
consultório m é d i c o . Identi-
f i cada a ví t ima, s o u b e a 
riossa .reportagem ser aque -
l e sr. funcionário d a Estra-
d a aia .Ferro Cenirol d o Bio 
Qrçmde d o Norte, d e i x a n d o 
v i u v a e f i lhos . 

o saoaao, na do d o b e dè Rá ío-Amadores 
Terá lugar no próximo sá-: bado, o ato de inauguração na séde do Club de Rádio* 

katíSim ' do Rio Grãnd^ do Narfé. A' cerimônia, aue Má. a 
_ ;o Oè4K»ídades e ifcüto' res, seguindo-se-<i benção a-ser dada^ pelo Exmo. Rev-mo. Bispo Dom Marcolino Dantas, quando usará <ia j 

p a l a v r a o jsr. Antonio Jue-
iiíjo ôeperra, orador oficial 
d o Clube Radio^Amado-

Ás 20 horas haverá uma 
s e s s ã o so lenc j^pqra^ pi da noV>̂  DírjÉor î < * " 
fa lando, itójfea" * 
srs . José a a ^ i l v a í è i i ã ò ^ 
Othoji d e O l i v e t o , sobre a 
t i d a , d a q u e l a a s s o c i a ç ã o 
jàm&dorista cie rádio , 

i9 K peiiis a t e ia l 
k W ' 

Significativa homenagem íoi fria" « sala de estudos <k>s 
prestada ontem, ás 19,30, pelajTéenieos de Contabiiktede <ie 
AtsoeiftÇão de Estudantes daj 1950, ínau^urèndo também um 
Escola Técnica <ie Comércio de quadro onde se lê : "Salêrr Pa-' 
Natal «o padre Joáo Maria, dre J0É0 Maria'\ que foi fei-
pelo transcurso do 44.° am-iW sob vibrante salva de pai-
^er^Ério da morte daqtt^le le-1 mas. A seguir falou o es . 
Vita do Senhor. ! tudante Francisco Néri Pi-A sessão foi presidida pelo 
prof. Boanerges Soares, na 
ausência justificada do prof, 
Ulisses de que deu todo i 
apoio á reunião, e se fes 
preseo£ar, estímuianxio as-

nheiro, que em substancioso 
discurso traçou a biograíi a da-
quele sacerdote. 

Adamadog pela grande as-
I sistencia discursaram ainda o 
prof . Hélio Galvão e o 
Benedito de Paul* Presidcn-sim o* seuâ discípulos par^ I te da Associação, que xecebe-o Prosseguimento de caudas ju^j Iram caloroso« aplausos. tas. J * i > i ~' i i i i » í Encerrando a sessão em elo. 

Usou da palavra, inLciaU j quente improviso, o pro. Boa-
mp^te o estudante Fedio A-
inérico^ que proferiu brilhan» 
te dificur.so e em nome de 

nerges fiotfes, relembrou a 
vida do Pe. João Maria e con-
»î ou setis alunos P^ra que re-

"CCWAHOfA", m efee ftex. 
tfuito boxQy esse filme ^ue 
vem continnor ®s boas quali-
dades do escritor Eme$t He- j ^ 
mmgway - e do diretor Zhel-1 1 
tan Korda- í 

Ai historia imaginada pelo ^ 
autor d» "Por quem »os sinos 
dobram", "Assassinos", está 
ligada á psicologia poj-que 
não passa de um estudo, um 
estudo muito bem feito da 
vida de um covarde que se 
rehabiliia. &sa rehabilita-
tiào fa» r<ieeiBe homem um 
outro homem: é 7 como se ti-

a eaeuHdao de 
u m caverna, onde habitara 
loogos anos, par a encontrar 
em a s maravi-
lhas da luz do sol 1 

"Covardia" ,é p o ^ ^ H é u 
petaculo PAHA. O 
KM GERAL. Cumpre ressaltar 
neste comentário, a atuação 
da mualca de Miklo? Rosa 
na descrição da* imagens. 
Miklos Rosa faz a partitura 
de "Farrapo Humano", o 
que pode valer como uma 
ótima credencial. Em "Co-
vardia", Miklos Ko&a 
pOo do que suoedeu com 
^ol tan Korda l que tao bem 

esfibuloti o conteúdo e in-
tenções do original de Hemir-
!?way | cottpfo melodiaa que co 

nrm—m i i in nwi t t | ij • i 

A ORDEM 

s q b e r « o s e u patr iot ismo. 
A p ó s ^ e a a ^seriaaônia, ha-

v e r á u m a vis i ta d o s a l u n o s 
d e d i v e r s o s cp l ég io s d a Ca-
pital à B a s e A é r e a d e N a t a l 
p r o m o v i d a pelo^R>mandan-
te d a q u e l a unidadff. f i a j o r va, G e r a l d o M e n e z e s d a 

X' n o k e h a r e f d fe^reki nfa 
t ^ e f b ò ' Velho! p e l a 

banffai d á M ú s i c a d a Aero-
n á u t i c a . 

P a r a assist imos, a s l e s t a s 
d a S e m a n a d a A z a recebe-
m o s a t e n c i o s o conv i te d o 
C o m a n d o d a B a s e A é r e a . 

r 

S e t t a i a Ç a t e f a e t i c è 
2 3 i 2 0 d e o u t u b r o 

PROSSEGUEM ANIWDO^ 0« PRE 
par^vos jpwa » í f S ^ 
M l t f d i l l t V Tjatoiiida yoio 
Departamento do En$ino Re-
lî OSOv 

ÇjMMÜtnirao pef<es prítici-
fâjt dOL 

I A SESSÃO MAGNA de 
íkiaugui^ío, no dWtrtngo 9» 

horas, na £Med(»açao 
Cfttoüca, eom n &fp*mn<&fl 
aiun^s flOBflumtes do Curso 
de C^t^qui^as «sob a progiden 
•eia do «Kmo. sr. Bispo Dio-
cesano, 

n — SESSÕES DE t ESTU-
DOS, no auditorjfe d a Escola 
industrial, ás 19.30 do» dia s 

24 36 — 28 ; 
QI — MARATONAS DE CA~ 

M C U M O : a primeira^ no dia. son Negreiros, 
ÃS 3,90 da tarde, n a Cor,-

f*àerv&o Católica, para os alo. 
nos do Externato Salesiano. 

no 

a segunda, no dia 28, Ã& 3 7 » 
da tmrdeT par 4 1 «tf alunas do 
Ginásio da Conceição ; 

TV — EXPOSIÇÃO CATC-* 
QUTTICA a ser aberta no dia 
24 t áa 4 h a m d« tarde 
Ginásio da Conceição, pqden 
do ser visitada por toda 1 
»emana, 

V — UMA PARTE RELIGIO-
SA na Cátedra! - no dia 27 — 
ás 4,30 Missa de primeir a co. 
nTUnhões, celebrada pelo exmo 
Vigário da Diocese ; ás 3,30 da 
tarde7 Crisma par* colegiais, 
conferido pelo exmo. sr. Pis 
po Diocesano — no dia 29 ás 
6,30, Mis»» festiva de en-
cerramento da Semana oel -ê 
brada pelo rtvmo. padre Emer 

j a t a n d o , qs lejBiejos 
p r o g r a m a d o s para a come-

m o r a ç ã o d a S e m a n a d a 
Criança, foi procedido o Ian-
ç á f e e n t a d a pedra funda-
meíjtal d o íardi^i d a lniân-
ç i a , d o Eduçandário "Osval-
d o Cfuz", c o ^ a presença 
d o representante d o Gover-
n a d o r l o s e Varela, autori-
d a d e s c iv is e militares, ten-
d o o sr , Bispo Diocesano 
s e íeito representar naque-
l a cer imônia . 

Falou sobre as finalida-des do Jardim da Infância o dr. Varela Santiago, foca-Usando a necessidade da obra educativa em apreço, nos nossos dias. Em nome do Govêmo do Estado, usou da palavra o Cap, José Reinaldo Cavalcanti, -depo sitarido em seguida na urna de cimento o exemplar da "A República", que noticiou o acontecimento. Finda a solenidade, os alunos 'do Educandário can-taram o Hino Nacional acompanhados pela banda de música à& Polícia Mili-tar, 

VI —• JtOtfAKlA A URUA-
ÇU* — Terá lugar pela rtía^ 
nhâ da quarta leira, 26 

NATAL — Quartale**, de Outvi^p de. 19^8 

C R Ô N I C A H T E B N A C I O N Ä I , ressat Vibíl 
P o r A I N á t o 

«1» tww», O 2 . ° ano d* Con- { p e i t e m reunite« como a- j laboranun para n ä o r podei 

\ t^bilidade, anunciou que dar 
quelp - data cm diante 
denominada "Pe. João . Ma 

toso Itefflwttir de I r ie r i i i í iM KftéelilUi d dá MsíeraMad« de - — S AT AL - - -

quelas, para fioerguimento do Sugestivo d* narrativa, 
nivel intelectual dos filhos1 (Trecho» principal* da criti 
do Rio Grande do Norte. o» do Coata Ootrin de 4 tO 

Correio da Noite» do Rio de 
«Xaneiro. * 

AVES DE RAPINA, no "cine 
Pio Grande." 

P^ra adultas, 
A MULHER QUE VOLTOU 

A Sociedade de Assistência Hospitalar, cr 
alisada, 

f .10 *'cine S. Lui»*\ 
cria um Cur p A y so Elementar de Enfermagem EspeciaTisada, para X̂Ô- | a a ll°*" 

p a r a ç a o d a s íutura» auxiliares da Maternidade; e nerta 1 V^VE o NOSSO 
d a t o prerroqa até o íim d> corrente mÔB ar. i n s c r i t a s AMOR, no "cine s . Pcdix>. para moçoü ou senhota^ ^e 18 a 30 anos. 1 Acerve i com rwtrkó** A» ç a n d i d a i a s à mattí . u la wo entenderão com a \ A, unmun M y j f e ^ nhorinha Gioconda -Medeiros, n a Maternidade d e Natal, 
M o * o« d i a s úteis, d a s 14,30 à s 17 hoMt.. 

Nflrtnl, 12 rio outubro ri.- 1949. 

A ftfULHER DE 
'cine Aberta", 

P»ri adulto*. 
nu 

O dedo acusador dos ju-
deuL't que aponta neste 

instante para os torrões do 
Kremlin, ó o do Rabino 
Benjamin Schultz. 

Schultz ocupa o cargo -le 
diretor d a Liga Judaica 
eofitm o Comunismo. 

Segundo Schultz, cerca 
de 400 mi] judeus f o ^ m 
deportados da Ucrania e 
da RusMa Branca recçn. 
temfpte. "Esta é a pri-
meira veí — dij£ o rabi* 
no SchuU* — que a p o é -
tica antfr-semitfc cio Krem 
lin atin«e s» ma«sa- Até 
aeo«1*» quasi que só o* 
intelectuais haviam sido 
iifeet»doc 

Schuld descreve 0 * 
que os russos eslào 
fazendo cem a poptiiàçáo 
judia da União Scvietiea. 

"Numa aldeia — diz 
Schultz — cheçam, de re_ 
pente , as Patrulhas co-
muni^Éas. em pouca& 
horaß o® iudeu» estão pri 
sioneiros, dentro de trens 
militares, q j e para 
os campos de trabalhado-
ree «ecrãvoe em Archan#el 
e na Siberja." 

Em um relatório apre-
sentado ao secretario geral 
das Nações Unidas, o ra-
biik> fichulU acrescenta . 

# ,Na« cidades a* 
patrulhas comunista« aincla 
n io chefiarunv é romiunn 
vir .^e grü id i i grupos 'U1 

judeu 8 | apraMüdoís 
vender tudp o quç 
S U € É Â . Por qualquer pre?o. 

preparar a fuga •-fim-d* 

que chegue a Hoî  
da deportação." 

Schultz explica que qs 
judeus da Polônia, que 
mantêm correspondência 
regular c^in parentes reteî  
dentes na Rússia. e s t a o 
recebendo de volta a» car-
tas que escrevem. 

Nas cartas devolv^dâ , 
está escrito : ^Vozvratit 
adreasat vibiF\ 0 que quer 
dizer "o destinatário Par-
t iu ." 

Enquanto ÍSsp, öS inte. 

lecVuais judeus conti-
nuam a "dcsaParecer" doü 

eireulos literários de Mo® 
cou. O «a^c mais recente 
é o de Itzik Pfeffer, e®cri 

tor judeu dos nvais conhe. 

eidos na Europa Orie^tal^ 

Ignora-se o paradeiro de 
Pfeffer . 

For outra parte, come., 
çam a aparecer na impren 
sa russa artigos contra o 
novo estado d © Israel. 

Escrevendo no jornal co-
munista "Morning Frei-

heit, de New York, o edito-
rial ista F> Novik acu^i Is-
rael de e«lar conspirando 
rom os E s t a d a Unidos 
para crear um Pacto do 
Mediterrâneo t' contra a 
União SoviUica-

Novik ataca o presiden 
le Chaim Woizanann, dizen-
do que o pi imeiro n^anda. 
Ja»io iTacíli a ó um anglo 
<i«i que nuo quer recolhe 
cor a i?ranr'»o aluda 
t a d a a Israel pata Uniào 
Soviet^a. Novik nâo <»x 

que « aJ»««a í n i ' 

0s consresadbs Marianos e o idas Missões 
o domingo da^ Mi^eí» gregaçõej. ke , Catedral, 

«e é o ptókiiw, iiUría.ge à crim, Ribeira e Colégio flpe 
Sem»n a Catequetica, a de Cri« 
io Hei e o 1.° Congresso Na-
cional de Vocações Sacerdo-
tais-

Os congregados marianos 
terá« ujn a parte saliente nes-
se esplendido movimento cs* 
piritual * 

A&sociando-se ao programa 
com que o Seminário de 
5 . Pedro abre a$ festivida-
des, os marianos assistirão 
ali, domingo, ás 6,30 o San-
to Sacrifício da Missa. Em 
seguida o Seminário recepcio-
nará os congregados com lau 
to café e brilhante sessão. 

Os revmos. conego Adeli-
no e padre Emerson Negrei-
ros, reitor e vioe reitor do 
Seminário convidam as con-

i ü * Starts flhtt 
AOVOOADÓ 

Av. Floriano Feixoto, 612 
Pones : 1700 — 1728 

António. 

P R O G R A M A DE 
ASSISTÊNCIA 
MILITAR 

ACÒRDO FINAL 
WASHINGTON, 18 (USIS) 

• HiIXi urna conierência con-
junta, a Câmarci e o Senâ  
do chegaram a um a ^ o 
fina? sôbre a verba de 1 bi-
lhão ©314 milhões de dóicĵ  
res destinada ao Programa 

;de Assistência Militar, pre-
| posto pelos Estados Unidos. 

Sogundo so dedu ,̂ há 
; possibilidades de o Progra-

e4 | ma passar pelo Congresso oto. f , 1 e ser assinado em forma ae 
i lei, imediatamente. 

A Chefia d a 2 4 à . Circunscrito d e Recrutamento, a v i s a : 
Os jovens nascidos no ano de 1931, alistados gv 

não, e residentes na capital e nos municípios abaixo 
mencionados, bem como os das classes de 1929 e 1930. 
classificados no Grupo C, deverão comparecer à inspe-
ção de saúde, nos postos de alistamento, nas seguintec 
épocas: 

Natal — séde da 24a C.R. - - de l-XÍ-949 c :':•[• 
1950; 

Angicos — de 8 a 12-XI-949; 
Pedro Avelino — de 13 a Í6-XM949: 
Itaretama — de 17 a 19-XI-1949: 
Baixa Verde ^ de 20 a 22-XI-1949; 
Taipú - de 24 a 26-XÍ-1949; 
Macaíba — de 2 a 5-X1I-1949; 
São Paulo do Potengi — de 7 a li-XH-1949; 
Santa Cru- — de 13 a i 70(11-1949; 
São José de Mip'.bú — de 19 a 23-XIM949; ' 

í Goianinha — de 24 a 27-XIM949; 
' Canguaroiama - de 29-XII a 2-M950-

Nova Cruz de 3 a 7-1-1950; 
Santo Antonio de 9 a 14-1-1950. 

{ Francisco Torquato P a e s Barreto Filho — ... 
' Chefe da 24.a C.R.. 

V o c ê s a b i a ? 
A f irma 

GUMERCINDO SAKA1VA 

Avi$a que brevemente es> 
t a r 4 o Á vend* em sua 
SÍCÇAO DE MUSÍCA 

Instrumei>ios musicais -
cordas para Piano, Violir^ 
v iolon<*l o, Conu^-ôaixa 
bandolim, Cavaquinho, 
Violão e B«nÍo —Metod^-^ 

Musicas Acessórios. 
PL\NOS 

Compra — Vende Aiugs 
DISCOS 

A s melhotes mârcas pelos 
menores preços 

GVMERCINDO SAMAJVA 
Pre^ü A u g u s t o S e v e r o 
107 — F « m : — 2 . 0 . 0 . Í 
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MUTILADO 

O C A W T O ß 
MAIS S E M F A ö O ^ PO M U W P O 
B í N e C T 0 5 B V . « 
S E M P P E , NO I T C > 
e P i A v S u â s 
CANÇÕES E S T A O S E M D D leÇAPiA-
ß ^ s , a s vezes ^ 
^ C ^ C e N T H N A S 
p e e s t a c õ e s 
AO MESMO TEM í 



í-r» r F" 

PARIS, 20 , 20 (RElÎTEfcS) — Ijopolo ao sr* M w mai Má probabilidade» da v J sem participação ativa* 
B « 

lapoi 
1 sem 

RIO, 20 — (Asapress) 
O ÜSD distribuiu aaeguüv" 
te Notp Qficial sobre a reu-
niãQ 4« ontejn: _ 

"O PSp ficando ciente da 
nota da Útifa resolve apoiar 
todos os a »cs do seu presi-
dente e autorizá-lo a prosse-
guir na e aom os 
partidos reaístrados, de con-
formida4o com as resolu-
ções anteriores e tendo em 
viela os altcc interesses do 
ixas 

Para muitos p róceres polí-
ticos ouvidos pela "Asa-
press" e p a r a muitos jorna-

tipas. O sr. 
dares fez um apêlo 

Benedito Vala-{ser possíyel que os chefes 
* para'dos partidos nâo vejam o 

que o acordo venha ser re^ 
servado a todo custo* A 
troca de idéias em seguida 
girou em torno se o PSD de-
veria ou não responder por 
escrito as alegações udenis-
tas. 
QAMWENTEDACAMMA EM RELAÇAO A © ACÒR* PO 

RIO, 20 — (Asapress) — 
Assinala-se que o ambiente 
da Câmara em relação ao 
acordo é o mesmo doe dias 
anteriores: Não há muitas 

listas a nota do PSD sobre esperanças. »Acrescenta-se* 
os resultados der reunião de 
ônten*.é o rompimento com 
a UDN e o PR, 

Asginalam os pglíycos e 
jornalistas que ò no{dj rio 
F 3 r jó não faz referêiípkr ^ 
UDN e PR mas sim'' "aos 
partidos registrados". Para 
êsses políticos que foram 
ouvidos pela "Asapress' o 
acordo inter-partidário está 
terminado. 

C O M O D e e O f í R E U A 
SESSÃO 

RJO, 20 — (Asapress) — 
Como sempro, a reunião do 
PSD, de ontem, íoi feita de 
portas fechadas :om extre-
ma, vigUáncia para que ps 
jornalistas não se aproxi-
massem -das portas p^ra 
ouvir o que se dizia; 

Iniciou a reunião com 
Alérgico discurso o general 
Góis IvloriUíüo interpretando 
a nota v, ienista como rom-
pimento do acordo só res-
tando ao Y-S.L considerá-lo< 
nessas democrá-

no entanto, que há um gru-
po que tem enfrentado to-
das as dificuldades como o 
do PR para cujos compo-
nentes ; blinda existe uma 
porta aberta para o prosse-
guimento das negociações. 
Argumenta êsse grupo não 

P l f ë Ç O D A 
CÁÈÓÜUÂ 

RIO, 20 — O Conselho 
Nacional do Petróleo aca-
ba de reduzir o preço da 
gasolina da seguinte for-
ma; "Belém, por litro, dois 
centavos; Recife, três; Na-
tal, sete; Salvador, cinco; 
Rio, três; Santos, três; 
Paranaaua 44; portos do 
Rio Grande. Pelotas, 
Porto Alegre não houve 
alteração e O óleo com-
bustível sofreu alteração 
de dez cruzeiros em tone-
lada . 

ÍHM 
d o 

RIO, 20 — O presidente 
da República apôs sua san-
ção ao decreto do Congres-
so Nacional que modifica a 
redação dos artigos 893, 
896 e 899 do decreto-lei n. 
5.452 — Consolidação das 
Leis do Trabalho. 

bunal Regional ou pelo Tri-
bunal Superior do Trabalho; 
b) — proferida com violação 
da norma jurídica ou princí-
pios gerais de direito. 

Parágrafo 1.° — O recur-
so de revista será apresen-

i tado no prazo de quinze 
Passaram a ter a seguin-' dias, ao presidente dd* Tri-

te redação os supracitados j bunal recorrido, que poderá 
artigos: 

"Artigo 893 - Das deci-
sões são adr-r-ssíveis os se-
guintes recursos: I) — em-
bargos; II) — recursos ordi-
nários; íll) — recurso de re-
vista; IV) — agravo". 

"Artigo 896 — Cabe re-

recebè-lo ou á?negá-lo# fun-
damentando em qualquer 
caso, a sua decisão", 

"Artigo 899 — Parágrafo 
único — Tratando-se, po-
rém, de reclamação sobre 
férias, salários ou contrato 
de trabalho de valor até 

curso de rsv ;sia das deci- j Çr£ 10.000,00 (dez mil cru-
sões de última instância, j zeiros) só serão admitidos 
quando: 1) — der era ò mes-; recursos, inclusive o de re-
ma norma jurídica interpre- j vista, mediante a prova do 
taçao diversa da que tiver; depósito da importância da 
sido dada pelo mesmo Tri-, condenação". 

perigo qut ^ r e t e n t a a de-
sagregação dae fôrçae e en* 
fcegq o país ao talante da 
dôj^agçgia. i : t , ; 

m i A M S O U Ó T A B VSr 
M I S S Ã O 

RIQ, 20 — (Asapress) — 
Na tarde, de ontem intensifi-
caram-se os boatos de que 
osM^inistroe udeniatas Cle-
mente l ia r iam e Bayl For-
ngnde» e o r»p^lioçqio .Da-
niel de Carvalho, diante 
rompimento do acôrdo iriam 
solicitar do Presidente Dutra 
sua. demissão das Paste» d a 
Educação Relações Exterio-
res e Aaricultwa. 

Outros rumores adianta-
vam que o Presidente D\#ra 
recusaria aceitar tais pedi-
dos considerando terem, si-
do os ministros aaeolbkios { 
por êle e peloír partidp*., 
ARÀMDQfKW A « S « f c O 

P ABA ATENDER A UM 
CHAMADO 

RIO, 20 — (Asapress) — 
Quando se encontrava pre-
sidindo a aftçsão da Comis-
são d© Segurança Nacional 
na Câmara, o sr, Artur JJ§rf 
nardes afastotH&e à chama-
do do Gabinete do sr, Ciri-
lo Júnior onde ne achava o 
sr. Neaeu Ramos a-íim-de 
conferenciar com êle e o sr. 
Prado Kelly. Diz-se que a 
reunião não chegou, a rea-
lizar-se em vista do sr. Pra-
do Kelly ter considerado 
rompido otaróndo»;- ; 

ü * 0 m t tmfàúMA 
ILU1ÀO 

RIO, ,20,.— (Asapress). — 
Telegrafamos para os pró-, 
ceres udenistas reunidos 
sob a presidência do sr. 
Prado Kelly tendo como cer-
to que a UDN denunciará o 
acordo. 

Na maioria dos meios po-
líticos não se tem mais .ilu-
são quanto ao rompimento 
definitivo. Até à noite de 
òntem estiveram no Catete 
numerosos pessedistas du-
íristas e outros políticos en-
tre os quais o sr. Juracy 
Magalhãás o Artur Bernar-
des tendo o último jpntado 
com o presidente Dutra. O 
Presidente Dutra está ouvin-
do êsses elementos çt-fün-d© 
ajustar o govêrnb na npva 
situação que se anuncia 
diante do inevitável rompi-
mento dõ acôrdo. 

ELEIÇÕES RARA GOVÊR-
N O S 

RIO, 20 — <Asapress) — 
Assinala-se que segundo 
perspectivas das Constitui-
cões dos Estados de São 
Paulo e Pará somente 

jiovejpbro e loao nos j j rki .vuiwrq informação de que 
meiros çlias, deverão teaU* iceitam eles uma cqndJda-
zar as eleições „paop ffoyôr 
nos locais embora os man-
datos terminem juntamente 
com o mandato para PutfL* 
Í^Âte da Bepúbliça. CHitros 
Estçtdos que não tiveram as-
sas hipóteses previstas env 
•suas Constituições deverão 
realizar, eleições m ms&ma 
ocasião da eleição preskien* 
clqL 
A C Q W a i l L M B M A C A Í Í -

plDATÇBA PO JW> 
RIO, 20 — (Asapress) — 

Secundo se infonpa .eiepaen-
4os da bancada udenÍ3ta mi-
neira credenciaram o sr . 
Benedito Valadares para di-

tura ^o pSD indo ao moem p 
ponto afinnar o nome 
do sr. Cristino Machada 
mereceria 9 apoio da UDN 
de Minas Gerais. 

Teria sido portador da re» 
sedução dos udenistas mi-
neiros o deputado José Bo-
nifácio * 

T O M A yULVÕ A CANTO-
PATOBA EDOMKDÒ QO-

. RIO, 20 — (Asapress) — 
Toma vulto nos meios polí-
ticos a candidatura do Bri-
qadeire Ed.uardo Gomes 
lançada pelos estudantes 

(sabendo-8d com ^qbèolutq 
certeza que tem aprovação 
na alia direção da UDN. 
Falando à imprensa o sena-
dorErnesto Doraeles decla-
rou "não sei «corno vqa a s 
coisas, Inas vão bem". 
Quanto ao veto do general 
Gois à candidatura do Bri-
gadeiro, disse: "quando re-
cusamos a candidatura de 
um general dizem que so-
mos contra o Exército. Nes-
se caso, ser contra o Briga-
deiro seria também hostili-
dade das forças armadas". 
O sr. Porneles é pessedista 
getul|sta e coronel do exér-
cito. 

>né Meyer formar um no-
vo Sovêrno, esta noticia foi 
4ada $ntem à nott^ eepe-
cando*se que o noyo ,pre-
mler obtenha uma maioria 
^/conlcfftaveV" quando apre-
Henkxr: amanhã à Assem-
bleia Nacional a s u a candi-
datura. 

As suas dificuldades po-
4om começar como qs do 
®r." Moch, quando tiver de 
escolher os seus ministros. 
Alguns socialistas deploram 
O fracasso de seu candidato 
e outros estão dando o | 0 

Adianta-se, que o Gabine-^ 
te do sr. Meyer não será 
muito diferente do chefiado 
pelo sr. Queillü, O sr. Ro-
bert Schuman contin^ppá np 
Ministério do - E^rterior ap 
passo que o Ministério das 
Finanças terá coirc titular 

* 

o s j . M' 4.ri^3 '.- ífftche ou .0 
próprio primeiro ministro. O 
sr. :Mevr.r c grande 
partidirio do e^orçô con-
junto err 'you dentro dá 
orgqni^rçdÃ par t a coope-
ração v turopeia. 

m e l d i c i p e f a o 4 o C x e i t í t o 
Seguido comunicação we** Nacional, junto ás tropas a . 
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feida p^lo exmo- s r Bispo 
Diocesano, D o m Marcolino 
Datas, foi ntmçado^ por de. 
rreto de ante-^ntem» do sr . 
Presidente àa Republica, para 
o cargo de capelão do Exercite 

i O Jonul ( pode aet ewiwt-
rado aos gíner» d« priç»*i-
n necessidade, y ^ jfosta 
cerUmente de fêuero« de bôa 
qualidade, s&dios. Então «e-
ja iclitr diário d» A OR-
DEM. 

quartejadas em Nçítkl» ,0 r*vn»o„ 
Padre Eimar L^raietre Mon-
teiro, fteyra jreíevo do 
cle^o desta dioce®e. 

o ilustre sacerdote, que há 
empos vem prestando assina. 
.ados á assistência 

f rasmentos 
A hora é k 

em 

r 

1 « I E OCORREU NO M U N M 
n m c u H t M a . c . — íl 

tre CXÒ quais 645 adultos; i:\ecido Vo'f no país, como 
e educa ern suas própriasj-jonsequO-nria das paixões 
acomodações 4.681 meni- ' Jescontroladcs dos homens, 
nos; requíari2am-se ^50 ma- 'oxplícou o t . 

e legitima*anvse Em todas as igrejas parõ-
foi dadçr sepultu- Iquiais ou n n* colégios 

de edu-

NA ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 20 - Na 

assembléia anual das Con-
ferências Vicentinas de S e - j t d m ô n i o s 

nhoras, desta capital, revê- filho*1 

lou-se o imenso t r a b a l h o ^ CTistäa 1 7 ! fe seus so-;«, demais stitui 
caritativo realizado pela C 0 r r i ç j 0 S i q U e receberam au-; cação, nos hospitais e nas 
obra deede sua fundação. ; x i U o s d a o b m v i c e n t i n a . , ! a r o S , ^ ; preces ao 

A memoria apresentada, a assembléia ç»e;.al deste jSanhor , ^ L h e o 
informa que foram aistnbui- a p r o v e i t o l i a ocasiãoiaumento das \.yc-cões so-
das aos pobres 86.600 r e ^ , ^ a s s o c i o r C o m filial lœrdoîais e c mitificação 
ceitas medicas, n^unero , ( e r v o r ^ ^ d e o u r o d e saco:.! A-s, qundo or-

do arzù igual d e consultai "jratuitai?., 
e atendidas om liospitair, o 
cisilc? 9.93? olmi" Dl̂ tri-
Duiram«se 1.785.338 bonus 
nara' comestivo^, 95,219 
nara roupa, 6.0m0 f-alçados 
t* 882 co lchões . 

Síi. o Papa Pic X.I. 

NA COLOMBIA 
BOGOTÁ , 20 — Ao apo-

iar para o cléro o f ieis a que 
celebrasse^; o Dia do Se-
inuíário' D. Ismael Perdo-

Nas ordens espiritual " mo, Arr- uir,po de Bogotã, 
intelectual não é menos diss<" Qjo -1 «nlta de ^acer-
.onfortador m trabalho: por doter. sar^ - ' ausa 

::ua mediação fie Ixilizaraíu a diminu * morto do 
i ,348 crianças e «o propa ««pírito cristão nor» t ^ u . 
raram para a primeira co Aum it .« ^scim o mal-es 
munrvV, ^ M n a v . >-i\ M-̂ r iíoc/II \ vad' 

im ao arzú^éSf. 
Os sacerdotes €?xplicararr* 

.n tóda4: iv^ias o câ  
í ">ias a rni/^tâvcia da mis-
: .10 sacerdotal a natureze 

o d o Se 
r.unãno c c: o ç ã o doí> 
: Mf> do cow;> >rc «* -, t e m seu 
.i^sí^ííto A "ol-y.i Tion tem 
• to* f:f-diri o«, inteira 
mente t e : do 
•ieminati^ qL to u iona om 
?spîéndMa , i i / . c tâna c a s a 

Wi f.-o j-i" ronstr . r.. .nto. 

A anda de obscenjdãdes, sobretudo através da 
imprensa, é um mal que transborda não somente 
de nossas praias mas se 4az sentir em todos os pai-
ses, no seio de IOÀCS o d o mnndu. 

O Santo Padre Pio XII mais de uma vez nas 
suas Mensagens e nos seus discursos (tem íerido* o 
assunto e apontado o verdadeiro'caminho drf -cris-
tãos. Bispos de todos os continentes advertem os 
fiéis a-fim-de que se preservem contra a enxurrada • 

Somos inclinados a admitir que se trata de uma 
conspiração universal, tramada por quem tem in-
teresse na desmoralização da família, na corrup-
ção de nossos iovens, no amolecimento do caráter, 
com objetivos de conquista e instauração de uma 
nova ordrm firmada em princípios materialistas e 

~~ ateus, 
A infiltrarão do virus corrutor se faz com tanta 

habilidade e subtileza que a muitos passam des-
percebidos cs planos anárquicos, destruidores dos 
fundamentoe em que se alicerça a nossa cultura e 
os nossos hábitos encontram sua ra2ão de ser. 

E para completar o cenário de ruinas, surgiu 
entre desesperados, entre indivíduos gastos por çri-
ses morais e econômicas, uma filosofia estranha 
que tenta justificar o nudismo, a falta de pudor, a li-
bertinagem, os assomos do homem animal, as ma-
nifestações de paixões sem freio, os excessos da 
carne e a fúria dos instintos indomados. 

Ante o fenômeno que alarma os bons e intran-
quiliza os espíritos retos, somos convidados a tomar 
posição. 

Posição para reagir e dizer bem alto que não 
está direito, que abusa das normas cristãs e contra-
ria séculos de formação evangélica, a desenvoltu-
ra nas maneiras, a prática de vida livre e escan-
dalosa, a imoralidade campeante no jornal, na re-
vista, nqs diversões, no íntimo das famílias, nas 
praias, nos campos desportivos, em toda a parte, 
com uma sem-cerimônia e falta de vergonha de es-
tarrecer as pessoas honestas. 

O convite parte de quem está investido de au-
toridade bastante. 

Não nos falta a garantia de leis que prencre-
vem penas contra os que se servem da imprensa 
para corromper os demais O despertar nos leitores 
as más tendências. 

Mas as medidas policiais se afiguram insufi-
cientes para corrigir o mal feito e deter os avan 
ços da pornéía e do indecáro. 

Se é preciso cuidar de punir os delinquentes, 
não menos necessário é aplicar os esforços possí 
veis para desviar dos porigos as suas naturais víti-
mas. Os pais, nos lares; os mestres, na escola; os 
sacerdotes, no templo; os superiores, no ambiento 
de suas atividades, devem decidir-se por uma cam-
panha de esclarecimento c de sã orientação junto 
aos filhos, aos discípulo?, aos fiéis e aos subordina-
dos, a-fim-de que não s^ d Mxom prender nas arma-
dilhas dispostas em todos os flancos. 

A posição dos qu^ nd<' se querem degradar em 
nossa terra )a ioi inaicaaa pelo sr. Caiátíul 
bu-po do Rio de Janoírc. 

Cumpre que oc planas assentados em defesa 
cie nosso painmônio moral na metrópole do país 
se rstendam aos vánor> r.ncõos de nossa patria. 

t^mpo de optar entre o relaxamento dos coc 
tumes o a austeridade dos hábitos cristãos, ontiv a 
íamilia o a insegurança lares aesíeitos. entre u 
imprensa que s e preza a outra que explora o sen 
íiacionahf.mo mais torpe o divulga nas sua« pági 
nas o cnm*\ o escândalo fl as ilurtncõps dnqradar, 
tes. 

CIDADE DO VATICANO, 
20 {Adriene Forrei d^ REU-
TERS) — Técnicos do Vati^ 
cano íoram hoje convoca-
dos com urgência .para com* 
bater um exército de fprmir 
tgeiy-fartmwjB ma», invadiam 
o Vaticano através dè áeus 
muros em direção dós pre-
ciosos arquivos papais. 

As autoridades Vatican as 
informam que os terriveis 
insetos penetraram nos edi-
fícios em duas colunas cer-
radas procedentes da área 
infetada de Monte Verde, 
nas proximidades do Vati-
cano, onde já destruíram 
completamente várias ca-sas. A ponta de lança da 
primeira coluna f o i desco-
berta na praça e nos apar-
tamentos do Cardeal Ange-
lo Meretti, chefe dos arqui-
vos e da Biblioteca. 

As formigas devoraram 
vários livros e documentos 
e reduziram - a minúsculos 

cretaría do Estado do Vati-
cano. 

Os técnicos adiantam ser 
, difícil no momento dar cabo 
dos insetos devido a espes-

sura das paredes, mas po-
derão, em breve pòr termo 
á invasão. 

Os guardas suíssps infor-
mam que alguns dias esta-
vam vendp ruídos na praça 
de São Pedro & que poderá 
ser uma nova coluna de for* 
migas r Hoje 'e^»* coluna 
'desapareceu, acreditando-
ce que tenha a mesma pe-
netrado na Catedral. 

TRANSMISSÃO 
DO COMANDO 
DA BASE 
AÉREA 

Após alguns meses de 
permanência no Recife, on-
de s? achava comandando, 

fragmentos a.qapa-púrpura 1 interinamente, a 2,a Zona 
urada pelo Cardeal Meretti i Àcrea, reassumiu ontem o 
nas pandos cerimônias da! tte. col. Guidão da Cruz o 
Igreja. Parte do teto situado j comando da Base Aérea cie 
sôhre a cama do Cardeal í Natal. 
está quasi ruindo. A segun-1 O alo, que xo revestiu <íe 
da coluna foi descoberta ; simplicidade, teve aponas 
nas paredes de seis pés de o comparecimento da oficia 
espessura do Cortille Del lidada do Ministério da Ay-
Pallagallo, dirigindo-se para feronáutica sei vindo naqui 'a 
os arquivos privados da Se- iBaso. 

espiritual nossps « o l ^ 
dado», to^^í i po%c perante o 
o sr- Cerejal Fernand« Te^ 
voia, Comandante <io De^ta-
ca^eolb d^ Natal. 

Pela receite nomeado, o 
revmo- padf v' Elmar Monteiro 
vem sen^o felicitado por 
5 eu3 colegas de sacerdócio e 
pelqü catoUco^ em gtral. 

A ORD^M cumprimenta o 
novo capolâo <l«is nfl^S glo-
riosas forças armadas. 

, \ 
Nunca empreguei dinheiro 

•jue désse tão compensadores 
resultados coroo o que dis-
ptndi om «núncios n«s Coli-
nas dos j jornais, revista 
livros^ Jamais conseguiria 
obter que os meus negocio^ 
caminhassem bem si não 
nunciasse sempre, e nunca 
anunciei, eni qualquer pû  
blicação^ sem qtte não «entÃŜ  

na mpsma s e ^ n » do 
anuncio, os maií salutares 

'ei fos. 
W. H. GRIFIN 

0 m OCORREU RO BRASIL 
d a A s a n a s — 

PERMANECE N O CARTAZ 
O C A S O D O "QUITANDI-

NHA" • 
RÍO, 20 — Continua enx 

ÍOCO o caso do Quitandi-
nha. Os empregados do fa-
moso hotel ae turismo, os 
quais estão ocupando pari-
íicamente mandaram co-
missões com o fim do en-
tenderem-se com o Presiden-
te da República, o Ministro 
do Trabalho, o governador 
iluminais« a Càmgja, o 
Senado o o embaixador do^ 
L^iado* unidos. 

A comissão de emprega-
do:: :oi atendida no Caieto 
ij^lo socretário do Preside;,-
í" Dutra expondo a ntua 
çao. obtendo promessa pa 
rc; o CCRO quQ seria ^studa-
ao visando rapida soiucuo. 
TI; Ministério do Trabalho 
o si. Nelson Monteiro asee* 
qurou o interesse do Minis-
tro pelo C O T O aolicitcmdo 

\ 

qU€í o;> que:xosoE aproe- 1 

tassem um relatório. Na -
ombaixada americana a L->-
iniuFào íoi atendida po oi 
adido comercial que depeno] 
de aíirmar que a firma Pí ! 
cy Termas do Branl ó ]ir -: 
dicamonto brasileira ) 
P'jdendo o governo 
cano agû  no caso o c:!'v ; 
dicco ó r-ntidade prr/ud , 
Gugeriu aon empregador 
zesõom o relatório cer enr f 1 
minhado a ? ^mbcnxad' -
<î ï")oic; para Wushmg! i 
^r Hi-KtÍ'-; ri-- t^r-,«)>,. j -
rabívei;^. ; 
BOUBA VA FIOS DE COBHi: 
PARA SUSTENTAR A FA 

MÍLIA # 

RIO, 20 — Foi prc::.. •• 
t-^m, na hniia férrea junt • 1 
e s t a ç ã o d e Deodoro o i 
v iduo Antônio Ferreira 
Souza que e s t a v a Viulo/: : 
u m a d a s ca ix inhas donon.i-j 
nades "Otrmf BnnH '»x^t^n ! 

da c: ti'.îcia e em cujo m-
r or ...K, o; il rodo:; to 

o ; up.tfou u aut'> 
0 r-juLo dü3£;eo cabo* 

c-w'brc Mítula prejuízo:-. 
"r : i^'.îii.'.i'rio, r j t . i * I Í'J 

1 f.ri <• c;ut,i»ítu c s UcnLi 
a: c i a n d o grande;« 

L 'K 

• -1- íiru do 
•u fí ivo nv-ii it-i I <4* IV. ll 

.. i'. : "í l;ni~ta Deodoro 
• -i . .i. :. Ar a laimíui, 
LTCRJLÇAO fiO COLIGO 
DO PROCESSO PENAL 

• 'O O Joputado ]<> 
Vf 1 p. r-'tra de Souzu 

" 'H-u m < Vunara um 
rf u fi^ i 1 ,rojx>!id'.) u l 

r, do., artniOfc 38. 
A: ^ ;«77 do Codicro d^ Pro 
1 'V p^rirró 

MUTILADO 
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£ àM i 

A ORDEM 
VMpVÉM 

(Clr—la M i M W W 
Dtoetot — U R O U U M A 

O i t o G u t r r a 

Dirvffto dtrvoeb tt t* »• 
A 8 9 I N A T C M I 
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Git 33400 
10,10 

Ainda não w aquietaram os comwv tárioa om tArno do diereto^do Santo Ofí-cio, relatWçmente ix excomunhão dos co-muniata*. • ? NÒÒ ktz tnuljoe dias. Tristão de Àtcrf-d* se ocupçvG dp Vfpa em seu |*rti<» dom^giaeirotivociilah^0 niostrar & Igreja nôo tivera intuilos políticos e sim de ordem puramente espiritual. 

mente porque condenou o comunismo. A doutrina social católica também repe-le o capitalismo íhateriollsta, o qual con-f*» ^pnjpriedçde ""um valar absoluta* sétía <>lhar o bem comum ou o dignidade 
òo acreditem qs trabalhadores qu* a Igreja seja inimiga dof proletários. E* Vtma acusação cavilosa: Oi sacerdotes 

— ~ r 

P k E F Ê I T U R A D O N A T A L ; G R A Ç A S Antônio Freire d* Cog*, a -
KXPBDDENTB DO DIA 1* > B D ^ A L N , " 156 

cn 
â^niettre *• Ttlm«*tr* 

VENDA AVUWA i' •• 
Numero do dia Ediç&o com suplemento • Nutntro fttrixâdo •. .- • • ** • * • • P U B U C A Ç õ n Antwiclo* — Serviço« tipoftcfictit — Ttbcla na G m d i BEPRESENTANTES A. S. X-AKA NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5,° andar — Fone 22-6034 £M £ , PAUliO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe d« Oliveira, 21 — S.° andar — fdoe: 

s O C I A I S 
A N I V E B 6 A I I O B , 

elemento de relevo SENHORAS 
Salomé F. Bezerray espos» 

do sr. Antonio JustSiiò Bezer-
ra, comerciante nesta capital 
e nosso cooperador 

— Maria da Gloria, esposa 
do: sr. Artur Vilar, .funciona* 
rio dos Correios e Telegrafes 
' "i ' • • • , ' • 
- t . , . , ^ — - — — 

Telefones de 
- lurgénda 

Asisfcencia Itiblica.. . . 10?; 
Pronto Socçrro - -
Departamento da Segu-
rança Publica . . , . . . 102 
Inspetoría de polida 101-
FÇsto ^ ' í t ó í i t ^ - . i 
Prontidão ae Luz - ; . . . . 14* 
Informações . . . . *. . . 
Reclamações — -- -- 03 

P A R M A C I A S D F 
PLANTÃO 

NA~R|BE1RA -
F a n n a c i a Modeüo —̂  Rua Dr. 

Barata. 
NO ALECRIM 

•FajmGcia São José — Ru= 
Presidente Quaresma. v t / x 

A nota do dia 
Se- os russas 

Sem dúvida è certó qüe a fareja não I católicos partilham cias dificuldades, pe-vai encarar tê problemas sob «eus *á | nas e esperança» do mundo do traba-oectos meramente político», *de«de que ia miflflâo è de orc(em eesenclalniente sc. ̂ renatural. a condenação ao comunismo qué os papas, sucessivamente, vêm repetin-do, principalmente com Pio XI © agora :om Pio XII, sem esquecer Loão XIII e 
à03 que vieram até antes, tem sobretudo èsse aspecto de combata do que o co-munismo encerra de intrlnsécamente contrario ao cristianismo. Aliás, os 4 cardeais da França, Achi-le Liénart, bispo de Lille, Pierre Marie Gerlier, arcebispo de Lyon, Jules Saliè-ge, arcebispo de Toulouse e Emile Ro-

lho. Com o correr dos (empoe, quando,o comunismo perder a influência e pode-rio sedutor de que hoíe desfruta em tan-tos meios, "a humanidade reconhecerá que a Igreja de Jesus Cristo, erguida he-roicamente tantra seus perseguidores, ilvou a verdadeira concepção do hc-mem e sua diynidade". 
- Aqui está uma justa interpretação da 

doutrina católica. Não é pelo comunis-
mo, Não é pelo capitalismo. Ela quer 
o bem comim, a írlícidade, a pazf o res-
peito à dignidade? do homem. E tanto um 

üà OVTVTÃO IM tMè 
MBPACHOS DO tt.- PR» 
FEITO 

K. 32SH — Eurico Soar*» 
líontènegro. Coneedr 

D e <ápiforn)ida^e coin a lei 
vigente, »orno ru^lko P^a 
eonhe^menro d® quem interes 

gradeie s NqflM Smxàmi 
Orvças* uto* graÇft ai—i^U 
em H vor , do »eû irmào Se-
«crin» -Caetano^ xom 

• l i t .. n 4 l l 1 f f « * 1 ' 

IDcan Kufikf Suplente 
Secretario de Estado diz que 
a Carta das Nações Unidas 

o maior 4'Pacto de Paz" 
já assinado na história da 
humanidade, o maior ele-
mento de auxilio para a re-
alização da solução ás dis-
putas internacionais. 

Alem disso? o niecanis-
MÍsmo fornecido pela^ Na-
ções Unidas serviria para 
resolver es diferenças ex-
istentes entre a Russi® So-
viética e o resto do mundo.,. 
se a Russi» cooperasse. In-
felizmente aa medidas toma-
madas pelos soviéticos es-

tão inteiramente contrárias 
aos princípios pacíficos da 
Corta, o que se torna imen-
samente difícil a solução dos 
graves problemas que di a a 
dia &o apresentam. 

Quanto a qualquer acor-
do particular estre os Esta-
dos Unidos e a Ru^ia So-
v^ética^ o que foi sugerido 
por alguns, ftusk disse que 
"o que necessitamos agora 
n3o a-l o novos acordos^ 
mas sim o cumprimento doa 
, já existeníè^'. E continuou 
"A Carta Nafiõe» Uni» 
das c o nossa Pacto de Paz 
o maiqr na historia da hu-
irumidadc * Côih cia q* N»-

çõe« Unjda 5 terão elementos 
de real rnlor paar resolver 
todas a* questeõs interna-
cionais, bastando para isso 
que haja boa vontade e com* 
preensa* das partes. Com 
el« po<l®remo$ ter, em r««^ 
ma um* 911 realmente 
jradourt o estável, 

da Ação 
p e l i c a e nosso cooperador. 

SENHORES 
José Medeiros de Carvalho, 

proprietário em Santa Cruz \ 
— Gil Furtado de Menezes, 

oficial administrativo da Al-
fandega de Natal e nosso coo-
perador . 

SENHOISNHAS 
Maria da Bale te Carvalho, 

aluna do Colégio Estadual € 
filha do sr. Francisco Mari-
nho de Catvalho } oficial re-
formado da Policia Militar. 

— Maria Saletey filha do sr. 
Julio Alves, func ionano do 
Departamento de Saúde Publi-
ca 

— Lindalva Fassanaro Pe-
pino, filha do sr. José Fàssa-
aaro Pepino 

— Alzira Menezes, filha do 
sr. Joaquim Bernardo de Me-
nezes, comerciante em Angicos 

JOVENS 
João 3Leite de Melo, filh 

do s r - José Ferreira de Melo, 
industrial em Canguaretama 

— Isaias Lopes da Silva, 
aluno do Curso Clássico do 
Colégio Estadual e filho do cr. 
Pedro Lojjcg da Silva, fun-

jonario publico federal neste 
capital 

— José Rebo^ça* Brasil, au- 4 

xillar da Firma Monte Re-
boû aa Ltda. 

— José Cancio, filho do 
Jo$é Candido de Medeiros, in-
dustrial em Santa Cruz 

— Hel^o Barbosa, aluno do 
Ginásio 7 de Setembro e filho 
do Dr« Edgar Barbosa, juiz 
de Direito da Comarca de 
Canguaretama, 

VISITAS 
PROF. IVANALDO IX>PES 

— Deu-nos, hoje, o prazer de 
sua visita, o prof. Ivanaldo Lo 
pes, diretor do grupo escolar 
da cidade Baixa Verde, o qual 
se acha nesta capital tratando 
de assuntos do seu particular 
interesse. 

ENFERMOS 
Acha-se internado n 0 Hos-

pital Miguel Couto, em vir. 
tude de ter se submetido a 
uma intervenção cirúrgica o 

Cicero Varelaj residente 
?m Baixa Verde. O enfermo 
sslá passando bem, sendo seu 
médico assistente 0 dr. Mano. 

Vilar. 

ques, arcebispo de Rennes, traçaram como outro escarrem essa eminente dig-uma pastoral sôbro o recente decreto, sa-| nidado, constituindo perene ameaça, lientando a incompatibilidade entre ca- j E' por isso que um dos participantes tolicismo e corrrunWmo, ser este últi-1 da recente Somem a Social da França, a mo intrinsecamente perverso e ateu, mas í 26.a que'ali é celebrada, ensinava, em aproveitando a ocasião 'para advertir sua tese: ' 
que a Igreja não veio, com isso, colo- "Entre duas doutrinas igualmente 
car-se em "rivalidades e interesses tem- condenáveis, é preciso tastituir uma ter-
porais e econômicos". , í ceira dimensão, a dimensão humana". 

Destq , sorte, . não qusr a Igreja íi- j E rsta ninguém, ióra do cristianismo, 
cor do lado, dq capitalismo, simples-1 é capaz de no-la dar. 
_ . s, > • ' - - • • .- ' . . . _ . • . . '. _ . 

FALECIMENTOS 
Na cidade de Salvador, fa. 

leceu, no dia 14 do corrente, 
o jovem José Junior Mar-
tins, doutorando da Faculdf£ 
de de Medicina da Baia, e 
filho do sr, Antonio Marfins, 
proprietário na capital baiana, 
e de s^a esposa dona Aure- ; 
lina Martins. 

O pranteado extinto gozava 
da estima dos sèus co]egas de 
faculdade sendç muito rela-
cionado na sociedade local, e 
o seu falecimento aos 25 anos 
de idade causou profunda con 5 

ternação. Dentro os ir_ 
mãos conta-se a dena, 
Helena Marins Vieira, espo j 
sa do sr. João Vieira Lopes, j 
Inspetor Kegtanal de E^atis-j 
tica Municipal, neste Esia- ' 
do e residentes nçs*a cepi^ ' 
t a l . j 

— No sétimo dia do seu fa-l 
lecimento, amanha, 2 1 sua f ã i 
mil ia mandará celebrar misŝ  ! 
nesta cidade e em salvador. 

ENTERROS 
SR, LUIS BARBALHO JU-

NIOR — Teve profunda re-
percussão, no municipio de 
Goianinha onde residia no En 
genho Lemoalj o falecimento, 
ante-ontem, do yr. Luis Gon_ 
zaga Barbalho Junior, pro-
prietário ali € um dos nos-
sos cooperadores. j 

O sepultamento tefe lu* ! 
gar na tarde do mesmo dia, j 
no 'Cemitério local, tendo o I 
feretro s a ido de S ua residencia, í C a s a n ë o ^ comppiídorçs-
naquele engenho, transporta«, i 
do o caixão mortuário os seus 

N.° 3174— Fedro A l v e s Frei da*a t pa* a quem se julgar 
, Concedo a secunda v l a da [prejudicado ^o™ o pè^ido de 

cí-A ã de aíora*ne ne^p I 

A Chefia d a 2 4 a . Circunscrito d e Recrutamento, a v i s a : 
Os jovens nascidos no ano de 1931, alistados ou 

não, e residentes na capital e nos municípios abaixe 
mencionados, bem como os das classes de 1929 e 1930. 
classificados no Grupo C( deverão comparecer a inspe-
ção de saúde, nos postos de alistamento, nas seguintes 
épocas: 

Natal — sede da 24.a C.R. — de l-XI-949 a 14-1-
1950; 

Angicos — de 8 a 12-XI-949; 
Pedro Avelino — do 13 a 16-XI-1949; 
Itaretama — de 17 a 19-XM949; 
Baixa Verde — de 20 a 22XM949; 
Taipú — de 24 a 26-XÍ-1949; 
Macaíba — de 2 a 5-XII-1949; 
São Paulo do PCer^; — de 7 a ! 1-XIM949; 
ria:ila Cruz — d:> 1; :: ^-XU-l^G; 
Sáo Jcse de — d- L9 a 23^X11-1949; 
GolarJnha — ^ ?A a 
Can^uar^ania — do 29-XU a 2-MS50; 
Mo\a Cruz — de 3 a 7-1-!55?; 

= Amónio — de 9 a I-4-1 -I9,?0. 
Francisca Torquarto Pacr Barreto Filho — Ten. Cel. 

Ch&fs da 24.a C . R . . 

Níquelagera-Prateageni-Douraaeai 
de qualquer peça ou objeto, especialmente artigos sacros* se encarrega as 1 

I N D Ú S T R I A S R E U N I D A S 
B R A S Í L I C A S.A. 

RUA CEL. BONIFÁCIO N . 1 8 3 
NATAL—RIO G. NORTE 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma grande organização no gênero 
Rua Chile. 233 — Fope 1088 — Nata] 
Em dia com os VIÚVOS produto* das fabrfe*« 

GALVÃO, M E S Q U I T A LTDA 

^trabalhadores e amigo«, num 
extenso cortejo, que se di-
rigiu á matriZj onde o revmo. 
padre Severino Bezerrôj vi-
gário da paroquia, fêz a en-
comendação do coi"po. 

Ferragens, Artigos sanitários e outros materiais, 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata. 217 Fone 1158 — Depositas — Rua Cel 

ÚúnifsMn 312 — IO — 

e deter, 
mino ao Dtretd^d* Fazenda 
para tomar s«m efeito ^ r a « s 
ferencia de que trata o petici-
onário 

N . ° 3046— Manoel Cipriano 
Bezerra. Ao Procurador Fiscal 
para ^a r parecer. 

3135 — S^eU Mex Brasil 
Umited. Concedo conforme a 
informação da Diretoria de 
Obras-

N. 3390 — Manoel Batista de 
Freitas. Concedo vüite dias de 
licença sem a diária. A* Dî  
retori^ de Obras para os de-
vidoj5 fin». 4 

N. 338S — Recebedoria de 
Rendas* Hespon^a-se* A* Di. 
retoria da Fazenda para os 

devidos fin». 
N . ° 3072 — Antonio Amaro 

Gome s . Concedo á ü ^ l o pre 
"ario. 
DIA< 15 : 

N, 3393 — Diretor da Estra-
da de Ferro Contrai. Ao Di-
retor da Fazenda para recc-
meftd&r ao Administrador ^o 
Matadouro para proibir com 
urgência o serviço que se está 
executando sem licença desta 
Prefeitura. 

N, 3399 — BireVur da Es-
trada de Ferro Centra!. Jun-
te-̂ íe a processp,pnterior. 

N. 3355 2 ° Juiz Munici-
• "rsl- Ao Sr. C-nta^or pâ a 
formar si ha dispónibilid;^ 
financeira 
credito. 

N. 365 — Contadoria Geral » T 

do Efftsdo. Ao Diretor ca Fa^ 
:enda j i a r 2 informar. 

N. 3328 — Tobias amick 
e Irmãos • Ao Diretor de 0-
bras para informar quais O; 
nomes das ruas a prolongar. 

N. 3382 — Euclide* Teixei-
ra. Concedo sem a diária. Ao 
Diretor de Obras para o de-
vido registro . 

N. 3397 - União de Artis-
ta s - Agradeçfe*-sfr ç àrquiye^se 

N. 2522 — Constância Fer-
reira Bezerra.'Ao lMretor d<i 
Fazenda para informar o vz -
o r da coleta procedida. 

EXPEDIENTE DO DIA 17 DE 
OUTUBRO DE 1949. 

aforamento abaixo dtecrimL 
nado, apresentar o s eu pro-
testo na forma da lei-

Artur Correia Marins, re^ 
querendo aforamento de . , . . 
15.163,48m2, excesso de terre-
no, com os Seguintes limite 3-

No^te, R u a Tororó 
Sul, Ubaldo Bezerra 
Leste, Aye^ida 

:o Castro. 
O e s + e r A n ^ i o Costa. j d e i d a e V c l t a e ã j u d » d e 

Secretaria à a Prefeitura Mu | d e N a ta l h Buenos, 
nicipai do N a t i l / e m 18 de A i ^ s , da C»Pital d a Repu 

. . * 

Antônio ; Freire da Costa j 

agradece a Nossa Senhora das 
Graças u m a graça alcan^adA 
em favor de seu irmão Má-
rio Freire, com promessa, de 
publicar. 

Natal, 20 de outubro de 1949 

*os), para pagamento. á 0 

sr. Dr. SyJvio Piza P e d i ^ 
za, Prefeito desta Capital, 
patfa aquisição de passagem 

Outubro de 5049. 
Saly Co^eà da Co 5!» ^ 

creta^io. 
TORTAFJA N.° 700 

Se -
òlica A r g e l i n a , onde vai 
representar e»t a Prefeitura, 
n o Congresso' Hist 0 rico Inter-
americano dos Mtmícipos, ^ 

Q Prefei o Municipal do Na. I realizar^« naquela Capital. 
ta], no uzo de a t r i b u l e s le^ 
gais, resolve mandar empe^ 
rihar pela Verba "Despejas 
Imprevistas/' do orçamento ^49. 

Cumpra-se -1 
FrefcVura ' Municipal- ' do 

Natal, em de Outubro de 

visonte, a quaníia de Cr$ Mario Eugênio Lira — Pre_ 
I4.oooyoo (catorze *uil cruzei fe i to . 

A R M A Z É M NATAL 1 
irandes estoque« da Estivas, MolbAdoa * Cereala, Soi-timoU 

completo d* bebida» n^donai» • m t u t x û m „ 
V«kdaa «m grosso e a •«rejo. Entrega a dofasttlliè ^ 
AVTvrnA Rin RRANCO ua - t v í j c t t w » , i f . i t 

S e i j i 0 i t e q i i e f i e o 
23 a 29 de outubro ^ 

Prosí^guem ar.iir^dos os F r C :. ^ secunda, no dia 28, ^,30 
parati vos para a Semana Ca~ da tard^? para as alunas do 
t-equetica â sor pTomovida pelo Ginásio da Conceição ; 
Departamento do Ensino Re- j IV — KXPOSIÇAO CATE-
iigioso. j QUÍ7TICA a ser aberta ro dia 

Constituirão partes princi- 24f ás 4 horas da tarde, no 
pab do Programa : ! Ginásio da Conceição, poden-

I — A SESSÃO MAGNA de do zsr visitada por toda a 
inauguração, no domingo 23, ás i semana. 
19,30 horas, na Confederarão 
Católica, com A Diplomarão das 
alunas concluintes do Cure?! ás 6,30 Missa de primeira co_ 

V ^ UMA Í>ARTE RELIGIO. 
SA na Catedral - no dia 27 — 

A CASA NOLASCO 
Avisa á sua distinta freguesia que araba de receber 

completo sortimento de sapatos para criança*. 
1 Rua ° r . aBrata, 235 

O ^xtinto contava 51 anos KJBETRA — Nntal 
de idade, deixando viuva d, í •• ••••..,,, • — • . — __• J 

Diva Barbalho^ tendo dois fi motor publico de Goianinha 
lhos menores - Benedita, a l u 1 s r - Odilon Barbalho, prefeí-

DESPACHOS 
FEITO Î 

de Catequistas sob a presiden 
cia do exino. sr. Bispo Dio^ 
cesano. 

H i - SESSÕES DE ESTU-
DOS, no auditorio d a Escola 
Industrial, ás 19.30 doa 
24 — 26 — 2 8 ; 

III — MARATONAS DE CA-
TECISMO : a primeira, no dia 
25 ás 3,30 da tarde, n a Con-
federação Católica, para os alu-

munhões, celebrada pelo exmo 
Vicario da Diocese ; ás 3.30 da 
tarde. Crisma par a colegiais, 
conferido pelo exrtio. sr Fi> 
po Dioces^mo — no dia 2Í) s 
6,30, Misia feíítiva de en-
cerramento da Scxnanaj cele-
brada pelo tcvmo, padre Em cr 
son Negreiros * 

VI - ROMAKIA A URUA-
ÇUW — Terá lu^r pela mü-

DO SR. PRE- I 
nos do Externato Salesiano, j nha da quarta feira, 26 

N, 3403 — Manorl Ferreira 
Bsracho. Atendido. Ao Dire-
tor da Fazenda para o devido 
registro. 

N. 3280 — Llbcralin- Bezer-

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

na do Colégio Nossa Senhora t 0 do mesmo munieipio, dona 
d<^Carmo, em Nova Cruz e Emilia Simonetiy eíJposa do sr. 
Washington. São s e u s ir-! Benjamim Simoneti, Adalgisa 
mãos o dr. José Barbalho, pro' Grilo, esposa do sr. Diniz Gri- 1 e srt a . R o s a Angelica-

lo. Boatriz Maninho, esposa do i ra da5 Neves. Concedo o des-
sr, ES0u Marinho, Cotinho Gn-1 i»"nbram«ntu do terreno e 

dolha} egpoca 

Gadelha, residente no Recife, j m e u t o d e ^ ^ ^ 
N. 2401 — Antenor Pinheiro 

Borges, Concedo» 

L e v a m o s ao conhecimento dos nossos leitorc* 
cjue criamos, sob o titulo acima, uma secção para anuiv 
cios especializados, a rreÇ°s modicos, ^custando cada 

do sr. Cicero q u a n ° a t r í ; n s f t r c ^ i a , aPÓfi j palavra apenas vinte centavos . Os i n t e r n a d o s poderão 
a apresentação d<, conlicci- lirigir-se diretamente á G e r o n n a deUe jorrai , a_ue serão 

prontamente atendirfoiS 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltrfa 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0. mais popnlav dos estabelecimento? de 
Propulsor d a E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

F a ç a H o f e m e s m o «teu d e p o s i t o 
E ' u m a prova de corfjança no Cooperativismo 

MUTILADO m m 

horas * 

credito 

ATENÇÃO ! ATENÇÃO ! — i VENDE-SE uma rart«ir3 
N. 3309 _ Carlos Vieira d j ^ ' " ^ 0 8 I ^ C i ^ n a «•c 'a«a. «"„«i «stüo 

Andrade Serrano. Concedo a | M a n Í ! h a d ° b r a d ° s ; ^ . « avon'da De 
; brochura todos tama- : 

iihos e modelos ; Arquivoe de| 
quaisquer fins « tudo qu« se. " 

. PAPELARIA, , 1 V E N D t M S E a P a , 1 , r , a 

2a. v i a da carta d<> aforamen-
to de acordo com a planta a-
nexa ç informaç5o da Direto-
ria de Obr a s . 

N. 3341 — Jaime Krcimc*. 
Em vigta da Informação da 
Diretoria do Obras, não ha o 
QUO íJoforlr. Arquivo-LO, 

N . - I<Jatina I W . . ; i ; ! u J s , o c k " 
Carrilho, Concedo. 

rrbclona 
"IJVRARIA UMA" f l i ^ J e m ótimo Ponto, com todoí 
i "" "1 w do m-iior c m^ts variado siock; os setig pertence^ c 
- Nenhuma ca*a tem mi*no-
t'rs ]»roços ! ^ Nenhuma roe-
«hors ûrtirrs • ^ Nenhuma 

Ait^(, Üoiuíi 
' ^-OK^ rf>\ït\dùûovcr> -- Mos 

N. 3404 — Cicero Pirols Rr-^J íüíío ~ Av. Tav^rrs de 
ztria. Concedo. Lin», Tö - Dtpotito — An-
SALY GOMES DA 

Secretario 
COSTA il^r, (M a 174 Níit«l — Ri-

hvírft 

rasidencia anc^a, com u m 

^r»nde terreno paf* eorstn;. 
^ões. Ti a Ur na Aveni^4 P ç 0 -
! 301. 

LM1AM "A ORDEM" 
JORNAL DM INTOIIMA* 
ÇAO K FORMAÇÃO 



dô ftfccfauclo A. C. o do U n ü o 
S . O . Jtobö«/pMticiiiaüdo p e 

i à primeira v** no au»peonato 
4* ftrttfcol d » «i<tedt, vêm a 

wopmnhaß intei 
d r e n a i . U » , «Pâ. 

I» • 4 •••l i , ' . 

nog « W è j o c o * 
pwtteipou, l o t tou «a i / 

conquistou brilhan** vitoria 
frente «o í b ü f ü a r , ao » f o r n o 
tempo que obteve honro*) 
empate contra D Santa Cru*. 
Eftte, é o Uni ío , quadro ^ u e 
reúne em s u a s ^ b i i a s o 1 ^ . 

fr W l l j t t t U l l « U t l • g M 
I s s o w b e m v i e t - l U i Y « h i i e « P r e l i n i n e î Q u i r n - Horár io - P i*ço i de s ingressos 

C o k x a ^ o d o s d u b e s , d e p o i s d a q u a v j t a 
r o d a d a d o raturao 

Chibes J V fi GP GC S D PG PP Posto 
ÖRVÖ 13 11 2 — <2 17 45 ' — 21 2 l . ° 
FPC 14 10 3 1 48 23 25 — 23 5 2 .° 
BFR IZ 8 3 2 2» i r 18 « 19 7 3.° 
C&F 13 8 1 4 39 18 21 — 19 9 4.° 
BAC 13 5 4 4 27 22 5 — 14 12 5.° 
OAC 13 5/ 4 23 25 — 1 13 13 6 ° 
AFC 14 4 3 7 31 45 14 II 17 7 o 

MA£ 12 1 4 7 16 23 — 7 G 18 8,° 
BFC 13 2 3 8 22 45 •— 23 ; 7 19 9 ,° 
SCFR 14 oi 3 9 iç 54 — 38 7 21 lO.o 
CBFÇ 14 1 14 9 19 49 — 30 • r u 23 11.° 

- Pioxima rodada (D& 23 de Outubro) 
, Fluminense„ x Bonsucesso. 
. Ca^jo Uo Rio x Vasco da Gama. 

,, . S i o Cristóvão x America» 
Olalla * Madureira-

- ' ° Jogo B^ngu* x Flamengo, d e venà 3 e r transferido 
para a tarde do dia 29, e m vitude d» excursão do ru-
bro^eçro á Guatemala. 

«ento« d» FAB, <!«• servem 
na Baae Aérea Natal* O 
or t ta , cuits «tuaoõea têm »ido 
inconteltes, * o Biachuelo* a 
grefaáaçáo que s e constituo 
d« Mementos da Base Naval. 
No* doje compromissos já rea 
Hfcado», os andino* nada fixe: 
ram vAlcido» p e l o Alecrim 
por 2 X 0, uma partida onde 
a técnica e s t eve longe d« « 
parecer; jDean*e d o ABC t me^ 
Ihoraram um pouco, porém 
não poderiam vencer . Talvez, 
que se naquele jo«o, t ivessem 
contado com Bulhões e M u l i c o 
até o íiixi da partida, logras 
sem um resultado mais justo 
para as suas çores - ; i 

Hoje, Portanto, os dois ben 
iamins es^râo F e defrontan 
do. Indiscut-velmeíite. o time 
do União aparece mais arma, 
do Para a peleja. Sua defesa 
é muito <? difícil de se«" 
transBfcífe^Ç? 
ê que ®inda tem a agre 5 

sividade t i^essaria- Aq que 

o ooncufSo do. dianteiro Ca 
enargo, que cumpriu excefon* 
te performance contra o ^ot i 
guar- E' que, segundo «onse 
guiú apurar a reportãgvrt o n , 
tem á noite, o jovem aLfecan*e 
nãQ parece disposto a retor 
nar ás cancha», Afeegar de 
reconhecer o favoritiamo 
adversário, o Ri&dhaelo náo 
vai ao gramado intimidado, p c 
rém, com a diapcttelo de o b . 
ter um triunfo brilhante e in 
discutível, O qual, assinalará 
a sua primeira vitoria no atual 
certame. Mesmo porque, em 
caso de derrota, OS azulinos 

Feridas , Reumat i smo e 
P l a c a s Siíilíticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

ficarão amargando sozinhos o 
sabor d a "lanterna", e 
não é nada inteie»sante, 
, Tanto entre os navais como 

entre os do União, rein» com 
pleíb otimi^no quanto ao de> 
fecho do match, particularmen 

É> V Î. 

«e wo®tf* t a m m m é p t H 
o J<*o. Caboio^o manrnjeé a 
pitando omatch principal, « n . 
quanto Ubaldo Mcmae« ddr* 
« W a partida preliminar, que 
será travada entre o* aapiran 
te«. 

SaJro modificações posterio. 
res, 9» dois esquadrões dev* 

te na turma alvLceleste, crjglrâo jogar assim conatiWidos 

A MAGflEZA, O FASTIO A FRAQUEZA, A AtfTOIA Desaparecem rapidamente com o uso do 
I 0 D 0 U N 0 D E O R H 

O IODOLINO DE ÕRH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E E DESENVOLVE AS ENERGIAS Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa contem mais. 

Novamente em Natal o zagueiro Zeno 
Ligeira palestrai d o defensor do S a n t a Cruz - - • c o m a r e p o r t a g e m - - -

CASA A' VENDA 
Vende-se a cas* n ^ 596 da 

Kisa . tàoctm Jtetb«!, Ase i 
Capital. A tratar na Coopera. 

tudo indica, a ofensiva a l v L tiva Central de Crédito, 
celeste não mais contará comi Caixa Rural« 

Medicos 
C l I I l C A D E S E N H O R A S DR ETEL VINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
< 

Cana» de tptríclçatmento no Rio de Janeiro « JMt Paulo 
f» <t i i fXHENÇà* DE SENHORAS - PARTOB ( M N ntoa-ttjztaa, bisturi elétrico, «letraeoagulaçSa A * C A N C R — TUMORES das -15 hora» «m diante exoeto aoa « b a t o 

MM» Cel. BenHarfo, m - Voas 1 « loaqnim Manoel M — pMtofolf — Natal 
CLINICA DE CRIANÇAS DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS; Das 15 horas em diante 

CONSULTOBIO E RES1DENCIA — Rua João Pewoa, 194— 
Fone : 2116 

DR. GENARO FLORIO 
ObileR Medica do adulto e da criança — Doeaçaa de e e n h o w — Parto« — Perturbaçõe« da Gravidas — Tratamento das varixee — 

Ondaa Curtas — Elotroooagulagio 
f i — H w k a w i t o d i — Avenida Kto Branco» 7C7 « Fase: U1T 

— Horarie l l . H hora«» em i b ^ i 
DBA. L I C Y T E I X E I R A 

E S P E C I A L I S T A 
DOENÇAS DE SENBŒA9 - PAETOS f C a n e da Aperfeiçoamento ao Ek» da Janeira e Pala Huit—ta) CONSDLTORIO : Edifido Masaly (adma da Caaa Rio) -1 . ° andar r Ccmaultae : dao 14 horas «m diante 

RESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 
DIU. E I N A R L I M A 

A d v o g a d o s 
Alvamar Furtado de Mendonça 

A D V O G A D O 
Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edificia BILA 

— 1 . ° andar — Sala 100 — Fone, 1606 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Av. Tavares oe Ura, K—L* andar— twm U7t 

A? hvdento Morafc, d l — fkmm 

ProcedçnUj de São Paulo, 
chegou terça-feira ultima a e s 
ta capitai^ .o conhecido Naza-

sobravam zagueiros diremos g 
nenhum marcava o extrema; 
re s oWi experimentar a coisa, 

reno Barbosa de Oliveir^, ou e lá estoti agarrado ao ex_ 
melhor, o popular ^eno r dos 
«ramados natalenses. Logo que 
Hvemo» ciencfaida chegada do 
quefrido zagueiro da seleção 
potiguar, procuramos entrar 
em contacto com Zeno, t>ara 
uma ligeira palestra sobre as 
sua® atividade* na Paulicéa, 

Com a m e ^ a boa v o n f a d e 
que sempre demonstrou, Zeno 
fcêo s e fez de rogado e pouco 
a pouco foi falando. Em São 
Paulo, —adisse : — estou tra 
bolhando na Companhia WiL 
p on, onde também faço patte 
do quadro pnn«pa l ; atuando 

« 

esmo zagueiro e-Querdo, mar 
cador do p o n l a . Você» sabe^n 
yue sempre Joguei sobre o 
cçntèr-forward, porém7 como 

trema. Participe; de 6 jogos, 
o penas p e & k m X Aliás; para 
um dos famosos coniun 
t o s do subvirbio de São Paulo. 
Ha poucos d;as. apK>s a rea. 
Íizaçào de um cotejo do nosso 
time, do qual saimos venoedo-
res, fui procurado por emissá-
rios do Nacional, da l . a d^vi 
são, que me convidou para uns 
treinoe naquele time- Como 
não me agradasse muito ó am-
biente, recusei o convite. So_ 
bre o futebol da Paulicéa, 
2 e n o nos d!s £ e que o Associa-
tion de São Paulo é dos melho 
res que tem vi^to, a c r e s c e i 
tando que' do todos OS cracks 
que conhece, Leonidas ainda 
é o maior* Apezar de s u a cu^ 

v m M ^ w m t r n u M 
e Carvalha; A r a i * * — Boches 
e Alvarenga; T i n i ^ Btihm» 
(Chico) — Gilmar ^Rubens) — 
Xavier e Bruno. 

RIACHUELO — l M i f f ^ l m ; 
Buck e Saraiv*; Bui — 
Duea e V a l d m a r ; J6 — I > L 
hlador — Boneco — e Bi 
luc a . 

O jogo de a&pirante* t$m 
o seu inicio marcado p a r a i s 
19.30 hor»s t enquanto o cote. 
Íò principal começará ás 21 
horas- Os preços estabeleci 
do» são os seguintes : 

Arquibancadas — 15 cruzei, 
ros; Populares — 10 cruzei 
ros e Geral — 5 cruzeiros. 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Ediflcie Qafnhot Aadar — M a > — 
m — roa* i m 
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EWERTON DANTAS CORTÊS A D V O G A D O t 

Escritório e rtsideoda — Raa Trairi, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

I 0 5 É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Eacritorlo — Bdifido Aureliano 1 ° andar — sak 114 
Fone — 19-89 

Residência — Roa Coronel Cascui^k, 334 — Fone 17-31 

J O S E ' N I C O D E M U S 
s t ^ A D V O G A D O 

PATOOqáiA CAUSAS CRIMINAIS — OVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residenda: — Rna Joatiuim Manoel, 588 - Petrópolis 
Escrltorio: — Dr, Barata, 233 andar — Salas < e 7 «* 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

Casa HiítÉi? ' S. W M MS CHAGAS 
PRAÇA DA FEIRA — 1 3 I 7 ALECRIM 

Dispõe de um ótimo sortimento de coroas mortuárias para todos os preços Ataúdes, velas, fazendas para mortalhas e demais arUgos que se prendam ao ramo O MELHOR CARRO FÚNEBRE DA CIDADE 

t£i p e r m a n e c i a e r n São Paulo, 
Zeno conseguiu aprender ra-
pidamente a "giria" local e, 
pouco a pouco, vai enxertah 
do a,conversa com um termo 
regional da terra de Braz Cu-
bas . 

Quando estávamos prontos 
pára a retirad 3 , resolvemos 
indagar se e l e vogaria ® 
São Paulo, c u se ficaria entre 
nós. Em caso de conseguir 
V a hôa colocação aqui na 
"terra do jerimum", ficarei em 
Na*al, porémj n-ada consiga, 
retornarei A paulicéa. Aliás, 
cas 0 vot te p^ra Sáo Paulo, pre 
tende levar o goleiro Gordo 
par a jogar no meu time, pois 
tenho certeza de qüe o "ciiolo r f 

irá abafar no ^ul . . . 
O no®so ba^e^papõ terminou 

i e Zeno £ eguiu para abraçar 
os seue antigos companheiros 
dó Santa Cri tf, acompanhado 
dõ desportista Heüo Medei_ 
ros^ 

S os seus nervoso ator-mentam, só Adalina o acalmará. 

Si é . (BAYER) 
v i / 

Não haveria socialismo nem 
comunismo se os que g o -
vernaram os povos não 
houvessem desprezado os 
ensinamentos e mate^— 1' 
naia ' oonselhoa da Ig*e-
ja. 

Pio XI 

O f u t e b o l a t r a v é s 
«• A " ' '' d o B r a s i l 

O Flamengo realizará mr.h 
dois jogo 5 Guatemala, visto 
que virtude d 0 a^iamen^o 
da Partida com o Bangu' so 

r a s concentrou s«us jogadores 
desde terça-feira, ^pós o teri 
no- ' 

— O Corintiûn^ espera a Serviço de Alto Falastes 
Instalações de amplificadores de qunjquer capacidade 

P^ra serviço de divulgação PuMica. igrejas, escolas, socie-
dades r e c r e a v a s etc. 

Forneço projetos e orçamentos com instalação 
rantida de aparelhos de al ia eficiência da afamada marca R C A V I C T O R , , , , , s • i sua carreira profissional I mfestou.se contrario a suspen os mais p e r f e i t a aparelhos de som i m u n d o j e m 1 9 5 1 Acrescentou mais o ' . ã 0 do campeonato brasileiro Dispondo d e técnicos especializados, , .oíicma propna _ i ^ 
e % s t o q u e do material radioelétrico i o m à o êuuipameAios r ^ o m a d o « t a c a n t e tt-o pre. j d e futebol, acentuando que^> 
completos aos melhores p r e ç c s e com facilidades de pa-amento ^ n d e r sair d 0 Vasco, onde •, certame, longe de constituir 

As instalações já realizadas atestam a ei'c>ncia dos pro - j^e encontra perfeitamente í« jum entrave a» seu programa 
dutos KCA Victor c à garantia do seu magnifico funciona, i vontade pelo ambiente de a m i | d e oráí>n:za^o c prep a ro da 

bra.lhe -tempo para prolon^r Confirmação da Federação Per 
a temporada. ! nambucana Para embarcar pa 

— Em declarações á imprenli-a o Recife, onde reaH*ará 
sa canoca Ademir adiantou a convite, dois jogos, 

|Eer sua jntc^wíão joear apenas! t *• " i - mais um ar_o, encerrando ^s- j Tamhem Flávio Coscia ma-

T O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O Clinica exclusiva de qrianças — Regimes alimentares -

Assistência especializada aos Prematuros e débeb . . , , . . , . ^ 'u 
Consultas diárias, d*s 4 horas" <Ja tarde om deante - ! A c * l t * C â U S * 3 Advocacia em Caraubas, Ma r-

< C^sul tas com hora marcada 
CONSULTORIG. Kua Amaro Barreto 1230 — Alecrim, ao 
lado Agencia d 0 Correio e Telegrafo. FONE: 14-42 

tins, Apodíj Portalegre, Patú 
Escritório e residência Praça Getúlio Vqjgfcs, 60 — Caraúba» j 

Dr. Manoel Caetano de Barros i 
N E U R O C I R U R G I A > 

De regresso da Europa onde realizou um curse de espe-cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Paria, e em seguida ! 

uma viagem de estudos a Itália, Suiss<% Portugal. Hespanha c ; Ingaterta, reabriu consultorio á Rua Nova, 306, Edifício .Santana ! 
R E C I F E CIRURGIA dpa tumores, do cerebro e da nwdula. Trata- ; mento cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos caao* indicados. CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeia e dos mem- i broa, I>ôres ciaticas. Dores dos c^nceres inoperavôis, Cirurgii ! da» |orma8 extremamente dolorosas da angina do peito, Tra-, tamento címrgfco das doenças mentais . Cirurgia da hipertensão tftatiah Traumatismos craneanos e suas cotrplicações. 

OB. M A C H T D Õ 
Doenças mentais e nerrosas 

30RBVLTA8 KM HORAKIO PRKT1AMXNTI COMMUAI 
OOMOHOIÍO' AWUÒÍ tuo B N M ».* m* 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residencial Travessa Acre. 277 — Fone, *434 

DR PEDRO SEGUNDO 
I 8 P I C U M 0 T A VIAS tnUNARlUS - PROTOLÛOLA Cvr» Bedâael 4«« Momiroéda^ vsrlMt « Kldrooriaa, • mm 4ar: Dmdqi da urvte» proUtt^ vtúcalm, p • Ha«. Tratameolo npido d«« ureUll— a r via* • mm aonittaanBw. Ptftorb*o6«i d a t a i * Ctnmrlo 

OAM U BORAS O f DLAKT» 
Mm Dr 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritorio — Rua Dr. Barata, 210 1.° A n d a r 
Expediente — 14 às 17 horss — F o n e 1120 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

tíSCRlTORIO - AVENIDA DUQUE D ECAXIAS 106 -
SALA 5 — FONE — 1970 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 1M, 1 
Das 8 ás 11 ^ das 16 ás 17 horas — Fone 

mento, destacando.se as seguintes 
Prefeitura de Mosso r ó rnaior do B^aSil). 

I^eíeitui-Q de Areia B r a n c a 
Prefeitura' de Santana do Matos 
5 / } Distrito de Portos Rios e Canais 
America F . C 
Alecrim Clube 
Catedral de Natal 
Matriz do Bom Jesus 
Semin a rio de Soo Ped^o 
Clube 4 de Ma^ço de Canguarefama 
Empresa Riogrande 

MAIS INÇ'ORAtAÇÕES COM A FIRMA C A R L O S L A M A S 
End. Teles- CLAMAS — N a t* l — R. G. do Norr* 

Rua D r . Bcrata 233t telefone 1159 — Postal 

î ^ =ade que ali desfruta. seleção ncaional, representa 
— Tele^rpmas de São Pauic; excelente base para observa-

intormam ciue o choque ! \ e Co nsequentemente í» i àotmji^o en;re o Palmeiras e ' organização do scraícli brasil 
O S f Paulo ^estabelecerá nòvo l lc ivo- "Nuturálmente, íri^ou o i 
r e c 0 r d de arrecadação, dauo av c ensor t e cnico da C 4 B . D . 
o excepcionai interesse qu^ o tornar-se nece*s a rio estreita 
meímo vem despertando, n colaboração «los dirigentes, en 
que se justifica - n t e o fato 
de q u o ficar virtu-
almente decidido nesse en . 
centro ou entao empatado 

filtre cs doif clubes o titulo 
de campeão * Afim de facilitar 
ao'publico, a Federação deu 
início hoje á venda de in, 
g^essoS' Seguindo o e*®mplo 
do seu adverpario, o Palmei. 

tid^des v da boa imprenfra, 
sc'ido indispcn s ave l que as 
eniidades do Rio e São Paulo, 
principalmente, compenetrem^ 
se íle que o certame nacio-
nal, anma dc partidarismo e 
rivalidades, deverá estar en^ 
quadrado n » campanha de pre 
Pa cativo do scratch bra s i^ i 
rc>." 

Campeonato do Mondo . A o p i n i ã o d e u m 
c r ô n i s t a s u é c o 0 S A N G U E É A VIDA 

ESCRIXÒKiO DL 
DE Ä D V O C Ä C I Ä 

* I . 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( A d v o g a d o - Inscrição 138) 

Residoncia - - A v . Bio Brcmco, 738 — Feno 237t> BOANERGES SOARES 
(»Solicitador — InsTiçno n . 16) 

RIO, 20 (ASAPRESS) — O. cu]d ades Pa^i chegar f inaisJ 
cronista suc^) Sv«>n Hauson, em virtude dc» ter perdido oito | f . r̂  * í » - - ! 

j m: vjm)ii«'rt n o | laju^ipais elementos^ que i 
1 falando ^ reportagem ,dcda_ foram contatados por elubes I PUROU* 

r«>u que, na su« opinião n j d.-» Itália, França e Esp^nh;i 
Brasil, a I^al-J, r »t! de d f culdjdc^ de trei 
Argentina - 'o oí prova I namento impostos pe lo ri«o-• Vfis figurantes da série decj . i ro clima sueco que I • i i viva da campeonato m u n . i p e n m f e d» «ir, per iodos ^e ati 

8\NGÜK 

Sa la 7 
_ , _ - . rtí^. ; do. Justificando « CXílu^O d í t ! v^ades; do abril tM 31 Res idênc ia - Rua Cionoial Osorio. J.Sb • . , , . i , , . . 

1 findar - Run Dr. Barata, 1RG- RÎBKIRA | 0 0 1 0 c s > û r r l a 9 ' 4 ( > quo de m ^ o e î de i ) Í Í O s t n n t é 
Forv'1 - M 9 1 ° s o n r > a î s l o r ; i M " * * * • ^ ^ outunro. HUÎILfiOO 

y 

DE PREFERENCIA 0 
INOFENSIVO AO OHQAMSMO FtÎTTMATÎSMO t SIWTJ« J AGRADAVEL COBfO (TU rom» o popular depantho U ÍTERMOPKNIL, SAMAMBAIA, fOCUtIRA, PT-DE-PÄDIZ, 8AZ#-tíAPARRILâA • o u t m plmtm m -dktauift d# «ho y«lor dtpmtftro. Apri-v é e pelo D. N. S. P. , r * ^ wu^iW &o tntrntmiio 4* 9 ^ 



m A » , W e B Ä ^ f ^ f * -

_ dbf*l ^ É f U t e um pro. 
jeCo d e k l alterando reda-
çty dt dk»o®ÎUyo5 da legt»* 
laç&o tributaria do l it*dc, 
fazendo^) acompanhar d* hm 
ga rtq^Kicio de motivo». 

de mataria da 

m — VÄDAJJ E 

maia y t » relevância, pu« 
^pxMttft * campo Junto a sua 
«»da., a t a d o * » frcilitado* 
todos ôs informe» para a 
mais completa informação aos 

leitores. 

V 1 
- » .r 

D u n o R a s 
V» Far I K . # « 0 * P f * 

Sil« t m ç ^ é ^ 
valorem". Soa incidência 

O ORÇAMENTO PARA 1950 
Ha sua jwpotigão, mostre o 

dii^or da Fazeqda que a pro 
poefy etçapfntaria para 1990 
fixouv a deg>eaa em cr$ 
78.973^34,50^ estimou re_ 
ceft* cr$ fi-
cando assfri previsto usa su^ 
peravit ^ 264JK,50. 

Pfeljç attravda$ ^paeaentada« 
na Aw»bl<íi* MsÂri^tiva, fa 
rarç^ pj^parta* reduções de 
df^ppffi , to^l apenas 
de enqpantq que 
as ezpopdas que importam em 
aumento da despesa ascendem 
a ofvMSfMPtyW' 

Nada mfceetattto íoi propos-
to no sentido de melhorar a 
receita estadual. de maneira 

. p Estado obrigas^ 
cte jiMCadar o que está pxe. 
v&n+ f o b pena de "estatele-
<**Vfie Um serty . desajuafta-
memo lia sua politica admi.. 
nistrfgtiva c imanceira. £ sem 
a modificação da tributação 
toda a certos impostos e ta. 

não é jposçivel , alcançar 
o «fóetivo previsto. , 

ftwveu então o Governo 
estadual o estado acurado do 
assunto, ouvidos representantes 
clasststaa e funcionarias fiscais, 
elaborando por Üm o projeto 
de l£i que encaminhou. 

proje-
to jem apreço as seguintes re-
duções* : 

1 — IMPOSTO DE EXPOR-
TAÇÃO E DE COMERCIALI. 
ZAÇAO 

A ta*a do importo de ex-
portação vigçnüe é de 6,25 % 
do valor comercial, confor, 
nie pauta.fixada em lei. A-
Cpntcçe, porépi, que ft Cqnsti-
t.ujsão Fjçderal limitou a 5 % 
9 „{uáitimo da taxação, salvo 
exceções pr*vi$tas, com 
çev&i do penado . O Estado 
portanto vai baixar, para o 
majuoio legal aquele tributo. 

Sèuautp ao imposto de co_ 
mercialiíaçâo, criado cm 1938, 
nÃo figurou na nova discri-
minação tributaria. Sua co-
brança por conseguinte de-
verá ser extinta gradualmen 
te, de ity&neute que cessará ejri 
1952. No exercido vindouro, 
o novo projeto propõe , sal 
cr$ 2,50 a tonelada ; algo-
dão e £ÇU.çar, 1,5% sobre o va-
lor oficial ; demais produtos 1 

2 % sobre o valor oficial, I 
w opprtuflo recordar que 

essa diferença pgra menos, 
na tributação ligada ao» dois 
impostos dará ao Estado uma 

PROJETADAS 
Foram previ$tas no 

toda* J i l f e p t t W ú w i 

o limite 
df t r é s v juU nqfo i fqf , ^ 
sari a dez mil «ru^etros. A 
taxa Coou «levada j fwi 
no Prieto . O ijwwicimo p»»-
visto com a teeug&o da 
ra operação jrpdujboreji 
até dei mil cnUMtoos bem 
as5im H primeira venda ou 
consignação da produção agri, 
cpla se ofetuada pelo agricyd-
tor que não seja comerci-
ante do prodî to^ é estimado 
em 

5,250.906,60* 
OS AUMENTOS PROJETADOS 

I — VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES 
Elevando-ge a taxa para 

haverá um aumento teorioo 
de receita para cr $ . . *• 
14.875.660,00. A exposição de 
motivos resume as taxas vU 
gorantes em cada Estado, com. 
parando com a proposta pelo 
Rio Grande do Norte, lembra 
que existem varias feençòes. 

II — TAXA BE EDUCAÇÃO 
SAÚDE E ASSISTÊNCIA 

* ^ 

.foi a u w n t a d a pax^ tim cru 
zeiro o chamado selo de edji, 
caçüo e saúde estadual • $9-
tatefápêraJn«&* piítjda »urt^li-

MARIA DO 

ç«o áÊ a^àgí b«»afl^[aoo^ltiáu uma da^mai» i^Jmm um pijâ^qua «rma4o c«n 
4 m^flceiM A A p*P*na 

Mana Olga Sevttno, ttsoata à* 
ÀútMató «evero , d«e|amou um 

dado • 
saldo do Egtado. ÍAi 
a r m i t » . « f 

m - W t f t ^ JD» 

00 * V > V H • 

_ -r * • * » - -

»<* Cf» 
• av^ 2, 
üfé o $ 

cif 3,00 
* C i t W J » cif 5,00 

^ W ^ M 4a 
He c*tt* , ^ ..cft 

j v - nm^to x)o fitob 
Çwç^ W aclo dal do «m seguida debitada 

toori« do n o n o 

«Kl», jOlilÎM^^ ^ète a o f w n v o ao ato 
local otade s ê a 

arrta, por atèoridades ci 
vis é militiue^ e ' o povo evn 

3 ' - o mt» Avfyatp Se-
Te^o, .po? h/Iums do Grupo 
ttpcolar do mesxÇo noma, 

A Diretoria p e d e o com-
p a t s í ^ i ç n t p ^pt^s a s 
O^SOpCldGS a'sdtè&ÔGÎ ci© 
domingo, -23, 0 3 9 horas, 
a-fira-de tratar d a festa d g 
M . M Î ô q r ô s a , , 
• •• 1 'A ' ' ' T' ' ' ' ' 

erf tf ißßskm a ftfia de dc^eixu 
baraço 0aaàl. Ä' 
aumento de receita em ctf .. 
ÏO.WOflO. 

V ~ EJ^UJÕÇNTOS DA 

^fio feit^ varíaa «^nações 
é tabela »ûietior t tue data de 
1938^ yisyoMréi^nda W 
myittf de recaita de 4ai§ . . . . 
4004)00,00. 

ík^à Çaçil^O . JWft cooier-
do^kdarlar vtí^vgv •• - ii • ... i/v • • . t' «Mjp JfrlW Ófi cofrtow&s 
qJinL^e estas w 

efeito de r^briüa e o ^ ^ ^ ío* 
.matidadee, bem ^ssím ^ liquí 
dação dos ça#]0zp«ntog na 
própria ooletoda. 

A s i t u a ç ã o rac ioãsu ico 
&n resuaao, a situação* fi-

cará como safue i 
llaiiriilnii flue 

aumentam « va-
ler da receita crS 10.305,000,4» 

Parcelas que -
dÜuttiUem a re 
ceita * .. 0.5*0.600,60 

uorda fimbolica no pedeatbl 
da estatua d»quÄie n^rtir cia 
aviação, pelo Comandante da 

«a» . 
atuucje» das e**oUp o 

da co i ta i lè^amu a 

rea ^e Hâ aX, onda f o r a » r e . 
r i j i o o i t ^ Tt« Cel . 
Ouidtò da Cruz j ^ M e , 
estéò ^oi^aiúadas a i sefoin^ 
tes soI tr t fa fc* : 

Visita á Ba^e A ^ r ^ pela» 
autoridade! do K s è r e l ^ M W 
boras, -realUando^se áa 16 ho 

^ima j p t t i w i 1 ^ « q a de 
hpi t f io t f ty l Mira, qa gíWais 
do B ^ c j t õ a d» Aeri>nauUca, 
M 

^ « M É t e i A 
a s A n t t a i t A M n P v n V V a l l m . 1—̂  

flppjFE; 1B — Em c o m w -
tärioc sôbre a "bingoma-
pia", a "Folha d a Manhã" 

B a s e Aérea d e KataL"** o í*Wiinte 
''O v íapota p b s serões 

d o s n o s s o s a v ó s Veapareceu 
c o m u m n o m e gracioso, d© 

que de ailetróo", por um dos 
corneteiros da citada uui^ada 
nU^tar, 

» " - - • • ( 

Discursaram os eTS. Tte. Ro 
berto Perdra 4 a Mace. 

pda em nome dos mamff^tan^ 
«es, * o ar . Cuaftadio ^Gécano î e i f e ^ ^ e ^ ^ o m e d o C o f y a m n 
<io solidariz&nd0_se ^ 

cinco -Bingo. O can-
(tad<^:|lazici ceíerância a ca-
d a u m a d e s t a s letras enci-
m a r a m òâ números e a ta-
refa d e marcar era enorme-
mente faci l i tada. Foi um 
sucepso o bixrap ao&-&oftftos 
c l i p e s . . Centenas d e p^s-
• I 

a o a s s e reujüajca, 'Âavçm 
e v a s ã o a o agosto d e jogar 
e dansavçxm, depois , tudo 
s e m possibi l idade d e gran-
d e s prejuízos, pois c o d a car-
rtão cus tava vinte cruses-
r o s , : M a s vieram o e x a g e -
ro, o -o* q b u e o s ^ q g e de^v^^-
tuaram a iniciativa. E .ago-
ra, s e g u n d o es tamos segu-
ramente informados, o che fe 
d e Policia d o Rio, s egu indo 

ttATAX* — Quinta-feira, 20 d e Outubro de 1949 

D I A L t T U B G I C O 
HOJE 

São João Cancio 
Nasceu ' na Pc^bnia. Conoo 

sacerdote e professor, , exer-
ceu a caridade para com os 
^ jbres. 

AMANHÃ. 
Durante a Oitava de S. Pedro 

de Alcantara i 
Missa da Festa, 2.» de Sâoj 

Hilarião Abade., 3 . a das S.s>J 
Uj^ula e Companheiras VVj 

MM, Credo* j 
O SANTO ROSARIO 

Nós estamos muito per- j 
suadidos que da recitação do; 
Santo Rosario praticado de j 
modo a produiir seu pleno j 
eleito, decorrerão nâo somen- j 
te para os indivíduos cm par-* i j ticular, mas para toda a r ^ 1 r \ publica crista, as mais pre~; 

Di£ér«MÇá para 
mais . «S.600^6 

Evidenciasse, consequente-
mente, desífó demonstrativo, 
que a receita a ser estimada 
para o exercido de 16G0 atúu 
girá a cifra de cif -
80.005*060,00. 

Participando ,dp Jbrilhcjnte Santo Sacrifício da Missa. 
programa organizado p e l o 
Seminário d e S , ^edro pa-
ra o D ia d a s M i s s õ e s Sema-

O reitor c ó n e g o Adel ino 
Dantas e o vice-reitor padre 1 
Emerson Negreiros prepa-

n a d e Orlsto Hei -é início d o iram fest iva recqpção a o s 
Congresso Naqigí ial d a s Vo marianos . S ã o c o n v i d a d a s 
c a ç õ e s Sacerdotais , o s con-1 a s Congregações d a Cater 
gregajj^DS j dra^-Al^a^^^B^P^ira, Colé-V 

fÉ . * 
m 

T 3 7 ± 

mmiAçionKL I «iíilíi 
t 

N é t e 

ciosas vantagens. 
XÏU, Papa, 

LEÃO 

APOSENTADO 
ANTIGO 
SERVIDOR 
DO ESTADO 

AVES P E RAPINA, no "cine j 
Rio Grande." j 

Para a4ul*os-
A MULHER QUE VOLTOU, ] 

,\q "cine S. LAiifi", I 
Para adultQ^. 
AINUA V í ^ HO§S0 

AMpR e o seriado. O VALE 
DOS ZOMBOSS, no "cine São 
Pedro. 

Prejudiciais a crianças. 
COVARDIA, no "cine Rex". 
Aceitável para adultos. t 

TUDO POR UMA MULHER 
no "cine AJecrim". 

Para adulto^ somente. 

S e VOCÂ é católico f a ç a ! 
ques tão d e ler A OR* , 
DEM. 

Ä VOZ DA 
HISTORIA 

EÂTRÇ P 7SMPO t 
A ETERNIDAM O Governador José Vare- \ la assinou ontem decreto j 

aposentando, no cargo de Tomaz Moore, chanceler Diretor do Expediente e .Inglaterra, est<fva na prí̂  
queda de renda de cr$ Averbações do Deporta-; ** ^ condenado à 
6.550.000,00. Entretanto W f 1 ^ 0 d a J ® e n d a ( o sr. ' ' jerommo Xavier de Miran-tambem atender a um tnpü-. d a , a n t i g o S ô r v i d o r d o £ s t a . 
ce imperativo : de ordem consjdo, que em várias oporturu-
titucional, de ordem economi-' dades , assumiu a direção 
co-comercial e de atendimento ! d a c í u e l a reportiçâo este;-• * i» * ;dual. Bfí oue il̂ Wt (wmhmAHn tia i ^ , . " " i oonianao com mais à* 35 V wiai «atia Fa&endaria 
Recife, 

n — INDUSTRIA- E 

de-

rr.oTte por não trair a sua íj-. Veio visitá-io sua espô* ! 
s a . 

- Por gue não sçilvas a t-a vida? perguntôu. O chanceler respondeu-
l e : • íía íuu upiiuào, quanto [anos de trabalho, o sr. Xa- l o m P ° poderei ainda viver vier de Miranda alasta-s« r a 

d e suas atividades funcio- ^ SQ^de assegura-! na is após ter prestado a&si* l ( > P ^ 0 m ^ o s vinte anos. 
Pe4a CoMtítukão i calados serviços ao Estado. - Ahi que transação w , louça me propõe«; para con-

; Olivar vinte anos, ter d e sa 
Í criíioar uma etami<fade. 
( Este comproen<fia^ valor 
\àa vida sobrenatural. Per< 
c a m o t tudo mar, nunca a vi 
d a e t e m a . 

paapnu para os 
munkíçio^ pbdendo o> 
doa k faaando paAialamte | 
a tnutffctfncii A proposta Av 
vi «a faaar a transferencia <le| 

f lnriiM Ptíxôte» t i l 
1Î66 - ITH 

Sôbee « cabeça dos tra^ 
brifradorcs de todo o inundo 
pairâ, nés te momento, uma 
ameaça terrível. 

"A expansão do sistema 
russo do trabalho escravo— 
diz. o lide? trabalhista Matt-
hew Woll — representa uma 
ameaça terrível e direta 
contra os trabalhadores li* 
vres de tòdas as nações". 

Mat+hew Wo l̂ f vice-pre-
-id^tít é* da F e ^ à ç S o AtiH^ 
ridaaa do TrabaÜio, 

"Muitos de nós — pros 
segue Woll — estamos a-
costumados a oonj^derar 
que única ameaça que 

pe^a sobre nós éj » amea-
ya de agrassão militar por 
parte da União Soviética. 
Mas exi$te outra eqpecic 
extremamente perigosa de 
assalto soviético contr a ok 
ideais e cunqutsta da hu-
maiddade e da civiliza-

ção. "Esta nov a forma de 
assaîto — conclue Woll — 
è o sistema do trabalho es-

t cravo*4 

• Para ser exato, Woll 
corda que o trabalho qv-

] cravo nao é um* coisa 
i nova. 
! "O que é novo — diz. 

Woll — « o tipo de traba-
balho escravo tal como sâ 
pratica n a Rússia'*. 

A escravidão individual 
existe de$de que o mundo 
é mundo. 

"Mas nem na Italia Fa-
dai», ïicr.» Alcmanh i 
Nazista — alirma Woll - -
o trabalho escrav 0 at'mfti11 

as proporções 
que tem na Rucgiû dc hc 
ia". • 

WoJl indien que axistCJï.t 

m Uui^o fioviáikia, >0 a lá 
•mhòas da trabalhador** 
•a^iVM, 

"®e»e» operários — d«* 

escravo a-
admiravelmente 

Woll rt~ acham^ae preaos 
á mais bárbara supervisão 
militar". 

O trabalho 
juata-se 

necessidadès <ia econo-
mia planificada, do «sta- * 
do totalitario. Na era in-. 
dustrlal que vivemos, 03 
trabalhadores escravos po-
dem ^er imensamente u-
pôs ao estadô pâ xãMO.» 

• Isto é indicado com 
palavras precisas pelo 
economista. J. R. Cairnes, 
da Universiüade de Du^ 
blfn, em Uvio publicado em 
1863. 

"O grande mérito do 
trabalho escravo — escre-
ve Cairnes — como Ins-
'.rumçnto industrial é a 
perfeição com pode 
ser organizado, i$to é, 
a maleabilidade com que 
pode ser ajustado, com 
precisão, á taref a que de-
ve executar, e a possibili-
dade que oferece de sev 
integrado num plano de 
caráter nacional para ob-
ter determinado» f i n s . . 

A questão do trabalho 
escravo tem dàdo, e con-
tinua a dar Higar̂  a aca-
lorados debates no se io 
das Nações Unidas. No 
dia 7 de março do ano em 
cur&o, o Conselho Econo-
mico e Social das Nações 

Unidas aprovou Uma reso-
lução 110 sentido de inves-
tigar as condições do tra 
balho escravo em todo o 
mitiido. 

Esta resolução, que foi 
patrocinad a pelos repre-
.senfcnntp* norte-america-
nos c australianos, ainda 
nüo se converteu em re-
alidade, em escala mundial 
devido a opo*içào rug&a. 

te da República, proibir o bingo. 
Alias, o bingo« 

namhuco, dominou de tal 
forma que certps clubes e 
associações o transforma-
ram em fonte de renda, can-
celando qualquer outro en-
tretenimento que ofereciam 
aos seus associados e que 
n ã o proporcionavam lucro* recomendações que teriam j Será a medida proibitiva1 

tiçte ^p prÓOTío pressen- extensiva ao Recife?" 

PR.: HA' CORPÕ6 SALTOS 
ALTM DO CORPO HE CRISTO 
E DA VIRGEM MARIA ? 
RP; Todo santo que está n o 

eéu 9*jpjrer ainda eanúAkado 
t^m também o seu corpo 
Paio iato de ter possuido o 
£Í0içito S?r>tc pela graça ha. 
b^Wtl deve.se di»r: foi u m 
f í e ^ o de Deus, portanto 
sanfp, a noção d a ; 
reliquia 9 q 1 ^ se di^e1^ in, 
signias quando são P. e ' 

completo ou então uma 
parte nobre desse corpo • 
cabeça, bra«o, coração, l i n 

gua Perna e^c. be oi santo 
não é canonizado, embora 
no céu) o'J eiitáo beatifica 
do, a essas relíquias tmí 
9® pode dar o culto publku 
preciaan^o serem autentica^ 
das pela autoridade compe 
tente« A imagem do® canopi 
cados se di^ santa em rv 
lação ao santo <*uc represou 
tam comu efigie ou est^ua 
ou estampa. 

Não foi bõa a demonstração. e^se que foi presidente 
dada .ontem, n a s eleições e^. | d o c E t P q u e s u b s c r e v e -
Uicantis t>elos dirigentes a - 1 

tuais do Centro Estudai^tal Po_ 
tiguar-

Com o intuito de prejudicar j 
aos seus adversário^ nas sec | 

p o d e tudo indicava e les I 
perderiam, pratearam oU dei 
xaram praticar imgular ída , 
des Palpável* e flagrantes. 

Este jornal ngo tem politica 
partidaria estudantil, em si 
Entreta'ntl, isto, « 4o nosso de^ 
ver, insistimos em prevenir 

esúdantes no sentido de 
qüe precisam fugir das 
nobres vermelhas que em no 
estudante e Ho ope r ario ^uas 
principais vitima s. 

O chamado movimento pela 
paz e também o do "petroleo 
# M - J . . ^ ' e nosso sao «e inspiração co 

"am Procla»«aÇões « anuncia 
ram comicios dessa natureza-

No Rio, em Fortaleza^ nou. 
tro^ centros, os ^ t u d a ^ e s es 
íüo com vantagem afastando 
qs que dcstíi 0 1 1 1 levar a clsus 
sê para rumes nada bra$ilei 
ros e cristãos- « 

A s 23 horas, preci s amente. 
n a séde do CEP tev e inicio 
á; apúrttçao das div^rsa^ ur-
nas, sendo presidente e 
membros da mesa os jovens 

Pedro Martin^, Fernando C^^ 
cudo? Amauri Pires. Omar Pi 
menta, Aderbal Moreli e Car. 
los Rosalvo Serrano. Segun-
do apurou a no*sa reporia. 
g e m . Já ptla meia noit^, 
houve um ccimeço de pertur 
bação da ordem, com discuv 
sos violentos, tendo comp.' 
recido ao local, para acaL 
mar os *nimos, uma patru-
lha da Policia Militar. Hoje 
pela 3 manhã terminou a apura 
ção, sendo eleito presidente 
o é^udantç José Fagundes, do 
Colégio Estadual apoiado ro 
la U. E, P. 

tmvi te wm» ptttteo m Parnamirim 
Com a presença de autOTj. J o . Cel. Guidâo da Cru?. 

dades cjvis e militares, e do I comandante dâ Base Aéro^ de Natal, que coiiâratulo'J 
com os promotores daquela 
empreendimento e m beneficio 

povo aÜ residente, inaugu-
vou_se u m açougue publiço 
em Parnam-rim. ontem. ten<Ío 

munista, comprovada e irrcíu- í discursado em n o m a da f irm a j d a população d a vila de Pania 
tavel. : Rocha & Cia. Ltda., o dr. Pau j mirim. Após solenidade, fo-

E o faio, igualmente incon J lo de Viveiros, causidico desta j rani serv»da s taças de ch;»n\ 
í e 3 t a v e l é que ha e^tudan, I capital. I pagne aos p*«isentes, 

aqui em Natal, inclusjvcj Em se&uida usou da palavra ! 

Primeiro Congresso Municipal 
• 1 - {1 ft*tf**?? Vira Natal o dr. Rafael Xavier 

Estáo bastante animados os ipa^a a vitali^f.çâo dos nossos | pronunciar^ uma confe i^^ 
preparativos para ^ realiza. | municiplps. [so^re a politica municipali i». 
rao, a 25 do corrente, nesta! Ao que conseguiu saber a 1 — Ha C o m i d o O r g a n i z o , 
capital do Primti r o Congre 5- i n o s ^ reportagem, deverá ira do Con^ea^o, recc^nio 
•o Municipal NorteJRiogran-! comparecer a e s s e conclave j | convite pa r a a ORD9M se fu 

dense. que reunirá represen; 4 Ravier, secretario j represeniar na solene sc , 
4 w » . m . . . i geral ào IBGE. e inegav^imen í sí"*o de instalação, ás 19.Ü0 
, a í o c s ae todos os municípios j 1 -te o pioneuo desse patrioti.! ras, do dja 25, nc salào 'AlN' " deS'ie Estado, sendo debatido?. co movjmentc e m favor doö to Mar anháu'\ edifício do 7> 
então, imposantes problema^jmunicipios brasileiros, o q u a l i t y CaHo^ Gomes, 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente e * 
tarão á venda em sua 
SECÇÃO DE MUblCA 

Instrumentos musicais -
Cordas pa^a Piano, Violino, 
violoncelo, Con*i>a-ôaix4 
^andolim^ Cavaqu«nho, 
Violão e Banjo —Método^-' 

Musicas Acessórios 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

A s melhoies mâçcas pelas 
menores preços 

Oh MERCJNDO SARAIVA 
Praça Augusto S e v e r o 
107 — Fofte: — 2 . 0 . 0 . 4 

Cx. Postal 17? 

TOPO BXITQ FOG+Ml F/LMAPá$ 
P6L/CUL4S DA ^JJM L.OÜ/S-mAlCOTT 

ã P5 y M a J^u^l T£TAT£?AL* tOCALtZsWPO 
AS CAM&&S SOBZB T&^äS CE r^£L'/3Àû. 
AS PELICU^S P'L^GJAt A//hms & CL**-
ä u s . . T A&skW/if / u y / u 

COM nr.'MOS GESULTAPOS 

7 a J6 ro » 
Total, pc o r ^ o 

APLA -S36 
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^ ^ Í P R O W ^ I O & k tepwtalWcr de nq^ps díoi' m e n * kto á m J 
XEtfgd 4 f JEfr procura ftxímder n u âsi&t- bAm « i a s mkipõeí 

n descreveu qgul ^ nftp tqffgpV • ' . .. * ; ^ . ç u i j i M t a 0 ****** 
m m M m agreeaôra d# d * Rqpfci W fimwi ^ « • u p t p r q b l t a m 

JDeltoaaad? 05 i x c M « * » » 
os Estados „..SWM* ci brç-çoft, Xcheaon frizou que ha-via tftnà do p: obtemos criado» peia cr-duta sovfté» Uca no in^naaio-, n a l v "A; Uniqo Soviética, g potencia agressivamente 

t o i A a t a - r f t f e i « t e «t-i^eMou A c h a m . 

P c l w l t t i f ó t â â ? 

\-\.K t. i' 

«PO 
. WASHINGTON, 21 Í^WS) — 

Aceb^ de sçr pnundáda noe* 
Estados Unido» a inve&çaç de 
ip^a ?k>va maquina que irá 
po^ Çfcrtp ^e^luei^píyr Q «etçr 

artes Trata^e 
de ui» povo tipo d© maquina 
d e AAPRUPLR. PQT PROCESSO» 

inteiramente eletrico* que 
ELIMINAM O EMPREGO DO TIPO 

de nietal.. O £>r. yam*evar 

mO, 21 — <Ajat**ae) — 
Sentindo informações colhi-

(da* nos ateioe udenistae o 
tpr proçto® jmra a venda deii PSp, apm a nota de ontem, 
trq c^ tí ni^eg. 

França 
(REUTERS) -O radical René Meyer esta ' Busfr,'presente da l«*titui-noite ioL autorizado pela <£0 Carnegie, de WasH.n£-

Assembleia Nacional a for- J d\z que a noya maquina mar um- gabinete com o fi*{, _ * . . _ + . , . , « A {tomara os acuais métodos de to de por termo a cnee po-i ^ ^ ^ ^ fràtncesa que conta lítica 
uma quinzena de duração. Durante a suspensão dos trabalhos o grupo socialista da Assembleia decidiu .por cincoeata e'cinco votos con-tra teinia e quatro apoiar Meyer, mas determinou deixar potra hoje a questão de sua participação no Ga-binete, Por outro lado, François de Menthon, presidente do partido Popular Republica-no apoiou G proposta de Meyer para controlar o di-rsüo doe funcionários públi-cos-« fazer greve. 

WASHIHÇTON, 21 (USíS) — A população dos Eeta-incluindçVxas íôrçôs armadas no além-mar, ultrapassará a ^cctea dos 150 milhões, ainda este mês, prediz o Bureau de Csnso dos Estados Unidos. 
A estimativa do Bureau quanto à população, em L° de rSeiembro, era de . . . . . . V49.696.00G. Na base do atual crescimento, — 244.000 de agosto a setem-bro — a casa dos 150 mi-lhões será alcançada du-rante o mês de outubro. A estimativa de 150 mi-lhões representa um aumen-to de mais de 18 milhões sobre o lotai apurado por ocasião do Censo de 1940. 

que a maquina conçorú 
^ Vinfof» co nu|ma velocidade 
superior » «mago ou cm<?o 

n*s l̂oiftlmente uso, pefo 
metade do custo atual* 

O novo método é baBĉ ado 
«uma Pesquisa independente 
«ealiOMia pelo Dr. Busky 
éumdcw detones da PaíAt-

e por doi* ensea3*eit>ofi 
fraixoesee, Hené A. Hfeopnet 
e Louis Woyroud^ q«e trou^ 
xeraem 0 resultado de a«as 
observações para 0$ EsUdos 
Unido8, par* «éfadoé finais 

^ y ^ y ^ ' É M w mi I • •• 1 1 ' 

Politica 
m m . 4 * H d - 0 f t i . M t l Ü M r i a i n 4 O N U » tftêfà A l I M ^ b i N a l M M a i i f w t i i i t i r . 

Cêtête 

dedarando sua vontade ue 
P presi Vite da Fundação intender** cam o» partidos 

r : -registrado*, dlsedveu real-mente o órgão Inler-parUdfr rio composto dos presiden-tes dos três {xtttido* ao 
^ a velocidade dàs acordo. Daí oe udenistae 

apuração iqual a votos í 

impressão obsoletos. 
A operação autopatic» do 

^ovo invento combina prin 
cípios de io^osrafia uDra-
^aî da células io^xektricas e 

s^letividade de circuitos tele-
ioiúçQs. E' de operação mui 
to s i t i e s . 4e ioxma q̂ue 
pode ser n^a^eiada go? 
qualquer linoUpista Cgn̂ pr» 
'tiente-

A nova maquina «ejUnsdna o 
emprego dos tipos de metal, 
fotografando as letras e £ 
pontuação diretamente no 
filme. Em poucos minutos 
o filme pode ser revido, 
gravado nu.r.a chapa de 
Pressão e entregue as 
impressoras» 

A nu^uina estó sendo é#o 
ra aperfeiçoada pê a Fundn^ 

uma Paároçinad» 
PO? 1̂ 9 homens cie ímprê s-u 
ou a elas fiiiãdos. Será predu 
sida na for^a de uma peça 
campacta, Com o tíunanbo apro j uma formidável campanha 
ximado de unia, esçrivaninívalGontra libra nqo t$a Grã-
comum; calcub^e que ^ pri Bretanha, mas no exterior, 

,, , . "Tem sido feita uma cam-
m e , r o s aPa r f c l f c o s d e v e r a o e s petnha dessa natureza aqui 

na Bélgica, mas os que es-peravam que a desvalori-zação do esterlíiüo propor-cionaria oportunidade de se jogar com o franco belga na indústria do aço do dia-mante q no mercado negro já ioram desmascaradas por nós", declarou Eyskens. 

respon&abUizcffem o PSD pela rutura do acordo. Pa-ra os udemi&tas foi o <3©n-rai Góis Monteiro, com st a atitude, quem determinou os novos rumos do PSD. 
O gençral Góis Monteiro, sois, assim pode e poderia levar o PSD a apoiar o no-me de outro militar. Acen-tuam ainda ps udenistas que quanto a este último ponto o general Góis Mon-teiro é apenas a minoria dentro do PSD, 

6 ASSUNTO PW&OPAL DABEUNIAO 
RIO, 21 (Asapreee) — Co îíirma^ae que a sugestão pcea apresentação do m> me do ar. Gristíano Macha-do foi mçamo o principal assunto da reumaq^dos mi-neiros com a presença do general Cordeiro de Farias. Se o PSD aceitar o seu 

rw Eduardo Gomes daria uma nota pública conten-de o eeu apoio a Cristiano Machado. Admitindo que kakx alguma oposição ao nome do sr. Cristiano Ma-chado um qrupo de iníluen-tes políticos estaria traba-lhando em torno do neme do si. Adroaldo Mesquita, Ministro da Justiça. 
TOLDÔA AS ESS£BANÇAS 

RIO. 21 — (Asapress) — Secundo um órgão local as esperanças do Catete para Salvação do acordo está 

proximo; inauguraçao BRUXELAS, 21 (REUTER$) — O governo do primeiro ministro Gaston Eyskens, v ^ UDN mî  Ua do dos, Dionísio Filguei^ 
^ L ^ J ^ J ^ estariade acordo para ra e sobre o palestra do só-anca sendo o resultado da| q p s d a c e i _ | C Í O í d r . ! 0 3 é Moreira Bran̂  

HISTÓRICO 
. A-íim<le deliberar sobre Importantes assuntos, reu-ne-se, amanha, o Jnstituto Histórico e Geográfico. 

Dentre os assuntgs da munido destacam-se OG re-lacionados cornas comemo-«ações do centenário de Rui Barbosa, do 350-° aniversá-rio da fundação da cidads , , ,., , J _ do Natal, a 25 de dezembro a ® f l e X T d o . P S D 1 ? x c ^ 
d o | selho Nacional do PSD ja es ' tava reunido tendo o sr. Ne-reu Ramos pedido''que ele 

numa ação dote mineir 0 do PSD e da UDN em torno de um nome mineiro para o, presidência que possa ser apoiado pelos dois partidos e pelo PR, No entanto, a atitude ínabalavel do çr. Prado Keily e de Outros se-tores uderüstaa nao está dando marcha para espe-ranças achando-se que o aoórdo nao ressuciiqtrá, OONFERflNGIA S U T -A0ROALDO m S Q U n A 
RIO, 21 — (Asapress) — O Ministro da Justiça visi-tou o sr. Prado Kelly na re-sidência deste precisamen-te às der horas - Após o sr. Kelly saiu, dirigindo-se pa-ra o Catete onde já era es-perado pelo Presidente Du-tra. QUAKP&ÇHBGQUA SÊDE O COMÉLHO KACJON AL DO PS) JA ESTAVA REU-NIDO 
RIO, 21 — (Asapress) — Noticipu-se que o sr. Aman-do Fontes, portador da nota do PR jião íàto. recebido pe-lo PSD, constituindo o fato uma descortesia. 
No entanto, fala-se que o sr. Amando Fontes chegou 

1 nome, a crise do acordo se- j retrato, na galeria de hon-, 
I ria ev 
neira ( 

contra 66 nas C ô r ^ J d o t j i n d i c a ç ã o do brigadei-"dão Costelo Branco. 
Deputados esta noite, de-pois de um. debate de deis dias em torno dar desvalo-da libra estedma. 

Réífpondendo a críticctíso-htà a desvalorh icão da li-bra esterlina, o líder socia-lista Max Bused declarou que estava sendo movida 

voltasse hoje a-fim-ds con-
siderar o documenio do 
PR, Isso foi comunicado ao 
sr. Artur Bernardes que 

considerou a atitude do Pre-sidente do PSD não de&cor-
És para com o PR . 

ITA' SENpO AGUARDA-DO COM EXPECTATIVA RIO, 21 — (Asapress) — O discurso que o sr. Prado Kelly deverá, pronunciar na Câmara sobre a rutura do acordo está sendo aguarda-do com expectativa. NAO PODE PROSSEGUIR RIO, 21 — (Asapress) — Ouvimos, hoje, a UDN e a Câmara vários próceres da UDN sendo a impressão da maioria de que o acordo não pode prosseguir, pois segundo esses próceres ude-nistas o PSD não se inte-ressa pelo mesmo. FALA À HEPOBTAGEM O SR MOURÃO VIEIRA RIO, 21 — (Asapress) — O deputado Mourão Vieira da UDN do Amazonas, la-lando à nossa reportagem disse: "no Amazonas existe uma coligação em que vito-riou em 1947 o PTB o a UDN, de formas que o acor-do para nós seria um refor-ço no sentido de tranquilizar o país. Com o acordo ou sem o acordo inter-partidá-rio no Amazonas a situação está definitivamente franca: marchamos para a vitória. 
Sdbre o prosseguimento do acordo disse o sr. Meu rão Vieira: "somente se en-trarem em novos íatores so rá possível prosseguir no:: 

entendimentos para o Qcôir do, Náo creio <jue a situa-ção continue coípp está, ESTIVERAM COM GOIS MONTOHO 
RIO. 21 — (Asapress) — O general Góis Monteiro, em sua residência, recebeu em conferência os srs, Cris-tiano Machado e Agame-non Magalhães/ nada trans-pirando â reportagem. PABA EXAMINAR A MOVA srruAÇAó RIO, 21 — (Asapress) ~ Informa-se que possivel-mente a direção nacional da UDN vai convocar pçala os próximos dias os gover-nadores'da Bahia'e Mjnas para examinar a nova si-tuação surgida com a rutu-ra do acordo inter-partidá-rio. 
RECEBIDO PELO PRÉS. 

DUTRA RIO, 21 — (Asapress) — O deputado Bias Forte foi recebido pelo Presidente da República, gen. Eurico Gas-par Dutra, no Catete, ligan-do-se essa visita a tentati-vas do Catete para salvar o acordo ínter-partidário. APONTADO COMO CAN-DIDATO AO CATETE 
RIO, 21 — (Asapiees}.— Sabe-se que o qeneral Góis 

Monteiro recebeu cru cu a 
residência 03 srs, lurací Magalhães e CrisHcmo Ma-chado, este oralmente v> nio candidato do PSD mi-neiro ao Catete. 

O négociants QUA BOO fax anúncios abandona voluntariamente <t sua clientela aos coneanen-tssqus ofcnecn. —HEN-RIQUE AVENET, 

Propriedade doCeateo de Imprensa S. A 
ANO—XIV—RU» Grande d 0 Nore — N» ̂ l^Sexta-£eira, 21 de Outubr0 de 194a Nirn 4123 

I oos esi 
RIO, 21 — Seis represen-tações das escolas superio-res resolveram retirar-se do IV Congresso Metropolitano de Estudantes, baseados na convicção de que o concla-ve está sendo transformado em niéro foco de agitacoec 

congresso e s t a J ú f i l 
h ca, Faculdade de .Filosoíia subversivas, prejudiciais a 

classe, lançando um ma-
niíe3ícr a respeito. 

Os rebeldes são os Dire-
tórios' Acadêmicos das Fa 
culdades cjp Filosofia e Di 
rei to da Universidade Caió 

l ̂ do instituto Santa Ursula, 
Escola de Enfcjfmeiras Cató-
icas Luis Marillac, Facul-
dade Nacional de Filosofia 

Faculdade de Economia e 
jnanças do Rio de Janeiro. 

NA ITÁLIA 
CASTELGANDOLFO, 21 

— Pio XII dirigiu a palavra 
à Sociedade de Jovens Ca-
tólicos, por ocasião da pas-
sagem do primeiro centená-
rio dessa organização britâ-
nica. Estavam presentes à 
audiência 250 membros, 
cue ouviram o Papa reco-
mendar com insistência ü 
urgência do trabalho cató-
lico na Inglaterra, elogian-
do o que já vom se rcalizan-: 
do. | 

KA TCHECOSLOVAQUIA j 
PRAGA, 21 — A conheci-

da encíclica de Pio XI intítu- j 
lada "Quadragésimo Ano", 
acaba de ser conâenada 
pelo Tribunal Regional da 
p&quena cidade de Brun-
ia], na Moravia. A senten 
ça declara que a encíclica, 
devido ao seu conteúdo, cai 
sob os golpes da lei do Er,-

MA CIDADE OO VATICA-
NO 

CIDADE DO VATICANO, 
21 — O Papa Pio XII inau-
gurará pessoalmente, no 
iim do ano, um monuinonto 
fúnebre a Pio Xi, qû 1 toi eri-
gido na Bar.íliui R. P » 
Jro na capeia dr 
bastião. 

HO RECIFE 
HLC1FE, 21 - A colòuKt 

piauieiise domiciliada nesta 
capital prestou comovida 
homenagem a d. Paulo Hi-
pólito Libório, bispo de Ca-
ruaru . r 

NAS FILIPINAS 
MANILA, 21 — Monse-

nhor Michel O' Doherty, ar-
cebispo católico de Manila 
faleceu no dia 14 do corren-
te, na idade de 75 anos. 
Seu sucessor, monsenhor 
Royes, recentemente nomea-
do, vai ser c primeiro bispo 
nascido nas Filipinas .O ar-
cebispo O' Doherty era ir-
landês de nascimento e go-
vernava os # destinos espiri-
tuais das Filipinas desde 
1916. 

NO MÉXICO 

CIDADE DO MÉXICO, 2G 
- Não estou de acôrdo 

jcom o texto vigente do ai-
jtigo 3 da Constituição e 3 0 
'licito seja rríormada, do 
mnn^im qu^ mnsaare & go-

•ranta a libordad? de en^: 
mo". 
( Eis O Î XTO da d^claraçcu 
•individuai que assmarr: 
jaaóra. os pais do íamílta dc 
México, num plebiscito qu-
será enviado ao governo. 

pécie de educaçaQ a dar a 
seus íilhas. E' esje o "direi-
to de prioridade" dos jiais* 
diz a Declaracão. 

O artigo 3 da Constitui-
ção do México declara lai-
co o ensino público e priva-
do, e proibe que qualquer 

' congregação religiosa ou 
; ministro de alguma religião 
; estabeleça ovi dirija esco-
jlas primárias. 

Os 
pais de iam ília tra-

tam uma vês mais de deíen-
| der as? liberdades de pensa-
; menLO, consciência e reli-
gião, lesadas ro menciona^ 

^do artigo, de cuias funestas 
consequência ; padecem to-
dos mexicanos. 

HA ESPANHA 

SANTANDER, 13 - - O 
Seminário de Corban daqui 

'recebeu em solene cerimô-
|Uia o magnífico òrgao elé-
trico oíertado à capela pe-
ies santanderianos residen-
tes t>m Cuba; f* a imagem 

'da Virgem "de In Caridad 
dei Cobre', Padroeira de 
Cuba, oterecida rela:- -v? 
u i i oras dsste pa i s . 

A Comissão de Energia Atômica dos Estadas Uni-! 
dos está levando a efeito'pesquisas sobre as consequên-j 
cias da radiação e da rádio-atividade atômicas sobre a 
vida humana, animal e vegetal. No laboratório Brookha-
ven, em Long ísland, Nova York, estão sendo feitas ex- REFORMA DA LEGISLA-
periências para constatar os eleitos da radiação no cres- j ÇAO TRABALHISTA 
cimento das plantas. A plantação é feita em círculos, a ' RIO, 21 — O Ministro do 
diferentes distancias da "fonte de radiação, no caso, 0 0 j Trabalho designou duas co-
balto radioativo, que será colocado num poste, ao centro jmíssõas para elaborar o 
aos círculos. Dessa maneira, os cientistas, esperam poder j ante-projeto d-j código pro-
cieterminar a que distancia se exiende a radioatividade, .<ressual do Trabalho, Vai, 
e quais os seus efeitos. Junto ao círculo externo, vê-sè ídessa forma, tíji reformada 
um trator. ^ (Foto USÍS). a legislação irebalhista con-

substanciada a Consolida-
ção das Leis dc trabalho, a 

,qual está eni-vix^da nos dis j 
1 pcsiÜvoG da lei subsíanciva 

l « t K OCORRES NO BRASIL 
da Âsapxess j 

Benzeu*a imagei i. Pi 

A: »mblêií 

Io 
d,' 

i 
G^ral na- Na Unida/, 
Urna parte destr »^statute 
consagra que os pais tètv 
c direito de escolher a e( 

1 Lguiu^ Trtieii, 
qu£> depois u:-l̂ Tpr̂ ir.M r.o orgâo váric^ peças; outrofí organistas 'continuaram o -ori^rto do 

t música 3acraf 

C a r n a v a l d o B i n g o 
Se dúvida ainda houvesse da nossa deplorá-

vel decadência de costumes, essa incontida atração 
pelo "bingo" constituiria eloquente confirmação. 

Ag ruão da cidade, nestas últimas tardes de 
verão, íaram passeadas, com estardalhaço nunca 
visto, pela mais ostensiva e escandalosa propagan-
da de uma coisa proibida por Lei. 

Era um verdadeiro carnaval, uma orgia de ba-
rulho, a que não faltavam as notas cortantes do 
clarim, nem os berros do c^o-íalante. E quem passou, na ncuíe de ontem, pela rua 
Jundiaí, ou nola pista de«. Hermes da Fonseca, terá 
sentido o coração ccnír^ger-se, a o espetáculo d o 
um corso interminável, a despejar nos salões do 
clube aristocrático c-e d^ tòdas as condires, ar-rastada pela disputa :ü aa sori^. 

Hora dolorosa, triste sinal dos tempos, om que os homons tudo sacrificam, no altar de um vício 
; que se transforma dc repente no acontecimento 

magno da cidade! 
| Fica-se coca o direito de perguntar, eutr.j» an^uí.-
i han o decop^/jões: a ondJ )á terá pa^sc.dc. r-u r^ra 

que outrof? "bingos" o falsos binqos aindn v;rão animados p^Vj complacência? 
O lóao não pasíi<; do morimn i^n^u^a para o 

; organismo rociai depauperado. E não o o*ur-
, parmo» com energia» em toda^ ao suas niodalida 

des, novos e complexo«; problemas so multiplicarão 

Nomeando, professor (" 
dránro, rrxáiíi J O, da cade; 
ra d? auíniica, física o oi*; 
ironuimica da Escola Pol 

da Bali ia. Carlos h.-
I^ineúa d-i 3a e, proíe.^.! 
oatediático, padrao O, d , 
cadona do modela <vro 
da Dicoia Nacional de B-, 
las Arias, loao Zaco IVjro 
na. 

i'Oiiî ca na;/, 11 ; io 1 h 1 - j 11 
^ J . processual bam como Wvlozsor. padruo j, 

• organização da jusdccL do I c o í u S i r u v a o 0 monta.jon: d 
trabalho. ^ jmaquinas, da Escola In-iu;, 
AEROPORTO AUGUSTO a L C l -

SEVEUO .Batista o, o-ano substi-]t' RIO, 21 — O deputado ; P r o í e ^ o r caiedratioo. Ĵ  Café Filho apre&entou a Cá- i, a o d a do 
mara um projeto dato:mi j c t^'•--iioniia pol-i-naedo aue rxisse a ter a à<>- F a A- 'u l c 1 a d e A d o n a i 6 nonmiQ-ào de aeroporto ! 11 M ü r c i l i o T t 

1 Augusto Severo o aeroper- • to de Natal atualmente si • " v — f.;.; .Is. 
tuado na Base Aérea ' de Edc-jctr do Va; 
Parnamirim. i concokz Abrantes, no cx w jdo rfi^f^ no ' ' 

Nomeaiido aliciais adnii-
eosira^vos, classe H. 03 os-
oriturário?, classe G, Fran-

y-iíiío de; Faria, DuJco 
Roxo:, do MilaJi Bor-
bota, Belmira dc Couto No-

da Silva, Laura ÍVi 
xc o do Lima, Peri da Con 
coiv/ao Gom<:s Finto, Silvia 
Co-t o, Adoiío Rohloí Júnior, 
Maria Viíúiu da Silva Sea-
bra. Henedina de Sousa For-
te ru Mirais. Io;"é Gorv^al 

e í'alnüia Santos. 

LEIS SANCIONADAS PELO 
PRESIDENTE DA REPO-

BLICA 
HíO, 21 — O presidente 

da í>-r:úblua lancionou lek-
do CJcnqrofío Nacional: 

fh r/vio, 
Kdü -.-f -'i 

.1 

• * flimy'p.r; 1L LRJV , viwiî : i J vj : CJ REPÚBLICA 
i mica da Fue'u" HÍO, 24 — O Presidente! de do M, [rA-;. do Rj< d aa República assinou os .se-' lar.oiro a;v dt-vor^r v>- -1 1 * • » 

quintos decretos: do cla^rjf: *ado j^la Lo: n Na pasta da Agnouhuia j 284 coiro alento, paa:à Nomeando, interinameie jH. do a-ri;,^ Cuadro 1 c t. , engenheiro, classe K, Ar> ronpcnde;. o ualmente H'.>rmano do Silva;1 carno do * 
Ci.íron^ma, jla^ne ], Celso 't me dU-:pOo c 
Duarte Guimarães: e, práti-jda Loi n, 4B8. 
co rural, classe D, Alcindo! Aposeníando 
Teles Holmer. Colombo Torres 

Nu oasta da Educação — tio.}, classe K. 

» u t art. l.'i 

Fur a 

Mm iVório du 
't "paçá^ 

mora 
r da ^ do d'.. 
y í- UüiJ, * ' 

• M "dado 

T» > 

!1 a 0 ( 

(tT 

- c. 
ran 

jra! 

PROMOÇÕES nos COR 
REIOS E TELÉGRAFOS 
ir. 1 ; ! O Î r̂ .i •í 

[armar«»; 

MUTILADO 

I . >11 d ;̂ T'v 

1 íc Ouudr^ 
• i:e a, 

1 , . 1 

* • \ I - X _ 
Hl - Dopartamt íto de Car reíoG o Telégrafos — do Mi 
nisterio de Viação. 

roH^n 
cs G* » 
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S O O ! I À I s 
A N Í V E P S A H I O S 

pela Santa Sé, na Conferência Internacio-nal da Cruz,Vermelha, r eun idam nebra» proclamando que aa itfwõéa re-conhecem a origem divina do princípio que manda respeitar a pessôa huifAna e sua dignidade e que os povos todo» o têm como um dos fundamento» de todas as civilizações, decepcionou profunda-mente a mesma delegação -Tanto mais quanto os argum<?nto3 in^ipdos não tinham largar capaz de esmagar a clara argumentação apresai Uada. E foi por isso que a mesma dolega ao> pela palavra do seu presidente, o 

sr. Elviro Oliveira, comereijn 
te nesta capital e membro da 
diretoria do Cimilo Operário 
de Natal* 

HelitottT filho do sr. José 
Benedito Ferreira, secretario 
da Prefeitura de On£uareta_ 

SENHORAS 
Cândida Chaga» Freire da 

Çilva, esposa do sr. Joãoj 
Freire i A SUva 

— Branda Aurora Matos de 
áffedeifoè, esposa do sr. Enir 

: dé Kledeírcg, delega^ 
do; da iÁŝ -tV̂ o dos Bancarios m a . 
ercrCàl^ do : Pará c nosso — Arilda filha do sr, ,Pe-r ' i ! ' 
cóoníprador. «. j cro Nóbrega Cunha Li.r.a lo— 

— Valáe^c Barbosa de Me> ! mercianie nesta praç* 
f:vií«, e s p i a do sr. José Fe-, DIVEKSAb » 
íi;c de Mesquita, residente em ; Transem reu no dia 19 do cor 
Mac^iba. | rente, o aniversario natalício 

^ ; do interessante garoto HeÊ-
Ot#vú> Urra, proprietário ocn José de Pa Iva ̂  filho do sr. 

CaTi£uareíama. | Mario Gomes de Paiva, au-
SBNtíOHINTlAS j xiii^r da "Caa® Rio", e de 
MAKGAPtEDA FILGUEIRA—J ma esposa dona Eurides Al-
T^aí^corre^ boje, o anlversa- I ves de Paiva, 

rio nataliçJo da senhorinha! Pt>r esse motivo Helson foi 
Margarida Filgueira, diretora | bastante cumprimentado, 
da Escola de Serviço Social, e 
elwi^ento de relevo na Ação 

yncHs certa 0 Iqüer outra' aniPisTWlrt ^qçantaa mundo anda desnorteado e sem princípios estáveis. Há uma espécie de medo-de Deus. Pára não "criar caso", pçara "não desagradai, para ""•vilar de-sinteligênczas", os que têm obrigação de defender ás. boas causas, de fazer imperar os píndpios sãos, cedem, con-codem, calarn, ' escondem, desconversam, contanto que? não desgostem. . Como se íosr.s possível aquilo que um nosro escritor] não íaz muito, oao> peia paiavru u u »wu wcdiu^jic , ^ chamou com rflííta propriedade, a alían-Nuncio Apostólico da Suissa, não poude ça do "sim" e do "não". Como so fosse seconder, nem calar, o seu desaponta- digno da criatura humana acender uma 
vela a Deus, outra a Saianaz, E' por isso, diante de tantas abdica-coes e deserções, que as* forças do mal cTÇïscenf de ousadia. Elas contam com a covardia, com os acomodamentos. E como sabem querer, como não têm res-peitos humanos, vão conquistando os ambientes. 1 jiifpyr 

Temos, os ccrtólicos, obrigação serís-sima de enfrentar essa indistinção, essa falta de coragem dos homens do século. Precisamos ter um critério objetivo de Julgamento das cqisas. Saber distinguir o que presta do que não presta e tomar atitudes claras. Não ter medo. enfim, de Deus, como tanto se vê em nossos dias, por medo [ dos homens... Quanta decadência e quanta ironia! 

nto e lastimar o ocorrido: "Nem a delegação da Santa Sé, nem ars outras delegações, som distinção de religião, que sustentaram o ponto de vis-ta da Santa Sé, tinham intenção alguma de fazer propaganda. Reuni monos aqui para elaborar convênios que tem um fim específico. Não estamos aqui para fazer política, pois isso seria contrário à linho de conduta adotada pela delegação de Santa Sé". 
E com ênfase , acrescentava d. Fili-pe Bernardini: "Recordar princípios que são, queira-se ou não, básicos a toda a civilização, não é pronunciar palavras vasias. A re-ligião e os altos princípios que, direta ou indiretamfnternconstituom as bases do tôflas {apirelagbes entre os seres huma-nos, não' são méras idéias abstratas: ro- 1 

ü tcmpilä dt ]ÎÈT ft Mires in Me 
' A iniciativa da Sociedtde "ás 
"Cultura Musical, de^ promo-
ver a vinda-a Nid^ do Te-
atro de Amadores do Recife, 
?Stá fadada 20 móis e p í t e t o 
ixito dado o interesva c o m 

A temporada do Teatro de 
Amadores <?o Keciíe4 5*râ inU 
ciada cóm a peça a ''Casa de 
Bernarda Alba" obra original 
e interç^rt'taiia Vxcl^sivfcmente 

pticho" baver& um« parte mu-
stal oom que s SocMadc de 
Culturs Mwioal prestará h^ 
nen^geíw a memoria d* ch& 
yin ca]oy c«oâenario está 
do comemwado esW mês etn 
todag partas do mundo. F*r-
•idpará dosta homena^e» 

tiando aeu valioso concurso ' o 
Curso "Waldemar de AlroeU 

f 
A Intensa procur® de In-

gressos para a temporada do 
Teatro kle Amadora é utu 

por personagens femininas. No j i^dice significativo do entu 
1 U p estô sendo aguardada a Domingo, 30, subirá a c ^ um j Slasn^ da p i edade 

T - • ' origina! <}o celebre poei'a fran-: prestigiar esta iniciativa 
z Alfredo Mu£Set. Trata-se'; ^ ^ Prometo constituir--« ! 

?urta temporada, que tera 
inicio no sábado 20 de Ou-í 
tubrp. 

Art^tas amadores porçm de 
^ande tjrycinio nas î« 
Ualtas^ õs componentes do 
notável e já ' famoso conjunto 
pernambucano levarão a cena 
no Teatro Círios Gomes, í 
Peças suficiente a]iá|p p a r a 

iemonsfrar ao publico na ta-
lento os seug ' méritos que 
jt>3tificarão fpòr òcréó ò reno-
me que desfruta no país. 

, "Capricho". A seguir, 0u grande e indiscuivel aoont^ ; 

;,eia na secunda feira 31 será cimento a^lstico, | 
representada "Esquina Perigo-
c tf" obra de alta expressão dra-

A» reserva "Bo localidades con 
tfimta a ser í e ^ na Diretoria 

mítica. f do Teatro Carlos» "Gomes e no 
No espetáculo de Domingo 30 escritorio da firnia Carlos 

juntamente Com a peça 4íCa« lama». 

Semana Catequet ico 
2 3 a 2 0 d e outubro-, k 

J Pros^-guem animados os pre 
' parativos para a"Semana Ca-

çquetica a ser promovida pelo 
Departamento do Ençino Jte-
Mgioso. 

partes princi-
I 

Confusões Boletim da seccão de Fomento 

Católica, o-filha do saudoso; 
des .£ Dionísio f i g u e i r a . 

A .ORDEM apresenta-lhs cor 
diais cumprimentos. 

AGRADECIMENTOS 
Do sr. 

funcionário äo Institut^ 
j EXPURGO NÃO IMUNIZA João Figueiredo, i 4 Ä u i t p s m w m f a I a r ^ e x p u r ^ 

Eng. Agr. ANTÍDIO GUERRA Chefe do Posto de Defesa Agrícola 
muito b?m fcito j com o empre toldes ou vermes da terra que 

dos 

CASA A' VENDA 

— Francisca Pinto, filha do 
falecido Augusto Pinto. 

— S il vinha Silva, filha do 
sr. Jorge Silva, proprietário 
nesta capital. 

JOVENS • I 
Geraldo Macêdo, filho do s r ; Vendeuse a csA« n-®4 W8 d« 

Cicero Isaias Macedo proprí- f í t J a Princeza Xzab«!, desta 
etano em S. José. Capital. A tratar tf* Coopera. — Amaro do Andrade fjH4Pr l i v a Central de Crédito, e*-* í 
do gr. Amaro de Andrada, ! Caixa Rural, 
funcionário cia S. A. Wharton 
Pedroza. 

CRIANÇAS Maria dé lourdes, fîîh^ dai 

, 30 dos cereais o julgam que a° Comerqtorlos neg.a capHal, f a z e r e m „ : im» 
recebemos cartSo de agr a dc- | p a r t i d a tíe m l l h o > d e « í f io , 
-imenío pelo registo que í " ; e t c . c o m u m f U m i g a n t o '-xiro 

« m o s üo primeiro aniversario d e d e 3 t r u i r i o d c s 

n a t a l i c 1 0 ® s u a P r t m ° S e n i t a > s e t 0 5 adultos. larvas e Maria L-ulza, ocorrido a 11 
do corrente, ovos f estão, IPSO FACTO, com 

seus generös garantidos con-
tra novos ataques da praga. 
E, si algum tempo depois ve-
rificarem esta reinfestação a-
cham qre o tratamento foi mal 
conduzido e os inseticidas 
era^A inócuo^ ou de má quali -
dade 

F A R M A C T A S D F 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 
* Farmacia Modelo Ru^ 

Dr; Barata. 
NO ALECRIM 

Farmacia São José — Rua 
Presidente Quaresma. 

Telef ones de :urgencia :-

A Chefiq da 24a. Circunscrição de Recrutamento, avisa : 
Os jovens nascidos no ano d© 1*931, alistados ou nâo, e residentes na capital e nos' municípios abaixo 

mencionados, bem como os das classes â e 1929 c 1930. 
Calcificados no Grupo C, deverão comparecer à inspe-ção d e saúde, nos postos d e alistamento, nas seyuinios 
épocas: 

SO de ingredientes de compris 
veda eficacia, e no entant 0 

occrtcr * í̂ pva invasão dò 

Temos em mãos o n. ° 4-5 
j do Boletim da Secção de Fo-j 
j mento Agrícola no Rio Grande 
' cio Norltej subordinada ao Mi— 

ateara w raizes. j da Agricultura. 
XXXXX. ' E ' 0 seguinte o seu sumario: 

" ASPERGIR NÂO É* POLVÍ-j Se^ão de Porcento Agrico-
In^etos vindos de outros ar-1 LttAR — Quando se emprega la; Ipanema — centra d? 

da sí^ca 1! 3 cont-^.^a-! um pulverizador para aplicar ensino rural; No^sa Capa; 
da de ovos, etc. um inseticida ou um fungicid^l pr^ os d c uma 

E' preciso que ^ faça a ver- " ^ v o u r a v i a h u m í d a > | Modernas m a q u i n a a^ri-
^ aí ^hr.« ITT *S t o sob a forma liquida j da-Ieira ú i ^ ^ o entre E J ^ . A C W m c o l a « para 0 nosso ^ 

Ia t cr» Aetnt* InẐ rtCln AhrLK-
XXXXX 1 

d zjse e s ^ r 'azendo ASPER-
SÃO ou PULVERIZAÇÃO, 

Si, contrario, o tra^anien MOLÉSTIAS E PRAGAS ~ | t o ^ ^ a ^ ^ ^ b a f o r m a 

Olí+ra confusão frequente é; d e p ó , com 0 emprego d e a p a 

tfeita por qprtos agricultores j r e ] h o s denominados polvilha J 
"amadores** quando ge refe- j beiras, entiío se está pratican- j 
rem a moléstias que aparecem 0 p olvjlham cnio. 
em seu pomar e estão recorri K á modenia?ncnte um 

cola® 
tado; Fomento Agrícola Fe-

deral; Ccmo fazer Uma boa 
sementeira, por Jose Cordei-
ro Técnico Agrícola do Ser^ 

de Informafãò ÀgUcola; 
Knî rcgo racional <ío sulfu-
reto de carbono no combate 
á ^aiiva; Os sucedâneos stttté" 
r.cog e a^côra de carnaúba 

T̂̂ angcrição) I ' ; 

Quadro dcmon t̂rátlvo - do 
resumo da exportação do al-
godão pelo porto de Natal, 
referente aos meses de Maio 
e Junho de 1949, 

de fundo ou seja, meio quiïo-1 ^ 
metro em quadro. , 

tando folhas, perfurando fru- ; t i p o : í p r r f e i ç < ) . d o d e maquinâ  
tros, etc. Outra» ainda va > qurï tnrJo trabalham com in-

Um quilometro quadrado (-
Km.2) corresponde, todos raó^ 

j sabemos, 1 000 m^ ro s d? 
•frente por 1.C00 de fundo^ qui 
perfazem 1.CCC0C0 m2 (um mi-! 

i Ihão de ínietrcs quadrados), l 

T O M E 
Vic Maltema 
Quente — Frio ou geledo 

Constituirão 
pais do programa ; 

i — A SESSÃO MAGNf de 
inauguração, no domingo 23-,ias 
19,30 horas, na Confederarão 
Católica, com a Diplomarão das 
alunas concluintes do ' íW^ 
de Catequizas sob. a pr̂ jiden 
cia do exmo. sr. Bî po Dio-
cesano. 
^ II — SESSÕES DE ESTU-
DOS, auditorio d a Escola 
Industrialj ás 19.30 doa diâ  
24 — 26 — 28 ; 

n i — MARATONAS DE CA-» TECISMO : a prlmtiríf no dia 
25 ás 3.30 da tarde, na Con-; 7 
federação Católica, para os alu* 
nos do Externato Salesiano, 
a segunda, no dia 28, ás 3,30 
da tarde, par® as alunas do 
Ginásio da Conceição ; 

HUi U ^U^^^dlU vijin Hl" | 
mais adiante, preparando uma ( s c í - i c ; c i a s liqyidos ou mistura-| Portanto, meio quüwnotrc | : ̂ ernante. Seca 
calda bordalesa para combater dos com. agua como com oa Quadrado a ín^âe detó.- J inverno- Começa a brotar cem 
pulgão ou uma emulsão de\ p Ó 3 ^eticidas e fungicidas . | ^ ^ ^ W p Ç i í ^ - ^ ? "(meo as primaras «íhuv̂ y e calor 
quero iene para uma moléstia rjortanto pulverizadores - milhão 

IV — EXPOSIÇÃO CATC-
QTJETICA a ser al>crtâ no dm 
24, ás 4 horas da tarde, no 
Ginásio da Conceição, poden-

uma planta j do ser visitada por toda a 
durante o | semana. 

ã 

Natal — sede da 24. a C .H . — d e l-XI-949 a 14-1-1950; 

- : 

A îst̂ ncia Publica.. .. 1021! 
Pronto Eocor̂ o 1121 ; 
Departamento da Sggu- ! 
r»nça Publica t , 1 1 

InsPfc?toria de Policia 
Fosto d 3 5 Quintas . 
Prontidão de Luz . . 
Informações , . ,» _ 
Reclamações -- . 

1020: 
3010 i 
108Í1. 

14441 

Angicos — de 8 a 12-XI-949; 
Pedro Avelino — d e 13 a 1MCI-1949; Itaretama — de 17 a 19-XM949; 
Baixa Verde — d© 20 a 22-XM949; 
Taipú — de 24 a 26-XM949; 
Macaíba — de 2 a SXIM949; 
São Paulo do Potengi - de 7 a 1 l-XII-1949; 
Santa Cruz — de 13 a 17-XII-1949; 
São José de Mipibú — de 19 a 23-XII-1949; Goianinha — de 24 a 27-XIM949; Canguaretama — de 29-XI1 a 2-1-1950; 
Nova Crus — de 3 a 7-1-1950; 
Santo Antonio — de 9 a 14-1-1950. 

verdadeira. j polvDhadorcs m-is apropriados correspondentes 
Em defesa sanhar] a vegotal; par a grandes ároas cultivadas, 

eonvencionou-se empi^^ar a \ XXX 
i ; :ilavra MOLÉSTIA para a- METROS EM QUADRO, 

METROS QUADRADOS 
Muita gente bôa du, assegu-A 
va mesmo que meio quL 

isto é, dç setembro' ^m diante. 

gentes de origem vegetal 
(fungos, môfoSj ferrugens dos 
cereais, etc-.) e PRAGA, para 
orj insetos, aearinhos e nema- lomeiro QUADRADO é 1/2 

O expurgo pode ter fcido Km. de frente por 1/2 Km, 

a uma su- Logof a épo^a da plantação 
perfice dé 1.CÜ0 X íiCO m. | t^ve t:rr dr^de es^e psrindc 

Da mestra 1. 2 Ir^ia' > n w ^ o o 1̂ t;bril4 Á.̂  se -
quadiada triui\\:lc a 1, 2 mentes s^ proprícs írut̂ G 
gya de frente? po^ 1 l(?Êuajbem r.íadnr'-, m^j^ iyç\l\ 
de fur.do e nfío a 1;2 l e - sua! c l o s , w e s^o colhidos e rc-j^-
por 1!2 légua como geralmoní.0 | Ihidos. Logo quo conic^arv-m 
s e o que apenas represe . ^ ^oVor os brotos, podcr'10 r c 
ta 14 da légua quadrada- "loi 

V — UMA PARTE BELIGIO-
SA na Catedral * ntf dia 27 — 
ás 6,30 Missa de primeira cr». 

* 

nnmhões, celebrada ' fe^o o\mo 
Vicario da Diocese á^ 3,30 da 
tarde? Crisma* para 

twifcrido.-p l̂p expio » sr. F ^ 
po Diocesano — no dÍ3 20 > 
Ĝ Oj T.Ii$ira festiva de «Ti-
cerj amento ctl;-
brada pelo révmü. Err.rr 
son Nc-rciroF. 

, Francisco Torquato Paes Barreto Führ* — Ten . 
0 3 ;Cheie da 24° Cel. 
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FARMACUS 
Brasil 
Lindeira ,. .. 
Martins . - - . 
São Pedro --"R nrn 
t>os Pobres .. , 
Guilherme 
Maia 
Modelo . . . . 
Monteiro . • .. , 
Natal 
N^rfrrô -
5&0 ̂ oaé .. .. 
Santa Cniz 
Êianto Antonio 

E DROGARIAS1 

1175 
1624 
1173 
1081 

... 2010 

í5v 

2080 
1044 
1234 
1319 
1202 
1103 
1180 
2185 
i m 
204̂  

CONflERCI A RIOS 
O Serviço Social <U Comercio (SESC) tvisa aos comerciarioa • suas familiaa, que M acha instalado e em pleno funcionamento, & avenida Duque de Ca xias n.- iãè, nesta capitai, onde deverão cumparcceí todo« o# Intereasadoa no aproveitamento doe aeyuintee serviçM creadoe em teu beneficio: 
Estenda eodal, Clinica Geral, Maternidade, Tuberculore, serviço Dentário, Hifiene Infantil, Doença de crianças e Assistência Jurídica. 
Os toterem Aos deverfto se 

do SESC» endereço adxna, onde 
atendidos» das 13.30 ás 17.30, 

dirigir ao Plantio 
prontamente 

Cultura do xuxú 
E' crença geral ser a cul- mais íinima:* o xuxú 'i^ ntais ou hortas, Mas cx-

:ura do xu^ú a eois^ mais , ótimo alú^íi-nto, mas imentem cultivar xuxu em 
fácil deste mundo. Dizem, qualidades intrínsecas m^s pe- grande escain como fim 
alguns que- traiu de cul- ' ^ seu voivm^. Mesmo na ali-; alimentação para gado, como 

pÁrão humana o xuxú n£o • existe por aí, ou ox-
;; rir.da desprosivel. Nos mer« | porlação ou mesmo para con-
1 e Jias feiras livres o sumo interno. As dificuldades 
q }; de xuxu chega « cu star sc^ão Krandes * oneW^as, c 0 

^ ^ a r* cruzeiios^ o que "ão mo veremos. Em primeiro lu-! 

tura desprtsivel, s e^ nenfcv-
ma importância cor̂ eyci ( 
OU domestica # N-.i 
en^nu^o, es^ão Redonda-
mente enganados o^ que asdm 
penfím. E' verdade quef co-
mercialmente faiandOj a cultu-
ra do xuxú não Ó muito ir 
teressatito mas t sob o ponto 

> ! ile constituir boa fonUí^ür 6 prcci",o o-n.-'•-i' 
ia- K' cultura que exL \ rauuinclião o^ cí. . 

Atados- As covas devem ter I 
I uni pouco de esterco e podem: 
j ser abertas de 2 em 2 me. j VI — IfOMAFTA A UFUA-
: troí? ou 3 em 3. Uma rama^CU* pela rra* i | • de xuxuzolro muitas vezes a-1 da qu^rtr. fei^n, 26 i ! tinge mais de 10 metros. I —— — " 
; .h^ando m r , ^ 0 a constituir; D I A í T T U H G l C O 
; I , r r ,a P̂ â a. Começa PRODUIIRI HOJE 
1 "7 

r^tes co^es iveis a o n i - ir 
dos 3 mese s de idade- N ã o ! D u r a n t e a Qitava de S. Foóro 
temos calcules Relativos a' Alcatifara 
í?ua produtividade) que cabe-! AMANHA 
mos enorme. As terras m?is . , DuranU- - Oitava de 5. Pfdro apropriadas as var*çímnV dc A!ían1ara mas em qualquer pedalo d? 
terra dá bem̂  desde lio I »erra aa bCm desde a Pi*.«.» ' 1 ja mesma proporcione humid;^! 
HÍ» período de crescimento. 

1 
ou-

f.l* 

da fc£taf 2.'1 Cor.ĉ -li: 
IÍÍÍS. 3 , a ]>ela ou prit; 
P«; a, Credo. 

O SANTO POSAK'0 

1'srras es<pociaisj consfátu-; de aram?^ ou 
ihdr-so de planta trrpbdcira tro material Isu 

d c vista domc stico e l a assume'que se agarra c m qualquer; trabalho c^O^-i . 1 > m: ^ Há divrr^as Variodarl^ 
papel importaníc, r C net ind 0 muro, cerca ou caramanchão. j produz "Ai^^r^ruQuV:: : >:uxu c qualquer dela^ produz! c s t a m o s muito 
na economia de quem a pra- V c 0 mum v e r em qua so | quando susp:nso t agarrado a | m no^ras terras. T pr efirivel.! Miadido^ que da r e c i t o ^ ^ 
tica-. Uma Jhacara não podcjttdos oS quintais o xuxu } pro^alfíuma co^a. Produz tam^m j lo*, via, aquela quo não pos-J Santo R o m ^ prate io d' 
prescindir de um xuxuzeiro. j-vzindo para o consumo do rastejando n 0 ool 0 . Enire^n- tMÍ Aconselhados | modo a p rod^ i r 5cu pleno 
Nao pod c porque numa ch a - : P r o l e t á r i o . para dar 1 to, è bom de s e calcular cultura do xuxu ^ c ria-j efeito, detorrerào não somer^ 
cara W d e l ^ v e r sempre um|vender 0 u mesmo jogar /ora. | d.f, culdadc de se apanhar o de av f - s e suino.s p n n I te pâr a ^ indivíduos em pai-
galinheiro, Um chiqueiro, um Ttfo dá a impressão inicial do .seus frutos no emaranhado d.v ri-almenlo a c s te» uhruos, j ticula«\ mas para toda a r^ 

todo s os que formar um grajide xuxu- fi>lhapens Que formam c!:i \ excelente aceitação quo publica crutã a nwifl pf̂  I mangueirao como 
tipo® de criação, Pui* 
par® as fíolinhaŝ  porcos e dc- 2eiro é fácil 

já diasemo*, 
L' fáciif como c^rramanch^os, essa opct'ü^jo ° tem como 

*m pequenos^ attente c fa îl ) para o* porcoa 
KUTILRDO 

\ *S ALUDCNTOJ CUOGÚG VANTAFTENS 
I Xin, - Pftpa B i - IMM 

ta^ ^ - -



jWWjJ.! fWPJIW*? IHM.1-™'"' .r*»*' r w .. tf-r^ ' ^ • - -, ; • • v " - - .^^mçg^^vavrmç-., .mp? * : 

A »ort», porém, 

nuMnoit« àrotiUm, foi prim*oêof mmmtáQ o 
J lf roWko w «rtevt no ^ 

»«Ihoraeni ! 1 

p#Ma» do em-
Ht vwgdiét, a pü»L 

•ág; tev* d* tudor tecnfra, 
#*]• t *"tu*i*0no. Ao «pito 
flfiftl do Jui*, * vitoria loirriA 
piri a "tFni&o", cuja e*ibi-
«16 lAr foi üo a«ert«4a 
quinft a do uRiMhv*loHy qu* 
fè* 4arde de teteádimenio 

• tecoic*. Apeiar d« üw 
feriorixado* na rofrnéira etapa, 
o navais Souberam reagir 
no towo oomplemeKitar» 
i g u a l a i > a»rc«dor, e 9 por 
seguid** veze^ ficaram a 
ameaçar constantemente a 
meta do "Vniiuo", somente 
não mamando tentos, devi, 
do, ora á infelicidade dos 
dianteiros, ora, graças a uma 
intervenção de elementos «ia 
defesa contraria, Indi»cuti-
vejTnçmtô  o "Riachuelo" fez 
na noite fie oijflem, a 
melhor exibição no campeo^ 

w* qui* 
to***; e, -no 
final, em deis 
tais» taratat • derr+ta do» 
PupUos de Viola* 

Apeiar d* vencedor do pre-
lió, o "União" nlo merecia 
a vitoria n o noturno de 
ontem. O empate seria o 
resultado mais justo, embora 
a vitoria' para o "Kiachuelo" 
fqsse o Multado que pare-
cia mais lógico. Entretanto 
correrem os minutos, e, com 
ele* chegou a fatalidade, que 
tramou contra a soberba e*i 
bição do Riachuelo- O placard 
3x1, foi de mais para o "Eia 
chuelo. que, devido ao nota 

vel trabalho que realizou, 
foi o quadro que es^eve mais 
perto do triunfo motivo Por_ 
que se peides^e, como Per-
deu, devia perder de menos-

O jogo .durante todo o seu 

Real izando a sua melhor e x H r i f f o n o campeonato , os navais (oram aba t i dos por 3 x 1 - Á r b l t r a g e m segura d e Joêo Àdol l Vitória d o "UnMo" na pre l l ra lnar -Quadros » Itenda 
Gflcnmiárlo da ALUIZIO MENEZES 

*
 1 L ̂  S N 0 N C Ï O S P O R P A L A V R A S / 

Cada palavra custará apenas C r J 0,20 

r ^evamos ao conhecimento dos nossos leitora <̂ ué criqrnoa, sob o titulo acima, uma secção para antro» cioá especializados, a preços modicos, custando cada palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão dirlgir-ae diretamente á Gerencia datte jornal, que serão prontamente atendidos. 
PtóA q pftOPKlb INTERESSE Pròcaa» conhecer os pre-ços : da LIVRARIA LIMA que dem papeis para qualquer 6nmakrf, mais vasto e .mais variado ertooue. Lucros limitados ao maxfriio ! UJTOA-' Ktá l A Ú — Av. Tavares de 
LSta, 70 —Deposito — An-

mar dos n°*. 68/74 — Natal Ri 
;Wía. 

O LAGO AZUL 
E' o mais novo cató da ci-

dade. Uma visita ao mais Íúl 
vem café da cidade far-se-á 
necessária, onde tudo é ven-
dido por muito menos. 
Av, Tavares de Lira n-° €8-

YENT>gM-SEa Patria HeciK 
em ótimo ponto« com todoi 
m seus pertence8 e bem 
afreguesada e uma casa de 
tasMenciã anexa, com um 
gr*ti&e terreno para co&st*tL 
çõefi. Tratar na Avenida Dõo. 
doro» 301. 

VENpE-SE uma carteira 
americana de faia, mo v t l estilo 
antigo- Tratar a avenida Oco 
doro. 301. 

tvriif MA rrorrariur" UfilAM A UXVI h!<Iw 
JORNAL DE INFORMA** 
CAO E rORMAÇAO 

I 

transcorrer, »preeerítoú fa. 
•e» inteiramente distintas e 
interessantes. Nos minutos 
iniciai®, o "União" despon-
tou «orno o time ma^ posL 
tivo, marcando desde então, 
o seu primeiro goal. Logo 
após, tntreftanto, armou-se 
o Riachuelo e o empate ,(!P:n 
tou" seguidas ve^es. por*m 
na hora do <toute a pelota 
nunca tomava rumo certo, 
tão somente pela infelicidade 
dos dianteiros a^uljnos „ A 
primeira etapa ultimou.se 
com a vitoriá parcial do 
União, por 1x0, Reiniciada a 
peleja, porém, a turma d» 
Riachuelo ir ,o£trou que vie 
ra a campo disposta a io&r 
muito e conquistar uma gran 
de vitoria.* Numa arrancada 
fulmi-nantc do $eu ataque, 
a pek>t̂ rj fói impulsionada 
para o f̂ ndo d â  redçs de 
William.} Chegára o empate. 
Cresceu ainda mais o Ria_ 
chuelo, e, durante nada me. 
nos de 25 minutos, passou 
a assediar conŝ ant̂ fraente 
o arco contrario, que era 
?álvo miraculosamente de ins 
íante a instante. ErtíxetantQf 

quando maior era o predo 
minio do Kiachuelo, surgiram 
dois lance5 de infelicidade., 
que servira*** * para liquida1" 
o time naval. O oportun;stno 
vi os atac&níes do União 
£ez_se sentir nas duas jo-
gadas, pois, em ambas, a Pe 
lota tomou o endereço certo, 
Foi as 5 i m que caiu o Ume azu 
Uno. Atuando como dono da 
cancha, jogando um bom fu 
tebo^ dãndc, afinal» soberba 
demonstração de' técnica, cava 
lheirismo e entusiasmo. 

Na primeira etapa, Tiouve 
apenas um goal- Numa inve£-
lida de Tini, o zagueiro Pe-

reira cometeu pen*lty, q̂ i« 
cobrado por Rubens, aos 7 
minutos, transformou-Se no 
primeiro tento da noite. 
Logo no inicio da 8egunda 
fase, o Riachuelo obteve o 
v^pate, numa jogada espcU ̂  
cular de Socio, depois o\í 
vencer nada menos de t*ts, 
adversarias. Durante longo 
tempo, o marcador perma^e, 
ceu apontando um goal para 
cada lado- Aos 24 minutos, 
porém, outia ve* voltou, 
a funcionar- Chico, ao receber 
um "pas$e" adiantado da sua 
defesa, bateu Kui em velo-
cidade, pa^ou por Pereira 
e a dois metros de Madurei 
ra atirou de modo indefens» 
vel. Se;s- minutois depôs, 
Tini acaba de liquidar o Ria 
chuelo, ao aproveitar uma 
iogBda falha de Saraiva, 
Se mmaiores preocupações, o 
centro avante foi com a Pe-
lota até o goal vasio, pois 
Madureira deixara a meta 
para receber a bola de Sa-
raiva. * 

Individualmente, toda a 
equipe do Riachuelo jogou 
bem, entretanto, 1 Meia Duca 
— Driblador — A d â o e Socio, 
merecem um destaque espe-
cial > Pereira, é umt. zagueiro 
seçuro no« rechás50s e firme 
na marcação. Fu Manchu, 
também condu^iu-sc üe modo 
Pd îtivo • Os dçmaiSí num 
me5mo p*anô  bon£. No 
Un ao, William sempre fir^ 
me,, cumpriu boa atuação. 
A zaga com altos e baixoe, 
enquanto Alvarenga despon 
tou como o melhor d a inter i 
mediaria. 

A arbitragem de João Acioli 
foi segura» Reprimiu o jogo 
pesado a itunç* deixou de 
maroar com» precisão* Re. 
dimiu- se completamente da 

atuação falha que produziu 
no jogo ABC x Atlético. 

Na preliminar o União cooy 
seguiu dificil triunfo Jr 
1x0. A atuação de v>àldo 

M*n*x«f foi «Pena* dijereta,!- Adio - DriHafe* Mtw» 
• Bodo. 

A rend« atingiu « « m * * 
1*219 cruzeiros. Molla bos, 
so olhamos para m fedvH 
dadas ontem igdMdw no 
Aero Clube e qua IfvaraiDi nu 
mavosts penosa até alt. 

^e ve* que teve numeroaae 
falhas. 

Os dois quadros jogaram asu 
sim constituídos: 

UNIÃO — William ; Barreto 
t Csrtalho; Arftnfa — Barros 
t AlvarenfS; Xavier — Chico 
— Tini — Rubens e Bruno 
, RIACHUELO — Madureira ; 
Pereira e Saraiva; Rui — Fu 
Manchu e Meia Duca; Boneco 

Fra^tma Oani 

VINHO CBBOIOTJIDO SILVEIRA 

Exibir-se-ão no Rio e São Paulo 
is uiiversitarios iirte-antricans 

RIO, 21 (ASAFRESS) — Po* 
iniciativa do Flameneo, o 
equipe de basquetebol norte 
americana d» Universida<ie de 
Utah, exibir.se-á nê .ia capitai 

dèpoíb de sua temporad» em 
São Paulo. 

O famoso cenju^to enfrenta 
rá a seleção d as for<?as arma-
das no dia lí e o Flamengo 
no dia 16. 

A v ó ! M õ e l F i l h a ! 
TODAS DEVEM USAR 

F L U X D -
(O REGULADOR VIEIRA) A MULHER EVITARA' DORE& ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS Emprega-te com vantagens para combater as irregularidades das fun-gõc* periodioas das^swhons, E* cal~ marite e regulador dessas funções. 

FLUXO SEDATENA, pela sua com-provada eficacia, ê muito receitado DEVE SER USADO COM CONFIANCA 

Indaliencia Plciária 
Segundo os termos expressos da Bula do Santo Pa-dre, que anunciou o Ano Santo de 1950, sâo as seguin-tes as condições impostas aos fiéis para ganhar a indul-gência plenária: "Durante este ano de expiação, outorgamos e con-cedemos no Senhor a indulgência plenária e o perdão de todas as penas merecidas, em castigo por ruas fal-tas, a todos os íiéis que devidamente confessem 9%us pe-cados no Sacramento da Penitência; que recebam a Santa Comunhão, e visitem uma vez nesse dia ou em dias diversos e na ordem que preferirem, as basílicas de São João do Latrão, de São Pedro no Vaticano, de São Paulo na Via Ostia, de Santa Maria Maior, no Esquili-no; e rezem por suas intenções em cada basílica £êe vezes o Padre Nosso, a Ave Maria e o Glória ao Pai, e ecrescentem em cada visita o Credo. Em favor doa que em Roma, ou a caminho de Roma, não possam com-pletar nem sequer começar estas visitas, por enfermida-de ou morte, ou por outra causa justificada, Nós redu-zimos as condições antes mencionadas, de modo que sempre que acudam à Confissão e recebam d Comu-nhão, possam ganhar as indulgências do jubileu da mesma maneira que os que visitam as quatro basílicas mencionadas. Declaramos também que os fiéis podem ganhar a indulgência do jubileu para sí mesmos, para os fiéis defuntos, quantas vezes cumpram as condições prescritas". 

Campeonato Cariocade Futebol 

O futebol através do Brasil 
Também o s l lperin^en^ ent e 

da C. B. D.. Irii^u Chaves 
Barros não corre®! manifestou^e inteiramente fc 

pondeu, Foi apenas esfor-
çado. No ataque» Chico — 
Tini e. Rúbeas forajn as 
principais figuras; 

Indicador Profissional 
M é d i c o s DR. ALVARO VIEIRA 

Qtôft de Clinicas cirúrgicas do Hospital Mlguol Couto CIRURGIA GtiRAL — DOENÇAS DE SENHORAS , ELETRICIDADE MEDICA Couvltorio: — Ar. Duque de Codas, 1M (Temo) 
Dm ti és 12 t 14 ás 1« horas — Fone: 1XS4 Beridcmsia: AvenkU Getntto Vargas. 7M — Fone: 14» 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 HORAS Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sala > 

DR/PEDRO SEGUNDO S 8 P B C I A I . I S T A VTAB URINARIAS — PROTOLOG1A Cura Radlaal das heomrroidaa, Tarka* • hidrocaUa, • earn dor: Doença da ureta, proatata» vesftculaa, m a tina. ltatan»«ito rápido da« uretrHae tçftea. Perturbaçõaa. Üiotwma» Qaltano Cautério DAS l i HORAS EM DIARTS mmd» "Nora âvon", Raa Dr. Barata, M l - ! . 4?» » r< 

voravel á realização do cam̂  
peonalo br^ileiro de futebol, 
considerando que o certame 
somente poderá beneficiar 
os pl&yeits que terão de in 
tegrar o selecionado brasilel 
ro, facilitando, por outra par 
te} uma melhor observação do 1 ! Selecionador. 

j Está assentado que o Airç 
í rida v̂ sitai-á Juii de LFóraT ! í j Jogando no dia d a t a ^ 

Gama, marcado para o dia 
antecipando fodos os 

tnaÍ5 jogos para a tarde de 
sacado- Coí«o se sabe o chô  
que entre tricolores e vascai • 
nos poderá definir o campeo 
nato-

— Em 5U0 exposição peran 
te a comilão tecjiica da 
C B, D., Flávio Costa re 
veíoii constar de seu plano j 
tio Organî aç«̂ o e preparo j 
do selecionado nacional que 
a convocação inicial de players 
abrangerá o n-umero de 33 ou 

Coiocâcão dos (lubes, depois da quarta 
» rodada do returno -

Clubes J V E D GP GC s D PG PP Pofeto 
CRVG 13 11 2 62 17 45 — 21 2 l . Q 

FFC 14 10 3 1 48 23 25 — 23 5 2,° 
BFR 13 8 3 2 29 11 18 — 19 7 3 û 

CRP 13 8 1 4 39 1ft 21 — 19 9 4 . ° 
BAC 13 4 4 27 22 5 14 12 5 . ° 
O AC 13 4 5 4 23 25 — 1 13 13 
AFC 14 4 3 7 31 45 — 14 11 17 7 .« 
MAÇ 12 1 4 7 16 23 — 7 G 18 
BFC 13 2 3 B 22 45 — 23 7 19 
SCFR 14 3 9 16 54 — . 38 7 21 10,° 
CRFC 14 1 4 9 19 49 — 30 G 23 11.° 

Próxima rodada (Dia 23 de Outubro) 
Fluminense x BonSucçSSo* 
Canto do Rio * Vasco da Gama , 
São Cristo vão x America-
Ola^a* x Madureira-
O jogo Bsngu* x ílamengo, deverá set transferido 

para a tarde do dia 29, em vitude da excursão do m-
bro.negro á Guatemala, * 

linen fé privai 
Almirante George R, He»der-
sponT que foi reoebido em San-
tiago pelas autoridades civis 

DR. EINAR LIMA 
Clinica exclusiva de crianças -- Regimes alimentares — Assistência especializada aos Premat u ros O débeis Consultas diárias, da* 4 horas da tarde en> deante — Con^uHas com hora marcada CONSULTORIO: Rua Amaro Barreto n-° 1230 — Alecrim, ao lado da Agencia do Correios e Telégrafos — FONE 14*42 

DR. JOÃO TINOCOv FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDULAE ENDÓCRINAS, (Obesidade, Magreza, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) METABOUSMO BÁSICO CUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultorio: Residencia: Cel. Bonifacio, 222 Avenida Deodoro, 696 Telef. 0̂82 Telef. J858.. NATAL 

que a tabela do can^pconaLo ! 35 elementos devendo terço-
concede-lhe folga. | meço na segunda quiniená dé 

— A delegação do Flamengo j dezembro t Escie( fiumçrô  entre 
deverá iniciar a vjagem de| t anto, ir« sendo sra<iativa^ 

I retorno na secunda feira Pro-! mente redu ndo até limitar-.se j } j xima, e^tandoJhe sendo prej a22. Outro ponto i»içressan--
, parada festiva recepção, por Ne da explanação ê o que diz ; rando no ato "que Deus Nos- J kbrada, o capitão do navio A. 
' ŝ a conduta na Guatemala. j respeito ínatch internacio» | so Senhor", através de sc '̂j^ycç^ oficial de maior gra-
I — O arbitro inglês Stanley Inal com o Peru, além cle dois ' apóstolo, derrame sua s ben-'duaçio do grupo, leu a oferen-

SANTIAGO DE COMPOS-
TELA, 21 —* (NC) ~ 100 ma. 
d̂inheiros da Armada dos Es-
tados Unidos ofertaram a ban; e na ' catedral pelo bispo de 
deira de $ua pátria ao Após-! Valencir,, D. Jo&é Souto Vi-
tolo Sayago no histórico san_1 zeso -
tuário de Conipostelaj im>plo-1 Durante a mi^a ent^ ce-

f? 

DR. RICARDO BARRETO Diretor do Hospital de AUenidoa DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS OmisuUoHo: Rvm Dr. Baratâ  Xlt — 1.° — Pone: US9 
Residencia — Av* Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

Consul torto EDIFÍCIO RIAN Hua J o i o Pfcftta, M - A, Fone 1596 De' 15 i» 17.SO h*. 

Residência * 
Rut JuniRa!» 377 

Foni» 1415 
DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAÍ E S P E C I A L IJ5 T A Curta«, alètro-coagulaçûo - Bisturi «totrtoo—Cetmiix* Amm 14 f*1"1 Hlnfita 
1 - 1 ° «Mar 

DR . T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

CORAÇAO E VASO» 
CoMtltes das 14 19 cm «axta — At. Prudente Morais» «72 _ Fona: 1711 "tnsultofio — Edifício Aureliano tala 10S 

CASA NOLASCO 
Roa Dr. Barta, 235 - Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para renovação 

de estoque Tjido abaixo do custo 
DR. TRAVASSOS SARINHO 

CIRURGIA GERAL CMraltorio: Praça Aafnsts Severa, ti tKldfiicb — Rn Manoel Dantas. 477 — Fom: 1414 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS Çhofe da clinica dermatológica do Hospital "Miguel Couto* Consultório : — XHUse» Caldaô, 86 — 1.° »i>dar Das 15 horat em diante fteaMtncta: Avenida Campo« Sale*, 624 — THcfone, 17W 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA D E N T I S T A - 7 ás 11 e 15 áj n horas Rua presidente lia n d eira, 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
RUA DP. BARATA, 710 Expediente das 9 às 11 e 1.30 áa 5 horni cmuRciAO DENTISTA 

j Roberts foi alvo do expressiva j com iivu îî ios cm dis--|?ãcs üòbre 
homenaKeni dos esportistas1 puta da Copa Rio Branco. ' Presidiu 

j de Baííé, quí? lho ofercccrair. 
j rica placa de ouro e prat?̂  
| Como sinal de reconhecimento 
| Dela brilhante atuaçao d 0 

|'-'laŝ ico da cidade no domii . 
j fo uhimo. 
i —Hepcrcuüu de madeira 
! muito simpática nas círculos! 
! a Jeticos cariocas o ato da| 
Diretoria de Esporte^ do Esta | 
do de São Paulo adiando ' 
deputa do trofeu "Brasil" j 
^raças ao qual o Botafogo e í o Vasco poderão pa .̂icipar j 
cçm todo5 Os !;çus valore"J 

s«o o* principais d:i j 
capital do piiís. i 

— O VaS'-c da Gama esti» 
nsuarrlnnílo rhefada do ííc u 
presidente Antonio Tav r̂os. | T> ..4 t ! 
para decidir >obre vi a - '? 
Vf.MTt á Itíili:», de onde rtee^e^ 
convite p(M- »ntermHio cU> 

Presidente (I a Federação Itah 
3na, Otorino cjiií.1 

e?í4eve no Rio. como represen 
tap.lc d a F, (. F. A. 

- C<,;jit<̂ >v de »sola» c]a 

sir,i Í^juniinrnáí' x V:jsc.i 

í̂ ossas nações. 
á pereprinaçã̂  

i> 

A T E N Ç Ã O 
Canos galvaxüsados# aram« farpado • grampos para c^rca Recebidos diretamente da América do Norte 

I sV VENDEM PELO MENOR PRE 

L 
M A R T I N S & C I A L I M I T A D A 
R. FREI M1GUELINHO, 33 — FONE l i 3 3 

A R M A Z É M NATAL ;rand** ««toqu«« é* Wstivûm, Molhado* a Ccraafe corpplMo da btbidb* n -do&ala a Vanda« am gnmo a a waj*. tmtrûm ft #mkUk» AVINDA »tO mAMCO M ~ TUWOffl, ti l l 

; da4 para observ ar que -seus 
companheiros e ele tinham o 

; privilégio de ser os primeiros 
| marinheiros americanos da 
; Armada em visitar a Basílica 
do apóstolo Santiago, 4ium dos 

! mais brilhantes * gloriosos 
santos dos primeiros tem^ 
pos de nossa Igreja Católica, 

j O Cónego A. Lago Cizur, que 
i respondeu á oferenda, elogiou I os ^ marinheiros pelo exem-
plo de espiritualidade que de* 
ram ao mundo cristão. 

A noção exa*a de Uberdade 
é patrimônio criatã^ acres-
centou : na AméHteft, pa-

j trimônio foi transmitido pelos 
! missionários da Europa, em 
| especial peloo mlaalonárlOs rs 
| panhóis, ao crisHan**ar 0 No-

j; vo Mundo. 
D uranU? a santa miua can» 

tou o còro francês "Laa Pe-
tits Chanteur^ que tinham 
chegado t a mbém nesac tempo 
a Compostela. 

A ORDEM é 
ítn«of ardoroso da dig-nidade da família. 8e)a 
um doe noseoe 
teu MUTILADO E'lTU'Rfl í V • LQHBflOft w i .1 imî ^IÉM 



7 tJ: »JE - 'A .M IJtf ® • > 

flagx**»* 9 acfeap dt*#U* 
pco^a sjSrdlda 4»fan«xçÂo V couclMitimMitof um carto numaro nt^AOBlpi 
o p o , vnrntjpm** -/dw^wda 'Tiortewnio pr^ typ 0 Cutana* kMlcedo palo conun^wflo tpteffH-rtoffr1 l a w * - «alvo cagiMliç «ohm-j+cordaado* w t e ^ qpoiaram o Coa-Çootinenlel da Pas. ultimamênle realizado HA Mfrrlrn Oft nojn*i dmmem* aatudaiitaa aí «räto* pqfep rMc^ om bcüriw m «Mk Jfltncd*, lato pjfottc? • «atM* v m <Uaqfia coat*«tação . (tf̂ f m̂® 

' 4p Q9** « d # iP ^ ^ a m a Vigário Bcpv ^kjtt f» MIHI « M t , foi praWMa pülfi p « ^ . Í *toftrt ̂ mpnMg ^ocal "A CTflMi Pcytilip", i » fu« 
^ f p U c M PPPOMQ «m merisioiito quo <#m "à 
^ p tot qqurifrConfr—o Confrontai do Mfr apoiado por «800 j»quoao « * p o d* Htoinmã, cflOftctaA» ou a »®r-yiqo 4» Movcowr YUÖO-ID (Éf l f f i da» doclaraçõew 

feitas »o *aJ*rkk> certame p*k> dapuiado Lfnaikho IMro Pom», qi» tanto otatdorani aos brk» noric naSs. t é oportuno recordar* nesta altura, quo o pvi* • Htíra Jwedo pãbliPOf aqui w Brtado, t* « ü k a a criminosa posição do sr. partiu 49 diputado Abelardo Cfria-ta**, por çobicidfada o dinrfor do lomal quo agi-ra dticonb«jS«f curiosamente, Ibm extremismo doe partidé^os 4 a pax de Mosoo«. Não somos contra o Idealismo da mocidade. Hem queremos ser gratuitos censores de ninguém. Mas nfto abandonaremos, nunca, a trincheira que ocupamos, t a eterna vigãia contra os que quärem núKSSár o Eiro como Verdade, 

NATAL — Sçotta-íeira, 21 de Outubro de 4MP 

IVT£íft»Mriôda í 3 ddc^e ^ JubllOH K> # Wden^to; •«•rao-d do Santo Padre Pio XII e f c a r ó o . a r . Dpm Augus-to Alvaro da Silva, Arcebis-po Atttyaz do Bra»il. Coi> 
qr*9aié os mais autoriza-dos repreftentantes do Bra-
i i l católico, aplaudida e ixv 
oentlYada pelas bênçãos 
que descem, sobre a maí-
tlHkía realização, áe todos 
os tronos episcopais da nos-
sa £atría. 

-Mm • oat- «1 
que o 

Ho U 
de Mogsôró psr»,« esluçio dõ 
«ra ma^e #ppI>W>* do aba« 
Udmsnto dacu» « «anesmeti-

» to: » • , 
"FiU reeibkb swtiooci* Kmo, 

sr. PrnidMte Rspublios tra 
tftndo m»$o0 if«« 
e MiwémsBto Xosaoró. tiens-
ral Ou^« «asAfUM« imwesse 
«tAukr epHo pcwe mos^ 
roeim prowtsndo totusr oer-
to uwúUo ^uiaeeVmiljbòtts de 
cru»im ds v A a consUnte 

Qs MoMrtaf <U ftti azai sério 
^0M|(ÉM| tfosriii^ûf ÂÒ SMRIRÉHQI S« ^ H b o 

xime> pda msíihfi/ o ftf^i* 
do Seminário, 

Do program» orjislrtrtf> p* 
n i «o legtentrio da 
títa asul, «exista m!«** ás ê ao 
b̂orka com a commthio ^rM 

pomòridas , pelo 
Seminário de 8, Peto, m̂ 
tiiinsna»"" *> * * 
a|oaf dt Cristo Üii • 
talião (̂ o t W ^ o ^I^Àtá 
da* Vócaçòos Sacsrébt̂ is, o» 
Cinfeegados KácMos dê ta 
«apitai visitarão, domingo pro 

As solenidades 
Pro3fi€guem? nestg capital, 

cQintmptações da SEMA. 
KA DA AZA, eue em iodo 
o pais so realiza âra home« 
aagaar s memoria dos piouei 
ros da aviação brasileira* 

Beste capitai, as comemora-
ções e£tão r £ob/o4 aû pacioa da 
Base A**£a ^Natal,teudo 
o programa de hoje constat*-
do do seguinte : 

A'p 9 horas — cerimonia do 
juramento £ Bandeira das pr& 

d» Aeronáutica, o compro« 
misso dos novô  oficiais- 10 
horag — Visita das autorkla-*. 

das e da in^rensa aa insta* 
Jaçãe* da Base, sawindo îe 
van oock.tail «oo pimentes. 
11 iioni InaMgu t̂ão do 
rancho das pegas. hows 
— Megera d» oapttio PcrdU 

,' 'JMWA ! :— —~—— 

gao, na Hadio Poli. E como 
encerramento das comemora-
ções de hoje, haverá rotneti 
na praça Podro V*lho, pela1 

banda de musica da Aeronáuti-
ca. 

O programa d a amanhã é 
o seguinte: 

A's 32 horas — F««ta ilO 
foram c não mais regressara-

lo horas — Demonstrado 
jde tiro e bombardeio por 

ícaro Clube. £ para o domín-j aviões B-25 sobre alvo co-
go ás Ô horas —Ifissa em su- locado no mar em frente à 
fragio das Almas daquelâ  que] Avenida Circular. 

mm M n é Biocese Ht R e n o v a ç ã o Hie c o m p r p t t i i s s o ö 
Convite aos Congre sa dos Marianos 

Pela Constituição Apostólica "BIs Saeculari IHe"# o Santo Padre Pio XII ratificou e confirmou os privilégios e favores aittplíssifnos com que, no de-correr de quatro séculos, vários dentre SÔUB Prede-cessores e S. Santidade mesmo, enriqueceram as Congregações Marianas, em reconhecimento de tGtntos e tão grandes benemerências para com a Igreja. Sentenciou o Santo Padre que às Congrega-ções Marianas quer se lues considerem as leis, quer se atenda à sua natureza, finalidade, empreendi-mentos e obras, nâo se pode negar característica das qiie distinguem a Ação Católica, e, assim, as in-cluiu na mesma categoria. ^ Em face do áureo documento pontiíicio, houve por bem o exmo. sr. Bisp^ D. Marcolino Dantas, es-tabelecer que os congregados marianos renovem, áhualmenter o seu Compromisso, na Festa de Cristo Rei, juntamente com os Militantes da Ação Católi-ca. Ficam, portanto, convidados todos os congre-gados marianos da Catedral, Matrizes do Alecrim e Ribeira e Colégio Santo Antônio a êsse edificante ato, que se realizará, às 16 horas, do domingo, 30, na Santa Igreja Catedral. Lembrem-se os congregados da sua plena con-sagração à Santíssima Virgem para promover em sí e nos outros a maior glória de Deus. ' 
Natal, 19 de outubro de 1949, 
Festa de S, Pedro do Alcantara Padroeiro Principal do Brasil. 
Mons. José Alves F. Landim, Diretor. Ulisses de Gois, Presidente. 

n o l i l i 

u m a a 
l ^ u n r a w 

tt do î2 \ w f f er-
e e f f l M i â © cora « pr l -

xaartbpòi e 
gfttio celebrante ^ mno. co-
JM*> José Adelino Dáara», rei 
tor do Seminário. Km sa^ui-
da, settt servido café aoa 
presentes, havendo, depois, 
uma feetíva reunl£o* 

Para as fes^s do domingo são convidados, çvorianto, 
Congregações Kartanas da 
Alecrim, Ribeira, Colégio iàto. 
Antônio, aiem do sod&lirío da 
Catedral Nossa Senhora 
da Apresentáçáo. 

ADVOGADO 
Av. Floriano Teixoto, 6l2 

Fonas : 1700 — 17% 

A IMPRENSA t A 
n •• i # ± n : M A I O R FORÇA DO S a c M i i w s e Qiarta Se-i «»»bomoiã nana R i d n r t a A s a CitMlca 

A conhecida banca de jornais desta capital, o "Ze-pe l ims i to à av. Rio Bran-co, vai entrar em nova fase, com a inauguração, ama-nhã* de melhoramentos, a* fim-de melhor atender aos seus inúmeros fregueses. Assim sendo, anexo à bçnca de jornais, o "Zepe-lim" inaugurará amtxrihâ, às 16 horas, um serviço de refrigerantes, com refrescos de laranja, limão, guaraná, etc., tudo servido em co-pos higiênicos e a preços populares. 
Hoje, convidando-nos pa- í ra a inauguração, esteve! nesta * redação o sr. Luís j Cortês, proprietário daquela i cigarreira. ' 

IRMANDADE S.JOA0 BATISTA 
O Brov»dor> 4a venerável 

írmandad« de Sáo Jogo Ba-
tista, aoavida' por in-
termédio, todos os Irm&os, P&— 
r a uina sessão ordinária no 
próximo domingo, 23 do cor-
rente ás 15 horas (3 horasj, 
na Igreja de Nogsa Senhora 
do Koeario, 

Nata], 22 de outubro de 1M9 

DIA 23 de Outubro — Do~| A's 19 hoars, antes do Terço, | mast na Miwa de 5 horas* Em 
mmgo — Festa de Santa sessão solene da A. C. seguida, procissão de São 
redinha. Padroeira dag Mi|L DIA 26 — Quarta^efra — 
soes. Comynhõê  oraçòê , Oomuuhào Geral da Congrega-
sacrifícios a oolet^ paus Mis-
sões 
Missa Cantada ás 8,30 e pro-
cissão á tarde. 

Francisco, para o Çatecistno da 
rua "4 de Outubro", aonde ha-

ção de Lourdes, e Confraria do v>erá pregaçãq á nouet ás 19 
hora». Depuis d a regação, \ yolta de 5. Francisco a Matriz, 
Terço e Benção do SStno. Sa-
cramento • 

DIA, 29 — Sábado — Missa 
na Misŝ  de 5f3Ü, j 19 horas — Depois- da pre-jàs 5 horas- Comunhão Geral 

A1? 19 horas, na Matriz, an* í gação,. volta de Nossa Senhora j ds s Criança^ n^ tâatpz» ás 
tes do terço j sessão solene da Já Matriz, Terço e Bertçâo do! ti horas. Renovação das pro~ 
O. V. S. t S$mo. Sacramento, ! messas do Batism«. 

Rogatlo, na Mbs* íe 5 horas. 
seguida, procissão de Nossa 

S&nhora do Rosario ai^ ao 
0iA 24 — Segunda Feira — Bairro do Rozariô  aonde ha-

Comunhtto Geral da O. V. S ,: verá pregaçãof á noite. 

DIA Ttrça Feira — 
Comunhão Geral da Açio Ca-
tolica}'na Hissa de 5t30. 

do Ginásio Jesus Menino, íx-
guindô ae a exposição do 

SSmo. Sacramento. 
16 horag — Grande procis-

são eucarística, saindo da Ca-
pela do Ginásio Jesus Menino. 

Bançãa de encerramento, ha 
praça Cri$to Kei. 

Durante a semana, hfverá, 
ãs 16 horas ,na Matrizt cate-
cismo para crianças de todos 
os Centro». 

Na 
noite de Sábado roaliu 

Kzarwse-á grande leilão ero 
beneficio do serviço de alto 

PIA 27 — Qv\ri*ti Feira — A ' fis horas, prega-
Comunháo G*ml das Dunas de ção? Terço e Benção do SSmo* j íaiantes da Matriz e das obra6 

Caridade e Irmandade das Al- Sacramento que ficará exposto 

<xe assistência social da ^ Paro. 
quia, pedindo o Vigário ao-
enoerregados que consigam tt-
zes e prendi»̂  dc valor paro 
a arrematação, 

NOTA— Os congregados ma 
rt^ios encarregar-s&~ão da cr. 
n^mentação do monumento « 
Cristo Rei e cio carrQ para w 
procissão do SSmo, Sacramĉ  
to-

Currais Novos. 3 de O.tU 
bro, dia de 5an;a Terezinli®, 
1949. 
MONS. PAULO líERONCIO 
— Viário-

* 
C R Ó N I C A I N T E R N A C I O N A L 

P o r A l / N é t o 

;Não haveria socialismo nem 
( i ; I comam isroo se os que ga-
{ | vemaram o£ povoe não 

| líouvessĉ n desprendo os 
ensinamentos e mater- * 
nai® oonselhos da Igre-
ja. 

Pio XI 

Academia de Lètra* í poetisa Cárollna WUMMV • 
Qumta feira próxima. 27 do su»do, TObmudo ^ ^ v o U , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

corante, nova reunião x>lcn, j v t r f l g u r a s e x p o n e n c i a i s d o | ^ d u q U e ^ 
<»ala o tranowso do aniver-reatiaará a Academia Norte | nosso mundo intelectual 

Äiograndense de Letras, deŝ j Em nome ú* Academia, tau 
t Ä feita para recepcionar t em 
seus quadros, a poetisa Caroli-
na Wanderley. 

dará a novA 

dêmico Nestoy Lw^ 
Como de costume 

» Will 

o «ca. íárlo de morte do poeta con-
Iwquiel Wanderley, 

filho do patrono e tio da yecU 
a sesí̂ o I piendária daquela casa de le 

«w noras > nal lras das expreasAe» d« cultura íc- , 
minina natâ enee, será cm ' 
pogsad* sa caedira de que ó 
patrono o dr. Lui2 Carlo,: 
Una Wanderley} primelr0 mé 

îco * romancista norte,rio-. 
franderMje-

A {««tevidade do dus 27 pro.1, 
meto reveflUr-»sr de bitth« d. j 

G AI, V A.O, M E S Q Ü I t A LTD A 
Casa que não Um coropttldai*». 
FcrnfM» arÜgM staltárioa « outro* 

«n qutikUd* • praç^ Todo fcomtadmwi 
Rua Dr* Bant», m T Tonm llU — - RIM C * . 

OHBfltlfl 

Também na politica in̂ -
ternacional, ás vezes o 
feitiço vira contra o fei 
ticeiro. 

Isto é precisamente o 
que está acontecendo com 
a Unifto ^ovtftica; 

Qualquer que seja o 
futurô  factq é que, 
momefí̂ ò̂  a bomba atómi-
ca que os russos parecem 

ter descobertoí longe de 
OÍ? ajudar, os está preju-
dicando. 

Para começar, a bomba 
atómica soviética fez com 
que o Congresso amerkano 
aprovasset num abrir e 
fechar de olhos, o Plano 
de Ajuda Militar ás dçr-
mocracias. 

Havia muitos congres-
sistas indecisos, que consi_ 
deravam o referido Plano 
desnecessário o^ a'?é pe-
rigoroGo. 

Alguns observadores che 
garam a temer que o Pu-
no não fosse aprovado-

Mas a Rússia conseguiu 
uma explosão atómica, e o 

Confffe&sa compreendeu 
Imediatamente que ora 

necessário garantir o 
"front" das nações livres. 

O Plano de Ajuda Mi-
litar foi aprovado sem 
perda de tempo. 

E foi aprovado em ba_-
«es muito mais amplas do 
que era licito esperar. 

Em realidade, o Plftno 
de Ajuda Militar recebeu 
quasl mei* bilhào de do-
Ur** mais dk» que a Ca-
mara <to í̂ putadog aatav» 
dfepost* . isonoedM l̂he 

I 
I. NUT ILUDO 

em agosto, antes de qu^ 
se tivesse noticia da ex~ 
pltiíão atómica n a 

sla* 
Quer Isto dizer q ue 

qualquer, tentativa de ex 
panAfio soviética sçíá, da-
qui por deante, muito mais 
difícil. Aŝ democracias te-

* 1 j 
rao arm ŝ com que ne— 
fender em caso de agres-
são . 

Coifa semelhante acon-
teceu com a nova verba 
tpedida pelo RresidenU 
Truman para o Plano 
Marshall. 
Aqui também a ê plô ão 
atomiCg da Rússia conse-
guiu fazer com que o Con-
gresso amiricano ^eixas. 
se de discutir os pr&s e os 
contpas do Plano Mars-
hall, e agisse. 

A verba pedida por Tru-
man foi aprovada, ainda 
que Com certa redução. 

Si não fosse o feitrço a. 
tomico do Kremlin, estas 
du*s iniciativas do execu-
tivo >iorte-amei|cano taH 
vez einda estivessem por 
$er decididas. 

JSspeciftcamente, a. ex-
plos&o atómica da Euasia 
serviu para reafirmar a 
posição dos Irados Uni-
das, cm defesa das na-
ções livres. 

De modo geral. a bom-
ba lUaga foi um magnifi-
co toque de alerta. Si bem 
isto const^a um tremen-
do paradoxo, é inegável 
que 0 Ruvüa acaba dr 

prestar um grande serviço 
à causa da« democracia* 

ate meia noite, 
\ DIA 30 — MA DE CRISTO 
iSEI. 
. Meia noite — Missa na Ma-
{ triz" Comunhão Gerai da C. 
;M. M. e dos homens em geral, 
j 6,30 — Missa aolene, tia praça 
j Cri$to Rei com a Comunhão' j * geral das Associações, Colé-
gios e Escolas. 

9 horas • - Missa no capela 

D R . M A N O E L V I L L A Ç A 
MEDICO DE CRIANÇAS 

ConsuHorlo — ^diQcio "ARNALDO BASTOS" andar — salas 78 e 
7.° 

Residência— Rua Gaspar Regueira, 27—HIPODROMO RECIíT: — Pernambuco 

•Sé, amanhã, a - séde 
iube de Rádio-arnador 

do 

Conforme vem sendo ampla 1 Clube de Radio-Amadorcs des; falando, cm nome d 0 Clube 
| mente divulgado, realiza-se! te Estado. ' o sr. Antonio Justino Bezei-

^ amanhã, a solenidade de inau | Ao ato ? que terá inicio ási ra. i i ! jguração do moderno edifício .16 horas, comparecerão - U m ProSrama les>uv0 î t ̂  
írecemernentfe construído novidades civiSt militares e e_: Parado, estando a d^toru 

! ; do Clube empenhada pai"« 
nesta capital, j cksiastica s , além de f a miliss , | q u e a s 0 i e n i < : l a d e de amnnlw bairro do Tirol 

j para servir de $éde a« • jornalistas e pessoa» gradas I alcance completo êxito. 

Vnpp a a h! a 7 • o c i u i a § 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 
Avisa que brevemente es. 

tarão â venda em sua 
SECÇÃO DE MUSÍCA 

Instrumento« musicais --
oôrdas Pa*"? Piano, Violino, 
Violoncelo, Conii-a-Baíxa 
bandolim, Cavaquinho, 
Violão e Banjo —Método^* 

Musicas — Acessórios 
PIANOS 

Compra — Vende — AJugs 
DISCOS 

As melhores marcas pelos 
menores preços 

CIMEHCINDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 107 — Fone: — 2.0.0/-

C*. Postal 172 L 

PELÍCULAS 
^ _ EM TECN1COLO* CUSTAM MÜ/TO 
CARO DGl/tDo An CÖ"Pt *C<WO 
MRA soa fíaaâitcAcÂò* üm a/q i/o 
MA* CHMVWO POLACOLO/e* E'JMUiTJD MA/S 
expNOMico* £j peco emp&eôc* £ 
PQQVAVEL &£/£ AS P£LfoJlA$ COLÛ&rUS 

SEcJAM M 11/TD AIA/S ABÜNPHAJr&S. 

A ARANHA SA9E 
T£C£/? fí£>& /A/S r / V -
TOi AjAb&ae CÔA/ 
3É2TA2 UAU 7É/A 

PAMF/CAM. 
AfíLA-S&t* ^ 
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PregidMie Dutra cuia in» )w?ençÃo vem de acen-der a» esperança» em tèr-no do Acordo inter-pcvtt-dárjo 
Ri O, 22 (Asapress) — Cir-

culou ônterrx nos meios pes-
sedistas a notícia de que os 
entendimentos para o acôr-
cfc deverão prosseguir, aten-
dendo aos pedidos do Pre-
sidente Dutra, 

O MINISTRO DA JUSTIÇA DffilGME AOS MENTO-RES DO PSD 
RIO, 22 — (Asapress) — 

O Ministro Adroaldo Mes-
quita entendeu-se com os 
membros do Conselho Na-
cional do PSD individual-

HESOLVEÚ ATOFDER A O S 
FEDIDOS D O MMSTLTO 

DA JUSTIÇA 
RIO, 22 ^ (Asapress) — 

Informa-se que o PSD re-
solveu atender aos pedidos 
do Ministro da Jusüça dan-
do como coincidente â  no-
ta do PR. 

BSTA' QUERENDO IR 
RIO. 22 — (Asapress) —. 

Durante a reunião de on-
tem do PSD o general Góis 
Monteiro saiu por alguns 
instantes da reunião tendo 
mantido conversa com o sr 
Benedito Valadares decla-
mando aos jornalistas: "o 

acordo está querendo ir, 
conforme exige o Presiden-
te Dutra". 

FALA O GEN. GOIS MON-
I TEFFIO i 
| RIO, 22 — (Asapress) — 
IO general Góis Monteiro ou-
ivido pela reportagem rea-
firmou as declarações divul-
gadas ôntes nos seguintes 
termos: 

"O PSD jamais tomará xx 
iniciativa de reabrir qual-
quer discussão com a UDN 
sm tôrrço do assunto da su-
cessão. Entretanto.não re-
cusará tomar'em considera-
ção qualquer proposta que 
a UDN faça nease sentido". 

Perguntado se haveria 
um modo da UDN reatar as 
conversações, disse: 

"Saiba que não. Aliás in-
forma que nada adianta. 

Perguntamos em tom de 

túlio Vargas dizendo: "Eg- PROPOSTAS DESCONHE-tãq^ levando o Getúlio para CEDAS um oratório. Várias propos-tas tem-lhe sido feitas- Ca- RIO, 22 — (Asapress) — | minhamos para a tátiç&r" Logo no inído da reunião ! 
Referia-se o g. 
expressão usada gfy 
te para significar uma cht 
bata feita com um vegetal 
com o nome de tabicct. 

Gm. Gals Mottteíro em fcuîa entrevista com os 

mente solicitando de cada-J blague: "vamos restabele-
um deles, em nome do Pre- j c o r 0 , e s t a d 0 novo? 

re^tabeedsneiüo do Esta-do Novo 
FALARA' SEGUNDA-FEIRA 

RIO, 22 — (Asapress) — 
Somente segunda-feira o sr. 
Prado Kelly deverá falar na 
Câmara. Ao que se acredi-
ta com a "intervenção do 
Presidente Dutra não fará 

ontem <±o PSD o general r is Monteiro pediu a pa-' lavra criticando severaraen- j» te a UDN pela sua atitude. Sabe-se que a sr. Aga-menon Magalhães e o ge-neral Gois Monteiro fizeram propostcftj <|ue s© não torna-ram até agora conhecidas. 
FALA O SR - NEREU 

RAMOS 
RIO, 22 — (Asapress) —-

O sr. Nereu Ramos foi in-
terpelado péla reportagem 
se era verdade se havia o 
general Dutra recomenda-
do fosse mantido o acordo, 
O sr. Nereu Ráraos respon-
deu; "Wào sei de nada dis-
&d , táa.ininha conversa com 
o Dutra não des-
prendi'-í^pda que pudesse [ 
dar idéia disso. 

PROssroumAp ENTRE 
PARLAMCNTARCS 

RIO, 22 — (Asapress) — 
Segundo se informa o PSD 
ielibarou que os entendia 
mentos entre o PSD, o PR e 
a UDN continuarão através 
do entendimentos de parla-
mentares desses partidos 
dissol vendo-se, assim, a co-

. ^ í Lt± . , , Imais o histórico rompimen 
sidonte Dutra, uma atitude I 0 g e neral Gois Monteiro to do acordo, 
que nao Implicasse no rom- | r è s p o n deu: "Não. Prometi a 
pimento do acôrdo. Aludia j o s é Américo não dar mais 
o Ministro da Justiça, enuaolpes. c 
suas palestras com o s men-T Explicou depois aos re-
dores do PSD, a nota do PR por teres o seu compromisso 

com o sr. José Américo que 
nao dizia a respeito de con-
tragolpes. "Já dei um con-
tragolpe outro dia. Deram 

MtaJsty» Adroaldo Me&-<*uita qu» liam* do General Dutra dirigiu-se aos mentoras do PSD. 
SERIA O CANDíDATp A VICE-PRESIDÊNCIA 

) 
RIf), 22 — (Asapress) — 

Segade/ informações obti-
das 0os meios políticos o 
Éfe Jurací Magalhães teria 
feito aos amigos a confidên-
cia de que não poderia 
manter-se muito ténjpo es-
tranho ao movimento estu-
dantil prp-brigadeiro Eduar-

missão dos Três Presiden-! do Gomes. 
tes. 

sugerindo que o pronuncia-
mento do órgão pessedista 
ta! como o de ante-ôntem a 
U D N fosse coincidente c o m 

o documento. .Já ôniem o ! um golpe contra o PSD" — 
Mi?iistro da Justiça avistou- 1 a l u d i a ° onerai Gois Mon-

»T o i teiro à interpelação feita Nereu Ra- t i m M ^ ^ pela UIJN se o PSD queria 

DISPOSTOS A REAGIR 
RIO, 22 --^ (Asapress) - -

Segundo se informa nas ro-
das políticas os deputados 
do PSD da Paraíba que obe-
decem a direção do sr. Rui 
Carneiro estão dispostos a 

. reagir na Câmara caso per-
Segundo se informa embora j s i s t a m a s perseguições aos 
o PSD não tenha recusado j 
o seu deseio de dar um can-

RESOLVEU ACEITAR A NOTA DO PR 
R I O , 22 — (Asapress) -

didato à Presidência da Re-
pública resolveu aceitar a 
nota do PR o- que renova o 
acôrdo. Dos pontos de vista 
da maioria do PSD é que 
sejam atendidos oc desejes se c o m os srs. 

m e s e Prado Kelly e Artur j
 d a r Q U n ã o u m c a n

d i d a t o a o j d o Presidente d a Republica 

Bernardes solicitcmdo-lhes a j Catete, Outras declarações ; para m a n u t e n ç ã o do acôr-

seus amigos por parte do 
governo federal quo aíeta 

Afirma-se ainda que caso 
a UDN adote assa candida-
tura o candidato a vice-pre-
sidente será^o sr. José Amé-
rico . 1 

POSSIVELMENTE COMPA-RECERA' A CONVENÇÃO DO PR PAULISTA 

| — . . Camr i aprovou fi-nalmente o projeto, reoUótando os débi-tos dos pecuaristas criadores e recriado* res e sociedades pastoris, reduzindo-os em cincoenta por cento, em média. Os débitos inferiores a duzentos mil cruzei-ros sofreram uma redução de setenta e cinco por cento. Inicialmente o sr. Pedro Pomar com-bateu o projeto no que loi seguido pelo sr. Glicério Alves, tendo-o defendido o sr. Flores da Cunha. Daí por diante travou-se longo de-bate sôbre o cedido de votação secreta feito pelo sr. Freitas Castro que foi de-ferido pela Mesa. 
Consideram-se impedidos os sis. 

Osvaldo Lima, Costa Porto, Leite Neto* 
Dolor Andrade, Sigefredo Pacheco Ba-
tista Luzardo, Aluísio Castro, losé Mçtria 
Melo e Bias Forte, por serem pecuaristas 
ou devedores da Carteira Agrícola do 
Banco do Brasil. Houve mesmo troca de'palavras ás-
peras entre os srs. Freitas Castro, Wolin 
gton Brandão e Lauro Lopes. 

Procedida a votação, foi o substitu-
tivo da Comissão de Finanças aprovado 
por 137 contra 5G votos, adiantando-se 
a votação das emendas, por falta de nú 
mero. 

O substitutivo estabelece que o va-
lor do cgpital e juros na data da publica-
ção da lei, bem como tôdas as dividas 
contraidas por criadores ou recriadores de 
gado bovino — pessoas físicas ou jurídi-
cas, inclusive ou sociedade — de fato an-
teriores a 19 de dezembro de 1946, a res-

peito das quais os devedores hajam re-
queridos nos prazos respectivos, os be-

nefícios a que se referem as leis 209 . o 
57, de janeiro e outubro do mesmo estes lhe tenham skjp concedido ou ve-nham q ser, no caso de estar o processo, 
pendente de julgamento! será liquidado 
pelos própriòp devedores e t>eía União/ 
cabendo a o s prímeifos cincoenta por 
cento, pagos em prestações acrescidas do 
juros, da seguinte forma; em 1951 e 1952, 
de çinco por cento, cada; de 1953 a 1957 
de dez por cento ca<Ja; nos anos de 1959 
e 1960 de quinze por cento cada, 

O pagamento dos outros cincoenta 
por cento da dívida a cargo da Ünião, 
será feito por apólices, em juros de seis 
por cento ao ano, desde a publicação da 
lei. Serão Liberados os bens não neçesr 
sários a garantia do débito remanescen-
te. 

Os benefícios da lei serão ainda ex-
tensivos; as dívidas daqueles que era la-
ce aas lais 209 e 546, nâo hajam obtido 
ou-requerido os benefícios a que elas se 
referem e oíerecem; as dividas dos cria-
dores e recriadores ds gado, contraídas 
antes de 19 do dezembro de 1946, embo-
ra não tenham os devedores requerido 
os favores das referidas leis, nem cele-
brado acôrdo com devedores, contanto 
que vencidos, não tenham sido renova-
dos ou reformados os títulos originais aos 
criadores ou recriadores que nao tendo 
obtido decisão judicial favorável, vie-
ram a provar, em reexame que faziam 
jus aos benefícios e que preenchendo as 
condições previstas nas leis nâo hajam 
requerido os valores e cujos débitos te-
nham sido objeto de ação judiciai con-
cordata ou falência. ORDEM Propriedade do Centro de Imprensa S * A 
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v m Lalisss A n í r i » 
u m ile n t a p í m 

WASHINGTON, 22 — 
Para auxiliar a expansão in-
dustrial da América Latina, 
o Banco de Exportação e 
importação está financian-
do um plano sob o qual as 

A O SERA 
IH AMADA A 

CLASSE DE 32 
na campo da exportação, as 1 

m e s m a s facilidades d o pa^!
 2 2

 — (Asapress). — 

g a m e n t o a prazo tão co- j O Ministro d a Guerra, ten-
m u n s n o comércio interno ' em vista o disposto h a 
norte-americano, j lei 847 d o 5 d e outubro d o 

O B a n c o d e Exportação e corrente a n o resolveu retíh-
outras Repúblicas America- i Imoortação acredita que ès- j

c c ; r a

 P-rtaria número 132 
:i a 1/ 2 do setembro de 1949 nas poderão comprar ma- j se crédito auxilio o financia* 

quinaria nos Estados Uni- j mento d a exportação de ma- j no sentido de tornar s e m 

Bio, 22 -- (Asapress) — Idos pelo sistema d e paga-1 quinaria para a América joíeito a convocaçã^^pcffa 

Latina, a u m e n t a n d o assim | incorporação e m 

a capacidade produtiva das | -lasse d e 1932, 

outras Repúblicas america-

1950 da Informa-se que possivelmen- j mento a prazo, 
te o sr, Artur Bernardes ou i O Banco acaba de anun-
outro membro do Diretório j ciar o estabelecimento de 

ria dando apoio a ala rs- Nacional d o P R comparece-; u m crédito d s 3 milhões de! nas & também as suas pc«s- í importadores estrangeirei 

novadora do P S D paraiba-1 rá à convenção estadual do ; dólares à Amertool Servi- sibilidades do reservas cam-; O s possíveis prejuízos^ cio 
no que está e m oposição j P R em São Paulo que deve-1 ces, Inc. jbiato de dólares. ' 
à direção do sr. Rui Camei-! rá realizar-se n o próximo; Amertool Services é uma; S e g u n d o osso plano do?rão 
ro. * dia 31. 

correntes desse crédito sc-

primeiramente absorvi-

dos pelas reservas d a 

Amertocl, íicanió assim es-

jcntinuacào d o acôrdo. ioram feitas sôbre o sr, Ge- ido. 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. — 

i , 

NA ARGENTINA ivada à América por Juan 
BALCARCE, 22 — Depois [de la Cosa em sua primeira 

ue receber as aclamações I viagem, quando viajou com 
das multidões e m u m traje- j Cristovão Colombo c o m o 

to de 70 kms. por suas cin-1 navegante e cartógraío. Of? 
co vitórias ob't:das e m pistas j marinheiros presentes acla-
europóias o automobilista í m a r a m - n a capitã, 
argentino luan Manuel Fan-; NOS ESTADOS UNIDOS 
gio se dirigiu e m imponen- WASHINGTON, 22 

:ocam as praias do Adriá-

tico
i
 d o Jónico e d o Tírreno 

sucessivamente. O premio 

consiste e m dois finos vasos 

:;bra de u m artífice indú. 

C A S T E L G A N D O L F O , 22 

Jersey }oe Walcott, v e n -
! L^dor d o campeonato d e 

to procissão, a o chegar a
!

0 arcebispo de Washing-j box e m 1947 e 1948, figura-

esía sua cidade natal!ton, D . Patrick O ' Boyle,:va entre u m grSpo d e pere-

a c o m p a n h a d o d o cura. até [anunciou u m programa d e
;
q n

n o
s qur? foi recebido e m 

a igreja d e S . Jonó on do so» c^nsiruçõos escolares n a ar-; ,;iudicncia g^ral por S . S . o 

cficicu u m Te nplus quidiocese no valor d e .. : P a n a Pio XII. 

iriunfos folhidoi-, 3,300.000 (dólares) que: .. 

--)::(
 ;

conta com u m colégio se-; NA INGLATERRA LUJAN, 22 í . òüü ! cundário q u e c o m o nome,: L O N D R E S , 14 - A secr* •.•egos reaiizaram r.ogunda Carro ! honrara a me-, ; a n Q a o o b r a 3 ú b l i c a s d o 

perogrinaçac organizada
 ;

m o r i a a o 1 b i s p o dos Esta- , .
 ri!

, traba-

neio Patronato Nacional dr» ^ ^ unidos, joan (Jarro 11, e 

Cogos, a o santuário d o Vir-j riloiorá mil ostudcmter;, 

g e m do Lujan »> durant'"' a , Con^truir-rio-ão ainda cinco 

missa o outros ator. atuaram , ̂ '"oIhí: paroqu-ait-, 

• • còro e a b a n d a de c^cjor..! NA ESPANHA NO VATICANO MADRID, 22 D. tauo Cicogna;;, UUHCÍO 
apoctoheo e m EctAmr.ci co-1 oít.ieo n̂ u m premio ao ven roou solenemente na V.Hei, :edor d a corrida ón iMciclr- Talha d»> Worcester, qu« 
de Scrntona a Virgem do j tas c h a m a d a dos Trêp M a -

;

 trouxa a vitória de Crorn 

•corporação d e íinanciamen-íciédito, o Banco d e Expor« 

» to d e exportação, composta | taça D O Importer,'vo ACOIA 
ie u m grupo de I I fabri-íra da Arnerlooh dependen-Jsa corporação responsável 

aníes d e maquinaria, cuja j do rio oeria:* condições, <.uj \ pela determinação dos ris-

inalidade é proporcionar, dupií :ata:; ou saques dor. [ • 

0 QUE OCORREU HO BRASIL 
H o t i c i a i í o j d á j f A s a p i e s s ^ — 

>2 A o que co r.o-join b ô a Entrei ;; c 

á incluida no orca-Mo, íinar:ceirnmci:te v^i c 

: : i 0 3 de restauração d a Aba-
. i i a d a s D a m a s Brancas, 

. litigo Moleiro cistercienre 

• :tuad]>erto úc
;
 Eoscob«-l

r 

ohropshiro. N a casa r.ola 

(r-wqa ane-xa ao mosteiro 

C I D A D E D O V A T I C A N O , refugiaram h é 300 anos o 

3 . S . ^ Papt-i P.o X U re: Carlos il o algune 

:>\ir. homens, depois d a ba 

ôrt^, '-.uja i m a g e m foi Ie i r̂ r., porque seuí; rorredorep | -//oll *òbro os realista«, ! 

OUs B*rtoiu noUvil explorador submarino «*s E#ta4*t VnMto dêi-ctu num» ««fera út aço d« i pé« % «una profundKtaie de 13«i meUos, no Oceano Pacitteo. a maior penetrâ io do homem nas profundezas uceànlea« A detrida fot feiU ao Iir«o da illia de Santa Crus. cerca de n diaiant«« tta e«sta da Calilornia \ profundidade alcan-çada eJttadeu da Uê «latroa o r.n-ori anterior, de 970 metros, marcado em l»Í4 pelo dr William Beehr r )>clo sr Barton. na& MermoMiaa* ex-cedendo tamtvtai M9 metro» o ncorl que o pròpffo bartui mareara na vaspera. 14 de a««ato de 1M# Dentro fe ^u 'bínthosCópio" de fiuilos, suftpê a« por um câ o de aço lixado a uma balta. n explorador de ih ano«, natural de Boston. Ma^thuirtti, Iniciou mu descida Xfr-
melo-dla * alcançava a #f«fftBáldade record uniu hora depois Cl<> pertiu pava voliar a par falta de hi»e* «tétricas para obtenraçâo, e uma liofa e ?IbU o cabo o trazia úr volta â HW 
««irou dr • m\x "bentbo«eé»to" etUya «ujoHo a ufta 
vtrMlo de ) Ml Htm por pé »̂adrado. rm contraste com a praudo normal de quinto libraa, ao nival do mar \ fotoKrafla, tirada cm U de atoato de INI» m«ctn o d IkartoM. dentro do "Benthofteópto". re rebendo um apdfÜJid »IniwWfrânw aatomàtleo, empreitado para filmar a« st.a» obaerraçAe« »«Marinai « (Foto vsl*> 

R I O . 22 
:icia será mento do Ministério da Fa-ja,- ;na! a pior. Basia cu 
zenda para o próximo ano ;quo possui a entrada u; 

uma verba da irós Hlioes jdivida ílutuaniv do 18?.3 : 
cruzeiros para pôgame-À- tKoco d^ cruzviioí- ocirio 

o da divida do governo aos ;quarenta nnlii.-of; Í̂ div! 
'.nstitutos de Previdência Go- do governo eríadual o 
:ial por falta de recolhimen-
to da cota a gue o govór-

,no ó obrigado a entregar à 
| Previdência Social, por fôr-
Ica do H . 

i-

ATRAVESSA UMA SITUA ÇAO DfflCIt 
RIO, 22 - - Chegou ao Rio» 

procedente do Rio Grando 

140 milhõe* a divida d o <jo 

vorno federal. Diaüto UOL..C 

átuaçào aquoia importai.t*. 

forro vi ci de pair, n c h a s e n-.; 

d'.- paralisar • i'o îi.'io Mi' 
r e m providência:, ur^on! . 

© acauteladorar. d o reu :n 

terêsso. NOVO HORÁRIO PARA O 

• .ví üvTVi. 

ao Sul, o Diretor d o Depor MINISTÉRIO DA GUERIíA 
i l * v y I fr' W k. | / ..4a 1.x 

'das de Ferro o engenheiro
;

«.vA.^.^ o n vi v 
.Ar: 

nr Pereira Castilho que;-
::
,

v
-> 1 ic- d > Hmi.>! 

íóra aquele Estado em via- ^a Guorra com Í?XGC:,.3o 
de inspeção. G a L m o t o d o Mun-lro 

Difise sôbre a rede da Via , TtMaria geral. O ' . lái: 
çao Rio Grandense que essa '™?rviço r.ar» quint^u; o : ̂  

íerrovia atravessa u m a ni- dez, rolo nev/
 1 

- \ 

tua 
do: 

•io difícil a*:roftc<?ntan-

i "Economicamente falan-

[ do, (i estrada oncontra-í>e 

rei o da9 oi to às doze horur fim-do possibilitar aos i cionários efetuar comp: ar no comérr-î  mir : áV-i 

a c io a-iotovi a 
NOVO NÚCLEO RESIDEN-CIAL 

• •'lu. No próximo dia . J juiví: sc ã o uik K) 
v i P e n h a c o m 

i,.,:".} íipMrianientOL" d o Inc-

^î'O dos índu^tríárioG q u o 

; a b o u do construir n o su-

d a Ponha doata ÍXJ-
• n u m } record d o 

d..:' av.oo, A inaugurando 
1

 : í ; o cvttament'j 

rj i T^fiot^a d o Ptesi-

iento ci'1 Tier-úbllca o Mtntev eh. Catado, 
SEGUIRA' HOTE EM VIA-GEM DE INSPEÇÃO 

p m r^ — O Mintptro c\n 
w ia iará vin 

]< r /a para inspecionar o 
jujMio o xto dictritoâ ua 
va; : 3 od i ado3 1 n j&poc t i v a 
.no:itc, oni S^mla Catarina 
> Mato Grosso, 

r-irinío nua ivü-
.ondôrá pela Pasta cki Ma-
nrüia o alnuranlo Flávio 

,Moatjiio$, cheio do Estado 
' N'a d-r A r m a d a , 

\ MUTILADO 
t 
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S O C I A I S 
& N I V E B S A B I 0 8 SENHORAS 

S»ntinha Camara7 esposa do 
&r, IVuwíbco LeopoMo da 
Camaár, agricultor em Ceará 
Mirim 
: Sofia KoscH, progenitora 
ttd Dr. Aiberto Roseli, advo* 
gado no Rio de Janeiro e nos-
«a roojKrtwlor, 

- Maria Nfctalia, esposa od 
* 

FARMÁCIAS Dfc PLANTÃO 
NA CIDADE 

Farraacia Máia — Praça 
f de Setembro. 

NO ALECRIM 
Parmacía Dtftra — Rua A* 

*naro Barreto. 
AMAíNHA 

KA RIBEIRA 
^t&áda Santa Crus — Rua 

Dt. Barata, 
NO ALECRÍM 

• Paritoaria Bom Je«ttó — Pra 
ça Gentil Ferreira-

* - . - . _ _ . , . A notar do dia 

A Senhora comunistâ  que 
mandava do rádio,. d« I s -
lândia, foi demitida. Cha 
ma-sfe ela HeU* V.jolijcki, 
e, a}Cm de ^er a patroa do 
rádio finlandês era tam-
bém membro do Parlamento 
Federal. 

A demissão de Hella V uo-
irioki foi determinada pelo 
próprio Rarlamen^o. Re, 

centemente o Parlamenta 
ö*ndes ncwneoii um comi-
tê esPedal para «studar 
questões relacionadas com a 
rédib. A primeira questão 
a debatida a da chefo 
da rêdè e emissoras do país-
Por u m voto de 13 contra 
3, Hella Voulijoki foi exo. 
nerada- Desde 1945 q U e 

ela ocupava 0 cario-
Segundo c© anuncia çm 

Helsink, o suce&or de 
Hella VMiioki será nomea* 
do durante a próxima conm 

íerencia do comitê d e rádio 
do Parlamento, que deverá 
reunir-se n o próximo dia 

de julho. 
Aparentemente, a prn. 

cípal 
de Hella Vuolijoyi £©i 
facto de que ela vinha per», 
mitindo <iue s e fixeste» p r o . 
paganda comunista pelo rí-
dio. Tal propaganda te. 
minou por irritar os f. n^n-
deses qve já principiava} 
t' manifes^rjse abertamente 
contra o u$o do rádio oòm 
veiculo de propaganda polit 
ca. 

ri inlii*» W *U*"ali i) lut̂ t' V — 
para * demissão de Hella 
Vuöliioki resultou de que ela 
nfto è Unland«*̂  nat*, tencj 
nasddo na Xetònia, Ho co 
mit* esPfeUl do Parlamento 
prmlco» a ponto de que 
o esrCâ d« chê e d<> rádio 
^nland^i deve ser ocupado 
por um fUanòes nato. 

sr* Aloisio Camara, chefe a-
posentado de nossaa oficinas 

— Alice Fernandes da Silva, 
esposa do Tenente Roberto 

d a Silva, oficial do Exercito 
Nacional. 

SENHORES 
Padre Francisco das Chagas 

Neves Gurgel, capitão capelão 
ia Rase Naval de Natal e se-
cretario Geral do Bispado de 
Natal 

* — Orlando Monteiro, funci-
onário dos Correios e Telegra-
fo*. 

— Francísc0 das Chagas 
Jantaŝ  • comerciante nesta 

ptaáça. 
— OtâcíUo Cavalcanti, dire-

tor da Secretaria da Aŝ em-
Z*ia Legislativa 
— Knir Colores de Medeiros, 

lelegado do Instituto dos Banca 
ias em Belem do Pará e noa-
0 cooperador. 
SENHORINHAS 
Helenft Coatâ  fUba do st*. 

foiftás da Costa Filho, nosso 
cooperador 

JOVENS 
A&trogiüo Her̂ nogenes J3u-

íhões, rehídente enwMacAu 
CRIANÇAS 
Marli, filha do sr. OtMo Ri-

beiro Oantaa 
— Judilita p̂rretra Uma, 

'ilha do sr. Antonio Paulino de 
ima, oomerciani* no Alecrim 
vMANHA . 
ENHORAS 
Ana Leal, esposa do sr. 

Ubertç Leal, residente em 
oáo Pesada 

— Laura Pessoa Batista, es-
osa do Tenente Abel Cabral 
atista, oficial do Kxercíto 
— Dagmar Modiak Lira, se-

osa do sr- Fernando Lira, 
íncdonario da Íí* F. C. R. G. 

1 
SENHORES 
Dr. Jo»é Arnaud, deputado 
deral pelo PSt>, representa-
o ^ bancada do Rio Grande 
o Norte 
— Professor Francis cu de 

jsais Silva, residente em Mos-
joró 

SENHORINHA» 
Iolanda Dantas, filha do 
ilocido Celso Dantaa i 
— Maria da Gloria, filha do 
r benjamim Simonete 
— Cecilia do Nascimento, fi-: 
^ do sr. Juvendo do Nasci-
ênt©, propríetaíro nesaa ca-

atai 
— Terezinha Ione Bezerra, 

do sr. Laurentino Be-
-rra, residente em Parelhas 
— Joana Vasconcelos Manso, 
lha do sr, Luis ManSo, r*si-
snte nesta capitai 
JOVENS 
Aiuí^ Pewôa, ttlho do sr< 

"edro Inácio PesaAa 
CRIANÇA» 
Marift «tóa, filha do Tttten-

e José Bastos, oficial da Po-
da Militar do Estado 
—Nelaon Vieira Azambuja, 

*Jho do capítio Haroldo Axam-
uj»f oftdal da Marinha Na-

Otto 
Va «ua^ 

^ ^ . f<tèa Ko Mpjtf 
193^ Tor Deus ou oenta Esta 4 U dtiftlfjfeya que de*® decidir, afr 
lia v*zt de ioda ar huilítónicfede: 
em poUtioa/'ém iinanças. oxn moralida-
de, noa ciências, nas artes, no Estado, na 
Sociedade civ)! ou doméstica, no Orien-
te como no Oddont^, por tôda parte asso-
ma este problema como decisivo,. polas 
conwequànci» quo daí advêm", 

E mais adiaftto exclamava: 
' T preciso que se unam. (indivíduos 

pções) ainda mesmo d custa doe mato 
res sacrifícios, para salvar-se a sí 

mesmos, e a tôda humanidade1'. 
Por fim, concluindo esta parte de sua 

argumentação, esclarecia: 
"O crêr em Deus é íundafhento fir-

míssimo de tôda ordem social e de tôda 
responsabilidade na terra» e por isto, 
quantos não querem a anarquia e o ter-

tfrm 

I 

grar< 

B u n m m ns m 
Ü i a a p ê l o S Prefe i tara e « o D t p a r t a n e i t o 

* • - d e E d « u 0 o 

C ô a . JOSÉ ADBJMO CAIfTAt 'I I 
A Cidade do flatal completqfrá V t e ano tràs téoukm 

e moio de existência. Somos, hoje, a continuidade duma 
txqjjej^ria iniciada ali, nos arrecifes da barra do Potengi 

Kntào propoz nô  pr*- ^de Jcs Correio* o invada além sob os amplos cóiis o •erras do S0ten* 
trião • có\oB£rol. - . 

Foi ali ç ponto de convergência do trabalho redlifca-

E&orixnpt-se retidas p9 

repetlu-ee foto ktèntico, du-
da^ oel4M4Rl jttn Genebra " 

fmbfo.w # qo certame^ j | sendo á sua deleqaçâb -̂ píesítóida pelo Núncio Ajppirittco dp S^seq, rd. FfUpe 
Bernardini. E^n âmbulo dos acordos sôbre q proteção dc:> 1 Í 0 5 O B teleeaainW prisioneiros e vítimas de guerra e a po- Mannho - R* Santo pulação civil se estabelecesse o princi-pio de que o njspj&Uú a pessoa humana e à sua dígnWacíe é^deoorigem divina. ^ * A fórmula nada ttoha de çectória e. podia ser francamente subscrita por qualquer pessoa que ainda acteditasstf em Deus, fosse qual fosse a sua religiãqi positiva. Coi&elzitd', estava redigida co-mo segue: "O reppeito pela pessoa humana e sue* dignidade é essencial, acima de qualquer convênio escrito. As religiões 

ror. devem com tôda energia trabalhar no , proclamam a origem divina deste prin-
sentido de que os inimigos da religião cípio,' s os povos o reconhecem Cotno 
não consigam o fim que tão enérgica-1 um dof? fundamentos de todas as civih-
njerite e às claras se propõem" • | zações". 

Será que a humanidade, na prática, 
está ouvindo a seríssima advertência do 
grande Papa? Lamentavelmente, não. 

Os homens e os Estpdos continuam, 
via de regra, a se comportar como se j No enlanto, duas das trec comissões 
Deus não existisse. Porque não adianta! do que se compunha a Conferência im-

pugnaram 0' preâmbulo. E a primei^ 
que o começara aceitando, resolveu terttt-

Antonio, 732; Aiüieth L o ^ 

Era. tão somente a proclamação de 
um fato histórico e sociológico. Não se ! 
exigia nenhuma profissão de fé. 

— Pq*'o Saps — Av. Rfo 
Baynoa; > An^eUn* Medeiros 
Adélio Soares Para Alvaro 
Maia; Abrahen; Vrg Arim; 
Clayton; Jo^o PaHa — Rua 
Apodi, 222; Jpfiyto^rig^es 
da Stfta — Ru^J. Pessoa» 
ll6;|Jo«é Souza; José ^unes 
Da^; - João Candido de 
Aesittf Chile, 184;' tascas 
Coítôs r— R. Almino Afonso: 
Isaura, ̂  Vila S. Jorge, 7* 
imita Menezes — Silva Jar-

afirmar a crença ém Deus, praticar aios 
exteriores de religiosidade e ter a condu- ^ 
'a pública ou privada em contradição j b é m aderir aos que temem proclanxto a 
com essa fé puramente para uso exter-1 existência de Deus, com medo. dos feo-
no* j nens.*. 

Ora, todos -.estão lembrados de que l( A delegação da Santa Sé não se 
na Assei^bleia das Nações Unidas, o t conteve. E manifestou sua profunda es-
ano passado, foi rejeitada a proposta 
brasileira que mandava iniciar a código 
de direitos humanos com a proclamação 
de que fomos criados à imagem e seme-
lhança de Deus. E' que a Rússia n ã o 
concordara com esta profissão elemen-
tar de fé e em consequência não falta-
ram votos prudentes opinando pela re-
tirada da emenda. Como sê Devs o Seu pc^3r dspon-
liassem do voto dos hemens.,, 

tranheza, ante essa ofensa aos direitos 
cio Deus, que afinai são também os d ir 
reitos do homem. 

E dentre os opositores, houve quem 
ousasse dizer que o princípio encerrava 
idéias ocas, sem importância prática. 

Eis o retrato do r^undo moderno: o 
fundamento, q w é Dous. conpM-vra-io 
mouco prático e oco do sentido. Os fun 
vxrnento3 do arc?ia, elevados a p^dret 

ü V A H G R . Í . B O - D F D O P I I K f » ' : 
X X depois de pentecostes (S. João, 4, 46-53) 

do em longa vigília de iresentoô e cinquenta ano«,- tra-balho fecundo e glorioso, veladç dia e noite pela silhue-ta de pedra que ainda abre as asas de anjo protetor só* bté a cidade. Foi ali o primeiro ÇOBSO, o primeiro impulso, a pri-meira célula viva de um Pdvo e o marco definitivo de uma História. O Forte dos Reis Magos, escreveu inspiradamente Dona Palmira Vanderlei, é um pássaro de granito, a ve-lar com seu olhar de^pedra as velhas tradições potigua-res. E' a história de Natal sem mistérios, mas que se er-gue como Belem no píncaro do monte, 
O tricentenário é meio que se há de comemorar es-

te ano, oferece oportunidade singular de evocar a his-
Lória do vetusto Fórte, testemunha única do nascimento 
da cidade de Jerônimo de Albuquerque. 

A meu ver. uma das maneiras mais eficientes e elo-
djnv Maria Roseira Fe j giáveis de se viver a grandeza desse acontecimento, se-

j rGirâ  — Motoro, 302; Mari3 a de se promover romanas cívicas à Fortaleza dos 
Ar^r^V,^ - Condor 178: Ha ^ntes Reis, o marco mais vivo o mais perpétuo planta-

* • ' em terras dô  Ria Grande. 
Essas peregrinações cívicas seriam patrocinadas 

pelo Departamento de Educação e pela Prefeitura Mu-
nicipal. A mocidade d e nossas Escolas precisa tomar 
contacto com aquelas v-eneráveis muralhas, com'o ve-
lho solar d e nossa história provinciana. Visitas dessa 
natureza, devidamente preparadas, constituem lição in-
substituível de civismo e de amor por tudo aquilo que 
.nossos Maiores cimentaram na bravura, no heroismo e 
pa perseverança. 

A Prefeitura Municipal e o Departamento de Educa-ção pediriam ser ontre nós os beneméritos promotores dessas romarias cívicas ao castelo de Pero Mendes. O Dopar lamento de Educação tomaria a sí a organização a distribuição do piano, e a Prcífeitura se encarregaria 'v̂ r rn/;"C-; d^ ac- ^̂ o ao Ferie. A moc:d::cb do nossos colégios saudaria esca pa-'..r'.'.: : i i;:jcia :va ç .vr.i n:"ir; expansões de . :. r • JÍ v -̂ic" A da,a jus-: - ò - - c :omoti:nenío( e 03 roruliados toe3 r. s o 3 ra orifícios. 
Í̂ TTAM "A ORt)EM' 

Naquele tempo, havia tim críctal do rei, cí;jc 1 

filho estava doenle em Cafarnaum. Tendo ouvido 1 

que Jesus voltara da Judeia para a Galileia, fc£/íer j 
com Êle, e,pediu-Lhe que viesse á nua casa e curas-
se o seu filho, que estava à morte, Disse-lhe então 
Jesus: Se não vedes milagres e prodígios, não' cre-
des. O oficial do rei respondeu; Senhor, vinde, an-
tes que o meu filho morra. Disse-lhe Jesus: Vai, o 
teu filho vive. Acreditou o homem na palavra de 
Jesus e partiu, Quando e l e já ia para casa, vieram-
lhe ao encontro seus criados e deram-lhe a notícia 
de que o seu filho vivia. Perguniou-lhes então a 
hora em que o doente se achara melhor. Respon-
deram-lhe: Ontem pela sétima hora, a febre o dei-
xou, Reconheceu logo o pai ter sido aquela a mes-
m,a hora em que Jesus lhe dissera: Teu filho vive. 
E ele acreditou e tôda a sua família. 

COMENTÁRIO 
"Aquele <iue pe&a a cura o poder dç curar, não pensa 

So filho acreditava sem du_, que Ele esteja invisjvelm^nte 
vida nenhuma, pois que veio presente ao lado do filho que 
procurar Jesugj mas a gu» fé vai morrer. Mas o Senhor 
era defei^oSa, Pedia a pre-j cuja vin r̂. suplica, provaJtje 

sença corpora} do Senhor que que já $e encontra * lá a°nde 
se £cha em toda pa t̂e com ele pede ^ue se dirija; e 
sua presença espirifu*l. Se) Aquece que, por sua vontade, 
fosse perfeita sua fé, Êlô! criou todas a s coisas dá a 
Sabóia, sem duvida, que Jip.o saúde a doen/e apegas 
há lugar algum Onde Dcu ĵ -cm uma cua ordeni". (Sí:o 
náo resida. Se crê que'Gregorio Magno), 
aquele a quem se dirige, tem! 

1 \ 

Fala Dm Mestre 
A Religião do Progresso 

C verdade que ainda existe I uma religião metafísica, pois 
um preconceito largamente o impulso religioso não encon-
difuudindo contra qualquer re J tra alimento para si 
ligião que rreteuda fundar^\ rê loe®' áridaa e estreitas daí , • I f dentifzca com os objetos tvans-sobr euma revelação divina ou1 razâ<> discursiva e é apeTuiS/ . ' » cendentais d^ fe religiosa. O; 
sobrenatural, O velho ulea» na esíera meíafisiea — na' ^ . . U criŝ ;o, c somentf? &eteĉ ntjsta de uma relív?if»o jmuî ao din vc4cLi;o oirvnr, ^ 1 

" • - cr.ínntrn solução rnrn esic r̂ 1* puramente racional — um* e kibso!ura — a rcU.-Llo • , , _ " xo ínzcioncia da e- ; reiniao sem revelação — nfto a peiem no tempo, do ab«o-í CU— 4 i no corljn-pnte ívm prû  -,.» ] * f • f M 
v ar n vic!a Jiumnna r r> mundo 

Aparecida 
rjs jje Lourdes cû ds Rachel 
Caeiro — tF. Chavçe, 
IMÍaria' Joaqujna da Òonce^o 
— 5 6 7 ; Sindicato Con 
ÍQî ntes di> Porto — 
no/ifrT; Sebasífáo fiügénio -
Hd^i; ^riárina; 
vtíftih*nSaed^i 

Standard p»ra Sebastião 
Sampaio; Carlos Romano — 
Sffíitcnio 77?; Honorio — B. 
Jt í i íè 'ai 721; Jç$è Moura para 
HÚ — Car ciro C. Telegra-
fosV Tte- Mnuro Salgado — 
r , 'Pci ttfoSm: Milton Ine. 

Haria da Veiga — I>eo-
Hoitl Manai'vi es ; 

Oft^io e Cloría ~ Jundkú 
. ( j 7Í1;' Tcofaites Rocha — P. 
í jQttNAL DE INFORMA- ji Tzate!/70; Manuel; 
1 ' CAO F . roUMAÇÀC) ! Dâ âs — 48? 
; y « p [ .. j 

MIMO ^ a s 
A o s D o m i n g o s e D b í S a n t o 

CATEDHÀL - 5, 6, 7 e 9 hor̂ s . \ CONVEaĵ O SANTO ANTOKIO - 5.30, fí.SQ e 7,HO horás. A IGREJA Dq ROSARIO — 7 hora*. CAPELA DO PATRONATO — Q horas ^OAP^t-A DO COLÉGIO DA CONCEIÇÃO — 6.1̂ ) hora«. Colégio Marista — 6,30 horas. > ^ y C A P E L A DO SEMINÁRIO S. PEDRO-*.30 horas, • ^ " C A P I f A SANTA TERESINHA (Tirol) — 6 e 
V.Mfhoims. " CAPÍJLA DO ABRIGO DGÓ VELHOS — 6 horas. , x- îA^ELA EDUCANDAKÍO OSVALDO CRUZ — 6 huras. CATELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARIA— li horas, MATRIZ BOM JESUS (R^ira) — 4,30, 6.30 e 
8 30 horas. CAPELA DE ANCHIETA (Rocas) — 5.30 e 730 
horaa. vJAPKLA SALESIANA — 5, 6, 6.45, 7.30 e 8.30 
horas. CAPELA HOSPITAL MIGUfcL COUTO — 5.20 e 8 horas. ' • CAPELA SÂO FRANCISCO (Praia do Meio — 7 horas. MATRIZ DE SAO PEDRO (Alecrim) — '4.15, 6, 7.30, 8.50 e 9 horas CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES — 6.45 horas. MATRIZ DE SAO SEBASTIÃO (Alecrim) — 6.30 e 8 horas. 

a do budismo, da~se um^ «- 1 hzaÚQ}' mas o aparecimento tí*-
centuada omporiancia religiosa < novos valões espíri;uais cm 
á personalidade histórica de j um sentidq hjstorico contre> 
Buda. Nâo obstante, em to. Uma nova época de vida 
as religiões oriental̂  & s shn | no processo có̂ mi-
como em todos o S movimenos c o e m u m P°nto especial do 

rUi a i-HAi: 

Bo?n jornal supõe u n a boa 
e m p r e g a , 

Â Cheliá-dâ 24â. Circunscrição 
de Recrutamento, avisa: 

I L 
' Co ;oveus na^ciaos aro de "1921, alistados cu 
{rido, »? fosidénfês' há' capitcír"e nes municípios abaixo 

an-ncnuAos, bem como os das desses d-ã 19-29 e 1930, 
Classificados no Grupo C, deverão comparecer à inspo-
ÇCÍQ de saúde, nos postes de alistamento, nas seguintes 
épocas: 

Natal — sédè da 245 C.R. — de 1-XM49 a \4rl 1950; 
Angicos — de 8 a 12-XI-949; Pedro Avelino — óq 13 a 160CI-1949; 
Itaretaina — de 17 a 19-XI-1949; 
Baixa Verde — de 20 a 22-XM949; 
Taipú — de 24 a 20^X1-1949; 
Ceará Mirim — de 28 a 30-XI-1949. 
Ma caiba — de 2 a 5-XII-1949; 
São Paulo do Potengi — de 7 a ] 1 OHM 949; 
Santa Cruz — de 13 a 170ÍIM949; 
São José de Mipibú — de 19 a 230ÍIM949; 
Goicminha — de 24 a 27-XII-1949; -
Canguaretama — de 29 X11 a 2-1-1950; 
Nova Cruz — de 3 a 7-1-1950; 
Santo Antonio ~ ds 9 a 14-1-1950. 

Francisco Torqucrtò Paes Barreto Fflhr» — Ten. CeU 
í Chefe da 24.a C.R. . 
( ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
Levamos ao conhecimento dos no*sas leitore? quo criamos, sob o titulo adma, uma secção para anún-cios especializados, a preços modicos, custando cad3 palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 

filosóficos * abstratos do Oci- tcmP° circunstancias do- <3ingir-se diretamente á Gerencia daUe jornal, que serão prontamente atendwfos. dentê  este «kmento suUor-; converteudo-sc rio 
dina ao aspecto mctafi&ico d a í p r i n c i p i ° u m a n o v o ordem 
religião. Somente Chr̂ Uâ  jde P^g^so espiritual. 
nismo e elemento histórico tem' Chri5topher Dawstm, < lPKO-
uma iiTíportiincúi al que se in-! e RELIGIÃO, pags. 

2GS c 26í>. 

"A OP.RA D\S VOCAÇÔl < ! 
f: T)K TO O Ai; A MATS !M ' 

AYESÇk ! — A LIVRA. 
RIA LIMA reserva apenas um 
pequeno lucro pai a sua nxa-
nul̂ rção, motivo porquê  ven-
íp aos melhores preços da 
prara. 

signiíicaçyo 

perdeu a sua atração para a! O instinto religioso por 
inteligência moderna. j t-o lado, tnccnvra a rua 

Mas uma reiî ao sem revê- /ação inaúj í̂ iuiu t 
1 ação é uma religião sem his-̂  creta no campo hislorico „ m í l U r Í a ] do 
tom e é exatamente ô ek* aír̂ vé» da iè a uma rcllí>'íosa • «eu valor. 
ment̂  historleo que dá go - histórica, uma comunidade! Assim, poi.* ho Cíiristiar)]?;-
ChrifttUnismo o seu caráter b-istórica o uma inadi. ão his-
preculUr diferenciando-o da«1 tórica* 
rellgtóei metafisictos orientais j Nenhuma reHçiSo vote re-
inc«pw» de pegrr^o. Uma inunda çQmpi«tam«nte a este 
rclitfilo puramente — É - -1' 

SF. N % ; | 

rgdbnal. «lemtnto. M*ttno num* crença 

.»fi 

torna^U | t̂ o «b«tr«ta • Mt^fyUm, como j oeuo «Urato InteWtu^ 

mo histórico, mui^o mai» qu 
n a crença puramente racional, 
a religião do progresso en-
contra a su# situaçio. Pois 

ele nAo representa um pro-

IH: 

r(>r*i"ANTr. vr. wz 
: f.A L'Oi\r::TVl.'rt-íMOS 
• aí 

PA í. : 
•TT MV - A k ÍW lAVTiV í v I 
Cl Co ^ MATS VALí: TEfcM, 
PATKF:? taNR?ES SAYI^-Í j 
QUF r K r r ^ n r a n . . j 
MO AO A!t IJVP v:'\ - J : 
Xt. 

IIVlíAFlA 1 LViA 
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VBNDEM-SE a F a ^ r i a Recife, 
em ótimo Ponto, com todos 
os seus pertence® e bero 
affeguezada e i^a casa de 
rítóid^ncia anrxa. com um 
:rHprf' freii*» paia 
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U) .'.ni 

niovc | cj.ii d 

M \L>RJPAS KM GLTVAL 
1 r* 1 • f** • m lUPl JL' 1! 1 1 Vj", 

Av. Tav^vtí. d^ Lira 5 , 7 

/ 
nua,\rnaro Barreto. 

sem compelidoi'es 
rON^ - 12-97 

Se vocc é ca6Ueo faca questão do ler A OR-DEM. 
rOUCJJNICA no ALECRIM Ai.-ihj.iAtíifto tv«cf!-,o i. r'r n̂ M v ;nt®í - Jua êt 
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Saldo anterior 
Btetit« » » • » • • « » » 

Í7*,7cs,»O 
10.314,1* WIMéM 

» • n 
Pago »14.4. Ibrli da Olaria 

P^ulll * • . . M * * * « I* *» 
Mwi t»?4»4 •• a »i «I 
ldem I M,i, Joio Meto 

UlM •* «» ** tf »* •• ## 
Idem 8.48.4 Hoapittl Brandi* 

Chagas . . •» •• *• IM« 
Idam 8*»,4. Oficiai» da 

Justiça** *< »• «« •* •* 
Idem 9.04,0 Vanildo Num da 

QlivtiM • • , , •» *» # • * • • • 
Wtm 9.89.4. VaniMo Nanas de 

Oliveira .. — 
ldem 9.97.4* kau' Viial» . .. 
Idem 8.00.4. Guaraci Quaíro* 

da Olivtirft , 
Wem 9.00*4, Guaraci Quairo* 

da OUvairm » . . 
Idam 9.18.1. Fl, da D i r e t a 

da Fasanda , • .. , M I M M 

Idam 9.13*1. Fl. da Diretoria 
da Faxanda .. 

Idam 9.13.1« Fl, da Diretoria 
da Faseada M «« . . . . . . . . 

Idem 8.13.1.t>. Fl. da Direto* 
ria da Ftxenda .. 

Id«m 8.13.l.b. Fl. da Direto-
ria da F*z#n4a 

Idam 8>13»ltb» Diratorta da 
Otoa* *.• 

Idam 9,12,l*b* Diratorta da OlUfW •* * * I • tk i* t • »*»*** 
Idem 8.12.l.b. Diretoria da 

Obraa •» .. ». <» »»«.*• 
Idem 8.12.1.1». Dirttwi« da 

Obraa 
Idam 8.13.l.b. Diretoria da 

Obraa ** »* •• *• •*»* 
Idem 8.13.1.b. Diretoria da 

Obras ** •• »* •* ***• 
Idem 8.13,l,bv Diretoria da 

Obras mm Idam 8,13,l.b. Diretoria da 
ldem 8,34,1,1» Jq&o Gualberto 

da Moraia **•» •• 
ldem 8.87.4 Lourenco Justino 

do Nascimento Idem 9.38.4. In&tituto de Mu-
íjicft t» •» «•***• 

Idem 8,38.4. Instituto de Mu-
sica t t »» ** »» 

Idem 8.99.1. Olimpio Pinto-
Idam 8.99.4. Veríssimo Pmhei 

TO dç Mçlo - - r . •. .. . < .... 
ktem 8134,1. lefezin^a Ucho» 

V. de Mélo .. •• •• 
Idem 8.13.1 FI. da Diretoria 

d& Fazenda . . »..*.* •«*• 
Idem 8.13.1 Fl. da Diretoria 

da Faxenda * 
Idem 8.12,l.b Fl. da Diretoria 

de Obr9s ** M »* ^ •• «* ** 
^ ^aldo para o dia 14 

MOVIMENTO DA TEZO UR AB IA - 20 

499,00 

900f00 
1,000,00 

100,09 
900,90 

2.060,00 
700,00 
740#00 

0.582/̂ 0 
9.136,30 
4.842,10 
4.642,10 
4.642,10 

40.404̂ 90 
29,877,10 
28.859,20 
20.297,20 
30.064,80 
30.597,50 
27.700,20 
27.511,30 

400,00 
14.490,00 

1.000,00 

1.500,00 
750,00 

1.500,00 
400,00 

4.678,10 
4.514,10 

28.745.10 

h t 

4C3PX8A : 
"ato 9.29.4, Dispensário Jia-
fronio B^i reto 

dem 9.99*4, Patronato d« Me. 
dtlha Milagreaa 

dem 9fe29.4. Äfccola» e Amb, 
S. José .. 

9.00.4. JVan«i«oo L, Va« 
Çüoalos 

d r̂t 9.12.0. Arlindo de Vas 
ÇQTOelos Gama 
êm 8.99,4. Antonio Capfr-
tranoF .Nobre . . . . . . 

9.900,00 
300,00 
500,00 
100,00 
900,00 
200.00 4,450.00 

Saldo para 0 d a 28 999.984,90 
•Jofto F. de Sou*a —Diretor d« 
Uopoldo Baista — Toureiro. 
Saiy Gome« da Cos :a — Secretario -

MOVIMENTO DO DIA 14 p i SVTEMBKO DS 1040 

-

-aldo anterior . 
Rebita 

509.124,90 * 
8.738,90 309.99180 

má 
. . 

Saldo anterior .. ,. 
Receita 

311.102,20 
7.588.70 

. rtl. A 
• 

; J * t 
832.435,10 

303.424,60 
. ô — 40 

318 > tf 0,90 

J£SPESA ; 
a^o «.90.4. Alcides Cico - 300,00 

Idm 8,90.4. Conjunto Teatrai 
PoUíuar 5.000,00 

dem 8,90,4. Clube de R&dio 
Amadores 1.500,00 

dem 8,09.4, Jm. O, dü Ura.. 500,00 
J e m Gerente do " Ik 

150,00 
Saldo para 0 dia 15 

OIA : 
Saldo anterior .. 303.411,50 
Reemitia 13.016,40 

DESPESA : 
'ago 8.04,3 P Sjlva .. 800,90 
dem 8,44,3 P. Silva , . .. 487,50 
iem 8»04.3 P. Silva t . .. .. 1.282,20 
dem 8.92,4, 0r . Maria 
^ t a d o - - -
lem 8.08*3. João Francisco 
!e Oliveira 1.7*3,10 

!tm João Francisco 
rj Oliveir» l.010(00 

Idem 8.12,0. Waldemar Walter 
de Leiro8 »• »* sso.oc 

Idem 8.00,4. Waldemar Walter 
de Leiro» . ^ . - . • - . . 120̂ )0 

IJem 8.12,0. Waldemar Walter 
1 de Leiros .. - - * .. - - -. 850,00 
IdetnO,»^ Walde^r Walter 

I de Leiro» »• . • v • • • *« • 130,00 
I áem 8.80,0, pran^sco Alves 
1 Maia " •» " • • .» 1.400,00 
1 idem 8.05,0 Maria Aliae Coa« 
] ta e filhos * • — ' 300,00 
1 Saldo pSra 0 dia 16 .. 
I DIA 10 : 
j Saldo anterior . . . . . . . . 300 452,00 

Receita - • • - • • »* »* *» 3.989,00 

DESPESA : 
Paíío9 89 4 , O Estudante 
Id®m 8.99.1. Luis B^balho 

Becerrs .. .. 
Idem 9.99.4 Manoel Cipriano 
Idem 9.95.0. Olimpia Madei-

ro« 
Idem 9.98,0. Lufe Patriota 
Idem 8»93,0, Lute Patriota -
Idem 9,99.4, Federação N. 

Riogr^ndense 
Idem 8.99,4. Federação N. 

Hiogrsndenai 
*óm 8.99.4. Nacional 

Club ,. ., *, ,, 
d*m 8.0M, Chef« do Gabi. 
ne*e • * »* *• ...» •» -« 

dem 8.99.4 
Idem 8.99.4. Centro Est. F 0 -

tigua^ 
dem 8.09.4, FeÜwdo L-ira e 
outro ** »• »» " .* . . . . . . 

Idem 8*99,4. Dr. José Pinto 
Júnior • • 

Idem 8.9M, Olimpio Pinto Ca. 
mar* • • 

Idem 8.97,4. Tert0 Severo da 
Silva 

Idem 8,99.4. Raimundo Fer-
reira Gomes , . . . 

Idem 8,04,3. Pátrio^ e Cia-
Idem 8,34,3. Livraria Cosmo-

polita 

909,90 
U8,6C 
450,00 
197,00 / 
^,70 * 

7.450,00 
302,411,50 

315.467.00 

9.035,90 

1,000,00 

1.000,00 

3.000,00 
3.000,00 

758,00 
1.000,00 

500.00 
1.500,00 
1.000,00 

750,00 
10600 

283,30 
180,00 

450,00 18,148,70 
3*ldo para o dia 20..., 

MOVIMENTO DA TEZOUKARIA — 20 — D 
Saldo anterior Bereit* 250.827,50 

13.051,80 

311*102,20 
49 

263.879,30 
DESPESA . 
Pago 8.92,4. Luis Tavares de 

Lira 
Idem 8.99,4. Zacarias José de 

Mélo 
Idem 8,43 A Zacarias Alves 

dos Santos 
Idem 8,93.0 O. Eudes M. do 

Arauoj .. .. .. 
Idem C. Especial, José Pedro 

de Oliveira 
S l̂de paar o dia 30 .. * 
João Ferreira Sok̂ a Diretor àu Fazenda . 

ourejro. Leopoldo Batista — Tes 
Saly Gomes da Costa — Secretar0i , 

t 
MOVIMENTO DA TEZOURAKI - Dia U de Setembro 

81.00 

453,00 
128,00 

283,00 

400.00 1.345,00 
282.534.30 

Saldo anterior 
Receite 

tili .738.00 
28.671,10 

. t 640,410,00 

DÊSPESA í ' * ê ' * m , « 
Pago 8.99.4. Luí2 Grevy da 

Silva .» . . *r . . .» *•.!• 
Idem 8.87.4. João Flor 
Idem 8.0.4. Erasmo Emeren-

ciano .. .r . . ** 
Idem $.02.2. Fernando Luiz 

Caicudo .. . . 
Idem 8,87.4. Gustavo Eloi d« 

Sousa «t m k. .t t*»* 

650,00 
1.500,00 

750400 
1,516,70 

16.200,00 

t I i í . 

* t 

ü 

306.432,00 

3l2,37Jtti0 

Despega ^ N^o Imjuv* í 
Saldo para o li - ^ 312.371,60 
João Ferreira «ie So^as» w D ^ t o * da Paa^nda. 
Leopoldo Batista — Tesoureiro, 
Saly Gomes à* Co t̂a—Secrotalíu v 

MOVIMENTO DA TE20URAR1A - tj ~ 9 ~ 40 
Saldo aft^r^r 308,44í> 
Receia.: 17. »08,70 326.250 90 

Idem 8.87.4. Gustavo Eloi de | • ; | | ^ | | Cortume São Francisco 
Souza 

Idem 8.97.4. Idam 
Id«m 8.99.4. Jo«é Umbelino 

da Aaevedo .. .. .* 
I t % i 1 SlWo par« o dia 21 

DIA 21 : 
Saldo anterior ., 
Hicfi^ .. u »» .»M 

DESPKA 1 
Pago Credito Rtpecia* Jmt 

Vjtor d« Holanda 
Idam 8.00.4. Guaraci Qutiroi 

Olivsir» w -
Idem 8.00.4. Guaraci Quai-

roí t ( • * «. • - •. '»..•..» 
Idsm 8,99.4. Humbarto V. Ps 

chcc0 i< *•> i* • • -. **.* 
Idem 9.97.4 «Uoardo Bur^tu 

8.000,00 
160.50 1 I JP 28,76̂ 7̂0 

289.904,20 
9 348.10 

10.550̂ 00 
900,00 
133,50 

206,00 
2.000 00 

j 

•U Mi M .1 «• 
» . 993,50 

fM. 799.10 

J. M O T A 4 1 R M À O Caixa Postal. 102— NATAL — Rio G. do No ri« 
F I L I A I S RIO DE JANEIRO : — Rua do Senado 70 CAMPINA GRANDE: — Rua Prés. Jo&o Pessoa n.» 506 D I Q P O S I T O S Rua Dr» B^rsta n.° 230 - NATAL Rua Amaro Barreto 1434-NATAL CURRAIS NOVOS 
A G E N T E S FORTALEZA:—Borge* 4 Ciâ -Rua Senft Maduralra, 743 JOÃO PESSOA—Almeida Viana è Cia —Rua Diwiua de Caxit*, BECIFE - Melo. Rodrigueŝ  Almeida à Cia. Ltda> — Rug da Concordî  207 CA£vAíiu'. siorencio Fimo—#\ua â. Migueî  141 Tem o prazer de avisar 4 *u& distinta elietiteia do Rio G. do Norte, Cear4t Partíba e Pernambuco, que tttan tem grande estoquê  permanente pars vendas em • r̂ocSo e a retalho aos minimos proços possiveia, tanta em sua filial de Campina Grande» come nos ssus dapo sitos de Natal * Currais Novo«, dc todo e qualquer produto concernente ao remo fabricado na Brasil, dia mande a «sptetol atsnçáe dos Sr». Sapateiros para s vartfiotfffto da pe^aita medida da todos os artigos de sua venda Mercadorias de alta qualidade — Praços excepcionai« Avisa também* a quem Interessar, qu« compra couro* t o«l«e eru*a aapociais par« oortume, ao* melbons preços posstveia 

DESPESA : 
P«8o 8.05.0t Celina L. de Li- 575,00 
Idem 8.90.0. Manoel Slnfro. 1.066.70 

nio Falcão 
Idem 8,99.4, Manoel Sinfron^o 40.00 

Paleio - »• »• •» »• - - . < -. 700,00 
Idem 8*00.0 Afonso Santos. -
Idem 3.99.4. $aü G0mes da 2,000,00 

Co»ía .« • •« *. .- .* 
idem 8.&5.0, Maria Leopoldi-

na Silva , v Idem 8.4« 4. Odorico F. de 2,000,00 
Seu*a 

idem Armando de LU 603.00 
ma Fafifunsi?» 

idem 8.00,4. Armanda de Li- 350 00 
| ma Fadundt-s 
Idem Armand© de Li. 416,00 ma Fagundes -
Idem Roinio e Bote- 1.411,00 

lho •. " », »̂  .. 
1 Saldo pwra 0 dia 10 — 
IDIA 10 631,152^ 

®aldo anterior . . . . . . 8,805,90 

DESPESA : 
Puo 8.88.4. Lui* aoijauo .. 3.000,00 
tom 8.10.0 João Ferreira de 

Souza .. . 3.000,00 
Idem 8.99.4. João Ferreira de 

40,00 Wem 8.10.0 Jo5o Fenreira de 
8outa .* . , m . . . . . . 3.000,00 Idam 8.90.4. Jo&o Ferrera da 
®ou«a 40,00 Idem 8.99,4 Raimundo Gomes 
Pilho — .. -, # , . . 600,00 

Idem 8.99.4. Antoio Tertúlia 
nO * 1 « • > •* »' ' ' >«.: 850,00 

Saldo para o d>a 12 ...» 
DIA 12 : 

Saldo anterior 
Rea*!*« .. 

629.688,30 
17.486.70 

10.330,00 
829,688,80 

8.647.175,50 

DESPESA : 
Pago 8.90.0. Aguinaldo Pi-

nheiro da Camara .. ~ 500,00 
Idem 8.87.4. Direto* de Obras 20,100,00 
?.12,0, Jerónimo F^mo da 

silva 900,00 
Tdem 8.99.4 Jçrenlmo Firmo 

da Silva - - do,00 
Tdcm ^.81.4, J080 Paulino da 

Silva , 850,00 
rdem 8,99.4, João Paulino da 

850,00 
Silva ., 40,00 [dem 8.99.4, Avelino <*e Frei 
tas Cunha 80,00 Tdem 8.00.0. Antonio Marques 80,00 
de Oliveira 800,00 idem 8,12.0, Joaquim de Alb> 
Maranhão, 900,00 

idem 8,99.4. Joaquim de 
Maranhão .. .. 100,00 

Idem 8,74.4. Alina Brandão 240,00 
Sajdo para o dia 13 

24.490,00 

622.685.50 
João Ferreira de Diretor da Fazenda, 
Leopoldo Batista — Tesoureiro . 
Saly Gome« da Costa — Secretario. 

Federação de Comercie a Estada do 
Ria Grasde da Harta 

» 
A Tederação do Comércio do Estado do Rio Gran-

de do Norte, informa ao comércio em geral para obsei^ 
vancia da lei 605, referente ao repouso remunerado, 
que, as feriados civis e religiosos, a serem observados 
— de conformidade com c Nai-Federal 662 e a Râsolu-
>;C\q Municipal, 47 — aúo os seguintes: 

N A C I O N A I S 
1,° d<? janeiro — 1.° de maio - 7 de setembro — 

1 & de novembro — 25 de dezembro. 
MUNICIPAIS 

6 de janeiro — REIS MAGOS; O dia da Asconção 
io Senhor {Festa móvel); O dio ele Coipus Crisíe (festa 
móvel); 29 de junho — S. Pedro o S. Paulo; 15 de agos-
to — Assunção de Nossa Senhora; 21 de novembro — 
Padroeira de Natal; 8 de dezembro — Conceição da 
Maria. 

E Sexta-feira da Paixão, constante da Portaria Mi" 
nistérial n. 277 de 19 de outubro de 1948. 

Nata], 11 de outubro de 1949, 

A DIRETORIA, 

MUTILADO 

0.257,10 
631.152,90 

640.018 90 

Niquelaoem-Prateagem-Dauragein 
de quQl«tuor peça ou objeto, especialmente ariigos aácroSr aa encarrega cu 

INDÚSTRIAS REUNIDAS 
BRASÍLICA S.A. 

RUA CEL B o m r x a o N . I S S 
NATAL—RIO G. NORTE 

A C A S A N O L A S C O Avha Ã ava dini^t» frtguesla qus acaba de recebe* 
completo sortimento de sspatos psra criança*. 

^iia Dr. »Brata, 235 RIBEIRA ~ Natal 

1 Cooperativa Castrat it Creétts loris t \ m û m L É . 
(Ex-Ciixa Rural • Opanria 4« Natal) 

Sade»Kua Dr. Barata, 208-K»bfcim 
E x p e d i e n t e - 9 ás 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 1 5 h o r a s 

0 mais popular dos Mtatolecimeiitos de «edito 
Propulser da Economia e do Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o seu d e p e s to 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

* . 

* ' fr 
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<|U» um jMlQto IÜMÍBQD «MM A «orkx uro fcütate do» _ Kant tdbpm* na 00**10980 inabak>v*i d» qy» ato livt* não poaaqria d» um McrfUw» amuado coo-o detarminkmo dm Ms naturais, umfeviokipaD Hes-ite do princípio untacaál d* ocraaalkksdt, um «M* aam causa, anfim. Dai o caplárlo lógico: tôda agCfo é determinada por ooaavfita psicológica* lftdfri* [uais ou hereditárias, dada a proporcionalidade entre coesão doe estados anímicos e a frequência com que *Wtiva h £l»s se seguiram um ao outro, na experiência« (Spen- •otadora que, ser). Os argumentos dos deterministas são de consistên-cia preçário, diante da rigidez doa fatos de observação postos em evidência pela biologia, e das afirmativas categóricas do testemunho da consciência. Preliminarmente, o ato livre, em absoluto, não se exime à lei de causalidade* Não Constituo uma solução de continuidade no determinismo das leia naturais. O oto livre è consequente à apreciação dos motivos, que o determinaram. Uma vW determinada a vontade para o ato. ele age dentro dos limites rigorosos das leis bioló-gicas e cinéticas. Nada justifica a exclusão de uma ati-vidade psicológica livre, em iace das necessidades ciné-tica» da matéria* São duas ordens de fenômenos que se processam em setores diferentes. Nitidamente distintos, não se excluem nem se antagonizam, entretanto, 

A vontade, com efeito, após a ponderação dos mo-tivos. segue necessariamente ao ato. Podendo, porém, variar o curso dêfeses motivos, a faculdade volitiva an-tes de ser condicionada, condidonas é determinada so-mente depois de ser determinante. Á idéia, afirma Fouillée, não intervém fisicamente de maneira a fazer brecha no mecanismo universal, Entretanto, a dependência do aio livre não justifi-ca absolutamente a conclusão; o determinismo livre da vontade e o determinismo instintivo e mecânico se con-fundem na mesma identidade fundamental. flt da maior evidência que, nos elementos determi-nantes do ato livre, a atividade dos neurônios psíquicos pç» comporta de maneira polarmente oposta às solicita-çõsf * estímulos necessários do automatismo reflexo e instintivo. 
Os mais apaixonados deterministas não poderiam regar que o determinismo no homem é nitidamente dis-tinto do determinismo na pedra, na árvore, © na amiba. Humidade, sais* calor o condições outras condicio-nadoras do "elan vital" próprio e ancestral são os ele-mentos únicos da determinação metabólica na planta e no animal. (Grasso!). No homem, porém, os elementos determinantes su-bordinam-se a uma causa de determinação, que escolhe e }X>ndera os motivos antes da realização do ato livre» A biologia constata e proclama como um fato primor dial posto em evidênua por uma constante experimen-tação, a ixiedutibilidade da conduta humana ao auto-matismo instintivo do animal. Dumas distingue entre a sabedoria mecânica do animal e a sabedoria inteligente do homem, que sabe o que te e o faz porque quer 
Com efeito, as leis cinética^ excluem a indetermina-ção. O grave é tatataumte. constantemente solicitado pe-ia íLça de gravidade: pueril seria conceder-se à pedra urr.a parcela mesmo mínima de tempo de indecisão e de Indletenninação à influência imperiosa da gravidade. 
Ela não se determina, é. pelo contrário, necessária 

mente determinada. • Da análise compreensiva do ato livre decorre que antes da determinação a vontade, sob a influência dos motivos, permanece indiferente e indeterminada. Cons-tata-se uma como deliberação por parte da faculdade volitiva na escolha e eleição dos moveis, que determi-nam o ato. Tal deliberação implica, necessariamente, a coexistência da liberdade. Seria absurdo deliberar-se gr.ôbre um ato absolutamente necessário* Donde se de-duz a impossibilidade de se referir a uma identidade fun-damental o determinismo da vontade e o determinismo instintivo e cinético. A mole imensa da dialética determinista, repousan-do sôbre a fragilidade de preconceitos inconsistentes, rue íragorosamerite atestando a inanidade de sua argu-nicntaçA© em face da resistência tenaz e invencível da realidade. 

mais, deprimente, é o qua-dro que oferaot a nossa Ca-pital. a quem perlustra as ruem da cidade/ dâtoarando-se aqui e alhures, com um •eus número de pedintes a implorarem o' pão de cafta dia à caridade pública, na te e de-pois co-mo o nosso, ondeia gastos supérfluos ee avolumam e crescem indefinidamente, consume um contrasenso ou deshumanidade. Pois não há argumento plausível a justificar a exit» ência do abandono aos brasileiros que, por pisarem último degráo social, transportam o seu madeiro ante a indiferença e o co-modismo dos responsáveis pela tutela à sua desventu-ra, até o calvário dos necro-értos onde vão parar êsses ndigentes da sorte. 
Até quando continuará este estado de cousas? 
Esses suplicantes do am paro público« bem merecem um tratamento condigno com a sua posição de desa-lentados no seio da socie-dade humana. Mas, para quem apelar? Sem dúvMq para os diri-gentes das Instituições as-sistenciais que têm sôbre os ombros a responsabilidade de promoverem a interna Ção de tais infelizes, atri-buindo-lhes um amparo desvelado, objetivando» as-sim, normas estatuárias que devem guiar os seus de-partamentos para êsse de-siderato. No nosso Estado, aliás um dos que mais amplos estabelecimentos de assis-tência social possuem, sob a subordinação governa mental, há, entretanto, êsse descaso, contristador e inex plicavel. 
Sim, contristador, porque os nossos homens de govêr no decerto concordarão co-nosco em sentir que os nos-sos irmãos menos favoreci-dos pelo bafeio da sorte, palmilham pelas vias pú-blicas, oferecendo*nos um espetáculo que é um misto de tristesa e miséria..> 
Inexplicável ainda, de vez que, enquanto as enti-dades que têm como esco-po principal a relevância de assistir as classes PO bres nas suas necessidades mais imediatas, mantêm aparelhados quadros ad ministrativos, aos quaL ido atribuídos salários com-pensadores e boas preben-das, vemos essa restrição no amparo dos que usam, 

Entrifltoceáor é, cdém dooono único meio de subsis-tência, a mendicância. . Ressalte»**, com Justiça, o exemplo dos que, ò me-dida do possível, aseistem os nossos mendigos, por iniciativa particular. Ir-mãs de Caridade já dispen-saram cuidados detvelado* na repressão ao mal que se alastra impiedosamente pe-la nossa urb*. Hoje o Esta-do, absorvendo as atribui« Ções e as responsabilidades dos fins colimados por an* tigas instituições de caráter privado, no gênero, deve dar solução ao problema que desovia as providên-cias dos poderes compéten* es, traçando* lhe* diretriees intérminas e alarmantes. Que dias melhores venham para os desafortunados de Natal - . . 

bouvet««!* 
«^Jftam*ntos * 
n&i* conselho« dg Igre- J a eau 

P k X* TAUXnbO&TÒB — Vitima d« SI ano», faleoeu ** » h o n » <1«* 
de angina pectoris, 

T O U R O S 
do dia 2S do roê* p . p n t » u 

dad*, o st. Adalbert* d» 
OUveira Mendonça, comerci-
ante com escrltorio d* Ra* 
presentações, ntsfe pra*> 

O «»Unto «r k qagftdo aam D» 
Laura nrreira 4« Mandonça» 

n S T A DBS N. S. 
DA PUKK2A 

R t b a graúda entusiasmo 
ir* o$ habitent«!, da vila 
d* Maxaranguape, munkipio 
dt Tourn, com s apwsdma-
$Io da íaata am honra dt tua 

(pio estão intensificando os 
preparativos para a faata am 
honra da aua ínclita 
droeira, N. 8 . do Livrwnanuo, 
qua taré lugar entye o« dias 
23 a 27 de novembro vin-
douro» 

gloriosa Padroeira, Nos*» Se -

Ë são essas as câres q u e . l ^ 1 * « após um esboço feito sôbre a tela destas colunas, avi-vamos com as tonalidades que nos empresta a aqua-rela da cidade, num quadro cuja paisagem destõa com os propósitos de um gover-nante bem Intencionado e patriota. 
Ou sofrerão de daltonis-mo os responsáveis pela proteção aos mendigos de Natal? 

Feridos, Beumaüsino Placas SUÜitteas 
ELIXIR DE NOGUEIRA j / 

S« a 24 do corrent*. 
A fasta *é promovida pelo 

Centro do Apostolado da Ora-
çào> tando se iniciado ontem 
com o triduo prepanítorip, ba 
vendo uma parto a^iversional 
em beneficio das obres da 
capela- Preside a parte reli-
giosa da festa o revmo. padtfc 
Jogo de Aquino, vígiyio de 
Touros e Taipu\ 

TAIPO 
FESTA DE N. S . DO 
LIVRAMENTO 

Os católicos desfte municia 

O tiovanarlo üàtú, pr^iáíáo 
pelo rovmo. padre João de 
Aquino^ vigário locai, navenào 
antes, Q hastearoemo da Ban o préstito, s*rá ded a a be«-

yadit» Xkmrsoft NagreixoSj 
vice-reitor do Seminário da 
? /Pedro, de Natal. A'* X* 
horas, imponente procissão 
com e taftgem de N, £< do 
livramento peroorrerá aj ruas 
dtatft ctdadel formando as cri-
ança« do cateci*mO| associa* 
$óesf com «vas insígnias * 
estandartes, A« ieeoiher-s-

deira. Nc dia ŝ rá ce-
lebrada missa n* intencá» 
das pessoas hiiecid&â « û e 
faliam pâ t« d a 

ĵ fomcíora festa, havendo 
a comunhão das criança®t ns-
9ociSÇÕ2J? e.dos fieis em gemi. 
No cm 27, dia d* festa, h«w£ 
r& missa á* S hora^, com a 
primeira comunhão de numero 
s*$ crianças, cantandô s« ás 
10 horas a mjs&a solene 
festa, com sermfto peio rtvnxo. 

çáo 4e Sacramcnto. 
Cie ( O rwtiO. íHidre João 

] 

Aquino, vigário^ du paroquia, 
es lá des«nvolv«ndo incansa-

alividaae, com o apoio 
dos seus paroquianos, »fim de 
t4ue a íesta de nossa glorie^a 

| Fadroeir* obtenha o mesmo bri 
Ihanusi&o do» «nos anteriores« 

Uie ftobr*vive a deixa U 
iuitfib ç. «a 

Os uinoe do mo* to aso oe 
«egUMiî a ; — Alo*» 
ãonça oe Aiau^ot caaâ a oum 
o gr. Oe*« ue mvVM^ 
c^dtAt« na «àp̂ lta ao «*• 
teoo; Q* Fraocim d*j Ctoagaa 
atendoaçâ  fissão» cnm o 
Joeé Vasconcelos, resiéaate no 
Hw ds Jâ Hiro» sr. o* 
Q, MeudOQça, Guarda li iscai 
oa Woietor̂  degta U4adat A» 
dajberto Mendonca Wht>f woge 
de Anchieta Mesidwfa, beono 
«urnas : ^ MaxAa ao uour t̂« 
Mendonçaj Yone MaocSwiça| 

Meiido^^a, Xln̂  ^enaon 

o «s»nce4to d* 
que goaiwa niuv 
o querido mono, g 

«eu falecimento7 vaû -»-. 
« prvlunda çoixswruâ̂ wo. 

^ Pra$a fc* voAceî lbo onde 
utíu o ooito, aíiun am mi oi 

âs pessoas qaw loiwn 
tevar a sua oalavra de oon 

« Haverá uma parte dt-
ver^lonal^ com barracas, quer 
messe, leilão, etc. 

Indicador Profissional 
M e d i t o s 

O - R - A - N - D O 
" 1 , 1 1 " •íff" Vi 

v • ^ . »• • * V1 

Xm bmenafem ao 1.« CdfttfMie Nadenai Se Vocais Su««4auu que as inieia hojt« 
aa Bahia. 
Stella Wanderley BENEVIDES 

C L I N I C A DE S E N H O R A S DR ETELVINO CUNHA E 8 P E C I À k í * T A 
Cnntt de aparfafçomanto no Rio dt Janeiro m Paulo OOJCT,ÇAS M SMHBMAA — FASTOS Oadae aim-cuHaa» Mstnrl aUtrlrn slrtnjrnsaiiíayiQ an CANOQSt ^ TUliOEXS dtaa . daa IS hota e<& diance exoeto Ma ftbMM Conaaltorto Baa Cat. BesUtet^ œ « ftaa M» - ffropaMb - HMrf 

Advogados 

G R A Ç A S 
Izabel. , agradece ao 

Santo Antonio de P4-

Sn-JHOH! a seara é imensa- imensa a sementeira... 
Ondula no horizonte o brilho dos trigais. 
Mas, ahl o joio nasce e cresce sôbre a leita, 
E o sol ca lc ina o grão que, aos pouco se desfaz. 

Na vossa Messe, PAI, duplica-se a canseira: 
A seara tôda geme aos fortes vendavais,.. 
O trigo iá não dorme em montes, sôbre a etra*, • 
E a íoice do inimigo o ceifa, mais e mais... 

Só VÓS podais guardai as célicas colheitas.,. 
Só VÓS podeis salvar as searas desfeitas 
£ delas arrancar o ioio que nasceu... 

Os obreiros, SENHOR, são poucos, e anoitece... 
Operários mandai para a divina 'Mósse 

y Que a BARCA encha de grõos, abertos pata o Céul 

MATAI 22-10*49» 

Maria 
glorioso 
dum, uma graça avançada com 
promessa de publicar, 

Izabel Correia Lourenço, a. 
gradece ao Coração de Jesus, 
uma graça alcançada com pro 
meftsa de publicar. 

Maria Senhorinha Foutoura 
agradece a S.S. Virgem, vima 
graça alcançada recando a no-
vena. da s3 Ave Marias. 

Bigle, 15110149. 
Maria 

ra, 
Senhorinha 

agradece a uma graça 
Fôntu-

al-
cSnçada em favor de sua exu 
nhada, Amelia, com promessa 
ds publicar. 

Bigle, 15 j 10140. 

Ã 

C m B a n c a x i i M«r l t R i o f r a n d e n t e ; S / À 
RIM Frei Mtguekni io 1 0 9 - (EdiRdo propr io ) 

Momo* - umããBumm ~ a w u i t ç M - m i w m m u i 
Owfit mm i:si>Mhü A CêÊUk 1ANCAIU e ib» Mfafta 

TODAS AS OmAQÔtS BANCARIAS M^IOOHOIIIA UDOITIMA M o v m n o t v o u m v o DA CASA BAMCAUIA Deporto* do PABQB Movimento Qera) 
AGOSTO mi * O « Mat T E O IS.W.mfiü AGOSTO 1WS rS7tt.0ia^0 20.SM.a6S.00 
AGOSTO lata u.$4s.aaetoc 41.141*037,00 

CUNÏCA DE CRIANÇAS DR. MIRABEAU PEREIRA 
FUERICTJLTOR E PEDKÍATBA 
CONSULTAS; Da« 15 horas £Mi diante 

ONSULTOHIO E RESIDÊNCIA — Bua Joào Pessoa, 194-
Fone : 2116 

DR. GENARO FLORIO 
amo» Medica do adulto e da «ria*«* — Dnaâ as de eaoteotae — torto* » Perturbações da Gravidei — Tratamento daa Tarixee -

Oodaa Curtas — BetrocoaguUgio » mMeada — Avealda Ho Bvaaco» t it — Wmm Ulï - Berairie U.aa 
D BA. L I C Y T E I X E I R A « S P E C I A L I S T A 

OOKNÇAtMI SCNHOBáB FABTO0 Cms i s iisifaltuawiuslu m ftW ia JaMiro a Bala llwbasrta) 0(NâULTOilO ; Mfldo Mapfr («dm da C«a Bio) ^ l . e ssidar. Coosuitaa : das 14 bom em dtant* MSIDKNaA: Av. Rio Brancn, 440 — Fone: 1924 
D R • E I N A R L I M A 

Clinica exclusiva de qri^ças — Regimes alimentares • 
ASSISTÊNCIA «SPECISLFRADA AOS PREMATUROS E DÉBEIS Consultas díária$f das 4 horas d» tarde em dea^te — Cousultas com hora marcada CONSULTORIA Rua Amaro Barreto n.° 1230 — Alecrim, <*o lado tfa Agencia do Correio e Telegrafo. FONE: 14-42 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa o**de rcalixou um curse de espe-cialização em neurocirurgia durante 1 a&o em Paria, e un seguid, .ama vu gem de estudos a Italia, Suíaaa, Portugal. Hcspaniui » Inglaterra, reabriu consultoria i Rua Nove, 30S, £diíia0 òantauâ. 
R E C I F E CIRURGIA dos tumores do cerebro e madula. Tratsk menta drurglco da tptiepaia e dos tremores a o s casos indicados CIRURGIA DA DOR. Nevruigias da íace, da cabeia e dos msm troa. DOres ciatícas. Deres do» cancer es inoptraveis. Cirurgt; das formas extremamewte dolorosas da angina do peito. Tra-tamento cirurgião das doenças mentais . Cirurgia da hipertensão arterial. Traumatismos craneanos e suas computações. 

D R . M A C H A D O 
D o e n ç a » m e n t a l s e n e n r o e a s 

jomw*TA» m MuftAfuu ffcjtfîAjattx* ccitóaiAi Aramis tUo tanso 

Alvomar Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

fiscritorio » Avenida Duque de Caxiaa, 110 ~ Ëdificfo GILA 
— 1.° andar — Sala 100 — Fone, 1008 

DJALMA ARANHA MARINHO ADVOGADO Éscrtterfc»; Av. Tavazea o» urm, et—1.« aaisi N a lITs Reaiieod»^ Av ridente Mmla, «U — r«s* 1«M 
CLAUDIONOR DE ANDRADE 

A D V O G A D O Setrttnrtto: fe&ttcfte Qtalnhe, t.* Aadar — SsAa a — f e a e till 
BcsMeftdat — Rs» A » ^ OI — Feoe 

EWERTON DANTAS COBTES 
A D V O U A O O 

ESCRITÓRIO e RESIDÊNCIA — Rsa TNIRI, SS1 
« FONE — 1373 — NATAL 

IOÜÍ: EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — fidifido Aoreüano 1.° andar — sala 114 Fone - íajsa 
Eesidencia — Rua Coronel Casern!^ 334 — Fone 1741 

forto á família eniuvada> que 
acabava de ser rudiment* gol* 

êada com o desaparecimento 
prematuro do seu querido e 
gamais esqaooldg Chefe, 

Recebeu o desapar*cido to-
do d conforto da &os$a Santa 
*ei-giact administrado pelo 

Revmo Vigário da Pfu-o«-
«iuia. 

v seu sepuitait!euvo se ve. 
rificou ngdia seguinte, tendo 
áccadáver sWo recome^-
^ado pelo §Qvmo. Mon«. Ho* 
iiorto. d sr. Governador a-
ompanhou c leretro até o 
-emiteriò picando a sua uJ. 
àma homenagem a aquele que 
na vida loi um exemplo cie 
lonestidade e jus^ça- Ainda 
compareceu a 0 enterra 
«ento â Irmano®«« de Nos-

Senhora da Concei-
ção e um avultadíssimo avu 
mero ds parentes e amigos 
da f&xmlit «uluUaa, 

^m &uírayio da alma do 
Pranteado morto, foi celebrada 
misga de 7>° dia. 

A' inconsolável iilhos 
e genros, fazemos chrçar o 
aosso sentir, 

C r̂rsspondent« 

I O S E / N I C O D E M U S A D V O O A D O 
PAÍROClfíA CAUSAS CRIMINAIS - OVES - COMERCIAIS 

- TRABALHISTAS S FISCAIS 
KesMsftCki — Rua Joaquim Maneei, m * r*tft»e)b 

fiacrttorio; — Dt. Batata» 233 1.° andar — M m I O -
TUefone IS72 « Natal — Rio Q do Norte 

I O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civis} comerciais. Advocacia em Caraúbes, Mar 
tias, Apodi, Portalegre» Patú fiscritotio e residência Praça Getúlio Varga^ 69 — Caraúbai 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O Escritório: Ediíicio "A ORDEM'* — Fone, 2W6 Rê idencla: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

D R * P E D R O S E G U N D O U M C U M I Î A VIAR ORIMARLÁA » NOIÜÜOOLA Ê ÊGTOM a 
sa s dali a 

PAi ia SOftAR RM XRAJVTR 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Rua Dr. Balata, 210 1,° Andar 
Expediente — 14 ás 17 horas — Fone H2Q 
PAULO P. DE VIVEIROS 

A D V O G A D O ÉSCRITORIO : AVENIDA DUQUE D ECAXlAS, 106 -SALA 3 - FONE - 1970 
ROMULO C. WANDERLEY 

A D V O G A D O RUA DR. BARATA, 1M, Das 8 6s 11 e das 10 ás 17 horas — Fone 1*7] 

a 

ESCRITÓRIO DE DE ADVOCACIA 
LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 

(Advogado — Inscrição ru 138) Residência — Av. Rio Branco, 738 — Fone 2376 BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n. 16) 

Residência — Rua General Osório, 256 andar — Rua Dr. Barata, 18&—RIBEIRA 
— 142 a 

Defendei os vow* fi'ho» 
coatrs a tuberculose voems»« 
dovos com o £. C. G. 

O B. C. O, è t̂ualmenc* 
9 maior arnw d* combate 
contra essa doença que dm 
i dia vai aumentando o nu-
nero di suaa viíimdŝ  no 
paia. 

Anualmente morram cora 
4»Íi brasiiritoa de 
lose. 

Dçvem ser vacinados ?on-
tra a tuberculose «s recett« 
nascido», esevlare«t c ate *« 
Cultos« depois de eubmetl<3«i 
ás devidas provas da alegn* 
.uberculüUea 

Essa va«tn«çêo ee las gr*w 
tuitament« nt aecçfto Cai« 
mete do Instituo de Frotçâo 
Assistência á Infanda. 

Nunca empreguei dinheiro 
que dé»3* t*o compensadora! 
resultados como o que di 4-
o«nd> EM anuncios nas CQIU. 
nas dos Jornais, revistas 
livros. Jamais conseguiria 
obter que os meus netodos 
caminhaasèm bem si não a. 
nunciasse sempre, e nunca 
anunciei, em qualquer pti 
bUcaçftô  sem que n*o sentis* 
st, na !»é*n^v;eenun* do 
anuncio, os fi*is salutat«« 
aditas, w r aram 



TTvm 

Outn ttrd» d* 
manhi o noftio futebol» cota 
a realtoçio do n ° 
22 do «•mjnoojto, o qu«2f r*u 
nijé para âhufe de 
fprç*« verd*Mrimente em-
polgante, as credencMa* * 
poderOM equipes do Ameri 
cg e do Alfccrim, 

O 4 o « e rubro, detentor do 
titulo máximo n o ano que * 

passo»» marcha i*ç «ertame 
atual» a passos largos para a 
repetiçfio da conquista. 'Já 
t>ltrapa»feou dote adversários 
tido® como por:go»os, aliás, 
de maneira convincente, pois 
marcou um placard dos mais 
expressivos ambos : 
4 x 0 , O primeiro a cair {oi 
o Atlético, cabendo em se. 
ffuida ao Potiguar, a l a r g a r 
o inevitável revê», imposto 
pelo poderio do ataque a-
mericano. Amanhã, o qua. 
dro retornará ao velho 
tadió da FND, para cutnprir 
um dos maig sérios 
compromissos, d e vez que, 
o adversário agora, é o více* 
lider do certame, o ajustado 
conjunto do Alecrim, que 
vem cumprindo performance 
das mais aceite is no 
campeonato de 49. Não ha 

A r i u f o H rakwi • pMff iÜM p a r i t g m J e c t a f r o a t o ' 
R t s l n a y r e M m a m i d o i s U a t t ^ - S d i j i l c l S i lva « J o i é 

U n d i i ' m a i b i t r s g e n i -- q n a r i i o s 
problemas na formação do 
tim e campaèo. Bitaráo 
a p f t o i todo* o s Ululares, 

o s nomes d e Gerjm ~ 
Bgrboia — Arfem*? — Benato 
e Pedro Humberto* desptin 
j^m eomo 06 po^itfvos 
valores dos diabos' rubros. 

Por *ua ve», os periquitos 
mandarão a campo o time todo 
ajustado e integrado pelos 
ceus elemento® de .primeira 
grandeza, í a i& como Brasil— 
Porttes — Vingador — Patu' — 
Giordano e Perequeté, Este 
ano, os alecrinenses vê», 
apresentando uma regulari. 
dade bem apreciavel nos 
seus compromissos. A turma 
toda, luta com grande dispo 
sição, e , ao que tudo indica, 
cts americanos - fcerão dè se 
empregar a fundo, s e quise-
rem e s c a p a r da derrota. O 
preparo da equipe foi feito 
e o m o máximo zelo, estando 
a moral dos jogadores 
vadissima. Ha um único oh-

Campeonato Carioca de Futebol 
Colorado dos clubes, depois da quarta 

rodada do returno 
Chibes J V E D GP GC s D PG PP Posto 
CRVG 13 11 2 — €2 17 45 — 21 2 1 . ° 

r FFC 14 10 3 1 48 23 25 — 23 5 
BFR 13 8 3 2 2d 11 18 — 19 7 3 » 
CRF 13 B 1 4 3d 18- 21 — 13 9 4 . ° 
BAC 13 5 4 4 27 22 5 — 14 12 5 . ° 
OAC 13 4 5 4 23 25 — 1 13 13 
AFC 14 4 3 7 31 45 — 14 II 17 7 o 
MAC 12 I 4 7 16 23 — 7 6 18 
BFC 13 2 3 8 22 45 — 23 p* « 19 9 0 
SCFR 14 9 3 16 54 — 38' 7 21 10.° 
CRFC 14 1 4 9 19 40 — 30 5 23 

Próxima rodada (Dia 23 de Outubro) 
Fluminense x Bonftucesso* 
Cancio do Rio * Vasco da Gama. 
S5o Cristovão * America. 
Olaria * Madureira-
O jogo Bongu* x Flamengo, deverá ser transferido 

para a tarde do dia 29, em vitude da excursão d ° 
bro.negro á Guatemala. 

Seiviço de Alto Falantes 
Instalações de amplificadores de qualquer capacidade para serviço de divulgação publica, igrejas, escolas, socie-dades recreativas etc. Forneço projetos e orçamentos con; instalação ga-rantida de aparelhos de alta eficiência afamada marca 

R C A V I C T O R 
os mais perfeitos aparelhos de som do mundo 

Dispondo de técnicos especializados, oficina própria 
e estoque de material radio.eletricô forneço equipamentos 
completo 5 aos mejhorçs preços e com facilidades de pagamento 

As instalações já realizadas atestam a eficieneja dos p r o -
dutos RCA Victor e a garantia do seu magnifico funciona, 
mento destacando.se as seguintes • Prefeitura dé Mossofó (a maior do Brasil). I-Yefeitura de Areia Branea Prefeitura de Santana do Matos 5,° Distrito de Partos R ios o Canais America F. C Alecrim Clube Catedral d e Natal Matriz do Bom Jesus Seminario de São Pedro Clube 4 de MaiÇo de Canguaretama Empresa Riogrande 

MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA 

CARLOS LAMAS End. Teleg. CLAMAS — Natal — R, G. do Nort" 
Rua Dr. Barata 233, telefone 1159 — Cai*® Postal 8" 

= 
Produtos "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL ' C U S! A 

Tintas para Iodos os fins e seus derivatf 3s das conhecidíssi-
mas marcai "WALKERIA", "PREDIAL", COMBATE 0 , 

"BETONOL", "NEOUN". etc. 
Dirtríbutfore* para todo o EsUdo ^ Rio Grande do Norte, 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE URA, S1S5 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA N1ZIA FLORESTA N ° S7 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praça« do interior 

dfrponivaii. 

jetivo entre os slvMrerdesí 
conseguir a vitoria acima de 
tudo, porém detrfro de um 
©lim» de perfeita coardes 
Qio e h a n n o n i « . Nào haverá 
excefftog. Apenas o desejo 
de lutai1 e vencer. 

Tendo em vista a grande 
respon wilidade âoç dois quá 
dros j^ir^ cotejo ée amanhã, 
de que, estarão èm luta 
o líder e o vicelider dõ cam-
peonato, eape^a-sé que o cote 
jo entre rubros e periquito^ 
venha a leva^ ao estádio Juve 
nal Lamartine, um • numero 
incalculável de aâ&steatgs. 
capaz de bater todos os 

corda de bilheteria nestes 
últimos t e n r o s . 

Ao ar . Salatiel Silva, cujas 
atuações e*te ano vêm sendo 
das mais retfulate*, caber* 
a direção do ifrande prélio 
de amanhã^ ü'& missão um 
tanto arduas ^ porém temos 
certeza de que o popul*r 
saberá cumpri-la ?om corre 
ção. 

Na preliminar, os diabo« ru 
bros vão procurar marcar o 
seu primeiro ponto no certa-
me, de vez que, apezar de 
Terem vencidos nas vez as 
afntericfres, tiveram os pon_ l — Giordano — Geraldo 
tos contados em favor do timel v iano e Perequeté. 

perdedor, ©m virtude de i*»s 
criçâo ilegal dos s*t*? atletas* 
Apitará este iogo o José 
Leandro. 

Salvo modificações de ul-
tima hora, os dois esqua. 
drões devArão formar a*-
sim con^tituidos 

AMEEICA — Gerim; Barbo 
sa e Artêmio; Dico — Renato 
e Reinaldo; Barbofcinha — 
Pe^ro Humberto — Franklin — 
Toinho e Pedro Bala, 

ALECRIM — Brasil; Vinga-
dor e Pontea ; Patu' — Mi-
randa e Deusdedith ; Painha 

Sal-

Providências da FND para 
o Campeonato Brasileiro 

Com a aproximação da dis-
puta do Campeonato Brasi 

viriam s* exibir entte nós, 
quando então, teriam ocasião 

íeiro d e Futebpi, a ser efe» de a n a f a r c do» p&ho 
listais do interior / potiguar. 

O f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

A deliberação d o conselho 
arbiío^ 1 lya^dando r^ue. o 
sorteio * dos juizes pro*-

' • V 1 í 1 ' : i - " 

cedido ás Quintas f e : ^ 
terminou uma crise no cole 
gio de antros, já que o 
diretor Joaquim Guimaráe5 

não se conformando solicitou 
demisgão, por considerar que 
o assunto es&va regulado 
no proprio regimento do co 
legío de árbitros que ném 
siquer foi consultado a 
respeito. Acha, a^im 0 de-
missionário que o conselho a r. 
bilrai exorbitou de funções-

— O America mineiro e o 
Palmeiras apresentaram-se 
como candidatos ao , concur̂  
-o do goleiro Osvaldo, que 
se incompatibilizou com a 
direção do Botafogo, tendo 
sido afastado do qúadro titu-
lar-

— O Bangu' e^á esperando 
segunda feira a chegada do 
Ponteiro Nivio, do Atlético 
Mineiro, afim de ultimar 
«s negociações para sua tr̂ ng 
feiencia definitiva para o 
alvi.rubro carioca. 

— O São Paute e o Palmei 
ras encerraram seus prepa 
rativos para o importante 
match de amanha, no qual 
o campeonato Paulista po-
derá ficar virtualmente 
definido ou ganhar um Í 

aspecto novo e sensa_ 
cional' C â̂ í vçnga o 
S. Paulo e&te ficará em ex-
cepcional posição p^ra a con 
quista do H campeonato, poi-i 
estará com quatro pontos 
adeantado sobre o, segunda 
colocado, TJe flJiida> será o 
Palmeiras- M ŝ, triunfando 

- O Grêmio Portoalegren-
Se qye está a um passo para 
conquistar o campeonato, fír_ 

O negociante que nõo 
riaz Gmundos ^cdxmdona 

mou contrato afim de excur- ! voluntariamente a s u a 

i N»«l» M lÉj>l émm w I r—rcidlli 1 á Efe KnvraM 0 titulo tmxrom é$ I M ! At Acfto OitoBcft 
* 

sionar á Guatemala, onde jo 
garã nos dias 20, 23^e 27 do 
p r o x i m o mes -

clientela aos concorren-tes que o f^pem * — HEN-RIQUE AVENET. 

Gasa Mortnria S. FRANCIS :Q DAS CHAGAS 
PRAÇA DA FEIRA — 1 3 1 7 ALECRIM Dispõe de um ótimo sortimento de coroas mortuárias para todos os preços Ataúdes« velas, fazendas para mortalhas e demais artigos que se prendam ao ramo O MELHOR CARRO FÜNEBRE DA CIDADE 

T E K B A J U Í Z O 
s í f i l i s o u 

reumatismo da 
i \ x \ r m mesma origem? 
USE Ö POPULAR PREPARADO 

E l i x i r 9 Í 4 
VALIOSAS OPÍMOES 

^MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SIF1US 
Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-

tamento da Sifilis, razao porque não ponho duvida em reco» 
meada-lo. 

(b) DR, ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultado« o 

flanem 914, principalmente nas moléstias de fundo «ifilitico 
Ca) DR. ALVINO AGUIAR 

D E S P E D I D A 
Viajando amanhã afim de transferir minha residên-cia para Diamaniina em Minas Gsrais, e deixando nes-

tuado eín Janeiro proximo. 
o ar. Presidente da FND, 
cap- Carlos Bezerra, vem 
de tomar importantes medi-
d ŝ, no que concerne ao Pre 
í^ro dp no-vsa seleção, que 
deverá representar o futebol 
do Rio Grande do Norte, tio 
magno certame na^onal, 

A primeira medida das 
mais acertadas, aliás, foi a 
designaçâo de uma comissão 
píira es*alher? o técnico, se: 
lecionar iò^adotes, 7 pròyi 
denciar' " ^obre o mn^erial, 
requisitar numerário e outras 
medidas posteriores, comis-
são esta, composta dos srs, 
Carlos Silva, Humberto Ne*i 
e Jcir Ferreira. Dizemos me-
dida acertada, tôo somente 
porque no a^o atual̂  n^o 
veremos escolhas como das 
vez<es anteriores, quando 
muitos dos nosso® bons jo-
gadores, eram "esquecidos" 
pela má vontade do prepa, 
rador da seleção, Agô a, èn 
tretanío, a coisa vaf mudar. -. 
A presidenta da com ssao 
saberá ao $r. Carlos Sj lv a , 
desportista dos mais integróg 
e honestos. Os $rs. Humber 
to Nesi e Jair Ferrenha, 
co^í^uirão com o diretor de 
desportos terrestres da 
FND, o trio que trabalhará 
mais u^a v e \ pa^a encher 
de Torias o n^sso quer^o 
Estado. 

Nê ita oportunidade, serio 
interessante lembrarmos aô  
dirigentes da 
a necessidade convocação! 
dc jogadores ^ e militam pelo 
inferior do Kio Grande do 
Noi^e. Sugerimos ao sr-

Presidentie que fosse envia-
do a cidade^ comQ Nova 
Cruz — A$su,' — Çeará Mirim 

Indiscutível mente esta seria 
uma medida que poderÍa vir 
a ajudar bastante o trabalho 
dos selecionadores, pois, desta 
forma, talvez muitas poM-
Sões-chaves do scratch^ po 
deriam ficar definidas, evL 

t̂ ndo, desta forma, possive^s 
improvisações que poderjom 
redundar em tracatoo* 

Aí, portanto, registra-
da a nossa dispretenciosa su 
gestão, a q"al, viffa UAica_ 
mente, uma medida para faci 
litar a seleção dos joeador«5 

que defenderão o nome do 
Rio brande do Nort©; nas 
próxima? dispuèa» dô Cam-
peonato Brasileiro. v ' ^ 

Tesooros bíblicos .-.hoHb. i .Im San 
WASHINGTON, 22: ^ Manuscritos' bíblicos, -cuja! antiguidade atime . a mais de 2.000.anos, foram encon-trados em cavernas na Ter-ra Santa. Um total de três volumes de registros foto-gráficos e transcrições será. quando concluído, posto em Exibição, ao alcance de to-dos os estudiosos do mun-do, segundo anuncia o "The New York Times", A Esco-la Americana de Estudos Orientais, na Universidade de Yale, conduziu os traba-lhos de preparação da im-portante obra. 
Quatro manuscritos fo-ram cedidos à Universidade pelo mosteiro ortodoxo sírio, de São Marcos, em Jerusa-lem * Foram os, mesmos tra-zidos. até p iwsteirp por dois cabreiros que os en-contraram, há cêrcá de dois anos numa caverna* de uma colina na*; còsta noroeste do Mar Morto. 
O primeiro^volume com-pilado conterá uma reprodu-ção e transcrição cie um per-gaminho de 6 riiôtro3 de comprimanío, .relativo a to-do o Livro cie Isaias, o mais 

„ , , . antigo documento bíblico a nos^a Mon tora. i . i . ccm^ioto de quo se tem co-

"JA-— Caicó —; -Currais Novos — • i Mossoró e Areia, Branca, tfm 
emissário da Federação, com 
a incumbencir, de examina " 
as possibilidades dos r̂acKs 
do iníeriort q^c poderia"1 

paiticipar' dos treinos d*1 

n^ssa seleção- Ou então, po-

AÇÚCAR DE RASPAS DE MADEIRA 
WASHINGTON, 2 2 ^ ,081$) —S- Uma das última^ novidacíes, no terreno da 

ciência da. indústria, nos 
Estados Unidos, é o aprovei-
tamento das raspas d e ma-
deira para a produção de 
açucares / 

A descoberta íoi paten-
teada kior Robert de 

ta cidade um grande número de bôas amigas de quem j dería a F N D promover t^m-j ; 
O alvi-verde, fkará e^patadcJ não posso me despedir pessoalmente, quero, neste 5 * - L > 1 1 a i i ' ense-

jo oferecer-lhes meus préstimos naquela cidade e agra-
decer a todas as pessoas amigas, algumas merecedo-
ras d e rainha constante gratidão, como d . MARIA ALI-
CE FERNANDES, sob cuia assistência dedicada estive 
em época recente. 

C a s s i l d a A r a n h a Lamartine. 
21-10-1949. 

ríheci mérito. Tènciôriatee também incluir ura oomen-tqrio sobre .p Livro -de Ha-bakuk, profeta. 
Os volumes posteriores conterão um manual de dis-ciplina de uma seita judai-ca que data do primeiro ou segundo século A.C* e fragmentos de duas cópias do Livro de Daniel. Um quarto pergaminho não foi ainda aberto, em virtude das condições em que se encontrai Todos estes pre-ciosos documentos, inscritos em pele de animal, apresen-tam rasgos e rasuras. Con-tudo, segundo afirmam os peritos, podem ser facilmen-te reconhecidos e lidos os caracterioS' - hebraicos ünti-gos. 
OuírpS1 <p^rgartiinhos e fragmentos se encontram agora na Universidade He-braica do Moitié Scoptis, em Jer^saiem o no Museu BritânicOi em Londres. 
DIA t m n i G i c o 

HDJE 
Durante a Oitava <ie Sáo 

Podro de Alcantra. 
AMANHA 

XX Domingo Depois de 
Pentecostes. 

SEGUNDA-FEIRA 
S. RAFAEL 

Rafael, cujo nome i sigtffU 
ca: Medicina de Deuŝ  
Panhou o jovem Tobias. 
ção) e curou seu pai (Lei-
tura) . A ele ge atribui a 
vOrientação da agUa ^ pis«1^1 

em Jerufíalem (EvaSgelho. ) 
Míŝ a propria} 2.* Oita* 

tava de -Sáo Pedro, Credo, 
R \ ERDADEIRAMIÍNTE ALAR-

MANTE o NÚMERO DE FAMÍLIAS 

í Luiz Gonzaga Barbalho Junior 
Sét imo Dia 

É? dependendo assim do 
resultado de oulrq$ íoêos. 

— O zagueiro Sarno con 
íestou as noticias divulgadas 
no Rio, segundo as quais ! 

1 i to via desejoso de ro o r n a r ô'. ! 
íutebol carioca »O termino j 
do seu contrato. Afirmou nj 
antigo defe^so^ do Botafogo 
encontrar-se satisfeito "o Pai- ? 
meiras "donde não sairá pô  j 
sua vontade." j Viúva e filhos, convidam seus parontes e amigos — Noticia te que o antige: para assistirem à missa de 7.° dia do falecimento do sou zagueiro a^entino Ren*?a inesquecível esreso e pai, LTJÍZ GONZAGA BARBALHO M i será o novo técnicoi JUNIOR, i.a MaUIz dD N.S. Uos Prczcr^r., no dia 25 do . T . , . ... ( j i corrente, 7 horas, do Jabaqu^i a, s^s^tuindoj 
Manoel Rabelo, qae scvci ,:;U ^ Anteripadamonto agradecem aos que compareœ-
rosojsão d u contraio. ! rGHi ao alo. 

— O Clut>e do 
Bolem, ainda iiiio conseguiu 
vencer c m ^i 3 atual tem-
porada cm S. Luis do Ma r : í 

nhão- Depois de perdê  pa. 
ia o Maranhão dc 1x0, ante 
ontem empatou com o Sam. 
paio Correi* de lxl » Amanhã 
o clubo paraenses despedir 

pora^as a s se^ces ! q a 7 r p r o v c : l c , | • MCDEKNIZADAS'' Q0B av ADE-queles municípios, as quais ! m e n t 0 conp:s:e em submeter' 
j afi partOí? d^ ma ^.oira a unia 
granai rr^scòo ^^ vapor, 
tal como na preparação do 

BOLETIM DA L,. B .A. | maneira laminada pera a 
Jornais e Revistas 

Acha-S? em circulação o 
7 do BOLETIM DA L. B. 

A.̂  editado nesta capital jiela 
Comissão BIstadual da referida 
instituição. * 

Esse numero corresponde aos 
-messe de julho fc agosto, e na 
capa da • svi.sta vê-se 
res?«ante Clichê do um dos 
menores qui.1 compa^cce^ dia-; í sc ; ; 
rismente, ao Centro de Pkic: das J-

' forraoò'"» de rarodes. O i. 

RflJ A' ONDA DOS MAIS SÓRDI-
DOS CRIMINOSOS: OS ASSASSI-
NOS DOS rRÒPRlOS FILHOS. A LUTA MONSTRUOSA CONTRA A VIDA DAS CRIANCINHAS. URDI-
DAS DENTRO DAS QUATRO PA-

quído que so escoa, provo 'R*SE>£S DOS QUARTOS NU**CIAIS 

I ricultura do Alecrim, aff» 

f ELVIRO XAVIER 
16*. aniversár io 

A viúva Maria Eliza X^v . r, nua ÍÜÍ-.LÍ Mo,ria Dorali-! ce, e netos Eider, Jansen e Hélio convidam r>eus parerilec ' o anr'yr, p^ra ar-ristir^m rris^a em sufrágio da alma i ó j sou p.audosn oRpôso, pai e nvò, EI..VÍFO XAVIER, no! . , • , ^ ' / r on \ v/ numéricos sobre i d:a 1. do novembro proximo, a^ t horu:--, cm Maçai : se.á enfrentando o campea0 <, b Q > o ( i C Í a d a p e l o Pe. Antonio Chacon. Aqradeoom <ÍO3 . d e * d a ^nemem* 
do Moto Clube j /'omparocorom ao ato. • n o s s ° Estado 

de recebcr o leite que é fome-, 
eido pólo Lactario. 

Aiciu àtr lAUitt lioiiufii-gviVi | • i ( t; * s. 
póstuma ã o antigo e dedica-!TH n.:tuTn translcrma os 
do presidente da Legiáo, r'>nJJ>Gí«entCS do 

' o;.ooor r" torir.a^ jnsoh;-
1 c.̂ -j, fob a forma do 

j a pro.i, loz. se fiopositom j assuntos liados á obra da t n u t n lolativamonto alio teor ! L. B. Af b̂ m assim dados d*? vi:ro7a, doíxando as do as ât i t ivida-i n : n , ' : '-^bstànoiaa T\a ROIu-
' ( <y?osa qu»? poderá r.í?: 
I ,:-v.Lr:ri fan imanto por o^ki 
' r.u íiltranotn 

nionte da presido, conien) o u t*** CONSULTÓDIOS MÍDI-
em solução, oonsidoravoi ;cos. PRECISA SER DETIDA O 
quantidade do quo se Co-'WANTO ANTES, COMPETE AOS 
nhoce como CE olemon4o^ J CATOLICOS LEVANTAR BARREI-
báoicc? dos o ;noaro£. suhr,-jRA CONIRA JESTBS COSTUMES 
tâucics com as quais so CRIMINOSOS Z ASSASSINAS. 
preparam açucares in- — - — - — - — — 
dusíKOJS, por meio de trata 
i n o n u o . 

o teor de açu^cr 
* s u b s t â n c i a s en 

solu^v':^, tai? como alcatroo 
o c ; îîas. por moio de 

•».»ma ini.:í'4in de corra do 
tr ?" [ -u c " dt acetona para 

Boletim em aPrcço traz di-j 
versos artigos referentes 

institui-

"UM HOMEM IHRESJSTI-
V1CL" no cine R i o Grande. 

Pira adu!to s 

4 DÜSESPOíO", r\o obe 
Luis . 

Para adultos. 
"O AMOR QUE ME DESTE", 
no cine São Pedro. 

Aceitável. 
'TODO POR UMA MULHER", 
nu cine Alrt*mi . 

Para Aduhos 

MUTILADO 
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motffr páo llwrtriiMto fr 

MAM, • 1.» aMWnft (UK. 
j t w», jÂmiçcMB«*»4«» r«arT 

(IMloiy WÄ I 
tfft C«t«qttictfc * * * 

Ví»,/ c^te pâimanoas» vida re;! ,1 - ^ ^ / d ^ f ^ p t f 
da (ftfftl nos advirãoiRgvmq* J^dre Petf^Hefo, , 

copiewnaia» mfuptôl<*#. í 2 - ptfinityfe, da^2 » Tur 
Com efeito, e çravj* mal j mi de . a . 

do mundo »odeoio 8 — Oração cb Pacwtoíor-
rangia religiös». Não sei Or. Otto de Brit0 Guerra, 
ama aquilo que não 4 — Discurao da Diploma* 
ohece: 'Êeus não é amado, a[da — Srt». Tereròha Vil*. 
Igreja não é escutada por muij 5 — Palavra dp Eatmo- Sr, 
tos, pelo fato d» não ser Bispo Dio«e«aae. 

IVA a — feira » — 1 —I htada pab 
Como formar CataquMaf-

IflifMa Oua*|*. 
Çcàiaftiaftat p f f t o da 

ctkohecida 
Nem arreceia de que 

lhe conheça^ e 
esquadrinhem 

toda a vida e doutrina . 
ca tequista», moderna, 

mente preparados, eis uma 
Kxeoefitiidade vital. 

Nossos aplaudo* ao padre 
Pereira» feos ceanponectties da 
Semana». 
todo o apoiĝ  
' I - A SESSÃO MAGNA de 
inauguração, co dominga As 

— Programa de Arte-
H — fffs^ftffi pss ESTU-

DOS, no atôfeti» d« Isoola 
Itxduatvial, ás dos dà*s 
24 — 26 — 28 ; 

DIA 24 — 2.-tt feira : A di* 
daVica do ensino do Cate?js 
mo — Dra. Berla Guilherme • 

Um» aula praUca* 
I>JA * - 4,* feira - O 

Gatecfeqw nas Aulas Prima 
rias — Srta, Marinete Figuei 
ratio-

Vma aula pratica. 

>:vlJ i'V? : 
TVCÎ MP • pptoq r̂a, na dia 
25 4* « a ^ 
feder**» * M"* 
oos da irtémalo p*M*o, 
a f c y J s , ^ d k aa, i s 3,ao 
d a ^ d a , pai* an aiunaa do 
GtaaaB d* Cosweifio ; 

IV — EXPOSIÇÃO CATE-
QUrnCA » a«* aberta ?o dia 
24,. ás 4 boras da tarde, no 
Ginásio da Conceito, peden-
do ser vísifed» por toda 
semana. 

V — QUA PAKTE UUGIO. 
SA na Catedral , no dia 27 — 
ás «s30 Missa ds ptímetr* 
maàôe^ «riabnüa paio eimo 
Vigário da Diocese ; á* 3̂ 30 âS 
terde> Crbtat* par̂  colegiais, 
eonferldo pslo esmo* st; Bis 
ito Dtoceaano — no dlá.», ás 
W Htm Reativa de exu. 
eenamento 4 Swita cek-

YT-ROaiAJttAA UmUA-
tfV TW4 p * ' « * 
nhl da ftuaria feira, * 

Äoa l « M o a | ^ 

A 
t õ 

"SAO t t n s r 
Telegrama reĉ D^bo twá jselQ cUretorà** ootó->gio an\indp que o Mona. Valfredo Gurgél conseguiu tuna subvenção de vinte mil cruzeiros para equipa* manto do referida oetobole-cimenlo efe «nsino. para o orçamento da 1950. < 
Estão asaimt d© parabéns os alunos e profes^pres do Érternato "São Lnfe" que por ríosso intermédio agra-decem, da público, ao Mons* Valírodo Guirgel o inr terêsse que topou peta apresentação da emenda. 

t -
Sessão prsf»srat0ffs •• 2a. fètra •• Solene ióstalâ ftO, no dia 25 

no SstSo Albsrte MaraabâO - Ko(«s 
Aa atenções do nosso Ha'ado | nimador do movimento muni. e o Presidente da Camara 

est&o voltadas^ neste mutante, | cipaMa. \ de Natal. Os doía últimos far-
para a idealização, entre os] O Congresso terá uma sess*0*rãp um discurso de saudação 
dias 24 a 31 do corrente, nes- j preparatória »o dia 24 de ou_ aos seus coleSís congressistas* 
t& capitalA do Primeiro Con^! t ubro, ás bs. quando Contgiua chegando de todos 
gregsp Municipal 1 -erá eleita a Mesa que diijgixé ^ o^ municípios téses e outros 
gfrandense. | os trabalhos e debando o ! trabalhos de interesse muaicU 
A Comissão Organizadora j R e < í i m e n ^ I n t e f n o c u i ° p r o 

i íeto J4 foi distribuído. No t i dia 25 ás será « insta-
lado solene do mesmo, fa-
landa nessa ocasião o gr. Go-
vernador do t2staaok o Pr ŝî  
dente Eleito, * Prefeito de Na-

« » t M á a oo. 
promisso de novos oficiais e 
juianant^ á faspdeira nae4ô ' 
na de praça« da Aeronau^r 
tíea * 

A cerimonifC <lue teve' lu 
ĝ ir 0 horui» fof setfrid* ^ 
um ^cc^talír olarfctíto 
autoridades e Ã i^rensades 
^ ^assino dos 
Oficiais! AV 11 lio»» fa* 
inaugurado o novo rancho 
da» jwraw, construído por 
iniciativa do Atual Coman-

... i . V* dai>te daquel* • 
Ainda, como parte dc 

programa orĝ ni&ado Pâ̂ a a 
comemoração da Semana da 
Asa, falou ao microfone da 
Radio Pot* o capitão Lui^ Fe 

encqrrtd1! «o» uma retrata 
na Praça IJadro ^elhi. Wta 
pela Ba&da de Musice da 
Aeronatsttce-

doa »? C^be Icat;o, premida pelo 
hípica, As 14 lu>raa# no Clube 
df Aacoiyutk^ aoata d ^ r t 
buiafio dè vaUoaos pramlop ao^ 
Ygipajforea da corrida de l4ca 
vaUnW\ e ás 21 hortó será 
realisada utn® sessão ^olene 

Tt*, Cel. Carlos Guidáo d a 

Cru», coiaandante da Bas*4 

Aérea de Natal, quando falará, 
como or*dov oficiai do Ciub o 
«argento Josr Lazaro Co'it[ 
pho. 

HM M M H a 
u m » d t a b i m k • 

Na residencía do General lbie«te <íe aistinfiáo, U*áPo o 
Fernando Távora, tev© higarfGenerai «acattea de Alsstm 

item um almoço ^ owrde- -
alidade -e ŝrecido 0% Get>e. j * 
r*í* Zatapas de Asfrn&o, I t*a-
comandtnte d& ^ n a ^ qinnififít. t(trlnM • mo-
Mllltar do Norte, « America 
no Freire, comandante d a 

7. 8 Hegiáo Militar, tendo 
comparecido, como um dos 
homenageado^ o Govern^dot* 
José Varela, especialmente 
coiivj * 

dqp Imoral» • os ascándalos 
dados peba priprlea c ^ W 

pfállca 4o a iuventuds • coodu-finaltnente não só à parda da esperança e da Carideide maa éa 
r- ÏU GQÄOAIAMOS SEM O agape decorreu num am TRÉGUAS O MAL. 

Ü ' t f l i i pÉa f ZaaríK U M i 

t a t e i a ) 
A conhecida b&nea deior 

etvÍ£{tasjO "Zepffcm**. 
Grand« Pöĵ O, 

importante oarttune tomou 
dg) a9 fKOTxdenct&s no ŝ t̂ido 
de que o Cbnsressp correspon-
da á expectativa, a exemplo 
do que vem acontecendo nou-
tros BMädos do pais, com 
bons tesnltado* pam ' essa no-
va. canspâ ha de revitalização 
dos municípios brasileiros, 
cujos problemas tasicos estão 
sendo debatidos nesses certa-
mes, em »reparação ao que 
irá se realizar em Salvador, 
em Janeiro do p*o*im o ano » 

O Governador Jo&é Varela 
presidirá a solenidade de ins-
talação 
25* Verçft-feira^ no salão Al 
berto Maranhão, edifício do 
teatro Carlos Gomes. Por sua 
vez, o chefe do executivo con-
vjdou p^ra paptip'par, coimo 
convidadç oficial ; do Estadot o 

1 dr. Baf^el Xavier, Secr^tar^ 
Geral do IBGE. o grande a-

paljst^ calcados no ternário a-
dotado. 3esundo infor-
níadoo, eâfies trabalhos já 
eleven a- ĉ frca da çem^ es 
ciuais estão, senf1a «iiĉ mãnhâ  
Öos ás Compões teenicas Ves 
Pectiva&. 

nc(is e 
instalada no 
acaba de aumentar o ra»k> 
de »tividades, ^m vendit 
<?& refrescos ao publico, em 
copos higiénico ,̂ cujo4 servL 

"CxTT» 

aeryir 
ço será feito 
num desejo de bem 
fcos seua fre«ue»es, a 

Essas "ovas atividade* de 
"O Zepelim" terão inicio hoje 
ás 1« horas,, no local onde 
e«tá .instalada aquela banca 
de jornais. 

Ocgou ontem a eafr ca 
pitai, prœedente de João Pes 
soi:, o General" 2&càrtá& de 
A^unç&o, coma&an^è 

£on& Militai1 do Norts, 
que r.qui veio inspecionar a 
GuamiS»o oe s c b o 

Comando do Gener®! Fer^an 
do Ta^ora. *> 

S. Excia , que ct^eve hos 
pedado no Grande Ho^el, 
p^o^secuiu viagem para a 
visinha «-apiial cearense, em 
wiào especial, aeompanhan. 
do-o seu Estedo Maior* 

' nu . m • 
nni Kvcs W 

f m a Ê Ê t U - . G K N r ^ k bis 

C o n g r e g a ç õ e s M a r i a n a s 
Os lesloitáflos da Uta szmÍ $erlo rsesod-
onados, doisHisO, no Sesrináiio ds 1 Psdio 

ás capital vi&itajrão. amanhã o {Solidarizando i se com 
festas poaroovdda* pelo 
Seminário de S. Pedro ? etn 
homenagem ae I^a das 
sôes t Semana de Cristo Hei e 

do Congresso, no dia primeiro do Congresso Nacio-
^fal das Vocações Sacerdotais^ 

os Congregados Marianos decta 

. Realizar-se-á jfunanhâ  áfi 
6,30 horasT na ftçréj» do Ro* 
saflo^ ct̂ nunĥ o jpeifm 
<le 300 c iH^as , áeti^gk a$ 
(lUàis 50 do Ex^n^ato ' 
I«uict ápós a missa a ser ce 
kbnída ali pelo Monsenhor 
João da Mata • 

Após o ato de -còtmjtthãa, 
rá servido café aos comungas-
tes, no sal&o dm Confederação 
Católica guando será levada a 

M»sio fflte 
ADVOGADO ; , t f ' • '. 

Av. Floriano Foi»oto, r 
FaaeS : 1700 ^ 1T28 

capital visitarão, 
referido Seminário 

Do pinograma organizado pa ! 
Mis- m reççpzâo legionário da 

fita azul, consta missa As 6r30 
horâs, com a cotmunlmo ger.-ü 
dos marianos ç «eminaristas, 
sendo celebrante 0 revmo. co-
nego José Adelino Dantas, rei 
tor do Seminário. Efen segui-
da, será; servido café aos 

^y íiepois, 

> »t * -t ^ » 

m tim 

PH"1 F é r õ i MM di BíKtse S Itenovaçao de compromissos 
Convite aos Congregados Marianos 

as fe t̂a^ çe amanhã 
são convid&oõs, Vor̂ anto^ a£ 
Congregações Marianas do 
Alecrim, Ribeira, Colégio Sto. 
Antônio, Alem do &od&licio da 
Catedral üe NOSSA Senhora 
da Apresentação, 

Pela Constituição Apostólica "Bia Saecukm Dio", o Soî to Padre Pio XII ratificou e confirmou os privilégios e favores amplíssimos com que, no de-correr de quatro séculos, vários dentre Seus Prede-cessores e S. Santidade mesmo, enriqueceram as Congregações Marianas, em reconhecimento de tantas e tão grandes benemerências para com a Igreja. Sentenciou o Santo Padre que às Congrega-ções Marianas quer se lhes considerem as leis, quer se atenda à sua natureza, finalidade, empreendi-mentos e obras, nao se pode negar característica das que distinguem a Ação Católica, e, assim, as in-cluiu na mesma categoria. Em face dc áureo documento pontifício, houve por bem o exmo. sr. Bicpo D, Marcolino Dantas es-tabelecer que os congregados mariano« renovem, anualmente, o seu Compromisso, na Festa de Cristo Hei, juntamente com os Militantes da Ação Catolé ca. Ficam, portanto, convidados todos os congre-gados marianos da Catedral, Matrizes do Alecrim e Ribaira e Colégio Santo Antônio a esse edificante ato, que se realizará, às 1G horas, do domingo, 30, na Santa Igreja Catedral, 
T^ir—1'----" rtr^y-trrrí/rr' rir* nn/y w 1 « _ 

sagração à Santíssima Virgem para promover em sí o nos outros a wiaior glória de Deus. 
Natal, 19 de outubro de 1949, • 
Festa de S. Pedro do Alcantara Padroeiro Principal do Brafiil. 
Mon8. Jose Alves F, Landim, Dúetor. Ulisses de Gois. Prerídente. 

A ORDEM Preço — 0,80 

nhões partirãa cts 6 horas ^ "t 
daquele Colégio, rumando J 
para a aprazível praia de' j 
Pirangi. ' j | 

• i 

Dr, IQSË POTIGUARA DA FROTA E SILVA 
Após alguns dias de psr-uarròncia nesta capital re-gressou, hoée. ao Rio de Ja-neiro, viajando pela Cruzei-i ^ do Sul, o dr. José Potigua-r^ da Frota e Silía, diretor 

cia Divisão do Pessoal do Ministério da Viação e Obra* Públicas, S . s . que viaiou a esta Capital em objeto de servi ço daquele Ministério, teve embarque concorrido, no-Lmdose a presença do dr. t A 1 »* l.. . _J _ 
1 íeilO i-0L>0, 11U2U& Liu L,F.C,R.G.N. chefe de Di-|\ isàô Secções da nossa fer-rovia . 

DOS ÊXt 
ÀLDKÒ& 
MARISTÂS 

Realizar-se-á, amanha, domingo, o anunciado pic-nic promovido cela Associa-rão des Ex-Alunos Maristas ítie6ta.T,papitaI< çopi o apoio dos Irmãos do Corégio San-to Antonio. 
A excursão está sendo aguardada com interesse, 

sendo já numerosas as 
adesões dadas. 

efeito a cerimonia de renova-
ção das promessas do batis-
mo . 

Os cami-, 

O Provedor 4a Venerável 
Irmandndç dc Sânti^imp Sa. 
cramenk>, Wontano Eme 
renciano, encarece, Por nosso 
dos irmaoa, "a pn^i^a seííwi 
da-feira, 5 e 3Q *horas na 
Igreia Catedral, afi™ «s. 
sVirem» de Cruz alçada, a 
jvj issa que Ser» celebra^ a 
na Capela £o Saniissimo^ 
4$ ^ ho^as, Â elo revmo- m ô n 
senhor José Alves Landim, 
em sufraÊíc íl3 alma do 
saudoso a^ociad^ José B a r 
roír Tinoco, em comémnraçáo 

"ao 30.° dia ô seu falecimen-
to, eonvidanelo os parentes 
a, amidos do extinto para 

- ' • a -o ío îedfetde 

P E R G U N T E 

b Eosnis 
Fielrc 

çâo» «s 15 lier^s, íeiío uma 
vj»ita dé cortesia ao Gover-
nador Jesé V®rela7 no Pal̂  
cio do Governo, o^dc se de. 
morou e m cordial paleara. 

O I Congresso de vocações 
Sacerdotais se realizará na 
Bahia, de 22 a 30 do 
outubro de 1949, o, co*l-
temporaneamente. a IV 
Semana dg Ação Católica i 
Oremos pelo Bom Exitto 
de«tas duas empresas ! j 

IRMANDADE SvJOAO 
BATISTA 

O Provedor da venerável 
Iimmandadt de S ã o Ra-

j tisía, convida p o r nosso in-
j terrnediô  lodos oí> Irmãos, 
J-tji urna sessão ordinaria no 
J próximo domingo, 23 do cor-
j rente ús 15 horas (3 Irora ,̂ 

Igreja de Nosso Senhora 
Rosario. 

Natal, 22 d̂ i outubro de 1&4D 
na 
do 

• III.» ,m»iiy • 

LEIAM "A 
JORNAL DE XNFÛ1UCA~ 
ÇAO E JM FORMAÇÃO 

SntitÉ És E i f f i j ^ s IR ( t o t ó 
Estais Éo Rio Grasde tfs Mrte 

A data de hoie assinala o 
aniversario naftaliçio do revmo, 
padre Francisco das Chagas 
Neves Gurgel, secretario geral 
do Bispado de Natal, e ca-
pt ão^capelâo da Naval 
de Natal. 

Um dos mais jovens? sacer-
dotes do nosso clero, o ilus-
tre nataiiciante desenvolve, 
nesta capital, incansável apos-
tolado, não somente no e*er 
cicio do seu sagrado minis-
téiiOj comoj também, pro-
fessor? jornalÜTta, escritor, c 
dirigente e locutor do pro-
grama semana* da Diocese, na 
Rádio Foti. Bastante estimado 
cm todos os nossos meios so-
ciais, a grata efemeride dará 
ensejo para que o padre Neves 
Gurgel aeja alvo day mais 
expontanea^ homenagens, coan 

quais «os associamos cordi 
almente, enviando a o digno 
levita do Senhor as felicita-
ções dos que fazem e traba-
lham neste jornal. 

UMA SECÇÃO PARA ESCLA-
RECER DUVIDAS 
POSSO FAZER UMA CON_ 
FISSÃO GERAL DE MINHA j 
VIDA MAIS DE UMA VEZ ? | ^ ^ ^ ^ cm grande P P * 

• ' parte d a preparação c ação 
f A confisco g e r al c a re- i de A pvepava^o 6 re 
petição ^ confissões d e t o _ ! m < ) í a e próxima. A remota 
4a a vida ou de uma parte j C cn s : s^e nutn a confisco bem 
notável da v;d?,: do s 7 ano*! fe-Ka e numa vida i-cconhecida 

a t é aos 40, do dia do casa J de a t o s mentor 0 s . pel:» mento até certo tempo etc. 
Es&a confissão geral é de ab-soluta necessidade e até mes -
t 
mo preceituada quando há 
certeza de que as confissões 
passada^ foram nulas por-
que OCUKQU pecados mor-
tais- Foram ce sse caso, é tam-
bém utii o pendente quer puri£:car.,je m a i s n o f e r v o r da 
Conversão, a cariar os re^la-
mos do remorso do. consciên-
cia, Mais íiinda útil no pari-
So de vida e na escolha de 
novo estado de vida. Quan_ 
do ha duvidf« d e motivos sé-
rios par«* a confissão em 
especie conbu}te-se 0 confes, 
so r Tratando-se de consci-
ência escrupulosa é de«a-
co^s^lhavel, em absoluto, sob r Cristo quo 
o ptiidente jviz q do cont̂ S"" í ^ tempo íol 

M 

exercício das virtudes evangt\ 
liças. A próxima está v.a re-
novação das disposições inte-
riores: gloria de Deus e san-
tificação pe£^>al comun 
gante f que s^ promove j>eia 
confiante e contrição dt>̂  pe-
cados-

A ação de graças c in\pe 
rativo Indispensável tia 
dão e pelo Dom oa prcicn^ 
eucarifticü ^ pelos cior.5 cot]_ 
sequente* dCsS,̂  presença. 

Esta nSo de\*e 5er vim ato â  
penas transi'-oiro ac»c 

permanente pelo úla ü àentro 
Assim o crtstSo pode se pre-
parar sempre par® comungar 
e pode semt-^c t^tü en; a^'-1 

dc graças í̂ -ia comunliiio coíii 
realizou ^ 

deficLme podo 
muito bem compcrua^lo ih-U 

_ .. » | industria Oo <1̂ 1- voa 
PR : POSSO COMUNGAR j em busca daquele que a ai»* 
QUANDO NAO TENHO T E M - i d e s e j a . Quando n^o posso ^ 
PO NEM PAKA A FREPABAÍ-! m u n p u 
ÇÂO E NEM PARA A AÇÃO j posso substituir p^a fomn 
DE GRAÇAS ? j nhão e como 

RP : O fruto de nossis co-jla ? 

sor. 

AOS EMPREGADOS NO COMéRCIO Você sabia ? 
A Diretoria deste Sindicato convida todos os empre-gados no Comércio, para uma reunião em sua séde so- í ciai à rua Joãc Pessoa, 1 —1.° andar, hoje às 19,30' horas, a-íirn-do expor a todo3 o* presentes os pontos em quo se baseiam diversas decisões e acórdaos dos tribu-nais de Justiça do Trabalho com relação ao repouso se-iranal remunerado dos mensalistas. 
Natal, 22 de outubro do 1949. 

Pela Diretoria — Prseidente. 

t b a m M e i q n i U d e H i r t a d a 
MISSA DE SÉTIMO DIA 

IOÒQ» Virgilio de Múanda, senhora e filhos. Je-ronymo Xavier de Mira: ido t senhora e filhas. Mimosa Miranda e Cencinha Miranda agradecem penhorada-a; I mente aor, demais parei.te-s e amigoa as manifestações 
S o de pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua | raudor/í cunhada e tia IZAURA. ocorrido em Santos, 

I ao dia 18 do corrente, e convidam para asjústimn á o progre*eo do cristianis- | m i G S a que, em suíragio dc sua aerá oolabrada no mundo ? | terça íeira próxima, 25 do corrente, ás 6.15 horas, na Icapéla do colégio da Imaculada Conceição. 

Você ftlnda não ai*ina 
OHDI&f ? Mes vòçO n̂ o 
í católico ? Vo<0 mio qU 3r 

>roffr«ftto 
mo 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente 
tar&o a venda em $ua 
SECÇÃO DI MUSÍCA 

Instrumentos musicais — 
cordas para Pkno, Vioiin<^ 
violoncelo, Coifti^-âaíxa 
dandolim, Cav»qumhot 

violão e Iknio —Método^-
Musicai — Aees*orí<M. 

PIANOS 
Compra — Vende — Alug» 

DISCOS 
As melhores marca® pelos 

menores preços 
GVÈttRClNDO MAZATVa 
Praça Augusto S^ero 1Ô7 — ^ 

4 

Cx, Postal 172 

MUTILADO r 

n 
* ÜNCIONAM 
NOS EE. DU. MAIS 
PE 3 0 * ESTACÕES 
PE X E X . E V I S A O Ê UNS +00 OOQ 
RECEPTORES. AS DlFUSOßAS JiNP^ ' f c ^ 
PREJUÍZO, V\A5 OS ANÛNCfòS Qüí ^ 
VÊM O Ê L A S AUMENTAM I NCE SÉANTE M -

A GOLA (QS*MAClNH£iR3S. ANTIGAMENTE S£?VIA fíOSÍA 
PROTEGER O PESGOCO COHTRA A SUJEIRA PSXAPA PEL CS 
SÊ¥ 
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I' ^ ' < ' " r •1 ' * *'V _»«,** 

tua urvBascQ 

wAsamaroW; u - <w»> 
—A Crus Sagrtdk de Jerus^ 
tem, pçecioiâ relíquia do mun-
do c&toJta» e verdadeiro sim. 
bolo *<te pai, será levado «o 
Bráill apá* ter percorrido os 
Estado« Unidos, aonde se en-
contra atualmente. 

A Cruz, que foi benta pelo 
Papa F i o « ! , em maio, con-
tem um fragmento da ver-
dadeira Cruz em que Jesus 
Cristo foi martirizado e, em sua 
parte inferior, um pedaço de 
pedra retirado do pátio do pa„ 
lacio de Poncio Pilatos. 

A viagem em torno do muiu 
/ do foi iniciada apóg ter sido 

percorrida a Via Cruéis, em 
Jeru^alem, já tendo panado 

PeU Síria, Itatia, França, Bel 
gica, Inglaterra e Canadá e, 
flegundo ae anuncia dentro em • i 
brwe a*ri iniciada a viagem 
através da America Latina. 

No momento, a Cruz se 
enoontra no Relicário Nacio-
nal da Imaculada Conceição, 

na Universidade Católica, dos 
Estados Unidos. Apóe ter per 
corrido os centro» católico« 
norte americanos, será levada a 

Cufek, Colombia, VvmuàS^ 
Iquardor, Plru1, Chile Arjftoti 
na Uruguai e Brasil, wndo, 
depois, leváod ao Mexico de 
onde regreenfrá Atado* 
%lUott via Celiíami», com 
daetíúQ á Vancouver, no Ca-
nadá, e, dai, para a Awtra-

O Heve^do tWnas Bec-
quet, frade fltnedltíno, d« Bel 
gica, ^oompaftha a Crtu em 
sua peregrinação através àq 
mundo, após,, o 3a® de* 
Positado em caráter perma-
nente na Catedral de Liege. 

S, Batel. Arcanjo 
Befrei, cujo nome «ignific*: 

Madkina de Dbua, acompanhou 
o jovem Tobias (O âçfio) e 4u 
rou itu pai (Leitura.)* A ele 
pç atribui a Uçj&o d* 
agua n« pi#ciü* em Jerusa-
lem (Evangelho). 

AMANHA 
Durante & oitava de S. 

de Alcantara 
Pedro 

Mise* d% tatá, 2.» dos Se. 
Cristino e Daria Mm, Con 
cedo Credo. 

Iniciada, oaten, a (la. 
Adesão 4* Ófoftse de Natal ao V. Congresso Nacional das Vooçtits 

Bahia ~ 0 profrasa de bofa e de ananhiS 
Segundo estava amplamente 

divulgado, foi iniciada, ontem, 
nesta capital, a Primeira Se-
mana Catequética, promovida 

pelo Departamento de Ensino 
Religioso da Ação Católica, 
em homenagem ao Congresso 
das Vocações Sacerdotais da 
Bahia e á Festa de CrÍ*to Hei. 

A sessão solene de instalação 
foi realkada, no Salão da Con 
federação Católica, ás 19,30 
horas, sob a presidência do 
exmcK gr. Bi$po Dom Marco, 
lino Dantas, tendo compare-
cido altas autoridades civis, 
militares e eclesiásticas, alem 
de famílias, representações de 
colégios e instituições c«to-
licas, qoe encheram aqiele 
Ahplo salão. 

Depois da» palavi^s de aber-
tura pelo sr, Bispo Diocesa-
no, seguiu-se a diplomaç§o 
da 2, a turma de catequistas, 
que foram 
magnifica 

sos da assistência falou o 
revmo. Padre Pereira Néfo. 

A parte artística esteve a 
caigo da Juventude Femini-
na Católica, merecendo Os nu 
meros apresentado os aplau 
sos da assistência. Encer-
rando a solenidade, falou o 
sr. Bigpp Dom Marcolino 
Dantas que ressaltou a im-
portância da Semana Catequé-
tica, parabenizando os seus 
promotores? pelo êxito da 
Sessão que acabava de presi-
dir. 
ADESÃO DA DIOCESE DE 

NATAL AO CONGRESSO 
Em adesão ao Congresso 

Nacional das Vocações Sacer 
dotais, de Salvador, Estado da 
Bahia, a Diocese de Natal pro 
moverá 'amanhã, uma sessão 

solene. ás 19,30 horas, no sa. j * * i l£o da Confederação Catoli-

de egtudoB, haverá reunião ás 
19,30 horas, no audttorio da 
Ifecola Industrial de Natal. 
A %u2a éafcá a cargo da dra. 
Berta Gullhenaeque discorre-
rá sobre "A «Udatica do ensi-r . no do catecismo" * 

MARATONAS DE CA-
TECISMO amanhã Dia 25 
ás 3,30 horas da tarde, na Con-
federação Cat&ica, para os afri* 
nos do Externato Salesiano, 
a segunda, no dia 28, ág 3,30 

do da Wde, par® a$ alunas 
Ginásio da, Conceição ; 

EXPOSIÇÃO CATEQUE-
TICA « ser aberta hoje, 
24, ás 4 horas da tarde, no 
Ginásio da Conceição, poden-
do acr visitada por toda a 
semana. 

DIA 26 - 4.a feira - O 
Catecismo nas Aulas Prima 
riais — Srta Marinete Figuei 
redo. 

Uma ou aulg pratica, 

sob a presidencia do exrao. 
paraninfarias, coin j sr. Bispo Diocesano, Pela ma-
oração pelo dr, ; nhã, n a Catedral, ás 6,15 ha-j 

gc-! 

C O N V I T E • 'i 
O exmo. sr. Bispo d, Marcolino Dantas convida as 

Autoridades Civis e Militares, o Revma. Clero, as Irman-
dades, a Ordem Terceira, a Ação Católica, as Congre-
gações Marianas, as associações religiosas, os colégios, 
ginásios e escolas, os representantes de todas as organi-
zações de classe, as ©xmas. famílias & os fiéis, em ge-
ral, para a Sessão Magna, de amanhã, às 19,30, na Con-
federação Católica, com que a Diocese de Natal se soli-
darisa com o Primeiro Congresso Nacional das Vocações 
Sac?erdòtaís# instalado so?semente na Bahia* 

Imponentes solenidades, com a presença de auto-e representantes de vários Estados 
.alicio, onda também se acham 
_ I ingtftlados os aparelhos trans-

missores daquela UuitiUçio, 
Conforme foi anunciada, te-

ve lugar gabado a inaugura-
ção d« *£dé do Clube de Ra-
dlo Amadores, neste capital, 

que constituiu um dos 

acontecimentos de maior rele-
vo da goeiedadt natalenae. 

Cam|rtr*ceram ao ato, oyt-
governador José Varela, Ge. 
nerai* Americano Freire e 
Fortaleça Távora, represen-

tante do sr- Biupo Dioc 
no, autoridades civis e mi 
litarts, a jornalistas, tendo, dt 
inicio, sido feita pelo padre 
XVreira Nét0 a benção do edi 

/ 

bistilasio sfihfie, m v M t 69 printeiro Con 
j p ê i ú Í È â é á j á \ V i i t i - R i o g f i i i t o i e 

Realiza*se, amanha, ás 19. SQ 
horas, no sftlào Alberto Mara-
nhão, n 0 edifício do teatro 
"Carlos Gomes1', a solenidade 
do do Primeiro Con 
gresso Municipal Norte-Kio-
grandenge, comparecendo o 
Governador do Estado, dr. 
Joaé Varela, dr. Rafael Xa-
vier, Secretario Geral do IBGE, 
autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, além de numero-
sos prefeitos e representantes 
das Camaras Municipais de 
todos os municipíots do Es-
tado. 

Hoje, á mesma hora e na-
quele salão, haverá uma reu-

nião preparatória, quando será | dirigirá os trabalhos do Con-
eleita a mesa definitiva que [gresso. 

Visita è » Marianos ao Seminário 
Especialmente convidado pc-t esperado em ^viâo da Cruzei 

lo sr. Governador dQ Estado, 
dtiegará amanhã, a esta capi 
tal, a**1*1 de participar dos tra 
balhos do Primeiro Congresso 
Municipalista Norte—Riogr^ 

dense, o dr. Ra^cl Xavier, sc* 
crctario gera} do Instituto ^^ 
sUeirp de Geografia e üstatisti 
ca, e 
da 
Municípios. 

O Ilustre visitante está sendo 

pertencente á dlretoî a 
Associação Brasileira dos 

amanhã o Senho' 
Rafael Xavier 

ro do Sul, e ao s e u desembar-
que, em Pàrnamirim, compare 
cerão autoridades, Inspetor e 
fijncionarios do IBGE nesta ca 
pita], atém uutras pessoas 
amigas. Além dc participor 
dog trabalhos daquele impor 
tante certame, o dr. Rafae] Xô 
xier pronunciara ema serie de 
conferencias sobre murücipa 
íisnv> e coopcrativî nvo, cir 
cuja mate-a é uma dss maio 
res autoridades nO país. 

OHo Guerra. j verá missa decomunháo 
Em nome das diplomandas, | ral» 

discursou- a sta. Teresinlia j AS SESSÕES DE ESTUDOS 
Vilar. Também sob os aplau- Hoje, iniciando as s^s^s 

Expulsts t » 
LONDRES. 24 (RJ — A 

radio de Sofia informou que 
dois membros do Conselho 

1 
0 « I E OCORREU NO M M 
— NOTICIÁRIO Dá M. C. 

NA IRLANDA ; NA ESPANHA jade 
DUBLIN, 24—Com anéis I MADRID, 17 — Com allQ.0 

o jóias doadas pelo povo, J aprovação da Sta. Sé os ar-
da Irlanda, os ourives dsjcobispos metropolitanos da 
Gunning la\Taram maqní-! Espanha acabam de fundar 
fica custódia destinada ao! a Obra Sacerdotal Hispano-
Santuário de N. S. de Fá-! americana, que formará sa-
tima em Portugal, cuja ima- \ cerdotes quô desejem trans-
aem ostenta, além de uma iadar-ss à América Espa-
sórie de medalhões que re- nhola e às Filipinas peffa 
produzem as sucessivas a- trabaliiar nas dioceses on-
parições da Virgem na Co- de o clero ê sscasso. 
va da Iria. i Os primeiros cursos co-

{meçarão no próximo outo-

dade parö comemorar o 

NOS ESTADOS UNIDOS ; no em um seminário que se 
LANKAKEE, 24 A FG- j aprirá para a nova obra, 

deração Nacional de Estu- j Serão admitidos os sacerda 
dantes Católicos colocou j tes não maiores de 45 anos, 
'ôeus socios em 175 colégios q u e tenham conduta ©xem-

aniversário da invasao 
alemã. 

O orador principal da ce-
rimônia foi o gôneral Wla-
clyslav/ Anders, que co 
mandou as tropas polone-
sas que pelejaram na con-
quista aliada da Iíájía. 

O general Ànaers censu-
rou a "indiferença" com que 
o mundo viu a ocupação 
totalitária da Polónia "e de 
outros paises, livres até berft 
;x)ucos anos; esta iiidife-
rença que prostra tantas 
nações, está cheia de tre-
mendas consequências para 

Nacional da Frente Patrió-
tica foram expulsos duran-
te uma reunião realizada 

« 
sobre a acusação de "espi-
onagem e traição". Acres-
centou a emissora que se-
rá pedida ao Parlamento 
a cassação dos mandatos 
daqueles dois deputados. Em defesa Carlos 

Conforme escava anunciado, 
ro roáritutts. <dfi$ta cfcgital ee- que ftíi vitima por um 
tiveram visita, ontem ? ao 
Seminário dé S. Pedrot onde 
forjam •festivamente rar̂ pc ^ -
nados. 

Houve missa ás 6,30 horas, 
e, «an seguida, café e sessão. 
Falaram 0 revmo, cónego Jo-
sé Adelino Dantas, prof. Ulis 
ses de Gaia e dr. Otto Guer-
rat prestandô se uma moção 
de solidariedade ao cônsul Car 

f los Lamas, ant̂  as acusações 
pertíno desta cidadê  tio sa-
bado -

— Em nossa edição de ama-
nhâ, danemos noticia pormê  

norizada de$sa visita -
I 

!t 

O Jornal pode ser equipa-rado aos géneros d« primei-ra ncccwHftde, Você £o*ti certamente de eênero» de bôa qualidade, »adios. Então se* ia leitor diário de A OR-DEM. 

gvtado-flt a inauguração ofi</ 
ciai, pelo sr. Governador 
do Estado* 

Vários oradoras usaram da 
pplavr^ destacando^« a do 
General Americano Frelr^ qu<» 
ligado ao movimento radiola-
madorista do paisf o um dos 
sociados de bonr® do Club 
de Kadio Amadores do Rio 
Grande do Norte, disse, em 
feliz improviso, da sati*façã° 
que esperímentftva, como ci-
dadâo e servidor da pátria, «o 
ver concretisada a aspiração 
dos pioneiros de um servi-
ço a dar ao Brasil tão rele-
vantes serviços, tio raio de 
ação que lhe está destinado. 

Pela entidade, falou o seu 
Presidente, sr. Antonio Jug 
tino, fazendo um relftto dr. 
cunstaftciado d& vida e objeti-
vos visados pelo Club de 
Radioamadores, e, após o s*u 
discurso, falaram oo srs. Pre-
feito Mario lira, Aldo Fer-
nandes. jornalistas Jayme Wan 

/ derley, pela é ,A Republica" 
e Giordano Lucas da Gosta, 
pela A ORDEM, 

A nossa reportagem teve o 
ensejo de not$r, na cerimo-
nia de inauguração daquela 
instituição, delegações de vá-
rios Estados, entro a» quais 
da Bahia, Paraiba, Recife e For 
taleza, alem de repx«§entantes 
de Ceará e Alagoas 

Uma nota de destaqtK, foi o 
comparecimento do sexteto mu 
sical composto de médicos, ba-
charcis c industriais> da cU 
dade do Hecife, <jue, numa áe_ 
ferenda especial ao Club, exe 
cutou diversos numero^ eni 
audição de ^rle, dedicados á-
qtielj, novel agremiação. 

r—r 

do Consu 
Lamas 

1 

HG BRASA 
XSm 

! PRÉDIOS PARA AGEN-

'>tr> L , , ,wOda um dos povos da ter-
uma batalna contra a t piat © comem com a autori-; 

literatura imoral que se ven-jzaçâo do prelado. A per-;' D ' a p o i s r e { e r i u a s i t u a . 
ao em toda a r.açao em missão para exercer o mi-i , ã o d e fíua ^ i a : "Com os 
'00,000 postos aistribuidosfnístério sacerdotal será de j Teheran e Yalla, por estaçòos, tendas e quî ; 5 anos, sem que o Gacerdo-j" r n u n c j 0 c-idental nos ©n-esques do periódicos, Pou^to porca sua encardinaçâo | , r e c J O U a o g m s í 3 C > ü < A m e t a . 
cos antes terminou com exi-, ĉ m sua diocese de origem. ^ i e n o s e o {s incluindo 
ic a tarefa óe limpar os • As matérias do currículo t : v o y e V i l n o f o i ^ ^ 
programas do rádio. ;são: geografia, etnografia[ ^ ^ ^ ' p ^ ^ e s 

NA CIDADE DO J h i s t o r ^' l l tera/ l!raí e p r o ^ ' vermelhos o destes territó-im uu îu/c» w m a s apostolado na His-; . , _ . VATICANO inanchAméri^a n 0 S n o s , C n e g a m ' e m b o r c í 

CIDADE DO VATICANO, P a t l C h A m e n - a - | rragmentárias e escasttXß, 
— O Aüostolado do Mar; Presido a OSH D. Rotor-1 notícias que só falam de tra-

coiobrará om Roma a par-! to Domenech I - Valls, orce-! íódia e desespero... 
t.r de 22 de marco de 1950 I bispo de Saragoça e delo-; -q r e s t o d a po l ò n i a s e 
seu 12°, congresso interna-. gado dos metropolitanos. O ^ z o n t r a d o m i n a d o p o f 
cional com a repreeenta- (secretariado, com sede soviéticos. O ociâerte 
cão de 20 nações, para tra* i Madrid, estar a a cargo de ] , 
tar da "acao católica ontrolD. Casimiro Morcillo, bispo, 
ec homer^ do ^n* " 'auxiliar desta d.ocese, a ' 

1 quem ajudará o assistente 
HAWAU . eclesiástico do Colégio ; 

HONOLULU, 24 — O Pe. j l v I a i o r Hispano-americano! 
Patric K. J. Ryan. capelao;d(?í N Guadalupe, 
do 6/' 'exército, benzeu o 
Cemiterio Nacional do Paci- í NA INGLATERHA 
fico, sito na cratera d*> um! LONDRES, 22 Vários; 

avulcão extinto pr,rto ao-milhare;: do polon f̂iet» qu'? 
pòrto d^ Honohilu, e onde'vivem nc desterro na Ingla-
»azem as vitimas do ataque 
a Pearl Harbour e os com-

i 

tonra desde q u e os russos e 
os alemães conquistaram 

ente« morto* nn batalhai sua pátria, se congrega-
tra o lapão. ram no Teatro Scaler desto 

devo compreender que não 
; ode estar seguro sem uma M t • * V " . otw. ua IÍV,̂  , 

Um legislador inglês, Sir 
Richard Stokes, membro 
trabalhista do parlamento 

mais alem ao atacar na 
..ir.sma assembleia os acor-
dos que. eu suas palavras, 

venderam a Polònia", 
De ou:ros lugares da In-

liaterra, onde existem ®ran 
À06 colónias pojgpeses 
iestorrados, cslebramaap-se 
a*semhleiaa semelhantes. 

Os nossos conirades do "Diário de Natal" não 
iotqm iusto« em wqi *QUt* de tàbaúo, "Na defensiva' 
contra 9 GCWMÜ Carta» Lama». E slivão vwxmo&i 
Em reunião, coniuntor da Diretoria e dou Çoneelhos 
FUcal e Consultivo do Centro de Imprensa S.A., 
ventilou-se a IdÂá de A ORDEM montar uma esta-
ção rádio*dlfcisova, a exemplo de outros jornais. Da-
doe, porém, 04 recursos peva Isso exigidos, achou-
se melhor íosse a emissora Independente $0 Cen-
tro de Imprensa $.Á>< interessando-se por ela, en-
tretanto, os acionistas que o quisessem. 

Divulgada a idtta, começaram a se r̂ û ir̂  na 
residência dó Cônsul Carlos Lamas, elementos ca* 
pazes de levar avanie a iniciativa/ entre outros, 
monsenhor João da Mata, escritor Câmara Cascudo, 
engenheiro Gentil Feteira, industriais Luis Veiga, 
Fernando Pedrosa e Militão Chaves, padres Eugé-
nio Sales e Nivaldo Monte, deputado José Arnaud* 
dr Milton Ribeiro Dantap, dr. Otto Guerra* proi. 
Ulisses de Góis, contadores I. G. Meira Lima e Fe-
lipe de Andrade e sr. Pedro Silva. 

O largo círculo de relações, o conceito, a boa 
vontade do Cônsul Carlos Lamas, multo conhecidos 
eqt tódg as nobres causafc* indicaram indispensá-
vel a sua copperpção a mais esgp arrolada «mprêsa 
O digno representante do Chile, portanto, não está 
desrespeitando a legislação brasileira, quanto à ra-
diodifusão, como declarou o "Diário de Natal". A 
CeasÜtuiçcio assegurada aps estrangeiros a inviolabi-
Uda^s dos direitos concernentes à vida, á liberdade, 
à segurança ipdiyi^ua) e o livre exercido de qual-
quer profissão No caso, o que proíbe é a proprie-
dade de empresas rádio-dtíusaras a estrangeiros. 

orientação inicUctual c adsninis»ativa. Ora, o 
Constai Carlos Lamas não estét agindo como incor-
poradar, acionista ou oríeatador da futura emissora. 
Ef um católico, um diplomata um homem de inicia-
tiva, que se coloca sempre à frente das bôas cau-
sas e cu)a cooperação foi solicitada. 

Quanto à denominação "Rádio Mercúrio" não 
foi inspirada no prestigioso Jornal de Santiago do 
Chile "Q Mercúrio"* como alude a referida no'a, 
mas partiu 4o espirito brilhante do dr. Câmara Cas-
cudo, que eqpfa m r«sães d« sua lembrança 

Essa a vefttaje, 4 * tfm* d? publicação dos 
noesos confrades do Dftdrio de Natal". 

Icionâl dc Voce^ões Sacerdo-1 pé, 
tais.. teç 

FORTALEZA, 24 — Pb acor_ ALTA NO PREÇO DO 
CAFE' ! do com o Plano. Telegráfico^ ss: 

| rão constemidos neste 
| do oiue prédios para agencias 1 | postais telegráficas, já tendo 
j tido abertas as concorrências 
\ para as obras, que estão orça-
das e m mais de dois e meio 

* 
milhões de cruzeiros -

Serão beneficiados os seguin~ 
tes municípios cearenses • 
Itapipocâ  Crateu«t Campos, 

} Sales, Granja, Massapé Boa 
Viagem, Pereiro, Sokmtypole, 
Missão Velha, Hed̂ n̂ ão e 
S. Benedito. 
PÍXAMENTO UE 

PAKEDES 
RECIFE, 24 — Continua * a 

sanha comunista de pixan̂ cn-
to de peredes dos edifícios, sen 
do mais vindos o s templos. 
A policia está empenhada 
reprimir o abu$o. 
EM VISITA A VARIAS 

OBRAS PUBLICAS O 
GOVERNADOR DO ES-
TADO 
SALVADOR t 2 4 - 0 

Otávio M&ngabeira ecteve 

S. PAULO. 24 — Re? is Ir; 
ram-se t ontem, 
no mercado do 
meses futuros. 
produto atingiu 

UQvas ûlti 
cafè? para o 
O preço d 
o Seu pon' 

de 1.05G cruííirc máximo 
a saca 
INICIADA A COLHEITA 

DO TRIGO 
PORTO ALEGRE, 21 - Ei 

Vernopolis e certay zonas c 
mvmicipÍD teve inicio a colli .'i% 

: do trigo. Considera-se ainda c 
do para avahar qual scrã 
prodfuçãp tfproxj.nad^, y 
geadas extemporâneas ar rs 
saram 05 tribais, setulo û 
em algun* Jocaís o dano f. 
tnaior do que em outros D-
qualquer forma os pr:>£r.to 
t̂ cos sào pessimistas, caiei 

i landô ae que 40 a 50 por c> n 
tio da safra cs^jam perdi 
doj. 
AU^ENT^Vpp O PREÇO 

DA CARNE VKRDE 
, BELO HORIZOim:, :4 -

em Em a^^ada Ttiumao, qu 

em 

sr 

« IU míií: un 
r.j e;: i 

I visita a diversas obras publi-. terminou á s 4 horas da r.a 
j especialmente ás grandes j drtigada, a Comissão Esíacuo 
| comemorações que se aproxi-. do Pĵ o® permit 
J w-ra, entre as % Espo-! aumento r\o preço 
• Nacional dc Pfeuária u \ majoração concedida 
j Salão Bahiann de Belas Arteí> CEP não *at|&fcz aot iu í\ m 
e as festa» cívicas do centena tes que alegaram : o 

n o de Ruy BarbofiS. O gover- o a^^nto, qu l>o\dtl> s 
n a d o r do S s U d o tem prestado 

IE IT UR O MUTILADO i 
também o «eu ctmtfxno p i » o 
maior feit«, do Cetifrss»o Na-

O 1 ejtav^ evadindo para 
« S, Fiulo, acarretando 
e l e v a ç ã o do cuato do . n. 

nas diversas zonas 
tecedoras desta capÜal. 
RODOVIA 

GOIANlA, 24 — Foi oliciat 
nenae inaugurada a rodovia K1 

centemeste cox̂ t̂ uida pela Pr̂  
eitura de Morrlnhos ligando 

- T ' - v . 

a séde municipal ^azeiidas 
Serra, Contenda« c Jlfacaço« 
por ela já estando a 
veículos coletivos e de carga 

transporte de produtĵ  c a-
ríalifers opara 05 centros cwi 
sumi do res 
LEIS SANCIONADAS PELO 

PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 
RIO, 24 — O presidenta da 

R«publica sancionou leî  do 
Nacional - dispondo 

sobre o reconhecimento de fi 
lho ilegítimos considerando d" 
utilidade publica a ^Éa 
tra a Lepra4 situada cm 
léuij no Esteco do Par^ revo-
gando os parágrafos I o c 
2 0 d<j artigo 5.° do dcttfeto-lfi 
d 0 8.724, de 18 d« Janeiro 
<£e 1346, qtie îspó&n sobre a 
Éorma de provimento doa c«r-

rî s carreiras de Tcno-
LOGJGTA-ENGENHEIRA ç TC^NOLO. 
lis ta «.químico do Quadro Per-
manente do Minisfeno do Tra 

balho, r ^uíonzando a abertu-
ra do credito especai, fio Mi 
mslerio d a Educado, para 
tender cnt0 

lî  pata di/crenç^ dc chíx.í. 
r mc(H!U1o a Francino th* V-
üs Carvalho Júnior, tesourei-
ro do Serviço Nacional de Fr-
brr Amftrcla. 
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Uni pcfeta americano der^revou & 
doutrina. c é l i c a cómo ujna vordadefra 
diiidni?*^ a'* dr/fmcí̂ .lĉ ar 03 03 do 

| ei:o e da m^i^adv. 
1 Sob cm\o acpccAo d? fato, não © 
l possivoi esconder a naturaza revoluclo-
[ciaria do catolicismo, a revolver funda-
1 mente até o mais intimo das consciências. 

Mesmo no terreno social/ nco fal-
jn os que taxam d© revolucionaria a 

trina católica, a «começar pelos pro-
^ prws ensinamentos contidos nas encí-
» clicas . 

!fcm < 

S DTOí 

E' sabido que a "Rerum Novarum", 
de Leão XIII, a "Quadragésimo Ánno", 
de Pio XI e as mensagens de Pio XII 
sc(o fidas em cettos meios patronais como 
profundamente avançadas. 

B; I* Massa, escrevendo rráo làuito no New York Post, contava que nas 
vesporas dc? rua prímoird g^í^õo» qex* 
prefifidento Franklin D. Roosevolt procu-
rára aconsçihar-se com um sacerdote ami-
go sobre o que deveria dizer fem seus dis-
cursos do propaganda, para agradar aoa 
católicos. í . -

Esse padre então lhe dissera que 
interessaria aos católicos que o candida-to explanasse ideias cadeados nas encí-
clicas sociais da Igreja, a o q u e Roosevelt 
objetára : * 

— Li-as. Para mim, são "demasiado 
revolucionária* 

Comenta então o citado articulista, 
o jesuita Masse: 

Em corto sentido, são de fato revo-
lucionárias as encíclicas, de vez que pre-

na sua 

O f t e b o l a t r d o B r a s i l 
CAMPEONATO 
PAtftISTA 

São Paulo 4 X Palmeira?; 136.246 cruzeiro«. 
2. <jui2 — mr. Lee: Renda j Fiuitlínense 3 x Bonfcuces 
— 889.187 cruzeiros. so L Juiz — Mario Viana. 

Corintians 1 x Juventuâ ! Renda — 62.990 cruzeiros. 

j to do Ílío . Juiz — Mr « 
Stanley Robert. Renda — 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S SENHORAS 
Francis^ Cavalcanti Pinhei-

ro, espora do st. Manos! 
Fernandes Pinheiro, guarda fis 
cal da Mesa de Rendas Es-
taduais do Alecrim, 

Maria Brilhante, elemento de 
relego no meio católico e 

e^osa do tr. Laércio Feman 
, tesoureiro da Repartição 

de -Saneamento e nosso coope-
rador . 

— Maria Avalia Martins Pi-
nheiro. 

espos a do sr. Francis-
co Marti na Pinheiro, funciona* 
rio da Fazenda. 

SENHORES 
Dr. Anfiloquio Camara, 

ex-d-ireter' do Der#i*tamento 
Estadual de Estatistica e nos-
so cooperador. 

^ Rafael Robson de Souza. 
Contador fce$ta capital . 

-r- João Teixeira de Carvalho, 
comer d ante nesta prsça» 

— Dr. R f̂aèl üTero&ndes, ex-
' interventor 

neste Estado e ic-
<£ident± no R i o de Janeiro 
: SEtfTfíQKNKAS ri-; : Máfia lilargsHda Peixoto 

O Papa Pio XI se cjueixou, na sua : , . , u , . , , _ , 1 ^ . _ Í ín, , . píciam reformas substanciais, na ordem encíclica contra o comunismo, a Divim ! 1 , ^ j , 
Rodempotris", que a sua encíclica 3obre 

Morei râ  funcionaria da Alfan 
dega de Natal e noŝ a coopera 
dora* 

— Aldeei Dantas, filha do de-
sembargador Virgilio Dantas, 
vicc-presddentc do Tribunal de v* % 
Justiça. 

JOVENS 
Manoel Fa^ de Araujo, etil-

aUnente no Recife e nosso 
cooperador 

— Atf&demieo Aloisio, filho 
do Deputado João Bianor Be 
zerra? comerciante era Santa 
Cruz e nosso cooperador, 

DIVE&SAS 
Aniversbriou, na sexta fei-

ra ultima, o garoto Pedro, fi-
lho d<> $r. Pedno Ferreira òe 
Melo, comerciante nesta pra_ 

e dona Almira Camada de 
Ivlelo, tendo o aniversariante re j 
« r e d o n d o « n a residência, M g ' ^ ^ ^ 1 Vil B 
os seus amiguinhos» 

moral e roltcyiora: o respeito à dignidade 
da pessoa hvmrrna: ê u direito a uma 
existencia mav\rd-xrorosa; a santidade 
da família: o carat^r rociai, além de in-
dividual, da preprte-dad© privada, por for-
ça do qual não e livre o homem de usar 
dos seus bens a reu talento, sem consi-
derar igucflmenie o interesse geral; por 
íimf o dover de r a i a um agir com justiça 
o sentir a caridnde. 

Este é o sentido revolucionário da 
mensagem cristã. Aquele mesmo sentido 

Quer dizer: comunistas e capitalis- do próprio Magnificat, onde a Virgem 
tas se declaram inimigos da Cuadracre- Sadiíssima nos mostra o braço de Deus 
sirno Anho: E ' a melhor prova de que ela a derrubar dos tronos cs poderosos, a 
constHue, de fâlo/ algo dd novo o de / prer^iar os humildes com galardões eter-
revolucionário. nos. 

1 Juiz — Mr. Syierland. 
Renda —- 50.73j^ru2eiros. 

Poriugueza Sanüöta 4 x 
jjabaquara 1. luiz -^Mr» 

Sr;app.rRend«i — 29.849 
eruzoiros. 

Portugucza de Esportes 
a questão social (Quadragésimo Anno) 
tivera a leitura proibida por muito patrão, 
mesmo desses que se dizem católicos, 

Para ver como são as coisas, o 
"tribunal" da Moravia (Tcheco Slovaquia) 
acaba de proibir a circulação da mencio-
nada encíclica náqüelà região, sob o 

fundamento d5 que a mesma, é contra-
ria ás normas e orientações do atual go-
verno que infelicita a pobre terra dos mo-
ravios. 

America 6 x S . Cristo-
vão 2. Juiz — Mr. Bill 
Martin. RenHa — 22.551 
cruzeirros • 

Olaria 2 x Madureira 1. 
Juiz — Mr. Ford. Renda— 
800 cruzeiros. 

6 x Nacional 2. Juiz -
Mr. Rov/ley. Renda — . . !CAMPEONATO 
17.365 cruzeiros • jPERNAMBUCANO 
CAMPEONATO t Santa Cruz 2 x Esporte 1. 
CARIOCA J Juiz — Mr* Lowe. Rendo— 

Vasco da Gama 4 x Can ; 27.120 cruzeiros. 

COSfSA CfiSFA, 

QUEQA DOS CA* 

BELGS E DEMAIS 

AFECÇÕES GO 

COURO CABELUDO. 
íTt,N't.O t A«H AV 
PO« EXtÙ'fwrPA 

A AA QUftUI 
PARA CAFf 

f o ç 
CASA A' VENDA 

UÚu Prillti»a Izabelt desta j 
Japíiai. á u atar na - Cwpe^- I 
ti va Cfedftp. ex*) 
Ja^A Rural.̂ r \ 

it 
A R O N 

II 

.DA ARON ELECTRICITY MlTER LTD DH LOMD^ES. 
R e ^ s e n í a n t ô s p a r a iodo o E/ãsÜ: T-TDA. 

H ' J A 7 LZ BLTrivîBRO, — i::C I'E ' 

A ORDEM Preço - - 0,80 
FUTEBOL NO 

G^pecici.̂  parn ç.-^ur. 
p T ieve i idüdorús 

1 I 
ÍO;:: ca 

ti oi 
u 

B e l : ? 

ftesultado âe 30 anos dc prática, o rador 'Xálla", por ser a ar quente, pre-«erv» Inteiramente o aroma e o sabor do café t torra ern S0 minutos apenas. Vários modelos e tamanhos. A lenha, carv&o, eoqce ou cleo Die&el Solicite-nos catálogos. Preçís acessíveis» facili-dades <2e p^gameiitq, 
Ternos também*. Mô hw? thfic-crr.i 
cofõ Tuc-»? prr.'. mo nfii. .Ve/rirÁ® r í.-fr c s ^ oü-f. Ci fTt̂ çu/n » .̂c a f*t'n Ĵ q«v*wyp»f/ línciuiíria;* 

• F'j r.; c? i *- wt í 3 ..«. 
Uüíi F̂ .-.fittJnjfT»» - Cs, 2Z D iOv̂  
GUtícJM « tiíiçií-.;"« et- * <jr?r s (•'• Pt:.'!-; 

Í344 ' 
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4 x Alecrim 1 hrz — Alborto Amorim 
RODADA MARANHENSE 
(Intcrestcdual) 

Q îrtf Ho :"íon;o d 3 ]>lém 
1 X Meto Clubo 1 
CAMPEONATO 
CEARENSE 

An.crícu 1 x Ferroviária 
0. 
CAMPEONATO 
BAHIAKO 

Eo'̂  - ] São Cristóvão l 
CAMPíiC ; A T O 
ESPIRTTO 'SAKTENSE 

Ca-'.as: 1 :: Santo A:.t> 
nio 0. 
CAMPEONATO 
PARANAENSE Agua Verde 3 x Palmei-
ras 0. 
RODADA PARAIBANA 
(Campina . .Grande) 

13 F. C. 4 x Botafogo de João Pessoa 2. 
CAMPEONATO 
MINEIRO 

7 de Setembro 5 x Sid^ 
rurgica 3. Juiz — Francis-

ico Bóio. 
I América 2 x Atlotico 2. |Juiz — Jcao Folix Júnior, I Renda — 1G7.500 cruzeiros. 
|JUIZ DE FORA 
I Volani? 9 x Tupi 1. 
i CAMPEONATO 
! GAÚCHO 
j Honsr 1 :: Crsi-lo 0. 
i — i,*.;i . x+ iC.íw. 
ÍPET.OTAS .. J BrasU 7 x Sele-ão Local 0, 
| CATARINENSE j Paula Ramos 3 x Fiquei-I rense 2. 
CAMPEONATO 
SERGIPANO 

Wasco da Gama 0 x 
Ol&npico 0. 

Atlético 5 x Confiança 1 > 
f T Q M E 

• j 
V í d M a l t e m a 

t 
laß ttí — Frio ou 

gelado 

niérlea" M M e §üze È "Alecria" 
h sseguem os di b i5 *?obfí 8 em msrch .«"des 

• a c o n q u i s t a d o t i t ã C a í r a m a s p e r í q a i t i ^ pov 4 x 1 Empate na p r e l i m i n a r — A t u a i s dos l u i z e s - Q u a d r o s - R e n d a 
Mais tuna rodada do campeo , macia absoluta. Não fora a Comentário de AI.UIZIO MENEZES 

nato d a cidade foi cumprida j apagada atuação do ponteiro 
ontfm. Jogaram 03 cornun- Pedro BaH, *>s americaíioa te-

— Pvdr 0 Humberto Franklin 
Dieb — Pedre Bab. 

ALECRIM — Brasil — Viru 
e Pcn*ùs. P:itu' ^ Mi-

randa c Deu$dcdith, Pair.ha— 
Giordano — Expedido — Pere-
Queté e Mrcu. 

Barbozinha e Dieb, foram cs na mão e não mão na b o ^ 
_ mais salientes. Oa demais ronio interpretou o juiz. tos do Amtrica e do Alecrim, riam obtido um placard mais a U o t > ç o a i x 0 5 f E n t r e o s 

I alecnncivies, Brasil jp^tjoou ai saindo vitorioso o b&nd0 ru-' «Hia'ado. Vimos etn muiles A renda somou 2.400 cru-
hro} pela expressiva contagem | portlinidaáes o «tacante do A-- : i : r r,;as toòay^tito*? falhar. | z c i r ° 5 c o s ^adros esUveramj j 
de 4 x 1} fruto do seu m.lho- i merkfa «zinho eom o goleira l|o n o ' Vingador1 l'£SÍm c0 íu t i tUid03 : ' ! 
desempenho e mais p e r i t o en_: i i r ^ ü , f chut ar sem Uirc^o | t, p ^ míito porém! AMERICA ^ Gerim 1 ! 

tendimento em suas Unhas. <; I ^ out.a oportunidade, Ren,, | 0 ultimv, abulou do Jogo vioien 1 temio e Barbosa Dico jor,o, pdo lado técnico, não rc, to ao coftrar um penalty, fez: t o ? q u e l h e v a l e u fi0r e 3 i p u l . | n a t Q e ^ ^ 
deu o esperado, porem o entu^ , de modo displicente, per-' g 0 ^ l i m p 0 t 

O I CongK^o dç vocações 
Sacerdotais se reaÜ̂ ará na 

! Baliia ri*- 22 a 30 dj 
ùuiub-o de 194ÎÏ, e, con-

• j "amente« a 
^r-1 n c ; I ij Açãp Ca i oUcíí . 
Re.' Or.omc? p-ío Bom Êxito 

Barbô inLa [ , deitas dL'as en^êsas I j 
siasmo com que 05 j ogad ai\"-s 
se empregavam nas jogadas 

i:ür4o ao arqueiro Alécrinen-} patu ' 0 mcihor d 

" E b o j e 
Q U t e n s c j i i c t r a b a l h a r 

f o r a 9 s e não fosse êle.„ Bastam cs cuidados do lar para encher 
a vida de vima espôsa. A alimentação, 
a higiene, o vestuário dos filhos» os sus-
tos permanentes, a sempre renovada 
vigilância.. . E a dura batalha de todo 
chefe de familia nSo visa apenas o sus-
tento do lar» visa permitir que sua es-
pôsa possa acompanhar em casa» vigi-
lante e heróica* a educação de seus fi-
lhos . . . Esta presença fecunda precisa 
ser conservada cm Qualquer hipótese. 
Entretanto» muitas vêzes o súbito de-
saparecimento do chefe constrange a 

pòsa a deixar o cuidado imediato dos 
filhos pela obrigação de prover . . . Evi-
te que isso aconteça em seu lar. O se-
guro de vida pode eonseguí-lo, garan-
tindo a manutenção*do lar, o encarrei-
ramento dos filhos. E a Sul America 
lhe oferece vários planos de seguros 
um dos quais há de corresponder à me-
lhor soluç&o para o seu problema p e s -
soal Ouça, como a voz de um amigo, 
a palavra do Agente da Sul America. 
Êle lhe mostrará qual o plano maia 
adequado ao seu casa 

facii defeca, 
fez com que a peleja aprseen-j Indiscutivelmente' o 
tasse uma movimentação meií; ~o r^bro é o mais credenciu-
ou menos apreciável. Na pn io Pâ a conquistar o titulo irá-

F I R M E nm* W»A Ainfãf Sul America 
ConpaahU Naet«aal 4« Sacwos d* Vida 

raatfadft 1 m 

*imo deste ano. Contando com 
:ma defesa muito sólida e urr> 
itaque arra7ador? auiericr. -
nos vêm produzindo atu--
õcs firmeg e seguras. Ape 

nas doi s eltrmcntc^ r^tiío r 
•lestaear no time : Romano, | ^ ^ P e d r 0 Hunibcito 
\a «L f̂esa ç Pedro B ila m I 
a!í:quc, Dico arezar ce am. , g 0 a o finalizar b:m, um 

a não ser o i<V-a' 

"O Mffuró ê a m<xf*irn mo li 
auaue « acartado. <f« te roiut-
(ruir a formação <U um patrt-
wiÄnto", AU«« Atú Medeiros, 
«« sâo F an lo. t.* cftioc*4e 
no Cottctairvo »nl Aairlu. 

I I I À S U A M e r t c a - Cota Postal tn - Rio <H Sa*i«trtt | I Quoiriu^ enviar-me um folhoto com Infonnac0«t 16br« o Mguro* 1 
I \\ JJJJ'\ 3 4 * 0 j I Neme 
I Data<toNam.: dia 
1 

t 

Hua.. 
>MM«i*t«ti<iii*tntt*iM»ii»ttt 

•QPt.ti.i.tif*»« ano, . . . . . . . .p .* I 
•««••fi 

BtlrPO»éé*M̂ <**t 
******** *t*t«»«HtM 

Profissão I 
I C a A w d o t « » « T u s fllho>fnnn«»inn t „ t , t , % I 

I 

moira etapa^ os alecrinenscs 
inuito embora dominados pelos 
rubros, conseguiram marcar 
um tento, fruto de uma jo-
«/adíi infantil do zniiueiro Bar-
bo.->a, por gua VC7,€ O5 

bo.s rubros^ insis'iram nocta 
íasc. cm fa2cr urr. jogo Jin 
produti\o. isto c, cs t>zuá ata-
cantíg somente 
î luiUr bom porto d o 
rnzAp 'pela cfu:i1? tivtrajn c1u 
deixar o 0 i;;-
tervíJo. com a desvantagem dc 
um goal. No periodo comple-
tameni'ar, entre'£nto4 09 di-
anteiros americano$ resolveram 
chutar a tfoal com frequpn^ia 1 
A n?7*^£ta nao 5c fez esperar. ( d s ameriennos A s u a def^n. 
Frn dob minutos openasT j«# iva foi o rcr.to alto^ O ata. 

a Unha j 
media^ enquanto Perequeté e í 
Giordano foram os melhores do j 
ataque. ] 

O primeiro temti<.- t- riTv.r.ou! 
com a vantagem ri;- 1 x 0 j 
Alecrim^ goal de \ aos' 
15 minutos, aprove.1:.™«1 ^ - éi 

folha d ozâ .uviro B.ir- ; 

bosa. Na sctiUnda et:;^, <,' 
Amcrica veiu a ma c?.r c ^ í.v 

v̂w. 
fw ' v. 

Ï 'A : 
-m: ^ 

f ; 

A v -1 'J 
\ A f > 

•V * 

^ r 
primeiro mÍnuto} cnpatí Mi c j;:-

- \ 
i a cobrada por R nato. Tia 

[ m , aos 'J rrinutos? irr.y; 
c m o n U i s i ^ o r ' | ^ u n d 0 enqvato r 

serve fará rir riscos Í8 c 27 minutos, 
as f^lha^. O Alecrim í02 o; tivamente 

ara a pos ição cie medio d j ĵj, 

'.'Si N - s 1 . ui ; '.'Si N - s 1 : A 
r.: i .v • 1 

• f 

uc poude para não cair po: 
ontagem maig elevada. En-

quanto conseguiu resistir, 
( ' » •T l tn l l « u UUV1U Lt>ni Cb 

• Ü B i HUTILflDO I 

o America tinha 2 ô̂ Ls a 

favor, contra 1 do Alcer̂ n, 
.l.iicu apenĵ  voní. h r,<, 

íit̂ cantr» p-iva que o 
c assit^ía^o tenu . A T 

t;t"cm de 4 X pon':^ r.A 

fî lment j o dê curi, 
lar do no qual os dia 
boi rubros tiveram jçup̂ o-

esteve í.iuít.í cqMcm di 
->n«»v.'t.har o l.-abal̂ o da tfe-

Nrcr» a of?umv»"i (j 
ri ni.J^ 

''a; .<. } (fio corra inait; ^ 
;-> ^a ! t r "cave'1 mai^ r 

-Oi com iíifMençia. 
No tune d-> a ' z*-

.0, Pernio I'cdro Humberto. 

marcou o lorcciro t • 
quarto goal^ para o time omrJ 
ricano. 1 

Atuon a partida o juiz Al,1 

berto Amorim, cuia Cftimç; ^ f« í 
regular. Procurou reprimir i» 
jogo <-, ao mvsi.-.i . 
po, Xeẑ jO pos ivcl piiva 

Na jiüiirM':r i, • \ r 
mpilte dr 3 X u. O 

T « a?;Hrn Í"<>t , iuî  . 
\í.u.'i< .Ti f í; : ̂  

1 ! I 

ri arcada rm pcn.il̂ ' : 
efontra o America 

.1 O L 

c^pccia ís p e r a ; Ac - 'jrues, Zq -Oi de c itne, 
Hí-»tf i ^estaurr '.a^ Pctte-lafiCii, oléçjioi^ npitai»,etc* 

Prestam excelente» viços 
ApTov^ltaiiirnfo iniepr :l, du 

r íliiliiiade. ecortoA til 
t> ' 'js p r e t o s e l u c i d a t e o s 

ï - . I. í ' ,no s o r rr.r t<», 
' V" / V,:' tmiCCW/O 

. ^ " 'CM Î I S 
PI-ATiN-.rGft. c*. p. * , í1 

í ïUriJC-*^ IV* GUA-i.'i.vj - s. Pt 'LO T \ r, : ^ t- , . r r." -1 'm / 

_ t ' I ' ' -'M : • 

(iíf 

í t í.l 1 r,,, 
( . 'ml, . . r; rr. I í 

•r ( 
' ' í >? f < I . . , . IM.IU1̂  i \i* 

4UO houve uiii T.iVj de Vol, 

1 ^ • ï • -1 r ,. ^ ; ï , *;• i.u '> j -i' 

^ Ki-rt.. A 1 fn 
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wianfcyi» áo Miftf» publico é ft* 
rMtkU p̂ o MUÜ á* maglfltv*. 
«UM. 

Mm tMftbto * wtotttm» OOfiStitu&cftO mprnnMm: **A é«ctltwlfi* 4* MTiM «6 Urt lugar por c*«iii Juttftctdi« mi ter* (Kit. 41). Vijftmo* »cor«, eomo * apre*n-u cm* tendlncU na conammo** 
e wlti* Albion: 

"Ha tofUtma, náo hk iti or-
g»ak* * niw * attuaçio do fuá* 
Clonárto. A Jurisprudência, u 
XMMMWKftM''. a tivdtçfto impo«* 
tM P«1M mr<ül<iadfli pr4tlc«üi é que fixarem o reclmeu do tua-rionéxio Inglês, Do »rbltvtrto 
rvomeatfet* ehMtt* à IhycéU-tuim ooodlclofwi*, com «Mç$jM. N funoioo4rt0f do perm»-
ni&t« CWU MfilM. to) ttfl*. o funcionário Inglês é titmlMlTel ad-DUtum, r sua no* meação é áurUif prauare, sem condição de tempo, Mas existem regras estabelecendo que certo« empregos «Ao durlnt behaviour, nAo podendo o funcionário ser demitido» aen&o no caso de ml&~ tehavf oor. E' aproximadamente, o nosso antigo enquanto bem sar-
vtt. Ma«, de fato, hoje, o funcionó.-rço inglês çosa de uma estabili-dade real, O principio de poder a Corte demitir colide, n* pr&ti-e», com a necea&ldade de conser-var um cItíI service competente e continuado, estável. Pratica-mente. ecoa faculdade n&o é usa-da pehi Corte", (TITO PRATES. Ibidem 389). Ho BrasU, a Constituição Repu-blicana de 1889 admitia três «spé-tfea de runcionferio: Os TltiUtcií*. os que exerciam os cargos enquanto bem terrtosera; "gaod behaviour", e os demtaslvetò ad-nutüm. A lei n, 2.924, de 5 de Janeiro de 2915 fart. 121). deu efetividade e estabilidade aos que contassem mais de dez anos sem faltas funcio-nais. A Constltuiç&o de 1934 tomou constitucional o principio de esta* bilidade do funcionário, conceden-do-» Juntamente com efetividade 
a) nomeados por concurso, de-pois de dois ano« de serviço publi-co b> que tivessem mais de dez anos de efetivo exercido (art. 167). Foi m&lB longe, implicitamente lhes garantiu o direito ao cargo. Ftelo seu art. 173. mandava tetote-

ä s . » a c t e . . dl* A «t«bl&M»d* e «MIMB O «I* reito ao certo, que « a tttaUeMe* 4«. Ksste ponto, nutim» feosa. e Direito CoMtttueMM BrseUetro ta divercindo de« 0(rei%os Administra-tivo i OonetituciooAl d«a rtnnii natfea dvlllaada*. que, embora tau-dam para a mais ampla eooewk^ da estabilidade na funç4o pública, vAo rcetjintüulo aestiíiMdamente o direito ao caifco. I Já a Conatltui«Ao da 1937. apesar de manter o sistema de g*»*nt1aii estatuárias (art. W). voltou a In* tefrar-se na evoluçto do Dirotto Administrativo. 4b «oaeedar a wt*~ WÜdade e sc|ar o direito ao catgo. Aatim, em «eu *rpg» 137. Wtode expreasamenta a «autllfláfti» aos fupctoeárie» noqisados «m rifou* de concurso. (2 anos) e para o« | que tenham mais de dez de serviços. j Bm* principio foi igualmente ft- | xado em nosso Direito Administra-tivo (Xstatuto, art, 191), e. nova-mente, em o nosso Direito Consti-tucional vigente, quando restrin-ge: "Sáo vitalícios semente os ma-gistrado», os Ministros do Trlbu-nul de Contas, os titulares de Ofícios e os Professores Catedrá, ticos, (Art. 187). 8&0 estáveis: I — depois de 2 anos de exer-cido» os funcionários efetivos no-meados por concurso; li — depbty de cinco ano* de exercício, os funcionários efeti-vos nomeados «em concurso ' (Art. 188), í Aqui se tornou clara a necessida-de do pressuposto da efetividade para se alcançar a estabilidade. A regra é que para ac tsr estabilida-de é preciso primeiro ser efetlvb, ; Porém,, houve uma exceçáo, eje*-
ç&o CG8& cotno um prêmio consti-tucional em homenagem á data da promulgar5.0 da Constltulçáo. Foi o beneficio do art. 23 do Ato das , Dlapofilçúes Constitucionais Tran-sitórias. Foi um prêmio daquela data magna para oe extranumerá~ , rios e para os interinos» f 

im. Qita jà «e leaawhice «ua % «etoM-lldeda nio só é bsnéfioa ao fxmelo-Oárlo como trai benafloie» «o mt* riço pablieo. enquanto a ruacAo do fXtodonárto no cargo, p̂ de tra-MF eenbarapoa AO msaao arrrlço. Bem «mberfo» A nove carto |Mttta, restabelecer peio art. 190/ o di-reito ao cargo na forma da COnst. da 19M, Mitrlngindo-o, contudo, aos oaaoa da Invalidade de demls* •fto. por sentença. r Veiamos, porém. como ip. íp̂ ny» featam, a respeito, lumlmû k na matéria: "Na oplniáo dominante a esUbi-lidade do funcÛ iário oonatitiii MA vantafetn para a própria ad-ttinUtrMãe". (Araujo da Castro —A NAA Constltuiçáo Brasilei-ra). ^ "No oc\Sb solament que la ln~ seguridad dei emptoo. destlerra d«4os pnestes burocrático* la condictlon de la competência que és condlctlon esenelal de todo «erri$o eficiente; qn« lo* hembtes de experiencla e de caracter hul- I ram de esas tareas ante la auten- | CU de una garantia IndadabU /que les proporcione una ocupa-cion continua; que 4a fálta de uma tradiclon constapte iqcUna-rá. em todo caso, al ejecutlvo a desviar el sentido de ia lei em PTGvecho proprio "HAROLD LAS-KI: El Estado Moderno, trad. de Teodoro Garcia — Vol. 11/13). "A tendência do. direito adminis-trativo mfctercio*$*nt? sentido de nfto reconhecer * ao funcionário ftdmínatrativo um direito subje-tivo pessoal — ao exercício do em-prego ou do cargo. O funcionário Ilegalmente afastado das suas funçOês* terá* v*Üréito a indeniza-ções, a vêr respeitados os seus üi-

üamvimimm» é u s r r r t t i u I doutrina IIAIÍAMA. OU «M outras earater axeesMvo iwleoAo ee podar dlaorteienArlo. é da «e veoMUieMr. por farpe de teaiida-d« da» eotUM, I aâmlmlstreeâe* responsável paio bom andamento doa nacòetos ptlblieoe, e dlfeHe da afastar e fenekmárte. e«e. embo-ta nto ftiiwMit« as eavaeteristi-cos wewsárles .à «sestseio. n re-vela inadequado ao eieretele das strlHnlrAe« ftinHonals. O qee é neeessárto é r««iHUr*lhê oi «!• relto« patrimoniais. 
tendência que páreos ae es-

tabelecer em nosso dtmtto, e que 'áoontel. de modificar a eon-eérv̂ to do direito ao empveeo, po-deriam aeveceent*v-Be, como de natureza patrimonial, a estabili-dade dos fnneloriáHfvi admlnte-tratlvos. e conaenî ntes IndentzX 
OfléS pelo seU afastamento, quan-do náo ooerado nos termos da lei". (TITO P̂ AUtB, Dir, Adm. pasrs. 294 e 395). "£' verdade ene a administra* çáo, em rsv̂ o de Ititerêsse plibil-w, deve estar livre para snert* snlr e cargo ou dispensar o fun-cionário que náo corresponde ás sqas obrlgaç5es. Do contrário, fô-ra tolher a direção admlntetrati+ va. No entretanto, a lei pode ore-ver. e de fato previu, as condições em que se exerçam êflse poder de supressáo e dispensa, sem aten-tado aoç direitos de emnrego. Su-presso o cargo, tornado inútil, nfto se lmoõo a dlsn?nsn do fun-cionário, culos nervicOB devem Eer aproveit̂ dí» em outros de igtf&l categoria. O lnariimplemento dal obrigações íunrionaia é pafislvel de penas díseiplinítres. que de-

laiirhM 11111. mm fM «fie a» 
nnm* le emMi^t^ae ^ J * ^ ^ a pewibi-Ilda«* de «dÉ«r satisfazer a« etHlart— de wrvi^ eem a e«r-Un és |m tm «va eeeaewua preirtida me dlvette inereeu á fen f̂te. (lamOALB — Dir. Adm. Vol. I — pa«s. 907 s 903). Como ae vá, os luminar«« da Ciência da Administração «Ao eon-oórdes em concluir ser a estabili-dade n«oe—ária. porqu« benéfica ao «rrviço público, enquanto a Ka* rantis ao cargo, prejudicial ao mes* mo serviço. Portanto, sáo «a próprias ra*6es do servloo público f que reclamam o deferimento do pedido. DmllTQ K iÜiriÇA 
Ainda que se admitisse para ar-

gumentar náo terem os professores 
Interinos do Colégio Istadual direi-
to á estabilidade, em face do e í -
léncio da Const<tulçáo a respeito, 
(embora tal direito esteja lm oi lei-
to como demonstramos), é forçoso 
convir, que lhes nfto se deve negar 
a estabilidade reouerlda, ao menos 
em razáo de Justiça, ou melhor, T>or Equidade. 

Já vimos que é indiscutível o di-
reito doa professor?« e*fran u m erá-
rio» do Coleçdo Estadual à estabili-
dade, se possuíam mais de cinco 
anos de serviço público quando d a 
vlgoraçáo da nova constituição. Negar £*se mesmo direito aos } professores interinos daquele Coió* ' glo, eerin grave injustiça, salvo Br a lei náo ô permltlftse e, já demons-

Ai Fflulu do Abbftde Unm alp tmiUmim no gloHsolitM e da pr la&o de venin e «sai roinifartiyH*. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São ílceaciadA« pela Saúde Publica e conheddai por tnflbaieè de 

sano U via. e«ifcendo anchV 
riconoscímento, e perciô renden-
do posslble non «olo un ldeale de 
giustiela non «oddlaffáto, ma fluo 
ad una certa misu*a un dirlttt» 
mgiuato. 1 

Da qui un* antítese ira O^rtto 
e giufltma * 
II direito, é norma vigente coat-
tlva, U giustlrla é sentimento, idea o ldeale cho ucco.nu igna, 
inspira la forma/íone c- tranfclor-
mazione dei direito, ma chè res-
ta semfcre »U» E u a sogiia" \ RARA — Trat, dl dir, eivl* ta. I, P- 40). ,t . . v •• rcinríiOlÎ HO í̂ ê ttl-oe, liw CUJW * o direito k eeta lUdadc pretendida. 

pelò simples silêncio mus 

r ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr} 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nonos kitare* que criamos, sob o titulo ac*ma, uma stcçio para amm-cios es]>fcializado3, a preços roodicoa» custando cada palavra apenas vinte centavos. Os interdüadoc podatio dirigir-se diretamente á Gerencia deote jornal, que serflo prontamente atend^os. 

flexi 
P>RA Si PROPRIO INT£BES» Procure conhecer os pre-oT>o6içaop da lei, «cri» deixa-lo in- t ç o s da UVKAKtA LDTA temente ao critério do ] ; que e m papei» para qualquer 

a o r E : 1 íún, dispõe do maior, mais vasto "que.ndo a aplicação do manda- | e naais variado estoaue. Lucros mento leçal fita üaüordiiiad» cx- | iimitados ao maxiluo ! UVBA^ ciusivam n̂te ao critério pessoa | m A LIMA — Av. Tavares de de quem é Juiz, ür co da 79 __neposÍto — X,° An-
conveniência ou n̂ c23siaae»s x^ 0 ««^j 1 •M-.f*] p; tramo», nfto há proibição alguma *>. se torna impossi-̂ i nrm ropuj- , ciar doa n s, wt K* — «a« 1 ™ respeito da estabilidade, mas sim, da efetividade ou vitaliciedade. Itessa íorma, ao menos«* ppr equi-dade. Ĵever-se-ia conceder a CRtabi-iidade pretendida porque, tanto os extra numerário« como os interinos, desempenham a mesma função pú-

Á Chefia d a 2 4 a . Circunscrição d e Recrutamento, avisa : 

pradftm o merecimento para as i Ĥea, funç&o aliás da mais alta re-promô ôP?, indo até Û demUc&o, j lcv̂ ncla. fe embora desempenhem em virtude de s-rotença Judiciária { ûiçao pública idêntica, a ros-ou mediante tirocesso administra'- poneabtUdade dos interinos e j até maior, porque a êles incum-j he a regência da cátedra, en Quan-to aoe primeiros compete ape-nas auxilia-los nessa regência, Ambos têm a mesma importan-te incumbência de preparar inte-xtualmente a mocidade para a vi« da prática ou para preparar inte-lectualmente a mocidade para a vi-* Os jovens nascidos no ano de 1931, alistados ou Com a supressão do ^poeto no nÕQf e resid.3ntG3 na capital e nos municípios tibaixo tía **àtlca ou paía n08 

que Z Z ^ T ^ o ^ Z mencionados, bem como o, das classes de 1929 e 1930, 0ur™ Superlore8' nàrio ilegalmente demitido, e des- classificados no Grupo C, dovorõo comparecer à inspe-
tituir de plano o que houvesse sido çâo de saúde, n o s pos tos do alistamento, nas seguintes 
nomeado em seu lugar, e com a ©POÇOS* 
manutençáo da estabilidade, pre-
vista em a Const. de 1937, o Brasil, 
reingressou na conóepçáo moderna 
do Direito Administrativo, quanto 1950 ; 

Natal — sede da 24.a C*R de 10CI-949 a 14-1-

O S A N r i l F . £ 4 V I D A 
X 

DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO INOFENSIVO AO ORGANISMO REUMATISMO » SÍFILIS » AGRADAVEL COMO UM CJCOR Tome o popular depurativo comporto 1» HERMOFENIL, SAMAMBAIA, ftOGlTORA, Pí? -DE-PERDIZ, SAL-HAPARH£LHA o outras planta« me* dldnafa de alto valor depurativo* Apro-vado pelo D. N. S. P. como medi* auxiliar no tratamento da Sifilii • Rauttaikmo da w—ma orí£«a> 

Angicos — de 8 a 12-XI-949; 
Pedro Avelino — de 13 a 16̂ X1-1949; 
Itaretama — de 17 a 19-XI-1949; 
Babca Verde — de 20 a 22-XI-1949; 
Taipú — de 24 a 26-XM949; 
Ceará Mirim — de 28 a 30-XI-1949. 
Macaíba — de 2 a 5-XIM949; 
Sâo Paulo do Potengi — de 7 a 110ÜI4949; 
Santa Cruz — de 13 a 17̂ X11-1949; 
São José de Mipibú — de 19 a 230ÍII-1949; 
Goianinha — de 24 a 27̂ X11-1949; 
Canguaretama — de "2MC1I a 24-1950; 
Nova Cruz — de 3 a 7H950; 
Santo Antonio — de 9 a 14-1-1950. 

Francisco Torquato Paro Barreto RBio 
Chefe da 24.a C.R. . 

Ten. Cel. 

Indicador 
Médicos 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Cottto CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS ELETRICIDADE MEDICA CettMltdrio: — Av. Duque de Casto, ltÊ (Temo) Dm 19 ás IX e 14 ás IS horm — Fone: Utl Mdcne)«: Avenida Getúlio Viify, 7*4 — Fone: IOV 

D R . A N Í S I O S A L L E S F I L H O 

\ D R . P E D R O S E Q U N D O . X S P I C t A M f i T A 7IAB URINARIAS ~ PROXOLOGU S «FIU> ! Cvrm Rèdloi da» beomrroklaa, v«rl««i e hidrocoJ j « MAft ém Do^fip de ureta, prostata» vmIciiIsm» —^ t̂i**; ! g* • rtaift. Tratamento rápido daa uretrltte múdm • • Êvm «MnpiJeafto. Pertnrbeçõev, Uroíroeeopl» Gelvano Cautério DAA II HORAS DI DIANTE Caatviterto: CáííkU Tlova Avrni", Ema 0». Barata, Ml — t 
Am* 1 

funçfto que ambos exercem, pela importância que têm no futuro da naçfro. pelas consequências bo* aã ou m&a <iue podem advir do seu ministério, merecem ambos o maior desvèlo, o maior cuidado na sua seleç&o, mas; ao mesmo tempo, o maior amparo da Administra-çfio. Ora» apesar deAa igualdade, no árduo ministério que á mesma funçfto lhes incumbe e, ainda, sen» do de maior responsabilidade a Incumbência do professor interino, se n&o atentarmos bem na possi-bilidade de deftjungir o cargo da funçfto, e na dessemelhança dos seus conceitos, fariam0& a Injus-tiça de conceder a estabilidade aos extranumerários e nesá̂ la aos in-terinos, de quem aqleles sâo au-xiliares. Sendo "funç&o e cargo cousas distinta* e dessemelhantes", é pos-sível apartar uma do outro sem qualquer inírlngencia legal ou In-conveniência administrativa. Assim de»J ungidos e descrimina-dos. cargo e funç&o, poderemos conceder ao interino o mesmo prê* mio da Constituição, que ambos merecem, sem atentar contra o pre-ceito constitucional. K* Inegável que aos Constituin-tes de 1946 n&o existiu a intcnç&o de premiar certos servidores pú-blicos. corn beneficio da estabili-dade. e negar ês&e prémio a ou-tros que desempenham a mesma funçáo, somente porque os prt-j melros nfto exercem cargo e os ; segundos o exercemt quando, no i cftíiO, o beneficio constitucional : mímma relação teria com o carço. 
S e a lei n a o é explicita a r e s -

,nante a aplicaç&o maia elástlcu j ^fra. do fovôr legal» d£s que n&o mal-fira o principio da moralidade administrativa — de observância absoluta". (W1NDQCHEID — Pand.. § 128), Dess'arte, se pelo silêncio do in-ciso constitucional, (silêncio, note-se 

O LAGO AZUL 
E' o mais novo ca£é <ia ci-

dade, Uma visita ao mais jo-
vem café d a cidade f&r-̂ á̂ 
necessária, onde tudo é veu, 
dido por muito «enos. 

Tavares de X-ixa 68. 
VKrrDEM-SE a Padaria Hecif̂ , 
e m ótimo ponto, com todos 
os seus pertence3 e 

beníp que nfto à prolW- | â reguerada e casa ç«o), sôbre av«stabilidade doe lnte- i | rinoa ocupante» de cargos vtiali-' rBS^^n îa an̂ xâ  cojn yro 
para constni-

bem 
! 

ûe\ 

VEIÍDEM-SE PRÉDIOS MO-# . DEHNOS na Av. Deodoro, Rua 
Camboim, Av. Rio Branco e 
terrenos na Ribeira tratar na 

Av. Tavares de Lira 07. na 

doro, 

rinoa ocupâ tea cioe, fòsae pOssWel concluir que êler n&o têm direito ò estabilidade, grande terreno seria permlssivel e se impunha, a »iWa*. r.™ TVwt interferência legal da Administra- T r a t a r ^̂  A v e i u d a »CO-çào para evitar clamorosa injusti-ça. E injustiça, pela desigual-;Iítde de tratamento em situaç&o iaCntica. clamará mala ainda per uma correção, se atentarmos que és&M professores Interinos v£m prestando o seu honroso e esplnea-cente "mumus". a mai& de cinco anos. alguns até a mais de dois lustros, e se n&o fizerem o concur-so, que Ifces possibilitaria à perma-nência na cátedra pela vitaUcledâ  de, foi exclusivamente por culpa da Admlnistraç&o que Jamais abriu as inscrições para tal concurso, desde o seu Ingresso na interinidade da cátedra. j Refletindo eõbre isto, é repulsivo ! aceitar que, depois de t&o árduo e relevante desempenho, possam ser demitidos da funç&o publica, ©em qualquer íórma de processo e sem qualquer Justificativa, apenas, por-que ocupam cargo vitalício, quando a estabilidade nenhuma aç&o sub-jetiva lhes traria sôbre o cargo ocupado. Dcsfarte r.&o podemos deixar dc concluir pela concesafto pleiteada, pois, o que o requerente pretende é simplesrpente a estabi-lidade; estabilidade que, em con-diçõcB idêntica», pelo mesmo servi-ço publico, é concedida a quem exerce função muito menos rele-vante, <Ücsdc as mais subalternas, até ás mais elevadas, e ainda àque-les »cus colegas que exercem a sua mesma funçáo e são ató seue auxi-liares . 

VENDE-SE «ma carteir* 
americana de tala, mov*l egttt* 
«ntigo* Tratar £ avientd« 
doro 301, 

• VENDAS PELO 

REEMBOLSO POSTAL 
t ASttSbRAS LIXKOS 
TROPICAIS 
LÃS 
Tradicional cata Importadora o oxportadora, ofereça, paio foemboffo Posfcf, fecfdos oa rr̂ íftor quâ dadí*» por pr«çoi fõra do qualquer concorrência. repreíentafit«s «m 

as Cídàdcf d? Brasü i Cartas para 
TECíDOS Hiíiin S . ft, fiva do 54 — Cafkj Postai 5939 — ftlo ém Jarmi* 

I i 

P a l a c i o 
Repies^nta i s tes V i a j a n t e s 

I peito da concessão, tambóm iiÊo é, ; confiequènélii 

CONCLUSÃO 

Não há, assim, razão para se ne-gar a pretens&o requerida defide que tem fundamento em lei, nfto é contrária á lei, o recíama a jus- < ti',a e v.pm. atf\ corno demonstra- j niofi, cm beneíicio cio fc^rviço pu-blico. .Síwdo, entrí-r̂ r̂ o., o -reconhççJ-müriío da' que*-como 

Grande rabrlc« ét Folhinhas procura ativos «m toda» aa cora«. Mostruário oom 10Q modeioa diferente* 
ÓTIMA COMISSÃO C ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabri» Paulista — Sáo Paulo — Caixa Portal» S.ttS 

Arfo lia^w 

Cooa 
DOENÇAS HMTERNAS DE ADULTOS DURIAMENT£ DAS 14 A*S 1? TIORÁS 

t Amaro Barreto. 1311 — 1.® Andar — Sala 1 
D R . E I N A R L I M A 

0 Clinica exclu&iva do criadas -- Regimes aUmentarcí — Assistência cspcciíilî d;, aos prematuros e débeis Consultas tíiárías, d** 4 h ^ s ^ tarde em deantfc — Con̂ uHas com hora marcada CONSULTOKÍO: Rua Amaro Barreto 1230 - Aieciim, ao lado da Agencia do Correios e Telégrafos — FONK 14-42 
DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

DR, OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, (Obesidade, Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) METABOLISMO BÁSICO CUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultorio; Residência; 

CeU Bonifacio, 222 
Telef. i082 

ue:xi menes implícita quanto 4 proibição. Quando multo, teria íiavido uma oiviií̂ âo da lol. e: "a equidade legitima ptla omissão ua im* l»«?ireiçáo üd lei". Civil luil. í c sê umû . Ora, se hã pc:-ieiU\ diverjlU-̂ i. L-uire carj;o e iUn<í̂ o> e se a í»roiLiiu. com accrio, a tít-uv̂ v -t caryo vitalício, mas silencio .i &ubrc a estabilidade "eiiquiii- j berviücr íJVibilco", cinqucla qu« c-t upa interinamente vUa;:cio, nuciu impede que a aaminiíítrâ áo tra-

Jp í dlrcitO; Quer j como î ciftmxijífb ĉ-mçi, de com- j i potência exciùsivi'do £?nlior Oo-vtriifltlOr, 3Vií?a o 1 cê AfiO a S Excia, tom i.;--.̂ .:̂  j jul.-v.ir jxUa í>ua Justiça. 
j Si/crtîtr-rla Crcr.U da Eí,l̂ cío, 2C ri,1 ! outubro de 1941. 

|Nao haveria socialismo n̂ m 
! comunismo o» què go-
j v̂ rnaram o® povos nao j 
í houvessem desprezado 05 
! ensinamentos e mateff— [ 

da ígre- • nalíí 
ja. 

Pio XI ÇLSTÓDIO TOSCANO 
7:0 Gvrul. 

íJt;:.. 

Avenida Deodoro, 69ti ' <'orrija e&sa desî iviidriac dc 
NATAL Telcí. 1858.. 

DR. RICARDO BARRETO Diretor do Kospit.il de Alienndos ÜOÊTVÇAE MENTAIS E NXíivOSAS Cimsuhoríitr Or Barníi», ÎI0 ^ l.o Fone* UJf 
líesiuericia —:Av, Dcô orô  638 — ^lefon* 

tamciî o para aqutks quo iHbvm-| pau hum íunroes idénticafi, evitan-j do, iLSüUii. injustiça ao0 pro-[ ít .-viurt á iliterilKXí. ai uii.á lacuna a suprir, peia üi? procurar o scutiíio ! o mamei' cia cíispouĉ  ' polw, a J>tORAÇÃO COllis-j Iâ ul-ioiíha bó fie retere expressa-Likkí-,' ao ocupante interino tu 

Consultório 
EDIFÍCIO HIAN 
Rua João Pesada, 163 Fone 1S9G 
D« 15 ás 17.30 ha. 

1,° A. 
Residência 

Rua Jundiri, 317 

Fonp 141S 

DR, T E O D Ü L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAR 

COUAÇAO F VASO® EI«ctrocnrdlotfr»fU ConmítM dèn 14 117 en dlAftto ŝrt'fenclw — Av Prudente Morala, «72 — For* 'N^Jtorlo — Eúiticío Aureliano «al̂  \(j& 1711 
DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHOKAf E S P E C I A L I S T A 
M m Curt*», «ItftroHsoagulacáo — BUturl oletrloo—ConsolUi dsâ 14 horas «m dlamt* CMmhorlo - KlU U1ÍS9M Caldas. W - 1 0 

M d e n c U * Avenida Fr*4eate **> Morafa, O I 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL C«QBnltorio: fraç» Augusto Severo ftl *«Wend» — Iva Manoel Daotas 477 _ Fmmt 1411 

If 

Dentistas 

î 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS Chefe da clinica derrnatolofliea do Hospital MMiguel Couto" Consultório : — Hua Ulisses Calda«, 86 — 1.° aiviar Dai 25 hora* e™ diante RpaM n̂ria: Avenida Campoi Sales, G24 — ToleVio, 1764 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A Txpedie t̂c — 7 ás n e 15 ás 17 horas Hua Fresi^enle Bandeira 425 — ALECRIM 

OSVÃÜ5Õ RIBEIRO 
RUA DR. BARATA 710 Expédiente das 9 ta 11 • 1.30 ác 5 hora» CIRURGIÃO DENTISTA 

- -ivo vitaiieio, mas silencia a rtv,-
â> ivu iIh lunçáo publica pelo mes-mo (ipficmpemnidn. "E quando há uma lacuna a su-prir. em face da necessidade <1̂  Kj procurar o genuao ou o alcim-Lv aa dispoeiçâü icfcoí, nc»f.e cu-bo se Impvt* a aplicação da equi-dade. iPA^HiONl — tU'in (U-Ijlr. civil — pafí. e ŝ uintcs» a lcl nfto iJriüHÍt\ porem blh';!-e fle uma ínjuatiça a repa-rar i>«raiiî  o bou silêncio. (: Justa a iiitfcròiKlu Û al de quem vai d'-ciu;r, p:iru rt parur (wa decidual-it -de injusta. p( hi Equkladr, 

"crlMrrlo Cttci qual almit;, 1 \fzt-a w recorre p̂ ru r.orrijar, «mio d<k tntcrpri-tuváo bcnî iiM. o : cUr-110 ]̂ »tiúfc íMCÍM.O.ia .... j Uvi i[ir\\i<t (v di'11'equità, 
j j > a K . 1 ( : D O N A T I — S u l - p r i n c ^ - U ) 1 
j dl íouiíAk 
j Quando na Ceríó'o d um r.v:o , ^ ilTí i:/» 0 o Ml«'i.rln j u.to implirfl em proi!)l<,-Ao, o Julua-j c!1 .r i k «̂ciiiiiir : • a Justiç», por-f>'ii' f c.i (.'i" i.̂ p'.ra n lomutrio 

do Direi lo. 
* 11 direito non t- »olo materlato 

(V.KUfttLMa é> un ermre 11 

"1 T 

L 4 

CASA NOLASCO 
Rua Dr. Barta, 235 - Ribeira 

CALCADOS EM E 
Liquidação de sa!dos para 

- : de estoque : -Todo abaixo do custo 

1 
f 

to I V 

COMERCIAMOS 
O Serviço Soda] de Comercio fSESC) avisa aoe c mrrrisrioíí e suas familia5| que se acha instalado e em pleno íuncionamento» á avenida Duque de xias 158, nesta capital, onde deverão cumparecer todos os interessados no aproveitamento dos seguinte« ser viços cr eadoa cm seu beneficio: o 
Assistência social, Clinica Geral, Maternidade. Tuberculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças de crianças e Assistência Jurídica, 
Os interessados deverão se dirigir ao Plantio do SESCV endereço acima, onde serão prontamente atendidos.„ das 13.80 6a 17.30. 

PEC ADORA j no cine Rex* 
Exibe aquele cinema da Rio 

j j Braaco mais uma jjeZicula me 
| xica^a tendo como artis^ 

' ' principais Etnilia Guiu' e Ni-
' Scvííiia. 

Fssu fita nes narra a hiŝ o-
i'idc uma mulher cuja vida 
ÍBi-ta de pecados trazia-a 
sL-inpre pî ŝ  pelo vinculo 
d:» miséria. ''Maria** (Emília 
Guia") procura uma estrada 
cu;o acosso a leva a uma 
va vida, mas as algemas ne-
gras de seus pecados impe« 
d Iram que esta s c prolongas« 
sc por multo tempo: veio a 

j j realidade e Mari* de novo, 
| 1 mergulha no lodascal da in-

JJ . felicidade... 
FEfApORA í¥> s mostra 

altfum valor de sua 
artística c quanto ao lado 

moral fõdera oferecer um fuiu 
do bem cJevaGor mag i$to pa-
ra qur aaibam 
tirciiir o falso do verdadei-
ra, -o bem do mal. Com isto 
equivaler»* a dizer que o 
filme pode ger aisiilido por 
ADULTOS DE CRITÉRIO 
ÍOHtaADO. maj ha cenews in* 
oovcrwenteai, princípaimente 
P̂ â aduelas cujo bom senso 
PS fâ eem envergonhar diante 
dâ  me-ma*. 

V MUTILADO 



*rfJ'a7T> - • -i • '•4 • ^ • • V*i * ' tf/WV 

Adu la i m m «utltucionals Ins 
i m 4> CQÜIÉI ffiinrtW liada * twmiMM e 4a matéria, 4tie cetU*e&te In-

' téft^^^m * jSftado, lynnAtt̂ ttM em íl-"tfjMfc a* * meneio-
proc. 1169(49 — Bducaçáo — Tnnffinrtfl' ferai. Fedro Segundo AratíJq. O requerente, ocupante interino 

<** j ointe, do tynAftCfefe dA DisposlyO«« Constitucionais •Mtet * «wtHt^fip «Merá Há haqúel« ««taJwtodtaMito todtfftl da ensino «um uh*aí 4Íhm terinos; que ôfeupaip Uli mente 0 ««HOL d* JTFPFTWOT «T*-drûtlco, e 0« extranumeráHo« ; 

fim* î ja. D» BM>M fôrma, o ralnmu* orçr«rl0~ íe^&penliafUittád j>û-tpfti nâootfu|* cargo bilbo. Aa e*rgo eorre«pond«*i v»no«-* funçáo. sut Ait« ou m 
iÇio pô fr um fondaoMi, Mm perdl^áo caxyo de'qttf» I tHÉir MU» NLTMTTTLTOI FÍMBNM* tof, alerter uma Mvio «Mttfie*» que desempenham permanente-d» OM«O de PtoftMW eatédráttoo 1 mente a ftptçáa. Ae awtfttftf* Au d» Í Í 8 ^ cuipul#*l«*mt»te aa» d* QjamíÂ. Col̂ lp fetAdual, 1 mesmaa cátedra*,,* v| vencimento« do caffcb. » *rèt|fi-rûfr e*WiUá»de> noa do ar*. 33 «o Ato <U0 ©fcpoelíúes Transitória* da constltulçáò Fe-deral, porque cant&va mais dc quando há «KAMM«« de alWhpa 

cinco ano« de «enriço público quan- j atada não UA feito o deedobra-
ao foi promulgada a m«aipa Cona- [mento d a « oátegtM, V«l. portftQ-

A iqçuipheocia d*t*s ultimo» eaç*$ 4* fúnçáo. 
está perfeitamente definida, j Á tunç^O gratificada existe papa 
xlllam O ENSINO das «iMM O funcionai** qua a desempenha 

tltuiçáo, 
Como principal argumento, para 

Ü conceasáo do fi%6r pleiteado, 
apresenta do|a precedente« na ór-
bita federal ; 

1.0 — precedente do reconte* 
cimento de estabilidade pata 
caso i^entio), de xm jtfttftá" 
sor da Btcola Nacional de Me-
dicina. da Universidade do Bra-
s i l , em declsáo. recente do Che-
fe éó Skéeutèvo Federal; ftdo-
tafed* MParea«r" do consultor 
deral da Bepúbllea ; 

a,o — prlbe<lpnte de deferi-
mento de efetividade, também 
rsooertmoM» pelo Bejtbor ©re-
sidente, da Be»úblicf>, per» as 
professore» Interinos da Escola 
Inrffltttial desta Cidade. 

Apreciando atentamente esses 
dôís vj^mentda do pedido, c h ^ 
gámofli â conclusão que nenhum de-les; wtoflia o deferimento da pre+ 
tensfio do requerente. 1> PÃCCEDfiNTE 

Como primeiro arrimo da pre-
teníftff 6 QfpjçcjfiQ um caso su-
postamente Idêntico, na esfera fc~ 
deíal, que o feenhor Presidente da 
República teria aedto * adotado 
como norma para os demais casos 
de eetàblUdftde dos professores In-
terino*. 

Trata-se 4a estabilidade deferida 
«o Dr. Joaé de Lima Batalha, ocu-
pante Interligo do cargo üe Pro-
fessor catedrático da Faculdade 
Kaçfron&i ae Medicina« da Universi-
dade do Brasil-

Realmente, o caso é de um ocu-
pante Interino de uma cátedra, 
que» embora sefri concurso, obte-
ve Reconhecimento da sua estabili-
dade. 

Mas, se o caso é idêntico, con-
tudo, a coneewto foi neultonte de 
âltuáç&o dlfefjmte • tf o caso fede-
ral apontado, foi reeonhecida e e o n 
cedida a estabilidade ao ocupante 
mtehno de uma cátedra» nfto por-
que 0 pretendente contsasé mais 
de cCtífco a w de serviço, noa ter-
mo« do ar*, 23 do Ato das Disposi-
ções Transitórias, porém, e exclu-
siramente, porque o requertnte pro 
vpu p«nacU>ado da Vorqa 
diéion4ria Brasileira t d e acórdo com 
o Imperativo do art. 18 do mesmo Ato. ' Gomo je vê. há relatividade nos cjirgoe exercidos, maa. há diversi-dade de circunstancias para funda-mentar a decls&o. O precedente &-

to, náo evercen^ carfo public^ tau, apenv, deftWpeúham fun-ç&o publica . 
tato ê poosivei porque, éko sa 

deva eqnfiindlr cargo público orna 
ftinç&b p&cílCt. Pm. ae ter uma 
idéia imaia exato a 6*t* m i i i e , 
preclaasoa distinguir toesa o que 6 carfo » o qtn» 6 f»**l*-ÇAHOO % FVHÇA9 

perfeitamente lawada do cano 4e qqe £le é titular. O áeujbido da funçto è ' mak cenérico» o do cargo é mati espe-curû o. A funçio publica admite muâtaa 
cargea. enquanto um carga nia ad-
mite mala d e uma func&ol p u -blica. 

Uro cargo pode ser suprimido sem que o «eu titular deixe de desempenhar funçáo publica. Logo, ee uma enlate sem o ou-
Os organiamdfe s&o unidades vi* ; tro, se um âsaapare«* e a outra 

vas. biológicas ou sociais, CUJJMB J permanece, sfcé inoé̂ teâtaieimente 
partes Um p ^ e l e jfunçí̂  de | dlattntoH e famtm«lhanKed. natuî qa diiarepic, 
pelos vinculo« de uma Interde-
pendência, reforçados por, re&r 
çôee mútuas. EÜOES SCHW2KP-
LAKD — sotifile £^ultur — Voi. 
XXXV. 8 e 9, pftg. 474), 

A causa final especificada r da 
atividade do organismo, cluurça-se 
faMâOp quer em i^ftcte ao fim 
^eral deste, ouer em relac&o a o 
íUn dc cádá um. de seus drgáoa. (JOÃO MW»? JUlflO^ A 
idéia de autonomia — pag. 15). 

O Estado é uma dessas qoidades 
sociais. E' um organismo. 

As funções do Estado afio r e a -

Mais outra detnvpateatito d« sua 
dlstlnçfto e decisemelbaO««. ' 

Apreciando as tendencáaa atu-
al» do direito administratif* I M « 
diverse« pale«« d ^ H i K N , u n éàê 
esponanoiala nessa mftlafft J u H ^ 
ca, em nosso pàfsÍ TITO " C S i ^ 
T B 8 . chefa á edàehwàâí - W . 
regra w -iea^^llaíw' Iee»edflêi • 
direito i^êMbniékdm fa* f Unção 
publica, porém, ao ' mesáno iem* 
po, se praeura evitar o dixeito à 
inamovibilidade e à 4e8tltufc£o d? 
carpo". (Dlfelto Administrativo 
— pap, J87 a 383 

O mesmo afirma HSNSOALSH lizodas por melo de òrgâòs, que • (Dtr. 4dm. e Ciência 4e Adml" congregados em órdem formam ItotetraçAo) qusndo «uatê ta que a o organismo, (TITO PRATÇ$. — adminî traçAo dsvv «tar livre pa-Uçóe« de Dir. Adia, pas. W7) Funçfllo, no sentido de direito admtiUat̂ ativo, é aquilo para que < xiste o órgáo* \ Orgáo ê a meteria coí̂ UtUida ae modo a realizar um fim, uma 
Atividade: essa atividade que ten-de a um fim, chama-se fujiç&o. Os órgáos sfio aa causas ins-trumentais ligadas, ou inerentes. corpo orgânico do Estado. O ' orgáo é movens motum, das oparaçOea do Setadp. Ele áç reû,-itza (opera) por meio da pessòa ftâlfî . operaç̂ q ou atlvida-

* j famMiiii»jii,ii.iJt. p*^ 
causa . fina) a Tnnclo < TITO KM-TES, Ibidem pa&. <N0>-FunçAo pública é uma esfera HtBÒcio* do fittedo qüe devem aer ĉridos por pssaoal a êle Vipcú-lado por vima Oftrlgaçáo dg di-reito publico (OTTO MATlOl) Le droit administratif Allemand d* t.ac|0 Pdr VWfSaALK -r Pftg- l»)-Cargo e o conjunto de Htri-buiçõê  delimitadas ao funcioná-rio para realiaar suas fundes. Portanto, cargo é aquilo determi-nado e atribuído â afèuem pelo 

ra dispensar do cargo o funcioná-
rio que a Me náo eamsponde, 
mae, o inters««« do serviço publi-
co exige que sa lha dê a garan-
tia da estabilidade P&ra melfeor 
satlsfaáer aa «zlgèaeiaa do ser^^o. 
com a eertéoa òe que tem a sua 
economia protegida paio dfteeito 
inerente á funçáo M2 a 
203). 

Assim, se os tratadistas rseo-
nfcecem que o direito administra-
tlx-o tetíde pari conceder a «tahl* 
lidade na funçáo e nefar o direi-
to ao eârgo, lofo, está claro, que Am reoóafeeaém m m cat̂ o e 
fuzfç&o oowps diatlntas, 

ftítá. entfto, . bem claro, q w 
FÜNÇAO tVBLCA e GAMO PU-
BLICO náo se identifica», náo 
afio Aiquer da mesma extenafio. 

Ol » O f t S K N K l « EXTOAJTOllE-AAUO« XM VACV UO AM* 23 bO ATD DAS fiItVOUÇ6t5 TftáN«tQUA8 
JEtelareciâû que funçio publi-

ca e cargo publico s & o cousas dia 
I tinta« e que o s extranumerarina 
! desempenham funçio seu» e*ftr~?r 

poetado n&o serve para fundamen- »p^ra que existe o Orgáo. 
tar a declsfto do ca&o em apr&ço, j Catgo-fttribuiçôes definidas con-
nem por equidade. AM se concedeu j H^ioas pelo órgfto; função: í i -
estabintir.ds com fundamento no } nnilrlode do òrgáo. 
an . 18 que, tenüo em vista clr- j Vemos ent&o no órgão: a pe&eòa 
cUnstancia eepeclflca de alta n le- j íiolca. exercendo atividade com a-
vaacla. (participação na guerra), f iribuiçõcs autonomaa definida^ 
náo admitiu exceções. Aqui o ía- I .cariC), com o escopo de reali-
\òr da estabilidade é solicitado com \ a sua finalidade ^íunçfio), 
fundamento no art art. 23 quef a- j O cargo dá uma idéia de nma 
bràngendo sltuaç&o generlea (a [diretriz pessoal em beneficio cie 
prestação de serviço superior a cin ' UJTLÍV funçáo Traz t-on^i^o O 
no mo*!, ^nwpr^mi exceções. (Pa- ! pressupôsto dc alguém que. cm 
ra grafo Unlco), que cumpre respei- ' o ocupando, deva exorcer certa 
lar, < a -lvldade delimitada e definida em Wáo há porque Justapor os dote 11< | casos para decidi-lots de modo Iden- ' tico. pelos mesmos fundamentos, ; pois, as situações sáo diatinta«. • InadiantA. assim, o precedente á pretensão. 1 2.9 PRECEDENTE O segundo arrimo, em que o rc* ; ífuerente pretende apoiar a SUÍI J pretenaáo, também náo serve para ' 

6rgáo, para realisar susa fun- | cargo* comptcendas&a* que t̂  pro* 
çftes; enquanto , funçáo é aquilo j íessoves exuannaerárl«« Uo ÇoUgia : Estadual náo têm cargo v̂nbüco, j náo ocupam "slquer" provisoria-

fundamentar o deferimento do pe- , 
cUdo. Trata-te da «fetlv»çáo dos professores interinos da Escola In-dustrial desta Cidade- O i&to náo , pode servir de norma, ou modèlo, i para o ca&o suVapreteatione» pois, j tal efetlvivac&o só foi possível tir vi- Mro, o conceito de funcionário j do ali náo existirem cátedras, corri o j t̂ tá ligado, ao cargo, e o ooncei- ' 00 Colégio Estadual, onde ensina | v> de cargo distinto de funç&o. | o reQuerentc. O inciso constituicionai avocado 

*o cargo é ura circulo de competencia. um complê  de atribuições e dc obrigações, de deveres e dc direitos, entre* gues á pessoa física incum-bida de «xercê-la«.. o funcio-nário(TITO PRATES, pag. ÄS4). "Maß existem outras atri-buições que a lei conférc a al-guém sem estar enquadra*« em um cargo, sáo as funções TITO PRATES — Lições de Dir. Adm. pag. 2SE á iU). Em Direito Administrativo Brasi-

«Ur» ie, ru tau flfhHÉf -úm o«t lt m-áétmm PAUr IMÍ «DO 
mmtim 4nH looáwwat et »ationAeU«m#«it «out á falt dieWWa d« oeüe «alur á qd paa «VM* pvto dans m cadrw parmâ  n«ta du serviae et «ul sa participe a« aaxvifl« qué é'vae manti4tp awititeMn «á dentelle (LIOK D9WV l̂ alté da lfcdtt voi, 

Deèwmelhs 4a <U«tt&fiÍA no Bta* su, Entre nm dagatM oa tnwt* roa 8«wl4Qrea Mdiaoa, diaUn«ut-moa oa funomnartoa doa damaia, pato investimento «m earao pu-blioo. Aliás, o OOKSO Estatuto náo dei-la mala margem a d*rida, quando definiu ; Art, — Funcionário publi-co é * iee»lmaet* Ismti* da «m yMMao. hoço, »1«' M funcionário onde náo há carfo «mtiide. O dt«flo adatlaMatlvo opera por melo da p—sê« flalea laves-tida aos cardes pAbtíoos. Para que uma iMpaâa Mc* parti eaeM«* atl* vidade «ou» éiglo do EMado, ou ctimo elemento «ubieüvo trnfm-qondanle (te us ówçÍb, é neceseá ris tf»* seja tiéalar ou «rapisto fc um Ciurso. "Aqueles que exercem ati-vidade em nome do iMado* sem oss «m* correspondente áa atribuições exercidas, náo «e iftfocjHbiram »0 funciona-lismo, sáo mèros ttiittiit«!"'. (TfPO PÜATEB+ Ibldeoa, pag 
"Bá scrvidKves oujaa atHbui-çáea náo se congregam em car-gos. Sá* sáo funcionário». Btose Mnjuto áe atrttmlfte« a que a lei fefto deu a quali-dade de carpo, «oaiatii» se ^s^ei. Ftmtto è o xa l t atM(4e» do« nttiaeirarlaa*, ÍTHO PRATES Ibidíem, pas. 144). 

Para melhor noçfto do que se* jam essas . atribuirdes devemos atentar que elas se ivfeeem á funçáo no sentido estatuario-
Míü «entlHo «•tstuárlo do Serviço Civil, fum?áo é o cts-Jonle 4e para as quais a k| náo ettett um car-

• co, mm 
pag. 107). HxpHca-se. assim, a existência desses profeaeoees do Ooleglo Esta dual, que náo etcKem cargos, mas, apenas, desempenham fun-ções. Sáo oa eitlraaumerarieft fte««'«rte ê irrecusável QU« «a-tejam compreen̂ dos entoa oa f* voreoLdaa pelos beneficioe do *rt 23 do Ato das Dtopeeicôes Transi toriaa. da Oon̂ titulçáo Federal, que prescreve 

"Os atuais extra&ntaerarios 
que exerçam á funçáo em ca-
ráter permanente há inala de 
cinco anos ou em virtude de 
concurso *m prova de habiu-
taçáo seráo equipando« aos 

funcionários, para efeito de 
estabilidade etc" , 

JC* verdade que hô exceçáo para 
este artigo: a prevista no seu p&~ 
T4£rafo único: masf éies náo po-
dem rstf.r implícitos na e*cli:-
afio désse paragrafo único, por* 
que, já vimos, náo exercem cargo 
a!-rum. pozém, apenas desempe-
nham funçAo publica, e a exciu« 

, sáo do poragrafd fel explicita para 

±m MAMhfl|««A|t dg 
ú* AfV piyÃiwhto flNÍp <* 
IWfim ' ' ***** á t 

MMI 
Fé]A mâ&ĥ  na cup̂ lA d» 

o ««mo, p*. IMro Cu 

PRATES, Ibidem 

pME 
«H W» f«< 
eU^prtoHitò do ^ v n Aoim 

k d« But A i 14 
PRAI* TO Iffelp, IMFTUÎ CEPIÁÂ  
aviões B-25 d* FAB rtilb* 

% |lMMÍ!M<Í>ld «« 
yteo «EÜO9 (kd* « «Mj»*« 
da toUtnßaflt* «siifl 
tida por «OWIM que 
•eovrtu équek pwia. 

EooçjríMo ^ íftsüvidkuk«, 
o Clube d» Aeronáutica çromo. 

VW uma rtuiAAo «ocUl am »ui 
ûomptreçendo «utorida-

á f , t$m e vo«*^ gy». 
dal. 

Hfl 

Q Q̂ P̂ IO, d .̂̂ llifflo f̂ MF* 
aac é o « M ^ JEjUjko» *> 4P*, a dpd«^ da fun-WM* áiud* » V» «u-JôV̂  4» d* W 

AŴ  4AV) 

funcmàna« StMVÊÊ. p«M 0« «fette« d» estŝ ilêásil», «»cm—n-tûéorta. UMfifft dl«»ybHU«de e fsiiaa, qa «ÂWaaumpáartoa de toda categoria • 0« tM a 41« Éáo Û aimsnto equIpMiS«. quakluer que ««ia a forma da vomcttva re»un«asoái>. deflE« qu«, a to de aetemtoro 4« UMl Uwm»m mais d» eüaoo anos d« «Mtofeto em funçáo d« caraur perwanoute, ou a exereeesam «m vlrcude 4e con-ewap ou peova de habilitará«-Cixpo se vé. Já aforá a pralbifáo fol explicita, na refaráncla «aoluèl-va à cfetividado. tantb que o pa-

ttftMSKRMNh 
ADVOGADO 

Av. VIorlAtto Í̂ Moíú, 912 
Fone« : 1700 — 172B 

'V' ., '-.'.'frV̂ U'Jj 

rft^éK^ Ofi. fy, fupgiyiário com trá«rafQ da ptoiblçáo «stá unlea-
ce^ qqe «f r e í j ^ á fUnçáo, ná<MP" plica ttá iTOMciedade, qqe se prau-
de aq Os fubiet̂ vos advUvdoa 
dâ  eèltefajvdjiflfi dií*»m «laqueies 
prwXxuto* v̂ Uçtedwdá-

reito. au^eiivo «q a^so, en^uan-
& náo di-

reito tub̂ oUvo ao carso. mas, áP de«̂ zppéni|o d« funv&« P̂ UbUca" • 
(fíTO T^LAT*», Liçóea de Dir. 

Aasim, a eoneewáo da estabilida-
de è^s professores i n t e ^ o s náo 
| « ^ e a em COnfatij- digito sub^»-
tlvo ao casgo qite exercem, para 
ferir a proiblçáo do mencionado 
Parágrafo tjnioo. 

Compreendendo, pois, que a fuo-
çáo pUbllca náo se confunde com 
o carap e que a permanên-
cia objetava da prUneii» náp im-
pUca. qa perfnanèqcla subjetiya qp 
«aguado, os últimos Constituintes 
Bra&ilvivos, oom aqueí« parágrafo 
ao art. m aludido, náo proibiram 
a estabilidade funcional dos que 
ocupam interinamente «arco vita-
lício, porécç impediram, eora real 
aeetto, que êl«s *e efetivassem 
n4sèe« cargos.; 

O que a exce^áo do parágrafo 
evidentemente qula evitar foi a 
efetivaçáo do interino no cargo 
vitalício; dai estabatecer: 

*aos que exerçam IntetJjuupen-te carro«". 
Se apenas aludiram ao eierckio 

Interino do cargo náo proibiram A 
establlixaçáo, porque a Interinida-
de, como a efetividade e a vitali-
ciedade. se x«tferetp ao cargo e uáo 

à funçáo pftblica, euqua»to, a 
estabilidade se refere á funçáo pú-
blica e náo a o cargo, 

O Estatuto dos funcionárias é 
explicito a és te respeito* quando 
esclarece, em seu artigo Í92 § 2.°: 

" a estabilidade dl# respeáto ao 
serviço público e náo ao tarjo" . 
Vale aqui relembrar a sábia 

itçáo do dr, costa «fensp, antáo 
consultor Gerai d a Kepúbüca» no referido caao da estabilidade do dr. José de Ltrna Batalha, ocupan-

mente a s cátedras d o «lesmi cuJé-Rio. 3úo méroa auxiliar«̂  da* quel«» que ocupam aa cátedras, 
conforme a naoespkUd* 4o nume-
ro dos alunoe matriculados. Afi-
nal« eles oxereoa apenas funçáo publica, dai sarem extrA numerá-rios. "Extrsnumerario ê" a pessòa lestamente admitida para o desempenho» de de terminada 

1 funçáo publltá, citi nma re-
partição ou BCTHÇO". (L17ÍS 
CA&LQB JüHIOB ^ Äev. de Dir. Adm. Vol. IV, 3, paá'. i34>. 

Náo exerce, portanto, carto pu- 'ser unicamente lmpostá aos crtic 
blico e. por isso. nfto pôde eer ! ocupam Interinamente cargos .* 
furiclonario publico, porque, a K* o que se lê no Paragrafo Uni 
ocupaçAo d e cargo publico é uma 1 c o do art- 1 2 1 

mento no artigo 4a eoooeeeáo da efetividade (art, 1,«) o depoto «Jn onVtí artigo (art, á que fM reKMMBla á «atabUidade «em quaiqw exoeçáô  «alvo a falta de tampo requerida. 
p o v essa regulanvMXtaçáo legal pos terior vmifioa-sa que oa próprios 

oonstltuintea de 1944 «*táo a d e -
monstrar que a pMdbicáo do art. setnprs aludido, vefere-so exolu-sivan^ute ^ v*talict«4a4# <k Interi-nos, náo. pçrèm I JM fft^Ulda-, 
de, , j , . j n 4 Aindd t BO&m, t 
Ê̂ m deixar dúvida, qqa esalf foi a 
^pteligéacia dada a o a r t . 23 meq-
clooado, pelos constituintes dc 
íWd. P'? fl^crjnoç u m exame aten-
to ao art. 18 do mesmo Ato das 
Disposições Constitucionais Tran-
sitórias, onde constataremos a per-
mis&áo i estabilidade, qualquer que 
seja o carg-o ocupado« inclusive os 
vitalícias. Daí, ser possivsl a «ata-
blll^açáo na funçáo p^bUaa doe 
ocupante« interlnoa de cargoç vita-
lícios. da«0e que tenham partici-
pado da Força Expedicionária Bra-
sileira , Se acaso náo fosse possível 
desjtungir a ocupaçáo d o cargo do 
desempenho da funçáo pública« se-
ria defe&o estabilizar o ocupante 
íptertno de cargo vitalício, aem 
«i^bafEp á «Ua participação na F . 

lE 'B-, porque, estabilizandp-o na 
ftmçáo, te-io*-iam tomado efetivo 
em car^o vitalício. Isto, porém, 
náo acontece porque a estabilidade 
da, dtteíqnittádo funcionário na fupçáo pública, pode ser feita« ln* 
dependentemente de sua efetivação 
qo cargo ocupado, Eáo é ^ damals repetir, como bem esclareceu Pon-
tes d e Vtfanda, funçáo púbica e 
cargo púbiipq, náo se confundem. 
K se éies náo se confU|Klem muito 
tnanos unificam-se, ou se fundem, 
para impedir, pela inconveniência 
da vitaliciedade sem qoncurso, a 
estabilidade na t^nçáo pública, 
que se distingui do cargo e pôde 
ocorrer e subsistir sem êle. 

de houvesse impedimento de or-
dem absoluta timpadlmenta deri-
tnentia) para o ocupante de cargo 
vitalício ser estabilizado na funçáo 

te interino d* cargo de professor i pública, oe Constituintes^ de 1946 
catedrático, quando mastetralmen- j náo o teriam facultado, como per-
te ebclarace. que: Imitiram pelo mencionado art. 1& 

uo requerente náo adquiriu a j do Ato d&a Disposições Tranaitó-
cÊtabilidade no carso vitalício, , rias Constitucionais, aos partlci* 
mas, estabtiizóu-se enquanto j pautes da P . E . B , 
servidor público14. \ Por isso mesmo, o dr. Coe ta 

"Ora, relembre-ae que na ca- ; Manso, no seu bninante "Parecer" 
beça do artigo o leglslado^deter- | sóbre o ca&o j á mencionado, admí-
míuou se efetivassem os "fvuaclo- j tlndo expressamente a distinçáo 
nárlos interinos". E ae atender» ; taciarcce: 

NATAL — Seeunda-fcirt, 24 de Outubro de 1949 

o art. 33 do Ato das Disposições 
Transitórias, teve como regra, con-
ceder um prêmio constitucional 
a o s funaionâriofc interinos: a s u a 
efetlvaçAo. Esta regra tem. entre-
tanto, algumas exceçfte* expressas, 
e. entre estas, a prcdbiçio de efeti-
var ocupantes interinos de cète* 
dra de professor. Como 0 9 profes-
sora» da Edcoia Industrial náo ocu-
pam cátedras, nada impedia que 

k lo«sem efetivados. J á o mesmo n&o 
acontece com os professoreis do 
Colégio Estadual, porque ocupam 
interinamente cargos de professor 
catedrático. 

Pest*arte a invocação desse pV*-
cedente é improveltcea ao caso do 
requerente. 

Ademais, os principais arrimos do 
pedido «fto máros precedente» e: 
"eaempii» non est iuciandum sed 
lefçibua". porém, nem mesmo como 
exemplo servem eles á pretensão 
pm aprê<jo. 

Demonstrado, aeslm. depois cie 
examinados de per si, que osnhum d4ssea procedente« apontado« 'pe-
to requerente como principal« 
urtmos a o seu pedido, ««rv« 
fundamenta. Uoál para derrenr* 
l h e a estabilidade, cbeffariamoa A 
«"onclusáo 4« qne o podido devi« ser indeferido. Enu^tanto, náo 
A casa a noaso conclusáo: eis é 
r«vorávet ao «tendlmsnto do pe* 
(drtn. aerváo por um principio ri* 

'Funcionário público è a P<-&&>& legalmente investida 
em CAÍ30 público" fart. 2 0 

d o dec.-lei n . û 1713, de 2 8 X 
»39. Est. dos Ftancs. Públicos Ci vis.) 

das características essènclals ao \ 
funcionário publico, - ' 

"Funclon&rio púhllco é aque ? le noineidP nor autM á̂de ' 
competente, incorporado (em i 
um cargo \ ao quadro do ser- | 
viço publipo, criado por lei, eu 
Jae opera çúes funcionais tém 
cara ter administrativo e é re-
munerado pelos cúfres públi-
cos." (TITO PRATES, — Ibi-
dem, pags. 140 e 143), 

Nès&e ponto p no«ao Direito Ad-
ministrativo dijère do Direito Ad-
ministrativo Francês em coucei-
tu ir o funcionário. 

A copc*ituaçáo do oosso direi-

"O disposto nftste artigo nào 
«e aplica : 
I — aos que exerçam interina* 

mente cargos vitalícios. 
t:eria desnecessário eaclareccr 

mais, em face do que Já foi cx-
pl lcado. que oe extranumerarioi» 
náo exercem interinamente car-gos. 

Assim, é indiscutível náo esta* 
rem elea compreendidos na ix» 
dusáo daouelc parágrafo, 

liogo, náo há a menor duvkia. 
ü é irrecusável, que 0« professo-
res extranumerarioe do Ooleglo Es-
tadual. possuidores da condiçAo 
constituicionai de tempo exigida, 
cinco anos de serviço publico, têm 
direito á estabilidade concedida pe-
la constituição. 

to estd*no investimento de carpo 
"Cargos públicos sáo os cria- j publico, enquanto no direito fran-

dot por lei". {Estatuto art ! cfs fie se caracteriza pela parti-
|*lp*çáô normal e permanente dc ) 

"Fuuç&o no sentido eetatu- j alguém no servi** public«: | OS FR0PB$^MtE8 1N1WINOS EM 
tÄrio sáo atribuições para ae i 4Xe fotktlodnaire # t l'agent I FACE PÒ MEEMO AET 23 E »KU 
quuls a lei náo ertou car«7o" I qui participe d'une manure ' P.UUORAFO VNWO 

permanent« et normale au ! ors, ee os professores e*tranu-
iöactiouÄsment d'un service 
public quel que soit d'ail-
leurs le caractéfe v de« actes 
qu'il fait". (LEON toüOürr ~ 
Traité de Droit Conatitucion-
nel. Vol. m, pag. iSO 

fsslm, entre "Lat*A«*at« Publica 

(TITO PRATES. Ibidem J07). 
Assim, o cargo & criado por 

>?i, enquanto a funçáo pública i 
n&o é criada por lei; sendo ela, a ; 

Inalidade dos árgáo«* coexiste com J 
o organismo, o cargo atenu ao ! 
funcionário, a funçfco pública r.o j 
serviço público. j 

Logo. cargo e função náo *àC ! ^ dlstln^xiem o qu« é funetot»á-COUSSA idênticas, náo IM* côpfiui. ! rl*\ QV.4* « NIC 6 ihfio 
f l í i m ' ; exercício permsnente e normal do O cargo refere-«* 6* atribuições t serviço publloo. do sujeito de direito, o íu&eioná* rio: a funçáo, refere-se a um ob-ietlvo do direto admin:»t-nti\>. . o serviço público, 

para tar-Se direito subjetivo a fone Ao Pública náo é preciso ser funcionário, basta tef feito concur-«í», bftRtft (iwmjvnliíf funçáo passo que, para ter direito rtyhjetivo ao car*« 4 necessário ty 5á InlAtfraéo no quadro do funcionalismo público. Tudo Uto demonttrft a diverti-oade dos «oneoiuft 4« uma # do u tro. ; lOKBflÜR 

'Par «Uit« de r«xten«um con 
fiid^rable que prennent les 
service« publics dans tous le« 
pays modernes» partout, et. 
particulièrement «m Franc*. )« a * * b f « 4M aga&t* publica 
eat devenu considerable. Devant cc nombre considé-
rable d ' i g w U publica, une 
que«uon M po»« M m*ri«u»e-X*u« ««a JIJi« m u 

™ Pi-M^minii Ella t O* «4 MMMN IM MM 
faite une dlétkadUâtv antre ! MUTILADO L 

; mera^ios tóm direito ao Prémio 
1 Constitucional, por que os proíba-
sore« interinos náo poderiam r o -
sar também do mesmo beneficio? 

Podto-ae-ia responder : 
Povque ocupam interinamente 

cargo vitalício e o Paragrafo Úni-
co do msatno artigo estabelece . 

u oiapeato neste arugo n«o 
ae aplica ; 

I — ao« que «aseçam 1st», 
rinameeto eargoe vitaiioiea'. 

Háo pa»««« qua ««ta «oeçáo li'o -
peça o reooaakocimento da eatabl-
4dade na funfáo publica ao« pro-
fessor«« inwttnoa, indlscutirri-
menta, « prolbicáo sr ref«re á e/e-
tiviqade no cargo e náo á Mtsbiii-
dade mm funyáoi «, j á vimo«, ci r-

e funçáo sfto oooeaa disuata* e nkf> *io 4a maama «xtensáo. «>s 
náo s * cofaftTT)<«m, "It 4« mlstér que m ataads 

á Ills I in 4a «OMUttt 4« fuo-oi4Eái*a vnmm m rmmttm <w 
fuAçáO pwbitca mas to*o nâ  

mos que cstabllidaE« pressupõe j determinado Interstício» como já ; foi visto (art. U8). mas, a vlta- j lfcledade» ligada á natureza de cargo» decorre de simples posse, J concordaremos de pronto que a ^ exceção supra se impunha pois, ao contrário os funcionários in-terinamente em cargoe vltalicios efetlvando-se, lpso façU» ad- J rue rerlam vltaUdodade, que náo ; estava no pensamento do Cona ti- { tuinte conceder", j E' claro que a exceçáo apóata pe-lo legislador usou evitar a efeti- J j VÀçáo dos interinos em cargo vita* | 1 lido, pois, sefia o meemo que lhe i 
! dar vitaliciedade automática, «em ! concurso, fato que repugna cm j direito administrativo. Mas. tam-bém. é perceptível, que ela náo ' quereria tornar a protbiçáo exten- | , si vá ã estabilidade, porque, em o ; ' frendo, confundia & ocupaçáo , | do cargo com o desempenho da J i função, ou melhor, fundiria em f 1 uma só cousa, cargo e funçáo, o que também repugnaria. ( j Tanto isto é verdade e os pró- ' i prioa Constituintes de 1944 o per-beberam, que aquele« próprKw que nos legaram o referido inciso cons-titucional, o art. 23 do Ato das Deposições constitucionais Transi-torias, quando tiveram de regula-m to ter o mesmo dispositivo foram | mais explicitas, náo reunindo mala i í*ra um só artigo, casos de efetivi-dade e de estabilidade, A lei n. 525-A, de 7 de dezembro de IIH& que tagulameutou o refe-
rido artigo 23, náo deixa mala dú- j vida ou confusáo, ae « proiblçáo ; compreende exetividAde e estabin- ; dí.de ! Hia assim redigida Art. l o ^ ftáo conaidcrado«. j a partir de l$ de setembro dr i 1944, efetivos os funcionários la- ! terlnos que, sendo, àquela data. , ocupantes de cargo» de provimen-to efetivo, contavam, pelo menos, rinco nu o» de exercício. <i l.'> - O dlífposto nfane i.rii-o náo Ae aplica I - AM que exeteiam l»t#ri-ttUMRt«, a íft de ««Umbro de 1N6. cargo« vHattrt««% oomo taü eotiaideraM na OoAstltuicáo Pe rteral Art 7 a - 84O «tqulp*rsd<M 

S 

TV orpvido U0K teroHíp, * wtlf dw-«A 4atá. put* o t»qvMru)t«, ostável 
ser vt^tttate uaotm («ffK^ 
compãuveu com o« «eu« titu-
ict t cq^g^mentoa d* méd^o ou 
da prof««««"- ° üniáo n ° COMÇXVSAQ A ^ TORA», DEME PAEECEft 
Desse 'Paracer1' poderemos tirar 

qtna cqnclusáo. Assim como oa ex-
combatentes da F,E,»,( em ^virtu-
de do referido w t . 18 do Ato das 
DteiftMfóõo» Transitória« dá Cens-
tUqiçáo liderai, mesmo ocxipando 
cargo viipiitto ou em oomipsáo, 
podem ser estabilizado« enquanto 

públicos, pelo motivo de 
part^clj^açáo na mesma F.E.B., 
l^ualoienie, podam sar cstabiUsto» 
d<* oa demais fUncionártois. 
que qcüpando carpo vitalício «m 
virtude ^ decorrência do tampo 
de lerviço público« prostadQ por 
ipaia de cinco anos, peio favor do 
art« 23 do mesmo Ato das Dispo-
sigtyes Constitucionais Transitórias. 

0UpJSITO A ' ESTABILIDADE E Dl-
BEITO AO CARQO 

C preciso distinguir bem que a 
preçenaáo do requerente é a estabi-
lidade na funçáo e náo o direito 
ao cargo. 9 hoje há uma tendência 
fceral ero Direito Administrativo, em 
ragáp do própno beneficio do ser-
viço público, para se restringir, an 
mínimo, as conceesòes de direitn 
ao cargp, e ampliar, ao máximo, os 
deferimento« de estabilidade em 
funçáo pública. 

A principio, somente os Estados 
otde vigorara por muito tempo o 
regime de policia, adotavam a es-
tabilidade- Isto porque necessita-
vam burocracia fortemente es-
tabelecida e disciplinada, prêea aa 
trsdlçòes conservadoras e alheias àa 
oempetições politicas. 

Nesses países, dentre Os quais as* 
cumiam maior relêvo a Alemanha 
e a Auátria — Hungria, o funcioná-
rio era estável, náo sofria influên-
cias politicas. Picava uujeito, táo 
somente, âs influencias dos monar-
cas. Ainda há pouco- a Car.atltuiçáo 

são vitalícios, 
até disposição em contrário'' 
(art. 129). 
Com a Influência do regime par* 

itunentar. Que />e caracterizou co-
mo regime dos partidos políticos, 
aquela anterior austeridade se foi 
abrandando, porque os partidos 

"Ampliou-se. aí, notavelmente o 
campo do hçneliçip. ,Jo4o« os 
servidores, qualquer oue seja a i 
categoria c a natureza d*$ fun^ 
çéest foram, é indubitável, esta-
bilixidos. 

Mas. cstabillzou-se em que? 
Aqui bate o ponto. A Consti-

tuição náo diz que a estabilida-
de i nos cargos porventura ocu-
pados, pekw ex-com batentes na 
data de lâ de setembro. Kern 

transijvqdou a natureza d e tala 
cargos, De sorte que os de con-
fiança, os cm comifitóo, oe vita-
lícios, por exemplo continuam 
revestidos dessa mesma nature-
za. Consequentemente, seu* ocu-
pantes náo «e estabilizaram nè-
les. Repugnaria que assim acon-tecesse. O que o art. 16, parágra-
fo único, declara, em suma. è 
que o« ex-combatentes, a partir 
da promulgação da Constituição, 
tornaram-se estáveis, enquanto 
servidores públicos". 

Concluindo, pois: 
"Se um ex-combatente era, aos 

18 de setembro de 1046. extranu-
merário tarefeiro, por exemplo, 
terminada a tarefa náo poderá 

ser, por força do art, lt , parágra-
fo únl#o, supra, dispensado, co-

qqalqaer outro. Há de se lhe 
dar outra tarefe, ou funçáo. com-
patível oom as sua« aptld&es, 
porque o ex~combntente estabtu-
zou-se enquanto seorvldor público 
De Igual sorte, o« contratado«» os 
mensallstas. etc., teráo direito a 
que se renovem. permanente-
mente. seus encarvoo, de modo 
que páo aocr^m instabilidade co-
mo servidores. 

Nésse mesmo teór de an^men-
taçáo. o e*-combatente oeupante 
de um cargo de confiança, ou em 
copiissáo, poderá «er dispensado 
de«se cargo. Mas. simultânea* 
mente aproveitado em outro com-
patível com as suas aptidôe* 

Ora, na espécie, o requerente 

ri* 

A exceção do p a ^ r a f o único u 
lato náo impede, porw*3 Aif mu. prescrevia 
fere exclusivamente à efetlvaçáo : Os funcionárlon 
e náo à estabilidade, pois, está, as-
sim redigida: ocupantes interino» de carpos 

vitalício«; 
c náo, dÍ«sof 

"os qtye desempenham 1 unçáo pú-
blica, em cargos vitalícioŝ , j 

pessa fqrma, abstraindo a idéia ; cindiam ao poder com o desigmio 
da ocupaçáo do cargo, para fixar | ae formar uma cins&c de funciona-
s. do desemponhq da funçáo. que 
podem ser apartadas porque sáo 
distintas, concluiremos que, além 
do exercteio do cargo vitalício, fies 
desempenham uma funçáo pública, 
na qual podem ser estabilizado* enquanto servidores públicos* sem 
que isto lhe« dõ direito ai^um 
bre o cargo.' 

Se acaso houver concurso e êies 
náb o prestarem- e . B e o fizerem, 
sem alcançarem a melhor coloca-
çáo. pérderfto o caráo. mas, têm o 
direito de t e r aproveitado« em car-
go compatível ás euas aptidões, por-
que a esi&bfiiaaçáo apenas impede, 
a sua demlmáo da funçáo pública 
sem motivo Justo e comprovado em 
processo, maa nfto' impod« a de$-
tituiçáo do cargo, ^gto porque se: 

"a vitaliciedade confere direitos 
subjetivos ao cargo, a estabilida-
de. embora náo o confira ao car-
go. mas o confórtr. ao desempenho 
da função", (Tito Prates. Lições 
de Dlr. Adm. pag. 210). 
E ' possível, portanto, conferir o 

direito subjetivo da estabilidade 
na funç&o pública, sem embargo à 
prolbiçáo de conccder a vitalicie-
dade, sem concurso, àquele que de-
sempenha dita funçáo, interina-
mente. em cargo vitalício. 

A permlssáo de concedê-lo aos 
participantes da P .E .B.. qualquer 
aue seja o cargo por ôles ocupados, 
é uma prova evidente dessa possi-bilidade . 

r.oa mais dóceis. 
Em outras naçòes, como na ÍYHU-

ça e y ç Estados CiiidOe, qu«: cé-
do pcçdéram a influência do regi-me germanlòo de policia, fl« nomea-ções recaiam multas vezes, pelo critério politico, em indivíduos que 
nunca haviam sido fuz&ionários-

Fassaram. assim, palâcs do 
regime da hereditariedade e de 
nt,lidade, para o do critério politi-
co-

Tia Inglaterra, país pâaeuclalmen-t« conservador, onde a Influência 
do& tempoa penetra com maior di-
ficuldade, o funcionário ^ publico 
ainda é, em ttoç, demissWel "ad» nutum" Porém, na realidade, quer nos países de orieom ou de lnílû ncb do regime germânico de poiicb. que nos países de tendências acen-tuadamente politleo-partidárias, co-mo nos Estados Unidos e a França, e mesmo na próprio conservadora InsTlaterra. o direito administrativo v&i rumando para estabilizar o lun-cionárlo na função pública, ser*i contudo llie conceder o üirriio no cargo. 

Aaslm, Já na Constituição dt-
WelmarT fala-ae cm: 

"direitos adquirido« pc:os funcio-
nários, cuias garantias de estabi-
lidade ?ào respeitadas". ' ^ 1301. 
Nc França c iior, Eíaidas t ntri^. Oft quadre*, foram ŝ  establlUamio. 

aoa poucos. Revrla-e<\ nès^os \>s\-
i A diferença existente £ que pelo jaes, u:na tendência pura a cslabtU-art. 13 do Ato das Disposições iuiçúo do pes&oal 
Constitucionais Transitórias, devi- ! (TITO PRATES -
do à participação nas operações de 
Guerra, a estabilidade é concedida 

administrativo 
Dir. Atfi-i. TWi-dern — pag. 289K Nos Estados Unidos, 04. txu-.d̂ .u-

sem mais qualquer outra exigência. ) rios exercem a funçáo euQun:íto 
enquanto pelo art. 23, do mesmo j b e m servirem, pois, ali prcvalerr " 
Ato, a estabilidade somente é oon- 1 'during good behaviour" e soir.» n 
cedida àqueles que pOssulMcm. pe- ti ]>or justa causa (for cause • po-
lo menoô, cinco anos de serviço pú- id^m ser destituídos da funçAo 
bilco na data da promulgado da } E a justa c^usa terá de eer 

í provada, porque &oifrcrá sevi-ro re-
constituição. O ravór do art. I8t ' da sua austéra ma^s.^r.^--
aludido, náo admite qualquer tos- ! r;i. 
trição. enquanto o favór do art. 
23. mencionado, admite a rvstriçáo 
dc tempo dc serviço pública para 
todos e desempenho dc funçúo per-
manente para os extranumerários 

£m face dessa explana çáo, t com-
preensível que 0« professorei. Inte-
rinos do Colégio Eetfldual, tõm di-
reito à estabilidade na função pú-
blica. embora aem direito algum 
sõbre o cargo 
/îles ocupado. 

interinamente por 

•'Wheri\ the c,i\isc Is no«. par'l<--.j-lary specLfled, the rcniovlUo' acer la generally to decide vb is CAuse sufflcieptc t<J Justify action, subject, 'jonvwr. t"» th review oi the court« (Good xiov-Comparative Admlnletratlve Lio vol. II'9fiV Como fte vt\ ayn̂ ftr de ppf ; tir a destitulgio do a p»' 
i C'DUOiVn* 

N f i f l i t t t ü i no hm ils Brasil 
A Agencia do Banco do Br« 

sii nesta capital teve a sua di-
reção modificada, mas com tal 

À competence, o z<s<> a 
cação desse aUo funcionar io 
tornaram-no mcwtnior tií ̂ .i 

espirito de justiça por parte da! promoção, r^b^* íVi 

presidência do nosso principel j bib pelos auxiliur̂ s ôv ' 
©átabelecimenW> de creàiioje pela vafltá clientela, 
que a noticia causou 

j ção gera!. 
O «r. Aristides Barcelos, 

cx-̂ rctiU? exerhíj. idên-
ticas funções cm Fortaleza. A 

pela vastá 
satisÍA- | O sr, Felipe de Aivir<« 

! foi nomeado Contador, P w -
tando seu s servi-os 
co, ha mais de vir, to . 
já tendo exercido cargo,s tfenciíi de Categoria mais ele- chefia, oomo a Gerenĉ .. 

vada. o que constituo um re- Caico e a Contadoria esercia. interinamente, o car*o ) conhecimento ao fiel deserrme jazeiras Fclir» di professor catedrético, que é j . 
nho da comissão atual e do ou u ve o prêmio n Q u c 

frí̂ s de que anteriormente j P r̂a o» set;» coieĵ r! v pá1*-* 
desmcumhiu oom brilho, 'quanto* o conhecem a nom<̂  

O ar. T«offlo CJárvaihô  | çao foi muito rtctbite Comtgdor fot nomeado gerente Noagos pArabeî ^ 

por sua natureza, vitalício e de* re »er provido por concurso (Consutuiçáo. art 197, ia«, n Vil. toso, ml* aéq«irla Ale «ataMÛ  dáé« mm Uaa. se náo vtar a rrvneofter A rátedra e se ne«ts for 
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NOVA IORQUE, kb -> 
(Reuters) — O ̂ onerai Cor-
Ige Romulo das Filipinas, 
presidente da Assembléia 
Geral da ONU, declarou 
hoje a fazer o lançamento 
da pedra angular da sede 
da ONU, "este terreno» par-
te do solo dos Estados Uni* 
dos, agora pertence ao 
mundo. E' um terreno sa-

grado. Sobre ele repousará 
a estrutura das nações uni 
das". 

O ar, Trygr» Lie, secreta 
rio gèral da ONU declarou 
que "o mundo precisa de 
atos de alta visão politica 
e da coragem dos governos 
e membros para apoia a 
ONU, Creio sinceramente 
que somente o êxito da 

ONU poderá evitar uma 
terceira guerra mundial e 
conseguir uma paz dum 
douta", O prefeito William 
O d u y e r ^ e Nova York die-

as cStergencias *ntr» s e 
a s 
sempre taram exagera-
das, São mais superficiais 
do que se pensa". 

parias nações e raças 
foram 

• 1 -i. j. ' a11 * 
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CtaétimaiB | i i m t m f e s t a ç õ e i <0 i t H A i r i é -( h d t á s v i t imas 
O movimento de socorro so- , nizar 

lídaricdade dos paise$ gul ame 
ricanos para Com as vi tunas 
do Equardor é unia página 
belksimft <jue se inscreveu na 
historia dos povos, Ainda a -
gor a continuam a chegar a-* 
quele pais remessas mone 
tarias e em especie para ame 

a atin-desventura dos 
gidos pelo cataclisma. 

Ontemf pelòs clipes da car^ 
reira da Pan American World 
Airways, via Buenos Aires, s é -

tima - contribuição 
brasi-

leiro, por intermedie do em-
baixador Lüiz Antonio Pe-

gum m^is 
do Comitê de Socorro 

Resultado do DiadaBôalmprensa 
Paroquia de Macaíba t 2.000,00 
Paroquia de Nizia Floresta Ll00,00 
Colégio Imaculada Conceição . . . . , . . 1.100,00 
ftiráquia da Catedral 1.000,00 
Congregação Mariana da Catedral 1.000,00 
Escola T. de Comércio de Natal ].000,00 
Colégio. Nossa Senhora das Neves . , . , - 1.000.QQ 
Paró<iuia deSantcma do Maios > . . , 870,00 
Paróquia de S*. Rafael 870,00 
Colégio Santo Antônio 800,00 
Paróquia de S. Paulo do Potengi 750,00 
Paróquia do Bom Jesus 500,00 
Paróquia de Padre MigueÜnho . . 500,00 
Paróquia de Macau e Pendência 472,00 
Paróquia de Touros 400,00 
Paróquia de São José de Mipibú 
Paróquia de Arez 
Paróquia do Alecrim 
Uma cooperadora 
Congregação Mariana da Ribeira 
Externato "Mons, Pegado" — Alunos e Dir-e tora 200,00 
Coletas das Missas da Capela Salesiana São 

José 200,00 
Paróquia de S, Tomé ^ 200,00 
Instituto Padre João Maria * 200,00 
Patronato da M. Milagrosa e Filhas de Maria 174,00 
Centro de Catecismo e D.D.E. Religioso . . 172,00 
Coletas da matriz de Ceará Mirim , . . , . . . . 120,00 Hospital Miguel Couto 110,00 
Paróquia de Taipú 100,00 
Juventude Feminina Católica de Ceará Mirim 100,00 
Paróquia de Goíaninha 100,00 
Paróquia de Baixa Verde 100,00 

• Manoel Paz de Araújo 100,00 
Associações Capela Salesiana 100,00 
Paróquia de Pau dos Ferros 100,00 
D. Marta Barreto 50,00 
D. Clara Soares 50,00 Igreja do Rozário 50.00 

naherrera, o qual constou dc 
56 Volumes, pesando 2* 8f& qui-
los que continham açúcar crís* 
t«l, leite condessado e «1 
tos em conserva. Por outro 
lado, o d t . Adolfo Paz Cas-
tilho, embaixador da 
zueLa cm Quito, fez entaeg* 
ao presidente Galo 'P«aa* és 
um choque no valor de .... 
X.000.000 de dólares, como 
tribuição de seu pais a «fl&a-
vimento dp socorro. O povo e-
quatpriario soube a p o i a r em 
tôda a sua extençio soli-
dariedade e fe2 sentir a sua 
gratidão nô monumenUd de«* 
file realizado o mes transato 

t> • Iiíj té * ÉiiV̂ iOtr» PERMANECE 
EM VIGOR 

ESTOCOLMO, 25 — ÜHSD 
— O nível geial de «ilário* 
e salários, que «Üng© • 
1.500.000 operário* # *un» 
cionárloe suecos« peraian»-
cem em vigor também no 
ípróximo ano, segundo um 
acordo firmado na çonforêa* 
cia de mesa redonda do 90-
vêmo» oom8 repreBenta&toa 
da União Geral de Traba-
lhadores, a , Organização de 
Funcionários Admlnieteati-
vos e a União de Agricul-
tores da Suécia, Os f u n -
cionários do Estado renun-
ciam ti z m exigência de 
um <nmento de 3 par-
tir de 1 de julho de 1950» em 
troca de certas compenaa* 
çõesjem 1951, enquanto que 
os agricultores receberão 
um subsidio de 66 milhões 
de coroas (cr$ 
343.860,000,00) do supera-
vit do orçamento para me-
lhorar os preços do leite ob-
tidos pêlos produtores. 

PORTO ALEGRE, 25 

FIGURA EM 
LtJGAR 

ESTOCOLMO, 25 — (BISD 
— Os estaleiros suecos ocu-
pam o segundo lugar do 
mundo, depois dos ingle-
ses, no que se refere à cons-
trução de nova tonekxçyem, 

um rêlatório' pu 
^hlicadO; P^lo Conselho dç1 

na capital do Equador. No^Constnição Naval dos Esta-

tAéWte««) — Voaram para 
a foxanâa da Itú, os srs. 

I^idô Sauzano e Gabriel 
Pedro Moaclr, altos próce-
re« d ò PSP, conferenciando 
pouco depois com o sena-
dor Getúlio Vargas durante 
ta* horas num ambiente de 
gtande cordialidade. 

O chefe do trabalhismo 
çtpoieujfcn t e Í̂ r a lm e nte c 
idéia da realização de ume 
"mêea redonda" dos cha 
mados "marginais" do açor 
do» e concordou oom o pon-
to de vista dos plenipoten-
cifirioa do PSP, no carater 
urgente do importante con-
clave politico. 

Ficou assentado que os 
"̂ EViatto grandes", srs. Ade* 
mar de Barros, Nereu Ra-
mos, Getúlio' Vargas e Val-
ter Jabim, realizariam uma 
conferencia preliminar para 
a elaboração da agenda 
dos trabalhos da "mesa re-
donda", e fixação da data 
da escôlha e do local dessa 
conferencia prévia. 

O sr. Getúlio Vargas far-
se-á acompanhar do sena-
dor Sagado Filho, o sr. Ne-
reu Ramos e terá a assis-
tência dos srs, João Neves 
Batista Luzardo e coman-
dante Amaral Peixoto, en 
quanlo o sr. Ademar de-
Barros trará os srs. Erlin-

do Sauzano, Ernesto Sepet 

Gabriél P^dro Moacir e Pau 
lo Nogueira Filho e o sr. 
Valter Jobim terá por com-
panheiro o sr. Otacilio Mo-
rais . Podemos assegurar 
que o senador Nereu Ra-
mos estará presente á "me-
sa redonda". 

O presidente do PSP con-
sultado pelo telefone, con-
cordou com o movimento, 
garantido a presença de 3 
próceres citados. 

FALA O SR FAIM FILHO 

RIO, 25 — CASAPRESS) — 
Falando à imprensa sobre 

- t 

"Desfile d» Gratidão Nacioa®T 
ctwno dieftomiliaram e&sa publi-
ca m&iiifegtação da gratidão 
do povo equatoriano aos sr&us 
irmãos America^ 5.000 

320.00 I .;oas, agitando mill\ftr6s de ga 
Hiardetes e bandeirolas com 200#00 í 200,00 

200,00 

dos Unidos. Dos 1.007 na-
vios de mais de 1,000 tone-
lada» brutas atualmente em 
construção, 422 seroo lan-
çados ao mar nq Inglaterra, 
159 na Suécia, AI na Fran-
ça, 65 nos Estado» Unidos e 
27 no lapão. 

AS rôreft dos países da Ame 
rica portando cartazes oom os; 
dizeres "Gratitud i^mpiterna | 

BATEU NUMA MINA 
TEHSCHELlNCÍ, Holanda, 

O negociante que nao coiusdâi abandona 
ti ^iiirtffiímuntw a . - é m rHenttla aos concotmi* 

l u t M o i o M , —HEN-
BIQOT AVENET, : 

REUNIÃO DO COMINFORM 
BERLIM, 25 — {Reuterss^ 

— Fontes alemães geralmen 
te bem informadas, e que 

t estão em contacto com a 
I Comissão de Controle So-
: vietica, disseram que o Co-
jminform reunírar-se-á no pro 
tximo mês na Tchecoslovo 

a antinciada mes« redonda 
do sul o sr. Paim Filho, di-
to prócer pessedista gaúcho 
declarou : "não é a primei-
ra nem será a ultima vez 
que tentam desarticular o 
PSD do Rio Grat>de do Sul, 
Mas em vão* O partido es-
tá firmemente disposto a 
cumprir a trajetória que se 
traçou de pleno apoio a po-
litica de concórdia e tran-
quilidade do presidente da 
republica« Ao lado disse 
uma parcela que é do Par-
tido Nacional seguirá nes-
se âmbito a linha ditada pe-
la direção * 

FALOU O SB PRADO j 
KELLY 
RIO, 25 — CASAPRESS)— í 

O sr. Prado Kelly pronun^ 
ciou ontem o «eu esperado 
discurso sobre questão $u? 
cessoria. Kelly f:ez um re-
lato completo e documenta-
do de todas cts demarche* 
ralizadas nos últimos dias 
pelos tres grandes, tendd ô 
sr. Acúrcio Torras depois 
instado várias veies pa-
ra que íalasee ao microfo-
ne quando aporteava em 
plenário o lider udtfiiista do 
tribunal prometendo respos-
ta em breve do ?,;esldento 
dô £rD. ' 

A O R D f f l í 
P r e ç o — O#80 tf,.* * 

a los passes hermanos^ des-
filaram perante o palanque o l 25 (REUTERS) — O carguei-. 0 . , , l j. a , « a i quia ou Rumama, ficiaí, no qual se achavam as í ro d i n a m a r q u ê s Ivan a e j 
ahas autoridades equatom* 1 d u a s m i l duzentas e dez to-' Observadores do Partido 

, - r , ,t. ! neladas, pediu FOCCTTO, di-laa Unidade Socialista, ln-
nas e k>do o coipo d^omaiu ^ ^ ^ b a t @ u n u m Q mi_ j c l u s i v e 0 vice-ministro Herr |balhadores que iaaem o rab 

na e estava afundando. ! Walter Ulbriqht da RepublHnimo, qua não interessam, e 00, n'uma marcha que purou 
duas horas e méi*. 

SUBSTITUIR CAVANDÍSH 
LONDRES, 25 ^ (Aeapress) 
—Revelou-se em íonT ,̂ ge-
ralmente fidedigna- que o 
sr. George Wallen secreta-
rio assistente de estado será 
enviado a Belgrado, substi-
tuindo o embaixador Caven-
dísh Cannon. 

Os Esta±;3 Uí**doE íon^m 
assim-çavi^. io uni d^s 
principais diplomatas a Bel-
grado, que é agora um pon 
to chave em consequência 
do rompimento entre Tito e 
o Cominform. 

DEVIAM PElfSAR SERIAMENTE 
LONDRES, 25 — (Asapress) 
— O Preijüer Clement At-
tllee declarou à noite pas-
sada, pelo radio, que os 
empregadores o trabalhado-
res ingleses deviam "pensar 
seriamente, em trabalhar 
mais horas, "num momento 
como este de crise nacio-
nal" . 

Depois de comunicar à 
\.ornara do* Comuns . seu 
megrama tie ocor/:mia, At-1 nas 
Üio disse à que "ha 
necessidade dc-; esforço 
m»al e sab^mc^. ejao ŝto nâo 
erv.à acon, -3.:̂ nd s.. Ha tia-

O jomaJ pode s«r rtjulpA-rado aos gftneros de piittel-r» necessMftd«. Voĉ  fasta 
»rtuBcntt d« íitteros ûe Ma qtiatldad«f Então se-ja leitor diário de A Oft* 
DEM 

I " 

Acrescentava o pedido de 
socorro que os seus barcos 
salva-vidas estavam im-
prestáveis . A mensagem 
que pedia auxílio urgente 
foi interceptada farol 
do Tercheíling. 

te vffieti n cmstcã ms ísMis MfK 

ca da Alemanha Oriental faltam porque sabem que 
comparecerão a essa reu- s ão necessários", 
nião. Mas não acredita Declarou o premier que o 
que o Partido da Unidade j governo procurou ser justo 
Socialista seja admitido redução dô.deQpezcLS. o-
Cominform, na sua atual [ vitando descarregar iodo pe 
íaee, so sobre uma parte da a> 

munidaç^ou prejudicar so riamente o 
ís 

s serviços sócia-

Um número rócord de estudantes, desdè os de 
jardim de infância até cs de universidade, íoi atingido 

matriculas deste mès do Setembro de 1949* em 
todas as escolas dos Estados Unidos, depois das fé-
lias anuais do verão. Aproximadamente 23,500.000 

meninos o rueninas estão em escolas elementares, pú-
blíoTís e particulares; o.600,000 e:n escolas secun-
dárias, q 2.400.000 em universidades. Incluídos nesse 
ina.or coroo discente de toda a história da naçao, en* 
corlram-se 2.900.000 crianças, entre os 5 e os 6 anos 
d«i dade,, matriculadas pelei primeira vez nos jardina 
de i.níància e na primeira classe das escolas primárias. 

A fotografia mostra ostudanies de uma eâcola 
Cr?<:unâaiia i\os Estados Unidos, en ir cm do nos ôni-

i'Ur. que cs iransportam dia. lamento na ida e na volta 
da e?cola, ás custas do governo. Cerca do ceis milhões 
de crianças, residentes i;as zonas rurais e suburbanas 
do todo país, usam diariamente mais de 90.000 ônibus 

.rolares. — Foto USI3 — • 

fT 

0 Q U E O C O R R E U N O I M O 
HA ALEMANHA 
FRANKFURT, 2S 

NOTICIÁRIO M N. C. 
; EM PORTUGAL 

•4* 

75 sa- L1SBOA, 25 — Ao ixída-. 1 r > 1 , , , -lar penitente dos sinos, .. a d o t e s de• Fuada, Umourg 1 5 Q ^ p e e s o Q S d e s f i l a r a m 

em procissão pelas ruas de 

mia Franciscana de 
ria. 

c Mainz se reuniram em 
Limburg, sobre o Lahn, pa-ra estudar ofi sindicatos, as 
cooperativas, a colaboração 
patrono-operáría, a família, u a responsabilidade dos católicos em face do^ pro olemas modernos: seu obje-tivo — levantar a Alemanha 
íióbre as bases d^ u*nrt mocracia crista. 

Braga, para implorar a 

NA IT AUA 
ROMA, 25 —A Comissão I Central do Ano Santo in-Deus que chova e termine; { ô r m a q u e a t é ^ ^ a a seca que açoita Espanha '^ o n { i n a prometeu enviar ao 

Portuaai. ,ubileu 4 peregrinações : a Austrilia uma ; a Áustria 68 
NOS ESTADOS : a Bélgica 21 ; o Canadá 2 ; 

UNIDOS Cuba 1 ; Dinamarca 6 ? Es-
WASHINGTON, 25 —'panha 13 ; Estados Unidos Quando em princípios de ae » ; Inglaterra 7 ; França 

WASHINGTON, 25 —(USIS) 
;Ae últimas realizações ar-
quitetônicas relativas a ca-
sas modernas, foram vistas 
pelos norte americanos, que 
visitaram a exposição dos 
últimos modelos de casas, 
durante a veeente Semana 

~ 1 "^'jNacional da Casa, que se 
imaitèa anualmente noa Es* 

H i s t o ' I tados Unido3 k 

! Em 700 localidades, os 
exibidores mostraram nâo 
só modems das últimas cria 
ções em matéria de conforto 
e ousadia de construção, 
mas também antênticos mo-
delos de casas semicolo-
niais adaptadas ás exigên* 
cias atuais de conforto. 
Uma verdadeira de 
arquitetos, construtores o d 

cipal objetivo verificado foi j 
o sério problema do espaço 
racionado a r ^ dc máximo 
conforto. 

E desse confronto nasceu 
uma série interminável de 
novas criações, inclusive 
uma nova tendência de ssr 
censiruida a garage como i 
parte integranto da casa, 
para maior facilidade de 
acesso ao carro da família. 
Os pavimentos térreos, des-
tinados a &er 

0 Q U E O C O R R E U HO O R A S I L 
— N o t i c i á r i o d a À s a p i e s s 

RIO, — O vespertino A coníeréneia -«au ú 
A Noticia", comentando r ĵ -̂ ra ].>ror:unciad^ ] olo rr í. 

ato do Departamento de Es- tOdcrico Vitĉ . Pinto • 
tado negando visto ao pas-J ma rríepfTC Val^níjn«.". 

empregados | saporte do sr. Armando Al-
em -oda sua área utilizável,; meida, Diret-r da Empresa 
são divididos em oficinas de 
trabalho, lavandaria e jar-
dim tie recreio para as cría-
cas. 

Entre as futuras aspira-
•ões dos construtores e ar-
quitetos figuram um sistema 

coradcres prostaram rou va-Ide refrigeração o calefaçao lioso cornent: 
tembro começar o Congres-
so do Historia do Mon ter-
T^y, México, haverá his-

itoriadores qu^ exporão a 

110 ; Holanda 9; Indonésia ida exposição, cujo Orneio 
NO CHILE iviuiutíí- i ; Irlanda 7 ; Luxemburgo' de visitantes retribuo o cui-

- - 1 ' Mônaco 1 ; Noruega I;}dado que tiveram eir orga-
PUNTA ARENAS, jtoriadores que exporão a perú 1; Rodésia 1 ; Suiça j nizá-lq. 

- Aos 61 anos de traoalho jeontribuiçao do catolicismo' 12: Tanganica, Kenya A construção delasar r e -
neste paíz( eníregue a edu- jno deaenvolvimonío dos Es- Uganda, juntas, 1; Uruguai í sidenciais nos Estada Uni-
caçào, em especial dos in- j tados Unidos e México : o l dos está prevista p~ira ctin-
dígenas da Terra do Fogo, ;dr. Manoel Cardozo pro- PARMA, 25 — De 13 a gir a ciíra do um milnão, 
Soror Luisa Rufino, do Co ;íoc<?or dr l.istoria diretor i6 de outubro realizou-se na em 1949. C w da c*posí-
ií>gio da Sagrada Família ;da Biblioteca Lima da Uni-'Abadia Beneditina de Par- çào varia, desde as casas 
toi condecorada c o m c m e - Iversidade Católica da Amé- (irw um congresso Litürçico Í dQ construção luxuosa, até 
dalha "Ao Mérito" n l̂n 7n (rica a o R. P. Rodrigo A. , nacional, em preparação ao jas prefabricadas. Em to-
vítno do Chile. ^Wheeler OFM, da_Acade^[Ano Santo, ; das. as construções o prin-

tubulações lo-
. akzadas no sub-solo e no 
3to ; instalações de aparo-

:hos de televi3ào embutidas 
nas paredes da ?alc de e&-
:ar, para a economia de es-
paço ; janelas-porta, que 
cobrirão o espaço de uma 
parede inteira; banhoiros 
com instalações de aparo-
lhos de ultravioleta e in-
fra-vermelhos, e uma com> binaçâo de jardins interno 
e externo. 

Inter-americana para viajar 
aos Estados Unidos onde 
mantém negócios com vá-
rias firmas norte-america-
nas por manter relações do 
amisade com o general 
Horta Barbosa, ex-presiden-
te do Conselho Nacional dc 
Petróleo di? gnp 
promete a liberalidade d^ 
sistema norte-americano. O 
jornal classifica a atitude do 
Departamento do Estado do 
"estranha atitude iniciada í jivtivío 
pela Stander OU". 
INAUGURARA UMA SCRIE 

DE CONFERÊNCIAS 
RIO, 25 - A Prefeitura 

inaugurará, hoje, uma série 
de conferências populares 
tendo oomo locai« a* praças 
públicas, 

AQUISIÇAO DE LEHORI 
RIO, 2b — O Ministro ci 1 Educa vão o Saúd& colebr. 11 írôs confraíOL; para 

Cuj df? duzentos mil loi: ^ — doctinados aos trabalha dores ou pessoas do su^s famílias atacada-. p;-'ia ts l>err;uloso. 
IMPORTANTE AVISO AO 
MINISTRO DA AERONAU 

TICA 
RÎO , 

, a-j r a r . - f i r o cn'ro 0.1 
•:-i'ito:-î --7 :v r̂io iv.'Tcioiial '•Âîrrï̂ Tïd'1 -'i'.ir* *afs iron 
.uz abolidas aindn 

T:'Zít/J ; a r a a transporte ^Jîuiîo doncrníj;ado corte 
pLT înf»i:\qirom o dispo-

c;:tiqo 4V> do Codi 
T * Er ÎR-I'-RRR Ho Ar- ' r " 
îHATA SE DO MONUMKIf-
O A REVOLUÇÃO D B 1 8 1 7 ÍOÂO I LGSOA, 25 — Os al1- • ca remodela-
; . ï'iar-î !£i7, reconte 

I . . ^ ^ - « . . ••Í LjU, A'. '1 UU;II HliiU L'J1 

J»- f/iintondo ior-

• — O Minutrr- / 1 

Trompov/sky i r da Aoror/uitico a aos comandanto:. * • zonae, aórooc ;; . avico: 
' Tendo choqado c : 

conhocimanto do quo e: ; 
prétas «tóan^eira« tém oc ' 
tido permissão para tranr; 1 

•T . ] . 
vj íato d' -usarão acro 

:: -ii •:!' r-; h irakrvã da iVr ao t^couro 
rrcao r, t lo^íl ou-"i 'V I ; ;v.r « ãííicado o 
1 - - » iitv -í a.» 

'V 1 i'* nunra i-i.O'jou a íonstruido. 0-.\ jornais ainda estavam 

MUTILADO I 
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>4*t«m jMpíritos atraaàdael, 
eupóndo que a Igreja temo a ciêncki e a 
Ínv#etigaçâo objetiva dos fatos. 

Na verdade, porém, o que teme a 
Igreja é justpmonte a falta de ciência. 
Alguém já dizia, com muita verdade, 
que a pouca ciência afasta de Deu« e a 
muita ciência no« aproxima do Ser Su-
premo, 

Com efeit$, os grandes clontistas são 
que acreditam em Éeus, juifc*-

porque pelo conhecimento das coí-
-naturats chegam à/evfctôritia dfc que 

tudo quanio observam nao pov.âo r, 
obra do acaso. 

i u>m 

I w i t e pc 
sa? Jiatui 

Otto Guerra ; I 
P * * a í í n * i e a u * # S * * > Cfecio 
mfajcmdo ó awunio, à luz da doutrina 
tólka . ' > s 

À ooiaa fçi tão «xplorada que o "Òt{ 
servatare Romano", Jornal oíicioso do Vá-
ticano, resolveu dar uma pedavrinhá 
bre o assunto, para tranquilizar o s veis 
molhos, - , 

E então mostrava c *ÒW 
que há mais de três stailos o assj 
>oi estudado peld Wem o o dáAfex j< 
está firmada. \ 

» teólogos pro' 
tentantes (veja-so bem, protestantes e nao 
'"cítóliccs), crue apegados servilmente ao 

C m f U M M B l « i r É t » i « » á w M S/A' 
RM FiH MtntltolK) K>9 -(MUM* propilo) 

> é t « 
t o d M T M 

AGOSTO 1W7.. 
t AGOSTO JM8 
AGOSTO 1940 . 

4 • » . » 

_ COMANCA» - ntAVIIIIBIIICIAS 
A ÇAAA BAN€AHA • i N » 

BAflCAlUAS I » KXBtOWA LEGITIMA 
KVOlXmVO PA CASA BAHCAEIA 

Deyoaito* do Movimento Geral 
Cri 5(266.095f00 16.527.238,00 

' \ * " „ . , 6.576,039^00 20,^4.263,00 
" " ll.iia.BSe.ÜO 41.241.037.00 

• * • • » « • * * * * * 

S O C I A I S 
A H I V E B S A B I O B 

D G mineira quo quando um Stalin! taxto bíblico a c h ^ . . . T A D O & O S A M , o 
qualquer diz, com tôda ê n t e * . aue é ; parto F J « ^ P J * 
contra a religião, porque ó çentra a d ê , - , ^ e n h o t í , c c E ha o paso Auna 

SENHORAS 
Leticia Cerqueira Eugênio, 

proprietária do Armarinho 
Sant a Terezinha, e nossa coo-
pecadora* 

h • Maria Cavalcanti Mara-
nWtoJ esposa do jornalista 

DĴ LÍRIÁMAREIIHÂO. 

Manoel Cavalcanti Füho? fun 
cicmario da Prefeitur a do Natal 
e tesoureiro da Irmandade dos 
Passro e nosso, cooperador. 

— Vaulo Barros de Gods, che 
fe da contadoria s ^ 1 0 ^ dos 
Correios' e Telegrafo«. 

— TcoüJo. Rocha, comerei-
a&te e indusMai ^S^^nte' em 
Santa Crvz. -

T é l e f ò n e s de 
- :urgeada 

Pronto Socorro l l i Departamento da Segu-
» PublicA ,, .. 

•%isPètòn» de Foliei 
Posto áas Qyintas . 
Prontidão Liu 
Informações 
Reclamações 

• » » • -F É i 
» » * • • • 

102 

10: 

1444 

o: 
03 

FARMACIAS Di 
P l . A N T A O 

NA BIBEIRA M 

Fanmacl» Monteiro — Hué 
Dr, Barata* 

NO M-BCRM 
Farmacla Central — Pra" 

G n̂Ul Ferreira-

CIOi ©5114 piuv — ( 

curteza de idéias, o seu sectarismo com | condenada à irorV? ror ter Iciita Jo ali-
por cento. j viar as dôros- daquela hora. 

AqotQ, depois do derroto do ' Mas com a íarôja caióica não é as-
munhão dos comunicas, cz jornais de | sim. Elav diz o "Osservcrtore", nunca 
orientação vermelha na lidlia rsdDfcra-j participou.. dessas interpretações bíblicas 
ram os ataques à Igreja e ao catolicismo, i "filhas dum apego estrito à letra dos Li-
voltando a insistir em velhas teclac, jc'\Tos Sagrados", 
de há muito dosmcralizadas. I Já este mês de outubro o Papa Pio 

Trouxeram à baila a velhíssima his- j XII ao íalar aos médicos católicos reu-Rotinha Rodrtaues 1 A ; a s t r ^ n o m o Galileu o suas dispu- \ nidos em Congresso Internacional (4*° 
, aiuna o t a 5 c o m autoridades eclesiásticas para I Congresso, que reuniu 30 nações) tratou 

SENHORINHAS 
Colégio Estadual Feminino, e sustentar a teoria de Copérnico, sobre o 
ilha do sr. Antonio Hoârigucs l movimento da terra em volta do Scl - Pa^ 

da Silva. | ra verificar como é nova a história, diga-
— Terezinha Lisbôa filha do s e Q U e existiu de 1564 a 1643. E sr. José de Vasconcelos Li*-; ^ f * * apologética eleméntar esclare-

. * . , ' ce abundantemente o incidente, mostran-bfia, corretor de navios * do o que realmente se passou, 
_ cooperador. j ; a^ü!|íma novidade doe jornais 

— Creuza Soareŝ  filha do comunistas1' da Itálià é sustentar que a 
sr. Onofre Soares deputado fereja examinou, e condenou o problema 

9 * — 

nosso 

estadual e industrial em Cea-
rá Mirim. 

dos partos sem dôr, .„ 
Com efeito, o periódico vermelho D I dores 

do assunto e disse que reconhecia os be-
nefícios que a ciência módica conquis-
tara para a mulher mãe, inclusive as que 
aliviam cts dores do parto. E sempre que 
esse alívio fesse dado "sem pôr em peri 
go c c vidas da mãe e do filho... nem 
alterasse os sentimentos de ternura av. -
a mâe dsvs ter ao recem-nascido", 
linha o que .censurar, 

Onde se prova que a Igreia nãc^é o 
que p e n c a s 0,7. T,GUS inimigos e calunia-

G R A Ç A S 
De joelhos agradeço a S. Vi-j j í 

oetite de Paulo uma graça j-
conçada com proraea» de pu_í 
blicar, 0 

Inácio do Holanda. 
J. C. Bessa, a^radecf- J-' I v' 

A T E N Ç Ã O 
Canos galvanicados, arame farpado e 

• çraxnpos para cerca 
Recebidos diretamente da América do Norte 

VENDAM PELO MENOR PHlOO 

à R. F Jesus, u-rr. ! » 
N* S. do Pcrpetiio Socorro e/ } ! »; 

ao Corr/'So <Je 
graça obtida CRI 
um seu sobrinh^ ccm promet ; 

sa de publicar. j 
- I dv t 

g M A R T I N S & 

favor cie! 

C T A . 
FRET MÍGOTLTNKO, 30 ^ 

^ r ft* y » / 'jÎI'/^ÎÎ', / j ^ / ^ / ^ J y M / 4 t ' r 

L I M I T A D A 
— FCJZ 1 1 3 3 

- / /v AM -, .yj /^i .-si 

Katal. 24 de Outubro • '/Tj'"- í. :•" 194$. 
— Ptenho*feda^ agradeço á 

Sagrada Família e por n.tov, 
cessão d a &lma do 
Padre Monte, duas graç^ 
alcançadíis:com prometa» d̂  
publicar. j i f : i 

Natal, 25 — 10 — 43. • 
Strgflia Fernandes do Oli-

veira. 

A Cheíia da 2 4 a . Circunscrito 
de Recrutamento, a v i ^ : 

CRIANÇAS 
Dulclmar filha do dr. IÄlI 

mundo o t julr de direi. T R A B A L H O E P R E V l O E N C I f l S A C I 
Pagina para o emprepio e o empregador 

Aviso Prévio 
nom? cs 

to na capital da Republica c 
nosso oobperador. 

— NUson. Segundo, filho do 
sr. Astrogildo Segundo, topo-
grafo servindo aUialmenk na 
B. V. C. R. G. do Nore. 

NOMEAÇÕES v . . . . ( COÍÍTADOH AUGUSTO DE; Aviso prévio è a notificação. nalidade — como o 
UMA Acaba de && nom -̂ q u © uma «parte fa^ á outrí, la diiqr — é aviĉ r, negativos está no tato de gt- de ã»^, 
ado . ó - cargo de ^o contrato dç trabalho p o 

-contador Aa agencia do tempo indeterminado, da cs:,-

CO " d ò Cidade C3c sação do meí7moí no f im d? c^r 

3enta|iar,ítotodo do Par̂ . o j to prazo. i contadoí Antonio Auguro i ^ ^ ^ c c n t i : ; o s > o C o s c . 
^ . f i f f c ** d» | elementos integrativos da í 3genciã dLo mesmo banco nesta • . . J t _ j gura juridica do aviso previc capital, | 

Esse nosso cooperador̂  que j .j , . , de transformar, automaticam 2 possuidor ^e larga folha a * 

Os jovens nascidos no ano áo 1931, enfiados ou nao, e residentes na capital e iv: s rrr.ir vipio:-; abaixo mencionados/bem como os das c:a~--.:; rr ; j2D G 1930. classificados no Grupo C, deverão à in-p^ 
çào de saúde, nos postos d^ na: seguintes 
épocas: 

Natal sede da 24« C.R. - j.t j • - ri í* 
1950; 

dí 

O aviso começa « pr&CufciT 
Y / / / / Á s/ 

tj 

A notificado tem o efeito 

A nota do dia 
0 Nylon invade < 
setor da pesca 

Um dos últimos empregos 
do fio de nylon se voltou 
par« a industria da pesca. 
Os pescadores dos Estados 
Unidos estão experimenta 1^ 0 

novas redes, suficientemente 
fortes para resistir ao peso 
de um tubarão e apresentan-
do a vantagem de ser cerca 
de um terço mais leve que 
as rêdes de linho. 

O» pescadores que já ti-
veram a »oportunidade de 
usar as nova® rêdes dizem 
que obtiveram resultados 
surpreendente* f cerca de 
dose vexes mai& a quanti-
dade de peixe obtida anteri-
ormente, tendo sido eeus 
gastas de substituição de 
rède$ praticamente nulo». 

As rèd«at podem capturar 
mtfb peixes, declaram o« 
pescadores, porque $fto 

b^M tecidãa £ porque 
oferecem grande mi»te&cla 
nos nóe. 

Entre as multas vantagens 
apresentadas pelas redes de 
nylon contam-ee não s&o 
absorventeŝ  nfo necessitan-
do, parUntot de «ragem 
nio mdam; e nio são iletis 
ao* organismos marinho», k 
0lollM e ao ólev. 

i e bons serviços p r e s t e s t e » a C ° n L r a t ° q U ° ^ t e S 

ao nosso principal estabeleci - s e m d € t c r m i n a ç ã o d e p r a z o 

mento de crédito, deverá ! contrato por tempo determina-
viajar para ali dentre c r a l d o - E l a estabelece o prazo d, 
brevej e pela Juata promoção 
vem recebendo muitas feU -
citações. _ 

Jnsiiuduc — buiiiQ u vji tá t A ŝim, um de seus efeitos piará com a m ŝma simpatia 
a diiei* — ê avic^r, (prsv̂ iî :, negativos está no de gtr.de ã^tes, estabelecendo_sc. : C der 24. a C.R.. 
evitando, desta arte um rar inobsc.irecívcl ind..vontade dc^f^rte, um ambiente de n îi -.•. X. 4 pimento imediatoj brvsc^ do dc parte a par e. Ciente d̂  qut/ vontade muita 
contrato*. Beneficia tan o o em- ŝ a pí-nnancncia na empresa dfesôoníiíinça, 
p̂ ĝado §bmo a emproa. Ae fs reduz a um numero líniiuid: 
primeiro porque iho ass^r^ara dq dias? petde# o empregado, eéus efeitos dê de o mcmeritc . 
o tempo necesíKirio á procura j toda a dedicaçáOj toda a alma, em que • parte avisada dele 
de outro s c ^ í 0 , sendo-lhe 11«,. todo o "élan" que colocava em' toma conhecimento, i I cito ausentaras? diaiiamente? suas ocupaçõejç habituais. Oj Cientificada cb aviso a «paarte durante duag horac, do empre- empregador, por sua vez, notá- contra ria ̂  ele apesidb À tomará 
go4 com esta finalidade (art. ficado da breVfe retirada pe seu rçtratavel se a reconsiderarão • 1 • • i t ^ 468 da Consolidação das Leis servidor não mais o contem-; merecer seu beneplácito, t ' » 
do Trabalho). A* segunàa. foi-
que é assim prevenido da pro-

Angicos — ,de 8 a 12-XI-949; 
Pedro Avelino — de 13 a I6-XM9-13; 
Itaretama — de 17 a 19-XM949; 
Baixa Verde ~ de 20 a 22-XI-1949; 
Taípú — de 24 a 26-XU949; 
Ceará Mirim — do 2B a 30-XI-1949. 
•Macaíba ^ d e 2 a 5-XII-1949; 
São Pallio do Pcíonr í — de 7 a ll-XH-1949; 
Santa Cruz — do 13. a 17-XIM949; 
São locé de Mipibú — do 19 a 23-XII-1949; Goianinha — do 24 a 27-XIH949; 
Cançuaretama — áé 29-X1I a 2-1-1950; 
Nova Cruz — de 3 a 74-1950; 
Sar.to Antonio — do 9 a H-M95Q/ 

Francisco Torquato Paetf Barreto Fiíhn — Ton, Cel 

/ / / / V// « 

qual vai term ir ar o contr-to. 
O aviso prévio conr/vi cui umr 

j declaração do vontade. Sua íi 

O p r e s c é ^ d a g r ^ l 

il 

c m fiS cm! $ 

M G S AS c o m i 

* I f 

deîfeî 3 ^ ^ 

ÎfcliTfiALlZAiiOO •OSÁGlDüS 0A tO,A Ao enrrar cm contacto com K 'lvncrt, os ácidos da boca, causadores das canes, sip imediatamente neutralizados 

litSî^ii! DÛ » ÄS »iiCttlilAj Kolynt̂ s uestroi . dL* daí bactrms da bo.M» 
Este cfctU) bor-

31, !' - r t "tmí ',, - -ST̂  
A tk-iiCix;'! fi.". vie iv .'i> v 'YC Ai p^rti.vtit" »-! 1 

I o-, rentes , « t 

» ! 

VtÜCtOSO SABOR. 
REFRESCANTE 

xima ^us^ncia do ejn^rtvc'::).! 
proporcicnaTidoJhe ternpo r^ 1 

obter um substituto em 
çces s£+i5f£tc: ins. h 
pcssndo \s deis rr^tci i • • -. 
laiî a^ concluwiíí que o a y b,c j 
prévio serve ir^is ao cnpre;;^-
d 0 que ao empregador. 

Durante o prazo do pró-avb 
j rrubsiste o contrato tra-

balho em todos or. 
mo?, cxcetuada a nor-
mal da prestação do «^"viço, 
reduzida de duas horss. sem 
diminuição de s^l^lo. 

A durarão do prévio c 
regulada de acordo c o m a for-
itia de remuneração do empre-
gado: será de três dias t caso 
o pagamento for efetuado poi 

u l g m i a Plenária 
CG TERMOS CXPROCFORR da Bula ao Santo Pa-qu^ abundou o Ano Santo de 1950, as zequin-c.̂ . c impostas or . í:̂ :.7 vaia a 

" "Durantu esío ano do oxpíacâo, cutorgamos G zio J3crüicr a indulgência e ^ 

i 
" ^ X / ! * , v > , ~ - ^ //A 

> i ' " • ': - •1 ^ ̂  • - K.; 
.o perdão 

ca 

Nl«theni r»twl»odoi ifls con»*gutd«s **covai«t«>»a «« dentes «em Kolyne», depois de relel;6o. 
trinta dias? nos demais xxxx 

A par da grande vantagem 
íde prevenir uma brusca n:Ui:v> Avisa á sua distinta fregu esfa que acaba de receber j ^ c o n í r a í o Q ompleto sortimento de sapatos pur.i crimça». | d e i X A d e a ~ n t a r Rua X̂ r. aBrato 235 ^ RIBEIRA - Natal I alguns ^ ^ t w . 

A CASA NOLASCO 

iodas c:z penas merecidas, ê n cc*?MÇb por rua a 'c-dcs CÍ: fiéis que devidam^n% ccnfcssera z-?uc po- j ro Sacramento da Per-itência; cue roc^ban a : ra C^rn^::!iãof e visitem ar.ia r-.wrz- c.j ! 

a : v 9 r o na ordem qu^ a." Í.; d.-? c^o do La:rão, d? Seio r ; o...-Paulo na Via Osi ia, de S ania ji^r. í/j , 
::o; c por suas intei^çõe^ ĉ n r:-:<.y: r i - . - ' . ! J 

vezes o Padre Nosso, a-Ttvo Marih .\> o a^ r̂  : acrescentem em cada visita o V_:n : d : :• q...^! Roma, cu á caminho do Rcm :̂, na:, ^os^c - . : c .̂lõ̂ ar liíir. sequer coracçar es'as vkivaz, per enf^rirJ-.ír de ou morte, ou por outra causa justificada, Ncr icdu-' zimos as condicoes antes mencionadas, de medo q\: .> | sempre que acudam à Confissão e recebam a Cornu- j nhão, possam qannar as indulgências do jubileu da j 

f 

1 

c,. * fflÄ? 
? 

j ' «•(íjC''"' 
'dava>n D 

l.r' 

• » tf 

semana ou t^mp0 inferior o de | mesma maneira que os que visir;rn as quatro basílicas mencionadas. Declaramos iam^rri que os fiéis ^-odem ' íjanhar a indulgência dc ji:r>iV " para sí mesmos, para j-3 fiéi^ defuntos, qua t̂::." v • 
IV J 

'umpram as condíçõcc ' 
Tîtas' P R E F E I T U R A D O N A T A L 

n ixo 
cambrai 

LEIAM "A ORDEM" j Nunca empreguei dinheiro j EXPEDIENTE DO DIA 19 DE 
JOHNAL DE INFORMA- jjque dçs s e tão compensadores J OUTUBRO DE 1949 Diretoria 

Oi 
infoiiïiiic^ C AO E DE FORMAÇÃO 

•'ft JV-1 

Cooperativa Central de Credito Norte R i o g n 
(Ex-Caixa Rural e Operar ia da Nata!) 

S e d e — R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b í ! > ? » 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais popnlai dos estabelecimentos de 
P r o p u l e c r d a E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

F a ç a ho|e m e s m o s e u dep< silo 
E* uma prova de co: fiança no Corperativismo 

, MUTILADO 

Ltda. 
Iresultados como o qu e di». DESPACHOS DO SR. PRE-'oW, i. n* mo-
j pepdi em anunci03 n a S «olu. K E I T 0 : m c n l 0 a X . n J . , r . A r < J u i v*-*. 
| nas dos iornais, r t v i s t * N 1 5 J 9 R o g i r u B e z e r r a d a w _ ^ ^ A W a n . 
livro». Jamais ! CcU. Publiquei ed^l. , d r i n o Vila. Con«do 

(obter quo os meus nríocios' m t i „ ^ . . I — Leon Jo$via" Con- - N. 3076 — Djalma Aranha 
caminhaiscm h«m si o . ; o desmembraemnto do Marinho. Concedo, pagos 
nunQas^e ^ j tcrrpno, conformo planU devidos ejnolutncntcs. 

os 

horas 

credito 
m I 

anunciei, em qu -li; uítt j^ii'i in tjv.í ; 

n i me^nia sU" 6Q 
os mais salutares 

e eitos. 
W. R. GR1HN 

p i j nexa ç infom ârão da J)ir; I . : - -1-. Ĵ i-, „„ 
t I L »cl U V WkVi l U , 

: j - N. 

A IMPRENSA É A 
M A I O R FOHÇA D O MUNDO MODERNO —. 
PIO XI, 

J708 — Joio Batíí>t<i Ca-
N. 2182 , D r "" o.-. ti". N. 3281 Murilo ae Cunhi 

Bnto Guerra. Atendido. Ao, Mélo. N. 3377 - Virgüio F -
tificar para cor i ftâmlos R-^rra. Concedo-

N " N. 3262 « Uboldo Lima. 
AVcrin P ^ Í edital -• « « n . R e s p o n d a . WJ ^ 3 m __ A m 6 f ^ d . ? 

• i i . í x ^ . . V Oliveira, J u n f ^ c a t&tc o N. JC02 - J. a P v ' T ' C» Idem 1 anU-nor. 
v f SALY GOMES DA COSTA 

3 0 4 7 Lo-! s ^ ^ 



É i ^ m m " " « f r * U n t e 

IM-niIros e 
; O Çmptomfo d* futebol 
{eré «ncUm«nto n» noit* d* quinta-fcira, quando defron-
(tajst-f** VQViunto* do Salv-
ia Çrtut e do Potiguar, «um 

comb*«* ftfual t d* ptr»p*ctl 
VA$ INT«R«8MAM, ANBOT, JÁ 
REALIZARAM DUAS EXIT VÕE* 'E 
AINDA NÃO OBTIVERAM UMA VI-
TORIA, RAZÃO PALA QUAL, IRFTO 

S e r v i ç o d e Alto F a l a n t e s 
INSTALARES DE AMPLIFICADORES DE QUALQUER CAPACIDADE 

PAM SERVIÇO DE DIVULGADO PUBLICA, IGREJAS, ESCOLA*, SOCIE-
DADES RECREATIVAS «TC. Forneço projetos e orçamentos com instalação ga. rantteU de aparelhos de alta eficiência da afamada marca 

RCA VICTOR 
os rnaU perfeitos aparelho* de s ^ do mundo ÜDiapô do de técnicos especializado®, oficina própria e estoque d* material radioelétrico forneço equipamentos completo5 aos mejhores preços e com facilidades de pagamento As instalações já realizadas «testam a eficiência doa pro-duto« RCA Victor e a garantia do se" magnifico funciona. me»tot destacando.»« as seguintes *• Prefeitura de Mossotá (a maior do Brasil). ÍVefeitura de Areia Br anca / Prefeitura de Santana do Ma*os 5,° Disttito de Portos Rios e Canais America F. C Alecrim Clube Catedral de Nata] Matriz do Bom Jesus Seminari© de São Pedro Clube 4 de Março de Canguaretama Empresa Riogrande 

MAIS INp"ORMAÇ6ES COM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
End. Teles* CLAMAS — Natal - R . G. d o 

Rua D r . Barata 233, telefone 1159 — C a i * a Postal & 

ao gramado no firma propositi 
da MARCAR o seu PRIMEIRO ' TRI 
UNTA NO cejUme, Oa cordât, 
PERDERAM PARA * ABC. em 

EM AEGUIDA COM O 
UNIÃO, ENQUANTO O POTIGUAR , FOI 
VENCIDO DUAS VASEA, PELO UNI$O 
(1X0) E PELO AMERICA (4X0). 
QUINTA-FEIRA, PORTANTÔ  OA dai* 
E$T*R£* NO «ATADIO JUVENAL LA 
fuarttae, TUDO FAZENDO por 
OONAEGÛ EM UM REAULTADO MAIS 
PC$ÍtÍvo,\rfim de passarem 
A DESFRUTAR MELHOR POSIÇÃO 
no ^rtame. 

OA cotejo« entre tricolores 
e alvi-rubroe, apresentam sem. 
pre grande movimentação, 
porém, no computo de vito-
ria®, os corais vão com lar_ 
ga vantagem, pois a*é agora, 
parecem que ainda não fo-
ram venddos pelo grémio 
do Parnamirim. Animados, 
portanto, com os resultados 
doa jogo« anterioresf os san 
tacruzen««5 esperam alcançar 
mais ouiro grande triunfo. 
Também o? da< Potiguar es-
tgo ansiando por uma rehabi-

sua to. vitória na Campeonato 
LITAGFTO, ÇERTWATNT«, BOTA-J K«S PRÓXIMAS «DIÇÓT*, D̂ RE Í DI* 27, QUANDO DIVULGARMOS cê 
IIO TUDO PTFA TPNEAĜ U-4A I MOA NOTÍCIAS ÎALA DETALHADAS NOMET DOS JTUZCT, OA QUADRO» 

FCTNTE AO.9ANTA CIOU» I SOBRE A GRANDE BATALHA DO (HORÁRIOS E PREÇO» DOS JOGOS. * 
t '.• . ••• — . 

Basqoetebòl 
' ' S a i i t t C n a " x ' ' R ú c h i i ê l o " , o c h o q o * 

d e i t i k l u i d o c a m p e o n a t o 

FERIDAS« REUMATISMO E Placas Sifllítícaa 
ELDCXR DE NOG\7EEEVA 

Hoje Ã noite, na QUADRA de 
ESPORTES (DA ASSOCIAÇÃO ATJG-
tica DO Banco do Brasil, dar-
se.á o reinifio das atividades 
basquetcSolisticas em nosga c*. 
pitai, coiti a realização da par 
tida que abrirá o returno do 
certame do corrente, cuja p r* 
me ira fase laureou can^pe-rio 
o quinteto do America, 
de uma eafripanha cheia de 
méritos. 

A partida dc logo mais, 
colocará frente a frente, para 
um duelo interessante, as 
representações do Sant a Cruz 
c da Riachuelo. 1 Os corais, 
que no turno não foram além 
de um modesto terceiro lu-
gar, aparecem para o r^turno, 
com uma disposição d? le-
vantar a segunda fase do catn 
peonato, visando, tgo r>inen-

| te, apagar a ír«JC,i impressão 
Para o cotejo de 

hoje, o quadro apresentarei EATARTO BATALHANDO 0 NUMA luta 
ge-á bem ajustado, c, possível I QUE «PCTFIT» O TIME tricolor 
MENIE. com novos elementos, como franco favorito. 

>4* L 

Indicador 
M e d i c o s 

C L I N I C A i )E S E N H O R A S DR ETELVINO CUNHA I S P I C IA L I S T A 
CURVO DA EPCRMÇOWMENTO NO BIO DE JANEIRO E WHPTALE DOÇRÇAS DS SENHORAS - PARTOS TFTNNCURTAS, BISTURI ELÉTRICA, ELETROROAFNLAÇFR*» «TE* CANOT1 — TUMORES 

15 HOXM EM DIANTE EXCETO AOA AABADO R u Cal. ftmlfadft. tt> - fomm 1 « — *m Joaquim Maneei «M — rwrojwBs — Ratai 

A d v o g a d o s 

G u m e A DE CRIANÇAS DR, MIRABEAU PEREIRA vt s ; . /v 

PUERICÜLTOR E PEDálATRA CONSULTAS: Das 15 hora« e » diante CON5ULTORIO E RESIPENCIA — Rua João Pessoa, 1&4— 
Fone : 2116 

" ÕR7 GENARO fXORIO 
CUATE MA&CFT DC ADULTO A DA CRIANÇA — DOMMÇM DA AANHORAS — FARTOS — PERTURBAÇÕ̂ I DA GRAVIDEZ — TRATAMENTO DAA VARIXAA — 

ONDAS CURTAS — CLETROCOAGULAÇFIO CWIwU s residcDda — Avenida Bio Branco» 717 — Tmm BH7 
— Horária l l . l t koras. 

Alvamccr Furtado d© Mendonça 
A p . V . O G A p O * 

Escritório — Avenida Duque de Caxia«, 110 — Edifício BILA 
~ 1.° andar — Sala 100 — Fone, 1008 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO Av. Tavare» «e Uva, andar— Fooe II» A? Prwdante Moraia. t i l — F<nw 1454 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O BeciHm—: EdWda «hdnbo, t * Andar— éata % — Fana Ulf — Boa Amé, 41t - F«oa I0H 

EWERTON DANTAS GORTÊS A D V O G A D O 
ESCRITÓRIO E RESLDENDA — ROA TRAHI, 5S1 

FONE — 1873 — NATAL 

D R A L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK 8ENHOKA8 — PAJRTO® ( C M 4E «ADEICÕAINENTA SOUOÁE JANEIRO A COW5ULTORIO : EDIFÍCIO MAGALY (ACIMA DA CAAA RIO) -1.° ANDAR. CONSULTA* : DA* 14 HORAS ARO DIANTE 
RESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone; 1924 

I O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

EACRHORIO EDIFÍCIO Anrcliano 1.° ANDAR — SALA 114 
FONE — 19-80 

LEDDEODA — SUA CORONEL CASCUDO, 334 - FONA 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S A D V O G A D O 
PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CJVEIS - COMEROAIS 

— TRABALHISTAS E FISCAIS 
RESLDENDA: — ENA JOAQUIM MANOEL, SS8 - PETROYOHA 

ESCRITÓRIO: DR. BARATA» 233 1.° ANDAR — SALAS • A 7 -
TELEFONE 1971 — Natal — Bio G do NORTE 

Por seu turno^o Riichuelo, 
cujas exibições no primeiro 
turno muito deixaram a de^ 
sejar, aparece agora para o 
returno no firme proposto de 
obter ampla reabilitarão. 

A # dupl a Nesi — Monteiro, 
caberá a direçào do prélio. 
Na preliminar^ 09 aŝ>lrantí?s 

Equipes prováveis para o 
jogo principal * 

SANTA CRUZ — Z»:ins e 
Bessa — Niel <FontentUi) — 
Chico — Vercilio e t^car No-
gueira. 

RIACHUELO — Ciro 2 Sevo, 
ra— Kld — Olyr e Vi»»te e 
Clncv. 

Faça da A ORDEM o sen Já assina A ORDEM? 
A v ó ! M a e ! F i í h a ! 

TODAS DEVEM USAR 

FLUXO 
(O REGULADOR VLKDRA) A MULHER EVITARA' DORI^' ALIVIA AS COUCES UTERINAF 
EMPREGA-SE COM VANTAGENS PAR* COMBATER AS IRREGULARIDADES DAS FUN Ç6EJ PERIODLCAA DAA SENHORAS. E* CAL-MANTE A REGULADOR DESSAS FUNÇÕES 

FLUXO SSDATINA» PELA SUA COM-PROVADA «FICADA» É MUITO RECEITÂ  DEVE SER USADO > COM CONFLANCA 

s m boje piri i paulieéa 
Ontom á noite, diretores? ej memo» p a ^ o o ^ juntamente 

admiradores do Santa C r u c o m Lud, quando das vezes 
«tlgm de gronde numero de' cm que o popular jogador 
desportistas, reuniram-se na'envergava a cahiizêta coral. Fi 
ríéde do Sa^a Cruz, para ^ malmente, vivamente cmocio^ 
tar uma honien&gsm a o co-; 
nhccido crack Lut* Pinheiro, I 1 que a estas horas, <severá estar 
em viagem para São Fa^lo. 
A festividade quŝ  embora 
tendo caráter Intimo. 
reu debaixo de um ambiente! e m dos nossos gran_ 
de multa càmaraOagem e entu- dej» amitjoo, fazemos chegar àquele desportista, voto s de 

^ do ( Luçi agradeceu, dizendo 
I que levava para a paulicca uma 
| saudsde int^quecive] de todos 1 i os seua tíONs amigos dc Natal. 1 

Nós ouc também tínhamos 

siasmo. Vários «radores fo -
ram ouvtdos n a oca5Íão> cod os 
«les, recordando os bons mo. 

felicidade dc todos os quo fa. 
zem est? jornal. 

D R . E I N A R L I M A 
Clinic^ exdi^iva d e arianças — Regimes alimentares -Assistência especializada aos t>rematuros e débeis j Consultas diéri&s, das 4 horas d a ta^de cm deaníe — C^isultas com hora mercad» CONSULTORIC. Rua Amaro Barreto n*° 1230 — Alecrim, ao } lado da Agencia do Correio e TeleS^afo. FONE: 14-42: 

I O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

AceHa causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, Mar-
j Uns, Apodí, Portalegre, Patú 
i Escritório e residência Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraúbat 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
• 

Cada palavra custará apenas Cr$ 20,0 
Levamos ao conhecimento dos n l e i t o r e s que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-cios especializados, a preços. modicos, custandô cada palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão dirigir-se diretamente á Gerencia deMe jornal, que serão prontamente atendidos. 

sabade 
I - da hwm at-

do ftsndada no 'dia *Í0 da 
jujho do correnu ano# uma 

desportivâ  que tem 
por fim 6 Incentiyo, á educa 

*
 1

 • • . çfto dvica em todas as suas 
modalidades promovendo, ain-
da, reunióa* e diversões às 
caráter esportivo, social̂  cul-
tural « civico; o com a deno. 
minação de MONTO ALEÔRE 
ESPORTE CXrUBE. 

A mesma comunicação^ f or r 

neca-nos, também, a constituir 
ção da diretoria que dirigirá 
a sociedade pelo periodo de 
Um cujos componente» 
são os seguintes : 
DIRETORIA 

Pnesklente — Aurê  Paiva; 
Vice Presidente — Armando 
Marques; 1.° secretario — Iíc-
ronldes Lopes; 2.° xereta ri o 
— Louriviil Vanderlei da Sil 
va; Diretor Social — Antonio 
Eduardo; de Paiva Pilho';. 

s . n m i ms hms 
PRAÇA DA F0BA —^1317 ^—ALBCBIM Dispõe de um étimo sortimento de coroa* inoEtttójtfflDF para todos oa preçoa Ataúdes/ vélas, laxendcis para xnoftcâlwxs • Hi^wbli artigos que se prendam ao ramo O MELHOR CARRO FÚNEBRE DA CIDADE 

Ofertar 

CC1C8&AO CS SINDICANCIA 
Amt* Oalvio, 1bm& 

SUva e Sólon Utiaran*. CONSELHO x^uMuunyo 
Presidenta João XUaio Xa-
vier; Vice-Pr«*idento — Rlml. 
do de Paiva Maaltl. Membro 
— tte. Aurelio Bráulio de 
éaatiú9 Pedro Alves da ftt-
yay Jofto <ta i o g i i Aítfnflto 
Aû xisto de Soû a e Luis 
Antonio do Aguiar. 
COMISSÃO FISCAL. 

Jofio de Souza — Antonio Au-
gusto <3e Souza e Luis Anto, 
nlo de Aguiar, 

Ao s?! Keronides Lopes, d^ 
quem {pefeebemos atencioso 
oficio, agradecemos a gentiir-
ia dc que fomos alvo, fazen-
do votos pelo constante pro-
gresso do MONTE AU3GÍ\^I 
ESPÒRTÊ CLUBE. 

Niflaelagem-Prateaaera-DowaBeffl 
do qualquer peça ou objeto, especialmente artigo« , flácroe, se encarrega as 

INDÚSTRIAS REUNIDAS 
BRASÍLICA S.A. . . . . . -i - • • 

RUA CELs BONIFÁCIO M. 1 8 3 ..NATAL—RIO G. NORTE > 
G A L V A O , M E S Q U I T A LTDA. 

CASA QUE NÃO TEU? COMPETIDORES, 
HERRÀGÉNS, ARTIGOS SANITÁRIO» E OUTRAA MATODATI. 
*CUDO RECOMENDAVAL ÉM QUALIDADE E PREÇO. 
RUA DR, BARATA* 4U3 — FOOE 1158 ^ DEPODTOA — BUA CEL aMktfadA nz, — ia — UM. 

O f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

Conforme fora amplajnvAté 
noticiado, Bigode rcapaiec^o 
finalmente domingo^ enlrea-
tando o Boniuceí?5o, Segvsn^o 
s ^ n u n c i a o tricolor está amea-
çado de não poder 
com o valorosa mcdio para | a 5o 
o clássico de domingo, cortt^i qual, 

Dr. Manoel Caetano de Barros j i N E L RO C l R U K G t A 1 

! 

De regresso da Europa onde realizou um curse de espe- j dalizaçâo em neurocirurgia durante 1 av\o em Paris, e era seguida 
UMA viagem de estudes a ItaJia, Suissa, Portugal, Hespanha e Inglaterra, reabriu consultorio á Rua ííova, 306, Edifício Santana. 

R E C J F B 
CIRURGIA dos tumor«» d 0 cerebro E dn madula. Trata-

MENTO cirúrgico da epHepsia e doa tremotea nos caso« Indicados. CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeça E dos mem-bros. Dftrea ciaticas. Dores dos canceres .inoperavôis, Cirur^ii 
DAA formas extremamei.te dolorosas da angina do peito. Tra-tamento cirúrgico das doenças mentais , Cirurgia da hipertensão 
ARTERIAL* Traumatismos crancanos e suas complicações» 
~ m a c h a d õ 

Doenças mentais e nerrosas 
OQHBÜLTAS D i BORARIO PRKVlAAWni COUBUiAi 

CoMtitorto! Avon«d» Rio Bru» o - 4W 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edíficio "A ORDEM" — Fone 
Kesidencb: Traversa Acre, 277 — Fone, - > 2076 1434 

DR. PAULO GOMES A D V O G A D O Escritório — Rua Dr. Balata, 210 1.° Andar Expediente — 14 á s 17 horas — Fone 1120 
PAULO P. DE VIVEIROS A D V O G A D O ESCRITÓRIO : AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 306 -SALA 5 — FONE — 1970 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O RUA DR, B ABATA, 186, 1 0 

Has 8 11 p daa 16 ás 17 ho-̂ s — Fon* 1671 

MO-

Canibt)iin% Av. Rio Branco 
terrenos na Ribeira tratar Tta 
na Av. Tavares de Liraj 97, 

ATENÇÃ í — A LIVRA. | VENDEM-SE PKEDIOS 
RIA LIMA rcser\ra apenas um 
pequeno lucro para sua ma-
nutçnçãô  motivo porque, ven-
de a os melhores preços da 
praça* 

LIVRARIA LIMA 
Artigos de papelaria em ge-
ral — Mostruário — Av. Ta-
lar̂ es de Llra> 70 — Deposito 
- andar dos n-°s 68 a 

74 — NATAL — Ribeira 

sueco Malmce; Âtuwidf- no 
Rio. 

— A ÇBD acaba de rçceber 
da Liga inglesa uma solici 4 ^ 
ção para resc.A-a dt acome 

contar J dações para a s m representa 
á Cops Mundo^ a 

constará de thnta pes^ 
o Vasoo, justamente aquele soas, sendo vinte e dois jo-
em que jogará todas s^as gadores e oito dirigentes. Os 
esperanças no c^mpeona^c Ingleses pedem utrt hotel 
Isto porque Bigode Vòltiú porto da praia e |á «3omunK> 
; a sofrer vtólent * diíiten f̂i-? ram que deverão chegar ao Rio 
muscular. no dia 17 de junho de 1050. 

— Os responsáveis pelo Zvl - - A delegação do Flamengo 
tadio Municipal contam l̂-.»« ' enterrou invicta & sUti teaiyo^ 
dentro dc dois meses c reda na Guatemala c já' inidíou 
do já esteja em condições tU- a rroa viagem de regresso» 
ser utilizado. O plantio dn estando a sua chegada ao 

\ grama foi Iniciado sab?oo e Rio, pie vis ta para a matijã 
DER NOS na Av. Deodoro, Rua j p t 0 s S € g U i r A í l í t r o dc hoje. A torcida rubn-

eirado, empíe£ando_9c - m uo;»a p^eparô ruidosa reeep-
lho quarenta honic.:^ çào cios embaixadores do Fia 

— O goíelro do Bínsuc^so, menfro. i Alvarc7.t c^nriderado t'c:"n~. i 
n-.elh-jros do Pie. iiif' uos VENDE-SE uma carteir» I wou haver recobro ! americana i'iin. movei estilo ! V0^* , . . „ Ä I receu anilho. Tratar 

doro 301, 
ó lenida Dea 

VENDEM-SE a Padaria Recifo. 
em ótimo Ponto, com todos 

seus pertence 8 e beri 
aíreguezada e unia ca^a do 
residência enexa, com um 
brande terreno para c o n s f u . 
çôes. Tratar na Avenida Deo. 
Joro, 301. 

CASA A' VENDA 
Vende-se a casa n ° 598 dü 

Hua Frinceza Izabel, desta 
Capitai. A traCar na Coopera.. 
tiva Central de Crédito, e*- j c o i U n d o 0 H e p a r á 

Caixa Rural. 

dj Toriiio • iiv 
300 mi] i^r 

dois ano» de çontjv,—. A liar;' 
tou7 porem o ^̂ o pvc 
tender deixar o Brasil. Con̂  
testou ainda h -avc? recebido 
qualquer prô vŝ a do Doî -
fogo. 

— Divulgou-so no Hk havor 
a diretoria Atlético Î íi. 
neiro ofidiado Botafogo n -

ra\-ti-
j cipur da dj cl̂ be 

ESCRITÓRIO 

DR. PEDRO SEGUNDO K 8 P I C I A M 8 T A 
VIAM (TEIMARIA8 - PBOtOLOOlA * «TILI» CM BadM àm bmmroldM. WÍMP • • M« dort Dongi da nrvt», yrateta, ecdmlM» m I Hm. Tratameto ttpldo èm «wWtw «rote • • mm eomplk»ç6ei Perturb^« O l̂rêno CaOteHo DAA IS HORA0 KIC DIAJfT» r, Bm OV 

d* - tmm 

DE DE. ADVOCACIA 

— I 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inc:TÍção n . 138) 

f toddênr ia — A v . Rio Branco, 738 — Fone 2376 BOANERGES SOARES 
'.Solicitador — Inscncào n . I f ) 

Sal Cl 
RosicicV.iria — Rua Gênerai Osório 256 7 — 1." anda: — Ru a Dr, Barnia. lPB^RIBHRA renn - 1421 

1 MUTILADO 

C A N S A Ç O , P A t I D E Z 
V A N A D I 0 L 

Sabe porque vive sem coragem sempre indo-
lente c sem força ? Sabe a causa do cangaço e da fra-
queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Sc quer 
ter força e energia ajude seu corpo com Vanadiol. 
o forllifcaníe que fortifica. Licenciado pela Scude Pu-
blica e indicado nos casos de fraque?» r neurastçnh. 

— O Silo Paulo gratificou 
aos seu $ profissionais 
vitoria de domingo contra o 
PaLmelras, com apenas l.OíH 

cruzeiros A grande torcida 
tricolor ontretanto^ oomplc^ 
tou com mai» um zero (0J o 
"bicho" dos craques 
Iiíios, ou se)a f 10.000 crutei 
ro§. EsU, portanto, foi a 
pequena parcela recebida pe-
los atletas do grémio d^ 
Canindé. 

O s*. Joaquim Guimâ  
ràcs ,»cat>a Ce etwíar i CBDf 

uma curta na qtiAl aoUci'« 
sua demissão da presidência 
do Colégio da Árbitros, em 
jaiater lí.c^ogtiveK 

- Com os resultado® J* 
'ií»riiin̂ o ultimo a colocação 
principal artilheiros^ é a 

ffulnte : J * —Orlando, 22 
— Ademir, S0 goals-

- Mfiiccc c Santo Cristo, 
empatado«, mn 1.1 

wtrx LEITURA PF.r " LOHBfli — 



Instalo«*, , hoj# 
nenl0i ?JM«t* capital* ^-Pri-
meiro Congresso Municipal 
Norte-ripçrand^nia, 

Ontem, às 19,30 horas, no 
salão Alberto Maranhão, no 
«dificio do teatro 'Carlos 
âomstVhoure a reunião 
prepatatocia, ookr a presi-

tofefce- 'dincia do sr. (tatuava Got cipfftMn1 

lafordiretor do Departeaet* 
to de À^airitottia aos Mwik 
cípios, servindo d» secretá-
rios o prefeito Silvio. Pptfieza 
© o vereador O I O V Q . Gjalvâo, 
presidente da Càmâfti M u -
nicipal. A primeira pdNs 
dos trabalhos constou da 

dos credmv 
ciafci àoê dábwúâo* mo Co» 
gresse,. «M q̂MaUdadst d^ 
preseptanUbs dos diversçs 
municípios deite Estado, 
sendo« em seguida, aprova* 
do o Regimento Internq do 
GcnWMsOr conv restrições 
d ^ E , Djalma Marinho, ien-

»do felàdQ pôbrt o ateu** os 
A*. Áfotné&Gónee M#> 
la Qfclma Waitebo 4 Olavo 

pois, a éleição para a esco-
lha da mesa que regerá os 
trabalhos do o que 
ioi tifr* Jpoc Oféutínio secre-
to, ,prcclamando*se, então, o 

P t o s s a q u e t n c o m é r a n d é d a S è m c Q i a C é u 
Prosseguem muito anima-

dos os atos da Semana Ca-
tequéittca. Tiveram inicio 
ôntetn, às 19>30 nò Audito-
rium da Escola Industrial, 
as Sessões de estudos com 
grande comparência de Se-
manistas, A dra, Berta Gui-
lherme leu uma tese sôbte 
A DIDÁTICA XX} ENSINO 
RELKÜQSO, calorosamente 
aplaudida«,. A segetfl1, a se-
nhorita Margarida Cortez 
Amorim, recentemènte di-
plomdda nò Curso de Gate-
qutótas* íez uma demonstra-
ção pfcática, dando a cerca 
do sacramento da Confis-
são, umCi aula para aluno? 
de escolas primárias. 

- A tese e aula foraro opor-
tuna e Convenientemente 
completadas com aprecia-
ções e -comentários dos cir-
cunstantes, Que deram à pri-
meira Sessão de estudos 
grancte movimento e interes-
se. 

Z M 
O s ( 2 X 0 8 

seçtiime resuttádof Pt«-
sideát* — preá. Gonzaga 

galvQQ, U* — d * 
üado Creso Bezerra de 

? . r 
tranécureo aò primeiro ceiv« 

wptfa dp a w d * 
compositor polonês Freçta*-
co Chopin, a Academia 
Norte^Riograndense de Le-
tras promoverá, senta-íeira 
próxiaa, dkx 28, vmt 
iodada no teatro Carlos Go-
mes com inicio marcado pa-
ra às 2 0 horas daquele díq. 

Sôbre a personalidade do 
inolvidável mucistata, o ma-
estro Valdemar de Oliveira, 

,X «ntrada será frança. 

O raÒtiuiMJL «E HOTE 
As 15,30 hs. de ftoje, terá 

lugar na Conjederagôo Ca-
tólica, a M m ut—a éê O * 
dsmo para os alunos do Ex-
ternato Saleolcmo, presidida 
Neto. I . j , 

As 1 7 , 0 0 horas o Bevuo. 
Cónego }oié Adettfto Dos* 
las fará, em nome do Sr. 
Btepe Dtoeeemi», d maogu* leais Tavares 
raçap /oficial da E^OSÉÇSO F As 19,30, na Escola Indüs-

CateqisMea no edifício do 
SinAsio dkr Conceição. 

AMANHA 
No dia d» amanhã, reali-

zar-se-á a b r a s ã o FlvvM 
dos Semanistas ao Pôrto 

Flamengo (próximo de Urua-
çú) e ao Forte dos Reis Ma-
gos. As lanchas partirão, 
precisamente às Ô horas, do 

trial,s terá lugar a segunda 
Sessão de estudos, constan-
do principalmente de uma 
palestra da senhorita Mari-
nete Figueiredo O ENSI-
NO DO CATECISMO NAS 
ESCOLAS PRIMARIAS, e de 
uma aula prática para alu-
nos do Jardim de Infancíá, 
dada pela professora Alda 
Ivanoska Rosado Fernan-
des. 

A T E C E L A G E M 
FABlècA COM ESMERADO ACABAMENTO 

i j BRIM VAQUQBO ^ tipo B AIAN^ TRAKCEUKS e REDES em todos os tilpos e podronagens. 
VENDAS EM GROSSO. — PREÇOS. EZCEBCKMAIIL Conheçam os artigos <ts nosso Indústria, gemdno«*#nle N A T A L E N S E FABBICA £ DEPÓSITO: RUA DOS ?AGEÚS. 1 7 1 3 a 1 7 1 * • NATAL — BABkBO DO ALBC1HM — m o GRANDE DO NOBTE 

Encontram-se, nesta aapi-
membro da Academia Per-'tal, a-fim-de participarem do 

Melo, l/J feçretórip — P » 
feito Stivto f « k G m Z 0 A!r 
ta—vereador Martinho Ma-
çhcd&vfiàalat g * a l dr. 
Ottò õuerra; relatores — 
ifrUjfryinn Túlio Fernandes 
e i^drlò Negócio; acessores 
t4cnkw ~ prof. Severino 
Be&ma, Eaock Garcia e 
^vertgn papkxs Corte«. 

Empossados o presidente 
e demais membros <$a me-
IQ, loram organizadas as 
divisas comissões, tendo o 
prof * Oonzaga Galvão con-
vocado uma nova reunião 
para hoj» às 16 horas, em, , 
preparação à solenidade de|do Ott^s® 
abertura, solene, do C o n - * Mtuücip îda ŝ, ««re»-anto-onttm, a e«ts ca-

viajsd» por via 
Savio Pedro**, j 

preíeito Ib t̂Ucipai. 
i O ÜuMitt governttd<yr da 
cidsde teve destaada atuação 
tu^uele is^orlSnte conclavet 

de repercussão continental. 

uma- conferência, cabendo 
ao*, aluno* dç GuíSo Yaíd^ 
mar de Almeirc^ a parte ar-
tística da festa, executando 
músicas de autoria de Cho* 
pin. 

• W1̂  

sendo que os camarotes o 
as frisas do teatro, serão re-
servados ( respectivamente, 
às autoridades e aos esco-
lares: . 

, d i v e r s o s p re 

á u o P r c f e i t o S i l v i o t > e d r o z a 

gresso, às 19*30 horas. . 
Na solenidade da.npjte c^ 

hoje, falarão o Governador* 
José Varela, prefeito Siívib 
Pedrosa, em saudação aos 
seus colegas do interior, ve-
reador Olavo Galvão, sau-
dando os represdnta£tBB das 
Câmaras Municipais. 

De SUA viagem a Buenoe 
Aires, »end« £Ôra ^artkip« 

Inter-Aneri««no 

Pi«, 

dando. 
do Hio Grande do Norte 
àquele Congrego. Ao de, 
gembarque do prefeito Silvio 
Pedroza, compareceram auto-
ridades e amigos, tendo s. 
s , reassumido ontem, o exer i 

1 Coogre&so Municipal Nor-
te-Riograndense, os prefei 
tos João Vilar da Cunha, do 
Jardim do Seridó, Aristófa-
nes Fernandes, de Santana 
do Matos, Jacio Fiusa, d* 
Santa Cruz, Edgar Montene-
gro, de Açú, Genesio Ca-
bral de São Rafael, Odilon 

| Barbalho, de Goianinha, 
colaboração p a u l o Teixeira, de Itareta^ 

ma, Leovigildo Fernandes 
Pimenta, de Caraúbas, Fran 
cisco Peres, de Angicos, Ma 
nuel Pereira, de Ceará Mi-
rim, e José Justiniano Solon, 
de Areia Branca. 

Também aqui se encorv 
cicio do S G U cargot que vinha 
sendo ocupado, na sua a U w 

«encia pelo sr. Mario Euge^ 
nio Lira, secretario da Pre-
feitura 

tram diversos vereadores 
municipais, que assistirão, 
juntamente com os prefeitos, 
os trabalhos do Congresso 
que hoje se instala solor^ 
mente. 

n o S ã o Recepcionados, 
Pedro os Missa lesM ctíâüâfit iftto ReMr -Cafe e sessãt c m m é í 

Njmna Vigiu. que já *e tornou 
tradicional, os congregados Ma 
rianps desta capital estiveram, 
d$min^o, no Sfi&ínário de S. 
Fedro, tendo carinhosa recep 
çào por !parte 4o Heitor e semi-
tiarístas. 

A'« 6.30 horas» na capeiâ 
do estabelerntientoi, o revmo. 
eonegê  Jo é̂ Dantas, 
reitefc do seirónárto, celebrou 
missa íestiva. cantada pelo^ j 

cm vibrante improviso, res-
saltado o significado dessa â  
titude dos fiübos de diária, 
que todos 0 9 a™*6 repete, \ gresso 
numa fesíta de cotngraçamentò 
entre os que militam nò bur 
burinho do mundo 5 e os jo^ 
vens que estudam e rezam DO 
silencio de eua c«sa de for-
mação. Finalizando ? cone. 

tolico lembnm as grandes fet 
tas litúrgicas d«&te de 

ressaltando o 1.° Con 
Nacional das Vo-

cações Sacerdotais da Ba-
hia, o IMa das Missões», 
a ia*ta do Rosario, o? 
mártir«* de Uruagu' « Cu. 
nhau' e como coroamento £ 
3emana Catequetlca de Na-

go Adriirvo. agradeceu a/^sit^ ; taJt^/iuma dJ&ia preparação 
doff marianos, fazend<y * votos; á fe£t a de Cristo Rei. Pros-

seniinaristas fazendo todoa a j para que es*e ge^to gèampr^^ s- gumdo^ o professor UUssefc 
sü* comunhão ger«L £m 
guida^ ioi servido café no reíei 
torioj onde teve lugar logo 
após, a sessão comemorati- j Interpretando os íen;fmento& 
v&, 4 ítfos visitante^ discursou, sob 

Em nome do Seminário, sau i jfplauso^, o pnofe^gor IHisses 
dou os legionários da f i ^ a^ül de Gois, Presidente da Fede-

so repitisse, para confort 0 dot j de Gois recordou a história ci. 
seminaristas e altgrla do seu I vica religiosa da Bahia, dizen^ 
Reitor* do da gr a nde repercussão que 

yoristp será o 1 . ° Congrcss* 
Nacional das Vocações Sa cerdo 

o revmo. cónego José Adelin 0 

I>antas, que dlsae da imensa 
satisfação que a vigita dos ma^ 

raçao Mariana de Natal. Em 
suás palavras, dep^s de por 
cm relevo o alto f/isinticaJ» 

riaiios lhe proporciona, bem. visita dos mariano^ aws semi-
asgim aos seminarista^ tendo,; maristas natalenses, o tlider ca. 

J u a n ils Oíncese de HtM 
R e n o v a ç & o d e c o m p r ó m i n o 

Convite a o s C o n s r e g a d o s Marianos 

A J L B J i » 

1* . G è s g r e s s ò N a c i o n a l d a s V o c a ç õ e s 
E m a d e s ã o a o g ç a n d i o s p c e r U m e a D i o c e s e d e N a t a l p r o -

m o v e r a , h o j e , b r i l h a n t e s o l e n i d a d e 
Está constituindo aeonteci-

mento de ampla repercussão 
na vida social e religiosa do 

pais, a reaüaeçôo, «a o ^ t a l 
bahiana, do Primeiro Congres 
so Nacional das Vocações Sa 

Ai^—^ f 1 —^ 

No próximo sáb^ ;do, a Aa-
socipçõo Atlética do Banco 
do Brasil, desta capital, rea-
lizará uma feeta em seus 
salões, em homenagem aos 
seus sócio», em regosijo po-
k » recentes promoções de 
funcionários do Banco do 
Brasil. 

Essa festividade, que é 
tradicional no seio da clas-
30 banoqjfia, está sendo 
aguardada com vivo inte-
resse, e o» preparativos já 
asaeçruram, deede Já, o sou 
êxito. 

NATAL — Xerç5*~feira, 25 de Outubro de 1949 
«áJKift DOS 

A n u ü s d s d e 4 0 - - f e l i m i n a d o » 
d Q m i p g O v i n d o u r o 

Na IrpxhXiáAÓ̂  do- Bom Jê  
SU£ dos Passos, domingo vín 

«»«te, ás 
14 hora», terá lugar a seê ão 
ertr«ordmana determinada 

w m i m t t I f f l w 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones ; 1700 — 1728 

Pela Constituição Apostólica "Bi» Smculari 
DU", o. Santo Padre Pio XII ratificou e confirmou os 
privilégios e favores amplíssimos com que, no de-
correr de quatro séculos, vários dentre Seus Prede-
cessores .e S. Santidade mesmo, enriqueceram as 
Congregações Marianas, em reconhecimento de 
tantas e tâo grandes ber^merências para com a 
Igreja. 

Sentenciou o Santo Padre que às Congrega-
ções Marianas quer se lhes considerem as leis, quer 
se atenda a eua natureza, finalidade, empreendi-
m&ntos e obras, nào so pode negar característica 
das que distinguem a Ação Católica, e, assim, as in-
cluiu na mesma categoria. 

Em face dc áureo documento pontifício, houve 
por bem o exmo. sr. Bispo D. Marcolino Dantas es* 
tabekeer que os congregados marianos renovem, 
anualmente, o seu Compromisso, na Festa de Cristo 
Rei, juntamente com os Militantes da Açào Católi-
ca. 

Ficam, j&artanto, convidado« todoe os congre-
gado© marianos da Catedral» Matrizes do Alecrim 
e Ribeira e Colégio Santo Antônio a êsae edificante 
ato, que se realizará, às i6 horas, do domingo, 30 
na Santa Igreja Catedral, 

Lembrem-se os congregados da sua plena con-
sagração à Santíssima Virgem para promover em sí 
e nos outros a maior glória de Deus. % 

Natal 19 de outubro de 1949, 

Festa d© £. Pedro de Alcantara Ptidroeiro Principal do Brasil. 
* iose Alves K. Landim, Diretor. Ulisses de Gois, Pres dento. 

tais, tendo lembrado a prop^i-
to importantes temas a serem 
ali estudados, destacando r 
que se relaciona com a iro-
prensa e o rádio. A essa aL 
turãy QmftdQT ^eütou expres-
siva dem<m«^Ç5o de solida 
ríedade ao amsul Carlos La„ 
mas, un^ dos pioneiros do mov* 
mento radiofonicD no Rio 
Grande do Norte, ante a; 
acusações que lhe foram fei-
tas por rnn vespertino da ca-
pital no dia anterior po. * 
íim, í^eÉtidentf» da Congre 
^açÃo Mariana da Cátedra 
reafirmou os propoaitos dor 

ir arianos em sempre trabalha 
rem pela maior dilatação d-
reinado social de Jesus Cri$tc 
parg o que contavam com a 
bênçãos da Santíssima Vir 

e com a» orações dos» fv 
turos levitas do Senhor. 

AcTamado, também foz 
da p&lavra) o dr. Oito Guer 

^ l o do art^ j ,10 do com-
" * T Al- ,T ' Í I 

exibir a lista dAs associados | grado 
que não pagarem «a sva Anui j — 
dade até Setembro passado, í 

DIA 
o que deveriam ter feito em 
Fevereiro deste ano. 

Os que tiverem em falta, 
serão eliminados. 

FINADOS 
A Irmandade do Boro Je. 

cumbas de seu patrimonies 
faltando agora oa i feapoty^ 
yéls mandarem ^e^rir. a$ 
KIACRIÇÒAA QW AE AD»™ 
givek*7 todos concorrendo paro 
o melhor aspecto do nosso 
Campo Santo, no dia e^nç» -

cerdotais, cm homenagem â  J gio» e insUtuiçoeif católicas, 
festas centenárias do grande famílias, estando a parte ar-
Ifetado da Bahia, tistíea da solenidade confiada 

Nesta capital, em adesão ao j ao orfeão do Se minaria ^ 
grandioso certame, a Diocese [ São Pedro. Serão oradores 
de Natal promoverá, hoje, j da solenidade o itvmo, moto. 
brilhante solenidade que terá j Alves Lasdim vigário da Câ  
lugar ás 19-30 horas, no sa, . tedral ,e a sra. d. Maria do 
l i o da Confederação Católica, { C é u « F e n i a n d e s m i U t a n t c d:. 
sob a presidencia do exmo, i ^ Ação Católica. sr. Bkpo Diocesano, Dom 
Marcolino Dantas ̂  Compare-
cerão autoridades civis, mili-
tares e eclesiásticas, além de 
representações • da Ação Cató-
lica, seminaristas, dos cole-

— Em solenidade ao Con 
greaso da© Vocações Sacer-
dotais, houve miss» eu írçào 
de graças, ás 6.15 horas, com 
a comunhão geral dos fiéis. 

aos mo* vos. 

L I T Ú R G I C O 
HOJE 

Durante a Oitava de São Pedro de Alcantara 
AMANHA 

Oitava de São Pedro de Alcantara 
Misfia da Festa, 2.a de S. 

«te cos P a ^ 3 iA ultimou EvarifitO, PM, C redo, Prefaíio 
a limpesa geral das cata-1 dos Apo s to lo s . 

oü aplausos dos . presentes. O 
orador referiu-se ao exem-
plo de piedade dos í;«itxina 
ristes, dizendo d a Inadiav̂ i nj 
ceesiüade da fo^naçào dos m « 
mos, o que, graças a Déu^ 
ali vinha se fazendo, gcb a 
lagura orientarão do cxmo. 

Bispo e do Cónego Rei^ 
tor. Finalizando ,o dr. Otto 
Guerra reafirmou a satisfa-
ção dos marianos em entrar 
em contacto com oe « e m i n a r i R i o Branco""^® —-fCowAgio Executiva NecionaL 
tóít, na ceram de que os12°. andar — Natal — Rio! Nat̂ l, 17 de OutubA. dc 
nesmos dali sairiam com H G- do Norte ; 1949, 

C O N V I T E 
O exmo. sr. Bispo d. Marcolino Dantas convida ac-

Auloridades Civis e Militares, o Revmo. Clero, as Irman-
dades, a Ordem Terceira, a Ação Católica, as Ce 
gações Marianas, as associações religiosas, os colégios, 
ginásios e escolas, os representantes de todas c:s organi-
zações ck> classe, as exmas. famílias e og fiéis, em go-
rai, para a Sessão Magna, de heje, às 19,30, na Cor. 
federação Católica, com que a Diocese de Natal se soli-
dariza com o Primeiro Congresso Nacional das Vocacõos 
Sacerdotais, instalado solenemente na Bahia. 

80 
noticias 

r k liei 
A P E D I D O S 
Partido Orientador Trabalhista 
D e l e g a c i a d a C o m i s s ã o E x e -

c u t i v a N a c i o n a l 

Por 
fomos 

particulares, 
o informados de que 

i maestro VSldemar de Atai-

mĉ eĉ da distii^V ao ilu^ve 
conterrâneo, po^^ sabj nho-
que aa musicas do Mac5t.r0 
Valdemar de Almeida .<0-
mente poderão concorre r 

cujo imprbviso mcreceu | gfees 

3Ima reconfortada pela 
vivência de ambiente como c 
lo Seminário, e com o eniu^L 
vsmo redobrado para a c«>r> 
inuaç£o do seu apostolado 

— Anteg do encetramento 
la sessão^ e por iniciativa do 
jrofeasor Ulisses dc Gois, cor-

u ín a bolsa e^tre 
revartatuio o stu. 

sultado em favo» d*s MLs-

Traba j <a> SANDOVAL C A V A I J C A N „ ., , PINHEIRO — Delegado da Ihista (POT) considerando Que 
IO Partido Orientador 

m-
deici 

pnop̂  

S E S I Secção i a Educação Social 
SEGUNDO CURSO DE CORTE E COSTURA 

A Secção de Educação Social do SESI comunica as 1 9s*>òas interessadas aue n mrrtrículc! pare* o 2° c i ^ s o ' ^ * c h e « a r 

! integrantes do seu diretorio 
Iprovisorio neste Estado dei-j 
! xaram de comparecer á sédc ; 
j desde o dia 9 d« setembro p. ; 

passado « ainda havendo 
j dício de que a lgun s 

implicado» como 
gandista* ^ politica «ubver*! j 
va (Movimento da 3 az) rc« 1 
solve, por sua Deleiíaci* t . . ^ 
te Estado : 

PRIMEIRO — Uisff^lver o Di. 
ratorio Pr^vUorW do Partido 
Orientador Trabalhista, « 
tabelecer um Prazo de c;c2 
<10) dias, para que, cada um, 

ao conhecimento 

CEN do POT) 

dat diretor do Instituto de 
Musica do Hk> G. do Nortet 

! acaba de receber comunica- j r» maior brilhantismo rp j | ' j ção da Diretoria da Escola Na j presentação musical ao Bra-
CÍoní:l de Musica dc que va- { s í l naquela exposição de i -1 rias Paginas musicais. de! percussão mundial. 
aua autoria, foram enviadas á) ^ Exposição de Migicas Bra-11 ^ T O c ê f CdtõHcO teça «I • n . 1 quootão de ler A On-
sdeiras, em Parifi. I ; 

Trata-se, portanto, do dc 

Você sabia ? 

do publico> d» maneira expres 
Ba (P°r publicação) t a que 
Partido Politico pertence.« o 
programa que defande. 

a? corte e coaturo, aberta a l. c do corrente, foi encerrada a 20 p,p. com um total de 35 candidatas, Haverá, como ro L° curso, duas turmas o as aulas funcionarão, cm dias alternados, na séde úo Sindicato dos Eitivadoies (rua Frei Miguelinho, 29 — andar) e n o Centro Social 'Leão XIII" (rua Belo Horiaonto, s|n. — nas Rocas), dê  vendo a instalação ter lu'jar no próximo dia 3 de aovenv SEGUNDO ; ^ A^u ê 

quela ocasiao serão anunciados os horários dcm aulas « i J T ' V ^ 
dados outros esclarecixoentos, ficando convidadas desde 0 * * * * * « « « 
iú tôdas as futums alunas do 2.° curso de carte e coe tu ! d l ü d o 0 0 * **** ' " J Trabalhista; 

i MUTILADO i id*iiMfmduni da 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente e^ 
tarâo t venda em sua 
SECÇÃO DE BIXJ&ÍCA 

Instrumentos musicais — 
cordas para Plano, Vioi i^ 
Violoncelo, Con^ra-Baixa 
^andolim^ Cavaquinho, 
ViolSo e Banjo —Método -̂' 

Musicas — Acessórios 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

As melboies marcas pelas 
menaras pteços 

übHnctNÚO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 
107 — Fom: — í . 0 .0 , ' 

Cx. Postal 172 
• Í êm I - d . , .. , 

e A b SÉCULO 1 9 - % 
A PüPULAíÃO PO MUN* 
(X) £{?A 1 B I L H Ã O i I 
PE HA&rANTES- £ NO / 
SÉCULO 21- SEZA PE 
3 B I L H Õ E S . UM E m 
NENTE CIÊNTI5TA 
AFIRMA QUE ÊS5E 
AUMENTO E UMA 
AMEAÇA MA IOI? PO 

Q J E A u U E R R A . 

E M M U I T A S P A U T E S J A 
E X I S T E U M B A I X O NILVFL 

P E U P A , F O M H 
L M k i S Ê R i A . 

s • 
$19 * ^ ÔL̂  



vImhwAb i t ftit|«vur 
LONDRES, 26 — <R) — O v i s c o n d e d o C r a i g a v o n , c o n s e r v a d a r d e q u a r e n t a e t r è s a n o s d e í d a d « d e c l a r o u q u e a B r i t a h B r o a d c a s t i n g C o r -p o r a t i o n e s t á i n í e s t q d a d e c o m u n i s t a s " e i s t o r e p r e s e n -t a u m a f o r m i d á v e l a m e a ç a a s e g u r a n ç a n a c i o n a l h o j e e m d i a . 
O lord Craigavon nessa 

ocasião discursava pelo ra-

dío a membros da associa- meio era a introdução de ç ã o de varejistas de apare: l h o s d e r á d i o d e recepção e t e l e v i s ã o e m j a n t a r a n u a l . O v i s c o n d e é " r e s i d e n t e d e u m a o r q a n i s a ç a o c o n h e * c i d a c o m o " A s s o c i a ç ã o d o s O u v i n t e s d e R a d i o e T e l e -v i s ã o " . D i z e n d o q u a l o m a l q u e p r e c i s a v a s e r s a n a d o o o r a -d o r a f i r m o u q u e o ú n i c o 

programas comerciai*. EH» sendo que se avistara re-c e n t e m e n t e c o m o Lord S i -m o n p r e s i d e n t e d a B B C q u a n d o t i v e r a o p o r t u n i d a d e d e t o c a r n o a s s u n t o o v i s -c o n d e f r i s o u q u e S i m o n a d -m i t i r a q u e h a v i a m u i t o s c o -m u n i s t a s t r a b a l h a n d o n t í r e -f e r i d a e m i s s o r a m a s s e r e -c u s a v a m d e m i t i - l o s . 

Propriedade do Centro dê Ímptéaãa 3 - nu 11 ' lâ i ssaK^^geaiM^^M^^« 
ANO—XIV—Rio Grande do Nar te — Natal — Quarta_feira„ 26 d» Outubro de Num. 4137 

A e x c M h ã o 
Bispas d o m u n d o in te i ro e x p l k M i o 

Politica 
n i r ü h » . Kelly - R e n i a h 

" t J » ^ • > t _ ^ a É L — Â 

Tara o governo 

MADRID, 26 (N. C.) — Em I tomar corpô  pronunciou a 
uma P^S^ral sobre á conde_ j sentença necessária", ^ 
nação do comunismo, D. Le-̂  "Nogtos irmãos de pátria 
opoldo Eijo Garayy bispo dc que sustenta wiéÃ&s corçttuiis-
MadricJ-Alcalá, reitera que a tas, imiica se sentiram nos» 
luta amada da Espanha contra sos irmãos na fé". 

( o marxismo foi uma cruzada, "Mas Há por desgraça ca-
por Deus, e adverte que s® eu. tólicos que não Querem üecun-
tre os espanhóis nao houve dar os impulso^ de justiça so_ 
canltigões de católicos comu- cia] da Igreja •• «ã<> vendo as 
distas, predominou o cristão desigualdades economicas em 

que nao quer secundar a que alguns poucos tudo sobra 
justiça social. je muitos iud© falta; que não 

O prelado que é ao mesmo J — - — • — 
tempo Patriarca das Índias Oci A ÀDVERTÊN-
deiitrò exorta os sacerdotes a p r * t \ « 
pregar corti a caridade a justa ^ ^ 
distribuição da riqueza - ri, CESA ELIZA 
cos e pobres. 

quferem repartir melhor oi: 
frutos do trabalho humano e 
00 bens da tetra*" 

* > "No mais sentem a fraterni-

R I O , 2 6 — ( A S A P R E S S ) ^ O d e p . L u i z V i a n a P i l h o , f a -l a n d o a r e p o r t a g e m s o b r e i d i s c u r s o d o s r . P r a d o K e l -l y d i ô s e : " a e h e i o d i s c u r s o m u i t o b o m . V e j o n a s p a l a -v r a s f i n a i s d o s i \ . P r a d a K e l l y u m p r o p ó s i t o d e c o n -t i n u a r s e m p r e a c o l a b o r a r c o m o P r e s i d e n t e D u t r a , d a n d o ( t o d a v i a p o r e n c e r r a d o s o s e n t e n d i m e n t o s p a r a a s u * c e s s ã o . s 
H I O , 2 6 — ( A S A P R E S S ) — O n t e m a s é d f e n a c i o n a l d a U D N e s t e v e b a s t a n t e a n i - j m a d a . E s t a v a a l i v á r i o s p r o c e r e s q u e c o m e n t a v a m o d i s c u r s o d o s r . P r a d o K e l l y , D e u m m o d o g e r a l t o d o s s e m o s t r a v a m c o n t e n t e s s a -t i s f e i t o s , a p o i t a d o a s p a l a -v r a s d o S r , P r a d o K e l l y , 

c a v a m * s e - o s s r s . L u i s V i a -n a F i l h o , A u r e l i a n o L e i t e , J o s é C a n d i d o F e r r a z , S e n a -d o r M a t i a s O l i m p i o e d e p u -t a d o A l a r i c o P a c h e c o . 

d «de humana . domo um grilo; Dentre os presentes desta-
de emoção que se satisfaz emJ » — ' • " . • • 111— 
daT uma e smo la . . ; SITUAÇAO 
"Que a s injustiças sociais! B t T t ^ t H C J I 

»jam vistas e sentidas e do-; w W U J l -
am a todas, e movam todos A ALEMANHA 
remediájas; mas s®*** semear 
ódios", admoesta o bispo a seu 

BETH AO POVO 
I LONDRES, 26 — A pnn-

espanhol œ S Q Elizabeth preveniu -
Da mesma maneira Que em 

séculos passados o 
repeliu com seu aceiwado p o v o britânico conirci o que 
critério católico outras here- classificou de uma alta pér-
sias, hoje repudia o camunis- centagem de divórcios e de 
mo como o erro radicalmente'dos padrões morais. 

. roí essa a mais forte djecla-contrano a s sua, crenças ^ racdo pública íeita por qual̂  
*quer membro da Família 

-Quando mascarado em há muitos anos. „ .. I ralando, hoje, numa reu-te Popular checava aos c u - ; ^ d a U n i ã Q d a s ^ ^ q 

mes d0 poder, o exercito «^herdeira presuntiva do tro-
os milicias empunharam as no inglês, que conta 22 anos 
armas P&ra afogar... a maié- de idade, disse o seguinte: 
fica semente. O lema de noJ " E u gostaria de ir ao ex 

,tm ^ -tremo de declarar que estão Sft crurada era: Por Deus c , , ^ .em perigo alguns dos mui-pela Espanha". J~o s p r í n c ípios sôbre os quais 
As palavras do Santo Oficio/ && fundam a família e, por-

que exqcHTUnga o íiel que peça tanto, a sanidade da nação. 
por comunista, confirmam que! A ° vermos os estragos 

j r t̂ *» . causados, acima de tudo quando a Espanha lutou yor . entre as crianças, pelo dec-De\is, que os que cairam, ca-

FULDA, 26 — O Episco-
pado da Alemanha se reu-
niu p&rto do túmulo dé S. 
Bonifácio pela 82,a vez, pa-
ra conferenciar sôbre os 
problemas do momento: a 
restauração cristã da na-
ção, o auxílio aos milhares 
de alemães expulsos dos 
paises vizinhos, e o recen-
te decreto do Santo Ofício 
que excomunga os católicos 

bém sôbre o novo panora-
ma político que se apresen-
ta depois das recentes eleí-

'ções na Alemanha Ociden-

dero, 

A Igreja condena o comunis-
mo, mas quer a conversão e 
a salvaíão dos oomuxitota$, 

"Orai pelos comunistaŝ  ven-
cei o mal com o pedi a 
intercessão de Nossa Senhora 
de Fátima para a conversão da 
Russií'-

E rogai com redobrado fer, 
vor para que Deus dê aoà 
governantes acêrte P r̂à curar 
a chaga da injustiça social que, 
unida á falta de fé em Cristo tal. 
e de esperança na vida do " N ã o instituição com . , ^ í raízes tão profundas como «eu, e a ausência da consola T »^j 

' - ia Igreja em toda a Alema-
dora caridade, é a causa do6j n h a'< d Í 5Se e m b r e v e s a u d a . 
desentendimentos è dos odios çâo aos bispos e na quali-
que enfermam o mundo*' pede idade de vftitador aposíóli-
D. í2jo Garay, ! c o Aloisius I. Muench, 

l bispo de Fargo em Dakota 
.... •.. — }do Norte, Estados Unidos. 

j Em uma das resoluções 
; aprovadas até o momento, 
;a coníerênc;a episcopal de 
1 Fulda agradece à hierar-
: quia e aos católicos dos Es-
tados Unidos sua incessa:v 

I te e generosa ajuda econô-
mica para a rehabilitação 

comunistas. 
Os bispos deliberam t a m - * ^ m g t o n L u í s - í^minense 

R I O , 2 6 — l A S A P R E S S ) — I n f o r m o s e q u e o s g o v e r n a -d o r e s O t á v i o M a n g q i b e i r a © M i l t o n C a m p o s f o r a m p o s -t o s a o p a r p r e v i a m e n t e d a s * l i n h a s d o d i s c u r s o d o s r . P r a d o K e l l y t e n d o s e p r o -n u n c i a d o a r e s p e i t o d o m e s -m o s e n d o a p r o v a d o . 
K E V N I A O D O C O N S E L H O 

N A C I O N A L D O P S D R I O , 2 6 — ( A S A P R E S S ) — 
Informa-se que o sr. Nereu 
Ramos resolveu convocar 
o Conselho Nacional do PSD 
para apreciar o discurso do 
Sr. Prado Kelly e traçar li-
nhas mestras para a res-
posta que deverá ser dada 
na Camara pelo dep. Acúr-
cio Torres ou por um outro 
parlamentar que será nes-
se caso escolhido pelo Con-
selho Nacional do Partido, 
O QUE D O E M O S 

O B S E R V A D O R E S > 
RIO, 26. — (ASAPRESS)— 

Comentando uma ideia de 
um trabalhista em lançar a 
candidatura do sr. Getúlio 
Vargas para o governo de 
S. Paulo, sucedendo, assim 
ao sr. Ademar de Barros, 
observadores politicos re-
cordam que/o grande esta-
do já íoi governado algu-
mas vezes por filhos de ou-
tros estados como Albuquer-
que Lins, alagoano, e Wa-

var a efeito em Porto Alegre O PTB EM SAO PAULO estará presente o sr, Getú-
para debater o probtoma da SAO PAULO, 26 (ASA- lio Vargas. Sôbre o mais 
sucessão está fracassada. PRESS) — Falando a repor- provável candidato do PTB 
O sr. Getúlio Vargas negou- tagem o deputado trabaihís- à presidência da República 
se terminanteménte a se as- t a Romeu Flori declarou que declarou "Quem reuno as 
sentar ao lado do gov. de a convenção do partido em maiores possibilidades é o 

-n ^ * ^ < .j Sao Paulo para a escolha propno senador L&etuiio 
° P a u l a e l s s o tena do candidato ao governo do Vargas mas a convenção é 

o bastante para que a mi- Estado será realizada antes que dará a palavra de or-
ciatíva não prosseguisse, do fim de n^embro e a ela dem". 

de Renda 
Jornalistas, Professores e Autores 

RIO, 26 — O Primeiro 
Conselho de Contribuintes 
da Fazenda Nacional jul-
gou, na suã última reunião 
diversos processos em que 
jornalistas, professores e au-
tores recorriam contra a tri-
butação de imposto de ren-
das, baseando-se na Cons-
tituição Federal. Após de-
bater as razões dos recor-
rentes, o Primeiro Conselho 
modificou sua jurisprudên-
cia no caso reconhecendo a k 
isenção constitucional do 
imposto de renda, 

O acórdão firmado por 
aquele órgão da Fazenda 
Nacional assim concluiu por 

REGRESSOU 
OGEN. 
AMERICANO 
FREIRE 

Depois de alguns dias de 
permanência nesta capital, 
regressou, ontem, ao Rsci-
le( tendo. sido passageiro 
le avião da Cruzeiro do 
>ul, o sr. General America-
\o Freire, Comandante da 

CRESCE O 
NÚMERO DE 
CATÓLICOS 
|NO M'UNDO 

mas o ex-ditador não ofere-
ce aquilo a esses dois que 
ofereciam e que eram inte-
grados na vida bandeiran 
te. Washington e Albuquer 
que viviam em São Paulo 
comungavam com a família) Região Militar, 
paulista ali e exerciam as! O ilustre militar, duranto 
suas atividades e tinham I a sua estadia nesta capital, 
formado o seu carater. i foi hospede do governador 
Q U E B R O U - S E A M E S A llosé Varela, na Vila Potí̂  

R E D O N D A S guar, juntamente com a sua 
RIO, 26 — (ASAPRESS)— ! esposa e filhas, que tanv 

A mesa redonda que o sr. jbém ontem retornaram à ca-
Ademar de Barros tentou le- 1 pitai pernambucana, 

m u n i s t a , u m b a l u a r t e a s e i 
viço de Deus, acrescenta 
prelado. 

raçao aos casais sao res-
ponsáve:s por alguns dos 

j piores males que afligem, 
oje, a nossa sociedade". th 

Como em vários paises pro^ Disse, ainda a princesa 
perava a hibrida concepção itiveJ 

qu-3 a idado atual é d? 
"crescente auto-induigèneia, cie um comumsmo compo...« d e e n d u r e c i m e n t o materia-

com o catolicismo, o Papa 4'j u l, ]i3ta o de queda dos 
gando que o êrro comerava u dròes morais' . 

pa-

Para a 
um 

BARCELONA. 

b e a t i f i c a ç ã o de 
P a d r e S a l e s i a n o 

riedade de Fijĝ icisco 

maioria de um voto: "Con-
siderando que ao contrário 
da de 1934 a Constituição 
de 1946 da irrestrita isenção 
de impostos que possam 
gravar os direitos de autor 
e a remuneração de profes-
sor e jornalista, compreen-
dendo-se portanto, o Impos-
to de Renda tanto na rua 
parte proporcional — o im-
posto rebl — como na com-
plementar — imposto pes-
soal — já que esta comple-
ta aquela formando um to-
do que só admite subdivi-
são quando se trata de l u -
cro oriundo de pessoa jurí-
dica ou reputado como tal 
face a lei; considerando que 
o Congresso Nacional, ao 
rejeitar a emenda que man-
dava classificar tais proven-
tos como rendimento na c ó -
lula onde só exigido o im-
posto complementar pro 
grossivo deixou claro q u e o 
fazia por nao Julgámos tri-
butáveis, acordam os mera 
bros do Primeiro Con3cü:o 
de Contribuintes da Fazen-
da Nacional por maioria do 
votos dar provimento aos r e -
cursos para excluir da tribu-
tação os proventos de pro 
fessor jornalista è autor. 

Votaram por esse a cor-

dão os conselheiros Maflo 
Oliveira Brandão, presiden-
te; João Castro Viana, vice-
presidente, e $bsen Roôa* 
Foram votos vencidos os ers. 
Augusto Bulhões ex-diretor 
geral do Imposto de Renda, 
e Tobias Rios Filho. 

Ccmo representante da 
Fazenda Nacional funcio-
nou o senhor Pedro Teixei-
ra, do Segundo Conselho 
de Contribuintes, visto estar 
impedido pela sua qualida-
de de jornalista e autor, o 
sr.. Tito Rezende. 

Nunca empreguei djnhei*0 
q u e déssfc t ^ o compensadores 
resultados «tomo o que di5^ 
pt-ndi ein anúncios nas colu* 
nas dos jornais, r«vfotaP 
livros. Jamais con^ífrári* 
obter que os meus negocie* 
caminhassem bem si não a« 
nunciasse Fempre. e nunca 
anunciei, çm- qualquer p ^ 
bJicaçâOj sem que n^o S«ntÍS-
se, na me'-ma s<?niana 

anuncio, os roais s^lutarei 
Coitos , 

W. H. GHIFIN 

Biscorren, no Pará, sobre a 9 r -
ganização das Nações Unidas 

Regressou da capital per-.tia capital paraense c o m o 
raense, pelo Bandeirante da J tradicional Círio de Naaaré r 
Panair do Brasil, o cônsul ;quG há enze anos não assis-

| José Barreiros, atualmente? j tia. 
| no Ministério das Relações i — 1 

26 (N, C.) 
Em presença dc D. Gregorio 
Modrego, bispo de Barcelona, 
abriu-oe n ô aLacio episcopal 
o processo de beatificação do 

moronamento dos lares, não j CIDADE DO VATICANO, j das instituições católicas e 
iram por Deus, e que uo ; podemos ter dúvida alguma j 26 — O rádio do Vaticano : E U a Qfcra raisericórdia 
constituir cm baluarte aniico- de que o divórcio e a sepa- j disse qus oxísíem, atual-; a o Ê desamparados na Ale-

. ' msnt3. no mundo, 423 bi-jnianha. Ihõss de católicos, com um j D. Petrus Loggo, bispo de aumento de 119 bihões en- j Meiss^n na Saxônia' nao tre 1929 © 1949. No mesmo |p6de este ano comparecer ! TÜT JK TQ período, a população mun-j^ reunião, como lambem a! 
dial cresceu 600 milhões, ou , anterior. Sua séde está na PODEROSA 
seja um sexto, ao passo :Zona soviética de ocupaçao - m ^ q\\3, segundo a masma íon- ; e as autoridades lhe nega I E S T A Ç A O 
te, o número de católicos ( rC im permissão para viajar, j 
aumentou de um terço. j ... < 

c* 
Sales. 

O Pe. Rinaldi nasceu em Lu 
de Monferrato, Itália, cm 18Gj. 
Em 1890 veio á Espanha como 

K. P. FeJip̂  Rinaldi, d a So, » superior &íilcsiano da Casa dc 

tr. 

I QBE OCORREU RO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

MUNDO 
•SMI 

MA ARGENTINA ,as primeiras letras aos of.-
BERNAL, 26 - Depo.s de c i ° f dom^ticos até aulas a ; confirmar maia de 500 p e s J r e l i d a o e pre^raçao P a r , s o a « f D . T o m a z I . S o l a r i , ; a • j S ^ i « « ' a r c e b i s p o d e L a P r f e t a , p r e - ! W A 

s i d i u à t r a d i c i o n a l p r o c i s - j S A N T A N D E R . 2 6 - O p -ó c i o . d e s t a v e z d c 2 Q . 0 0 Q a l - ! v o a d o d o V e j o , n o v a l o d ? mas, © r n h o n r a ã V i r g e m d e ; L i - ò o a n a . c o m 4 Q v i z i n h o s l a G u a r d i a , c u j o s a n t u á r i o : c o n s t r ó i u m a i g r e j a q u o v u -s e l e v a n t a u q u i , a 1 7 k m s . > 3 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s c o m o d e B u e n o s A i r e s , e e c e n t r o i c o n c u r s o d e t o d o s : u n s c a - , d o p e r e g r i n a ç õ e s d o r , g e n o - | r o g a m m a t e r i a l o u t r o s e d i -
v g ü ô b r e a i d e n t o G n a A r q e r v a - o v a r i e s t r a z e m d n a . O v e l h o santuário, « o r . n c i r o o e l o m o n t o s p a r a _ c u i d a d o d o r , P a d r o s S a l o s i a - • c o n s t r u ç ã o . n o s , s e r á s u b s t i t u i d n r>cr r.\\- y ' t r o m o n u m e n t o . M U R C I A , 2 % A n t < - - , d -

CM H O N D U R A S [r^jrozsar u N o v a Y o r ^ , 
TEGUCIGALPA, 2b A j célebre jvianista JOKC Iturl.i J u v e n t u d e r ^ m i n i n a d e a c c e d f . t ; • r i d i r i g i r n e s t a c ; A"ÕO Ca*61í̂ a d^Rta rari^rl (lr*r\n -rrrrt^- c\a c\ a b r i u u t n o e s c c i a n o t u r n o f q u ^ s í r a M i i f ô i n r a d V a l ^ r p a r a a f o r m a ç ã o c r i s t ã d e i s : c i o b ^ n o í i c ^ o d e i r e s t a , iovena da serviço dom©3ti 

{n, ond« rf)nt^nas delas 
Tobern jnôtrucões desde 

o 

ração do Santuário da V.: gam d^ Fuenaanta. Padrof ra d^ Múrcia. oegundo co 

! muniwu a Secretaria d? In-
; íormação Espanhola. 

N A INGLATERRA 
LONDFIES, 26 — O Apos-

i tolado o Mar providencia a 
:• abertura de um clube resi-
dencial perto do termo oci-
dental desta cidado, ond-3 
os marinheiros possam estar 
cômoda e decentemente ac 

! fazer escala entre uma e ou-
tra viagem - A obra trata 

• também de uma campanha 
• r, 

sói::: íiliados. 

N O P O R T O RICO 
. fONCE, 26 - "El Piloto'. 
Romanário católico de Pòrto 
Pico, aepois de citar um diá-
rio local nur> r^vola au'- do 
491 presoe no í.ároere do 
distrito de Pon^o. so 35 pra-
ticavam ali uma religião, c o m e n t a : " D a v é r a u , h á f a l -t a d e e d u c a ç ã o r e l i g i o s a " . 

SOCORRO 
PARA A 
GUATEMALA 

WASHINGTON, 26 (USIS) — O Presidente Truman, em sua conferencia de impren-sa declarou quo os Estados Unidos auxiliarão a Guate-mala, enviando medicamen-tos, alimentos e roupaa, pa-ra as vítimas das inunda-jçces, por intermédio da Cruz iVermelha, Disse, tombem, | que estava seguro que o ! povo do seu país faria o possível a-íim-de minorar c;; j sofrimentos do país irmcc jcuja siiuação, em vista der 
: chuvas torrenciais, é do^ei: 

Autoridadt.-s do Deporta 'm^nto de DeHsa anuncia 
1 ram que um grupo de esrc Icialißtas ao Comando Mih ítar dar Caraíbas foi envia jdo à Guatemala a-fim<ie I{a7.»r um eí*tudo rápido da j situação e i n d l r a r m e d i d a s de emergência q u e d e v ê m j s e r tomadas i m e d i a t a m e n t e • jxira soco r re r as vítimas das i r e g i ö 3 £ i n u n d a d a s . 

Hl i" [I! MUTILADO I 

DE RADIO 
DO MUNDO 

; WASHINGTON, 26 - - A 
• Marinha dos Estados Uni-
idos acaba de anunciar que 
• será construída, no país, a 
jmais poderosa estação de 
jrádio do mundo. 
I Segundo informam as au 
' toridades navais, a nova 
poderosa estação, cu^os 
planos obedecerão aos últi-

ímos aperfeiçoamentos intra-
jduzidos, ultimamente, na 
I técnica radiofônica, será 
| construída no Estado de 
í Washington, na cosia dc 
jPacííico, com uma potência 
ide mais de um milhão de 
, watts c emitirá ondas de 
• xv.va ífsquência. 

A sua íunção principal ... A. - ; r ,. v.-. ^ 'M •̂.»•-1 ' ir r> i Í v 
O O i J Li? í ^ >i ^Vj >>> 

1 lhores ccmuniracões com c:-, 
i navios em alto mar e as ae-
ronaves que cruzam a ai ca 
do Pacífico. Dada a pnvi-

: le^iada que terá a nova es-r^di^ ria Marinha ,do;-: Estados Unidos, aç? ate-inas serão instaladas no al-j t o de uma montanl\a cciu , 6 0 9 m e t r o s d e altura, acima i d o n í v e l d o m a r . 

' : txíeriores aepois de servir üçícm vario:-; postos vo ^xb'-' rior, ir.cli-sive narticicand ; ) • ' Ja IX Sessão do Conselho Económico e Social du O. NPI., Ciií Ggiíobra. O U* plomaia brnsil«iro, a:-.li7 d iornali;.3+a núiitnnte na im . ..pren:-a í̂ ará, de onde Sarria e depoi6 foi provincial 1 p o r 

das casas salesianas. Em 190'J. j ^ ít^iuarati. no í"••Jr-i' 
foi nomeado prefeito geral da :da j - d-1 Direto do L': ' t i 

\\\Pr: ruboiai; 
jdu cr.: te-na T^nUiU'.-r 
ida:: Nî 'tj'rii Unidar", [ r : 1 

'•-oiiicididc :>ua perm-.n 

Congregação oamo 
sucessor de 0 , Bosco, 

" reu em Turim t m 1921. 

terceiro 
Mor-

E- VERDADEIRAMENTE AJUAE-
MAN"» ÍI O NÚMERO DE FAMÍLIAS 
"MODERNIZADAS" Q{JB JA' ADE-
HIV A' ONDA DOS MAIS SÓRDI-
DOS CRIMINOSOS: O» ASSASSI-
NOS DOS ÍROPRIOS FILHO«. A 
LUTA MONSTRUOSA CONTRA A VIDA DAS CRIANCINHAS, URDI-DAB DTZKTRO DA3 QÜATEO PA-HEDEf? DOS QUARTOS NUPCIAIS 
0*T DQS CONŜ ÍtTODIOS MÉDI-

PHECIFLA GEft XftrrWh o 
</'ANTO ANnee. oqhpeiv AOS 
-* ATiUlfOS LEVANTAR • 

CFVT11A ESTB8 COSTUMES • fíi.Mr:osoy k ASGAesiNoa. 
frrrr 

0 QVE OCORREU NO BRASH 
— Noticiário da Asapress J 

RIO 26 - A 
Central do Preços "'Kf 
reunião de ontem negou o 
aumenío do caíeziniio c da 
média, piensado poles res 
taurantos d9 caio o casa;; do 
luxo em geral. 
ESTA' A S S E G U R A D O P O R 

LEI RIO, 26 -- O Tribunal Su perior do Trabalho, em do cisão osclareceu quo "u gozo de quinze dias d 0 

ra" '̂̂ tá assegurado poi lc-i 
OT' nniv\rrj—cio, nao prov-" t 

cendo assim a frequência intearol ou não durant' o ano' . 
V A I T O M A R P A R T E N O 

C O N G R E S S O RIO 26 •• • Partiu para a Bah ici D. lorqe Marcor Oliveira, biepo auxiliar de Rio do Janeiro a-finvd^ to-mar parte no Con^r^sao Nacional de Vocaç^s Sa-cerdotais . 

j O MOTIVO DO ATRA IO 
HIO, V/l ÍJok< t'.;rain rt.-̂ ontad^^ b r̂ r 

do uni rfror-.u c:mcK:iaí »;• tre o Hraril t:- IV'-rtu. V rícj i:rirrovi;r-t!."í£'., peróm ri oram ri do v '̂.iio ton d'» -̂oivnbuidí-i r ra í:-1 j tom;" o r i .•. 
r Lv/\ <•'-_! Í . \ Corta Loito rnun îio dei 1 narrar. < >m P-̂ rtunal í < quem deponde a último i rara a 1'.. ' 
al dei': n.-»ri-;.• - m - v v ^ ^ 

dtarn rj i / t i n t Í 1 ^ p 
oi túo, no mom< 

aiur í̂- \dax com a pre«?' . a»> fr.jnro üííj r^rlu'n' 
modo quo ;T . ( 

T,n Galarar 
o n>ir»i?tro das fi:iar.cn« m 
sc ac'ia hospitalizado / • . 
da não pòdo dar ( 
c e r o dai a d<>mrja <± m 
resposta a consulta quo t. . 
folta ao qoverno á<> Por tu 

: r- .TÍdadr»3 
í.1»; '" - l. ll 

. r- i; O - ,. :v:qiv.'J r̂ Td 
a. i ' [un r a v i o a 

. :. . : • i . L:/ "/.t. 

NOVO MODELO DE 
MONTEPIO PAHA OS 
SERVIDORES MUNICI-
PAIS 
RIO, 25 Informa se qu« 
montnpin dftf» 

municipais em 1950 &«r<Sr um 
serviço de subsleUncia re-
cTnbolfcavcl para o* fundo-
ncirioe da» prefeituras do ti-
po existente já nos mtaUto-
íio" núlüaroü Oo ^oaeros 
rr^incnUcios s#rão forneci-
dos pelo preço de custo me-
diante pagamento a vista ou 
desconto na folha. 
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Anuncio* — Servif«* tipognoficet • Hl flUfBfff Tibtli «• KIPISSOTANIIS A» S. LARA NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5,° andar — Foti* 22̂ 5884 
EM S. PAULO: Direção d« Raul Casamayor * Rua feljpe d« Oliveira, 21 — 8 o andar — Fona: 2d-873 

S O C I A I S 
AN I V E B S A B I O B 

SENHORAS de parabéns, extensivo á sua 
Eduarda Castanha, esposa do; família. 

Temente Luis Castanha, oficial j Aldo Barreto, nosso conter, 
do exercito nacional. j raneo residente no Recife. 

SENHORES 
GIORDANO LUCAS DA 

COSTA — Tem, no dia de hoje 
a sua data Ti&tflicia, o s^hor 
Giordano Lucas da Costa, pro-
f essor da Escola Técnica de 
Comercio, c um dos nossos 
companheiro« de redação. Peb 
\grato motivo, o natalicíante 
vem recebendo felicitações das í 
pesBot-s amgias, ás quais jun_ 
tamos o nosso * cordial abraço 

—Dr. Amaro Silva> chefe 
do Serviço de Economia Ru-
ral do Ministério da Agricultu 
ra neste Egtado e nosso coo 
perador» 

— Teogens Amorim, rt?£i_ 
dente em Açu*. 

— Major Napoleão de Car-
valho, oficial da Polida Mi 
litar deste Sktado. 

— Dr, Heitor Lope s Vaz^ 
la, industrial neste lotado, 

SENHORINHAS 
Iracema Nogueira Coutinho, T e l e f o n e s de °p l iTd a ^ d o C o k « t e N 

3, das N«v%s urgenaa 
Äs'istencia Publica.. 1021 
Pronto Socorro . . . 112Í 
Departamento da Seßu-
^nça Publica .. ,, 
Inspetoria de Policia 
F̂ bstó das Quintas . 
Prontidão d« Luz _. 
Informações 
Reclamações . . . . . 

1020 
1010 
1081 
1444 

0? 

FARMÁCIAS DE PLANTAO 
NA CIDADE 

Farmacia Natal — Rua Ulis. 
ses Caldas. 

NO ALECRIM 
Farmácia São José — Rua 

Presidente Quaresma» 

A nota do dia 
C a s o original 

Realizou a Paraiba, com 
o exlto mai$ completo, a sua 
grande exposnção de animais. 
Segundo ijiformam pessoas 
dignas de fé, o certame cons. 
titue, sem favor, uma hon-
ra para o Estado vizinho c 
para os seus criadores. 

Governo e povo se enten-
deram muito bem, para glo-
rificarem, juntos, o esforço 
em prol da terra comum. 

Um dos aspectos curiosos 
da exposição foi Um original 
concurso ou torneio entre 
vacas leiteiras- Durante os 
dia» da exposição far-oc-ia a 
ordenha das grandes campe-
ãs, pára ficar a "super" de 
todas elas. 

No segundo dia( o resul-
tado ia sendo o seguinte: 

Martinica, do sr. Franklin 
Toscano, ia com 48 litros e 
450 gramas nos dois dias; Me-
xicana, do »r- Durvaldo Ra-
mos Varanda ,com 47 litros 
* 930 gramas; Coração, do 
$r. Aníbal Mour̂  com 40 li-
tros e 220 gramas; Calçada, 
do sr. Aníbal Moura com 
31 litros e 200 grames. 

Como um^ seiie 
bem formo«* de grande» 
campeia. 

Efe «1 como se inontiva 
e como k trabalha «m prol 
d» «ncrandacimttito p mico de uma ten». 

— Sara de Oliveira Mendes, 
filha de Epaminondas Men-
des, residente em Santo An-
tonio. 

CRIANÇAS 
Mancos, filho do dr. Odi_ 

Ion Silveira, diretor medico d a 

Caixa de Aposentadoria doa 
Serviço» Publico». 

— Nelson, filho do s r . As-
03, trogijdo Segundo, topografo 

' da E. F. C. R. G. do Norte. 
DIVERSAS v 

Aniversariou hontem, Ma-
ria do Rosario Vieira, alu_ 
na do GinaHo Imaculada 
Conceição e filha do senho* 
Jonas Gomes Vieira, fun_ 
cionario da Alfandega de Na-
tal. j 

P o r esse motivo a aniversa-! 
riante ofereceu á suas ami. 

ter-omericono de Mútfica Sacra. , pQfQ9C9Blál lo «e torna ijaoslrtif peua 
mgmckt e conveniêtlcki, tão ímp&ifcm- r „ te é, para a vida religiósa, o cântico li-1 canto gregoriano o posto do honra cue túrgico* " i lh© corresponded com©' á música litúrgi Tem o congresso per finalidade le:n-| ca per excelônria"* Ademais, "a música brar ao cléro e aos fiéis as dlapo^icc:^1 modoma que se executa não se amokki da Santa Só sobre música e liturgia, ao! do todo às nonnas pontiiicias, mas fcesmo tempo que estimular a depijra-' cai sor, a:s sanções rsproya-' 

musical já iniciada ou ultimada eiri • doras da Iareja'!. muitas dioceses. Finalmente, corrigir Uma pastoral colotivá do EpiscOpa-* abusos numerosos, docorr^ntes da inva i do Mexicano anunciou r- arrevou o Con-são dos próprios templos caiàl.coz pele i erresso, que ó também aprovado polaj música murdana. ; Senta Só. Dizoin os bispo? mexicaM5-| }jíà ensinamentos muito daros da eî i sua pastoral: Igreja em torno da sua música religiosa.! "Por desgraça', em alguns lugares, Pio X e autor do célebre "Motu Proprio" ; talvez por carência de outra músiocir, rife 22 de novembro do 1903 côbre a ma executam no templo fragmentos do ópe-teria; Pio XI deu-nos uma caria aposto- ; a, musicas de salão, e às vezes até can-lica, de 20 de dezembro de 1928,f intitu-1 ções vulgares; rooretudo em pequenos lada "Divini Cultus Sanctitatem"; final-1 povoados, se usam mstr^menlos total-

da íubreulos 
DR. PEDRAL SAMPAIO . coníaííio tuberculoso, é d* í -jnos e»tabelociir.en'os ensi-noT serviços hcbpitalarvs, tra_ -> ; píicavao Trry 

I A vcciniifn^ do xCC^m-nui .L. 

mente, Pio XII é autor da "ftfediator Dei", a grande encíclica que veio colocar a li--turgia sagrada em suã justa posição. Dentre os temas a serem tratados no Congresso, que reunirá justamente ao tempo da festa de Sta. Cecilia, padroei-ra da música, figuram os seguintes: a) formação litúrgica nos seminários; b) c sacerdote e a restauração litúrgica; c) as 

mente estranhos aos atos litúrgicos, em não poucos lugares as mulheres cantam no coro e nao com o povo, domo está prescrito; abusa-se amiúde do órgão, to-cando-se em dias em que o rito o , exclui, como na quaresma e advento". 

rCWâP Ç110 a Ï C : ; i 0 

r e C £ üwJI-iydi -É* - c 'il' ' ào lambam a \ 
a tubefeulose, * , iniividuo florae. 

Cétoo 

iiA%iti 
na nuiioria ú z s ^ c ^ * * novembro de 1950, 

rculoije one apcrece 
tude e na idade adulta 

foT adquirMn n a infância, é 
toda conveniência vacinar as 
p l o g o aP^S o IWCÍÍ-
mento. 

errg penpar que só 
vem vacinadas pess&is 

oue provenham de 

confonn» determina a LEI 
4$4} de 13 de novembro d.-
lííiGj ror ocasião do registro 
dt? n^seimento, de matricula 

bnlhos co^O'ivos 'j incorra ra-* 
cï-.v for;;,.> armadíj:̂  st-ja 
pedido o - • JStMo de vi: 
pcïo B C G, n qunl êrá enti:«), 
.prcvicíentiaiLi, caso o indiv: . 
duo não 'inha uímo vu_ 
cinado. 

f r -

E mais adiante: "As cerimonias nun ciais, especialmente, nas quais dever ir: j ^ ^ ^ tuben»Iose ou escolas diocesanas de música sacra; d) resplandecer acima de tudo a santidade-' que convivera com tub-eculo. j participação do povo na vida litúrgica; j e dignidads do sacramento do matrime- goŝ  porque muitas vezes a e) o canto popular religioso em língua | nio, são rev' dc roupagem munda- j doença é ignorada até pelo vernácula, os abusos contra a musicai na com o urr> instrumentos indevidop | ^ ^w^i« 
sacra; g) o melhoramento social, econô-1 e com a de óperas e composi-mico, artístico e espiritual de música de ) ções que c^gotc rc]'giosas em sua inspi igreja; b) o canto gregoriano, a polironia | ração, desdizem, na estrutura e na exe vocal clássica, a música sacra modema, | cução, do segredo recinto do templo". Os entendidos podem ver, do simples j Eis aí divvJk-"'.los alguns pontos em enunciado, teda a importância extraordi-1 torno do próxiv.c ^o-grèsso. Sabemos náría dêsse Congresso. Nós, os leigos na i que o cardecí- C^iTin vai comparecer, matéria, ficamos a imaginar os benéficos I Naturalmente* outros congressistas brasi-resultados que advirão. | lelro3 acompanharão sua eminência, D. íMiguel Dario Miranda, bisco ei* j Nosso episcopado, aliás, tem. na devida Tulacingo (Méxicc* é o presidente da Co- | conta o problema e as atas de seus cor.-missão Organizadora. Em caria circular, • cíiios nunca deixaram de reservar um diz, entre outras coisas: j lugar para o impcHante problema da rav.-"O estado da música sacra no con- ! :ica,litúrgica» 
Pe ios m e l h o r e s p^eçov V, S. pode rá etexusr 

a s u s c o m p r a de vidiros> 'oucaf 
c ^ í r pro & 

próprio doente s não se pode 
sab?r com preciíáo 7 só pela 

taparencip, se *as pe^GÔa* em 
torno de nós estão tubercu-
losas. 

A vacinação dos ro: ' 1 j i ^ -
eidos com B C G é i vol-
via oral, é dc í-i d 
qualquer perigo c í 

acompanhada de reaçO .s, P;:rr> 
vacinar um rcc/m-n^^ci.3 3 

DR. MANOEL VILLACA 
MEDICO DE ÇPvL\NÇ> 

ConsuJtorío — Edilcio "ARNALDO DASTOS", l £ 
andar — salas e ?í> 

Residencia— Rua Gaspar RegtTCi"a. r?7- HíPODROMO REClf̂ E — Pernambuco 

A H M A Z E M NATAL 
estoqu««. df Cstlvaa Molhados a Cereal*. SorÜmenti 

cr^mpVto ée behfdfej f ^-jooajj • estrangelz«a 
Vm-ifi» eia grjf»c * » sorrio Entrega a domicilio 

RIO WHAW^O SA» TTIJRIROVT; UUIÍ 

~ T o A O G A L V A O & CIA~~ 
T E C I D O S EM G E R A L 1Ttt>* grande iigariuvçàc no genero 

CítiP CKilfc 23^ Fonr 1088 — Nat*l F.m Hia os aovof produto« díif Uhnca* ta administrar o cor.tcuio dc 
vadnica, contendo D J J : 

icn tubo de s « .dc «rtubno I G Ä L V A O. M E S Q U I T A LTD A. 
B C G em jejtfm ou entre' 

c a s a » s o s > - v r S.. I W at fit* V*'̂  I I* 1 

P A U L N O d Ã . 
R u » H p R a r a t a I Í Q M \ T \ L . - s 

L I D A . 
PAIJ i ^ O 1 

VIAJANTES 
Encontrando_se nesta capi-

tal f tivemos a satisfação d? 
receber ontem, a \isita dos srs. 
Francisco Baldomero Chacon, 
secretario da Prefeitura de 
Curràis Novos ^ Aû enio 
Araujô  tetsouxeiro daquela pre 
feitura. Em nossa x^ed^ção 
aqueles senhores tiveram a guinha» uma farta mesn de . _ , , ^ . » j oportunidade de demorar bolos e doces em sua residen-cia» 

NASCIMENTOS 
PEDRO, é o nome que rece-

berá na pia bati&n&l o garoto 
que sexta fe i r a ultima veio 
enriquecer o lar do sr, Pedro 
Ferreira de Melo. conceituado 

A Chefia d a 2 4 a . ( i K u n s a k ã c d e Recrutamento, av isa : 
Os jovens nascidos no anc de 19? 1, alir.lado^ cu n.̂ c, e rosido;]tt=is rji cav.i1,;;! c nos mu:iitípios abaixe t m n̂-riCríC t̂rs, . 1 nii--. • ; ."'»«7 T » ' i/Tf '-i t? I -tT" * ^ -. i 1.1 L ' t . _ ' M • i. 1-lfJ V ! . J 

çao de írcúri^ ncs postos úv épocas: 
Natal sede da 24.a C.R 

de 1929 e 192?. à inspe-s.arn ners soçri: inter 

de l-XI-949 a 141-
em cordial palestra com. ! v I que aqui trabalham. i i 

FAXJSCMENTOS j 
Faleceu domingo, nt.sta | 

pitai a sra. Inês Mari^ óç i 
Jesii$ Chacon. ! 

Pertencendo a diversas asso. 1 
comerciante n e s t a capital, c | reUgiosas dcs t a cr-
de sua exina e^po$a d. ra Camara de Melo, Por tSo 1 0 Manoel Aleixo de M a -

1050; 

grsto acontecimento aquele co. | ^ ^ c o m e r c i a n l e 

sal vem sendo muito cum J c i d a d e » e i r m á o s 0 s r - A b i l l ° 
primentado por seus p a r e n - . C h A C o n » farmacêutico e eleme-
tes e amÍgo9i to de destaque na cidade d? 

Currais Novos e sra. Maria ; 

Chscon d a Costa t espoja do | 
s r . Manoel Bento <!a Co^ta, j 

Angicos — de S a 12̂ X1-949; Podro Avelino — de 13 a 16-XI-1949; * Jírareíama — âe 17 a 39 XM949; Baixa Verdo — do 20 a 22̂ X1-1949; Taipú — de 24 a 26-XI-1949; Ceará Mirim — do a 3G-XM949. Macaíba — de 2 a 5-XIM949; São Paulo do Potengi — de 7 a 1 l-XII-1949; Santa Cruz — de 13 a 17-XIH949; Seio José de Mipibú — de 19 a 23-XÍU 919; Goianinha — do 24 a 27-XI1-1949; Canguaretama — de 29-XII a 2-1-1950; Nova Cruz — de 3 a 7-1 1950; Santo Antonio — do 9 a 14-1-1950. 
Francisco Torquato Paes Barreto Filhn — Ten. C?1 Ciisfe da 24.a C.E,. 

duas mamadas, en+re o 4.° c; ' 
o 20.° dia de vida." 

ç. f a ç̂a só deve mamar . depois ; 
que decorrer uma Jioru ' 
administração da vaclha. / - ^ 

Pessoas de outray idades i 
tambe^ podem ser Yacinadâ  
contra1* * tubercule tpcîo 
B C G ,ma$ precis^n ser sub,; í 
metidas, antes# a pmras pela; 

exames pélcs 
Assim a vacina 

lo B C G, administrada a^ 
fritar a v̂ nm n̂T d? j 
çfir'O individue nnív1̂  pes ; 

sifciîidade de etitrar em con_| l i v ® 
tacto .com quoiquer foco de Ci,ijca 

Casa que não tem competidor .̂ Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr Barata 217 — For.p 1158 — Depósitos - Rua Cá. 

paia JUÍZÍ ie lireils 
Na Secretaria do Tribunal de 

Just^ftj nesta qapital, * eonti_ 
nuam abertas â  pa 
ra o coíicurs> dc provas psra 
CASA A' VENDA 
Vendo-se a casa n 0 598 da 

^ ' p l ! : i Prír.c^a l7,ib<It desta 
S C a pi - 1 - A í- ti r r.p. Ç o o r? n r." 

Ceniral dc Dr'.-dito, cx-
Ruí-ÜL 

o proentíhimento dU vuga de 
Juiz de Direito da Comarca dc 
Apodi 
As tncsnnô<?s continuarão aber 
tas até o dia 3 denovembro pro 
ximo, já sc encontrando ins-
crito:; os candidat05? ba<;h'i_ 
rci.-'( J^';} Mo^art Moit-sc^l 
c .1: T ^ Manoel do M v̂ia. 

f r 

Foi enriquecido, ho)e? o lar 
do dr. Manoel Luis Gomer 
Néto, juiz municipal em Sfio" administrador da Estrada de 

Rodagem Natal-Macaiba. 
€) seu enterramento verifi„ 

na tarde do 
Hafaelj e dc g 1^ espoga dona 
Maria dos Santos Gomes, com 
o nascimento, na residência do ^-s«* na tarde do mesmo 
seu primo Joaquim Gomes! ^ 1 1 0 cemitério do Alecrim 
Meira Lima, nesta capital, de c o m acompanhanjpito de pa-

rentes $ amigos da saudosa. 

KMAKDADE DOS PASSOF 
Anuidade de ^>9 — T lirr inado 

domingo v indouro 
Na Irmandade do Bom Jí .p 

sus dos Passos, domingo vin* 

uma criança que? no batismo, 
tomará o nome de Ricardo. 

Pelo grato nmoHvo} aqueel ça_ 
sal vem recebendo as felici-
taçòeo da speasoas do circu-
lo de relações» de amizade. 

AOHAOKCIMENTOS 

Pesames á farailia enlutadn-
MISSAS 
Transcorrendo 5 a bac í 0 prov 

mo o sétimo dia do falecimen 
to da sra. D. Inês Mari a dc 
Jc-sas Chacon s ua íamiiia lhe 

Do revmo. pe. Eymard M o n | s u í r f t S a r ® a a , m a HÍSLO 
teiro, rccebemoe cartão de I q u e s e r á celebrada ás 7 horas 
agradecimento pela noticia d*J ^ ^ ^ ^ Cátedra] ca_ 
da por egte verpertino oobre p i t a l ' 
a iua recente nomeaçãô  pe)0 

sr. Presidente da Republica, 
par« Capelão Militar do Exer 
oito, a deaiifnaçio ptri o me« 
mo gervir ao De&taoamtnto dt 
Natal. 

Froqu«sa mn G«rcd 
VINHO CREOSOTADO SILVEIRA 

douro^ 30 do cadenW4 á,: 
14 horas, terá lugar a 

crtraordinaria determmad.; 
oelo § 2,c do art. 10 do com-
promisso, para o Tesoure ;r : 
exibir a list a dos a^cociadoi 
que não pagnrnm a sua Ar.u* 
dade, até Setembro pass&do, 
o que deveriam ter feno eu 
Fevereiro titule ano. 

Os que tlvcrrir. crrt íail*. 
serão eliminados-

FINADOS 
A Irmandade do Bo»n Jê  

sus dos Passos já ulû iiou 
a Umpcsa geral 

riré s que év acham 
^ ̂  ir dos concorr ~ndo parfí 

^ nr aspecto do noss 
iîO fír.nto^ no dia con^a-

m or* os. 

í>ttU 
J s 

SilLüí 
NOLASCO aa, 235 - Ribeiro 

3S l i ! 
Ltauídação dc :.3Ído5 para renovação 

de estoque :-
Todo abaixo do casto 

m i í 

e 
0 f i lho 
sempre a 

a legr ia do lar 
t.t rjí Kfs^ + Aj 

'X % 

I 4'V 

A T E N Ç Ã O 
Canos qalvani:>adoSr arame farpado e grampos para cerca Recobidos dirstament« da América do Norte 

VENDEM PEIO MENOR PREÇO 

M A R T I N S & C I A . L I M I T A D A R. FREI MiGJFLINHO, 33 — FOME 1 1 3 3 

Preserve sempre a 
anf;na dc seu fi-
lho, nSo premitin-
do que os desar-
ranjos intestinais 
(diarréas) o 
atormentem. 

Eldoformio 
para croançot e aduffos 

G R A Ç A S 
rrrrftld̂  Oton rio Limn a?rn 

di re n No«<;n f̂ nhr.*-̂  r̂» Pn. 
íiariof uma grava alc^n-id-t 
cm favor de 5 ua filhinha 
Moha. 

2ô de oJtubro de 1949 

P r o u t o s 
QUÍMICA IN IM'STRIAI* 

S6 CIL % S Í é 

99 í 

CIA 

Dasvírgtns Oton agradece a 
das cata- [ Nossa S?nhora do Rosario uma cumba* 

faltando 
I veu mandarem 

de pntrimoniot 

Ago» o® r^ponaa-
reabrir as 

graça alcançada, com promê / 
•a de publicar. 

Natal, 26 d« outubro de 1M8 

v# C ! Î" SA 
» m as para f*doS - ,s íins e sous í̂erw^ >s das ĉ nh-cidî sL " l i a a nnrea- "WAL.̂ JlííA" PREDIAL", "v.OMBATE\ 
w»3tfribi»iA»r«>s r̂ ra fô f. í'». RU Grrxide do Norte $SNT0S Ã v LTDA. 

e «A1 ébom 

T O M E 
Vic Maltema 
Queat« — Frio ou gelado 

il 
dl 1 AVENIDA TAV AUFS HE IJRA 

) 

£Fxy; \n T K ^ÍXIAS RliA NI ZIA rLORfSTA N . ® —. NATAL AceiUmoc distribuidores pr>rÄ as pr,iç«* do interior ainda disponlvaia r 

NÜTILflOO ! 

O negociante que não iaz anúncios abandona voluntariamente a tua clientela aos concorren-te* que o iasem. — HEN-RIQUE AVENET i 



A l u t o , teri m * 
o i M i i j i i j l n de Itt-

Ubol promovido priâ Federa 
f i o Korte-Eio«ra»denas d* Dm 
porto«. Seri cumprida • rode-
d« n . ° 12, o nela intervirão 
05 conjunto» do Santa Cruz e 
do Potiguar, cujas e*ibiçõ60 
até afor«, muito tèm deixado 
a desejar, motivo pelo qual, es w 

pera-se que amanhã, haja com-
pleta i*habilit aç§o dos dois li . 
tigtovtes. Os tricolores já joga-
ram duas vetes. Sua ofensiva 
ainda não marcou um único 

tento, de vet que o goal contra 
o União, foi a^taatado pelo 
centro~medio Ozir. Par« o co 
tejo de amanhã, porém ? os di_ 

Copa do Mondo 
TREINAM OS ARGENTINOS 

BUENOS AIKES, 26 — Pre. 
panando.se para a Copa do 
Mundo os argentinos realiza-
ram hoje o Wrceiro preparo 
coletivo. Assim tomam o s 

portenhos todas as prec*u_ 
Ções, afim do sua seleção 
cumprir um fapel digno de 
suas tradições. 

do C m 
da 

Também, Um-aa eomo certa en 
tre «« oorak^ * p ^ m i j i d* 
Sano,, o Mfuro aegueiib <*ue 
durante longo tempo atuou no 
Senta Cnu, e que ultimamente 
encontrava-se em São Paulo. 
Para o jogo contra o Potiguar, 
« direção dos tricotara* vem 
envidanJ» todoa os esforços, 

pois sabe se voltar a perder 
ou empatar, significará a perda 

• i t f » M « f | t e 4 o b m i z t f u e i r o , n Hw]o f u t e b o l a t r a v é s C # a l ~ E f f t t i t Si lva • G f i c M o Cébval, o i ja ixM sor teados Ar reg imtnU-ne o i l v i - r u b r o p a i a a dif íci l c a i t a d a cont ra 
- - - os tricolors - - -

j tame, já que o titulo está osci-
lando entre ABC, Amerjbjk e 
Un^o. í X V. 

Por sua vez, 03 alvLrubros 
quo até afora apena s recebe-

de todas esperança® pari»Iram tentos contra-v não mar -
uma melhor colocaçã" no cer- caram iraihum, vão ao gramado 

\ 

ootn o firme propoalto da ob_ 
ter copleta rehabilitaçdo dos 
insucessos ^nieriorta, Toda a 
grande torcida do Potiguar 
deverá descer de Parnamirim, 
para estimular os componentes 
da equipe. Caveirinha, a qu^gi 

está entregue o preparo do 
time, vem trabalhando secre-
tamente, porém de modo eifci-
ente, contando que contra 
o Santa Cruz, a* coisas serÃQ 
muitp diferentes, como nãq 
o foram contra o União e con 

S a n t a C r u z x r e s t a d u a l d o F . O . » o ° i n t ç -6 d e n o v e m b r o O famoso conjunto dos "galos da Borborema", vem participar dos festejos commoraiivos do aniversário de fundação do grémio das 3 côres 
No primeiro domingo do pró-

ximo mês de Novembro, og des 
port i s tas natalensos terão o en 
sejo de assistir a um graode 
jogo futebolístico, quando / da 
passagem de mais um aniver-
sario de fundação do Sa^ta 
Cruz Futebol Clube. E' ÜÜP 

no corrente ano, 05 diretores\ p^ra faater vir a Natal o no-
tável conjunto^ os diretores do 
Santa JCruz náo têm poupada 
esforços, chegando inclusive } 

Campeona to Carioca j e Fa tebói 
Colocação dos dubes, depois da quinta 
rodada do returnof faltando computar o 
resultado do fogo FLAMENCO X BANGU 
Clubes J V £ D GP GC S D PG PP Posío 
CRVG 14 12 2 — 66 17 49 — 26 2 1,° 
TFC 15 11 3 1 51 24 27 •—. 25 5 2.° 
BFR 13 8 3 2 29 11 18 — 19 '7 
CKF 13 S 1 4 39 18 « 21 — 19 9 4.° 
BAC 13 5 4 4 27 22 5 — - 14 12 5 . ° 
OAC 14 5 5 4 25 26 — > 1 15 13 6.0 
AFC 15 5 3 7 37 47 — 10 13 17 ,7 o 

MAC 13 1 i 4 8 17 Î5 8 6 20 8 .° 
W C 14 2 3 9 23 48 — 25 7 21 9 .° 

•BCFR 15 2 3 10 18 60 . — 42 7 23 1 0 . 0 

CRFC 15 1 4 10 19 53 _ 34 5 25 11.° 
Çr6xima rodada (Dia 30 de Outubro) 

Va$èo da O^ma x fluminense. • ; i > : 

domig vêm prorustando 
prestar o maior ' brilhanti smo 
possível a essa efemerice. 
Desta forma, organizaram vajto a conseguir da presidência da-
e selecionado (programa, do quele clubo7 o cancelamento 
qual, consta urna tempor.V.a ne tres lemporaoo» que já 
com o famoso 1 ' C0njunt o do estavam programadas para c 
futebol dfc T r t í e *d>d Campina inicio do proxjmo mes. • ] 
Grande, indiucutivelmente, o salte-se, aliás, que os tricô-
mais conhecido e afamado es- lores puderam conseguir tal 
quadrão do nordeste bràsil^i | adiamento t graças aos coi^t 
ro. Contando em suas fileiras gados esforçou de elementos 
com elementos de cpnhec:Jo cia colonia parahibana ? pre_ 
valor, o TrozCj vem a Natal, na | sentemente *ntre nós ? que 
firme disposição^ de mais um 1J de modo decisivo , influíram 
vez ? alcançar nuve? e re tum- bastante para qua o sr- Jose-* 

Botafogo x Canto do Rio. 
Os jogos Flamengo * Bonsuccsso e Madureira x Bangu', 

serão realizados no decorrer da próxima «emana. E&te atraso 
na tabela, verificou-se em virtude da .temporada do Flamengo 
n a Guatemala. Na tadre do dia 29 jogarão «s equipes do Fla^ 
mengo e do Bangu' ainda pela quarta rodada. 

bran tes vitorias 
paraibano » 

Diga.se do passagem 

para o soccer Marques, presidente do Trcxe f 

concordasse em vir participar 
quc ? I das ifestas ko Senta CiUz 

S A N G Ü E N O L 
Contem excelente* eltmentoi, tonlco 1 

Focforo, Cálcio. Arsenlato de Vanadat» 
de Sodlo, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÂEf 
QUE CRIAM» IfAGROS, CHIAN 

ÇASRAQUOfCAS 
RECEBERÃO A TONHTCAÇAG 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

5 A N G U E N D & . 
Indicador Profissional 

M e d i c o s 
DR. ALVARO VIEIRA 

CMa de Clinica* drurgicas do Hocpttal Miguel Couto CIRURGIA GIRAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA Conaattavto - Av. Du^ne da Caxias, 110 (Terra*) Da» II is 11 e 14 As IS horas — Fana: 13S4 Mdencia: Avenida Getnlio Varras. 704 — Waútrt 14tl 

DR. PEDRO SEGUNDO I S P l C X A I i I S T A VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA • WmUB ûrm Badlral daa htomnoMif, vaiia« a hldrooal«a» • Ma dor Doêeça da tireta, proelata, vtdeiiiaek ta a Hdm. Tratamento rápido das nretrttaa amidai • mum cootpUcafiOaa. Perturbações. ÜioUipophi G i i v n o Cautério DAS is nääXs DiAim Cnwhtri»: litficl« A i m " , Kit Dr. Barata, Hl - I »<1+1* rdk* IIA* 

Falta apenas um detalhe, pa-
ra que se concretize a tempo-
rada. as condições que os 
paraibano» exigem. N 0 r es . 
tante f poyém, tudo já está 
acertado. 

Assim sendo, com a visita 
do Treze á Natal ? os respon-
sáveis pela nossa seleção ao 
campeonato brasileiro, muito 
terão a lucrar, pois f como to-
dos sabemos, é a seleção pa_ 
raibana formada em gUa maio 
nw, de elementos que inte-
gram o grande quadro da vi-
fiinha cidade paraibana. 

Segundo fomos informados, 
os paraibanos cumprirão dois 
;ogos em Natal, senão o p r L 
meiro, na tarde do dia com 
aniversario a ser escolhido en-
tre America e ABC, e o cotejo 
de encerramento, contra o 
pelotão do Santa Cruz, na 
tarde do úia 6 dc novembro. 

tra o America. Deante dessas 
prespectivas, estamos preven 4 

do que a batalh a entre r 
rubros e tricolor^ vai Jípi'?-
sentar um panorama mais ou 
menof; apreciável, e que terá 
a a^sistija um publico do., 
mais numerosos. 

Na sede da FND f foram s or 
toados os juizes para os jogos 
de amanhã. Geraldo Cabral 
apitará o cotejo de aspirante^, 
Enquanto o gr. Eugénio Silv* 
será o jui£ do jogo principal. 
Até agora, apegar do gr a nde 
esforço ca reportagem, ainda 

possível obtermos a nao foi 

do Brasil 

provável constituição dos dois 
quaaros, pois ao 
nicas mofftram^e 

direções tec 
reservadas, 

Continuam o» preparativç* 
daa aquipes do Vaaoo a n u -
minonse para o grande classi 
co de domingo. O Fluminenae 
esper» contar com o médio 
Bigode, enquanto o Vasco tem 
esperanças de incluir na sua 
equipe para domingo o meia 
Ipojucan. Assim satido, os 

dois esquadrões entrarão com-
pletos, prometendo realizar 
um duefo de gigantescas pro 
porções. O tricolor promete 
aos seus craques uma gratifi^ 
cação de cr$ 5.000}00 no 
caso da vitoria. Quem vence-

Ondino ou Flávio ? 
— Como havia sido noticia^ 

do chegou ontem á Capitai 
da Republica a delegação do 
Flamengo. Compareceu ao 
roporto grande numero de sa-
cies e admiradores d 0 rubro 
negro. A chegada do grémio 

ra 

preferindo despistar o rçuo:^ da Gavea foi comemorada com 
ter, com as^unto^^ os mais d i - j banda de musica, fogos, estan-

,, ' ĵ do presente a charanga J a i , verseif. 

C O M E R C I A R I O S ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comcrciarios e suas famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca^ 
xias n . ° 158, nesta capital^ onde deverão comparccer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 
Assistenda social, Clinica Geral/ Matcrnidadcí, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil,' Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica, . ^ 

Os Interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos» das 13.30 às 17.30. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palayia custará apenas Cr$ 2,00 

Levamos * ao conhecimento dos nossos leitores1 

jue cxiajnOs, sob o titulo acima, uma secção para anun-cias especializados, a preços modicos, custando cada >alavra apenas vinte centavos* Os interessados poderão lirigir-se diretamente á Gerencia detfte jornal» que serão jrontamente atendidos. 
O LAGO AZUL PARA S| PBOPRIO INTERESSE | 

Procure conhecer os pre-1 ços da LIVRARIA UMA j 
que em papeis para qualquet fim, dispõe do maior, mais vasto | d a d e . Uma visita a o m a i s 30-p mais variado estoque. Lucros j , , . . . _ £ 7. , : . .„TOA i v e m c a f= c idade far-se-a limitados ao maxiiüo ! LTVRA- ] RIA LIMA — Av. Tavares de j n e c e S s a r i a o n d ^ tudo é ven^ Ura, 70 —Deposito — 1 . ° An-

W 1 1 T ) I d ido por muito menos , dar dos n°s. 08/74 — Natal Ri | A 

beira, ! A v - Tavares de U r a n-° 68. 

sUa -vizinhdnÇa • 'novòs ho 
téis e hospédariás". 

A Comisçào Central dc 
Ano Santo, em- estreita coo 
peração com as comissoee 
nacionais, dísfrÜjuiu milhe 
res de cartazes em todo c 
mundo para convidar o 
fiéis a ouvir o apelo do Pa pa. 

O 25.° Ano Santo da cris 
tandade começará na vós-
pora do Nataí de 1949 quan-
do o Soberano Pontífice 

i abrir a Poriu. Santa da Basí 
E' o mais novo cafó d a ci-jlica d? ,S. Pedro, golpean 

do-a com um martelo de 
ou ro. 

Durante o jubileu se efe-
tuará em Poma uma" série 
de congressos internacio 
nais que atrairão uma mui-

'j tidao de líderes católicos nc 
I camoo social, educativo 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS li A*S 17 HORAS Coo».: Amaro Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sab S 
DR. EINAR LIMA 

Clinica exclusiva dc crianças Regimes alimentares — Assistência especializada aos prematuros e débeis Consulta^ cfíárias, daa 4 horas da tarde e*n deante — Consultas com hora marcada CONSULTOU 10: Rua Amaro Barato n-° 1̂ 30 — Aiecrlm, ao lado da Agencia do Correios e Telegrafas — FONE 14-42 

DR. OLAVp MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Magresa, Neítosismo. Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultorio: 1 Residência: 

Cet. Bonifacio, 222 Avenida Deodoro, 69h 
Telef. *W2 Telef. 7S58.. 

NATAL 

VENDEM-SE PRÉDIOS MO-
DERNOS na Av. Deodoro, Rua 
Camboim, Av\ Rio Branca e 
terrenos na Ribeira tratar na 
na Av. Tavares de Lira, 97. 

A GINASTICA DIÁRIA for-i missionário o litúrgico, CO 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital da Alienado« 

DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS 
Coftsnltorto: Ram Dr. Barata, 21« — — Fonei í i n 

Residfencia — Av. Deodorô  638 — Telefone 13-51 

VENDEM-SE a Padaria Rccií^ 
ótimo ponto , com todos 

vs seus p c r t e n c e s e bem 
*freguezada e uma ca®a de 
'Qsidencia anexa, ôm u1^ 
ronde ter reno para co^s t r u^ 
^cs. Tratar na Avenida Doo, 
k;ro, 301. 

; mo também no da' impron-
; sa católica. , 

Hm tudo isto não há sc-
í não um pensar: a triste.can-

Hotel BéUi i ciirx'io ca igreja nos povos 
; ' r d a cortina do í^ro, 

^ ; c::do c soviótico im-VENDE-SE uina carteira; ;oci? íi^rm^nte C: 
americana de fah, movtl estilo ; íiòis "empreendam 
antigo. Tratar " avenida Dpi 
j 0 r o 3014 

taloce c robustece. Fisica Ge f 

ral .Aproveite a oportunidíitk 
de aulas gratuita» com o T;ir^ ' 

zan Moderno 
Vî ta. 

cr:"!'!1-
nho raia Roma'' 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO X FORMAÇÃO 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS Conmiltorio { Residência e o m c i o RIAN Rua J060 PesaÔat 163 — 1* A. Rua Jundin! 377 fone 15M I De 15 és 17.30 hs. I Fone 1415 
* • • — 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS iNTBtNAS 

CÒRAÇAO E VASO® B«ctrocardkMcrafU Conaultan das 14 V7 era dlaat« Rê ldenda — Av Prudente Morais, #71 — Fona: IT» "^ruuJtnrlo — EdiÜcio Aureliano sala 101 

DR JOAQUIM LUZ 
PASTOS — DOENÇAS DE SENHOR Af 

E S P E C I A L I S T A 
M i Corta*, aWtro-ooj^ulatáo Bisturi «letrko—Consulta« 

«las 14 b o n s «m diants Ulisses CsMss. IS - 1 » 

DR TRAVASSOS SAKTNHO 
CIRURGIA GERAL OuraltoHo- Praça Auffltfto Severo IfxidrnHi — Rna Manoel DanU* 477 — Fone: 1414 

n ^ n t i c t—^ V/ I I k l ü k U w 

Roma agnarda lies milhões 
de pei«giinoi 

CIDADE DO VATICANO, jquo onviarao suas romarias. 
26 — Espora so que duranto | A:̂  co*npariiua^ d:̂  vapo-
o Ano Santo de 1950 pelo i r^s o do aviarão, ar.rnm co-
monos uns trc>s milhões d- ? | n l 0 f:Trocarris europeus 
porogrinos visllem a Cidade j j-jc-param a lançar em 
Eterna, cabulam os funcio-s R o i n a contonas do viaiaiv 
nários do Vaticano or.carro- \ ^ r, . , . , . 

3 , 1 •t'r>- 1 "r -'^0 lado r.> ievan-t ̂ ci.ior. dar» celobraçoes d^ 
1 T I" 1 f- rl' f T n ' !̂ :'. 7. i" 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Chefe da clinica dermfttoloftlc* do Ho«pit&t "Miguel Coute/' 

Con^to^lo : — Kua Ulisses Csldai», 86 — 1,° Sjvlar 
Das 15 hora* em dianfe RffUkncls: AvenMn Campou «24 — TMofonf, 17§4 

DR ARMANDO A. TAVEIRA D E N T I S T A 
Expédie*'te — 7 '«s 11 e 15 ás Î7 horas 

Rui Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

1 ] viKio cio diversos pontos an | 
e u:n mi lhão deí Furo 

•••a e ultramar. 
A:; iníorrr.j^õcvi do diver- ; 

o pent^' d-.i y íobo indicais j 
quo f ivaiv'tUi os prepaiati : 

am na C;dade Eterna e 

Vacina conlra a 
tuberculose 

Defendei os vo3S'iã f̂ i-Oi 
contra a tubérculoŝ  vocina 
do-os com o B. C. G. 

I O B. C. G. è Mualmem* i ' a matar arma d? combat? i i contra do«tiça què dlfa 
j h dia vai aumentando o nu-
! mero de suas îtimds TIO I p iís. 

Anualmenfr m^-n^n CC-TÍ 
mil hrasüeK * labereu 
10£>C' 

Devem «er vatttiados <:on-

me Ousdt«. O Tlatntn#o tr&Ur-
xe da Guatemala ' dois ríoos 
trolau. Um, £oi olsrta4o i*lo 
embaixador do Brasil aßqmk 
pôfy e o outro ^ oitrteido p* 
lo Comité Olímpico Qustma-
taco* 

— Segundo fomsv Moctxia-
dos, 0 presidente - do Botãfo. 
fy Carlito Rocha, cmbaiyèr* 
hoje ou amanhã para S. Paulo, 
«fim do ultliyr com dubes 
bandeirantes detalhes da tem-
porada do clube sueco Mal-
moe. 1 

—Os jogadores do Fluminense já 
se encontram concentrados 
par» 0 jogo de domingo eôm 
o Vasco, em que jogam suas 
ultimas esperanças no cam_ 
peonato, 

— O Fluminense ' condicio-
nou sua participação na tem_ 
por&da sueca do Malmoe ao 
resultado da peleja com o 
Vasco. Caso vença, o tricô_ 
lor| concentrar-se-á ejtcluaivtaL 
mente no campeonato, deixan 
do assim de participar de 

qualquer amistogo, inclusive- os 
io, clube sueco. 

— A exemplo do que sucedeu 
no jogo paulista entre o Sgo 
Paulo e o Palmeiras, eaAimajye 
que o match da domingo entre 
o Fluminense e o Vasco quebre 
7 reoord de renda do campeo 
la^j ultrapassando a casa dos 
0̂0 mil ortizeiros. Ifete tvcard 
>er*ence ao jogo Flamengo x 
/asco, com 577,540 cruzeiros. 

— Noticia-se que, -segundo 
revelação de alta figura da co, 
'onla inglesa n a capital do 
Pais, a liga inglesa impedirá 
lue juizes ingleses continuem 
-indo atuar no Btssil̂  em 
irtude dos acontecimentos ve 

rificados ^ com alguns dos 
ituais árbitros que sc encoxv-
tram no Brasil. 

—Palmeiras e Ipiranga aoor 
darem em antecipar para a 
ta ide de sábado o jogo entre 
3i. A medida foi tomada em 
virtude do estádio do Pacaero_ 
bu' já estar ocupado para do_ 
mingo pelo encontro Portugue-

x Juventus, 
— Em face dos acontecim.cn 

tos que marcaram a peleja de 
domingo ultimo com o Atléti-
co, a diretoria do America re-
soiveu não mais atuar no 

atual campeonato sob a direção 
de-a^bitroo mineiro». 

— A C. B. D. respondeu 
contrariamente - á pretensão àos 
paranaenses que desejavam 
inverter a ordem do jogo com 
03 catarinenses, fazendo o pri 
rno.ro jotfjb <ío campeonato 

brasi^iro em Florianópolis e o 
ei:i Curi liba. Escla_ 

rcc, a n C. B. D. que o regu-
líi;ní.;nto do certame determina 
um rodisio de jogos e que no 
ano passado o segundo jogo 
íoft efetuado em Curtiibâ  não 
podando assina ser repelido. 

Se você é católico foça | questão de ler A OR- ; DEM. 
:ra a tuberculose 09 recette 
lascido», espiares, e até a • 
iultog, depoh de subuaetldoJ 
is devidas provas de rjlegVK 
tuberculiníra 

vacinação íai 1 
1 ui t amt na seeçdo Cal* 
ncte do Instituo de Prosção 
\s5i&iencj« à Infanda. 

OSVALDO RIBEIRO 
RUA DR. BARATA. 710 F»xp< diante das 9 As 11 e 1 30 ás 5 huim 

RMURGIAO NIAMSTA 

a o vr<rC-rjT' 
• d.ii : 

ol:, soo M i t -ita i don ni; fUiiiii •: jíi. 

t 
NUTILRDO 
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&e o o ç ó w * m* W. 
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M 

opnriigrtM ***** <*• noiMi Br»-
ail * ter ura no«6o M 0 6 

dê noisiB grtMfo. 
De maneira que muita coisa 

l igede as* «^é®0* maks ptevêro 
Jum fcjs* AKâo tn^f 
oUmewtnm e respeito de MOSM 

terra. 
W htm cetiy que a i o é tudo. 

Porque muita cofee eet« li-
gftda e ura* faroaftção defici-
ente e também a uma deforma^ 
çãe d» oovsciettcàa. Os por-
blraes ét «rdetn moral são 
os principais. Muito dssfal* 
que y muita esperteza, muita 
mAiretagem e defesa têm coroo 
causa esse espirito de fausto, 
de exibição que predemina, 
em censdettebis que perderam 
o pnprio senso do peoedo e 
do dever. * • 
ujf D^poaGEtfro DE 
JUARSZ TAVORA 

Ma5 , t^nbem é certo qve os 
recursos naturais e humanos 
de tuna naç£o concorrem ex ,̂ 
traomdinarlamente par* Q 

rigiieo e potencialidade maiot 
•on menor. Ainda egora, o íIulv 
tre general Juarez Távora, 
sem lavor uma dao grandes 
reservas xuorais de nossa Pá-
tria, falou ctar&znente, mos-} 

. tarando que o BrasiJ é "uma { 
das fieig6eg ra^i* pobre» ei 

gU no 
da é 0ê netureig 
i) ta « t t i r i* 
va individual ~ 
te m os 

plenetsos — egtsvado, de um 
Mo peto* itftenWadas 4é 
crédito, de, eutre 
*u*lstfe r̂fWqa d»ft cSftta. 
tslag pelülMs na emptt«uig 
rn» eÜciaU #) Ausen«i% dc 
«Urotrin» nsrtsnsig de pwlliica 
economias —» sí induid« umâ 
lei de investimentos — e«Mu 
zirak>, por um lado, * tím de* 
«envolvimento a**"!*1**0 

nossa eeonomi*, e, por otttrft 
lade a uma atividade de aven 
tura e aeque^ contra a* 
$as rlqpuz» naturais — desde 
a deva&taçdo incenselente das 
matas, pefaa iqueâmadas e 
extinção de espécies das fau* 
nas U m $ f a t s e aquáticas, pela 
eefS c p ê ^ em épocas dc 
criação e por processos des-
trutivos, até a lavra gafljuicio» 

_ - . f M p a i i w m m u j m n 

4 a á t ' ' j j m a t t k I Ü K M M E 0 
Coito anunciado, p R M ® • I R I I l M V l V ^ h) Kseimsde centrar-, 

ailnifidli atire mai se-IM ItlOUtlVCKW tijtfmty P 
Isra, federal e «tadtial, e m I g ™ ^ jorna»*W*lta 
detrimento ds munidpsl - a?»l gituadd à av. fito Branco, 
vede pela incapacidade cro-|ji©gta cqpital. 
Ilien dos governos o d« elite I O novò empreendimento 

^Utíca que cs integra, < * - f d o i dtíCTÛ kx 
, órgãos y çon<*Pção da 

conjunto, de coordenação «»-to" oompcffocído ao ato de^tio «ssto '"Cerioe Cksneb", e^ 
ril e de Impulgio hsrmonkaünongturaç^p, à» 16 horas, ^ ^ . ju autoriàsdee, p» 
*>* atividades ceonomicasf^q^© ^ pessoas H^nicfatò c rrpr^iw afe e fepmtíentantetí da im- i ^ T ^ ^ ^ T „ . rênôa, ao« qiiais foram ser-vidos copoí de rofrigeran-

8» 

N t f H f R & i f ò l ü f e e a • w 

ÉStV 
Sob . ptesU^nde de honra 

4s sr, Osmmdor ^sé VareU, 
Al solentaente Instalado, on_ 
tem, áf H hoveiv n^te csptod, 
» Mnsiro Congresso Mun*-

Ifotte Rk» grandense. 
O saU^ "AJbnio Maranhão 

m v B f c i p R a i 
te e o* vAeadoreg munielpai?* 
Em ^gradecfcnento, discursa. 
^tnt, o sr. Edgar Montent 
gro, (»efeito do munkipio do 
Açu', e, pelos vereadores po-

do 
Ha duras verdades nesfa I 

dotaras* «nuinemçÂo des ms-
les que nos efU«em re^swam 
reitaedto imediato pa^a livrar 
A Ffttri* do abismo aberto, 
aoe neppos olbos. 

Afîhna Auguste F. SchH 
midt , no debate dessas r a j 
ries, que, s* a fé $eré capiusj 
de trsngmiti|H>os o ankno im-
prescindivel paré a tareia que 
recebemos come hfetfch#a, o 
de trangforata* o que é e 
Sil no que o feasil deVe ser ! 

tiguates o sr. Lourival l a -
reira, da Camara Municipal 
de J5ant # Cruz. 

Por fim, o dr. José Varela 
declarou encerrada a »egsão. 

— Peio Radio Foti, foram 
transmitidas todas a 9 fa ses 
da solenidade. 
1 — Diversos fotografô  apa-
nbaram aspecto» dos traba-
lhos« 

taftM 
D I A 

NATAL — Quarta-feira, 26 d« Outubro de 1849 

A O t t M i t t dft* langue ordiisBQ.d^ dlçh 
« ^ j w i f ^g tanDItf S i lo 

rttn> doa xtoeeoe tee, 
"A QBHA ÙM VÚCAÇÓK9 

< BE TODAS A MAId ÚÊx 
FOffrAMfH. 0E QUfc S » V | 
mA ooKfWOTuioe » M I 
MS EXPUOTOffiAB SS HAO 
HOUVESSE PADRU PARA 
C&VBRAR 00 6ANTÍ» OFI 
CIOS ? MAIS VAU TERMO» 
PADRES, PADRES SANTOf 
QUE CELÊ KEM 2CSSA MÎS^ 
MO AO AR LlVltr*. - PÎO 
3d» 

Dsiiiip, as. grantfes festas A tfjiü. Bîi 
Missa t a m p a i , e comunf iâò gferal d e 2 mil criairças - Á s s o t e i i l d a d e s 

d a t a r d e r s o b a pres idência d o sr. Bispo D i o c e s a n o 
S a b a d o , s e s s ã o m a g k t e n a Òôvi feâ . C a t ó l i c a 

tgções das Camaras Muni. 
cipa^ do Estado, noiltodo-se 
a prsença ainda, de iorna. 
listas, intelectuais e pessoas 
inteiradas no$ estudos do 
municipalismo. 

Abertoe os tr^Mbos polo 
prol. Gonza&a CWvéo, dire-
tor do Departamento de A*,, 
sisiendfi aos Monkipi* e pre 
sidente do Congresso» f°» i^io 
(HM^ne paatpsda a preeideneia 
do trabaUiog ao governador do 
Estádb f que pronunciou, então, 
o discurso de abertura do con 
clave J. jtotàoiprfLika,, feajen-
do wmv aintaar de sua edmi. 
nçttraçãOj pfínc^almente ' iia-
quéw tpt* sút respeita á aasiâ-
teneia aos mumeipiâ  norte, 

* 

da palavra^ recebendo o« aplau 
da numerosa e seleta as* 

U T U H G I G O 
/ HQJB • 

Qtotta do Mb Bttfro de n i C Q S w * 
A M A N S f . 

Vigília doe Se. Sim^g e Judas, Ape» 
MiflM propria, 2.® oração Con 

rcft|e, pela Igreja otx pelo 
Paípa, Prefacio comum. 

Incorre e a ncoanniklo, come 
Mite», Inualc* da IffiM t «d Tcrsád* Se Mas Crifto, qess 

aâraaadaá da> comunidade let 
recAre. cokdbrme se pôde do4 j 
durir dos f^tos revelados 

A exemplo dos anos un-jma concentração revista-so .gados Mpianos a sua re-jteriores, os católicos nata-\do máximo brilhantismo eInovação'de compromisso, pc- j lenses festejarão com ex- fervor religioso, numa edifi- \ Falará sôbre o acontecimen-' 

si^teneia, o prof- Gonzjga 
Gelvãe? o pjofeito Silvia Pe-
drosa e sr. Olavo Gkdvao, pre 
sideiiÉe da Camara Municipal 

* d̂e Natal ̂  og qnaíg aauáa. 
ram^ respectivamente os pre-
feitos do Alo Grande do Nor-. 

T4LIDADE « a iNDXSSOLtJlItLIDA DI do matrla^alo. Quem ato iit cãdà ama eessas eeIsa« eu Û  Sas atai — e ene Me é bca eo-ttiiSt ^ cbatti sóbre sl a lis Se Deu». 
AinSa mal«: Clama situe. SM alma a FerSKilS-ctcfnS, n«sand»f sc assim a o pm fil^ma que é Detts, f por tMa a etefOl* 

«íldeí 

'Nãp haveria sotiattsnio nem 
comunismo se os que go-
vernaram ,oS povos não 
houvessem desprezado os 
ensinamentos e mat^r-
nai» conselhos da Igre-
ja-

Pio XI 

S o f e n f d í f l e * , o o d i a 2 0 , n a 
h s e N a t a l d e R a l a i 

1« cstatfótta. E então mostra 
va que ierjo de possuirmos 
oaitá̂ atas e rios imensa^ sel-
vas uupoBiatesy jasida? ri-
qtiigjtàaas, t-Áq era o bastante, 
sendo prticip&l o «eu ^pro-
VeitamentOf que demanda re 
cursos» 
CAUSAS DE NOSSA ' 
Tvvnonnrá, rUplUMA 

Pg^OU ^ítão Juarez Távo^ 
ra a enumerar && caiísa s eí i-
ckntea de noe^a pobreza, que 
classificou numa serie t'c 
itens, com os quai^ de íatô 
podemos concordar s e m exa-
gero : ^ 

a^ Dlspensão da população 
sobre unaa área enorme dentro 
da quaí seu "valor relativo** 
se amsesquinba; b) Precarieda-
de dag inter~ligaçóe» econo-
micaâ doa núcleos popul»^ { 
cionais, disseminados no terii 
torio: c> Dificuldades opostas 
ã atividade humana pela 
clima (calor, endemias, etc.) c 
pela natureza do solo (erosã°, 
óbices ás linhas de transpor^ 
tea terresires, etc); d) Quase 
completo desapajelhamento do 
r»v$so kemem (ignorancia e 
insuficiência f i s ^ ) p^ra en-
frentar vantajosamente op óbi 
ces da natureza; e) Fraca uti 
lizaçáo da maquina conio 
elemento multiplicador de 
energi 4 humana (51% da ener^ 

cepcionais solenidades, o cante demonstração dia da Festa de Cristo Hei, a transcorrer domingo pró-xiíno# dia 30. Das brilhantes comemora-

de | to 'um sacerdote, havendo j amor a Gristo Hei. | solene Te Deum e bênç&o Às 16 horas, também sob ido SS. Sacramento» a presidência do sr4 Bispo \ — No sábado, às 19,30 na Diocesano, terá lugar, na j Confederação Católica ha- j trábalhos da Semana reali* coes daquele dia, destacam-j Catedral, a concentração j verá uma sessão magna, , zou-se ontem, às 15,30 hs. se a comovente cerimônia das forças católicas de Na- í sendo oradores, cónego Jo- j no Salãcr da ^opíederaçqQ da comunhão geral de cer- j tal, fazendo os militantes da j sé Adelino e o deputado Católica, a Marçttana de Cà-ca de duas mil crianças, por Acao Católica e os Cóngre-iCosiàe Amos. 

Semana Catequctica 
R e a U z a d ^ oni^ta a Maratona d e ( a t e d s m o 

Em prosseguimento aos 

ocasiao da missa campal que será celebrada, cts 7 ho-ras, em frente à Catedral, pelo éatmò. e revmo. Dom Marcolino Dantas, Bispo Diocesano. A' frente do pre-paro das critfnças para a grandiosa concentração, acha-se o revmo. pe. Eimar Monteiro, que muito está se esforçando para que a mes-
-""-sã . — • • — ——— 

^dento jáfit^: ajunos do falemute Abõerifatto e qufe causou aos numerotos as-sistentes uma gratíssima im-pressão. Logo após, às 17 iis., no Grináaio da Concei-ção o Roymo Con losé 

PROGRAMA DE HOJE Às 8 hg.; do Cais Tava-res de Lira. partida para a Excureão fi?irial, em home-nagem aos heróis da ortiér-ra hcteidesa, passando-se | (Uma «cção c?m Porto Flamengb,; Ferrei-j ^vidan) ro Torto e no Forte dos Reis Magos. O transporte foi a lancha da Alfândega e do sr. Luís Romão. 
Na Escola Industrial, efe-

Segundo instruções rece-bidas das autoridades na-vais do país, o Comandante da Base Naval de Natal pro-moverá, nas dependências da ba*e, diversas solenida-des festivas, no próximo dia 29, em homenagem à data da derrubada da ditadura tio país, 
O progrâma das solenida-

des é o, seguinte:-09,00 horas — Inaugura-ção da Escola Almirante Ary Parteiras pelo Ehtmo, Sr. Governador do Estado, 09,20 horas — Bênção do edifício da Escola Almirante Ary Parreiras por S. Excia • Rev. D. Marcolino Dantàs, Bispo de Natal . 09,30 horas — Aposição do retrato de S.Excia, o saudoso Amir ante Ary Par-reiras no salão principal da Escola. | 10,00 horas — Cerimônia jda instalação do Centro de Instrução "Almirante Ta-jmandaré", com a presença jdo Exmo. Sr. Governador jdo Estado e das autorida-i des militares- civis e eele- j ; siásticas. j 10,10 horas Hastea-j mento do Pavilhão Nacio-nal no mastro do Centro de Instrução "Almirante Ta-mandaré", pelas Exmas. Sras. Jõsé Varela <e Silvio Pòdrosa 

11,00 horas - - Comomo ração da conclusão dac obras da "Vila Naval". Às autoridades presentes será servida uma taça de champagne. 
zes pedemo* entrai" <*n con̂  
tacto pessoal com o Cristo 
Eucarístico percebendo ao vi-
vo as palpitações daquela for^ 
nalha d ê a ^ o r que é o 
seu »agrado coração. O cristão 
ê uma alma que te*n fom<? d e 

Cristo e o busca 
ê e e^tão pelas ruas e ônibus 

da cidade afouva d e uma comu 
nhão espiritual, saniificaiiitej 
confortante e reparadora. 

P06S0 DEIXAR DE SAUDAR 
MEU INIMIGO COM QUERt 
ME ENCONTRO PELAS RU, 
AS . 

0 Tea t ro d e A m a f a r e s te Reci fe 
6 f t f f M l í á ttll B r t V Í H i á l â f c â J O ! d i r j s a t é a o Próximo domin^ j1«» Primária», e de uma au-

W das 8 às 1L30 e das 13 l a Prática destinada a a!u I v . irt 1 _ I nne? »-i Tw IA» ++ 

Adelmo Dtmtc^ inaugurou j tua-se às 19,30 hs;, a 2*° solenemente, em nome do Sessão do ostudos que cons-
I Exmov Sr. Bispo Diocesano, ! t a r á palestra da a Exposição Catoquética isrla. Marinete Figueiredo — que estará aberta todos os ! ^ «n^no roHgioso nas Esco-

P E R G U N T E 
par« esckmti 

R, P. A COMUNHÃO 
ESPIRITUAL E' UM 
SEJO PIEDOSO E EFI -

Chamamos alguém noŝ ò 
inimigo quando ele nos odeia 
ou nos fc* aiS^1™^ injuria 
aos noesos direitos ou ofer,-
sa que nos provocou indigna-
ção e aversão. Pois bem : há 
um preceito de caridade d-e 
amarmos nosso inimigo, dentro 
e fora de nós mesmos : ama, 
los e fazer-lhes bem c or* 
pelos que nos perseguem e 
caluniam. Equivale tm suma 
na pratica; obrigação de dar-
mos »o inimigo os s^ais to* 
muns de diieção como 
responder e sauda-lo^ rcgpo^-

j tar quando nos interrogar, 
rezar por eles ao menos tte 
modo geral, dar-lhe esmola no 
caso de necessidade. A grande 
razão : omitir tais sinais « C A Z D E RECEBER A 

eucaristia afetivamente quando j uma demonstração patent** CíO 

Ç Todas as providências es-ítao. sendo tomadas para a temporada do ' Teatro de e ^ ^ R e a ^ . - ^ r : -

às 18 horas. Oliveira, esposa do dr, W. de Oiveira; sr, Otávio Rosa i — Borges. Pire.or Gawnfc " ÃSSOClAÇAO 
Cococ rati^a ao Garoa e oê- _ * 

tt . _ A T A m é V o m k * * J & t s u i a s j posa sra. Genlnha Sá Rosa i POTIGUAR DE 
NAS CxAitKAo u a jde alta ^xprâssão social. »Borges, professora d i p l o m a - , p g f n r t t s | | 

LiDADE", n 0 cine "Rio GranJ Dirige o Teatro de Arr.a- jda pela Faculdade de File- t o l U i J A I l l t i O de." 1 dores do Recife, o dr, Val- j sofia de Pernambuco; dr. demar de Oliveira, médico, {Alfredo dq Oliveira, adve-Para adulto». bacharel, catedrático da,gado e sra. Hercí Lapa cl* 
"PECDORA", no cine , fSi»o|Universidade do Recife, Di- .Oliveira; sr. Adelmar do retor da Cultura Musical'de jOliveira, funcionário de ca-Pernambuco e jornalista deitegoria do Banco Nacional projeção nacional, (Ultramarino e esposa d. 
'A MULHER QUE VOLTOU"! o elenco ó constituído de !Francisquinha Campelo do 

LUÍ£." 
Para adultos de critério. 

A reunião de ontem 

nos do Jardim de Iiiiancia* í dada pela profa. Alda Iva-<noska Rosado Fernandes. HO DIA DE AMANHA I n ___ , , , , ! ĝ ncia 
i farei' amanna»iesta orga-j jnizado iam «bel© programai 0 v < m t e d e 

| religioso em duas partes, a e 

i ser celebrado na Catedral: 
1 ás 6,30 hs,, Missa festiva de las. Comunhões dos alu-nos do Catecismo, oficiando 

se não pode receber efet iva-
men te . Nes$e dese jo cheio de 
f é e de amor que s e coloca? 

mesmo de longe, deante do 
De^s dos Tabernáculos a 
alama se une com Cristo 

odio. .f o que vem confirmai î a 
inimizade nosso desafeto. Tal 
procedimento está conforme á 
lei natural. Náo pode acoi-
nnftr-se de falta de cai-ater ; 
pelo contrario; a£irã 

: Jesus espiritualmente a inteliiqucm tiver finneza de CiiraWr i que o concebe * adora, na retidão (: honestkladr 
se 

eme 
Prejudiciais a crianças. 
"A ABRASADORA'T no cino 

, fRex+\ 

Esteve reunida óntem, às 20 horas, a Associação Po-tiguar-de Estudantes em sua jda Crisma para alunos de séde provisória na Rua Ulk- Escolas, Colégios e Centros 
Sra Diná Roso Bo-ges de betaria da Faculdade d o , s e s Caldas sob a presidên-!dG Ca.ec 1 Smo, coníerida ^ bra. U i n a H o s 0 B o . g e s c e ! D i r e . t o ^ ^ ^ ^ ^ c i a do eetudante Erico de j lo Exmo. Sr. Btopo Dloc««a Souza Hackradt passando-o i no. a Francisco das Chagas Ho-, _„ cha que explicou a finali-

A MAO ENLUVADA", no'mais as seguintes pessoas: j Oliveira, funcionária da Sb-
"São Pedro v 

nio Nápoles 

Para adultos. 

* A IMPRENSA t A M A I O R FORÇA DO MUNDO MODERNO, — PIO XL 

Realizada pela 
E n i a d e s ã o 

a solenidade ^promovida Diocese de Natal 
a o i ; C o n g r a a a o N a c i o n a l d a s 

de Carvalho, gerente da Casa Sloper e sra. Carminha Carvalho; sr. José Maria Marques, funcionário do Banco de Mi-nas Gerais, filial do Recife; sr. Reinaldo Rosa Borges de Oliveira, estudante; sr. Fer-nando Rosa Borges de Oli-

lhe ador-3 ; vontade. Se a inimizade 
f . i 

o coraçao qtie enternecido, recente tiõs podemos por . n. 
o ama. Na suplica unitiva da J quanto omitir gaud^r <j i ii-
prece, derramam-se jirajai a - j migo, com exclusão <io (xio 
bundantesr semelhantes ás da: interno; após ^m lapso dc u-m 

o Exmo, Vigário GeralJ c o m u n h â o s^ ramenia l , con- po conforme a gravidaò.» 
Mottft» JoAo da Mata Paiva; | ° grau das di5poíiçõ« ,!; inimizade devem reatar-f-r »̂ 

à s 15,30 hs«, a cerimônia i n t e r i o r e s . F/ uma f o ^ e d e relações comum com oinhr.i^ 
santificação, de utUídrde in- p«ra nós em pó de 
discritivel e de muita facilidíw com toda a humanidade qu.-
de em faze-lo até mesmo rtm-; de\'e amar por an̂ or dc Di 
petidamente. Milhares Ue viv e em Deu.s. Nô y? Siii!. '!". 

dade daquela reunião, di 2endo que se achavam ali reunidos para estudarem a 
proposta do professor Boa-nerges Soares sobre um 

V o c ê s a b i a ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

cionana da firma S. Â. • são composta de cinco estu-
V A P A ^ f t f O a j f r C D h A T A i a • j White Martins; srta. Zel.aj dantes que iriam represen-• V J V - í A ^ V J E S 9 A C E K Ü O T A I S »Eenada Caldas, funcionai ia í far a Associação Potiguar 

Conforme 03tava anuncia-1seminaristas e famílias, aplaudidos números:- corai jda Atlantic; srta. Margarida (de Estudantes. Antes foi do, realizou-se, ontem, às'Dom Marcolino Dania: -ro tde Bach; Como no íris; O | Lúcia Cardoso, estudante da j posto a votação, se a cias 19,30 horas, no salão dalíeriu vibrante« palavras d-" Salutaris Hóstia e, por fim, Confederação Católica, a abertura, dizendo do eleva o Hino das Vocaçõe3. do significado da sessão ! Encerrando a solenidade, tendo, em seguida, discursa-j o ar. Bispo Diocesano pro-do a sra. d. Maria do Céu jnunciou eloquente discurso, Fernandes, militante Ha ! no qual agradeceu a pre' Ação Católica, e o revmo. !&ença da seleta assistência, mons. Alve« Landim, viga- © parabeniaando os orado-rio da Catedral, qu* em ' ree da noite, e os seminaris-

sessão solene promoviaa pela Diocese de Natal em adesão ao Primeiro Cc n-oreeito Nac iona l das Voca-çòes Sacerdotais, atualmen-te instalado na cidade de Salvador, em homenagem às featae centenárias do Ks-1 aplaudidas orações, de?am todo da Bahia. 

acordo com os situacionís-|v€dra, acadêmico de mediei-j tas o aquele momento eraj 
na; srta. Bebé Salazar, íuiv j para èscolher-se uma comis^i A v i s a q u e b fefvemem e e^ 

tarÃo á vend* em sua 
SECÇÃO DE MU&IOA 

Instrumentos musicais — 
cordas Par? Plano, Violin^ 
Violoncelo, Conu^ô^lxn 
^andolim^ Cavaquinho, 
Violão e Banjo —Método*-« 

Musgas — Acessórios 
PIANOS 

Presidiu os trabalhos o emp#. «r. Buipo Diocesano Ütuia comparecido à aole^ nidade diversos sacerdotes, representações da Ação Ca-tóUoa» cias instituições e co-lÁglor,í catfMir/oí, marianr n 

tas pela brilhante colabora-a nossa adesao ao grau dio-, «mpteetaram para 
80certame da capitai bdthia êxito da solenidade. na. Pelo seminarista Anto-' ^" " rüo Costa, ioi declan.aáo o poema "leiuitas". de Castro Alves, cabendo ao orÍ9ào do Seminário de S. Pedro AxAcutar aí ítpaulntAr o 

l i b m M m F i t 
AY 

Escola Belas Artes; srta. Ha- ire dovería cu nao comparo • liosa Rodrigues, proíeseoiG cer a esta "jnesa redonda" j de piano; srta. Vicentina ! sendo que loi aclamada por j Freitas do Amaral, funcio- ! 36 contra 34 votoe dos pr^ nária da Secretaria do S-í-jsentes àquela sessão, aurrrnerr srta. Lais Macedo. 1 r* » »tL.« -, . ^ i l CiiCiiuiü oOJL/iO a iii-j'ùiiiC j professora; sr. Abimev, ; 0 , deputados estudantis Ai.-embinski, técnico de tratr,-. | ( o n l o R o d r i g u e S i J a i r o C a i Ü £ > i | 
A comitiva chegará í.q íl"-^ Melquíades, Moacir de , próximo sábado e amanhã ; Góis sendo a palavra facul-em avião da LAP está se-v tada usando-a o estudante » do esperado o dr. Vald >- Geraldo Azevedo. , mar de . Oliveira, acomp T A comissão ficou assim , nhado de sua esposa o doc 'composta: Trancisro dan seu» filhos Fernando e R ^ i Chagai Rocha. Nadir IV naldo. Também VIm ko reira, Moroveu Dantas, Jai mesmo avifto o ensc ad r ro Calipe, e Geraldo Azev^ ! .Zl^mbln^ki. \r\ n f t#»nHn sido nclnm^da. , 

1C) Af? e MUITO ^ PESA PO. 
e / N i C H Ê N P O U M 
P N E U M Á T I C O P D S 
G I ? A N p £ S A V I Õ E S 
PE P A S S A G E I G O S , 
COM UEUO. EM 
VEZ PE A R , RE-
PUZ-SE O s e u 
Piso T O T A L e m 
U N S 70 
L O S » OU SEJA 
O PESO PE 
UM FtoSSAüEtRO. 

Compra — Vende — Alug* 
DISCOS 

A& m e lho í es ma rca$ pe 1 os 
menores preços 

Cb OMRCXNDO SARAIVA 
Praça A u g u s t o S e v e r o 107 — Por«e: — 2.0.0/: 

C*. Poetai 172 

NUTILRDO 

35 % pa 5L/P£RFICie 0A , MOL AN RA E5 r A 
ASAI XO ^A MA PE' ALTA 

COSTAS 
FOLO, 



KfV' •vv/ » * M 
x-il 

- F I » » 
» p ^ é - C o n f c r e « l « Q g n o s lesnltadQs d « t o o v e w ^ t s -

V a o gen. ftfesfe sr. WIMMS » b r i o s 
RIO, 27 — (ASAPRESS) — 

Foi recebido em audiência 
especial pelo presidente Du-
tra o deputado Cristino Ma-
chado, cujo nome é um dos 
apontadas pelo sr. Bene-
dito Valadares pqra candi-
dato a presidente da Repu-
blica, conforme temos no-
ticiado. 
NAO EXPLICARA' 

RÍO, 27 — (ASÀPRESS) — 
Ao que se informa a UDN 
não explicará a nota do PSD 
o que deverá ser lida na 
Camara pelo dep. Acúrcio 
Torres a menos que surjam 
novos pontos. 

CONFEHEWqtA APROADO MESâSttif — CHtÍLO 
JÚNIOR 
RIO, 27 — (ASAPRESS) — 

Esteve hoje no ministério 
da Justiça o sr. Cirilo Jú-
nior cjue foi recebido pelo 
cr. Adroaldo Mesquita mera 
t^ndoce uma conferencia 
ontre os dois. No entanto no 
Ministério informava-se que 
a visita do sr. Cirilo Jú-
nior fora apenas de com-
primeito. 

LEVOU AO PRESIDENTE DUTRA OS RESULTADOS DAS CONVERSAÇÕES 
í < • 
RIO, 27 — (ASAPR£SS) — 

O Ministro Adroaldo da Cos 
ta após a conferencia que 
manteve no seu gabinete es 
teve no Catete tendo se 
avistado com ò Presidente 
Dutra á quem levou os ré-
Gaitados das conversações: 
O Ministro da íusttçcr nada-
quis adiantar á reportagem, r 

r u m o r e » d * c a n d i d a t u r a J o b i m 
DECLARAÇÕES DO SR 

VERGARA 
RIO; 27 — (ASAPRE&S) — 

Ouvido pela reportagem so-
bre os rumores da candida-
tura do sr. Valter Jobim o 
deputado Pedro Vergara dis 
se o seguinte : 

"Existem possibilidades de-
finidas para a candidatura 

FALECEU 
yLADÍMIR 
HURBAN 
* PRAGA. 27 — (R) — Vla-
dimir Hurban diplomata 
tcheco que conquistou fáma 
internacional em março de 
1939 recusando-se a entre-
gar sua legação de ' Was-
hington aos alemães de-
pois que os nazistas inva-
diram a Tchecoslovnquia. 
Faleceu ontem nesta capital 
aos 67 anos de idade. 

Hurban já vinha pádecen 
do grave enfermidade des-
de ha longos tempo • O ilus-
tre extinto foi ministro Tche-
co nos Estados Unidos d© 
1936, a 1-943, sendo depois 
embaixador até 1945. An-
teriormente estivera no ser-
viço de diplomático no Egi-
pto e ria Sueciã ricr Nóruega 
e ncr Lltuttnta. • * 

do sr. Valter Jobim. E ela 
é tanto mais potolvel quan-
to s« trtíta de um dos maio-
res governadores JbfaslM-
rdos pelcLobra administra-
tiva que \sm realizando. 
No setof politico, propria-
mente dito, temos de raeò-
nhecer a coerência e flftne-sa com que ele vem se ba-
tendo desde o inicio pela 
formula, de congraçamento 
q u e tomou o s e u nome. Em 
sua defesa ele tem sido in-
variável e inflexivel o que denota claramente uma li-
i \ h a d o pensamento defini-
do* Por isso considera a 

4 , í 

WASHINGTON, 27 ~ (R) 
Truitiart intervira nas 

greves das minas de carvão 
é uëinas de-aço patrões 
se as greves não forem re-
solvidas esta semana, de-
clarou á imprensa alta per-
sonalidade governamental 
quo recasou precisar de que 
forma tomaria a intervenção 
do présidente mais deixou 
entéiider que Truman nao 
reconheceria os mandatos 
judiciários como autorisa a 
lei operário Taft Hartley* 

indicação do seu nome mais 
do que viável por que ela 
seria um grande bem para 
o Brasil, Isso não significa, 
porém , que o PSD não pos-
sua outros nomes dignos 
para a suceissão como seu 
presidente Nèreu Ramos, 
NAO HA' PATO NOVO 

•'MO,-27 — (ASAPRESS) — 
Abordado pela reportagem 
quando dirigia-se para a 
reunião semanaria da UDN 
o sr. Prado Kejly declarou 
que não ha nenhum* fato 
novo na politica nacional. CHEGOU AO |SO 
Procedenter tíe Belo Horizor\ 
te chegou a esta capital o 
deputado udenista mineiro 
José Maria Lopes. VETARAM APENAS O NOME DE CRISTIANO 

RIÕ, 27 — (ASAPRESS) — 
Segundo um vespertino os 
udenistas vetaram ápenaç 
o nome do sr, Cristiano Ma-
chado dos cinco apresenta-
dos pelo sr. Benedito Vala-
dares. Diz o mesmo jornal 
que os udenistas agiram des 
se modo porque é grande a 
compatibilidades entre os 
srs. Artur Bernardes e Cris-
tiano Machado e assim pre-
param o caminho para o 
PR aceitar um notne mi-

O DR. HEITOR 
CARRILHO, 
PARANINFO 
DA FACULDA-
DE DE ME-
DICINA 

RIO, 27 — Os doutoran-
dos da Faculdade Flumi-
nense de Medicina elege-
ram paraninfo ao prof. dr. 
Heitor Carrilho. Ê mais uma 
distingo conferida ao ilus-
tro :ilno deste Estado, reno-
vado psiquiatra e vics-pre-
r.idente da Academia Nacio-
nal de Medicina. 
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neiro poro a presidência da 
Republica. 

TOMA 
RIO, 27 — (ASAPRESS) — 

O ar. Hamilton Nogueira 
senador da UpN pelo Distri-
to Fedêral, íaícmdo a um 
iornal depois de dizer que 
o acordo tinha sido uma 
manobra protelatoria do 
PSD para ganhar termo afir-
mou "se a UDN voltar ap 
acordo poderá considerar-
se um partido falido peran-
te aopinião publica ' do 
país. 

VOLTA ASER 
SERVIDO O 
"SMGBGAS-
BQRD" SUECO 

t m » M i l í « t a o ex- i ra r ic r Chanfeill 9 VWW e ceooa l a to Sr. It t l le 
NOODFROD ESSEX, 21 

ÍREÜTERS) — Winrfon Chur-
chill responsabUisou o "go* 
vôrno de desastroso" doé 
trabalhistas pelas atuais 
dificuldades britânicas. 

Falando em sua zona ele^j 

toral declarou o ex-premier 
que o atual debate parla-
mentar sobre o programa 
econômico de Aitile, está 
assistindo "aos preparativos 
fúnebres do govêmo socia-
lista", 

Afirmbu Churchill que a 

desvalorização da libra d * 
via ter sido precedida "efe 
um termo de estudo* cc$i 
o esforço para p â r a cattx 
em ordem e organizar ujn 
governo capaz de insp^Sr 
confiança ao país e ao 
terior'. 

I e x m H R k i i ) dos m m \ ® Bispos d o m u n d o Inteiro explicam o decre to 
SANTIAGO. Chile, 27 — 

(NO — Para precisar o al-
cance da condenação que 
o Santo Ofício lançou ao co-
munismo ateu, e desvirtuar 
interpretações falsas, o Car-
deal D* losé Maria Caro, 

nais até cs mais avançados; I do que suas palavras sejam 
algumas facções foram acu-1 tergiversadas com sentido 
sadas de favorecer o comu-1 político local, particularmeit 
nismo, embora os represen-
tantes delas tenham sabido 
esclarecer posições ou reti-
ficar mal entendidos. Na 

arcebispo de Santiago, ana- realidade, embora os gru 

Grave perigo a 
( M a r de D. Jaime e n terno da suposta Santa Clara 

BIO, 27 — (Àsopress) —[ponto de dispensar a missa Jque vários religiosos assa-
Divulgou-se uma circular de j dominical, como declara 
Dom Jaime Câmara, adver- Sua Eminência o Cardeal 
tindo do grave perigo para)Dom Jaime Camara, 
fé a vinda de uma senhora! O lato torna-se mais deli-
para esta cidade proceden- j cado, como acentua o Car-
te de Curitiba residindo a tu- j deal porque muitas pessoas 
almente num bairro na 20- caridosas e até mesmo sa-
na sul. Atribui-se poderes j cerdotes e religiosos trans-
extraordinários de moc_ a \ formaram-se em propagado-
conseguir a presença da ! res dos poderes da ilumina-
Eucaristia durante vinte e 1 da. 
quatro horas e chegar ao Disse o Cardeal 

ESTOCOLMO, 27 —(BIS!) 
— O "Smorgasbord", uma 
das principais atrações tu-
rísticas da Suécia dos tem-
pos de antes da guerra, com 
sua abundância de pratos 
complementares frios e 
quentes, toma a ser servido 
desde 12 de setembro, uma 
voz abolidas certas restri-
ções de alimentos* Foi su-
primido em julho de 1941:, 
em relação com a implanta-
ção de um severo raciona-
mento, sendo substituído 
por um numero limitado de 
pratos em esíida' refeição. 
Parece, contudo, que os cos-
tumes culinários suecos mu-
daram entretanto e diversoir 

j proprietários de restauran-
tes è especialistas dietéticos 
expressaram a opWião de 

o antigo» smorgasbord 
deve ser modificado, subs-
tituindo alguns manjares in-
digestos por saladas e pra-
tos de legumes.} >• 

mando, constataram frau-
des. O C&rdeal conclui 
ameaçando com penas ca-
nónicas não somente a ilu-
minada como todas as pes-
soas que estiveram a seu 
serviço sendo a propaganda 
e proselitismo feitos secre-
tamente. 

Às autoridades eclesiásti-

DECRETOS DO 
PRESIDENTE 
DUTRA 

r 

0 OUf OCORREU NO MONDO NOTICIÁRIO DA N. C. 

cas mantem-se reservadas, 
ainda ; sabendo-ss 

í iluminada é chamada San-! 
j ta Clara por seus partidá-
íries. 
j Os sacerdotes ouvidos en-
tendem que maior divulga-
ção do caso será em des-

I proveito da fé e da religião. a 

RIO, 27 — {Asapréss) — 
O presidente da República 
sancionou decretos do Con-
gresso Nacional dispondo 
sobre o reconhecimento dos 

aue a conside-
irando de utilidade pública 
a Liga Contra a Lepra situa-

ída em Belém do Pará; rsvo-
- gando cs parágrafos rrimei-
(ro e segundo do artigo quin-
to do decreto lei 8724 de 18 
ide janeiro de 1946 que dis-
põem sôbre a íorma de pro 

NA INGLATERRA ) mente o espirito do Ano j ra entregar-se com eles ao 
LONDRES, 27 — Anuncia-1 Santo., que traz o perdão de 1 Vaticano, tal como afirma-

' - que a Grã-Bretanha con-| todos os pecados para os: vàm despachos d- Tirana, 
ir-.huirá com cinquenta mil jcatólicos". Albânia. 

r.a<? a p,-0ducao dej ! Oc despachos, rotransmi-
filme' internacional, ha^! N A H U N G R I A üdos de Londres, diziam que 

BUDAPEST, 27 • Uma . o arcebispo ortodoxo Cris-
multidão de mendigos ce-1 tóbal Kissi, de Tirana, havia 
gos, surdo-mudos e coxos se ' sido deposto per um sínodo 
reuniu espontaneamente às jque o acusou d? "atuar a 
portas da igreja de S. Da-1 lavor do fascismo durante 

ciaras Eocüais, dosde aslmingos aqui, para saudar | a bènçòo italiana (da Albâ-
0^'lucrãs ;seu boníeiior que saia dela . nia) com a intenção de lan-

I * 

ria vida de Cristo e 
liado A Divina Tragé-

-i:a' . A inii.ïorîância nao 
r>a.rá do erário núblico e nun 
d^ oontrijDuic >.>e: de todas as 

CIRCULAR AO CLERO E FIÉIS 
RÍO, 27 — (Asapress) -

0 Cardeal Jaime Camara 
cicaba de endereçar ao cle-
ro e fiéis uma circular con-
denando uma "suposta" 
permanência eucarística per 
vinte o quatro horas conce-
dida por uma senhora resi-
dente na zona sul desta ca-t 

1 pitai enganando as pessoas 
| piedosas bem intenciona-
das, inclusive 

vímento de cargos das car-
reiras de tecnoiogista — 
engenheiros c tecnologista 
químico — do quadro per-
manente do Ministério do 
Trabalho; 

i 
1 
; RIO, 27 — (Asapress) — 
| O presidente da República 
enviou mensagem a Câma-
ra dos Deputados acompa-

pos social-cristãos e os mo-
vimentos de democracia 
cristã foram acusados de 
deixar-se tentar pela políti-
ca comunista da mão esten-
dida, nâo há entre eles he-
rejès nem apóstatas tal co-
mo os considera o decreto. 

O Cardeai Caro, ao ana-
lisar o documento, se apoia 
estritamente nas normas do 
Direito Canonico, não só re-
petindo aqueles cânones di-
tados pela sabedoria mile-
nária da Igreja, mas evitan- objetivos. 

lisou em pastoral especial, 
ponto por ponto, o decreto 
de excomunhão. 

"Emitiram-se várias opi-
niões 1; comentários opostos, 
uns demasiado estritos que 
incluem na excomunhão 
atuações e pessoas a que 
tal censura não atinge; e 
outros demasiado benignos, 
que propendem a tirar do 
decreto seu verdadeiro va-
lor, lamenta S.E. 

O Chile sofre na própria 
came o problema do conu> 
nismo e seu panorama so-
cial e político se agrava pe-
ia extrema miséria de gran-
des setores de sua popula-
ção. 

Os católicos pertencem 
politicamente a uma série 
de partidos de cores muito 
diversas, desde os tradicio-

URÂNIO NO 
FUNDO 
DO MAR 

ESTOCOLMO, 27 —(BIST) 
— Corrigindo um resumo de 
sua recente coníerencia em 
Newcastle, feita por ume 
agência de informações, o 
oceanógrafa sueco, Chefe 
da Expedição Albatross, Pro 
fessor Hans Pettersson, in-
forma ao semanário suéco 
"Sveríg^Nytt'J que é escas-
so o conteúdo de urânio de 
fundo dos mares e oceanos, 
em acentuado contraste O Guarda-Marinha Wes-
com o conteúdo de rádio ley A. Brown, de Washing-
das camadas superiores de ton, D. C., mostra seu diplo 
sedimento. Tão pouco exis-lma â sua mãe, sra. R. Ro-
lem possibilidades de er-j seita Brown, depois de ha-
ploração das substancias j ver sido diplomado pela A-
rádio-ativas no mar ou no cademia Na ;al dos Estados 
fundo do mesmo, diz o r n>, Unidos, em Annapoiís, Ma-
íessor Pelsrsson. j ryland. O Guarda-Marinha 

te em tempos de àgudd cri 
se interna. 

Com isto faz saber aqs 
íióis que consciente e volun-
tariamente persistam no c o 
munis mo, o alcance 4as 
sanções imposta» peio de-
creto da excomunhão; e dá 
voz de alerta ao povo. 

A pastoral evoca finak 
mente a advertência que 
fez Pio XI na encíclica Divi* 
ni Redemptoris sôbre os mé-
todos da penetração co»u> 
nista atéia nos meios cris-
tãos , com organizações o 
publicações populares que 
ocultam seus verdadeiros 

Er-ov/n, que entrará no Cor-
de Engenheiros Civis, é 

o décimo oficial de cor atu-
almente em serviço ativo na 
Marinha dos Estados Uni-
dos, e o primeiro a comple-
tar o curso em Annapois. 
(Foto USIS) ÇD-60537 — MD 

!— 110!. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
- — N o t i c i á r i o d a A s a p r e s s 

caie commuará subindo ac 
da a sabia orientação d 

:r.oar secretário da Seguran-
o coronel Flodoaldo 

Maia cm substituição ao ge-

ri IO, 27 — A jovem Tere-
zinha Ferreira da Silva, de 
dezoito anos ao sair do es-, -governo que vem imprimir.-
critório do noivo, procurar,- ; do uma poluída cafeeiro — nerai Scarcela Portela que 
ao embarcar no elevador ; acrescentou. 
não reparou se o mesmo so j DESAPARECIDO UM 
encontrava no andar embo ! OFICIAL DA MARINHA 
ra a porta abrisse entrou I RJO, 2.7 — Continua desa-

aoFE-n roiicula r-̂ rão desti- consagrado bispo. 
a miciat.vas de can-

dad- «K; inteiro. A 
Quando D. Bertalan Ba-

dalik OP, ex-provincial dos 
•ar nossa igreja aos pós do 

Vaticano1', 
A Britsh Broadcasting 

i -roducão ortn a cargo d o dominicados na Hungria, e j Company acrescentou, ao 
mesmo nnf-qra^stá — o! novo bispo de Veszprem, j retransmitir a notícia, que a 
írancês Goora^ Grandière,' cassou pelo grupo dos es^greja ortodoxa na Albania 
que r,rodu: iu o notável íii- j farrapados, estes lhe lança-;»oi sempre considerada^ co-
me nobre São Vicente d e ] iam flores. © os que podiam | mo um ramo semi-autônc-
Paulo. j falar, exclamavam: "Pai,, ;no da Igreja Ortodoxa. 

não nos esqueçais,.. Aben- i O Smodo nomeou suces-
coai-nos!" : -lor do arcebispo Kissi como 

E quando avançou, teve ; metropolitano de Tirana e 
de passar sob um arco do' Durros o bispo Passi Vodit-
mulatas bordões. r.a. D. Badalik íoi por muitos NOS ESTADOS UNIDOS 
anos apóstolo das obras de ; LOS ANGELES, 26 — Shi-
beneíicència. Tomará posse -rgerú Mericka, por muito 
de sua sede em princípios tempo racerdote sintoista ja-
de setembro. r-onès, morreu aqui aos 78 MA ITAUA anofí, no seio da Igreja Ca-

! ROMA, 27 • L Osserva- tólica; onfermo, tove a opor-Itore Romano' desmente co- ruridnde de receber jnstru 
^ > ridícula n notícia do que 

1:11 prelado cr indexo cisma 
1 tiro na AlbnMia separat 1 
; tun da mar*, pa 

nhad;x de ante projeto a<: . . . • , ,' ; c^r-ncias aos , . jei autenzanao a abertura / , cerdotos ei 1 c-j -
* )• '• í j . ; í l ° Mmistono da Lducacac; w * f e m«,™- -i religiosos transformados e m - j , , . „ iSJBIÜ MAIS TRINTA E j > • t ;de creaitos especiais cara 1 ^nrt^m propagadores ae tao m un-j , ^ _ 1 SEIS CRUZEIROS 

despreocupada indo cair nc 
andar térreo sofrendo gra 
ves ferimentos em 

quais veio a 
ecer. 

pediu demissão. APRESENTOU CREDENCIAIS 
RlOt 27 ^ O Ministro da 

parecido, nfrocupando o ta- Síria no Brasil, Omar Abou 

COI.SE- Î O T 1 CÍ V A I S f 

NO BRASIL 
RIO. 27 - Os jorna::- co-

mentam simpaticamente a 
notícia do "Ossorvatore Ho-
mano", órgão oíicioro do 
Vaticano, que elogiou a me-
dida do Governo Lras;ieirc, 
rropondo anistia especial 
para criminosos, no decor-
rer do Ano Santo de í 950 e j 
r-m homenagem a terta cr ir, ; 
t>i. Diz o citado rma! d<. 
Vaticano: ' Fst^ 1 1 tv -1 
^xempio ívira toMí r _>•: «1 
t(')Ucos. Esta : n ^ at .li 
caÉ aítiuiiiou vor<i.KÍoua 

j r í- - » 1 . 1 'pagamento ae gratifici dada afirmação , depois de\ \ X x r . arcas 
r. - , . . j do Magistério concedidas afirmar o que e mais deplo- _ t r\ : : 1 - 1 . laos professores Osmanna» rave. e haver quem ingenu- ^ v t , , -, Carvalno, Castonnlia de amente acredite r> impune-

HIO. 27 — O 

o cií: autendades pclíc:;".:^ 
o capitáo de irai 

ori7rrc; reformado Pe'.rc 
PAULO PPÍ-OÍ: f-f'"11 ' r ̂ 1 ̂  ta e f 

urn air 

suas 

de Sou^a V 
70 aros oi.e, 

em sua /e-

u , v Meneses Barros e Omega mente espalhe poder algum » , v » r , , iAzevfHío Nacre da hscola jxira conseguir a presença 
Eucarística por vinte e qua-
tro horas, mediante pedido 
de uma pessoa que diz ser 
"a quem Jesus conferiu por 
enquanto privilégio de ser 
a medianeira". A circula: 
diz que superiores • 
ligiosos de ordens 

Industrial de João Pessoa e 
Francisco Paula Nunes da 
Escoa Industrial de Teresi-
r.a. 

' RIO, 27 — (Asapress) -
re- ' O presidente da Kepuiohca 
di- assinou decrotos abrindo 

de religioso ria Irma Mary Jîornad^tfo, Marrylcnoll. 
loi l'çitlradO prMî n aiit^ 

W lllOÎÏOT. 

ferentes foram por nós en- pelo Ministério da Fazenda 
carregados de verificar de- um credito especial destina-
terminados fenômenos ocor- do a completar a distribui-
ridos om Suo Paulo o tive- cão da quota do imposto do 
mos seus laudos esciilus se- renda da divid i ucr mum-
paradarnonte em que des-icípios em 1948 -'^--itando 
vr-pdar ii i ar ;rauder om -r deac^^ d " u:n ŝTrr*no ri-

,a:e SUL-ÍU 1 r,-dè;icia no dia sííte últin.o 
mais trinta o sois cru-; não mais rogre^san-
i por saja sobre a co-! do. Admi'.r-so quo o ofíc ai 

ar , A r .r -ularnc-n lu-! at1 ^ tatn constitue rjra 
V« • } » pfjra a Íü. 

' C: 
lundu n •) n g\iaiar.a r/ 
Cui. 

n 
C l » ' ru 

tacão de ôriiem. T Í D O 
negociado a noventa cru .̂n ! 
rct. por dez quilos. Tair.b^iri ! 
os negr> ios a termo conti- | 
nuam em alta. | ALCANÇARA' PREÇOS AINDA MAIS COMPENSADORES 

RIO, 27 Os 
comercian- i 

tes e corretores de caie uuv, • 
dos pela recortagem maní-! 
festaram a sua inteira con- ! 
fiança na atual alta do 'M-j 

fe acrescentando quo o rro 
duto alcançará ainda ; r" • 
ços mais compensadorr-s d<, 
gue os atuair. 

C> sr. Ru; • A!mr-;d i ; : ,'r v : 4 d '• ; i!r • d'' / : 
1 'ai-4 d^ci: ' i : 1.1-j iiU ciLi'Aj';j U',' cl. O ' 

sete I esteia ooírendo ataque 
cia 

PARA REGULAR A VELOCIDADE DOS ÔNIBUS 
RIO/ 27 — O Serviço do 

7Y:":nn4o iniciou c* montar : ; 
cio aparelhos reguladoi 
do velocidade uiíin;:;. A 
velccidado maxinia prr: 
' da om via livre r.̂ ra 
rostenta e cínro quil^ni"1: 
ror hrra rendo tivior or-
' T'>.'RRR J•„ ; , I.RÎ A a ' 
i-ir no-, rer; - -í.--. •• . 

SUr.STinnDO O G£N SC/VRCTLA PORTELA 

Richen já apresentou 
zredensiais ao gcvêmo bra-
s i l e i r o . TAXAS MÚLTIPLAS 

IdO, ?.7 — Apesar das in-
i'srmcv,-3os cm contrário sô-
..ri* a possibilidade de vir o 
•̂ rafil adotar essa prática, 

. 0 quo se acha em es-
s.ido" ci questão de adoção 
•-ia taxa múltipla para os 

:' v.'. .: - . . Ainda ontem o 
' • V'-"nhlado íoi deba-

• : CV'44s"!ho do Supe-
.. -nd." -;a da Moeda e do 

lalando sobre o 
•..•":. • ..-cnhecido econo-
' * r..tjor.io Gudin. 

.".'• Tl;í Vespví UHU 
i .0 ^ntudo diversas cartei 
- - d Bari'o do Brasil li-

: intercâmbio co 
' m o est^nor exer-

• / ,-cntrolc da lei de li-
a ** não recebo-v:: F.mpies 

' •• • : T íjrhca-
q ix is mu-

j í ID MUTILADO 1 

• * 

( L f l í ü R R H - , ' LO H B f ) 1 m-L ^ • - - • 
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Ano Cr$ 130,00 Semestre Í0,00 Trirntttr« . » 40,00 
VENDA AVULÍA Numero do dia » -.. CrJ» 0,80 1M % 50 praucAçon Anwdoi Serviçoi tf] TaMa m 

X^io com suplemento Nuncio itnttoo •• ** .. .. . * 
— Carimbos 
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S O C I A I S 
ANIVEBSAfilOS 

<täENHOBAS , SENHORINHAS 
Maria de Freitas Costa, es-

posa do sr. Otávio Ca*ta, rew 

Zhmvbi e nosgo 
Iaponira Neves, filha do sr. 

José Clement mo Neves 
skfente sm Zhmvbi e nosgo j — Creusa Fernandes, filha 
cooperador* j do sr. Olímpio Fernandes 

SENHORES I JOVENS 
' Alfredo C. de Carvalho, sub Iramir, filho do falecido Laû  

jf aposentado do De-jro Duarte. 
parlamento da Fazenda. 

T e l e f o n e s de 
- rurgencia 

À&istencia Publica. - .. 
Fronto Socorro 
Departamento da Segu-
rança Publica 
Inspetoria de Polida 
Pasto das Quintas .. -
Prontidão de Luz 
Informações * • — « » 

1021 
1121 
102(1 

101U 
1081 
144-t 

02 
Reclamações 03 
FARMÁCIAS DE 

PT A N T Ã O 
NA RIBEIRA 

Farmácia Modelo — Rua Dr. 
NO ALECKIM 1 A 

Farmácia Dutra — Rua Ama 
ro Barreto. 
A nota do dia 

r Ai ira 
Uma dag ultimas rtovi_ 

dades, no tererno da ciência 
e <la industria, nos Estados 
Unidos, é o aproveitamento 
dag raspas de madeira para 
a produção de açucaras quí-
micos. 

A descoberta foi p»ten_ 
teada por Robert Boc-
hm? de Laurel, Miscissip^ e 
por Horace E. Ha^, de 
Tennesgee, O procedo de 
«.proveitamento consiste em 

submeter aa partes de ma-
deira a uma grande pres-
são de vapor, tal como na 
preparação de made ir a l a m L 
nada para a forr^ao de pa-
redes^ liquido que S e 
ooa, proveniente da pressão, 
oj>ntemt em solidão, ooiui. 
deravel quantidade do que S e 
conhece ttumo os elementos 
básicos dos &çucare^ subs-
tancias com a s quais s e pre-
param os açucares indus^ 
triais, por mek> de tratamen 
to químico. 

Isolasse o teor do açucar 

da s demais substancias em 
solução, taV como alcatrão, 
a<̂ »d)os e outras, ^or melo 

de uma mistura de cerca 
de tre s partes de acciona 
para uma de éter isopropi-
l i C 0 - Tal mistura transfor. 
ma os eVcmentos component 
te* do açúcar em formas in-
solúveis, que, s ob a forma 
de precipitado^ s ( > dopô i. 

Um, num relativamente alto 
teor de pureza, deixando a * 
denab substancias na solu-
ça^ aquesa que poderá ser 
itfoUdft facilmente por co-
agem ou filtragem, 

CRIANÇAS 
ANGELA MARIA — Regis-

ta o dia de hoje a passagem 
oo aniversário natalício da in-
teressante menina ANGELA 
MARIA, dileta filhinha 
Contador José Nazareno Mo. 
reira de Aguiar, chefe de ser-
viço do Instituto Brasileiro 
de Geografia e ÍJstatistica, ser-
vindo na Inspetoría Regional 

deste Estado, e de D. Maria do 
Carmo Cunha de Aguiar. 

Por tão grato acontecimen_ 
to, ANGELA MARIA recepcio-
nará as â niguinhas, nâ 
residencia de seus pais, á 
Avenida Campos Sales, 855 
onde será a aniversariante mui-
to |>arabenisada. 

Ao Jornalista Moreira de 
Aguiar, os seus companheiros 
de trabalho de "A ORDEM" 
fazem chegar, igualmente, os 
S&us cumprimentos com votes 
de felicidades, pelo natalício 
•ie ANGELA MARIA, 

DIVERSAS 
Transcorrendo hoje o amver 

sario natalício do Académico tíe 
Odontologia, Aluizio Azevedo, 
Diretor Tesoureiro da Casa do 
Estudante, Varias manifesta-
ções lhe gerão ^estadas entre 
as quais se dest&ca um almoço 
que 'lhe será oferecido paios 
seus colegas. Jjogo após, 
verá uma sessão solene devendo 
falar vários oradores, sendo en 
tregue ao aniversariante um 
rico presente. 

Otto Gutrra 

p 
iã 

Está reankio o Primeiro Congresso Municipal Norte Riograndenst. Compa-receram praticamente todos os muiücí-pios, por seus Prefeitos e Vereadores, ou pessoalmente, ou devidamente represen-tados . Algumas dúvidas surgidas de inicio estão dissipadas, para satisiação geral, porque o Congresso deve pairar acima dessas divergências. O Congresso não de ninguém, E' dos municípios, Sendo o primeiro, ainda surgem di-ficuldades naturais á falta de treino. Por exemplo, as contribuições ainda estão chegando, o que vai exigir maior esfor-ço para tomar conhecimento de todas* São ao todo perto de 150 trabalhos dife-rentes, sôbre os 9 temas gerais do regi-mento. A lei orgânica dos municípios, os problemas tributários, as questões de fo-mento vegetal, animal mineral, transpor-tes, poços a açudes, orçamento, dívida ativa e passiva, educação, saúde e assis-tência, segurança, tudo foi verificado por algum congressista ao menos. T 
As Comissões em que se subdivide 

o Congresso estão a postos, fazendo suas 
reuniões especializadas, a-fim-de chega-
rem ao plenário» em breve, as conclu-
sões em forma articulada e orgânica, pa-
ra serem discutidas, aprovadas ou rejei-
tadas « 

Há em todos os participantes do 

conclave, prefeitos, vereadores, convida-dos, gutorklades« o desejo sincero de fa-zer-se alguma coisa. Certo, muita coisa não poderá fazer-se. São parcos OB re-cursos. Mas também muita coisa po-de alcançar. Inclusive orientação, toma-da de contacto, retificação» A Constituição do Estado manda que essa reunião seja anual. E apezar da trabalheira, está muito certo. Porque o Congresso vai ter o dom de acelerar, da-gora por diante, o sentido de unidade, sem uniformidade, b gosto pela pesquiza e pela observação dos problemas muni-cipalistas . O éépírflb de cooperação, de mútuo entendimento, já entre os próprios mu-nicípios, iá éntre município e Estado cons-titue um dado absolutamente essencial. Do contrário, nada se poderá fazer de du-radouro e útil, E' impossível aos municí-pios bastarem-se a sí próprios, viverem 

h # 4 
/ r Ä 

il : 
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como irmãos separados. 
Só tem de lucrar o Rio Grande do 

Norte com a discussão objetiva e leal 
dos seus problemas municipais, que ati-
nai são também os grandes problemas 
do seu povo. E' que o município consti-
tue a célula, como ninguém ignora. Cé-
lula viva e não morta. Célula que deve 
ser bem alimentada. 

Prestigiemos o Congresso, pelo tra-
balho acima dos partidos, acima das dis-
sencões humanas. 

"E boje eu teria que trabalhar 
fora, se n ã o f o s s e e l e . . . 
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A TECELAGEM SANTA MARIA 
FABRICA COM ESMERADO ACABAMENTO 

BRIM VAQUEIRO — tipo BAIANO, TRANCELINS e REDES em todos o3 tipos e padronagens. 
VENDAS EM GROSSO. — PREÇOS EXCEPCIONAIS. Conheçam os artigos de nossa indústria, genuinamente 

N A T A L E N S E FABRICA E DUPóSITOí BUA DOS PAGEÜS, 17 1 3 a 1 7 1 5 NATAL — BAIRRO DO ALECKIM — RIO GRANDE DO NORTE 

Bastam os cuidados do lar para encher 
a vida de itiroa espôsa- A alimentação, 

; a higiene, o vestuário doa filhos, os sus-
tos permanentes, a sempre renovada 
vigilância.. . K a dura batalha de todo 
chefe de fâmüia não visa apenas o sus-
tento do lar, visa permitir que sua es-
pôsa possa- acompanhar em casa, vigi-
lante e heróica, a educação de spus fi-
l h o s . . . Esta presença fecunda precisa 
ser conservada em qualquer hipótese 
Entretanto, muitas vêzes o súbito de-
saparecimento do chefe constrange a es-

posa a deixar o cuidado imediato dos 
filhos pela obrigação de prover... Evi-
te que isso acotitoça em seu lar. O se-
guro de vida pode conseguí-lo, garan-
tindo a manutenção do lar, o encarrei-
ramento dos filhos. E a Sul America 
lhe oferece vários planos de seguros^ 
um dos quais há de corresponder à me* 
lhor solução para o seu problema pes-
soal Ouça» como a voz de um amigo, 
a palavra do Agente da Sul America. 
Êle lhe mostrará qual o plano mala 
adequado ao seu caso. 

F I R M E Sul America 
Companhia Nacional de Seguro« dm Vida 

Fundada em 1895 

17 horas, na residercia d Q 

putado Antonio Soares FilVo. 
á avenida Florian^ Peixolo, 612 
realizou.se o enlace matrimo-
nial da srta, Zenaida Soores 
de Araujo, fi lh a do des. An^ 
tonio Soares de Araujo e dr t 
LUa esposa d. Maria Amélia 
dc Lemos Soares de Araujo, t-
o tenente Mauro Satead.} do > | 
Exercito Naciona^ filho do s r j 
Anselmo Salgado, tunciona-^; 
em São Paulo e de sua e s p ^ 1 

sa, d. Dolores Mondes * Salga-
do» 

O ato religiosoj com eleitas 
civi$ t foi celebrado í̂ eio revme. 
pader Evaldo Monte, c.tie p r \ i 
feriu significa Uva» paíj^vr^s j 
alusivas ao sacramento do m* | 
trimonio. j 

Servram de testemunhas^ p 3 ") 
parte do noivo? o capitáo F: a?: j 
cisco Murilo Barbosa e senho; 
ra? representados pelo acaderni | 
co Boanerges Soares e senhora, j 

pela noiva? c ar. Podi-o j 
Amorim e senhora c o dr. Gíi ; 
Soares o genho' ̂ , e îes uiti_! 
mos repersentados p^lo dr. ArJ 
tonio Soares Filho e Senliora- 1 

Oa noivos seguiram para S. ' 
Lourenco, em Mina^ en. 

Fder^i Mariana è D i n t 
Ren Ví ção ^e c^mprom'sso Convi e aos Congregados Marianos 

"O t*çuro 6 a maneira mais 
fumtt e acertada de se conse-
guir a formação d e vm pctrU 
mônlo", disse Arú Medeiros, de Panl#f Z** c»lo»d« 
no Concurso Sul Amt^ica. 

Â S u l A m e r i c a — Caixa Portal Ml — Hlo de Janeiro Queiram eaviaMn"» mn folheto com informasse« a^bre o scgiffa 11*>JJJ.1 34" 0 
Nome m . . . . . . 

Data de Nasc.: dia mâa ano 
ProílssSo 
Cfi&ado? Tem fUhosT 
Rua.... Bairro. 
Cidade....... . . . . E»ta do,... . . . . , 

f 

Pelo traííscruso oíitem) do a-
niversario natslicio do jovem Ni 
vaído Feitosa Bonifacio, aluno 
do Curso Técnico de Contábil^ j viagem de núpcias, 
dade da E ,T. C, N. e socio 
da firma Porpino í os seus co_ 
legas do "Clube dos Onz-" cm I j 
cortfal iT̂ mifestaçcp̂  íLner̂ pn- f 
lhe no vnomento 'a entrega de ! 
Valioso pn 4sente. Interprctaiv- j 
/3o os «entjmentog dog colega5 j 

Pela Coneíítuição Aposíp^cçr%' "Bis Saeculari 
Dle", o Santo Padre Pio Xíí *e/t?IicoiÍ ̂ confirmou os 
privilégios e- favores amplíssimos com que, no de-
corrdf de quatro séculos, vários dentre Seu3 Prede-^ 
censores g S. Santidade mesmo, enriqueceram as 
Congregações Marianas, T cm roconhecirnento de 
tanla:"; o tão oror.des bonomerências para cx̂ m a Igr-J.'̂ . 

Sentenciou o Santo Padre quo as Congrega-
ções Marianas qusr se lhes considerem as íeis, quer 
se atenda à sua natureza, finalidade, gmpre^ndi-
mentos e obras, não se pode negar característica 
aa.7; que disiinçuem a Ação Católica, o, assim, as in-
cluiu na mosma categoria. 

Em face dc áureo documento pontiíicio, houve 
por bem o exmo. sr. Bispo D. Marcolino Dantas es-
tabelecer quo os con^rogcH.os marianos renovem, 
anualmente, o seu Coinpromisso, na Festa de Cristo 
Rsi, juntamente com os Militantes da Ação Católi-
ca. 

Ficam, portanto, convidados todos os congre-
eadss marianos da Catedral, Matrizes do Alecrim 
e Ribeira o Coléeio Santo Antônio a esse edificante 
aio, que se realizará, às horas,- do domingo, 30, 
na Santa Igreja Catedral. 

Lembrem-ré cs congregados da sua plena can~ 
;V".;-"orcK;do a Sanhsrima Virqern para promover ern sí 
e c/.-tros a maicr glória de Deu?;, 

Natal, 13 de ouiubro de 1949, 
"cota cie B, Pedro de Alcantara Padroeiro Principal do Brasil. 
Mcns. íosé Alves F. Landim, Diretor. 
Ulisses de Gois, Pr^sidânte. 

! 

t o ''lorn 1 de N t 
pol i t ica ôr-tra ant i ! 

e a 

sua ed^ão de hoje,. pro< 
José 

Geraldo AZEVEDO 
O "Jornal de Natal", em f administração do sr. 

;u-' Fagundes. 
o Jcm al estranhos à classe Nua LOi per- : jcram lomado parüdo nas qce semente agora vem o ^ úhhiias Poderia o órgâp progressiva hiaccn-

pariidos. Se a LLP.E. en-
trou no Colégio das Neves, 
foi porque essa determina-
ção do Chefe da Ígr3ía Ca-

Nata! rdo her̂ ia 
. :nento 

íclica en 

:ou reooender ao e:: Serial j A iura "o Jem al" ceo el ! desiv 
• k-:rcL 

;percino de scxîa-
^ ^ 't fv 

^ ^ J V j I U 

r^spci^avol cela Tjublica-

j -íiegaao ao vznc-rwidz: r. v. peri or a. í E a^rc^cniamr.c o;; cesses " ec:-.d:ca:os r.s Colégio Ma-rii' :"' "c. 'ic73ã cara-c;: :':-?n::u:n jdasu:::-•.: que, tee do a •ccracrrn de vir a 
tar os siîuacionisïas do C. í ^àc do editorial do hoje de-!^ e a i r 

£ . I . , q i i a r d o , r e e s c i o do noa^o Er-iado. a vc; icra ich car o s seus nomes? 
C • i ca ja acusou como cciégios abriram cs perlas para a rraoa-

j mentar:-

G r í ;o csu*' 
r> ' 1 ("•' DIE- í J .d^srerpeiiadores d a cons- ! g a n d a obi torah O cr 

e: :r, :.": :r d a maioria d o s e s - ' r.o d :ccesano proibiu comí-
; tudanles da capitai, quo r.á; 
' c u e n a m ver rrolcngcd:' 

Nechuc i 
cios no interior d e s educo iy \ 
car les s c o sua jurisdição in-

. rccirc'^c contra - le; c.to mantido 
.il • ; Cciímsci-

V; i" ^ O c r i 

mais um ano a iriíscunda ; distiriamenln a t ••s V..' O os 
cos, 
•••ï ryi r- r 

a:} a 

Niqueiageoi-Prateageie-Doorageoi 

falou o estudante Jo sué de O. | c i o Apostoles. 
Lima. Após, o natalícíante a-"!® _ _ _ 
gradeceu. í j LEIAM "A ORDEM" 

CASAMENTOS j | JORNAL DE INFORMA-
No \üa 18 da corrente, pela ? j j ÇAO K ^ORMAÇAO 

DIA LITÚRGICO IIOJB 
Vigília dos S s . S imão o JtK5^, Acs 

AMANHÃ ' de qualquer peça ou objeto, especialmente ariigos 
Ss. Simão eludas sacros, so encarrega as 

Missa própria Credo, PivP;- I N D Ú S T R I A S R E U N I D A S 
B R A S Í L I C A S.A. 

RUA CEL. BONIFACIO N. 183 
NATAL—RIO G, NORTE 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS | 
| Cada palavra custará apsnas Cr$ 0,20 ! 

Lt̂ vamoí: ao conhecimento dos nossos leitcucs que chinos, sob o tnulo acima, uma secção pû a Brun-ei os especializados, a preços módicos, custando enda palavra aptíiias vihto centavos, Os interessados podarão dirigir-se diretamente á Gerencia de-te jornal, que sorui prontamente atendidos. 
ATENÇÃO ! ATENÇÃO ! - -1 VBNDEll-SE a Padaria Rocií« 

Papeu ph,uos lodos os pesos | c m otim0 Ponto.com todo* 
Manilha- dobrados ; bobi- oa s eu s pertences 6 bem 
n.s ; brochura todos tama- [ afre^uezada c uma c a s a 
•:Uos e modelos ; Arquivos d«. rosidvncia a^xa, 
j-,:aisfiucr fins c* tv.do que; sr-
rjiâclcna ^ PAPELARIA. j 
LIVRARIA UMA" dî póc 

va :rr.'"""iv : i c-/: 
r ; a o:;':C:a pela Ü 

cdôj'cï cr; 
O-i.iro mai2 ur 

un:c:r a dir^-- • 
al ' oi^ciir: c? y 
..V Ire, il rj .• :: 

". r ..'.Mn: 

•/V : i • : :: r:;t 

cum um 
brande terreno pora rons^'ü. 
çòcs, Traür na Avenida D eo_ 
dor0t 301. 

fwatmi 

Cooperativa Central lo Crsdito Norte Bicgrandense 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai) 

Sede-Rua Dr. Barata, 20A--Ribeira 

ás 10,30 e 13 ,30 ás 15 

dos estabelecimento? de 
Propulsor da Economia e d o Traba lho 

F a ç a l i o f e m e s m o s e u d e p < s i l o 
uma prova de confiança no Cooperativismo 

NUTILDOO | — 

] 
lo maior e mais variado stock 
- Nenhuma casa tem meno-
î H proços ! -- Ncnhum a me-
• liorfs artigos í Nenhuma 
fü l̂ 5;(ock — Ain;Ia Bonifi-

cai/ í\; a f̂ Vpndcdcren — Moc; 
ít.wivio - Av. Tavares ^ 
Lir̂ v 70 .-Dípocito — 1.° Ar. 

VENDEM-SE PRÉDIO S 
DERNOS na Av. Doodoro7 Rua 
Camboin^ Av. Rio Branco e 
fí-in-nos na Rilioira trat ;, r na 
: : a Av. T, i v;- do I rO <J7. 

CU 

Ll 

Expediente — 9 

0 mais popular 
hor?s 

credito 

dar, <>X a 174 Na1nl 
beira. — lii-

r: sK v, r 
rmc-nrijnn d c movej esti o 
^'Ko- Tratar á avenida o? a 

dnro m. 
'íi: 

í 

Ltjf Ufifi mm 

•CCITRI CiSPI. 
QUEDA OOS CA-
BELOS E DEMAIS 
flFCCCÛfS ou 
COlji-C CAEflUOO. 



**Udk> Umârtto», ««tá biUdwk» ptri * 
flrido um oombftt» futeboli»tl- titulo, ou jnnmo p*r» um hi* 

e&tov o» quadros do Poti-
guar « «to Santa Cri», o quai 
definirá « *>rte d e s m dois clu 
bw no «tuAl certame, O« tri-
co|of«s, perderam par« o ABC 
• empataram com o União, e 
cato voltem a obter resultado 
pouoo favoravel, terfto reduzi-

gar «mb honroao. Hoje, * time 
pbará « cincha rattoMido, 
prindpotaitttte qo Mm* aftn*i-
vo, que t«m «Ido o ponto fragil 
do quftdro cor*!. Dio, o conhe. 
eido dianteiro que durante 12 
anos «efuidM defendeu o San 
ta Cruz, decola de um longo 

Campeonato Carioca de Futebol 
Colocado dos dubes, depois da quinta 
rodada do returno, faltando computar o 
resultado do |oso FLAMENCO X BANQU* 
Clubes J V £ D GP GC S D PG PP Posto 
CRVG 14 12 2 — 66 17 49 — 26 2 1 ° 
FFC 15 11 3 1 51 24 27 — 25 5 2.° 
BFR 13 8 n 0 2 29 11 18 — 19 7 3.° 
CRF 8 1 4 3d IS 1 21 19 9 4 0 

BAC 13 5 4 4 27 22 5 14 12 5.° 
OAC 14 5 & 4 25 26 1 15 13 € ° 
AFC 15 5 7 37 47 — 10 12 17 .7° 
MAC 13 1 4 8 17 25 < — 8 6 20 
BFC 14 2 3 9 23 48 — 25 7 21 9.° 
SCFR 15 2 3 10 18 60 — 42 7 23 10.° 
CRFC 15 1 4 10 1» 53 — 34 5 25 11,° 

Próxima rodad a (Dia 30 de Outubro) 

re taimA-RciíNjanliifii 
período de afait^mento, voltou i'nMa tebemo* do grêmio de 

inje, s u s riflais. esperaiças n fafiliiar- Jsízes - Qeairas - Haiarïa e precas üs jtfts 
á tu* forpa fcntiga, estando 
œrto o «eu reaperecimeuto no 
cotejo contra o Potiguar « Tam 
bem devenft estreiar no time 
doa très corta, um novo centro 
avante vindo daa Kocag, de no. 
me Aldo, que durât**« os exer 
cicios ds trioolores, destacou-se 
como elemento inflltcodpr e pc 
rigoao arramatador* 2eno f cuja 
reentréf^estavE previata para 
boje, nâo Jogará aindé, de vez 

, ainda não teve regularia 
atada a sua situação, A*slm sen-
do, esperam os corai s uma 
compléta rehabilitação dos s e u s 

lngju cessas anteriores, prbme 
tendo realizar uma exibição con 
Vincente e consagradora. 

JB o Potiguar ? Vowco ou 

Parnamiriny poia fatasaas efto 
as noticia» sobre o alvl-rubro. 
Sabemoa, apenas, que o técnico 
CweirinhA cuidou carinhosa, 

mente do preparo da equipe 
$oü ' s u a orientação, esperando 

que os aeu& pupilos possam 
cumprir uma atuaÇào destaca, 
da f obtendo, ao mesmo tempo, 
j. sua primeira vitoria no cam-
peonato. Não existem proble„ 
mas para a formação do otftc 
que jogará contra o Santa Crttz, 

tendo-ee como certas a i pre-
senças de Ribamar, Arlindo, 
Bíu, Astrogildo e Abel, figuras 
das mais destacada» no oonjun 
to ©lvt.rubro. O time está ar-
mado e promete surpareen^r o 

Basqoeteból 
Qopla vilóíia itti Santa Cruz na abertura do returno 

Ante~ontem, teve lugar a rea 
bertura do campeonato de baL^ 
que te boi da cidade, com a pôr 

tida entre os quinteto^ do 
Santa Cruz e do Riachuelo. Os 
tricolores, que vinham de a-
tuação apagada n<j returno, vol 

Vagco de Gama x Fluminense. 
Botafogo x Canto do Rio . jj • : 

Os jogos Flamengo x Bonsucesso e Madureira x Ban^u', 
serão realizados no decorrer da próxima semana» Este atraso 
na tabela verificou-se em virtude da temporada do Flamengo 
n a Guatemala. Na tadre do dia 29 jogarão as equipes do Fla-
mengo e do Bangu* ainda pela quarta rodada. 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
Medicos Advogados 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curto de aperfeiçoamento no Rio do Janeiro e Pauto DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS Oadaa ultra~eurta& Msturi elétrico, eletrocoagulaçâcs ate. CANCETÎ — TUMORES Consultât : d«» 15 hora» em diante exceto aoa «abados CttMÜotio: Boa Cei. Bonifacio« m — Fone IfSS gjÀiTOTirf> — «o* Joaquim VanoeL %M — petfopoüa — Watal 

" CLINICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDÎUATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas e ^ diante j 

CONSULTORIO E REStDENClA — Fua Jo^O Pessoa, j 
Fone : 2116 ! 

Alvamor Furtado de Mendonça 
, A D V O G A , D^O E ; , 

Escritório — Avenida Duque de CaxiasT ll(f — Editrcio-*BILA 
— 1.° andar — Sala 100 — Fone, 1603 

taran para a fase final do cam 
peonato, no firme proposto de 
recuperar o terreno perdido. 
Asgim é que, realizando uma 
exlbiçãà^ segura e vistosa^ lo, 
graram superar nitidamente o 
five do Riachuelo, pela ex-
prcssivja çonta^om de 38 x 
29. Polly, foi a grande figura 
do ataque tricolor, poig com; 
iituiu.se o "cestinha" da noite, 
:om nada mnoSk de 10 pontos. 
Outra figura destacada Ha 

quadra, foi o jogador Decior 

do RiachuelOj que teve uma 
estreia d a s mais auspiciosa®. 

Na preliminar, confirmando; i 
o seu favoritismo ,os aspirantes j 
santacruzenses aplicaram au! 
tentico "banho" no adversa-
do. De x foi a conta. 
gem imposta pelos tricolo-
res aos componentes do 
quinteto azuyno. j 

Nesl e McntEiro a F ^ a r a m j 
0 jogo e as equipes estiveram 1 
assim constituirás - ! 

SaluA CRUZ— Zelins (5) ; 
— Dnniel (à) — Joãozinho (6) ' 

RIACHÜELO — Ciro (2) — 
Seveia (9) — Madureira (Olir) 
(4) — Dedo (8) — 25 (6). 

Calendario da Semaea 

ãmU CM« JCaperemOf, pár-
tanto, pela henr* á» b^ulbt. 

' T > * 

Oe jogoe serio apitado« pelos 
seguintes juizea: Aspirante — 
Geraldo Cabral, auxiliado por 
Ubaldo Meneies e Francisco 
Lamai». Principafe ^ 
nio Silva, tendo^ como line&-
men os srs. Alberto Amorim 
e João Acioli. 

Os dois esquadrões deverão 
jogar assim cons&tuidos : 

S A N T a CRUZ — Gordo ; 
Zemoura e IVanildo; Oscar, 

Oti e Adauto; Dfto, JdWtóio, 
Aldo, Orlando m S U t t i . 

POTIGUAR — Ribamar; R s 
SdMdbo e Drome; Neto ^Artodo, 
e Blu; Nery, Ab*lt Ptot^ (XJba 
r*na), Astrogildo e Fedro Au 

A preliminar cornará ás 
19.30 horas enquanto o 
principal tem o MU inicio mar. 
oadto para 6s, bom« Os 

preços cobrados s£o os seguin 
tes: Arquibancada 15 cruzei 
ro«. Populares — 10 cruzeiro^ 
e Geral — 5 cruzeiros. 

iria S. f 
PRAÇA DA FEIRA — 1 3 1 7 ALECRIM 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

— Pc H —Chico (4) 
Ifflpssa (g; . 

CASA A' VENDA 

Escritorlo:v Av. Tavarea de Ura, sndar- F m 113« Rua Beskknds— Af Pmderte Morais. I S » Fon* 1451 
. CLAUDIONOR DE ANDRADE A D V O G A D O 

Eacrttoito: EdtfUfo Qoiiiho, 1.° Andar — Sala t — Fsas U U 
Resideuds: — Boa Assá, 411 — Fone 1W« 

EWERTON DANTAS tlORTÊS A D V O G A D O 
EscrUorio e residência — Kaa Traiti, 5S1 

Vende-se a cas a 598 da j 
Princeza Izabel, desta j I Capital. A traíar na Coopera. I 

tivs Central de Crédito, ex^ | R o D A D A ALAGOANA 
Caixa Rural* 

RODADA PAULISTA 
Sabâdo 

Palmeiras x Ipiranga, 
Domingo 

Santos x XV de Novembro. 
Portugueza de Esportes x Ju 

ventus. 
Comercial st Jabaquai"a* 

RODADA CARIOCA 
; Domingo 

Vasco x Fluminense/ 
Botafogo x Canto co Rio. 

Sábado 
Flamengo x Bangu*, 

RODADA NATALENSE 
Hoje 

Potigu^rr x Santa Citz. 
Domingo 

Atlético x UniSo. 
RODADA PERNAMBUCANA 

Santa Cruz x Esp-jrte. 
RODADA MINEITíA 

Sábado 
America x 7 de 

Domingo 
Sídcrurçica x Atlético. 
Metal^r^iiia x Vil^ Nova. 

JUI2: DE FORA 
(Interestadual) 

America do Rio x Tupi. 
RODADA GAUCIIA 

Internacional x Grêmio. 

Dispõe d e u m ótimo sortimento de corôas mortuárias 
para todos o s preços 

Ataúdes , v e l a s , fazendas p a r a mortalhas e demais 
artigos que s e prendam a o ramo 

O MELHOR CARRO FÚNEBRE D A CIDADE 

\A C A S A N O L A S C O 
j Avisa ã sua distinta freguesia que £cabá"d£'recebe* 

completo sortimento de sapatos p a r a criança»» 
| Rua Dr. Barata, 235 

RIBEIRA — Natál 

P A R A AS C R I A N Ç A S 

lODOUNO DE ORH 
V- **vy» é indispensável no período do cresci^ 

mento. Fortifica e desenvolve nor-
malmente, Evita as doenças da in«* 
fancia, facilitadas pela Anemia* Cor* 
rige a nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e desenvolve as 
cores. 

* 

Pára as meninas no período da 
puberdade, é garantia contra deaar~ 

ra oi os futvros. 
Venoe-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa menos. A garrafa tem maior quantidade. 

* ~ > 

DR. GENARO FLORIO 
CUrdcm Medica do ndulto e da criança — Doenças de eenhoras - ^ Pirtim — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varitee -

Ondas Surtas — EletrocoaSulação j 
CoMlferto t residenda — Avenida Eio Braneo, 7f7 — F « o : 

— HorarW IS.tf fcoraa, em tflante 

Fone — 1873 — NATAL 
I O S É E M E R E N C I A N O 

A D V O G A D O 
Escritorio — Edifício Aureliano 1 ° andar — sala IH 

Fone — 10-80 
Re*idtncia — Rua Coronel Caseui'A — Fone 17-52 

Futebol em Ceará-Mirím 
Como fõra amplamente dî j sitanto} servindo^se vários pra 

vulgad<T exetj tronou ontem t a'tos e sobremesa de doces e cre 
; esta cidade^ um a caravai^a òo | mes-
í rebocador "Triunfo", fa^fid^j JOGO — As 15.30, precisa-
' se acompanhar de uma equi < mcntt\ os quadros do Ttfunfo 
• pe de futebol Para realizar, e do Centro Edbortivo inî  
\ um amisíoso com os rapazes | daram a partida que em todo 
] do Centro Esportivo local. J o seu transcurso teve um de-
| A chegada da briosa comitiva J senroJar agradavel impressio^ 
j da nos^a Mèrinha de Guerra,! nando bem a numerosa asgisten 
•que viajou ônibus oípooi.; cia presente. 
* ai, se deu jui/tamcíile hs O primeiro temro terminou 
net Aedo do clubc} sob rnluí «-fcoin a vantagem dos locaig por 
estica .iclnmação dos preŝ nt; : \ um goal a zero^ goal de pena 
e espoucar muitos íogoi: do . mKimi de mão praticada por 
artiiicio. Depois das afresent" ' JcsrJá, bem aproveitada por 

| ÇÕ03 cumprií̂ ientor; de pra*c\ ' Cláudio, ,103 22 minutos. Na 
Instalações d e amplificadores do qu.̂ lq\!er capacidade \ vi5ita ás «'"pcndencins d:1 ! fasê  aos S5 minutos, 

Feridas, Reumatismo e 
Placas SUiliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Sabado 
(Interestadual) 

Ipiranra Babia x Brasil. 
Domingo 

Centro Esportivo A 1,1,̂ 0:1 no x 
I^iran^a. 

Sszviço de Alto Faiaxitfs 
GŜ OÍJ so-i^-

D R A . L I C Y T E I X E I R A E S P E C I A L I S T A 
DOENÇAS DK SENHORA»— FAETOS s (Cviw 4» Aperfei^of-mento no Elo Janeiro a B*lo-Horfeo«t^ CONSULTORIO : Edifido Macaly (acima da Caía Rto) — l . o ^dar . ConauJta» i daa 14 boxÄ ©m diante 

EESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

P ü ra de d ivulgado Publica, imolas, dades recrraiív3s ttc. Fornev0 projetos e orç^^entos c0rr. in?talr.çao ga_ ^ N % 
ra^tida do aparelhos de oiía eíiciercia d^ íifaniad^ marra 

RCA VICTOR 
DR* E I N A R L I M A 

Cliiúca exchi^iva <le oriaiiQaS — fiofíimps alimentnr^S -
Assistência especializada Qos t>rem®turos c débeis 

Consultas tíiárlafi, d«'»S 4 horas d* tarde ern deante — Cr̂ isultas com hora marcada ! CONSULTÓRIO. Rua Am ar 0 Barreto n.° 1230 - Alecrim, au! lado rfa Agencia do Correio e Telegrafo. FONE: 14-4» : 

! J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

j PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMHRCIAÍi 
— TH AB AUTISTAS E FISCAIS Residência; - Rua Jo^im Manoel, 58« - Petropolfs ^̂  m « 1 5 P ^ f e i t ° s ^Parelhos de d u mUad<, ÍE,criíorio: - Dr. Barata. 233 1.* andar ~ SMaS I e 7 - 1 espeOii^c!^, oficina PropiVi 

; Teleton- 3972 - Natal - Rio G do Norte 5 0 c ^ mUc d* material radio.ektir.co cuui p am G nt( ) S ; . . . - : t'0!v-ple:0-s aos inclhoro^ preços o - ^ ^x-iÜ^.ii-fíS p'^'-Jncnlo 
J O N A S G U R G E L ! :nfCiijaçõtíií ^ realizadas ^U^í^m a oi'c encin dos pro-

I duiUis RCA Victor o a garantia do hcu m-^iV-rico íuncj^n^L 
^ ' dcsiiicnndo_scí as ' 

teve lugar a visita a v a r i o M a r i n h o dá uma bola «m pro 
gradourcg públicos e ú M-U'iz \ fiuididade na are a cor-

Conceiçãô  pi- ' rtndo sobre a mesma o centro 
tíroeíra d a cidad? demonstra i-!! avente local Paulo e o zagueiro 
do-ye encantoo1 os os iluŝ r̂ -'- vi! visifa^ie Buck Jones que pre^ 
iMtantes com a ma^nificenciu dò cipitadamcnte manda o couro 
no.sso tempío Cütolico c cjrn <. ;K.S íunflô  dt? sua própria rêdê  
ir.nn̂ ra cativraUo o ücollii d j- Pía -̂íJílo cIo$ta forma contra 

» r-i do no.̂ o pároco o ..v̂ undo tento para os rapa. 

P R O V I S I O N A D O 
Aceita causas civis, comerciais. Aúvocacia em Caraíbas. tins? Apodí, Portalegre, Patú Escritório e residência Praça Getúlio Vargas. 60 — Csraúhft» 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa onde realizou ura cursc de espe-cialização em neurocirurgia durante 1 ano tm Psris, e em fes^id.i uma viagem de estudes a Uai ia, Suí^a. Portugal. Hespanha v Inglaterra, reabriu consultório á Rua Nova, 306, Edificio ôantans. 
r e c i f e ' 

CIRURGIA dos tumores do cerebro e da meduia. Trata-mento cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos casos indicados. CIRURGIA DA DÔR, Nevralgias da facev da cabeia e doá mem broa. Dores ciaticas. Dores dos canccres itioperavois. Cirurrçii das formas extremamente dolorosas da angina do peito. Tra-tamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da hiperteitf áo trterial. Traumatismos craneanos e suas comi»licações. 
D R r M A C H A D Ó 

Doenças mentais e nervosas 
CONSta»TA& EH HORÁRIO PRRVIAMIWT* COICBD«Al 

Cnramltorto R^ Br*n*r> n * U4 

O T T O G U E R R A A D V O O A D O 
Escrituiio: Eklificio "A ORDEM" — Fone, 2076 Residencia: Trave.-.̂ a A r̂o, 277 — Fcne, 1434 

PR, PAULO GOMES 
a d v o g a d o 

Escritorio — D r * B a r ^ t n f 210 An^a* Expediente — 14 A-1.' 1' borns» -• Fone 22J5 

de Mossoró d<* nr ŝ̂ V) , 
d^ Areia Br^n^a 

Prt.iíeituJa de Santana do 
r».0 DiPíiiio de Portos líios e G\v\\;s 
Amt fica F . C 
Alecrim Club« 
Catedral de Natal 
Mai ri- dc Î om Jo^ ̂ s de Süo Ped'V> 
Ciuhe ^ d^ Alvino du Can'iv. ii îan:.! 
Km prés'» Rioiírande 

? î AIS INFOIIMAÇOLS COM A FUI M A 

PAULO P, DE VIVEIROS 
A D V O G A D O ÊSCRITORÏO : AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 106 

SATJV 5 - FONE - 1070 

C A R L O S LAMAS End. Tcïofi. CLAMAS Natal - il. G. do N0rt Hua Di-. Barafa 233, telefone UM — P^tal 8" 

fio ci'aí.'Õ0S' o > ; i •: \ 1 
n̂i:. j ÍTI líicjit:1 trarndo, 1. .. 

iî fincio-^ü a^o^ t'ri\ v 
v- 1 o-cr^^j: o cll:\ ^ 
tio Cervro ã bri oTl<.:I;'.I:-••• / f|'io r'ir!í:![, a carivan/i, n:i . • 
ck-nri:: do sr. Jorge Motu L .." 
rc-to, diretor social ô o: \ \ 
'-"ido ierviuo l̂ ''-1 s . 

i^ioi iiihús tl̂  no.v a ;t"ií'oii"Âv. 
'̂S^a 00riião ik;M p-U ' 

vvü o d»\ Aí iVicl í'JoUi'a L. r̂ 
retOj rresi -;cnte de Honra tlu 
Crntro Ei*poríivot tccend 0 e.T!>_ 
ciogosi ao-' Í 
ÇíQiiosos dít iiosva M-irii)!iti <.[v 

r> s do Centro. A05 43 minu-
'c.s I>idoro consigna o tento de 

-ra i".;ira o seu bnndo, ter mi 
r; iiJo 10̂ 0 mais o prélio pro-
C iar<í̂ ]\Iiri;n 2 íí 1. 

O* quadros tiveram a se-
t ule Iomia(,'ío : 

Rebocador Triunfo — M d̂u 
rolra ; Pereira c Buck Jones; 
Josafn, Meia Dut.a O Valdemar; 
A'.ir/.hí"iOt Isidoro, Paiy, Kenato e 
I.̂ uriva-:. 

Cciuro Esportivo — Luís; Ro 
niào e Matias; Nilo, Bi e Gabri 
t'.; Caeilõ, Cláudio, Abel (de_ 
pjis PauloJ Poíronio c Mari-

ROMULO C. WÄNDERLEX 
A Ü V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 186. ? ° Das 8 ás 11 * das 10 á* 17 horis — i'.̂ o l&ri 

i » % 

ESCRITÓRIO DE DE 
ADVOCACIA 

\ V I D A 
vi í • 

DR PEDRO SEGUNDO I 8 P I C U 1. 1 S T A VIAÄ URIN ARI AB - PROTOLOGIA • ftUXUl Cora JUdlcal à— k^oxnrroldM. **rl*M • bïài mm <*•>•»* « m* dor: Xytmnçm â* nrfU, pro«UU, TcaleuUâ» —rpltmk; b«t I« « rliMl, Tr»tan^nto r»pldo dn* uretrit«» • t vu« oompiicAĈ *«« Pcitiirbaĉ «« Galvano Cautcrlc DAS II HO'ÏAS FM D1AKT1 CwelWW: Eätod* "NOT« Auroi«' , t*m Dr lUraU» Ml - 1 
JLmrík 41ê -

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — inscrição n. 1C8) 

— Av. Rio Branco, 728 — Fone 2Vb 
BOANERGES SOABES 

'Sr-lirit-^r • b.r.rr\v-V- Ic) 

PURGCiY O SANGUE DE PREFERENCIA O 
INOFENSIVO AO 

î ; 
o«' ii-1 1.' n: / ic-.o I t . liarei, 18r) 

1421 

-R1BFIHA 

1 

ESTÔMAGO 
ORtTANTSMC RKTTMATISMO » s i n u s 1 

fciAPARRILilA t» r tu rat plantas Je rito \ 1! .r depurativo. Api o» vji {rv n \ 1 i> romo m̂ rtJ-m i x i l n o t da 3i/ili/ • dê mMma urttftrr 

(»urna o d i2 tndó <ia ^at!-:; níio* 
CITO F̂UO t i n h a Ce;ii-á_Mirim T JUJZ - - Sargento Valdemiro, 
iruífo i-spocialmcnto o Ccní:o da tripulação do Triunfo. 
F;>pc:tivu cm hospídar aqu.'_f RENDA — (Record) Cr$ 
Jes que eram rcprestn;anu i 1.363,00. 

de unia dus mais nobres í1 O5 vuiiantes regressaram ás 
d;rTíA< m<titU:>_:f.rL d: j7..,í . Í.Ora^ Viajai^ A õfiCia 
bra?iieira. Falou em sc:t»i- ii de cm carro particular do 
o sr. Jorrt* B.irrfto i\ a41 .sr. Vital de Oliveira Cor-
decot.do í t t.ss.i r^nift>taçã r ia, vu-c-preíeito do munici. 
o comandante do rebo;at5 i i io e presidente do Centro Es-

mesmo gcnti{-
Alvaro rrtmte ccdido e ûkido, 

ALMOÇO Nn rr.M^iv ^ 
M» ( Julio V .1 Cr 

i'\\ os* «Ti.il c laut » ü 
iiH\'0 p:»ra toda oficî lidnLC .4 ISMAEL 

AGHADAVEL COMO UM LlCOb 
FOGUEIRA, r r D1Ü-PKRÜI2, SAL" 

24 - 10 

M U T I L R O O LE IT UM), !'Hr ' LOHBfll 
b i . . .11 M * - " 
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Para muita tfeaíe, nfio é 

poMivftl na mundo u» puí* 
que saia capaz d» «yforacer 
«o trabalhador maiore» ga-
rantia* do que a Kuuia. E 
a*ta* coite se como 
Um ato de fé. nam se 
minando a legislação do pafe 
Outras pessoas, também «em 
n|dt exaMn*remj metem o 
páx em ttóa qpe ao frtenoR 
cheire á TJ. B. S . S . 

O que é pvecfeo é uma exa-
' m e impar^al •"obJet^o' da 

coi&l E nada mel^o* se 
pode fazer, &«Pte partteuiar. 
do que dhama* ás íalstU a 
í^ófjrt* legislação do tão 
dísttjtfdo ptis: 
ESTAWTO JURÍDICO DOS , 
TRABALHADORES 

Mesmo aqueles países que 
o$ comunistas chamam d p 
eãpitalfctas ou de stí^so-
limais) cómo o® Estados Uni 
Aw e a Brasil, rèspe«tôvamer: 
te; pôssúe^ a a^a legisla 
ção trabalhista. Nó8, aqui 
dó Brasíí/ temos a Conáòll-
dàção das teis do Trabalho-
NSò .seria Possível qu» a 
hussia, que quér ser a gran. 
de protetora do& operários, 
também nao tivesse a su a . 

O Instituto de Jurispru-
dência da União Soviética de 
cooperação t-om o Ministério 
dà justiça do meSmo país, 
publicar o "Direito do Traba. 
Ibtí Sovieticsç" (Moscou, 1945) 
ef à "Legislação Operária" 
(Moscou 1947) de autoria de 
N. G. Ale^sandrov e ^eu-
êol abor*do*es. E' a mais au-
torizada e insuspeita fonte dc 
informações que se pos^a ima 
gingar, 
ALGUMAS DAS 

" , fc* * Ï fc * ' t 
rio P^O mudar de 

o comcoitimcfito suparioi , 
já o empregador pfcfc tfaùâfc 
rir o tirabalhador para quál-
quer parte cío país- E* bem 
clero a e**© Despeito o deCre 
to d e outubro de 1W0. 

Diz um comentador ociden-
tal q u e essa* trangíe*ett?ia? 

» 
na realidade* não passam de 
pura dèjíóirta^o. •-
A CARTEIRA D E T r a b a l h a 

D e acordo com um decreto 
de 20 de deaembro de 
tòdo operário e t a m b e r a todo 
funcionark» pansue*, obrigato 
riamente, a su» carteia de 
trabalho. Que se anota na 
Carteira ? A data da admis-
s ã o , d a demisso £ também 
(c'ois& Que é proibida aqui n a 
Bragil, recorde.se), as razoe* 
Pela& Quais o trabalhador saiu 

Av. yiqriap» Pajfwto. 
I M s 1719 — 1728 

até se> me^es de trabalho 
córrtttvo, 

ÂcTt&t* que os trabalhada 
ifc no .sefttf d* tr«njportè 
dera ser condenados a** a 
ano» de trabalho forçado, 
o seu atrazo é causa de pre-
juízos e perdas econontf«* 
(F^asrafo três, serçab 
quente do Çofiso Peuál) 
ESTRAGO NO MATERIAL , - - • I Está obtendo pleno oxtto 

De acordo com o paraftrafoK U m m a CM^iiMca, dto-
4.° se^ão 4 da Codtóo de Trajtnovida pelo Departamento 
balho, ai um operário perdeldo Ensino Religioso. Cato-o^ da&tfica aj torament&l quistos, professores, mem* 
tfie usa, " a üdminfc^çüo d a P r o s a s s o c i a s Religlo-' ^ * j. -4 -̂ Isaá, InstltuiçÔés-Edúcatlvas empresa te^ o dumto ^ e f X r e s t a m ^ c o r d i a l gir que pague uraa soma i g ü « u i j g o l i d a r i e d a < f e é cooperação. 
a cinco vezes o valor da feí-
ra-menta. 

E se a diraç&o deixar de pu 
nix os ^operário», aeará por 
-ua vez punida. 
CONCLUSÕES 

Pbi toWativ» doa mitos co-
jryn^p 4i no««* Marinha d® 

ptréo levadas a efeito 
m prctoüo dia 29 d» outubro 
tnyi iote i aol̂ nidades na^ 

depeMenaias da Base Naval 

de Natal, «n eo«amor»íèa 
data de yelníagHeio do país 
nq regime Congtuueiofial a de, 
moer «tico. 

Pelo atual Gemado da-
quela Ba»*, organizado um 

C o n t r a i u c m « i p e P ^ p s K e n d U d « s 

» e n i â u á ' 0 i n A n n i n 1 # 

i o emprego. Ainda por esSej O operáriobrigáleira precisa 
^ decreto ^ proibido j saber destas coisas^ para JuU 
trabalhadores que nao tenham: gar melhor o eomtmismo e 
»ua carteira absolutamente è n j não s e deixar enga^á? migerk, 
ordem. j velmen*e p e l a quinta coluna. 
TRABALHO DOB MENORES ! A prop*i* l e ^ l a ç ã o russa, • 1 ' 1 b" Não ha atenuação da l e i de 
transferencia d<>s trabalhado® 
refc, quando se tratía de me»o 
rés. E o Pior é que ha urna 
espécie de serviço militar pa 
ra jovens (decreto de 2 d e 

que citamos é bastante pata 
mostrar que o Par*i*o verme.) lt 

lho é um verdadeiro i n f e m o 
para os trabalhador^. 
. E isto qu°ndo se trata do 
operário "üvre". Porque ao 

outubro de 3*40), mas servjço l a d ° ^ ^ l e g i s t a ainda 
obrigatório, quer na cidade 
quer no campo, não sendo ü 
vre a es ses m e n o n ? e a escç>^ 
lba d o emprego. 

existe a do trabalho forçado. 
Adiante- 3 e , por ultim.j, que 

nem os trabalhadores^ nem os 
I EÍndícflttíc(9, na U , R. S, S . , rita Marinete Figueiredo fkz 

EXCURSÃO 
Téve lugar, ontem, a ex-

cursão fluvial a Macaíba, 
ém homona^iom aòs martt-
rès da guerra holandesa. 
Às & horas, sairatn as ícm-" 
chas do cais Tavares de Li-
ra conduzindo Semanistas e 
Famílias. Parou-se na altu-
'tfrdó Portb Tlamengò para 
á visita projetada ao local 
onde se deu o massacre dos 
nossos conterrâneos. Os no-
mes do Padre Antonio Fer-
ro e de Matias Moreira sin-
tetizam o heroísmo da Igre-
ja ríá dêfesa heróica da Fé e 
da Pátria. 

SEGUNDA QfSSAO DE ESTUDOS 
Ainda 'Tio dia cie ontem, 

efetuou-se às 19,30 horas, no 
Aiíditoriuiti dà Escola Indus-
trial a segunda Sessão Estudos com elevado nume* 
ro-de assistentes , A senijô-

religiosa da Semana. Às j prestarão assistência à sua 
§,39 da manhã, teve lugar 
d HBua fofllfv^ dt Fiüatifai 

Comuwtõet.1 Celebrou-á MoúBÊfàkót João da Mata 
s ataférfmo Vlgárto1 

Geral, qúe proferiu ao Evan-
genho íormosa e vibrante 
alocução aos neo-Comun-
gantes, e presidiu, logo 

após a Missa, a cerimônia 
do Renovação- das Promes-
sas do Batismo-

ADMINISTRAÇÃO DA 
- v - p m t p A 
Às 15,30 horas, o Exmo. Sr. Bispo Diocesano Confe-

rira a Crismei a uni grande 
número de alunos de Colé-
gios, Escolas © Centros de 
Catecismo. À piarte do can-
to será executada pela Schola Cantorum dos Cléri-
gos Salesianos. Ao altar, 

^ possuem o d»"eito de exprimir 
Também os pais d e ^ s ü m a opinião ou esboçar um 

noras não t ê n direito de es c o n & e m ^ referencia ^ 
-olha. Q u e m decide é o Bu-

da Reserva Operaria, reau 
Q u e m abandonar o trabalho 
pôde pesar ate uma ano do 
trabalho forçado. 

valòr dos sala*ios. 

interessante palestra a 
o ENSINO DO CAtECIÇ$Õ 
NAS ESCOLAS PRIMA-
RIAS. Depois de 

jto intervalo par cr aiscüs-
Uma determinação de 4 d e j s õ e s e comentários sobre a 

fevereiro de 1947 proibe, for i p a l G G t r a ' ^ ^ i o u a professo-
M i . . + . ra Alda Ivanosúa Risado malmente, os contratos cole^ U, , r , T , r i í . , , Fernandes u m a a u l a d e Re-

; tiv°s' d c trabalho que estipu-' i i g i á o ^ ^ a \ u n o 3 d e J a r . 
: lem saUrios fóra daqueles fi [ dim de Infância^ e que sus-
xados peUs autoridade3 gover! citou vivos aplausos da as-
namentais competentes. |ÊÍ3tencia. 

E ê o L vívom O PROGRAMA RELIGIOSO 
é ^ Q U " V , V ™ DE HOlfe NX ÓATEDRAL 

DISPOSIÇÕES LEGAIS 
Pois bem, estes dois livros | ATRAZO DF. HORÁRIO 

nos ensinam que o tírabalha, J Segundo o decreto d® 26 d ? 
dor na Rússia é obrigado a pei ; de I&40. todo trabalha, 
manecer no emprego Que tem. j dor que chegai a© ŝ ítvíQo 
Nâo é como aqui no Brasil, | vinte minutos de atraco, | trabalhadores num regime que: 
por e*e^plò; que podo sair j pode petía- uma punição dc-j tudo prometeu e tudo nega 
de um lugar e procurar outro -

Com efeito, um decreto «loí 
Presidi um do Conselho SuJ 
premo, datado de 2 6 de Ju,| 
^ho de 1940, proíbe abandonar! 
o emprego ou procurar outro, 

o consentimenot do dire-
tbr da fábrica. ! 

Excia. os Rívi&OA. jpddiff Benedito Alves da SQVa e 
Emé^ob VZiíttiò*: N C f T Á * A Exposição Catequotlca co : n-t í t iua 

aberta no jSlnMo da Con-
ceiçãpr podendo ser visi-
taçfa até o próximo do-
mingo, das 8 às 11,30, e 
das 13 às 18 horas. MANIFESTAÇÃO AO PE 

PERÇmA 
Após a'primeira, comu-

nhão e renoVaçÕo das pro-
messas do batismo, ceie-

i bradas na Catedral de Na-
tal pslo mons. Mata, teve 
lugar na séde da Confede-
ração Católica significativa 
manifestação ao padre Pe-
reira Neto, constando de 
uma hora dfe arte, na qual 
tomaram pafrte diversos alu-
nos dos catecismos. 

iu que, 
h*' oportunidade de inaugura 
çgo de »«levantes para 
a vida de mili. 
tar, terão de«u«ado brilhantis 
mo, dado o grande interesse 
e aĵ oio de autoridade civiá, 
müifares eeclesiastieas, e do 
pov6 em geral, àquela» comemo 
rações* 

Asôm, ás 9 horas do ^roxl-t 
mo aabado, terá lug«r o ato 
de inauguração da Escola "Arv 
Parreiras," sendo dada a ben_ 
^ão pelo Haonof. Sr. 
Diocesano Dom Marcolino Dan 
tas, seguida da aposição do 
retrato do almirante que dá 
o nome àquele eatajrelecimanto 
de ensino, no <ie honra 

Tamandaré," com presença 
do Governador do Estado e 
demais autoAidaes convi-
das P̂ rQ esse Hm, e ) á» 10 ho_ 
ra», será ha»teada a Bandeira 
Nacional no mastro do Centro, 
pelas aras. José Varela e Sil-
vio Pedroza. 

Prosseguindo nas comemora 
ções, haverá a solenidade dc 
festejo pela conclusão da Vi, 
W Naval, ás 11 horasf qiiQn 
do falarão vários oradores; c 
serão servidas taças de cluirn 
pagne ás autoridades pre$en^ 
tes. 

Estiveram em nossa redação 
os srs. Capitães Tenentes Mau 
rjlio Augusto d a Silva e Mario 
da Costa Paiva, que vieram 
convidar A- ORDEM para se da Escóis. 

Após essa cerimonia, será j fazer representar nas sqleni 
procedida a instalação do Cen dadeg do dia 29 de outubro na 
tro de Instrução "Almirante Bagé Naval de Natal. A ORDEM 

NATAL — Quinta_ftira^ 27 de Oulufcr0 de 1940 

Parlamentares 
esperdaos nesta capital 

Se você é católico faça questão de 1er A Oll« DEM. 

a íseto ile Sessão solene, sátnuto, u Confederação Católica 

O ;dia dê  hoj© esta intei-
' rcimente consagrado à oar te 

o n a ? 

A Semana Catequetica vem 
prp&rando condignamente p 

Festa de Cristo Rei. 
A ' sessão magna de adesão t 

c!h 'lüocese ao Primeir0 Con -
gresso /rNfcional das Vocações 
Sacerdotais^ instalado na Ba. 
hia, também ôi um numera 
brilhante á grande solenidade 
litúrgica do ultimo domingo de 
outubro* 

A Festa de Cristo Rei que 
consU de Missa Campa^ ás 
horas, na Catedral, comunhão 
de crianças, dos militantes da 
Ação Católica jdos^ongregadoo 
Marianos e dos fieis em geral, 
e de concentração, ás 16 ho-
ras, também na Catedral, pâ  
ra renovação do compromissô  

será . precedida de uma ses-
são solene no sabado, á$ 19.30 
no salão da Confederação Cato 

lica, sob a presidência, do 
exmo, sr, Bigpo Diocesano, 
£azendo_s£ ouvir o conego José 
Adelino e o deputado Cosme 
Lemos. A parte coral está a 
cargo dos Salesianos. 

CONVITE 
Afi diretorias das Organiza-

ções da Açáo Càtólica e da 

Federaçao das Congregações 
Marianas convidam _ todos 
seus componentes- p»ra a Festa 
de Crismo Rei, que, consta de 
sessão solene n^ Confederação 
Católica, no sabado? ás 19.30; 
Missa e oomenhão, no domin_ 

ô ás 7 horaj?, cm frente á Ca-
tedral t? Renovarão do Compro 
niisso, ás 1G horas. n a Catedral. 

Em avião da Cruzeiro do 
Sul estão sendo esperados ho. 
jef ne$ta capital os sis. Ge-
orgino Avelino, primeiro se-
cretario do Senado e Dioclécio 
Du^e t deputado federal <?U-i 
to pelo PSD deste Estado, 

Aqueles ilusLres parlamenta 
res serão recebidos no aero 
porto de Parnamirim por cor 
religionarios e amigos 

A IMPRENSA É A M A I O R FORÇA DO MUNDO MODERNO. — PIO XI. 

H o m l n a s e n s a o iurisconsi i l to Cèrvatlio Santos 
Nas ^comemorações do ! ciar uma conferência e visi- j Claudionor de Andrade, 

centenário de nascimento • íar o Estado, do onde se | presidente do Conselho da 
Se o operário deixar o em_ide Rui Barbosa, que o Ins-!acha ausente há longos | Ordem, encerrará a soleni-

prego sem r. consentimento u t u t o Ordem dos Advo- 'anos. ;dade. 
do diretor fábrica esti Pu-! ^ a d o s Brasil na Secção i Damos, em seguida, o ; Dia 5 de novembro — Na 
jeito até i méses de prisão 

: deste Estado, levará a efei -1 programa para a recepção j séde' do Conselho da Or-
, , , 'io, nos dias 3 e 5 de novem- |ao dr. Carvalho Santos, dem às 20 horas, realizar-

Também ser« punido o e m . ! b r o próximo, estão incluídas j pela Ordem dos Advogados sc-á sessão solene em ho- ^ ü m ^ c n e n t o s 

excepcionais homenagens ;neste Estado: 'menagem a Rui Barbora, 
ao dr. I. M. de Carvalho , Dia 3 de novembro ~ Ses-1pelo transcurso, naquela da- o s í a t o s ^ aco*npcnina» í - - ' • ram as eleições incitas de 

Pregador qtie não tomar pro 
vidfcnçias contra o operário 
peai que ele souber que e^á 
procurando mudar de empre.. 
go.. . 

;0 "JORNAL DE NATAL EL. 
i (Cohciusão da 2.á oaí.) 
\W 
j :iào " a vontade do bem co-
letivo. ou levados pelo de-
sejo de enarandecer o Bra-
sil", 

Penso ter" respondido ao 
editorial do "Jornal de Na-
lal". Voltarei ao assunto, 
r>e necessário. Pc?ço aos 

do ''Jornal" 
maior serenidade em julgar 

Comunicamos ao comércio e ao público que recebemos regular es-
toque de Estopim Hidráulico — Pólvora para caça — Pólvora para Mina — 
Dinamites — Polvorim — Varredura — Espoletas simples — todos da afa-
mada marca "ESTRELA" de fabricação da nossa representada F A B R I C A 
D A E S T R E L A (Secção Comercial) pertencente ao MINISTÉRIO DA 
GUERRA. 

Por esse motivo estamos aptos a atender« com a máxima pontuali-
dade, as encomendas que nos forem confiadas pela nossa distinta clientela. 

S Ó C I L 
Santos, ominente jurista pa- i são solene para recepcio-Ha cio centenário de n a s c i - ' 1 Q , 

| trício o patrono dos advoga- Tar, na sede do Conselho,! mento do egrégio brasilei-^ • y d o cAorr,ente ' Quando nao 
'dos brasileiros, que 'ctqui ilustre jurista conterrâneo •• ro. 

. , i "'fcm ^ convite do Egrégio (dr. J. M. de Carvalho San-j Será orador oficial da so-
Mas o pior p que se o opern j Tribunal de Justiça, pronun- ! tos, ocasião em que será '>nidade, em nome da Or-

J — 11 1 • - • 'f^ita a aposição do seu re-'dem dos Advogados, o dr. 
trato ria séde do Conselho Manoel Varela de Albu-
da Ordem. Será orador ofi- ;qu-?rquey que íalará sôhre 
. ial, em nome dos advoga- j "Faii, ö político''. Em seguí-

foi acatada a vontade da 
maioria da classe estudan-tina. 

25-10-49 

SOCIEDADE INDÚSTRIA 
Avenida Duque de Caxias — 17 4 

COMÉRCIO LTDA 
Föne — 1 9 5 5 — Teleg SOClL 

A Chefia d a 2 4 a . ( I m w & r j t f Q d e Recrutamento, avisa : aos, 

Os jovens nascidos no ano de 1931, alistados ou 
nào, e residentes na capital e nos municípios abaixo 
mencionados, bem como on das classes de 1929 e 1930, 
classificados no Grupo C, deverão comparecer à inspo 
çâo de saúde, nos postos; de alistamento, nas seguintes 
épocas: 

Natal sóde da C.R. - de 1-XL949 a 14-1-
1950; 

Angicos — de 8 a 12-XÍ-949; 
Pedro Avelino — de 13 a 160(1-1949; 
Itaretarna — de 17 a 19-XM949: Baixa Verde — de 20 a 220CM949; •T> 1 ' 1 rtí n/« TTT 1 ^ 
tuipu — os £é*i a 
Cecró Mirim — de 28 a 300CI-1949. 
Macaíba — de 2 a 5-XIM949; 
Sâo Paulo do Potengi — de 7 a 11 XII 1949; 
Santa Cruz — dò 13 a 17-XII-1949; 
Sdo loeé de Mipibú — de 19 a 23-XIM949; 
Gokminha — de 24 a 27-XIM949; 
ganauaretama — de 29X11 a 2-M95C; 
Nova Cruz — do 3 a 7-M950; 

, Santo Antonio - do 0 a 14-M9S0. 
FranciAco Torquato Paes Barreto Filho — Tr»n 

o sr. Claudionor de Andra- | 
d e , presidente do Conselho ' 

o dr. Paulo Pinheiro doída, falará em nome do Ins- aa Ordem, declarará, inau- j 
^veiros, que considerará UUito dos Advogados o d r . jurado, no salào do Conso-' 

i-augurado, no calão de'João Medeiros Filho, seu l:,<o o rotrato do homena-
r.?iAiões do Concelho, o re- 'i residente que estudará ceado do dia. 
í.ato do grande jurista pa-j"Rui, o advogado". A reunião será solene o a 
tricio. Far-se-á ouvir, na mesraa e l a comparecerão altas au- i 

Na mesma reunião, fala- j noite, um desembargador, : teridades civis, militares e j 
rá o dr. Francis i Ivo Ca-jum Juiz de Direito, u m Pro- eclesiásticas, que serão con- j 
\alcanti, abordando o te-jmotor Público, cujos nomss vidadas, 
t.ia:- "Rui, no Império e na (divulgaremos pportunamen- Os advogados assistirão 
República". 1 !tc e o acadêmico João Wil- a solenidade do vestes tala-

Apòs o discurso do dr. 
Francisco Ivo, íalará, em 
agradecimento, o dr. Car-
valho Santos. Por fim, o dr, 

V o c ê s a b i a ? 

son Mendes de Melo em no- res, de acordo com o Rego-
me do Centro Acadêmico de lamento em vigor. 
Direito desta capital. Oportunamente daremos 

Encorrando a s o l e n i d a d e 1 outras notícias. 

Recepção , h o j e , d a Academia d e Lêtaras á poetisa 6 a s # m W * n l e i l e y 

o i . 

Conforme tenv sido notkia_ 
àtf t̂ rá lugar ás vinW ftoras 
dp- hoje n« do Instituto 
Historico â gnutde solenidade da 
A endemia If orbe Fio Grande me 
dc L*tratf durante a qual strí 
rccepcioncda a Poatk« Caroli-

na Wanderïey quê tomará pos. 
*o na cod«ira n.° 6. 

Após o cftaeurso qu« a poetisa 
Carolina Wanderley pronvMicia 
rá em torno da p̂ rsonalid̂ dr 
do seu patrono Luis Cai lo« 

WaadtrUy, o prkn*iro m#dico dação protocolar 

norte ríograndcnse e 0 primei 
ro romanciírta do Estado, o 
dr, Nestor d«fv Santos Limn 
subirá a tribuna p»rat em nom.-
dfc Acadeima Nortp R iogran -
denae de Letras fazer a 

A Urma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es-
tarão a venda e m s 1^ 
SECÇÃO DE MUbiCA 

Instrumentos musuais -
cordas pâ a Hano, Violino, 
Violoncelo, Contí^-ôaixo 
bandolim, Cavaquinho, 
violão e Banio —Métodô  -

Musicas — Acessório« 
pUKQS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

As melhoies m*rca$ pelos 
menores preços 

Gt MBRC1NDO SARAIVA 
Praça Augusto Severo 
107 — Fone: — 2 .0 .0/ 

Cx Poülal 172 

_ 5 A B I D O Q U E A P U Í I L A 
P O S O L H O S 5 £ Pi LA TA O U S E C O N T R A I PARA 
A P A P T A P - S E A LLlZ, PQQBM POUCOS SABEM 
Q U E O OUVI PO T A M B É M SE A J U S T A A U T O -
M A T l C À M Ê N T t À l N T E l S Í 5 i t ? A l / E P O 5 0 M -

E PIFICIL OüVII? O T I C - T A C P O 2ELOÚIO 
P A 5 A L A VE J A I M T A E P U C A N T E O P l 4 > P U ~ 
(?ANTE A NOITE» O T I C - T A C E OUVlPO N O 

QUA(?TO PE rX>£Ml£, 

21 M NOVO APARE-
LHO ÛCENPE A LUZ V ) ; 

ÛLIANPO O TELEFO 
Q ^ â i 

NE CHAMA. ih« Lt HuRfi : ' r i 1.0 H BR t) Ri 
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a p r o v a M 
RIO, 28 — (Asapress) — Circularam rumores cte que o Presidente Dutra resolvera ãuatar a missão mediadora que coníiara ao Ministro da Justiça © que tinha por obje-tivo evitar um desentendi-mento mais profundo entre os partidos do acordo em torno da escolha de um candidato à sucessão presi-dencial. Essa versão íoi registrada ôntem por um matutino. No entanto, a propósito, reafir-mando suas declarações anteriores no mesmo senti-do o Ministro Adroaldo Mes-

PARA. LEV AN-
TAH A VOZ 
CONTRA A 
TIRANIA 

MANAGUA, 28 — (Por Ed~ gardoT Buitrago, Correspon-dent e de NÇ) — Carlos Ma-nuel Icaza, alcaide de León, em Nicarágua, fez um ctpê-lo a todos os povos da Amé-rica para que "levantem sua voz de protesto'' contra a tirania comunista que açoita vários paises da Eu-

quita disse: "O entendimen-to entre os partidos para a solução harmônica do pro-blema 8uc0«8Ório não íoU interrompido por qualquer novo evento. Pelo contrá-rio, De acordo com o pen-samento do Presidente da República tanta» v e z e s expresso continuo empenha-do sem a menor alteração nos propósitos consecutivos daquele objetivo. 
VEM A RECITE RIO, 28 — (Asapress) — Confirma-se a notícia da partida nos próximos dias do sr. Nereu Ramos para Porto Alegre, a-fim-de ouvir o sr* Valter lobim sobre o problema sucessório. De-pois, o vioe-pre&idente irá a Recife ouvir o sr. Barbosa 
O0OTOWAD0K 
MBMBO tUIO : AMOVOV O S M 6 8 Q S 
DO SB. VALADARES RIO, 28 — (Asapress) — Noticia-se que o governador mineiro nào aprova os pas-sos que estão sendo dados pelo sr. Benedito Valadares que nào desistiu de articu-lar uma candidatura rainei-rçi ao Catete. O sr. Milton Campos consultado a res-peito da sucessão teria d©-' 

MA a ni >v n i; 
0 § 0 V t f K M t t 

V t f t t e f t t - C r e t c e • 
é o fato do sr. Benedito Va-{população da cidade minii-

'atafc íiaaÃc 

t d. 

m-1: fl»-• S è M V 

r • , . ri , u . . . * — * t • • ? 

I f r t f t t H . f c H k n í M M W È Í * m tà 
r H M r t H W a h r l i l ^ m e M O f a t l l a 

QfmSfÊQ 
Iodaras colocar o praWe«ia|ra de Governador V< 

res recebeu c o m entusiasmo em termos muito regkxncúfi 
o que levaria vários Ettadra 
inclusive o Rio Grand© do 
Sul a opôr-se no momento. 

AINDA NÀO FOI 
MASCADA A DATA 
RIO, 2f\— (Asapress) —! partidos. 

Continua assentada a roali-! OS ELEITORES 

a can\panha pró-hrigadelro Eduardo Gomes estando e© chefes udenistas locajte aguardando o pronuncia-

O governador Jeronímo Co-
imbra, do Estado de Goiás, 
ora no Rio tratando de inte-
resses do seu Estado decla-
rou que nâo concederá ne-
nhuma entrevista, nem ma-
niféstara-se sobre o proble-mento dos altos chefes dos*' _ _ _ 'ma sucessório, o qual a seu 
ver, está afeto à alta delibe-

zaçõjr da mesa redonda dos partidos do Rio Grande do Sul com a participação dos" srs. Getúlio Vargas, Ade-mar de Barros e Valter Jo-bfcn* No entanto, não íoi ainda marcada a data pa-ra a realização da mesa re-donda, 
RECEBEU COM h t t o t o u b í S T ^ ^ 
WO, 28 ^ l A f c ^ s s ) — ; Segundo se divtüga aqui <t 

PARAENSES RIO, 28 — (Asapress) — O Presidente do TRE do Pa-rá comunicou ao TSE que o eleitorado daquele Estado alcança presentemente . . 205.448 eleitores tendo sido registrados em agosto mais 2.113 eleitores. 
ESTA' AFETO A ALTA 
D B M f t g A O DOS 

ração dos partidos. 
VISÀHDO A 
AFRE&ENTAÇÀO 
DO SEU NOME 
RIO, 28 — (Asapress) — Iniorma-se que o sr, Hugo Borghi principiará nos pró-ximos dias uma grande campanha de propaganda visando a apresentação do seu nome à sucessão esta-EIO, 28 — (Asapress) — 'dual de São Paulo. 

WASHINGTON, 28 — (R) 
•—Um porta-voB do Depar-
tamento de Estado confir-
mou que a pmbaixada dos 
Estados Unidos jem Praga 
protestou iunto ao Ministe? 
rio do Exterier contra o ta-
to de oe funcionários ameri-
canos não terem tido prr-
messa de visitar umemp*?-
gadoda embaixada, preso 
na semana passada sob a 
acusação d e espionagem : j Se voei é católico faço 
Acrescentou o porta-voz q u e [ j questão de ler A OR-
nenhuma nota íoi ainda en-|j DEM. 
vktda pelo Departamento d e — - -

Estado protestando con 
tra as acusações da Tche-
coslovaquia de que os fun-
cionários diplomáticos ame 
ri canos estavam empenha 
dos em atividades de e s -
pionagem/ o secretario A -
cheson declarou ontem a 
noite que estava pensando 
em enviar um protesto a 
Praga. 

REJklT ARAM AS ACUSAÇÕES WASHINGTON, 28 — (fy — departamento de Esta-do anunciou que os Estados Unidos rejeitaram aê.ctcxy saçõea tchocas, no sentidç de que tres empregados d<* embaixada americana etá Praga eram esp46es. Os tchecos fizeram suas acu-sações em duas notas en-viadas a Washington a se-mana passada. A America enviou duas notas a Praga rejeitando as alegações. 

Centenario da Morte de Chopin 
d e l ê t i a i p r e m o v e , h o j e , f e s ta comemora t iva 

ropa e se solidarizem com __ „ _ as vítimas da "intolerância j daraào que continuava a comunista'. pautar sua atitude pelos Embora por nossa cultu- compromissos assumidos na ra democrática os america-Jconferência de Petrópolis, nos 'estejamos longe da.Nessa conferência firmou-perseguição e do pseudo a e a princípio respeito aos processo dos hierarcas e mi- partidos nacionais e deci-nistroB da Igreja Católica diu-se um apoio à solução ou de qualquer outra con- desses aos partidos. fissão religiosa, devemos. CRESCE A OPOSIÇÃO observar que nem toda a RIO, 28 — (Asapress) humanidade sofreu essa rs- ^ Informa-se que está crescen-gressdo à solvageria", ex-'do a oposição á manobras plica em sua próclamaçao políticas do sp. Benedito Va-o alcaide ds León. jladares. Afirmasse que a O apeio se dirige princi- principal razão da oposição palmente aos alcaides ame-
ricanos, "que, em nome de* 
seus povos, devem conde-
nar a s . , . perseguições à H- C H A P É U 

É DE TIRAR 

Prosseguem é s t i a b a l l i o s d o Pr imei ío 

Transcorre, hoje, o primei-ro centenário de morte do brande musicista polqnês Frederico Chopin, cuia me-moria é reverenciado em todo o mundo. 
Nesta ^capital, á Acade-mia Norte Riograndense de Letras, dm colaboração com o* Curso Valdemar de Almeida, promoverá bri-lhante solenidade comemo-rativa, ás 20,30 horas, no teatro "Garlòs Gomes", comparecendo autoridades 

intelectuais, famílias, cole- programa é constituido de giais, e pessoas gradas. 
Em nome da Academia saudará o dr, Valdemar de Oliveira» membro da Aca-demia Pernambucana de Letras, o maestro Valdemar de Almeida, fazendo o ilus-tre visitante uma conferen-cia sobre a personalidade de Chopin. 
Em seguida, o Curso Val-demar de Almeida realizará a sua 84 . a audição, cujo 

musicas do grande compo-sitor polonês, a sofrer : Ma-zurka, por Iracema Oli-veira ; Noturno — Magnolia Monteiro ; Valsa Brilhante — Nára de Oliveira ; Impro-viso de Valsa — Ncctareth Leitão de Almeida ; © Po-lonaise — Moisés Roiz. 
— Para A ORDEM se fa-zer representar, recebemos atencioso convite da Presi-dência da Academia Norte Riograndense de Letras. 

Esperado amanhã, nesta <apitai, o dr. Rafael Xavier 
A s 

Nesta capital, prosseguem j a apresentação (de relato-os trabalhas do Primeiro j rios e indicações. Congresso Municipal Norte- ESPERADO O.Dlt Riograndense, com as reu- j rjuTaq, XAVIER " iiiões das suas nove comis-sões técnicas, que vêm estu- Especialmente convidado dando e debatendo assun- P e í <? governador do Estado, tos de interesse pára a vida e s t á s e n d o esperado, ama-e progresso dos nossos m u J n h ã , nesta capital, o dr. Ra-
nicípios. ' a» 

Ontem, às 15 horas, os | v«v{jvÍv8Í 8 congressistas estiveram ém j visita ao Governador do Es-1 U tado, em Palacio, à frente , - À dos quais se achava p proí, {KeCepCIORduOS HO AefoPOflO (16 ràNldniTi in Gonzaga Galvão, presiaen-i Viajando em avião espe- dr. Secretario Geral do Es-

fael Xavier, secretário geral do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e grande pioneiro do movi-mento municipalista em nos-so país, o qual virá assistir 
à solenidade de encerra-meqt& do Congresso que orcNíje realiza em Natal. 

e s t a s de amanhã tia ase Naval de Natal 
Pistts ISm-PttBiilos ile Nim Enz t 

e 
Serão Inaugurados domingo 

Domingo próximo, a Sec-1 comitiva estará de regresso fomento A<?Hcolcf d eMa . ' Federal neste Estado, inau-

I m m Ms» 8üde 
oerdade que-... esião come-tendo os comunistas subju- RIO, 28 — (Asapress) — qados pela Rússia, à mar-. Tendo se anunciado que an-gem da Carta do Atlântico,' te os acontecimentos come-acrescenta o documento, jmorativos do dia vinto e O burgomestre de León nove de outubro a inaugu-confia em que o protesto ração de um hospiial abno-coletivo, servindo de "con- j minado Getúlio Vargas um denação aos réprobos" ani- i vespertino comenta; "esta ô mo os povos europeus que de tirar o chapéu,.. g o lutam contra a ameaça ver-; vêrno vai comemorar o vin-melha, ao saber que os te e nove de outubro inau-acompanha todo' um conti- gurando um hospital com o! Hoie, no salão Alberto neníe", aonde se respeita a nome do iundador do Esta- jMaranhão, terá lugar a pri-pessoa humana. do Novo. meira sessão plenária, com 

te do Congresso, tendo dis- j ciai da FAB, chegaram, ôn-cursado, na ocasião, o pre- \ tem, a esta capital, proce-
feito Silvio Pedroza. O che-i íe do executivo agradeceu a í visita, fazendo referências à realização do certame. 

Depois, os representantes municipais realizaram uma visita às obras públicas da capital percoírendo o$ di-versos bairros em ônibus es-paciais , Hoie, no 

0 QUE 
NA ARGENTINA 

O C O M E I I I W MUNDO KOTKIMUO D i I . c . — 

dentes do Rio de Janeiro, o senador Georgino Avelino, 1.° secretáilb do Senado Fe-deral, e candidato ao go-verno do Rio G. do Norte, e o deputado Dioclécio Duar-te, um dos representantes potiguarom na Camara Fe-deral. Os dois ilustres parlamen-tares conterrâneos foram festivamente recepcionados 
fno aeroporto de Pamami-rim, aonde comcareceram o 

r* m 

tado e representante do Go-vernador José Varela, au-toridades civis e militares e correligionários, ficando ara bos hospedados na Vila Potiguar. 

gurará mais dois postoc 
agro-pecuários, sendo desta 
vez beneiiciados os muni-
cípios de Nova Cruz e de 
Nisia Floresta, 

Para assistir à solenidade, 
partirá desta capital um 
trem especial, conduzindo 
autoridades e pessoas con-
vidadas, que serão levadas j e m todo o país» 

DIA DO 
FUNCIONÁRIO 
PÚBLICO 

A data do hoje assinala o transcurso do "Dia do Funcionário Público", que a exemplo doíj anos anterio-res está sendo cornemorade u 

O senador Georgino Ave- ao loaal onde se acham oi 
postos em ônibus especiais, Em Nisia Floresta será ser-vido um lanche aos presen-tes, quo, depois, prossegui-rão viagem para a cidade j 

lino e deputado Dioclécio 
Duarte vieram participar, 
como convidados especiais, 
das solenidades de encer-
ramento dó Primeiro Con-
gresso Municipalista, ora 
se realizando nesta capi-tal. 

No Rio de Janeiro, havs-rá solenidades comemorati-vas, destacando-se uma sessão solene, no Teatro Municipal, Neste Estado, em homo-
de Nova Cruz, onde haverá j nagem ao iia, o Governe: um churrasco, antes -.da dor José Varela determino'.i inauguração do posto locai, quo o ponto fc?se facultai; 

A' tardo .do^jnesmo dia, a [ vo nas repartições pública;«. 

I Em Homenagem ao 29 de ou* 
tubro, haverá, artianhà? gnufc-
des. feitas na Base Naval de 
NataIT promovidas pelo seu CQ 
mando- / 

Do vaj/U) programa orgniza-
doT com inicio marcado para 
ás & horasj 'consta <> s^íuliv-
te : — inauguração da Esco-
la Almirante Ari Parreiras ; 
benção do edifício por dom 
Marcolino Dantas ; aposição 
tio retrato cfo almiríVe Ari 
Parreiras ; infitalsção do Cen 
Tamandaré" ; e comemora-
ções pela conclusão das obtaa 

vila 
A's soleaidadeü de amanhã 

comparecerão autoridades e 
pessoas convidadas, ser>'in-
do-se ao s meamas uma ta$a 
de cham â̂ ne. 

. - 'i>J u 

Na »Una! deye m* I coneedida I Wt liu^tu® J • titmlo 
è* Acmn 

ICMMU éê CatoHm 

ROSARIO, 28 - 5.E. o Or^doal Antonio Caggiano, de Rciário, anunciou •̂je presidiria.- com outros •i proladcs. a primeira pero ar^orMnc a Roma, L'olo Ano Sar/c 

depois ciç percorrer maiii cic | ivonie sera o oi o. lomas 4.000 kms.. Auloridader;Apóstolo, o coni o qî ai so eclesiásticas o civis derail. 1 coin?n:otcrá o IS,''centena-a Garcia uma mônsagen. rio da cliG^o io do santo à nara o Sumo Pontífice. India, NA INGLATERRA LONDRES, 28 Apesar í?ua Douca saúdo S.E. conta, : 0 Cardeal Bernard Griíí in,i d o e o e P r o - u " atc agora, com uns 700 pe-! Arcebispo de Westmínstei. r a n l d e b o a vontade a Pa,. r-iyrmon: a porc-jrina^o, do j p C ) r e g r í n o u recentemente a : , ; n o n m n d o ' devem mspirar-aoòrdo com as normas do j s a n í l , 6 r i o de Santa Terezi n o ^ a p l o ds Cristovao 

- < NOS ESTADOS UNIDOS WASHINGTON. 28 — To-

Comite Centra! r.õ r̂o aloja- j n h a d e Lis'ieux. a quem nrc mento o aviso .TÓVÍO, SO ms- i o 5 3 a g r a n d e devoção. í.Te*/eu para assistir a inau-auracao das sclonidades 
em véspera? Natal. dz- proximo 

NA BÉLGICA BRUXELAS, 2B - ü 

NO IAPAO IWAMIZAWA, 28 - Em , vista dos avanços comunifc ^ 
ias nas últimas eleições nc • Cionais do íapào. os jovens; católicos deste lugar or^o n:?.aram uma sério de cor. 'íoròncias para dirigentes si 

Colombo, disse Harrv S. •Truman, presidente dos Es* taàos Unidos, ao proclamar o 12 dfe outubro como o Dia 'do Colombo. 
NA FRANÇA PARIS, 25 — Com 88S h:, buantes apenas, o pevoacío 'mondio.nal Maniacci do ; 

I 

1 U. Van d9i,1 Brçmaen, a«s 7/ j u./.uiuui uu.u - - —; á Iareja 23 sacerdotes anos, oaminhoiî'1.666 kms. ; oroncias para dirigentes sc r e l i g i o s a s e ^ n ã o Bruxelas - Lourde - LourJ^bro a_ questão «>c.a^sobo . Q n u œ e r o > m Q n t é m n y 

morocop jovens no? seminá-Bruxola?r o m i;:r/i rter̂ qn-" nrf ""Ô  ^ r ^̂ ^ ' > - » . i — r •' poair à Virgem a curo do j -ua filha parnlítira. • Tokio 
NA ESPANHA 

airo^ão cio R.P. Theodon G-rpp^pt. S.Ï. reitor da lJ mver^idad^ Católica d^ o do sociólogo ° pc 
t 1 hj. ÎCG 11 ^ V r. j V 4V 1 

0 QUE OCORRE» NO BRUSH. L _ — N o t i c i á r i o d a A s a p r e s s 
RIO, 28 - - 1 o; üivukjad--,-quo a r adução do prr?co cia gasolina fòra íniciaí-vo ti -juma empresa de polrólo.', í inícrma-s?r porém, jConseLyj Nacional ae Itróleo que a redução rosul tou de estudos precc-d ião. • p'0 ípor aquele òrçjào da 1 

! dènciu da República c;por,: jinfcrrnaçõ-3s solicitada- o r \ pulho pelas co:npan'iiar, [portadoras, das aiíáiid-yjn--. (estradas de íerro o coimttti* >; de Marinha Meroanto o a-- \ outras instituições. 
NAO CHEGOU O PEDIDO DE DEMISSÃO RIO, 28 — Informa zq qu ; k 

até a-}ora não chegou àj i mãos do Ministro da Viação j o pedido« de demissão do comandante Augusto do An.ara: Peixoto do cargo do diretor do Loide Brasileiro. 

hoje rv 
- cl-

r 

irfíiVO o 
uti-ijdeiido i'CK ? -"If: íi.! : o 1 [.'utiM auíorirou :. 

í i 1 ^yy^]" 
: -I- -rur . Q'-wJ-amam\,í. . ?~J> ; 

- ï/yV ïsàvAni v 1 im: do a:? ropoit'c''^" d' 
A ;! m d'"-

tMmi-om ÍI"' ' c'-^iirma d 
r ïiAi > í i-j p-)Ki-> ktpiik.l'-p-:;rci 2 d'? irr-rùïnofO. dia c f 1 »izu.h:'. Ar r y < iríiçr">e5 :n 7 j}•. -i p- j i ~ \n'rit>énanv" : • ; funcî ^Míô:-' at̂ í n;; ctt'."!. horan. 

í lores da Cunha, 

»I. 

PARTIRA NO DIA CINCO 
1 HIG, 2o — O jiovío nado-' ' Mi ' I'mquo do Ccrzkiö" par-

A r.i. .ihn-: :ito no dia j pro-
/ i ;. j M Europa OHr"a ' r j - w. LiL'bxi. Liverpool-i i'M,"! 1'"f { • ; -oi'rivelmente r: ' f i O D M quo de OJ-xi-1:. ' '̂  mw.j i;«; ?abe lui pos-i • m } do CoJiPeiho • Í : M' • îïiMarrĵ âo r,'- G vi-j ira raui 'M de mil im! -r.r:t^f; d^L;tinados ao Era-

!-''irii:'.e 
ï ' -m; roTt^r: 

-riodisia Ohno Toyaki. 
Ciar-TARRAGONA, :":8 O Jaddo espanhol lese.-. que tez a prcme&sa oe visitar a b.000 iqroiac • r .̂holar. paro aopĉ r, arxr a história d'-ia^ a o.lh 

NA ITALIA CASTELGANDOLFO 
Cx>m o apoio i — Quando S. S. o 

2 A NA ÍNDIA PALA1, 28 
do* seculares católicos ^! Pio XII dirigiu a palavra sob a direção da hierarquiM | aos suíços, por ocasiào á:-> o^iirropa! ^rpera-sp ternv Din Católico, falou sucos nar no oun-.no do 1950 uri \ si vãmente, na* Ire» línguas ^ Papa Pio XII por ocasião i granae coleoio neste lugar j predominantes nassa na io Ano Santo, chegou a es-! da diocese de Chanfana- (çâo: ahmno, íranr̂ w ^ i(n-ídad'''. vind', Fátima î h^rry, nr : dn índia, ctu^jliano. 

O Secretario de Estadj,Sandy Sprmq tm Mary-
dos Estados Unidos, Dea^'land. rroximo a Washing-

ton , Sempre que os nego-
cio:- de estado o permitem, 
o cr, Acheson passa gran-

SERA' FERIADO O DIA 5 RIO, 28 — (Ar-r: 
O dia h de novembro 
cçirá num sábado ?eríí i riado naojonal om vu ^ 
do C * d * MM. "T. Rui Bmt r -r-n 

Papa I Acheson, quando de volta do uma breve reuniào do Consell ia de Ministros Ex-teriores, em Paris, aprovei-ta alguns momentos de descanso de seus 

Atenas chegou oo Ministé-| f o no da Viação o pedido do' sr. Amaral Peixoto para |PAIA-VISITAR abertura do inquérito em CIDADES GAÚCHAS torno de um alto funciona !( RIO, 28 — O p: i. íir, ao Loide Brasileiro Er- Dutra recebeu divr-rjos c , . , lireianto, tomos como rerta , tro? ronviter. rarn visitar f 
de T^rt- de seu tempr q d o d i r e l o r d ü L o i d c . ! dade, gauche i por oc^r, i poiiivel na íasenda, reside::-; 0 .. . » , „„„ A . , t v í . i v ( aíazores i diplomáticos e governamen-itnip, em sua iarenda de 
cia de verào da família. 

MD I - Foto USîS) j 
NAO 8CRA' rACULT ATIVO 

RIO ?8 Nào sera facul-
Grande do Sul. Os cor. .-it. agora ^r.h^Ha«- • ^ ' 

PAR̂ V UM EMPREST1MO 
NI; 40 MILHÕES DE DÓLARES 

I - \ 'Jfr— ír-.ícrma 'jc que 
y.-:nrwo mineiro espera 

:-r<\ i o f^odído que ,í > Vr:\\'"o de ímportapao do Waahtng-
' i UJ um t inpre^umo do de dólares. • . v r - o.. > r - Bem ;\o n o mo. aCn estudando os projetos o-oe!o ao vc ri TO mi-

"I! » PÍ quai;̂  foram onwi " com to-dados pesando ou 
vrluijo: '-orca de 45 qui-

MUTILROO I 
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VENDA AVULSA 
WW » » 

1 » lftM 

Cf* 111,00 70,00 40,00 
Numero do dia £diçá# eõn Numero atr 

Cit £diçá# eõrn suplemento • * afeado 
0.80 MO 1,50 PUBLICAÇÕES Amúwmk — Servfcos típogrtffleoK ~ Carimbo» Tftbeia m Gerfncii BfcFlUftENTAKT&S A. S* LARA v 

NO RIO: Senador Dentas. 40 — S.° andar — Fone 22-4034 jH g ( PAUlX): Direção de IUu) Casamayor » Rua Felipe de Oliveira, 21 » 8.»iadar — Fone: 3947* 

0 Estádio do ABS, uma realidade 
LnoryvtH! JUrtWDIK NAVAURO 

Nò aíracfaveí bairro Je Pc féufc conqufofedos rem pm 
tvopolW num lu âr adagiado, j braí» de duvidas, o le si1. Lr o 

empr^uei JírJ-eno • piophio em todes pühtag tk-j representante d 0 egpcrte 
que tuo crjrnpensacJorcS ú prince d 0 t?:;porto bre- ! grander) .̂ 
re*»uliad'>.s o t;ue ta® e denia's modalidades CS Corltando tom a irrestrita 

* A Ï)BDEM É UM DE-feasor ardoroso da 4 ? ' 
p f l R s d a tamOta. Sola 
um Gas aessob aa^nen-
(M. 

f»-fíunpa 

S O C I A I S 
A N I V E B 8 A B I 0 8 SENHORAS 

Amélia Vieira, espoara do dr. 
Jouê tfetnandus Vieir^ juiz 
oa t . a vara da Comarca 
de Mossofó e nosso dedicado 
.A/Tu lüdor. 
— Olga Ferreira Marinhô  es 

pos* do sr. Djalma Bezerra 
Marinho, inspetor do Ensino 
GomercbĴ  t̂ualmente no Rio 
& JòütBco/ -

P A R M A C I A S D E 
P L A N T A O 

NA CIDADE 
Farmatia Maia — Praça7 de 

ffefetpbro. 
NOAL9CRIM 

Formada Bom Jegus — Pra 
Gentil Ferreira, 

SENHORES 
Cromacio Hermógenes de 

Bulhões, escriturário d a Mesa 
de Rendai de Macau. 

— Dr. Baínuinòfo de Azê. 
veio Morais Filho, juiz de 
Direito de Golaninha, atual-
mente em Jardim do Se rido em 
gosos de ferias. 

— João Ferreira Silva, 
comerciante TO Alecrim. 

SENHORINHAS 
Maria Julia, filha do sr. 

João Xavier <ía Costa. 
— Aguida de Oliveira Cha. 

"ron, filha do sr. Elpídio Cha-
con, residente em Currais N<í-
vos 

— Ducilene Lacerda de Car̂  
valhof filha do sr. Osorio de 

inútil a campqpjfotf f^ra o extermínio da religião, dizia tunateharsM, então Minis- raroente, o bou desagrado pela situarão; tro da Educação na Rússia comunista: ix>is quo, no seu entond^, se criçia — A religião é como um prego: quan*: qrande muralha entra os parüdos-oê«^ to mais a gente bato nele, mais c? <?n*i ntetas o a massa popular, terra. ' 1 ' Ilouvv? sé;i<S3 'díVorgõn:::af; e'dláçus-t)e fato, iôra terrível a perseguição j SQOS entre oé congressistas sobre o cfuul vermelha' contra a roligião e em paru-1 a mellior polí*ica, a do ferro e foao, se cular contra a Igreja Católica. E no eu-; a do combate mats discreto, tanto, ela não desaparecera. - Matia.* Hakocí, choíe vermelho da ^ Se nÓ3 recuarmos na história dos po-) Hungria e vico-primolro ministro, as3tríi o episódio G sempre o meemo. ' corrío Ana Paui;^:, dinqente rumena, tárn-
Não faltam cs Nerns, on Dioclécia-' bem minktro der. r^la^õcs exteriores, são A - , T , , _ , TV ^ „ „ ^ j a , moAi peiidi fvm a:-unc»0í n^s c ' 0 p o r t i v a s . o gvactt : colaboração de verdadeiros di nos, os Juhanos ou mesmo os tí^napar* pauiaaiius a<.: au^vjao ue Soveral meai- ji^*^ t r » ^ ,. — ^ ^ ^ i ^ tos, a sentirem tôda a iitve,V;ioilidade da das para abafar a resistência católica» ' \ Igreja Católica. ; Enquanto os dolfyjado^ da Tcheco-Slcva-' j Mas ó tão grande o ódio, quo essa auia e da Polonia co originavam.para a j gente comunista não perde c esperança moderação. ' , j de conseguir alguma coisa. \ Informa a agencia noticiosa catáli-1 Como tudo depende do que a Rússia ca intitulada Kípa que foi tema de oca- í resolver, veremos brevemente qual a loradas. discussões na última reunião do orientação que vai predominar. Cominform, em Sofia, na Bulgaria, a per-1 De qualquer maneira, porém, é inú-da de aderentes do Partido Comunista em | til alimentar ilusões. O comunismo é in* face da tenaz resistência da Igreja Cató-1 trinsecàmente perverso. Oom ele, nada lica naqueles paises da Europa Orienta! I de vãs esperanças. E' capa2 de tudo, es-por traz da Cortina de Ferro, | pocialmente para combater a religião. 

nas ,, < liVjfOS. 
<Jys r̂ visí̂ -í so estgdlo do "ABC F,C. , > 

JafiV^s conseguiria 11111.Í3 novo capital, 
obt^r qut' os ^ ntnío^os Engessado garbosrsnunt^ na^ 
caminl«;;: cu. si n^o ;;..qur]e local, é a praça d* r 

siTiipfe ç ^lunca portes da família abccc, 
anunciei, e m qualquer pû  melhores localír^"'̂  
blicaçfio, st-in que n̂ u '̂ ntis- :*a cidade do Natal-
se, na mes?ma semapa cíq 1 Clube dos mAis antigos da 
anuncio, os roais salutares cidade Poti, o veterano "alvi 
editos. n^ro", detentor de maior nu_ 

W, R, GRIFTN . 1 meros de compeonatos e tro-

reior--", es lá o ABC devidamen 
te nrr.p:,r,ido. Ccnfia t̂ej h\-
contostavclrr,entef com a m̂ io 

^iibnortistíH 6 
o hev^-c:-m^erio o mars quL̂  
rido 'J;j t-î nJ'j do PnU:.gí. 

Es a o üoaso -'U-C c ;ífl o seu 

A o r i c a l t m o u i o d n s l r i a - n m t e m a a t u d f o i h a s d o i o n i ä t « c o m p i n t a s * I O tnmot»im pnciiiTia cr:r h m mn íic fníVííie a as. uoiiUq dam EDGARD TEIXEIRA LEITE Secretario da Agricultura t o llj zdo do Rio 

T e l e f o n e s de 
urgência 

\ PubBca. . .. 10?i 
^^nto Socorro — —lifc' 
; Ê CpartameAto da SeSu-4 í /•I'- ^ 
„í^nçt Publica .. . 
Inspetor ia de Policia 
Pwt«» das Quintas 
Prontidão de Luz 

é. . r ^formações .. , 
^Reclamações -

« é 9- m 
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\ 
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A nota do dia Abacaxi 
Nem ee discute. O abacaxi 

é fruta excelente. De manei-
ra. que &âo ha razão para se 
fala^ em autentico abacaxi, 
com as coisa* ruin .̂ 

C certo que ele $6 é bom 
depois de descascado e a ope 
tração reclama uma <oerta 
perícia. 

Mas que é no mundo que 
a gente encontra logo sem 
qualquer dificuldade ? 

Aqui no R5o Grande do 
Norte pftrece que o abacaxi 
produz bem̂  em bertas re„ 
ffiões. Acontece, porém ? 

que a maioria vem do 
Efttgdo da Pbrafba. 

Precisamos, a££Ún, degçiw 
vohrer a cultura, pois tanto 
se produza como encontra 
colocação. 

liamos, não fat. muito, no 
*DÍark> de Pernambuco", 
que um técnico americano 
em viçita ao Brasil declara-
va ser o nosso abacaxi de 
sabor muito mais a£radavcl 
do que o de Hawai admi-
rando meano como é que 
não chegamos ainda a tsta-
belecer um certo comercio 
com Xstâdos Unido», tan 
to mab oportuno quanto a 
safra bra&ü€ira ooIncide com 
tempo de "graças a Deus**, 
naquele Pafr, quando a 
ea£da do produto é mai$ que 
certa. 

Em «osso Estado iá aio 
devemos pensar n̂  exporta» 
çU Para o extertorf mas na 
prrôfffo para o DO^ pro< 
prk> Par que ela abw 
d« è Ho pequena ? 

O tomateiro cosIutî» ŝ r à̂  
tacado pelo xnildio e r îa pin 

E' discussão esteril, inuti], ' porpriedades". Assim o ncs£» jp -tr̂ ô  (técnica); custeio dos • ta, moléstia cau?ací A n ^pccü 
indagar se o Brasil deve ssi'. patrício que quizesse recor—;'j-ab.'.lhos e aquisição de iná_ vãmente i>elos fun;joi. j 
um pais agricola ou industrial.1 rer á nossa principal e nres'i_ quinas. sedentos e adubos Dhora infestam"' o 
O nosso destino — pelas condi- ; giosa organização bancaria Pa~ (cr6diío); colocaÇ&o satisfató- lycoper^ki". 

I^ .. vííTi'; 

mo as folhas « as pontas das 
hastes aeess c|t>mo se forcem 
queimadas. 

Paia combater estas Uocn 
ças aconselhamos o seguindo : 

a) — Quando as plantinhas 

Estadioi frL.'o e prose Fito dos 
seus diligentes e com empecia. 
lidar:c do viu '/r̂ nde Secreta. 
rio? dr. Vifsnte 1'arache No 

i to. 
Em câ ;». rrm.̂ e.ío inseridr̂  

tm Cf-d a '1 joio incrcstado íio 
j magniíiceu s? 5;onho que se 
( TORÛU REALKÍADÊ  -ESTÃO CSPC_ 
Ihadoa limpidamente sem impu 
rezas do qualquer espéciê  ô  
esforços desconheoedores de fa 
digas do£ intrépidos soldados 
que 3* congregam em tomo 
de um glorioso pavilhão que 
tantas vezes soube honrar o 
esporte potiguar, êguindj, 
sem receio do tropeços ou de 
qualquer lápso, as acertadas 
deliberações do seu çorebral lia ções materiais — de vasta ax- : ra a compra de terras, encon' ria dos produtos (mercado). j Esta ultima doença é rro- i estão ainda n̂ o v-vçiros a-

tensão, com população avulta traria ali, A mais incisiva im' Uma ves não sejam atendi- yavelmcntc a mais g* ave do ta' pUCam_se prcvonuvuxr.ir/c, ca j rechi-1 do Campo, o s*" che/e. 
da habitando os campos, é do j possibilidade. dos estes íatorCíf, a <üstrihu_ m atelro entre nós. O par^L da 15 dias pulverizarão cem 
rirmos um pais agrícola — I A concessão de Credito para: ição de terras, mesm0 fratui- t a ataca as folhas híu c s c calda bordalesa 

Laoerdá> segundo tabelião etn! que o estagio naíural da eco- este fim, não podo ser tan;- tarr.cn e? ai^-a quc cu 2011a- fruk̂ ŝ  e inicia a s«a b) Depois da 
Sáo Miguel. -nomia, permitirá ser altamen- bém adstrita ú s ccopei-ativas,: fcrWis e na ptoxiniidadü de r, quãnào çs plantinha^ aind̂  ^ . ^ n a 3 Clltác5ór, chuvtos^ 

JOVENS 
José Aires Neto, filho do s/r. 

Bento Aires, industrial em 
te industrializados. | inexistcnt&s na maior paríj do'mercados, terá o m^mo de l̂i- acham nos viveiros,' deUrn i 

A agticultura rica e prss- nosso pais 1 no, dos que estão hoje nando tia^ fc]has a forrravã'» 
Pera, para abastecer as In—; Urge, poÍ£j com as limita-: dos, Por centenas de- mil^r^s de pequenas manchas u 

Mbfporó, o professor do jSe- j dustrí,?, oom matérias çóes neceasaria?, f; ciUtAr ao; de brasileiros, áreas imtnsa^ lareŝ  com a forma de salpicos} ? 
minario Santa ÍTerezinlite da-1 mas alimenío^ ^ brasileiro habitaiit̂  d̂  cam~ em abandono ^ aP 5 1 ^, de cor parda ou um tanto, ar; 
quela cidade. ; que nela se ocupam, e ao po? que se torne proprisisrio, e ali, insignificantes culturas, noxeâdas bem 

CRIANÇAS S mesmo tempo constituir o seu O remédio está £,endo busca- í em que, desde o preparo do umas das outras. 

supremo o responsável pela 
obra efetuada, o Ínclito Fa ti* 
che Neto. 

IIornem dotado de uma per 

Francisco, filho do gr. J o s é : grand* mercado, e o que <?o, n a distribui^ da terra, j solo, cscolha das semeníes e| • Com o tempo esta* 

! «) — As folhas, hastes s e -
esfr ' « frutos atacados devem 
sor eliminados % queimados ri 

Francisco de Oliveira, resi. precisa 
dente cm Angicos 

— Maria 4a Conceição, filha 
aos "cany-onêsei;'̂  pelo p̂ r̂ ; trato das lavouras e defesas se difundem por toda a í.upcr j çorosamenU^ 

Promover o enriquecimento celamento drástico de nossas! contra as pragas e moléstias?, ficie das folhas invadem as 
dO país exclusivamente pela fazendas, estancias ç la'if^rWsao conduiidvs pelos métodos 

do sr. Deífile Fernandes, fun- ' desenvolvimento das iiidus- dios. A solução medicada 7 deri mi is 10 Une ir os e empiriebs 
cionaHo da Companha Força trias, sein cogitarmos de me- tro deste simplicidade? rS-o ; E s e pcorro5 nos m̂ :;" 
e Luz Nordeste do Brasil. ! didas idêntica» para as zonas teria, nem individu-al nem ï:;Î cm ou VISITAS 

hastes o são também obsrrva-1 : Fraqueza em Geral 
das ri^s frutos. 

Na ultima fttep cio a*íique. 
as planta^ aprescr/tairi^se ce -

i i VINHO CREOSOTADO S I L V E I R A 
[mirais, é erro dp® mais íu_ | coletivamente, o m?nor prcprictarbs dispõem d̂  

AcompanhadSos do professor nestes l*®ra a nação, embor? Na verdade quando m dr í:isTU;ÊO e D 
Francisco Rodrigues Alves, pensamento de muitos que facilitar o acesso á Jen-L ciíxT-o, ^oio-se bem avaliar, 
inspetor de Ensino em nosso querem ter á mão nas zonas \ como proprú-"d:;<::c- —. ao ] ^ / c,, :„ r !j 0 

Estado, estiveram em nossa re_ da intcrlandia operários ba- ! mem do campo para que c m ; , ' ' ; 1 ^ j sfjfintion£do= patrícios d ŝ daçao os srs- Frandsco de ratos embor a bisonhos, |a estabilidade dirso advinda,' \ 
• « • . ^ « TN 1" . ) c1," ru r'"]1 = rccobei"etD erti Holanda, prefeito do Municipio Por tudo is$o — impuem-=e j lhe propicie fixação no '" 5 s 

de Apodi e o prof. João Ba,'urgente seriarão de medidas, • ôlo maior estimulo iiiic; par'.\lagí e ficarem! 

tî ta Dantas dire#>r do Grupo j d® amparo e estimule ás pô  | Ptiva c exíto? no:: seus emr:.̂  mísmoií, 
Escolar Ferreira Pinto dajpulações rurais. ; endimentos, é indispor:-;'!1 ol i ET que o problema rural br a , 
mesma cidade, | O ultimo oeiik» revelou que | que se tenha em mente, os ou- • siíeiro é complexo, e não po* j 

Os dignos visitantes de-jem todo O ncssO território, de! t ro s fatores que determinam o; de s e r resolvido por medidas! 
moraraitu-se por alguns mo_jmais de oito milhões de qui- ^ucesso ce qualquer ompre- i unilaterais e simplistas. (De! 
mentos em nossa redação ond? 1 lômetos quadra-los, há aps™ 
mantiveram cordial palestra nas 900.000 propriedades, isto 
com os que aqui trabalham,! é, que em tão vasta amplia 
tendo ao mesmo tempo per- j dão, de trinta milhõe^ nem..» 
corrido as nossas instalações* 1.800.000 de patrícios nossos 

DIVERSAS I cultivam o solo com as con-
Transcorre, nê ta data? o diçoes de estabilidade e í:c— 

aniversario natalício da srta. J gurança. 

i n ^ n 

rizo-se com cakki bei, j sonalidade invulgar dono de 
a 1 ou 27o raia oik> diâ  j P^^a ^ espirito irrefu. 

c de 15 cm 15 cilas no temp-; | í a v e ! , é 0 d r ' -Viccntç Fara-
che, possuidor de excepcionâ ; 
qualidades de energias inteii 
^encia e honestidade, qu£ ali, 
â -se no perfeito conhecimento 
do complexo problema, um es-
tranho amor á câ sa publica. 
Ag suas ma»» são prudentes 
e firmes para minorar os 

j males do passado c proporciô  
nar os benefícios do futuro. i | O esporte potiguar jamais pa-
gará 0 que o dirigente abcedî  
tn tem íeito por ele. 

Câ i a realização desta sun_ 
; tuoaa obra, está de ;>arabens o 
| ABC Futebol Clube por UT 
í presenteado a gleba ê poru-
| va do Estado o, dessa maneira 

_ ______ j envaidecido o tsport-» níitalen 
R*-. J li 1-.1 se* o espoite rio^rande!^ o 
j M í s e de Nata! nacional. 

IVANILDA GADELHA- DE 
LATIA, dileta filha do casal 
Domingos Mfertins de Lrj-a 
— D. Maria Dalila Gadelha 
de Lára. A aniversariante, que 
ta/nbem è aluna do Colégio 
fetadual, aporveitará 0 ensejo, 
para recepcionar em a sua re-
âidencia, á rua Sâ ô Anto-
nio, 745, ás pessoas de suas 
relações de amizade. 

TELMA- LUCIA — Transcor 
re, nesta data, o an* v e r S 0ri° 
natalício da senhorinha Telma 
Lucia, aluna do Ginásio Ima 

Dentre as medidas referi-
daa ressalta a de facilitar ao 
nosso patricio que dela faz 
parte, o acesso á terra, co:no 
proprietário. Já se disse o nu-
mero realmente, insignifican-

te, pelo qual es ião repartidos 
os oito milhõts do nosso terri— 
toSo por muito menos de um 
milh&o e oitocentos mil brasi-
leiros. 

E, deste num^o, sobremo_ 
do excede, a grande proprie-
dade . 

E este aceaso á terra é urgen 
te t E os i^ôpriog poderes pu 

r e c o m p r o m i s s o 
Con^Iíe n ú v C o n g r e g a d o s Marianos 

sa agrícola- Dentre eles, como ("Vida Rural" n.° 1 de ju-
dos mais marcantes, eitão os^nho de 1949). 

A Chefia da 24a. (ir<unsork£o 
de Recrutamento, avisa : 

Os jovens nascidos no ano de 1931, alistados ou não, e recúdenteá1 na capital o nos munipípios abaixo mencionados, bem como c^ classes de 1929 © classificados no Grupo C, o 'vcrf:o comparecer à insc- -
çao de saúd; épocas: noz pesí f --

Natal — sédo da 1950; 

"Tm^n.o, nas seguintes 

- de Î-XI-949 a 14J-

XI-1949; •1 m. ' : , 

culada Conceição, dileta fi- blico s não auxiliam bas*ando 
lha do dr. João Medeiros F»-' lembrar aue A ani.il 
lho e dc Mia exma. esposa d, ôbre credito agricola n 0 ĉu 
Etelvina Emerenciano de Me 3. 0 Kigulamento Cai-teî  
deiro«, e n t̂a pelo lado mater, Agricola do Banco do Bra-
ne do sr. Montano Emeren- \ fl||f claramente estipula, que 
dano, ^wetàrto d a Junta' ®erk) permitidos r m - , 
Comercial, Provedor da vene. I préstimos para aquisição do 
ravel Irmandade ÔQ Santiasi 

Angicos — de 8 a 12 >" Pedro Avelino — de 1? a Itaretama — de 17 a X' Baixa Verde — de 20 a P.-XM9-19; Taípú — de 24 a 26-XI-Í941; Coará Mirim — de 28 a 30XM949. Macaíba — d- 2 a 5XII-19-59; São Paulo do Potengi — d^ 7 a ll-XII-1949; Santa Cruz — de 13 a 17-XIM949; São José de Miolbú — do 19 a 23-XIM949; Goianinha — de 24 a 27-XIM949; Canguarciama — de 29X11 a 2-1 -.950; Mova — d'j 3 a V"-í-ir-\<;; 

Pí;la Ccr^íitu:::a;; A-cr:' .OUca "Bi« Sa<?culari Díe", o Santo Padio Pio XTI ra.iíi e confirmou os privilégios e íavoes anip!': ..inios com que, no de-correr. de quatro séculos, vários dentre Seus Prede-cessores e S. Santidade rne^mo, enriqueceram as Ccnpregações Mar;anas? om roconhecimento- de tomas e tâo grandes benr inerências para com a 
Sríitenciou c Santo P.̂ rlro que às Congrcqa-t:í Marianas qu-rr se coreia "Tem as leis, quer atenda à sua naturdir:, Íiíirlidado, empreondí-ni^ntcs e obras, náo se podo negar característica dc;ü quo disiinguam a Ação Católica, e, assim, as üv ciuiu na mesma categoria. Em face dc áuroo documento pontifício, houve p<?r bem o exnio. pr. Bispo D. Marcolino Dantas 03-tabelecer quo os congreqados marianos renovem, anuaimonto, o seu Ccmpromisso, na Festa de Cris:o Rei, juntamente -om os Militantes da Ação Católi-ca. jF**L-C«.; íli, ' 

gades e R;b".rn o Ce!'' -ato, :ÍU "> R:< - R̂ -'T* • na Santa Ig:-Lembr̂ m-̂ »' ragracào à SaríiL'; 

convidados todos os conqro-: ^a^dral, Matrizes do Alecrim • Santo António a t̂ sse edificante 7ra. 16 hornn, co doiníngo, 3n, 
.1 

; congregados da sua pi cm con-•jkuiíiiLa Vir jom r̂ ara promnypy rm í̂ e nos outrer, a n:aior cji. /r. t cio Dotir:. 
Nn1' 1Q .-3." 

^ H > • n An a- 9 a b: T 

Frtrncisrc Torquato Pass Barreto Filh r-, A*. -i t t 
Ten. C Cheio da 

mo Sacramento e nosso coope 
ridofi 

Por tfto gi«to motivo Telma 
Luci« vem recebendo os cum 
primam to» do numtroao clrcu 
lo de guas amiguinhM. 

GALVAO, M E S Q U I T A LTD A 
Caía »̂rrnetidcrĉ  rorm êr̂ . artigos fiuinário» e ou troe màtefUle, Tudo recomendável em qualidnde e preço. Rua Dr. Barata 217 — Fone 1154 — Depoatfc» — Rua Cel. - X i -
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mim M U T I L A D O 

I O A O G A L V A O & C I À 
T E C i n O S EM G E R A L Um» grande orRanisaçio no gvnero Ru» Chila. >33 — Folie 1088 — Natal 

BS> <Ua com oa noroa produtxw 1M hbrien 

G S A Ç A S 
\ "iiho rel̂ t̂ r ur.ia 

{ n<: foi corííícdidíi 
i hr.vcr ir.. i?Iorado, yc- - <1 ut i-ira 

igto ii'«o houve tc:r.po, 
. balava peia noitt uma filhinha 

de 3 meses. Um cordão qut; 
eu puchava, para movimentar 
a rccliíih"! de minha* 
a > «ido: Aponta do uir̂ fio 
caiu í-. ' lamparina 
L' dai u: % • . ': r.dio Ao 
dar, vi c\.l n rôile escava Ovun 
a meUi'Io queimada; a crian-
cinha no chão rodeada 

( chaín̂ s* 
j Gritei alarmada pelo mt-u 

Cfiposo que a aP*nhou V L > n f l -
, cando-se qtJe todos ** ^ ^ 
. paninhos estavam queimado: 
j em exceção do que envolvi.:, 
estancai i* cr ^ n, ;. i cinplclü-

. inciite liar df quaû Ĵ r ' 
! de qu^iniadurn 
• Corisideroti_̂ c í.̂  ŝ  î m«'1 ' 

ça oonccdida por ^ "" 
f nhora, que c n n -̂írlnha ,!.< 
r< rií?a 1 nança • 

Afor.ív Descria, N-.̂ »"«"0 

' n:r>. 
I; Prirpitiv.i iií» Silv .1 
A-raík-ço a N. S. das Gra. 

ĉ s. ujna graça alcançada eon 
r romejj-sa de pvihlicar 

Pc>dro Avelino. 24 d«- O 
bro <+e 1949. MARIA AUfcEA 



N« noâu 4i cotem, foi «m» 
prida tud» uv* 
fampMCkftto futebol da ci-
dade, omn i raalkaçio do co 
tojo t»tre'oa qu«dr«0 do Po 
tjguar e do Siati Cruz. Am* 
boa, vinham d» apagadas âtua 
çõcs nas vezes anteriores, e, 
prometiam uma cooiptoU 
refaabilltaçfto tio match em 
que iriam medir força«. Em 
fretanto, nada disto se viu, 
pois em nenhum n omento da 
partid^ tivemos ocasião dí 
observar um Padrão de jogo 
apreciáv»]. Nem os tricolores 
nem os alvi rubro conseguiam 
realizai um traballio r^ovefto 
so. Se as defensiva: faziam 

Oto»!*«« priO^Vim «A Ml 
acertar o «»r i to iypty . 
o resultado 4» fri 
lio, que oáo fel além dt um 
empate de t * 0. Na vwtfaá», 
até após a *ea 
livaçio da rodada do 
Campeonato, tanto o Santa Cruz 
oomo o Potiguar» n*o puderam 
ver um dbg aeua atacantes fi 
gurando na relação de "go-
leadores" do campeonato. Os 
tricoloers marcaram um gozd 
unioo, até agora^ porém, foi 
o seu autor, o centro médio 
Ozi. C?m o alvi rubro, 0 ne_ 
gocio è muHo pior. Em tres 
partidas» 5 goalg contra e 
nenhum a favor. T^ealttente, 

qualquer ootea de acerto, asj não sò os do Potiguar como 

íssimp, o panorama entre tricolor«« e alTi-rubros- Fraca, tam-bém. a atuação, do sr. Eugênio Silva-3x3, na preliminar - Quadros -- Renda ii* ttrtO 4e ALUIZIO KKNKtll 
o9 santacruzenae^ ertão a ca o match, tinham a certeza 
recer de elementos que'galbam goal. Entretanto, deu-ae o im_ 
acertar na meta adversária,, poagivel: inexplicavelmente, 
Ontem, oa alvi rubros tiveram 
grandea ocasiões P&** marcar, 
e y todas elas, surgidas p a r a 

Übarana. ^ A principal, foi a 
que colocou o dianteiro do 

. • i Í ' <• 

Fotipiar, sozinho, df & "te t de 
Gordo. Todos os que assistia an 

TelelMI 
Hoje, â noite, e m p o l g a n t e encootro 
M r t Casa dg E M m aÉtisi 

Terá lugar hoje f na quadra 
da Praça Pedro Velho, um 
sensacional embate voicibo-
listieo que rcune todas as 
características de um verda^ 
delro clássico. 

Centro -Esportivo e Casa do 
f^tudante lutarão com denodo 
e 'vivacidade em busca do 
vitoria. 

O quadro da Casa do Es tu 
dantesurge como adversario de 
categoria devido suas ui 
timas exibições. 

O sbe centrista, mesmo des-
falcado £e Azevedo, Juranàtr 
e talvez Bezerra, encontra-se 
<xmfiante no resultado final 
do espetacular embate. 

Grande será, sem duvida, 
a " massa de esportista e a. 
maiUes do donalroso esporte 
da rede que s^ comprimirá 
em redor da Pracinha de Pe 
tlt>polÍ5. 

Espera-se uma batalha das 
mais sensacionais devido a 
igualdade de condições dos 
dois quadros. 

O CENTRO fornia rá com -
Jair e Renato — William & 
Miguel — Hélio ou Bezerra t 
Zégosson. 

O sexteto da Casa do Es-
tudante será o seguinte : Bi_ 
tamar e Eny — Viana e Fer-
nando — Miranda o Jaime Ma 
toso. 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos Forioro, Cálcio» Aiseniat» de Vanadat» de Sódio, etc* 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, ESGOTADOS, ANÊMICOS. MÃES QUE CRIAM MAGROS, CRIAN-ÇAS RAQUÍTICAS 
RECEBERÃO A TONB1CAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

Ubarana mandou o couro pela 
linha de fundo. Outras oro -

tòxudfades seguiifeim-se, porem, 
todas verificaram.se novas % 
clamorosas falhas do meia 
alvi rubro. Sobre o panora-
ma tecnioo dá peieja, é sufi. 
ciente dizermos que foi sim-
plesmente gofrivel. E* bem 
verdade, que o Potiguar^ i*a 
noite de onteyn, conseguiu rea 
lizàr a sua melhor exibição 

do campeonato, enquanto c<? t ri 
colores faziam a mais ap.va 
da atuação que já reolit.^a^ 
esW Ano. A. partida resumiu-. 
£» Xtum autetáico bate bola. O arbitro será escolhido de 

comum acordo doA contendores} 
estando o inicio do cotejo pyrante todo o transcurso Co 
marc»tío.^ara>^í horas -1 ivgp, a p e « « tres íaiices que-

ÀlrtftíCÍÔS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento 'dos nossos leitore? que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anuh-cios especializados, a preços modicos, custando cada palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão dirigir-se diretamente á Gerencia de-Ue jornal, que serão prontamente atendkfos. 
O LAGO AZUL 

ET o mais novo café da ci-
PABA S| PROPRIO INTERESSE Procure conhecer oa pre-ços da LIVRARIA LIMA que em papeis para qualque* i t t . . fim, dispõe do maior, mais vasto | aade. Uma visita ao mais 10-
e mais variado estooue. Lucros! - , . 7. . , , v n n > A vem cafa d a cidade far-se~a limitados ao ma^üito ! LIVRA-

braram a monotonia do cote. 
jo. Foram duas bolas que 
se chocaram com as traves, 
e uma grande defesa de Gui-
do. Na primeira fase, o Po, 
tiguar por intermedig de As. 
trogildo, fez a pelota ir cn 
oontrar a trave superíc^ do 
goal do Santa Cruz? depoib 
de um ""cochilo'' de Ivanjidc 
A etapa complementar, »fere 

Joãozinho, 
íía r+M 

ceu uma pelota chutada vio-
lentamente i por Jo 
defendida pelo poste 
de Ribamar e um tiro ienome 
liai de Mota, defendido de 
maneira impressionante 
goleiro Gordo. Isto^ foi tudo 
o qye houve parecido com 
futebol... 

Numa analise da corWUva 
dos 22 homens apenas íre^ 

oocala • Bamai nSo aMniijuía a 

O f u t e b o l a t r a v é s d o Brasil 
Será disputado no próximo domingo, no estádio de São Januário, o encontro entre, a^^uipes dg Xa^ço da' Gama, )ider absoluto dó presen^ GÉrtame e.̂ fe? íluntí-•nense, vic^lider. ' . f ' n* " A parti cia que ser, sem dúvida, uma das tnaíámi^ vimentadas está aguardada com grande ansiedade pôr Icdo^ os torcedores dos e lubes d© £çp íanuc^io e 'dq3 Laranjeiras. ; ' ; > 
Ag duas equipes já uíiimaram seus' preparativos, sendo de debtacar que o Fluminense d^sde terçq^ejra 

th» * Lula, noa iM rubro». 
Oa *rqu*iro* pouca empenha-
doe agtran eom segurança. 
Dos zagueiros restante«, Iva. 
nildo sem repetir as 4uaa tme* 
lhoree exzbições e Dromé fa-
lhando coom sempre. O» de. 
mais jogadores, num me«mo 
plano — fracos. rctifa-
reoeu no Santa £rut sem 
impressionar. O eaUeanU» A;do 
foi figura decorativa na can. 
ch^i. O Potigu ar lístrei^u t>co 

j Djalma, sem oportunidades 
Também Mota, não corres-
pondeu . 

Para completar a fraquissi-
ma noitada o f e r t e p t * l o 
Santa Cruz e peio Potiguar, 
tivemos a arbitra^err, bast*-nt& 
infeliz do ar. Ej^.ííiÍi Siiva. 
Positivamentej o s«-. Eugcnlo, 
que se satra tao t>em ojanclo 

aNafíe daqa»# J#I. 
Eiteva nuifi» netvoao, 
aeguidia vwes prejudicando, 
inclusive, o ondainetito Am 

p«rüda. ' • ; 
Na preliminar, regiatoiiíjMe 

um empate da 3x3. O gr. Ôt* 
raldo Cobrai, eom atuaçAo 
guiar, foi o JUIE dè̂ té Jogo. 
As duaa equxprs etKiverém i** 
$im constituídas 

SANTA CKÜZ— vierõo ; Ca 
rec« e ivanildo; Oscar —Öii 
e Adauto; DÂo (Aldo), Orlando, 
Aldo (Dôo), Joãozinho e She_ 
Uta. 

POTIGUAR — Ribamar; Ra 
malho e Uromé; óiiya, Lula e 
Djalma; Arlindo, Mota? Übara-
na '(Afl rogíldo) e A t̂cogívib 
(Übarana). 

A renda somou exatamente 
a quantia de 1,500 curceitos-

acha-se com ps seus craques conqentr^cios^w^œç'eiia^-ae por isso uma luta de "gigantes", dadas as exoelentes condicões físicas dos dois contendores. 

RIA LIMA — Av. Tavares de 
Lira, 70 —Deposito — 1 . ° An-
dar dos n°s. G8/74 ^ Natal Ri 
beira. 4-

nece®sariar onde tudo é vetL 
dido por muito menos. 
Av T Tavarés de Lira n ° 68 

5 A N C U E N D & . 

VENDEM-SE a Padaria Recif̂  
em ótimo ponto» com todo* 
os seus pertence® è̂ t>em 
â reguezada e uma <?asa de 
residência an^xa, com um 
grande terreno para constru-
ções. Tratar na Avenida Deo_ 
doro, 301. 

VENDEM-SE PRÉDIOS MO-
DERNOS na Av. Deodoro, Rua 
CamboimT Av. Rio Branco 
terrenos na Ribeira tratar na 
na Av, Tavares de Lira} 97. 

VENDE-SE uma carteira 
americana de faia, movei estilo 
antigo- Tratjr ^ aventa 
dor o. S01. 

— O próximo domingo sera 
de grande sen^açã^ par a os 
esportistas da capitai gaúcha. 
Além <ie tratar-se da rodada 
qu? reunirá Internacional e 
Grêmio, os malotes rivais do 
futebol dos pampas, serão 

decididos oar ti tu) os dias tres 
categorias. Portanto, não há 
duvidas do que será uma 
rodada de grande sensação. 

— O São Paulo F. C. acaba 
de contratar uma temporada 
na Europa* O campeão ban„ 
deírante fará tres apresentações 
na Espanha e uma em Portu. 
gal, recebendo cem mil cru-
zeiros Por partida, livre do 
despesa®- A delegação do tri 
color deverá embarcar no dia 
21 de novembro. 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS ! 

ELETRICIDADE MEDICA 
Conrattorim — A f . Duque d« Casdas, I H ( T m H j 

Das IV ás 12 e 14 és 1B b o m — Ftowt UM 
«•Manda: Avenida Getntto Vargas, TH — Fone: 14S9 

DR. EINAR LIMA 
Clinica exclusiva de crianças - - Regimes alimentares — 

Assistência especializada aos prematuros e débeis 
Consultas diárias, das 4 horas da tarde em deante 

— Consultas com hor a marcada 
CONSULTOKiO: R u a Amaro B a r a t o n - ° 1230 — Aiecilm, 
ao lado da Agencia do Correios e Telegrafo* — FONE 14-42 

DR. PEDRO SEGUNDO 
B S P 1 C I A M S T A FIAS (TRINARIAS — PROTOLOGIA 1 ÊXFÜJM 

1 Jura ItriltiT d u beomrroldat, va i iM * hJdroeelc% e m ; « MSi dor: Doença da urefr, proatata, vcdculaa» —mlwato; bex ( iß a r iu . Tratamento rápido dai uretritMi « l u d u • oroale a reae oompUcaç^ee. Pertfkrbagftea. Urotroaoopl» Galvano Cautério DAB IS àORAS EM DIANTB 
CmmmÜmA* BUBd» "Nora Avron" , Baa Dr. Mmrwtm, AH — I . AhA flê ^Jim* U-ft* 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS ENDÓCRINAS, (Obesidade, Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) METABOLISMO BÁSICO CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultorio: Residencia: Cel. Bonifacio. 222 Avenida Deodoro, €96 Telef. j.082 Telef. 7fiS8,. NATAL 

DR. JOÃO TINOCO FILHO PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
Residência Consultorio EDIFÍCIO RIAN Rua J<*o Pesada, 163 — 1.° A 

Fone 1596 De 15 áa 17.30 hs. 
Rua Jundiaí, 377 

Fonp 1415 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienado« 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultoria: Ra* Dr. Barata, t i l — 1.® ^ Foae: VISI 

Residencia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

DR, JOAQUIM LUZ 
PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
D a t e CurtM, eletro-ooagulaçio — Bisturi aietrfoo—Caoiultai 

dm U hora« em dlanta 
- Eaa Utfamv CaláM. CS - 1 0 «Mar 

— Avenida prvéaate do Morais, IM 

DR T E O D U L O AVELINO 
DOENÇAS INTERNAfl C«pedalm«Bte 

CORAÇÃO E VASOS CectrocardloKrafla Consuha« das 14 l i ! em diamte RecM«nda — Av, Prudente Morai»* «71 — Fona: ITH ^^naultoHn — Edifício Aureliano sala 

— A F. P. D. acaba de 
convida^ o técnico Salv35or 
Perini para preparador da 
leçâo pernambucana que to-
mará parto no campeonato 

brasileiro. Já foram seleciona-
dos todos os elementos, deven 
do o preparo ter inicio ime-. 
diatamente. 

— O Atlético Paranaense 
dirigiu á C. B. D. um pedido 

j dc licença para excursionar 
I ao Paraguai, onde fará duas 
J exibições. A primeira será nc 
| proximo domingo e a ultima ^ 
I terça feira. i 
: —O presidente da F, M. F. 
j Vargas Neto } vem de fazer a 
j sensacional revelação de que 
; não convocará p a r a ° selecio-

nado carioca os elementos que 
! devem integrar o scratch bra 
i siíeiro para a Copa do Muii. 
| do. Esta declaração esiá coe 

rente com o ponto de vista do 
presdente da entidade metro^ j 
rolitana que con&i<iertt a p: 
tirlpação dovs referidos eU nv i 
tos noo jog^s do camiJeonati-
brasileiro como perigosa ô 
completa eficiencia da reprees^ 
taç&o nacional. 

--* Divulga-se na capital tio 
país que Roberto Pedrosa, 

presidente da F. P. F. irá ao 
Rio afim de conferenciar com 
Rlvadavia Corrca Meyer e 
Vargas Neto a respeito de va 
rios assuntoa ligados aos 
campeonatos brasileiro e do 
mundo. 

— Os dirigentes da C. B. D-, 
a exemplo do que realizaram 
em São Paulo e Minas, irão 
ao Paraná afim de inspecio, 
naf so os campos do Ferrovia 
rio e do Curitiba oferecem con 
dbções para a realização , de 
jogos da Copa d 0 Mundo, 

— Está praticamente asse-
gurada a participação do Flu 
minense hq temporada jueca 
do Malmoe. O tricolor oorL, 
cordou com as mesmag bases 
oferecidas ao Flamen̂ ô  unin 
do_se assim a dupla Fla-
Flu n 0 apoio aos importante 
empreendimento do Botafogo. 

— Falando á imprensa de 
sua terra o presidente do Me 
talurzina revelou agitar-^ 
dentro do clube forte corrente 
á extinção do profissionalismo 
cm virtude das graves difi_ 
culdades em que se debats 
o clube com um deficit supe 
rior a 200 mil cruzeiros. 

— O São Paulo obteve dc 
Nacional a antecipação do jo_ 
go entre amboSj marcado Par&' 
27 de novembro, afim de faci | 
litar sua excurgáo á Espanha. | 
Â sin̂  o jogo íicou combinado j 
para terça feira próxima, í 
dia 1. 1 

ária S. FRANCISCO DAS CMS« PRAÇA DA r a j ü t — 1 3 1 7 ALECRIM Dispõe dè um ólimo sortimento d« corocta oiortucskv para todos oa preços Ataúdes, volao, fazendas para mortalhas 6 demais artigos que se prendam ao ramo O MELHOR CARBO FÚNEBRE DA CIDADE Chegam 4a. feira os l ó i i t e r ^ - - - tários de Dtà j S. PAULO, 28 (ASAPRESS) | Utá, que realizará no Brdaü uma 
— Está sendo aguardada 4. a I , ^ t „ J ; senc de de2 jogost se»oo Sèb 
feira próxima a delegação do | * 
clube norte-a^cHcana <Ie ba 3 1 c m S â o P a u l o > d & l s c m 

: i quetebol da uj»iver̂ idade deje dois no Rio. • 

COMERCIARIOS ! 
• . • " • • • t 

O Serviço Social de Comércio (SESC) aí i ia W * 
comerciarias e suas familiâs f que ae acha inrtiltdfl 
e em pleno funcionamento« á avenida Duque .de < Ca^ 
xias n . ° 158, nesta capital^ i onde âevérftó compáfober 
todos os interessados no aproveitamento r idoa .seguinte* 

aerviçoa creadoo em «eu 'beneficio: 
Assistência aocial, Clinica Geral, Maternidade, 

Tubcrculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doebçéé 
de crianças e Assistência Jurídica, 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde serão prcntaxpfx&t& 
atendido», da& 13.30 ás 17*30. 

A R M A Z É M NATAL 
Grandes «stoc^u* de Estivas, Molhado» • Ceraato. 

completo da bebidas nacionais • eetraageti— 
Vendra em gr<W) m m varejo. Eotrefa a domkfllo 
AVENIDA RIO BRANCO. Si» — TWLMKMWL M Ê 

rio a Sema CASA A' VENDA 
Vende.se a casa n*° 598 da 

Rua Princexa Isabel, desta^ R 0 D A D A PAÜUSTA 
Capital. A ^a£ar na Coopera, 
tiva , Central. de - Crédito, e ^ 
Caixa Rural. 

í TOM E 
Vic Maltema 
Quente Frio ou gelado 

de «toque > 
Todo abaixo do casto 

íi — ^ ^ CASA NOLASCO 
Roa Dr. Bara ta , 235 - Ribeira 

CALÇADOS EN GERAL 
Liquidação de saldos para renovação 

DR. OLAVO MEDEIROS RADIOTERAPIA 
DOENÇAS DA PELE E SIFTLIS 

Chefe da clinica dermatológica do Hospital "Miguel Couto" 
Consultorio : - Bua Ulw»e» Caldas, 86 — 1 .° ajvlar 

Da* 15 hora» em diante 
Re4d*ncia: Avenida Campo» Sale», «24 — Telefone, 1764 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

— Mm M w i i í M M , «77 — l U i M 4 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 
^jrpc&e^to — 7 **s 11 e 15 ás 11 horas 

Rua Presidente Bandeira, 425 ^ ALECRIM 

Basqueteból Somente t erça - f e i ra , o |ôgo entre o Sporte e o Andrade Neves 
Devido ainda nâo ratarem tetos do Sport e do Andrada tecnica th Sjort, o comj>ai\ 

concluídas algumas obras que Ncvrsj pelo campeonato d- j cimento naquele lo?alt 

OSVALDO RIBEffiO 
RUA DR. BARATA. 710 

Expediente da» P âi 11 ê 1.30 to 5 horas 
CIRURGIÃO DENTISTA 

vKtà® sendo processada basquetebol da cidade, 
quadra da AABB, a presidoiu-1 Desta forma, os rubro.nr^ 
cia da FNB, resolveu, om fjros resolveram aproveitar a 
ato dc onteiT-, adiar por^ ^ folga, e hoje levarão a efeito 
próxima terça-feira» di* 1 " um treino dc conjunto na 
de novembro, á noil<\ a rea- quadra ilo Aero Clube 
libação do Wo enlrî  o-j «jiim) 16 hora»f polindo x 

I 

as 

.seguintes jogadoro . 
Elicrer - Walfrid« — Juran. 

dir — Jessé — Serrano — Ro-
quo — Lira — Nero — Pedir 

Paulo — Jurinha — Ti.u — 
.K ru* Aílomni. 

. Sabftdq \ 
Paimeiraa x Ipiranga. ^ 

Domingo 
Santoa x XV de Novembros 
Portugvie2a de Esportes Ju 

vontus. 
Comercial x Jabaquara. 

RODADA CARIOCA 
Domingo 

Vai.ro x Fluminense. 
Botafogo x Canto do Rio. 

Síibâ o 
Fi.jmcngo x Bongu* v 

HODADA NATALENSE 
Domingo 

Atlético x União. 
RODADA PERNAMBUCANA 

Sar ta Cruz x Esparto 
HODADA MINEIRA 

fíabfido 
America * 7 de Setembro. 

Domingo 
Siderúrgica x Atlético. 
Metalurzina x Vil a Nova r 

JUIZ DE FORA 
(Interestadual) 

America do Hio x Tupi. 
RODADA GAÚCHA 

Internacional x Grémio, 
KODADÁ ALAGOÂKA 

Sábado 
(Interestadual) 

Ipiranga d^ Bahia x B r a ^ , 
!>>mingo 

Centro Esportivo Alagoano * 
Ipiranga. 
RODADA MARANHENSE 

Sampaio Correia x M*»V> CJu 

M. MUTILADO LEITURA fi H: ^ L0HBR1 



Ö P f ! 9 P P B E 3 B M E 
m* 

Vooê*or*ÜU, mtor 
em orgmüatfe* operari^. m 
a brti)Mr* dos ooftmnfeta? 
Você pchft oi «yUarite 
«âo cjpM* de , triunfar dentro, 
da wfem e do »eapeito, aí*L 
seguüwloi coig sWe«mb»o6a ? 

OOMTRMIO UM JNRTFDU 
Dutr*", pas« obra» 

«stataJttto«. * 0 eaiminî mo 
nw arranja nada com m opa 
arfei sergipano»« Porque o 
Circulimo tem, w»o de 

Foi? se duvida procure ^ - t a m b é m : abre os olho» do t ra-
nbecer alguma coisa do mo- balbàdor/ « '»io tem mais 
vinwnto «mjolgante quo é o conversa mole de comunista 
Circuit Opeiario. j fmcravatedo que ela »ceite. 

Já não falamos dos circul «s Em Maceió estão os cú^u-
gauchos, com sua grande PouJ ljstas já com uma séde pro-
cliíjfca, suas escolas de todos! pria, grande. Contam varific 
matioes padaria «norni^ 
auae ooníerencias seus lide-, 
res respeitados-

Nem mesmo do circulismü 
carieoa, fluminense, paulista. 
Nada disso. Vamos ficar mts 
ma aqui pelo norte. 

D u v k f c ? Ent^o venta a-
companimndo esta pequena re-
portagem, que vai segui r a s 
informações colhida» e divul—, 
gadas pelo padre Eurico Ca-
valcanti, assistente eclesiástico 
da Federação 4OK Círculos O -
perapos Carioca*. 

£le v e ^ ao Norte em mis-
são do padre Leopoldo BreiL_ 
tano, que é o assistertte ge-
ral da Confederação Nacional 

# de Operarias Catolkos, a qual 
congrega os 250 Circulo 5 Ope-
rarios espalhados por esH 

núcleos em franco progmso* 
PERNAMBUCO £ FAKAIB* 

Ficou entusiasmado o pa-
dre Shirioô Cavalcanti com o 
trabalho do seu colega pa. 
José da Costa Carvalho e dos 
crpqrark>s 'cirepUstag. no Reci 

£ Recife, oomo é sabido, 
oonta com um poóarosa 
manta owaüaUta, «ão to» 
pa o circuüsmo, 

jÉ^fiou também o que viu 
na Paraiha,onde se egtá cons-
truindo um grande edlficío 
que servirá de cinema, 
chef ambulatorio, escola, etc. 

Por toda parte, nestas con-
dições, os trabalhadores 
culigtas constroem a sua pró-
pria felicidade^ a grandeza do 
Brasil. Cies não recebem or-
dens nem diretivas de Mos-
•CDU. Eles pçnsam n o seu pais, 
no seu lar, na sua profissão, 
na sua íren^a em/BN^fi. 

R e n o v a f i o d e compromisso 
A Dlocafie de Natal a 

eoçemplo do que acontecera 
ern todas as dioceses ão 
pais. promctfflrtfc « wocwpcte-
naí8 «ol*nklad®* para' os-
sinalar a fasta de Cristo 
Heis, a celebrur-se domingo proximo, dia 30. 

A I P K D fera 
NATAL — Sext&-ieiitt 28 de Outubro d» 1949 

« . . . . » 

i t f ü «OS SMtflS 
Depois de longos do pertinaz moléstia, ' íale* ceu, ontem, nesta capital, o 

sr, Antonio dos Santos Mar-
imenso Brasil. Pois bem, ele Uns, vice-consul de Portu-
fico« ^sombmdo com 0 q u e | ̂ l neste ^ Estado, e iigura \ [do projeção na sociedade Inatalense. .Infelizmente nào lhe ici j Radicado ao nosso meio 
possível chegar até Natal, on- i desde a sua vinda de sua 
de já são 500 os operários li j t € r r a natal o pranteado ex-
liados ao Cimilo Operário roo-fac*uí se firmou como . ' . ' chefe de uma das mais con-vmiento que vai de vento era .. 2 v . I ceituadas firmas comerciais 

E ' 1 1 1 1 1 colosso, com j nossa-praça — M., Mar-
sua assd̂ Wrbcia médiĉ ^ tins & Cia., —̂  desenvolven-
Previdente, seu cinema e sala I do incansavel atividade em 
de .costuras, gradas ao SESI ! Í O T O r d o c o m o r c i o natalen-, * . . . M se, sempre se portando ca-alem de conferencias mensais. , | mo comeerciante conscio de 
a cargo de intelectuais do E S , j s u a s obrigações e deveres, 
tddo, em palestras educativas j conduzindo a firma que diri-
magnificas. j g ia com segurança e hones-

tidade, até deixa-la no pon 1 Mas vamos caaot pasman-
do uma ligeira revista no que 
disse o p»dre Eurico Cavalea*. 
ti. em entrevista ao jornal 
"A Imprensa" t da Paraiba. 
NA BAHIA 

O numero de circu listas na 
capital bahiana é de 16 mii o-
perãrioa. Já é objeto, não é? 
Eles tem, n© centro da cidade 
o grande cinema PAX e es. 
tão construindo ou iro, do v.j or 
de sei s milhões de cruzeiros.; 
Aí oombroso, não é. Porem istoj 

provaá das virtudes que lhe ornavam o caráter, o que lhe tomava estimado por fedos. 
Faleceu confortado pelos sacramentos da Igreja, em sua residencia á avenida Campos Sales, onde os membros de sua íamilia lhe prestaram toda a assistên-cia. O sr. Antonio dos San tos. Martins contava 71 anos de idade, deixando viuva dona Aurélia Correia Mar-tins e cinco filhos, dr. Ar-tur Martins, farmacêutico químico, Aldemacio Mar-tins comerciante nesta pra-ça, Aurelio Correia Mar-tins, comerciante em Recife, Adauto Correia Martins, co-merciante em Recife e dona Grenálta Martins, Reis, es-posa do maior Reinaldo Reis, oficial do Exercito Na-

Deixa ainda 7 netos. 

tc em que hoje se acha, com o seu concerto c o m - i c i o n a ^ provado em todas as pra- j ças nacionais, (pomo che-fe de íamilia e católico pra-, O seu sepultamento rea-íicante, o cônsul Antonio | lizou-se, hoie, ós 9 horas, dos Santos Martins deixou I ro Cemiterio do Alecrim, Ifüficante exemplo, dando j saindo o feretro do local on-
: — • j de se verificou o obito, com 

I grande acompanhamento 
i de autoridades, funcionar!-! os e auxiliares da firma M. 
I Martins & Cia. -e avviltado ! ami-

MISSÕES DE 
SÃO JOSÉ DE 
MIPIBÛ 

DIA u n m o i c o DIA u r a s o i o o 
W . OHHW v JrWVPr 
Simão pregoa o Evangelho 

aos jaéeus 7 e mais tarde foi 
com Judas Tadeu para a Me 
aopot&nia e à Pérsia, Onde fo-
ram 

ambas martirizados-
AMANHA MIAAA DA FADA 

Mis&a SALVE, V, 2.» do 
pkito {Santo, 3 . a pala Igrek ou 
pelo Papo, Prt&tfc» da BMV? 

ET TE IN VENERATJONE. 

As festas serão iniciadas 
no Babado, 1 ,̂30 horas, com 
a eepitiSo masma no salão 
da Confederagôo Gatohca, 
aob a providencia do exmo* 
sr. Bispo Dom Marcolino 
Dqptas. Serão oradores da 
solenidade o revmo. cone-
go José Adelino Dantas, 
Reitor d o Seminário d e S; 
Pedro» E o deputado Cos-̂  
sne Lemos, da Assembléia' 
Estadual» estando a parte co 
ral da sessão confiada aos 
clérigos salesianos, que exe 
cutarão os seguintes núme-
r o s : — Hino d o Papa, a 
2 vozes ; O' terras leiticei-ras, a 4 vozes ; Minha jan-gada, a 3 vozes/e Repique de sinos, a 4 vozes • trrl 

No domingo, ás" 7 horas, 
em frente á Calednal de 

lavra de Pastor e Amigo ás| o compromisso regukxmen-
CRIANÇAA presentes, OS ORGA-
NIZAÇÕES'dá AÇÔO Católioa, 
Congregados Marianos, As-
eociaçòes Religiosas e fiéis 
pm geraL 
" A' tarde, ás 16 horas, con 

centrar-se-âo, na Cgtedral 
todos os militantes M Ação 
Católica e congregados ma-
'lianos, afim de renovarOTn 

FXCÜBAS 
IMOÈAÏS-
EM ÔNIBUS 

Ç3MI)UQIIOS ET ATENÇÃO 
DA UKSPETOFFTO DE TRÂNSITO 
PARA FIGURAS ATENTATÓRIAS À inotal gtte isàgDXis üBlbu eoaèHMn em l u f a r e s 
MODS 

FISLAMOE CMRTOS QUE <M 
PROVIDENCIAS NÃO SE 
ESPERAT. 

JUVENTUDE 
FEMININA 
CÀTOÜCA 

A Diretoria da J.F.C, avisa às suas sócias efeti-vas e estagiárias que no próximo domjíigq, 30, deve-rão compaiçcer uniformiza-das às bestas de Cristo Rei, às 7 horas em, frente à Ca-tedral para d Missa e às 15,40 na Irmandade dos Passos de onde seguirão irv corporadcrs para a Catedral, a-fim^de renovar os compro-missos . -rt̂  

tar, sob a pre&idencia do Prelado natalense. Em se-guida, será cantado solene Te Deurn, dando-se, par fim, a benção do ÃS. Sa-cramento* * 
CONVITE As diretorias das Organi-zações da Ação Católica e da Federação das Congre-

gações Marianas convidam 
todos as seus componentes 
para a Festa de Cristo Rei, que, consta de sessão so-
lepe ria Confederação Ca-
tólica, no «abado, ás 19,30 —. Missa e comunhão, no 
domingo ás 7 horas, em frente á Catedral e Renova-ção do Compromisso, ás 16 horas na Catedral. 

P l e i o ê x i t o i a S e m a n a C a t e q u e t i c a 
Chegam ao seu termo, sempre num ambiente de grande simpatia e solidarie-dade, os trabalhos da l . a 

I Semana Ccrtequética de Na-

Nossa Senhora da Apresen-tação, haverá grandiosa concentração de cerca de 2 mil crianças, que empu-nharão bandeirinha* com as cores nacionais e ponti* ficiais. A' frente desse mo-vimento está o revmp. pe. Eimar Monteiro, que prepa-ra as tfianças para a co-munhão geral, na missa da-quele dia* em homenagem, a Cristo Rei. Celebrará o santo sacrificio da missa o sr,. Bispo Diocesano, que aó Evangelho dirigirá a pa-
Cada leatór da A ORDEM | \ 
deve ser um prepagandis- j 
i a d f A ORDEM: i ? 

Incorre em excomutütfto, como anátema» Jntaks« a» lir^ii t Tcr&árío dc Jcms ttUto, « M •!« mMfMi? a VNIPADE» * SACRAMKM-ÍAMDADS v t fifDMm€MUDA* DE do mutavnio. Quem nlo áb«l-tw cada unu destas coisas cm to-dii tlis — o que kaje é *em w-mina — ch*fRB sébfr m a ira de Oetu, 

A porte religiosa da Se* mana íeve ontem, na Ca-tedral, o seu porito culmi-nente. A s 6,30 horas, ó Mónse-nhor João da Motta Paiva, digníssimo Vigário Geral, celebrou a missa de Pri-meiras Comunhões, tendo 

A's 15,30 horas, o exmo. ira as alunas dos cursos gi-
BispQ Diocesano con-|nasial e comercial daquele educandário. Presidirá a Reunião o REVMO. PADRE» 

EYMARD LXRAISTRE MONTEIRO* em nome do Exmo. Sr, Bis-po Diocesano. 

sr̂  
feriu em forma solene, a 
CRISMA a cento e dez entre crianças meninos e jovens colegiais. Antes do ato, o revmo. padre Pereira Neto fez uma breve alocução ex-plicando a cerimonia e a-i presentando a sua excia. a turma dos crismandos. A parle coràl esteve a cargo dá SCBOLA CANTONIM dos Clérigos Salesianos sob a direção do Padre Mario Car-los Daocizi * comparecido á Mesa Euca- PROGRAMA DE HOIE ristica, neo-comungantes de j Terá lugar às 15,30 horas, Colégios, grupos e Centros | no Ginásio da Conceição, a ( de Catecismo locais. Moretto»« de Catecismo pa 

As 19,30 horas, no Edifí-cio da Escola Industrial, vai efetuar-se a terceira e últi-ma sessão de estudos cons-tando de uma palestra da professora Maneta Guerra COMO FORMAR CATE-QUISTAS, e da organização das DELIBERAÇÕES DA SEMANA. 
A MISSA DE 
AMANHA NA 
IGHEJA DO ROSARIO 

FROXZMO LANÇAMENTO 
NOS ZOT ADOS UNIDOS i. 

Mercyn Lefíoy: * Any Number i. elemento 
Ca» Play1', da Metro, com Clark "The Chase" (Na Senda 

Encerrando a Semana Catequética, será celebrada às 6,30 de amanhã, na Igre-ja do Rosário, uma Missa festiva,'oficiada polo REV-MO. PADRE EMERSON NEGREI-
(Por causa de uma mulher) vice-reitor do Seminário 
entre outros, revelando,«* vm; o ^ pedro. Estòo conví-

m\iiío interessante. (dadas para essa Missa or. 
Glabe, Aiexk Smith, Wandell 
Corey, Audreu Totter, Mary 

do 
Temor), «te RipleyT fírmou-o 
definitivamente. Agora, ele é 

Astor t Frank Morgan, Barry também produtor <c dá uma 

membros das diversas Or-
ganizacões ' da Ação Cató-
lica, Associação Religiosas 
e fiéis em geral . 

Ai&dft mal*: ctaana sôbre sut alma a perito «tenu, negando-
SE assim a atingir o wu fim AHJUMI 
V « * Tftu%, c por tôda it ct«tni* 

jßullivan, Lewis Stone, Edgar 
Buchanan. Cennrio de Ricard 
Brooks, baseado no livro de 
Edward Harris Helh. — O tei^ 
cctr 0 filme de LeRoy desde 

oportunidade a Irving Rappcr^ j 
tfuc fez parte do quadro de j 
diretores da Warner (um qtla. ; 
dro hoje bastante desfalca^0 

com e saida de Hawks, Nogu-

fw& da Ac&ilefltica Caroltoa Was-de r l e i «a icídemia de Lêtras 

que ftez as pazes com a Me. | tesco5 DaWes, Litvak e Huston) 
tro. Bom «lenco^ bom cenarista j Rapper é um diretor seguro, 
v um diretor que, de ve* em j lúcido, e sobretudo um dos me 

quando, se lembra de que sabe lhore? diretores de elenco do 
cinema americano. "Anna Lu-
cas ta" está bem amparado? na 
direção e no cenário e a peça 

Vacina m u a 

Torau inicio amanna, om k t , . , „ . „ . ' c • T i / - • c A lamina enhitacia aorc-e apenas um aspecto. Pois. »bao Jose ae Mipiou, as San- , , , -. , u Yf - J s">níamos condolências, principal $*> a s organizações t a s Missões, pregadas por 
dv jarsistencia íocilul, escola ,̂ 
créchcŝ  ambulatórios, etc. 

Trabalham os operários ba— 
h ia nos em intima colaboração 
com frei Hildebrando, seu 
grande apostolo. E tudo vai 
muito bem. 
SERGIPE E ALAGOAS 

Franciscanos do Convento 
do »Rosário, do visinho Este- ! SENHOR AS 
do da Para íba . Pelo grarv j 
de interesse que vem des-
pertando no povo daquela 
cidade estào os nobres mis-
sionários fadados a obter 

: um grande êxito, no qual 
esperam a inda contar com 

CATÓLICA 
Aviso 

Viveu a Academia de Lertras 
de nos ca terra, mais uma de 
suas noites de arte e belesa, 
ontem, com a posse d a nova 
académica poetisa Carolina 
Wanderley, na cacdira n, ° 
6, dc que é patrono o dr. Luis 
Carlos Wandreley. 

sja Carolina Wanderley^ leu á-
quela Académica um subs 
tancioso trabalho â persozial' 
dade do seu patrono, estudar*-. 
do-o como jornalista^ romancií 
taT homem ' do W , da poli-
tica, da ciência, traça n do-
llie as linhas caracteristicas 

nc 

;atóÍicos de outras pare N a capital sergipana o rno.i juias. 
vimento v interessantesur,\ Em prosseguimento alndc 
Ali se trabalha oom vont ade' i^averá pregação nas cape 
de vencer. O melhor cinema ^ ' d ° M ü n í e f " ^ * ' L a ^ , . Sa lgada e Boa Saúde do. cidade pertence ao Circulo , „ , c j 

m , tdias 7 a 15 de novemorc perano. Também possuo próximo. 

A T £ N Ç A O 
CANOA GALFASIRADOS, ARAMO IARPADO E GRAMPOS PARA CERCA RECEBIDOS DIRETAMENTE DA AMÉRICA DO NORTE 

VENDEM PELO MENOR PREÇO 
M A R T I N S 4 C I A . L I M I T A D A R. FREI MIGUELINHO, 33 — FONE 1 1 3 3 

% •I § 

A DIRETORIA DAS SA.C. 
AVISA A TODAS AS SÓCIAS 
ELETIVAS E ESLAGRIÁRIAA QUE 
DEVERÃO COAIPARECER NO 
PRÓXIMO DOMINGOI. DIA DE 

Perante uma assMencia j da yeu perfil moral, de cultor 
lctLif iniciou, ág. 20 horas, ojda belesa do espirito. 
Presidente daquela Ca&a, sr. | Saudando a no^ a académica 
Paulo d cVivciros, a solenidade, j poetisa C^olina Wander— 
tendo em seguida, a comissão] loy, falou o Académico Nes-
designada pela mesa, ^ conwj tor Lima, reportando-se á 
poata dos srs. Lui- da Ca- j tradição da familia de que era 

f mara Cascudo, Edgar Barb j - í tronco tecundo e acolhedor 
$>a e Américo dc Oliveira: Luis Carlos Wnderley. Ainda 
Co.sta, introduido a Ac-adcmica i «a Academia, concedida a paia 

realizar um bom filme. Prova, 
velmente superior a "Homeco 
mlng^ (O Amor que me des-
te) f com Gable c Lana Tur„ î e m < l u e s e baseia é um dos 
uerj e "Little Women f\ ver-1 grandes sucessos dos unimos 
sAo n.° 2} os doií/ pi-imeirosj tempos, na Broadway, 
frimes do novo contrato de 
LeRoy com a Metro. 

* Irving Happer; "Anna Lu 
oavta"^ da Sojburity^Columbia, j 
com Paulette Goddard^ John • 
írelend, Oscar Momolka^ Wil ; 

ti om Bighop e Broder ick Craw 
ford. Cenário de Philip Vor_ : 
dan e Arthur Laurent*. Pro^ 
«íução dc Phillip YondCii. — Es ! 
te Yordan, que é tan^ coí^ 

"TRAMA SINISTRA 
Rio Grande, 

Defendei os vo3S';á f^i^s 
contra a tuberculose vachiít"-
do-os com o B. C. G. 

O B. C. G. è ^tualmení^ 
j b maior arta* d^ combatt 
contra essa doença que dia 

| a dia vai aumentando o rr.i-
mero de guas vitimas, rd 

j país. 
Anualruente morrtm CÜ̂ Í 

• mil brasileiro» ic xuterju-

í Devom ser vacinado*» 

CRLSLO RAL HA FITA SÉDE I WIPIENDARIA >io recinto da rva á senhorita Francisca de NO CENTRO SODAL À PRA-ÇA PIO XT ÀS 15 HORAS DA ONDE PARTIRÃO. INCORPORA-DAS PARA A CATEDRAL PARA A TYRIMÔNIA DE FURAMEN-LO -E RENOVAÇÃO D« COM* 

DR. MANOEL VILLAÇA 
MEDICO DE CRIANÇAS i 

Consul torto - Edifício "ARNALDO BASTOS* 
anda» — 78 e 79 

7. c 

Besldenesa— Ru* Gaspar ll®gueira, 2t-hlPODROMO RECltX — Pernambuco 

ADVOGADO 
Av. Floriano Teixoto, 612 

Fonas : 1700 ^ 1728 

H A OBRA DAS VOCAÇÕES 
, DE TODAS A MAIS IM 
ORTANTE. DE QUE SERVI 
,IA CONSTRUIRMOS IGRE 
AS EXPLENDIDAS SE NM 
{OUVESSE P.4JDRES PARA 
SLSBRAR OS SANTOS OFI 
103 7 MAIS VALE TERMOS 
'ADEEÔ, PADRES SANT09 
(UE CELEBREM MISSA MRS* 
víO AO AR LIVRE". - PIO 
XI 

I Academia sob calorosas mil-i Oliveira. est« declamou um 
; \ j v&s dc palmií!* do« preííent̂ s. I dos majs lindos pernas 

Concedida a palaxna á pocti 1 autoria c»a nova Académica. 

Mfntstéito da Aéroiauflea 2a. Zona Aérea Base Aérea de Natal 
EXAME DC ADME88AO A ESCOLA TÉCNICA DE 

' AV1AÇAO DE SAO PAULO 

cine 
Para adultos» "A PORTA MISÍTEKIOSA" o j ira a tuberculose -

"CAPITÃO AMEHICA. O VIK! naacidoa, ewlares c -
GADOR' , no cine Sao LuLj. dultoa, depo]̂  d^ Í̂ LU.HÍÍÍ 

Prejudiciais a crianças ás devidas provas do iVk "ABRASADORA", no 
Sã<̂  Pedro. 

Para adultos. ^ vadn^to ^ a -
"DESESPERO" c "Pii".'\DO - . tuitanituW na sTc;à:> C - • 

man aó filme, foi o cenarista de; RA- n o c l r K . l i ( . : - m e te do Instkuo dc lho:ii> 
"Díliinger" e "Whkt.c s.op-j Para adulto« d« CTÍl#rto ; A^ktenci. â Wa«U. 

Você sabia ? 

LtiíüHfi OHBROR 

O Sr. Ten. Cel. Avíadct Comandante da Base Aé-rea de Natal, faz ciente que o oxatne de admissão à "ES-
COLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO DE SAO PAULO", rela-
tivo ao rcièa de ouiubru ao corrente ano, será realizado 
^a Escola da Base, no dia 31 (rrinta e um) do corrente às 
09,00 (nove) horas. 

Outrossim, esclarece èste Comando que sòmente 
l oderao prestar o referido exame de admissão, portado-
res do respectivo protocolo de inscrição. 

Os candidatas deverr. a p r e s e n t a r a munidos de 
Carteira de Identidade c ca íeta-tinteiro ou lapis-tinta. 

Base Aérea de Nato!, rã b do outuioro de 1949. 
PAULO SALEMA O ARÇÃO MftEUtO ( ap Av Cliefe das Informaçoet-. 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente e^ 
tarao ^ v£xids cm $ua 
b'ECÇAO DE MUSÍCA 

Instrumentos musicais -
cordas paro \ \oi í tks 
Violoncelo, Conua-Baíxx» 
tiandolin^ Cavaquinho, 
Violão e Banio -Método"'-

Musie83 — Acessório» 
PIANOS 

Compra — Vende — Alug» 
DISCOS 

As melhotes marcas peloi 
menores preços 

QL MERC1NDO SARAIVA 
Praç4í Augusto Severo 107 — Fone, — 2.0.0^ 

Ck. Postal 172 

2JT |LI5AI , 
DO UM PO-
VEROSQ I M A . 7 / 

UM MÉPICO m 
PE ATLANTA EXTPAIUUM 1 

P R E ú O PE UMA FÜLEÚA 
PA E A > PO Í/SITE5TINO OE UA/\ MENtNO 91 t+ ANOS» 5EM 

Q rQP&h* M P f P ^ ' 
SARÍÀS S E I 5 HÒCÁ5'RÍRÃ wONPUZIR O PREGO ATE'O ESTOMAÚO £ PQt$ MlNü TOS PARA LEVA-LO ATE'O E5ÕFAÚO-

f i RDS5IVEL PER- „ * 
FLIRAR UM POaO PE d r f 

P E T R Oi L E O 
EM C U C V A . 

4P 
\ NUTILUDO I 



. M ? .. 0 & fctatto 
RIO, 29 — (A^press) — A sucessão governamental do Rio Grande do Norte, ao qu© parece oncontrou agora uma fórmula defi-nitiva . 
O senador Georgino Avelino em sua última via-gem que fez ao seu Esta-

l i m m 

1 6 f é n i U M M c 
da conseguiu contornar q crise que se esboçava, constituindo-se uma cha-pa com o seu nome • o do 
sr. Manoel Varela,; lidar 
da assembleia estadual 
como vice-govemador. 

O sr. Café Filho par ^ua vez, declaixi que manterá •-ür-vt?-?? 

a sua candidatura, não fo pendente de tudo e irá à luta parei perder ou ga-nhar, Apenas ainda não está definida a posição da 
UDN que se mostrava dis-posta a incorrer com um candidatoT?róprio, O no-me acolhido era precisa-

P r o p r i e d a d e a o C a o J r o d e I m p r e n s o S . A 

mente o do sr, Manoel Varela que aceitou a fór-mula proposta pelp sena-dor Georgino Avelino, can-didatcrfido-ae a vice-gover-
fiam' ÇAMDIDATO E ü o >ADE DE 

ANO—XIV—Hio Grand* do Nor le — Matal — Sebado, 29 de' Outubro de 1MB — Num. 4140 

Será inseriria àounhã a Stfsia 
Grande concentração Escolar no Grupo " A 

Inaugurado o retrato do Dr. Mlran 

liEfeEU RAMOS JOÃO PESSOA, 29 — (Asapress) — Çhegou do sul o sr. Epitqci© Pessoa Ca-valcanti, lider do PTB e po-lítico ligado a este Estado. Sabe-se que o sr. Epitácio Pessoa veio reorganizar o 

diretório trabalhista tendo viajado em companhia do deputado estadual Antonio Almeida para o sertão. An-tes de viajar declarou à 
reportagem que o sr. Getú-lio Vargas será candidato trabalhista nas próximas eleições não havendo possi-bilidade do ex-presidente apoiar a candidatura do sr, Nereu Ramos. Afirmou ain-da o prócer trabalhista que 
em breve instalará novo jor-nal nesta capital para a lu-ta pelo PTB em prol da can-didatura Vargas. 

WASHINGTON, 29 (R) — O Pmddtnt» Truman assi-nou a lei »fibre o acelera-mento das otaa» para ex-pansão das instalações atô-micas no pais. Desde a no* tícla da explosão atômica 

•oviéttça, a Comissão de Energia Atômica decidiu aumentar a produção de duas de suas ptincipais usi-nas, com uma despesa cal-culada em mala de trezen-tos milhões Je dólares 
Circulo Oper r tk ) d e Natal 

Será encerrada amanha j Brasil a Semana da Eoono-
neste Estado e, em iodo o {mia realizada, como em to-

o estado das nuvens 
WASHINGTON, 29 (USIS)—. terminar vale a pena deixar 

Empregasse atualmente nos I formar ufina mivemf para 
Estados Unidos um novo in-
vento p&ra estudo e identifi-
cação dos característicos; da» 
nuvem, t^is como Jejam a 
espessura, a altura c a densi-
dade . Transportado por um 
balão meteorológico ás altas 
camadas da atmosfera, á ra-
zão de 360 metros por minu-
to, o invento conhecido como 
"avisador de nuvens'̂  en-
via dados meteorológicos á 
razão de 130 vezes por minu-
t o s , pw^ a. «stcvção d e terra, 

devidamente equipada com re-
ceptores e registradores au-
tomáticos» 

A General Estrie Companŷ  
qu? aperfeiçoou o invento, faz 
atualmente uma série de pes-
quisas meteorológicas f no st-
tor da meteorologia experimen 
tal, um remo de câencia re-
lativamente novo, que com-
preende uma grande série de 
experimentos, como sejam; a 
produção de neve e chuvas 
artificiais, sob certas condi-
ções dadas; determinar a 
possibilidade de temporais^ 
pelo traçai de suas curvas 
máximas c mínima; determina-
do de dados sobre formações 
de furações, tornados, trom-
bas d'agua; dispersão de ne-
blina dos aeroportos e elimi-
nação da formação de gelo nas 
superfícies das asas dos avi-
ões. 

O cnalisador de nuvung po— 

a formação de chuva ou ne-
ve, ou se ge deve evitar a 
formação da mesma} afim de 
evitar uma tempestade de con 
sequencias graves. Outros ins-
trumento$ transportados pelo 
balão fornecem dados relativos 
á pressão atmosférica, tem-
peratura s e humidade relati-
va. 

Um dos elementos básicos 
do analisador de nuvens é 

um pedaço de fio ŝ ulrado 
oornr uma s6Híçí&~sàfina. Üma 

dos ÔB anos, sob os auspí-
cios da Caixa - - Econômica 
Federal. 

No Rio Grçcade do No t̂o 
a Semana dei Economia de-
correu ora meio a grande 
animação, ten^o sido elabo-
rai^ um vasto programa um 
colaboração edm o Depar: 

tamento Estadual de Edu-
cação 9 comer Diretoria Re-
gional de Correios e Tcf_é-grafo«. 

Na manhã de hoje, com a 
presença de autoridades e 
funcionários foi inaugurado 
o retrato do dr. Edmundo 
de Miranda Jordão, Presi-
dente do Conselho Superior 
das Caixas Econômicas Fe-
derais, na sala das sessões 
do Conselho Administrativo 
da" Caixg Econômica Fede-
ral deste< Êstadcí discursan-
do nessa ocasião o dr, Eloy vez carergado de eletricidade, o 

fio marca, num indicador de| às Souza, Presidente daque-
' le Instituto de credito popu-

lar. 
resistência a quantidade de 

Se umidade de uma nuvem, 
o baião passa através de ume 
nuvem densa, o fio âbsorve 
maior humidade e ge torn^ me-
lhor condutor de eletricidade 
A leitura de uma baixa re-
sistência indica a formação de 
chuva, um aumento de resis-
tência indica um decréscimo 
de humidade do ar. 

Uma antena espacial, aP°r~ 
feiçoada pela General Ele-
ctric, se&u6, a pi«ta do balão e 
fornece informações correspon 
denteg á altura e direçãô  qu? 
são jtegistradas nap tatuas 

O balão7 transportando cor-
ça de 4 quilos de instrumen-
tos e precisão, atinge a cerca 
de 22.500 metros de altitu^ 
de e se fende. Os instru-
mentos são transportados á 
terra por meio de paraque-

derá, cegundo ^pera, de-[das. 

Amanhã, mar. ando o en-
cerramento da Semana da 
Economia será realizada 
uma grande concentração 
escolar no Grupo "Augusto 
Severo" devendo compare-
cer representações dos di-
versos estabelecimentos de 
ensino primário e secundá-
rio. A concentração pseo-
lar de amanha será irradia-
da pela Rádio Potí e duran-
te a irradiação ser$o distri-
buídas dez cadernetas com 
depósitos aos alunos vence-
dores do concurso de com-
posições. Serão distribuídos 
também saquinho conten-
do bombons. Uma banda 
d 3 música escolar do Depar-
tamento de Educação tocará 
postada no pátio áo^Grupo 
Escolar Augusto Severo. 

Sd você « católico faça questão de 1er A OR-DEM 

§ i B k t Él 

Chegará a Natal no pró-
ximo dia 2 de novembro o 
Exmo. sr. Tenente Briga-
deiro Armando Trompows* 

ky, ministro da Aeronáuti-
ca, 

Sua Excia, se fará acom-
panhar do Brigadeiro Gue-
des Muniz, diretor do Ensino 
daqtuele ministério militar. 

A viagem do ilustre titu-
lar da Aeronáutica se pren-
de ao assunto da transfe-
rencia da Escola Técnica de 
Aviação de S. Paulo para 
Natal. Ao que tudo indica, 
no próximo ano teremos pe-
lo menos uma parte da Es-
cola, que se intícioró na 
parte que foi ocupada pela 
Aviação Nacional quando 
na última guerra o õ aliados 
se aquartelcftain ern tôda a 
extensão da atual Base. 

Tanto o Brî crdoiro Trom-
powsky como o Brigadeiro 
Guedes Mujüz viajarão 
acompanhada d^ suas es-
posas e 3e d3n.r,:arão em 
Natal durasrte dois dias. 

Com a preMnçft de elevado 
numero de drculigtaa, realizou^ 
se domingo ultimo,mata uma 

«egrô eemanal, auido nessa oca 
aião tratados importantes ass^n 
tog, devttcandooge: Aprovação 
de novas propofitas para socio, 
entnega de cadernetas a novos 
circulifltas, leitura do» estatu-
tos da Caixa Socorros Mu-
tuo, cartg da Comp. Química 
Rhodia Bre îleiia, comunican-
do o envio de algumas amos* 
trás de remediou para a enfer 
mafia do Circulo e entrega aos 
árculigfòs de mais um numero 
de "O Clamor", orgão da Conr-
fedeî çêo Vacional de Operá-
rios Católicos. -

VIAGEM PARA 
O EXTREMO 
ORIENTE 

ESTOCOLMO, 29 (BISI) 
— A Associação Atlética de 
Halsingbog, um dos clubes 
mais famosos, projeta pela 
primeira vez na história do 
futebol sueco, mandar uma 
sua equipe de futebol para 
o extremo Oriente. A via-
gem começará em novem-
bro e a equipe jogará em 
Saigon, Singapura, ou Ban-
gkok, Teherán e Cairo. 
Trata-se também da cele-
bração de partidas de fute-
bol na índia. 

í 
0 QUE OCORREU NO MONDO N0T1CIMU0 M R. C. 

EM COSTA RICA Departamento do Comércio j - a assistência social noF fa-
SAO ÍOSE', 29 — O "Eco! anuncia que o lapão conti- j^uidade de ciências fcociaU 

Católico", ao dar informa-! nua sendo o maior abaste-i da Universidade Católica 
cões da coleta ainda nao 1 cedor de ornamentos de Na- ia América, depois de ©stu-
acabada para ajudar à Rá-! tal p^ra os Estados Unidos, j dar serviço social em Mu-
ri io Vaticana. revola que ao i suplantando a Polonia, a . ̂ ich e servir de enfermeira 
paróquias e congreoo :òes • T^hocoslováquia e n Ale- • • m campos de refugiados 
religiosas contribuíram com1 manha. i:a Alemanha. 
um total de $ 4.250 colones M n v - n R 1 F & N c oa _ NA ALEMANHA 
($600), incluindo 200 das cri-, n . ™ ^ r MUNICH, 29 — A con-

, tt ! Uma serio ae lz conieren- _ n 
onças do hospital de Or- j c ; Q s n r o f e r i d a s s a c e r do , C G n t r a? a 0 d o Pa? u . pronunciou inicisiv<, e com*, 
faca. • j . Â i * j- i congregou em Altoetting, i . NO MÉXICO ; j' j i Pdvíora, 30.000 franceses e ; ̂ «»rso, interpretando a sa-

CIDADE DO MÉXICO, 29 , f",a \ ° 1 alemães quo presenciaram i tisfaçÃo de uxiâ  «lona» d̂  da A;:áo ; [°t c j e r a l ^ . P r*Paraçao ao c l l G q a d a o r n m ã o s dos ; um poder tributar ao 
eoys Scouts, a uma tocha ^ ^ Diretor( Aqu*U »igni-Matrirnònio os noivos a 

íundnrem u m lar feliz; nc 
ano anterior e por experièn-

• Os membros 
.l̂ atólica Mexicana con*ri-, 
ruiram com 08.000 pesar, 
(uns 3 C.740 dólares) para ? 

a renovação do equipamen- . 
; - j díj- \r res r.ursos sobro 

transmissor da Radio Va-, t ^ 
::r-ana. anuncia a revista ^ " 
Tl Mí»rsagero dei Ccrazc:-. WASHINGTON. 29 A 
do Jesus". princesa bávara Eleonor 

icesa na qruta de Lourdes, 
com a qual os prelados ' 

H ò m e n a g e a d p p e l a s a l u n a s d o C o l é g i o E s t a d ü a l , D n P r o t a s i o M e l o 
A s g r a s s e s « a n t í M ^ õ e s tributarias a o v k e - d i r e t o r d o secular 

) « s t e k e l e d m e n t o , n a , manha d e ontem 
As alugai* do Colégio jS^a-i pelas alunas Carmem Guerra teneu, mereceu de lodos cs 

pot* iniciativa de suas!« Uponira Medeiros, Em se- í que assistiram a solenidadet 

oompajiheiras do Quarto Ano ̂  guida, falou a srta. Terezj-! os maia p^Longados aplausos 
" " " rthg Xára# em nome das alu-~!dada a larga íolha de serri-

nas da Quarta Serie, seguin-jços, prestados pelo prof. Ce-
do-«« uma declamação da arta. j lestino aos estudantes do Rio 
Souia Souto( de uma bela po-
esia, que? pela maneira oomo 
foi interpretadâ  mereceu 
grandes aclamações de todos 
presentê . Ainda s$ fizeram 
ouvir cm vibrantes oraçõeŝ  as 
íirtas. Marram Leiros* e Eutália 
Gomes, alem do Jovem João 
Meira Limâ  que em nome do 
Clube Pan-Americano, ex-
pressou a sr-tî íação de todos 
os componentes daquela so-
ciedade ̂  em participarem da 
jî sta homenagem que estavam 
sondo prestada ao dr. Protasio 
Melo. Finajmente, vivamen-
te emocionado, falou o hamt-
tiãgeiado, (agiradecend* todas 
ag manifestações que lhe eram 
tributadas, dizendo, ainda, re-
conhecer não jmereĉ r tão 
grande distinçãô  poig apenns 
h^via cumprido o seu d o ver. 
Ainda facultada a palavra, fa-
lou o prof. Severino Bezerra, 
que em nome do Departamen-
to de Educação disse da soli-
dariedade de todos os qû  

mentel para presidir a mesa- j eompóem aquele Depart amen-
A-pós assumir o s«\i pô tô  o j to. Enalteceu as qualidades 

concedeu a palavra | do vice-diretor do Coleftio Es-t a srta. Maria Fontoura, quo, j tadual4 o qual ce fez merecê  
<*>r daquela manífest»çãfO, 

â̂o comente pela eficiência. J ^ 
ieio e carinho que tem sabida j Aioqa a empresa carbor.:-
dirigir o Velho Ateneu. í tera quo o atra20 do paqa-

Finaltzando a solenidade, 

dvai. r 

»anheir 
Ginasial, pron8>ver̂ m, na 
manha de ontesn, significativa 
e exprecfdva homenagem ao 
vice Diretor daquele ê tabele-
cimcntô  X>r. Protasio Melo. 
A manifestação, constou da a. 
posição do r e - l r a t 0 daquele admi 
rado Mestre na gakria de hon 
ra do velho AteneVi, tendo como 
local, uma das salas da seccàt 
feminina. no Tirol. A' meia. 
ladeando <> homenageado, sen-
tarem-se ou s^s. Eh . Custo-
dio Toscano, Secretario Geral 
Prof. Severino Bezerra} Di-
retor do Departamento de 
Educação, Dr. Silvio Pedroza, 
sr. Olavo Galváo, proí. Ce-
lestino Pimentel̂  alem dos $rs. 
professores Florentino Mclo; 

Antonio Rodrigueŝ  Sebastião 
Monte, Henriqueta Groen, 
Etelvina Medeiroŝ  srs. Enéas 
Reist José Lamartine? Padre 
Eimar Monteiro e Cónego José 
Adelino-

Inicialmente, a srta, AdemiU 
de Miranda fez uzo dâ palavra, 
para explicar a finalidade da-
quela reunião, convidando, a 
seguirt o prot Celestino Pi-

M O S D E 
P E R E G R I N O S 

ESTOCOLMO, 29 «SD — Segundo üúormaçõeo da Imprensa eueoo, pretetide-8o utilizar os navios de pas-eageiroB dç "Home Line", Itália e Atlantic, atualmen-te em serviço entra Jtova York e Gênova, como.na-vio« de peregrinos para 03 católicos que desejem visi-tar a Itália durante o ano santo (1950). Espera-se que o arcebispo de Nova-York, pioneènhor Spellman, irá à 

Você a ^ a Tlão assina A 
ORDEM ? Mas você não 
é catolico ? Você tiao qusr 
o progresso do cristianis 
mo no mundo ? 

Comunicou o presidente, a re 
ftlizaçâo na séde do Circulo de 
um Curso de Legislação Social,jItália no Atlantic, 
de iniciativa do S. E. S. I. } 

que terá o seu inicio nodia 8 
da proxmo més. Fez convite 
ao« drculistas conforme nota a 
«eguir e avisou ainda de que, 
à Assembléia Mensal do mês 
de outubro, fioou para o dia 6 
de novembrô  no Saláo Paro-
quial no Alecirm. 

CONVITE 
A Diretor»̂  do Circulo Ope-

rário de Natalf convida a todos 
os cirouliafet* Oatòlticos, famU 
lias e operários «em geral ? á 
compadecerem hoje, ág JUí. 30 
borsff, no salgo da Confedera-
ção . Católica a fim de assisti-

rem a «e$£ão sojene em honra 
de Cristo Keî  e amanha cm 
írente á Catedral ás 7 horas * ' concentração e o solene Te Deurn 
também na Catedral. 

DR; RENATO DANTAS 
Acompanhado de ma exma. 

esposa, d. Dalva Dantas, e do 
dr# Luis Antonio, seu medico 
assistente, viajou ontem ao Hio 
o dr. Renato Dantas, Jutz de 
Dlrvito em Itaretams. O ilus^ 
tre magistrado que vai a Ca-
pital Federal em gozo de licen 
çu par« tratamento de saud^ é 
passageiro de avzào aã L. A. 
P<, tendo sido 0 s*u embargue 
muito concorrido por pessoas 
de 

sua família amigos é aditii 
radorts. 

Qssâo especial do | Centro Norte-
iograniense sobre NIsia floresta 

N 0 transcurso do 140.° ani-jAuguso Me ira ? Deputado Mon-
versario de nascimento d a po-! ssnhor Valfredo Gurgel, Ge* 
etisa e eduoadora patrícia Ni- j nora] Valsntin Benícia da Sil-
sia Floresta Brasileira Augus- j v a , escritora Adal̂ za Bitten-
t-j, o Centro Norte-Riogian- court, Dr. Paülo Velo». Dri 
den̂ e realizou uma sessão es-
pecial em maa séde á Av. Rio 

117, sala 419, no Rb 
de Janeiro, no dia 15 do mês 
corrente. 

Venâncio F. Neiva, Dr. Aga-
pito Carajurú e esposa, e gran-
de numero de associados. 

Falou por fim? encerrando 
^ a solenidade o Dr, João d« Al-

Sobre a homenageada faiou . huquerque Maranhão, Presi-
o Dr. Adauto Camara, laure- \ d e n t e d o Centro Norte-Ricgrsn ado educador norte-rio^ran-
dense que proferiu substancio-
so estudo sobre a vida e a 
obra de Nisia Floresta. 

Falaram ainda, vergando so-
bre o me$mo ajunto, o sr. 
General VaJentinJ Benicio da 
Silva, e a escritora Adal#iza 
Bittencourt̂  representando es-
ta a Academia Brasileira 

Grande do Norte e mais menina de Letras. da, pela estima inigualável quej 
gosta entre o s colegiais Nortel ^ ^ ^ l c n d o ° p r e s U 

Riogandenses. ! d e n t ï > d ° r e f e r i<3° Centro dado 
Apót todas a s manifesta- j a palavra ao orddor oficial da 

çòes, forain s^vidog sorvetes Î ^ Pr. ^rciano Alvc3 

e cremes aos presentes, çn̂  | Pa«"» agradecer a pre-
oerrando-se, a ^guir a íejjta j s e n Ç a d a S F^'oas grathS qu? 
intima, que deixou indeléveis I apareceram àquela solcnî a-
recordações. ; d a d c ' W ° lAhino 

: ocasiã0 confirmar rrfiit 
: ujna voz o? seus dô es or̂ to-
riot;, yeHdo ruidoçamentr a-

' 1 , plaudiíio pelo rjuk'to auditório. 
! îlntrr as \ iTt̂ H ;> 
! notavam— ĉ os Senadr, 

A ORDEM é u w de-fensor ardoroso da dig-nidade da família. Seia* um dos nossos assinan-tes. 

dense, que elogiou ainda a 
escritora potiguar, recapiUu 
lando as palavras dos orado-
res, que se ocuparam da sua 
egreâia personalidade. 

Nunca empreguei dinheiro 
que désse tão compensador€3 
recitados como o que di55-
pendi em anúncios nas colu, 
nas dos jornal, revistas 
lí̂ Tos- Jamais conseguiria 
obíer que os meus nego^os 
caminhassem bem si não a, 
ftunciasse sempre, e nunca 
anunciei, e m qualquer 
blicação} sem que não sentis-
se, na me^a dy 
anunòio, os ^ais salutares 
^feitos, 

W. R. GHIFIN 
A ORDEM Preço ~ 0,8b 

0 DOE OCORREU NO BRASIL 
_ Noticiário da Asapiess—= 

o 

fioativa homenagem. Antes 
na so of^uarcim com oxito í ] e c o n c ] l l i r a 

liqantesca procissão notui- licitou ao proí. Celestino or-
a que assemelhava a denar que fosse desooberto o 

retrato d<» dr Protasio Melo, 
HOS ESTADOS UNIDOS, vonBayern, neta do Re: Luís landa e Suiça também (

0 ío i ícito» de 

W A S H I N G T O N 29 O! II! da Baviera, <??tuda aq^-1 »iriparam. prohma^ solva de palm^f, 

i_iuas mãos juntas ©m atitu*1 

ie do proce. Bélgica H> 1 

CONTINUA O IMPASSE :,OKm imparão jur.to i-so ' :ais o os liderais c Ministra 
PORTO ALEGRE, 20 — j o n s o c i o administrativo \ Pereira Lira. 

Continua o impasse on1 to or, [ daj emproas mineraçã-j . À nclto, om sor são solo 
mineiros das minas de car- j do Cod^m, -

S ^ S ^ S ^ o b S I COMEMORADO O DIA deradas as muioras ̂ o Bra- • nJNClONAHIO 3Íl. 
Os operários ainda nao 

receberam os ordenados 
correspondentes a sotembro 
o Que tem causado geral 
descontentamento na clas-

HIO. 2ü — Tranj^orr^rti1;. 
briibantos an ra.-õ ^ 
do Dia do Fndoncirlo, on-
tem, nesta capital. Peia mr\ 
n h ã corimoniou-Eo o hastp í 
monto d a bandeira Brazil'•»! 
ra no ĵ nmoircj na^í^ p>Mr • loiro adquirida y -> Bra:-" ; 
qual recebeu i' 

rta* Adcmildo Miranda a*ra-, 
K i 

a , monto dos m i n e i r o s d e v o -se 
, ao fato d a viação f é r r e a d a ' "Sclte S 0 " 
t R l o G r a n d e do Sul n u o t ? r ; À t a r d e r e a l ç o u 30 a r 

d w m O c o m p a r e c i m e n t o d c t o - s a c a d o o s s u u s c o m p r o m i a j i i m ò n i a 110 T e a t r o M u r f l n ; dos 09 prefenWs, terminando| s o s c o m a s m i n a s . , comparecendo o p r o s i d o r 
p o r c o n v i d a r o p r o f . C e l e s t i n o 1 Mais cinco m;l o p e r á r i o s i D u t r a , os Ministrar, áo V:-

j encontram-so com salários tade profpito d o Distrito T 
deral, saudando os lanc.v nárioe municipaU o gene-ral Angelo M^nd^ d**- M • 

Pimentel p*r* paraninfar a tur _ ' , _ ' atra2ado» e em situação m. concluintt de*t* ano. a f l í t i v a o n q u a n t o 0 S i n d l o a . 
«esto «ducandad*» do A- Mineiros procura rf* 

.\Q, ompossou-so a nova Di 
reteria da Associaçao doa -̂ ervidorof Cr/is do Brasil 
i.iv^didi rcl-. Mim-tro PíV 

•?ira Lira. 
ABRIRA AO TRAFEGO 
RIO, 29 — O Presidenta 

Outra, aLnrá íicjo ao tráíe 
í o o nevo trocho do Cais do 

- numa oxionsâo do mil 
;;duzí«r.t̂ ci o nnoonta nv.v 

EMPOSSADO O SR CAIO MORTEIRO 
RIO, 29 — r.rnpasGou 

ntem, perante o Ministro 
ia Fazenda no ^ario ci > 
nombro do Con^olli > Ad:r * 
atrativo da Caixa E—"'"-

. ++1 IVJeral de São pau!'» 
» :<r. Monteiro Silva. 

{ M U T I L A D O ! 
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Am - - * • +i» 8e<ne*tre --Trimestre VENDA AVULSA 
Numero do dia . Ediráo coro sup̂ em n̂to Nvmtcro atrszado - »„'. * * * . • - - . - * * ^ purxictíçoeu A»u*cta# — Servia tiparolkoi — Utimbo» Tabela ;M Gcrtndi RETKESmANTK A. 6. LARA NO AIO: Segador Dantas, 40 — andar — Fone 22-5924 £M S. PAULO: Dirtçáo d« Raul Canamayor — Rua Felipa d« Oliveira, 21 — 8 ° andar — Fone: &47Í 

O t t o C i u o r r a 
5+ nát r ^ ^ íi^tíw^temos ol<7u- Ob ülunos do láp© 

dp E ma dúvida o mpeiio cktMWrande vanta yem do funcionamento orgânico doe vá-rios departamento« diocesano? da Ação Católica, o notávej exemplo colhido no Jecorror da semana catoquótica promo-

u Industriel de Escola Doméstica cooperação com os e a associação do Unho de Jesus prepa- ! ^ M marcha p̂ ra a jna-ram e ^ d o g q n i a A u * a w a t ó li-turtfcddfc pfimeîrtf*um sacérdote com 1 

* 

S O C I A I S 
F e l i c i d a d e s p o r E s t r é i a s 

Anieli Mftflt ttt «no« ante-ôn- tua tnça de criança, as s«a$ qu* t«m. Hri olafr do cMtl Moreira de tro primaveras representam no Jar-AfuJar» foi «m fpstas. Ná ^^ da vida, ura meigo boüo dt , flor semi-cofrado. E no meio d?. - - 1 " '"""" " ; criançada travessa» alegre» era 
a Ateaçlo de wn^ 
porque a petiz de 

m *1 
T. . -1 • f | í aniversariante 

e i e r o n e s d e i « j olhos negros (longos e cacheado«, sorria a mei-ftitee de sua inocência, eotno se fftra u manjo de puresa, a trazer 
aos meninos cá da terra, a aleprla Pronto Socorro . . . . . . . . 1121- { Ciancia lã doçéu. Sim, porque " , _ * I no dia natalício das crianças, ffa . da SpgU- | dps as aveslnhas «me voam pelo 

r»nça Publica 
íitôPetoría de Policia , 

: u r g e n c i a 
Asisttn^ .Public*- • 1021 

Pbúío das Quintas 

frontid&o de Luz -, 
liifon&açòes . t _ d 

Hecl&mações 

10201 a i u l infiadto da boJutnç** cmpmh 
1 tum aos anjos mensageiros do Se-iihot, as asas sutis e vaporosas cftr 

—• » * * 03 
f ARMA CIAS Dt 

f-T ANTTAO 
/) J ^ f j n ^ ^asita Crv̂  ± Ruo 

- ' ' NO AíiECRIM 
Farriiada Coelho — ftua Ama 

ró Barreto, 
: : ' 

NARrôEIRA 
farmácia GtiÜhCTine — Pra-

ça Augustò 'èév̂ ro'. 
NO ALECRIM 

Farmácia Central — Praçs 
Gentil Ferreira. 

1094 ouro, para estes conduzirem de 
mansinho, os presentes e conselho.', 
i de Deus. Angela Maria fez qna-

02 tro anos. Houve doces, guloseimas, 
1'iriÚn tima linda festa cheia ge 
LU do quanto é helo, pois no mun~ 
4o da garotada, tudo é graça, r 

ná tempo a perder, nesses mo> 
jientos felizes, qnando revive um 
>nia no seio das crianças: Salve-

quem puder; em faacr corar ar 
mais ^sentes, que re«omcitdai) 
*os filhos: "Agradeça, filhinho"., 
Tlai Angela Maria estivera diferen-
te, n5o dormira cédo, e«T»rando, nr 
uoce curiosidade de infante, vc: 
os últimos convivas a beijarei 
»uai ffiloslnhas, e sairem péla ru1? 
rodando tanta« felicidades Ãquel 
rolinho dc ternura, quantas estrê ' 
\aà se viam lá no têíi..f Ouanti. 
invejo as criança« que esperam, co 
mo Angela Maria, no dia de sê  
aniversário vtatiUcio, a detpedld^ 
de convivam para receberem felici 
dade por estréias, que sAo tantar 

a brilhar nas noites de alegria e 
de festa*, on no amanhecer da vi-
la de esperanças e de sonho», — L.C, .. . 

A nota do dia 
Mais ema derrota 
mista 

QUANDO, CM PLEIT̂  ÜVRCR 

sc defrontam comunistas e 

nfio comunistas, a vitoria £ 
sempre doo não comun&t&s, 
Iorque estes, na realidade, 
«ó triunfam pela íorça ou 
pela falsidade. A's vez««, 
também, pela displicência 
dos seu* Adversários. 

No Bio, n&o faz muito 

t«npo, os comunista» esta-
vam certos de triunfar nas 

eleições da Associação B r a . 
gileira dc Escritores. Fo-

ram derotrados aP^^ar de ha-

venejn inscrito até o moto. 

»^Sta de Carlos Prestos 

como escritor... 

Agora foi no Recife. Fize-
r«m uma força medonha para 
dominar a mesma associa^ 
Çfio. Tiveram derrota fra 
goros* comparados com a 
chapa dos escritores \i-

P ^tto t O mmm « • 
* n writor proWad^b da fator^ W 

m i " fl^N»* ^ im para o owias do escritor^ 
*:' 'i |ppocuraf ao tntio da b*l 

- . , „ # , Ao aue fica n« provinc^, tburdia à^wpolitana, os Iw*-todo« os »eus parcvwu^os trafcalhaaos l\r , # , , . , - . : /ida pelo Depítirtamento de nossa dioca- i namente, nas 'àivmsàB côres litúrgica«, o | <*mtó«pltndo t simirando d. ^ i a . se viria dissipar essas mesmas dúvidas. ! altar artístico, teito de madeira, a massa pitoresca, Lm, da câmara uaacuoi 
Com efeito, -quer as rassoes de éctu-j da comunhão, o púlpito, o confessionário, al^ o devido valor. , esse auttentlco 1 j^aPMf«'^ 

cio, a que não comparecemos por estar-! 03 objetos sacros, todo o enxoval dura i^janL-no «a obscuridade; que todos nós cónheceiiios, -
mos presos ao Congresso dos Mitnicípíos, ( batisado, so^urido um tamanho "stan-': ^ y | ] j J f e r e n t i ( s m o ^ n e 0eds3- <úe sentè "»nceiv e cntüsitis 
í-x-t dever a t£ m e s m o f unc i ona l mas cu-1 da rd " c a r a b-onoccs. m a s *al q u a l so íosr- : " . , . r 

, p. r , 1M , f rio nue ele arrume as malas tico am&r pc^s nossc»s trau. 
io valor n a o foi ocu l tado por quantos as-; som grai:d03. . . L

 4 1 _ 

stiiam, quer as demonstrações relUno- 1 Também os nô vo.- yrupo-.: c^^laies, e ^ para o Tíio d> ja . w s , P-ios costumes da ^ 
que finalmente a exposição l eaLza ; os v u ies cer^ros cspr í í í íac !^ po^a cMado neiro ou São V^vAo. rltá p/rte s^tan^a, constit^ 

:ia 110 edifício do Colégio Imaculada ' mgmdararn uma j do primsi-j ^ i^r-e uma aP^o uma rara e difícil 

O triunfo de Cr.scudinh ^'•jnceição, tudo constituiu eloqueiiic* tes-, :a ;?munho em prol da coordenação do ati-
idades. Os dirigentes daquele Departamento 

t Nem faltaram qvadror. v a w v u ™ i para um ensj^o ^-od^ma, pela imágççsL, 1 " fiaurando, em ccro'5 vivas, grandes 
Diocesano, seu assistente eclesiástico, os j nas do velho e do novo testamento, ex- | professores dos diversos centros, os dig-; plicações de assuntos liiúr••:TÍCozt inclusi- I /•os sacerdotes que cooperam nos traba- ve em es^uoma da :,anta misaa, expil- | lhos, as esforçadas irmãs das diversas or- j cações sobre o tempo litúrgico, sobro ae iens religiosas, todos estão de parabéns! côres e assim por dianlo. Até mesmo o cinema se aliou ao ' método, figurando uma piáquina com uma fümotéca. 

O padre Pereira e seus eolagets de saçerdocio, que com ole trabalha, as re-ligiosas, os professores e catoquî tQS, os alunos também, merecem .todos os nos-sos mais sinceros e francos elogios* Deve também o sr. Bispo UiQcesa-

>ela grande prova. Francamente, se não tivessemos vi-sitado a exposição estariamos longe de :azer uma idéia tão completa do que já vem fazendo em Natal, À exposição nem siquer faltou a arte estatística, de que tantas vezes se squecem os seus organizadores. Ali foi ossível acompanhar-se, pela planta da ^ossa capital, tôda cheia de bandeiri-
.\)as, a disseminarão magnííirct dos esn- no estar muito satisfeito. Em sua dioco ' ros de catecismo pelo3 diversos baiiT^ ,̂ j se estão suar, diretivas sendo ouvidas — :^mo também nçompanhar -o crescimen- com entusiasmo: O catecismo é a gran- 1 o anugl dos mesmos, I de arma da A<7̂ 0 Católica» ' { 

W a l d e m a r de O l i v e i r a e m N a t a 
^ ^ - ^ ^ S M m GUMERCINDO SARAIVA 

ANIVERSÁRIOS SENHORES 
Dr. Cicero Ara»üia, nosŝ  

conterrâneo advogado na ca 
pitai da Republica. 

— Dilermano Gomes Teixei 
m, funcionário da Comissão 
dc Classificação do Algodão. 

— João Sergio do Rego, rc_ 
sidente cm Florania. 

SENHORINHJA 
Maria Angelita, filha do fa-

lecido Alberto Marinho 
— Maria da Cruz Miranda, 

fiiJhia do sr. Xavier Miranda, 
sub diretor do Departamento 
da Fazenda t 

AMANHA 
SENHORAS 
Elisa Rocha, esposa do sr. 

Gaspar RochSj comerciante 
ue st a praça. 
SENHORES 

ÏV Á N G E L H O OE DOWÍlNUt 
Festa de' Cristo Rei 

(S JOÃO, 18, 33-37): 
Naque l e tempo, disse Pilatos a Jesus:, És tu o 

Rei dos judeus? Respondeu , Jesus : Dizes i sso , por ti 

mesmo ou foram cultos que 10 diss^r^irr d j m im? 

Respondeu Pi la ;os: Sou eu, por ventura, ^ ^ F̂  T íua 
gente c os pontífices Tc? e^iregararr1 a mítn, Qun fi-
a s t e pois? Respondeu lesús: M e u Re ino rião ê des-

te m u n d o , S3 o m e u Rcino-.íôssG dòsie n;urido, 
meus servos pe le jar iam, p a r a q :ue eu n0o fôsce en-

tregue aos judeus; poiém ago ra m e u Reino, n ã o é 
d a q u i , DiGse-l!»e enJac Pilados: Lc j c , Tu êd H ^i? 

-Respondeu Jesus; T u dizos: Eu sou Rei . Eu p a r a is- 5 

to nasc i e p a r a isío v im a o mundo , a f;rn d e dar. 

í emunho ã ve rdade . Todo a qu é l e q ue é da^yerda-

de, ouve a m i n h a voz . , . 

' maravilhosa eficácia tr$piri-' 
f Lual para+ da' no»-i 
j s a consciência cnsta^ que necec 

4 üítórios com sempre crescente 

ardor concretizar. Se não po- ; 
• dtíii^os rejeitar a niensagem do j 

: Evar>gt-lho| ae não ê possível j 

| esíubulccer a no^sa vida reik j 

} s cm a presença lumino- ; 

t aa do Cristo — Jesust entã0 é : 
1 preciso que Ele reine, cm nós , , , 1 conteniamvnt ' j por çart.; do 

e na sociedade* Em pi-ia p o v o c u ] ; c fá r^ò.ra t .rrç* , 

adesãc irrestrita a si»'Pal=vs£ H o m e m de arfo n a eoncep 

e á mia Lei; na scciíídkdej pelr. ç ã o d a pa l av r a , o hospede 

submiagâo e x-assaiagem de to ilustre, tem os s eu : cjrands^. 

dos os Homens govemnde:» e 

A estadia Natal de V/alä-;:n em Olh 
veira é mot iva dt^ g rande 

feitos em tudo c r r ^ l o i 

> efitera írancesa do sécul; 
•XÍX. 
; x x x j Celebrando ó Centenária hda Morte de Chopin a Acc \ áomia de Letras Norte-Rit : jrandense teve duas idé:a i felizes. A primeira celebrc. j este acontecimento com rt [ lovo, fazendo-nos ouvir c [melhores composições, COE a colaboração eficientíssima do Curso Waldemar de A meida; e a segundo> conv dando para abrilhantar es~' noitada de arte, a figura i telectual de Waldemar o Oliveira, teçitrólogo, mus 1 - j > ta e compositor, dos mais 1 ü ornados da geraçào cui. do Brasil atual. Belas e saudosas horo quo já vao bem lon^re. . . . luirvnos-idade dc palav? ^uiorizada de Waldemar; Oliveira, na noite de o* iscará bem nítida jj que asEisiiram ao v 

. . . > ••. o 

COMENTÁRIO 

q u o a c u üu r a so | d ? ar»o, recebonc govcrttántos, ao cetro e ú do C Q m dianid'vd?. 3 ) ^ de sue;:: frases exr-

rMr.sràc do Senhor J ^ , para Çonvidad^ pela^'/icaJ - • ! e choias. de. um. 
íijuc o ŝ -u remacío ge extenda m i a Norte-Ivlograndenso d ^ ^ P r o i undo. 

afiî írtê  cada vea mais vi- Letras W a í d o m a r de^ O l ^ 

t u m e n t e c o n d i ç ã o su r̂e ' v f ! r a ' ^ s u c \ Palavra , . . , .. j cheia de sinceridade, em-ma de r^uperacíd e de »alva- j p o l g o u Q , e l e t a p l a t e i a ^ 
çáo d4-ncfisá pobre 4 desventu I Q n ch ia o Teatro "Carlos feo-
rada íiiuriutótóade. " - mes", na memorável nclte 

N. B. — A Santa Igreja con de ontem, fazendo ieviver 
cede no día dc amanHã, a IN- i o ç k > s o s l a n c e s d a v i d a dc No trecho do Evangelho está tificativa, a cqnsagração da re-1 IJULGENCIA PLlENAEIA nas' g r a n d e compositor po lonês o tema litúrgico da Misaa de deza universal c social dt Je-: .. - - i Chopin. 

*j i i- :' ï 
• i 

Schuman , certa vez dis ; que Chòpin continuaria ser o mais audacioso, mais notável gêniq poéíir do tempo. Não erjôu a pre visão, porque quanto ten po se passa mais sua vid< se f ixa na amplidão d o sé 
cu lo, querendo mostrar qu 

Vie. A solenidade religiosa do sus Cri.-:,'o no sentimento e nj 
dia xmstit"& po rsua vcz} a jus ensino Ca. Santa Igreja, 

— ——— Ncs«.o Criador 

condições d^ ccjtwme, a todos j ^ v i c l a e a o b r a ^ Chc-j s'.:a mús i ca é eterna. H, cc 

; os fieis Qii* diante do Sant^i | piiÊ"'checaram aos nossos I m o diüÊO o conforcriciíita, £• 

; mo Sacr. imont o $oKinrmentÉ? ! O 0 6 ? a oi.ozr::?. C ^ ctti - ' m • r: : o d a q u i a r ? • ! c s p 

r.rgo h>''-.. c>:pt?̂ to rtnríím o11 t̂̂ rr,; -1 c.a 

I*1 
> j Aproximam-se a qul 

Estado as eleições para B 
Associação de Imprensa. E* 
bom que os jornalistas li_ 
vres não se deixem intimi-
dar pelas manobras mos-
covitas. São sempre as 
Bicsma$ em toda parte. 

Os que ainda nfio são da 
Associação têm o direito de 
entrar. porque dois ver_ 
melhos acabam de ser ad-
mitidos. £ não £ crivei que 
entre uns e outro« n&o. 

A esmagadora maioria dos 
jornalista^ de nowg terra 
não ^ eamunitfa, E por-
tanto é preciso que as pre, 

totalitárias não pre-
valeçam. 

.ho^ funcionário dc firri^ 

Martins & Cia», de^ta pra-ü 

nosso cooperador. 

VISITAS 
SR. NAPOLEÃO BEZERRA — 

Deu-nos^ hoíc3 o prazer de sua 

visita, o sr. Napoleão Bvzcr 
ra* proprietário no nyunicipir, 

de Acari^ 0 quel sc demorei 

em nosga redação trri cordial 

palestra com o nosso diretor t 

redatores. 

CASAMENTOS 

Bcali^u-ge ontem nesta ca-

pital o enlace matrimonial dc 

: Í.T. Djalma Nunes Fernandes. 

I Adjunto de promotor da Com ar 

— Joaquim Pegado I>antas! ca de Angicos, com a senhori-

CorUS j agricultor em Currais n ha Zélia Marinho Picado, filh; 

j NTovos e nosso cooperador do sr. Benjamin Gomes Pi 

José Alvos Chagas, fun- cado e de sua exma. espoar 

:ionari0 d a E. F. C. H. G . N. j d . Vicencia^ Marinho Pi-

> nosso cooperador cado, 

SENHORINHAS | O ato religioso que foi ceio. 

Ione Tavares, filha do sr. j bj^do pelo revmo. Padre Be-

ntonio Tavares. funcionário nedito Basilio Alves, na Cate 

Stadual. j dral^ teve como testemunhas po? 

— Laura, filha do nrr Jo&o parte donoivo o sr. Francisco 

Miranda, despachante adua Nunes Fernande^ e Professor^ 

Socorro Nunes e por parte d^ 

noiva o S*". Alfredo Guilherme 

da Silva e d. Alda Oliveira 

cia &ilva. 
Na cerimonia civil^ oficia<!-

gr. Cicero Vieira 

! da oîcçuôr^-'T do conferr-y> dintor, Jc-13 i>or ícács c \ uha^cm a LADAINHA DO CO-! 
litulos, s axuenticcr, - :r KACAO DE JFSUS e o ATO i ' ' — — — . --

« n.'.+JUC ojQinúíi iC c::íuaou c 

decisivos, O nosí'o SENHOR, o nos DE CONl; A GKAÇÃO do genero j hrrn^ra a arte o O ERN"': . Ç: 
ÍO Soberano, o Hei Imortal DOS ' huma»iu ao mesmo Divino'Gb-j Hcmsm, Lravur:: do :ua 
óculos. C* realidade viva raçc.o. I -^-ucionakdade, a c:'" 

. .. . i. _ • : ic-r ur.;a no^y: 

(j r an :: : ? '.d ad , a lr 

trivia 
- O ' 

cr-

XXI dopeis de Pentecostes 
(S. Mateos, '8, 23-35 

íiro e nosso coo^rador-
CRIANÇAS 

Garibaldi, filho do sr. Joa-
Tuim Pinheiro Neto 

— Miriam Gurgel, f i lh a do 
T ' D r - J o s é Ourgel do Ama-
al Valente^ professor do Cole_ j vam de padrinhos pelo noivo r> 
ío Estadual e elemen^ de r&- Antonio Lopes e sua espo-
r o da Ação Católica. a d, Miptou Lopes e pel a noi-

— Edel, filho do professor v a O s r - Osvaldo Marinho e d. 
aimundo Nonato da Si lv a > len Maria Nazaré Homero Marinho. 

sorvu 

i da Escola Normal de Na« 

— Jos^ Duarte Coélho, filho 
.o si*. Brasiliiu> Gome» Coè. 

O novo casal ĝ sa d<" 
real prestigio na sociodadc na-
tglen ê vem sendo muito cum-
pritneníado. 

Naquele tempo, disso ]esúz, esta parábola a sr.xii discípulos; O Rc-ino dos cguí se compara a um rei, que quis tomar contas a seus servoé. Comecan-I do a fazer contas, apresentou-se-lhe um, que devia i doz mil talentos, Mas não tendo êle com que pa-
; ger, mandou o sonhar fossom vendidos, êle, sua mulhr-r e íill:os, o tudo quanto possuía, pa-ra pas?ar a dívida. F^/^o sorvo prostaiíüCHS? eu; torra, disíío-ihe ru^r^: .1:: T./m paciência comi-go e pagarei tudo. E vc ( o Senhor lihertov-o \ Saindo dali poróm, c. ^ ! de seus companhoircr 
í e logo o agarrou, o, •• ' 

que me deves. E o sru i a seus pés. implorava-]'!«"-: i e pagarei tudo. Ele pore-1 

com que o metessem na pr Vendo CG outres sorvos EG passava, entristecera' i a seu senhor, tudo o ano tiv seu senhor o chamou e lio O;Í-.EÔ: í-ervo mau, eu te perdoei tôda a dívida • me ruplicaòto; li^o devias tu também ter pida>J- d~> ten companheiro, 
copio eu íive d-;- ii? E, t-nr-.'livocído, r.eu senhor on-Ircqouo aos aW0705:, a 16 rpie p a ^ c t " ^ toda a dívi-da . Assim também vos fará meu Pai celestial, so i ' do ir timo do vosson cora^c ŝ náo perdoar cada um ; 

j seu irmão, I 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM, Unidos vence-
remos. 

Walderr/. 
íijveira ro lo trabalht 

m u ? n í í i c j quo atJTesentc-

i errandeza do ^ z s 'corpos:- \ n a noi'- j â õ Para'.-" 

j ÇÚOÍ: I " isn, ían iLom a A c a d e m ' 

p í Á e ^ ^ c - ^ t e s ; : : d e L , 

! reve a ^ : .i- c o +-;r::ura o p i as . vompresneü-

j m^ íer ie í'11;."; r i- i rcros- ! :ic. :vü:T íinr/í-d.::'-1^, íncrrL 

; p onccn . ia á r z S r M r ^ W c - 1 : : . ::io 

; d í to fk í à sua admírnv-cra ' 

! G s e r ^ " LíCirid, cuícp ICÍCOS do V/aÍd^mc:: do Alm^i-i . -' j amjj^ac:'" csí."lo bom nitidor , po j so dizer r^-rqoo 
nos liV-o: Ja roroni.;; ' - r 1 

j^t i • 

•4-A O 1 S. J art j 

o r u e m :a . a . 

: a dívida. . .ireu-se com um 
;ov ;a com dinheiros; -o. paga-me o 

•"v̂ eTQ prestando-se n pa^ienc^a comigo " ; ' rotirou-se e fez T- pagar a dívida. - - , v '-mheiros, o quo o ío^am contar 
1 acontecido. Entdo 

! í 

HORÁRIO ÜAS MISSAS 
Aos D o m i n g o s e Dias S a n t r 

CATEDRAL — 5, 6, 7 c 9 horas. 
CONVENTO SANTO ANTONTO ™ 5.30. 6.30 e 7.30 

^orp.íí. 

IGRKJA DO ROSARIO — 7 horas. 
CAPELA DO PAT3ÍOKATO _ 6 horas DO COLÉGIO DA CONCEIÇÃO -

fl.30 horas. 

* Colégio Marista 6f30 horas, 

CAPELA DO SEMINAKIO S. PEDRO—6.30 horas. 

I CAPELA PA\TA TERES] 

7.30 horas. 

CAPEI .A DO AHRIGO DOS VEIJ IOS - 6 horas. 
6 hoiííí. 

CAP!": 0. 

6 llOITn, 

MAVi?1" 

8 30 }. :... 

CAPEi.A 
Knnr 

V -A 
horas. 

CAÍELA HCiTiTAL ^^GUEL COUTO -- 5,20 e 
f( lioraí-

CAPEL A faAO FRANCItVfi (PrnU do Meio « 

7 horas. 
MATRIZ DE SÃO PEDRO (Ahnrim) — 4 15 6 

7.30, S 20 e 9 hor;>s ' 
CAPELA DO COLttÜO r N F ^ V E f í — 6.45 horas 
MAIRI2 DE SÃO SEBASTIÃO (Aiecrim) — 6.30 

e $ horas. 

;A\TA TERfe lNHA (Tirol) — 6 e 

MíRlGO DOS VEIJ IOS 

V AND AR IO OSVALDO CRUZ -

l ANATO PADRE JOÃO MARIA— 
< V JKSUS (Ribeira) - 4.30^ 6.H0 e 

ANCHIETA {Rocas) - 5.30 e 730 

SALErilANA ^ 5, G, 6.45. 7.30 p 8 30 

«pontaw»o f âlt nto 

j bu»cou a» »« t ropa» . 

09 tloglos e a ooowgraçAo 

« r t l n m do centro com ende-

090 á ptrtftria 
Ertudioso metículiga 

àigtoria pátria, pesquisador 
e compenetrado de 

tos$o passado foclorist^ hábil 

SQgTjro, O escritor potiguar 

<an feito jús aos encômiofi d" 

a critica n?ciofittlf enoô-

.«; que sao o atestado elo-

iU0nte de seu reconhecido 

alor intelectual e de eua íul-

;yrante capacidade cuJtura1. 

Publicott uma iiiilnidadv 

le obras, quaai todos, de ca-

histórico ou íoclorlco. 

O nosso Espado deve-Uu; 

:H-ras brilhantes paginas de 

ia historia, sompre ba.sead;<s 

.n pesques hone^ias e conu-

^t*-« * 

A oopital. ta^ rica de tra^ 

í̂çõea^ t€ ve em Casc-ula o st*u 

itoriador : premo, com eata 

obra que sc intituíi 

A Cidade uo NataV' 

A A c a l m i a d * 

beiras, ainda Ha pouco numa 

íolibcração feliz o imparcial 

-ireralou <«gs açus uüitfcos 

fraba'bcs, enchendo de Jubilo 

os ricgrandensc3f porque u;na 

/itóriá de Duj^ da Camar4 Car. 

udoT isso fãto> representa 1: m 

naisculo triunfo para 0 

G. do Norte. 

Sua atividade no campo do 

cklore profícua e cxt;aordina 

^ária, é igualmente di?ma 

Egisto. 

Não s e restringuiu ai a sua 

•çSo cultural. Tomou—oe o pa-

riarca da lnt^ lec 1 uAiidade (. 

arranca, orientando os 

avos vaióxe», qve desr><>ntarh 

ia trilha do e úa ver-

A e e estimulanda ofi neofi-

s cm rcivintlicaçÕcg e con-

íulstas literárias 

Ele foi ó precursor desse 

: TWT^CmOí Í ^ Í O ^ p ^ ^ i que 

ora surge bravio e revo-

icioruirio, numa aHcig de li-

bertação do julgo metrtw>Hta-

ao-
Os primeiros frutos do la— 

Oh rebçixlo da nov® 

PStão MS ido colhidos c 

a&o poderiam ger de rüclhov 

ualídade. 

ÍÃ BAHIA O 
RESIDENTE 

DA COMISSÃO 
NACIONAL DO 
INO SANTO 
• ArdLxí do cheqcrr à c:da 

do Salvadr.r, ví-xando 
BIO Bandeirante dn P̂ r̂ air ' .j Brasil, prcced-3r.íe do B;o 

Janeiro, o 

Càmorc.- í.rosi:: 

Cc-mrsc.z- Naric:! ' ;: do * (.' r i x * r 

da Àca^ O 
^ j ..1.1 or '. 1.• .:«^ 

10 J ^ ^ à o d j C.'̂  ara e ü^i-

-Cl .'jtCr , ídei I*OíZoOE CTíj. 

:u!..s i r s e i ? - ' q u e va: 
ro uniões d d 

" ?Tacionc:l (i^ 

^••'•'"crdotaiGi t^:,; 
, > " . ' lri| • i . . ' . . L L,. fj J l Vi.1 ^ * d ^ L:.-: 

3 Par.cí ' v;. -.a nx;:.' 

de trôs a;: : : h i : : -

• tos o nr^r.ii - • (\z ndu ' 

iã -porianteG a * pilo eu10-
.v 'os, entre <r c d-

da"?,. do R o n a f-uc orz.* 

' í^nsportam as 1 m : ei» 

" das figviroi dc. . jere bra 

.'lileiro q ue roc^ívc > n par 

:ic\y<iL dai; o: /ii ii.-ws 
* -u « i f' 
i vacoes ' • ' • • r • 

; Cc: 

I -
.ri:-

í M U T I L A D O 

Incorrf exn »romunhão, cotna 

«c-tema, inimigo da Ja o ad 

irntárl;i áe. Jhuk Cristo, iiut m nw 

admitir a VNtftADE» * SACRAMKN-

TAI IHAHE r a IKDIMSOLI BILIPV-

:>f d« miUtmAnto Quem nAo i 

âr rada um« o u 
tias fl*.< — o í^u^ hoje è htm m-
mum — sèbrr sí a ira dc 

Ainda Bi Ai«: Chanu lAbre tua 

tlma a p*rdlçIo eterna* íiítando 

t ^vsim a atlntir o **u f i m tiumo 

oiíf > Droif r |»or tédft 1 Mfmi-

Jad^' 

-JUbM :•:•• LOHBflÔíf 



mm « * 
4 « <*W*, oom a«)» w a r tot» 
ttoNifttr pattU«. Numa teto d t propoPÇÃfs lrial», 
toata-flfrJo pára um «jwrt* 
de forças verdadtiraxneiite «m 
Jfctffltoté, ftl turmas do União 
«do A4«tfea. O benjamin, 

( É É n fa S t « « 
RODADA PAULISTA 

Sabido 
Palmeiras x Ipiranga. 

Domingo 
Sahtos x XV de Novembro, 
pox̂ ugueza d« Esportes % Ju 

ventus. 
Comercial x Jabaquar*. 

RODADA CABIOCA 
Domingo 

Vasco * Fluminense» 
Botafogo x Canto do Rio. 

Sabado 
Flamengo x Bangu'/ 

RODADA NATALENSE 
Domingo 

Atletlço x UniAo. 
RODADA PERNAMBUCANA 

Santa C w x Esporte. 
RODADA MZNE2KA 

Sabado 
America x 7 de Setembro -

Domingo 
Siderúrgica x Atlético, 

^talurjtáa x Vila Nova» 
JUÍZ Zm FORA i 

(Interestadual) 
America do Rio x Tupi. 

RODADA GAÚCHA 
Intemacibnal x Grêmio. 

RODADA ALAGOANA 
Sábado 
(Interestadual) 

Ipiranga d a Bahia x BrftsJ. 
Domingo 

Ç âtro Esportivo Alagoano x 
Ipiranga. 
RODADA MAHANIffiTTSE 

Sampaio Correia x Moto Clu 
be. t ' 

l i t t b f t v e m a t e i r t k t f - » t f r t i » « l v t o l e i t i i ^ S f l à t U l • s firizwlorteado« 
» a m a n h a , e n t r e e O a i r C u b a , 

m »II •>. • .11 m nu »«i^i ém» j Ni'i M rn^fim^^gtm^mÊt^^r^m^^ 

Estatística, lo Caasiosata u FitiHI l i 

do on-
t plenamente 

pelo resultado da 

cola «qutpft vwn sendo o 
espantalho no atual certa. 

m*, ocupa ancinho a vioe-ii 

dtrança, cartament* tudo 

ftré para manter o seu pre 

vllegiado po«to. O preparo do 

time esteve rigoroso durantq 

«st| semana, rao$tranda4« 

todos os integrantes 

te , alvi celeste 

confiantes 

partida contra o Atlético. De-

verá jogar o mesmo time 

que venceu o Riaçhuelo, En-

quanto too ,tombem os atletU 

canos estio 90 arregimenta^ 

do para o choque n . ° 13* 
FaUr-ge na estreia dç Patro 

cinio elemento que obtçve 

grande cartaz na vlsinha ci-

dade de Currais Novos. Ten^. 

do em vista a suspensão inu-

posta a° oentro avante Sei— 

fe&t Cilvandro, será deslocado 

par a centro avante, entrando 

Dédé para a extrema esquer-

da, enquanto Tatá, que não 

jogou contra o ABC, deverá 

ser o meia esquerad titular. 

Na defesa, não existem yxo— 

blema&. Tcxíoa estarão 

tos, lutando' por conseguir 

mafc um resultado positivo 

para as tones rubro—negras. 

Aliás, os atleticanos que at:> 

agora ainda não obtivera^ 

uma v itoria, esperam aíern-

ça-Li iia tarde de amanhã, 
frente 30 vice-1 ide r do certa 

toe. Como 5C vê, « peleja 

entre rubro. negros «• 

celestes, está prometendo mui 

ta gpnsação, motivo pelo qual, 

espera-ee que tenha * ass-s 

ti-la x m x publico dos mais nu-

merosos. Sendo amanhá, o dia 

Colocado dos clubes, depois da quinta 
rodada do retur(io, faltando computar o 
resultado do jogo FLAMENCO X BANtiU' 
Clubes J V £ X> GP GC S Ö PG PP Posto 
CRVa 14 12 2 ^ 66 ti 49 — 26 2 
FFC 15 11 3 1 51 24 27 — 25 5 2.° 
BFR 13 $ 3 2 29 11 18 — 19 7 3.° 
CRF 13 8 1 4 39 18 21 — 19 9 4 ° 
BAC 13 5 4 4 27 22 5 — 14 12 5.° 
OAC 14 5 5 4 25 26 — 1 15 13 6.° 
ÀFC 15 5 3 7 37 47 — 10 13 17 v .7° 
MAC 33 1 / 4 8 17 25 8 6 20 8,° 
Bïx: 14 2 9 23 48' — 25 7 21 9.° 
SCFR 15 2 3 10 IS GO — 42 7 23 10.° 
CRFC 15 1 4 10 19 53 — 34 5 25 11.° 

Próxima rodada (Dia 30 de Outubro) 

cltgflico <iue| Instalado 
certame ci 

da realização d o 
poderá decidir o 
rioea, m dirtçio da FND, toou 
medidas para que o publipo 
podease acompanhar o depen-
rolar do jogo Vaso* x Flumi-
nense, através de informa-
ções que serão fornecidas por 
um serviço d* alWialantes 

OO. CAífàdlO Juve-
nal Lamartine. 

pe aeetido o 1*wteio 
para a escolha do$ juizes, a-
pitarão os jogos °a seguintes 
árbitros: Aspirantê  Omar 

Cunha. Quadros principais 
SaJktiel Silva. 

As duas equipes deverão 

£orm*r «ssim ociwrfituidaa : 
ATLÉTICO — Brigído; Jo. 

ra e Bagtos; Zeca, Piloto e 
Cuica; Patrocínio (Gazeta), Ma 
nuel, Cilvandro, Tatá e Dedé. 

UNIÃO — William ; Barreto 
e Carvalhq; Aranha, Barros e 
Alvarenga; Xavier, ($ico, Ti 
iú. Rubens' e Bruno. 

X 

\ B o n s i m p r e s s o s ? 
Nossctó oficinas estão aparelhadas de mòdemas maquinai para a execução de trabalhos gráficos em geral Pontualidade na entrega 

PBEÇOS MODICOS . Composição a Linotipos •MUniMjbh * HUA DR. BARATA, 216 FONES 1249 e 19-86 
Sm 

taâ*& 12 «adidas do certa-
me* A ooiocaçáo 
times disputastes, é a aeguin 1 to : 

higar o- America ^ 3 
jogos — 3 vitorias — 12 gotoi* 
pró — 1 contra — Saldo 11 ~ 
Pontos ganhos 6 — perdidos 0» 

1,° lugar — ABC F. y — 
3 jogos — 3 vitorias —goala 
pró — 0 contra — Saldo 4 
pontos ganhos 6 — perdidos 0* 

2.° lugar — União — 3 jogos 
2 — vitorias — 1 emp&te — 5 

goals pró — 2 contra — Salde 

3 — pontos* ganhos 5 — perdi-* 

dos 1, 
3,° lugar — Alecrim — £ 

jogos — I vitofta — X empata 

— 1 derrota — 4 goais pró 

6 contra — Deficit 2 — pontos 

ganhos 3 — perdidos 3. 

4.° lugar — S. Cruz — 3 

j o g o s — ^ «nipates — 1 derrota 

— 1 goaV pró — 2 contra — 

Deficit 1 — pontos ganhos 2—: 

perdidos 4, 

sá, apitaram 

Um bom jornal supõe uma bôa empr& 
jia ^ã é tíídohista da A ORDEM ? 
o tf 

J - V t e b o l a t r a v é s d o B r a s i l 
do obrigado a desistir da excur 

são á Amcrica Central onde 

O presidente do Botafogo, I cm Belo Horizonte v Bill Mor 

Carlino Kocha? declarou ter Ü® em Recife. 

— O Fluminense jogará em 

Porto Alegre nos d*as 12 e 13 

lucraria 680 nül cruzeiros^ cm j de novembro vindouro e o Vag 

virtude de ter-lhe gido vedado jeo a .18 e 22 de dezembro, 

levar os elementos presumível! ~ ° A t ] e t - ° P^anaense 

mente indicados para o s c r a t c h ! P 3 ^ AEsunçãu, no 

bramleiro. 
— O sorteio de juizes indi-

cou mr. Dundag para o clg^ico 

de amanhã, tendo como bandeir^ > 

nhãs mr. Ford e mr, Roberts. 

I guaí^ scníío cs^a a primeira v:^ 

que -o clube atuará no estran-

geiro, 

— Informam de Curitiba q u e 
o médio Sanfordj do Curitiba, 

considerado o melhor boiicm Mr. Lowe dirigirá Botafogo * do Espado em sua |tras biente familiar 
Canto do RiOj Mario Viana Fia 

mengo x Bonsucessb e Gama 

Malcher Bangu' x Madureira. 

Estes dois últimos jogos çerão 

realizados na próxima terça«* 

feira, no campo do Botafogo: 

Amanhã Maria Via&a apitará 

ferir-se*á breve para Q vBôtafc 

go, do Bio; j í / 

— O- Santa Cruz dijigiu-s^ 

presidente do Botafogoj Carlito 

HocHo- pleiteando íj^e o clube 

SUpStfvMatmGe faça twaíht# exibi-

ção na capital pernambucana. 

Vasco da Gama x Fluminense. 

Botafogo x Canto do Rio. 

Cg jogoi Flamengo ^ Bonsucesso e Madureira x Banga\ 

serão realizados no decorrer da próxima semana. E»te atraso 

na tabela^ verificou-se em virtude da temporada do Flamengo 

n a Guatemala, Na tadre do dis 29 jogarão as equipes do Fla-

mengo e do Bangu* ainda pela quarta rodada. 

TENHA JUÍZO 
Tem sífilis ou 

reumatismo da 

5 Casa NtdÉia í FRANCISCO DAS CHAGA PRAÇA DA FEIRA — 1317 —^°3U£CR1M Dispõe de um ótimo sortimento dé cofoas mõrtuória* para todo$ ps pr*çoi ' Ataúdes, velas, fazendas para mortalhas e demais artigos que se prendam ao ramo O MELHOR CARRO FÚNEBRE DA CIDADE Serviço Social Psiquiátrico 
Um probhma muito impor-

tante, mas Infelizmente dos-
curado em nosso meio, é o de 
assistência aos egressos d" í hospitais psiquiátricos. 

Chamamos egresso de hos-
pital psiquiátrico ag* padent= 
que, apôs ter recebido trata-
mento çsperâliza^o, reveloil 
còièdiçôcB físicas e psíquicas 
que permitiram pu* am-

XÙ DfcSJtklVí Mtâtl LIXIff 914" mesma ongemr 
USE O POPULAR PREPARADO 

Serviço de Alto Falantes 
Instalações de amplificadores de qualquer capacidade 

P*ra serviço de divulgação publica, igrejas, e s ^ a s , sole-

dades recreativas etc. 

Forneço projetos e orçamentos con: instalação fía. 
raf>t>díi de aparelhos de «alta eficiência da afamada marca R C A V I C T O R 

os mais perfeitos aparelhos de se«1 d o mundo 

Dispondo de técnicos especializados, oficina própria 

o estoque de material radioelétrico forneço equipamentos 

completo8 àos melhores preços e com facilidades de pagamento 
As instalações j í realizadas atestam a eficiência dos pro-

dutos R C A Victor e a garantia do seu m a g n ^ O f u n ^ n _ mehtot destacai\do-se as s<íRu:nles 

Prefeitu*4» de Mosso»-6 ía maior do Brasil). 
PreíeUur® d« Areia Branca 
Prefeitura de Santana do Matos Distrito de Portos; Rio& e Canais 
America F. -Alecrim Clube 
Catedral de N * t a l 
Matriz do Bom Jesus 
iSeminano de Sèo Pedro Clube 4 de Ma^o de Canguaretama Empresa Hiogrande 

MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA 

CARLOS LAMAS 
End. Tele*. CLAMAS — Natal — K. G, do NoU" 
Rua D r . Barata 233, teWonc HW - Cftl** Po«tôl & 

VMÃÒt&S OPINIÕES 

'MEDICAÇÃO AUXUJÃÀ NO TRATAMENTO DA SIFÍJLIS 

Resultado satUfatorio m«» tem dado o ELIXIR 914 no tra-

tamento da Sífilis, razão porque não ponho duvida em reco 

uenda-lo. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado com bons resultados 

«íUXIR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifiliiK* 

(a) DR. ALVÍNO AGUIAR 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
Levamos ao conhecimento dos nossos leitoro« }ue criamos, sob o titulo acima, uma seccão pâ a anun--los especializados» a preços modicos. custandò cada i' ra apenas vinte centavos. Os interessados poderão «íingir-rc diríitaiucnte á Gerencia jornal, Que serão 

prontamente atendidos . 
VENDEM-SE a Padaria Recif« i 

em ótimo ponto, com tô Os 
, í 

os seus pertence® e bem j 
aíreguezada e uma casa de 
ragidencia anexat com um 

gr»nde terreno para co^Mm. 
çòes. Tratar n j Avenida Dco, 

doro» 301« 

VENDEM-SE PRÉDIOS MO-
JKPNOS y.i Av. Deodo#>, lî^a 

Cambo 1 -n Av. Rio Branco 
terrena , Ri]>cira tratar r,<i 
na Av. Tavares du Lira t 97. 

VENHE-ÖE uma 
americana d̂  íaia, move] estüo 
antigo- Tratar ô avp^da D̂ n 
d oro 301 

Como sâkeraos, os distúrbio® 
mentais gâo fenômenos de 
evolução lenta, e seu trata-
mentOj é t A e m gera] de longa 
duração. -

O dilataáo período de inter-
naçfio no hospital faz com que 
0 paciento venha a senur-s^ 
desligado da sociedade. 

O conhecimento dwte fato 
nos permite uir̂ a 
de ordem prática, : o traba-
lho de j-eadaptação do egres-
so. 

O problema da readaptação 
ê de suma importancia pa-
ra a Psiquiatria ; não basta 
que o médico e$pecilista co-
loque o doente em condicOcs 
cíe votlcr ©o m^iu Eocia^ ; 
necessário que o egresso eii-| 
contre ne£se melo social a1 j 
condições íavoraveis para) 
uma atividade util. Dai a! i ^ec^idade de sereiu çfw-
ios os Coniro^ readnp 
iaxão de Egressos. 

A funçáo primordial dc tim 
Centro ds Readaptav^o c 
ievolver á sociedade, no n\o 
nento ODortuno, o egresso oo 
ii Ospital psiquiátrico. 

Para atinçir este objetivo, o 
Centro de Readaptação duv-.. 
rá contar com duas equi-
pe< de especialistas : »una 

psiquiairas, outra de as-
sistentes sociais psiquiátricas. 

Aos a^sitjtcnt s <çociajs psi 
ouiátricos caberã a funçào 
collior OÍT dados rclal j i o á 
s i tuado du nacienie no unu 
bícnte fainiluirj escolar o pr.» 
li&MOnoi. 

Ao psiquiatra caberá o t;, 
| t > i < d a n.onalidad il<» c-
j lírt»* s^ • 
1 O trí)UiÍho do Centro de Rea 
daptação consiste em avaiiar 

| ^ capacidade de readaptação 
' 'Jó ftkresíio forma 
rK»-\siv.] díir ao egresso de )v>s 
pitftl psiquiátrico n oríenla-

H. N. T-

çâo adequada q^e deverá se -
guir na sociedade. 

Outro aspecto importante 
da assistência aog egreasos é o 
do controle periódico; a cr ia-
ção de Serviços Abertos^ t 
de Ambulatórios permite um 
controle periódico; o pró-
prio egresso, ca$o venha a 

iitir - leves mr<niíestaçòeí 
mórbidas procurará e^ses $èr 
viços, onde terá tratamento 
imediato; isto nao só recaí em 
beneficio do pxôprio egresso 
como também constitui jgran 
da economia para os • co-
fres públicos, desta for-

- f 
ma é evitada a reinternação. 

Um terceiro aspecto da as 
fiiTtencia aos egressos é o que 
diz respeito ao esclarecimen-
to das fanülías". estas ^ievem 
recorrer aos médicos, a f i m de 
pedir instruções sôbre a manei 
ra de receber em ca^a o egres 
so. 

Obf?ervando esses asPecfros 
da assistência socia^ consc^ 
gtiir-se-á reajusto r gatiifa— 
toriamcnte o egresso, que é 
célula utíl'' no organismo 
cíqI. 

O negociante que não íaz anúncios abandona voluntariamente a sua clientela aos concorren-tes que o fazem. — HEN-RIQUE AVENET. 

lUfir Attotfeo — 3 Jo 
$<* — 1 «mpate — 2 derrot«̂  — 
1 f o t l piro — 6 «ontr* — De^ 
fkit 5 — Pontos ganhoe 1 — 
pedido« 0. 

( . o htgar « Potiguar — 3 
jogog 1 empate — 2 derrotai 
— nenhum góai pró —5- eon* 
tra — Deficit 5 — pontos ga-
nhos 1 — perdidos 5. 

6 . ° lugar — Riachuelo — 3 
jogos — 3 derrotas 2 goais 
pr6 7 contra — í^etóit & 
— nenhum ponto ganho — 
perdidos 6. 
ARTILHEIROS 

1.° Renato e Franklin, com 
3 goaU cada. 2 . ° — Pedro 
Humberto — Dieb e Barbozi-
nha, 2 yoals cada. 3.° — P a J 
geu* — Pixe — Tioo — Camar 
go — Tini — Rubens — Chico 
— Fatu* — Geraldo — Giorda 
no — Perequeté — Gazeta — 
Qzl — Meia Duca e .5ocio r 1 
gbal cada. 
NEGATIVOS ' - ' 

Zoró e Adauto, do Santa Cruz, 
arnbotf com 1 goal contra o 
AI^p e União, re^^ectivelnen 
te. . . . , 

ARTILHARIAS 
Nas rodad&s, foram . mar-

cados 29' g<ò*}5, àssirtl disrtri 
buídos: l . o — America — 12. 
2,° — TJniâo — 5. 3 . ° — ABC 
e Alecrim — 4. 4 . ° — Riachu 
elo — o .° —S, Cruz e AUe 
tico — 1. O Potiguar ainda 
nao marcou o seu primeiro 
tento no atual certame. 
GOLEIROS VASADOS 

— Washington (ABC) -
3 jogos — Nenhum ' góal. 2! 
^ Gerira (America) 3 jogo 
1 goal. ~ William (Uni-
ão) e Gordo (S.Cruz), 3 ; Rio Grande 
gos — Z goals. 4.° ' 'Ribji ir .ar 
: í P o t i ^ r ^ 2 iogos T- 4«ta i s . 
5 ,° — Brigi^o (Atlético^ e 
Brasil (Alecrim^ -B iocos— 
6 goalsí 1 — Madureira 
íRiírehuck>) .3 jogos — V 

Xavier, do Potiguar, 
Jogou apenas uma \wcz f sendo 
vencido por 1 gcal. 
TORA DÊ feÀMPÓ 1 * 

1 
RENDAS t Já foram irecartadog 
gota, Cr| 25.213̂ 00, A [ maior 
renda continua 
jogo Santa Cru* x UaJ|», cio» 
Cri 3.810,00 e m «mo» * do 
Jogo Alecrim x lUachtMlò, com 
«pena« Crf 490,00. 
COLOCAÇÃO NOS 
ASPIRANTES 

1.° lugar — ABC e Uáiio — 
5 pontoa ganhos e 1 perdido. 
2.° — Potiguar e 

AtiMiico 
4 pontos ganhos e Z perdidos* 
3.° — Alecrim — 3 pontos ga-
nhos e 3 perdidos. 4.° — San 
ta Cruz — 2 pontos ganho» e 
4 perdidos. 5.° — America 
1 ponto ganho e 5 perdidos. 
6.° — Riachuelo — nenhum 
ponto ganho e 6 perdidos-

G R A Ç A S 
Agrrtnoçe «o Sagrado Cora-

ção de Jesus e Sgo Francisco 
de Caiündé, uma graça &lcan~ 
çada em favor de minhá $aude, 
eum promessa de publicar. 

Natal/15 — 9 — 49, 
Joaquim G .Caldas. 
DIA LÍTOBGieO AMANHA 

FESTA DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO HEI SEGUNDA FEIRA - • 
Vigília de Todos o» Santo* 

Missa própria, 2 . a do Espi* 

rito Santo, 3 . a pejt Igreja ^ 

. pelo Papa« 

TRAMA SI^ISTRA^no cine 

Pgr^ adul tos . A AB^AâÀDORA, no tine 
São , 

Para adultos ._ 
ALEM DAS TREVAS, n o A,/ ' cine Alecrim* 
Para adul tos . UMA NAÇÃO EM 1VÍARCHA, 

n 0 cine São LuisV 

Para adultos. 
Tiveram de deixar o grama— 

expu^vos de v *ampo, os 

seguintes joga odre« : Mulico 

e Bulhõej^ do Riachueio Ar-

lindo d 0 (Potiguar) e Por 

(Alecrim) t X vez. 

JUIZES QUE APITARAM 

Salatiel Silva — 3 vezes. 

Eugênio *ilva, Alberto Amo-

rim e João Acioli r- 2 vezes 

cada um. Ornei es Neves^ 

Eugênio *Berros e Luis Goii^ 

, 4 A OBRA DAS VOCAÇÕES 
É DE TODAS A MAIS Xftl 
POHTANTE. DE QUE SERVI 

RIA CONSTRUIRMOS IGRE-

JAS EXPLENDIDAS SE NAO 

HOUVESSE PADRES PAB4 

CELEBRAR OS SANTOS OFI 

CI03 ? MAI3 V A I ^ TERMOS 

PACliES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREfd MISSA, M S ^ 

MO AO AR L IVRE% PIO 

XI 

re^acao Mariana da 

Vacina c i ra toben a 
Defendei os voisos fi l ' s 

contra a tuberculose vacina"-

do-os com o B. C. G. > 
O B . C. G e <ttualmciit<* 

» maior arma combate 

contra doença que du* 

a dia vti aumentando o n u -
mero de sua» ^itnnag^ Ti<j 
pais. 

Anualmente morrem cem 

mjl brasileiros de fubercb-

losrv 

Devem ser vacinados cen-
tra a tubereuîo«e oa ircen-
nascido», es^larrs, e atc a 
(iultoâ t depoN <J» «tibiTietldj« 
As devidas provas de alegn. 
tubercullnîea 

£ssa v&dlnc^âo ae îaz gr^ 
fuit-tmtn** na letçáa Cál-
^ete do In̂ ilruo de Pro«çâo 
Aisktencî* à tnfmncU. 

Resultado do Dia da Bôá Imprensa 
Paroquia de Macaiba . . . ; 2.000,00 
Paroquia ds Nizía'-Floresta L100,00 Coleyio Imaculada Conc-ic;:K; 1.100,00 Paroquia da Catedral 1.000,00 

1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
870,00 
870,00 
800,00 
750,00 
500,00 
500.00 
472,00 
400*00 
320,00 
200,00 
200,00 -200,00 
:GO,OO 

I Escala T. de Comércio do Nata! « . Joiegio Nossa Sonlicra cias Neves Paróquia doSantana do Matos . . . Paróquia de S. Rafa?! Coléqio Santo Antônio Paróquia do S. Paulo do Potc-nqí . faróquia do Bem {erus Paróquia de P^dro Mígu^iínr.o . , . Paróquia de Mcoau e Pendêr.c:a . . Paróquia de Touros . . . . • 

> M U T I L A D O 

Paróquia do São José de Mípibú °aróquia de Arez ^aróquia do Alecrim .. Uma cooporadora , , , , Conqroqaçào Mariana do Ribeira Cxiernato 'Mons. Pegado" Alunos o Dir-o 
t-rn Jol..>tas dar. Miscvis da Cór^Ia Salc.úar.a São 
JoüO . . . . ^aróquia do S. Tomé , , ; . 

Tnstituto Padro João Mary: Patronato d-* M. Mííaarosa Tiliias de Mana 3enrro d-.? . -.ivjinno e h^hgioso boletas vj de Cec.;rci Níirim Hospital ; Couto . . . . Paroquie u•> 
Tuvontudo Feminina CatóL.a de Coará Mirim Paróquia de Goianinha Paroquia de Bcyxa Verd^ 
Manoel Paz do Araújo As^ociaçcos Capela Salesiana Paroquia do Pau dos Ferr<\: D. Marta Barreto ' . ' T. Clara Soaros 

1 íaroia rio Rozárt-" 

2( 

200,00 
200,00 
200,00 200,00 
174,00 
172,00 
120,00 110,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
! 00,00 
6Ü0G 
50,00 
<0 00 
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M Ê S n C A 
TOPAS A S 
FAM1LIÄS O S BÄOES 
SÁÈADOS, E A FARENTESCA DO 
IITOSWP8 - A Q t í Ç S t ^ O J Í É 
HONESTIDADE — AS ESPIAR 
COMÜNlá tÀS - APELO ÄS AU-

TORIDADES COMPETENTES 
Escreveu MOREIRA DE AGUIAR 

Assuntos h á netfa enso-larada cidade do Natal que passam despercebidos da-da a naturalidade com que Estamos acostumados a aborda-los, diariamente, em-bora sem procurarmos inda-gar da sua importância ou banalidade, conforme o-ca-so. .. 
Este, por exemplo, da em-pregada domástica, é o pro-qtamvL básico fcm se fraian-do do arrumações aaseiras, das futuras e atuais donas de casa. E quanta dor de cabeça por um assunto à primeira vista tâo simples! Puro ewjano, entretanto, pois êle ê, como se diz na jíria, um verdadeiro "aba-caxi" . . . 

AS imCNLMJXS PARA SC ACHAK UMA EMPRE-* GADA Nesse assunto de empre-gada doméstica, (felizmente o termo despresivei está de-^apareceado.. J as dificul-dades começam logo ao se procurar uma mocinha ou uma velhota para ajudar ftas residências familiares. Épocas há em que as can-didatas se oferecem, pelas pottas. sendo« daí, mais fa-çii uma escolha. Sempre é assim: havendo concorrên-cia o negócio torna-se me-
lhor pçtrq o freguês. 

Más nem sempre isto 
»acontece. Então, cansa-se 
para arranjar uma auxiliar doméstica. Até pistolão, às 
vezes, precisamos usar pa-
ra convencer, quando não 
se deseja mandar buscar 
uma empregadp do inte-
rior̂  

As da capital, acostuma* 
das que estão com o "me-
tier", tornam-se importantes, 
exigem m i l e uma condições 
para se empregar. Não gos-
tam de crianças (outra mo-
dalidade de criminoso com-
bate às famílias numerosas), 
não dormem em casa do pa-
trão, não perdem os bailes 
nos seus "clubes", r.ão de-
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AS 
aproveitadas, pois roau é c semana em que a palrôf não seja obrigada a chama a atenção das suas auxilio res domésticas. Além dês ses incorçvenientes> os ba las servem para atrapalho o domingo, pois as empre gadas não se sentem com disposição para as suas la^ t refas, ressacadas que ficanr da orgia da noite anterior. Menores aborrecimento não traz a perraanÂnaki de parentes da empregada nc casa da patroa. Aíóra o in conveniente que a visite traz para a bôa marcha dof trabalhos, sempre surgerr histórinhas, comentários, € quando menos se espera, c empregada "pede a con ta"... 
OUTROS ASPECTOS DO PROBLEMA Não darei ao trtxbalho dr procurar esmiunçar, neste reportagem, todos os aspec tos relacionados cop o pre blema da empregada dc 

mestiça. Estes são tantos * tão variados que mereceric um estudo aprofundade pois ninguém desconhecerá da sua importância para c vida social das famílias. 
Mesmo deixando de lade 

outros fatos que de todo« 
sãp conhecidos, > forçoso 4 reconhecermos que o pro blema não merece a devide atenção das autoridade: competentes. Aliás, ao que sabemos, noutros Estados < assunto está se eneami nhando para outros rumos 
exigindo-se que ao empre 
gar-se. a moça, o rapaz oi 
mesmo a velha apresenterr 
um atestado de saúde, e df 
íolha corrida na Polícia. EIT 
Pernambuco, por exemple 
a medida está dando ótimo? 
resultados. 

A questão de honestida 
de das empregadas é ume 
que sempre dar trabalho c 
Polícia, tal a repetição df 
í uri os que as domésticas fa 
zom. Isto é inevitável, pok 

£ 
* 

do ertnproaUMo % 
iéH mtllUnwt AfftoC» 
tòlkft • dot oongrvgftdoB ma-

comuiúifio. Ak Bv^nç^Pio, o 
Pagtor nat^lens^dirígirá a pa-

Ipvr* êcs fî ifi, í̂zeiydo 'da 

grandiosidade da festa de Crto 

to Rei. 
A' musa, comparecerão mili 

tantes da Aç&q Católica, Con. 
gregadew Marianos membros de 

irmandades c associações reli-

giotas, «atando o local festiva-
/ 

mente ornamentado, e funcio-
nando um serviço de alto-fa-
lantes. 

A' tj^de, ás 16 horas, reali-
zar-se-á a grande concentração 
das força» católicas de Natal 
Sfcb presidência do sr. Bl<-

sejam intromissão em seus i sabemos que as donas df 
serviços ,etc. etc,f ef final- j casa, atarefadas com oi 
mente, exigem um venci- j afazeres domésticos, não pc 
mento elevado. As que vêm j dem fa^ét sindicancia a rer 
do interior, já esião conta-1 peito da vida pfegressa dc 
minadas do mesmo vício candidata que lhe bate c 
das suas colegas das cida-
des, e não mais se sujeitam 
ao regime das famílias. E 
se por acaso, logo no início, 
não são tão exigentes, é por 
não conhecerem os costu-
mes da capital, não ter fei-
to, ainda, amizades. 

Aceitas as condições, ad-
mite-se a empregada, e pa-
ra as famílias começam, em 
consequência, novas fases 

corta, cu que lhe arranjov 
uma amiga. Tem necessi 
dade da empregada e fícc 
com a primeira que lhe apa 
rece, preocupando-se, quan 
ao muito, com a aparêncic 
física da mesma. Quanto t 
honestidade e bom estade 
de saúde ficam para ser 
comprovados depois, no cor-
rer dos tempos,.. # ESPIAS COMUNISTAS 

de aborrecimentos, como ve- i Segundo me informaram, 
remos a seguir. I existe em Natal uma célula OS BAILES E PARENTES | comunista formada exclusi-DO INTERIOR... 

Dentre outros, os contra-

1 vãmente por empregadas 
domésticas, que vez por ou 

tempos mais comuns para * tra se reúnem, ás escondi-
a s donas de casa na lenga- das. E como sabemos quo 
lenga diária com as empre-
gadas são os bailes sema-
nais, e as constantes "visi-
tas" das parentes da domés-

os militantes comunistas, se-
ia no Brasil, como na China, 
ou na Gfécia, tudo fazem 
para a vitória do seu parti-

tica, vindas do interior, e j do, as domésticas especial-
desejando ficar hospedadas j lizadas em espionagem pre 
por dois. cinco ou mais curam empregar-se nas rc-

Ao â£&umir o Pontificado, f grinações a Roma, a Festa da nova festa em um dominai, 

I * Realeza de Nosso Senhor Jesus teve em vista q Sumo Pontifice 
gju ao munao mosiranao q^e o ^ Cristo foi rccebida com indin- que todos o» fieis rlesàncumbi-

aluvião de males sobre a hu- vel jubilo, dos suas ocupações ordina„ 

sanidade provinha do O Santo Padre fundamentou ría^ podessem dar a CrisU^ cc 

n ento de Nosso . Senhor Jesus a sua Encíclica "QUAIS mo a sou. Senhor e Soberano, 
Cristo tanto d* vida particu- JPRIMAS'7 no Amigo e no um manifesto te£tesmunhu de ». t 
l í ^ como da Vife publica. E N w o Testamento, na Teologia obedienci» O ultimo domingo promete^. Pi^ X I trabalhar pela fio «sansenso unaiiimc dos po- ^ de outubro, como corôa ^o 

paz de Cristo no reino de Cris vos- Jesus Cristo é Hei Univer ano litúrgico, antes de celebrar 

to. Como qualquer esforço Se- ; sal. 1
 a g l o r i a tje Todos os Santos, 

r a baldado se indivíduos e p o ; A Festa veiu provar as tie- | q u e tem em Cristo o seu tri-

vo6 nao reconh«ces&£ni e pro- cessidades dos tempos presen-^y^ 
clamassem a Soberania de nos- tes e opor um remedio ao lai 

st» Salvador o Santo Padre ins cismo, que corrói a sociedade. • t 
I i ' Pkdre seguindo 

lituiu, a 11 de dezembro , Uma feata anUdlment« cejebia- J ? 

1925, a Festa de Cristo Rei. ida em homenagem a Cristo^50U í > r e d e c o* : i 0 t 

Providencialmente preparada Rei, é sobremaneira eficaz renove no dia de Cristo Rei 

paio Ano Santo, pela Exjposi-; para condenar e ressacir essa' a Consagração d o Gtnero Hu 

Ç;"LO Missionaria, pelas canonU | apostasia publica. Fixando a | RNANO ao Coração de JesuS-

saçôes, pelo 16.° Centenairo do . 

Concilio de Nicéa, pela» pere 

Prescreveu lambem o Santo 
a norma de 
Pio X. 

A Igreja catóHca celebra a* 
1 1 ' 

xnanhi, com todas a* pcnnpas 
d* sua liturgia, a fe»ta de 
Cristo »Hei, 

J' yum coiQattorgçáa das 
mais no cbleiw 
dário católko, pois como 
>mav«l a^n^^^Çao á hu-
mankted* inteira par» recove 
carem Jesus Cri$to9 o Füho de 
Deus, como Hei universal, A 
fie se sujeitem os reis e os 
{ptfncipeî  OB mfogk<tr«clios « 

juncas, a» artea e as leis, poia 
Cristo deve reinar n«> espiri-
to do» homens pela fé na sua 
vtinlttle pela obedtencia és 
leia de Deua a dà Igreja, seu rei 
no visível, n<os corações pelo 
amor e, ainda, no« proprios 
corpos que sejam ŝ n̂ oe P*-
ra Deus. 

Na verdade Jesus Crfefo £ o 
Rei, cujo imperío traz união 
e paz Pftra a humanidade. Cris 
to vive, reina e impera pelos 
séculos em fóra 

As brilhantes festas com que 
a Diocese ^ ú celebrar 
o dia de Crigta Rei, gerào mt-
ciadas, hoje, nesta coitai ? com 
a t^alização da magna sessão, 
és 19.30 horas, no saião da 
Confederação Católica. Fresi-
diiy a «ok îklade o eninp, 
sr. Bigpo Dom Marcolin^ Dan 
tas, comparecendo altas auto-
ridades dvis e militares, clero, 
militantes da Ação Católica, 
Marianos, representações dos 
colégios e instituições catoii-
cms, sendo franqueada a en-
trada ao publico em geral. 
Serão oradores da noite o 
revmo* cónego José Adelino 
Dantas, Reitor do Seminário de 
Sao Pedro, e membro da Aca-
demia Norte^Riogranden&e de 
Letras, e 0 s**- Cosme Lemos, 
apreciado poeta conterrâneo c 
deputado á Assembléia Legis 
lativa do Estado, e^ando t 
parte aftistica confiada ao hai 
monioso orfeão dos clérigos sa-
lesianos reçSo do revmo. padre Mario | B r a 3 Í ] ' íazem-no credor das 
D̂ Aurise í r n a i S simpatias do pú-

| blico. 
No dia sfifíUinte domingo â  r̂  * • * - j - ^ « 6Vi ^ | i,cm íiv^iidaac essência 

lestas de Cri^o Hei ŝ r̂ o ini^ j Rieni-J altruística dôrramc: 
ciadas oom as miss ĵ de co- do CÍ car-dade com o íru 
munhâo gerai nas Viverias igre de suas exibiçõos, o nou 
jas e capelas, sendo'que1 ás 7 | v o ! g r uP° í e a t r a l constitu 
u ^ 1 + A , i uma PosUiva afirmação c horas, em altas armaao cm íren h_ i ^ ,' , j Peieza escintual e de sol 
te á Catedarl, haverá mis sa i doriedada humana, 
campal, celebrada pelo exmo. \ Eis porque a Sociedad 
sr. Bispo Diocesano, com a j de Cultura Musical nâo trf 
comunhão geral de cerca de 2 j pi<á°u em assumir a respor 

' sabilidade do patrocinar c 

Jfrn aeguida, »«rá cantado «o-

tattt IX DIU6, falando ôbre 

o tifnofkado da cerimonia o 

i*vmp. Padre Nivaldo Monte 

MM«tM»te e^eaUstito da 

JFC. Encerrando a« sole-

nidades da festa de Cristo Hei 

S' excia. Dom Marcolino Dan 

t«s dará o benção do Santíssimo 

Sacramento. 

CONVITE 
At diretorias dos Organi-taçõ«s da Ação Católica e da F#d*ração das Congre-gaçÕM Marianas cmyidam todos os seus compoasntos para a Festa de Cristo Rei. que, consta de sessão so-lene na Confederação Ca-tólica. hoje, ás 19.30 — Missa e comunhão, amanhã ás 7 horas* em frente á Catedral e Renovação do Compromisso, ás 16 horas tombem na Catedral. 

F .SoBte Ifláostria e Comércio S/A 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDMARIA 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 
São convidados os senhores acionistas de F. SOU-TO INDUSTRIA E COMERCIO S/A., a se reunirem em 

Assembléia Geval Ordinária, a se realizar no dia 10 de 
novembro do corrente ano, na séde social, à rua CaL 
Tertuliano n. 6, pelas 16 horas, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberar sobre: a) Helatorio da Diretoria, b) 
Balanço e contas do exercido encerrado em 3i do julho 

passado e c) Parecer do Conselho Fiscal e bem assim 
elegerem os membros do Conselho Fiscal e suplentes 
para o proximo exercício fixando-se a remuneração do 
mesmo. 

Areia Branca, 28 de outubro de 1949. 

Francisco Ferreira Souto Füho — Dir. Presidente. Raymundo Ferreira Souto — Dir. Vice-Presidente 

A O R D E M 
NATAL — Sábado, 29 de Outubro dc 1949 

Inicio Iroje, da temporada do 
Teatro de Amadores do Recife 
A temporada do Teatro de Amadores de Pernam-buco que hoje se inicia vem constituindo ,a nota predo-minante dos nossos círculos sociais. 
E' que o renomado con-

junto da Mauricea pelo seu 
valor artístico, e sobretudo 
pela posição de relevo que 
ocupam os seus componen-
tes no seio da coletividade 

sob a competente di-! do Nordeste e mesmo do 

sid£ncias das autoridades, 
ou de pessoas declarada* 
mente- anti-comunista/ co-
lhendo, assim, informações 
que interessam aos agitado-
res. E a espionageyn pode 
sei utj iiii«itífci3fcj comunista, 

ros da cidade, são centros j como, também, social, poi.-

dias... E não se diga nada, 
caso se deseje conservar a 
auxiliar. 

Os bailes, aos sábados, 
nos clubes das empregadas, 
ou mesmo nos freges que na 
ospalham per tsdoô os Lui'-

to que comprove a boa con-
duta das que se empregam 
nss residências familiares. APELt) AS AUTORIDADES 

Para finalizar estas li-
nhas, n ã o poderiamos dei-
xir de fazer, daqui, caloroso 
apelo à s autorida<&s com-
itentes do Estado no s e n -
tido de procurar uma ma 
n sira de controlar esse pro- \ biema, pois êle diz de mui- j 
to perto ao® interesses da í 
coletividade, tanto no terre-! no da «aude pública, como 
no campo policial. i 

Nào será tareia difícil 
H3m dispendiosa, pois do 

Estados temos o 

Federação de Cemercie de Estado do 
Rio Grande do Norte 

A Federação do Comér;io do Estado do Rio Gran-

mil criançüst que se concen-

trarão «li para renderem co-

movente homenagem ao Rei 

Universal. O revmo. padre El-

mar Monteiro, auxiliado por 

outros sacerdotes, encarregay-
tfc-á da concentração díis 

crianças, havendo vários sa-

cerdotes para a distribuição da 

vinda do Teatro de Amadc 
res que tem como seu dir 
gente a figura brilhante d 
Waldemar de Oliveira. 

Ao seu lado trabaihair 
com o mesmo ardor e entu 
siasmo pela nobre cause 
elementos destacados dc 
melhor sociodade pernam 
bucana, como seiam Otavic 

f Izabel de Freitas Barros 
CONVITE .-1 aniversário 

-- , Jcaquim de Freitas Barros e família, convidam seu? 
á-3 do Norte, informa ao comercio em geral para obsei-j , a r e n t e B e a m j g 0 s para assistirem às missas que man 

dam celebrar por alma de sua estimada e inesquecíve 
esposa, rnàe, sogra e avó. ISABEL, no dia l.° de novem 

horas na Catedral, o às 7:3Q nas 

vància da lei 605, reíeren1^ ao repouso remunerado, 
que, os feriados civis e religiosos, a serem observados 
- de conformidade com a lei-Federal 662 e a Résolu- h r o (terCa,feira) às 6 

i r > 1 y l l _ .m. m̂ n A m i m t o p ' I J 

çào Municipal, 47 * 

L c de janeiro lb de novembro -

sâo os seguintes: 

NACIONAIS 
— hc de maio — 7 de setembro 
25 de d membro. 

MUNICIPAIS 
ö ao janeiro 

que concorrem para a itv; tica ou religioso, pois é qua- j outros 
disciplina dos seus frequon- j si impossível saberse das j exemplo, e a população se- j ̂ veí)"29 d © iunho 
tadores, pois ali se rounem i intenções düquelas que er.-iríi a principal colaboradora. to _ Assunção de Nossa ... 
as empregadas de várias[ trara em nossa casa, cono- |da campanha, de vez que Padroeira de Natal; 8 d- H lembro - Conceicão de 

REIt MAGOS; O dia da Ascenção 
ao Senhor (Festa móvel) O dia de Corpus Criste (festa 

ÍVdro e S. Paulo; 15 de agos-
3mhora; 21 de novembro 

- S 

condições, não faltando,' co participam dor, momoi, : o seu êxito está ligado a dentre elaé, as forgicadoras tos oleares e tristes, o depoi*, própria segurança das io-de intrigas, as mestras em partem sem mavorq» forme- i n.ílias natalenses. malcriação, as peritas em . lidados. Daí tornar^e indu> O assunto está divulgado.1 

contrariar a* ordens das pa- pensavel a folha corrida da j Aguardamos as cnnsoquòn i tròas. E as lições são bem ! Polícia, ou outro documen-; cias. i 

I 

Maria. 
E Sexta foirn da Pa.xòc -onstantp do Portaria Mi-

nistérial n. 277 de 19 dr> ou abro do 1948. 
Natal, 11 de outubro dn 1949, 

A DIRETORIA. 

Ijrejas: de Sào Pedro e Capela Salesiana Sao José. Antecipadamente agradecem a t caos que compa-r?c\iremtd este ato de piedade cristã. 
Natai, 29 de outubro dc 19-19. 

•f1 Izabel Monteiro Leite 
V . aniversário 

Rosa Borges e esposa, Alfre-
do de Oliveira e esposa, 
Adelmar de Oliveira e espo 
sa e tantos outros, todos in-
tégrados como uma só famí 

é que tornaram o Tea-
tro de Amadores um exem-
plo de disciplina, de harmo-
nia e de trabalho. 

Por isso que a temporada 
que hoje se inicia não tem 
objetivo meramente teatral. 
E' qu£ sc constituo num 
acontecimento ae expressão 
social, de cordialidade c l̂ :: 

j^ílacamento, dando ^nre:̂  
que duianie a pcrman r̂i-
a dos iiustres arr̂ adorista;: 
^jam alvos de justar- e c-x-
ontaneas homenagens vc 
arte das principais entida 
es culturais G recrc-aíjv;:: 
e nossa CapitaL A TEMPORADA TEATRAL 
Os amadores encenar., 
pecas de grande valer a: 
stico: ESQUINA PERICC-

i A( UM CAPRICHO e A CA 
:A DE BERNARDA ALBA . 

Hoje, às 20,30 horas subi 
Á à ribalta ESQUINA PE-
RIGOSA em primeira re.:*:,: 
le assinatura, a qual será 
^prisada amanhã em ma 
-1ÍOO QS 

16 horas, em rec:t.-
^xtra, a preços popularcr. 

Amanhã, àz 20,30 hz-T 
lerá encenada UM CAPr' 
"HO, em 1 OU', luntam^: 
:om uma hora de ano d- • 
li cada a Chorir., qu,s • o:'..' 
titue uma : ;omenagem à :iv> 
mor ia do imorial ccmpoFitc; 
colonos promovida 
Cultura Musical em rolarj-
raçâo com o curro Waldí4-
r*.ar de Alm/^da". 
menagem marcar- o -
ramento das ccme:ncrac-T,\' 
p^lo transcurso do centr:v; 
rio da morte do cél^rr^ u-
h r das colonizas. r.. ... ^ .'.V.,, i-̂É à I 1 I t V-" iitli'.' • 

'»V 
k; de assinatura os ar.ia i 
ros pernambucanos 
r atarão "A CASA DE 
NARDA ALBA'. abra - r. ^ 
nal. Esta peça sora r»>pn; • 
da em recita extraorc.n in 

io repouso eterno de sua merquorível IZABEL MONTFI- i na próxima terca-íeira I u 
RO LEITE, no dia 3 de novemi.ro proximo, às £,30 horn? ' n ̂ vembro em nomenage: 

Rosenao Leito da Fonseca, íilhas, irmãos, genros, 
roras, cunhadas e netos, convidam os oarentes e ami-
eros, para assistirem às missas que mandam celebrar pe-

no Convento Santo Antonio, na Matriz de Taipú e Sale-
siano na Cidade do Recife. Agradecem aos que compa-
recerem a esse ato de caridade cristã. 

às Forças Armadas, rern 
suntadaõ pela Fôrça Aór^ 

' Brasileira e Base Naval. 

LtiluRR OHBftÜfll 
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EMa> 
Exmas. Autoridades militares e civis da União, do Estado e do Município, 
Exmo. e Rvdmo, Sr. Bispo Diocesano 
Distintos Colegas 
Meus prosados Irmãos 
Em suntuosos pedestais nao estão encimados ape-

nas os que brandiram espadas, manejaram fuzis ou fi-
zeram troar canhões, Pascal com a3 fulgurações geniais 
que deslumbraram todo o seu século; Vicente de Paulc 
com os requintes de bondade a comover toda a França, 
transpondo-lhe as fronteiras com irradiações que tan 
genciaram todas as latitudes e todas as longitudes, con-
tinuam sobranceiros, em nível que os pretensos super 
homens não conseguem atingir. 

Alexandre e Bonaparte perpetraram conduzir vito 
riosa sua bandeira até os confins da orbe; mas o espí 
rito pacifista dos grandes sábios e dos grandes santos 
os consagrou, para sempre, como os numes da humani 
dade e a humanidade soergue a fronte a procurá-los cc 
mo se os reconhecesse emparelhados aos mais rutilem 
tes astros que constelam os céus . Porque há também uir 
firmamento em que os espíritos fulguram como imenst 
via-Jatea é de olhos desarmados só nos será dado Ve: 
uma extensíssima poeira de lu2. E' a mesma ilusão si 
deraL A incalculável distância em que flameja aquele 
poeira de luz, equivoca ci nossa pobre miopia humana 
Soo mundos luminosos e não simples moléculas ou áto 
mes de luz. 

Por sôbre este precário catafalco, armado em a na 
ve central deste templo, não pretendemos focalizar a íi 
<?ura tangivel de uma glória humana. Há 30 dias que 
choramos com Sergipe e a Paraíba, com o Brasil catól) 
co onde todos os bispos projetam a sua sombra amige 
e benfazeja; e o crepe que enluta esta Igreja Catedral4 
o signo da angústia inconsolável sôbre ser o lábaro dt 
saudade imorredoura. i 

D, José Tomás Gomes da Silva foi sacerdote de so 
taina limpa que o limo dos trabalhos apostólicos, na* 
loiigas jornadas a qus se expôs, jamais conseguiu pc 
luir; e foi antístite que acrescentou às gemas de sua mí 
tra, o fulgor inédito de suas virtudes integerrima3 e*d* 
seu dinamismo que tocou as raias do insuperável parr 

•reforço humano. 
Não cultivei intimidades com tão esmerado pegu 

reiro do bein; mas havia nela um halo de simpatia qü' 
dmples aproximação bastava para enleiar e cativar. / 
última vez que, em julho do ano transato de 47, o proa: 
rei na sua encantadora cidade episcopal, abençoou-me 
abraçou-me com afeto, disse-me que me fizesse-de casc 
e entregou-me seu próprio carro, para rodar em toda Ara 
cajá. Não soube expressar-me ante a forte comoção qut 
me sacudiu a alma, e mal pude. esboçar-lhe laccaicc 
obrigado... 

-A grave incumbência de lhe fazer o elogio funebn 
desobrigar-me-á de sua excessiva magnanimidade? 

Sua magnanimidade desafiava o arrojo dos Ande: 
onde só se aventuram os remígios dos condores. Sue 
bondade se avolumava ccmo a serra Barriguda de sur 
terra natal em cujo cimo só podem lobrigar o espaço ir; 
findo os olhos das aguias. 

A minha palavra é apenas um modesto grão d' 
areia, despresivel e anónimo, perante o mundo grandic 
£0 de tanta magnanimidade e de tanta bondade. 

Quando em Notre Dame de Paris, em março de 1687 
diante do catafalco do príncipe d, Luís de Bourbon, pre 
::unciou Bossuot a«.sua mais tocante oração fúnebre, í: 
-Hcquêncía humana, para Letelier, veio a atingir, então, 
o ápice de s u a capacidade, em todos os tempos. E é con 
a finura d e seus profundos comentários que Lamartin' 
assinala o supremo valor das Orações fúnebres de Bos 
Fuet. O fim do século 17 estava cheio de grandes acor 
tecimentcs e de grandes homens. A eloquência d e Bos 
suet os espreitava, como as antigas carpideiras, à bor 
da do nepulcro. 

Mas o bispo de Maux não encontra sósia na ele 
cuência sagrada, quer da França, quer do resto do mun 
do. Embaraço-me. pois:, neste ensaio que, a contra gos 
to, venho tentar, para pôr em realce, ante tão disiintr 
auditório, o valer do bispo e do brasileiro, encamadt 
ra pessoa falecida, há pouco, o chorada para sempro, d< 

Antistite Sergipano. 

Em i-:.ntís do Rk; Grande do Norte, a 6 do agosto d 
Í8C3, veio à iu/. ria vida d. íwsó Tomás. Visitador diocf 

como no de Wôédba, ***** mrapt* t* Ttítihaèè* &t-
mlos. datado coma n de talento «ttraowtotooi 

Recebeu de çte Mirando Hontfquw, a 15 
de novembro de 1896, no Seminário da Paraíba a unção sacerdotal e iàmai* o sacerdote desmentiu o aemtnaria-ta, Dòcehte do Colégio Diocesano e do Seminátf o da Paraíba, cercou-ae de alynos que viam no seu saber a garantia do futuro, Do púlpito a sua palavra fácil sem-pre enquadrada nos princípios mais rigorosos dá filolo-gia e plasmada nos moldáe dos que mfclhot se tenham servido do vernáculo, era aguardada com ânsia e ouvi-da com regalo, A seleção de seu vocabulário, o ine& perado de sua opulenta adiettvaçâo, a espontaneidade com que%igia a<̂  lugar comum fizeram dele um orador de escolha que foi largamente disputado em seu tempo. JConta-se que seu Ordinário, ouvindo-o falar, certa vez, comentou a propósito: VHdma. deve falar mais ao alcance do auditório. Confiança ou hipérbole de S. Sxcia. Rvdma.?... " 

D. Adauto foi Bispo, muitos anos, no vasto território de 2 Estados e em penosas visitas pastorais Padre José Tomás acompanhou-o, 4 anos a fio, de 1906 a 1910, en-carregando-se, depois, de organisar o patrimônio de lossa dioceôé, viajando assim, muitas vezes, como Vi-sitador Diocesano e organisador da futura Diootese de iéu Estado. Essa tarefd desempenhou-a com inteligên-:ia, com rara habilidade e com toda a eficiência. Nossa liocese deve-lhe essa singular e valiosa benemerência. 
As visitas a que serviu de secretário e as que reali-\ou com sua própria responsabilidade, na Paraíba e no \io Grande do Norte, não as poderia fazer èéjb<t& adu-:ar com a graça de seu talento e de sua erudição, tor-landcnas acontecimentos que fizeram época. Nunca am-bicionou o renome dos antigos missionários de quem o „. , rulgo contava prodígios em cada recanto deste Nordes- X a v i e r d a C o £ r t a » a l u n 0 

e; mas alicerçou a toma dc sacerdote invulgar que após- do 2.° áno ginasial d 0 Colégio 

inftvMNle do qM#a«nto 

do sr. Luis Xsviür 4« Costs, 
do «lio oowmido dMk prtçt 

e d* *m, tirlÉe» d. 
Mh VWhi Cor 
ta» 

I M e eeootsdmetito àm ttnto 

vtlor psr* a <unül« X»vier 

t s i t t | A « ^ d w Uifsraqtis 
«A» dls st trsasformoss« *m 
um His wdjKitírwMnte 1««tU 

vo. 
Logo pel a nuuhi foi oeMiods 
lfisiQt em açio d« gr«ç«9v na 

Matriz deita Çidfi^, ofioiajixk 

o revmo. Vigário — M<W. Joa 

yqttim Honorio e com o com« 

jwredmtnto de avultadif îmo 

ttuineto de Parentas e amigos. 

Ka Ç^peia-H^r, ao lado di-

reito do altar, estava o distin^ 

to casal e seus filhos — Jor£ 

de Arimatéa Xavier da Costa, 

competente auxiliar da impor 

tanto firma Martins fcDCavier, 

<Wa praça; Aldo Vitira Xa 

vkr d« Co6tat cursando o 3 . ° 
ano cientifico no Colégio Ma* 

rî te em Recife; Jaifo Vieira 

Xavier da Cos*», no 1.° ano 

clássico do Colégio Estadu&V 

de Femambuco — Recife. Itui 

M a c a u 

oli»a as massas com a doçura de seus modos e a fôrgfe ie seu verbo. 
Não era possível que Deus o deixasse à margem de 

im apostolado do maior responsabilidade e de mais 
icentuada evidência. Criada a nrsva diocese de Araca-
ú, pela apresentação de d. Adauto foi preconisado 1.° 
Bispo de Sergipe, sendo sagrado a 19 de novembro de 
.911, com 15 anos dô sacerdócio. 

A Paraíba perdeu com a promoção de Mons, José 
Tomás um de seus mais vigorosos esteios, masAracajú 
/anhou com d. José Tomás um Zagal destemido e labo-
ioso, um escultor de almas, úm plasmador de corações, 
im guieiro que jamais perdeu a meta pa ra onde d e v i a 
irrastar as multidões. 

Quando se conhecem d. Antonio Cabral, d . Juvên-

Mamta <*m Natal, o jovem 
Luis Filho Xavier da Costa, 
e a prendada senhorinha Teres' 
nhã Vieira Xavier da Costa. . 

Bando o belo e edificante 
exemplo de verdladeiros ca* 
tolicoft, o casal e todos os seus 
filhos em numero de 6 aPf° 
ximaram do Sagrado Banquete 
Eucarístico, 

Uma nota empolgante das • 
solenidades deste dia, foi a j 

ciâ que lhe lok «WMF i rfl>CA-

haodo mtoç* «p^w»-

Q gr. Xavier da Co^a 

que a Mmh de Macau toda 

ocmheoe os «eus dotei or*torio« 
oqewldledpp, egre^oeu sque 

k yrova de de verd^ii 

ra ecUm* gue ihe davam os 

da Irmandade da Omceigão, da 

qual elo tinha * honra dc aer 
o avu Píwedor, cargo e m q u e 
vinha «m^o reel^to pela von 
tade unanime de eeva irmáos 

de JDúwnnu o ora* 
dor que megmo que a Irman. 
dade não lh< pre&ta&e aquela 
homenagem, jA se julgav a re 
ooppenaado com a grande pro 
va de connftança que lhe dis 
pensavam ano« seguido«. Ter-
minou o sr* Xavier o seu subs 
taneioao discurso, sob prolon-
gada «alva de palmas. 

Minutas após chegava, naque 
le ambiente onde só reinava 
alegria e devidamente incorpo_ 
rada as moças da Juventude 
Feminina Católica, que obe-

dpui IWdeni» sanhorinhá 
Bafira famandeg, e aü vie 
ram também pregtar o a»u prei 
to de homenagem to dbftnto 

A\ jefeciata Maria do Hoaario 
Bouza, depois de dixer em \im 

geiras, sincera^ e 
vaa p a l a v m o a 
ali po adiavam ,aprantk>u q u e 
ia $er earecutado em regozijo 

Moigég, «MMsutAáa gtlo iMf* 

mo * oleiaelda «ot 
adog. 

41Vite era noite", modinha 

antiga, por Safira SVn^vdot. 

Também ooopen»U. na «|MCU 
ção daste programa, o vioUnls 

ta cr* JOOÀ Matteo. 

O $r. Luig Xavier novamente 

em outro tfUbstandogo dii 

curso, agradeceu equi^fi )p^ova 

de carinho dao Moço* da /u 

ao gifande acontecimento, umj^sntu^e Feminina Calolka de 
pequeno programa previamen Macau. 
te preparado : 

"Bòdas de prata", valsa por 
Safira Fernandes-

"Destino Improvisado", poe 
sia, da autori* do Lub 
Xavier da Coata, por 
do Rosario Barbos^* 

"Deusa da Beleza", valsa 
por Maria do Rosario Paulo, 

"Barqueiro de São Francisco" 
^-eambavCançÃo, por Dorinha 
Pinheiro. 

"Bodas de Prftta", valsa, da j ja o 
autori a do bandolinista sr. José! 

Foram batidas diversa» cha 
pas, pelo fotografo $rT An-
tonio do Vale. 
A familia Xavier loi pro.. 

diga em geniiezas p ^ a com 
todos, sendo servido abun 
dantçmente finag bebidas, do 
ces, s a l d o s , etc. 

Encerrada esta noticia, fica 

nesta reportagem a renovação 
de parabéns e votos de uma 
felicidade continua, que deae^ 

CorredfMBáente 

0 " b a e n 

:io de Brito, d. Mario Vilashôas, d. Avelar Brandao, ó 1 1 - Ä ««»«nhao do filho mais mo 
ÇO do casal — Luis Filho que 
devidamente preparado, ree^ j a^c.Udbd^. Um indus 

v** a triaJ empreende vm nego 
sUs Hóstia. 

acil convencer-se de que os fulgores destas constelações 
episcopais eram a participação d o brilho" solar que d. 
osé Tomás sempre soube irradiar. D. José era d e . / u m a L ^ p r i m ê i r a 
K>nomia perene ^ imperturbável, Isso, não obrante, de 
i. Adauto aprendeu a ser enérgico, quando preciso, 
.'ma revista carioca sorriu da excomunhão que lhe co-
ninara o Bispo da Paraíba, prosseguindo na triste cam-
Dcmha dissolvente das tradições cristãs e do respeito e 
acatamento às autoridades religiosas; mas viu-se depres-
sa perdida e teve que mendigar o perdão com o reco-
ihecimento de seus erros. D. José teve o mesmo rasgo 
.ie audácia apostólica, em Aracaju, e fez calar as bate-
rias dos ímpios, assestadas nas colunas de mal su<*-
iido jornal indígena. 

A sua folha de serviços prestados a sua diocese é 
ias mais ricas de benemerência* Visitou muitas vezes 
j sua diocese; publicou oportunas e luminosas cartas 
Dasíorais; construiu o Seminário Diocesano e o Santuá-
rio de N-S. Menina; fundou a Cruzada; criou o Cabido 
Diocesano, promoveu a vinda de muitas Congregações 
^eligiosas para arrimá-lo em seus largos labores; criou 
/árias íreguezias, entre as quais a de^S. José, na Capi-
al de que foi L° Vigário e iniciou a construção da Ma-
riz o rvdmo. sr. Padre Moisés Ferreira que hoje se en-
contra entre nós; promoveu o Congresso Eucarístico Dio-
;esano cujas solenidades pela extrema pompa e concur-
ência não podem ser olvidadas em Aracaju; preparou í ° <l u e Macau tem de ma»s 
-acerdotes que encaminhou para o episcopado onde re- i piresentativo de mai^ selecto 
, I * 1 tf í-V , , A * ' 4 

Há xun tipo de indivL 
duos que se poderia cha-
mar de "homens dificulda-
des". São uns sujeitos que 
dão que fazer, que inco. 
modam a todo o mundo. 
O melhor è deixá-los em 
paz e não contar com eles 
para coisa alguma. 

Mas acontece que o 
"homem dificuldades" jul-
ga que é um lince, que 
vê tudo só porque vê as 

Ao termino da Missa, reali* 

a&rem-sfe tu toeiimonía4 Veco 
j " # 

mandadas pela Igreja em 
lhantes casos. 

Ao Evangelho^ o celebrante 
falou referente mente ao aponte 
cimento do dia e falou tamh.?n: 

i 
ao néo-comungante. 

A' noite, em sua coixíorta. 
vel residencia á Praça d a Con 
ceição, 91, a familia Xavier re 
Cfcbia r̂om md*ti>/tel alegria, 
todos que iam aii kvar o% 
seus parabéns e Compartilhai 
da imensa felicidade daquele ( 

lar. í t Via-se naquela festa intima, \ 

:ulgem como sua coroa de glória. Quando em 1946 ce-
'ebrou o Jubileu sacerdotal, as manifestações de aua 
ilvo tiveram toda a espontaneidade que é o sigila do 
mérite real e provaram que era o verdadeiro Pastor ama-
io. idolatrado pelo seu rebanho. 

Não devo esquecer um traço íorte de sua simplici-
iade extrema. Quando construiu o Seminário, foi morar 
:om as seminaristas e :-,o os deixou, quando a idade não 

I :he permitiu o acc-sío rara o segunao pavimento do edí-
j ício or:de estavam os seus cómodos. Muaou-se então 
| -ara um dos prédios do património episcopal por elo ad-
| -juiridos e que nromovou a Palácio Episcopal. 

Terminava o V Congresso Eucarístico Nacional de 
I Pórto Alegre. D. Mario Vílasbòon, preclaro Arcebispo 

ano, mais cie uma v^z, quando nosso Estado fazia, ccr I Je Beieni do Pará, estava com a palavra na grande mis 
o da Parcnba <ia Noih\ uma :;ó diocese, confirmou a mu 
toi: crir.t-io?;. mudou iio.n^ a muitos, quando prc-rî c 
mar nun'..-a pcauic tolerar a crisma de sua terra natal 
tio nasceu eiu Barnquda, nao nitcrossando r.ada « 
correção tope:.».ii;,!--, d^ Alexandria, Êlo sempre ro coi, 
liderou barrigucienrA*. So algum dia viesse a professa • 
cm ordem religiosa, repetia muitas vezos, esperava pc 
dor cognominar-se Frai JOPÓ de Barriguda. 

A família sertaneja rcritinúa padrão de fé, de civi: 
ma, de virtudes, do honestidade, de todas as reserva' 
morais que, para gáudio nosso, so apresentam, por ví 
zor, intactas Q J> io.: do :-uo gleba o seu parais 
o, so o automóvel, o radio, o trem, o avião lho tem ?v 

em srua melhor sociedade, pro-
va evidentíssima do grande c >r 
ceito de que gosa em noyso 
meio a famiüa Xavier. 

A Irmandade d a Concoiçáoj j 
lendo a frente <?s s^us melho | 
res elementos o cia qual o; i 
sr. Luis Xavier e peloso e j 
digno provedor, prestou-Ihp j 
uma mui digm o merecida h-i 
menagem. T 

Interpretou os sentimental i 
da Irmandade do sr. Franci:;.- )1 

Xavier de Ar;»ujo, funcionaria 
dos Corroios O TeJegrafo.^ IKS'-1 i 
cidade, o qual desempenhou,:.3* 
galhardamente da ínrrmbon-| 

cio e verifica qu? lhe 
multo dificil concegulr o 
capital, o gerente experta, a 
maquinaria perfeia, e o 
mercado a proposito. Se-
gundo o critério do 'Tio. 
mem dificuldades" deve-
ríamos exclamar : "Que 
fenômeno de negoclím. 
te! . . ." Numa corj-ída d? 
obstáculos, o jockey^ de ci-
ma da seía do seu cavalo, 
vislumbra perfeitamente 
os empecilhos que d^ve 
sobrepujar. Conforme o 
' homem dificuldades" de-
veríamos pensar: "Que ca_ 
valeiro extraordinário!... 
Mas não é assim. Julga-
mos que o mérito c o 
prêmio cabem somente a 
quem $upera os obstácu-
los e chega por primeiro a 
meta. 

Ver a tolução das díXi, 

culodade e salv*r aplica*"-

lh'as- nisto está o mérito. 

Ver muitas soluções pra-

tieas a uma dificuldade: 

isto sim. o ver ? 

T?axa contnafc£lançí.ir o 
espirito depressivo dos 
''homens dificuldade^", dt1-
veriamos criar um tipo 
contrario: o "homem 
lucòefi". E deveri;imos 

• ostabclecer como pnmeiro 

artigo: — O fim dot^ ;t4 

é i f t c a l d i f o ' 
pelo P, ANGEL AYALA, S . J . 

sociação é formy homens 
a vencer dificulda. 

J des. Fica terminantemen-
te proibido aos membros 

desta entidade expor diíi_ 
cuidadas s*m apresentar-
Iheo logo a solução, 

Baza não ceder a*1*« as 
dificuldades, ajudarão 
seguintes conâLdera^ões* 

1J Todo homem de ccãs 
deve estar persuadido 
que nfio poderá executar 
o que tem em vist a sê n 
encontrar contradição. ^ 
ta virá quando menos ^ 
pense e clonde menos o 
pera: do meto f de baixo, de 
cima. 

2) JE' lei geral que uma 
obra terá tanto maig e 
maiores dificuldades, quan_ 
to for m^is importante o 
transcendental, Um sacer. 
dote que consagra su^ 
vida a confessar quatro de_ 

Não haveria sorfalisriu*' fttM 
comunismo se os que go-
vernaram oS povoa não 
houvessem desprezado os 
ensinamentos e mati-

nais conselhos da IjFC- | 

K J 
Pio XI 

Se cumpriram. 
tERÀÒ À PAZ E Â RÚSSIA SE CÕIÍVEfttEllA' 
Em todas as seis apari-

ções de Nossa Senhora às 
três crianças de Fátima, em 
1917, a Mãe de Deu* reco-
vaendau rezarem a Terço 
do Santo Rosário: 1 

cm Maio; "Rezai o terço 
para alcançardes ct pai do 
mundo". 

em Junho: "Rezai o iodos 
os dias e com devoção*. 

em Julho: "Rezai-o em mi-
nha honra, meditai nos mis-
térios" . 

em Agosto: "Continuai a 
rezá-lo todos os dias". 

em Setembro: "Rezaí-o 
para obterdes o fim da 
guerra". 

em Outubro: "Eu sou a votas, certamente lerú feenhora do Rosário: venho 

;:a pontifical. A ?ua eloquência andara peia íorri.osa ci-
:3ade quo ora toda um .ardim, colhendo as melhores e 
nai3 belas flores com quo engalanava a impononU^sl-
ma scienidqde. Onero diy.̂ r: rua eloquóncia transforma-
va as palavras om io;:a£, om lniof, om qladiolafi, cm 
cravos e mal sabiam os que i-!c desejara oscoiider ao 
seu numeroso auditório, enlevado pelo seu verbo infla-

' mado, a triste braçada de goivos que foi a notícia do 
trespasso do 1."' bispo de Ãraca;ú, na madruqada da-• confusão dc apòs-guerra vai se mudando em densas tre-

1 quele dia 31 de outubro. \var. A mal desfaJsada ambição dos homens quer ver 
j A fesía de Porto Aleqre em qu.̂  Oir.to Rei rocebia ! obliterados os mistóries d--' vida; mas se coníe^a sur-| 

pr-r̂ a iv :>:' a insolubilidado In-./onteLto em que vai dei-
xando a equação do tão chaves problemas. Deur», a »>• 
liqi o, o espírito, a vida de alem túmulo são verdades 
que e impossível apagar da inteliqóncia que, só com in-
vestigá-los. se rende de vez. A incredulidade, o úeticis-
mo. a duvida, a materialismo ateu, o temor do chama-

a.s nomonagms de 3 Cordiais, do 72. bi^pr^., de înilnaies 

.-i -
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o^ sacerdotes e religiosos, de centenas de milhares do 
duzido o encanto, a*n da quo pareça levar-lhe algum i fiéis, abalançados do mais longínquo Brasil, casava-se 
done de civilisaçào, contudo não lhe poude desfazer j com a festa do céu em que o fiel êervo do Cristo 
valor do seu espírito, retemperado de graça cristã e d:y Eucarístico ia partilhar do Reino Eterno, entre as air? 
confianca nar crlro- destinos do Brasil. A rica soiva da ? luias dos anjos e os epitalamios dos santos, 
arvore qonooioqica do ^i iuu pulpilou û sif.? leljentu dc •Hntrclcíitc, aqui nos achamos reunidos auferida 

Gomes da Silva, espalhados hoje além do Estado, en'. ( des. elere e povo, para memorarmos a vida deste serve j homem que ainda sabe e quer raciocinar, 
terras outras deste vasto Brasil. fiel e ainda que certos de haver éle conquistado o pre ; A morí^ de um bispo brasileiro está nos lembrando 

Se é verdade quo palpitam todas as estruturas n ílmio dos justos, lamentamos sua morte o choramos a sue. a todos a cruz quo marcou a descoberta dj Brasil a 
alma humana, pr r.-alecpndo entre íódas a que mais cu - 1 ausência. missa que a solemsou o a palavra ao padre que desnu-
dado mereceu do ambienta em que so deserv/olye a v' ; Atravessando os mares, deixam as barcas um sulco j tou nas matas bravias os primeiros écos da civilisacào. 
da( d, José To;nás, ! \ (eliz de ter, cêdo, nos pais, iard - • »íqeíro que as ondas desfazem num momento; mas osi Bendigamos a ação civilizadora, cristã e cainotica 
neiros solertes que cultivaram a difi il voca.ráo parrj sulcos quo d. Josó deixou no oceano da vida, não se po- I de nosso episconado e tenhamos nesta hora os lábios e 

dem apagar facilrrçenfe -- é uma esteira luminosa qu^ os ^oracces rh^ios de preces p̂ Î - mesauecível d. 
wen convida a sego ir a reta do dever de quo ele nunca i Tornar». 

aíasíouV» que quase r rc.pre, s^ identifica ^^m a retrt • 
, _ - do sa-TifiCio. 
•ologia, d a retórica v d a literatura prognosticou o m^ Estamos vivendo uma hora do muita incerteza. A 

o sacerdócio. Un Pr̂ -f«'1 -n comprovou imdruaotdoramev. 
te a resistênci*? rua '^wcrqaHura, podendo dizer-r^ 
que seu curso d * i-vuan.a 'des foi todo d"> triunfos aiv 
C<ireiros. O disc^ritt? d-̂  iacil assimilaçao rio estudo d i (ologia, da retórica v da literatura prognosticou o m*"* HUIlLflOO I 

REOUILM AETERNAM DONA EI DOMINE. 
Repouso eterno dai-lho, Senhor, 

poucas amolações e talvez 
uma ou outra dor cie ca_ 
beça. Se o mesmo se 
dedicar a criar orga-
nizações de luta contra 
o comunismo ou a reunir 
o capital para um grande 
jornal, que s e prepare para 

subir com a cruz até o -L 
mo do Calvário, 

3) No trabalho de vciv^r 

O s obstáculos que se opõ-

em á execução das obras 

é de suma importância 

tòr uma visão clara áa 

possibilidade e transe? n^ 

dencia da empresa que t-1 

acomete. Quem não v 

com ejareza o êxito o o va 

lor do qxie empreeii ie, 

cede ao primeiro tropêç" 

contradiçào. 

4) Ter um amor intenso 

almas Para sidvu„l:t.-
amor de Jesus Crismo 4 

ter umíi íorçíi avassnia 

dora^ que não conhece m ni 

teme obstáculos Ho esp ca 

alguma • 

5) Pata ruprrar os cm_ 

pocilhos devemos ún i t j 

n água, que corre tio ri 

ma para baúto: se ixão í̂» 

de saltar^ contorna o oh>. 

tÁculo, mab nunca no 

tem rbp̂ nr no fiitt.Tr>. 
6) Porem, o moio mais 

caz pâa nào ceder dim_ 
tc das dificuldade» l A 

educação. Há liomens 

desde meninos crum 

num ambiente de fru i li 

dade da vid*t r es:* n x 

ina facilidade OA dr̂ o 

ca notüvflmcntr \ , 

iiifUK vid*. Corna tim t 

exortar-vos a que rezeis o 
terço iodos os dias"* 

Ela disse mais: "Se cum-
prirem o que eu peço, terão 
paz, e a Rússia se cònverfe-

r a ra . Se Nossa Senhora quises-
se FORÇAR A NOSSA 
ATENÇÃO, obriqar os seus 
filhos a rezar o Têrço, acaso 
poderia ter usado palavras 
mais fortes do que essas? . 

I 
dem economica, também 

no campo religioso, «AO en-

centram em nadü o mini, 

mo entrave que og exer-

cite a superar ob̂ taĉ loŝ  

rio cumprimento <10 dever 

c para adextrar-fie na luti 

pela existência, Hunça a_ 

prenderam a fazer um es-

forço sequer. Nad* Ihĉ  

custou. E a s sün , ^ apa , 

zrs, mas nSo ŝ bem vlv,*"; 

boiiá? mas não s^uv» 

r̂ ida foram pio<Iô  
ü^» mas »uĉ imblrain di-

ante do primeiro in«V mo-

do; encantaram^, P°r~ 

que tiveram rectio da ÍJ-
tíi De modo que? apesr-r 

ílo taíonto, virtude, «n-
s;itc/ o dericjo de tr&baih^r, 

v ^rrecjm e por fim tor. 

nam-se inteiramente mu-

Toiç; para st e para a F ĉt. 

Aqueles ix>rem a quem 
os ventos da vicia maltra-
taram e fustigaram pr>r 

.̂•minhos óperas e perio-
os que tão de condi. 

Çiio poore o;, modesta, es-
cosiumam r«tar n^i^-

i;dt>s e ais|H>f>to.s para n 
Uit.i vt consequência, 
também pai a a vit>6rl*. 

IL E LI U R A t LDHBflW 



AcpédfcnW do di* ao d» Ou. 
tubro d a l » * . 

Pupacho« A f o i t o : 

N . ° 3274 — Baltazar Tavar« 
Ao Pro^iardor Ftacal par* dar 
p i n M r . 

34S2 — Manoel Galvfio 
de Wífwináo. N .c 31Sl-Onel 
Nunes da Costa. 

N . 3391 — Pedro da Fonseca 
e Silva. i Concedo. 

N« 3282 — Manoel Paulino 
da Silva. N. 3363 — Leon Jo-
tuá* Concedo o desmembra-
mento do terreno e quanto a 
transferencia p t após a apresen_ 
tação do conhecimento de 
transmissão. 

N. 3345 — Leon Josuá. Con-
cedo o desmembramento do ter 

<k retirada do tabique, o, 
i n f - > a i o t pogiivol o oefo-
xfanento. Arqulve^j*. 

N. 8008 — Divulgador«, de 
Anuncio« em Geral. Concedo, 
pago« oe devido« ámolumentos 
• observadas as exigencias le-
gais. 

N. 3202 — Captt*oÍ& dos 
Porto« do H. G. do Nbrte. 

Responda-se e a rqu i ve^ . 

N. 2541 — Comandante da 

Base Aérea d« Natal. Res~ 

ponda,se e arquive-se. 

N* 3426 — J , Walter Thornp 

DIRETORIA 0 E OBRAS DA 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NATAL. 

Em, 20 de Outubro de 1849 

Afim de satisfazer as exi-

ftenclad em prootgio de seu 

Alice Ramalho intereses, deve comparecer i 

egta Diretoria com urgência j 

a pessoa abaixo mencionada 

D . Alix Ramalho Pêssca. ; 

Saly Gomes d a Costa — Sc- , 

Fazenda. Ofíc íeje á Reparti-
Çáo de fieneomento. 

N. 3174 — Pedro Alves 
FVeire. Ao requerente para 
juntar conhecimento do 
dtmio pago. 

N. 3437 

taf para quem *• julgar pre* 
jud içado com og padidoenie afe 

ramtnto abaixo dâgcrimbiadoe, 
apresentarem o« s*us prota*, 
tos na fornia da lei. 

João Ferriandes de $oti£$, 

r e q W n d o aforamento de um 
tamMo á Vila Operaria no 
B a k e r "Lagftft Seca' 1, medin-
d o ! metro« de frente por vinte 
e cinto da fundos. 

José Barboza da Silva re-

querendo aforamento da um 
terreno situado na Vila Opera» 
ria, no bairro "Lagôa Séco", 
medindo 5,50 de franta por 
23.00 de fundo». 

Becretarta d a Prefeitura 

Municipal do Nata!, em 25 de 
Outubro de 1 9 4 9 . 

MARIO EUGENIO LIRA 
Secretario 

%tsaoa. Ao Diretor da Fazenda 

para mandar certificar nos 

termos da informação da Di-

retoria de Obras. 

N. 2827 — Jarira' Moura de 

Oliveira. Ao Procurador Fi?_ 

cal par^ dar-parecer. 

N* 3459 — Gabinete do Go-

Afeita* 

son Company do Brasil. Ao j vernador do EstadoApresen-

Secretario para preencher a | tou-se ao Gabinale, nesta data 

o auxiliar Técnico Franeiíct 

Alves Maia, informando > ter 

se apresentado ao Exmo. Sr 

• 

fixa anexa. 

N . 3304 — Inspetoria Regio 
nal de Estatística. Responda-

reno conforme planta anexa se e Arquive-se. 
e informação da Diretoria dej N. 3046 — Manoel Cipriano 

Ofatts» ' Bezerra. Ao Dr. Procurador 

K / 3449 — Teodorico Dantas , Fiscal para dar parccer. 

N. 3363 — Bartolomeu An . 

General Fernando Ta\»r& « . -
Comandante da Guaiiuçac 

Federal- Oficiado ao mesmo 

General hoje. 4 

N- 3079 — Francino Gome^ 

tunes de Oliveira. Concedo j de Oliveira, Concédo á titule 

com oe respectivos venci ' precário, 

mentos de acordo com o r rt, ; 

dá Silva. Concedo cinco 
dias de licença com a diaria. 

Diretoria de Obras para 
devidos fins. ! mentos de acordo com o -rt, | N. 1075 — José Barboza dr 

N, 3343 — Leon Josua. ConU-° d a Lei n . ° 2 de 24 dej Silva. Em face d a informação 

cedo o desmembramento do terj maio de 1949. Ao Diretor d* j acima, encaminhe~sc para r 

reno conforme planta anexa| Fazend* par a o devido registro publicação do edital, 

e informação da Diretoria dej 33®4 — Antonio Alves! jj ĵ gg j0ür> FemanJe' 

Obras, Barreto. Ao Secretario para j ̂  Souza. SatbTcila a exi^en-

N. 3314 — Antonio Soarei (oficiar ao| Dr s , Adolfo Rr- j ^ ericefninhejse a publica-

d a Silva. Em vista infor-j mires e Teodulo Avelino para I do edital-

mação da Diretoria de Obras,1 parecer nos lermos dês j N. 339 — Leon Josuá. Como 

não h a que deferir. Arquive-- Estatutos dos funciona tios Pu j requer de acordo cem ac 

«fe. blicoG. | p]antas anexas e informada-

N. 365 — Contadoria Geral! M n «m Ida Diretoria de Obras. 

i 

cretario. 4 

PORTARIA N . ° 7C1 

O Prefeito Municipal do Na, 
* 

tal, no uso de atribuições Ie_ 

gaís, resolve de -acordo com 

o processo 3046— 1949, equi-1 J t * 

parar o extranumerario dia- \ 

rista desta Prefeitura, Ma . ! 

noel Cipriano Bezerra, aos I 

funcionários públicos muni- I 

cipais, para efeito de esta-

bilidade, licença e farias e ap o | 

sentadoria e disponibilidade, j 

nos termos do art. 23 do Alo 

das Disposições Transitórias 

da Constituição Federal d-

1946. I 

Prefeitura Municipal o o Na_ j 

tal, em 21 de Outubro de 1949. I 

i 

GeoperatíTS Ceilial de CieJilo Naite Rtairaedenss LUa. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208--Ribeíra 
Expedien te - 9 ás 1 õ t 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 15 

0 ma i s popular dos estabelecimentos de 
Propulser da Economia e do Trabalho 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
E * u m a prova d e confiança n o C o o p e r a t i v i s m o 

horas 

credito 

Grandeza da Assistente Social 
Em menos de vinte anos p 

Mário Eugénio Lira — Pr?- j sobretudo desd? 1S45, a a^sís-

feito. 

do Efetado. A' Secretaria para 

encaminhar o processo com no^ 
va informação do Engenheira 

N. ° 3352 — Bartolomeu An. 
i 

tunes de Oliveira, Concedo | 

com os regpectivos v encime n- ! 
i 

toe de acordo com ^ art. 4 . ° ' 

MARIO EUGENIO LÎRA 

Secretario 

Otávio Tavares, k Contadoria | ̂  M n ô 2 d e u d ç ^ 

Gerai do Estado do Rio G, I d e ^ A < > D i r e l < ) r ^ 
do Norte. 

N. 2885 — Administrador, do 

Cetjkiteno do Alecrim. Ciente. 

Arquive-se. 

N . 3104 —Wilson Eufrásio 

da Silva. Em vis la da infor-

mação constante do processo, 

ao Diretor da Fazenda para 

mand&r informar, apresentan^; ^ 3 4 5 4 

do sugestão para solucionar1 

o caso. 

senda para o devido registro. 
Saly pomes da Cesta 

cretario. 

Expediente do dia 21 dc Ou 

tubro de 1949. 

Despachos do sr. Prefeito -

Ester Lamas Fer 

nandes de Oliveira. Publi_ 

que--se éditât. 

IREFEITURA DO NATAL 

DIRETORIA DE OBRAS D/ 

PREFEITURA MUNICIPAL DIT 

NATAL 

Em 24 de Outubro dc 1949 

Afim 

meneias em process» ae seu ir. 

teresso, deve comparecer a cc-r 

Diretoria co mugrencia a pes 

soa abaixo mencionada. 

Sandoval Ribeiro Dantas. 

EDITAL N, 157 

De conformidade com a 

lei vigente, torno publico para 

conhecimento de quem inte- miliai ou escolar nos org 

rei?scr possa, que fica marcado j nismes de proteção materna» 

KAOTJL AUDIBERT (Do S. F* I . , especial pa ra "A ORDEM" 

também trabalham 30b v \ dos os ssus fundos c n ;>™ 0 í ; 

troíe tí.-s assistente» dipîom^-, por todos os casos de dô nça's 
das. Peds-ae, pçis, calcular : Jo invalidez ou de moi* e da 
?rr. 25,000 o n-merti t'o mu-j infanda, á velhice (desd^ que 
liioves francisas QUe jí co:;-' existe reforma dos vcL̂ o-;̂  
l'a^aram s ti a vida âs ^ Vivida- : todo o ínvividu.0 tem Coravan^-
des sociais. L esse nurr.cro a- 4 íe alg^m recurso contra oj ca-| 
inda éí ins-ficieníe para aten-. js infelizes da existência 
der a ,loda$ as nece^idades! recurso constitui 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifilíticas 

ELDCIH DE NOGUEIRA 

j tente social ioi^novi^e uma Per 

j sonagem familiar de vida fran 

ces4- Chama-se ela suporin-

ten<ir?nte de fábrica nas gran-

des^ imprensas, assist^fite fa-

conlrolr? sua íi^ào rcâl̂  a expio-

i ra^ão racional d^ organismos 

estabelecidos mcî  demasiados 
complexos. 

Nào éj poi?, a Vnreía f~o a -
e i ma der que" yjueje t onrzgrar aOfl 

uni i deveres ao^ta^ a s norai tjracajj 

de s^lisfaícr Pj; 

o prazo de trinta dias desta j e nas escolas, assistente médi-j Que necessidades são essas? | DIREITO afirmado po r xmi' as obrigações pessoas impòem-

^íita, para ^uc""1 s^ julgar ca nos "centros sociaig" con~ Porcuo será que uít-« conte^ texto administrativo, - se verdsddramsntc técnicos, 

prejudicado com os pedidos de i sagrados á l^ta centra a tu-' nr: de G^col^ p'-cp^ram sob j A social náo dl."- capazes de dar sou tempo e p»n 

aforamento abaixo diaíc.Ümi- berculose e aos ouírog flagelo- o controle dò Estado, um di~ ribul socorros, mas indica ao» . iamtnto a ess'a missão hoje r)0 
nadost apres^Uarem os seus que ameaçam a s-^de publica ploma destinada a ií-^ rifir o humildes, que ^s vez^s igno- | va^ recebendo por esse trabalho 

protestos na formâ da lei. s eJa ela incorporada a u:n valor profissional de um no- ram seus direitos onde ; um salá) io que lhe garante a 
Jao B a ^ t a Cavalcanti, re- corpo de tropa par^ salvaííuar- vo oficio ? Em que r^z ccg s® encontra o socorro le^al, não j independei cia. Impóem-se t£-m 

querendo aforamento de um dar a vida familiar dos mill- funda o Estsdo pa j^ ^ri^r vra leva socorro is dorn;cilio mas I betfi sercs d* coração com a 
terreno no bairro de Lagoa tares casados ou circule no ; programa oíicial qu- cxiíie designa o dispensário onue j necessária vocaíâo para todas 

esmpo para promover ' a^s <ííndidatOi\ depois de \un eles se r^cetjEm, na o acolhe ; as compre unções e todos os 

01'crito e vitjíí.r a v'd:» ' : i r s ^ o ^ do e r í e rma p o r horas a criança« apaziguamentes, 

Eií» por q\:r riscou, na 

tem uma casa soh Soca onde 
rt # . 

Ubrlòo Lisnii, requerendo dos campore^^s, esteja conhecimento de demo- dei:herdada o^ maltratada m ŝ 
aforamento de um terreno eJa instalada ao lado d:secrc^ graíw| ; de direto publico, d2 salva-a do família jndî na. 
que se acha devoluto na rua árias dos hospitais P îLSiê nes legislargo dt* tratjalho. d̂  i,ro- - U; principal a^ia é o inque. 

- dc ^cvnr/i.ro com os • 01: - Pcrta ic um tribunal do bit ma medico -o-iaí̂  r ito que chega da fábrica 0 c da 
guinlc-v limiíes 

í Prefeitura Municipal do Na 
N» 3330 — Delegado Regio„ tal, em 24 de outubro de 1349 

nal da Criança. Ao Secretario : N _ j^ totúo Gomes da? S a l y ^ ^ d a C o s ^ S c 

para atender. ] ̂ ^ C o n c e d . „„ ^ cretario. 

N. 3149 — Ana Amelia da 
Oliveira. A* 
Obras para 

Diretoria 
Citar ao 

pagos 

vidos emolumentos » 

os ik ̂  
de 

Expediente d o d i a 2 2 d o O u . 
tubro de 1949. I N, 3139 — João Pereira da 

» • j Silva. A ' Diretoria dc Obra- ! P ^ ^ c h o s do sr. Prefeito: 

João Francisco Soares, á a p r e - ^ d ev idas anotaçòe3, 

sentar o titulo de aforamento N. 3400 — Odorico Ferreira 

que noscue. I .1. ^ ~ t 
posstie, ] fe Souza. Como requer d 
2365 — Antonio Pauli- j a c o r d 

no de Andrade. Concedo o , 

m n̂ío do terrer^ de acordo 
P^a ôrr a p]^nta anexa e informa-1 

N. 3426 — J Walter Thornp 

gon Company do Brasil - Ac 

Secretaiio para precnchcr 1 

licha anexa. 

N. 3330 — 
nal d a Criança da 3 . a Rcpiao 
Ao Secretario para atendrr. 

N. 3290 — Luis Joaquim u: 
, Lima. Concedo. 

N.° 2339 — João cL Cosia 
Agra. Ao Diretor de Obra * 
para mandar informar o n 
da carta de aforamento 

João da Cos+a 

o com a planta anexa. 

3228 —João An*oni^ 

cancelamento da divida miva \ Moreira- Concedo o cordea. 

Sobre impôstQ predial. Ao 

Diretor da Fazenda 

devido registro, ^ , ; ; á o d a jxretari* de Obras. 

N. 3361 - Francisco Maio. S a ! y G o m e s ^ C o s t a _ Sc._ 

rano. Sim, nos termos da c r c t í i r i 0 

informação da Fiscalização, J 

N. 1657 — Diretor de Obra/;, i 

Em vista da informação da. EXPEDIENTE DO DIA 24 DE r i o r 

Diretoria de Obrast não h i j OUTUBRO DE 1949 j K 2353 

mais que deferir. 1 DESPACHOS DO SR. PRE- Agra. Idsm. 

N. 3189 — Sibá Mathias de« FEITO : • N, 3197 — Joaqui n Sr-raíim 
Freitas . Em face d a informa-f N. 3267 — Francisco Cassi-' de Araujo. Liquide o deUio. 
Çao prestada pela Diretoria I mii». Atendido conforme a Saly Gomes da Costa - Se-

de Obras, não ha necessidade' informação da Diretoria d:»_ rretario. 

Comunicamos un comercio a ao público que Acebemos rogular es-
toque de Estopim Hidráulico — Pólvora para caça — Pólvora pata Milia — 
Dinamites — Polvorim ^ Varredura — Espoletas simples ^ todos t2a afa-
mada marca "ESTRELA' de fabricação da nossa representada F A B R I C A 
D A E S T R E L A feecção Comercial) pertencente ao MINISTÉRIO DA 
GUERRA. 

Norte, as dunas 

Sulf Evaristo Martins 

Souza 

" r h; dunas 

menores, esã^ pyrsona^cm familiar e escolar e do conjun- escola a tê a far*-iília; sua dc^ 

I f-nt hoie e-^ toda parte, to das leis q u e Earsnt^m g05 , marcho cssoncial e a visita de 

edade mod.?rnjj es se novo ofi-

cio para & mulher que rçpre-

doravante aos olhos da 

»nultidão ít ca;\d:iríc SC-'̂  Uni" 
formo 

A C A S A N O L A S C O de Tende a substituir oficialmente cidadãos o beneficio da "Se-

a "dame dT ocuvA*' qu? re?rc- guranca Social ? Toda um ss-
iuntava em suas horas livras. Pe^to df l mundo moderno cx-

Oeste, com a propriedade d , a caridade privada de inspi- plica. j ^ ^ ^ T ^ ^ ^ ^ q U G 2 C a b a ^ ^ ^ 
T n A C W ^ ^ , i o 1 1 -, , • c « m P le to sortimento de sapatos para criança». iufAJslí, raçao comissionai ou laicai! •'báculos de caridade parü-j Barata 235 

Regina Bezerra da Cogta, possui um diploma do Espado cuíar tinham estabelecido **! RIBEIRA — Natal 
requerendo aforamento de um '( jo n torn^ apta para ^s r^Ç^o de um socorro sempre 

terreno ^ito á Vil* Operaria funções; consagra todo o seu revogável^ reservado a indivi 

no Bairro de L:gô a Sè^a. me- tempo á proteção d-7. multi- duoí? escolhidos arbitra: jamsní^ | 

dindo 4 , C 0 d& frente por 14t80 di:o anónima que suas fichas entre a mas«:- dos desherdado;. 

dc fundos. lhe apresentam romt; uma P o r organls:i;6e3 bem inien^i^ 

Secretaria da Prefein 

ira Mu- ívrie de "casos"^ ejcM'ce onadas^ ni.^s de inspl*"a<;ao va^ 

nicipal do NaUil} cm 20 de verdadeiro oficio, prestes a riavel e de meioa limitados* 

Outubro' de 1919 

SALY GOMES DA COSTA Secretario 

A C h e f i a dd 2 4 a . C i r c u n s c r i ç ã o d e R e c r u t a m e n t o , a v i s a : 
Os jovens nascidos no ano do 1931, alistados ov; não, e residentes r,a capital e nos municípios abc;xo rr^ndonados, bem como cs àers classes ds 1329 o 19; 

EDITAL N. 15S 

cumprir c0mo uma m k ^ o . Ao contrario, desdy o rim do c lass i f icado? no Grupo C, d o v e r à o comparccor ci 
Drsde 192G} data cm que Século X IX Qut mai» exata- ÇCl° ^o saúde, nos postos do cíijoíaincnto, naí" zc^-iir.i^f. 

aç^i;>ientes sociais rccehiam o mzríet de^de o,uc se verificou 

nome de enfermciraá_visita-o— & aceleração dos fenómenos i • . j - J . , i N a t a l — £ e d o d a -e mais mal» -imda des- ciais« que «ata dn 1914 o m^n . ' * i íJíj w, 
quando foi criado 5sta^0} fora de qualquer ideo-.1 

r: s do 1-XÍ S 1 

Pof eeso motive «atamos aptos a atender, com a máxima pontunU-
àado, as encomendas q e nos forem confiadas pela nossa distinta clientela 

S O C í L 
SOCIEDADE INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 

A v e n i d a Duque d e C a x i a s — 1 7 4 — Fone — 1 9 5 5 — Teleç SOCiL 

i 

De conformidade com a ki dc 1936 
v^eiiíf^ torno publico pm\i tUul 0 o estatuto, o Ministério lo^ia toLalitari:-i| assump pro> 
cT>nh"cirr.cnto dots int?ic.ssí*—: da Sande Publií-a expediu grrssivíimcnte a maior parte da 
d cs, que fica marcada o pra^o 18.450 diplomas a indivídua proícção do &£u capital huma-
do trinai dias desta data, par^ do sexo feminino que tinham no: d? um lado, coloca íí dis 
quem sO juj?af projudícadü coiisnçradr) tres ancx de estila dc? tod^s cs ay-^dari:^ 
L"om o pedido de aforamen4o do ^ um novo genero de coi— dcL4 oi^anlímos cie controle ou 
HIMXO di^:i-imii|»dof ap |.scn- massa d^ diplomas da proteção medica ou moral, 
lar o seu protejo na forma da oficiais não basta- Ao lado de- do out;v(j obri^xi os me^io^ 
ItJ. :tqst 1500 pc s.so^is »'OCOhc-ram cidadãos a um?i Providencia 

Kstcr Lamas Feniaudts uo df p̂ois cie ex^minaio dovida- lt.î al pur meio Uma cotisa-
Oliveira, requerendo afora-1 me»tc o seu prot-seíi-o, autori- í recolhida pelag Caixas do 
mento de um terreno com o 
seguintes limitcs-

Norte? Manoel FrajicLsco 
do Nascimento 

Aíi:jircs - - do 8 a 12-yi-9^j; Pedro Avelino — do 13 a 1G-XMG-19; lu.jroíarna de 17 a 19-XI-1949; Brtî cí Vorde — do a 22-XM9-19; 
?A a 2G-XI- • 

do 1-8 - GGXI-ii 

: i • 
' O. 

Avenid^ Ajniniüc; Bai _ 
ros 

Este^ Rua Jaguarari 
Oeste, Rua Tororó, 
Secretaria da Prefeitura Mi. t 

-• — j • " 

Outubro de lfMD. 
MARIO EUGENIO LlftA 

decretar io 

Síícão para assumir n r-.cí/rní) Auxilio Serlnl qu;* £í)b forma 
ca^go; 4 ou 5.000 auxiliaras, dt pr?s-arõcij .disiribuem to-

S E S I 
Secção d e E d u c a ç ã o 

SEGUNDO CURSO DE CORTE E 

I GTÜ - do 
!! "oarú 

Macaibd — do 2 a 5-XII-lQW: i" • :io - d; / Crvr. - - do 12 a I7-XII F̂ 'O Tor.ó do M' .r io- - d? !'J ."'J X'I-1 • dc a II :; (.'.•in.]i;ct:?;ama -• dc 29X1! n 2 T 'J; 
— do 3 a 7-1-19." J-S~:vo Ant onio -- do 9 a I4-! 

Frw "ciaco Torquato Paes Barreto Filh^ — ~ Ci: oi o da 24.a C.R. . 

S o c ^ â l 
COSTURA 

- ». w • oíj IO;.cr? : - o. o:. 00 [•oc.-ocií? i K í o í c r q u » : » o i^oí./oio do oorte e cosiura, oboría a i.1, d^ ~"rr> •i 2/ p.r- ^ uoi total do oand^o 

o 

o 

Ti'J: ;00 
• ?..' cu:.-

ko, toi o:i:'?:rada . Havoro, --nie :,o o • ciiTíio. auas turmas e aí auioíi;no:onarao, cm dio;; cíiternados, na s^de do Ssndv-oto dor. Estr/aiores _ (rua Froi Miouehnlio, 29 - 1. aodar) o no Contro Social | ' Lo a o XIII ' (rua Bolo Horizonte, sn. — nas Rooas), do-
De conformída-e cr>m a lei; v :̂' ' o lo.voiaooo tor Iv; áar no pròx.n o d.a 2 do novom 

'•itít-n̂ c. torn 0 p̂ blî o P^ra eo 1 1 n a sod" r. »* : , i .i M-J lj, > .n.:. > , . . : j d':". o':ln. 

EDITAL N. 159 

f f U T I L R O O 
hecimento cU- qu.m intccv"-11, 

pos£a) que fica marcado o 
prazo de trinta dias deita da i f M j 

• rcí û .1 Oidui, 

dodrr; c uti is oe-bT^r^nv ntor̂  íi ando oenvid^da.; ci.vd"1 

ja todar as luturau alunai do 2. ourno ci' i cM-* o or;-.!u ! 

P r o d u t o s " C I L " 
CIA. QULMK A INDUSTRIAL - L I " " ÍF A 

Tintíl^ |i;ira ' Im a .1 i . 1 t miVkv̂ ÍHÍ 
n;.<s marca-' 4"WALKIRIA , ,

(
 MPREr»lAI " 'V-OMÍIATE", 

"BETONOL'\ -NEOLJN". ele. 

m ,trihuí<:oros para lodo o Estndi» Ri" Grande do N«rte, 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, I I » 

SECÇÃO DE TINTAS 

\ NIZIA FLORESTA N 0 S: ^ NATAL 
J Actfilanw^ «'L-;tril\uid^rcs para bò r^»;^ uiierioi 
| «.nda di ponivois. 
( 

• li 



B m t A f A c n u í c 
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O Poder coercitivo da lgre|ê-
tureza e efeito 

penai- edeslastkas - Ha* 
excomunhão 

R I O , 1 8 — (Dt avião) — A 

mipntuã abre ©oluna* pan 

transcrever ou comentar & im-
portante pastar«* ào cardeal 
C«mara «obre » excomunhão 
do® comunista», decretada pe-
lo Santo Oficio e aplica-
ções aqui no Brasil * 

Ele dividiu seu documento 

em 3 par 4» • a) O poder co-

ercitivo da Igreja ; b) a fina-

lidade das penas eclesiásti-

cas e especialmente das me-

dicinais ; c) a natureza e o efei 

to da excomunhão. 

PODER COERCITIVO DA 

IGREJA 
Mostra o cardeal que sendo 

a Igrej^ uma sociedade per-

feita, dispõe de todas as fa-

culdades necessárias á obten-

ção do fim a que se destina, 

. poluindo o tríplice poder _ le_ 

(jflativo, judiciário e execu-

tivo, iscluindo-se neste ul-

timo o de administrar e pos-

suir. 

Analisando o poder coerci-

tivo, adianta que "o gover_ 

no espiritual dos homens^ tan-

to individual quamo coleti-

vOj exige medidas eficazes 

para os conduzir pelo ca-

minho da retidão moral «té 

apeptotxaj çp oB5Ua}qo a 
na. 

Por Í$$o mesmo Jesus Chis 

to muniu sua Igreja da* in-

dispensáveis condições de 

mando, já que lhe entregou 

a orientação dos homsns na 

viagem para. a eternidade. 

Cita paisagens evangélicas, 

comprovando a missão o^tor_ 

gada por Jesus Cristo á Igre-

j a e -ao dever da obediência 

dos fieis á Igreja^ como o di-

reito de expulsar Co grêmio, 

peja excomunhão, os quf não 

quizerem ouvir a mesma 

Igreja* 

dm p o m prejudicada^ d« o-
ptaifto publica «Ie, 

Assim a» pena» ou $ío vin 

dicativaa (quando tabdem á 

expiação direta do delito) ou 

*ao medicinai* (também cha 

madas censura«) que téra por 

fim primário a emenda do de, 

linquentfe» 

A excomunhão figura wi 
f re estas ultimas visando a 
Igrejs. com e la a correção 
do filho culpado. censuras 
«ao de 3 espécies : o Inter-
dito, a suspensão e finalmen-
te a excomunhão. Eet a ultima 
£ então desenvolvida no ter-
ceiro ponto da Pastoral. 

EFEITOS DA 
EXCOMUNHÃO 

E' a I>ena mai s grave das 
censuras, Poy ela, alguém o 
excluído da comunhão dos fieis 
e não só externamente^ msn 

sendo privado da partici-
pação interna dos bens es-
pirituais. 

Pela legislação atual, ha os 
excomungados v Uando5 e os 
tolerados • Aqueles oxjgorc 
uma referencia nominal, fi_ 
cando os fieis proibidos «e 
qualquer relação com eles, t»o 
campo religiocoy como no pro-
fano, salvo hipóteses multo 
especiais. Os tolerados não têm 
as relações meramente civis 
interditadas para os fiei** 

Toda e qualquer excomu-
mente, cs seguintes efsito«-

aj o excomungado não pode 
receber nenhum sacramento;; 

b) se for sacerdote, e-lhe vt-
dado ser ministro tanto da 
confecção como da administra, 
ção de sacramentos e de sacri 
mnetais í 

c) e-Ihes proibido stsswtk' 
aos oficics divinos, embora 
não a pregarão da palavra 
Deus y havendo contudo certa 

E acrescenta : "Sc a qual^ j benignidade para os tolerados, 
quer sociedade, Inclusive as i consentindo-se tm sua assis-
imperíeitas c subalternas, não t£ncia passiva 
se lhes nega & possibilidade 

vnciafi ib, diz o «tribal^ pro 

vtoa dt «ua origem, <m& d» 

«cu objeto. V da 8afrad^ Con 

«ngftçi* do Santo Ofício, 

uma das onze congfegaç&as 

romanas, que tem toqm Pre-
feito o proprio Sumo Ponti-

fice com 15 çardeais ao a«\í 

1adot promotor, «dvotad^, dos 

reus, consultores, (souto) ]*on-
ftultt»r nato 0 Superior Geral 
dos padres 'dominicanos}. 

Tendo p » finalidade o maia 
elevado dos comentimentos, 
que e tutelar tutito quant^ per-

deg ipitoopiii vacante«, fie-caitoçáo do «stado religioao e 

«or*l das dioceses no «un% 

d o i a t e ^ o . 
Désta Congregação, cuja 

eoupetfocia no assunto 4 ine-

fável • procedeu o decreto so* 

bre o comunismo. 

ALGUMAS 

Terminando a Pastoral, de_ 

terminou d. Jaime Cama A 

que toda a sus arquidiocese 

se execute fielmente quanto 

se sobre a admissão dos 

tenoe á doutrina da í<§ como} santos sacramento^ induzi-

da morei, a Congregação do ve ao matrimonio, q̂ ue não se 

Santo Oficio examina o pune conceda favor algiím quan-

os delitos de heresia, to a exéquias e missas de de-

ritismo, apostasia, superstição funto para ns que incorrerem 

relação religiosa com aca- na excomunhão t que não se 

(óticos, profanação do SS. Sa- aceitem comunistas para p a -
cramento, abuso em N confis- drihhos ou testemunha«, em 

aõest simonia, matrimônio de qualquer ato religioso, e qtie 

clérigos, adesão á maço- sem licença do proprio d, Jai-

naria e outras sociedades proi me^ como Pastor da a^uidio^ 

bidas- Além disso t em a seu ce^o, nao seja absolyfclop os 

cargo as causas matrimoniais quo lerem jornais ou livros 

com acatôlicos, ereção e sus- que difundam a doutrina ou 

pen&ao de cabidos e colegia- atividades comunistas^ ou que 

das: processos preparatórios os propaguem, vendam cu 

para preenchimento das so- neles escrevam. 

CORTUME SÃO FRANCISCO 

o que floram no pmdo 
o s inimigo« de Cristo para 

jwrwguir e acabar com o ca» 

tolieigmo civilizador de gera-
çfto em geração... deve. 
ria fa^er compreender oe 
perseguidores atuais, que 
elftg não, são maio^tís 
do que os antigos. O terror da 
grande revolução francesa f o i 
um atentado triunfante na 
Tomada da Bastilha, visando a 

queda do Rei ç do Papa, trono 
e altar. O Imperador Napoleão 
encampou o remate da destrui-
ção de Roma, como os revolu-
cionários elevaram ao trono da 
França a deu^a RAZÃO. 

A Igreja católica vive e os 

Napolcões pertencem ás pagi-

nas da historia. Onde vivem 

os revolucionários tão fogosos ? 

Os atenta do j anteriores e pos-

teriores n te iam a pujança do 

catolicismo mesmo na derro-

cada do papado em 1870, aten-

tado esse premeditado po* ou_ \ 

tres revolucionários, durante o' 

longo reinado do grande Pio| 

IX . O Pontifice que mu: to tra j 

ba]hou lo^âo espaço de; 

30 c maiá anes, v iu íombar a | 
Porta Pia como termo e fim do í 
papado, como fora a queda da , 

Bastilha Para Luis XIV. j 

Ivlas ° Papa e a Igreja catolu ; 

cia contínua i^ndo a lv Q de no- j 
| vos assaltos dos netos e bis-

netos dos grandes inimigos de 

l i I f t t j i 
PADXUB PALMA 

* 

Criüo, ofiww t w n t l n i pelos a -
nos de 191? nsg estepes geladas 

Sibéria e alem. Citeg novos 
adversados do cristSankmo fa -
zem uma frente unlca e todos 
funto» com os remanescentes k 
passado» a , ;^am a * doutrinas 
católicas, matando padres des*. 
truindo Igrejas, prendendo 
cardeais - Os bons protestam 
contra tal afronta á civi-
lização e* os maus 
l°m os animes pa^a logo 
extinguir com' o catolicismo 
civilisaOor de ger<tçfio em gera-
ção* O txtermlmtí do cristia-
nismo fle dois mil ano». A 
histona se repete. Esse figa-
dais opositores seguirão a rota 
clGs ^ Tapo]eeõs. Juliano«, Nçro 
a Calití^las 1 5 , 
Ma» o catolicismo continuará 
dan^o a o mundo santo 

RilMiaiei-Pntea^ihJMflm 
I N D Ú S T R I A S R E U N I D A S 

B R A S Í L I C A SeAe 
RUA CEL. BONIFACIO N. 1 8 3 NATAL—RIO G. NORTE 

e sábio como mártire» e con | TERRA POTIGUAS 
fessores da fé pelo« »eculoß 
«m fora, A assistência divina 
sustenta + catolicismo contra 
os poder«« do averno.. . jamais 
os inlmlgcs prevalecerão. * 

PIEDADE 

CASA A' VENDA 
Vende-se a casa n>° 598 da 

llua Prinĉ za Izabel» • desta 
Capital. A tratar na Coopera, 
tiva Central de Crédito» ex-
Caixa Rural, 

(Conclusão da 8,a pág.) 
que, batfeàdb, «e ehameu Feli 

p e Camar a o . 
Lembro alirfa que, desde a 

profética ob&ervaçao do mküs^ 
tro Viior Konder? Natal adqui 
Hu x> pseudonimo de 4<caÍ5 da 
Europa" -

Aí fica a minha contribuição 

de ticl papa-gerimuns-., Papa_ 

gerímum, sim, mas também 

"potiguar", descendente do í í guerreiro Potí, nascido ali em 
Igapój betn em frente á fâ  
mosa ctdade? "cais da Eu-

CdŜ  Bâüicaria Nc^te Rkgimieme S/â Rua Frei Miguelinho 109 -(Edifício proprio) 
DEPO^IOS — EMPRÉSTIMOS — COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 

} , Confie saas economias á CASA BANCAKIA e viva tranquila 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS. DE ECONOMIA LEGITIMA 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA ^ANC.MOA 
Depósitos do Publico Movimento Gerat 

AGOSTO 3947,. - C r S 5.2G6.02T>,(?0 16.527.238,00 
AGOSTO 1943 . . . . 039,00 20.624.263,00 

AGOSTO 19-19 .. II. <M6. «86.00 41.241.037,00 

M O T A 1 R M A O 

de excluir os membros re-
d) são ilicitos todos os atos 

do excomungado >em ofiqo* 

belòesT de acordo com os es- eclesiásticos, cm qualquer fun j 1 - r ' 
tatuto ,̂ n ão será por exorto i ção, até no dc seus anti- i 
á Igreja que se negará tal j gos privilégios, perdendô  j 
toridade" Mostra caso de Sao 

Calla Postal, 102 — NATAL—RIO O. DO NORTE F I L I A I S RIO DE JANEIRO: — Rua da Smaão n* ÍO CAMPINA GRANDE: — Rua Prrs. João Pessoa n 506 I > E P O S I T O S Rua Dr, Barata n. 230 — NATA?, ttua Amaro Rir reto n. 1434 — NATAL CURRAIS NOVOS A G E N T E S FORTALEZA: — Borges & Cia. — Rtiíi Sma Madureira, T41 JOÃO PESSOA: — Almeida Viana i Cia. - Rua Duque . de Caxias, sii RECIFE: — MeJo Rodrigues, Almeida «c Cia. Ltda. — Rua da Concordta, 30? CARiJARi;: — José Floreado Filho — Rua S. Miguel, 141 
Tem o prazer de avisar á sua distinta clientela do Rio G. do 
Norte* Ceará, Paraíba e Pernambuco, rtue mantém gr.~nde 
citóquc. perrnsíieiite par^ vciidas cm ^ro^o r a n taíiio aos 
mínimos preços nosslvels, tanto em sua filial de Cnmplna 
Grande» como ncj seus depósitos de Natal e Currais Novos, de 
tmlo e iiunlquer produto roncemente ao rar.ío íabrífatío no 
Brasil, chamando a especial atenção dos Srs. Sapateiros psra 

a verificação da perfeita medida de lodos os árticos d« 
sua renda Mercadorias de alta qualidade — Preços excepcionais Avisa também, a quem interessar, que compra couro« e peles crua$ especiais para cortumr, aos melhores t^eços possíveis. 

Indicador Profissional 
Medicos Advogados 

: U N ! C A DE S E N H O R A S Alvoniar Furtado de Mendonça DR ETELVINO CUNHA a d v o g a d o 
E S P E C I A L I S T A i E s c r i t o r i o — Avenida Duque de Caxias? 110 

Curto d* aperfeiçoamento no liio de Janeiro e ßii F«ulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PAHTOS 0*d»S ultra-curtaSf bisturi tletrico, ol«trocoagul*çSo, «íc. 

HANCET! — TUMORES 
Cb&cuita» ; das 35 hora» em- dunte «xceto mo* gmbaéxm 

Conimltorio: Bua Cel. Bojwfacio, Kl — Foce 1ÜÍ ItiMVnrU — Rua I^ríqTlim ManoeL 5«« — Pe*rn|:«îl* — Natal 

a^u^o excomungando o inces 

tuogo de Corinto para ter^ 

ntinar esta parte concluindo 

pela autoridade suficiente da 

Igreja no inflinfíir penas, mes 

mo temporais. 

sim, todas as faculdades para j 
atos legítimos fwleciá^tjícs. | 
como por exemplo, ser padri-
rJhoSj testemunhas, e^e. 

e) com maior razão P-" 

de ser eJeito ou nomeado pr.^ 

ra eargo algum na 

C r ô n i c a M é d i c a o c o m b a l e á 

C L I N I C A D E C R I A N Ç A S 

D R . M I R A B E A U P E E E Ï R A 

FUERÏCULTOn E PEDRIATH \ 
CONSULTAS: D:I3 13 hor?? d-ante 

"ONSULTORIO F. KESIDENCIA — Rua J.h .) Vo«?oa, 194— 
Fone : 2116 

Edifiçio BILA 
1.° andar — Saía 100 — Forié, 1608 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

j Escritorio: Av. Tavares de Lira, andar— Poaa 
| Ec.sideari»-> Av pradent« Morai^ 11* — Fom 14H 

i CLAUDÍONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

^Escritório: Edlfklo Quiabo, 1.° Andar — Sala t — Vmm lllft 
j R^idcticin: — Kua Afisú, t l í — Fone 1MI 

Esiwda em seguida a se^un \ mesmo cm associações de ki 
da psríc, que se refere ás ' «cm receber pensar-

PENAS ECLESIÁSTICAS j (^-h^i^A^^ 
pa^a mos :rar que elas c o n - ! c n tngnidaiU^. 

sistom "na privação do aí-. O ir.ão privados até 
Kum bem f cm ordem á cor- : funerais, exéquias, missas 
reçüo do delinqüente e á pu_ i nebe rs o outros imfragio.;. 
rvi;5o do delito". ; rrcce s publicas da Igreja e 

E qual o fim da pena ? In- j outros auxílios espiritual, 
trinsecamente, o "restabeleci-1 inclusive da s^puitura ee]er i-
mento da ordem subvertida'V n -' l ' i C a • 
a vindita social.-Mas t a mbcm O DECRETO DO SANTO 
ha o u t r a S finalidades : - s OFICIO 
da do culpado, escarmento p, O valor e a:c.mce do rt 
r& outros, setíuríjji^a publioa, te fiecroto n^e tem sido o''> 
prcvençíjo especial sa-isfação > ^ mai s contrauitoriu:-

C. X, 
Fir r• i-fji 

1 1" .í "" 
cfclí 

f> 

Um cientista £rego? que, F/osûor-i'iî 'o 
î?r̂ senlcmente tabalha nosj f̂ ii-s ( s 

laboratórios do Instituto Na-j c-0u l.:Í 
do Cr.ncer, tio-: Estaílo.í ! -

Unidos, descobriu v.ina p i^ a r̂ or'o — 
, n 'a a a du e d & í v : | cni^h^u* efeito^ da 
(nfeceào qu^ se rtk^^ifesta r.as | ccírjnp̂ ia no;-; seres humano.'. 
Parturientes ou n as niiiIHo.. j tão sClftclhantes que ô  pat«'--
rt»- quç esteio próximas lô îsi'as ti7í?ram dificuldadí-y 
lermo da a e s c a r a c t e r i - ! di» distinguir/crufe s-^ ^ 
Ziula ptr espasmos convtilpi- 'microscópicas, quais as himi;!-
vo.s epileptformciî c urinas} nas o quais as dos rato:*, quo 
Ihurvinuricn::. ) A ^csco^c^a ' p̂rosentavam o>: mesmos cara-i deu a c idenla ! m c m e, q u a:uïo ;,, » «.. i c s - ee a=" ' p u i n . ( ' 

J 'ienti-ta pO' I. ' honriônio rii]D tnû ovn eíoít^ 
Lr** q canc-T do seio. | nas i-atas virgens, ou 

tilavam í-inda n-m 

DR. GENARO FLORIO 
"linír* Medica dc e da criança — Doencn* d« senhoraa — 
^artofl — Perturbações da Gravidez — Tratamem;> dns varizes — 

Ocdaa -Turtas — Eletrocoarulaç^ 
t Tesidend» — Avenida Rio Branco, 7TÍ — f uami 1417 

— Horftrí* üeu .-JJíu 

EWERTON DANTAS CORTÊS A D V O G A D O 
Escritório e re.Mtkncia — Rua Trairf, 5S1 

Fone — 1873 — NATAL 
ÍOSÊ EMERENCIANO 

a d v o g a d o 
Escritório — Ediíido AuirUann 1 n andar — sala 114 

Fone — 1Ö-W ' i KFSÍ;leor<A — Him ('.miMi-i {:â ;̂̂ r1<». ÄS1 Fone 17-5Í 
Jl> SA. L 1 C Y T 1 

y.-ix i Ä C I A L Ï 
O-'l^^CA'i O*; - 1 . l î i^r í i invMío no Rj-ii JS? 'ON̂ TÎÎjTC'îUO Edîfitio Usi ri,*. I, 5 sxá.ír. •- -iív 

r 't i -•r i 

ÍÃ 

Ä 

* r; - » -*1 x - > & tr í 
• »a Ca^a Ivio) — Í4 *TTi diani: 

RESIDÊNCIA: Av. Çio líranco^ 440 - 1-Y.r.e: 1921 
ITR r E 1 N A R I I M A 

1 I w 

— 

iísentori.): -- Ur 
Talei one 2''. 01 

"i f V / ». 

HA.. i . 
Bcrata, 2.C* 

T ' • . , 

OEM US 
i 

^V; - COMERCIA^ 
v — Fetr&poHs. 

í.ir — Sa!f»s € « 7 W 
1': ir. do Norte'" 

Clinit^ e-cla^iv'i do ji•íi.ii:':'1-
Co-sulía.; c d - s 4 l i '^-

CONSULTO!;ÍC. iUv< Am:ü'.; T - iv ím 
cîa A do Cori^ o o T 

al^n^nl^ves 
•í-s c cN^O^ 

Ï O N f\ S G U R G E L 
r1 V T ! i • 

rrlu il it" 
i."]-" civ:: 

i 
t'• •.- a., • a 

J.'i 
rí» o 

Ministério da Aêronautica 
2a. Zúna Aérea 

Base Aérea de Nata 1 

EXAME DE ADMISSÃO A ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO DE SÃO PAULO 
O Sr. Ten. Cel. Aviador Comandante da Bane Ac 

roa do Natal faz dento que o ox^i^o cv a.irniFsao à ' ES 
COLA TÉCNICA PE AVIAÇÃO Uíl o AO PAMi.o", 
t;vo ao m;V do caturro do mrwn\o ano, sora roal^ad ̂  
na Lscola à-.i Bâ .-o, :io d:a Ji ^trinta o uih) ao oorront^, u. 
09,00 (nove) horas. 

Outrossim, e^olureeo esto Conu-rrujo quo sòrrKntr prxiorào premiar o roíondo oxaioo ae aarnî c;:̂ , portado res do respectivo protocolo do inscrição. 
Os candidatos devem apresentar 30 Munidos d' Carteira do Identidade o oanota-íintoiro -.0 looi- 4;?-ta, 

D 1 ' . A'.rx-rid^ fey 
mr'orîj(lit,'7 ^ dt'iv^bfî n rî̂  qu 

J^sequllibrio Í̂AIKIUIÍÍ;' 
hormônico 

^ r.n ; que 
' primeiros 

ou 
periodos do 

Mcnccl Cao'ano 
N E 1; K O c 1 I. U i: <; T \ 

- Al.-criill. 
î'oxi-:: j.j^i:: 
L-'̂ w-vî «t OS 

o T T O 
A lJ 

G V 
F 

.'A 
!| iJ ; 

d-U Y*. ,,, -.-i-. e i e'̂ uid:1, 
O D ep a r t n m e n ( a de 

T)̂  r^-roso d;! Kurc.pa r-̂ h/i.1 

:í:iiízacià^ neurocirurgia dui . nti' \ t 
Síiuv' ama de a Itííi;.. oui: .1. P^rín^ii. lleípaiihJ o 

, t-ULninou o, diver- P ü b I i c a d o 5 E s t a í Í 0 s U n i d o s > In&Avnz. renbriu consultório á R ^ N o v a , 3üf,, Kdifú i G 

SOS anos em que «0 entregou a nunc i , i r a dsScobcrla declarou K E C I t E ^ 
- f . , t J 1 CIRURGIA dos tumores do ccrrhro f? ^ , Trata, a tareia cie cic-/enctar csSw q u e a mesma não identifica a m e n t o cirurKÍC0 dn epilepsia c dos tremor.:.i í í casos indicados 
segredo. Há vários anos ' c a U s a da eelampsia, mas mos- CIRUKOIA DA DÓR. Nevralgias ^ dn e dos mem-
ciCTitistas de todps as partes 1 t r a q u G Q m a j S e r e j a C i o n a C o,n 
lo mundo procuravam d^' O de^quilibno glandular oU 

eobrir a causa ou causas da hormonieo, dando de^sa forma. 

bros. DtA)rcs cintif-s. Dnres do? concert 5 j^opernv^i.-:, Cirur :i< das formas oxtrcmamei»l!e dolvrobcis li.i íítí ítiíj do ^íto , Tra-tamento cirúrgico das doenças mentois , da hipertensão arterial. Traumatismos erane^no? e suas romp];raches. 
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Base Aorea de Nata!, 2S do o-.;4nor - d> l ^ H , 

\ 
PAULO SALEMA GARÇAO RIBEIRO Cheio das -os. 

r:: Av 

enfermidade que anualmente ci^n cia p C i a primeira vez. 1 ' 
Himentava -x estatis*Sea uma inc?íc;c:;o do ímeio 
•Ti:>rte dc purtvtrícjVo^- ; produzir o envenenamento de 

<> Dr- Symnomdis, a n i n i a j s l l 0 l^isUn^, 
> barmonio, rroó festcroma, m q u c m a i s c x t t T . S n s pesquisai -o 
afOs j^enboií. para vcvif car o reah/em^ q l J o s c j a m atin-

afeitei dos harmonios no câncer1 g i d o s ^ Objotiv0s finais, 
io seiof verificou quo nos ul-'. . 
timos períodos da gravide^ j Par . um* MOdtànát j C o r a ^ ^ T ^ t ü ü o i d w , 
;ião fernm apenas aumentadas continuar fUa activtdad«' • w Hor î» ur̂ ta, r̂o«taU. vĉ lcuU». 
as formações cancerosas, m^s criadora, «tn prol da civllUa-
iambcint fr'íqu«,ntemente} n â̂o, «i umea orientação qu# 
afeito er:; fatal, <> a1:« n^n promrt« um resultado 
uodia s«r atribuído ao câncer £ « d* tornar crijtA. 

ROMULO C WANDERLEY 
A D V U <J A D O 

RI'A DK. lîAlO.î'A, ISC, 2.° 
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„nisto, < Mil . m-ftPtn&M** am e í f t l f*? , 
fyafa- it** tf 

l Ä Ä f ^ 

Q«. Á M 154, de 2$ <te äO-
vwnbr0 d* ÍHT, é a npnii» 

atual que r^ulatn«ntA » ttt* 

i r a u v 1 do nosso principal jfr^-

r*l Lin** 
cos critérios d» crWiWidód* 
moderno*fcqífliiçõtt ,.. J t . 
verisam a* «upo^^i tímm oljntí{^8; cte mecanismo 
logenótico . " \ * r -' * 

A existência do um critério fattknratri d» 
dadé © ünia verdade, que se" ImpSe'SKi norrie ae 
evidêndtii © tjue ho tem corisahrado iitffarigivel como 
elaminto pHmofdiál na urdidura efe toddô otí griipoô ra-
òiaiB humânoí. 

Por sua vez, a biQloqia, por seus representantes 
roais autorisadoB, aceita e proclama como umjgfr de nece«»iáad<p'»em-
altivo, experimentalmente demohstrctdo pela õbservnçao • -
^eíSicoTa existência de ideias-ieis da conduta huma-l^ cresc€nt€8 ** mudai^ 
lia: ideia de màl. de Justo, de Injusto, deobrfgtfr 
çéfr e de dtWfr. a 

Para se esquivarem à evidência dos fatos, os filoge-
nistafl dogmatizam precavidamente que a evolução do 
itntfrntn^ InatinttYo d* defesa fataL em critério de mo-
ralidade, se processou em épocas pré-históricas depois 
de longos séculos de elaboração psíquica. 

E' velho o recurso sofista: recuar as bases de uma 
teoria para sítio inacessível à crítica e à análise cientí-
fica* abrigando-a dest arte das invectivas lóçjicas de ad-
versários experimentados e perigosos. 

Êles, a quem repugna tôda e qualquer argumenta-
ção, quo não repouse na tangibilidade das demonstra-
ções experimentais, impingem esses sucedâneos abstra-
tos e confusos á& verdade lógica e da realidade objeti-
va. 1 * * 

Do senBo moral poderíamos dizer o que Naville aiir-
mou sobre o livre arbitrio: ''si existe, é impossível ccttv 
siderá-lo como evolução de outra cousa, sinão de íii 
mesmo". 

Edificar um sistema moral sobre bases biológicas e^ 

filogenéticas equivale a suprimi-lo, implica a sua nega ' 

çao absoluta. (Grasset). 
Cotn efeito, a hereditariedade, não obstante sua apa : 

rencia nebulosa e caótica, se rege fundamentalmente < 
pôr leis estatístico-matemáticas* O processo filogenético 
'não seria orientado por leis diferentes das que presideir 
bs variações individuais de um grupo étnico: a distri 
buição das variante individuais é determinada por con 
dlções tais que resulta um desvio uniforme para ambot 
os lados do valor médio do curva. 

A estrutura matemática da herança, permite não sc' 
averiguar o ponto ocupado pela variante na curva d * 
vocações, como, também, determinar a correlação eh 
tre a variante e a curva binominal das variações. C 
fenômeno evolucionista, igualmente, teria se realizade 
dentro dos limites duma função matemática. 

Ora, como muito bem notou Grasset, no encadea 
mento dos atos livres do homem é impossível prever-sc 
matematicamente após caca operação, a operação con 
sequente. 

E' hoje lugar comum om biologia a observação d-
Dumas: "as leis biológirxn a lém de se revestirem, iv 

homem, de caracteres fundamentalmente diversos, pTc. 

v am outrossim reações diíerontes das que determine 

riam nos outros representantes d a série an ima l . 

Nos an ima is são elas materialmente obrigatórias; nc 

homem, porém, a obrigaioriedad© é apenas moral" . 

Fatos dessa natureza :ios põem em presença, nã'. 

de efeitos atenuados de u m a causa comum; mas de ma 

niíestações diversas de princípios distintos. Le Danth 

confessa1 a impossibil idade, em que labora a biologic 

de apontar bases experimentais e lógicas, que justif 

quem a transição erlre o automatismo reflexo e o sent; 

ménto de mora l idade. 

Concedamos, contudo, a possibilidade da evoluçã 
do sentimento instintivo d e defesa primordial em conr 
ciência moral, não obstante a irredutibilidade recíproco 
qus os separa. 

D^lboeuf provou à s a u d a d e que tal possibilidad' 

teórica redunda em impossibil idade de fato. 

Do homogêneo só so pode derivar o homogêneo 

Si ao homogêneo, entretanto, se juntar u m a constant« 
de variação« a homogeneidade pode transformar-se er 

heterogeneidade, mas para isto requer-se um tempo in 
finito, u m a vez que infinito será o número dc*f variações 

O que implica u m a impossibilidade, n a prática. A 

modernas aquisições dc?» ciência estão a reclamar dc 

imag inação fecunda dos rvolucionistas mais uma ter 

tativa heróica para consolidar as bases hábeis da rc-

màntica teoria filogenética. Faz-ss mister anestesiar < 

verdade com o narcótico do sofismas grosseiras; sub 

metê-la a um sono hipnótico para forçá-la a esses dor 

caminhos complexos o sulír. 

rt*1 W f üifjim M B i f f 0 

? W M w f t fr « r t - m t * 
tovfi föftf,. Q 

p f í i r t 

P* f d * ? , 

ta b*te Çfr* «o núk crurelrpt 

por Hp , o que é 

sn^ fWávfl p pçinclpaimen-
vvne direto. Ela foi, Já, o re- j*e» n^oo» j p j 

M A N T E M o í ^ « 4 P - - r r - - ^ 
S B $ B $ Ö T C W 

R U A DB« 
^tt^f i i . f. 

na legiglaçio do IxntK)^ <ie 
rttkda. 

Agora, é o deputado Freitas 
e Òastro, da baticada do P}5Í̂  
gaúcho que apresenta 4 Cama*-
ra d o s Deputados um novo 
prqjeto de reforma do impo$to 
em que i Stão. K não obstante es 

reservas naturais com que de^. 
vemos receber a apresentação 
de cada modificação naa lefe 
vigentes, somos levados a reco-
nhecer a indisoutlvel o-
portimidãde com que as eroejv--

t 

das t do deleitado Freitas e Cas-

tro se apresentam. 

E' que a I^ei do imposto de 
"dendâ  é semelhança de todas 
aquelas que falam de perto 
rom assuntos eopnoinJcos, nâo 
ytàe estar a^i^a da evolução 
4e determinados fatores. E no 
Brasil, cr̂ Ja moeda passou 
l e s s e s últimos dois ano por 
:iutuçóe$ as maj^ diversas, ha-
'éramos de convir A 
jisíaçâo que regulamenta 
axas e os impostos (sobre-

tudo o de renda, que é um do.; 
mais novos entre nós) deverJ 
ŝt&r sempre sob o crivo dc* 

constantes adaptações ás cir-
unstAncias do momento, 
Quem haverá, por exemplo 

e admitir que 24 mil cruzeiros 

« j fcnpos H f » " * * * ! quo 

o v^lor aqul^tivo de no^sa 
mp^da caminha em frtipev 

clinlo. 

Vma outra bftag*t£Ío que ne-^ 

cessi^va do um* dilaUfão era 

aquela que se refere fl* 

Qkk» como encargos desconU.^ 

veis, até 21 &nos de Idade. O 

sr. Vtaitas r Cwtro entende 

e com multa razá^ — que es-
• * 

te limite deve ser estendido até 
os 24 aitoe, desde que estejam 
cur$ando escola superior. 
oorapreeftde-se perfeitamente 
a razáo de ser de "«ma tal e-
menda, Bem poucas vefces an-
tez dos? 24 r-nos ê possível a 
alguém concluir c$ s* u S estu^ 
dos. Se alguém deixâm de 
ser encárgoj pesadas seus 
pais logo umbral da adoles-
e£hcia f outros? há, porem, (e 
àqUi !ncluimo£> sobretudo, os 
estudantes de medicina o eru_ 
g^iiharia; que somente depois 
de formados, a 0 5 24 o u 25 
anog, logram firmar os primei 
rós passos garant idores de 
uma oerta subsistência. 

Outras emenda® foram 
apresentadas no projeto do 
deputado pessedista pelo Rio 
Grande do Sul, sobre cuja o-
fortim idade tudo poderá ser 

* 

dito, desde que se reconheça a 

» * « « 

M A R T I H S 
BODAS DE OURO DO A. 
POStOLADO DA ORAÇÃO — 

Durante os dias 3 a 6 
do corrente,, a Paroquia de 
Martins viveu grandes momen-
tos, n 4 sua historia religiosa, 
com as solenes festa* come* 
moratívas das BODAS DE 
OURO do Apostolado da Ora_ 
ção da MátHz de Nos*a Se-
nhora da Conceição, mvúíta 
Padroeira dos martmenses. 

O Triduo cantado, foi proce-
dido do levantamento da 
Bandeira do Sagrado Coração 
de Jeaus. 

A Imagem do Divino Cora-
ção, Patrono da Festa, encar-
nado com um coraç&> de ou-

, repre-

Ünião das 

grande data, s°b a pr^iden-
cia«do Exmõ. Sr. Bisio, obe_ 
decendo ao seguinte progri 
ma • I Discurso por Maria 
de Lourdes Berre to 
sentante da Pia 
Filha« de Maria; II — Leitura 
do Relatorio das atividades do 
Centro do Apostolado, desde 
sua fundação, pela s&eretaria 
Abigail Fernandes de Qlivei. 
ra; III — "ANCELINA1 - po-
esia, p«l a pequena Maria Li$-
boa Amorim; IV — "CORA_ 
ÇAO DE JESUS", minha ri-
queíía , , — coro falado, por cm j 

e vaÜosoo presentes, sen-
do de destacar-se os ae. 
guintes; um artístico e etrri, 
bolico quadro, pintado a oleo. 
oferecido pelo Centro d a Vila 
de Demetrio Lemos; uma 
quissima bendeira do Aposto-
lado, pelo Centro de Umarizal. 

Houve o ffcnto Crisma du. 
rante os dias-d a festa. Foi ele-
vadíssimo o numero .de comu-
nhões. 

Estão a$sim de paiabens o 
Revmo. Vigário Pe* Evaldo 
Bette e todos os componentes 
do Apostolado da Oração pelo 
feliz êxito da? festividades do 
50 aniversario da fundação do 
Apostolado d& Oração, nesLa 
pitoresca cidade dé Martins. 

CORRESPONDENTE 

, SANTANA D O S M A T O S 
grupo de lovens associadas d o l p ^ g ^ D £ g ^ N T A TEREZA 

Apostolado, sob a direção daj- HoUve lugar de'12 d 14 de 

professora Bcatiiz Fernandes! outubro fluente, na Cape la 

ro e um pedestrãl de prataJ de Souza; V — Leitura da ide Santa Tereza, desta Fre-

afertada pelos católicos mar- j ATA da fundado do A p o s ' j g u e z i a , um triduo festivo em 
» « L , , j »homenagem a Santa lere* 

tinjnses, foi levada, em p«o-1 fedo e da correspondência r O ^ p a d r o e i r Q d Q Q U e l a f k > 

cissão luminosa, ^ da rosl. cabida, Fel0 Vigário Pe. Eval- J r e g c e n t e povoação . 

dencia do Dr,. Joseph Lira para 
a Matriz ,onde teve lugar n 

benção litúrgica da imagem, 
oficiando o Exmo. Sr. Bispo j da sessão pelo Exmo. 
Diocesano D, João Batista Po:^ j Bispo; VIII — Leitur a da ata 

do Bette; VI — "Marta o Ma-
r i a " poesia por Maria Cleide 

Soares; VII — Encerramento 

Sr. 

tocarrero Costa. 

No dia 5 houve 
da sessão magna pela sec rei a-

Na tarde do d ia 14, per-

correu a povoação u m a 

bem organizada passeata, 

em que tomaram parte os 

alunos da Escola Isolada de 

Boa Vista, sob a regência 

d a esforçada e d inâmica 

comunhão] na do Centro. Encerrando a professora Luiza Bezerra C a 

anuais representem algo « ! inatualid&de da legislação 
F 

lue se posca chamar de "retv* | impofeso de renda e m íaçe das 

ia" ? E^ no entantoj aquele | contigencias aluaig da 

yue perceber dez c entavos j bra5jleira. 

4 I.geral de toda s as criançaL* da! sessão ° s r - Bispo D. João 
cidade e arrabaldes. i Batista mais uma vez empol- j 

dó, tendo como instrutor o 

jovem Antonio Cruz, sendo 

entoados, durante o trajeto. 

'.'itia ! 
N„ dia 6, DIA DA FESTA 6 Sou « grande assistência c « n | h a D r o c r i a d o s à s C 9 r i . 

NOTA;- No pjv̂ eino. como no artigo anitTior, sc-ii 
moral t it i como sinônimo üc rortaclência moral -acc-pçúa inVii comum em criminologia. 
NO ARTIGO AIÍIMOR ONAN LÓ: "O STNSO moral • 

uma vtTdaüe ciuc jA sc presta..."* O senso mn 

rol v uma vml;,(V qi-i0 já nio so prosta ,.. 

O A B O I O 
(3 col cio ri 

Sur<70 a lua ã;-

Nor; r.-
Pf>io t^-mno íoíi.' 

wir) r.ar. quebradas 
(Viòin ria Dorra, 

' Williha 
vt ra' ir ridar;. 

J saltado i o S a c e r d o t e 
H î um exercício dè piedade • ouc así;im instituiu o sace-r^o* 

que devia ser amplamente d ^ j cio, 
vulgádo — o sábado do s^cer- j Todas as homenagens d a "fer 
dote» Consista em dedicar o, ra por maiorec que sejairij em-
primeiro sábado de cacLi mês | palidçicem d i m t e destç incom-
á santificação do clero. Práti- \ paravel privilégio. 

do. 

cinquentenário do Apostola- uma baUssima alocução sobre 

a eftm^ridej serviíido-se da o_ 
portunidade para proclamar 

1 sua grande satisfação pelos re 

ás 5 horas da manhã hou_ 
ve missa acompanhada de b?^ 
líüsimô  cânticos au Sagrado 
Coráçáo, entoados peio mavio- j sultados a lcançadc S e congro 
oso coro da Matrlr, dt? Patu' | tulando^s« vivamente com u 
e comunhão geral de todas a:! Pretória do Apostolado na 
zeladoras e associadas do A I pessoa do Revmo Vigário Pe. j25 cr ianças d a Escola íso-
postolado. A s 9 30 noras M i s - ' Évaldo Bette, ídealizador e in^jlada d e Bôa V i s t a doutrina-
sa solene da Fes^, cenJ. ofi- I cansavel organizador da f^la. j d a s P _ e l a d e d ^ a P r o L L u i 

ciante o Revmíff Pe. Agos l 

moniao. 

A 15, dia consagrado à 

Santa Tereza, orágo da Ca-

pela, foi celebrada missa 

festiva, com sermão pelo 

Revmo. Padre Humberto 

Ga inbarra Ga l v ão . 

Fizeram a l . a comunhão 

« , . za Bezerra Cadó, qus 
Fihalizou prestando merecid.,, e n v i d a d o , ô d a s a s tica muito fácil. Basta ofcre- : 

'er os L-jfrimentos sacrificfos, | 
dôresí e alegrias^ toda» as ' 
Üvidades do referido sábado 
m beneficio da santificação 

io padre. Os próprio* doentes 
podem praticá-lo e com JIUJÍ-
to proveito.. 

tem 

u a 
O sacerdote não obs'an e j ^ ^ Bolhn, com assistência j homenagem de gratidão ac-s j er.orgias em prol do ensine 

possíveis^ deUlidatLes, é unia J pontifical. Ao Evangelho o ! Revmos. Padres Carlos Theiser j religioso na escola sob sua 

encarnação da divindade. Nos-j Exmo. Sr. Bi^po D, Jcão 
£0 Senhor Ahe transmitiu 0 ] Cogta, proferiu Uma matínilica I d a Paroquia. Suas ultimas 
próprio poder. j e magistral prédica^ emtolgpn- palavras foram abafadas» com 

Quando a dor e&Uxu dentro j do e arrebatando com as su aS 1 1 1 1 1 0 calorosa salva de palmas 
do peito, ê o padre um cm:- = belíssimas palavras, os pare- • da. grende assistência presente 

e Paulo StachowiU ex-vigários j regencia. 
Houve comunhão geral 

dos fiéis. Após o Santo Ofi-

cio, foi oferecido aos néo-

comungantes um laitfo ca-

fé. no edifício da Escola Ru-

Qu« e um 
> ço verdadeiro. As almas lhe 

^acerdoti? ? Urn | confiam os segredos intim^g 
quianos. 

O côro loc^I Conjunto Mossoro^; . . f o r v i d o P e l a P r o f a - ~Lui ^ ^ i ^ , ^ , í za Cadó e senhorinhas, ven-ense sob a regência do Tenente t . . dc-scí a presença do norse Euclides que executou vario= o p e r o s o vigário,^Padro hum-
: vágno Rodrigues, Inspetor 

fioIeJ -scolar do Município, exco-

Abrilhantou a solenidade um j ra! Oficial do Santa Tsre-
« cantou a m is, magnifico 

homem escolhido entre muiios ' narrattt"lher dores> para u>* í obedecendo a batuta dc 
por íssíjs mesmo alvo de t ^ >s j t e r n ^ ^ palavra qae ; maestro Nair boares. 
ís olhares, cxiticad0, censura- j c o n f o r t e - A ' s 14 horafe rt:aIÍsou~se ^ ( números de seu vssto reperloj berto Ga lvão , do prof. Os^ 

do pelp maior parte dos indu! E 1 1 ^ no tugurlo do pobiv lenisslma procissão^ Äendo <\ rio-

viduos. Na rua no bonde ! rrí'- l itas ve^es Afecto, vj.cita j Imagem do Sagrado Coração j Estiveram, premente a s M 
• * * 1 . « ! * ientissimas 'ami ' ias c alu-nibus, nas lojas de comérr̂ j 1 0 3 hospitais, abeirando-se do: , de Jesus, conduzida por GO, nidades todos OE membros do j 

é sempre observado, servindo I , e i t o s o^de há portadores dt- ; anjos, nuin carro lic -̂nrnt̂  i Apostolado e Associações rcïi_ FESTIVAL DE ARTE EM BE 
de motivo para toda sorte de j doenças í̂ontagiosas, vai i ornamentadô  c^n r̂â de i íliosas da Matriz, rt presente- NEFÏCIO DA CAPELA DE 

eompanhamento. Ao rc*co- j çveu religiosas de Caraubas. SANTA TEREZA 
lhcr_se foi dada a bCi.,ão d | Patu\ Umarizal. Demétrio Le- artístico palco, adrtv 

Santíssimo Sacramento, Imos. Ponta Alegre, Scrnn^ü,'^ preparado, foi encenodc. 

As 10 horas efetuou-se na | Miimbaça. Lucrécia Pé dè ° d r a m a "Descobrimento da ^ ^ t T x„ . . 'o . , „ ' ! America", por elementos dc patamar da Igreja Matriz a • Serra e Lagoa Nova. Ü res - i t i J j o- \t-£ f *» a • ^ Ls'.-ola ÎEoiada do Boa Vi;-Sĉ .óo Magna comemorava d a; cinto da Matriz apresentava ! \ci, CUjo í̂ rodi;̂  : foi r^vcîi'uk 

ares contradições. 
Se lê socecadamente o brî-i 

eu vit 

ír ( 

hora azul do crepúsculo, os boiadas 
Vêm checando no- maroto:; paia a ferra, 
Em correriam, num tropel de guerra, 
Nuvenr. do põ 4"crT!' ír.do ertiada™. 

Mas uma r^s cicsqa r ! rJo reponto: 
No cavalo íoqo:;o c mais líq îro Perscauom-na a r-.-rrr in\itihnúrito. 

Ouve-s<? o at;o:o r.ertrio inteiro. . , 
Volta a íòí: ao cí~I."1, pausadamente, 
Vencida ao ei* canto do vaqueiro. 

t 

comentários. Vitima dns ' sana to : i* i 0s . P^nsa 

1 priva-ge de alimento 
do somo neíe^drio, quand > J I 

t 'rata de aiiviar uma dor? secar viário ao viajar no bonde so-',,— i x, -j «v. urra lagrima^ restituir a a 

rá qualificado um hJpocrU» : u m a a t r i b l l [ a ; | a . 
•esomosiTot jovial, i-xpan îvo i V o r v t W £ n . - 0 0 q i í c r c R l será anontado efjmí» m,ui n - ^ r - ... , , eeber etn casa ouando ^ 

E há quem diga qiu a Pi- !id:̂ <ie irrin^rida Nccrain 

* um homem remo oui <> i «íçooisarite um Tíhin 
í 

jualçuer 

Nào; o padre nao 6 um ho~ | ̂ ^ x m>* 
nem como qualqter outro ho-j Peio? 

!:ÍIIT 

lio C.'jütic'ii 

•• ; j aspecto deslumbrante dada n* 
tî rnaií:. "Ab̂ nçosmo«» do tcd.»| InumeravoU fit^s enearnadâ  
cr eoraçãu to/.los -uineíc» ci;-jdo Apostoladii <Li Oraçftü, Ti. 

os altaiv^ t'.stftv;jm p.o-

florido;*, vendo fie n 

en; honefir.': ci,! Personagens: 
1 * it í •/!• í! A 

r » ' o t f « t i & r 
O meu viiinho Bastos Tigre 

Çut ma pardôe pelo Mfunto de 
hofr. Creio que, sendo a p a g a i 
e meno9 assíduo, «empre foí bom 
vixinho nesta pagina que é a 
°°s*a rua comum. Tenho a sua 
colona como um jardim alegre e 
nimoroso, ^ cuja frente todos 
estacam para olhar ,e olham 
com a«í®do. Eu, fiel vizinho 
admirativo, não perco de olhar 
a coluna de Basto s Tigre, e sou 
grato pelo sorrido que pontual 
mente recolho nela. Na verda* 
de o Bastos Tigre é um mora-
dor Importante, conhecido, fej 
tejado desses cujo nome afama 
uma rua* 

Por tudo isso reconheço que 
só lucro com a vizinhança... 
Espero, todavia, náq perpetrar 
Ingratidão nem comprometer 
os meus espontâneos e sln_ 
ceros propositos de boa vizi 
nhança com a observação que 
aqui vai^ retificando uma in, 
formação de Bastos Tigre 
quela crónica 'Terra, Gente e 
apelidos -" 

A crónica lembrava a ausen 
cia de pesquisas tntre nós, 
em tomo das autonomas«ast * 
apelidos porque são conhecidos-
fiados, cidades c indivíduos 
bem como das origens das al-
cunhas ás vezes elogiosas, de 
outras depreciativas ou, nem 
Isto nem aquilo — Indiferen-
tes-

O Instituto de Geografia e 
Estatística, - quem compete. 
riam, por dever natural, esses 
estudos, não os tem realiza-
do. Interessa-se, antes, se-
gundo Bastos Tigre, em 
"planar cidados e viiaô" ou 
então "ocupa-se com limites, 
extensão territorial, pocul" -
Çáo, pfodução e outros ii^sun 
tos palpitantes as^im consi-
derados por serem osr dados ob 
tidos por palpite. M 

Dessí»? considerações, ta o ver 
da de iras e oportunas, passou o 
ilustre cronista ao arrola-
mento de alguns exemplos de 
expressivas design^õe^ regio-
nais. E lá vem o meu querido 

Estado, cujos firnos são velha 
mente conhecidos coir.o "papa-
gerimiULs^» Quando niz enten 
di de gente, os dos outros 
Estados já nos chamavam 
sim. Por que? Varece que o 
Hio Grande do Norte? em aloura 
tempo, foi eí*pecialmenve predi 
go na produção de sevlnvins, 

ou abóboras, como diz aqui. 
Tanto abundavam o$ geriinuns 
na minha terra, que íiv tran 
saçoes comercia^ eíitua, 
vam, usando-os como usam es* 

pécie de moed a 1 o" a v. D a i. 
Suponho, torigirtou '̂ nÔ U 
legqminosa alcunha j^ationi-
míca. Suportamo-la von ale-

gre resignarão, emboin, 

assegura r, j á t enlu <" ^ f í 

há muito a plcU?ra 

muns n o meu Estado, May 

ser "papa-geivíntin: ' " U ) l 0 * 
nada4 :fe nos subtj »a-̂ ív 
outras designações nvus fa-
rás, . . E foi m qu.» fez B.iitos 
Tííírt' transferindo i* ' • 

1 r 
j ' 121:11 - i I 

! 'Í;jíVif:c 
Joft1 

C '^-.k 

praticam <» t^odosu pxrreji-jí»; d o s M i- I f í . . : <íe olerecc 1̂ drtonnmaà*.] furvimente florido;?, vendo.fie a j,, < 
ao padre a oportunidade de j dia de e*da San,» Mi:>;inda em be-lî sma dispo. | alunos. 

w, a Sagrada Comuiihat,, bem | as Bsndeiras d a Igreja c do: Rocitativôs: i — O ninri 
<-(,mo as orações e boas o^fíis'! Brasil. Viam ŝe ainda p e l a * ! p o r Frctn 

dia pelo«, .SACERDOTES i colunas laterais 2 6 íiamul̂ s 2 - O I T K V : ! I 
v candidato* sacerdócio de i estandartes d̂  toda<i ^ a e. ( ) , / " ^^ Í / L . r 

^ - ^ - t i i - •. A v*cízt»!i d*-toJo </ Orbbi afim He tnw] ciaçòes desta e d as paroqui.̂  ' Mc:;. rançon^. 
jofius Cristo, Suíno o Eterno | visinhas. Na torre cia Mati tf i i i A A 

os, tremulavam n<; bandeu-â  E jci-Tuliia ^ a linna, ciiálu-jo 

Seu piiCfijyl o dn Apostolado. 
( A matriz recebeu inumerufi 

Da Coßta g STL VA 
< O U Ç U K l C A D O A L E C K î M 

Ambulatorio ibedJco dentário. Hotpttál — C M de 

DitfU U Ct% 10fit - 15.00 - tt.OQ * 30. AM t»«trt<n,U* 

«ocioÉ conttttû tn tbarf«« Aa 8#Wt»?ia 
tu A SILVIO M - vdM » i« 

-'acordou-. 

nem. Elo ó o ministro de Dur- lhe<s mar.lo aS 

como tal merece todo o nos-! tenç&on necessária-
ô respoito. Lembremo-nos í ° P^opr io Sanf0 Padre Pio 

laouela passagem do Evan-i ^ ^ gloriosamente reinam 
velh0 quando Nosoo Senhor! . aqueles ^ue pr: ica n j Sacerdote, ou santifique 
lepoiíí do ter pronunciado as! 0 s s í * piedoso exercício, cor * i faça 5yeerdot̂ ^ secundo 
-alayras da c0níaKraç:(r> na j f o r m o declara rm palavras p. í Corado'1. 

anima iT-ia, disse aos apos- ; — — — , 
tolos : "Faaei isto cm memó-

^ de mimM
j (pulavras es^^s 

que davam na? apor^ólos ? 

sucessores (v poder có rir 

consagrar^ mas de oferecer em 

^aerifkio e d atribuir seu ado-

rável corpo e £ftngue em me-

nfiória dc Caixão e Morte, 

Foi o próprio THotso Senhor'4 

a dneoTnijit'ïçâo 
Ufíuar". 
Altares s l u > O-
do norte, "tt-rra 
nossa. Tnmbem 
Grande tio iíorte 
de Camarão". As 
nr.çôê  pro;ém t 

(Conrlu'.-» : 

le 
seîiîior^ ; ' -

ri 

dl/, do 
que é a toi ra 
dita-i <íe-:v 

lo índio P̂ tJ, 
ir ' Î 

vor î-.lori.i 

Mano iouita P;n 
P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

i J A S , ET M U T I L A D O I 

i . o C-'irii.; 

S - iiiado. 

'CT rrrtv.ri^r 
inú^i.-í C 

io:rc. Beaínr 
» ^ * T ' 

('4 t 
'T:a M ' : : ^ 

K'f i'i '. h As r-riaai-
•: ; ií 'vî.X ; v _ : n r M/rric IncV̂ in f. Rpfitriz F.-n.'iiiiro. 7 O osîudo, ncr Viária 8 Mou ^'-i;1:!. r,or Mxniol Aroa'ii^. M:-;l>u r- fH.ir i u " 

i -'i O ensamen- jtubro de 1949. to do brejoifwi comedia. J Correspondente 

ANIVERSARIO 
Por motivo da pcrmi"*'" 

do aiuversáno r.ntaiM" 

filhinho do cn?al 
—San o te d^ Marid o ' brnl cr pair, do arv.v̂ :̂  anto, primogénito do .'••rr.il recopcionaram seus o:t>. 
nhos, üfomeendo-ii-oí ^ 
lauto jantar sondr* o nata i* 
Ciantü mimosiaJC 
liosos prGSOlTtO:̂  

Tant 'Ana á > Maior cu 



CflfflODiO 
o m tfwl 

VIANA, 31 (B) — Obser-vadores militares declara-ram hoie nesta capital <jue os incidentes verificados na fronteira da Iugoslavia se repetirão de agora por dian-te com frequências. O ob-jetivo — ao que dizem — será manter tensão na guer-ra nervosa da Rússia contra a Iugoslavia e bem poden-do "realmente encobrir mo-vimentos militares perigo-sos" para a próxima prima-vera. Nõo houve até hoje, 

o r d e n a d o o 
d « n o v a d b r i s & M 1 UV?» ' *i V 

entretanto, nenhuma iniór* mação d• fonte autorizada sobre movimentos mJÜtare» em larga escala contra a Iugoslavia quer por forças dos paises satélites quer por parte da Rússia. 
Não ha igualmente ne-nhuma indicação de que o marechal Tito tenha ordena-do o deslocamento de oito ou nove divisões que, se-gundo se noticiou ontem, es-., tariam nas proximidades das fronteiras com a Hun-

gria e Rumània já há al-guns meses. Os tnovüwiv tos de tropas iugoslavas as-sinalados por viajantes não passam — segundo èwm mesmos observadores — de manobras costumeiras de verão das forças armadas desse país* A única infor-mação ce^ta até hoje é a da existência «e uma divisão blindada e bombardeios so-viéticas que quase se en-contram na Hungria Oci-dental . 

B o i r a R k i s l i ^ 

P r o p r i o g a d e d o O n t r o d « I m p r e n s a S . A . 
ANO—XIV—Hk» Grand« do Noite—Natal— Segunda-feira, 31 de Ot»tubrc 4c Num. 4X41 

Marcante b r i l han t i smo ms s o l e n i d a d e s d e 
n a Base N a v a l d e Nata l 

da Escola Ary Parreiras e Instalado 
I Almirante Tamandaré 

2 9 d e » • T-Inaugurada a séde 
í o C 

Natal viveu um do ecaus 

dias grandes festas eiviea ,̂ 

com solenidade levadas 3 

efeito na Ba&e Naval de Na 

autoridades civis, militares e. clonalt o que foi grandemente 

eclesiásticas de nossa terra, Ai a(piaudiáo pela a®5Îstencia de 

bcrtçlo do edifício^ dada a 
pelo Exmo. sr. Bispo Dioce^a-

tal, por ocââiáo das comemora \ no, Dom Marcolino Dantas^ aco 

çóes de 29 de outubro: j üta£U> pelo papelão Militar 

De inicio jfoj. inaugurada v í Naval, Padre / Neves Gurgel, 

növa séde da Bsola Ary Par* 

reiras, antigo estabelecimento 

de ensino primário, a^ insta-

lado pof iniciativa do Sargen 

to (Francisco Luciimo, com 

o n̂ me de Escola da 4 Bus 

Vgntadé, que posteriormente 

tendo Sua Exoja. Revma. 

proferdio feliz alocução con~ 

gratulãtoria aquela iniciativa, 

graças ao apoio do homenagea-

do e do seu sucessor, Coman» 

dante Heitor Batista' Coelho. 

Prosseguindo no programa 
passou a ter a denominação • tia inauguração de sua séde, 

de sexi patrono, o aUnirantp de a Escola Ary Parreiras, na 

esquadra que tantos e assina- | pes$ôa de seu pioneiro, Sar-

lados serviços emprestou á Pá j gento Francisco Luciano, apre 

tria e e^uomandante daquej.fi: sentou, com marcante bnihan 

praÇa militar ftaval* j Usmo, o seu conjunto coral, 

Aq ato, fcomparep^ram os j composto de todos Os alunos;, 

Sj4'. Governador José Varela, j entoando os hi^os do Fusiiei-

Almirante Penedo, General Fcr j ro Naval, ao Marinheiro, c, 

nando Távora, e as ma;s altas ] por fim, o da Bandeira Na-

tão imponente cerimonia cívi-
ca > 

Usaram da palavra o Co-

mandante Batista Coelho, que 

falou sobre a vida da Escola, 

e agradecendo aos que concor-

reram para O seu êxito, e ^ 

Sargento Francisco Luciano, 

promovendo uma Homenagem 

ao Almirante Ary Parreiras, 

fazendo a aposição de seu re-

trato tlo salão daquela casa 

de esnino, sob calorosas salvai 

de palmas, 

Alcançaram o • melhor êxito o* trabalhos do I Con-gtouo Municipal Norteio «JrrOndona®. Reuniram»«* Prefettoe, Vereadores, dire-tores de Departamento, de-putado« estaduais, chefes de repartições toderais, es-taduais, municipais, todos voltados para um terna úni-co, o municipalismo* * As 9 comissões do Con-gresso trabalharam intensa-mente, apresentando uma séde de conclusões que/ aplicadas, muito beneficia-rão a vida municipal norte* rlograndenee e os proble-mas de ordem geral > 
A 1." Comissão teve ao aeu cargo os problema* ge-rais de Admintetraçáo, estu-dando a ftéeessidádò de Có-digos Tributários, de Postu-ras, do Funcionário Público, do Exttanumerério, de Con-tabilidade, problemas âe < pessoal e material, raciona lííaçâo dos serviços e pre-vidência* 
A 2. a Comissão tratou da Coordenação Administrai va, relações entre a Uniòe Estados e Municípios, con venios com o Estado e dot 

municípios entre sí. 
Foi assunto da 3.® Comis-

são a matéria relativa a Or-
çamento, Contabilidade, im-
postos e taxas, dívida ativa 
e passiva. Assentaram-se 
medidas sobre padroniza-
ção orçamentária, eupres-

encerramento ontem 
sôo de impostos ao peque-no produtor» nas feiras e mercados, especificação dos planos administrativos nos orçamentos, etc . 

Coube à 4-a Comissão es-tudar teses e indicações so-bre Saúde, Assistência e Se* gurança. Apresentaram-se poucos trabalhos, ainda as-sim abrangendo os proble-mas da maternidade e in-fância, malária, hospitais regionais e hospital psiquiá-trico; Educação e Cultura foi o ternário da 5. a Comissão, que estabeleceu normas so-bre convênios de ensino, 

D 

bolsas escolares, coopera-ção com a Escola Prática de Agricultura, proteção à cul-tura e arte populares, biblio-tecas municipais, inclusiv uma secção infantil, escol rismo, etc. 6, a Comissão Planificação Econômica, Foi muito vasto e importante o seu trabalho, com indicações práticas e excelentes sobre agricultu-ra, pecuária, proteção de* carnaúba, vales húmidos, matadouros, mineração, la-voura mecanizada ou não, cooperativismo, poços tubu-lares, açúdes, etc. 
7. a Comissão — Serviços 

Industriais. Agua, luz, esgo tos* Apareceram poucos trabalhos sobre o assunto. Ainda assim, tratou-se do problema de abastecimento dágua das cidades do inte-rior, do frigorífico de Natal, etc. 
8. a Comissão — Transpor-tes. O plano rodoviário do Estado foi estudado pelos srs. Prefeitos, com várias in-dicações. Foi instado para o início urgente da rodovia Mossoró-Luiz Gomes. Tam-bém os portos de Areia Branca e Macau ioram estu-dados, assim como a liga-

ß M W W S DE IUI BARBOSA 
AS COMEMORAÇÕES NESTA CAPITAL -Homenagem ao jtjrista Carvalho Santo» 

Distribuição 
isótopos 

Após a inauguração da Es-
cola Ary Parreiras, todos 05 
presentes seguiram para o edi 

fido do Centro de Instrução 

Almirante Tamandaré, onde, 

depois da leitura da Ordem 

do Dia do Comandante do 

Ensino Naval, foi oficialmente 

I instalado aquele Centro, fa-

; Ian em nome da Base Naval 

de Natal o Comandante Lauro 

: Martins, seguindo-se o ha^ea-

tgvelam qqe foram íeftos j «nento da bandeja brasileira 

616 embarquos de isótopos | pelas sras. José Varela e Sil-
destinado? a 22 países, du- j v i o Pedroia, a0 som do hino 
rante os últimos dois anos. [ 

Das instalações de Oak j 

E M N A T A L O 
D R . B A F A E L 
X A V I E R 

Ëm aviáo da Cruzeiro do 
Sul; chegou, sábado à tarde, 
á esta capital, o dr. Rafael 

; Xavier, Secretário Geral á& vogados, o dr. Paulo Pmheiro 
Instituto Brasileiro de Gso-

d« 

ç?rafia e Estatística, e grande 
animador do movi me rito 
municipalista no país, 

No aeroporto de Pçtrna-
mirirn, o ilusíre visitante íoi 
recebido pefc dr. Custodio 
Toscano, Secretário Geral 
do Estado o representante 
do sr. Governador do E E Í C -
do, prof, Gdtizaga Galvão, 
diretor do Departamento de 
Assistência aos Municípios 
s Presidente do 1.° Congres-
so Municipalista Narte-Ric-
grandense, além dos srs. 
Joõo Vieira Lfcpes, Inspetor 
Regional do IBGE neste Es-

j tado q dr. José Emerencia-
í no, diretor do Departamento 

Ridge. em Tennessee, têm j Encerrando as 3o]c-nWades dolde Estatística, 
saido isótopos para 150 ins- ! d i a ^ o u t u b r o fo i ^ j O dr. Rafael Xavier, que 
tituicoes científicas na Ar- j - ' veio a Natal a-fim-de parti-
gentina, Australia, Brasil, j e n t r e g a d a s d aS r e s l d w 

m o n d i a l 
radioativos 

A ^xemplo do que acontece 

rá em todo o P^s, nesta ca-

pital fier&o realiz&das soleni-

dades comemorativas pelo 

tr&nscurBd do centenário de 

Rüi Barbosa f a 5 de n<*vembro 

vjndouro. 
A' frente das comemorações 

estão o Egrégio Tribunal de 

Justiça e o Ordem e Instituto 

dos Advogados, havendo outras 

celebrações nas escolas, coie 

fios « instituições* culturais-

Dia 3 de Ndvembro — Seç, 

s&j solene para recepciona^ 

na séde do Conselho, o ilustre 

jurista conterrâneo dr. J. M. 

dô Carvalho Santoŝ  oca.ciáo 

era que será feita a aFOSÍçã° 

do seu retrato, «a í-^e do 

Conselho da Qrdem. Será ora 

dor oficial, em dos ad-

nacional* 

LAKE SUCCESS, 31 — 
(USIS) — Segundo o Secre-
tário Geral da Organização 
Mundial de Saúde, dr. 
H-rock Chisholm, a ampla 
ustribuição mundial des 

radioativos, sub-pro-
•jutor atômicos, pelos Esta-

! Bélgica, Canadá, Colombia, í <** Pa,a os navais, constrvU 
consideravelmente para o ! D m a m a r c a > Finlândia, Fran- j das pela Ba*: recentemente, 
orogresso da medirina e m

 1 c a ' I s l a n c i i c t ' México, 1 cujo njunto residencial com^ 

•tcaõ o mundo. ' ' i Holanda, Nova Zelândia, j p le ta a g r B u d e v i l a p r o j e t a d a 

; Noruega, Peru, Espanfta, « 
Os últimos rejatórios da ' Suécia, Suiça, Turquia, : pe l° A l m U ^ ^ 

'omissão de Energia A\ò- i União Sul Africana e Reino !
: comandante referi-

mica, dos Estados Unidos. I Unido. praça militar. 

dwf *, Viveiroŝ  que considera rá 

inaugurado, no salão de reu-

niões do Conselho, o retrate 

do eminente jurista yatripio. 

Na mesma reunião, falará 
dr. íYancisco Ivo Cavalcan-

ti. abordando u tema; —• 

"RU; 

publica 

Apãs o discurso do dr. 

Francisco Ivo) faJará em 

edcímentoí c dr. Carvalho 

Santos-

te de des. Sinval Moreira Dia*, 

presidente d» referido IVfcu-

nal. 

eminente jurista Carvalho San 

toe, presentemente nesta ca-

pital, oferecendo-lhe um cock-

tail« Comparecerão altas autori 

dadest pessoa gradas convi* 

dadas, além do presidente e 

membros daquela corto de jus 

tiça. 

— Para este jornal se ía^er 

representar, recebemos convi'çáo sacerdotalrdo 

— > 

rodoviária d» Ar^a rr. 
Cbtttaflflo • • tMbes^H m> ê plano« dtftloiw, Rap* •Oi trototbov N t e i o 0 

dos pVnKt ito 
uma soeção técnicçt no Do* partamento de Aasistdnqia aofi Municípios, para fim. Sobro um Código 0e Obrafli ou pelo vssnos dis-positivo® odequaidos em fei. 

O ENCERRAMENTO Roalizou-s© ôntem, no sa-lão Alberto Maranhão. A seefíão íoi presidida pelo sr. Qonzaga Galvão* O dr. Ha-fael Xavier, presidente da Associação Brasileira de Municípios e Secretário do IBGE pronunciou notável conferência sôbre municipa-lismo, federalismo e suas re percussões, com aplicações práticas e observações esta-tísticas sôbre o Rio Grande do Norte. " ? : Fez o dr. Otio Gueixa, re-lator geral« urna exposição sumária sôbre todas as cófi-chisoes votadas em plená-rio. Em nome doe congres-sistas, falou o deputado Tú-lio Bezerra, num feliz e elo* quente improviso. 

exmo. 

Atividades Educativas do SESI 

A n a r i o de M e i e de ( M i n e fiutf 
A data de ontem assinalou o | revmo, dom Marcolino pan 

39.0 aniversario de ordena- | d e s t a 

cege. 

Est« ano, a grata «femeride 
coincidiu com a celebração da 
festa de Cristo Hei, e com o 
encerramento do Congresso 

Prosseguindo no sou trabalho educativo, em favor ^ yg0âfi^efl Sboerdotate da 
dos trabalhadores da indústria e das atividades asseme-
lhadas, a Secção de Educaçao Social do SESI vem pro- j BaW«i «otivo tor qw o üus 

movendo interessantes sessões cinematográficas nas só- < tre Prelado teve as auas 
des dos diversos Sindicatos, nas Emprezas industnáriao, j alegrias redobradas. Nessas 
em vários outros locais, onde O comparecimento tem FÍ - J l 0 n g 0 s . atloS ®UA viaa sa-
do sempre avultado. Na noite de 27 do corrente, num ' 
dos Armazéns das Docas do Porto, gentilmente cedido 
por aquela administração, tiveram os nossos operário:? 
^ suas famílias momentos de prazer com a exibição do 
mais um filme educativo, 

Mo setor de Educação Social, o plano de ativjdadej 
para este último trimestre de 1949 inclue a instalação de 
um outro curso popular — Corte e Costura, marcada pa-
ra o próximo dia 3 de novembro, em sessão festiva quo 
íVB realizará às 19 horas, na séde do SINDICATO DOS ! regoeijo, qa militantes da Ação 
ESTIVADORES, u rua Frei Miçjueiinho, 29, Esto curso j Católicâ  congregados Maria-
funcionará em dias alternados e estará sob a orientação _ Q ri» i * 1 — i-i j ' ji ^ ^ - J n°® e numenofios Heis que a-•ae pessoa suficientemente haoiiitada. As aulas terão um 
cunho essencialmente prático, de modo a que as alunar, ' M a r o o h n o 

110 Império * na Ke^ fiquem Inabilitadas a confeccionar qualquer peça do vc:- ; Dantas & sua reaidencia epi«ao-
iíĉ m i lucírio, tanto para senhoras, como para homens e crian pai, prescarani-the »ignificati. 

; ças * O proqrama será completado pelo ensino de borĉ .a-1 v a Koiíienagem. 
dos, tricot, crochet, etc. As matrículas já foram encerra ? , • • • t ^ , — ^ 

das com um total de 39 candidatas, Haverá duas tur- J ^unca emî reguei dinheiro 
mas', como no primeiro curso já em funcionamento na l q u e désge ^ Compensadorea 

; séde do Círculo Operário e as aulas serão ministradas-, + 
Enca r a a solenidade o! dias alternados, na séde do SINDICATO DOS ESTI- » ^ a d o s c0mo o que di*« «mrra^ ^lem ade j V A D Q r e S e m u m d o s s a l õ e 3 d o c E N T R Q S OClAL ^di e m a n U ncio* nas 00K. dr. Claudionor de Andratie, .. n a g R o c a s > c e d i d o p e b G 5 O v i Í 0 ^ colabo nas dos jornais, revi««» 

Presidente do Conselho da Or- j r a ç ã o d a s SENHORAS DE AÇÃO CATÓLICA. ; livros^ Jax.iais conseguiria 

dem. í Em breve inaugurará o SESI a sua BIBLIOTECA CIR- [ 0bter que os meu* nego«^ 

: CULANTE para beneficiar os trabalhadores de íôdas aî  ^ ^ ^ . ; v, x j 1' c - j - e i caminhassem bem si 
; Emorezas, estando ja a Secção de bducacao Social em-: 

cerdotal; s. «xcia* desenvolveu 

intenso aptttaiftdo pela» diver 

sns paroftuyte -. (mdB Ŝô viga-
slo, continuando» depois de 

elevado ^ dignidades opis-

copais, a s u a ofcra apostolica 

nesta d&oceso de Ka*al- Em 

HOMENAGEM AO JURISTA n*o a« 
nunciasse sempret e nunca 

cipar, como convidado esoe-1 CARVALHO SANTOS ; cenhada em selecionar os livros que rossam interessar 1 
ciai do Governo, do encer-1 Hoje, ás 16,30 horas, na Es ! os leitores. Vol deste modo, o SERVIÇO SOCIAL DA IN- j anunciei, em qualquer pt». 
ramento daquele Congxer-so. f ^ Víatal o 1 DOSTRIA, em boa hora criado pe!o espírito de patriotis- !blicaçâot sem que n»o sentis-

0 QUE OCORREU NO MONDO 
N o n c u w i o D â N. c . 

de Jus^^a prestara 
cola Domestica 

está hospedado na residsn- Î „ 
» * ~ T r 1 < T ; Tribunal 

cia do sr. João Vieira LO- » 
pes, á rua Apodí, onde ver:, j expresst™ homenagem 
sendo bastante visitado. . — — EM VISITA A ORDEM ! c^d a leitor da A ORDEM ' 

, í mo dos industriais brasileiro:;, contribuindo valiosarr.en-| na mesma seman* do 
; te para a elevação do nível moral dos nossos operários, j a n l l n c i o o s m a i s «alutwe« 

a o j Elevando a moral dos trabalhadores estará, ao merrne | ^ j 

— - tempo, o SESI, contribuindo para aue se implante a VER- t s" 
' DADEIRA PAZ SOCIAL no Brasil. ' 

NO EGITO 
CAIRO, 31 — Os católi-

cos do Egito repeliram um 
programa de ensino do cris-
tianismo destinada 

tudo sem que faltasse uma í Sugranyes, do Movimento 
-cimisa limpa aos maridos. 

l NOVA YORK, 31 — Con-
lo a todas I t-nua fiorecondo em várias 

as crianças crista? (protos 
tanter o uns poucos catoi: 
^os) quo frequeritam nr. o-
f,ola:r publican, pM:: -
rarn que para sati/.tn/oi 
das as seita:; o cur?.(? c.i'.: 
sarin dotrnrio::*••> a. d- j-uinn d^ ratoii^jrmii. 

NOS ESTADOS UNIPOS WASIUNOT''jN : A 

Sociedade oo i' 1n.11. 
iano, formada r.a p;:i;.^hiri 
de Sta. Torero .!• :•: • r-; i r 
de p;or maes Vjrj.ilui o 
nobrocarrogadar. a- ai.-:.̂  

rk?qioos do pais a prática de 
r^ário em íamilia, o até em 
quadra--: C''..mpîrttas. cpiando 

vi/.iu'vjr, congregam 
; em diversos 

drj rua para percorrer 
ta s do ter 17 c o impio dc Tu •u : í.' d . !';iiM'io . 

.1ÏCÏ' M 

Tivemos a satisfação de ; ^ ^ gçv ^ p r o p a g a n d i s -

receber hoje, a visita dc | . 
dr. Rafael Xavier, que pa- . 
lestrou com o nosso diretor 1 —-
e redatores sôbre o Congres-: j- ^VPFV^IV/T 
so dos Municípios e sua r>> : A V y l t l / £ « l v l 

r 

cente viagem á Europa, on- i 
de colheu observações de 
muito interesse prático às! 
fundes públicas que bri- | 
lhantemente fexerce e à ; 

arào social que se dedica j 
no Rio de janeiro. j 

Muito gratos àj honrosa 

visita. 

Internacional de Intelectuais 
Católicos, filiado a P a x R o -mana, se pôs em contacto 
com a União de Intelectuais 
Catolicos do Equador o ou-
tras instituições culturais;. NA INGLATERRA 

LONDRES, 31 • - O Gr,> 
mio Social Catoliro de Mon 
chentor abriu um colégio do 
c;í iHiiqs políticas o sociais so necessária a colabo: 
paraV>r-^ránor,; ae ^omnl 

Sendo amanhã/ Festa de Todos os Santos, dia santo de guarda, e, 2 de novem-bro. consagrado aos mortos, A ORDEM conservará fe-

0 Q U OCORREU NO BRASIL 
— N o t i c i á r i o d a A s a p i e s s — j 

INSTRUÇÕES DO MINISTRO DA FAZENDA 
HIO, 31 — Atendendo as 

A V I S O 
Coiopliia (uca tlnKirteste do Brasil— 

Estando em preparo a 

chada suas oficinas, voltan- • recomendações do Consl-do a circular na 5. a feirai nt\y0 de Sn per intendência da 
d i a 3 . ; Moóda o do crédito e c on-

; siderando a necessidade do 
; evitar que mercadorias 
i c.̂ çTo îadar, wra o exterior 
voníicm: a ::-or expo rta .ia/ í arXiiiĉ ^ d̂ j L-Lia ccía^rr-: r-xj.:-

res domésticos, r^-cily^i • 
enviou às criancas dar, 
Rôes do fapao rnair-' d" : 
2.b00 (dfvlar^^) r.:ri roura. 
remédios o aliment;^, irvlu 

^WASHINGTON. :i\ ÂI;tm: o '?,. ' nun nprclnr 
(i • Ir.Mitu-, rora Adulto.-,, »--nrina teolo ĵia, filor>o-^ !:(i, arP~:'. o riôncior, ao p\Vnlico em fierai, rob o patrocínio da Univorsidade ; '' ' V-ilica da Ar.i/iT"i ~rr. 

! NO EQUADOR 

11 i I : 

Rive 175 presentes Natr? | QUITO, 21 • L'r.i rua vi p £ a os orfàoK do Sen ciai > üita à América o dr, Ramon 

arem RURSOR, OÍ- traba-f ̂  i 1; iijí vïr'^i H 
:io dc Operárlof; Ga-t̂ liccíT dc Oxfard NA BÉLGICA AMBKRES, 31 - R^ahsa aqui no:- -cilôoír, da Asso 

telefona, no r.nnWdn do • mrxio pelo qual . : 

nova Lirta Tc!oíòr.i.-a. dc t/d,'.; ansiíiai.t^.- do er ta Coir.panl.-ia <~> 
Vl ^ V - n y ^ o f ' . 7 - \l< 

providências para a cla^r vància decía . l nõo fornecerá au.;^ dc • barque para a:i ex;">crta. 1 

proibidas DECRETOS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
PIO, r •• O rr-cid^,». da Ropabli ímíi.̂ u 1 cietrr no C :: - : 

i^íii rensequência da des- nu; nutoi;za:.a,j a 
» valcTizacaj da moóda em ^ i , : Ministério d:̂  ïazo. 

no -riHit 
t 1 : . 1 . _ » -

< I 1 U U 1 J M i i i ' ^ < 

Existindo tambuin mun^o:- lei -w^rv. h tador: em 

nc.m^ do outrar. nesr,ôc*F a ? ri-.to r;ae mnis nssinantop 

• " que figuran^ incorretanier, - na atual I.Uia Tolofor.ica, 

-oliritamos quo tau; irregulcndad^i Laea.iar,, i a 

ia o que deve per procurada a na\-a r.^ra- • d ? r.nsiimi 

ciação Social Católica unia I dores, à avenida Tavares de Lira — lrtf, 

exposição internacional do Esta cooperação é de i^eneficio neral, pois coneor 

imprensa católica prepara- f re para uma identificação mai^ rápida e 

da pelo diár;o "Verbum r~ct 

thol icum , em fYilaboraçac 
pom a Ord-^rn dn? Pr^qade 

res. 

que íorarn vendidas o mi (ícr Fazenda expedia rara aux:!:.; de a;' r»equin!i\: :n:il!UÇeei-; ddea v̂ dctdcî a experta d mercadorias vendi-da:- mv:éda5 não arbitra-
VC-..'. 
:;:a<.") leehado antrr; da (iata 
en: que a mesma foram dsí 

lté exíra^rc;1:!1 : 
.iii.i^.AÍ J 1 j" - •> ti ie 
viXídç> do Ipixuna no r- y 10 de Itu: d" Para e au4. : eue eàmbio não tenha , dr-acaa de v».-*:: w" 

iá de "íc m 

do Parana a 'cc. 

T' 

a< 
ciicieMe au:-; ir. rjda o: conrid^ra ^eia construído na terr 

cn . 
a mencionada I-inía -òes as carveladar. v^nda^ novo odiír-e <ia Ted. 

A ADMINISTRAÇÃO 

Ü D ! MUTILHOO 

r ^ e p e . A íisealiza^ã- Mun'-ipai ,t-a;.''ár!a d > Banco d-> j ! nil tornara ac n^ecsárias 1 RÎO. 31 O 

d a República assinou o de-cre'.o aprovando um projeto do orçamento de construção 

: e'jui\dc"o trecho de prolon--jam^nto da Estrada de For :; '~a:ita Catarina de Yrcbiido em direção-

a -•- C Presidente 
' c. er dea asfinou de-
^ vr ^ .;:^raando a conces-
• a ra.:;i D ĉtmantinení?^ 

e i '-nar \*>̂ er uma rádio 
era na cidade de Dia-

a ••m Minas Gerair( . .. de Utilidade pú-
4 'a ] ;;ra a d .̂̂ iproĵ riaçao 

r Y.: trada de Porro de 
iun^itj: u:nri cn^n d^ 

rrcnc em Jundiaí no Esta-
• Saa Pviulo e aĵ rovan-"•. r- -i e:c. r tc ic.ícrno da • . ! :\a Federai d«1 

- i 'i.a e Ouirruca-Têxtil» 

jilTURR ; U Q 
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VINDA AVULSA Numero do dia Cr$ Edição com suplemento Numero «trotado ruBUCAçora ftiilfhi - 8ervif<w típofrtfieoi — CaHnboi 

iao,oo 70,00 40,00 
0,80 MO 1.50 

Ott«» G v t r r i 
Elo o diacurao à turma d* oatoctuio-tas diplomada polo nosso Departamento Diocesano, faz poucos dias: "Existo, nos sacados ritos 'do batis-

damonte contrárias à moral? Por qu# praticar a mstxição artificial da natalkk» do? Por que não doixar de pagar todo o salário que mereceria V trabalhador, se mo, uma cerimônia — a da vela acâoa, | assim é possível lucrar mais? Por que ' — 1 —- J - — não auferir juros ©scorchantep, usurários, se há quem os pague? Por que não ven cujo significado, tão rico de ensinamen-tos« é Impossível esquecer hesta hora. A 

REPRESENTANTES A. S. LARA NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5,° andor — Fono 22-5024 Cif S. PAULO: Direção do Raul Casamayor — Rua Feiipo do Oliveira, 21 — 8,° andar — f one: 29-873 

S O C I A I S 
A N I V E R S A R I 0 8 ONTEM 

OSCAR ftNHEtRO DE FREI 
TAS — Aniversariou, ontem, o 
ar; Qs©ar Pinheiro de Freitas, 
»ciente de A ORDEM, e pessoa 
bastante relacionada em nossog 
meios sociais. Pertencendo á 

VISITAS 
Deu-nos, B&bado, o prazer 

dé sua visita, o sr. Djay dos 
Santos Madureira, chefe de ser 
viço da agencia do Banco do 
Brasily em Campina Grande, 
e que aquj veio em visita a 

luz que brilha, empunhada por afilhado & padrinho, simbolisa a missão mesma de que fica investido o novo cristão, o Antever que assume, de espargir a luz di-í^rina em seu derredor. 
Também aqui, seguremos juntos, 

nesta hora, a lampada viva de tudo quan-
to se aprendeu e guardou, no breve cur-
so de catequétioa de nossa Diocese, com 
o propósito firmissimo de irradiar, quan-
to possível, a vida cristã, num mundo que 
teima em perder até mesmo os rudimen-
tos da fé. 

Sem o trabalho catoquético será im-
possível dissipar as trevas da ignorância 
e firmar triunfos duradouros. Eis porque 
Pio XI dizia, com o peso de sua grande 
autoridade: "o catecismo é a primeira e 
a mais necessária obra da Ação Católi-,, ca . 

Matou». 5, 1-12H 

em 
diretoria do Centro de Impren ! pessoa de sua familia» tendo se 
sa S. A.t esse nosso prezado ! demorado, nesta redaçã»f 

comjxroheiro vem. há mais de! cordial palestra. ' I * Um a^o premiando sua dedi~ Tivemos a satisfação de re-
cebe^ hoje, a vlsría do * f . 
Renato Lemos Dinis, sercetario 
do Tabajara Esperanto Clube, 
que se fez acompanhar do sr. 

Ainda há pouco, a I Sefnana Caíe-
quética Diocesana de Pelotas, no Rio 
Grande do S u l , apontava os dois objeti-
vos insubstituíveis do catecismo; 

Ministrar conhecimentos; 
Ensinar a viver aquilo que se apren-

deu. 
Por outras palavras, não lhe basta 

fazer conhecer. E' preciso, sobretudo, ha-
buuar a viver aquilo que se aprendeu. 
Doutrina e Vida, 

Este curso, agora terminado, teve 
sempre em mira, reconheçamo-lo, os dois 
objetivos apontados e não corresponde-
ria às suas finalidades, se não se tivesse 
mostrado capaz de preenchê-los, 

A ignorância religiosa é dolorosa-

A 1 

cada cooperação a egrsa em-
presa jornalística, gozando da 
est;ma d etoâos o- que aqui 
trabglham. Embora jaydiaínen 
tê  felicitamo-lo efusivamente. 

HOJE 
SENHORAS ! ta t̂e veio a Natal cm visi:a de menos favorecidas ou camadas po-
Diva Trindade, espota d 3' c-rdialidade s^á caldas' pulares, Muitos são os quo, alardeando 

sr* Virgilio Trindade, secreta !̂ Associarão Potiguar de conhecimentos profundos 
rio do Departamento de Segs- | perantof demorando^ alguns 
rança Publieu e nosso coope-: dias nesta capita*. 

? j VIAJANTES j Uclíot, a inda, é a s e p a r a ç a o lamon^ 
SENHOEES I Procedente do Recfe, chegou! ;avel entre o s conhec imentos do ordem 

Izaü Vilela Dantas, industria i s^ado a « s t a capital, viajando teórica e a maneira prática d e conduta, 
el neste Ifctado e nosso ooope da L. A acom-
r&dor» | Punhado de sua exma. esposa 

p í̂Anoel de Souxa Filho, a- j ° 5 r - Adelmar de Oliveira, ~al- | 
gricultor em Serra Caiada, t o Acionário do Ban<x> Ultra 

SENHORINHAS marino em Pernambuco. | 
Isa Cavalcanti, aluna do Ce ° s visitantes que fazem 

legio Estadual Ferr̂ níno e filha parte do Teatro de Amadora 
d» Professor Clidenor Freitas- d e Pernambuco acham-se HOL<-

der no cambio nejrro, se não falta a pro-cura? Por que nao colar nas prova» es-colares, se tantos o fazem? Por que não perder a cabeça no jogo da política, aò ponto de esquecer que onde vai tocar no altar, a última palavra não é mais a do chefe político e sim a da Igreja? 
São casos práticos, são pequenas 

amostras, tiradas do quotidiano de nos-
sas observares. Em que as diretivas 
cristãs são postas de lado, como super-
fluas, ou por demasiado exigentes, não 
faltando nunca uma desculpa: — Ora, a Igreja manda lá nos tem-plos. Aqui fora é diferente. Aqui nós é que sabemos as coisas como são. % — Eu não vejo nada demais. De-
pois, o bispo está errado. 

— Eu sou católico. Mas concordar 
com certas coisas não ó possível. A Ação 
Católica está avançando demais. 

São trechos de diálogos que já devem 
ter sido ouvidos por muitos dos presen-
tes. 

Pois, bem a missão grandiosa, apa-
rentemente anônima, do catequista, co 
-neça justamente aí, nesse trabalho de 
retificação de consciências. Em dar o 
umo certo, em apontar o caminho exa 

í o a cada um. No sentar os alicerces dc 
firmeza espiritual das almas. Sem estes 
.oda construção se faz na areia moved: 
ca e fica faltando aos homens o ponte 
de apoio para todos os instantes ,difí-
ceis. 

Pio X dizia, na encíclica "Acerbo Ni-
mis", dedicada ao ensino da doutrina 

uma in-
f inidade d e matérias, f i cam e m a t u a ç ã o 
do receber quinaus a ' é d e estudantes do 
nrimeiro gr cru d e catecismo* 

ri -1 t,- • -- — J ; , i cristã, que é mais fácil encontrar-se urr I Apelles Lemos- O ilustre vfci- 1 m e n , 0 e n o r m e . N ã o e privilegio d a s cias-1 c m d o r f a l e c o m abundância e br̂  • t_Htn „ At*. an, • r . i 7.. ^ _ I 
lhantismo, do que um catequista, cuja 
explicações mereçam os devidos elogio^ 

No entanto este faz mais, muito mai? 
do que o primeiro. E' o so^redo do catolicismo. Sua v 
-6rla não está onde o mundo põe a maít confiança. Eis porque'o trabalho do ca 
tsquista, paciente, anônima, sem flcre«-de retórica, sem palmas e sem vivas, dei-
x a raízes profundas, de que nom o s d i r 
cursos mais brilhantes e ardorosos sã": capazes. "Tara tanto, porém, ó preciso que e 
ccîîGau.ïsia N A Ò s e improvise, NQD CUJJV 

cm face das circunstancias quotidianas 
da vida. 

São casos de que podoriamos enu-merar uma infinidade do exemples. 
A posição de coríos caióüccs diante do comunismo ssria um do3 cascs. Pa-ra cornar covduzòes tílmosas. ^xlqiu um 

—Maria Rosa de Aguiar̂  fi. 
lha <3° ar à Alipxo tJína. 

JOVENS 
José Melqulídes de Maculo 

professor do Colega Sele tít 
Setembro, e filho do sr, Anto-
nio Melquiadfis de Macedo. 

ÇRIAKÇAS 
Raimundo Pereira Frimoy fi. 

lho do £T. Joaquim Alver Pe 
tabelião do registro ci-

vil em S^o Ben'o Norte, 
Município de Baixa Verde. 

AMANHÃ 
SENHORES 

Manoel Adelino dos Santos, 
proprietário nesta cidade. 

SENHORINHAS 
Mari® J o s é Pinto da Silva, 

íilha do sr. Agrícola Pinto, • 
Inspetor de linhas do Correio* 

JOVENS 
Túlio Tavare^ «lemento de 

relevo em nos&os meios artís-
ticos musicais. 

QUARTA FEIRA 
SENHORAS 
Mana Amélia Dantas, es£Q* 

6a do sr. Manoel José Dantas 
Comerciante em SA o Paula do 
Fotengy. 

SENHORINHAS 
Jacira Ba t̂osf aluna do Co-

légio Nossa Senhora d&t Neves i 

e £Dha do sr. Raul Bastos, 
comerciante em Santa Cruz. 

Guaraci Macedo, filha tio sr 
Jo$é M, de Macedof ^esident^ 
em São Jos4 de Mipibu. 

JOVENS 
Tarcisiô  filho d<> sr. Joŝ  

Alves# funcionário do Serviço 
E&tadnil ^ Algodão e no^u 
cooperados. 

CRIANÇAS 
Mari* Otelita de Souza^ fi-

lfca do «r. Manoel Aprígio de 
'Seniz*, residente em São José 
de MjpibuV 

~ Marllda, filha do S r. Paulo 
T, d6 Lima, motorista da Ca-

Ditasü. doa Porto«. 

pedados na residtneia do zy. 
Gumercindo Saraivâ  comer-
ciante nes a p a;a. 

NASCIMENTOS 
Acha-se em#festas o lap do 

sr. Jurandir Sitáro d a Costa, 
contador seccional junto á De-
legacia Fiscal do Tesouro Na-
cional negte Estadof e de sua 
esposa d. Maria Augusta Lim-
da Costa, ct>m o nasi"^ 1^ 
de uma criançâ  que n a pia 
bai? ismalf tomará o nome dc 
RODRIGO AFONSO, 

Ftelo grato motiví>? aquele ca 
sal vem recebendo as felicita-
ções da« pessoas antigas» 

dscreio de excomunhão. Elo teria sido absokuamsnle dispensável, r»o todo^ nos Uveesomos tirado, docas o inízio, as con-sequência s práticas de nosso:: princípios, convencidos do quo nunca o raaiorialic-mo pôde acomodar-sa com o espirituc-iismo. Man há onlrr^ m i A " ' ó pároco, como já observou Pio XII, qus a huma-nidade vai perdendo o próprio ssnso do pecado. Parece que ela não cabe mai:. distinguir entre a verdade o o erro, en̂  ire o dever e o não dever. Surgiu e tomou corpo uma ocpécio desdobramento cômodo da consc cias. Para certos probl^mc:cem por cento com a Igreja; Para outros, aremo-dações, adaptações, sogundo c- ( 303. Per que não sentar-so nas m^aò do "bingo"? Por quo náo crssintir a íü-nss, a peças teatrais, a audições de rádio saci-. 

- se simplesm3níe 'do "um cresto do boa ver tade e compreensão. E' preciso o apr^ dizado, a prepataçáo cuidadosa, a ío: mação, numa palavra. Todos os conhecimentos humane* avançaram muito, nos últimos tempos E os métodos se aperfeiçoaram de mr neira extraordinária. Não havemos, con as ciências divinas, de marcar passo rr 
mesmo terreno. Também elas progred' ram. Também elas não temem o progrer so. Curnpre-nos, assim, tornarmo-nos pie neiros em me'cdo]nrra, em didática, orr -.̂ das as normas indispensáveis ao maíc rendimento das lições. De uma coisa, entretanto, fiquerne-bem certos. Er que a maior de todas a-; lições, não varnos encontrar nos livro:-ainda os mai^ completos. O grande mes \ a lição das lições, foi-nos anda. d-' inr:r;9;ra maiy viva possível, r o r Aqu que pode di2cr: 

— Eu sou o caminho, a verdade e c 
vida. 

mm caspa. 
QUEDA DOS a 
GELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES 00 
cous] csuciom. 

vMmMH 

CASA A' VENDA 
Vende-se a casa n-° 598 eis 

ttua Princeza Izabelt des« 
Capital. A tratar na Coopera, 
tiva Central de Crédito» ex-
Caixa Rura]. 

Comunicamos ao comércio e ao público que rcccbcmos regular cs-

toque de Estopim Hidráulfto — Pólvcra para caça — Fclvora para Vhia — 

Dinamites — Polvorim — Varredura — Espoletas simplss — todos tis ciíc:-

mada marca "ESTREXA" do fabricação fi^ r.ossa reprôs.:iitada F A B R I C A 

D A E S T R E L A (Secção Comercial) pertencente ao MINISTÉRIO DA 

GUERRA. 

Por esse motivo estamos aptos a atender, cora a máxima pontuali-

•1 ill Naquele tempo« vendo Jesus as multidões, su-bitrtx um monte, e, tendo-se assentado aproximaram-se d'£)e os seus discípulos. E, abrindo sua boca, en-tii>ava<#, disen<jo; Bem aventurados os pobres de espírito, porque deles ó a Reino dos céus. Bem aventurados os mansos, porque eles possuirão a terra. Bem aventurados os que choram, porque eles serão consolados. Bem aventurados os que têm fo-fflfr e sêde de justiça, porque eles serão saciados. Bem aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão a misericórdia. Bem aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus. Bem 
aventurados os pacíficos, porque eles serão chama-
dos filhos de Deus. Bem aventurados os que sofrem 
perseguições amor da justiça porque deles é 
o Reino dos <Mis. Bem aventurados sois vós, quan-
do vos injuriarem e perseguirem, e, mentindo, fa-
larem todo mal coftra vós, per minha causa. Ale-
grai-vòs, e exultai, porque a vossa recompensa será 
grande nos céus. 

f Izabel d e Freitas Barros 
CONVITE .-1 aniversário 

Joaquim de Freitas Barros e família, convidam seus 
carentes e amigos para assistirem às missas que man-
dam celebrar por alma de sua estimada e inesquecível 
asposa, mãe, sogra e avó, ISABEL, no dia de novem-
bro (terça-feira) ãs 6 horas na Catedral, e às 7,30 nas 
Igrejas: de São Pedro e Capela Salesiana São José. 

Antecipadamente agradecem a todos que compa-
recerem a este ato ds piedade cristã. 

Natal, 29 do outubro de 1949. 

Ifiiso le I r u i 

I z í b e * M o n t e i r r L e i t * 
1 \ aniversário 

Rosendo Leíle da Fonseca, filhas, irmãos, genros, 
noras, cunhadas e netos, convidam os parentes e am:-'os, para assistirem ãs missas que mandam celebrar pe-o repouso Q.erno de ^ua inesquecível IZA3EL MONIE: O LE'TH, no dia 3 do novembro próximo, às 5,30 heras o Ccnvonto Sanío Aníonio, na Matriz de Taipú e Sak-'ario na Cidau? do Iíedfe. Agradecem aos que compc. i-ecer^m a esse ato ao caridade cristã. 

tAnlèíi ir èS^tÃS Mâitia 
MISSA DE SÉTIMO DIA 

M-, Marlins & Cia., Correia & Cia. Ltda., socios e auxiliares, ainda proívndamer^e compungidos com o fa- j iecimenío dQ s^u sócio e chofe 
ANTONIO DOS SANTOS MARTINS onvíaam os seus amigos a aòtiatirem à missa de 7.n dia 'jlq ern sufrágio d^ £ua cima, mancam celebrar na Cc-fra', às 7 hora3 do dia 3 do novembro. A03 que comcaro^crom a este ato de caridade cris-

lã, antecipam os SOUÍ: agradecimentos. 

ÜO0IO Uustrt oolgboî dor 
o mno . «an«fo Jo«é A4». 
Uno Dantas, num dl mm 

•rtgfí* aos «ebedos, Já trt. 
tou do ooorrido, ha algum 
t«nPO, a» Stnta G*$a de 
Afttxá* ICadlooi menov obier 
v«ntet dw nonnas profî aio 
nail « d« mormi cat6Uc«f ou 
BMamo natural lesUv«m prati 
Cando aborto«. A Sftnu Ca-
sa «ra dirigida por «nfer-
«wiras religiosas, filha« d- s, 
Vicentê  ô  abnegadas irmãs 
de Caridade. 

O sr. Bispo de Uberaba se 
dirigira aos admini&tradores 
da entidade fazen̂ o-lhê  gen 
tir o erro quo estava sendo 
cometido. Náo foi atendido. 
E então determinou f pura ^ 
simplesmente, que as irmãs 
deixassem 0 hospital. 

O administrador da Santa 
Casa não gostou. Também 
náo gostaram certos mé-

dicos* E taxaram d, Alexan-
dre Amaral̂  que sem favor 
é um dos grandes luzeiros do 
episcopado nacional̂  de atra 
zado e intrometido... 

Para honr̂  nossa nem to-
dos os médicos e pessoas de 
responsabilidade rezaram por 
esga cartilha. Os professores 
Aloisio de Castro o Antonio 
Austregésilo deram ao 
Bicpo de Uberaba. 

Agora também foi dada % 
solidariedade da Sociedade 
Medica S. Lucas. Em telegra 
ma assinado Por seu pres/L-
dents, o proifessor Henri-
que Tanner do Abreu e peio 
ssu cretarlprofessor Joa 
quím Moreira da Fonsecai os 
medico^ dnqueia entidade hi-
potecaram "inteiro ^7010 e 
completa solidariedade pela 
elevada e condigna a^ude 
a^imida em defes a da mo-
ral profissional e do^ prin-
cipios cristãos no exercício 

Í tia medicina." 
Eis a verdade d'ss fato^. 

Muiío -diíert ntc> que 
foi divulgada por certa im-
prensa e ró1, certas agen-
cias notic'0RAs. 

Íásítoaic nos S?K¥:to« M^ttim 
MIS3A DE SÉTIMO DIA 

Viuva M. MACHADO, SUCESSORA convida S3ux rm'̂ 00 c ciiontes e o Comercio dozla capital para a^sis-
:rí?m à missa cue fará celebrar às 7 horas do dia 3 da íovc-mbro, na Catedral, por alma de seu bom amigo AN-TONIO DOS SANTOS MARTINS, agradecendo anteci-^adamonte aos que comparecerem a esso ato de píeda-do--cristã. 

T O M E 
Vic Maltema 
Quente — Frio ou 

gelado 

táatomr* ãis Mâifin* 
MISSA DE S2TIMO DÎA 

Incorre em cxcomunhio, romo 

anátema, inimigo da Ijrej.i c Ad-

versário do Jfsus Ctísto, qutm não 

admitir a UNIDADE, a SACRAMEN'* 

TAL IDADE e a I\l)ISSOM.'BlUDA-

DE do matrimônio. Quem nio acei-

tar cada l', o oi fiu t-õ-üas Mias — <n\ iicjo ír lí.iti ct>-
ir.Tim — chi»ma sõbto a iríi 

Üeus. 
Ainda üiais: Clialiia ^õlíro sû  

alma a perdição eterna, nes indo-

Aurélia Correia Martins, filhos, cerro, norar, e netoc>, ! jonvidam os parentes e amigos do seu pranteado espo- j -o, pai, sogro e avo, | 
ANTONIO DOS SANTOS MAHTIN3 '50 assím a at insir 0 seu í lm úiiúati 

1 assistirem à missa de 7.° dia que mandam celebrar 1 q U € é D o u s ' c p o r t ò d a a 

.»elo sufrágio de suá alma, na Catedral, às 7 horas do lia 3 de novembro. 
Antecipam os seus agradecimentos aos que compa-decerem a esíe áto de caridade cristã. 

d.ldc! 

F ARM ACI AS DE 
PLÄNTAO 

^T^ A M* nn . «bUiliVtiUWO Kî v awtt lurem confiadas peia nos&a aisiînta ciiontela. 

S O C Í L 
SOCIEDADE INDÚSTRIA E COMÉHCIO LTDA. 

Avenida Duque de Caxiaa — 1 7 4 — Fôno — 1 9 5 5 — Toleg. SOCÍL 

DIA L Í T U H G I C O 
HOJE 

Vigilia do T^dos os Santos 
AMANIIA 

Yqsia To4os o^ Santos 
QUARTA-FEIRA 
Dia de Finados 
QUINTA FEIHA 

DuraniO a ollava de Todos 
os Santos 

d a festa, 2 . a do Espi-
rito Santof 3 . a pola Igreja 011 
pelo Papâ  Credo. 

i 1 l 
• O negociante que não 

ia2 anúncios abandona 1 
voluntariamente a sua 

clientela aos concorron* , 

tos que o fazem. — HEN-

RIQUE AVENET, 

Ministério ãa Aêranantica 
2a. Zona Áérea 

Base Aérea de Natal 
EXAME DE ADMISSAO Á ESCOLA TÉCNICA DE 

AVIAÇÃO DE SÃO PAULO 

O S R . TOEI . Cel. Aviador Comandante da Pare A'' n;a de Natal, faz ci --:iíD que o oxame ds admissão à "E 

NA CIDADE 
FurniíiLia Confia11?^. J 

Vi^a'io Ennolomt'ii. 

NO ALECRIM 

Farmácia São Jo^y 

COLA TÉCNICA DÍI AVIAÇÃO DE SAO PAULO", r̂ î  I Ê S ^ Í m ^ I tivo ao mes de cutubro dò corrente ano, será realizado llgafcT" ' na Escola da Base, no dia 31 (irhrla o um) do corrente, à^ ^ ^ ^ (J+ÍU 09,00 (nove) horas. 
Out] tros^m, esclarece este Comando que rèmonte , pre-íílar o referido t xar.,0 de admissáo -OJ d.:. prolocoio insi-rição. Os candidate:; devem 

noriado 
Carteira de Idcntidad-; npr-»sentar-se munidos do can-.-ta-tmieiro ou lapis^tinta. 

TRAMA SIMSTKA, r. > W 
Rio Ora1' . 

Pa:a adultos 

A AAMADORA no c,a • 
Perlro. 

Base- Aérea de Natal 2f> cio cutubro de 1940 1 P*17*« adultos. ; ALE.M DAS TREVAS. .. 
r»no /viecrini. 

Para adulios. 
•n n tir È. li T T T P Ä T pVT S « * « « ~ . W A Í W O J » Í J L I I V I / I V J R R L N Y M . ^ R I L Ö C * L I T O — (̂ ie das Informa Cap. A-

Se voce é católico faça rjuostão de 1er A OR-DEM. 
I MUTILADO 

BEBA CAFE' BRASIL 
Confie na sua qualidade 



perseguiu 
I É È É B t M t É SM M n . l É H B n S t ÉÍHBkSkB ( H É M i fe ? ï ? - l f r ï — r . i_ i . ' . K T L r ^ l S z . H e B " " ' f . ' O f u t e b o l a t r a v é s i r I n f e w IR s m c , p n i a k k i , par 4 x fl 

—-Renbr, i i t w ü b S A f i d - I N n s - I M i — . Ontem A tarde, pelo campeô  
nato úÜCUI dc 194Bt mediram 
forçai no ««tadio da 7NDf o% 
conjuntos dó Clube Atlético 
potiguar e do Üni&o Sport 
Club. A regular a&áttencia que 
asíifltiu ao match, «operava que 
a partida oferecesse jogadas de 
grande feitura, onde a tecnl 

ca pontificasse em primeiro 
plano» Entretanto, não gabe-
mos porque, nenhum dos dois 
disputfiiites conseguiu ralkar 
um* ê friffifto convincente. Tan 
to o Uniãp como o Atlético, 
jogavam desordenadamente, 
nunc* havendo entendimento en 
tre os seus componentes. A? 
intermediarias, espinha? dor-
sais dos quadros, pecavam pela 

ausência de compreensão, e 

daí, os lances confusos e in-
compreensíveis . Entretanto T 

mesmo atdando s®*11 coorde-

naçã^ os rúbro-negros mos-

travám^se mais fk>sitivos» do 

que o adversário, pofs, segui« 
das vezes? x^aü^aram perigo-

sas investidas sobre o goal con 

trflrio, embora na hora d(> arr-

mate, faltas^ o elemento para 

fináiifcar. Apezar disso? po-

rehi, a Contagem esteve a pi-

que d © ser aberta, quando 

Gazeta, aos 13 minutos^ atirou 

sem maiores pretensões, fa-

lhando William na jogada- A 

pelota, tomou o caminho da me-

ta, e, quando todos Vnham á 
boca o grito de GOAL, eis que 

surge o m6<£io Aranhla? «aL. 

vando de maneira notável a 

1 x 0 . 

Logo depois de reiniciada a 
luta os ftlvUoelegtes entravam 
maia firmea na ca"wha e )á «os 
3 nilnuto», marcavam o «eu 
segundo goal, por intermédio d? 
Camargo, concluindo habilm n̂ 
^ um centro da esquerda. Kes 

* te instanW, tivemos a. nítida 
impre&ãão de que o Atlético 
iria sofrer uma goleada, pofr 
era visivel a falta de entusias-
mo do» integrantes. A 
p&rtida prosseguiu tom o União 
mais senhor do gramado, até 
que os rubro-negros esboça-
ram ligeira reação» Depois de 
atacar seguidas vezes, o Atlçti 
co obteve o seu primeiro pon-
to, após um* falha de Barre 
to, que Ga2eta aproveitou mni 
to bem, atreMatand» com pre 
cisão. Cresceu o pelotão rubro 
negro, e o empate ficou "pin 
tando" durante oito minutos, 
Sim porque ao* 33, os atleii 
canos igualavam-se com o ad-
"ver^arto, gi^aças a um tento 
sensacional de Gilvandro, de-
pois de s^ria confusão na por 
ta do goal de "V7iILiam. Nesta 
altura, o mathe caiu um pouco# 

Coçutüárlo <U ALUIZIO MENEZES dro, falhou seguidas vasas. 
William, te bôa* defesi*, f*-
lh*ndo, porém, tm outtt* Jo-
fades. Barreto, não fbl p z«> 
guefro oeguro de sempre * Car 
valho, com altos e baixo*. Na 
linha tnedia, Alvarenga foi 
o mais destacado, Chie«, a-
Pareceu de centro médio, e, 
posteriormente cedeu o s ^ lu 
gar a Rubens* Ambos estive-
ram reg^Jpes, Aranha, ape-
sar de ter s&fro um goal cer-
to. S itfix jogador sem poucas 
credenciai* para figurar no tL_ 

principal. No quadro de 
aspirantes, por exemplo, vincos 
um elemento que preenche per 

pòU obrigaram «m diversa: 
oportunidades, Gaveta e Gil 
vandro a um recuo, para au ^ 
-adllar a defesa. Na linha d 
frente, o trio Manoel — Gi 
vandro — Petit teve um tra 
balho apreciavel. Os ponteiro 
regulares, sendo que Gazeta fc 
superior ao estreiante Frien 
derich, que apenas fez nume 
rt>. • 

O juiz foi o sr. Salatdel Sil 
Va, com atuação regular. Pr 
curou reprimir o Jogo pesad 
e acertar em guag decisões. E 
rou, é verdade, porém, sen 

prejudicar a nenhum dos doi' 
contendores*. A sua fetua&ã' 

fèitamente, a s exigences para foi facilitada pelo bom compo 
aquela posição* Tra^a-se de 

Nildo, que dia 'a dia, vem 

d o Brasil 

tamento dos 22 Jogadores» & 
Na- preliminar o União taa? 

tevt- a liderança e a invencib 
mento dos aspirantes, O atajudadc, go íea^o o Atlético po* 
que alvi-celeste esteve longe de í 4x"J. Ubaldo Menezes apitou 

|> jogo e a 

rjr$ 1.585 00. • 

apareenedo oemo o melhor ele 

acertar. Conseguiu dois tentos I 
graças ao trabalho extraordi-
nário de Camargo, que reapa-
receu realizando b5a* partida. 
Kaviér, Tini, Bruno o Ruben^ 
num só plano, regulares. C 
onze atfeücaíio, conforme já 

renda foi d 

pois os rapazes do Atlético re j H c e n t u á m Q $ ] 0 g o ' u p e l 0 c m p a t e . 
ouaram, dando margem a que; frígido, foi um grande arquei-
o Unüo voltasse a pressionar j r o e Bastos, com d l tos 
o ultimo reduto rubro-negro. e baixos. A intermediária mui 
Estava evidente, que o Atlético ^ f r a c a . Z eca, Pilot 0 e Cuic a ? 

mostrav^_se plenamente sati s -} ^ ^ ^ desoidenadame níe, 
feito c 0 m o embate, muit 0 ^m- j 30i>recaiTe5ando o trabalho do' bens — Tmi — Camargo c 
bora estivesse mais perto da ! t r i o e a m c i a do ataque, 
vitoria, pois os rapazes do ben » — 
jamin, jqgavam desordenada-

As duíís equipes jogaram as-
sim constituídas : 

ATLÉTICO — Erigido ; Ta-
tá e Baslos; Zeca — Piloto t 
Cuíca; Gazeta — Manoel — 
Gilvandro — Petit e Frien 
dreich. 

UN1A0 William; Barrete 
e Carvalho; Aranha — Chicc 
e Alvarenga» Xavier — Ru^ 

Brun??, 

sitüaçgo. Passa m ~S e os minu-1 mente, facilitando, desta íorma | f . Souto Industria e Comércio S/A 
tos, sempre com o time ^tletijo trabalho ofensiva do s atlet-í | ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

São convidadoc os sonhoros acionistas do F. SOlJ 

cano pressionando o goal con ; canog. Entretanto os 

Erário. Somente aos 25' m;nu-} de Maranha sentiram-£e ga-

tos f é que a contagem foi aber; tisfeitos com* o €mpa»e, c nos 

ta, favorável, no entano, J últimos minutos, aceitaram ü- TO INDUSTRIA E COMERCIO S/A., a s*e reunirem em 

União. Houve um contra-a- reação do vice-lider que 
taque perigtoso dos alvi-ce- » quase consegue o seu tercei 

i 
lestes bem encabeçado pelo. ro ponto, numa fulminante in 
meia Camargo que depois de vestida de Rubens» E com o 
uma troca de "passas" com pl a ca rd de 2x2, o cotejo che 
Bruno, serviu Tini çm cond;* j gou ao seu termino. 

Assembléia Geral Ordinária, a se realizar no dia lQ-dc 
novembro do correntG ano, na cede social, à rua Caií 

Tertuliano n. 6, polas 16thoras, afim de tomarom conhe cimento e deliberar sobre: a) Relatorio da Diretoria, b' 
"' Balanço, e contai do exercício encenado em 31 d© julho 
" p. passado e c ) Parecer do Conselho Fiscal e bem assim 

elegerem os momhros ào Conselho FiSoal e cuplentos 

RIO, 31 (ASAPRESS) — O clássico da rodada Va* :Q x Fluminense terminou com a vitória do Uder pela ontagem de 2x0, depois de uma partida com sensaclo-ai equilíbrio de forças, tendo o Fluminense perdido no rimeiro tempo a possibilidade de abrir a contagem, fa-icmda entretanto, os artilheiros e terminando a primei-a fase zero a zero* Na fase complementar o Vasco atacou mais, conse-uindo organizar seu ataque e assinalar o primeiro goal 0̂3 25 minutos por intermédio de índio e Adenr*-ros 45 minutos, terminando assim o prélio. A^s 7 minutos Ademir foi agarrado dentro da área por Cas* lho quando ia na direção do goal tendo o juiz mr* Dun-as assinalado penalty que batido pelo próprio Ade-lir foi para fóra. 
Os quadros jogaram assim consliiuídòs: VASCO — Barbosa, Augusto e Lusrto; Eli, Danilo Alfredo; Nestcr, Ademir, Heleno, Ma.ri^a e Chico. 
FLUMINENSE — Castilho, Pindaro e Pinheiro; índio, de Valsa e l̂ íario; Santo Cristo, Carlile, Silas, Or-ando e Rodrigues. 

R e p i e s e n U n t e i V i a j a n t e s 
ativos 

OITMA COMISSÃO B ADtANTAMOTO 
SOUCTTE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* FaMftft PsulivU — Sfto Paulu — Caixa Poatol, 1,111 

O S A 

PORTO ALEGRE, 3 1 (Asapress) — O esladío da Bal-
ada esteve repleto para assistir o clássico grenal para 
lecisâo do campeonato juvenil levando a melhor o gr^ 
aio por dois a um, conquistando a^cim o título. O jogo 
los quadros de aspirantes também foi decisivo. O In-
•vmacional depois de estar perdendo por Iros a um, ccn-
scguiu vencer por 4x3, sendo incluído em ambos os qua-
iros joçradorGs do team profissional. Na partida princi-
ai o Grômio vcnccu O Internacional pela contagem D O 
im goal a zero, da autoria de Geada, No final hou~fo 
roca de sopapos entre Nena e Geada, lendo o juiz mr, 
Carrick expulsado Geada do gramado não vendo, en-
Tetanto, o gesto de Nena, tendo o Grêmio jogado os 25 
í:;nulos finais com 10 homens. A vitória do Grêmio deu- j 
r,o o campeonato com a diferença de trèz pontos sobre ! 
3 vicc-camprão, o IniGrnacicnal, O íoiio íc: recebido cora i 
grande entusiasmo pelos torcedores que fizeram grande \ 
jertejo nas ruas da cidade, ! 

" " - n m i é A 
• HlIPIi , 

PUnGOF O SANGUÍS DE PRllFKHTOíCIA O ESTÔMAGO 
rNOFTÍNSIVO AO ORGANISMO RFTUM ATISMO I SIFIUS I AGRA.OAVEL COMO UM UCOB Tome o popular depurativo composto lo H Ê R M O F E N I L h SAMAMBAIA« WOGUÍTRA, PW -DE-PERDIZ, SAL-SAPARRILHA e outras plantas me-» olcinab ie alto valor depurativo. Apro-vado pelo D. N. S. P. como madl-ça jâo auxiliar no tratamento da Slfilif 
« ReumAttomo 4a 

ft I, 

í FRK'If l BUS mm 
PRAÇA DA FEIRA — 1 3 1 7 ALECRIM Dispõe de um ótimo sortimento de coroas mortuárias 

para todos os proços 
Ataúdes, velas, fazendas para mortalhas e demais 

artigos que se prendam ao ramo 
O MELHOR CARRO FÚNEBRE DA CIDADE 

t? 

CAMPEONATO PAULISTA-
Sábado 

Palmaras 2 x Ipiranga 1. 
Juiz — Mr. Snapp. Honda — 
103.903 cru2eirog. 

DomLn̂ o 

Saltos 3 x XV de Novem-
bro 4 Juii — Mr. Sundeiland, 
Renda — 55.755 cruzeiros, 

Pcrtugue-za <Ie Esporics 4 x 
Juvertas 4. Juiz — Mr, Lee. 
Rciidu — 39.8S9 cruzeiros. 

3 x Comercial 2. 
Juif ~ Mr. Kowlcy. Ker.da — 
10.445 cruzeiros. 

CAMPEONATO 
f Sábado 

ô 2 x 
CARIOCA 

BaiKru' 1. Juiií» Flamcn; 
^ Gama Malchcr. Ticnda 
6G,0S9 cruzeiros, 

Doir.ingo 
Vâ co da Gama 2 x Flurni, 

ticnso 0. Juiz — Mr, I>und;is, 
Renda — 581-700 cruzeiros, 

Botafogo 7 x Canto do Kio 1-
Juiz — Mr. Ltwc. Kenda — 
22.139 cin ĉirc-'. 
CAMPEONATO ' 
PERNAM13UCANO 

Esporte 2 x 

CASA NOLASCO 
gaa Or. Barata, 235 - Ribeira 

CALCADOS EM GERAL 

Î 

• 

Liquidação de saldos para renovado 
- : de estoque 

Tudo abaixo do casto 

Cruz 

; Juiz — Bill Martüi, 

j CAMPEONATO- GAUCHO 
j Grémio 1 x Internacional 
! Juiz — Mr4 Tînirick. 

ções excepcionais. O centro a- Sobre os quadres, vamos er* : para o proximo oxercicib íixando-se a remuneração do 

líi-irh 

vante livre deante de Erigido. | contrar o União atuando 
atirou indefensavelmente. j simamente, sem cot>î denaçã<-
A primeira etapa, ultiu:ov-se j e entusiasmo. A defesa, quí 
com a vantagem do União por tem sido o ponto alto do qua-

mesmo. 

Areia Branca, 28 do ouíubro dc? 19^. 

Francisco Ferreira Souto Filho — Dir. Prccirbnte. 
Raymundo Ferreira Souto — Dir, Vico-Presldente. 

\\mn 
t! 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

DR. ALVARO VIEIRA 
Ctaefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguei Couto CIRUBGIA GERAL — DOENÇAS DS SENHORAS ELETRICIDADE MEDICA Couiltotio: - Av. Duque de Caxias, 198 (Temo) Dm U ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: HM fesidenriv: Avenida Getulio Var*ftst 7é4 — Fone: 14« 

r? 

DR. EINAR LIMA 
Clinica excluMVa de cria^Çfls -- Regimes alî eníat-es « 

Assistência especialidade aos premat^Tos e débeis 
Consultas ^as 4 Wido em deante 

— Consultas rom hoi-a m^rtada CONSULTOKíO: Iíua Amaro Barreio Ti ° 1230 — Aieciim, 
ao lado da Agencia do Correios c Trk-̂ -afos — FONE 14-42 

DR. JOÃO TINOCO FTLHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS [ Res"teucia 

M e t r o s 
C L I N I C A DE SE li ií O R A DR ETELVINO CUNKÂ 

E S P E C I A L I S T A 
Curvo da aperfeiçoamento no Rio de Janeiro « EAi Paulo DOENÇAS DE SENHORAS — PABTOtí Oadaa ultra-curtas, bisturi elétrico, el*trocoagulaç»o, «te, CÂNCER — TUMORES Consultas : das 15 horas cr diante exceto ao* aabadoi Oititioltnrio: Rua Cel. Bordado, ?tl — Fotíe Ittl 

— tinm Jnnr)uim MamjeL — Petm^olb — Natal 

ÍT - . V E i V % - : >• 
"" j: B •' ^ ; - •, ̂  

' * • . * / * * v ' * J - >t 

\ Wx \ - iàér '' V^P- v ^r ti ^ ̂  

vv. / 
_* tí-Mi}1 

CAIVIFEONAÍTU PíV̂ BJSNSE 
rbríaieza 3 x Penaíol 1-

í CAMPEONATO NATALENSE 
| Unjão 2 x «Atlético 2. Juiz 
j -r Salatiel Silva. Renda ^ 
| 1.585 cru^teiròs. 
!CAMPEONATO 
j PARANAENSE 
1 Agua Verde 2 x Britania 0, 
! CAMPEONATO MINEIRO 

Gabado. 
Amcvica 2 x 7 de Setembro 

1. Juiz — Mario Viana. Re*w 
ciíi - 1G.COO cruzeiros. 

! Domir.So 

5 At!-Meo 2 x Metalurzlna 0. 
! JL'.ÍZ Fuad, Renda — 22.395 
cruzeir^g. 

j JUIZ DE FORA 
I América do Rio 2 x Tupi 1. í . , Ji.:z. — Jĉc Ferreira. 

j s s m f ^ - L ' 
L -- > 1 V'T 

yf £ jç̂ Vif̂ iJi ' " -R 

CAMPEONATO 
DO MUNDO 

Traina 1 x Iugoslávia 1. 

- IMI 

PR, OLAVO MONTENEGRO DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANPULAS ENDÓCRINAS, (Obesidade, M̂ in-.̂ fî  Ntrv ŝisnm D^bvir-̂  Rmmatismo) 1XTETAEOI .TSMO PASICO CLINICO DE ADULTOS e C.íiAXÇAS Consultório: P, .-id̂ r.cia: Cel. Bonifacio. 222 Avri'ia Drr^ro, 

" E boje eo tes la fjue trabalhar 
fora« se não fosse ê! /O 

Ttief. »032 íticí. NATAL 
Consultório EDIFÍCIO RI AN 
Rua João Pessoa, 163 — 1.° A. 
Fone 1596 De 15 ás 17 30 ha. 

D ? 

Rua Jujidiní. 377 
Fun*a 1415 

•it. RICARDO BARRETO 
Guvtcr do Hrrfi.fíÍ de Aüeiiatlr,« 

OOÜ 'CAS y^NT.VlP E PrCTH v'OSAS 
ClinsitltoHo: Raa Dr Barata t l§ — 1 ° — Faner 11» 

Rcs'dent'ia — Av. Qco^oio, G33 — rrl̂ fon* 13-51 DR. IOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHOR AT 

E S P E C I A L I S T A Curta«, el«tro-eoagulâ ão — Bisturi eletrloo—Cowul tA; 
dia 14 horae «m diante 

CoMvItorte — «na Ulbsea Calda* M - 1 p «r 
MÊÊààtmeU — Awaiâm Prséente de Mwal*. U« 

DR OLAVO MEDEIROS 
radiotetapia 

DOmCAS DA PELE K SIFÏIJS C^fe da clinica dermatológica <lo Hoí pit̂ : >*" Consultório • — Bua Ulisses Caldas, 86 — 1,0 ai\dar 
Das ir> lioras em diante 

Re^^^cia. Avenida Campos Sale*. <>24 Trlefone, 1764 

DR. T E O D U L O A V E L I N O DOENÇAS iNTíiy-íNAa 
Cípecialmenta CORAÇÃO E VASO® Electrocardlotfraíla Consultas da« 14 1TJ em dlaat« Reddefida — Av. Prudente Morala» 172 — Fone: 1TH 

,v'>ti«iltâtio - Edifício Aureliana «ala m 

Bastam os cuidadas do íar r-.ivA -v a Vidi de uma A n 1 • '••.•-l li.fíier.c, o vost^ário do-. f:i.. ' 
tos pariria nc ri los, a r •• " 
vit i ̂ ncij... 12 a dura i.-V-.ih:* (lo. tudo 
chftíc dc íumi.ia n^o vis;\ k, o -tento do lar, visa permitir r u í -pôsa possa acompanhnr o.\n c.i-a. vii,.-lante e heróica, a educação vi1 , íi-lhos 4 . . Esta presença fccr.nchi . •<' . a ?er conservada em qualquer /: : >ir.sL\ Entretanto» muitas vêzes o súí>-t > d.-
fiaparecimcnto do chefc coustian^L a ê -

: ,:hn o de xar o cuidado imediato dos T ;;4ÍJ o1 f do pr̂ v.-.T . .. li vi'1 ii L .i.i -n ôu 1 ir. O to-'"o oici.i p. 'l ?•.:! * a nrnur.t.. ii';'m do lar, o er.c.íTw-i-d í:ii.(")•=. L í\ Sul Â -.i r-.a 
Ir.o i\•." . p a:ius d** ot> \:m dos qiJtis há CJÍ : jme* ilior solv^.o y ari o ücu prubiciv.a prs-Ôíii. Cign, cemo a voz do tm amigo, M pul̂ vra do Acento da Sul America. Ele lhe mostrará qual o plano maia adequado ao caso. 

ã N A 
-EQUÉTICA 
Ter moiivo cie absolu-:: íc 1 a do espaço deixa-v r: ̂  publicar hoje cir-- notícia sô-

-7 cdzjraçGQ da Se* 
i encer-

. ' úlüino nes-: o Quo faremos 
a "TtC^Ur.a ôtíicão. 

a:: -
i i r 

FIRME 

Dentistas 

S u l A m e r i c a Compfinbia Nucional de SetfUfot de Vtd* Fundada em 1895 
I 

DR TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

OhmmJtorto: Prm̂a Antnftto Sífrro, ti - ft mi Maxkoel DwU«. 477 - t—K 1414 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T ! S T A ŷ.M îô íc — 7 ;rip 11 e 15 is i7 horfts Rua rresií-efct* Bnndfira, 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO RUA Db BARATA. 710 F.jcp<-difnre dns às 11 e 1.30 ás 5 CIRURCUAO DENTISTA 

À Km America — CaU-n Postai «71 — Rio dê Janeiro Queiram envUr-m**im folheto com livforcnaçdtft sâbre oaegiiro. 
1 I J J - 1 3 4 " 0 

'O t€Qi<~o í a rrnrrlra mcíí 
cuorp p fícctnrta dc se coTire-
^uir n formação dc um jyiírl-tnóruo Arù M«d«lros, de sAo 1'aulo, 2.» colorado no concurso Hut Amtrica 

did«...»••«•«•• ffi^s• « ano.•••»•A»«*«* 

•• »•»•»••«•«TFi«t* 

Komr» / 

naUi de Neisc. 

lYof ssão .... 

Casado ? 

Ki'n » BaIttö 
c.daJc « Estado • » * 

Tem mhos T. > » 

I NUTILAOO 

VAZ?. NOVOS 
31TÍJGIOS 

• ... 31 \3ÍSi) 
ísa C:v:l 

„ .C20 do . ."••:; C7:. loO.CO: OC) . i ano orça-
... •. iii.vliiiado 

d ? coroas para v : i.;.^::: cie pt̂ dra a 
• t l>cii^ardoio3. 

] r*ri rp^pírv»roo 
d * àcíosG civil .: •':.. iiv.sZ-.- haverá cursos í*_g quaií pcuíi-'.-:*} a:' r o x : a d c: mo; 11 tí 

. . . : or, d^ 1S finoc 
4 .J,; l?. 

A ORDEM é um d*-
'^naor ardoroso d a d l q -
T idado da família. Seia um dos nossos assinan-te*. 



crianças 
Decorreram' eom j ̂ vulgar* im 

ponencia, amHÍ opitat, a? 

tag cox»«roo*attv» do dia d« 
Cifeto ontem mundi&lmen 
te celebrizo. 

Cate ano, as feŝ a? forarr 
precedidas com a celebrarão d: 
Semana Catequetica, e realT 

«aram-se «o mesmo tempo ca» 
o Congresso Nacional das Vo 
cações Sacerdotais, de Salva 
dor, IMado da Bahia. 

No satad*, «S 20 horas, n< 
ttiUÃo da Confederação Cate 
Uca teve lugar a solene se«6&< 
sob a presidência d|o exjftç 
gr* Bispo Diocesano, Dom Mc 
olcitto Dantas, que estava U 
de&do do secretario Geral d 
Estado,, -. Custodio Tpscanc 
«fceeafttargãdora Miguel Sei 

braFjaguftdes e Antonio Soare* 
além dos oyiadores da noite 
oonego José Adelino Dantag 
deputado Cosme Lemos, < 
professor Ulísses de Gois, pr 
sidente da Feder&çgo Mane 
n a ffesta diocese no*ando-s( 
entre 

a assistência ench; 
o vasto salão, diversos s&ce 
dotes, seminaristas, militante* 

ida Ação Católica e famílias• 
Aberta a solenidade pela pa 

lavra vibrante do exmo. sr 
Bispo, que di&se do elevad 
stólifícado da festa de Crist 
Rei, o revmo. Padre Fereii; 
Néto leu as conclusões da Sc 
mana C&tequeticas, depositar * 
<&>-as, ao finaliza1*, n»s mãe 
dò Prelado natalensê  para í 
devidà aprovação. Em seguidj 
O harmonioso orfeão CIOÍJ cUri 
gos salesianos, sob a regenti 
do revmo> padre Mario Da1-7 

rizi executou, a 4 vozes, C 
íerras Feiticeiras, falando, de 
pois, o deputado Cosme Lemo<; 
cuja oração mereceu caloroso 
aplausos doe presentes. No, 
vo numero de orfeão, — Minh 
jangada, a 3 vozes, ouvindo-? 
o eloqüente discurso do revira» 
oanego José Adelino Danta c 

reitor do Seminário. Depois, i 
orfeão executou Repique d 
Sinos a 4 vozes, cabendo ao s? 
Bispo Diocesano 

declarar encerrada a solenid:> 

de. De pé, a assistência ouvil 
° Hino do Papa. 

MISSA CAMPAL 
NO DOMINGO 

A's 7 horas, em altar ar-

mado em frente á CBíedni-V 

houve, ontem, a solene JÜÍÍ 
sa campal, com a comunhão tu 

cerca de d<uas mil crianç.î  
militantes da A. C,, congrega-
dos marianos e outro sfteia. C * 
lebrou o santo sacrifício o exrr.c 

sr. Bispo DíòCeyaoo, V** «0 

Evangelho dirigiu a palavra 6 

grande multidão de fieis qu4 

a l i ge adiava» dizendo cia co-

movente homenagem que w 

crianças católicas prestavam 

a Cf isto Hei. A «anta comu-

Alva» Lgaátm, 
p á « * * Pereira Keto, Kívaldo 
Bfaate, Neves Gurgel, Eonfergon 

Negreiro», além do SmdnArio 

fc^Sío Pfcdro • © seu Rtttoi; 

aÄ*o Joe* Adelino Da»*»-

Antes da reftovitfáo do 

nhão foi distribuída por di- j pix>mIsso de todas»»« organiza-

verso* sacerdotes, dentre o£<çõe» na A* C; e dos Maria* 
luais o revmó- padre Eimar, nos, fal° u o querido Pa«tor na-
Vlontôiro, organizador da gra» j taliwwe, que regoaltou o «ran~ 
te concentração da* crianças • de significado da solenidade, 
\S CERIMONIAS DA TARDE j parabenizando os militantes 
A's 16 hs. a Catedral estava j da AçSo Catoüca e os maria-

iteralmente cheia de militantes! nos pelos expkndores da fes-
la Ação Católica e de Congrega \ ta de Crido Rei. Seguiu-se o 
os Mariartos, â im de parti-! juramento de nova» militantes 
iparem da cerimonia d® reno- j das Senhoras de A. C.t Rapa-

t**ta\n» n m j t t , iando Ma 
?mó*vfe AP lüÍPk) Prelado, 

da» 

A f i o CatóJleé. 
Xhoerrando a cerimonia, P*Uk 

tonteio wltnei TEDftUM, dan" 
a IMDÇÍO do Sa^suw 

Sacramento. 

HOMENAGEM AO SR. 

AlflPO 

Ära seguida, toda« as organ*-
zaçõea com suas bandeiras 
desfraldada«, acompanharam 
o sr. Bigpo até á BUÍ residen 

« mi 

l itte Joié N i t t w ée Agui 
i*. O mt. Biftpo agredeoeu, 

levantando viva* a Crigto Rei, 
ft igreja, ao tanto íadif, á 
Ação Católica, aos Marianos-
^or sua vn, lieis ergueram 
v ^ a s a Dom Marcolino D a n -
tas, dasfatenao^flc a concentra 

fcju 

vajÇÂo do compromisse. 
presidiu o ato o exmo. 

«ea e Moças, e crianças ben 

e 1 j amines* Depois, foi renovado 

FESTA DE 
TÕDÔS 
OS SANTOS 

Amanhã é a Festa do 
i Todos oa Santos. E' por : 
| assim dizer a festa da 
j Família da Igreja, 

RegongtmMMs, é o 
| convite do Inboito da 
I Missa. Adoremos ao 
1 1M, ao Senhof dos se* 

nhores, que é o coroa de 
i Todos ÚA Santos. 

O dia scmto de ama. 
: nhâ nos leva a um olhar 
| às magnificas habita-

çòes celestes para ton-
\ templarmos as muRi-
| does dos Santos, aque* 
' lés benditos dó PaL que 
í se ddhcsi üo fsiüo 

«U* pteparado desde o 
. prináptò dos tempos 

A Testa de Todos e& 
Scmtòs 4 um dia de alo-
grla, de consolo e de anl-
meçáe. Os Santoa foram 
0 que somos: lutadores a 
multes entre eles peca* 
dotes. Seremos e que 
Ales são: Benditos do 
Paii 

evmo > Dom Marcolino Can o eempremiago, lalando, logo 
as, Bispo diocesano, ahca"»-j o revmo. ptfiye Nivaldo 
'o-se presents os révmos* Mtmte, aaai^ente ^ eclesiástico 

NATAL — Segunda-feira, 01 de Outubro de 1940 

I I A D E F I N A D O S 
i , ^ f v -it/? Primeira Missa 

W í A J . W P C A S I M I R A S 
UNH0H 
T H O H U A I S 
LÂM 
Tredrcíonal eota impòftà<3bfô « expo^adofo. öWftcs/peb 
Psemboifo Po«*aí, tecWo« de <nc!h<|( qualidade por preço* 
- ^ fpro de Quolquôt coAcofréfiefai 

Ai t te ' f« fi^stiir«i)(«i MI M i 
" <h Btétil I Cartes p«» ' 
TECIOOS H £ i L t H S . A . 

tuo do 54" Cotxa Postot 1833;̂— Rio d* Jan*** i 
V 

(S. João, 5, 25-29); 

Naquele tempo; disse I^sus às turbafr-^ee--ju-
deus: Em verdade em vaidade, eu vos digo, vem a 
hora e já é chegada, em que ob mortos ouvifão a 
voz do Filho do Deus; a que a ouvirem terão vi-
da. Assim como o Pai tc-m o vida em Sí mesmo, as-
sim deu ao Filho o poder do ter a vida em Sí mes-
mo; e deu-Lhe o poder do julgar, porque é Filho do 
homem, Não vos surpreendais com isto, porque virá 
a hora em que todos os que ectão no sepulcro ouvi-
rão a voz do Filho do Deus. Os que fizeram o bem. 
ressurgirão para Vida, maj os que praticaram o 
mal ressurgirão para serem condenados. 

O Serviço Social de Comercio (SESC) evisa 
comereiarios e sues famílias/ que se acha initalado 
e em plano funcionamento, á avenida Duque de Ca. 
xias n . ° 158, nesta capita], onde deverio cvmparreer 
todos os Interessado« ae aprovettamente dos seguintes 

serviços creados em seu benefício: 
Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 

Tuberculorv, serviço Dentarlo, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde a m o prontamente 
atendidos, das 13.30 ás 17.30. 

SeveriQO Alves iila 
• W* 

(S. João« 5. 3740): 

. Naquele tempo, disso Jesus à multidão de ju-
deus: Tudo aquilo que m e foi dado pelo Pai, a mim 
virá; e aquele que a mim vem, eu não o porei fora; 
pois dosei do céu, não para íazar a minha vontade 
mas a d'Aquele que me enviou. Esta é pois, a von-
tade do Pai que me enviou: que eu não parca ne-
nhum dos que Êle me deu, e o ressuscite no -último 
dia. E' esta pois a vontade de meu Pai que me en-
viou, que todo o quo vê o Filho e n'Êle tem fé, te-
nha a Vida etema; c- eu d r e s s u s c i t a r e i no último 
dia. 

Terceira. Missa 
(S, João, 6, 51-55): 

- C O N V I D E — 

A família de Severino Alves \Bila, convida todos os 
emigos e religiqéos, para asBíetírelÀ ã missa que man-

' dam oelefcíFar np próximo dia 2 de novembro, às 6,30'ho-
j ras, na Capela do Cemitério em sufrágio da alma do 
; inesquecível BILA. 
! Logo após a missa será lançada a bênção litúrgica 
i no túmulo-monumento, ministrada pelo Hvdmo, Monse-
! hhor Alves Landim, onde será cantada solene Libera 
j sondo oficiantes além do Monsenhor Landim o Pe. Be-
j redito Basilio Alves, Cónego José Adelino e ^ilguns se-
i minaristas que entoarão os hinos litúrgicos. 
I Confessam-se açjradocidcs a quem comparecer a 
iêsíe ato d© piedade cristã. 

P R . M A N O E L V I L L Ä C A 
MEDICO DE CRIANÇAS 

Naquele tempo, disse Jesus às turbas dos ju-
deus: Eu sou o Pão vivo, o,ue dosei do céu. Se al-
guém comer deste pão, viverá eternamente; e o 
pão que eu darei ó minha Carne, para a vida do 
mundo. Os ludeus, porém, discutiam entro si, di-
zendo: Como pode, Este drr-nos a sua Carne a co-
mer? Jesus lhe disse, omão: Em verdade, em verda-
de vos digo: Se não comerdes a Carne do Filho do 
homem, e não beberdes o :;eu Sangue, não tereis a 
vida em vos. Aquele que come a minha Carne e 
bebe o meu Sangue, tem a vida eterna; e eu o res-
suscitarei no último dia. 

Consultoria - Edilcio "ARNALDO BASTOS*, 
anda* — salas 78 e 79 

7. 

1 
Kesidencia— Rua Gaspa* Regueira, 27—HIPODROMO 

RECIFE*— Pernambuco 

FINADOS 

R e s p e i t o a o s m o r t o s 

cl M-

Vai i«peir-seT no dia 2 ti:» 
novembro, consagrado 

mortos a tradicional romana 
do povo natalcnsc ao nosso (V j 
miterio, 

O campo san*o, como 
pre acontec^ ( estará com o : ^ 
aspeteo ú aJiura otli-bi",-; 
çôos (lesse diaf com os 1 

passeios, tumuJos e capela L.m 
cuidados. As fomjíifts cu;e | í̂ nsav l̂ 

edimento 

InfeUzmentej n^m todoí/ O:; i 

comparecem Ceirtlt^rio 

que 

os seus mottof» a l i soputlatiot> 
lovwn norçs? r 

fazondo kuíiü prtees aos <t'u , 
pt-lo eterno repouso h«ír 
liei*aram t v^a». 

E' um di« mui signmcMí jv, 

e . cheio d* recordações. As 

Ruas comemorações deven 

veàiir-srt rortatirô  tto 

profundo retpeiWt. 

i í 

\ssim pensam, o o que p-c- 1 

j erneiamogj lo<"<>s os <anosf e | 
j »ima grande parte*de rapa1 o.; 
• rno^f? transformar o í?llen- i 
."'.o ouo dev̂ ri» reî rir no 
. ampo santo num» balbúrdia i 
de qualquer praça. E* indis-j 

acabar com tal j 
que alenta contra j 

m sentimentos cristãos i 
* âridade, perturbando, além d-> 

naî , a emoção dos a^ vJ.;> 

î ender sua;# homenaflens a*»"1 

Tfus ^nte« «fueridos. 

i Mê mo no Cemiterio, os irt 
; devem ^r comportar I 

wn dignidadê  m n̂ô  

I conâid*rtç3o é dôr alheia. ' 

O dia 2 de novembro é dedicado aos mortos * A Igreja não os esquees em suas orações- E' um pensamento 9anto e salu-tar orar pelos mortos, pa-ra que selam Uvres dos seus pecados. E' no Pur-gatório que as almas so puriíieam. Podemos pe-las orações e obras me-ritórias aliviá-las de suas penas. O dia de tínados é próprio para a lembrem ça dos mortos. Pelo dog-ma da comunicação dos f&anto* muito podemos í«# t em lavor das al-mas. A Igreja enrique-ce com indulgência plo-naria es suiragios pelas almas / às visitas ao Ce-mitério . As práticas pie-dotas, as esmolas, as bôev obras pelos mor; os agradam a Deus e são utilíssimas a nós moa-mos, Compadecei-vos de mim, dizem as almas do Purgatório, compadecei voe de mlm> ao meros vós que sois meus ami-, gofi, porque a mão do Senhor me tocou. 
Oremos pelas almas do Purgatório 

DEPUTADO 
A L U Í S I O 
A L V E S 

Passageiro de avíào da 
Cruzeiro do Sul, chegou, sá-
bado, a esta capital, proce-
dente do Rio de Janeiro, c 
deputado Aluisio Alves, urr 
dos representantes deste Ez 
tado à Câmara Federai. 

Em Pamamirim, o ílustn 
parlamentar foi recebidc 
por amigos o correligioná 
rios da União Democrátia. 
Naciona, devendo demorai 
sm Nakil alquns dias, on 
visita a pessôar, cie r,ua'fa 
miIiO. 

üDlffBio/Soares fi&u 
ADVOGADO 

Av, Floriano Ilei*oto, 612 
Fones : 1700 — 1728 

Não haveria sôcbiiswo nem 
comunismo se os que go-
vernaram o* povos rwo 
houvesssm desprezado os 
ensinamentos o mater-

conselho* da Igro-naif 

jü. 
Pio XI 

T O m 31 (Por n,PL lks» KMtonltter MM,) — Entr« 160.000 a 200.000 pe* Boaa yteram venerar o bra-ço direito de S. Francisco Xavier durante a peregrina-ção se efetuou com a relíquia através de várias cidades setentrionais do la-pão. A dois meses apenas das solenidades'com que se ce-lebrou o - 4.Q centenário da chegada do missionário es-panhol às ilhas, o fervor re-ligioso cresceu vi^^lmente e as conver$ões se multipli-caram, A recente per^pri-naçfto fala eloquentemente: 10,000 pessoas, mais da metade católicas, assistiram 

e cantctrám hlnoB, alterna-dos com a recitação de ora-ções, quando o trem passou èt$ 3 horas da manhã. Em Toyama receberam às 4 da manhã o comboio psmgrfno aos acorde* de uma o*<?tíès-tra. No trem que viajava para Marioka um senhor distinto, pagão, ao saber que vários sacerdotes con-duziam a relíquia, disse que havia lidó muito sobre a vi-da d e S. Francieco © ime-diatamente improvisou uma conversa com os compa-nheiros de viagem sôbre o que fora Xavier para o Ja-pão. Os passageiros se surpre-enderam mais adiante 
à #ii3sa campal em Sappo- quando o trem parou em lu-ro; 5,000 em Sendai e umas gar nãp indicado no itinerá-25.000 em Migata, depois rio: era que o único católi-que pelo menos' 5.000 al-joo ali existente, jovem muí-mas presenciardm nas ruas to entusiasta, querendo ver a passagem da procissão t a relíquia, pediu ao chefe com a relíquia desde a es-1 da estação, seu tio, que fi-tação ferroviária até a igre-! zesse parar o comboio, 
la. j MESTRE E ALUNOS 

Mas não foram os atos re- PROTESTANTES ligiosos propriamente ditos Em Kusagata" um mestre os mais impressionantes da J protestante levou seus alu-romaria, mas as oenac nas nos para ver o braço do vilas e aldeias situadas ao | santo. Comoveram-se até longo da linha íérrea. j as lágrimas. A igreja de ALTAS HORAS DA j'Sanjo se encheu de pessoas MADRUGADA ^ ; qüe queriam conhecer a re-
Em^Noetsu os cristãos eri- j líquia, apesar de serem ain- , giram um altar na estação | da catecúmenos porque a guinte. 

O católica é muito re cente. 
Uma mulher chorou em Migata ao contemplar ac 25.000 pessoas que ouviam a missa. "E' a primeira vez que os católicos aqui podem mostrar-se ao mundo como são", exclamou. 
Mas a cena mais como-vente foî  a de um homem, sua esposa e seus três fi-lhos que, no caminho de re-gresso a Tokio, despertaram os sacerdotes à uma e meia da manhã para pedir-lhes que lhes mostrassem a relí-quia, pois sendo muito po bres lhes era impossível via)ar grandes distancias para vê-la. Nesse momen-to chovia a cântaros. 
CONVERSÃO 
EXTRAORDINARIA 
Aqui, em Tokio, um ho-mem que nunca demonstra-ra interesse peia religião católica, e até se«|bonrçpia com a presença das enfer-meiras do hospital das Mis-sionárias Franciscanas de Maria, onde estava interna-do, ao ouvir que a relíquia estava no hospital pediu bruscamente que a levas-sem ao seu quarto. A' tar-de, disse que queria ser ba-tizado. E mordeu no aia se-

Semana da Economia neste Estado 
A Caixa Econômica Federa] 

noyle Estado, aproveitando as 

ocmemora*óes do Somana da 
Eeonomkàj vem, de ac**rdo 0 0 1 1 1 

a sua alta ndmirfstraçítà, da^ 
do prosseguimento ao plano 
de dotar 05 municípios brflsi-
leiros, de A g e n ° i a s Eeonomi 
cas Postal, levando a efeito 
a concretização destas medida 
de t&nto avance sodal n^ 
país. 

Assim ê que, na sexta feira 
Passada, seguiram para o 
vizinho mundeipio de Maçai-
b a o sr. José Cavalcanti, D i -
retor <j a Cabea Econômica 
Federal, o representante des 
Correios c Telegrafei? e 

quela <*ata ofer^eu um titulo seguido p a r a o C ampo Expe 
de deposito n a mesma Agen. » rimentai Otávio I*imartir,ef 

ela, de st;nndo ao recem nau- J onde visitaram a E Suol a Pra-
cido? gesto esse que mereceu ! t ic a de Agronomia percorreu-
aplausos de quantos se a c h a - j do a U as imas instalações, d e 

vam presentes a Q a t G í Em j tudo colhendo ótima imprec. 
nome do s»*« José Marinho a- 1 
grad*?eeu o jornalista Jayme 
Wanderley^ Redator Chefe da 
nos:?a ooníreira "A Hepubli-
ca. 

Ainda usaram da palavra 
os srs. Encck Garcia, Dire-
tor do Departamento de A-, 
gricultura, que se epugratolou! 
com a direção da Caixa Eco-j 
nomiea, Deputado Mesquita 1 

i Filho, agradecendo, em noms | 

A's 11 horas rf't-'ressiiram oíí 
emissários da Caixa Econômi-
ca Federal f dos Corrtíos Tc-
lçg*afo5 e repreíJententes da 
imprensa, a e s t a capital 

; Você ainda não assina A. 
i ORDEM ? Mas você nao 
' é católico ? Você não qu^r 

o progre^sso do cristianis-
I do muniiepío i aquele «em^eren ; mo no mundo ? 

imprensa local, afi*n de ins- dimento, fendo 
talarem^ ali, Q Agencia Postal 
Econômica que o Conselho Su 
perior das Caixas Econômi-
cas acaba de determinar seja 
criado naquela edilidade. 

A*s 9 horas, foi iniciaria a 
sessão^ com a leitura da 
de intealação da Agencia, pelo 
sr. José Cavalcanti^ que, após 
usando da p a J a v j : a , excalreceu 
aos presentes a f i finalidades 
tfequele deportameníU) fede-
ral. em suas operações de eco 
nomia sistematisada, a traa:erj 

! 
tantos benefícios á população I í macaibense. O orador, aprovei-! 

* ? 
lando 0 nascimento de um fi- ! 

03 presentes 

A T E N Ç A O 
Canos galvanisados, arame farpado e grampos para cerca Recebidos diretamente da América do Norte 

VENDEM PELO MENOR PREÇO 

M A R T I N S & C I A , L I M I T A D A R. FREI MIGUELINHO, 33 — FONE 1133 

ti « 
2 

«b* 

II 

lho do sr» José Marinho, n a -

Aguardem Palac io 
Você sabia ? 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es-

tarão á venda em sua 

SECÇÃO DE MUSÍOa 
instrumentos mus^ais ^ 

cordas pâ r» Hano, Violino-

- loloncelo, Conû a-Baixa 

rfandolin^ Cavaquinho, 

vMt̂ ^o p Banjo —MetodcK--

Musicai — Acessórios 
PIANOS 

Compra — Vendo — Aluga 

DISCOS 
A s melhores marcas pçlos 

menores p^oços 

CDMERCINDO SARAIVA 
Praça Augusto Severa jt̂  107 — Forie; — 2.0.0 ' ; -

Cx. Postal 172 

o f O L O 
N O P T E 

FOI DESCO-
BERTO A 6 
P £ ABRIL PE 
1QOQ PELO 

COMANPANTE 
PEARV 

POS ESTAP05 

UNIPOS. 

_£ ITU R ft I I OMÖROfl f MUTILADO 

D0M iNu05 . 

EXISTE 

MONTANHA OH 
' S A L . CUJO Pêsq 

' E C A L C U L A P O 
EM 90 MILHÓÊ5 
P£ TONEL APA5. 

x 


